Seres míticos existem, podem acreditar. Mas apenas uma raça é realmente superior.

Os lobisomens não existem mais, ou os que são encontrados são extintos. Os vampiros são criaturas cada vez mais fortes e poderosas graças ao grande pacto que aconteceu por acaso.

Alguns séculos atrás os impiedosos e egoístas vampiros gostariam de ser a única raça mítica, iniciando uma grande guerra. Mas jamais iriam imaginar que um dos mais importantes Volturi fosse se apaixonar perdidamente por uma Bruxa e a mesma lhe desse uma cria. A cria se desenvolveu rápido e com medo de perdê-la a transformou em vampira, ela era forte, mais forte que seu patriarca e que sua matriarca, era a conexão e a mistura perfeita das raças. Mas as bruxas estavam praticamente extintas, eram filhas de humanos, unicamente fêmeas. Os vampiros egoístas resolveram abrir uma exceção.

As melhores e mais saudáveis fêmeas eram criteriosamente selecionadas para passar anos no instituto - se seria companheiras de vampiros, teriam que tem um conhecimento e uma educação um preparo tão bom quanto o deles. Assim, seus pais humanos viveriam naturalmente e elas após fazerem o que deveriam teriam o aval dos companheiros ou do seu Alfa sobre seu destino.

Sim, a Bruxa ao completar o vigesimo aniversario seria destinada para os três filhos de uma família. Um deles seria o Alfa. Os outros dois só procriariam ou a tomariam de acordo com suas decisões, e ele sempre seria o primeiro podendo estabelecer regras. Essa era a Lei dos vampiros. Aqueles que não a seguiam tinham suas famílias condenadas a morte.

Mas nem sempre uma relação conturbada era dominada apenas pela obrigação ou luxuria. Aqui vou-lhes contar um caso de amor...

Avisos sobre a fic!

Avisos:

Sim, nessa FIC TEREMOS LEMONS!

Bella é a bruxa destinada para ser companheira dos Cullen

Edward e Bella já são apaixonados um pelo outro, mas demoram para entender

A gestação das bruxas é como a que Meyer criou dura 40 dias.

Sim, Bella vai ter que fazer sexo com Edward Jasper e Emmett.

Edward é o Alfa do trio de irmãos ou seja, ele é quem faz tudo primeiro, ele é quem manda, e é ele quem decide quando ela vai ficar grávida dos outros ou não.

O Talento de Bella é com os animais – a fauna – mas ela tem uma força maior com cavalos e aves

Espero que gostem da FIC; É Romantica sim, mas também tem lemons bem pesados!

A músicas que eu coloco tem haver com o que eu escrevi, então escutem, pode ser legal!

Capitulo 1 – Lembranças agradáveis.

Música para o post: Lacuna Coil – Within me

.com/watch?v=WWzNPfot_HQ&feature=channel
Dias atuais, interior da Inglatrra.

Da janela do meu pequeno dormitório observo o movimento no grande jardim. Os fiscais e monitores ainda mais atentos que o normal. Hoje era a formatura – o que feliz ou infelizmente – significava que eu estava cada dia mais próxima de completar 20 anos.

Estou aqui a praticamente 10 anos, só voltando para minha casa durante as férias de verão. Nos dormitórios 3 moças de uma mesma linhagem familiar o dividiam, todas tinham que ter a mesma idade para não atrapalhar a doutrina. O Instituto era feminino – apenas para bruxas – mas em datas comemorativas era natural termos vampiros por perto.

Soava como aviso do que teríamos que cumprir. Mas também nos dava uma visão agradável do que poderia acontecer, no meu caso apenas na imaginação. Algumas de nós acabavam se perdendo e perdiam suas famílias como punição. Éramos criadas e educadas aqui para os nossos 3 companheiros destinados. Não não estávamos aqui para ser Amelias, aqui aprendíamos línguas, literatura, historia, noções medicas, calculo avançado, dança... e ao completar o tempo do instituto tínhamos direito a reuniões com outras bruxas explicando como era. Não estava sinceramente ansiosa para isso. Nem o baile que seria em poucos dias me animava. Era estranho ver que até minha prima Rosalie, que costumava reclamar todos os dias que estudava para bancar uma chocadeira estava animada.

No dia seguinte o instituto estaria vazio novamente, apenas as formandas estariam ali. Esse ano foram afastadas das atividades como demonstração de talentos ou jogos. Era nesses eventos que eles se mesclavam a elas. A três anos atrás ela o viu e ansiou pelo termino de cada ano para ve-lo novamente. Era estranho, mas apesar de pouco saber sobre ele, sonhava em ser sua companheira.

Em seu relógio da cabeceira marcava 4 horas da manhã. Desde o ultimo ano ela tinha o costume de acordar pouco antes das 4 da manhã. A desculpa era adorar ver o dia chegar, mas na verdade era uma forma de observá-lo pelos jardins e ter o seu contato Maximo, calada ao seu dele e de tudo o que ele a fazia sentir.

Música para o post: 30 seconts to mars – from yesterday

.com/watch?v=HxNAVq2qYmU&feature=related
O conheceu de perto – pois só o observava de longe – depois de uma partida de pólo, e uma desastrosa ida ao estábulo. Bella sabia que entre seus talentos estava o encanto sobre a fauna. Mas aquele cavalo arisco que só obedecia aos seus movimentos e comandos estava doente. Chegando a galope com a égua de Rosalie no estábulo acabou pisando de mau jeito quando descia da mesma, mas ninguém nem tão cedo iria passar por ali. Inesperadamente ele a pegou no colo a deitando em um monte de feno próximo e cuidou de sua montaria para poder voltar a dar atenção a mesma.

Foi tudo tão rápido que quando ela notou já estava no monte de feno ele vinha próximo a ela. Receosa, pois se os flagrassem talvez poderia ser punida ela baixou o rosto. Assim que ele tocou em sua perna uma corrente elétrica se passou por todo seu corpo fazendo com que ela levantasse a cabeça e sem querer encontrasse o seu olhar. Envergonhada virou a cabeça e corou.

Notando que ela estava nervosa ele falou baixinho:

- Não tenha medo, sou médico, me formei a muito muito tempo.. – assim tirou a bota e a meia da garota analisando com calma o leve machucado – você só torceu, relaxe, eu já volto – ela nada conseguia falar apesar de desejar o estranho contato com aquele lindo vampiro, com suas mãos geladas em seu tornozelo...

Não demorou muito e ele estava ali novamente com um punhado de gelo nas mãos. Tirou uma das camisas que vestia, de botão na cor preta, ficando apenas com uma camisa comum e cinza marcando seu corpo. Colocou o gelo na camisa e a fez de compressa no tornozelo da garota sorrindo timidamente para a mesma. Ela apenas o observava de leve, corando e mordendo os lábios.

Ouvindo um barulho em uma das baias próximas a que ela estava seu coração se encheu de dor. Kan estava partindo, ela sabia que mais cedo ou mais tarde ele acabaria tendo que ser sacrificado, nem tinha notado o que se passava até que ele chamou sua atenção.

- Está com tanta dor assim? Por isso chora? Posso levá-la até enfermaria – foi interrompido pelo novo barulho – Oh, o animal. Gosta tanto dele assim? – ela sacudiu a cabeça fazendo sinal positivo. – Sabe que ele está partindo? Os seus batimentos estão fracos...

Não teve duvida e foi até a baia, ainda mancando aproveitar os últimos minutos ao lado de seu companheiro de quase 7 anos de instituto. Ele chegou para servir de montaria no mesmo ano que ela chegou, mas ninguém o queria por ser arisco demais, mas Bella notou que ele só era arisco com os outros, com ela era o mais doce e terno dos cavalos. Ele a observou ainda mais intrigado do que sempre – afinal também a observava de longe, na verdade mais de perto do que ela imaginava – como poderia ela ser tão apegada a um animal. Sim para ele era apenas um animal ali. Ouvindo um pequeno grupo que se aproximava recolheu sua camisa e saiu sem se despedir temendo que ela tivesse algum tipo de punição por ser pega sozinha com ele.

Mal teve tempo de lembrar agradecer pelo que fez por ela, pois já se sentia um pouco melhor. Os dias do festival acabaram assim como os de Kan, fazendo ela ansiar ir para a casa de seus pais e se preparar para mais um ano.

No ano seguinte não houve nenhuma proximidade, apenas o observava de longe. Mas apenas em seu penúltimo ano, o teve tão por perto. Apesar de saber das regras sobre circular pelo instituto apenas durante o dia Bella tinha uma grande cerejeira como sua cúmplice. Eles voltaram para os festivais, muito ali ela já tinha visto, mas seus olhos só o procuravam. Não sabia seu nome. É, ele estava lá pois também era destinado a cumprir obrigações, como ela. Talvez já tivesse a essa hora com sua companheira. Depois de observar o amanhecer se recolheu até seu quarto trocando de roupa e ansiando poder montar um pouco antes de ir para a sua ultima partida de pólo.

Seu corpo agora já tinha formas realmente femininas, embora viver com Rosalie fosse como viver constantemente ofuscada. Sua outra prima também era muito bonita apesar de miúda. Alice certamente fazia sucesso com os homens fora do instituto. Ainda a galope balançou a cabeça querendo afastar esses pensamentos. Ela não precisava ser bonita, ela sabia que não agradaria jamais os seus companheiros se dependesse de sua aparência, apesar da elegância natural. Mas do que importa? Será que eles se importariam com isso também? Era tudo uma questão de obrigação. Balançou a cabeça novamente e resolveu correr pelo pequeno bosque.

O dia estava mais quente que o normal a fazendo suar. Resolveu parar um pouco e deitar no gramado, aproveitar o sol e respirar o ar úmido que sentiria falta até o seu retorno. Naturalmente a fauna local se sentia atraída pela energia densa e única de Bella a fazendo ficar rodeada de pequenos animais, aves, esquilos e até mesmo um cervo. Escutou uma risada rouca e se assustou um pouco fazendo os pássaros que estavam em seu pequeno braço voarem para longe.

- Esse é o seu talento? – Ele perguntou. Meu deus, era ele! Ele estava ali. Ela apenas acenou com a cabeça e mordeu os lábios corando. – Seu cheiro fica ainda melhor quando está suada. – ele completou fazendo suas bochechas passarem do Ra para o vermelho. – Sempre acorda tão cedo? Tenha cuidado a cerejeira pode não ser sua única testemunha, ou cúmplice – ele lhe lançou um sorriso de lado, absolutamente terno a fazendo suspirar.

Sem saber o que fazer resolveu se levantar. Ainda tinha tempo até o jogo, e apesar da presença dele estranhamente boa, precisava se manter distante de problemas. Se levantou desamarrando o cavalo quando ele a assustou por ter puxado seu braço.

- Posso te ver amanhã? – ele perguntou um pouco nervoso talvez ate mais nervoso que ela mas ela ficou triste. Balançou a cabeça fazendo sinal negativo. – Ah, hoje acabam os festivais e... – Ele ficou pensativo, pensativo demais ao gosto dela que não se conteve e montou temendo que algo de ruim pudesse acontecer. Ele apenas foi até ela, com a pele cintilando ao sol e beijou sua mão – Vamos correr juntos então. – Sorriu e começou a andar dando grandes passos ao lado dela em seu cavalo.

Correr com ele a fez sorrir como uma criança que no fundo ainda era. Ele corria próximo a ela numa velocidade obviamente inumana. Parecia gostar de correr tanto quanto ela. Era uma das mais belas visões que ela já teve. Seus cabelos bronze bagunçados pelo vento, sua pele cintilando por causa do sol. Ele parecia se sentir tão livre quanto ela quanto corria junto com Kan por aquele bosque. Apesar de seu novo cavalo- presente de seus pais - ser um maravilhoso animal, jamais teria com ela uma ligação como ela teve com Kan. A confiança que tinham um no outro que a permitia correr deixando os braços abertos, dando a sensação de liberdade que ela observava nele nesse momento.

Desejava ser como os pássaros, maravilhosos cantores – assim como ela – porém livres. Esse pensamento esse desejo só aumentava quando ela chegava cada vez mais próxima aos portões do instituto. Se olharam mais uma vez de forma intensa que os fez estranhamente estremecer. Ele sorriu para ela. Apesar de um pouco distantes corresponderam o sincero sorriso. Ela fez sinal de reverencia, como se agradecesse a campainha e a corrida com a cabeça e seguiu seu caminho.

Seus pais, apesar de tudo estavam muito orgulhosos. A melhor aluna do instituto era filha deles, filha única por sinal. Aquelas seriam seus últimos dias de real liberdade então resolveram mandá-la para um acampamento feminino ao lado de Alice. Bella tremeu ao pensar na possibilidade mas já estava dentro do trem embarcando para Itália. Alice era da sua idade, prima de 2 grau. Mas temer estar ao lado de Alice não era pelo fato dela ser bela, ou descolada. Era pelo fato de ser tão pervertida.

Alice ainda era intocada, mas vivia fazendo durante suas férias aquilo que dizia ser “experimentar para saber agradar os seus companheiros” . Durante aquele mês que passaram juntas com outras garotas de sua idade muito mais experientes e livres. Bella nada tinha para falar ou contar, então sua prima agarrou a desculpa de temer que sua prima fosse infeliz por ser tão intocadamente perfeita. Quando voltaram para casa lhe presenteou com um livro com contos sobre amantes e amores. Apesar de ter ouvido tudo aquilo milhões de vezes das garotas do acampamento, se dedicar a aquela leitura estando sozinha podendo pensar nele era muito melhor. Era algo incorretamente bom. Não, na verdade sentir o que ela sentia quando se tocava pensando nele fazendo aquelas coisas com ela era pecaminosamente maravilhoso.

Mas precisava acordar. Respirar fundo. Aquelas lembranças e sensações extremamente secretas continuariam da mesma forma. Tinha que honrar a missão por sua família, quem sabe após dar as crias tão desejadas conseguisse vagar por ai como um pássaro livre? Foi preparada para esse momento desde os 8 anos, estou no instituto com 10 e ia completar 20 em poucos dias.

Capitulo 2 - Conhecimento 
A cerimônia de formatura seria restrita apenas entre as moças. O instituto já estava praticamente vazio. A listas dos companheiros seriam divulgadas próximo ao dia do baile. Antes elas conversariam com outras Bruxas para saber como era a gestação, como era a melhor maneira de agradar seus companheiros... Mesmo sendo preparadas desde sempre, ainda eram humanas e eles ainda eram vampiros.

- Tomara que eu possa ir para uma cidade onde exista Sol. Odeio pensar na possibilidade de não poder me bronzear – Reclamava Rosalie enquanto caminhava para o grande jardim onde seria a cerimônia de formatura.

- Tomara que eu possa sentir prazer – Falou Alice esperançosa. – E você Bella, o que mais deseja?

- A liberdade, sabem que dificilmente teremos um amor ou companheirismo deles. Quero apenas fazer o que tem de ser feito. Quero ter apenas 3 companheiros que querem se livrar de tudo isso como eu. – Rumei até a diretora

- Pobre Isabella – ouviu as primas pronunciarem.

- Que bom que chegou, vamos começar pequeno rouxinol! – A diretora assim como alguns professores gostavam de chamá-la de rouxinol por sua voz encantadora.

Velas foram distribuídas entre as 30 alunas e a fila foi organizada. A melhor Aluna seguia na frente abrindo caminho e guiando todas as outras com seus leves e elegantes movimentos. Todas a ajudavam a acender aquelas velas ali espalhadas. Comemorariam sua formatura e pediriam por fertilidade a deusa. O grande circulo se formou e todas as alunas recebiam as bênçãos de seus professores, Algumas Bruxas e outros Vampiros. Bella puxou a fila, puxou a oração e foi a primeira a iniciar a cerimônia. Depois de muito pedidos dos professores ela cantaria uma música que ela mesma criou e compôs. Perguntaram muitas vezes de onde vinham as inspirações, mas ela sempre se saia com alguma desculpa dizendo pensar no seu destino, em seus pais. Mas era obvio demais para ela. Era nele que ela pensava...

Música que ela canta: Lacuna Coil – Comailes

.com/watch?v=LKYysUTFirU
A cerimônia não durou muito tempo. E Bella novamente ajudou a encerrar cantando e depois puxando a fila para apagar as velas e seguirem para seus dormitórios.

A outra música que Bella canta enquanto puxa as demais alunas:

Lacuna Coil – Stars

.com/watch?v=E_XWuo4x3C0
No dia seguinte após o café da manhã tiveram a primeira preparação, deveriam estar prontas para dançar qualquer ritmo e essa a ultima chance de aprender. Os dias se passaram falando sobre etiqueta, nutrição durante a gestação – que incluía a ingestão de sangue humano para fortalecer tanto a mãe quanto o bebê – provas de etiqueta e no dia seguinte finalmente seria a ultima e a mais esperada por todas de alguma forma. A preparação para saber agradar o companheiro como deveria. Na verdade os companheiros.

- Será que vão ensinar a fazer alguma posição? – Rosalie debochava já deitada em sua cama.

- Duvido que mostrem como se faz sexo oral – Alice gargalhava

- Acho que só vão dizer uma coisa: copulem, copulem e copulem – Bella falava cansada levando os braços para cima num sinal evidente de tédio. Mas as primas gargalhavam com o que eu falava.

- Sabe meu enxoval está pronto – Rosalie Falava – É bom que gostem de vermelho. – Bella sentiu um pontada de preocupação e Alice notou.

- Não acredito Bella, não comprou nada durante as ultimas férias não é?

- Esqueci completamente. – Falou com as mãos na testa – Só comprei o vestido do Baile na ultima saída que tivemos também.

- Sinceramente Bella... Mas depois do baile teremos um dia para compras antes de sermos enviadas para nossas cidades. Nem acredito que logo vamos conhecer quem vão ser. Dizem que eles já sabem quem somos nós, e que estão aqui, sabia? – Alice falou e Bella se sentiu triste. Apesar de não participar dos festival esse ano não o viu, então provavelmente ele já arrumou uma boa companheira como merecia de acordo com seu cavalheirismo e beleza.

- É, mas vamos dormir, está tarde. – Na verdade ela queria acordar na hora de sempre e observar de cima da cerejeira se eles estavam realmente ali.

O dia seguinte a disciplina foi autoritariamente exigida. Mas era quase impossível não ouvir pequenas risasdas contidas das outras moças quando uma vampira explicava as melhores posições, ou até mesmo coisas que deveriam tentar fazer para atraí-los e as desejar. Isabella não se imaginava sensual. Podia muito bem ver Rosalie em cima de uma cama usando seu lindo espartilho de renda vermelha ou Alice encantando-os com seu dom de dança. Fora que o único que ela imaginou ter alguma coisa era aquele que não teria.

Conformada resolveu prestar milimetricamente atenção a tudo que era ensinado. Pela tarde e noite todas teriam uma pequena audição com a matriarca vampira que lhes passava a lista de quem seriam seus companheiros , analisava seus corpos ao olhar clinico. Bella foi uma das ultimas a ser chamada. Tinha passado o dia inteiro ouvindo Rosalie reclamar e se amaldiçoar por seu útero ser tão precioso. Reclamar que gostaria ser apenas humana. No fundo ela só tinha medo – assim como eu – de encontrar 3 brutos para se relacionar.

Música para o post: Aly & Aj – Rush

.com/watch?v=MGkf80Um0Fw
A audiência com a matriarca vampira a deixou mais tranqüila. Estava ciente de que moraria na Itália durante o primeiro ano – ou seja, perto de seus pais - e que seu corpo certamente iria agradar seus companheiros como estava pronto e extremamente saudável para gerar as 3 vidas que ela tinha obrigação de gerar. A lista que lhe foi entregue era com o nome de uma pequena família com 5 vampiros. O patriarca Carlisle Cullen era médico, como o seu Alfa Edward Cullen.

A companheira de Carslile, Esmé Cullen fora uma bruxa tão majestosa quanto ela, e Edward era fruto deles dois. Já Emmett Cullen ajuda a treinar os vampiros Volturi e Jasper Cullen que é excelente em construções. Ambos não são fruto da relação VampiroxBruxa, foram apenas transformados. Não havia nenhuma foto ou descrição. Seu destino agora estava permanentemente traçado. Teria que aguardar mais um pouco e logo veria quem seria seu “dono”.

O baile seria uma despedida entre todas, pois nem todas continuariam na Inglaterra ou iriam para o mesmo lugar. Da mesma forma que muitas eram de países diferentes iriam morar nem que fosse temporariamente em outros lugares, talvez não se encontrassem novamente. Apesar de saber que todos os bebês que tivesse seriam enviados assim que completassem um mês de vida humana para a Itália onde seria educados e treinados em Volterra e quando aptos para a transformação voltariam para seus patriarcas o clima de formatura não soava como um momento feliz, e sim um momento de colocar em pratica tudo o que aprenderam. Apenas isso. Nada mais.

Ah, eu esqueci de comentar algumas coisas... 1 – Os vampiros aqui tem os olhos da cor natural, no caso de Edward verdes e consomem qualquer tipo de liquido, não apenas sangue.

Os Looks de Bella e detalhes como decoração d festa e etc eu vou colocar em meu perfil ok? Só vou deixar os nomes das músicas e os links quebrados do youtube aqui mesmo! Bjs!



Capitulo 3 – Baile
Olhou-se pela ultima vez no espelho. Tinha passado o dia trancada no dormitório se arrumando. Apesar de ter cabeleireiros e maquiadores a sua disposição resolveu fazer tudo sozinha. Afinal provavelmente seria que provar que sabia se cuidar e ser vaidosa era algo que certamente os agradaria. Alice e Rosalie já estavam a caminho do salão quando ela vestiu o casaco e pegou a bolsa. Ficaram mais de um mês querendo ver o vestido que ela guardou a 7 chaves. Talvez o vestido fosse simples demais, ou até mesmo ousado demais pelo tamanho do decote em suas costas, mas ela só tinha comprado aquele vestido visando agradar aquele que conheceria essa noite.

Assim que se encontrou com as primas foi criticada pela escolha do esmalte, claro demais. Mas foi só recolherem seu casaco e sua bolsa pouco antes das portas serem abertas e a grande noite começar que elas ficaram boquiabertas. Sim, ela estava perfeita, talvez os Alfas ali presentes a desejassem mais do que qualquer outra. Era a melhor aluna, era a com o talento mais desenvolvido, e aquela noite exalava sua feminilidade e sua elegância. Suspiros de inveja não a incomodaram. Certamente aquele vestido azul marinho composto por detalhes de pedraria nas costas foi feito para ela.

A porta do ginásio foi aberta e todas ficaram sem reação. Aquele não era o ginásio delas, certamente. A decoração delicada e sofisticada com a música que tocava ao fundo, graças a orquestra explicava que aquele momento esperado por 10 anos realmente era único.

(A decoração está no meu profile )

Tudo era coreografado. Desde seu posicionamento na frente das demais quanto a descida da escadaria. Os Alfas já deveriam estar de pé.

Edward Pov

Música para o post: Incubus – Y

.com/watch?v=JpHFyYrNuuM&feature=related
Era injusto. Apesar de estar aqui para cumprir uma obrigação ainda preferia continuar com os Volturi em caçadas ou até mesmo convivendo com humanos estudando ou viajando. Mas, a exatamente 93 anos atrás eu fui transformado, em meu 25 aniversario. Para compensar a minha eternidade eu teria que cumprir a tradição. Mas eu não sabia com quem seria.

Continuava injusto não saber o nome e quem seria. Ou ter que aturar pressão de meus dois irmãos por causa disso. Isso me faz lembrar da garota que aqui conheci, que tinha uma disciplina e um talento incrível. É claro que sabia que ela não deveria dirigir a palavra a mim a não ser que algum dos superiores do instituto permitissem. Mas eu estava curioso para conhecer mais do seu talento – ligado aos animais – suas paixões e principalmente ler a sua mente. Algo que era tão impossível quanto resistir ao cheiro de seu sangue.

Isabella Marie Swan era seu nome. Sua voz, seu corpo, seu cheiro, seu talento... Tudo me fazia a observar de longe. E quebrar as regras por necessitar ter um contato mais próximo. Sim, eu descobri seu endereço da casa de seus pais em Florença e a observei e a desejei ainda mais. Mas logo meu pai e patriarca, Carlisle chegou perto de descobrir o que tanto me prendia a aquela cidade e eu tive que parar com isso.

Esse ano ficamos as escondidos do outro lado do prédio dos dormitórios observando um pedaço da cerimônia de formatura, sua voz era realmente um encanto. Quando a chamavam de Rouxinol, não estavam errados.

A orquestra começou a tocar e todos nós nos formamos em filas. Assim como elas, estávamos com o Alfa de honra a frente, com os outros dois atrás do mesmo e 3 fileiras de 7 com os demais. É, essa é a maneira delas nos conhecerem e nós a mesma coisa. E sim, eu sou o Alfa com honras do ano. A porta foi aberta e logo captei o seu cheiro, ignorando os pensamentos em geral, mesmo que ela não fosse minha, iria me deliciar sim com o aroma do seu doce sangue. Não só isso, talvez e procurasse saber de quem ela era companheira e se fosse necessário barganharia por sua presença em minha vida depois que o pacto fosse cumprido.

Essa era a noite considerada ponto de partida para todos aqui. Apesar da lei ser dos nossos, as regras que obrigam a gentileza e o flerte vieram delas. E eu agradecia todas elas por isso. Sangue humano é a melhor alimentação, mas eu não mato por esporte, mato por necessidade. A possibilidade de possuir alguém de maneira tão bruta me fazia enxergar o monstro que no fundo eu sei que sou. Mas poder flertar, conhecer e de repente fazer com que tudo isso passe rápido e sem grandes traumas me conforta. Ah se fosse ela.. com toda certeza colocaria o mundo aos seus pés não pelo seu corpo, mas pela sua cia.

Hoje era a noite considerada noite de noivado, caso fossemos todos realmente humanos. Assumiríamos o nosso compromisso com a companheira escolhida antes de um pequeno rito de união que deveria ser feito na noite de posse de seu corpo. E como tal cada um de nós teria que trazer um mimo para a escolhida. Fui humanamente tradicional, comprando uma jóia que representasse o noivado, o início da união que pudesse ser duradoura. Além do mais, agradar mulheres com jóias sempre foi mais fácil. Mas a que escolhi, foi pensando nela...

A porta foi aberta e elas começaram a descer as escadas, quase pulei de alegria quando vi que ela era a que se destacava dentre todas, ou seja, que era ela a MINHA companheira. Já estava sorrindo antes mesmo dela finalmente me olhar. Meus olhos deslizavam por todo o seu corpo e inevitavelmente tive que ouvir pensamentos nada agradáveis. Aquele vestido azul marinho a deixou ainda mais maravilhosa e elegante. Sim ela hoje estava imponente.

Assim que me olhou pareceu se assustar deixando sua pele ainda mais corada. Cambaleou um pouco, ficou nervosa. Será que desejava outro? Mesmo que assim fosse eu a faria mudar de idéia.

Fim de Edward Pov

Quando vi quem era fiquei assustada. Minhas pernas ficaram bambas eu estava completamente envergonhada de ter ele em minha frente. Um turbilhão de emoções, sentimentos e pensamentos nada puros dominaram meu corpo. Ao me guiar para a pista de dança senti seu toque gelado me fazer estremecer e ele pareceu surpreso com tanta pele exposta para tocar. Ainda estava de cabeça baixa pensando se ele me achava vulgar. Ele estava espetacular em seu Smoking preto de corte luxuoso, certamente feito por algum alfaiate ou estilista famoso, talvez o próprio Ozwald Boateng, quem sabe.

Teria que dançar com ele primeiro e depois permitir com gestos leves que as outras invadissem a pista. O observei com calma e receio. “Tudo bem, você foi treinada para esse momento, então apenas o faça” pensei. Assumi novamente minha postura falsamente segura de representante de todas ali mas fui logo desarmada por seu lindo sorriso torto e uma de suas mãos deslizando por minhas costas ao encontro de minha cintura. Obviamente ele notou a reação do meu corpo mas eu tentei seguir indiferente colocando uma das mãos em seu ombro e a outra ao encontro da sua. Novamente ele me desarmou, entrelaçando nossos dedos. Começamos a rodopiar salão ao ritmo da música.

Música do post (em versão nacional já que vocês tanto pedem)

Trilha sonora do filme Encantada – So Close:

.com/watch?v=P9U0Q6z_lP4
Ainda estava mantendo alguma distancia entre nossos corpos, mas ele quebrou o silencio assim que nos colou. Provavelmente para aliviar minha tensão.

- Aposto que se fosse você cantando seria ainda melhor. – Olhei para ele confusa – Hoje vai me dar a honra de finalmente ouvir sua voz senhorita Isabella Swan? – Ri um pouco sem graça e acabei relaxando, talvez não fosse necessária usar a postura imponente ao lado dele, de fato nunca precisei.

- É acredito que sim – falei baixinho sem graça – A partir de hoje, quero dizer – tentei sorrir de maneira contida.

- Está deslumbrante nesse vestido. Azul definitivamente é minha cor favorita em você – ele falou e eu acabei ficando sem graça e gesticulei o comando para que os demais casais, por ordem das honras fossem entrando na pista. – Não fique sem graça. Quando é seu aniversario?

- Dia 18 de julho. Será que poderia saber o seu? – Perguntei rindo sem graça da minha pergunta, mas ele sorriu de volta.

- Dia 22 de julho. Não se preocupe, teremos quem você quiser em seu aniversario, ainda mais que falta pouco não e mesmo? E não me diga que não gosta de festas ou que não gostaria de ter suas amigas e parentes ao seu lado. Nosso aniversario é bem próximo... Terá tudo o que quiser e desejar, sempre...

- Como assim? – Falei completamente assustada, ele estava falando rápido demais.

- É, não se preocupe, eu prometo que não sou um brutamontes. Bom estou tentando mostrar isso – ele falou baixinho essa ultima parte - Terá tudo o que desejar. Quero que esse nosso momento possa ser pacifico – Sua proposta era realmente interessante, mas muito mais interessante que tudo o que ele falava eram seus lábios assim, tão próximos aos meus. Acorda filha...

- Se puder ser assim, nós dois - o meu sorriso desapareceu – nós 4 convivendo pacificamente eu vou agradecer muito. – Fui sincera, não sabia quem eram seus irmãos. Mas só o fato dele ser o Alfa eu me sentia de alguma forma mais tranqüila, e incovinientemenete mais quente também.

- É só sempre falar comigo. Prefere campo ou cidade?

- Campo, sempre. Acho que já percebeu como gosto de estar em contato com a natureza – falei me lembrando do dia em que corremos juntos.

- Claro. Mas como eu disse, terá tudo o que desejar. Espero que a casa de campo da minha família seja do seu agrado. Mas aqui, o seu mimo. – Ele puxou do bolso de sua calça uma pequena caixa e tirou um anel – Eu apenas sabia a sua medida, foi o único detalhe que a matriarca vampira me deu. Mas saiba que comprei pensando em você, mesmo que não fosse a dona do mesmo.

(O anel está no meu profile)

- É em ouro amarelo pois você parece um anjo dourado quando observa o amanhecer. O diamante maior me representa, e os menores os meus irmãos. Os cravejados nas laterais representam o nosso tempo mínimo de união, 12 meses. Mas se me permitir colocarei quanto mais pedras forem necessárias para que continue comigo depois de tudo o que tivermos que passar – ele falou e eu fique parada. Ele me observa e me desejava tanto quanto ele? Certamente achou meu corpo desejável e vai querer que seja sua amante depois de tudo... – O que houve? Não gostou?

- Não, não é isso, só me pegou desprevenida – menti – pensei que o mimo seria somente decidido ou dado no dia das núpcias.

- O seu mimo, o meu e de todos os Alfas aqui presentes são hoje. – Eu realmente não esperava ouvir tudo isso dele. Mas ele não precisava ficar sabendo.

- Como posso agradecer então? – Meus olhos castanhos estavam totalmente perdidos em seus olhos verdes.

- Que tal me contar mais sobre você? E ouvir um pouco mais sobre mim? – E assim a noite seguiu. Edward me perguntou sobre o novo cavalo que eu tinha, sobra meu apego com Kan, explicou que adora jogar baseball, que gostava muito de carros. Perguntou sobre minhas notas, tentou me fazer cantar no pé do seu ouvido e acabou fazendo piadas de alguns pares próximos. Ele estava realmente sendo muito agradável.

Houve o habitual do brinde. Não sabia que eles podiam beber algo além do sangue. Edward não me largou nem por um segundo. Sempre estava ao meu lado com um dos braços entrelaçados a minha cintura ou por cima de meus ombros.

A hora do jantar chegou e obviamente apenas nós o consumimos. Depois a orquestra foi liberada e um Dj tomou conta das músicas que seriam tocadas. Mais modernas para muitos deles, certamente, mas a batida ajudava o nosso trabalho ser feito mais tranqüilo. Estávamos todas na pista novamente, ocupando nossos lugares, aquela era uma coreografia que tínhamos ensaiado a algum tempo.

Música para o post: Kevin Rodulf - NYC

.com/watch?v=_VYN8HXoP_Q
Era o nosso momento de exibição. Tínhamos que deixá-los em pé e parados apenas nos observando e nos sentindo. Dançamos requebrando o quadril e até ousadamente nos esfregando em seus corpos. Ir até o chão era o de menos. Não era um momento de timidez. Era um momento ousado de mostrar que somos deles. Que fomos milimetricamente escolhidas e treinadas para eles. A coreografia permitia é claro que ao meu exemplo, que se eu o desejasse me acompanhasse. Mas a única coisa que permiti foi que seus braços conhecessem as laterais de meu corpo. Era possível se sentir tão quente assim apenas me insinuando para ele? Estremeci com a idéia mas não me permiti quebrar o raciocínio de seguir a dança que eu sugeri ser feita.

Quando a música finalmente acabou o baile voltou ao normal, uma música mais tranqüila invadiu o espaço. Mas abraçada no pescoço de Edward via que ele estava tão sedento de vontade quanto eu. Isso era realmente bom. Sentia que tinha como cumprir minha missão. Resolvi provocar mais um pouco então.

- E então?

- Se aprontar mais alguma coisa assim eu não respondo por mim – Ele respondeu com os lábios grudados em meu ouvido. Suspirei profundamente. – Mas se quer saber, está aprovada. Muito aprovada – pegou meu queixo e deu um pequeno beijo em meus lábios.

Ficamos conversando mais um pouco até que a música foi encerrada e as diretoras junto com a matriarca vampira entraram no salão encerrando o baile. As duas nos olharam extremamente satisfeitas. Tomara que nossa união seja realmente satisfatória. Nos despedimos e quando ia me afastando ele me pegou pelo braço e falou:

- Até 5 dias minha pequena e doce Isabella – sorri para ele e me afastei formando a fila e saindo do ginásio.

Tive que participar de uma pequena audiência com a diretora e a matriarca vampira. Estavam muito orgulhosas de seu trabalho e a esperavam aqui no próximo ano para contribuir com mais alguma coisa, informação ou até mesmo desenvolvimento do próximo baile, uma vez que a idéia de dançar para os Alfas foi minha. Minha placa estava sendo colocada na parede do grande Hall.

Sorri satisfeita e me despedi delas, era a ultima vez que as veria até que sua primeira cria fosse posta no mundo. No dormitório minhas primas já dormiam profundamente. Tomei um banho rápido e fiquei admirando a jóia, o mimo que recebi daquele que foi o único que estranhamente desejei. Fiquei pensando em tantas coisas... Será que ele só estava sendo educado e gentil ou flertando comigo para me iludir? Embora estivesse acostumada com jóias, roupa de marca, seriam estranhos esses luxos não partirem de meus pais. Talvez ele achasse que eu cairia em seus braços com mais facilidade, mas eu tenho certeza que ele sabe que tenho posses também.

Indo em direção da minha cama pisei em algo, um colar. Na verdade mais parecia um relicário. Prestei bastante atenção e vi que provavelmente quem jogou aquilo no chão foi Rosalie, já que Alice também estava usando um anel de noivado tradicional. Pobre Rosalie, essa angustia e revolta dela só vão trazer problemas para ele mesma, mais ninguém. Talvez ser prima de Alice fosse realmente uma benção. Ela poderia nos ensinar alguma de suas perversões e assim acabar ajudando Rosalie dando novas ocupações a sua cabeça...

Capitulo 4 – Vida nova
- Não Alice, não vou entrar nessa loja! – Falei um pouco horrorizada, pareia muito mais um sexy shop.

- Acho que é por isso que eu sempre preferi fazer compras com Rose. – Ela falou um pouco triste. Rose se mudou no dia seguinte. Ela já tinha completado 20 anos em março. Essa era de certa forma a minha sorte e a sorte de Alice, ainda teríamos mais alguns dias. – Agora vem antes que eu me canse. OMG olha que lindo! – ela mostrou umas tiras de pano cor de rosa.

- Alice, isso não combina comigo e não vai ficar bom em mim. – Reprimi com uma pequena carranca.

- Aff Bella, você acha mesmo que vai usar calcinhas de algodão pra agradar eles eles? – Agora foi a vez de Jessica me reprimir.

- Você tem sorte, ainda tem tempo para fazer seu enxoval Jess. Mas Bella não tem NADA. – Alice reclamou. – Vou olhar algumas coisas e já te chamo. Mas olhe você também senhorita puritana – ela saiu rindo junto com Jessica.

- Vai ficar tudo bem Bella, pense assim, usando peças bonitas você talvez se sinta mais segura – Falou Angela. – Minha bisavó escreveu isso em seu diário. – Deu os ombros. – Minha mãe então resolveu investir pesado nisso.

- Bellllaaaaaaaaaa – Alice gritou me fazendo corar de vergonha e as poucas pessoas da loja me olharem enquanto caminhava até o provador.

Eu não sabia exatamente o que era pior. Passar horas naquele provador ou entregar as sacolas para o motorista contratado pela minha família para nos levar onde fosse necessário ainda em Londres. Não definitivamente o pior era Alice explicar o roteiro das lojas e ver que ele estava tão constrangido quanto eu coma situação. Acabamos de sair da primeira loja, A Ann Summers, eu eu conhecendo Alice tão bem como uma irmã sabia que meu dia seria longo. Só queria passar em alguma loja Marc Jacobs para comprar algumas bolsas e sapatos. Ela não foi contra, muito pelo contrario programou um grande tour com pausa para almoçar no hotel afinal o carro não teria apenas minhas compras.

- Chegamos – O pobre motorista nos avisou. Pulamos as 4 para fora do carro com uma certa pressa.

- É, acho que aqui não vai ser tão vergonhoso. – Falei entrando na loja.

- Ufa, pensei que fosse reclamar – Alice falou.

- Uhg Bella, tem que perder essa vergonha. Ou vai dizer que nunca vai querer comprar peças bonitas para o seu futuro namorado? Ou até mesmo marido? – Jess Falava

- Como pode ter essa certeza Jess? A minha bisavó teve sorte de ir a faculdade e ter conseguid engravidar de um humano, mas um dos companheiros já tinha avisado que após a faculdade seria dele. Acho que é por isso que ninguém da família guarda fotos dela, dizem que ela sempre esteve triste.. – Aquilo me assustou. Mas era uma possibilidade, vampiros são egoístas por natureza.

- Vamos parar com esse papo? Estamos aqui para aproveitar o mínimo que pode acontecer – Alice e seu sorriso malicioso – Aqui vamos encontrar as peças que vão os fazer nos desejar ainda mais, nos comendo com os olhos e como conseqüência disso vamos sentir algum prazer, tenho certeza disso – ela parou na nossa frente e colocou as mãos na cintura – Agora vamos parar mesmo com toda essa ladainha pois ainda temos muitas lojas pra ir. Bella, venha logo – ela me puxou.

Assim continuamos os nossos dias de compras. Mas só no 3 dia eu entrei em uma loja que realmente me agradou. Como Jess costuma falar, foi lá que eu “fiz a feira”.

- Tudo aqui é tão clássico – Angela falou.

- Demais até – Alice falou – Mas é realmente a sua cara Bella.

- Mas tem muita coisa legal, olha essa camisola – Jess falou.

- Ah, olha que lindo – mostrei um conjunto de camisola calcinha, cinta liga e meias trabalhadas.

- Obrigada Deus. Obrigada por fazer alguém criar a Agent Provocateur –nome da loja -. Tks Lord! – Alice colocava os braços pra cima nos fazendo rir.

Sim, foram dias de compras, diversão e despedidas entre todas amigas que fiz. Muitas iriam para lugares diferentes do meu, mas para minha sorte Alice também iria para Itália, ficaria na própria Florença, nossa cidade natal. Já eu ficaria numa cidade próxima chamada San Casciano.

Em Florença pude passar uma manhã agradável ao lado de meus pais que só faltavam soltar fogos pelo fato de ter ganhado uma placa no instituto e estar perto de casa. Pela parte da tarde, depois de um bom almoço um carro me buscou junto com o resto da minha mudança.

Observar a estrada me deixou tranqüila. Será que seria hoje? Eu sei que o certo seria no dia do meu aniversário já que ainda não completei 20 anos... Assim que passaram pelo portão da grande propriedade a ansiedade me bateu. No meu relógio não passava das 4 da tarde, ainda estava claro. O resto da minha mudança se resumia a apenas 8 grandes malas que couberam perfeitamente dentro do carro que eu estava. O restante foi enviado de Londres mesmo. Não queria nada além de alguns livros e poucas roupas que estavam no instituto o resto foi para a casa de meus pais.

A casa era imponente, tinha os jardins bem cuidados. De repente me senti mal vestida, apesar de estar apropriada para o verão Italiano. Estava quente. Minto ficou quente agora que vejo que Edward está na porta da casa para me receber. Sorrindo como sempre.

(Look de Bella no meu profile)

O motorista abriu a porta do carro para mim e logo ele já estava lá me ajudando a sair.

- Minha pequena Isabella – me cumprimentou com um terno selinho me deixando envergonhada. – Bem vinda a sua nova casa – Falou sorridente passando o braço por meus ombros me guiando pela escadaria. – Esta linda.

- Obrigada Edward. – Falei sorrindo – Sua casa é muito bonita. – Fali olhando ao redor

- Não minha linda, nossa. – Ele me colocou de frente pra ele e puxou meu queixo – Nossa casa. Você é da família agora. – Me deu outro beijo só que dessa vez eu finalmente tive oportunidade de corresponder. Ainda assim foi um beijo terno, inocente. Assim que nos separamos ele estava sorrindo. – Vamos vou te mostrar parte da casa.

(Parte de frente da casa; Parte de trás da casa; Piscina e casa dos empregados: no meu profile)

- É realmente maravilhosa – falei caminhando com ele.

- Se não estiver de acordo com seu gosto podemos providenciar algo que realmente seja, dinheiro não é problema, e quero que se sinta bem aqui, já disse. Fora que seria detestável vê-La entediada– parei de frente pra ele

- Tendo internet e liberdade para vagar pelos hectares ficarei sim muito feliz. – Falei sorrindo para ele. Queria demonstrar segurança e uma real satisfação.

- Claro pequena basta conhecer o espaço antes, certo? – Ele ficou um pouco serio. – Agora venha ainda não te mostrei nem a biblioteca nem a sala de música.

(Biblioteca e sala de música estão no meu profile)

- Nossa, é perfeita! Trabalharam até na acústica? Minha nossa... Toda a casa é impecável a decoração é divina! - Falei maravilhada.

- Você poderá agradecer a Esmé amanhã – ai meu deus a família dele! Estremeci - Calma, tenho certeza que vai se dar bem com ela. Meu pai é médico, como eu e ela, como você já deve saber também é uma bruxa, mas meu pai a transformou pois se amam muito. – Ele parecia jurar que o meu problema seriam seus pais...

- Pelos jardins e pelo bom gosto diria que o talento dela deve ser algo com a flora, certo?

- Certíssimo. Foram a Volterra pegar meus irmãos, que também chegam amanhã. - Estremeci novamente - Não se preocupe tudo será quando você quiser. – Sorri em resposta – Venha conhecer o seu quarto. – Fiz uma careta – O que?

- Eu pensei que fosse o nosso – sussurrei bem baixinho e eu sei que ele escutou. Céus que vergonha.

- Não ainda. A não ser que já o deseje.

- Oh, não. Entenda que quem estabelece as regras aqui é você, não eu. Se não me quer em seu quarto, é claro que entenderei afinal... – ele me interrompeu.

- Se eu estabeleço as regras aqui então quero que a partir de agora você as estabeleça junto comigo. – Segurou meu rosto com as duas mãos – Estamos entendidos?

- Sim.

- Então vamos. Espero que goste, os criados a essa hora já devem ter arrumado tudo.

(O quarto inicial de Bella está no meu profile)

- Acho que nunca vou cansar de dizer que tudo aqui é lindo, não é mesmo? Tudo aqui é realmente de muito bom gosto... - Falei me sentando na cama e observando um pequeno balde de champanhe que Edward agora estourava e servia.

- Bem vinda Isabella Swan – me entregou a taça e depois brindamos. Beber do champanhe gelado me fez notar o calor que estava. - Está com muito calor? Posso ligar o ar.

- Acho que apenas um banho vai ser ótimo. – Falei procurando o banheiro com os olhos.

- Aqui, venha – ele pegou minha mão e abriu a porta do banheiro que tinha uma pequena banheira. Apontou o armário com as toalhas e o roupão e saiu dizendo me dar privacidade.

Terminei o meu banho que foi um pouco mais demorado pois eu queria me certificar que estava com toda a depilação em dia e fui até o closet do quarto escolhendo outro vestido simples e florido. Sapatos na sapateira, as roupas impecavelmente bem guardadas incluindo a roupa de seu aniversario e a que eu usaria durante o pequeno rito de união. Em 3 dias estaria realmente pronta e apta para fazer o que estava ali para fazer. Suspirei e terminei de me arrumar procurando Edward.

-Edward?

- Senhora Cullen – uma voz feminina chamou atenção e eu corei, será que ela pensava que eu... – Senhor Edward Cullen se encontra no jardim. Sou a governanta, me chamo Lauren.

- Oh, claro. – segui até o jardim e ele estava deitado na grama, me sentei ao seu lado. – Oi novamente. – falei sem graça.

- Oi – ele se levantou e não me deu chance para falar mais nada me beijou. Mas dessa vez não foi um beijo qualquer. Foi um beijo de língua, mas que ainda assim era delicado, doce, mas era novidade pra mim, por isso acabei indo com um pouco mais de sede ao pote. Quando estava completamente sem ar ele nos separou bruscamente, Já estava preparada para levar um sermão pela falta de comportamento quando ele me colocou em seu colo e falou

- Seu gosto é tão maravilhoso quanto seu cheiro.

- Obrigada – falei baixinho, suspirando envergonhada.

- Não se envergonhe, vamos nos conhecer aos poucos, mas faça o tiver vontade.

- Ainda bem que estamos sozinhos aqui. – falei com um pouco de malicia

- Precisávamos de um pouco de privacidade antes dos preparativos para seu aniversario. E seria bom nos conhecermos melhor.

- É verdade... – falei enlaçando meus braços ao redor de seu pescoço e o beijando novamente.

O resto do dia foi ótimo. Jantei ao seu lado na grande mesa da sala de jantar depois fomos para meu quarto e ficamos conversando até o sono chegar. Coloquei uma camisola e voltei ao seu encontro onde ainda conversamos até eu dormir.

Conhecê-lo ainda mais só me animou.

- Bom dia senhora – abri os olhos delicadamente enquanto uma criada abria as cortinas do quarto e a outra colocava ao meu lado o jornal do dia e me dava a minha bandeja de café da manhã.

- Que horas são? – Perguntei esfregando os olhos

- 8 em ponto senhora – Lauren falou. Nossa dormi muito essa noite, mas a mudança de horário e de ares tinha realmente me deixado agitada. – Senhor Edward já avisou ao segurança Jacob para acompanhá-la essa manhã num passeio pelas terras.

- Onde ele está? – Podia jurar que ele estava ao meu lado quando adormeci

- Ele saiu para resolver algumas coisas na cidade, aproveitou que o dia esta nublado, mas não se preocupe não deve chover logo.

Logo Bella estava pronta vestindo uma calça e botas de caminhada junto com uma blusa pólo branca. O dia não estava assim tão quente, mas não esqueceu do protetor solar. Estava um pouco triste por estar sozinha com os criados, mas pelo que escutou ao longo dos anos era algo bem comum de acontecer, principalmente durante a gestação onde a fraqueza dominava o corpo.

Entrou no pequeno carro estilo carro de campo de golfe e ouviu o segurança explicar tudo sobre boa parte do terreno. Ainda hoje, se visse Edward pediria permissão para andar nos dias se sol, ou até mesmo nublados. Voltando para casa o clima estava abafado. Pelo visto não demoraria a chover. O que ocorreu durante o almoço.

Tomei um banho e acabei tendo meu almoço servido no quarto. Fiquei vendo um pouco de TV e vendo o sol que fazia do lado de fora e o suor que se acumulava em minha nuca não pensei duas vezes em olhar para a piscina impecavelmente limpa.

(Biquíni que Bella usa está no meu profile.)

Coloquei um biquíni um pouco mais composto do que os outros, peguei meu roupão e assim que terminei de passar o protetor fui até a piscina. A paisagem era maravilhosa e mão podia deixar de perceber as boas energias dos pássaros que estavam ali. Nadei despreocupada e acabei relaxando mais do que deveria, talvez. Estava tão despreocupada que só quando cheguei ao outro lado da piscina vi que Edward estava embaixo de um enorme sombreiro, sentado em uma espreguiçadeira me observando sorridente através de seu Ray Ban.

- Olá pequena – ele sorriu de lado e eu estava ainda mais envergonhada e com medo, será que ele iria reclamar do biquíni que eu estava usando? Fui até a pequena escada e ele já segurava uma toalha ao meu encontro.

- Boa tarde Edward – falei fitando o chão enquanto pegava meu roupão já que ele estava esfregando a toalha delicadamente em meus cabelos.

- Como foi o inicio do dia?

- Solitário. – ele enrugou a testa – mas conheci boa parte dos campos da ala norte e leste da propriedade.

- Me perdoe mas tive que fazer uma visita a matriarca vampira e resolver algumas coisas.

- Está tudo bem Edward – falei pegando a toalha e secando um pouco mais o cabelo. – Não esqueceu que eu fui criada pra isso, esqueceu?

- Sim, quero esquecer – ele falou tão baixinho, como se fosse para ele mesmo – Bom, quero dizer que não esqueci. Mas fique a vontade, estava linda nadando – acariciou meu rosto.

- Acho que agora vou tomar um banho mesmo.

- Quer que eu prepare seu banho? – Ele perguntou sorridente

- Sim, adoraria.

Edward Pov

Isabella dormiu em meus braços, isso foi algo que eu não posso explicar. Pouco antes do amanhecer eu sai de seu quarto, e antes de segui para Florença para pegar o meu novo mimo e me encontrar com matriarca vampira eu passei as ordens aos empregados.

Florença não era distante de casa. Estava animado, pois hoje a família conheceria Isabella, apesar de Jasper e Emmett já terem visto ela, e o mimo de Jasper e o de Emmett já estavam prontos. Assim que sai do instituto alem de falar com minha família e com todos os empregados para preparar tudo para sua chegada eu fui a França para escolher pessoalmente o novo mimo. Em uma grande criação de Friesians. Já estava quase fechando negocio para comprar uma fêmea quando vi que um cavalo em especial estava dando trabalho para todos ali. Não tive duvidas, pois o cavalo que eu vi Isabella chorar como uma criança quando foi sacrificado por estar fraco e sofrendo demais era igual a ele. Rebelde, imponente. E ambos são da mesma raça. Quando estava fechando negocio acabei descobrindo que são da mesma linhagem. Ele chegaria depois de Isabella, o que daria tempo do estábulo que Jasper mandou fazer pra ela ficar pronto.

Não perdi tempo em investigar a vida de Isabella antes mesmo de saber que ela seria minha companheira, mas com o fato concretizado tive a liberdade de ter mais informações. A matriarca vampira me esperava ansiosa em Florença. Hoje era o dia do aniversário de uma das primas dela e em dois dias será a vez dela. Assim que atravessei a porta de seu pequeno quarto de hotel ela já me aguardava devidamente sentada.

- Edward Cullen. Pontual. Sente-se – ela bateu no espaço ao lado do pequeno sofá

- Bom dia Irina – me sentei ao seu lado.

- Já sei que Bella a essa hora deve estar em sua casa. Trate-a bem. Recebi noticias da Espanha, onde uma de suas primas está e não são nada boas. Apesar dela estar vindo para o aniversario de Bella como combinamos é bom se preparar, ela vai vir com inúmeras pedras na mão. – Fiz uma careta – Entenda Edward, existem muitos que querem apenas se liberar da obrigação. Não apenas elas, como nós.

- Sim, eu entendo. – Falei tentando ser um pouco indiferente.

- Sim e é sobre isso que eu vim falar também. Hoje é o dia da outra prima dela e eu tive uma conversa bem clara com Alex, Carlos e Juliano. Alice ainda não tem o seu talento definido mas se não for bem tratada vai acabar querendo apenas se livrar e viver uma vida humana normal. Eles não estavam se importando nem um pouco com isso, então os alertei. Mas Isabella é talentosa demais para ser desperdiçada Edward Cullen. Hoje a tarde vou receber seus irmãos. Tratem –a bem. No mínimo quero que ela volte a ser útil no Instituto.

- Vim a Florença receber o seu novo mimo. Ela pareceu gostar de nossa propriedade em San Casciano a poucos quilômetros daqui, mas se ela não gostar ou enjoar nos mudaremos na mesma hora. Sei que dinheiro e propriedades não são problema. E temos muitos empregados que podemos confiar. O pacto será devidamente feito e ela vai ser muito bem tratada, eu garanto. – Ela me olhou sorrindo debochada e arqueando uma de suas sobrancelhas. Droga, a minha indiferença não funcionou...

- Você acha que eu não sei de seus encontros com ela? – Eu quase pulei do sofá – Fique tranqüilo, mas saiba que não somos idiotas Edward Cullen. Eu sei que sua educação é decente, decente o suficiente para saber como tratar uma dama, mas até o terceiro herdeiro ela não é apenas sua – inevitável não cerrar os punhos essa hora. É claro que ela era minha, eu sou o Alfa. – Só estou alertando, pois quem avisa, amigo é. Vocês dois tem honras, e devem as manter, estamos entendidos?

- Sim, estamos. – “Não quero ter essa conversa novamente, portanto SIGA AS REGRAS!”- Escutei ela pensar, me levantei e sai.

Confirmei pelo celular mesmo tudo para o aniversario de Isabella como tinha combinado com Esmé e com Reneé e peguei o seu mimo na estação. Segui para ansioso para casa por nosso ultimo momento completamente sozinhos, afinal todos chegariam hoje à noite.

Assim que o carro parou na frente de casa segui seu cheiro até o jardim coma piscina e lá estava ela nadando. Apesar de já ter visto que seu corpo possuía curvas maravilhosas mesmo com o uniforme de pólo, ou pelo que pude tocar no vestido do baile ela estava tão relaxada como nunca tinha visto e com um biquíni o que me surpreendeu. Pensei, em algum momento que ela só fosse usar algo mais recatado. Ela não tinha idéia do corpo que tinha e eu também precisava a fazer ficar mais tranqüila mais confiante...

Sentei na espreguiçadeira que estava embaixo do grande sombreiro aberto e fiquei ali só observando. Ela era naturalmente sedutora, sua inocência me corroia por completo. Queria ela ali agora, mas não podia. Não ainda. Continuei apreciando a vista até que ela me viu. O meu sorriso com toda certeza era para relaxá-la e não deixá-la mais tensa.

- Olá pequena – Falei e ela pareceu apreensiva com minha presença. Vi que ela estava subindo a pequena escada então levei seu roupão e uma toalha para ajudá-la a se secar.

- Boa tarde Edward – Ela falou formal demais, ainda fitando o chão, ela vestiu o roupão enquanto eu ajudava a secar um pouco seu cabelo.

- Como foi o inicio do dia? – Perguntei com medo de ter feito muito mal deixando ela sozinha.

- Solitário. – enruguei a testa, será que ela não gostou mesmo de ter ficado sozinha ou foi a falta da minha presença? – mas conheci boa parte dos campos da ala norte e leste da propriedade.

- Me perdoe mas tive que fazer uma visita a matriarca vampira e resolver algumas coisas.

- Está tudo bem Edward – Ela pegou a toalha e continuou a enxugar o cabelo sozinha. – Não esqueceu que eu fui criada pra isso, esqueceu?

- Sim, quero esquecer – fui sincero, pensei alto demais... – Bom, quero dizer –pigarreei - que não esqueci. Mas fique a vontade, estava linda nadando – cheguei mais perto acariciando seu rosto.

- Acho que vou tomar um banho mesmo. – ela falou mordendo um pouco os lábios

- Quer que eu prepare seu banho? – Perguntei sorridente

- Sim, adoraria. – Ela sorriu então a peguei no colo ela ficou meio tensa, mas dei um beijo em sua testa e rocei nossos lábios carinhosamente. Ela pareceu relaxar e acabou me beijando.

A deitei em sua cama e ela me olhou um pouco surpresa, mas seus olhos não escondiam a sua felicidade no momento. Beijei novamente seus lábios e trilhei alguns beijos até seu pescoço. Ela suspirou pesadamente.

- Vou preparar seu banho – falei indo até o banheiro. Assim que liguei a torneira para encher a banheira peguei o óleo de jasmim e coloquei nela. A espuma já começava a aparecer quando eu vi que ela estava na porta do banheiro sorrindo pra mim e não ligando para o seu roupão desajeitado.

- Jasmim – ela falou sentindo o cheiro e fechando os olhos – É envolvente – ela falou mordendo um pouco os lábios e vindo até mim.

- Mas é relaxante. Quero que relaxe sempre ao meu lado Isabella – falei pegando sua mão e beijando.

- Bella. Me chame apenas de Bella. – Se arrepiou quando passei a língua em um de seus dedos. – Se quer que eu relaxe, me chame assim, é menos informal... – estremeceu mais uma vez quando eu beijei seu pulso aspirando o cheiro do seu sangue

- Bella, minha Bella – Falei abrindo o roupão – minha Bella.. – Ela deixou o roupão cair e com a mão livre mexeu no cabelo um pouco impaciente mordendo os lábios.

Fim do pov de Edward

- Sim Edward, sua – falei louca de vontade. Era impossível não me sentir bem ao seu lado ou não o desejar, mas ainda tinha medo, receio. Não, não podia. Ele estava dando o seu Maximo também, então eu tinha que tentar dar o meu Maximo também.

Eu estava sentada ao seu lado na banheira quando novamente resolvi beijar seus lábios. Ele pareceu gostar quando fiz isso agora pouco... As mãos dele percorreram meu corpo enquanto as minhas ainda continuavam em seu pescoço, sua nuca. Céus, como o beijo dele é bom. Acho que na verdade eu sou uma humana e ele é “a” bruxa de tudo isso.

- Venha minha Bella – ele me levantou – quero te ver. – ele me fitou com ternura, obviamente eu estava corada. De frente pra ele eu tirei a parte de cima do biquíni ele estava um pouco receoso mas eu me atrevi e peguei sua mão e passei no vão entre meus seios.

- Me toque Edward – eu pedi e logo depois suas duas mãos ganharam vida pelo meu colo, ombros, barriga. Mas quando chegaram em meus seios foi impossível conter um gemido.

- Malditamente perfeita, está vendo? – ele falou com as mãos em meus seios. Sim, malditamente perfeitas as mãos dele. Cobriam perfeitamente bem meus seios Peguei seus pulsos e passei pela minha barriga fazendo chegar na parte de baixo do meu biquíni que ele tirou. – Céus Bella! –ele me puxou para seu colo me sentando de costas para ele.

Bella não existia ali, o que diabos ele estava fazendo? Distribuindo beijos e leves mordidas pelo meus pescoço, queixo e orelha enquanto uma das mãos trabalhava em um de meus seios e a outra já estava em meu baixo ventre. Estava contendo um gemido mas ele pareceu perceber.

- Minha Bella, minha... – me apertou de uma forma tão possessiva que eu senti que ele também estava tão louco quanto eu. Sua ereção era mais do que evidente. Gemi um pouco mais alto do que talvez desejasse – Isso minha Bella, sou eu, o seu Edward – Nessa hora ele acariciou minha intimidade sem pudor me fazendo suspirar e gemer sem ar – tão quente... intocada... perfeita... minha, minha Bella – ele falava ao pé do meu ouvido passando a língua pelo meu pescoço. Espasmos começaram a tomar conta de mim e quando eu já estava sentindo aquela sensação familiar chegar ele deslizou a mão para o meu outro seio. Me senti um pouco frustrada. Não sei de onde veio toda a minha coragem, mas desejei tanto esse momento em meus sonhos que parecia impossível agir de forma diferente.

- Não Edward, não agora, não pare – falei pegando sua mão e colocando novamente onde estava acompanhando sua mão e comandando os movimentos que eu precisava. Logo ele entendeu e pegou meus braços e enlaçou em seu pescoço – Edward! - mordi os lábios.

- Venha minha Bella, venha para mim – Então eu explodi. Explodi em suas mãos gritando seu nome e com meus lábios grudados nos seus num beijo avassalador que ele mesmo foi acalmando junto com minha respiração. – Perfeita, você é perfeita Bella – ele falou me colocando na banheira que agora estava completamente cheia.

- Me desculpe, não sei o que houve comigo – Falei envergonhada quando me toquei como não consegui me conter. Estava extasiada e corada.

- Não ensinaram tudo a você minha pequena – ele falou passando a esponja em meus ombros – eu gosto desse seu jeito. Não se segure, me mostre o que gosta pra mim...

- É que é muito diferente... – Afinal quando eu poderia imaginar estar sendo tão bem tratada? Que ele seria um dos meus escolhidos? Ou que sentiria o prazer do toque dele como sonhei e desejei secretamente?

- E vai continuar sendo assim. No que depender de mim. – Ele falou sorrindo

- Mas... – eu mordi os lábios e olhei pra ele – bom, ehrn.. você sabe. Eu não quero problemas. – Ele entendeu que eu falava sobre sues irmãos.

- Já disse que será quando você estiver pronta para isso, mas vai acontecer. Não se preocupe certo? – Ele falou serio.

- Certo.

- Agora me responda pequena, foi bom pra você como foi para mim?

- Claro – falei corando podia sentir o calor no meu rosto – Foi melhor do que eu imaginava, pra falar a verdade.

- Então você... – não deixei ele completar

- Sim. – cortei logo era constrangedor demais. Ele pareceu curioso, risonho como se estivesse rindo de uma piada interna. – O que?

- Por que você se depila?

- Oh! – corei mais. – Gosto como fica e é mais higiênico. – Mordi os lábios. – Não gosta?

- Não , é claro que eu gosto, mas é que Emmett quando souber vai ficar louco – ele continuou rindo um pouco e eu enrijeci – Calma, calma. Não queria te assustar. Mas é que ele estava com medo que a nossa – quando e ele falou nossa senti certa amargura – companheira pudesse ser como Leah, Emmett viu que ela não tem esses cuidados, se é que você entende.

- Não me assustou. – menti. Meu deus, então Leah, a aluna Francesa que se perdeu durante os festivais no ano passado, se perdeu com um de meus companheiros? Engoli seco.

- Bom, termine seu banho e vista uma calça e botas, vou te levar na ala Oeste ainda hoje.

- Certo... – Ele me deu um beijo e saiu. Terminei meu banho com pressa. Sequei o meu cabelo e me vesti. Me encontrei com Edward do lado de fora do quarto sorrindo como sempre. Ele me abraçou e me guiou para fora de casa.

Capitulo 5 – Conhecendo os Cullen
Estávamos caminhando por um pequeno caminho de terra, sob as arvores. De mãos dadas um observando e sorrindo para o outro. Não era um momento que podia usar palavras para me expressar. Totalmente desnecessário quando nossos olhos refletiam tudo junto com nossos sorrisos. Saímos das sombras das arvores, o sol estava fraco, mas o suficiente para ainda fazer sua pele cintilar.

- É tão lindo – falei o vendo cintilar ao sol.

- Não, não é Bella – ele fechou um pouco a cara.

- Qual o motivo de não achar? Lindo! – falei tocando em seu rosto

- Só vocês para não nos enxergarem como monstro, uma aberração.

- Talvez seja pelo fato de ser uma aberração como você. – dei os ombros - Mas me conte, como é? – mordi os lábios e ele logo entendeu

- Beber sangue humano? – Ele parou e me observou com calma acariciando o meu rosto enquanto eu assentia. Fechou os olhos com certa força. – É algo que eu não quero falar. Tudo bem?

- Tudo bem... – imagino que deve ser difícil ou ele deve apenas estar com medo de me assustar. – Mas para onde vamos?

- Vai ver, venha – ele me colocou nas suas costas – na falta de um cavalo para correr eu permito ser o seu – falou rindo e correndo logo depois. A minha vontade era de abrir os braços, mas sei que poderia acabar assustando ele ou ate mesmo caindo. – Mas que droga! – ele parou de repente me assustando um pouco.

- O que foi Edward?

- Não souberam esconder seu novo mimo! – falou irritado me colocando de pé ao seu lado.

O barulho que eu ouvi era maravilhosamente familiar. Não, não estou falando de ouvir Jacob Black gritando ou outros dois homens também. Era o barulho de um cavalo. Lindo e selvagem correndo em nossa direção.

( Foto do libert no meu perfil!!!)

- O segurem! – Gritava Jacob. – Cuidado senhora!

Música para o post: Ayreon – Mystery
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O cavalo parou na minha frente. Muito maior que eu, lindo, de coração mais do que puro e saudável. Olhei para Edward sorrindo abobalhada.

- Meu mimo? – Eu certamente parecia uma criança na manhã de natal, se não pior.

- Sim, mas cuidado, acho que me arrependo de ter pegado ele. – Ele falou me puxando mais pra perto dele.

- Que nada Edward! Qual o nome dele? E meu deus... ele lembra tanto o... – me interrompeu

- Kan, eu sei, eu me lembro dele também. São da mesma linhagem e pelo visto possuem o mesmo humor. – Falou desconfiado.

- Meu deus, é lindo – falei alisando sua barriga – Quem diabos achou que era assim que se sela um cavalo? – Perguntei olhando a forma como foi colocada

- Eu senhora – Jacob falou

- Se não sabem como fazer não o façam. Estão machucando ele, pelo amor de deus – falei soltando – viu? Estava apertado. Deixem me ver as rédeas agora, é ao menos elas estão corretas.

- Me desculpe. – Jacob falou

- Tudo bem, mas da próxima vez sejam mais competentes – Edward reprimiu

- Edward! Eles não sabiam o que estavam fazendo. Depois eu mesma ensino. Agora me ajude a subir Edward!

- Nem pensar Bella, ele é arisco tenha calma e...

- Edward... – falei sorrindo e balançando a cabeça pra ele.

- Tudo bem. Mas não corra, venha conosco.

Assim que consegui subir ele começou a andar tranquilamente, mas não tirei minha mão esquerda dele. Ele ainda precisava aprender a confiar em mim, e essa conquista seria aos poucos, mas eu já me sentia ligada a ele de alguma forma.

- Qual o nome dele ?

- Libert.

- Libert... – falei enquanto fazia movimentos circulares no pescoço dele. – Vamos Libert

- Bella? – Ouvi alguém me chamar distante, mas estava ocupada demais para identificar.

Edward Pov

- Bella? – Já era a terceira vez que eu a chamava, mas ela não me ouvia. Seu cheiro estava diferente, seus olhos estavam distantes.

Tentei puxá-la do cavalo, só que ele se afastou ainda caminhando no caminho certo do estábulo. Continuei seguindo o mesmo caminho até que vi ele entrar e deitar com ela ainda em cima dele. Ela continuava estranha se levantou, tirou as rédeas e com a palma da mão tocou na testa dele. O Animal se levantou e começou a correr em círculos ao redor dela. Bella agora estava de joelho na areia como se fizesse reverencia pro animal? Era tudo muito estranho. Quando eu pensei em ir até lá uma mão puxou meu ombro.

- Calma filho, deixe-a. – Era minha mãe, Esmé.

- Mas olha o tamanho dela e o dele, eu não demoro. – Falei sorrindo de forma apreensiva.

- Não meu filho. Isso faz parte do talento dela, posso sentir. Deixe-a. – Então eu entendi tudo. Ou eu acho que entendi tudo...

- Tudo bem mãe... – continuei rígido.

-Ora meu filho venha me de um abraço – eu a abracei era tão bom. Ela é a minha mãe, é minha amiga é minha matriarca... – Confie mais no que eu digo – foi quando ouvi uma gargalhada de Bella vinda do estábulo. – Ela é maravilhosa...

- Sim, é mais do que eu poderia ter como companheira. – Falei admirado coma cena. Agora o animal de baixava para que Bella montasse nele ela estava feliz, realmente feliz.

- Já sabia que ela seria talentosa, mas com a fauna? Isso é maravilhoso – Esmé continuava a falar.

- É, esse é o meu mais novo mimo para ela. Sei como ela ama cavalos. – Falei orgulhoso. Era assim que eu me sentia por conhecer um mínimo dela.

- Sim, a alma dele agora está conectada com a dela. É maravilhoso presenciar isso, pena que não estava aqui desde o inicio – Ok, agora eu entendi o que era aquela bizarrice de Bella tão distante de mim. – Não vejo a hora de conhecê-la.

- Meu pai? Meus irmãos? – Perguntei sem olhar.

- Mmm, eu nem vou precisar pensar em nada para entender, mas tenho sorte que seja meu filho ao seu lado. – Ela falou se referindo a Bella que agora só dava atenção ao cavalo enquanto passava a mão carinhosamente em meu cabelo.

- “Selvagem, gostei disso” – Quem pensou isso? Adivinha...

- Emmett por favor? – Falei mal humorado.

- Olá para você também maninho. – Ele falou me abraçando. – Mas que ela parece selvagem, ahhh parece.

- Emmett, modos – Carlisle chamou atenção. – Filho? Como estão as coisas? – o abracei

- “Espero que esteja dando tudo certo meu filho. Sei como é difícil a responsabilidade de ser um Alfa” – Carlisle pensou e olhou para Esmé com um certo pesar e dirigiu o mesmo olhar para Bella.

- Ela é linda – continuou falando. – O projeto do seleiro está muito melhor ao vivo do que no papel.

- Estão ótimas, o projeto de Jasper para o estábulo é maravilhoso mesmo.

- É, uma pena que não supervisionei pessoalmente, mas acho que ela gostou de qualquer forma, nem está vendo o aglomerado de pessoas aqui. – Jasper falou risonho.

- Pois é – falei abraçando ele também. – Ficou pronto ontem de madrugada, ela nem desconfiou de nada.

- Preciosa, ela é preciosa Edward. Tem sorte de ser o Alfa – Jasper falou.

- O Talento dela é qual filho?

- Fauna, isso não é maravilhoso querido? – Esmé falou encantada.

- Fauna? O que? – Emmett perguntou e todos gargalharam. Nessa hora Bella pareceu despertar e nos olhou um pouco surpresa. Já era quase noite.

- Cuidado com sua língua Emmett, Isabella é delicada demais para essas suas grosserias. – Falei olhando bem nos olhos deles

- “ Pode deixar mano” – Ele pensou

- “Deus ele ta levando a serio demais será que ele já...” – fuzilei Jasper com o olhar “ok, esquece”

- Edward? – Bella me chamou então vi que ela já estava quase ao meu lado.

- Venha pequena, hora do Libert descansar, ele chegou hoje comigo mais cedo... – Falei pegando sua cintura

- Oh, claro – a puxei para junto observando que todos estavam sorridentes, mas um pouco afastados e ela completamente corada – Mas me deixe levá-lo até sua baia, ok?

- O que quiser pequena, mas antes... – passei um braço por sua cintura – Esta é Esmé, minha mãe, aquele é Carlisle meu pai e esses são meus irmãos Emmett e Jasper, falei apontando para cada um.

- Olá. – Ela falou envergonhada e depois olhou pra mim como se pedisse permissão para ir abraçá-los, eu somente empurrei um pouco ela para frente.

Fim do Edward Pov

- Olá criança – Esmé falou já com os braços abertos. Não resisti e a abracei, foi tão bom me senti abraçando minha mãe. – Seja bem vinda – beijou minha testa me senti relaxar por completo.

- Olá Esmé. Tenho que falar logo tem muito bom gosto para decoração, é tudo lindo e os jardins... – eu estava realmente empolgada. – Olá Carlisle – ele apertou minha mão e agora era a parte mais difícil.

- Olá Emmett – ele me abraçou – emm.. euu... nããão, cononnnsigg

- Solte ela Emmett! – Ouvi Edward reclamar

- Obrigada – falei bufando pela falta de ar com a mão no peito.

- Então Bella, gostou do estábulo? – Edward me perguntou

- Sim, amei a estrutura é maravilhosa. Mas grande demais para apenas um cavalo. – Todos riram

- É o meu mimo para você Isabella – Jasper me falou e eu o abracei

- Obrigada, ficou realmente perfeito. Mas eu vou levar o Libert até a sua baia – olhei para Edward e ele veio comigo e com Esmé.

Voltamos para a casa principal, pois agora eu via outra casa além da casa dos funcionários e eu fui direto pro meu quarto tomar um novo banho. Não queria que me vissem como uma selvagem. Assim que sai do banho vi que tinha uma enorme caixa na minha cama. Um bilhete avisava que esse era um dos mimos de Emmett, era um lindo vestido vermelho PRADA. Escolhi uma lingerie da mesma cor e vesti o vestido completando visual com algumas jóias minhas e uma sandália de salto também PRADA e uma maquiagem leve. Isso me fez lembrar que deveríamos sempre estar arrumadas e eu não fiz exatamente isso pela parte da tarde.

Sentei na cama olhando a aliança que Edward me deu como primeiro mimo. A deusa me permita ser uma boa amante para os 3 e gerar os 3 híbridos sem dificuldades. Quando abri a porta e fui caminhando até a escada e certo alivio me bateu. Os pais deles estavam ali então certamente não me obrigariam a fazer nada. Céus os pais deles estavam ali e sabiam o que eu fazia ali... Mesmo sabendo que Esmé passou por isso corei com meu pensamento e fui seguindo o barulho das vozes deles que estavam pelo visto na sala de música.

(O look de bella com o mimo do Emm está no meu perfil)

- Obrigada pelo mimo Emmett – falei assim que entrei na sala onde todos bebiam vinho.

- Querida, fiquei sabendo que é conhecida como Rouxinol no instituto – Falou Esmé amigavelmente.

- Sim, Bella tem muitos talentos mãe – Edward me mirou de uma forma que me fez corar e lembrar do ocorrido durante a tarde. – Inclusive ganhou uma placa de honras no instituto.

- Mas isso é maravilhoso Isabella – Carlisle falou – Tome um pouco de vinho, nos acompanhe antes do jantar sair.

- Aqui Isabella – Emmett serviu uma taça e me entregou – Fico feliz que tenha apreciado o meu mimo. – Sorri sem graça.

- Então Isabella, além de cantar o que mais sabe de música?

- Não gosto muito de percussão. Mas sei tocar flauta, piano, violão, violino.. – dei os ombros

- Nos encante um pouco então – Jasper falou.

Me levantei colocando a taça numa pequena mesa de centro e fui até o piano. Sempre olhando Edward mas ele estava relaxado. Sentei e comecei a pensar no que tocar.

- O que vier em seu coração querida – Esmé falou

Então eu comecei...

Música: Within Temptation - Mother Earth

.com/watch?v=reGlno9aUpw
“Com cada suspiro
E todas as escolhas que nós fazemos
Nós apenas estamos atravessando o caminho dela
Eu encontro minha força
Acreditando que sua alma se mantém viva
Até o fim dos tempos
Eu levarei isso comigo “

- Lindo muito lindo. Como chama? – Jasper perguntou

- Mãe natureza. – Nessa hora Lauren entrou na pequena sala

- O jantar da senhora está servido.

Seguimos para a enorme mesa de jantar que agora ficava bem melhor estando um pouco mais cheia. Conversamos sobre as propriedades dos Cullen onde me permitiu ficar mais tranqüila por não ser o foco do jantar. Era realmente um alivio...

Edward Pov

Todos gostaram de Bella , não teria como ser diferente. Não sei se foi o vinho ou o Jasper mas ela pareceu relaxar aos poucos. Estamos agora no terraço conversando animados sobre as noticias ou com Esmé me constrangendo um pouco.

- Bom, vou deixar os quatro conversando. Boa noite querida – Esmé falou saindo junto com Carlisle.

Ficamos conversando mais um pouco até que jasper começou a fazer perguntas a Bella.

- Então Isabella, qual sua cor favorita? – Jasper perguntou

- Na verdade são duas: lilás e azul. Em todos os nuances – ela deu os ombros – e as de vocês?

- Azul - eu falei

- Vermelho - Emmet falou

-Preto – Jasper falou e Bella corou, acho que entendeu o que estávamos tentando dizer.

- Gostam de dançar? – Ela perguntou timidamente

- Sim – respondemos

- Qual seu tipo de música favorita Isabella? – Jasper continuou

- Bom depende... Não sei a idade de vocês então certamente algumas coisas que eu gosto não devem agradar. Mas gosto bastante de música clássica. Bossa nova, que é um estilo musical brasileiro também. Gosto de um pouco de rock, pop também – falou envergonhada quase num fio de voz.

- Gosto bastante de música clássica, mas também gosto dos ritmos dos anos 40 – Emmett falou – foi minha época, entende?

- Claro, e vocês? – ela perguntou pra mim e pra Jasper.

- Não entendo muito de música, então só gosto do que realmente me agrada, não necessariamente precisa ter algum estilo ou rotulo – Jasper falou dando os ombros.

- Gosto bastante de música clássica, mas não nego que músicas modernas podem proporcionar grandes surpresas – falei olhando bem em seus olhos. E lá estava ela novamente maravilhosa e corada.

- Mais vinho? – Emmett perguntou a ela.

- Sim, obrigada – ela falou enquanto ele encheu sua taça.

- Então Bella, qual o seu talento? – Jasper perguntou

- É com a Fauna, com os animais – ela falou se arrumando na poltrona que sentava – Por sinal Edward, me desculpe se te assustei hoje de tarde. É que a ligação foi muito forte logo de primeira.

- Como assim? – Jasper perguntou e ela me olhou e eu balancei a cabeça como sinal dela continuar

- O Libert é um animal de coração magnífico. Foi impossível não me conectar a ele. Edward acabou presenciando como eu fico quando essas coisas acontecem, sinto muito – ela me olhou mais uma vez.

- Uma espécie de rito? – Jasper continuou perguntando

- Algo assim – ela deu os ombros. – Mais uma vez obrigada Edward, ele é maravilhoso e de linhagem Árabe. – Sorriu boba

- Não podia deixar de lembrar do outro que você teve. Apesar de achar que um paint horse seria mais adequado a você. – Falei lembrando assustado da diferença do tamanho entre Bella e Libert. Ela me olhou risonha.

- Mas os Friesians são magníficos Edward.

- Explique mais Isabella – Jasper pediu

- Bom os Friesians são cavalos majestosos, imponentes e grandes, aparentam ser turrões. Mas são cavalos extremamente dóceis e delicados – Olhei para ela com o olhar esbugalhado – Alguns apenas não são tratados da melhor maneira possível – ela respondeu para mim – Ou tem um espírito muito desenvolvido para ficarem presos e serem treinados apenas para dançar e satisfazer humanos que juram saber lidar com eles. Além disso, são maravilhosos em qualquer tipo de terreno. Libert tem o nome que merece, mas digamos que o temperamento dele é como o de um Mustang.

- Cavalos selvagens americanos? – Emmett perguntou

- Sim. Meu sonho de consumo é poder vagar junto com um grupo de Mustangs pelo deserto americano. Deve ser única a sensação de liberdade que eles exalam. – Ela falou ainda abobalhada.

- Mas então você só gosta de cavalos? – Jasper continuou

- Não, na verdade eu gosto de qualquer bicho. Mas só tive oportunidade de ter cavalos no instituto, além disso, tive um gato que fugiu quando era pequena – todos riram junto com ela – Mas eu ainda prefiro que eles fiquem em liberdade absoluta, entendem? Adoraria ter um cão, uma ave de rapina... Mas viveriam com sua liberdade, não gosto da idéia de prendê-los como prendem os pássaros em gaiolas, acho repugnante. – Falou e tomou mais um gole do vinho

- “Merda, acabei de jogar o mimo dela fora.” – Emmett pensou.

- Mas só são animais Isabella, se gosta tanto deles deve gostar de ter eles presos, juntos a você – Emmett falou

- “Puta merda Emmett cabeça de vento” – Pensou Jasper.

- Não Emmett, não gosto disso. Uma coisa é ter um bicho que goste da estar comigo. Por isso sempre preferi o campo, posso te-los por perto sem privar a liberdade e a vida natural deles. – Bella falou já um pouco tensa.

- Mas você está prendendo o seu cavalo no seleiro, não está? – Emmett questionou e eu o fuzilei com os olhos

- “ O que?” – ele pensou

- Não Emmett, ele não esta preso, mas ele está aconchegado. Querendo pode ver que a porta esta aberta, e ele pode muito bem pular o cercado e ir embora. – Ela pareceu irritada por ser assim tão questionada por algo tão obvio. Emmett era realmente um cabeça de vento. – Nessa hora ela se levantou me deixando sem reação assim como Jasper.

- Entenda que eu estou louco para te-la por isso... – Bella que já estava de pé olhou para ele com olhos tristes, conformados.

- A partir de depois de amanhã Emmett você poderá me ter sempre que desejar a qualquer hora do dia. Basta solicitar a Edward. Ainda sou um pouco humana e preciso descansar, espero que não tenha os desapontado. Boa noite – e saiu a passos largos do terraço.

Jasper estava com uma mão na testa, Emmett irritado e eu o fuzilando.

- Eu disse pra conter a boca não foi? – Falei ríspido

- É Emmett, ela é delicada demais, e você é um cabeça oca não entendendo o que ela tanto falou. – Jasper falou passando sermão – Quero conhecer ela melhor também!

- Mas que saco, eu gastei quase 80mil pra conseguir montar a bosta do viveiro para ela! – Ele não estava irritado, estava frustrado. Emmett só era um pouco lento demais para entender as coisas.

- Vou ver se as instalações do estabulo estão funcionando perfeitamente bem. Não quero imaginar que a instalação elétrica não foi bem feita. – Jasper saiu – “Desculpe Emmett Edward. Ele é só um babaca infantil” – pensou

- Amanhã vai levá-la ao viveiro e soltar todos os pássaros com ela. – Isso não era um pedido. – Estamos entendidos? E pense, use a porra da cabeça para encontrar as palavras certas quando se dirigir a ela. Ter, possuir, e qualquer outra palavra ou termo desse tipo estão proibidos. – Falei saindo de junto dele indo até o quarto de Bella.

- Bella? – Abri a porta devagar.

- No closet, só um momento – ela falou tranquilamente e instantes depois saiu. – Me desculpe...

- Eu que peço desculpas. Emmett não é ruim, ele tem um bom coração – morto, mas tinha. completei pra mim mesmo – ele só demora um pouco para entender as coisas. O que é isso? – perguntei apontando para o pequeno frasco com o que parecia uma agulha na ponta.

- Henna – ela mostrou a palma da mão esquerda apontando uma pequena queimadura, que tinha algo desbotando – Sabe que cauterizam nossas marcas quando entramos no instituto não é? Conheci uma indiana lá, e ela me ensinou a fazer desenhos com henna. – Então eu lembrei que no dia do baile eu vi uma pequena flor próxima ao dedo indicador mas não dei a mínima pra isso. – Então eu cubro o que sobrou da minha marca com Henna, já que meus pais não permitiram que eu tatuasse. – deu os ombros – Mas não se incomode, pode dizer se não quiser que eu faça.

- Como era a sua marca ? – perguntei pegando sua mão e pela primeira vez observando com calma a pequena queimadura

- Era como um sinal. Tipo aqueles de cachorro com pedigree – ela falou fazendo piada da própria situação. Ela se surpreendeu quando eu beijei o local. – Não se importe, não dói.

- Mas doeu alguma vez?

- Sim, no primeiro dia no instituto. Mas eu tenho sorte. Sabe a indiana que me ensinou a usar a Henna? – assenti com a cabeça – A marca dela é no seio – ela estremeceu fazendo uma carranca – deve ser bem pior.

Eu sabia que todas elas tinham suas marcas queimadas, pois isso era a prova final de que elas não tinham mais para onde voltar. Era uma maneira cruel que “inventamos” para que elas soubessem o que estavam fazendo. Que toda vez que olhassem se lembrassem. Elas estavam literalmente marcadas para isso. É nós somos monstros...

- Nem quero imaginar. Deveria ser bom não sentir dor essas horas, certo? – Falei pra ela arriscando um sorriso.

- Oh, e como. – Ela se sentou na penteadeira e esticou o braço na mesma começando a desenhar com a Henna – Bom, não sei se vou ser boa para conversar agora – falou risonha.

- Mas eu vou adorar ficar ao seu lado. – Sorri pegando uma cadeira que ficava no banheiro para sentar do seu lado.

Fim do Edward pov.

Capitulo 6 - Preparativos
Edward estava calado ao meu lado só me observando. De vez em quando eu o olhava de lado para ver se entendia o que diabos estava passando pela cabeça dele. Mas eu realmente gostava de cobrir o que restou do meu pequeno sinal. O problema e que eu ainda não era muito boa nos desenhos e a forma que eu uso, com um aplicador finíssimo ajuda a secar rápido, ou seja, tenho que ter o máximo de atenção possível mas com Edward ao meu lado fica complicado.

- O que tatuaria se pudesse? – Ele me perguntou ainda compenetrado ao meu trabalho. Acho que mais do que eu.

- Pensei em uma flor, uma violeta. – Dei os ombros – Mas de certa forma agradeço minha mãe por não ter permitido.

- Não tinha decido ainda, certo?

- Também. Mas com a henna eu posso variar, e se um dia me cansar apenas terei que esperar sair, o que não demora muito. – Então voltei ao meu trabalho. A palma da mão já estava desenhada assim como a marca e agora eu trabalhava no meu dedo indicador. Levantei meu braço o apoiando no cotovelo e deixando a mão bem aberta para terminar o desenho da palma, mas a perna de Edward roçou na minha me desconcentrando e puxando mais o desenho. Suspirei pesadamente coloquei o potinho em cima da mesa pensando o que poderia continuar desenhando.

- Me desculpe – eu sabia que não tinha sido intencional. Ele só estava curioso com meus movimentos. – Posso? – Ele apontou para o pequeno potinho. Assenti com a cabeça.

Ele pegou delicadamente meu braço e fez um carinho que acabou me deixando arrepiada. Rimos juntos da situação e então ele apoiou meu braço esquerdo no seu direito e com muita precisão continuou o desenho pelo meu pulso e foi caminhando para dentro do braço.

Inicialmente ele fazia tudo com muita rapidez. Mas vendo que eu tentava observar como ele estava continuando o desenho ele voltou a uma velocidade humana. A continuação do desenho estava impecável, perfeita. Em poucos minutos eu estava admirando sua obra de arte e temendo borrá-la.

(Tem uma imagem de como ficou no meu profile!!!!!!!)

- Ficou lindo Edward – Falei sorrindo

- É, acho que descobri mais um talento – Falou falsamente inflado com seu ego.

- É verdade, qual é mesmo o seu talento? – Olhei pra ele e pro meu braço – Bom o principal... – ele me olhou divertido enquanto me levantava indo jogar o resto da Henna no lixeiro do banheiro.

- Posso ler mentes – Ele falou como se diz bom dia. O potinho da henna acabou caindo no chão e eu fiquei estática. Ai que vergonha meu deus. – Calma, não fique nervosa. Eu, não posso ler a sua – falou intrigado olhando distante – Apesar de não negar que gostaria, muito – falou abrindo um enorme sorriso sincero. Bufei pegando o potinho no chão e o jogando no lixo.

- É, por essa eu não esperava – sentei na beira da cama olhando o pequeno relógio que tinha na cabeceira da cama.

- Bom, quer saber o resto? – Ele falou se sentando do meu lado colocando minha franja atrás da orelha.

- Tem mais? – Falei debochada.

- Sim, não é bem um talento, eu ao menos considero assim – deu os ombros – tenho um bom controle perto de sangue humano em casos extremos e sou bom corredor. – Terminou de falar sorrindo novamente – Quanto tempo? – Apontou pra minha mão.

- Meia hora. Eu já tinha notado que era um bom corredor ano passado. Hoje mais cedo ainda mais. Deve ser ótimo – Falei empolgada, sim eu adorava velocidade.

- Vejo que gosta de velocidade – Falou se jogando de costas na minha cama

- Sim, é um momento que eu me sinto inteiramente livre, é como se assim eu me “sentisse” como de fato eu sou, entende? – Nessa hora ele pegou minha mão direita e começou a fazer carinho nela.

- Então vai adorar os carros da família. Nós três costumamos apostar corridas de vez em quando. Emmett adora apostas e eu e Jasper não gostamos de ficar pra trás.

-Vou adorar apreciar uma dessas apostas.

- Ou apostar com a gente, posso providenciar um carro para você – ele falou todo empolgado e eu fiquei com vergonha da situação.

- O que houve? Está com medo? Somos muito educados até, mas nem sempre, é claro. Seríamos justos apostando contra você – ele falou cínico e eu tirei minha mão de junto da dele. Olhei o relógio, apenas 10 minutos. – Ei! - Ele protestou e eu gargalhei.

- Eu não sei dirigir Edward.

- Como não? – Ele se sentou na cama me olhando espantado.

- Eu sempre passei parte das férias de verão com o conselho do instituto treinando meu talento, e em casa tive sempre motorista. Cheguei a protestar algumas vezes, mas mau pai preferiu que não. Então deixei pra lá, não adiantaria de muita coisa mesmo...

- Eu acho que entendo o Sr Swan Bella. Ele só quis o seu bem, e nos últimos anos quase não conviveu com ele, então qual o motivo dele não te proteger? – ele passou a mão no meu rosto.

- Afinal ele é o dono da famosa Swan Security – falei rindo. Eu realmente não me importava mais com o assunto depois de tanto tempo, mas senti um pouco de vergonha agora.

- Vamos adorar te ensinar. Falo principalmente pro mim e por Jasper – Ele acariciou minha bochecha – Basta querer – Nossos olhos agora estavam se fritando, ardendo. O que ele falou certamente estava cheio de segundas intenções, sim era a minha vez agora. Não demorou muito e logo ele estava me beijando. Era o sinal que eu precisava para começar a pensar em tudo que Alice e o livro me ensinaram.

O beijo não era urgente, era... perfeito. As palavras dele de hoje cedo ecoavam em minha mente. “Malditamente perfeita” era o que eu podia dizer da dança de nossas línguas ou dos pequenos gemidos que não conseguíamos conter. Minha respiração estava falha quando ele nos separou.

- Respire Bella – Ele m lembrou beijando a linha do meu maxilar até chegar à minha garganta. Foi à deixa para eu olhar para o relógio e passar a mão no braço comprovando que a henna estava seca. Me levantei da ponta da cama.

- Eu já volto- rumei até o banheiro onde abri a pia de água gelada e passei pelo meu braço comprovando que a Henna estava realmente seca. Estava secando quando ele entrou no banheiro

- Borrou? Me desculpe – ele falava um pouco preocupado pegando meu braço,mas logo viu que o desenho estava perfeito.

- Não, está perfeito. Essa seca rápido – dei os ombros.

- Ficou realmente lindo – ele falou saindo comigo do banheiro. Estava calor.

- Que calor insuportável – suspirei tirando o hobe que vestia. Joguei ele de qualquer jeito na cabeceira da cama enquanto Edward ainda esta de costas pra mim ligando/regulando o ar. Logo depois fui pegar um pouco da água que Lauren trouxe para o quarto quando eu avisei que iria dormir. Foi tudo muito rápido. Mal tive chance de aproximar o copo a meus lábios quando Edward me agarrou pelas costas.

- Maldição Bella! AZUL! –Ele prensou o seu corpo no meu de tal forma que eu perdi qualquer força que eu tinha no corpo e eu acabei derrubando o copo no chão.

(Foto da camisola no meu perfil!!!)

- Droga – falei olhando o copo quebrado no chão

- Shiii, a culpa foi minha, depois eu resolvo isso, venha, também estou com certa sede... – Falou maliciosamente olhando nos meus olhos e me empurrou pra cama.

Tudo muito rápido novamente. Eu estava deitada e ele estava por cima de mim me beijando cheio de volúpia. Minhas mãos estavam inquietas em sua nuca e bagunçando seu cabelo. Ele as puxou fazendo um convite para deslizar pelo seu corpo, explorando suas costas e eu gemi. Ele então nos rodou fazendo com que eu ficasse por cima dele. Arfei totalmente descontrolada com o encontro de nossas intimidades. Gostando da minha reação ele segurou meu quadril com força roçando com o dele olhando bem nos meus olhos antes de me puxar para um beijo que me acabou com qualquer chance de querer esperar por um contato maior.

Espalmei seu tórax e depois fui abrindo com um pouco de dificuldade os botões de sua camisa. Ele se sentou para permitir que eu terminasse de tirar sua camisa antes de novamente tomar a minha boca. Fui até o cinto e abri encontrando o botão e o zíper da calça onde não tive dificuldade. Passei a mão na sua ereção e ele sussurrou meu nome voltando a me beijar. Seguindo os conselhos de Alice resolvi começar com minha mão. Com movimentos de vai e vem ele se deitou novamente fechando os olhos e gemendo baixinho. Dei um ultimo selinho nele antes de distribuir beijos por seu pescoço mordiscar o lóbulo de sua orelha e trilhar mais beijos por todo seu tórax.

- Bella, não me provoque, por favor – Falou com sua voz meio tremula. Eu acabei deixando uma risadinha abafada pelos beijos sair. Ele estava gostando do que eu estava fazendo. Ótimo.

Edward Pov

Bella só podia estar querendo me matar. Primeiro aquela camisola azul, o seu cheiro melhorado por conta do suor... Mas eu não esperava que ela fosse se sentir a vontade para fazer o que estava prevendo que ela ia fazer agora. Trilhando beijos pela minha barriga eu a alertei.

- Bella, não me provoque, por favor – E ela ainda soltou uma risadinha que foi abafada por mais um de seus beijos quentes em minha barriga. Fiz carinho em seu cabelo e no seu rosto. Quando estava passando perto de seus lábios ela arrancou um gemido meu de forma surpreendente quando capturou meu dedo com seus lábios e o chupando sem pudor algum.

Tentando me conter para não cometer uma loucura tirei o dedo se sua boca, mas ela foi mais rápida que eu passando sua língua por toda a minha extensão e o tomando com sua boca em seguida. Quando voltei a raciocinar mais um pouco voltei a fazer carinho em seu cabelo e ela me surpreendeu mais uma vez quando nossos olhares se encontraram.

- Bella... - ela pareceu gostar de me ver daquela forma. Então com sua mão esquerda espalmou minha barriga e depois usou toda a sua força para me arranhar. Eu estava tão entregue que parecia ter sentido sua força ao me arranhar. Eu precisava fazê-la parar – Bellaaa, por favor, é serio. – Novamente ela não me escutou agora usando também sua mão. Com muito cuidado consegui desgrudar seus lábios puxando sua cabeça para cima, mas ela continuou fazendo os movimentos com a mão me desconcentrando por completo. Lá estava ela novamente me torturando e me fazendo gemer pesadamente.

De repente ela desgrudou os lábios erguendo a cabeça em busca de ar com os olhos fechados e mordendo os lábios. Ela era sincera, não havia fingimento em suas feições o que fez com que o movimento de sua mão ficasse ainda melhor. Ela jogou os cabelos para trás e falou

- Own,vem pra mim Edward... e eeeu euuu eu quero tanto – Ela gaguejou um pouco mas bastou me olhar que a segurança dela voltou – Vem, vem que eu quero – ela passou a língua de leve nos lábios antes de voltar a me sugar e eu lhe obedecer. Mas na hora que eu pensei que poderia agüentar eu joguei seu corpo na cama e rasquei sua camisola me esparramando por seu colo. Por mais que eu não precisasse respirar eu sentia falta de ar. Demorei um pouco para voltar ao meu normal o que parecia impossível vendo a respiração dela tão descompensada quanto a minha parecia estar.

- Isso foi... – ela ia falando e eu a interrompi

- Me desculpe – Droga estraguei tudo, puta merda... – Te machuquei? Aconteceu alguma coisa? – ela começou a rir – Bella?

- Isso foi intimamente incrível. Espero que tenha pedido desculpa pela camisola apenas – ela me olhou um pouco séria. – Acho que preciso de um banho. – Ela pareceu entender o meu olhar clinico por deu corpo – Edward está tudo bem – ela pegou o meu rosto com as duas mãos – Não me machucou apenas me surpreendeu. - deu um beijo em minha bochecha e depois foi até o banheiro.

Não resisti e acabei tomando banho junto com ela. De inicio não pareceu tão boa idéia assim afinal minha vontade de possuí-la era maior e aquele Box me parecia apertado demais para fazer tudo o que eu queria fazer com ela. Além de tudo, faltava tão pouco pra isso, que eu sei que se ela só optasse por se entregar daqui um ano quebrando todas as regras eu sei que agüentaria que esperaria. Ela acabou desistindo do banho morno tomando um banho gelado e sai antes do que gostaria se não ela nunca terminaria aquele banho de verdade.

Merda de lei. Merda de pacto. Merda de vida. Sei que de outra forma dificilmente conheceria Bella, sei que meus irmãos jamais fariam algum mau a ela, mas ela dormindo tão aconchegada ao meu lado faz minha natureza se manifestar. Ela é minha.

Fim do Edward Pov

Abri os olhos lentamente. Começando a raciocinar lembrei-me de ontem a noite. Edward totalmente entregue a mim. Rasgando minha camisola ou até mesmo me pensando na parede do Box do banheiro, fazendo carinho em mim até eu dormir. Era tudo tão bom. Mal acordei e já me sentia quente novamente. Estremeci com a idéia, queria que aquela minha camisola pudesse ser usada mais uma vez mesmo não sendo nada convidativa quanto a azul que já estava no lixo.

- Bom dia – Edward sussurrou em me ouvido com sua boca gelada me fazendo ficar arrepiada e corada.

-Bom dia – falei sem me virar pra ele. Ok, legal que eu queria que ele ficasse comigo, mas eu devia estar um trapo. Sem nem pensar duas vezes corri pro banheiro lavei o rosto prendi o cabelo e escovei os dentes.

Saindo do banheiro vi que ele estava totalmente relaxado lendo o jornal sentando na poltrona da penteadeira.

-Bom dia – falei sorridente.

-Não corra de mim pela manhã – ele baixou o jornal permitindo que eu pudesse ver que ele não ficou muito satisfeito com minha atitude.

-Me desculpe – baixei a cabeça

-Tudo bem – ele já estava ao meu lado me abraçando – Sei que você precisa de seus momentos humanos. Mas eu fiquei meio assustado você correu e se trancou no banheiro – deu um beijo no topo da minha cabeça. – Se troque, vai tomar seu café no jardim. Estão todos te esperando. – me lançou um sorriso e depois me deu um terno selinho nos lábios.

- Me espera? – Perguntei novamente sorridente e ele assentiu com a cabeça pegando o jornal novamente.

Entrei no closet. Tudo meu estava ali perfeitamente arrumado. Nessas horas eu desejava tanto que Alice estivesse comigo. Ela que me ajudou a ajustar meu estilo para me vestir, e por mais que eu detestasse seus pitacos o tempo todo eles eram importantes. Suspirei e acabei optando por uma combinação simples de saia blusa e sapatilhas. Meu cabelo estava meio revoltado então eu fiz um penteado simples de lado prendendo uma mecha com uma linda presilha de laço. Um pouco de rimel e blush estaria pronta. Olhei no espelho e vi que estava bem.

(Foto do look de Bella no meu perfil)

Sai do Closet e parei na frente da penteadeira passando rimel e um pouco de Blush. Edward continuava lendo o seu jornal mas de vez em quando observava meus movimentos.

-Pronto – falei sorrindo ao seu lado. Ele largou o jornal na poltrona e pegou minha mão entrelaçando nossos dedos e dando um beijo em minha testa.

- Está linda minha pequena – ele falou no pé do meu ouvido antes de beijar meus lábios docemente. – Agora vamos, tem se alimentar.

Saímos do quarto e quando estávamos na escada ele quebrou o silêncio.

-Sabe Bella, estive pensando sobre hoje a noite – mordi os lábios e apenas escutei – Talvez não tenhamos motivo para correr tanto com isso. – Olhei de forma questionadora pra ele. Hoje a meia noite seria dele, por completo. O meu mimo já estava ensaiado. Ele não me desejava? Fui precipitada aceitando todos os seus carinhos? Ou fui precipitada por ter feito aquilo ontem? Minha mente trabalhava a mil com todas as imagens incluindo a do dia que eu o avistei pela primeira vez.

-Não me deseja essa noite? – sussurrei com um fio de voz parando na metade da escada. Sentia meus olhos marejados e um buraco de formando em meu coração. Meu organismo funcionada contra meus comandos. Eu me sentia rejeitada.

-Como você consegue ser tão absurda Bella?! – Edward falou alterado me prensando contra seu corpo com um abraço protetor. Pegou meu rosto com as duas mãos e beijou a lagrima que insistiu em cair. – Te desejo desde que te vi pela primeira vez naquele uniforme do 7 ano. – essa declaração me deixou completamente perplexa e sem ar. Seus olhos cravados nos meus meu coração querendo sair pela boca e as borboletas fazendo um vendaval em meu estomago.

Então ele me beijou. Nosso beijo era sincero. Sentia o gosto do desejo misto com paixão. Paixão, eu estava perdida. Completamente perdida desde que descobri que seria sua companheira na vida real.

Completamente entregue mesmo sentindo um pouco falta de ar, minhas mãos estavam em seus cabelos enquanto ele com uma de suas mãos em minha cintura me auxiliando a ficar na ponta dos pés. Ouvi alguém limpar a garganta com bastante força e me desgrudei na mesma hora de Edward corando o suficiente para me esconder entre seu peito duro e meus cabelos novamente desarrumados.

Ele pareceu não gostar muito de quem o fez, me apertando mais contra seu corpo.

-Sim? – Ele falou um pouco ríspido.

-Chegou correspondência em nome de sua noiva e... – A voz era de Jacob que foi interrompido pro Edward

- Deixe em cima da mesa do café. Obrigado – Foi novamente ríspido mas assim que eu notei que os passos se afastaram mais ele deu um beijo no topo do meu cabelo e puxou meu rosto com uma das mãos – Vamos pequena temos um longo dia pela frente – mordi os lábios observando o seu lindo sorriso torto. Ele voltou a descer a escada comigo e quando estávamos na porta que dava para o grande terraço ele sussurrou em meu ouvido enquanto alisava meus braços – Mal posso esperar que o relógio marque meia noite. – fechei os olhos e abafei um gemido, mas meu corpo estremeceu. Novamente pegou minha mão e entrelaçou nossos dedos enquanto seguíamos para a mesa que estava coberta pro um enorme sombreiro.

-Bom dia – Esmé se levantou vindo me abraçar – Está uma boneca essa manhã – falou sorrindo enquanto me abraçava. Avistei Emmett e Jasper junto com Carlisle, todos agora estavam em pé.

-Bom dia – falei olhando para todos. Emmett puxou a cadeira para que eu sentasse.

-Bom dia Isabella – ele falou dando um beijo no topo da minha cabeça – Gostaria de pedir desculpas por ontem de forma oficial depois de seu café. Olhei para Edward antes de mirar o rosto de Emmett

-Está tudo bem Emmett – falei sorrindo antes de bebiricar o copo de suco que estava na minha frente.

- Isabella, Jacob deixou essa carta aqui para você agora pouco – Jasper me entregou na mesma hora eu agradeci e abri.

“Londres, 16 de julho de 2009 
É com um enorme prazer que o Instituto Pelagir convida a Senhora Isabella Marie Swan para a abertura e execução da semana de dança exótica. Contamos com sua presença igualmente como a de seu companheiro Edward Anthony Cullen para supervisionar as atividades. Sua presença será de extrema importância. Aguardamos sua resposta o quanto antes. 
Grata, Alexandra Atfield”
-Oh! – Eu realmente estava surpresa. Será que Jessica e Alice também foram chamadas?

-Então? – Emmett era o mais curioso e Edward o mais surpreso com minha cara de espanto.

-Alexandra, diretora do instituto me convidou para a semana de dança exótica. Eles promovem esse pequeno evento a cada 2 anos. – Falei dobrando a carta e começando a comer minha salada de frutas

-Isso é ótimo Isabella. – Carlisle falou – Esmé vivia sendo convidada na época dela – os dois trocaram um olhar terno que senti uma grande inveja, mas por pouco tempo pois logo Edward alisou minha mão que estava por cima da mesa fazendo um carinho especial no dedo que continha a minha aliança.

-É maravilhoso mesmo pequena. – Edward falou. Eu estava morta de vergonha não queria por nada nesse mundo que ele soubesse qual era o meu mimo – Podemos ligar ainda hoje se quiser.

-Esse convite veio na hora certa – Jasper falava todo orgulhoso e sorrindo. Olhei pra ele e ele me acalmou – Vai saber logo mais Isabella.

- Bom, já que todos vocês querem um tempinho com ela eu posso exigir o meu ainda no café da manhã, não é querida? – Esmé falou tranqüila. Eu acenei com a cabeça enquanto Lauren colocava um parto com um pequeno croassaint na minha frente. – Oh sim, espero que goste de queijo Brie – ela falou apontando pro meu prato. – Edwrad já fez a lista de vinhos e champanhe para amanhã?

-Sim, na verdade devem estar chegando ainda hoje. – Ele falou

- Então querida eu sei que amanhã é seu aniversário, e nós os Cullen não gostamos que uma data tão especial passasse em branco. Na verdade nenhuma data passa em branco... – ela foi cortada gentilmente por Edward

-Não ligue pra minha mãe Bella, ela é meio festeira mesmo – e todos riram na mesa.

-Ela é uma farrista mesmo – Emmett falou

-Ninguém segura ela quando ela decide algo – Jasper completou.

-Acho que vai ser dar muito bem com minha prima Esmé. – Falei pensando em Alice Ugh, impossível segurar ela.

-Qual delas querida? Sei que tem duas.

- Alice – Assim que eu falei me senti tensa.

-Jasper... – Carlisle falou e logo me senti calma, serena.

-Então querida, vai ser bem menor do que eu imaginei, mas tenho certeza que todos vão adorar o cardápio e a decoração. Falando em cardápio seria bom você dar uma olhada...

Só me levantei da mesa acho que uma hora depois, quando decidi tudo que seria servido com Esmé. Edward e Carlisle ao nosso lado. Eu realmente estava achando certo exagero para um almoço para no Maximo 15 pessoas – levando em consideração que apenas metade comeria algo – mas fiquei animada com a idéia de ter meus pais e primas por perto.

-Então eu começo – Emmett falou.

-É, vamos aproveitar que o sol está baixo ainda. – Edward falou. – Nos acompanha Jasper?

-Claro – ele falou. E eu fiquei olhando para os três com uma possível interrogação estampada na testa os fazendo rir de mim.

- Venha pequena, logo vai entender – Edward me puxou.

- Seria demais pedir que Lauren separasse algumas cenouras e maças para eu levar pro Libert mais tarde? – Perguntei a ele.

-Não pequena, mas antes venha.

Não andamos muito, acho que uns 10 minutos e entramos no meio de um pequeno amontoado de azeitoneiras. Eu sabia que ali era a plantação, não pensei que teria algo a mais. Emmett tapou meus olhos e meus ouvidos sem nenhuma dificuldade graças a minha miudeza. Ou seria ele grande demais?

Com toda certeza notaram o sorriso que se formava em meu rosto. Será que aquele era o lugar onde os pássaros da região faziam ninhos? Emmett me virou e destampou apenas meus ouvidos.

-Então Isabella, esse é o meu mimo. – ele destampou meus olhos e eu observei um enorme viveiro. – Não fique triste, queria te dar vários pássaros que pudessem viver no mesmo viveiro. Mas ontem você me ensinou que o mais importante é não privar eles de sua liberdade. E como prova disso, vamos soltar todos eles juntos, que tal?

-Own Emmett! – Não pude deixar de chorar. Edward me alertou, disse que ele tinha um bom coração. Ele me puxou até a grade para entrar. Olhou com certo pesar para estrutura que deve ter custado uma fortuna.

Abri os braços e respirei fundo, fechando os olhos para não assustar ninguém. Lembre automaticamente da minha infância quando senti os braços estarem cobertos pelos pássaros tão diferentes.

-Bella? – A voz era de Edward que já estava ao meu lado, será que passei muito tempo curtindo as boas energias do lugar? – Está tudo bem minha pequena? – Ele perguntou e eu apenas sorri fazendo o movimento com os braços e todos os pássaros saíram de cima.

-Pronta? – Emmett perguntou

-Eles vão estar sempre pro aqui Emmett, não se preocupe. – falei tocando suas costas – estou mais do que pronta.

Sem dificuldade alguma ele abriu um espaço ainda maior que a grade da entrada do viveiro. Fechei os olhos novamente e levantei os meus braços para aproveitar a sensação de todos eles saindo de la. Aspirei toda a liberdade que eles estavam sentindo novamente.

Senti um pequeno peso em um das mãos e vi que era um Calefate. Um pássaro típico da Indonésia. Sai um pouco do viveiro com ele ainda na minha mão e o coloquei num galho mais baixo de uma azeitoneira. Lembrando que os três ainda estavam lá eu olhei para trás. Os três estavam paralisados me observando.

- O que houve? – Perguntei ainda calma caminhando pra junto deles.

-Isso foi... Fantástico de presenciar Isabella – Jasper falou. Foram as emoções mais limpas que pude ter de qualquer animal até agora. E suas também, era quase como se você fosse uma deles, não sei explicar. Mas foi fantástico.

-Passarinho maldito! – Emmett rosnou para um que agora voava tranquilamente para longe dele nos fazendo rir. – Eca velho, eu lá tenho culpa... – então ele rasgou a camisa que usava me deixando completamente constrangida.

-Ainda bem que eu vim com vocês, foi impagável Emmett! – Jasper falava colocando a mão na barriga de tanto rir dele.

-Own Emmett, ele não tem culpa. – Falei tentando segurar o riso

- Vamos alimentar Libert pequena, hoje o dia está meio cheio certo? – Ela falou olhando pra Jasper.

- Claro. Ei mano, vai tomar um banho e joga essa camisa cagada fora enh? – Jasper falou e logo depois não consegui acompanhar a cena. Ele e Emmett saíram correndo pelo meio da plantação.

Pouco tempo depois eu já estava fazendo carinho e dando algumas cenouras e maçãs pro Libert quando me lembrei de fazer uma pergunta para Edward.

- Azeitonas? – Ele que estava sentado no cercado de madeira ao lado de Jasper e Emmet – com sua camisa limpa.

- Sabe que as fazendas aqui são mais industriais não é? – Jasper me perguntou

- É, mas imaginei que vocês não plantassem nada, na verdade não cultivavam – dei os ombros – vocês entenderam.

-Esse bicho come enh? – Emmett comentou

- Ta vendo Libert, até a Lauren mima você! - falei enquanto segurava a ultima cenoura fingindo estar ofendida. Os três riram.

-Temos que manter as aparências Bella. É como o instituto, é privado, apenas convida as meninas, certo? – Edward falou

- Oh sim, eu não tinha pensado muito nisso. Por isso os grandes muros, certo?

- Também, mas os nossos empregados são de confiança, todos eles passam por um treinamento com os Volturis – Jasper falou

- Não está com fome pequena? – Edward me perguntou

- Não o suficiente para sentar e almoçar ainda.

- Já são 2 da tarde Isabella, pra uma humana até que você se segura bem - Emmett comentou rindo

- Nós temos que te mostrar mais algumas coisas antes de ir. – Jasper falou pulando do cercado. – Vamos?

- Ok, vamos – Falei pegando a pequena cesta que estava cheia meia hora atrás e olhando bem para Libert.

- Não se preocupe Bella, o Jacob vai colocá-lo na baia antes de escurecer.

- Ok, ok, vamos – Os três gargalharam mais uma vez.

Chegamos na casa e Esmé e Carlisle nos esperavam. Estava com pouca fome então comi muito pouco mesmo ouvindo um monte de coisas dos 5. Segui Apenas Edward e Jasper para o outro lado da casa – onde ficavam os quartos e escritórios dos Cullen e os outros quartos de visita. Emmett e Jasper voltariam hoje ainda para Volterra. Quase não resisti, a curiosidade estava na ponta da língua, mas imaginando que eles quisessem dar algum tipo de privacidade pra mim e pra Edward corei com vergonha de meus pensamentos e não fiz nenhuma pergunta.

Jasper abriu uma porta e seguiu até as cortinas e assim que abriu fiquei boquiaberta.

- Vocês estão levando a sério demais isso de mimos. – Falei admiranda com a sala de dança. – me diga que Esmé gosta de dançar, por favor – fiz bico.

- É meu presente de aniversario adiantado, já que não vou estar aqui amanhã Isabella – Jasper falou.

- A estrutura é... – fiquei sem palavras para terminar.

- Espero que esteja ao seu gosto. O Ar está instalado, funciona como aquecedor para o inverno também e o sistema de som foi escolhido por Edward, já que ele entende mais de música que eu. – Ele continuou

- É, por isso que ele falou que a carta do Instituto veio na hora certa. – Edward falou abrindo uma pequena porta – Espero que não fique chateada, mas eu já tinha pedido pra sua mãe enviar alguns de seus figurinos e roupas confortáveis para dança.

- Sem falar nos CDs – Jasper abriu um pequeno armário que deveria ter o som. MUITOS CDs.

-Ugh, vocês tão levando a serio isso, fato.

-Edward? – Carlisle o chamou do lado de fora.

- Eu já venho. Jasper mostre o novo mimo do Emmett, ok? Eu vou ter que dar uma saída pequena – ele deu um beijo e minha testa – Mas nos veremos logo – e saiu correndo tão rápido que nem vi ele saindo da sala.

- Eu adorei Jasper, é perfeita. – Falei abraçando ele. – Vai ser muito bom ter um lugar para ensaiar!

-Fico feliz, agora vamos ver os presentes de Emmett? Ele está morto de ansiedade! – Falou rindo. – Mas não tem nada haver com nenhum bicho não, te garanto.

Seguimos até a sala principal da casa e Emmett já segurava uma enorme caixa com fitas cor de rosa.

-Venha Isabella, parabéns adiantado! – Ele falou sorrindo. Era incrível como ele em alguns momentos só tinha tamanho. Sentei no sofá e ele colocou a caixa no meu colo. Assim que abri fiz uma careta. – O que foi? Não gostou? – Jasper já gargalhava e Emmett me olhava desesperado.

- Não, é claro que adorei, só que eu já tenho um celular e um notebook. – Falei sincera

- Isabella, a quantos dias você não escuta o seu celular tocando? – Era verdade Emmett falou a mais pura verdade. Fiquei meio assustada então ele me acalmou – Esqueceu na casa da sua mãe. Mas o problema foi que ele levou uma queda ou algo do tipo, então eu fui mais rápido que ela, comprando um junto com seu notebook novo.

- Obrigada! Mas e a...

- Internet? – Jasper perguntou e eu assenti com a cabeça. – Está funcionando e pega no raio de um km da casa. Ao menos nos dias de sol – ele falou rindo – Sabemos que você já tem um notebook, mas esse ai é bem mais leve para você usar no jardim Isabella.

Agradeci mais um monte de vezes e me despedi deles. Já estava pensando em ligar para minhas primas, minha mãe, o até mesmo ver meus e-mails, mas uma voz me surpreendeu.

- Boa tarde Isabella.

Ela estava ao lado de Esmé sorrindo. Minha ficha caiu e eu agarrei a chance dela estar ali para colocar os planos que ela já sabia que eu tinha em ação. Sorri de volta para as duas. Essa era uma das minhas chances de prender Edward a mim e eu iria agarrá-la com todas as minhas forças.



Curiosas? Quem foi que chegou? Também meio que respondi algumas perguntas de vocês... hehehe

Estou feliz demaissssssss com as reviews que eu estou recebendo. Mas eu queria mais algumas para postar o próximo capitulo, que se vocês repararam é A NOITE de B&E. Estou me esforçando para que o próximo cap saia perfeito! Façam uma autora feliz ok? bjssss

Capitulo 6 – Núpcias
11:30 da noite o músico falou quando começou a tocar junto com os outros três. Já estava coberta com o véu vermelho olhando ao redor. Logo ele apareceria.

Ainda estou tentando entender como minha ansiedade e insegurança foram deixadas de lado, mesmo que por algumas horas.

Flashback

- Boa Tarde Isabella. – Eu me virei sem acreditar que ela estava ao lado de Esmé. 
- Boa tarde Irina – respondi sorrindo como ela e Esmé sorriam. 
-Querida, ela veio aqui para te ajudar. – Esmé falou. 
- É uma honra ter a ajuda da matriarca em minhas núpcias – Falei já de frente pra ela.
- Isabella, acha mesmo que alguma de nós, matriarcas iríamos esquecer logo de você, a aluna de honras do ano? – Ela falou enquanto passava a mão no meu cabelo. – Hoje é a noite do grande rito e eu trouxe um presente para você. Músicos, ou você mudou de idéia sobre o seu mimo?
- Não, continua o mesmo e o quarto que estou é suficiente, eu acho, para executá-lo. 
- Não querida, eu vou te levar no meu cantinho especial. Lá vai ser muito, muito melhor, te garanto. – Esmé falou. – Venha, eu vou te ajudar. 
- Os músicos estarão no lugar as 11:30 em ponto Isabella. E vão anunciar a meia noite. Tudo será como manda a tradição. Não se preocupe.
Nos despedimos e eu segui Esmé pela ala leste caminhando. Chegamos a um enorme jardim que eu não conhecia. 
- Aqui é um cantinho que sinceramente não venho há anos. Mas mandei construir para tentar resgatar meu lado humano feminino. – Paramos na frente de um grande tablado de madeira e eu a olhei confusa. Tinham pessoas ali trabalhando no que? – É um presente meu para vocês agora. 
- É um mini SPA? – Falei rindo. O Tablado de madeira tinha uma banheira, acho que um ofurô. A “parede” era apenas um gradeado coberto por rosas que seguiam pelo jardim. Ao lado do tablado vi que estavam estendendo muitos tapetes no chão e do outro lado uma pequena tenda era coberta. 
- É. Aqui era aonde eu vinha relaxar, vinha trabalhar com ervas, óleos... Além de alimentar um pouco da minha vaidade. – Como se precisasse, completei mentalmente. – Mas mandei arrumar tudo quando soube que Edward tinha escolhido essa residência para te receber. 
- Já fizeram tanto por mim me dando um quarto Esmé... Eu sei que como não sei como decorar um espaço com toda certeza não saberia aproveitar o espaço tão bem quanto você, mas ainda assim... – Ela que estava de frente pra mim colocou a mão em meu ombro e olhou bem nos meus olhos.
- É um presente, logo mais os funcionários vão deixar tudo pronto e você vai prosseguir com a sua parte do rito sozinha preparando o lugar, como manda a tradição. O seu baú está bem próximo a tenda.
- Obrigada Esmé, muito obrigada.
- É que eu vejo tanto de mim em você e tanto de Carlisle em Edward... – Ela me olhou com certo pesar antes de me abraçar. – Edward conhece as tradições, então apenas siga com sua programação, siga o seu coração certo? – Nessa hora vi que as pessoas se afastavam. Ela se afastou de mim e pegou uma vassoura e me entregou – Galho de bétula para purificar, ramos de salgueiro pela deusa. ylang ylang para a sexualidade, sândalo para a espiritualidade, absinto para as fantasias, canela para a propriedade e rosas para o amor. – Deu um beijo na minha testa e saiu. 
Não precisava saber se ela tinha visto o que eu trouxe no baú ou não. Era uma escolha previsível que todas nós seguíamos. As palavras dela iniciaram o meu trabalho no local. Era hora de purificar o espaço, encharcá-lo com as essências. Deixar cada detalhe pronto.
Tudo estava lindo, mas eu apreciaria todo o trabalho de Esmé amanhã. Era a hora que eu tinha que me concentrar para deixar tudo pronto para que as etapas, –o mimo, o banho, o toque e a posse- cada uma delas fosse cumprida e correspondida por amor...
Fim do Flashback

Acordei dos meus pensamentos quando o avistei. Todo de branco como manda a tradição. Olhei para o pequeno altar que estava com a vela amarela representando o deus, a vela branca representando a deusa e logo abaixo a pequena garrafa de hidromel e o cálice. Respirei fundo e fui ao seu encontro estendendo minha mão.

O mimo (a dança)
A Dança dos Sete Véus tem sua origem em tempos remotos, onde as sacerdotisas dançavam no templo de Isis. É uma dança forte, bela e enigmática. Ela também reverencia a vida, os elementos da natureza, imita os passos dos animais e das divindades numa total integração com o universo. O coração da bailarina é tão leve quanto a pluma da Deusa Maat e é exatamente por isso que os véus são necessários, pois é deles que os deuses se servem para sutilizar o corpo da mulher. Os véus de Ísis, ao serem retirados, nos transmitem ensinamentos. Quando a bailarina usa dois véus, ao retirá-los nos diz que o corpo e espírito devem estar harmonizados. A Dança do Templo, que é usado três véus, homenageia a Trindade dos deuses do Antigo Egito: Ísis, Osíris e Hórus. A Dança do Palácio, com quatro véus representa a busca da segurança e estabilidade e ao retirá-los a bailarina nos demonstra o quanto nos é benéfico o desapego das coisas materiais. Na Dança dos Sete Véus, cada véu corresponde a um grau de iniciação. 

Os sete véus representam os sete chakras em equilíbrio e harmonia, sete cores e sete planetas. Cada planeta possui qualidades e defeitos que influenciam no temperamento das pessoas e a retirada de cada véu representa a dissolução dos aspectos mais nefastos e a exaltação de suas qualidades.
Significado das cores: 

Vermelho: libertação das paixões e vitória do amor
Laranja: libertação da raiva e dos sentimentos de ira
Amarelo: libertação da ambição e do materialismo
Verde: saúde e equilíbrio do corpo físico
Azul: encontro da serenidade
Lilás: transmutação da alma, libertação da negatividade
Branco: pureza, encontro da Luz.

Toda mulher deixa transbordar sua essência através da dança. Todas aquelas emoções reprimidas, sentimentos esquecidos, afloram. Toda e qualquer mulher que consegue penetrar nos mistérios e ensinamentos dessa prática, se revelará de forma pura e sublime e alcançará o êxtase ao dançar. 

Existem outras histórias referentes ao início e sincretismo da Dança dos Sete Véus!
Alguns relatam que tenha nascido no Egito, outros apontam a Babilônia.
Mas conta-se à lenda que a primeira vez que a Dança dos Sete Véus deu o ar de sua graça, foi através de Salomé, uma linda princesa que fora enteada do Rei Herodes.
Este que sempre fora obcecado pela beleza da bela princesa vivia implorando que ela dançasse para ele, mas o coração da bela jovem pertencia ao profeta João Batista, que por ser um homem religioso, evitava qualquer tipo de contato para não cair em tentação!
A diabólica mãe da princesa aconselhou a filha que se vingasse de seu amor, e assim cedeu ao pedido de Herodes...
Totalmente encantado com o doce balanço de seus quadris, aceitou fazer qualquer coisa que ela quisesse e mais uma vez convencida por sua mãe, exigiu a cabeça de João Batista em uma bandeja de prata.
E assim o fez, mas ao ver a cabeça decapitada de seu grande amor, Salomé extremamente arrependida, percebeu que esta foi, a primeira vez que ele a olhava...

Outra história conta que uma das interpretações para o significado da Dança dos Sete Véus está em uma lenda babilônica. Durante sua forçada descida ao Inferno, Inanna Deusa do Amor e da Fertilidade, precisou passar pelos Sete Portais dos Sete Tempos. A cada sétimo portão, a Deusa tinha que se desfazer de um de seus “atributos” como riqueza, poder, beleza ou templos para que assim, ela chegasse lá embaixo nua e indefesa, como qualquer mortal quando passa pra outra vida. A Dança dos Sete Véus simboliza os sete portões que Inanna teve que passar, até sua chegada no Inferno, desnudando seu corpo e sua alma… 

A Dança dos Sete Véus foi introduzida nos países árabes pela primeira vez no Antigo Egito, Cleópatra a Rainha do Nilo, depois de esgotar todas as suas artimanhas de conquista, dançou a Dança do Ventre para seduzir Marco Antônio, sendo então a primeira a desvirtuar a dança de seu caráter estritamente religioso, transformando a dança em uma arma de sensualidade na qual mulheres de origem árabe até hoje fazem pra conquistar seus homens e amantes, espalhando por todo o mundo seu encanto e sedução, camuflando a Dança do Ventre e a Dança dos Sete Véus em uma só…

[...]

Edward Pov.

Quando Carlisle me chamou hoje mais cedo eu agradeci por não poder mais suar. Irina estava voltando de uma pequena caminhada com Esmé. Carlisle apertou meu ombro e falou comigo apenas com seus pensamentos

-“Seja quem você é, só isso.” – E me olhou da forma que seus traços demonstravam orgulho, carinho de pai.

Esmé e Carlisle nos deixaram a sós na varanda casa. Irina apenas pensou na conversa que tivemos ontem e me olhou séria e depois seguiu até onde seu carro estava. Eu sai como disse que iria fazer assim que a encomenda dos vinhos e champanhes chegaram. O dia custou a passar. Peguei as flores que encomendei antecipadamente, tulipas brancas, e passei no ourives para pegar o presente que encomendei para Bella. Assim que voltei para casa já começava a escurecer. Esmé me pediu para deixar as coisas que eu comprei no quarto de Bella e que aguardasse até as 23:30 para seguir até o pequeno canteiro de rosas dela, na parte leste da propriedade e se retirou. No local do abandonado Ofurô? Apenas aguardei e segui na hora certa.

Vestindo apenas uma calça e uma bata, ambos de algodão e na cor branca como mandava a tradição eu caminhava a lentos passos humanos até o local. Quanto mais próximo eu ficava ouvia música e sentia diferentes essências. Muitas velas compunham o local. Ao lado do ofurô notei que uma pequena tenda estava montada. Tapetes foram colocados no chão e um caminho de pétalas de rosa brancas e vermelhas me levava a ela.

Uma pequena banda com 4 homens já tocavam uma música de estilo árabe, talvez. Estava ansioso, precisava vê-la. Um medo começou a me correr. Diferente dela eu já tive muitas outras mulheres e até mesmo vampiras. Mas o medo que tinha de machucá-la, de magoá-la estava tomando conta de mim. Almejei tanto que fosse minha companheira que consegui. Queria que essa fosse uma noite única não só para mim. Hoje cedo ela foi absurda em pensar que eu não a desejava, mas cada poro do meu corpo morto e frio a desejava de uma forma que inexplicavelmente me fazia sentir humano, quente e puro novamente.

Em meu peito senti meu coração que já não mais batia explodir. Bella era surpreendente mesmo. E esse era um dos motivos para eu querer ela ao meu lado se não para sempre, o Maximo de tempo possível. E eu sabia que hoje era um dos momentos que ajudaria a ela decidir isso.

Bella estava em pé completamente coberta por um longo véu vermelho. Fiquei paralisado com aquilo tudo. Definitivamente Bella era a companheira mais que perfeita, era minha companheira perfeita. Pegou minha mão e me guiou até uma pequena poltrona de palha onde sentei. Ela se afastou ficando no centro do grande tapete que estava na minha frente. A meia noite foi anunciada por um dos músicos que tocou num triangulo as 12 badaladas.

Bella se sentou de costas para mim quando a música começou. Ela fazia movimentos leves com os braços subindo e descendo enquanto se levantava. Ainda de costas para mim ela retirou o véu de seu rosto começando a rodopiar enquanto o retirava de seu corpo. Seu magnífico corpo que por sinal eu não conseguia ver, pois estava completamente coberto por outros véus coloridos.

Assim que o deixou cair começou com os movimentos de seu quadril de forma sutil, mas não menos lascivo. Agora ela retirava um véu da cor laranja de seu busto dançando até soltar ele próximo ao vermelho. Moldando em seu corpo ela agora rodopiava com o véu verde que estava preso em seus pulsos. De costas para mim o libertou e moldou seu corpo enquanto fazia aqueles movimentos lascivos novamente.

Retirando o véu amarelo de sua cintura pude ter certeza de que sua roupa era branca. Dessa vez os movimentos eram suaves o suficiente para parecer que ela estava voando. Novamente de costas para mim ela liberou o véu azul que estava preso entre seu busto e seu quadril me levando a loucura com o movimento de seu quadril enquanto o tecido ficava colado em sua pele. Assim que o jogou de lado veio até mim sorrindo enquanto dançava majestosamente. Sem duvida essa estava sendo a experiência mais erótica da minha vida. Mal conseguia conter os pensamentos sobre o resto da noite.

Tendo noção do quando estava me deixando louco ela brincou com o véu lilás, dançando, rodopiando, girando ele no ar ou o esfregando em seu corpo. E assim que se livrou dele jogou em cima de mim. Sim sua roupa era completamente branca. Como Jacob disse hoje mais cedo – minha noiva – não existia expressão mais correta. Apesar de irônico essa era nossa noite de núpcias. Ela ainda continuou com seus movimentos no centro do tapete quando puxou o ultimo véu, o branco quase transparente e passou por cima de todo o seu corpo. A música parou e enquanto ela vinha até mim. Reparei que os músicos estavam indo embora. Em fim privacidade.

Novamente na minha frente com o véu cobrindo todo o seu corpo eu pensei ter visto tudo. Ela retirou a parte de cima deixando os seios a amostra, cobertos apenas pelo fino tecido transparente do véu. Roubando o ar que não precisava respirar ela fez o mesmo com a saia. Pegou minha mão me levantando e retirando minha camisa e minha calça. Puxei o seu véu. Agora estávamos de igual para igual. Ela espalmou suas mãos em meu peito seguindo até meus ombros e descendo por meus braços alcançando minhas mãos e me guiando até a banheira ainda em silencio.

Fim do Edward Pov.

O banho
Música para o post:

A perfect Circle - The Noose

.com/watch?v=BVXTmav24Wk

Segundo os ensinamentos todos possuímos três centros humanos que precisamos manter em equilíbrio: o corpo, a mente e o espírito. Uma vez que mantemos o equilíbrio perfeito estamos aumentando a nossa qualidade de vida e estabelecendo nossa real pureza.

Uma maneira de manter ou recuperar esse equilíbrio é através no banho de ervas. A tradição vem dos antigos ensinamentos das bruxas. Em contato com a água quente as ervas liberam suas propriedades. A forma mais comum de aproveitar essas propriedades é usando para consumo em forma de chá. Mas a menos comum, o banho, continua sendo ensinado de gerações para gerações em diferentes culturas pelo mundo.

No caso do banho de ervas nupcial o casal tem a ajuda da propriedade das ervas usadas para alinhar os chakras principais permitindo que suas impurezas sejam despejadas na água além de alimentar a sensualidade graças ao contato dos corpos.

Os chakras principais são 7. O coronário - localizado na cabeça, o frontal - localizado na testa, o laríngeo - localizado na base da garganta, o plexo solar - localizado na região central do peito, o umbilical - no umbigo, o básico - localizado na área dos órgãos sexuais e o das mãos - localizado nas palmas.

Segundo a tradição os movimentos leves insinuando os do banho devem ser feitos no corpo do parceiro passando por esses 7 pontos. As mãos devem estar com pétalas de flor na cor vermelha - geralmente rosas - pois além de tornar a experiência mais sensual desperta a libido.

[...]

Teria muito a agradecer as duas depois de hoje. Por mais que isso fosse um pouco constrangedor, mas Esmé já passou por isso, e Irina toma conta de todas nós. Me senti ainda mais agradecida e satisfeita por ter conseguido ser a aluna de honras do ano. Isso com toda certeza influenciou a visita dela. Esmé deu inicio ao rito da noite e eu apenas segui como deveria ser.

O meu baú tinha tudo o que eu precisava. Na verdade assim que o abri vi uma garrafa de hidromel. Esmé provavelmente colocou ali. Sorri fazendo nota mental de não esquecer de agradecer a ela por lembrar desse detalhe, a minha escolha estava no baú, era apenas um vinho tinto de fabrica e não a bebida artesanal. Seguindo meus instintos preparei o banho, espalhei as pétalas, acendi as velas e os incensos. Espalhei os punhados de sal nos locais certos, montei o pequeno altar e apenas me vesti, esperado. As horas pareciam ter voado.

Os músicos chegaram e logo Edward também estava lá. A visão dele se derretendo em cima daquela cadeira me fez relaxar. Ele parecia tão ansioso quanto eu quando o guiei pra se acomodar. Olhei para o anel quando um dos músicos badalava a chegada da meia noite. Aquele diamante maior tinha realmente muito significado pra mim. Dancei seguindo meus instintos, meu coração. Eu ensaiei esse momento nos últimos meses pensando nele, sonhando com esse momento, achando que ele não aconteceria e por isso mesmo eu não sorria. Apesar de ser boa na dança, quando eu me lembrava que estava ensaiando o meu mimo tudo se tornava mecânico. Mas diferente dos ensaios eu consegui sorrir. Era pra ele que eu estava dançando.

A música acabou e quando os músicos se retiraram eu fiquei apenas coberta pelo véu branco, indicado minha pureza. Ficar nua usando apenas o véu foi mais fácil do que imaginava, ele já tinha visto meu corpo. Ajudei a tirar suas roupas e logo em seguida ele puxou meu véu deixando que ele caísse no chão. Nesse momento eu me toquei que ele era dono não só da minha virtude, mas como do meu coração. Novamente tenso e nu na minha frente eu espalmei seu peito seus ombros seus braços e peguei suas mãos. Era hora de guiá-lo para o banho.

Edward me seguiu sem falar nada. Soltei suas mãos e entrei na banheira que ainda mantinha a água morna. Mergulhei molhando todo meu corpo antes de oferecer a minha mão para que se juntasse a mim ali dentro. Assim que ele entrou a diferença entre nossas temperaturas não parecia ser tão grande, apesar de não me incomodar com isso. Fiz com que ele mergulhasse antes de se sentar num canto da mesma.

Pegando algumas pétalas que estavam boiando com minhas mãos, as passei por todo seu corpo da melhor forma que pude. O banho era uma forma sutil e sensual de livrar as impurezas dele. As pétalas eram unicamente de rosas vermelhas para estimular a paixão, para estimular a chegada do amor, da alegria que o sentimento carregava. Provavelmente parecia certo colocar culpa do meu desejo pelo excesso de Ylang Ylang e canela no ambiente. Eu não me culparia por estar tão louca para me entregar a ele ali mesmo, dentro da água.

Mas a curiosidade por explorar cada pedaço de seu corpo ajudava a continuar o banho, estimulando que ele fizesse o mesmo comigo. Ainda de pé na banheira ele passou as pétalas por todo meu corpo. Um nó se formou na minha garganta enquanto ele explorava cada parte do meu corpo com o auxilio das pétalas. Mas eu não consegui me conter quando ele terminou ficando em pé na minha frente e me puxando para o encontro de seu corpo. Assim que mergulhamos a ultima vez, abraçados ele me beijou.

Seus olhos eram o reflexo dos meus que ardiam de desejo. Mas o beijo que ele me deu foi de amor. Eu sentia assim. Sentia que ele estava tentando passar segurança, carinho, conforto e demonstrar o seu amor. Podia ser uma doce ilusão, mas eu correspondia com a mesma intensidade fazendo com que meu coração quisesse pular pela boca. Ofegantes, ele cessou o beijo sorrindo. Me apertou contra seu corpo de maneira carinhosa, protetora. Quebrou o silencio em seguida.

-Minha Bella, minha, minha, minha – apesar de possessivas suas palavras foram pronunciadas de forma doce. Era a minha deixa, mais uma vez.

Me afastei um pouco dele saindo da banheira, mas ele foi mais rápido e já estava passando toalha sob meu corpo. Era uma única toalha para os dois, representando uma união inevitável.

O toque
Música para o post:

A perfect Circle – Gravity

.com/watch?v=_cDdMZ2K9o0

Mais uma das tantas exigências das bruxas: os companheiros da bruxa deveriam conhecer seu corpo também. Era uma obrigação deles que ela sentisse prazer durante a posse, mas para isso teriam que se conhecer melhor durante o rito do toque.

Bruxas eram maravilhosas amantes nos tempos antigos por serem mulheres livres: conheciam seu corpo, o que gostavam que fizessem, sabiam como gostavam que as estimulassem e como conseqüência também sabia como estimular.

O toque era como um ultimo sinal para o que já era inevitável.
Explorando o corpo do parceiro e incentivando ele para fazer o mesmo a companheira poderá estar mais preparada para a posse, que ela sentisse prazer durante a posse, mas para isso teriam que se conhecer melhor durante o rito do toque. 

Não, o rito não era simplesmente para prepará-la para a posse, mas para cortejá-la, fazer com que ela se sinta desejada e estimular que ela realmente deseje não se resumindo a caricias.

A importância do toque nos ensina que muitas vezes uma conversa e alguns carinhos nos ensinam muito mais do que o estimulo unicamente sexual... 

[...]

Edward Pov

Seguimos juntos e ainda enrolados na grande toalha branca até a tenda. Era minha vez de tomar algum tipo de iniciativa. Bella estava acendendo novamente as velas que estavam nas lamparinas ou em seus castiçais.

Além da canela e do Ylang Ylang, podia sentir o cheiro mais forte das rosas, sândalo e absinto. Bella pegou duas pequenas tiras de tecido preto e se ajoelhou a minha frente. Fiz o mesmo e novamente ela me surpreendeu me vendando. Pude sentir ela colocando o outro tecido preto em minha mão e a guiando até seu rosto. Foi simples, ela estava me guiando para vendá-la. Senti que ela estava virando de frente para mim novamente. Estava quieta, calada aspirando as essências do lugar. Acho que ela sentiu o meu nervosismo.

- Shiii... –ela colocou o dedo indicador nos meus lábios. – O que está aspirando?

-Ylang ylang, canela, rosas, sândalo e absinto.

- Nada mais? – ela perguntou com uma voz um pouco rouca. Demorei um pouco a perceber, então ela espalmou meu rosto de uma forma que seu pulso ficasse em minhas narinas

- Arriscaria Frezia e Alfazema. – ela deu um pequeno risinho e voltou a falar.

- Muito bem. Agora chegue mais perto – falou enquanto pegava minhas mãos novamente entrelaçando nossos dedos. – Sem mais palavras por enquanto ou não vamos poder aproveitar a nossa audição. Vamos apreciar os nossos sentidos...

Ainda de joelhos de frente pro outro Bella descansou meus braços e libertou suas mãos para começar a explorar o meu corpo. Com movimentos circulares intensos ela caminhou pelos meus braços, meus ombros, meu tórax e meu ventre liso traçando meu quadril e minha espinha. Espalmou minhas pernas até minha barriga, sempre sem tocar em minha intimidade. Voltando a usar movimentos circulares ela explorou meu pescoço e espalmou minha nuca agarrando o meu cabelo numa tentativa de me arranhar. Não tive tempo nem de pensar segurar o gemido que escapou de mim. Ainda mais que ela massageou o lóbulo das minhas duas orelhas em seguida. Fez o caminho por meus braços alcançando minhas mãos e as levou até seus ombros. Era a minha vez.

Iniciei os meus movimentos em suas mãos. Na sua mão esquerda brinquei um pouco com a aliança que foi o primeiro mimo que a presenteei. Subi por seus braços acariciando seus ombros com um pouco de força, pois percebi que estavam um pouco tensos. Espalmei seu pescoço passando meus dedos pelos fios soltos do seu cabelo. Acariciei suas orelhas e seu rosto fazendo o contorno dos seus lábios com o polegar. Seu cheiro começou a ficar um pouco diferente. Sem me importar muito com isso dei continuidade ao que estava fazendo espalmando seu colo e passando minhas mãos pelo vão entre seus seios arrancando o seu primeiro gemido seguindo de um muxoxo de insatisfação. Ri comigo mesmo.

Espalmei sua barriga, apreciei o contorno de sua cintura investindo um pouco de força quando estava chegando no seu quadril. Espalmei suas cochas e seu ventre liso seguindo novamente ao encontro do seu quadril para explorar as suas costas. Acabei voltando a explorar suas pernas, arrancando um suspiro pesado. Enquanto passava as mãos na parte interna de suas cochas, tentei me segurar o maximo possível. Com movimento circulares explorei novamente suas costas, suas nadegas com um pequeno aperto fazendo com que ela arqueasse um pouco as costas. Minhas mãos involuntariamente chegaram aos seus seios e Bella estremeceu gemendo junto comigo. Foi assim que eu finalmente entendi o que ela queria dizer sobre aproveitar a nossa audição. Estremeci com meus pensamentos nada puros ficando um pouco parado.

Insatisfeita soltou um muxoxo e pelo pouco que conheço dela parecia estar fazendo bico quando voltou a agir com suas mãos novamente. Espalmou do meu joelho até o meu pescoço começou a distribuir pequenos beijos pela linha do meu maxilar. Estava massageando seus seios tranquilamente até que ela me beijou. O beijo diferente do que tínhamos dado a ultima vez. Não era calmo, era cheio de volúpia, desejo. Uma pequena guerra pessoal. Minhas mãos já estavam escorregando pelo seu ventre e chegando em sua intimidade quando ela gemeu na minha boca, mordendo meu lábio inferior e a tomando com ainda mais vontade; ela estava entregue.

Num movimento brusco ela ficou de costas pra mim mas aos poucos foi puxando meus braços para que ficássemos bem colados. Assim como o ocorrido no banheiro eu explorei sua feminilidade enquanto ela prendia os braços ao redor do meu pescoço. Joguei-me para trás, nas almofadas enquanto a penetrava com o dedo. Ela estremeceu de forma diferente. Provavelmente dor. Resolvi deitá-la para intensificar as caricias.

Sem quebrar o contato a deitei e distribuindo beijos pelo seu rosto notei que sua bochecha estava quente. Corada, ela só podia estar corada com minhas investidas. Tirei o pequeno pedaço de pano preto e sorri com a imagem que vi. Bella mordia os lábios e estava completamente corada, completamente entregue ao que sentia. Resolvi me aproveitar da situação só mais um pouco antes de tirar a sua venda também.

Distribuí beijos pelo seu colo, seu pescoço seu rosto retirando o pequeno pedaço de pano preto em seguida. Ela abriu os olhos lentamente enquanto seus batimentos cardíacos iam acelerados demais. Seus olhos encontraram os meus e ela corou ainda mais e mordiscou os lábios. Parei o que estava fazendo e me sentei, colocando ela em meu colo. Sorri enquanto fazia um carinho em sua nuca e em seu cabelo ao mesmo tempo que roçava o meu nariz no seu. Ela sorriu e logo roçou seus lábios nos meus pouco antes de começar um beijo que me tirou o falso fôlego que eu não precisava.

Fim do Edward Pov

A Posse
Elas detestaram a palavra que eles encontraram para dar ao ultimo passo da noite de núpcias. Como resposta eles apenas riram sarcasticamente para elas fechando o livro do acordo. Aquele capitulo estava encerrado e no final das contas não existia mais para onde correr.

Ainda assim, caladas aceitaram. Não como gostariam. A posse pelo corpo, pela virtude... Não, não era adequada, não era a palavra certa. Era racional demais para algo que nos eleva que nos tira os sentidos e nos faz ainda mais vivos do que somos quando realizado da maneira certa. “Tudo bem” elas falaram quando saíram da grande propriedade. “Vamos cuidar para que elas saibam o que realmente significa”

[...]

Música para o post:

eyes on fire by blue foundation

.com/watch?v=ZzJ9ZYk8orE&feature=related

Edward correspondia o meu beijo com a mesma intensidade sem quebrar o contato. Tenho que admitir que nunca achei nada demais do meu corpo, talvez eu até fosse magra e sem graça. Ah conviver com Alice, ou melhor, com Rosalie era complicado. O que mais me incomodou durante um tempo foram meus seios. Mas assim que senti que as mãos de Edward eram perfeitas, ou melhor , assim que eu ouvi ele falar que era a medida malditamente perfeita eu esqueci. Embebecida pelo prazer eu só me entreguei a sensação de saber que fui feita sob medida para ele. Novamente estava sentindo isso. O carinho e a excitação de seu toque. Era quase como uma leve massagem acompanhada de um pequeno roçar de seu polegar nos mamilos me fazendo estremecer.

Acabei quebrando o beijo em busca de ar. Acabei colocando minha cabeça no vão de seu pescoço e beijando toda a pele que podia alcançar chegando em seu ombro. Levantei a cabeça meio perdida e um pouco atordoada querendo encontrar o seu olhar. Tudo o que eu ouvi ou li sobre esse momento parecia ter se escondido em algum lugar guardado a 7 chaves em minha cabeça. Eu não tinha idéia de como agir, tinha vergonha de pedir que ele fizesse algo apesar de que gostaria de ouvir dele o que gostaria que eu fizesse. Nossos olhos se encontraram e eu senti meu coração voltar a acelerar de maneira constrangedora. Bufei mordi os lábios em seguida. Ele riu mostrando os dentes era um sorriso de satisfação.

Afundando uma das mãos em meu cabelo, pela nuca e a outra em minhas costas ele me puxou mais para perto nos grudando de maneira carinhosa. Eu acabei passando as pernas por sua cintura para aumentar o contato, mas arfei e gemi baixinho quando meu ventre foi ao encontro de sua ereção. Ele também pareceu um pouco abalado com a surpresa do contato. Ele fez menção de se mexer fazendo com que um novo contato surgisse e arrancasse um gemido um pouco mais alto de mim. Deus, eu estava fervendo. Não pensei duas vezes em jogar minhas mãos em seu cabelo e puxá-lo para mim num novo beijo cheio de desejo.

Eu não conseguia encontrar palavras para mostrar a ele como me sentia então assim que estava começando a ficar sem ar me joguei na almofadas sem pensar muito. Segurei suas mãos e as pousei em meu pescoço. Ele começou a espalmar meu corpo e eu não resisti. Queria observar melhor suas expressões então me apoiei em meus cotovelos para levantar um pouco a cabeça. Sua mão esquerda estava pousada em meu quadril enquanto que a direita literalmente escorria pela minha intimidade. Ele fechou o olhos e entreabriu um pouco os lábios enquanto voltava a acomodar um de seus dedos dentro de mim. Estremeci e abafei um gemido. Edward percebeu e abriu os olhos na mesma hora. Me assustei um pouco quando vi que eles transbordavam luxuria, mas provavelmente os meus estavam da mesma forma. Seu peito subia e descia como se a respiração que ele não necessitava estivesse muito acelerada.

Aos poucos foi chegando junto de mim. Uma mão agora estava acariciando o meu rosto enquanto a outra intensificava as caricias em minha intimidade. Ele beijou meus lábios de maneira tranqüila deixando claro que gostaria de aproveitar cada sensação que estava me causando. Gemi em sua boca agora sem nenhuma barreira antes estabelecida pelo meu medo e meu pudor. Quando ele tentou se afastar para quebrar o beijo agarrei sua nuca e mordi seu lábio inferior. Abri os olhos para que ele entendesse a minha suplica mas foi de certa forma em vão. Ele beijou meus lábios pela ultima vez e acariciou meu rosto com as costas da mão. Beijou toda a minha linda do maxilar e foi descendo para meu pescoço. Trilhou até o vão dos meus seus passando a língua de lá até o meu umbigo. Tentei fazer um carinho no seu cabelo mas estava dominada, totalmente dominada por ele. Ele subiu dando vários pequenos beijos pela barriga e encontrou meus seios. Louca, era como eu me sentia. Louca era como ele estava me deixando.

Música para o post:

Stripped – Shiny Toy Guns

.com/watch?v=ePYicgtsawQ

Empurrei mais o meu quadril ao encontro de sua mão enquanto ele parecia de alguma forma se deliciar com meu seio direito enquanto brincava com o esquerdo. Espasmos começavam a tomar conta de mim, cada vez mais presentes e mais crescentes me fazendo gritar seu nome quando de uma forma diferente eu alcancei o ápice. Ele voltou a beijar meus lábios de maneira tranqüila e terna como se quisesse me acalmar. Minha respiração já estava mais normalizada quando vi que ele estava se acomodando um pouco melhor e me olhando profundamente, era como se ele estivesse de alguma forma pedindo permissão para continuar. Será que ele ainda não tinha entendido que eu estava ardendo de tanto desejá-lo também?

Olhei bem em seus olhos e assenti com a cabeça. Ele ainda parecia um pouco incerto então o abracei com minhas pernas tentando puxá-lo para junto. Apoiando nos próprios braços ele deu um beijo em minha testa, outro na ponta do meu nariz e depois tomou meus lábios num beijo carinhoso e protetor. Podia sentir como ele aos poucos ia nos ligando definitivamente. A dor estava ficando insuportável, mas parecia ser um preço justo a ser pago. Era ele que eu queria que estivesse onde está. Era um ardor misto a uma sensação de estar sendo rasgada. Só notei o quão insuportável estava quando Edward desgrudou nosso lábios e beijou minhas lagrimas que teimavam correr por meu rosto mesmo com toda pressão que eu estava fazendo para fechar os olhos. Em algum momento ele parou de se movimentar.

Com as duas mãos em meu rosto ele limpou qualquer vestígio das lagrimas carinhosamente e beijou meus olhos. A sensação ruim já não estava tão presente. Aos poucos ele começou a se mexer enquanto me olhava nos olhos. Entre curtos beijos e alguns carinhos de ambos uma sensação nova vou tomando meu corpo, não era dor, mas ainda não era prazer era uma espécie nova de conforto justamente por me sentir completa. Edward pegou uma almofada e colocou embaixo do meu quadril. Foi a partir desse momento que comecei a sentir prazer. Agora eu parecia estar numa altura correta. Os movimentos de vai e vem eram lentos e profundos. Pela primeira vez ele soltou um curto urro enquanto entrelaçava nossos dedos e prendia minhas mãos acima de minha cabeça. Com a outra ele espalmava minhas costas quando algum espasmo me fazia arquear ou então fazia carinho em meus seios, meu rosto, minhas pernas. Não sei exatamente em que momento já estávamos correspondendo gemidos urros e pequenas lamurias. O ritmo parecia ter aumentado e eu tentava de alguma maneira acompanhar fazendo com que os espasmos aumentassem. Gritei seu nome algumas vezes antes dele pressionar meu quadril com as mãos numa forma de exigir que não existisse maneira de nos fazer ficar divididos. Ali éramos um só, magicamente um. Perfeitamente unidos. De uma forma violenta eu cheguei ao ápice mais uma vez, só que junto com ele. Não tinha como ser melhor. Poderia até ser vulgar a forma com que nos entregamos ao prazer absoluto, mas eu me sentia ainda mais dele naquele momento o transformando em algo único e romântico.

Se separando de mim Edward me aninhou em seu peito e brincou com os fios do meu cabelo, agora grudados na testa e na nuca por conta do suor. Ficamos fazendo carinho, sorrindo um para o outro e nos beijando por algum tempo, talvez tempo demais na minha opinião. Era conversa tão intima e profunda que palavras não eram necessárias mais uma vez. Oh sim, mais uma vez ou duas ou até mesmo três eu senti Edward me completar e me fazer estremecer ao seu lado, também no sentido literal da palavra. Só me lembro que uma ultima vez eu estremeci estando por cima dele enquanto sentia ele me preencher plantando dentro de mim uma nova vida. Adormeci ali mesmo em seu peito completamente esgotada após um ultimo beijo e a ultima troca de sorrisos.

Se antes de tudo o que ele me fez sentir e me fez observar que eu o fazia sentir já tinha certeza de que queria ele para mim, agora tudo ficou ainda mais claro e forte. Meu Edward, meu, meu e meu...

E então meninas gostaram? O lemon não ficou pesado ficou romântico intencionalmente *_*

Mas as coisas ainda vão esquentar MUITOOOOOOOOO por aqui. Só conseguir postar agora, pouco depois da meia noite pq a internet caiu! Unft! Espero que tenham gostado!

Bjssss

Abri os olhos bem devagar enquanto me espreguiçava. Pode ser estranho falar isso, mas é como se eu me sentisse mais velha, mais madura agora. Mas isso de certa forma é obvio por dois motivos: A minha inocência foi retirada de mim e hoje é meu aniversario. Senti as mãos geladas de Edward espalmando as minhas costas carinhosamente me permitindo sentir um alivio sem igual. Ele estava ali, ao meu lado.

- Bom dia minha pequena – ele sussurrou no meu ouvido

- Bom dia... – falei por um bocejo

- Ainda está muito cedo, durma mais um pouco – ele me aninhou mais para perto dele enquanto beijava minha testa – a propósito feliz aniversario. – sorriu enquanto fazia carinho no meu rosto.

- Obrigada – Pela noite maravilhosa também, pensei em acrescentar.

- De nada pequena. Agora durma mais um pouco, ainda é cedo e você quase não dormiu... – ele falou fechando meus olhos

- Não?

- Nem duas horas completas... – ele aumentou o carinho no meu cabelo enquanto passava a mão por minha cintura nos colando ainda mais.

- Mmm... Ainda tem hidromel? – perguntei de olhos fechados e ele riu

- Como assim pequena? – Então eu os abri e olhei para Edward com uma grande interrogação na testa – Oh, vou ficar ofendido se não lembrar da ultimas horas – corei a ponto de ficar como um pimentão ou foi impressão minha – Shiii, ta tudo bem – ele gargalhou – mas devo dizer que levamos a serio demais o rito do cálice. – Eu olhei assustada pro altar – Shhhiiii Bella está tudo bem. O Cálice está cheio e no lugar dele, mas a garrafa... Agora venha hoje você tem um longo dia pela frente, precisa estar descansada.

Ele continuou fazendo carinho em mim até que eu apaguei tranquilamente...

Edward Pov.

Eu devo admitir que fiquei com medo. Por alguns momentos o medo tomou conta de mim de tal forma que eu pensei que Bella tinha percebido mais do que deveria. A dor que ela sentiu inicialmente me fez querer desistir de tudo, ou ao menos adiar. Mas ela estava tão cheia de vontade quanto eu. O meu carinho pareceu suficiente para que ela relaxasse e como sempre me surpreendesse me acolhendo de forma tão carinhosa e desejosa.

O sangue não despertou o monstro cheio de sede dentro de mim, e sim o monstro possessivo e egoísta. Minha. Agora mais do que nunca ela era minha. Eu a tenho. Eu a tive. E eu... Bom é melhor parar de pensar nisso. Ela agora estava dormindo com a cabeça em meu peito tranquilamente. Parecia que a temperatura do meu corpo não importava. Eu fazia um leve carinho em seu cabelo. De forma involuntária eu a prensava mais a mim. O seu corpo...

Observei melhor o lugar onde nós estávamos. O Sol já indicava que era hora de sair dali. Cuidadosamente me afastei dela e me vesti. Arrastei o baú dela para junto do ofurô. Voltei até a tenda onde mais uma vez eu a admirei dormindo de forma serena, única. Mais uma vez ela ajudou o meu monstro a ser despertado sussurrando de maneira manhosa o meu nome. Antes que eu perdesse a cabeça mais uma vez, a enrolei com o lençol de forma que ninguém pudesse ver nada e a aninhei em meu peito. Era hora de voltar para casa.

Fim do Edward Pov

Me senti flutuar. Sentia-me tão leve ao lado de Edward... Fui recuperando os sentidos aos poucos e então entendi da pior maneira possível o que estava acontecendo. Me agarrei ao seu pescoço, abri e fechei os olhos rapidamente.

- Edward, estamos em casa?

- Sim pequena – ele me olhou eu espremi os olhos.

- Que vergonha...

- Vergonha pequena? De que?

- Esse e Carlisle nos viram, pior sorriram pra mim! – Ele deu uma gargalhada muito gostosa e sussurrou em meu ouvido:

- Eles também devem ter tido uma noite interessante, sozinhos... – corei dos dedos dos pés as pontas do cabelo. – Você fica infinitamente linda corada. – ele roçou o seu nariz no meu. – Pronta pro primeiro não exatamente presente?

- Oh, hoje é meu aniversário, por um momento esqueci disso!

- Como pode?

- Vai ver é porque eu estive ocupada demais... – eu também tinha direito de deixá-lo sem graça. Mas acontece que isso só o fezele acelerar o passo. Mordi os lábios.

- Bella, por favor? – Ele fechou os olhos e me sentou em uma cama. Opa aquela não era a minha cama.

Edward que diferente de mim estava completamente vestido abriu em uma porta e entrou. Pelo barulho da água logo reconheci como o banheiro.

O quarto era muito maior que o que eu estava. As paredes eram numa cor bege. Outra diferença além do tamanho da cama – que era bem maior, respire Bella – Era o fato de ter uma varanda. As janelas de vidro eram maiores e a porta para a varanda que na verdade era mais uma sacada de tão grande também eram de vidro. Todo o quarto tinha uma decoração impecável e em cores neutras. Uma grande estante com um som e muitos CDs ficavam numa espécie de saleta anexa ao quarto. Logo reconheci meu notebook novo junto do velho e próximo a um outro que não me pertencia. Nessa enorme mesa estavam os celulares. Nem queria chegar perto do meu, poderia estragar o momento. Quadros com desenhos diferentes ocupavam a parede. Uma enorme TV de plasma ficava na parede de frente para a cama. Foi só o que eu consegui ver, pois Edward sem camisa cintilando levemente de frente pra mim me fazia esquecer de qualquer outra coisa que estivesse ao meu redor.

- Gostou?

- Oh, sim. Pra variar – fiz uma pequena careta – tudo muito bem decorado.

- Ainda enrolada nesse lençol? – Ele me olhou malicioso e eu acabei mordendo os lábios novamente. – Venha, vamos tomar um banho. – O lençol ficou no chão enquanto ele me pegava novamente no colo.

- Mmm... – senti um cheiro leve de rosas – Rosas hoje?

- Sim, em nome da nossa noite – ele piscou enquanto me colocava na banheira também maior. A água estava morna o suficiente para fechar os olhos e tentar recostar na ponta, mas logo eu senti Edward atrás de mim. – Cansada pequena? – Nessa hora ele passou uma bucha por meus ombros.

- Com preguiça pra falar a verdade. – Bocegei um pouco

- Venha cá – ele me puxou mais para perto fazendo com que eu recostasse a cabeça em seu ombro enquanto começava a passa a bucha por um dos meus braços. – Eu queria aproveitar o momento para fazer uma pergunta a você Bella – eu estremeci – Shii, calma...

- O que?

- Você sabe que depois de ontem provavelmente em alguns dias descobrirá se está grávida ou não, não é?

- Claro que sim... – eu segurei as palavras que queriam escapulir de minha boca para não estragar o momento

- É que por alguns mentos eu fiquei imaginando se você não iria gostar de adiar isso um pouco – não consegui deixar de virar pra ele nessa hora

- Como assim?

Edward Pov

- Não sei – Na verdade eu sei, mas não sei como explicar. Como ela reagiria sabendo que eu gostaria de passar mais tempo ao seu lado? – Talvez fosse uma vontade sua... Lembra que eu falei pra você que as regras você também estabelece? – ela em olhou confusa

- Acho que consigo captar o que você quer dizer, mas não posso deixar de cumprir com minhas obrigações. – Ela me olhou um pouco triste.

- Bella, temos um ano, no mínimo para fazer com que isso aconteça, certo? – Falei largando a esponja e voltando aos seus ombros, agora um pouco tensos – Relaxe, eu não imaginava que você fosse ficar tensa...

- Não sei exatamente o que dizer Edward. Eu só não gostaria de ter essa conversa agora, entende? – Ela me olhou de forma manhosa mordendo aos lábios. Céus Edward, se controle.

- Tudo bem, hoje além de tudo é um dia especial, certo? Não um dia para se falar de obrigações. – Peguei seu rosto com as mãos – É seu aniversário pequena – falei sorrindo junto com ela antes de beijá-la.

- Você gosta tanto assim de comemorações?

- Quando se tem Esmé por perto, qualquer motivo vira uma comemoração, uma festa.

- Falando nisso o seu aniversário... – a interrompi.

- É em alguns dias, hoje é o seu, vamos nos focar nele? - Ela já estava com a bucha nas mãos tomando o seu banho enquanto eu apenas apreciava. Sua cabeça encostada em meu peito enquanto passava a bucha nas pernas.

- Sabe, eu estou sentindo um pequeno nó no estomago. – Ela se virou e passou a bucha por meu peito.

- O que faria você ficar com um nó no estomago Bella?

- Minha família – saiu num sussurro. Eu conheci apenas Reneé, bom, na verdade só falei com ela por telefone e ela me pareceu conformada com a situação. – Meu pai sabe. Ele se sente chateado com essa situação.

- Eu imagino Bella. Eu não tenho certeza, mas imagino como deve ter sido difícil para seus pais ver você passar por tudo isso. Mas você tem uma cabeça muito boa, e isso com certeza ajudou a trazer algum conforto a eles, estou certo? – Ela olhou para baixo e continuou passando a esponja pelo meu braço

- Eu não sei exatamente se foi isso. A minha bisavó passou por isso. Mas teve como viver sua vida humana depois, sabe? Mas só teve um filho homem. Meu avô ficou muito... Doente quando soube a verdade, afinal teve um filho homem e duas filhas. Mas uma de minhas tias não passou por isso tudo. Reneé achou que tudo não passava de uma grande brincadeira, mas só quando descobriu o motivo de gostar tanto de bichos ela entendeu e... – Eu prestava atenção em cada expressão de Bella. Aninhei-a em meu peito e fiz carinho em seus cabelos.

- Temos todo o tempo do mundo para discutir sobre isso não é? – Ela assentiu com a cabeça – Eu também tive uma vida “humana” – fiz as aspas com os dedos – complicada. Um dia te conto tudo. – Sorri para ela na esperança de vai sorrir para mim também.

- Eu vou cobrar – ela sorriu. Funcionou, que bom.

O banho continuou de forma divertida. Tenho que agradecer as Esmé depois. De alguma forma eu sempre achei todos os cômodos da casa muito exagerados. O meu sofreu algumas mudanças de cor apenas, mas eu achava inútil uma banheira tão grande para um vampiro só. Além de uma cama tão grande para alguém que não dorme. Obviamente eu sabia para que uma cama servia – além de ser um lugar confortável para ler, é claro – Mas nunca fui muito certinho nesse aspecto.

Meu passado com toda certeza iria assustar Bella. Afinal, de alguma forma me assusta saber que desde que eu a vi no instituto muitas das minhas rotineiras atitudes mudaram. Emmett é quem mais sente falta. Nunca fui muito bom com relacionamentos. Aprecio muito ficar sozinho. Meus trabalhos também exigem muito de mim. De vez em quando eu tento encontrar algum lugar onde possa trabalhar como médico, uma das paixões que compartilho com meu pai. Mas também tomo conta das ações da família junto com algumas de nossas residências. Em Volterra eu algumas vezes trabalho como pediatra das crianças hibridas, mas também saio para caçadas ou até mesmo reviso a contabilidade impecável de Aro, Marcus e Caius.

- Psiu – Bella me tirou de transe. Tocou no meu rosto – Etá tão distante...

- Não minha pequena, apenas estava lembrando de algumas coisas. – Sorri para ela e ela pareceu se acalmar com isso. – Vamos, acho melhor terminamos esse banho logo, ou vai ficar enrugada.

- Own – ela jogou um pouco de água em mim antes de cairmos numa gostosa gargalhada juntos. Era incrível. Isabella Swan era incrível. Mesmo com suas atitudes inocentes ela conseguia me conquistar.

Fim do Edward Pov

Estava secando o cabelo ainda no banheiro quando Edward apareceu na porta já vestido. Tive que parar o que estava fazendo para observar com calma.

- Pequena, vou só saber como estão as coisas e volto aqui para te pegar certo?

- Certo. – Sorri e observei ele mais uma vez enquanto caminhava humanamente. Como ele ficava lindo mesmo usando uma roupa simples. Jeans e uma camisa pólo que muito me agradou por ser num tom verde, parecido com o de seus olhos.

Ouvi a porta do quarto sendo fechada então resolvi voltar a secar o cabelo. Pouco tempo depois eu estava caminhando pelo ainda desconhecido quarto. Abri uma porta que quando vi imaginei que fosse o closet e adorei o que vi. Bom, agora era certo, esse era o nosso quarto.

No lado esquerdo estavam minhas coisas e do lado direito as dele. O Closet era muito maior que o do outro quarto, e minha sapateira não estava cheia. Lembrei de Alice na mesma hora e inclusive desejei compras. Minha prima era a campainha errada para qualquer pessoa normal.

Peguei o vestido que já tinha separado para usar no dia do meu aniversário. Perfeito para o clima quentinho e simples sem deixar de ser arrumado. A cor? Azul, claro. Coloquei os brincos que minha mãe me deu no ano passado, mas eu quase nunca usei e terminei mais alguns outros detalhes. Já estava ficando impaciente sem a presença de Edward no quarto. Sai do Closet e me sentei na penteadeira para terminar de me arrumar. Assim que fiquei pronta e me levantei ele abriu a porta do quarto. Era impossível não sorrir pra ele. Mas assim que ele entrou o meu sorriso aumentou. Ele carregava um pequeno buquê de tulipas – a minha flor favorita – brancas e vinha ao meu encontro. Estava completamente sem graça.

- Edward... – Balancei a cabeça sorrindo sem graça.

- Não precisa falar nada – ele falou tocando meu rosto – Eu não vou me cansar de mimar você, nunca!

- São lindas – Falei pegando as flores.

- Elas não eram para hoje de manhã, eram para ontem à noite, mas alguém me surpreendeu, sabe? – Corei completamente sem graça. – Adoro quando você fica assim. – Ele alisou mais minhas bochechas.

- Não importa, eu adorei esmo assim. – Dei os ombros e coloquei em cima de uma das mesinhas de cabeceira.

- Bella, Bella, Bella... – ele balançou a cabeça se sentando na ponta da cama.

- Deixe-me adivinhar... Mmmm... Azul? – Apontei para o vestido.

- É – ele falou me puxando para perto dele, me fazendo sentar ao seu lado. Eu ri um pouco. – Bom, eu realmente espero que você goste do presente que vou te dar – ele puxou um saquinho do bolso. – Eu não sabia exatamente o que te dar, mas queria que você se sentisse especial então – ele me mostrou uma pequena medalhinha de ouro

- É linda... – peguei e olhei com calma – um brasão?

- Sim, da minha família, a família que você faz parte agora. – Ok, não me acordem ta?

- Coloca? – falei afastando o cabelo

- Claro – ele colocou e assim que fechou a arrumou em meu colo – Ficou perfeita

- Sim – coloquei minha mão em cima da sua. – Obrigada Edward, nunca vou esquecer isso – falei olhando em seus olhos. Queria que ele entendesse como isso era importante para mim.

- Fico feliz que tenha gostado então. Mas – ele olhou o seu relógio – não está com fome?

- Sinceramente não – dei os ombros –Mas estou com vontade de agradecer você de outra maneira – mordi um pouco os lábios

- Pode deixar que eu sei como... – então ele me beijou de forma calma, doce e prazerosa. Eu já estava começando a reagir ao beijo e ao seu toque, quando um barulho chato nos interrompeu. – Mmm, acho que alguém chegou pequena. – Eu fiz bico e ele riu se levantando em direção da pequena salinha. Me joguei de costas na cama e fiquei observando a medalhinha. Isso significava que ele me queria na família, certo? Ponto pra você Bella. – Vamos pequena, sua prima já chegou.

- Jura? – Me levantei num pulo da cama – Qual delas?

- Que tal descobrir isso logo? – ele estava rindo da minha ansiedade, só pode. – Venha – ele me guiou até a porta do quarto. Quando saímos logo eu reconheci que aquele era o corredor do primeiro andar onde ficava o meu antigo quarto. Na verdade eram quartos vizinhos.

- Então vamos dividir o mesmo quarto agora?

- Não gostou? Pode voltar a ser como era antes se preferir.

- Não – respondi rápido e alto demais – Bom, eu não vou querer me privar se sua presença entende?

- Ah, claro – ele riu da minha desculpa.

- Beeeelllllaaaaaaaaaa – do topo da escada eu já podia ouvir a voz de Alice ecoando pela grande sala. Olhei para Edward sorrindo e ele apressou nosso passo. Só me dei por conta disso quando já estava sendo abraçada por Alice. – Prima que saudade! – Era estranho às vezes ouvir Alice me chamando e prima ou o inverso. Nós éramos irmãs, melhores amigas e confidentes. Só primas? Definitivamente não.

- Oh Lice, eu também senti tanto sua falta... – Seus olhos brilharam quando se encontraram com os meus. – Lice, esse é o Edward, Edward essa é a Alice.

- Olá Alice – ele entendeu a mão e der repente ficou carrancudo. Alice olhava meio desesperada pra ele e mordia os lábios. – Mary Alice? – Edward perguntou um pouco espantado.

- Sim, Mary Alice Brandon. – Ela sorriu tentando disfarçar. Mas o que diabos está acontecendo aqui? – Bella sua festa está linda, Edward é realmente um companheiro muito atencioso.

- Agradeça a Esmé Alice, eu apenas fiz o que ela mandou – ele sorriu. Era como se alguma coisa que ele tivesse lido em sua mente o incomodasse, mas que coisa, odeio ficar de fora. Os dois me explicariam isso depois.

- Oh vou agradecer sim, onde ela está? – Então a cena dela e Carlisle me vendo sendo carregada por Edward hoje mais cedo apenas enrolada num lençol fez meu rosto queimar – O que foi Bella? Ooooohhhh! – Alice nos olhou cheia de malicia. Revirei os olhos e puxei Edward pra junto de mim.

- Está no terraço da piscina eu acho. – Edward respondeu. – Vamos? Ele tocou minha bochecha e me deu um selinho antes de seguirmos o caminho certo

- Edward... – me pendurei em seu pescoço – Estou com vergonha...

- Bella, por favor. – Ele gargalhou – Eles também fazem isso, já passaram por isso... – Alice já tinha saído da sala – Eles só acharam interessante ver como estávamos tão bem juntos – pegou meu rosto com as mãos e me beijou um pouco mais – Agora vamos senhora Cullen, os convidados a esperam – fiz uma careta – Ok, você pediu – ele me pegou no colo

-Edward Não! – Escutei varias risadas e notei que tinha mais gente do que eu imaginava no terraço da piscina. Alice estava com os seus companheiros, junto com Esmé e Carlisle. Mas eu observei a decoração. Uma enorme tenda branca estava do outro lado com uma mesa para aproximadamente 10 ou 12 pessoas. Todos estavam conversando embaixo de uma outra tenda Branca com tecidos em tons de roxo e uva caindo nas laterais. Um dos empregados servia vinho para eles e no centro tinha uma pequena mesa com frutas e mais alguma coisa que a distancia eu não conseguia definir. Tudo estava tão lindo... Se não fosse um lugar ventilado com toda certeza estaria com calor. Olhando para cima percebi que pelo sol já devia ser meio dia.

- Gostou? – Ele perguntou me abraçando por trás. Nesse momento encontrei mais uma vantagem de ser companheira dele: dificilmente sentiria calor, bastava ficar agarrada a ele. – E como! – no duplo sentido, claro. Como não gostar de estar em seus braços?

- Vamos.

- Bom dia... – falei e todos riram. Deus arrume um buraco pra se enfiar.

- Boa tarde prima... – Alice falou maliciosa. – Prima esses são Alex, Caio e Juliano.

- Olá – os cumprimentei

- Parabéns Isabella – Alex falou e logo depois eu vi braços de Esmé me apertarem carinhosamente.

- Parabéns querida – ela colocou minha franja atrás da orelha.

- Obrigada, muito obrigada.

- Bella? – Edward chamou minha atenção enquanto Lauren entregava algo pra ele. – Tome.

Sentamos e ficamos conversando durante bastante tempo. A pequena mesa de centro próxima as poltronas onde estávamos estava cheia de frutas e alguns frios. Foi assim que eu notei como estava com fome, e Alice incrivelmente me acompanhou beliscando os petiscos que estavam ali.

Não demorou muito e eu senti Edward ficando um pouco rígido e Lauren aparecia acompanhada por meus pais e minha tia.

- Pai! Mãe! – Gritei e corri para junto deles
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-“Eu disse a Reneé, eles só devem ter dinheiro. Se estivesse sendo bem cuidada não viria correndo para nossos braços” – Charlie pensou.

- Bells! – Ele falou quando Bella o abraçou junto com Reneé

- Oh minha menininha virou uma mulher! – Chalie a fuzilou com os olhos

- Pai, mãe estou tão feliz em receber vocês... – Bella olhou para o lado e Alice já estava abraçada com sua mãe.

- Tia, tão bom estar aqui.

- Oh querida, também estou feliz. 20 anos hunh? – Ela bagunçou os cabelos de Bella que sorria.

- Venham, vou apresentar vocês a todos... – Bela os chamou. E começou a apontar para todos – Essa é Esmé, mãe de Edward meu companheiro. – Charlie me mirou de cima a baixo olhando feio – Esse é Carlisle, pai de Edward. Esse aqui é Edward – ela rolou os olhos sorrindo – e Esses não os companheiros de Alice, Alex, Caio e Juliano.

- Chefe Swan? – Estendi meu braço.

-“Haha, pensa que me engana seu pervertido?” – Charlie pensou

- Sou Edward Cullen. É um prazer receber sua família em minha residência.

- “Oh, como ele é educado, completamente diferente dos companheiros de Alice” – Reneé pensou.

-“ É claro que é um prazer, não é mesmo?” – Charlie pensou enquanto apertava minha mão.

- É um prazer saber que a propriedade está à altura da minha filha. – Ele tirou os óculos escuros. E saiu para cumprimentar os outros. Bella veio ao meu lado e sussurrou

- Não ligue pro meu pai. – ela me olhou com um pouco de suplica.

Ficamos conversando mais um pouco e logo o almoço começou a ser servido, pra eles. Alex parecia ter uma cabeça boa, enquanto os outros dois estavam começando a me irritar por estar observando demais toda a movimentação de Bella. Já estava começando a cerrar os punhos de vez em quando. Esmé me olhava divertida junto com Carlisle. Que bom que eles já passaram por isso, não é mesmo?

- Então Bells, andou pensando algo sobre o que eu falei? – Charlie, sentado a outra ponta da mesa fez questão de falar numa altura para que qualquer outro humano escutasse, e muito bem.

- Ainda não pai. Quem sabe depois do natal?

- Mas Bells, Alice mesmo já escolheu uma universidade em Florença mesmo. – Ele a mirou orgulhoso. – Garanto que se você quiser mesmo ir para uma universidade vai ficar dias tentando escolher qual vai querer cursar, principalmente as que são fora do país. – Charlie falava tão orgulhoso. Mas eu não gostei daquilo. Todo aquele clima estava ficando ainda mais tenso, principalmente para Bella, que não sabia exatamente o que responder para agradar o pai. Nem precisava ler a mente dela pra isso.

- Oh Charlie, ainda é muito cedo para tudo isso – Reneé o repreendeu.

- Não, talvez seja a hora certa – ele olhou bem nos meus olhos – Nossa família, desde a geração da minha avó tem respeitado a decisão das mulheres escolhidas. “E eu não quero que minha filha se torne uma doente como Lucia.” – Charlie pensava na irmã, mãe de Rosálie. Pelos seus pensamentos Lucia era uma mulher amarga.

- Nossa família jamais desrespeitaria uma companheira escolhida Charlie – Carlisle, que estava na outra ponta o avisou.

- Bom saber – ele me mirou.

- Isabella é bem vinda em minha família Charlie. O respeito que eu tenho por ela ultrapassa os limites do acordo. – tentei deixar o mais claro possível. Céus, eu entendo que ela é sua filha única, sua preciosidade. Mas ela também é minha, jamais a desrespeitaria. Sorte a minha que quem lê pensamentos aqui sou eu, não ele.

- Hora dos presentes – Esmé se levantou do lado de Carlisle e Reneé fez o mesmo. – Vamos para a sala? – Ela falou sorridente. Charlie se livrou do guardanapo ainda um pouco irritado e eu tentei não ouvir seus pensamentos observando Bella, completamente constrangida com a situação.

- Ta tudo bem Bella – Alice se levantava e caminhava com ela para dentro da casa de mãos dadas com a minha pequena.

- “É cara, você ta ferrado” – Alex pensou enquanto sorria pra mim.

- É cara, eu saquei – Me levantei da mesa e ele e seus irmãos ficaram sem entender exatamente o que estava acontecendo.

No centro da sala Uma pequena mesa redonda estava montada co um bolo e alguns doces ao redor. Esmé e Alice tiravam algumas fotos. Juntamos todos os Swan e Cullen ao redor de Bella enquanto os companheiros de Alice tiravam fotos nossas. Cantamos parabéns e Bella ficou levemente corada. Abraçou a todos e por ultimo a mim.

- Parabéns pequena – Ela encostou a cabeça em meu peito e em seguida deu um beijo em meu ombro.

- Eu que agradeço e peço desculpas, por tudo – Ela sorriu sem graça e eu beijei o topo de sua cabeça.

- Hora dos presentes. – A guei para sentar no meio do sofá.

- Primeiro o meu! - Reneé falou alto enquanto entregava o embrulho para Bella

- “O meu pode ficar por ultimo, vai ser o melhor mesmo” – Charlie pensava. Não consegui segurar um pequeno riso presunçoso. Mas ele notou. É ele ia ficar realmente na cola.
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- Oh mãe, tava adivinhando foi? – Um lindo par de sapatilhas Chanel

- Você gosta de sapatilhas, e na gravidez vai ser melhor usá-las no lugar do salto – Eu nem estava pensando nisso. Estava pensando na sapateira enorme que eu tinha para preencher. Além disso, eu estava querendo aquelas sapatilhas faz tempo.

- Obrigada mãe! – Peguei uma das taças de champanhe que Lauren estava servindo e continuei a me deliciar também com meus presentes.

- Agora o meu e o de Carlisle – Esmé chegou junto e me entregou uma pequena caixa. Abri e me deparei com um livro de capa de couro preto. – Eu imaginei que fosse util. Sempre precisamos de um, não é mesmo?

- Nossa que lindo Bella – Alice exclamou.

- Sim, logo eu vou precisar de um novo livro das sombras Esmeé, obrigada. – Me levantei também a abracei, em seguida abraçando Carlisle.

- Sinto muito, Alice passando na frente de quem quer que seja – Todos riam da minha pequena e irritante fadinha – Alex, por favor? – Ela falou emburrada. Eu tinha medo de Alice assim. Ele Estirou ao meu lado do sofá um enorme saco, só poderia ser um vertido. Eu já estava indo abrir quando ela pestanejou – Nada disso, está louca? Só se mostra um vestido quando ele está em seu corpo. Mas não se esqueça de me mandar uma foto quando usá-lo. – Minha família já estava acostumada com essas loucuras de Alice, mas eu percebi que os Cullen estavam se divertindo.

- Agora vamos lá fora mocinha, quero mostrar o meu presente. – Charlie falou. Seguimos até o lado de fora e ele ficou irritado. – Quem mandou retirar ela de lá? – Ela?

- Senhor, me chamo Jacob Black. A levei para uma baia. O Sol estava muito forte.

- Um cavalo pai! – Ele e Edward estavam de cara feia. Hilário. – Lauren, prepare uma cesta dobrada e envie por Jacob, ok? Vem pai, vou te mostrar o Libert! – o puxei e todos seguiram até o seleiro.

- Um Friesian Bella? De quem é? – meu pai me perguntou quando chegamos lá.

- É meu.

- Quem te deu?

- Edward. Qual o nome dela pai? – Ele e Edward estavam se olhando feio. Nem queria imaginar o que Edward estava ouvindo na mente do meu pai nesse momento. – PAAAAIIII!

- O nome dela é Luna querida – Minha mãe falou.

- Nome de cachorro em cavalo é novidade pra mim - Alice falou e todos riram

- É uma linda paint horse pai... – o abracei.

- Muito melhor que esse Friesian, eu garanto. – Ele estava com a carranca mais amorosa do mundo.

- Garanto que não. Não é mesmo Libert? – Pisquei para o cavalo fazendo com que todos caíssem na gargalhada também.

- Há, essa eu quero ver. Uma aposta? – Eu me lembrei de Emmett nessa hora. Sim, ele e Jasper deveriam estar aqui. Volterra não era mais do que algumas horas – se muito – distantes de casa.

- Jacob?

- Sim senhora?

- Vai aprender a selar os cavalos agora.

- Sim senhora.

- Senhora? – Charlie resmungou e eu deixei pra lá. Mas a minha vontade era de balançar a mão para ele reparar na enorme aliança que estava em meu dedo.

Cavalos devidamente prontos eu observei que os companheiros de Alice se sentaram embaixo de uma arvore próxima ao estábulo, enquanto a própria Alice, minha mãe, minha tia e Esmé mantinham uma conversa animada. Carlisle maravilhosamente paciente e educado seguia – ou tentava seguir – o mesmo rumo das mulheres. Mas parecia que Edward e Charlie no mesmo lugar não funcionava.

- Pai? Pronto?

- Bella você esta de vestido.

- Eu me viro Edward, pode me ajudar aqui? – Eu só chamei Edward para montar em Libert para mostrar ao meu pai que ele estava ali e era o meu companheiro, ele gostasse ou não.

- Tem certeza pequena, de vestido? - Eu rolei os olhos

- Ele é bem largo – puxei o fino tecido – vê? Além disso, eu nem preciso de rédeas ou de sela. Só fiz isso para vocês não surtarem – foi a vês dele rolar os olhos.

- Ok Bella. Mas faça essa corrida ao alcance do mês olhos sim?

- Claro. Até o poço e voltamos. – ele me olhou com uma cara feia novamente. – Edward da pra ver o poço daqui, nem venha.

- Tudo bem Bella. Confio em você cavalo – ele deu dois tapinhas no pescoço de Libert e saiu.

- Agora vamos vem qual é o melhor cavalo minha filha – eu sorri para Charlie.

- Ah pai você é tão bobo... Os dois são maravilhosos

- Um... – Algo me diz que meu pai – dois... – vai ser dar bem com Emmett – Três!

Saímos correndo até o poço, dando a volta e chegando ao mesmo lugar. Libert foi maravilhoso. Chegamos com muitos segundos de diferença antes de Charlie e Luna. Era engraçado ve-lo bufando para Edward que mantinha um enorme sorriso no rosto.

- É talvez com um pouco de treinamento...

- Pai, que bobeira...

- Um paint horse é melhor que um Friesian. Você sabe disso.

- Mas eu estou conectada ao Libert pai. – Ele parou com toda a birra e me olhou com admiração.

- Então..

- Sim pai. Como Bisavó Swan. – Ele ficou calado, mas logo depois saiu correndo maravilhado até minha mãe e a abraçou.

Minha bisavó também tinha o mesmo talento que eu, mas o dela era especificamente com cavalos. Charlie poderia ter implicado ainda mais com Edward, mas ele não deixa de admirar as mulheres da linhagem Swan. Ele quem em pegava no colo e contava as histórias. Minha mãe demorou um pouco para entender que não eram fabulas familiares, e sim um segredo a ser guardado a sete chaves para a sociedade.

O resto dia foi passando e depois de pequenas corridas de cavalo com meu pai, mostrando a propriedade – menos o local das minhas núpcias, claro – ele pareceu estar mais calmo. Seguimos de volta para a casa no final da tarde onde o bolo e alguns doces finalmente foram consumidos junto com alguns outros peti four, vinho do porto e café. Os companheiros de Alice já tinham ido embora, apenas Alex ficou com ela. Enquanto conversávamos agradavelmente na sala vi que Edward e Alex conversavam sobre algo num canto da enorme sala.

Peguei um porta retrato com todos os Cullen e mostrei para minha tia, minha mãe e Alice.

- Esse é Jasper e esse – Alice educadamente me interrompeu

- Puta que pariu! – Todos na sala olharam pra ela – Oh, me desculpem, é que eu achei o porta retrato muito lindo.

- Filha, modos... – Minha tai pedia enquanto eu e Reneé gargalhávamos da situação junto com os demais.

- E esse aqui é o Emmett. Emmett me deu o celular novo mãe. E um notebook. Além de alguns muitos pássaros que estão pela propriedade.

- Como assim Bella? – Minha mãe me perguntou

- Ah, ele me deu pássaros que não são naturais da Itália mãe. Mas os soltei. Ele projetou um lindo viveiro, mas sabe como eu fico.

- Fez bem querida, fez muito bem – minha tia completou.

- Ah, Jasper foi o responsável pela construção do estábulo, acreditam? E também construiu um pequeno estúdio de dança para mim.

- É bom te ver assim tão feliz e confortável filha.

- Eles estão dando o Maximo que podem de si, não custa nada eu retribuir da forma correta não é mesmo? – Esmé e Carlisle me olhavam admirados. Mais uma vez? Ponto pra você Bella.

Cerca de uma hora depois Edward de Alex entraram foram para o escritório, após meus pais e minha tia se despedirem. Prometi que os visitaria em breve e Esmé, Edward e Carlisle fizeram questão de deixar bem claro que a casa estava aberta a todos eles, que eram muito bem vindos. Segui com Alice até o estúdio de dança e mostrei o resto da que eu conhecia da casa. Procurei a cozinha e me senti uma idiota não sabendo onde ela ficava. Ouvi diversas piadinhas de Alice a respeito disso.

Carlisle e Esmé continuavam na sala conversando animados quando voltamos cada uma com o seu copo de suco na mão.

- Sabe, em dois dias vou saber se já estou ou não. – Alice alisou o ventre.

- Rose nem veio.

- Oh céus, eu esqueci completamente de te falar... Perdoe-me Bella.

- O que houve?

- Rose não está se sentindo bem, ela está grávida e mais rabugenta impossível. – Eu ri da cara que Alice fez. Mas fiquei preocupada.

- É natural que ela tenha mudança de humor. E que se sinta mal.

- Poderíamos agendar uma visita.

- Oh sim, eu adoraria recebê-la aqui Isabella – Esmé falou batendo palminhas. Mas Alice parecia tristonha.

- Ela não viria. E jurou para mim que não quer receber nenhuma visita. Ela não se sente bem com os companheiros que tem, entende? – Alice fez uma cara feia – Nem quero imagina o que aconteceu. Rose era contra tudo isso.

- Ah, é mesmo. – falei lembrando de vários de seus discursos.

- Mas vai ficar tudo bem Bella. Ela me garantiu que antes mesmo do natal vai ter passado pelo rito de passagem. E seus companheiros são todos comprometidos meu queixo caiu. Pobre Rosálie.

- O que mais você sabe Alice?

- Nada Bella, ela mal fala comigo.

- Querem um conselho? – Esmé perguntou educadamente.

- Sim – respondemos juntas

- Respeitem o momento dela. Uma prima minha passou pelo que imagino que Rosálie esteja passando. – Apenas assentimos com a cabeça, tristes. – Venham jantar.

- Vou ver se Edward precisa de algo – Carlisle saiu para a direção do escritório de Edward enquanto eu seguia com Esmé e Alice para a sala de jantar.

O jantar foi silencioso. Fiquei triste pelas noticias de Rose, e curiosa com o motivo que fez com que Edward fosse com Alex para o seu escritório. Já não aguentava mais comer nada quando Lauren se ofereceu para trazer a sobremesa.

Resolvemos ir para a varanda onde depois de horas que mais pareciam nunca acabar Edwrad e Alex aparecerem sorrindo um para o outro.

- Ok, no veremos em breve então – Alex apertou a mãe de Edward – Vamos Alice?

- Sim claro.

Me despedi de Alex e de Alice. Foi difícil ver o carro dela sumindo pelo portão da propriedade.

- Shiii, não sou Jasper, mas posso sentir que você está agoniada.

- Jasper?

- Sim, depois eu te explico. Não está cansada?

- Não, mas se não fosse muito queria tomar um banho.

- Então vamos minha pequena, ainda não te entreguei o ultimo presente de aniversário.

- Edward, outro? – O recriminei.

- Você vai gostar, tenho certeza. E não é só um. – Ele me olhou malicioso. Corei com meus pensamentos e agradeci por Carlisle e Esmé não estarem ali. – Agora venha. – Ele me pegou no colo – Banheira ou ducha?

- Mmm.. Acho que ducha, por agora – respondi num tom malicioso fazendo ele apertar o passo me fazendo rir.

Já no quarto tomamos uma ducha juntos. Acabei molhando meu cabelo. Tomar banho com Edward era sempre... Que palavra eu posso usar? Acho que dizer que é maravilhoso ainda não é 100% justo. Era um momento de pura intimidade. Não estou falando isso pelos ocasionais amassos ou uso de desculpas esfarrapadas como “estamos tomando banho, por isso a esponja tem que ser passada nesse lugar”. Eu me sentia ainda mais dele. Por livre e espontânea vontade.

Eu estava secando o cabelo novamente quando ele voltou ao banheiro com uma caixa.

- Use isso. – e saiu.

Abri a caixa e corei. Era uma camisola e uma calcinha. Ambas num tom de azul bebê. A renda era transparente, o tecido era fino e delicado. Mas foi depois que eu me vesti que eu notei que a peça não era nada inocente como eu imaginava. A camisola tinha uma abertura frontal. Fiquei um pouco nervosa. Se ele comprou pensando em mim, ele deve ter achado que ficou bom. Mas e se não ficou como ele gostaria? Me olhei diversas vezes nos espelhos do banheiro e caminhei de um lado pro outro. Ahh, que se dane.

Sai do banheiro e fiquei paralisada com a imagem de Edward meio deitado, meio sentado ainda apenas de toalha, na cama. Ele sorriu satisfeito e eu fui caminhando até ele. No meio do caminho eu vi que ele balançava algo fino e dourado. Parei na frente da cama e ele me chamou com o dedo. Uma simples brincadeira já estava me fazendo queimar.

- Tenho que admitir que tenho bom gosto. – ele falou enquanto eu engatinhava pela cama e me ajoelhava ao seu lado. – Aqui pequena estes são os seus últimos presentes. – Então eu senti em meu pulso direito ele deslizar uma delicada pulseira de ouro amarelo o beijando em seguida. Me sentei em minhas pernas, ainda de joelhos e admirei o presente.

- É linda. – girei o pulso mais uma vez – Mas não precisava. – toquei na pequena medalhinha com o brasão da família e na minha aliança. Ele se ajoelhou de frente pra mim. Beijou minha cabeça e falou

- Não é questão de precisar – beijou minha testa dessa vez – é questão de querer – beijou a ponta do meu nariz. – Eu gosto de te ver coberta por presentes meus. É como se eu estivesse demonstrando pro mundo que você é só minha, entendeu? – estremeci antes de ele tomar meus lábios num beijo cheio de volúpia, enquanto suas mãos percorriam por meu corpo de maneira possessiva. Tudo o que eu podia fazer era me entregar à sensação. A possessividade dele era um fraco pra mim.

- Edwrad – eu falei por entre o beijo.

- Respire Bella – ele se deitou me levando ao encontro de seu peito descoberto. Respiro fundo. Ele já não estava mais com a toalha. Engoli seco e me senti em combustão instantânea quando observei sua ereção. – Respire minha Bella.

- Então – se ele queria que eu respirasse eu tinha que mudar de assunto, por pouco tempo ao menos. – O que te deixou tão irritado durante o almoço antes do show que Charlie deu?

- O pior, acredite, não foi no almoço, foi quando te viram correndo no Libert.
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- E o que foi pior então? – Ela perguntou sem entender.

- Eles imaginando ou tentando imaginar como será se estivesse cavalgando neles, e não no Libert. – Eu não ia falar literalmente o que eles pensaram. Além de tudo ela corou e ficou calada por algum tempo.

- No que está pensando?

- Com ciúmes? – Ela riu e eu fechei a cara.

- Não.

- Então... Eu estava pensando em como curar essa seu ciúme bobo – ela falou tão maliciosa que engoli seco.

- É mesmo? Como? – Ela subiu em cima de mim roçando nossas intimidades. Minha falsa respiração já estava num ritmo frenético. Ela veio até meu ouvido traçando o lóbulo com a língua e sussurrando em seguida

- Cavalgando em você – enquanto ela falava ela rebolava em cima de mim. Puxei seu rosto para junto do meu. Necessitava com urgência de sua boca grudada na minha. O beijo não foi nada delicado, mas ela estava respondendo a altura, me deixando completamente louco por isso.

- Bella, Bella, Bella... Minha Bella... O que eu faço com você? – Perguntei entre o beijo. Sua pele estava ardendo, me sentia um boneco de neve sendo derretido pelo sol. Ela apenas riu e roçou ais uma vez nossas intimidades. Eu já estava perdendo por completo o controle.

Rolei pra ficar por cima dela a deixando a surpreendendo. Me permiti ficar um pouco de joelhos para apreciar a vista que era ela esparramada na minha cama, agora nossa cama. Passei a mão por suas pernas, sua virilha, sua barriga, seu colo e seus braços. Eu ainda lembro quando vi aquela camisola na vitrine de uma loja ainda em Londres. Não poderia estar mais satisfeito, ficou muito melhor do que eu esperava. Passei os dedos por cima da fina calcinha enquanto ela mordia os lábios. Ela já estava tão pronta quanto eu, mas merecia um carinho especial. Bella em nada poderia ser comparada com as outras. Um simples olhar, ou mordiscar dos lábios já me levava à loucura.

Bella era dona de uma inocência não intencional. Isso é como uma bomba para qualquer homem. Morto – como eu – ou não. Os pensamentos de Caio e Juliano estavam me matando por dentro. Era impossível não prestar atenção, era como se eles estivessem gritando em um alto falante para eu ouvir. Enquanto Bella esteve montada em Libert, principalmente na pequena corrida que apostou com seu pai, graças a sua maestria para a montaria eles ficaram ainda mais irritantes. Se sua família não estivesse presente com certeza marcaria ainda mais o meu território. A beijaria sem pudor fazendo com que ela murmurasse meu nome. Mas eles acabaram me respeitando, mesmo sem isso. Vai ver foi o meu delicadissimo convite para a saída de minha casa. Mas agora não era hora pra pensar nisso. Era hora de cuidar da minha, minha Bella.

- Edward... – Ela murmurou ainda mais corada quando comecei a estimulá-la por cima da calcinha.

- Quer me dizer algo pequena? – Passei a língua por sua barriga.

- Own.. eu... eu- ela tentava falar algo ofegante.

- Você? – Perguntei roçando meu nariz no seu enquanto afastava a calcinha para acomodar um dedo dentro dela. Ela gemeu um pouco mais alto que eu esperava e arqueou as costas. – Diga pra mim minha pequena – falei em seu ouvido. Sua resposta? Outro gemido, só que um pouco abafado.

Arrumei a sua calcinha novamente e ela me olhou confusa. Mas por pouquíssimo tempo. Abri o fecho da camisola, que era frontal. Afastei o suficiente para ter a visão de seus seios. Céus, como eram perfeitos. Não perdi muito tempo. Tracei com minha língua um gaminho de fogo. Depois de um beijo um pouco mais calmo que o anterior tracei o seu maxilar, seu pescoço, seu colo e o vão por entre seus seios. Minhas mãos já estavam massageando enquanto eu terminava o meu caminho em seu liso ventre. Ela me olhou surpresa quando comecei a puxar sua calcinha com os dentes. Apesar de ter as mãos ocupadas ela me ajudou movimentando o quadril. Assim que terminei de tirar sua calcinha ela pareceu envergonhada então virou o rosto.

- Não Bella, olhe pra mim – Falei e ela olhou com os lábios entreabertos que em seguida foram molhados e mordidos. – Isso, continue olhando pra mim.

Voltei a estimulá-la e logo ela veio pra cima de mim me dando um beijo voraz. Ela passava as unhas por meu cabelo e o puxava. Cada toque, cada sensação que ela tentava me dar eu me concentrava e me entregava para poder sentir. Eu já não tinha mais medo de machucá-la. A noite anterior provou que somos feitos um para o outro, então nada mais justo do que me sentir inteiramente completo. De fazê-la inteiramente minha. Parei o beijo antes que ela ficasse completamente sem ar. Mas ela não parecia se importar com isso. Senti uma de suas mãos traçando o caminho por meu corpo para logo em seguida ela começar a me estimular também.

Bella parou o nosso beijo, mas traçou todo o meu maxilar com sua língua para em seguida distribuir vários beijos por todo meu corpo. Só me dei conta do caminho que ela estava sentindo quando senti sua boca quente possuir minha intimidade sem nenhum pudor. Logo quem estava novamente deitado era eu. Quando ela percebeu que eu estava novamente deitado ela sorriu maliciosa e se sentou em cima de mim. Enquanto fazia movimentos circulares com o quadril eu senti o quão ela realmente estava molhada. Ela deixou a camisola caiu por seus ombros e cumpriu com sua palavra. Pouco tempo depois de ver seu corpo completamente descoberto com um movimento simples me senti escorregar para dentro dela enquanto ela voltava aos lacivos movimentos circulares.

Não se esquecendo do pedido que eu fiz, mesmo quando estremecia ou até eu mesmo sentia que ela poderia estar perdendo a força graças aos espasmos, ela manteu os olhos abertos abertos e atentos aos meus. Não sei quanto tempo depois ela escorregou pelo meu peito e começou a me beijar novamente me permitindo controlar os movimentos do seu quadril com as mãos. Comece a ditar o ritmo ao meu modo de forma com que me movimentava com ela. Os gemidos foram ficando altos eu sentia que poderia explodir a qualquer momento, mas antes eu precisava que ela também viesse. Mas ela como sempre me surpreendeu e me deixou completamente entregue com suas ultimas palavras.

- Venha comigo – ela pediu olhando nos meus olhos.

E eu não poderia negar. Nada. Jamais poderia negar algo a ela em qualquer situação que fosse, pois estava completamente entregue, completamente viciado. Isabella Cullen, como eu gosto de chamar é a minha droga perfeita.

Acordei ouvindo um barulho de água. Me sentei na cama puxando o lençol para cobrir meu colo. Observei bem todo o quarto, pouco iluminado, a maioria das cortinas estavam fechadas. Senti um pouco de calor e varrendo o quarto com os olhos vi que o controle do ar estava em uma mesinha. Diminui um pouco a temperatura e fui até o banheiro. É minha manhã começou bem, estava vendo Edward sair de do Box.

- Bom dia Pequena – Ele deu um beijo no topo da minha cabeça enquanto voltava a enxugar o cabelo com uma toalha menor que a que estava em sua cintura. – Dormiu bem?

- Bom dia Edward, sim dormi bem, obrigada. – Falei entrando no Box para tomar o meu banho.

- Te encontro lá em baixo, tudo bem? – Ele falou saindo do banheiro e eu segui com o que pretendia fazer.

Me arrumei colocando um biquíni e uma saída de banho fresquinha. Ainda era cedo, pouco mais de 7 da manhã, então iria aproveitar um pouco o sol.

Peguei uma toalha, o roupão o protetor e o meu celular. Acho que Emmett nem imagina a minha falta de empolgação para o aparelho. Quase nunca teve uma grande utilidade pra mim mesmo... Vi que o notebook e o celular de Edward não estavam mais lá. Desliguei o ar, terminei de abrir as cortinas e sai do quarto.

- Bom dia Senhora Cullen – Lauren me cumprimentou

- Bom dia Lauren.

- O café da manhã está sendo servido no jardim, senhora. Devo mandar limpar a piscina? – Ela reparou bem em minhas roupas.

- Sim – ela pegou a toalha o roupão e o frasco do protetor e saiu. Fui futucando no meu novo celular até chegar no terraço que dava para o jardim. Apenas Esmé estava sentada embaixo do grande sombreiro com a mesa.

- Bom dia querida. – Ela me abraçou

- Bom dia Esmé. – sorri e me sentei onde a “mesa” foi posta. Comecei a comer do meu iogurte.

- Carslile teve de sair e Edward já deve estar vindo aqui te acompanhar no café.

- Isso vai ser muito bom. – Falei sorrindo pra ela.

- Mandei que fizessem quiche de queijo de cabra essa manhã.

- Nossa Esmé, não precisa se incomodar. Geralmente pela manhã eu só consumo fruta.

- Querida, você precisa se alimentar bem. Logo , logo você vai estar carregando um pequeno Cullen. – Ela me olhou um pouco triste. – Sinto falta dos outros.

- Eu vou conhecê-los? – Ela olhou um pouco espantada.

- Oh, creio que Edward não deve ter comentado. Apenas um está vivo – fiquei em choque. – E não mora aqui na Itália, com nós. Mora no Canadá, mas não mantemos contato. – Ela falou triste.

- Sinto muito Esmé.

- Não sinta querida. Felizmente temos 3 filhos maravilhosos. Edward é meu filho natural, honra a educação que recebeu. Emmett e Jasper podem não ter sido carregados por mim, mas ocupam um espaço no meu coração como se tivessem. São três extremos, três extremos que amo. – Ela falou rindo. – Bom dia querido.

- Bom dia mãe – Edward deu um beijo no topo da cabeça dela.

- Bom dia novamente pequena – ele me deu um beijo na testa e se sentou do meu lado. – Está comendo bem?

- Maravilhosamente.

- Mas estava querendo comer apenas parte do café – Esmé me reprimiu. Fiz uma careta.

- Pequena, tem que comer direitinho.

- Comer direito não significa comer muito. – resmunguei fazendo os dois rirem de minha birra infantil.

- Eu sei, mas tem que comer ok? Mesmo que não agüente tudo tente. Daqui pra terminar – Lauren colocou a quiche em meu prato – A piscina já vai estar limpa. – Ele piscou pra mim.

- Adorei conhecer Alice, Isabella. – Esmé falou – Ela é um doce, muito acolhedora.

- E de um temperamento sem igual – estremeci um pouco. Esmé gargalhou.

- É, vamos nos dar muito bem como você me falou.

Continuei comendo e ouvindo tudo o que eles falavam sobre minha alimentação. O momento Dr Edward Cullen me fez cair um pouco na real. E me fazer lembrar o dia que ele cuidou do meu tornozelo. Nos despedimos de Esmé e seguimos para o outro lado da casa.

- Então pequena – ele falou me abraçando enquanto caminhávamos. – Gostou de ontem?

- Sim, e de anteontem também. – olhei pra ele.

- Bella, boba. Estou perguntando da festa – corei e mordi os lábios – Mas fico muito feliz que tenha gostado. Embora não tenha palavras para descrever o quão feliz estou. – Era ótimo saber que estava agradando ele. Pena que ele estava usando aqueles óculos escuros.

- Também ficou feliz Edward. – Sorri

- Venha, vou ficar junto com você. Já peguei o meu notebook do escritório. – Ele apontou para o sombreiro onde estava sentado da ultima vez. Apenas sorri.

Nadei um pouco para aliviar o calor. Edward estava atento a alguns papeis que estavam em cima da mesa e no notebook. Sai sem me enxugar e me sentei na espreguiçadeira. Fechei os olhos e aproveitei um pouco o sol. Diferente de Rosalie, que gostava de se bronzear, eu tinha horror. Minha pele apenas ficava muito queimada. Por isso eu sempre usava o protetor manipulado especificamente para o meu tipo de pele e só tomava sol por pouquíssimo tempo. Afinal, um pouco de sol, só faz bem a saúde.

- Pequena? – Ouvi Edward me chamar

- Hm? – Respondi ainda de olhos fechados
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- Passou protetor solar? – perguntei me inclinando um pouco em sua direção. O frasco estava junto com o roupão e a toalha.

- Sim, passei – ela remexeu um pouco como se tentasse encontrar uma posição perfeita. Foi a minha vez de morder os lábios. A peça que ela usava poderia até ter uma estampa inocente, mas estando no corpo dela se tornava lascivo. Sai da minha cadeira e me abaixei bem ao seu lado para falar no pé do seu ouvido – Tem certeza minha pequena? – Ela estremeceu. Acho que já estava pensando em falar alguma coisa quando eu ouvi o que não queria.

-“Quanto tempo eles pretendem ficar aqui? Deus, que corpo, que corpo é esse?” – Jacob Black estava me irritando.

- Senhor? – Ele falou comigo, mas eu estava de costas.

- Sim – minha voz saiu tão ríspida que Bella abriu os olhos corando provavelmente por também perceber os olhares sugestivos dele.

- A correspondência eu...

- Deixe em cima da mesa e saia – fui seco. Bella me repreendeu virando de costas na espreguiçadeira.

-“ Deus eu não fiz nada, não mandei ela ficar em trajes sumários... meus deus, que corpo, que corpo, que corpo” – ele pensou saindo de junto. Idiota. Como tinha coragem de até mesmo pensar assim da MINHA BELLA?

- Pequena?

- Sim Edward? – Ela perguntou enquanto virava o rosto para o meu lado.

- Quer que eu marque o tempo para você?

- Não, daqui a pouco vou retocar o protetor e ficar na sombra. – Ela sorriu – Não se preocupe, estou pegando apenas um pouco de sol saudável. Detesto ficar com marcas. – Eu fui me levantando – A propósito... – Olhei bem pra ela que estava mordendo os lábios, Ela queria me fazer perder a cabeça. Se levantou ficando de joelhos e falou. – Adoro você usando esse Ray Ban Wayfarer. – Ela piscou e eu já estava indo agarrá-la quando incrivelmente foi mais rápida que eu, se jogando na piscina e rindo como uma criança sapeca. Bella conseguia encher meu coração morto de alegria, calor. Em momentos como esse eu esquecia que já não era mais humano.

- Você não vai poder ficar ai pra sempre, sabia? – Bufei e ela gargalhou mais alto.

- É claro que não! Afinal tenho que me secar para você retocar o meu protetor, não é mesmo? – ela estava querendo testar meu limite?

- Você anda muito saidinha Bella... – falei parando na beirada da piscina e ela foi chegando perto.

- Me desculpe, mas é que eu... – ela mordeu os lábios. – é como se não fosse possível resistir a você – ela frisou bem as ultimas palavras. Me levantei passando a mão pelo cabelo, nervoso. Ela foi até a escada e saiu da piscina. Se enxugou e eu retoquei o protetor em suas costas e braços.

- Você tem que terminar o resto Bella – falei ainda atordoado.

- Edward... – ela fez um biquinho lindo.

- Lembre que eu vim trabalhar aqui fora. – falei enquanto tentava não prestar muita atenção no movimento que ela fazia passando o protetor pela barriga. Ela ria de algo.

- Posso rir também?

- Não. – olhei feio pra ela. – Não ainda, eu acho. Não é nada demais. Ta eu te conto – Bella era uma péssima mentirosa, incrível. Mas eu deixei passar. – É gostoso demais, nesse calor sentir sua pele fria em contato com a minha. É confortável também.

Pouco tempo depois Lauren estava chegando com uma enorme jarra de água gelada que Bella praticamente engoliu. É deveria estar mesmo fazendo calor. Ela ficou remexendo no celular de frente pra mim, embaixo do sombreiro enquanto eu revisava alguns relatórios financeiros de Aro. O melhor de tudo é que eu ia trabalhar pra ele no dia do meu aniversário. Já estava imaginando uma perfeita festa a dois, me alimentaria enquanto Bella estivesse dormindo e o tempo que ela estivesse acordada seria nosso. Um dia inteiro regado a vinho e Bella vestindo apenas peças de minha escolha. Ou melhor, não vestindo nada. Suspirei pesado e ela pareceu notar.

- Está tudo bem? – Ela perguntou.

- Sim minha pequena, apenas os números que estão e enlouquecendo – menti. E ela engoliu.

- Vou subir para tomar um banho. Já são quase 9 da manhã e esse sol eu já nem quero mais pegar. Tudo bem?

- Claro. Se importa se eu ficar trabalhando em meu escritório por algumas horas?

- É claro que não Edward. – Ela sorriu – Não se incomode comigo – Ela estava de frente pra mim agora. Não resisti e a puxei para o meu colo.

- Nos voltaremos a nos ver na hora do almoço certo? – Falei sentindo o seu cheiro perfeito. Pensei em pousar os lábios em seu pescoço, mas não era muito boa idéia. Essa noite eu teria que caçar. Falando em caça, Bella estava me fazendo sentir uma presa. Ela tomou meus lábios com tanta volúpia que graças aos passos de Esmé por perto eu não a tive ali mesmo.

- Bella, não brinque com fogo.

- Eu não sei exatamente o que esta acontecendo comigo, mas eu tenho tanta vontade Edward... – Ela falava entre o beijo, mordiscando meus lábios.

- Tome seu banho minha pequena. Vai se sentir melhor, eu garanto. Agora vá. – Ela fez bico novamente me fazendo rir e foi. Nem percebeu Esmé que estava por perto.

-“Acho bom verificar as contas dela Edward...” – Esmé pensava enquanto segurava um riso. Rolei os olhos e peguei minhas coisas me movendo para o escritório.
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Depois de passar “horas” secando meu cabelo, vi que o tempo que eu gastei com o banho e o secador não passou dos 30 minutos. Ainda era cedo, o almoço só deveria ser servido na hora de sempre, por volta das 13h. Me joguei na cama ligando o ar e a tv. Ouvi alguém bater na porta, então dei um salto da cama. Ainda estava de toalha.

- Só um momento! – Gritei enquanto corria para o closet colocando uma camisola qualquer que vi na minha frente e um hobe. Corri para a porta e fiquei surpresa com quem vi.

- Jacob? – Ele sorriu sem graça mas acabou virando o que vestia. Me coloquei um pouco para trás da porta.

- Sim, me desculpe interromper, mas gostaria de saber se o outro animal vai seguir a mesma alimentação do Libert.

- Sim, vai.

- Certo. – ele se virou e saiu. Que esquisito...

Depois de rolar os olhos mentalmente peguei o meu notebook antigo e levei pra cama. A tv que estava ligada no canal Animal Planet me fez lembrar que estava na hora do Libert e da Luna terem a visita de um veterinário. Na internet conseguiria o numero de alguns. Assim que levantei o monitor me deparei com a carta do instituto, com um post-it grudado.

“Pense bem na proposta pequena. Eu iria adorar que você aceitasse a proposta. E C”

A caligrafia impecável me fez lembrar do meu garrancho. Se já detestava minha letra antes agora a odiava. Peguei o celular e liguei para o número indicado. A semana de dança exótica só seria em outubro, teria tempo para ensaiar, treinar. Estava muito satisfeita com isso. Me foquei na pesquisa de veterinários e entre diversos telefonemas encontrei um que talvez fosse confiável. Marcamos para dia 22 pela manhã.

- Droga! – Bati na cama.

Em dois dias seria o aniversario de Edward e eu nem tinha comprado nada. Liguei para Alice e chamou, chamou... Quando se pensa em compras, se pensa em Alice. Deus, eu precisava de algo para usar também. Corri para o closet e olhei todo o meu enxoval. A peças eram lindas, mas não era especial o suficiente. Continuei me xingando mentalmente, afinal ele me disse o dia do aniversário. O que será que ele gostaria de ganhar?

Passei o restante da manhã entre a tv e a internet. Pesquisei algo que ele pudesse gostar, mas nada do que eu via eu gostava.

- Bella? – A voz perfeita ecoou pelo quarto. Me virei rápido demais e ele fechou os olhos trincando o maxilar. – Pode se vestir por favor? O almoço será servido. – E saiu do quarto. Um nó se formou em minha garganta.

Uma lagrima acabou escapando enquanto eu me movia até o closet. Prestei bem atenção na minha imagem. Eu parecia mais uma garota boba do que uma mulher. Edward se cansaria de mim muito rápido. Me troquei me arrumando, coloquei novamente a pulseira e o pingente. A aliança jamais saia de seu devido lugar. Uma ultima olhada, desliguei tudo no quarto e desci.

- Mas Edward, isso não é motivo para achar ruim. – Carlisle falava já sentado a mesa. – Oh Bella, que bom que está aqui – observei Edward sorrindo pra mim. Tão diferente de como estava no quarto. Mordi o lábio pensativa enquanto assistia ele puxar a cadeira pra mim.

- Edward? – Esmé chamou sua atenção.

- Pequena – ele pegou na minha mão. – Aro vai dar uma festa para mim em Volterra. Além de completar 50 anos de laços como profissional, mas como filho de um grande amigo, quase irmão e obviamente por ser o Alfa de Honras do ano. – Eu não entendia o motivo de tanto rebuliço.

- Isso não é ótimo querida? – Esmé estava completamente animada – Um baile Edward, em sua homenagem! – Opa, de festa pra baile já muda muita coisa não é mesmo?

- Muitos amigos da família vão vir. Será uma ótima oportunidade de apresentar Bella como sua companheira. – Ok, eu estava meio que hiperventilando ou tendo um pseudo infarto. A minha sorte foi que eu não escutei isso da boca de Edward, e sim da de Carlisle. Mas a questão é que foi muito constrangedor. Os três focaram em mim.

- Bella? – Edward chamou minha atenção.

- O-oi – Gaguejei para melhor ainda mais minha situação. Limpei a garganta e dei um grande gole no vinho tinto que estava na minha frente. – Bom, isso é ótimo não? Estará comemorando o seu aniversario.

- É – ele falou um pouco irritado, mas também distante.

- Coma querida, depois debatemos isso.

De tarde eu me ocupei tentando falar com Alice e marquei para fazer compras no dia 22 mesmo. Eu sei que sou louca, mas não podia fazer nada, ela também não poderia ir amanhã pois iria a Volterra conversar com uma médica, já que Irina estava na Alemanha. Edward voltou a se trancar no escritório para trabalhar então eu fui dedicar o resto do meu dia a libert e Luna. Coloquei roupas e botas adequadas para montar e segui junto com Lauren com as cestas repletas de cenouras para ambos.

Jacob estava por perto, mas eu não precisei de muito auxilio. Os alimentei, escovei o pelo dos dois e me permiti montar sem nada para treiná-los. Na verdade mais para treinar Luna, que parecia distante demais. Libert passava a manhã inteira solto. Ele corria pela plantação ou até mesmo ia até a casa principal. Mas Luna não o acompanhou. Eu achei isso estranho. Me dediquei a fazer um carinho e dar uma atenção maior a ela hoje. Talvez fosse isso, ela se sentisse de alguma forma acuada. Como de alguma forma eu comecei a me sentir por causa de Jacob. Ele não tinha mais o que fazer não? Como a ronda pelas terras?

- Isabella? – A voz doce de Esmé me acordou dos pensamentos.

- Oi Esmé. – Sorri.

- Queria, venha, já está tarde, o jantar já está quase servido.

- Céus, onde eu estava com a cabeça... Me desculpe perder a hora Esmé!

- Não se preocupe com isso querida. Não por isso, venha. – Observei ao redor e vi que Jacob não estava mais no lugar onde ele me observava. Verifiquei a água e o feno nas baias e deixei os dois soltos.

Voltei para a casa corri para tomar um bom banho e me arrumar. Edward me esperava sentado na poltrona do quarto lendo o jornal do dia.

- Linda – ele falou quando estava indo ao seu encontro para sair do quarto. Me sentia um pouco cansada. Não para ele é claro. Sorri. Apenas. Ainda estava com medo de fazer algo que não o agradasse. Ele hoje parecia meio tenso e eu agi como uma criança pela manhã.

O jantar foi silencioso. Apenas ele me acompanhou.

- Deseja mais alguma coisa senhora? – Lauren perguntou.

- Não Lauren, apenas a minha jarra de água no quarto, por favor.

- Traga aqui Lauren, eu mesmo vou levar – Edward falou pela primeira vez desde o quarto.

Seguimos de volta para o quarto ontem eu escovei os dentes lavei o rosto e coloquei a camisola me deitando na cama. Afofei os travesseiros e deitei procurando o controle que deveria estar em cima da cama como eu deixei.

- Tome – Edward esticou o braço pra mim e me deu.

- Obrigada. – falei sem olhar em seus olhos.

- Pequena...- ele se sentou na cama. E daí que ele só vestia uma calça que parecia ser de algodão? E sei que consigo ignorar isso. Basta não olhar. – Eu te devo algumas desculpas, mas antes eu preciso que você me diga uma coisa.

- Sim? – eu finalmente o olhei e suspirei pesado por causa disso.

- Veja... Jacob esteve aqui hoje pela manhã?

- Sim, esteve. Ele hoje andou meio esquisito.

- O que ele veio fazer aqui? – Ele estava com o maxilar trincado novamente.

- Ele veio perguntar se iria manter a mesma dieta do Libert com a Luna. – Dei os ombros.

- Ele viu você de camisola?

- Não. – eu entendi e rolei os olhos – eu usei um hobe por cima Edward. – bufei em seguida.

- Me desculpe, por agora também. – ele segurou meu rosto com as mãos. – Passei o dia ocupado trabalhando em... – o interrompi

- Edward, por favor. Você estava trabalhando. – balancei a cabeça reprovando por sua atitude.

- Bella, vou passar o dia do meu aniversário em Volterra, sabe como isso me aborreceu? E ainda tem essa maldita festa que poderia ser outro dia. E eu fui avisado hoje. Eu estava me planejando para passar o dia inteiro apenas com você – nossa eu me senti tão injusta nesse momento – mas infelizmente não vou poder. – eu ia falar algo então ele continuou sem me dar a chance – Me escute por favor...

- Tudo bem.

- Além disso não estou gostando do modo que Jacob te olha. Quando eu senti o cheiro dele no corredor dos quartos eu fiquei irritado. Ainda mais por você estar só de camisola e sem nada por baixo.

- Edward, você acha mesmo que...

- Eu confio demais em você pequena, mas evite cometer esses deslizes. Por mim, até. Não sabe com foi difícil resistir a você na piscina e quando vim te chamar para almoçar. E não adianta dizer nada, eu sei que fui estúpido, e você não merecia isso.

- Me desculpe, eu não vou mais cometer nenhum deslize.

- Não pequena, por favor me desculpe.

- Está tudo bem Edward.

- Mas você está distante.

- Acho que estou apenas um pouco mais cansada do que imaginei que ficaria. Passei a tarde cuidando do Libert e da Luna.

- Me permita cuidar de você então. – ele puxou meu corpo de uma forma que ficou todo deitado sobre a cama, nenhum travesseiro apoiava minha cabeça.

- Você já cuida.

- Mas eu gosto de te mimar lembra? – ele falou se levantando e indo até o closet. De lá ele voltou um algo na mão. – Eu sei que você está ainda mais linda usando essa camisola cor de rosa, mas eu vou lamentar muito – falou de forma debochada - ter que retira-la de seu corpo. Afinal, com ela ficaria difícil poder fazer massagem, não é mesmo?

- Edward... – eu já estava de joelhos apreciando ele retirar a camisola.

- O que pequena? – ele falou passando a mão na lateral do meu corpo

- Não precisa se preocupar com isso, só me sinto cansada, não machucada... – ele passou a mão por meu pescoço e me puxou pela nuca para me beijar.

- Mmm, eu já disse. Gosto de mimar você. – ele colou novamente nossos lábios e depois voltou a falar – Agora deite minha Bella, e me deixe cuidar de você...

Eu o obedeci. Edward se colou por trás de mim, deitando minha cabeça em seu colo. Passou creme e massageou minhas mãos, meus braços. Ele deu bastante atenção a mão que continha a minha marca. Eu observava cada movimento dele. Ele trabalhou nos meus ombros com bastante cuidado e fez uma trilha com creme que seguia no meu colo, seios e barriga. Suas mãos escorregavam de uma forma que além de me deixar mais relaxada também me permitia arder. Ele se levantou pegando um travesseiro para apoiar minha cabeça e me virou. A massagem nas costas me derreteu por completo. Apesar de não conseguir vê-lo eu sentia a sua dedicação. Os movimentos eram certeiros; hora intensos, hora mas leves mas sempre constante. Senti ele retirar com delicadeza a minha calcinha e fazer uma nova trilha de creme que ia do meu quadril até o tornozelo. Ele me virou novamente fazendo o mesmo. Ele apertava principalmente a parte interna das minhas coxas. Arfei diversas vezes e até mesmo gemi.

Edward se inclinou por cima de mim e me beijou com delicadeza. Era como se nenhum mau entendido tivesse acontecido. Retribuiu o beijo com um pouco mais de intensidade. Apesar de todo o relaxamento eu ainda me sentia um pouco tensa. Eu precisava dele.

- Edward – o chamei por entre o beijo e ele aproveitou para trilhar do meu maxilar até minha garganta e voltar.

- Sim minha Bella – ele falou por entre os beijos

- Eu... – mordi os lábios e esperei que ele me olhasse.

- Você... – ele saiu de cima de mim aproveitando para observar meu corpo, me deixando envergonha – Bella, não precisa ter vergonha de mim. – eu sorri em resposta – Agora me diga. Você?

- Eu preciso de você. – Ele sorriu e se inclinou em cima de mim novamente me beijando da forma mais doce. Senti uma de suas mãos caminhar por meu corpo. Tudo tão lento que mais parecia ser uma tortura. Assim que eu tive chance de falar algo novamente eu procurei prender seus olhos nos meus – Me faça sua. Agora – Não houve uma resposta com palavras. Apenas um gemido rouco que me fez arder ainda mais.

Não sei extamente quanto tempo depois, mas aos poucos fui me sentindo verdadeiramente completa. Edward além de carinhoso prestava atenção em cada sensação que me causava. Tinha que agradecer mentalmente pelos quartos dos outros Cullens não serem daquele lado da casa. Edwrad me fez explodir 3 vezes antes dele aquela noite e abafou meus gemidos com beijos. Quando ele veio o beijei com toda devoção que sentia. Estremeci quando voltei a ficar estranhamente incompleta, mas logo ele me confortou me aninhando em seu peito e cantando, pela primeira vez para eu dormir.

...

2 dias depois

...

- Bom dia Esmé – A cumprimentei assim que cheguei a mesa do jardim onde sempre tomava o café. Fiquei ainda mais feliz quando vi que tinha outra rosa branca esperando por mim

- Meu filho é mesmo um galanteador – ela falou rindo

- Oh sim. É a quarta que encontro hoje. Que horas ele saiu?

- Por volta das 5 da manhã. Devo te dizer que ele estava mau humorado demais.

- Ele ontem passou a tarde toda fora – fiz bico enquanto comia uma salada de frutas.

- Mmm, acho que deveria ficar calada, mas ele vai ser compensado em breve. – Esmé falou com uma voz travessa eu ia perguntar, mas ela logo mudou de assunto – Já sabe se vai querer ir com a gente mais tarde?

- Vou com o motorista mesmo Esmé. Hoje pela manhã eu estou aguardando um veterinário e pela tarde vou a Florença resolver algumas coisas.

- Tudo bem então. Por sinal, assim que acabar o seu café da manhã vá até o escritório de Edward. Tem alguma coisa lá para você.

- Tudo bem.

Terminei o café e segui até o escritório. Uma nova rosa branca estava junto a um bilhete.

“Esse escritório também pertence a você. As chaves junto a esse bilhete também são suas. Tire quanto achar necessário do cofre para pagar o veterinário ou qualquer outra dispesa que necessite, e não faça a cara que eu imagino que você vai fazer eu faço questão. A senha é a família. Até a noite. E.C”

Guardei as chaves no bolso e testei a senha que eu imaginava ser a do cofre. Depois de algum tempo errando pensei na sua tentativa de charada e virei a medalhinha com o brasão dos Cullen. Sim, lá estava gravado o segredo do cofre. Edward sempre pensa em tudo...

- Senhora? – Ou Lauren me chamar. Eu tinha deixado a porta aberta.

- Sim?

- O veterinário chegou.

- Claro, já vou indo.

...

- Bom senhora, os cavalos estão em perfeita forma, mas gostaria de sugerir uma outra ração. O lanche pode continuar sendo frutas e legumes, mas não exagere nos cubos de açúcar.

- Claro. Mas eu estava pensando em fazer um check-up. Amostras de sabgue, coração, esteira... – falei preocupada.

- Esse seu cavalo está forte como um touro. Eu entendo sua preocupação com o coração dele. Mas se prefere fazer assim, o faremos. Minha secretaria liga para você e marca tudo bem?

- Claro.

- A fêmea deve ficar solta por mais tempo, e talvez algumas atividades como salto a ajudem. Tenha uma boa tarde senhora Cullen.

- Obrigada, eu que agradeço. – me despedi dele e segui até o estacionamento onde o motorista me aguardava.

- Vamos? – perguntei.

- Claro senhora. – ele abriu a porta pra mim. Alice iria me matar pela demora, mas o caminho até sua casa foi rápido.

- Bella, que demora, pff! – ela reclamou

- E então? – Alice passou um endereço e nós começamos a conversar

- É prima, o primeiro já está aqui – ela apontou para a barriga ainda lisa.

- Que bom Alice! Mas me conte sobre a médica.

- Ah, ela foi um amor. Mas recomendou que eu comesse mais. Louca né? Quer que eu tenha um filho ou saia rolando por ai ? – ri do medo de Alice

- Não tem nem como Lice... Mal vai ter tempo para engordar.

- Chegamos – o motorista nos alertou

- Bella, precisava vir cheirando a cavalo?

- Lice...

- É que está me deixando enjoada... – eu ri

- Que drama prima. Vem logo. – entrei na loja e olhei de tudo sem conseguir me decidir.

- Lice da alguma dica.

- AAAHHHHHHHH, agora a senhora Cullen quer uma dica? – ela me mirou maliciosa.

- Lice eu quero um conjunto PERFEITO. – sorri – Hoje é o aniversário do Edward.

- Ah sim, o baile.

- Como sabe?

- Todos foram convidados. – ela pensou um pouco – Na verdade nem todos. Na minha casa só Alex. Mas anda, você pra variar deixou tudo em cima da hora.

- Mas eu já marquei o salão. – choraminguei

- Irina vai estar lá hoje a noite.

- Mmm... Quer mesmo falar com ela, não é mesmo?

- Sim, quero avisá-la da gravidez. – Olha esse aqui Bella.

- Não – fiz careta e continuei observando tudo.

- Achei, achei! Mas você não vai usar com o vestido!

- Como não? Eu estou pensando em usar o preto. Nossa Alice, tenho que te dizer... Só você mesmo para me salvar! – falei pegando o conjunto e indo ao caixa.

Saímos da loja em direção ao salão onde fiz depilação, unhas e cabelo. Horas depois o motorista levava duas donas florindas até uma pequena loja para pegar o presente de Edward. Charlie com toda certeza iria me perguntar como eu gastei esses 16mil, mas bastava dizer que foram alguns sapatos e bolsas, ou até mesmo um vestido que ele acreditaria. Ele já estava acostumado com as quantias absurdas que eu gastava mesmo que em pequenos passeios com Alice. Mas se ele soubesse que era um presente para Edward teria uma AVC.

Deixei Alice na porta da casa que ela morava, num bairro afastado do centro.

- Use o vestido que eu te dei. Por sinal use aquela sandália cravejada e a bolsa que faz par com ela, as da mil-miu, certo?

- Ok, me deixe ir, já está tarde.

- Nos vemos mais tarde.

A verdade é que eu nem tinha visto o vestido ainda. Cheguei em casa e pedi que Lauren levasse apenas uma jarra de água e suco para o meu quarto. Alice me fez almoçar lasanha e eu ainda estava cheia, mas não queria ter motivos para discutir com nenhum Cullen sobre minha alimentação.

Edward Pov

- Assine aqui, aqui e aqui – indiquei a Aro

- Tenso Edward?

- Não. – menti e ele tocou em minha mão. Rosnei irritado quando vi um sorriso malicioso brincar por seus lábios.

- Uma Swan... Sabe que se eu fosse você ficaria muito temeroso por ter uma preciosidade dessas como companheira, não é mesmo?

- Sim.

- Se eu soubesse disso talvez tivesse me encarregado. – Rosnei mais uma vez – Anda muito impaciente Edward. Ela é uma companheira especial, mas é sua. Você sabe que faz dela o que desejar.

- Ela não é um objeto. E não invada minha mente novamente Aro.

- Edward, Edward... – ele riu – Pode guardar seus momentos íntimos para você. Precisa voltar a se controlar. Você sabe o meu interesse na linhagem dela, não sabe?

- Sei Aro, honro meu posto e ela está honrando o dela.

- Mas ela ainda é uma bruxa Edward, uma bruxa que pode te enfeitiçar. Cuidado para não ser servido de bandeja. Eu sei a dor que sinto até hoje pela Swan que fez com que tudo isso existisse.

- Podemos voltar aos negócios?

- Certamente. Mas cuide bem dela. É uma jóia. Mas se um dia enjoar.

- Aro. – ele riu

- Você já está enfeitiçado. Pobre Cullen. – Ele assinou e me entregou – Nos vemos mais tarde, em seu baile. – Eu sai da sala, irritado.

- Gina? – Perguntei enquanto passava pela falsa recepção bem decorada por Esmé.

- Aqui senhor Cullen.

- Encaminhe esses documentos para o endereço do envelope. Se alguém precisar de mim estou em meu aposento.

- Sim, parabéns senhor. Devo comunicar que seus irmãos estão a sua procura e que o baile já foi iniciado.

- Claro mande-os ao meu aposento, sim?

- Sim senhor.

- Obrigado – segui até o meu quarto.

Muitos hábitos humanos continuaram ao longo dos anos. Um deles era tomar banho. Tudo o que eu queria era estar tomando esse banho com Bella, tentei compensá-lo usando a água quente, mas só senti ainda mais sua falta. Saindo do banho fitei a cama que tinha naquele lugar. Era a mesma coisa que nada. Não tinha seu cheiro, não tinha sua presença. Hoje pela manhã antes de sair observei ela dormindo. O cabelo espalhado pelo travesseiro e seu corpo levemente descoberto pelo fino lençol que permitia que eu visse tudo, mesmo que coberto. Seu cheiro, seu magnífico cheiro misturado ao meu, o cheiro das horas seguidas em que fizemos amor.

Amor

Não era uma paixonite, nem um comodismo. Era amor. Agora eu entendia ainda mais Carlisle. Agora eu sei como odiei ter minha mente violada por Aro vendo tudo o que ocorreu, tudo o que pensei, tudo o que senti. Desde o seu cheiro, o seu toque ou o torpor do ápice. Trinquei os dentes quando pensei nele sabendo disso tudo. E de Bella ser uma Swan. De Lucia, filha hibrida de Aro fosse também uma Swan. Estava terminando de vestir o smoking enquanto pensava em tudo isso quando Emmett educadamente entrou em meu quarto sem bater a porta.

- Parabéns mano! – ele me cumprimentou com tapas nas costas.

- Obrigado Emmett. Onde está Jasper?

- Partiu para Roma. O refugio está com algumas rachaduras. Mas ele foi ainda cedo, por volta das 3 da tarde.

- Ótimo, além de ser uma festa que não faço a menor questão não terei minha família completa aqui.

- Relaxa e goza irmão – Emmett falou rindo. Ele sabe como odeio trocadilhos como esse.

- Vamos, antes que eu te bata e Jasper necessite resolver as rachaduras daqui. – ele riu e seguimos para o grande salão.

Uma orquestra já tocava, muito vampiros e poucos humanos circulavam, dançavam e conversavam pelo salão. A procurei por toda parte e nada. Não tinha nenhum motivo para ficar angustiado, é claro que ela viria.

- Edward! – Kate veio em minha direção.

- Olá Kate. – Acenei

- Parabéns Edward. Não é todo dia que algum de nós consegue ter tantas honras. – ela falou sorrindo. – Quando tudo isso acabar, não esqueça dos amigos. Nos faça uma visita com seus irmãos.

- Claro, na realidade já estou pensando em uma visita a bastante tempo. A propriedade que temos em Forks já está em tempo para ser utilizada novamente.

- Pensa em estudar novamente?

- Não sei exatamente se pretendo estudar, mas talvez atuar como médico mesmo.

- Carlisle está muito orgulhoso, e procurando por você.

- Ele já chegou?

- Nossa que felicidade... – ela continuou comentando “Será que finalmente encontrou uma esposa? Tanya irá pirar!” – eu a olhei divertido. – Esqueci de bloquear um pouco da minha mente – ela riu.

- Se me permite vou procurar Carlisle e Esmé. Minha companheira está com eles.

- “Oh, uma humana Edward?” – Ela me reprimiu, claro, ela adoraria que eu gostasse de Tanya.

- Até a próxima Kate. Mande lembranças para todos. – caminhei o mais rápido possível procurando meus pais. Em uma certa altura eu pude ver Esmé mas uma pequena mão quente me chamou atenção.

- Olá cunhado. – Alice sorriu ao lado de Alex.

- Olá Alice, olá Alex.

- Boa noite Edward. – Alex apertou minha mãe

- Linda festa Edward. Onde está Bella? – Ela franziu a testa

- Eu também gostaria de saber – falei rindo. – Mas acho que ela está me procurando, assim como eu estou procurando ela.

-“Isso é estranho, não foi assim que eu vi” – Ela pensou e eu a olhei. Mas ela não parecia estar prestando muita atenção

- Se me dão licença... – eu fui em direção onde tinha visto Esmé.

Fui parado durante o caminho mais algumas vezes. Comecei a ficar impaciente. A festa era em minha homenagem. Uma homenagem muito fora de hora por sinal. Esbarrei em várias pessoas até que finalmente consegui chegar a Carlisle e Esmé.

- Meu filho! – Esmé me abraçou sorridente. – Uma pena não ter participado da montagem, ou da decoração. Tenho que dizer que as rosas vermelhas estão tão bonitas quanto as de nosso jardim.

- Aro sempre tem todo o cuidado com isso, não sabe como é? – Meu pai se colocou ao lado de Esmé.

- Onde está Bella? – Perguntei e os dois me olharam sorridentes, mas também confusos.

-“Meu filho, cuidado, por favor.” – Carlisle pediu mentalmente mas eu não dei muita atenção a ele.

- Ela já deve ter chegado. Viemos mais cedo para nos despedir de Jasper. Você sabe que ela teve que sair hoje, não é? – Esmé perguntou

- Sim. Ela acordou muito cedo?

- “Noite longa Cullen?” – Irina pensou chegando ao nosso lado.

- Olá Edward.

- Boa noite Irina – nós três a cumprimentamos.

- Feliz com a homenagem? Acho que o ultimo Alfa foi homenagiado cerca de 30 anos atrás...

- Sim , estou.

- Nós também Irina. – Carlisle completou.

- Quem imaginaria, não é mesmo? Dos 4 filhos apenas um ser digno do posto. Ter honras como o pai e estar perdidamente apaixonado pela companheira que também recebeu honras. – Ela falou baixinho, num tom cínico -Tal pai, tal filho. Mas será que Isabella vai gerar 3 insolentes? - Ela riu – Nada pessoal Esmé – mas eu já sabia que era sim, muito pessoal. – Mas eu desejo um pouco mais de sorte para Isabella.

- Irina... – Carlisle chamou a atenção dela.

_”Uma bruxa.” – Irina pensou com amargura.

- Eu sei que com a transformação de Jasper e Emmett a família se fez completa novamente. E decente.

- Irina! – Caius a repreendeu assim que passou por nós.

- Senhores... – Ela fez um sinal com a cabeça e saiu.

-“Estou de olho em você Edward” – Ela pensou e sorriu.

- Não fique assim mãe. – Falei alisando seu ombro.

- Pensei que ela tinha deixado tudo isso de lado Edward. Você precisava ver como ela foi diferente no dia de suas núpcias. Caminhou pelo jardim de rosas, e foi um doce com Isabella.

- Querida, essa é a função dela. – Carlisle a abraçou. – Vamos esquecer isso, estamos aqui para festejar.

- Claro. – ela falou ainda sem graça

-“Se junte a nós para um brinde Edward” – Caius pensou.

- Vou ver Caius, ele me chama. Se verem Bella, me avisem, por favor. – praticamente choraminguei e eles riram. Segui até Caius que estava perto de uma das escadarias do salão.

- Brinde conosco Edward! - Ele me passou uma taça que estava quente. Sangue

- Claro que sim – peguei a taça.

- Sabiam que a companheira de Edward é uma Swan? – Aro chegou comentando enquanto sorria malicioso.

- Isso é divino. Híbridos puros! – Marcus comemorou.

- Vamos brindar a minha sorte então. – Falei e brindamos.

- Mas e então Edward, tem planos de voltar a trabalhar como médico? Seus híbridos virão. – Marcus perguntou

- Não só os dele. – Aro sorriu – Mas os de deus irmãos. Mas tenho que admitir Edward, se você for adepto a idéia de Carlisle para gerar mais híbridos, estaremos muito felizes. Eu mesmo vou ficar muito satisfeito! – Todos gargalharam, e eu acompanhei forçadamente.

- Minha nossa senhora – Caius olhou para a entrada do salão. O cheiro dela não era apelativo apenas para mim.

E lá estava ela. Parada observando o movimento no salão, provavelmente a minha procura. O seu corpo estava marcado por um lindo vestido azul de detalhes dourados. O meu anjo dourado. Meu coração estava batendo, só podia ser isso. A ansiedade e um aperto tomaram conta de mim. Os comentários no salão, em sua maioria eram sobre ela. Sobre sua elegância, o seu porte. Novamente majestosa ela começou a se mover quando me viu. Sorri e fui ao seu encontro. Enquanto seguia o caminho para encontrá-la ouvi os Volturi comentar algumas coisas.

- O que deu no Cullen? – Marcus perguntou

- A bruxa. – Caius comentou – Aquela só pode ser a bruxa

- Sim, Edward está sofrendo o mal Swan. Está perdido. – Aro comentou. Ainda consegui ouvir eles rindo.

Assim que cheguei junto dela, parei em sua frente. Seus olhos castanhos me fizeram estremecer por dentro. Passei as costas da mão em seu rosto antes de puxá-la pelo queixo para beijá-la. O salão estava cheio, mas não me importava com isso. Foi um beijo de devoção, como ela merecia. Parei para observar mais um pouco. Se cabelo estava um pouco mais curto graças ao ondulado perfeito dos grossos cachos. Os olhos com o seu fino e certeiro delineado, e uma sombra perola com um marrom-dourado levemente esfumado. As bochechas levemente rosadas e os lábios num tom um pouco mais avermelhado que o natural, os deixando ainda mais apelativos. Olhando suas mãos vi a pulseira em seu pulso direito, a aliança em seu dedo esquerdo. As unhas grande pintadas com uma cor clara, a francesa como eu já havia percebido que ela gostava. A fina corrente carregando o brasão da família que agora ela pertencia e por ultimo e não mais importante os brincos que eu comprei ontem a tarde para ela. Sorri ainda mais por ver ela usando tudo o que eu dei. Sorri por ela estar sorrindo para mim. Sorri pelo fato dela ser minha e de mais ninguém. Que todos ali morressem de inveja. Ela é minha.

- Edward... – ela falou baixinho, corando e mordiscando de leve os lábios. – Estou começando a ficar com vergonha, muitos estão olhando para nós.

- Pois que olhem minha pequena, você está deslumbrante, mais bonita que qualquer outra aqui nesse salão.

- Edward – ela abaixou um pouco a cabeça.

- Venha minha pequena – fiz questão de deixar bem claro que ela era minha. E ela sorriu em resposta do que eu falei – vamos dançar.

Seguimos até a pista de dança onde ficamos por muitas e muitas músicas seguidas. Perguntei algumas vezes se o salto não estava incomodando mas ela parecia só estar se importando em dançar comigo. Magnificamente ela hipnotizava os demais com seus movimentos. A mim? Ela já tinha hipnotizado, já tinha conquistado. Eu era apenas um garoto necessitando e almejando a atenção se sua musa.

-“Edward, faça Bella parar um pouco. Ela precisa beber algo” – Esmé pensou me fazendo acordar do delírio que era ter Bella em meus braços dançando qualquer ritmo que fosse.

- Venha Bella, precisa beber algo – Falei com meu rosto bem próximo ao seu.

- Ainda não, venha... – Ela se afastou de mim segurando o meu braço enquanto remexia o corpo de uma forma que mexia não só com a minha libido, mas a de muito outros que estavam ali. A rodopiei e puxei de volta para meus braços.

- Só mais essa, você para um pouco e depois continuamos, que tal? – Fiz a oferta e seu ouvido

- Tudo bem, acho que posso esperar – ela sorriu e me permitiu conduzir até a mesa onde minha mãe estava sentada.

Fim do Edward Pov

- Ainda nem te agradeci, muito embora não deveria aceitar – falei pra ele.

- Bella, quantas vezes eu vou ter que repetir que não adianta você falar? E eu vou pedir novamente: se acostume. – Ele falou dando um beijo no topo de minha cabeça

- Mas é o seu aniversario, não o meu e o tamanho das – ele me interrompei colocando meu cabelo para trás da orelha.

- São lindos. Em você, é claro. Então como eu estou satisfeito por ver você usando, considere esse gesto como um presente. – Sorri maliciosa – Bella?

- Nada. – Era maravilhoso ser mentalmente muda nesses momentos.

- Querida, você está maravilhosa – Esmé me cumprimentou assim que chegamos a mesa onde ela estava – Aqui, água e champanhe.

Fiamos na mesa conversando por um bom tempo. Muitas pessoas vieram me cumprimentar também, por ter honras como Edward. Uma música animada estava ecoando pelo grande salão quando eu olhei para Edwrad.

- Ok pequena, acho que já podemos voltar para a pista. – Ele falou rindo do meu pequeno bico.

- Vamos! – Falei animada.

- É tão gostoso vê-los dançando. – Esmé comentou - Já já puxo a orelha do seu pai. – nos três rimos. Caminhando para a pista ouvi Edward ser chamado por alguma mulher.

- Edward! – Nos viramos e eu quase cai dura no chão. Uma espetacular loira-ruiva, ou popular loira morango vestindo um vestido preto com os lábios perfeitamente coloridos de um vivido vermelho sangue se atirava e cima de Edward. Bufei com a intimidade. Sem contar com o fato de me sentir uma menininha desajeitada ao lado daquela mulher. – Quanto tempo, oh meu deus, você continua lindo, como sempre. E nós do sexo femininino, humanas ou vampiras sempre suspirando por você, não é mesmo? – O pior é que eu tinha que cordar. Edward deu m passo para trás abraçando-me de lado pela cintura. – Oh! Me perdoe – Edward rosnou – Opa, hahaha, é claro que não vai se importar com minha presença não é cois... companheira – ela falou tediosamente – de Edward?

- Bella, essa é Tanya Denali, uma amiga da família – Ele me olhou e eu a encarei de volta. Amiga? Claro. – Tanya essa é Isabella, minha companheira para todo e qualquer efeito. – Eu sorri cínica.

- Bom gosto ela tem. Estamos bem em nossos YSL. Apesar de achar muito alegrinho – ela falou com desdém.

- Tanya, se não se importa estou indo com Bella dançar.

- É bom te ver Edward. Após a homenagem eu gostaria de uma dança. – Ela comentou

- Após dançar com Bella, assim que ela se sentir cansada, fique a vontade para ter a sua dança da noite. – Seguimos sem olhar para trás

Fiz de conta que não tinha acontecido nada. Edward deu toda a atenção para mim. Finalmente o relógio marcou 10 da noite, hora do nascimento dele como hibrido, hora do despertar dele colo um ser eterno. Ele fez questão de me manter ao seu lado o tempo inteiro. Sempre muito carinhoso e atencioso. Estavamos dançando quando vi que Emmett chamou nossa atenção.

- Também quero ter a honra de dançar ao menos uma vez com minha companheira – ele falou risonho e e fui dançar com ele. Mas me senti apunhalada. Edward agora dançava com Tanya.

- Os Denali são amigos de sua família a muito tempo?

- Sim, muito antes deu ter sido transformado, acho que é uma amizade que Carlisle e Esmé cultivam desde a transformação de Edward.

- Que bom, não é mesmo? Amigos eternos... – Ele riu

- Claro.

- Bella! Sabia que tinha sido feito para você! – Falou Alice me abraçando por trás – Venha comigo no banheiro ,sim?! – Seguimos até o banheiro.

- Alice, nem sei como te agradecer por tudo – Falei me olhando no espelho.

- Já está fazendo isso usando o vestido. Sabia que ele ficaria perfeito em você! Mas só vim aqui me despedir mesmo. Nós já vamos, estou cansada e com fome – ela bufou.

- Oh Alice, deixe e ser boba. – eu ri

- Não é você que vai sair rolando por ai, é? – ela me abraçou – se cuide e arrase. – ela piscou e saiu. Continuei a me observar mais um pouco no espelho depois de que Alice saiu. Mas para minha surpresa Tanya apareceu.

- Que bom que está aqui coisinha, temos muito o que conversar. – Tentei ignorar e sair do banheiro mas ela apertou meu pulso esquerdo com força – Não permiti que saísse. Não ainda.

- Eu não tenho o que ouvir Tanya. Agora se me da licença eu tenho que voltar para a festa.

-Você deve me ouvir, pelo seu bem. Ao menos enquanto carregar o que me pertence – a olhei confusa – Bruxa? Eu não me importo. Não quero saber o que fez para que Edward se encantasse com você. O seu sangue é tão doce que me causa enjôo. – Tentei puxar mas ela puxou um pouco mais – Fraca. Você é uma humana fraca – ela gargalhou – Fique logo prenha. Escute o meu conselho. Você só serve para isso garotinha boba. A sua sorte é que Edward é um perfeito cavalheiro. Mas ele é meu – ela trincou o maxilar enquanto apertava mais o meu pulso e fazendo grunir de dor – assim que você parir as três jóias talvez faça questão de acabar com sua raça pessoalmente. Mas com esse cheiro seria um presente muito valioso para alguns de nós. – Ela me soltou – Agora vá. Corra pra ele e aproveite enquanto pode. – ela abriu um enorme sorriso – Ele vai voltar a ser meu como já foi um dia, antes de ter que concretizar esse pacto idiota. – Ela saiu do banheiro vomitando suas ultimas palavras em cima de mim.

Coloquei meu pulso embaixo da água gelada que caia pela torneira. Pelo espelho vi que Esmé entrou preocupada no banheiro.

- Bella, tem 40 minutos que estamos procurando por você, o que houve?

- Passei um pouco mal – menti – acho que é melhor eu ir. Posso pedir um favor?

- Claro querida.

- Diga para Edward me encontrar no carro. Certo? – Fechei a torneira enquanto a via assentir com a cabeça. Segui até o estacionamento e entrei no carro. O motorista já me aguardava.

- Bella?! – Edward correu em minha direção. – O que houve minha pequena?

- Acho que estou cansada, só isso. E bebi sem comer nada. Eu já vou, está tarde. – Ele me olhou pesaroso.

- Tudo bem, mas não vou demorar muito mais, eu prometo. – ele colou nossos lábios. E entregou minha bolsa.

Os 30 munitos de viagem mais pareciam uma eternidade. Lauren estava na sala me esperando aparecer.

- Senhora, tem algo que eu possa fazer ainda essa noite?

- Sim Lauren, as garrafas de champanhe que eu mandei gelar mais cedo. Quero que suba as duas, cada uma em um balde, duas taças e as uvas. A jarra de água também.

- Claro senhora. – ela seguiu para a cozinha e eu para o quarto.

Eu poderia ser uma garotinha, uma humana, uma bruxa. Frágil, fraca... Mas não idiota. Não iria desistir jamais de Edward. Não enquanto ele ficasse me demonstrando sinais de que gostava da minha Cia. Tomei um banho rápido guardei o vestido a caixinha dos brincos que ainda estava na cama. Coloquei o conjunto que Alice me ajudou a escolher e me sentei na ponta da cama e comecei a beliscar as uvas. Estava com um longo hobe cobrindo meu corpo. Ouvi os passos que já reconhecia perfeitamente bem. A caixinha com o seu presente estava atrás dos meus travesseiros. Estava colocando mais uma uva na boca quando ele entrou no quarto. Me olhou de cima a baixo e passou a mão pelo cabelo, um pouco nervoso talvez.

- Pensei que já estivesse dormindo pequena – ele falou se sentando do meu lado

- E não entregar o meu presente?

- Não precisava.

- Mas eu quis. – Falei maliciosamente. Me inclinei e puxei a caixa com seu presente – Aqui. Parabéns. – sorri. Ele abriu a caixinha e sorriu como uma criança.

- Adorei. Mas deve... – Eu o interrompi

- Não custou muito mais que uma tarde de compras com Alice ou uma passada em alguma das lojas que gosto. – Dei os ombros – Achei justo.

- É um relógio muito imponente. Vou usa-lo a partir de agora – ele tirou o antigo relógio e eu coloquei o novo em seu pulso. – Viu? Ficou ótimo. – Eu me levantei e fiquei de frente para ele desabotoando o smoking. – Bella? – eu apontei para o nó que estava na minha cintura.

- Não quer puxar? – Ele sorriu e puxou. O nó sumiu virando apenas duas tiras de tecido caindo por meu corpo. O hobe revelou a peça que eu usava e Edward apertou um pouco minha cintura.

- Isabella Cullen – Ele falou e eu arfei. – Como ousa jogar tão baixo comigo? – Eu sorri e coloquei o cabelo atrás da orelha relevando os brincos que ele me deu. – Mmm.. – ele fez com que o hobe caísse no chão.

- Não vai abrir o champanhe? – perguntei enquanto pegava mais uma uva. Ele impediu o meu movimento pegando a uva e colocando em minha boca. Provoquei fechando meus lábios com seus dois dedos e ele arfou. Foi um golpe tão baixo que eu apenas ouvi muito rápido o som de algo sendo rasgado e Um Edward sedento por cima de mim me beijando com todo o desejo que sentia. Assim que o beijo acabou ele sorriu passando o dedo indicador por meu lábios e me puxando para ficar sentada em seu colo.

- Sabe Bella – ele falou enquanto abria a garrafa de champanhe comigo ainda em seu colo – Estou desde cedo desejando esse momento. Quando te vi entrando no baile essa noite tive certeza de que você é o meu anjo – ele passou a mão pela minha nuca puxando meu rosto para junto do seu e colando nossas testas – Mas agora, quando eu te vi assim a minha certeza só aumentou. Você é o meu anjo, mas é um anjo mau, muito mau – ele atacou meus lábios novamente parando apenas quando eu estava completamente sem ar. Me entregou uma taça e ficou a dele. – Um brinde minha Bella. Um brinde a nós dois. A nossa vida regada pelo pecado da luxuria – ele falou rindo e novamente apertando minha nuca me fazendo arfar. Ele parecia estar satisfeito com isso.

Brindamos e bebemos. Edward já não estava usando nada, mas estava por cima de mim. Ele passou a mão por minhas pernas, pelo elástico da liga. Seus dedos invadiram minha intimidade sem nenhum tipo de permissão enquanto seus lábios estavam novamente grudados nos meus. Ele soltou as meias e começou a desabotoar o corpete de baixo pra cima. Assim que a peça foi toda aberta ele distribuiu beijos por minha barriga, vão por entre os seios e literalmente arrancou minha calcinha me fazer vibrar com o barulho do tecido sendo rasgado. Uma fome pareceu tomar conta dele enquanto entre beijos em meus lábios ele voltava a atacar meus seios. Estava apenas com as meias.

- Hoje é meu aniversário – ele falou olhando bem os meus olhos – então eu quero você vindo de uma forma diferente – ele tirava minhas meias delicadamente enquanto falava. O olhei confusa e ele sorriu colocando uma das minhas pernas por cima de seu ombro. Quando senti sua língua passear delicadamente por meus outros lábios tive a impressão de estar no céu. No começo, apesar da nova sensação senti meu rosto queimar. Mas Edward conseguia me fazer perder o controle. Pouco tempo depois eu estava empurrando meu quadril ao seu encontro enquanto suplicava por mais sem nenhum vestígio do réu rosto corar de vergonha. Meu corpo é que estava explodindo com espasmos descompassados. Ele não me permitiu respirar. Explodi em sua boca, mas mesmo ainda tonta consegui vê-lo sorrir enquanto me completava.

Edward me puxou pra cima dele quando se sentou de mal jeito encostado na parede a fricção aumentou me fazendo ficar com a visão turva enquanto explodia mais uma vez. Não havia muita delicadeza. Havia o mais puro tesão proporcionado pela paixão que precisava ser saciado. Senti Edward me preencher enquanto não se importava de gemer e urrar em alto volume. Sem se separar de mim ele me deitou e voltou a me beijar. Ainda não tínhamos saciado a nossa vontade. O senti puxar minhas pernas para entrelaçar sua cintura enquanto voltava a se mover. Explodindo pela terceira vez na noite eu não sentia mais força para manter minhas pernas em seu quadril.

- Edward eu.. eu não..

- Ah, você tem. Tanto tem que eu vou lhe provar – ele voltou a me beijar enquanto entrelaçava suas mãos e seus dedos nos meus , prendendo minhas mãos com as suas no topo da minha cabeça. Ele beijou meu maxilar, mordeu o lóbulo de minha orelha mas passando os dentes por meu pescoço pareceu despertar um monstro faminto dentro de mim. Ele sorriu e tomou meu lábios outra vez. Nossas línguas não dançavam, brigavam, competiam. Ele prendeu minhas mãos com apenas uma mão sua enquanto a outra deslizava pela lateral do meu corpo me fazendo arquear. Os espasmos e as lamurias indicavam que a explosão estava próxima. Ele apertou meu quadril dando uma ultima investida que me Fe tremer dos pés a cabeça. Viemos juntos dessa vez. Ele me beijou com mais calma e sorriu.

- Você é perfeita Isabella Cullen. – ele alisou meu rosto. – Minha perfeita. – meu olhos ficaram marejados e eu o beijei para demonstrar o que eu ainda não conseguia falar por causa do torpor que tomava conta de meu corpo.

Uma garrafa e meia de champanhe mais tarde eu estava por cima dele novamente. Não me pergunte como a noite perfeita acabou. Eu não vou lembrar. Mas posso garantir que foi bom, muito bom.

Uma garrafa e meia de champanhe depois Bella voltou a me atacar, e é claro que eu permiti. Te-la por cima de mim com sua tamanha maestria era como estar no paraíso. Ela mordia os lábios e jogava a cabeça pra trás apoiando uma das mãos em meu peito. Ver seus olhos cor de chocolate mirando nos meus permitindo penetrar em sua alma só não era mais satisfatório, reconfortante e ardente do que quando ela além de me comunicar - mesmo que involuntariamente - a chegada do orgasmo.

A cada nova explosão ela pedia por mais. Era como se estivesse tentando me provar que realmente agüentava como eu falei mais cedo. Depois de uma tentativa frustrada de banho de banheira com intuito de relaxar, optamos por voltar para a cama. Quando eu conseguisse saciar toda a nossa vontade eu daria um jeito na grande bagunça que ficou lá dentro. Se Bella se comportava assim como humana, com vampira assim que o desejo de sangue fosse menor que o seu desejo carnal nós teríamos problemas. Bom eu teria bastante dor de cabeça também. Ela já chamava atenção demais humana, transformada ela faria alguns humanos enfartarem. Pensando bem isso seria incrível de ver. Ela seria minha de qualquer forma. A prova que ela me dava disso era o meu nome sendo pronunciado durante o seu sono.

Enquanto ela dormia suavemente eu me permiti olhar para seu corpo e odiei o que vi. Eu a machuquei. Mas algo estava estranho ali. Posei meus dedos por cima e fiquei irritado. Aquela marca não era minha. As Horas custaram a passar até que senti sua respiração mudar um pouco, assim como os batimentos de seu coração. Logo eu finalmente teria a resposta que eu precisava.

- Bom dia – ela falou se espreguiçando. Mas se assustou com a cara que eu fiz.

- Não tão bom dia assim...

- Eu não deveria ter me comportando daquela forma, certo? – ela se sentou puxando o lençol e abraçou os joelhos. – Me desculpe Edward. – Eu me sentei na sua frente e com o dedo indicador puxei o seu queixo.

- Bella, agora não. Eu quero que você me explique o que foi isso – assim que eu peguei em seu pulso ela fez uma careta. Dor.

- Ai! – ela olhou assustada – Mas como...

- Quem foi Bella?

- Edward eu não quero confusão, por favor...

- Foi por isso que você foi embora daquela forma? – ela me olhou com os olhou marejados

- Sim e não. – eu ia falar mas ela me interrompeu – Eu só não desejo encrenca. E eu também tinha a intenção de voltar mais cedo para poder te receber – ela arriscou um sorriso sem humor.

- Então me diga pequena... Foi Irina? – ela me olhou confusa

- Não! Irina jamais me tratou mal ou até mesmo me faltou com o respeito. – Se Bella soubesse que realmente é Irina...

- Então.. – eu me afastei um pouco mas ela me abraçou.

- Foi Tanya. – Ela começou a chorar em meu colo e eu lembrei de Esmé me mostrando como encontrou Bella pálida no banheiro. Com o pulso embaixo dágua.

- Shii, Bella – eu fiz carinho em seu cabelo – Deveria ter me contado.

- Não, eu não quero confusão. Nem pensei na possibilidade de ficar assim tão dolorido... Eu, eu.. – Eu nunca tinha visto Bella assim, tão nervosa.

- Está tudo bem minha pequena. Tanya nem mais vai dirigir a palavra a você – Era definitivamente uma promessa. – Eu vou pegar gelo e o seu café da manhã, tudo bem? – ela só assentiu com a cabeça.

Desci a escada bufando, pensando no que Tanya teria falado pra Bella para deixá-la assim, tão nervosa. Na cozinha esperei que terminassem o café de Bella já com a minha maleta ao meu lado. Esmé entrou na cozinha sorrindo.

- Então alguém já anda enjoada?

- Não – falei irritado.

- O que houve Edward?

- Me conte exatamente tudo o que viu no banheiro ontem Esmé.

- Edward, eu achei Bella no banheiro, pálida. Lavando as mãos. Pensei ate que fosse enjôo ou algo do tipo – ela deu os ombros – O que houve?

- Ainda não entendi exatamente o que aconteceu, mas Tanya a machucou. – Esmé me olhou assustada

– Como assim machucou? Bella te contou?

- Bella está com as marcas dos dedos de Tanya no pulso esquerdo – Esmé colocou a mão na boca

- Edward Tanya não é disso, ela é uma Denali. – Ela falou ainda indignada

- Bella não mentiria.

- Eu sei querido, mas será que não foi um mal entendido?

- Não consigo pensar muito nisso agora..

- Senhor? – Lauren me chamou atenção. – Deseja mais alguma coisa?

- Não. – falei pegando a bandeja que além do café continha um pote com gelo – Qualquer coisa eu interfono. Não quero nenhum tipo de aborrecimento com Isabella. Quando ela sair do quarto, tudo o que ela desejar deve ser prontamente atendido. Qualquer telefonema deve ser repassado diretamente para o meu quarto.

- Sim senhor. – Lauren e os outros empregados saíram

- Posso vê-la querido?

- Agora não, por favor. – Falei saindo da cozinha com a bandeja e a minha maleta.

Entrei no quarto tentando não fazer barulho. Bella estava dormindo novamente. Coloquei a bandeja com o café da manhã na pequena mesa redonda que ficava logo na entrada do quarto próxima as duas poltronas de leitura.

Tanya só poderia ter deixado Bella nervosa pelos atos dela. Explosiva demais.

Flashback

- Edward! – Me virei ouvindo aquela voz familiar. Bella e Tanya se observaram de cima a baixo e bufaram – Quanto tempo, oh meu deus, você continua lindo, como sempre. E nós do sexo feminino, humanas ou vampiras sempre suspirando por você, não é mesmo? – Enquanto Tanya começou a pensar coisas inapropriadas que um dia nós dois fizemos eu abracei Bella, por sua cintura. Tanya necessitava superar isso. – Oh! Me perdoe – Rosnei – Opa, hahaha, é claro que não vai se importar com minha presença não é cois... companheira – Tanya usou um tom de tédio e pensou em Bella como uma “coisinha” era incrível a capacidade dela me irritar depois de quase 4 anos sem me ver. – de Edward?

- Bella, essa é Tanya Denali, uma amiga da família – Tentei deixar bem claro para Bella, que no momento não parecia ouvir. Ela e Tanya estavam se encarando descaradamente no meio do salão e alguns olhares curiosos repararam a estranha movimentação – Tanya essa é Isabella, minha companheira para todo e qualquer efeito. – Tanya, caso tivesse sangue ele estaria fervendo. Bella lançou um olhar cínico para ela me fazendo explodir de orgulho por dentro.

- Bom gosto ela tem. Estamos bem em nossos YSL. Apesar de achar muito alegrinho – ela falou com desdém. Tanya tinha um amor por cores escuras e cortes vulgares. Bella, caso estivesse usando o mesmo vestido que Tanya não estaria vulgar. Eu diria que ela estaria extremamente sexy. Já Tanya... bom, ela jamais usaria algo num tom claro. Mas nesse momento ela me irritou considerando a possibilidade apenas para me agradar.

- Tanya, se não se importa estou indo com Bella dançar. – Comuniquei olhando sério para ela.

- É bom te ver Edward. Após a homenagem eu gostaria de uma dança. – Ela comentou

- “Você não quer voltar a relembrar os velhos tempo? Uma boa dança em cima de uma cama? “ – Ela gritou em pensamento.

- Após dançar com Bella, assim que ela se sentir cansada, fique a vontade para ter a sua dança da noite. – Segui para a pista de dança abraçando Bella com mais força para impedir que ela olhasse para trás.

Dei toda a atenção que podia e não podia apenas para Bella. Fiz também nota mental de dançar mais vezes com ela. As horas foram passando e mesmo quando eu tive que discursar e agradecer pela festa, ou qualquer outra responsabilidade da noite , eu mantive Bella ao meu lado. Irina me observava com a postura mais rígida que o normal, enquanto Aro mirava Bella maravilhado. Finalmente voltamos a dançar e Emmett acabou me atrapalhando.

_ “Tanya já me torrou tanto a paciência que eu não vou deixar de fazer isso. Além do mais, Bella também É a MINHA companheira Edward, também devo dançar com ela.” – Ele pensou olhando pra mim.

- Também quero ter a honra de dançar ao menos uma vez com minha companheira – ele falou risonho e Bella educadamente sorriu o acompanhando. Mas assim que me viu dançando com Tanya suspirou pesado.

- Edward, eu sei que você tem suas obrigações, mas não precisa se preocupar, não é mesmo? – Ela sorriu maliciosamente pra mim.

- Tanya, você poderia por favor superar tudo isso? – Eu pedi já me segurando para não ficar tão irritado.

- Ela é pateticamente humana Edward. – Tanya respondeu num tom seco – Eu não posso superar tudo o que houve entre nós.

- Claro que pode. Tanya, tudo ocorreu a mais de 50 anos! – Falei já indignado.

- Eu nunca desisti, você sabe. Fomos feitos um para o outro – eu senti nojo do que ela falou e fiz uma careta.

- Tanya, por favor? Bella é a minha companheira para todos os efeitos. Entendeu bem? Para todos os EFEITOS. – Ela parou de dançar comigo chocada com o que falei.

- Eu estarei esperando Edward. – Ela voltou a sua postura imponente – Continuarei esperando como sempre foi. Ela sorriu e se retirou.

- Desculpa mano. Mas ela ta um pé no saco ao quadrado – Emmett segurou a cabeça com as mãos e fez uma careta.

- Tudo bem Emmett, ela um dia vai entender.

- Assim espero.

- Onde está Bella?

- Saiu com Alice, é esse mesmo o nome da prima louca dela né? Fala pelos cotovelos e rápido demais também.

- Mmm, vou procurá-la.

- Edward – Emmett me segurou – Eu serei o próximo?

- Ela não está grávida ainda, não vamos pensar nisso, por favor. – Tentei fugir do assunto e notei um olhar conhecido focado em nossa conversa

- Eu preciso saber, é só isso – ele continuou insistindo

- Será Jasper – eu falei apenas para resolver a questão momentaneamente e procurar Bella. Onde diabos Alice a levou?

Fim do Flashback.

Bella ainda dormia, mas sua expressão era triste. Me sentei na cama e puxei seu corpo para ficar próximo ao meu. Fazendo um leve carinho em seu cabelo eu a acordei. Ela me mirou com culpa e desviou o olhar.

- Me desculpe pequena, eu não quis te assustar.

- Não foi isso Edward. Esqueça, foi apenas um mal entendido. Eu não tenho nada contra você ou contra Tanya. Menos ainda a algum assunto que diz respeito a vocês dois.

- Nunca mais repita isso. Está me ouvindo? – Usei um tom mais grosseiro que desejei. – Tanya não tem nada haver com a minha vida ou com a sua, muito menos com a NOSSA. – Ela se sentou e me olhou com raiva.

- Edward, sua vida pessoal não me diz respeito! E eu sinto muito por não ter tomado cuidado e ter ficado marcada, isso passa e – eu a calei com um beijo. Mas o meu beijo não era nada parecido com os que ela já estava acostumada. Queria deixar bem claro a quem eu pertencia agora. Mostrar toda a minha raiva e possessividade. Mas mesmo quando ela se afastou ela não conseguiu entender. – Pare com isso. – ela me mirou com raiva – Eu não vou misturar as coisas – ela suspirou cansada

- Parar com o que Bella? Parar de mostrar o quão minha você é? – Ela não me olhou – Parar de mostrar que eu também sou seu? É isso? – Ela começou a puxar o lençol e a se levantar da cama.

- É claro que eu sou sua. – Ela respondeu com desgosto – Eu nunca duvidei disso. Mas você não precisa ficar falando que também é meu. Pare, por favor, pare. – eu vi seus olhos ficarem marejados e me arrependi pela segunda vez num intervalo menor que uma hora de ser tão grosseiro.

- Shii Bella, venha cá! – puxei seu corpo para perto do meu mais uma vez. – Me desculpe, por favor. Eu estou alterado demais. Não quero que ninguém te machuque, nunca. E vindo de alguém como Tanya – ela me interrompeu por entre seus soluços

- Esqueça isso, pro favor.

- Tudo bem meu anjo, está tudo bem. Me desculpe está bem? – ela apenas assentiu com a cabeça encostada em meu peito.

Assim que ela conseguiu parar de chorar eu coloquei gelo em seu pulso e fiz uma massagem. Ela não comeu bem, apenas beliscou. Imaginei que fosse apenas birra, mas não era. Ela estava cansada. Ainda sentado numa posição mais relaxada Bella voltou a dormir. Eu desejei não ouvir o que ela pouco falou agoniada. Seu sono não era tranqüilo. Tanya iria pagar caro, muito caro.

Esmé veio até o quarto preocupada, provavelmente escutou nossa discussão. Ela falava comigo apenas por seus pensamentos.

-“Você a assustou Edward. Vá com menos sede.” – Eu a olhei confuso – “Isabella precisa mais do que isso para saber que você realmente pertence a ela” – Eu engoli seco com suas palavras, surpreso – “Lembra do dia que chegamos aqui?” – Eu assenti de leve para não acordar Bella – “Eu já sabia que o que você considerava estar morto estava batendo, e forte” – ela sorriu – “Tenha um pouco mais de paciência Edward. Se você continuar agindo assim tão por impulso pode perde-la.” – Ela pensou de forma tão desgostosa quando a forma que eu recebi o seu recado – “As coisas ainda vão ficar realmente complicadas. Principalmente se você continuar assim. Se estiver seguro consigo, ela estará segura ao seu lado. O velho carvalho sempre tem a resposta” – Ela saiu do quarto ainda sem fazer barulho.

Busquei o conforto em suas palavras e aninhando mais o corpo de Bella no meu. Já passava das duas horas da tarde quando ela finalmente acordou. Sentindo mais animada e com fome fui pessoalmente pegar seu almoço na cozinha enquanto ela tomava um banho. Talvez ela estivesse necessitando de mais espaço, mas eu não estaria disposto a dar. Era essa a verdade.

Esmé foi visitar a “dorminhoca” durante o almoço que ela comeu na varanda do quarto. Bella colocou muitas pulseiras em cima da marca que tinha ficado, e Esmé prontamente me olhou. Foi assim que o primeiro sinal finalmente chamou nossa atenção. Bella conversava tranquilamente depois do almoço com nós dois. Mas do nada mudou a sua expressão e correu para dentro do quarto me deixando assustado e arrancando uma gargalhada de Esmé. Enjôo.

- Bella? – eu falei segurando o seu cabelo enquanto ela lavava o rosto.

- Acho que comi muito rápido. Deveria ter escutado você mais cedo e ter tomado o café da manhã com calma. – ela sorriu sem graça enquanto pegava escova de dentes.

- Suas regras – Ela me olhou debochada – O que?

- Regras Edward, isso me soa tão... - Idoso, completei mentalmente por ela. Ela tinha uma expressão divertida enquanto escovava os dentes.

- Idoso? – Ela riu depois de secar a boca

- Mmm, hoje é dia 23. Só vou saber disso da 25.

No fim da tarde fomos ver os cavalos e ela ficou bem irritada comigo, com Esmé e com Carlisle que não permitimos ela montar. Durante o jantar a mesma coisa aconteceu. Assim como na manhã seguinte. Não precisamos esperar até o dia 25, apesar de já ser dia 24. Ela pediu para ver Irina que estava de volta a Volterra e aqui ficaria durante alguns meses sem viajar. Outras matriarcas poderiam fazer isso.

- Bom, está comprovadissimo. Está grávida Isabella – Enquanto Sue - a medica escolhida a dedo por Irina - examinava Bella por trás do biombo branco Irina me observava. Eu? Estava feliz e triste. Era o meu bebê que ela carregava. Mas era também um passo que eu ainda não estava pronto para dar. Dividir Bella com meus irmãos...

38 dias depois

- Ai, ai! Ai! Ahhhhh! – Bella gritava e eu não conseguia ficar na sala. Eu apenas “observava” por Esmé que segurava a mão dela. – AHHHHHH! – Cada vez que eu fechava os olhos Emmett gargalhava e Jasper batia nele. – Eu não vou conseguir.. PUTA QUE PARIU! – Eu nunca vi Bella pronunciar tais palavras.

Ela gritou tão alto que nós três ficamos paralisados. Eu resolvi brechar. Não conseguiria ficar tão longe assim. Mas eu não estava assim por querer. Bella se sentia extremamente envergonhada com toda a situação. Esmé me viu e me lançou um olhar ameaçador. Resolvi caminhar pelo centro de Volterra aquela noite para me acalmar. Mas eu não conseguia. Lembrar de Bella em seus primeiros dias foi reconfortante. Depois que descobrimos que ela realmente já estava grávida eu cancelei praticamente tudo que teria que fazer passando as responsabilidades para Emmett e Jasper.

Bella estava, assim como eu honrando o posto. Cumprindo o pacto e era isso que me deixava agoniado. Como mante-la mais junto a mim, como não dividi-la com ninguém? Ela se questionava sobre isso diversas vezes. Eu via. Eu sentia o seu medo, a sua insegurança. E eu não ajudava. Eu só aumentava essa angustia dela, a mimando ao Maximo, a cercando de todas as maneiras. Flores, doces, jóias, livros e até mesmo passando horas ao seu lado vendo filmes, desenhos animados enquanto ela devorava um balde de pipoca.

Irina realmente estava de olho, como prometeu. Mas assim que a barriga de Bella começou a aparecer ela estava tão satisfeita que nem me questionava mais. Ela não pensava besteiras a respeito de Esmé e Carlisle, ela não fazia comentários maldosos sobre minha mãe, mesmo que mentalmente. Ou ela estava aprendendo a se bloquear mais.

Voltando ao assunto chamado “barriga de Bella”, eu me surpreendi. Mulheres grávidas ficam sim muito bonitas. Mas eu não conseguia entender o desejo que homens humanos - ou não - sentiam por elas daquela maneira. Frágeis. Frágeis demais, exageradamente quando se fala de uma bruxa carregando em seu ventre um hibrido que de fato cumpria bem o seu papel de vampiro sugando suas energias. Mas Bella estava de alguma forma tão radiante que a fragilidade ficava de lado. As olheiras e os pés inchados não a impediram de ser uma mãe. O consumo de comida humana vai diminuindo ao passar dos dias. O bebê não se nutre com isso. Apenas com sangue. Era cruel a maneira de conseguir sangue humano e quente. Mas não existia outra solução. Sangue animal ou até mesmo sangue humano frio, tirado de um corpo sem batimentos cardíacos não supria a necessidade de ambos. E ver Bella bebendo sangue com toda aquela tranqüilidade e sem reclamar – ela literalmente matava a sua sede, como eu precisava matar a minha – fazia meu corpo gritar pelo seu. Minhas narinas inflavam e minha falta respiração ficava ofegante a medida que a repulsa que eu ia sentindo por mim mesmo crescia. Desejá-la assim tão frágil não era correto. Mas mesmo suas atitudes inocentes de se satisfazer a ponto de fechar os olhos e lamuriar algo enquanto bebia do sangue e alisava sua grande barriga faziam o meu lado alimentado apenas pela luxuria gritar com o meu lado consciente de que isso não deveria ser feito.

O seu cheiro... Na hora que lembrei de seu cheiro e o senti em minhas roupas me fez arfar. Seu cheiro tinha ficado ainda melhor e eu deveria ter percebido isso desde que fui praticamente atacado na piscina 2 dias antes de meu aniversário. O seu desejo gritando. Os hormônios quase inumanos reagindo fazendo como se ela estivesse constantemente em período fértil. Uma mulher humana geralmente fica com um cheiro muito melhor e mais forte quando está nesse período. Uma mulher incomum, uma bruxa como Bella, dona de uma essência única e doce era capaz de levar qualquer um a loucura. E ela compactuava com isso. Seguindo meus instintos eu consegui me segurar nas nossas núpcias. O vestígio do sangue não era nada em comparação ao desejo que eu sentia pelo seu corpo e pelo estranho sentimento que a cada dia ao longo de todos esses anos eu venho alimentando. Mas durante as horas que fazíamos amor ela adorava que eu passasse os dentes por seu pescoço, em especial. Mas eu sabia que a deixava mais excitada e por isso mesmo eu fazia. Era um risco. Passei a me alimentar não só uma vez por semana, mas de 2 a 3 vezes nesse período da gravidez. Se ela não mais agüentava me atacar o seu sangue se tornava ainda mais apelativo para mim. Isabella Swan, ou melhor – pensei vaidoso – Isabella Cullen era um pecado para mim de qualquer forma.

Sede de seu sangue? Sim, era obvio que eu tinha mas eu tenho um auto controle invejado. “La tua cantante” Aro debochou de mim em minha ultima visita a seus escritórios em Roma quando a noticia da gravidez de Bella ainda era recente. Ele fez questão de lembrar que foi justamente pelo cheiro daquela mulher que não era simplesmente humana começou tudo isso.

As vezes eu tinha pena de Aro. Nunca conseguiu alguém para ter ao seu lado. A Swan que deu inicio a tudo isso escolheu viver humana em troca da eternidade de sua hibrida. E por mais que Aro esconda, ele sofre todos os dias por ter respeitado a escolha dela de continuar vivendo e morrer naturalmente.

Voltei para o local onde Bella ainda choramingava de dor. Tantos métodos modernos para isso ser feito acompanhado, mas não foi assim nem nunca será. E não importa a dor, ou até mesmo alguns ossos quebrados – a angustia me tomou e Jasper me xingou mentalmente tentando me acalmar - Tudo teria que ser naturalmente. Uma vez que a Bruxa é descoberta e escolhida ela está entrando em um caminho sem volta. 6 horas. Esse era o tempo que Bella já estava dentro daquela sala. Logo iria amanhecer e nada do bebê nascer. Fui posto para fora do local por Emmett que confessou não agüentar a minha cara de vampiro emo, mas nem sua brincadeira me fez rir ou me irritar.

Sentei na cama de meu aposento em Volterra e senti o cheiro de Bella em mim novamente. Consegui rir lembrando dela e fazendo uma visita inesperada no escritório no dia que completou 18 dias de gestação.

Flashback

- Edward? – Bella mordeu os lábios e olhou cuidadosamente pra mim dentro do escritório.

- Entre pequena – falei sorrindo e ela veio e se sentou em meu colo- Pensei que estava dormindo.

- Acho que chega de cochilo por essa tarde – ela sorriu travessa.

- Mmm, então veio me visitar? – Ela fez bico

- Talvez. Não quer trabalhar no quarto? – Eu alisei seu rosto enquanto ela passava a mão na barriga já bem aparente. Acabei alisando também, fazendo com que Bella me olhasse contente e satisfeita.

- Não , aqui tinha alguns papeis que eu precisava então vim pra ca. Vendemos uma propriedade em Lyon hoje – falei um pouco contrariado e ela percebeu

- Qual o problema?

- Eu gostava de La. – Dei os ombros – Apenas isso

- Mmmm – ela deitou a cabeça no vão do meu pescoço respirando um pouco agoniada. Geralmente ela se sentia assim quando precisava falar algo mas tinha medo ou vergonha.

- Mas então, desistiu de cochilar? Precisa descansar Bella, está na metade...

- Eu sei, mas é que eu acordei com um desejo um tanto inusitado – ela falou enquanto seguia até a porta. Eu pensei que fosse o desejo pro algum doce, ou até mesmo por alguma carne. Bella atualmente estava comendo mais carne que o normal. E diferente de antes ela vinha gostando da carne cada vez menos bem passada. Mas ela apenas trancou a porta e se encostou nela me olhando envergonhada enquanto mordia os lábios. – Promete não rir de mim? – ela soltou o ar com um pouco mais de pressa e eu comecei a entender o que se passava ali.

- Prometo – falei já rindo e a chamando com um sinal feito com uma das minhas mãos.

- Edward! – Ela me repreendeu corando. Se encostou de frente pra mim se apoiando nas mãos que estavam espalmadas pelos papeis em cima da mesa. O Hobe já estava meio aberto e eu conseguia ver a sua camisola amarela de algodão tranquilamente. Ri satisfeito com a imagem que tinha na minha frente e ela me olhou feio corando mais.

- Diga pra mim então qual é o doce que você quer. Pela sua cara acho que adivinhei não é mesmo? – Provoquei. Ela empurrou toda a papelada e o notebook para o canto direito da mesa retirando o hobe e se sentando na ponta dela de forma que colocava os pés em cima de minhas pernas. Eu ainda estava sentando em minha poltrona, de frente pra ela. Ela me olhou travessa se fazendo de pensativa e falou

- Eu estou com desejo de um doce muitooooo especial. – Ela riu da própria piada me fazendo acompanhar.

- E qual é esse doce? – Perguntei alisando suas pernas com as mãos. Sua camisola era curta, ainda mais curta graças a barriga saliente. Normalmente ela chegaria um pouco abaixo de seus joelhos.

- É que o grande problema é a forma com que ele tem que se consumido – Eu já estava excitado com seu movimento, com a forma que ela falava. Mordendo os lábios ela passou o pé por cima de minha intimidade. – Entende? – Ela mordeu os lábios mais uma vez.

- Ainda não. Qual é o doce afinal? E como ele deve ser consumido? – perguntei entrando em seu jogo – Quente talvez? – a provoquei olhando bem em seus olhos.

- Mmm, você não vai me fazer falar isso, vai? – Ela perguntou agora envergonhada. Eu ri e me levantei segurando as suas pernas mas sem encostá-las em meu corpo.

- É claro que vou. – Eu sorri e ela corou.

- Edward... – ela suplicou passando o pé por cima do cinto que estava em minha calça.

- Eu estou tentando ler a sua mente pequena – encostei minha testa na sua – mas ainda não consigo... seja mais clara. – Ela me beijou tão cheia de desejo que eu não consegui segurar um gemido. Ela pareceu satisfeita com isso e parou o beijo me olhando nos olhos. – Então... – ela bateu de leve no meu ombro bufando e eu ri apenas internamente.

- Não é possível que você ainda não tenha entendido – ela me olhou contrariada pegando uma das minhas mãos e me surpreendendo. Ela estava sem calcinha e completamente pronta pra mim. Eu estremeci, mas ainda assim ela me surpreendeu outra vez.

- Ok, vamos para o quarto – Eu falei já nervoso e ela segurou minha mão

- Não.

- O quÊ? – Perguntei ainda sem entender e ela puxou meu rosto para junto do seu enquanto trabalhava para se livrar do cinto e conseqüentemente da minha calça

- Você é o doce – ela falou com o lábios úmidos colados em meu ouvido – E a forma especial de consumo é justamente essa. Aqui, agora, comigo em cima dessa mesa. – Só consegui soltar um gemido baixo em resposta.

Me deixou sem mais nenhuma reação. Assim que ela abriu o zíper da calça, ela se deitou na mesa se apoiando nos braços para me ver. Colou as pernas em meu quadril e voltou a movimentar apenas uma delas, para que com o pé conseguisse – mesmo que pouco – retirar do lugar a minha ultima peça. Pensei em desabotoar a camisa mas com o outro pé ela tentou afastar a minha mão enquanto desaprovava minha atitude balançando minha cabeça. Não resisti e comecei a tocá-la enquanto afastava aquele ultimo pedaço de pano. Ela choramingou.

- Edward... – ela fechou os olhos e reclamou – Não os dedos, por favor.. – Ri com sua agonia e dei o que ela tanto queria.

- Era isso pequena? – provoquei me inclinando por cima dela

- Quase isso. – ela provocou com sua resposta. Aproveitei pra chegar ainda mais perto de seu rosto. Ela arfava com cada movimento. Sua expressão chegava a ser de alivio. Ela gemeu um pouco mais alto quando beijei seu pescoço. – Um pouco – outro gemido seguido por suas unhas da mão direita cravadas em minha nuca – mais. Um pouco mais – eu ri e a beijei.

A tentativa de acalmá-la com o beijo foi em vão. Ela reclamou não verbalmente mas passando suas pernas de forma que me prendia e aumentando o ritmo do beijo. Como sempre eu obedeci. Como sempre eu não me arrependi de fazer o que ela desejava. Segui da forma que ela queria e acabei vindo um pouco antes do que desejava. Bella veio antes de mim, mas o seu gemido, sua expressão facial e a forma que além de me apertar com as pernas completando tudo com o um pedido que ela já sabia que me desarmava...

- Venha, venha pra mim... Eu preciso sentir... – Ela tomou meus lábios e mais uma vez eu a obedeci mais do que satisfeito.

Pouco tempo depois ainda ofegantes ela quebrou o silencio.

- Pronto, agora podemos ir para o quarto – Ela mordeu os lábios rindo. Eu a olhei sem entender. – É, precisamos de um banho e eu ainda queria treinar mais.

- O que minha pequena? Você é perfeita – falei beijando seu colo enquanto me separava dela.

- Não. Não quero ter câimbra. – Ela falou revoltada. Ontem de madrugada ela acordou cheia de vontade mas nenhuma posição estava sendo realmente confortável. Quando ficamos de lado ela acabou tendo câimbra. – Além do mais eu mal apreciei o pedacinho que comi do meu doce – me mirou maliciosa. – Temos que continuar tentando. Eu gosto quando fazemos de lado. E aposto que ele também agradece por isso – ela apontou a barriga rindo e corada. Eu apenas ri e passei a mão na sua barriga.

- Ele?

- Algo me diz que o primeiro Cullen será um garoto. É uma pena não poder fcar com ele nos primeiros anos não é? – ela pareceu esquecer toda a malicia do momento alisando a barriga

- Mas você sabe que pode visitá-lo todos os dias. É complicado Bella. Eu tiro por mim. Não seria fácil eu viver em sociedade.

- Mas essa sua casa não é como se fosse a da minha família, que fica na cidade.

- Bella, quando ele ou ela estiver completamente formado fisicamente vai ser mais fácil. Fora isso como você espera explicar certas coisas ? Eu aos 19 anos já tinha essa minha aparência de 25. Convivi com humanos e com híbridos. Fui criado com muito amor por Esmé e Carlisle. Mesmo sabendo que eles estavam apenas me visitando até o meu físico estar completamente desenvolvido.

- Mas e o seu psicológico? Edward... – ela passou a mão na barriga de forma protetora

- Bella – segurei seu rosto com uma mão e com a outra eu coloquei em cima de sua barriga – Vamos esquecer isso por enquanto, está sofrendo por antecipação. Venha minha pequena, vamos tomar um bom banho e treinar – pisquei e ela abriu um sorriso iluminado.

- Acho que posso adiar pensar nisso por mais algumas horas – ela fez uma carinha pensativa olhando para o teto – Mmm, é eu posso! Ele deixa, não é Antony? – Ela alisava a barriga e sorria enquanto isso pra mim e para quem estava ali.

- Anthony?

- Sim, mas sem o H! Apenas Antony. – Ela sorriu surpresa – Alguém gostou do nome! – coloquei a mão em cima da barriga e sorri. Mais um chute. – Acho que alguém gosta não só do nome.

- Sim, e vai gostar que os pais não estejam preocupados com nada disso, certo ? – Mais um chute e uma deliciosa gargalhada de Bella

- Pelo visto sim...

- Tudo em seu tempo minha pequena, você vai ver. – Me vesti enquanto ela arrumava o hobe. Peguei ela no colo e segui para o quarto...

Fim do FlashBack.

No final talvez não tenha sido assim tão boa lembrança Bella ficou muito apegada a barriga. Não sei como seria nos dias seguintes. Suas primas eram diferentes dela. Rosalie por sinal era uma péssima pessoa. Amava Bella incondicionalmente como uma irmã, mas era péssima para demonstrar isso, então acabava se sentindo de lado quando Bella e Alice estavam juntas. Rosalie também tinha outro problema: Era amarga. Tão amarga quanto a mãe, mas eu não a culpava por isso. Ambas tiveram uma vida cheia de complicações por não se aceitarem como são.

Rosalie esteve em minha casa para visitar 5 dias atrás. Sua visita não foi nada boa. Alice também estava lá. Um jantar entre os alfas e suas companheiras, já que ela já tinha dado a luz ao seu primeiro hibrido. Diferente de Bella e Alice, que graças a discussão veio para Volterra naquela noite.

Flash Back.

Bella estava com muito sono sentada de forma que era mais confortável na poltrona do terraço. James a cobiçava, me irritando, e Alex tentava amigavelmente conversar sobre negócios conosco.

Bella pediu licença as primas e veio falar comigo sorrindo.

- Edward? – ela olhou para os outros dois sem graça – Me desculpe, mas eu estou precisando de uma ajudinha – ela riu sem graça e eu vi que Rosalie reprovava seu comportamento tão doce comigo. Ignorei seus pensamentos maldosos e a peguei no colo para ir para o quarto. Bella estava muito fraca e não tinha forças para subir ou descer as escadas. Parei com ela na frente do banheiro do quarto e ela me deu um sorriso amarelo, provavelmente ainda constrangida com a situação. Balancei a cabeça rindo e ela se trancou la dentro. Aproveitei para ir até o pequeno escritório do quanto para pegar um demonstrativo do inventario de Caius, feito 5 anos atrás por mim. Quem estava responsável nesse momento por isso era Alex. Ouvi As vozes de Rosalie e de Alice no corredor. Elas estavam discutindo.

- Não, você não vai fazer isso Rose.

- É claro que vou, Bella precisa saber da verdade, ela está vivendo uma grande farça! – Ela praticamente gritou. Fui até o corredor nada satisfeito e ela lembrou de suas núpcias. O grande rito não foi realizado e ela praticamente fora violada pelos trÊs. Ela planejava falar isso para Bella, para que ela temesse continuar sendo doce comigo.

- Nem pense em fazer isso Hale. – Falei de forma grosseira.

- O que você quer seu sugador? Já não basta estragar a vida de minha prima?

- Rose... por favor – Alice se contorceu.

- Eu sei o que você pensou, eu sinto muito mas suas primas não merecem esse seu comportamento. Não é culpa delas.

- Quem sabe o que eu faço da minha vida ou o que eu penso sou eu. – Todos ouvimos o barulho da porta do quarto. Rose iria tentar passar por mim mas Alice, já transtornada com toda a situação gritou.

- Aiiiii!

- Lice? – Bella veio em lentos passos junto a nós.

- Acho que é hoje – ela contorceu o rosto enquanto Rosalie continuava a lançar pensamentos de repulsa pra mim que agora segurava Alice no colo.

- Vá chamar Alex Rose, por favor! – Bella gritou. Ela foi contrariada. Naquele dia, que foi o que eu conheci Rosalie eu tive uma certeza: nunca iríamos nos dar bem.

Fim do Flashback.

Rosalie não quis ver o seu bebê, e com toda certeza não veria, assim como os outros. Durante sua visita ela deixou bem claro tudo isso. Alice iria manter o contato com certeza, mas não sofreu com a separação, como eu temia que Bella sofresse. No fundo eu temia me apegar tanto quanto ela. Graças a Bella, mesmo sem ter nenhum contato com ela como nos últimos anos do instituto , eu aprendi e desenvolvi tantas coisas. Estamos juntos a pouco menos que dois meses e tudo explodiu de uma só vez. Eu pensava que não ia achar graça nela grávida, e a cada dia me encantava mais. Desejar seu corpo como continuei desejando ou até mesmo conversar com aquele pequeno ser que se desenvolvia ali dentro. Mas será que eu saberia lidar com o sentimento de ser pai? Eu sei que já não conseguiria agir apenas como se estivesse cumprindo com a minha obrigação. Era uma vida. Seriam 3 ou mais vidas ali envolvidas. Balancei minha cabeça tentando faze-la parar um pouco e me levantei de onde estava sentado.

Já havia amanhecido quando eu resolvi voltar para perto daquela sala de onde Irina saia nada satisfeita.

- Faça alguma coisa Cullen, você sabe como esse bebê é uma jóia para todos nós. Ele está saudável, tenho certeza de que é mais do que perfeito e talentoso, mas você sabe que se precisarmos... Faça algo, por favor – ela além de não estar satisfeita estava transtornada.

Bella passar por alguma cirurgia nos faria pagar um preço alto. O bebê seria morto, ela seria afastada e eu teia que ter outra companheira futuramente. Isso estava fora de cogitação. Bella era forte o suficiente. Ela foi escolhida. É por isso que quando elas pegam esse caminho, não existe mais volta. Nervoso brechei mais uma vez pela porta que estava propositalmente mais entreaberta que antes. Esmé não mais sorria como mais cedo. Meu coração morto acelerou como a 9 horas atrás quando Bella gritava por Esmé, envergonhada por ter estourado a bolsa ao meu lado. Fechei os olhos e segui até a pia da pequena sala. Dobrei as mangas da camisa que usava até a altura do cotovelo, lavei bem as mãos e fui até onde ela estava. Esmé suspirou Bella já nem dava mais chilique por minha presença ali.

- Pequena, está me ouvindo? – Perguntei enquanto tirava o cabelo grudado de sua testa graças ao suor.

- Estou.. – Ela respondeu com a respiração descompassada, cansada demais.

- Então me escute. Eu estou aqui. Você é forte e vai conseguir. – Segurei suas mãos e ela apertou.

- Eu não estou conseguindo, eu não...

- Shhiiii – beijei sua testa. – Você vai conseguir por nós três...

- Vamos continuar? – Sue, a médica perguntou e eu assenti com a cabeça – Vamos Isabella, força, respire e empurre.

- Por nós três pequena, por nós três...

Ainda ficamos assim por cerca de 2 horas. Se eu pudesse chorar eu choraria. Primeiro pela agonia de Bella. Segundo quando eu ouvi aquele chorinho que eu achava irritante até alguns meses atrás. Mas o meu anjo fez isso por mim, chorando desde que entrou no carro ontem. Primeira envergonhada, depois agoniada, e agora tão emocionada como eu, que jamais imaginei que ficaria quando esse momento chegasse.

- Menino! A primeira jóia que vocês nos deram é um menino! – Irina gritava alegremente enquanto trazia-o para junto de Bella que me olhava sorrindo.

- Bem que você me disse, lembra? – Beijei sua testa.

- Diga oi pra sua família... – Irina parou pensativa e Bella respondeu

- Antony.

- Diga oi para sua família pequeno Antony Cullen – Irina falou colocando ele no colo de Bella.

- Bem vindo Antony – ela falou com a respiração ainda falha

- Bem vindo a família – eu completei me agachando ao lado dos dois admirado com a cena. Um Flash nos atingiu e Bella fez uma careta fazendo todos rirem.

- Esmé... – eu acabei repreendendo.

- Tudo bem Edward, não é Alice... – Bella sorriu. Eu me lembrei que ela pediu para Alex fotografar, mas ele levou a serio demais. Alice não ficou nada satisfeita com 90% da fotos que foram tiradas.

- Agora Isabella, vamos. Antony deve se alimentar então vamos cuidar dele e de você. – Sue falou enquanto eu pegava o pequeno Antony.

- Me perdoe – ela sussurrou baixinho

- Pelo que?

- Por ter te afastado de nós dois nesse momento – ela falou envergonhada.

- Eu te entendo Bella, agora vá. Eu prometo que levo o Antony para o meu quarto mais tarde. Descanse... – dei um beijo estalado em seus lábios e vi Sue e mais dois enfermeiros colocarem Bella em uma outra maca. Esmé a acompanhou enquanto Irina e eu seguíamos para um outro centro.

- A primeira Jóia! Tenho que avisar a Aro! – Ela observava o bebê em meus braços com cobiça. – Bella já sentia que seria um menino?

- Sim. Ela tinha certeza disso desde o 18 dia.

- Ceus, vá alimentá-lo! Em poucos dias estará sendo cuidado por todos nós junto com as “primas” – ela fez o gesto das aspas. – Eu tenho que comunicar Aro o nascimento. Se Bella sentiu que ele era um menino isso significa que a união de vocês é ainda mais especial Edward. Você não tem noção! – Ela falava visivelmente empolgada demais. E eu ficava com medo de suas palavras, não queria mais ninguém cobiçando Bella. – Até mais Edward. – Ela seguiu o seu caminho.

Após alguém muito guloso se dar por satisfeito segui até o meu aposento onde encontrei Bella dormindo profundamente na cama e Esmé sentada na poltrona próxima a ela.

- Ande, deixe-me pegar nele um pouco – ela falou sorridente. – Pequeno Antony, bem vindo. - Ele fez um barulhinho gostoso e Bella acordou. – Mmm, acho que alguém quer ver você – ela o entregou para Bella. – Vou deixa-los um pouco. Já já os outros vão entrar aqui. E eu devo avisar: Emmett está louco por saber que é um menino.

- Ele já sabe? – Perguntei me sentando na cama ao lado de Bella

- Sim, ele veio me ver junto com Jasper, ou acha que eu conseguir relaxar tão rápido sozinha – ela falou sorrindo.

- Até logo crianças – Esmé saiu do quarto.

- Bella?

- Mmm? – Ele perguntou observando Antony dormindo.

- Obrigado...

- Pelo que Edward? – Ela me olhou confusa

- Por me fazer entender e sentir tantas coisas que eu imaginei que jamais seria capaz...

Fim do Edward pov

Mary Alice Brandon

Música para o capitulo:

Soho Dolls – Bang Bang Bang

Oi, a vida é linda, não é mesmo? É sim mesmo quando você convive com uma chata e uma certinha de plantão. Meu Deus. Teve uma epoca em que eu sempre ficava na cama do meio no instituto, mas acordar ou ficar no meio de Bella e Rose me fazia pirar. Logicamente eu encontrei uma desculpapara ficar com a cama do canto, proxima ao banheiro. Minhas crises de enjoo por causa de uma maldida enxaqueca.

Eu tenho fortes dores de cabeça, vejo imagens borradas e sempre que me concentro acabo piorando toda minha situação. Quando essas dores de cabeça aparecem é certo: eu vomito, fico mole, zonza... É estranho demais me sentir assim. Meus pais chegaram a viajar comigo para os EUA, embusca do tratamento, mas tudo foi em vão. Ou melhor, tudo sempre era uma enxaqueca e eles preferiam acreditar mais nisso do que em qualquer outra coisa. Irina uma vez foi me vistar em casa para saber como eu estava e meu pai bom... meu pai nunca engoliu nada disso, chegou a culpar minha mãe pelo fato deu ser o que eu sou. Irina explicou que isso provavelmente tinha alguma ligação com o meu talento mas eles preferiram insistir que não passava de uma exaqueca.

Os anos foram passando e as crises aumentando, mas dentro do instituto eu me sentia bem. No penultimo ano eu fui a colonia junto com outras poucas garotas para treinar meu talento. Para Bella parecia tão facil. Sentia uma pontinha de inveja dela nisso, foi algo que ela apenas teve como desenvolver e não decifrar. Eu bem que iria gostar de brincar de branca de neve. Eu acho super fofo ver Bella lá se dedicando aos bichinhos. Para Rose.. bom, Rose se tiver algum talento jamais o desenvolveu ou compartilhou a informação com a gente. Chata.

Eram tantos exercicios que eu me sentia chateada por não progredir. Foi então que trabalharam com essas imagens que surgiam em minha cabeça. Foi comico para não dizer tragico. Primeiro eu tinha que tentar discrever tudo para a pessoa que estivesse comigo. Depois tentaram me fazer jogar cartas, ler runas ou até mesmo ver se minha mente ficava mais limpa quando tentava interpretar borras de café. Ah por favor, já já iam me colocar para sentar numa mesa com uma bola de cristal em seu centro e me chamarem de Madame Alice. Oh claro. Pfff. Não façam melhor, me arrumem um espanhol que jura que arranha no frances chamando pelas pessoas na rua “ Madame Alice traz o amor de volta em 7 dias”.

Tentaram de tudo comigo, mas apenas um passo deu certo: ficou claro que o meu talento tinha haver com premonições. Que eu nunca vi, diga-se de passagem.

Volterra não é o melhor lugar do mundo para se ter o que fazer. Para não presenciar mais uma briga entre meus pais e minha tia Ana, mãe de Rose, vim 4 dias antes. Não que a super cidade fosse cheia de coisas para conhecer mas eu resolvi fazer um programa cultural. Homens aqui eram lerdos, mas vamos dar um desconto eu tenho 18 anos, e acho que minha estatura não ajuda muito. Depois de uma tarde produtiva conhecendo construções antigas e acompanhando de longe o trabalho da restauração de uma catedral eu comecei a sentir um pouco de dor de cabeça.

Sentei no meio fio da calçada e apoiei minhas mãos na cabeça. Esperei um pouco e observei o meu relogio. Precisava comer algo e logo. Talvez fosse isso. Me levantei devagar e me esforcei para manter o meu equilibrio nos sapatos que usava. Arrumei meu vestido e caminhei até o café mais proximo. Já chegando na esquina da rua resolvi olhar para a restauração uma ultima vez mas acabei mirando em olhos cor de mel que me prenderam. Não sei se passaram apenas alguns segundos ou apenas horas. Mas então borrões invadiram minha cabeça e eu senti mãos frias me segurando.

Pisquei varias vezes seguidas e me vi sentada no meio fio da calçada novamente. Inferno, como eu... Acho que as dores de cabeça estão me fazendo delirar. Olhei o relogio, estava tarde e eu precisava me alimentar. Massageei a cabeça e me levantei devagar. Me esforcei um pouco para manter o equilibrio em cima do salto. Arrumei meu lindo vestido florido e fui em direção ao café mais proximo que tinha algumas ruas dali. Quando cheguei na esquina admirei novamente a construção que estava sendo restaurada. Então eu vi o homem mais lindo de todos na sombra da catedral indicando algo a alguém. O mirei por completo, mas quando cheguei em seu rosto nossos olhos se prenderam. Sabe aquela cena de filme em que a mocinha reencontra o mocinho? Que mesmo com metros de distancia parecem estar conectados? Mas na vida real nem tudo é assim tão facil. A dor de cabeça começou a me chatear novamente e uma brisa veio bem em minha direção tentando levantar minha saia. No momento que tirei a mão da cabeça para segurar a saia senti uma pontada maior com os borrões me invadindo. Senti mãos frias me segurando.

- Você está bem moça? – Sua voz era como a de um anjo, suave. Suas mãos eram fortes.

- Eu só estou com um pouco de dor de cabeça. Nada demais – tentei rir e não olhar nos seus olhos, eu já sabia o que ele era. Uma onda de tranquilidade me invadiu.

- Quer ajuda com algo? Quero dizer, posso te ajudar com algo? – Ele tambem sorria.

- Oh, não se incomode. – Falei me soltando de seus braços – Já estou indo, obrigada.

- Não me disse seu nome – ele sorriu e tocou minha mão.

- Mary Alice – Oi? Não era você que detestava o sue primeiro nome Alice? – E o seu?

- Jasper – ele beijou minha mão. – Foi um prazer senhorita. Ele sorriu para mim.

Então eu me afastei. Mas ele não.

- Um café? – Ele sorriu – Ou seria mais adequado um convite para jantar? – eu olhei surpresa. Claro que um homem normal dessa cidadezinha não iria saber ser direto assim. – Estou sendo inconveniente Mary ? – AAAAHHHH que voz é essa?

- Não, é claro que não! – Eu sorri sem graça.

-Posso buscá-la ? É uma turista, imagino eu...

- Me encontre aqui, nesta mesma esquina – Não queria dar mais detalhes sobre mim. – Pode ser?

- Sim, pode. As 21h?

- Claro...

Fui até o café mais proximo do hotel onde estava hospedada, que também era a poucas quadras do local. Seus olhos cor de mel, seus cabelo loiros e seu corpo forte não saiam da minha cabeça. As 21h eu estava indo me encontrar com ele novamente.

Muito gentil abriu a porta do restaurante onde jantamos. Pequeno, mas com um ambiente quase que intimo. Não fiz comentários pela sua falta de apetite. Talvez se eu falasse que ele era um vampiro e que eu sabia disso estragasse a MINHA noite. Alice não desperdiça uma boa oportunidade. Ah se minhas primas soubessem o que estavam perdendo...

Entre taças e mais taças de vinho eu só lembro mesmo é de ter entrado no meu quarto do pequeno hotel aos beijos. Ele me queria? Ele me teria. Como diabos em tão poucas horas eu poderia me sentir assim? Fora do controle, fora da posição que eu sempre assumia. Posso se baixinha, mas sei mandar. Mas agora? Eu estava completamente entregue, como nunca estive.

- Mary? – Ele me perguntou por entre beijos em meu pescoço.

- Sim...

- Você tem certeza disso? – Esbugalhei os olhos. Merda, eu nunca senti tanta certeza em toda minha vida.

- Sim, eu tenho – Falei desabotoando sua camisa.

- Céus, eu nunca me joguei assim em cima de uma dama, acredite – ele falou rindo.

- Shiii, não vamos perder tempo falando. – eu sorri maliciosa – você quer e eu te quero.

- Você é bem direta...

- Não sabe o quanto... – eu voltei a beijá-lo.

Eu estava tão agoniada, tão cheia de vontade. Não que eu nunca tenha feito nada disso até agora. Mas era diferente. E não era pelo fato de ser um vampiro. Era obvio que o seu cheiro, sua beleza, sua voz... tudo iria ajudar a me sentir atraída. Mas eu me sentia desejada de uma maneira muito mais intensa. E eu não queria apenas sentir como geralmente forçava os garotos – pobre garotos – eu queria fazê-lo sentir também.

Sem sua camisa suspirei pesado. Lindo. Me sentei na cama de qualquer jeito já sem blusa também. Comece a abrir a sua calça, ansiosa. Ele me ajudou, também parecia um pouco nervoso. Me levantei empurrando ele sentado na cama, já sem roupa nenhuma e me ajoelhei a sua frente. Ele me beijou carinhosamente enquanto retirava o meu sutiã.

- Eu devo admitir, você fica terrivelmente bem usando essa renda de acabamento dourado. Mas sem fica pecaminosamente melhor. – Ele sorriu e eu considerei esse o sinal de que deveria continuar.

Apesar de ter ficado desconcentrada no inicio graças a suas mãos em meus seios coloquei tudo aquilo que li em pratica. Me surpreendi. Apesar de achar algo até mesmo nojento - colocar aboca lá - sem se quer ter feito alguma vez eu gostei. Ele fazia um carinho em meu cabelo, minha nuca. O melhor de tudo é que eu parecia estar acertando. Seus gemidos roucos estavam me enlouquecendo ainda mais.

- Mary – ele me parou. Notei que sua falsa respiração estava ofegante. Fiz nota mental de ler mais sobre o assunto. – Eu também quero – ele soltou um pouco mais de ar – eu também quero te beijar – ele me puxou pelos braços e me deitou na cama ficando por cima de mim, cheio de malicia. – Mary? – Meu coração estava batendo tão acelerado assim?

- Desculpe... – sussurrei. Falar, falar? Em alto e bom som? Eu não tinha condições para isso.

- Eu te entendo – ele falou beijando meus lábios de maneira tão intima. Tão perfeita.. – Mas só pelo fato de estar sendo tão guiado pelo desejo quando você – ele riu e trilhou beijos até meus seios. Gemi. – Shiii – ele me calou com uma das mãos rindo – Não quer ser expulsa daqui, quer? – eu sacudi a cabeça.

Trilhando beijos até o meu umbigo ele finalmente encontrou o fecho lateral da minha saia. Ele voltou a me beijar nos lábios enquanto retirava a saia. Quando percebi que já estava apenas de calcinha ele se sentou para admirar. Ele poderia fazer isso depois. Ele me olhou intrigado e franziu o cenho. O maxilar ficou trincado e ele começou a se vestir. Foi então que eu me toquei do que tinha acontecido. Minha marca ficava na curva do quadril e era grande. Muito maior que as de minhas primas. A calcinha que eu intencionalmente – mal intencionada – vesti não cobria. Vendo que eu tinha uma marca ela sabia o que eu era.

- Jasper?

- Bruxa, você é uma bruxa! E não negue, sua marca prova que você é do instituto!

- Por favor, deixe-me explicar eu já me formei e... – ele me interrompeu.

- Não, não se formou. Você não tem nenhuma criança aqui em Volterra também para dizer que já teve companheiro.

- Por favor, não vá. – eu me coloquei em sua frente e ele pegou minha blusa e me entregou.

- Se cubra! – ele olhou para o outro lado -Eu não posso fazer isso, nem você! Ficou louca? Se nos pegam? Eu estou sendo preparado para ser um companheiro também! – ele jogou os braços para cima.

- Se eu não fosse assim é claro que você poderia fazer! – Gritei irritada.

- É diferente e você sabe disso. Louca, e sua família? – eu ia abrir a boca para falar algo mas ele não permitiu. – Não Mary, sem mais estragos por favor. Por favor. Eu não quero saber seu sobre nome... – ele terminou de se vestir e saiu.

- Amanhã, vamos nos ver como combinamos? – Perguntei ainda esperançosa.

- Melhor não. – ele beijou o topo da minha cabeça. – Um dia Mary Alice... – Então eu vi ele sumir pela porta.

No dia seguinte eu me reservei apenas a comidas com muitas calorias. Quantos zabaiones eu comi? Ugh, nem quero pensar, sério. Iríamos nos encontrar no mesmo lugar, na mesma hora. Resolvi me jogar na cama mais cedo na esperança de dormir apenas.

Já passava das 11 da noite e eu apenas rolava na cama, onde minhas primas estavam agora, se deveriam estar comigo? Comecei a pensar de todo o ocorrido então fiquei chocada com um fato que não liguei. EU TIVE UMA VISÃO. MEU DEEEEUUUUSSSSSSSS! Não, eu não nasci para ser “Madame Alice te passa os números da lotera acumulada” Estava irritada. Fiquei assim durante mais algumas horas, anotei tudo no meu livro das sombras mas mudei alguns fatos. 2 da manhã e nada de pregar os olhos. Resolvi sair então. Sera que ele teria alguma resposta para o que estava acontecendo? Meu coração estava ancioso e descompassado enquanto caminhava pelas ruas para chegar na catedral.

Era obvio que aquela hora ele não estaria lá, ele avisou que seria melhor não... Mas sentada naquele meio fio viria algo em mente? Será que finalmente meu talento poderia ser desenvolvido? Fui apertando um pouco o passo. A resposta poderia estar naquela catedral então? Chegando na esquina o vi, sorrindo para mim. Borboletas no estomago e passos e mais acelerados. Alice, Alice, que agonia é essa? Principalmente pelo fato de você saber que por mais que algo aconteça ele não vai passar de mais uma figurinha em seu album? Não seja tola, você só está querendo solucionar a sua curiosidade a respeito de seu talento... Eu tentei me enganar, mas o meu coração ainda puramente humano gritou comigo.

- Mary Alice? – Foi só ele afalar o meu nome que eu esqueci de tudo apenas me joguei em seus braços. – Você veio... – Ele sorriu. Ficamos nos olhando em silencio e quando ele abriu a boca para falar eu apenas a tapei com meus dedos.

- Por favor, não fale nada... – Nossos labios se encontraram e eu tive a noite mais linda de toda minha vida.

Eu já sabia o que eu teria que passar para pagar por aquilo, e ele também. Mas ele me fez uma promessa: Um dia. Nem a dor nem o dinheiro que eu tive que gastar importaram. Afinal... um dia.

Passei a mão por meus seios, minha barriga novamente lisa. Fiz uma careta e continuei olhando e analisando todo o meu corpo. Franzi um pouco a testa tentando de alguma forma encontrar um , ao menos um vestígio que indicasse que eu sou mãe. Que eu tive um bebê a exatas três semanas. Nada. Suspirei pesadamente e comecei a procurar pelo que vestir.

Eu estava completamente desanimada esses dias. Edward estava fora a quase 4 dias inteiros. Foi para os Estados Unidos resolver negócios. Olhei a gaveta de calcinhas que foram separadas entre as mais comuns para a diária e as menos comuns numa gaveta ao lado. Sutiãs e cinta-ligas estavam separados da mesma forma. Os espartilhos estavam pendurados assim como algumas camisolas. Rolei os olhos com raiva. Eu – e Edward conseqüentemente – teria que ficar em abstinência até a chegada de minhas regras. Lembrando do nome comecei a rir lembrando de Edward usando a mesma palavra e assumindo ser um termo idoso. Mas a verdade é que eu já não estava mais agüentando ficar sem sentir o seu corpo sobre o meu, eu tinha que me sentir completa logo. Ele também não estava agüentando a pressão, então fizemos um acordo: Banhos de banheira, lingerie ou qualquer peça de roupa azul – no meu caso – calças de algodão ou roupas no tem verde de seus olhos – no caso dele – estavam completamente proibidos.

Eu me sentia uma desesperada fazendo isso. Mas essa era a grande verdade, não era?

Eu estava sim, tão desesperada quanto ele. E por mais que o acordo fosse seguido a risca pelos dois o desejo ainda era muito forte. Estava quase apelando para algum chá, algum rito, qualquer coisa para que essa porcaria de menstruação viesse. Dormir, viver e conviver com Edwrad Cullen é a mesma coisa que garantir que você não vai conseguir sobreviver apenas com amassos, preliminares ou sexo oral por muito tempo. Bufei tentando encontrar alguma calcinha que fosse simples, de algodão, branca, sem nada. Mas eu não tinha. Todo o meu enxoval foi milimetricamente programado por Alice. E Edward geralmente me presenteava com lindas peças. Por sinal, eu olhei novamente a peça que ele me deu antes de viajar. Uma linda camisola longa branca que tinha um generoso decote tanto frontal como nas costas com detalhes de pequenas flores de renda e finas alças. Ele me prometeu que iríamos usar em uma ocasião especial. Bufei mais uma vez vestindo a primeira peça que vi na minha frente.

- Bella? – A voz de Esmé me fez parar de pensar um pouco em tudo isso.

- No Closet! – gritei e ela veio até mim

- Se observando mais uma vez? – ela sorriu.

- Ainda é estranho. Acho que é pelo fato de não te-lo aqui comigo.

- Eu sei... Você vai aprender a conviver com isso minha linda, eu tenho certeza. – ela riu – Você e Edward andam muito afobados com tudo isso não é mesmo? – eu corei e ela gargalhou – Me desculpe pela escolha das palavras.

- Tudo bem...

- Jasper já está La embaixo te esperando.

- Você não vai também?

- Hoje não querida. Carlisle está fora. – ela desviou o olhar – Ora, ande ou seu tempo de visita vai ser mais curto.

- Você mente mal Esmé. – Ela gargalhou ainda mais alto.

- Que nem você minha linda. – Ela me abraçou me dando o conforto que eu sabia que a minha mãe não poderia me dar. – Agora vá, ande.

Na entrada da casa Jasper já me esperava do lado de fora do carro. Ele Emmett tem sido muito atenciosos ultimamente, sempre se revezam para me buscar e me trazer pessoalmente de Volterra. Fiz nota mental de ser de Florença e de Edward resolver morar em San Casciano que fica no “meio” das duas cidades.

- Boa tarde Jasper. – falei assim que ele abriu a porta do carro

- Boa tarde Bella. – Ele me deu um beijo estalado no rosto e eu entrei no carro.

- Precisa passar em algum lugar antes? Está precisando de algo?

- Jasper, não precisa de incomodar. Além disso o motorista está disponível para mim, não é verdade?

- Sim Bella, mas Edward vai pirar se souber que andou fazendo algo sozinha. – Ele riu e eu acompanhei.

- Eu sei, mas você me mimam demais. – Fiz uma careta

- Ai de mim ou de Emmett se não te mimarmos. – gargalhamos.

Conviver com Jasper era fácil. Ele não insinuava nada como os outros companheiros de Alice costumavam insinuar. Ela vivia me falando como era chato. Emmett e seu jeito brincalhão sempre com uma piada na ponta da língua só ajudava a relaxar. Eu prometi a Edward que não sofreria por antecipação, assim como ele me prometeu que seria apenas quando eu me sentisse pronta. Provavelmente os irmãos e também meus companheiros tinham concordado com isso sem objeções. Ao menos, na minha frente era assim que parecia.

As idas de carro para Volterra só não eram silenciosas porque Jasper sempre gostava que eu cantasse. Geralmente eu cantava algo mais animado, ou até mesmo acompanhava algo de algum cd que ele comprava lembrando de meu gosto musical ou o que tocava na radio. O tempo passava de forma engraçada, ainda mais quando Emmett estava no carro, que nos acompanhava não só cantando, mas coreografando a música. Sorte aminha não saber dirigir. Já teria batido o carro diversas vezes graças as crises de riso que eles me proporcionavam.

Edward ficava em Volterra quase que em horário comercial. Isso era meio estranho pra mim, que estava acostumada com ele trabalhando em casa. Segundo Esmé me falou uma vez e ele mesmo já me disse, ele seria recompensado, então eu também acabaria sendo. Mais uma vez eu me peguei pensando em Edward. Calma Bella, não tem nem uma semana ainda que ele viajou, e a previsão desanimadora era que ele ia ficar cerca de 10 dias fora.

- Hey! Chegamos! – Jasper me acordou.

- Acho que é o sono. – Tentei mentir.

- Sente falta dele, não é? – Ele me perguntou de forma leve, sincera.

- Sim, estamos aqui para vê-lo, não é mesmo? – Tentei disfarçar saindo do carro mas ele voltou a questionar

- Eu tenho certeza que você sabe que não estamos falando do pequeno Antony. – engoli seco. E ele me abraçou – Ele também sente muito a sua falta Bella, não sabe o quanto. – Eu sorri em resposta. – Isso, animada. Sabe como eu fico com você pra baixo não é?

- Afff, a menina chega com você e você já está tentando levá-la para o caminho da emosisse Jasper? – Emmett me abraçou por trás. – Boa tarde Bella!

- Emmett você é tão idiota...

- Psiu! Ei! – Bati o pé no meio dos dois. Eles me olharam – Parem já com isso.

- Na hora de sempre Bella? – Jasper me perguntou.

- Sim, não poderia ficar mais tempo. – Dei os ombros

- Vamos Bella, eu te levo até onde Antony está. – Emmett e eu seguimos até onde ele e outros estariam brincando.

Esquisito ou não, eu já começava a me acostumar em ter que deixá-lo aos cuidados do instituto deles. Mas ainda assim, na hora de ir embora um aperto dominava meu coração. Eu tinha privilégios. Geralmente as visitas eram apenas 3 vezes na semana, agendadas e eu podia ir todos os dias das 14h as 18h. Ter honras começava a fazer um maior sentido para mim agora. Quando eu passava pelo antigo e pesado portão eu já os procurava. Sim. Antony poderia ser o meu filho, o meu hibrido. Mas Marcella e Ana eram as filhas hibridas de Alice e Rosalie respectivamente. E eu acolhia os três da mesma forma. Com muito carinho, brincadeiras e cuidado. A alimentação humana eu cuidava. Já o sangue quem pegava era Edward. Como ele estava viajando geralmente as 16h Emmett ou Jasper chegavam com a estranha mamadeira.

Marcella e Ana não podiam ficar muito tempo comigo. Irina acabava conseguindo que eu passasse a tarde toda com elas nas duas vezes na semana que Alice não vinha. Ela me explicou que seria prejudicial se eles se apegassem demais a mim. Hoje era um dos dias que eu só ficava a primeira hora com elas duas. Para compensar um pouco Irina permitia que eu levasse Antony para o aposento de Edward. Sorte San Casciano ser assim tão perto. O quarto – ou aposento como a maioria gostava de chamar – de Edward estava uma bagunça. Diversos brinquedos, livros e uma grande manta verde ocupavam o chão. Ele não parecia de importar com isso. Na verdade contribuía para a bagunça mimando a mim e ao nosso pequeno.

Antony me deixou preocupada pois recusou comida humana. Sua carinha de sono não negava que acordaria com fome. Segui para o quarto junto com ele depois de ligar para Jasper para que ele montasse a banheira que Esmé tinha comprado. Pode parecer bobo, mas eu estava animadíssima com a possibilidade de dar banho nele pela primeira vez. Quando cheguei no quarto tudo estava montado. Emmett e Jasper nos esperavam. O limpei e comecei a dar banho nele.

- Acho que alguém ficou animado com a água quentinha – Jasper comentou.

- Eu também ficaria, nossa que cheiro horrível. – eu gargalhei. Emmett apontava para a lixeira que estava ali junto do improvisado trocador.

- Emmett, é um bebê... – Jasper comentou já impaciente

- Mas ele é um hibrido. Poderiam pular essa parte nojenta de necessidades fisiológicas. Ugh, como você agüenta Bella?

- Obrigada pela parte que me toca Emmett. – eu ri e vi que ele estava sem graça. – Mas acredite, pra quem tem necessidades fisiológicas ele é um bebê tranqüilo. Bebês puramente humanos conseguem ser mais.. – ele me interrompeu

- Sujinhos? – Eu e Jasper gargalhamos alto demais. Antony apesar de parecer compreender que não estávamos fazendo nenhum grande barulho se assustou quando Emmett nos acompanhou.

- Shiiii – Eu o ninei enquanto colocava uma nova fralda nele.

- Ai, to caindo fora, bye bye babys. – Emmett saiu do quarto. Enquanto eu vestia o Antony. Eu fiquei imaginando se Jasper rolou os olhos como eu ou não.

- Cheirosinho bebê, o bebê cheirosinho da mamãe. É isso que você é! – Falei distribuindo beijinhos e cheirinhos por sua barriguinha. Ele soltou uma risadinha gostosa seguida por um bocejo. Lembrei na mesma hora das minhas “sobrinhas”.

- Bella, você não pode ficar assim agoniada. Faz mal para o Antony. – Jasper falou ainda sentado na ponta da cama, que eu deitei. – Deixe eu ajudar você com os travesseiros. – Ele os arrumou de uma maneira que eu fiquei meio deitada, meio sentada e coloquei Antony deitadinho com a cabeça entre meus seios. Como será a sensação de dar de mamar? Tive inveja das humanas nesse momento. 9 meses carregando o bebê em seu ventre, não 40 dias. 3 anos em média para poder dar de mamar. – Bella... – Jasper passou o braço por meu ombros e uma tranqüilidade ainda maior me atingiu. Acho que descansar os olhos não me faria mau algum, não é mesmo?

Edward Pov

Quatro malditos dias. Eu tinha me prometido tentar fcar 10 dias fora, mas só foi realmente necessário 1 dia em Forks e Seatle para resolver tudo o que eu segurei como pude, mas não consegui. Estava impaciente demais. Tudo me lembrava ela. Como se não bastasse ter que fazer de conta que realmente estou trabalhando em parte do horário comercial em Volterra, de Bella ficar me tentando todas as noites mesmo que dormindo e eu ter que ter aturado Emmett me pressionando para saber os motivos dele não ser o próximo eu tinha agora uma aeromoça torrando a minha paciência me perguntando a cada 5 minutos se está tudo bem, se ela pode me ajudar em algo, quando na verdade a sua cabeça grita com pensamentos pecaminosos dentro daquela pequena cabine. Eu acho que esqueceram que se uma pessoa paga para viajar na primeira classe, ela provavelmente paga por conforto, não é mesmo?

Finalmente desembarquei em Florença. O carro continuava no estacionamento mas o sol não me animou. Passei a mão por cima do bolso interno do paletó que usava e sorri satisfeito. Mas eu ainda precisaria de flores para acompanhar. “Voltando” A viver em Florença pouco antes de Bella se formar no instituto, Esmé virou uma boa cliente das lojas do principal shopping. Bella também já era conhecida, e o mais engraçado de tudo era ver como as diversas lojas pareciam pegar fogo quando o nome de Alice Brandon era pronunciado. Pelo visto, as poucas vezes que estiveram por lá - em comparação a jovens da mesma idade - o lucro era bem satisfatório. A floricultura que tinha lá definitivamente não era a minha favorita. Mas Esmé não gostava que eu ficasse desarrumando o seu jardim.

Apressei um pouco o passo. Céus, se controle! Me chutei mentalmente. Mas eu realmente estava ansioso, demais até para voltar a encontrá-la.

- Boa tarde senhor Cullen – Pelo visto eu também estava me tornando conhecido.

- Boa tarde.

- Algo especial hoje?

- O que tem de melhor na tonalidade champanhe? – Passei a mão no cabelo um pouco nervoso.

- Além de rosas, temos alguns arranjos de amor perfeito. Mas os lírios brancos e as tulipas vermelhas também estão muito bonitos.

- Rosas colombianas?

- Sim senhor – Ela respondeu rindo.

- Posso escolhe-las? – As outras funcionarias já começavam a me observar com mais atenção.

- Com certeza, me acompanhe...

Flores escolhidas e muitos pensamentos para ignorar depois, eu segui sem parar até chegar em Volterra. Claro que Bella não receberia aquelas flores lá. Não queria que ficasse assim tão – mais – na cara do que já estava a minha obsessão por ela. Segui pelo grande portão onde vi as duas pequenas que Bella sempre gostava de dar atenção também. Marcella foi a primeira a sorrir e eu não resisti, quebrando as regras que evitavam o apego. Ana também era uma garotinha muito doce, completamente diferente da mãe. As duas além de se perguntarem pelas mães, se perguntavam por Bella.

- Eu também quero saber onde ela está – falei colocando elas novamente no chão.

- Senhor Cullen? – Alguém me chamou atenção.

- Antony deve estar no quarto. – ela sorriu – Isabella deu banho nele pessoalmente hoje. – Eu sorri em resposta e segui até o quarto.

Uma onda de tranqüilidade sem igual me atingiu com a imagem que eu vi assim que abri a porta. Bella estava meio sentada, meio deitada com o nosso – isso mesmo, o nosso – pequeno dormindo em seu colo. Apesar dela ter colocado uma pequena fralda de tecido próxima ao decote o meu – já disse meu? – garoto não nega o bom gosto que já tem. Com a cabeça entre os seios de Bella ele dormia tão tranquilamente que babava. E Bella também dormia. Estava descalça, mas usava uma calça jeans que favorecia suas curvas. A mão esquerda com a aliança pousava em cima do nosso pequeno. O cabelo um pouco mais liso que o normal com a franja presa para trás ajudava a observar mais todos os detalhes de seu sono leve. O problema foi que eu vi uma mão pousada em seu ombro. Trinquei o maxilar na mesma hora. O ciúme me atingiu, mas cerrando os punhos na tentativa de conter eu olhei um pouco mais para cima. Jasper não merecia minhas grosserias. Ele estava velando pela tranqüilidade de ambos de uma forma protetora que eu não podia velar. Mas isso foi antes, não agora. Eu já estava aqui.

-“O que houve Edward? Está muito transtornado” – Ele pensou e eu ri cínico

- Saia. – Foi a única coisa que eu falei por entre os dentes trincados. Ele se levantou com todo cuidado para não acordar Bella.

-“Vou pegar o sangue de Antony.” – Ele pensou novamente e eu assenti.

Jasper não merecia nenhuma grosseria da minha parte. Ele era meu irmão. Me sentei na cama ainda procurando a culpa mas eu não conseguia. Definitivamente. Bella estava ali, bem na minha frente ainda dormindo serena junto com o nosso Antony. Talvez mais tarde eu pedisse desculpas para ele. Agora não. Tinha que dar atenção a minha companheira e a meu filho. Eu estava realmente muito ocupado agora.

Passei a mão de leve sobre uma das pernas de Bella e logo ela acordou. Seus olhos me estudaram com surpresa mas sorrindo. Ela ainda não parecia acreditar que eu estava ali. Cheguei mais perto de seu rosto afim de beijar sua testa, mas ela encontrou maus lábios num terno beijo primeiro.

- Edward.. – Ela sorriu e com a outra mão arrumou Antony ainda em seu colo. Dei um beijo no topo da cabeça dele.

- Acho que alguém tem muito bom gosto. – Ela me olhou confusa e eu pequeguei o pequeno pano para limpar o vestígio da baba em seu seio direito – Já anda babando por uma linda mulher. - Ela corou e sorriu envergonhada fazendo com que aqueles olhinhos verdes abrissem piscando diversas vezes.

- Ele tem seus olhos.. – ela falou observando ele nos observar curioso.

- E meu bom gosto, definitivamente – continuei brincando.

- Edward, ele só tem 3 semanas! Não fique colocando isso na cabeça dele.

- Bella, se você soubesse como é o despertar da puberdade de um hibrido... – Sussurrei com malicia em seu ouvido.

- Nem quero sabe, por favor – ela fez uma careta. – Não corrompa o nosso anjinho. Não é bebê? – Ela o levantou passando o nariz dela no dele. Sorte a minha não poder babar. Eu o estaria fazendo agora.

- Como foram os seus dias?

- Bom, eu estou podendo cavalgar e ver o Antony todos os dias. – ela sorriu – Não se preocupe, Jasper e Emmett tem me dado toda a atenção possível. - Respirei fundo travando outra vez o meu maxilar. – Edward? Problemas com os negócios?

- Não... na verdade sim pequena. – Menti. – Tenho que ir.

- Já?

- Sim minha pequena. Nos encontraremos em casa, na hora do jantar, está bem? – ela bufou e eu ri.

- Tudo bem. – ela se levantou com Antony ainda no colo. Saímos do quarto juntos.

- Onde vai?

- Pegar sangue para o Antony. – Eu fiz uma careta e ela também

- Jasper foi pegar. Fora isso você sabe o que eu acho não é mesmo?

- Edward, é uma obrigação minha também.

- Bella, pense bem... Você não precisa de sangue humano para sobreviver. Será menos complicado para mim ou para meus irmãos colher o sangue. – Passei a mão pela sua nuca. – Não quero que você se sinta culpada.

- Edward, meu hibrido, meu filho. Eu estou me preparando para cumprir essa obrigação – a combinação de palavras me atingiu em cheio. – desde os 8 anos. Acha mesmo que eu vou ter medo de ferir um humano ? – Ela perguntou como se fosse obvio.

- Bella – eu continuei a faze carinho em sua nuca. Fechei os olhos e voltei a falar – Seu coração não pode ser corrompido assim. Minha pequena me entenda...

- Não Edward, ela está certa. – Irina. Engoli seco.

- Ainda acho que está cedo – aumentei uma oitava – E ela é minha companheira, eu decido se ela já está pronta para lidar com isso ou não.

- “Afrouxe mais essa gravata Edward, você parece se sentir sufocado” – Ela pensou debochadamente e veio até nós 3 ficando atrás de Bella.

- O pequeno está com fome. Além disso, Isabella terá que lidar com isso em algum momento.

- Eu me sinto pronta para isso Edward. – Bella me informou fazendo com que Irina sorrisse maliciosamente para nós.

- Viu só? Ela não tem honras atoa Edward. – Irina comentou

-“ É um preço caro a se pagar.” – Ela completou mentalmente e voltou a sorrir.

- Mas ela não precisa ir. Ao menos , não por hoje. – Jasper nos interrompeu. Ele também concordava que Bella não deveria se submeter a isso.

- Cullen? – Irina me perguntou. Eu a olhei. – No meu hotel em Florença, amanhã as 14h.

- Sim.

- Suas regras já vieram Isabella? – Ela perguntou fazendo com que Bella corasse envergonhada.

- Ainda não... – Bella respondeu e antes que desse mais espaço para Irina eu a interrompi

- Vá para o quarto alimentar Antony antes que o sangue esfrie. - Lancei um olhar sugestivo para Jasper que a seguiu. – Amanhã as 14h. Boa tarde Irina. – Segui o caminho até o escritório de Marcus.

- “Eu estou de olho. E se lembre. Assim que as regras dela chegarem as visitas aqui vão ser como são para as outras interessadas.” - Irina gritou em pensamento. “Já a avisou, não é mesmo?”

Segui meu caminho fingindo não ter escutado nada do que ela falou.

Fim do Edward pov.

Já estava vestindo um vestido verde que Emmett me deu hoje antes de voltar para casa apenas com Jasper. Imaginei que hoje todos estaríamos reunidos, então retribuir ao gesto não custaria nada. Ainda dentro do closet eu liguei o baby liss para enrolar apenas as pontas do cabelo enquanto procurava o que calçar. Era toda uma técnica que eu tentava ter para me manter mais do que ocupada para não pensar em Edward deitado na mesma cama que eu daqui algumas horas. Sapato finalmente escolhido eu fui para a penteadeira. Camadas e mais camadas de rimel, blush aplicado só me faltava o batom. Puxei a gaveteira com os batons separados por mim por cor, textura. Entendam, todo o tempo que eu pudesse ocupar, melhor. Além disso existem mais tonalidades de tons cor de boca do que eu poderia imaginar. Mirei a fileira de tons vermelhos, mas definitivamente não seria uma boa idéia. Optei por um cor de boca. Ainda estava com o pincel na mão terminando de passar o batom pelo lábio inferior quando Edward entrou no quarto. Prontamente me levantei largando tudo em cima da mesa para recebê-lo.

- Mmm. Eu tenho que apreciar mais vezes você pintando os lábios – Ele não estava ajudando falando assim. – Aqui – ele tirou o braço que estava virado para suas costas. Lindas rosas apareceram na minha frente.

- São lindas! – falei assim que peguei o buquê. – Não precisava Edward.

- Precisava sim, e eu as escolhi pessoalmente – Ele usou um tom que demonstrava todo o seu orgulho. – Você merece cada mimo minha pequena – ele falou enquanto me puxava para perto dele eu arfei assim que ele colou nossos corpos. – Inclusive esse aqui. – ele pegou a pequena caixinha e retirou uma pulseira com esmeraldas.

- É linda... – ele colocou junto da outra – Obrigada.

- Ainda não tinha dado um mimo depois que Antony nasceu.

- Você sabe o tipo de mimo que eu mais gosto, não é mesmo? – Ele sorriu e colou a sua boca na minha.

Finalmente nos beijamos como eu gostaria. Não, na verdade eu preferiria que o beijo fosse um pouco mais “liberal” Só que mais hora, menos hora não iríamos agüentar a pressão. Assim que o beijo começou a demonstrar nenhum pudor, barreira ou respeito pelo acordo, o nosso desejo... Edward nos separou.

- Pequena... por favor – ele falou tirando os meus braços que só agora notei que estavam laçados em seu pescoço. Bufei e ele riu. – Vamos, tem que jantar.

- Tudo bem... – sai na frente.

Como já imaginava todos da família estavam lá. Me acompanharam apenas com vinho, como sempre. Eu já tinha a certeza que se jantasse com a minha família, todos sentados na mesa eu acharia estranho. Seria muita gente consumindo alimentos humanos ao mesmo tempo. Falando em comida o jantar estava realmente divino. Assim como a sobremesa que eu comi sem dó. Zabaione, a favorita de Alice, apesar dela gostar dele quente, já eu gelado.

- Hoje alguém finalmente comeu bem. – Esmé brincou me fazendo ficar envergonhada.

- Hoje o jantar estava com um tempero muito especial. – Comentei sem nem um pingo de malicia na voz. Não era necessário. Edward já tinha ficado impaciente com bem menos.

- Pequena, Jasper me contou que ontem você cantou uma música muito interessante. – Eu lancei um olhar divertido para ele e Emmett.

- Sim mano, você não faz idéia. – Emmett completou

- Ah, faz tempo que você não canta para todos Bella. – Esmé falou animada.

- Será que Edward a acompanharia no piano? – Carlisle comentou fazendo com que eu , Jasper e Emmet começássemos a rir.

- Argh! – Edward fez uma careta rindo. – Definitivamente, mesmo que eu pudesse acompanha-los com o piano, eu não o faria. – Carlisle nos lançou um olhar precisando compreender o que se passava ali, já que nós três estávamos gargalhando alto e Edward ainda fazendo uma careta de nojo. – Não pai, por favor. Não pessa para que eles mostrem.

- Ah Edward... – Esmé cruzou os braços. Todos estávamos saindo da sala de jantar e Emmett começou a cantar com uma voz fina.

- If you wanna be my lover, you gotta get with my friends… - Gargalhei alto.

- Não Emmett não pense em coreografar – Edward falou enquanto me guiava segurando pela minha cintura para a sala de música.

- Eu nem pensei em nada. Só estava cantando. – Ele fez uma careta engraçada

- Bella, já está pensando em cantar o que para nós hoje? – Carlisle interrompeu nossa brincadeira.

- Realmente não sei. Mas você me acompanha, não é mesmo? – Olhei para Edward.

- Se eu souber... Afinal Spice Girls eu não vou conseguir. – Todos gargalhamos novamente. – Gosta tanto assim? – Ele me perguntou

- As lembranças são bem... traumatizantes. – eu continuei a rir

- É, Bella me contou que ela e as primas ficavam cantando. Na verdade ela cantava e as primas dançavam – eu corei com o comentário de Emmett. Não deveria ter falado isso no carro. Edward me prensou mais ao seu corpo.

- Nunca me contou sobre isso pequena... – Ele falou baixinho assim que sentamos juntos no banco do piano. Notei que Carlisle e Esmé reprimiram Edward com o olhar. Fiquei um pouco errada. Talvez minha intimidade com os irmãos não estivesse os agradando.

- Só uma bobeira de infância/ pré adolescência. – Dei ombros rindo sem graça. – Mas você pode acompanhar. Eu dou o tom e você me acompanha.

- Sempre. Então, o que vai ser?

- Que tal Beatles?

- Isso soa bem! – Carlisle falou empolgado.

- E merece um violão para acompanhar! – Jasper falou tão empolgado quanto o patriarca.

- Na ignorância com os instrumentos que não são eletrônicos, fico de platéia com meus velhos – Emmett, como sempre.

- Qual a música Bella? – Jasper perguntou enquanto se sentava novamente.

- Vocês todos gostam de Beatles? – Eles assentiram. – Ah então vou dar as primeiras notas aqui no piano. Não vou precisar dizer qual é.

- Ande Bella, quero ouvir você cantando – Esmé falou um pouco impaciente enquanto todos novamente gargalhavam graças a sua pressa.

Toquei as primeiras notas e Edward me acompanhou. Jasper pegou no ar. Comecei então a cantar, de olhos fechados.

“Oh yeah, I'll tell you something,
I think you'll understand.
When I say that something
I wanna hold your hand,
I wanna hold your hand,
I wanna hold your hand.

Oh please, say to me
You'll let me be your man
And please, say to me
You'll let me hold your hand.
Now let me hold your hand,
I wanna hold your hand.”

Assim que a música acabou ficamos conversando sobre as músicas da banda. Já estava me preparando para cantar outra música quando Lauren entrou na sala trazendo o telefone.

- Senhora Cullen? – Eu e Esmé olhamos para ela. – Telefone, é sua prima Alice. – Esmé me olhou com um terno sorriso e eu atendi.

- Alô?

- Bella! Você não sabe quem está na cidade.

- Quem? Rose? – Perguntei esperançosa.

- Não. Rose por sinal está grávida.

- Já?

- Rose prometeu que não perderia tempo não é?

- Eu sei Lice...

- Esqueça aquela chata. Embora você entra ainda menos que ela na internet.

- Lice, tenho andado meio ocupada...

- Mas é sobre isso que eu liguei. Tyler está de volta a cidade. Poderíamos fazer algumas aulas com ele e ensaiar juntas também. A semana de dança exótica vai chegar num piscar de olhos. – Coloquei a mão na cabeça e mexi no cabelo fazendo com que todos me olhassem e Edward fizesse um carinho na minha perna.

- Eu ainda nem tinha pensado nisso. Na verdade a única coisa que eu pensei mesmo foi de Edward conversar com Alex para você vir ensaiar aqui comigo.

- É verdade, mas eu estou indo na academia de dança amanhã. Não quer ir? Vou ver Marcella pela manhã e pela tarde eu vou...

- Não Lice, eu não vou me comprometer com nada pelo horário da tarde ainda...

- Bella. – ela suspirou – Só pense um pouco, ao menos. Ok?

- Claro. Amanhã eu te ligo.

- Sem falta!

- Sem falta. – eu sorri e desliguei.

- Então, academia de dança? – Edward me perguntou.

- Filho... – Carlisle reprimiu.

- Eu acho que já estou acostumada com isso da audição de vocês ser tão boa. – Sorri sem graça. – Um instrutor de dança voltou a cidade. Tive aulas com ele uns 3 anos atrás. Tanto eu quanto Alice. Já a academia nós freqüentamos desde pequenas – dei os ombros.

- Isso vai ser bom Bella. Você sabe que não pode ficar indo visitar Antony todos os dias não é? – Esmé me lembrou.

- Infelizmente sim. –Suspirei mais fundo do que desejava. Seguido por um bocejo.

- Venha pequena, discutimos isso depois. Precisa descansar.

- Boa noite a todos. – Falei e segui junto com Edward, de mãos dadas para o quarto.

Troquei de roupa e guardei a pulseira nova que Edward me deu. Me sentei na cama, ainda não estava com tanto sono assim, então liguei a TV e pelo horário conseguiria pegar o noticiário. O barulho do chuveiro ligado era tentador. Mas não. Eu não ia fazer isso com a gente. Edward saiu do banheiro já devidamente trocado. A mala dele estava no chão do quarto, só realmente notei isso quando vi ele caminhar até ela e retirar uma pilha de roupas que estavam enroladas. Ele tirou algo do “embrulho” e foi até o closet. Diminui ainda mais a temperatura do quarto na tentativa de me sentir confortável com aquele frio programado. Mas eu sabia que só iria relaxar e sentir bem quando sentisse o frio da sua pele em contato com a minha. Balancei a cabeça e tentei dar atenção a TV.

- Bella? – A voz de Edward me chamou atenção. Quando me virei agradeci por não ser feita de açúcar. Aquele sorriso torto derrete qualquer uma. Ele me mostrou uma caixa preta. Olhei sem entender e ele se sentou de frente pra mim na cama colocando ela no meio. – Preocupada com algo pequena? - Apenas balancei a cabeça na tentativa de deixar claro que não. – Abra.. – ele me incentivou com o mesmo sorriso torto. E eu abri.

- Porta jóias Edward? – eu ri vendo as jóias que ele me deu ali.

- Sim. É bom saber que em pouco tempo vai estar cheia – ele deu os ombros numa tentativa de mostrar que não se importava.

- Edward... – eu o repreendi.

- Nem venha, certo? E aqui nessa – ele apontou para o porta jóias – Só entram as que EU te der. – Ele falou um tanto autoritário.

- Sim senhor. – Eu ri e ele afastou a caixa preta e me puxou pelas pernas fazendo com que eu sentasse em seu colo passando as pernas por sua cintura mas ficando de frente pra ele.

- O que se passa nessa cabecinha? Por favor.. – Ele falou colando sua testa na minha.

- Antony, semana de dança, Rosalie...

- Muita coisa.. e a essa hora da noite – ele olhou o relógio – Não creio que seja assim tão apropriado.

- Eu sei. Eu sei também que eu prometi para você que não ia ficar “sofrendo antecipadamente” – fiz as aspas com os dedos.

- Então... – ele mordiscou o meu queixo e eu arfei

- Assim eu realmente não penso em nada. – Falei fechando os olhos. Ele soltou uma risada rouca.

- Senti tanta a sua falta – borboletas tomaram conta do meu estomago – Falta de você, de seu cheiro, de corpo – ele falou com as mãos em meu quadril.

- Eu também. – Falei com a respiração ofegante. Me arrependi na mesma hora que eu notei que ele olhava nos meus olhos. Meu coração acelerou e ele me beijou de uma maneira terna, doce.

- Você não sabe como é bom ouvir isso. – Ele falou me abraçando. Se controle para não estragar esse momento Bella – Mas precisamos conversar. – Pff.

- Sobre o que?

- Pequena... – ele passou a mão no meu rosto – Você sabe que quando suas regras chegarem você perde o direito de ver o Antony todos os dias não é? – Eu assenti.

Edward Pov

- Além disso – odiava ter que ficar mentindo para mim mesmo, mas era necessário. – Eu estou indo para Londres depois de amanhã.

- Já vai viajar Edward? – Ela me perguntou um pouco irritada. Nem preciso dizer que adorei, não é mesmo?

- Já minha pequena... Mas é por um bom motivo. – Engoli seco. Mas era melhor saber logo como seria sua reação

- Qual seria esse bom motivo? – Ela bufou.

- Daqui algum tempo vamos ter a oportunidade de ter um tempo só para nós dois. – Seus olhos brilharam

- Sério? – Seu coração estava acelerado – Não que não tenhamos um tempo só para nós, mas desde minha gravidez...

- O que acha de um mês viajando comigo? – Perguntei ainda apreensivo.

- Um mês? – Ela abriu um enorme sorriso – Isso seria fantástico! – Ela me abraçou com força

- Você não sabe como eu fico feliz em sabe que você gostou pequena. – Ela sorriu e me encheu de beijos estalados pelo rosto e pescoço. Mas logo em seguida ela mexeu um pouco o quadril que estava colado em cima do meu. Foi impossível não reagir com um gemido.

- Ups! – Ela falou tentando sair, mas eu a puxei.

- Nada disso. – Eu forcei seu quadril novamente mostrando como ela tinha me deixado. – Onde pensa que vai, depois de me deixar assim? – Ela corou sem me encarar. Ela mordeu os lábios e fechou os olhos se movimentando novamente.

- É tão difícil – Ela falou baixinho respirando pesado. – Ficar assim sem poder te sentir...

- E essas é uma das outras coisas que eu queria falar com você.

- Como assim? – Ela me olhou com uma cara feia. Até emburrada ela ficava linda.

- Você não pode engravidar até a semana de dança exótica Bella, você já se compromete com isso.

- Eu não quero falar sobre isso... – Eu me segurei para não rir.

- Certo, outra hora então. – Peguei o porta jóias e deixei em cima da penteadeira dela. – Mas minha linda – falei enquanto voltava até a cama. – Eu não quero que ache que estou forçando você a ir para a semana de dança.

- De onde você tirou essa idéia? – Ela me olhou enquanto abraçava os joelhos.

- Vou logo ao ponto. Quero que faça as aulas com Alice na academia de dança.

- Mas Edward, não sei se será necessário. – Ela Choramingou

- Bella. – Peguei seu rosto com as mãos – Vai ser importante para você se ocupar mais.

- Mas aqui eu já tenho com o que me ocupar. Libert e Luna já consomem toda a minha manhã. Pela tarde eu posso ensaiar aqui mesmo. Ou esqueceu da sala de dança que Japer fez?

- Não minha pequena. Não esqueci e já tinha comentado com Alex no dia que Rosalie veio jantar conosco que Alice seria mais do que bem vinda. Inclusive o motorista pode ir pega-la e levá-la para casa todos os dias, se você quiser.

- Eu sei, eu sei. Nós estamos não diretamente falando de Antony novamente não é? – Ela abraçou mais os joelhos.

- Bella, por nós 3. Acha que também não é difícil pra mim passar o dia em Volterra e não quebrar as regras?

- Eu sei, mas eu penso tanto em Marcella, em Ana...

- Rosalie sempre foi assim?

- Sim. Não quero que Ana sofra com a falta dela.

- Bella, preste atenção ao que eu vou te falar. – Ela olhou pra mim com os olhos marejados. – Shii, não fique assim – eu a abracei e ela encostou a cabeça no vão do meu pescoço. – Da minha “Turma” – fiz as aspas com os dedos – Você podia contar no dedo quantas voltavam a se encontrar com eles. O mais comum é fazerem como Rosalie fez.

- Mas isso é tão... – ela parou um pouco – cruel.

- E você por acaso não acha cruel isso tudo o que vocês tem que passar Bella? Olhe para a sua marca! – Falei pegando a sua mão. – Rosalie não tem culpa de ser amarga e sim de alimentar essa amargura.

- Eu sei Edward, mas nunca existiu nada que a fizesse mudar de opinião.. E ela está longe. Na Espanha! Sozinha. Nenhuma outra garota do instituto foi para Espanha esse ano. E eu não tenho contato de ninguém de La, quem dirá Rose.

- Mas ela tem que aprender a viver como ela é. Bella – segurei seu rosto mais uma vez – Você e Alice tem uma cabeça tão boa, ainda mais nos dias de hoje...

- Como assim?

- Quem vai acreditar que vocÊ é uma bruxa se você sair falando por ai?

- É verdade – ela falou pensativa. – Não que eu alguma vez tenha falado algo ou tenha tido oportunidade para isso. Eu sempre passei minhas férias em casa e no centro do instituto. Nunca fui muito boa em conviver com pessoas.

- E sei. – Ela me olhou confusa. Falei demais. O que ela iria pensar de mim quando soubesse que eu a observava desde antes? – O que eu quero dizer é que eu sei o que é não se relacionar bem com as pessoas. Embora desde que venho me preparando para ser um companheiro minha vida mudou – muito, eu queria dizer. Graças a você por sinal – Aprendi a ser mais sociável, a me esconder menos. Cuidar diretamente dos negócios da família vem sendo fantástico.

- Mas você não já fazia isso?

- Sim, na verdade parei a 50 anos. Pra não ficar muito na cara. – Ela me olhou ainda mais confusa – Eu continuei tomando conta de tudo junto com minha família, mas indiretamente, com representantes.

- Deve ser horrível viver assim... – ela parecia cansada. A prova disso foi o novo bocejo.

- Venha pequena – eu desliguei a TV apaguei as luzes e me deitei ao seu lado.

- Boa noite Edward.

- Boa noite minha pequena.

O sono de Bella foi perturbador. Tanto pra mim quanto eu imagino que foi para ela. Ela tinha se apegado demais a Antony. Sei que também que foi uma surpresa me sentir tão apegado, por ver todos da minha família da mesma forma. Emmett que sempre tem suas piadinhas na ponta da língua em uma paciência praticamente inexistente para crianças estava lá, babando e até mesmo ajudando a cuidar dele. Bella acordou no meio da noite querendo um pouco de água e logo depois de beber se aninhou em mim e voltou a dormir.

Eu peguei um livro para ler. Eu precisava me concentrar em qualquer outra coisa que fosse ela involuntariamente se esfregando em meu corpo, gemendo ou sussurrando meu nome. Me concentrando no livro, com muito custo, a noite passou mais rápido. A manhã também estava passando rápido demais. A viagem seria apenas para dar mais espaço para meus irmãos. Ficamos os três no estábulo com ela. Como todos os dias Bella escovou o pelo dos dois animais e os mimou. Agora ela estava tentando iniciar Luna com movimentos para treiná-la. Era engraçado ver Jasper revirando os olhos por sentir que Libert sentia ciúmes. Eu ainda era um pouco mais discreto, mas Emmett sempre gargalhava alto, e Bella nos repreendia dizendo que precisava de nossa cooperação. Aproveitando a deixa, Emmett tocou num assunto que me deixou perturbado.

- Edward, você já reparou como Jacob se comporta?

- Ele já me irritou umas três vezes. Arrumou uma desculpa anteontem para estar aqui no estábulo na hora que Bella estava. – Jasper completou.

- Como é? – Falei irritado – Esse filho da mãe o que?

- Você também já percebeu? – Emmett perguntou

- O que você já ouviu Edward? – Jasper perguntou também intrigado.

- Bella não pode ir a piscina sozinha. De forma alguma. O filho da mãe já ficou observando e fazendo notas mentais indevidas.

- Eu acabo com a raça dele! – Emmett gritou. Automaticamente nós três olhamos para Bella que estava concentrada e distante demais de nós.

- Ela é uma humana que quer ter problemas. – Emmett resmungou

- Ela não é humana Emmett – Jasper resmungou de volta.

- Mas ela só monta o pretão sem os trecos que tem que usar. – Ele tentou se justificar.

- Ela está ligada a ele. É capaz de confiar e se sentir mais a vontade com ele do que alguns de nós. –Jasper comentou.

- Edward! – Bella gritou meu nome sorridente.

Fim do Edward pov.

- Edward! – Gritei seu nome. Eu já confiava tanto em Libert e ele em mim que finalmente eu sentia que nossa ligação estava completa. Apesar de seu comportamento ser infantil quando eu estava dando atenção a Luna.

- Diga pequena – Ela falou assim que chegou junto de casa.

- Vamos relembrar aquele dia no instituto? – Ele me olhou confuso, mas depois abriu um enorme sorriso.

- Correr juntos pequena?

- Sim. Mas dessa vez eu vou poder como realmente gostaria.

- Como assim?

- Eu sou sua agora, não sou? – Eu falei baixinho na tentativa de não corar em vão. Ele riu

- Claro que é minha linda... – ele beijou a minha mão que tinha a aliança

- Então você sabe que eu posso correr com você livre de verdade. Que eu vou poder sentir a sensação que eu tanto queria aquele dia.

- Qual pequena?

- Me sentir livre, mas ao mesmo tempo estar com você. – Eu engoli seco novamente por ter sido tão sincera. Procurei, mas não encontrei nem Emmett nem Jasper. Os olhos de Edward estava diferentes. O verde faiscava. Ele beijou minha mão mais algumas vezes puxou o ar que não era realmente necessário e falou.

- Então vamos pequena. Vamos fazer isso.

Corremos juntos próximos ao viveiro que Emmett construiu. Os pássaros nos acompanharam. Fomos até o outro lado da ala correndo sem caminho certo, apenas curtindo o momento. Soltei o cabelo que estava preso num coque mal feito, fechei os olhos e abri os braços. Era como se eu estivesse voando. Eu estava livre, mas absorvendo toda aquela energia boa. Abri os olhos novamente e de repente notei que Edward apenas me observava ao longe segurando uma rosa vermelha na mão. Assim como no instituto trocamos pequenas reverencias um para o outro. Estávamos agora no local onde passamos a nossa noite de núpcias. Fiz um carinho com as mãos no pescoço do Libert e mesmo sem indicar o caminho ele foi indo devagar até onde Edward estava.

- Foi uma das experiências mais belas que você já me proporcionou Bella. – Ele falou enquanto me ajudava a descer do Libert. Ele não me deixou ir para o chão, me pegou no colo. Enlacei as pernas em sua cintura e os braços em seu pescoço. Sorri completamente derretida com o seu sorriso torto e seu olhos. Ele continuava com aquele olhar que deveria ser proibido pelo fato de me afetar e eu não conseguir decifrar.

- Edward... – mordi os lábios quando senti os seus em minha jugular. – Assim você... – Ele começou a passar a rosa pelo meu rosto, pescoço e colo. A blusa que eu usava era um pouco decotada então ele passou a rosa também no inicio do vão dos meus seios que estavam pouco expostos.

- Prometa que vamos fazer isso mais vezes – ele me perguntou não sério, mas de maneira firme. Ele estava se segurando também. Paramos embaixo de uma arvore e ele se sentou comigo ainda em seu colo.

- Não prometo como vou cobrar. – Sorri enquanto ele ainda brincava com a rosa em meu rosto.

- Você fica com um cheiro diferente sabia?

- Como assim? – Ele voltou a passar a rosa por meu colo.

- O seu cheiro fica tão bom durante esses momentos de pequenos rituais e envolvimento com seu talento como quando eu estou possuindo você – ele falou ao pé do meu ouvido e eu gemi baixinho. – Aqui senhora Cullen – ele me entregou a rosa e eu peguei.

- Obrigada. – Minha voz não saiu normal. Saiu praticamente como um ronronar já que eu estava roçando o meu nariz em seu maxilar. Troquei de mão, passando a rosa da mão esquerda para a direita e um espinho me machucou. – Ai!

- Bella? – Edward pareceu acordar, como um humano que acorda no susto.

- Acho que me machuquei.. – Olhei pro meu dedo e depois olhei para Edward.

- Vamos limpar isso. Além de tudo já deve estar na hora do seu almoço.

- Não, espera. – Mordi os lábios excitada com a idéia.

Olhei bem nos olhos de Edward e acabei passando a língua para molhar os lábios antes de passar o dedo indicador, que tinha a pequena gota de sangue em seu lábio inferior. Assim que meu dedo encostou em seu lábio inferior ele fechou os olhos. Passei o dedo por todo ele espalhando o pouco sangue. Assim que eu acabei de passar o dedo vi que não estava preparada para o que vinha a seguir. Ele prensou os lábios e em seguida passou a língua por eles. Suspirou e ainda com os lábios entreabertos – e completamente convidativos – ele abriu os olhos. Edward me beijou com a mesma violência e possessividade do dia em que brigamos por causa de Tanya. Eu não achava ruim, pelo contrario eu achava maravilhoso. Eu sou dele, só quero ser dele. Mas era um beijo que eu tinha medo. Não dele, de mim. De me iludir. Mas hoje eu queria sim me iludir. No fundo no fundo o que eu mais queria era continuar essa brincadeirinha de marido e mulher com ele.

Quando tudo isso chegar ao fim, eu vou pelo menos poder dizer que também aproveitei.

Tentando esquecer do maravilhoso beijo que Edward me deu mais cedo, eu estava cantando junto com Emmett no carro de Jasper enquanto seguíamos para Volterra. Hoje eu voltaria apenas com Edward pois Emmett ficaria novamente em Volterra, mas Jasper voltaria para casa de San Casciano para ficar mais tempo comigo enquanto Edward estivesse ausente. Corri pelos portões e aqueles olhinhos verdes logo me encontraram. Ana estava dormindo e Marcella brincando com outras crianças. Parecia que eu podia sentir que só deveria dar atenção ao Antony.

No aposento de Edward dei banho, toquei a fralda e dei um pouco de frutas vermelhas amassadinhas que ele pareceu adorar. Edward finalmente chegou da sua reunião com Irina e se sentou na cama e eu sentei entre suas pernas encostando minhas costas em seu peito e encaixando minha cabeça no vão do seu pescoço enquanto Antony deitado em meu colo me ouvia cantar uma canção de ninar. Depois de um gostoso cochilo onde eu e Edward ficamos babando ele que nem dois bobos Emmett chegou com o sangue.

A hora de ir me deixou novamente triste. Mas muito mais do que o resto dos dias. Irina me confortou lembrando que era o melhor a se fazer. Mas assim que eu entrei no volvo prata de Edward eu não me contive. Tive uma crise de choro que fez com que Edward parasse o carro num acostamento após os limites de Volterra.

- Shii Bella, o que foi?

- Faça outro filho comigo Edward, faça outro filho comigo! – Eu esperneei

- Bella – Ele me colocou em seu colo beijando meu cabelo. – Você precisa de acalmar minha linda.

- Eu tento Edward. Mas eu ao consigo. Hoje doeu mais do que qualquer outro dia ter que deixá-lo. Faça outro filho comigo e me prometa que ele vai poder ficar em casa conosco!

- Bella, você está tremendo... – ele me apertou mais contra seu peito. – Shii Bella, vai ficar tudo bem minha pequena. Confie em mim. Você confia?

- Sim, eu confio! Mas me prometa mais um filho, por favor. – Eu agarrei sua camisa de botão e cole nossas testas mirando bem os seus olhos.

- Bella, eu prometo te dar mais filhos, quantos você quiser, mas todos terão que ficar em Volterra. Entenda minha pequena, por favor. Eu também sinto que estou deixando um pedacinho meu para trás todos os dias. – Já que eu não conseguia falar eu o beijei ainda tremendo.

Edward fez um carinho em mim por algum tempo e e senti amolecer. Meu olhos fecharam e quando eu acordei estava deitada no pequeno sofá do quarto. Abri os olhos e ouvi o barulho da água.

- Edward? – choraminguei tentando me levantar, mas me sentia zonza.

- Venha pequena – ele falou saindo do banheiro. – Vou te dar um banho. – Ele sorriu ainda um pouco preocupado. Me ajudou a levantar mas eu senti uma pontada. Ainda em pé eu me encolhi um pouco com as mãos no pé da barriga.

- Pequena? Bella? O que houve minha linda?

- Acho melhor eu ir tomar banho sozinha. – Falei enquanto ele me abraçava.

- Nada disso, você está esgotada pelo stress. Venha... – ele me pegou no colo.

- Edward, eu acho que.. – ele fechou os olhos e respirou fundo

- Não pequena, eu tenho certeza.

- Por isso mesmo eu vou tomar meu banho sozinha.

- Tudo bem, mas eu vou ficar do seu lado no banheiro.

- Edward... – falei ainda constrangida quando senti ele puxar a minha blusa e abrir o meu sutiã.

- Pequena, acontece. Mas eu não quero você cheia de dedos comigo por causa da chegada de suas regras. – Eu apenas baixei o rosto mas ele levantou dando um beijo na minha testa antes de prender meu cabelo num coque. – São apenas alguns dias assim. Vai ficar tudo bem – ele tentou me animar.

- Mas é que eu estou... sangrando. Além de ser constrangedor, não é ruim pra você? – Ele riu.

- Sangue “morto” não me atrai. E mesmo que fosse apelativo você já fez pior, hoje cedo e eu me segurei não foi? Fora que agora você precisa de cuidados, de mimos – ele falou danto vários beijos pela minha barriga. Eu ri e o ajudei a tirar o restante das roupas que ele juntou e jogou no cesto que tinha ali antes de me sentar dentro da banheira. Ele também se despiu e ficou ali comigo me ajudando no banho e fazendo carinhos. Quando me senti ainda – que pouco - mais disposta terminei meu banho dentro do Box e procurei absorventes na farmacinha que tinha montada ali. Agradeci por Edward ter ido buscar o meu jantar. Ia ser no mínimo constrangedor ele me pegar olhando um pouco desesperada para as diversas caixinhas de O.B. ali existentes. Depois de me sentir o maior E.T na terra eu finalmente consegui colocá-lo. Para minha surpresa aquilo não me incomodou.

Liguei a TV como todas as noites e mandei uma mensagem para Alice avisando da chegada da minha menstruação. Ela estava muito ansiosa com esse tipo de noticias minhas. Ela sabia que eu estava chateada por ter que deixar de ver Antony todos os dias. Fiquei passando por vários canais até que encontrei um que estava passando um seriado qualquer. Não queria nada que exigisse minha atenção mas queria apenas não ficar focada da entranha cólica que eu sentia. Nunca tive cólicas. Menstruei aos 12 anos e foi horrível pois eu melei o uniforme pois não senti nada. Era a primeira vez que eu sentia a tão incomoda e infeliz.

Edward trouxe o meu jantar que eu realmente não comi. Apenas tomei do suco que ele trouxe no lugar do vinho e acho que poucas horas depois Esmé me trouxe um bule com chá que eu deveria tomar morno. Edward ficou comigo, fazendo carinho e me aninhando mais para perto dele. O único barulho que existia no quarto era o da TV.

Pela manhã quando acordei vi que ele estava digitando algo no notebook, mas não identifiquei o que. Me sentia ressacada demais. O dia seguinte inteiro eu fiquei de cama, so me levantando para ir ao banheiro, trocar o ob, tomar banho... A dor era grande, mesmo com o chá, com compressas e remédios eu ainda estava sentindo a dor me incomodar. Vi apenas Edward e Esmé o dia inteiro. Na verdade eu só me toquei que havia passado um dia inteiro quando fui suavemente acordada por Edward.

- Minha linda, por favor... – Abri os olhos e vi que ele já estava arrumado.

- Já vai?

- Sim, me prometa que vai levantar hoje. Ontem você nem foi ver o Libert. Luna também deve estar sentindo falta de seu carinho e os pássaros não corresponderam tão bem a Jasper, Esmé e Carlisle quando foram colocar frutas e alpiste perto do viveiro. – Eu nada respondi. Ainda me sentia tão catatônica quanto ontem. – Pequena, por favor... me diga o que eu posso faze por você.. Qualquer coisa.

- Eu prometo que vou tentar voltar as atividades normais – menti.

- Bella...

- Pode ir Edward. – Me sentei na cama e acabei sentindo uma dor maior.

- Talvez seja melhor eu adiar esse vôo, não é nada importante assim. – Ele deu os ombros.

- Eu vou ficar bem, vá. Esmé está aqui, Jasper e Carlisle também, e qualquer coisa eu posso ligar para Irina.

- Não! – Ele falou com raiva – Você não precisa ligar para ela. Necessitado, ligue para mim!

- Tudo bem, agora vá. Vai ficar tudo bem. – Arrisquei um sorriso mesmo que sem humor. Me levante e desci com ele que me esperou tomar o café. O motorista nos acompanhou no carro, quis levá-lo ao aeroporto.

- Tchau pequena – ele deu um beijo sereno em meus lábios. – Daqui dois dias eu estou de volta – finalmente eu consegui sorrir. Não resisti e dei um outro beijo nele, dessa vez mais profundo, que durou menos do que eu desejava. Ele fez um carinho em minha bochecha e derrepente fez uma careta. Uma voz masculina ecoou pelo saguão do aeroporto.

- Isabella Swan? – Eu olhei para um rapaz alto que não reconheci. Edward fechou a cara na mesma hora. – Oh, acho que você não se lembra de mim. – ele riu e voltou a falar. – Hugo Bellini, lembra de mim?

- Céus! Quanto tempo Hugo! Olhe só você... é um homem feito agora. Nem parece aquele garotinho que ia nas festas da empresa de papai! – Edward me abraçou por trás passando a mão na minha cintura fazendo com que minhas costas colassem em seu peito. Em seguida pigarreou.

- É um prazer conhecê-lo Hugo Bellini. – Edward estendeu a mão para ele – Me chamo Edward Cullen, sou o noivo de Isabella Swan.

O barulho do interfone do quarto – o qual quando tocava sempre me fazia dar um pulo pelo susto, ainda não estava acostumada com ele – me fez correr.

- Sim? – Perguntei assim que apertei o botão.

- Sua prima já aguarda a senhora na sala – A voz de Lauren me informou.

- Já estou indo.

Procurei por minhas sapatilhas de dança mas não achei. Na verdade mesmo nenhuma roupa para dança eu encontrei no quarto. Coloquei apenas um short de malha e uma blusa qualquer, saindo do quarto com o ipod e o celular na mão. Eu já estava descendo a escada indo me encontrar com Alice e pensando em perguntar a Lauren onde estavam minhas roupas de dança quando eu me lembrei que na sala de dança eu tinha um armário.

- Bom dia prima! – Falei enquanto a abraçava.

- Bom dia Bella! – Ele me olhou – Cruzes, onde vai fazer a faxina?

- Alice...

- Você tem roupas melhores, onde estão as roupas para dançar?

- Na sala de dança, lá foi construído um armário pra mim. – A puxei pelo braço – Vem!

Entramos na sala e eu liguei o som, as luzes e o ar. Fui até o armário colocando calças, sapatilhas e uma blusa mais confortável, de algodão branquinho, branquinho. Liguei o ipod e conectei ele no som colocando numa música que eu peguei na internet depois que contei a Emmett do que Alice e Rose me faziam passar. Antes do play nos alongamos nas barras e eu apertei o play. Alice começou a rir.

Música para o post

Spice Girls – Holler

.com/watch?v=gFBWbH5CeRE
Cantamos o inicio juntas e eu fui balançando acompanhando o ritmo. Alice pra variar tirou uma filmadora da bolsa e começou a me filmar.

- Vai gata, rebola! – Ela gritou rindo e eu gargalhei.

- Desliga isso Alice! – Reclamei

- Na na não. Sua mãe e seu pai vão amar. Cala a boca e dança vai! – Rolei os olhos e fiz o que estava ali pra fazer. – Pense comigo, essa música é das mais novas, poderia ser pior não é? – eu apenas ri.

Comecei a me mover no ritmo da música enquanto amarrava o cabelo num rabo de cavalo. Minha franja ficou balançando no mesmo ritmo que meu corpo de Alice veio com a câmera pra cima de mim. Fiz uma careta rindo.

“I wanna make you holler
And hear you scream my name (scream my name)
I'll give you rules to follow (oh)
So you can play my game (play my game)
Imagine us together (together)
Me driving you insane (driving you insane, yeah)
You will give into me (into me)
Don't be afraid to play my game (just play my game)”

Eu dancei fazendo o mais parecido possível com o clipe. Alice prontamente gargalhou e comentou.

- Alguém anda usando recursos da internet ultimamente enh? – Eu ri ainda dançando e cantando. – Não sei como diabos você acha que eu danço melhor que você.

- Mas é claro que sim, seus passos são mais suaves Alice – falei rodopiando com ela junto. – Agora larga isso e vem dançar comigo – bati meu quadril no dela – precisamos aquecer.

- Mmmm, Bella aquecer é? – Eu rolei os olhos e ela riu enquanto colocava a câmera junto do som e via pelo display que conseguia filmar a sala. – Mas o que tem de animado aqui nesse ipod? Ela começou a catucar nele enquanto e eu abria o armário de CDs. – Nada disso, eu escolho.

- Ta bom. Mas escolhe logo. Continuei a dançar e a cantar a música

“We can go all night long
Doing things you thought you would never do
(and I won't tell no lie)
I won't tell anyone
What we do, it's just for me and you
So come and play my game”

Era impossível eu não pensar em Edward cantando isso. Ou melhor, não pensar em nós dois em cima daquela cama lá em cima. O pior é que tinha pouco mais de um dia que ele tinha viajado para Londres. Para ser exata, olhando o meu celular e comprovei: 27 horas e 21 minutos. Balancei a cabeça me forçando a esquecer isso.

Alice pegou um cd e colocou a música. Bom a dança de semana exótica é para dançarmos danças mais incomuns mesmo.

- Então. Eu estava pensando em algo desse tipo. – Ela comentou meio perdida.

- Sim. Seria realmente melhor para mim ministrar esse tipo de dança. – Falei indo até o closet que tinha ali.

- Nossa Bella, que tudo. Não precisa tudo ficar no mesmo closet não é mesmo?

- É, ainda mais agora que eu divido o quarto com Edward – Comentei sem dar muita importância.

- Como? – Alice parou na minha frente enquanto eu procurava por véus e lenços com medalhas para amarrar na cintura.

- É. – Dei os ombros e joguei um véu proto para ela.

- Mmm, não tinha me contado isso ainda.

- Ué, o que tem demais? – Ela riu

- Bella, você acha normal se sentir assim tão a vontade ?

- Não entendi, juro. – Ela continuou a olhar pra mim fazendo uma cara suspeita.

- Não é comum – ela falou enquanto pegava a câmera – Uma de nós se sentir bem e confortável em dividir o quarto com um alfa. Estou mentindo?

- Mas eu me sinto muito bem. – falei me lembrando de como realmente era bom estar ao seu lado, me aninhar em seu peito para dormir, os banhos juntos... um arrepio tomou conta do meu corpo e Alice prontamente notou.

- Céus Bella. – ela riu – que safada você! – Eu corei.

- Ok, ensaio? – fiz uma cara pensativa – Sim, ensaio. – Ela arrumou a câmera e começamos a ensaiar alguns passos.

Ficamos assim, dançando rindo uma pra outra por um bom tempo. Alice era muita mais graciosa que eu, eu não entendia o motivo de eu coordenar e ministrar o curso de Belly Dance. Tudo bem que ela dançando outra coisas era bem melhor, ok eu admito. As vezes ela esquecia que os movimentos do quadril nem sempre sevem ser acompanhados pelo resto do corpo. Mas isso era o que deixava tudo engraçado.

- Não Lice. – Segurei suas costelas – Só quadril.

- Assim? – Ela mexeu e eu assenti tirando as mãos de suas costelas

- Isso! – eu sorri. Mas logo ela errou. – Não Lice... você dança tão bem hip hop, pop, sapateia como ninguém que eu conheço, mas não acerta movimentar apenas o quadril?

- Ridícula – ela deu a língua pra mim – Se acha né? – eu ri indo até o armário novamente – O que vai pegar ai?

- Um Top com contas. Vai ajudar você ter noção com mais facilidade, dos movimentos errados. – Ela deu a língua pra mim e novamente eu ri.

Continuamos assim por horas. Esmé ficou um pouco com nós duas rindo com a falta de pratica de Alice para esse tipo especifico de dança. Em alguns momentos eu podia jurar que quando eu estava dançando Esmé me olhava não só com admiração, mas como se me compreendesse. De alguma forma eu me sentia grata a esse sentimento – acho que era o correto a ser aplicado naquele momento – enquanto Alice só se divertia batendo palmas no ritmo da música para me fazer continuar.

Almoçamos junto com Esmé na mesa do jardim onde eu costumo tomar o café da manhã. Conversamos durante horas e eu finalmente levei Alice até o meu quarto. Estava louca para mostrá-la, além de junto com ela fazer algumas pesquisas de músicas e passos de dança que poderíamos usar. Alice queria uma música que trouxesse um toque mais moderno. Por volta das 4 da tarde nos organizamos e fomos até a academia de dança. Quem nos levou foi o motorista. Meu coração não estava ali. Estava despedaçado em duas partes igualmente distantes de mim. Uma parte estava e Londres e a outra em Volterra, provavelmente se deliciando com um sangue quentinho.

- Bella! – Alice me sacudiu.

- Oi?

- Chegamos, saia já dessa caminhonete, por favor. – Ela tinha as mãos presas a cintura.

Engoli seco olhando aquela fachada azul escura e suspirei. Sempre gostei de dançar, era uma distração, um talento – segundo minha mãe, e de verdade segundo ela que ainda custava a entender tudo isso que eu e minhas primas tínhamos que passar. – e agora uma terapia. Entramos juntas novamente, como muitos anos atrás. Primeiro passamos pelo Studio de Ballet que Alice dançava divinamente. Passamos pela sala de sapateado e observamos um grupo de garotas de mais ou menos uns 10 anos. Rose e Alice arrasavam no sapateado enquanto eu me sentia um bicho esquisito. Chegamos a grande secretaria para fazer a inscrição e Sra Cope logo nos reconheceu. Mais rechonchuda e ruiva do que nunca nos mirou de cima a baixo com um sorriso muito mais curioso do que convidativo.

- Ora, ora... Depois de tanto tempo resolveram dar o ar da graça aqui na academia de dança? – Ela nos perguntou risonha – Aposto que vieram se inscrever para as aulas com Tyler, não é mesmo?

- Sim, com certeza – Alice respondeu. – Ainda estamos em tempo de preencher os formulários?

- Com toda certeza. – Sra Cope a respondeu e depois cravou o olhar em minha aliança – Mas creio que apenas você vai precisar fazer isso Alice. O noivo de Isabella – eu corei e as borboletas tomaram conta de todo meu estomago enquanto ela pronunciava a palavra noivo – já cuidou de tudo. Inclusive Isabella – ela se virou pegando uma caixa – No fim da aula passe aqui. Tenho que devolver alguns cheques que foram entregues esta manhã pelo motorista de vocês.

- Como? – Finalmente abri a boca e vi ela passar uma ficha para Alice que já segurava uma caneta .

- Algum problema com os cheques? – Alice perguntou por mim.

- Sim. – ela novamente cravou os olhos em minha aliança e eu desconfortável com a situação coloquei minha mão esquerda no bolso de trás da calça jeans que usava. Notando meu movimento ela estudou meu rosto – O valor e o número de cheques veio para um semestre. O curso com Tyler só dura um bimestre.

- Oh, claro, ele pode ter se confundido. – Falei mordiscando um pouco os lábios em seguida.

- Com certeza sim meu bem. – Então ela arrumou os esquisitos óculos e deu atenção ao que Alice estava fazendo. Me sentei em uma das cadeiras e esperei. – Pronto, as aulas dele estão sendo ministradas no auditório central. Uma boa aula e uma boa tarde para vocês.

- Boa tarde para você também Sra Cope – Eu e Alice respondemos juntas.

Música para o post:

Infected Mushroom – Muse Breaks

.com/watch?v=g0Cbfm1PStA

Ri com Alice quando escutamos ainda muito passos de distancia da porta, uma música moderna e estranha para muitas pessoas. Tyler era perfeito por isso. Um professor novo tenho que admitir. Mas além de ser negro – e por incrível que pareça houve muito problema com isso alguns anos atrás – ele tinha uma paixão pela dança sem igual. Fã incondicional de ritmos industriais eu não tinha duvida nenhuma que aquele som que me invadiu por completo quando passei por aquela porta era alguma das muitas músicas do Infected Mushroom.

- Sentindo a música! – Ele e bateu as mãos para um grupo que parecia ter cerca de 50 pessoas. Me senti intimidada. Nunca tive aula com tanta gente. Estiloso como sempre ele estava usando uma roupa confortável para dançar, mas um chapéu. – Vamos pessoal sintam a música! Isso, muito bom!

- Tylllleeeeeeeeerrrrrrr – Alice gritou e ele se virou para nós abrindo um enorme sorriso. Fomos ao seu encontro.

- Ok classe, sintam medo! Dois monstros da dança acabaram de chegar. – Alice riu o abraçando animada enquanto eu apenas corei. – É bom estar de volta – ele continuou a falar ainda abraçando Alice. – Olhe só para vocês. São duas mulheres agora. Alguém me encomende uma bengala, com estilo por favor. – Nós rimos.

- Continua um exagerado sabia? – Alice o reprimiu. Eu ri junto com ele. – Só tem 4 anos a mais que a gente.

- É Tyler, quem cresceu aqui foi você. – o abracei também – Deve ter quebrado muitos coraçõesinhos por ai.

- Que nada. – ele pisou para nós duas – Vão se trocar, já estamos aquecendo aqui.

- Certo, vamos Lice.

Tyler não tinha um estilo certo de dança para ensinar. O foco que ele dava nas aulas dele era de expressão corporal. Ele acredita – e eu também – que quando sentimos a música ela flui com mais facilidade por nosso corpo e em conseqüência disso os passos se tornam mais reais, condizentes. E ele nos mostra que sentindo a música, seja ela qual for isso realmente pode acontecer. Das primeiras aulas que eu tive com ele anos atrás eu lembro que ele nos ensinou a dançar tango a uma pessoa. Louco? Mas faz todo sentido. Quando fui guiada por ele ou por qualquer outro aluno senti muito mais segurança em meus passos. Outro ponto interessante das suas aulas era o fato de qualquer pessoa poder participar. Não importa se você sabe dançar tango, bolero e ainda arrasa do sapateado. Se você só dança balançando o corpo que está parado em algum lugar e sacode os braços você é igualmente bem vindo.

Sim, a aula foi uma senhora terapia. Dancei sozinha, com Alice, com Taylor, com toda a turma. Passamos por uma rave e por um baile no anos de 1840. Dancei um bolero e depois fervi o quadril ao som de Elvis. Duas horas de aula era realmente muito pouco, mas era definitivamente uma terapia e tanto. A turma foi dispensada e ainda ficamos conversando por um tempo.

- É eu aprendi umas coisas novas. – Tayler comentou enquanto a gente seguia até o bebedouro da sala. – Vocês vão amar um ritmo chamado Zouk. Aquilo ferveeeeeee – nós rimos.

- Oh, ferver com ritmos estranhos é com essa aí – Alice apontou pra mim e eu ri. Estava arrumando o meu cabelo quando Tyler notou minha aliança.

- Menina! – ele pegou minha mão sacudindo a cabeça como se não acreditasse – Sra fofoqueira Cope me falou sobre você estar noiva, mas eu nem acreditei, pra ser sincero. No dia que ela flagrar alguém sarrando ela vai dizer que a pobre coitada está grávida, ou no meu caso que eu adotei uma criança - nós três rimos e ele me abraçou – Você merece ser feliz monstrinho. Mas não acha muito cedo para se comprometer assim? – Ainda estava abraçada a ele e olhei para Alice pedindo uma ajuda. Uma coisa era Edward se apresentar como meu noivo. Outra coisa era eu comentar com alguém afirmando que ele era de fato meu noivo. Mas não era.

- Foi amor a primeira vista – Alice comentou. A minha prima sempre escolhia as palavras certas, mesmo que inconscientemente.

- Jura? – ele me olhou e eu sorri. – En enh... meu monstrinho vai casar! – Ele me rodopiou fazendo com que eu gargalhasse de tanto me sentir leve. Casar, com Edward? Só de pensar nisso eu me sentia lá no alto, nas nuvens. As borboletas que estavam no meu estomago conseguiam me fazer flutuar sim. – Estão juntos a quanto tempo?

- Quase 3 meses. – Eu falei e ele mo colocou no chão me olhando sério

- Oficialmente noivos, Bella quis dizer – eu lancei um olhar censurando ela – Eles já estão juntos tem um tempo. É tão lindo Taylor, quase como se um estivesse esperando o outro. – Ela olhou para a mesa – Droga a câmera ainda está ligada.

- Seja feliz monstrinho. Só isso que eu quero e desejo. – ele beijou minha testa. Eu estava sendo feliz. Por enquanto.

Ele ainda ensinou alguns passos de Zouk pra gente. É dançar aquilo ali é pra ferver mesmo. Nota mental de tentar dançar Zouk com Edward um dia, embora me conhecendo eu não conseguiria levar a sério metade de uma música.

Segui novamente com o motorista deixando Alice no prédio onde ela estava morando junto com Alex e fui para casa. Dei um pouco de atenção a Libert e Luna e voltei para tomar um banho e ir jantar. Eu estava visivelmente animada o que pareceu deixar Jasper, Carlisle e Esmé também animados. Já deitada em cima da cama vendo TV recebi uma mensagem de Edward no celular.

“Bons sonhos minha pequena. E.C”
E eu realmente tive. Não sei se poderia classificar como um sonho, pois era a lembrança da nossa noite de núpcias. De toda delicadeza e suavidade que ele teve, além do carinho que parecia só aumentar a cada dia que se passava, assim como o nosso tesão. Era impossível não me sentir quente ao seu lado, não corresponder ao seu toque e não estremecer quando finalmente estava completa. Não gostar de seus beijos em meus lábios, até mesmo os mais íntimos seria absurdo. Acordei um pouco suada demais para a temperatura baixa que estava no quarto. Bufei por ter lembrar de como era bom estar por cima dele, ou de lado, ou por baixo GRRRRRR. Após um banho e um belo copo de água gelada eu senti falta de uma coisa.

Correndo novamente para o banheiro para colocar um O.B eu entendi. Eu não coloquei outro após o banho pelo simples fato de não necessitar dele. Dãã Bella, sua menstruação acabou e você se quer notou. Não, sem mais pensamentos maliciosos. Preciso dormir, em paz, comigo mesma.

Estranhei o fato de estar tomando café sozinha, mas logo Esmé apareceu.

- Então querida – Esmé se sentou ao meu lado na mesa cheia de papeis. – Eu não consigo escolher as flores para a decoração do aniversário de Emmett.

- Flores? – Larguei a colher que estava usando para comer a minha granola dentro do prato mesmo e olhei fixamente pra ela.

- É, eu acho que flores não são uma boa idéia. – eu ri com ela

- Definitivamente não. Mas não sabia que o aniversario de Emmett já estava chegando.

- Sim é daqui a cinco dias e ele só me avisou hoje que quer fazer uma festa. Sorte a minha que são poucos humanos os que ele conhece. – eu ri com ela.

- Ahhh, olha só quem chegou. – Eu olhei para trás e vi Alice caminhando até nós duas.

- Bom diaaa! – Ela falou radiante.

- Bom dia Lice.

- Bom dia queria. Pode me ajudar a programar uma festa para daqui a cinco dias?

- O que? Como? Daqui a cinco dias? – Alice estava falando completamente indignada me fazendo rir.

- É só um aniversário minha gente. – limpei aboca com o guardanapo antes de bebericar do suco.

- Não exatamente. Se você considerar uns 200 convidados. – esbugalhei os olhos.

- Ok, não me meto mais – comentei

- É bom mesmo mocinha. Agora me mostra Esmé...

Depois de definir a festa a fantasia de Emmett – é, isso mesmo ele queria uma festa em clima de circo ou cabaré e Esmé delicadamente sondou a possibilidade de ser uma festa a fantasia – fomos ensaiar. Alice me fez vestir uma roupa cor de rosa para me filmar dançando enquanto filmava.

- Ai prima, acho tão lindo quando você anda assim de ladinho. – eu ri tentando não me desconcentrar, mas o meu celular tocou. Assim como o meu coração eu disparei para baixar o som e atende-lo. Pelo toque eu já sabia quem era. Edward.

- Alô?

- Ainda posso dizer bom dia não é mesmo?

- Claro que sim – eu sorri.

- Bom dia minha pequena.

Edward Pov.

- Bom dia Edward. Alice desliga isso. – ela resmungou

- Oiiiiii cunhadooooo – ouvi Alice gritar e ri.

- Desligar o que pequena?

- A câmera, ela está filmando os ensaios.

- Mmm, vou querer ver depois.

- Nem morto! – Bella protestou de primeira.

- Eu te passo o vídeo escondido cunhado! – Alice gritou mais uma vez me fazendo rir mais.

- Então minha linda, vai ser por bem ou por mal, além do mais eu já estou morto, lembra?

- Não concordo com sua opinião sobre o assunto - ela falou maliciosa e depois suspirou - Vocês dois juntos... eu deveria saber que sairia perdendo – mesmo tão distante eu conseguia visualizar o bico que ela estava fazendo.

- Como você está? Não atrapalhei nada não é?

- Não Edward, você nunca atrapalha. – Eu juro que não só ouvi Alice soltando um Ugh como visualizei ela rolando os olhos e saindo de junto de Bella na hora.

- Sinto sua falta.

- Eu também. Quando você volta?

- É surpresa. – Ela bufou e eu ri. – Prometo não demorar e prometo que a próxima vez que eu viajar vai ser com você para vir aqui pro instituto. Ou não... mas o que importa é que se eu viajar, eu vou levá-la comigo. Pode ser? – Ela mal imaginava o real sentido de minhas palavras.

- O que está fazendo ai?

- Tive uma pequena reunião, Alexandra queria me deixar a par de tudo o que vai acontecer na semana de dança exótica.

- Interessante.

- Sabe onde eu estou?

- Não.

- Junto da cerejeira que você gostava de ficar para ver o sol nascer.

- Sinto falta da minha confidente. – Ela riu e eu também. Era reconfortante a imagem de Bella na cerejeira vendo o amanhecer. O meu anjo dourado.

- Como foi a aula ontem?

- Foi boa. Melhor do que eu esperava. Foi bom ter você e Alice insistindo.

- Esmé me contou que você voltou revigorada da aula.

- Sim. Foi uma terapia intensa.

- Interessante saber disso.

- Oh, antes que eu me esqueça, você mandou cheques a mais. – Ela pareceu emburrada

- O que aborrece você minha pequena?

- Eu tenho o meu dinheiro Edward, você não precisa pagar tudo. Já bastam seus presentes que são caros.

- Bella, você é minha companheira para todo e qualquer efeito. E para a sociedade eu sou o seu noivo. – Espero ter frisado o suficiente para ela entender o que falei. Ela arfou. – Além disso pouco importa quanto eu gasto ou não. Presente é presente. – E eu tinha uma mala recheada de presentes para ela. Conseqüentemente para mim também.

- Edward... – ela estava se sentindo contrariada.

- Temo que deve voltar a ensaiar, certo? – Ela bufou

- Tudo bem, mas me diga, quando você chega?

- Surpresa, já disse.

- Mas hoje já é quinta.

- Eu prometo que vamos ter um final de semana bem interessante – falei com malicia. Desejei ver se ela tinha corado ou não, afinal ela arfou pesadamente – Agora vá pequena, eu estou voltando para Londres agora.

- Tudo bem. Eu vou.

- Até longo pequena. Se cuide. – Por nós dois eu queria dizer, mas apenas desliguei.

Segui para o meu carro e fui para Londres. O caminho era curto, não houve muito transito, mas a cidade estava mais iluminada do que deveria, isso me irritou. Me encontrei com Cayus e fomos tratar da compra de um pequeno apartamento no bairro Soho.

- É pequeno – ele comentou com o corretor e eu ri. – O que ? Vai me dizer que não acha?

- O meu quarto em San Casciano tem uns 65m². Tirando a sacada, é claro. Eu acho pequeno sim, mas é o suficiente, confie em mim.

- Claro, vou ficar sufocado em 50m² Edward. – eu ri. Depois de muito tempo resolvi falar por ele e pela manhã eu iria ao escritório do corretor fechar o negocio.

- Cara eu vou ficar sufocado.

- Como se você precisasse respirar. – Eu bati no ombro dele. – Foi um bom negocio, confie em mim. Além de tudo, você vai vir aqui mais por diversão e compras, não é mesmo?

- OOoo! Falando nisso, pode me levar até a tal loja de peças femininas?

- Se bloquear a sua mente junto de mim sim. – Falei com um certo nojo e ele riu.

- Até parece que é puro e Casto Edward. – ele riu e eu revirei os olhos. – Como é sua relação com a bruxa? Tirando o fato de você estar enfeitiçado, claro – ele gargalhou alto.

- Eu não estou. – Ele me olhou arqueando a sobrancelha – Nos damos bem. - tentei não prolongar o assunto.

- Tudo bem. Mas um dia você ainda vai admitir. – ele gargalhou e seguimos para a loja.

A favorita de Bella pelo que eu percebi em seu enxoval. Uma das primeiras coisas que eu fiz quando cheguei em Londres foi ir até lá. Queria comprar alguns presentes para Bella, e pra mim também, em conseqüência. Depois passei numa joalheria, a mesma onde comprei sua aliança. Encontrei o brinco que queria para combinar com a pulseira que lhe dei. Comecei então a procurar uma outra peça que fosse especial. Mas nada me agradava.

- Cayus, temos uma missão quando sairmos daqui – falei animado.

- Qual? Me segurar para eu não pegar o primeiro vôo para Florença? – Ele estendeu um belo corpete preto – To pirando aqui. – A cabeça dele ia a mil e eu fiz uma careta enjoada. – Desculpa, eu sei mas é que...

- Se Aro te pega comprando essas peças – eu ri.

- Cara, eu sou casado com a filha dele a quase 80 anos. – Ele falou sem dar muita importância ao fato mas logo bateu uma mão na testa. – Emmett fudeu com a minha vida. A festa de aniversario dele é no mesmo dia que completo novas bodas.

- Nem olhe pra mim. Emmett sempre é todo animado com as festas dele.

- São boas festas.

- Mas esse ano é diferente. Não quero os Denali – ele me cortou

- Tanya machucou mesmo a Isabella? – Eu o olhei sem entender.

- Como soube disso?

- Emmett comentou. – eu rolei os olhos quando ele lembrou e eu visualizei a cena.

- Não quero ela junto de Bella, e de qualquer forma já venho evitando ela a muito tempo.

- Uma noite terrível não é?

- Tanya é vulgar Cayus. Eu sai com ela uma só vez. Sabe como eu aprecio hábitos humanos. – ele assentiu – ela só queria ir pra cama. – ele riu

- E foi ruim?

- Não foi, mas não valeu apena. Eu a conheço desde que era hibrido ainda, ela sempre me perseguiu, sempre tentou...

- Eu bem não lembro disso? – Ele riu. Cayus era um hibrido também, como eu.

- Bom, vamos indo? Ainda quero comprar um presente para Bella antes de ir para Florença amanhã.

- Claro. Tenho diversão pra uma semana – ele sorriu sacana enquanto ia até o caixa. Seria constrangedor se ele não fosse tão meu amigo assim.

Fim do Edward Pov.

- Bella? – Ouvi a voz de Emmett no quarto e amarrei o meu roupão com mais força.

- Oi Emmett – falei saindo do banheiro.

- Se vista, vamos sair.

- Sair?

- Sim Bella. – Ele sorriu e me mirou de cima a baixo. – Algo preto, por favor. E calças. – Eu engoli seco. Ia abrir a boca para perguntar sobre o obvio, mas ele notou e me interrompeu. – Edward já sabe, fora que só vamos dar uma saída – ele bateu as mãos – agora ande, vamos! – Ele abriu aquele sorriso onde seus dentes brancos cintilavam e saiu do quarto. O que vestir? Ele nem disse para onde nós iríamos.

Enquanto vestia um conjunto de calcinha e sutiã pretos eu engoli seco. Emmett era meu companheiro e Edward estava sabendo que ele ia me levar para sair. Lutei com o buraco que abriu em meu estomago enquanto pegava um jeans, uma blusa preta e peep toes. Me maquiei e prendi a franja para trás. A cada movimento que eu fazia mais eu me contorcia.

- Bella? - Ouvi novamente a voz de Emmett, mas não o vi

- Sim Emmett? – perguntei

- Use um batom vermelho. Estou no carro. Não demore.

Ok, eu estava ferrada. Peguei uma bolsa carteira e coloquei o meu celular junto com documentos e os meus dois cartões. O dourado em nome de Isabella Swan e o preto em nome de Isabella Cullen. Respirei fundo e caminhei até a porta do quarto. Lutei contra as lagrimas que queriam cair enquanto descia a escada e seguia até a porta principal da casa. Ninguém estava ali. Quando atravessei a porta e desci a primeira escadaria da entrada da casa rumo ao Jeep de Emmett estranhei não vê-lo ali. Emmett estava encostado em uma Ferrari preta sorrindo pra mim.

- O batom vermelho combinou perfeitamente com sua pele, vamos? – Ele novamente me mirou de cima a baixo e eu apenas assenti entrando no carro assim que ele abriu a porta para mim. A viagem até Florença foi silenciosa. Mas eu resolvi quebrá-lo.

- Onde vamos?

- Já jantou? – Ele perguntou sorrindo e eu mordi um pouco os lábios, pensando em como não prolongar tudo aquilo.

- Já – menti.

-Ótimo, eu ainda não, mas espero que você não se importe com isso. – Ele riu e eu me encolhi no banco do carro. – Ah Bella, tenho gente pra isso. Edward também. Assim como Jasper.

- Como assim?

- Dinheiro Bella, dinheiro resolve tudo. – Ele riu e parou o carro. – Vamos.

Estava na frente de uma das casas noturnas mais movimentadas e caras de Florença, A Space Eletronic. Fiquei feliz por Emmett só estar ao meu lado, sem pegar minha mão, sem passar a mão por minha cintura. Imaginei que fossemos ficar na área vip, ou nos camarotes, mas seguimos um caminho estranho junto das salas intimas e eu estremeci. Emmett bateu na porta cinco vezes e moveu os lábios rapidamente. Ele falou algo que eu não ouvi e logo notei que ele estava se comunicando com um outro vampiro.

A porta foi aberta e nós passamos por ela. Eu me senti num lugar hostil e errado. A prova disso foi quando um vampiro que eu nunca vi se dirigiu a Emmett.

- Cheira bem. Humana nova?

- Não, minha companheira. – Nessa hora eu lembrei de colocar para fora da blusa que eu usava a medalhinha que Edward me deu.

- Mmm, cuidado. Ande com isso bem exposto gracinha – eu senti nojo daquelas palavras – com esse cheiro muita gente é capaz de ignorar essa bela aliança em seu dedo.

- Ow cara, não assuste ela. – Os dois riram e eu orei para ir logo para casa. – Vem Bella, quero te apresentar uma pessoa muito especial. – Ele parecia carregar certo sarcasmo em sua voz, mas eu apenas o acompanhei.

Observei o lugar com mais atenção. Apesar da música alta estar tocando e pelo vidro do falso espelho do primeiro andar eu estar vendo a pista fervendo, eu não me sentia animada. Eu me sentia uma ovelha entrando numa caverna cheia de lobos famintos. Os olhares deles diziam tudo. Mais ao fundo da sala Além de um grande bar algumas pequenas mesas com sofás e pessoas ali. Pessoas humanas sendo... sugadas? Estremeci e Emmett passou a mão por minha cintura.

- Lizzy? - Uma loira um tanto quanto esquisita saiu do bar segurando uma taça de Martini e veio em nossa direção. – Bella, eu já volto – ele pegou o drink e me entregou – Pode pedir quantos quiser. Eu não demoro – Ele piscou e eu o vi saindo abraçado a loira cheirando o seu pescoço.

Sentei no bar e fiquei mexendo a azeitona que tinha ali com o palitinho. Ainda sem beber.

- Acho que apreciaria uma vodka? Russa? – Uma linda vampira ruiva com sotaque americano me chamou atenção enquanto empurrava o pequeno copo com uma dose de vodka para o meu lado. – Me chamo Victoria.

- Isabella Swan. – eu segurei o pequeno copo e ela brindou, fazendo com que minha educação e etiqueta falassem mais alto me obrigando a beber aquilo. Era bom, mas eu tinha noção do quão errado era beber algo forte sem comer nada.

- Eu , se fosse você, diria Isabella Cullen – ela apontou a minha medalhinha. – Eu sei que você é a companheira dos irmãos, mas não imaginei que Emmett fosse o Alfa.

- Não é. – eu me virei para o bar man estranho que tinha ali – Uma coca zero, por favor. – Ela riu enquanto ele servia a coca em uma taça.

- Aprecia rum então?

- Não, obrigada. Não estou querendo beber hoje. – Tentei não fazer com que soasse grosseiro.

- Não se preocupe comigo garota. Quem é o alfa?

- Edward – eu tentei me ocupar apenas com o meu refrigerante , mas ela quebrou o curto silencio.

- Posso te ajudar sabe? – Eu a olhei sem entender. – Eu sou amiga da família. – Ah não. Outra? Eu finalmente a fitei de cima a baixo. Linda, assim como Tanya, mas ruiva. Comecei a sentir raiva do meu cabelo castanho avermelhado. Só era – ficava na verdade – um pouco avermelhado quando estava no sol. Suspirei pesado.

- Namorou com ele?

- Não exatamente. Edward não é do tipo que gosta de arcar com compromissos, você já deve ter notado. Ele gosta muito de ficar sozinho, de ter o espaço dele. – De repente as viagens dele vieram a tona, e as horas dele em Volterra todos os dias,mesmo sem necessidade soaram como um tapa na minha cara. – Oh, você já ficar com ele depois do pacto? – Ela pareceu surpresa com o fato. Além disso ela não tirava o olho de minha aliança.

- Creio que não. Ele gosta bastante de espaço. No momento eu estou apenas cumprindo o meu papel, como o ele o dele.

- Entendo... – ela voltou a me estudar – Sabe, ele é um homem bom. – Eu apenas concordei com a cabeça enquanto voltava a tomar do meu refrigerante. – Mas nunca o vi ser tão generoso com alguma... – ela estava franzindo o cenho enquanto olhava para a minha aliança. Depois de um tempo voltou a olhar para a minha medalha. – Não seja boba, ou ingênua. – Ela me olhou um pouco surpresa.

- Não estou entendendo o motivo de você estar assim tão surpresa. – Dei os ombros.

- Aceite um conselho meu. – ela olhou para a porta rapidamente. – Posso ser uma vampira que teve o prazer de conviver com ele por quase 3 meses e tinha o troféu de Record entre todas que ele teve algo. Tanya me odeia. – Imagine a mim, completei mentalmente. – Fique de quarto. É a posição favorita dele. – ela logo saiu, desaparecendo do meu campo de vista e me deixando furiosa.

Precisava mesmo passar na cara que foi a namorada que mais durou ao lado dele? Ou melhor, a posição favorita dele... ela precisava mesmo dizer pra mim qual era? E esse tempo todo ele se quer tentou comigo? O ciúme me rasgou como cólera.

- Ruiva idiota – murmurei para mim mesma enquanto bebia o restante do meu refrigerante.

- Bella? – A voz de Emmett me chamou atenção. – Vamos? Já jantei – ele sorriu enquanto olhava a loira esquisita voltar para a parte de trás do balcão com uma marca bem visível em seu pescoço. Como ela estava viva? – Vamos Bella. Alguns amigos estão em um dos camarotes do outro lado.

- Ok – foi tudo o que eu consegui responder. Ele pegou minha mão e me guiou até o camarote. Entre humanos e vampiros ali finalmente eu voltei a respirar com mais calma quando observei um dos companheiros de Alice engolindo uma mulher.

- Vamos nos divertir também Bella – Emmett dançou no ritmo da música. Mas a malicia em sua voz não escondia o verdadeiro significado. Me sentei no puff mais próximo do lugar.

Música para o post:

Does It Offend You, Yeah? – We are Rockstars

.com/watch?v=jIR5y9jksgI&feature=related
- Emmett, que tal vodka? – Dei o meu melhor sorriso

- Claro, vou pegar e já volto.

Suspirei aliviada quando senti meu celular vibrar. O tirei da bolsa e vi uma mensagem.

“Arrume malas para nós dois por favor. Roupa para dois dias. Coloque roupa de banho e não esqueça da camisola branca, caso possa usá-la. Boa noite, sinto sua falta E.C”
De quatro hunh? Esse final de semana, fosse com ou sem camisola branca eu iria experimentar isso. Mas malas para dois dias? Em casa resolveria isso. Resolvi provocar mandando uma resposta.

“A camisola será usada. E novas sensações serão experimentadas. Sinto sua falta, meu corpo clama pelo seu. Beijos.”
Sorri satisfeita guardando o celular. Emmett não demorou chegando com uma garrafa de vodka e dois copinhos. Ótimo, já sabia como iria enrolá-lo. Mas não imaginava que me sentiria tão mole depois do 5 copinho. Does It Offend You, Yeah? Explodia via as caixas de som da boate e eu conhecendo a letra da música resolvi começar a cantar para tentar me desligar da mão dele que estava agora na minha coxa. Resolvi me levantar enquanto cantava e tentar arriscar alguns passos.

“You're all rock stars now in a network town
theres no place to go,
to be on your own
making friends and foes
watch the network grow”

Foi um erro ainda maior. Em algum momento enquanto dançava e cantava dei um passo em falso mas antes de cair Emmett me segurou pela cintura se sentando novamente comigo em seu colo. Eu estava zonza e também me segurando para não vomitar ali, em cima dele. O pior não seria vomitar por causa do estrago que a bebida forte fez em meu estomago. Seria vomitar por ter nojo de beijar a sua boca, de sentir sua mão alisando minha coxa enquanto ele ia enterrando a outra em meu cabelo via minha nuca. Ele tinha todo o direito de fazer isso. Mas eu não consegui corresponder. Eu agora tinha inveja da força de Alice. Ela conseguia agradar os três de alguma forma que eu realmente preferia não saber. Fechei os olhos tentando não fazer uma careta de nojo muito grande pois seria impossível não fazê-la. Mas senti braços igualmente frios aos dele me puxando para cima.

Salva pelo gongo, fosse quem quer que fosse.

- Emmett! Ficou louco seu idiota? – Acho que a voz era a de Jasper.

- Ei mano, calma ai.

- Calma uma.. – ele gruniu – Vamos Bella – ele me aninhou em seu colo e eu tentei fazer sinal para pegar a minha bolsa ainda sem entender o que estava acontecendo. – Tome – ele pegou a bolsa e me deu. – Droga, você deu a vodka mais forte da casa pra ela Emmett?

- Ela queria vodka. – Comecei a me sentir mais tensa que o normal e depois a onda de tranqüilidade me invadiu.

- Você é um imbecil, retardado. Você tem sorte Emmett, sorte de ser eu aqui. Se fosse Edward com certeza a destruição seria grande e eu não ia achar estranho se ele arrancasse a sua cabeça.

- O que porra eu fiz de errado? Ela é minha companheira também. Eu tenho o direito! – Emmett exclamou em alto e bom som gutural.

Morta de vergonha, me encolhi entre os braços de Jasper e me segurei para não chorar. Tudo o que eu jamais pensei em presenciar eu estava presenciando. Dois irmãos brigando por um objeto, que em questão era eu.

- Bella, por favor... – Jasper me pediu e foi quando eu senti que sua camisa estava molhada – Não se sinta assim, por favor. Emmett as vezes só é humano demais, deslizando contra as regras. – ele me colocou sentada no banco do carona de seu carro e colocou o cinto de segurança.

- Onde estamos?

- No estacionamento. – Me acomodei melhor no banco do Toyota Corolla e ele começou a dirigir.

- Não te assustei, não foi?

- Não. – Foi apenas o que eu respondi. Dizer que ele me salvou não parecia muito correto.

- Certo – ele diminuiu um pouco a temperatura por saber que eu gostava de andar no carro com o ar bem frio e colocou uma música calma para tocar. – Está bom assim? – Eu apenas assenti. – Tive tanto medo Bella. Esmé estava nos jardins com Carlisle e eu ainda não tinha voltado de Volterra, Emmett sabia que eu estava com Antony.

- Tudo bem.

- Não Bella. Tem noção do que seria se fosse Edward chegando em casa pensando que você estaria jantando ou até mesmo já dormindo ? Imagine ele chegar em casa não te ver em lugar algum e ter que ouvir de Jacob que você estava linda e saiu com Emmett? – Senti seu tom ficar mais ríspido. – Emmett se quer falou com Edward sobre isso. – eu continuei calada. – Lauren pensou que você estivesse com os cavalos... Foi então que eu me lembrei que geralmente dias de quinta Emmett se encontra com alguns amigos para se divertir. Está tudo bem mesmo com você?

- Aham. – Falei fitando a janela.

- Bella, por favor – eu olhei pra ele que me olhava preocupado . – Você jamais deve se diminuir, está ouvindo? – Nessa hora o toque que eu destinei a Edward no meu celular ecoou pelo carro. – Céus, me diga que não é Edward.

- Mas é ele. – falei pegando o celular. – Não devo contar o que houve?

- Ele iria saber de qualquer forma. E sua voz Bella – ele riu – te entrega.

- Alô? – Passei a mão no cabelo e tentei manter minha voz firme.

- Só me diga que você está se sentindo bem.

- Sim, estou.

- Onde está? – ele usou um tom rude, autoritário fazendo com que eu engolisse seco.

- No carro. – suspirei.

- Passe para Emmett – a voz dele continuava com a mesma cólera.

- Emmett não está aqui.

- Você bebeu muito Bella? Quem está ai? Onde está in... – não ouvi mais nada, apenas vi que Jasper pegou o meu celular.

- Acabei de pega-la, fique tranqüilo. – fez uma curta pausa – Bebeu vodka, mas está bem, em casa ela vai comer alguma coisa. – outra pausa – Emmett só queria sair um pouco com ela... – mais uma e eu me sentia uma surda. Queria saber o que estava acontecendo. – Bella? – ele me passou novamente o celular.

- Eu chego amanhã a noite. Vamos viajar. Me desculpe, se eu estivesse ai isso não teria acontecido.

- Está tudo bem – eu arranhei o meu disco mais uma vez.

- Amanhã conversamos melhor pequena.

- Tudo bem. – Ouvi ele grunir antes de desligar.

- Bella, não fique assim. Amanhã você vai ver Antony e vai viajar. Não é para ficar assim.

- É tudo culpa minha. Eu deveria ter ligado para Edward, mas eu não quero desconfiar de Emmett, ele é meu companheiro...

- Bella, Emmett é um bobão. Esqueça isso, não foi culpa sua. Mas agora me diga, não se sentiu intimidada?

- Me sinto zonza – ele riu

- Você conheceu o lugar onde nós nos alimentamos de vez em quando e se sente zonza?

- Quem é Victoria, Jasper?

- Puta que pariu, eu não acredito que ele te apresentou a ela. – Jasper bateu a mão no volante e acelerou mais.

- Não, ela o fez sozinha. Ela é alguém especial? – Jasper fez uma curva pela cidade e eu senti meu estomago embrulhar novamente. – Pode ir um pouco mais devagar? – Ele sorriu

- Me desculpe. Não tem que se preocupar. Victoria é uma... amiga da família.

- Que esteve com Edward durante 3 meses, não foi? O namoro mais duradouro dele? – Ele suspirou.

- Sim Bella. Olha, eu sei que não deveria abrir a boca com relação a isso, a vida é sua e a vida de Edward é dele, mas por favor, se castiguem menos. – Eu acho que não entendi nada que ele falou. – Esquece, você precisa comer, tomar um banho e dormir. Tem SPA amanhã de manhã com sua prima não é mesmo?

- Droga. Ela vai me matar.

- Que nada Bella... – ele riu e eu inclinei o banco um pouco mais para trás.

Acordei sem sentir dor de cabeça e me sentindo uma pessoa normal. A compressa e o chá que Esmé me deu depois que eu jantei com toda certeza ajudou. Fui arrumar as malas junto com ela que conversou que em breve se reuniria com seu coven, e gostaria que eu participasse do Samhain* junto com ela. Me senti feliz e honrada. Esmé era bruxa a muito mais tempo que eu e eu a admirava por não ter deixado as tradições de lado mesmo depois que foi transformada.

Finalmente chegando no SPA com Alice eu dormi. Massagem, banho disso, banho daquilo e creme de sei lá o que. Só acordei mesmo quando fui para a depilação. Tanto eu quanto ela estávamos aguardando as manicures para fazer as unhas quando eu reparei que Alice estava com um aspecto ainda mais iluminado que o normal.

- Lice?

- Mmm, resolveu usar a boca para falar Bella? – ela brincou.

- Está tão... iluminada hoje. O que foi?

- Orgasmos Bella, muitos orgasmos durante toda a noite. – ela riu e eu corei.

- Mas você quer engravidar?

- Não né Bella. Já que eu tenho que esperar um tempo e Alex parece gostar de mim ele vem cuidando para que seja pacifico e prazeroso. Dos três ele é o que sabe me tocar. – ela deu os ombros.

- Mas você já...

- Não, não. Só beijo mesmo e alguns amassos, Alex não quer mais do que isso por enquanto. Mas com ele eu tenho feito.

- E como você sabe que não vai engravidar Alice devassa? – brinquei com ela também

- Dã Bella, é só usar camisinha. – Eu fiz uma careta e ela riu

- Camisinha? Mas...

- Método contraceptivo de barreira. – ela riu – Usei sua língua agora senhora certinha?

- Isso é algo tão... humano.

- É – ela deu os ombros – Mas como você acha que tantas de nós continuam humanas sem engravidar por tanto tempo?

- Me sinto tão estúpida.

- Que nada Bella. Existem ervas purgantes que funcionam. Ao menos é o que dizem. Anticoncepcionais não funcionam para nós, lembra? Nossos hormônios não reagem bem com o medicamento justamente por serem diferentes dos hormônios normais. Bom, na realidade só nos protegerá se estivermos com um outro humano. Eu acho... – ela ficou pensativa

- Mas você acha que camisinha protege mesmo?

- Eu posso te garantir, assim como 1+1=2 que camisinha protege sim! – ela falou parecendo distante com um enorme sorriso estampado no rosto.

- Mas uma das melhores coisas é justamente sentir ele... – mordi os lábios sentindo o rosto pegar fogo.

- Meu deus Bella! Você anda se revelando! – Ela gargalhou alto. – É diferente, mas eu não me importo. Não tenho sentimentos para Alex. Já você... – ela arqueou uma sobrancelha.

- Ok, eu assumo que gosto da sensação de quando ele... mas eu acho que o veneno... – eu falei completamente constrangida.

- Bella, é só uma fina camada de Latex. – Ela rolou os olhos por ter notado o meu constrangimento.

- Ok. – suspirei tentando me desligar dos pensamentos pecaminosos enquanto as manicures entravam na pequena sala.

Fomos até minha casa para almoçar e revisar a minha mala com Alice que trocou um monte de coisas que estava lá. Típico dela. Fomos ensaiar um pouco o nosso numero para abertura da semana da dança antes de irmos novamente para a aula de Tyler na academia.

- Os braços Lice... – falei pra ela prestar atenção ao movimento dos braços.

-Bella? – Ouvi a voz de Jasper enquanto ele nos observava. Acho que se ele fosse humano estaria corado.

- Jasper! – Dei um pulo – Entre! – Ele entrou segurando uma jarra com água. A que já estava lá estava vazia. – Obrigada – Ele sorriu e assentiu. – Ah, finalmente você vai conhecer a minha irmãsinha. Lice esse é o Jasper, Jasper – eu comecei a me sentir tensa – essa é a Alice.

- Olá Alice – ele apertou a mão dela. Os dois pareciam constrangidos com suas presenças.

- Olá Jasper. – Alice com vergonha? Ah por favor... comecei a rir

- Bom, até logo e bom ensaio. – ele estava completamente errado e saiu com pressa da sala.

- Do que está rindo Bella?

- O talento de Jasper é controlar o que pessoas sentem, suas emoções Alice. – Ela me olhou indignada

- Mas que safado! – Eu a olhei confusa – Bom, quero dizer, não é safado, safado. Mas é um tanto constrangedor ele ter sentido que eu senti vergonha de vê-lo entrando aqui, não é mesmo?

- Alice – eu a abracei – Você é minha irmã, Jasper é meio envergonhado também. E um doce de pessoa.

- É – ela olhou o chão e foi até a jarra com água – Percebi...

- Vamos, ainda temos mais ou menos meia hora antes de sair.

- Ok.

- Não quero usar rosa. – Me queixei.

- Que cor então?

- Preto e vermelho com as contas prateadas. – Sorri.

Estranhei o motorista estar colocando as malas no carro quando foi nos levar mas não protestei, nem perguntei. Alice tagarelava sem parar sobre a festa de Emmett e as lembranças de ontem, não dele mas da ruiva tomavam conta da minha cabeça. O Cabaré de Emmett Cullen era o de menos pra mim. E ficar me remuendo com o fato dele me ter não passava na minha cabeça agora. Meu foco estaria logo após a aula. Ou até mesmo durante a mesma enquanto Tyler me ensinaria a dançar zouk. E assim foi. A turma foi dispensada e eu ainda fiquei ensaiando alguns passos com ele.

- Sabe monstrinho, você bem que podia dançar comigo não é?

- Claro. E o que eu estou fazendo aqui Tyler? – ele riu.

- Semana que vem – ele arqueou meu corpo – No aniversario da academia.

- Isso exige um figurino especial. – Alice que não largava a câmera comentava.

- Mas quarta que vem...

- Você chega mais cedo monstrinho. – Ele literalmente jogou meu corpo para cima – e tiramos de letra.

- Ok, confirmado. – eu sorri.

- Mas vai faltar segunda mesmo?

- Vou.

- Por que?

- Edward vai receber alguns empresários para um almoço e gostaria que eu estivesse com ele. – Menti. Ah, como eu ia falar pra ele: não venho pois vou visitar o meu filho. Pff.

- Mmm, mas o partido vai ver você se apresentar na quarta não é mesmo?

- Com certeza que sim – Sorri vitoriosa. Edward viria e morreria de ciúmes. Queria que ele sentisse isso também. Não era justo só eu sentir ciúmes dele. Bom, no mínimo a sua possessividade seria exposta. E eu me daria por satisfeita.

Quando estava entrando no carro quase tive uma AVC de emoção. Um volvo prateado estava desacelerando até parar ao lado da caminhonete. O motorista prontamente já estava abrindo a mala. Bella vingativa? Ah, foi ali brincar de casinha...

- Olá pequena – Ouvir sua voz melodiosa era tudo o que eu mais queria.

- Olá Edward. – Falei envergonhada. Estava usando roupas da dança, sapatilhas enquanto ele estava impecável em seu terno cinza.

Edward Pov.

Escutar o coração de Bella acelerado e sua respiração ofegante era tudo o que eu mais queria. Era tudo que eu precisava para esquecer dos eventuais problemas. Nossos lábios já estavam grudados e saciando a vontade imensa que esses poucos dias puderam causar.

-“Arrumem um quarto, ugh!” – Alice pensou e eu parei o beijo rindo.

- Vai com a gente Alice? – Perguntei sorrindo, afinal ela sabia que eu tinha escutado.

- Não, posso pegar um taxi.

- Nada disso – falei ainda tentando me concentrar pelo fato de Bella estar abraçada comigo. – O motorista te leva. – Vamos pequena?

- Vamos. – Ela sorriu e eu soltei seus cabelos e dei um beijo em sua testa.

- Antony deve estar ansioso – comentei

- Garanto que eu estou mais. – Ela falou assim que se sentou no banco do carona.

No caminho até Volterra Bella me contou como foram os seus dias, e eu os meus. Fiquei feliz que ela estivesse se sentindo bem por fazer as aulas de dança, como eu prometi, se eu tivesse que viajar, eu a levaria comigo, principalmente depois de ontem. Emmett andava ansioso demais para o meu gosto.

- Então na quarta eu vou para a academia mais cedo, e no fim da tarde me apresento junto com Tyler, legal né? – Ela falava cheia de malicia. – Você vai não é mesmo? Ou já tem outra viagem programada?

- Claro que vou. E vou estar aqui – pequei sua mão e beijei. – Prometi que só viajaria com você.

- Ah, por sinal, qual o motivo do motorista ter levado as malas ? Você já tinha avisado que ia me buscar?

- Se você tivesse saído da aula mais cedo, ele te levaria até o aeroporto.

- Aww... – ela fez um biquinho formidável e então notou – Não vamos passar em casa? E PA onde vamos? Irina não pode me ver vestida assim e eu quero estar limpa para pegar em Antony.

- Bella, temos um quarto lá, não temos? Fora isso – eu apontei para a sua bolsa – eu garanto que Alice não te deixou ir com a roupa de dança. – Ela riu comigo.

- Mas isso não muda o fato de precisar de um banho. – A idéia se tornava ainda mais interessante.

- Se troque no banco de trás e separe algo para vestir, sua mala está no banco de trás junto com a minha. – Ela me olhou sem entender – Vai Bella! – destravei o seu cinto de segurança e prestei bastante atenção na estrada. Nas de olhar o sutiã cor de rosa que ela usava. Estrada, estrada.

Chegamos em Volterra pouco tempo depois. Fomos direto para o meu quarto para que ela tomasse um banho e se trocasse. O correto seria ela fazer isso enquanto eu ia pegar Antony e ver se Marcella e Ana estavam acordadas para Bella passar algum tempo com elas também, mas eu não tenho culpa se ela deixou a porta do banheiro aberta e jogou de qualquer jeito no chão do quarto as roupas que usava antes de entrar no banho. Se eu pensei? Seria racional demais deixar essa oportunidade de lado. Ela estava de costas para mim quando eu abri a fina porta de vidro e me olhou um pouco assustada.

- Edward eu.. – Só puxei ela para debaixo d’água comigo ainda rindo. Não demorou muito para ela também me agarrar me beijar e continuar me torturando só pelo fato de estar grudada em meu corpo.

- Céus, como eu senti falta desse seu calor – falei enquanto a abraçava ainda mais apertado.

- Edward, a gente não deveria fazer isso aqui... – ela pareceu envergonhada.

- Um motivo – olhei pra ela e depois comecei a beijar seu pescoço exposto já que o cabelo dela estava preso num coque. – e seria interessante se ele fosse bom.

- Estamos em Volterra, não em casa. – Minha mão escorregou para o seu baixo ventre enquanto eu a virava de costas pra mim. – Edward – a voz dela saiu mais como um miado manhoso do que com um tom de repreensão enquanto eu sentia que ela estava tão afim quanto eu, daquele banho.

- O que? – Mordi o lóbulo de sua orelha direita

- Eu só... dei um bom motivo – ele gemeu quando me encostei na parede e prensei mais seu corpo contra o meu enquanto a massageava.

- Pois eu vou te dar dois motivos ainda melhores – a virei de frente pra mim e olhei bem em seus olhos – Você é minha companheira e está em meu aposento. – Ela estremeceu com minhas palavras e me abraçou apertado.

- Jura que não vai ficar mais viajando?

- Não sem você. – Beijei sua testa

- É mesmo? – ela mordeu os lábios e soltou o cabelo. Eu criei um monstro e não poderia estar mais satisfeito por isso. Ela pegou a buxa e passou pelos seios e por toda a barriga. Quando eu pensei em fazer algo ela a passou por meu peito e depois colou em mim esfregando suas costas. – Eu acho que aqui não tem espaço suficiente para nós dois não é mesmo? – Ela perguntou enquanto pegava minhas mãos e passava por sua barriga.

-Acho que finalmente concordamos num ponto em comum... – eu ri junto com ela e entre beijos e pequenos amassos finalmente terminamos o nosso banho.

Obviamente , como quase sempre eu sai primeiro antes que acabasse não conseguindo resistir. Mas não demorou muito para a toalha estar no chão e o meu corpo estar cobrindo o dela em cima da cama. A urgência nas caricias, a violência dos beijos e os gemidos altos demais de Bella me levaram a loucura. Infelizmente não tínhamos muito tempo, não até chegar a San Vincenzo ainda hoje.

- Edward – ela murmurou o meu nome enquanto eu sentia seu corpo estremecer e me apertar. Ela sempre fazia isso, para me quebrar, só podia ser isso. Mas ainda hoje, se ela agüentasse, eu tentaria matar parte da saudade que tinha por seu corpo.

Demoramos um pouco mais que o normal para as respirações não ficarem tão ofegantes. Quando finalmente saímos de meu quarto ela pareceu envergonhada. Linda em seu vestido não branco, mas off white, como ela mesma explicou o escândalo de Alice por ela não usar mais aquela peça. Agradeceria a Alice depois, mais uma vez. Bella apesar de gostar de roupas caras e de alta costura não se importava tanto quanto a prima com certos detalhes. Era bem interessante ver elas duas juntas. Eu diria que eram irmãs e não primas. Mas quando ela falou que pegou aquele vestido quando Alice praticamente chorou – e Bella debochava do fato, o que tornava tudo ainda mais interessante – eu não poderia ficar mais agradecido. Além de perfeito em seu corpo, o estilo romântico combinava com o seu ar de menina-mulher que eu tanto adorava.

Passamos cerca de 2 horas com Antony mas logo ele dormiu. Na segunda nós iríamos passar o dia inteiro com ele e as primas o que deixou Bella ainda mais radiante. Era incrível como eu me sentia humano ao seu lado. Não só por desejar o seu corpo como um garoto deseja ter uma garota para saciar suas vontades na puberdade, mas por me fazer sentir um homem completo. Nós três. Uma pequena família. Pegamos novamente a estrada e Bella estava falando empolgada sobre os seus planos para a segunda feira para os três pequenos. Toda essas novidades em minha vida não poderiam me deixar mais feliz do que eu já estava.

- Você ainda não me disse onde estamos indo.

- Em meia hora no Maximo você vai saber.

- Uma dica!

- Você vai adorar. – Não consegui deixar de segurar o sorriso presunçoso e ela soltou um muxoxo enorme me fazendo gargalhar.

- Não se preocupe, já estamos chegando. Onde prefere jantar ?

- Como assim?

- Tudo bem – eu ri – Quando chegarmos lá você decide.

- Argh que ruim você é Edward Cullen.

- São quase 3 meses senhora Cullen. – Ela riu comigo – Já deveria estar acostumada. – Ela fechou a cara e ficou observando pela janela aberta a paisagem. Não muito tempo depois chegamos ao nosso destino.

- San Vincenzo Edward ?

- Aham.

- Roupas de banho? – ela perguntou triste

- O que tem?

- Como assim o que tem? Aqui é perto da praia, estamos no final do verão e mesmo assim quase sempre tem sol aqui. – Ela comentou triste.

- Bella boba... Temos um quarto enorme e se você for corajosa, podemos ter um mergulho noturno – ela pareceu se animar mais.

- Bom, eu não tinha pensado muito nisso, para ser sincera. Onde vamos ficar?

- Aqui – eu apontei a entrada de um hotel onde fiz a reserva em nosso nome.

- Num hotel? Mas e... – ela parecia novamente preocupada.

- Não se preocupe com nada, por favor. Apenas em, desfrutar o momento, certo? – Eu sorri pra ela e logo em seguida parei o carro entregando as chaves para o manobrista. – Vamos minha linda, a noite ainda nos aguarda. – ela sorriu satisfeita enquanto pegava a bolsa e aguardava comigo na recepção a liberação do quarto.

Ouvindo a música animada que vinha do restaurante do hotel eu não resisti e optei por “jantarmos” no salão. O hotel não estava cheio, mas a pequena banda tocava animada o que fez com que Bella não evitasse o convite de dançar. Já estava até tarde para os padrões de horário que ela tinha, mas isso só me deixou ainda mais satisfeito. Ela jantou animada e voltamos a dançar até que a banda se retirasse. Como explicado, nas noites de sexta a banda parava a meia noite. Quando estávamos saindo do local passei a chave do quarto ara ela.

- Vá na frente, vou resolver algumas coisas aqui na recepção.

- Não vai demorar né? – Vi que ela falava olhando de cara feia para a moça que estava na recepção. Segurei o riso e a abracei por trás.

- Não, só vou te dar tempo suficiente de deslizar a seda e a renda daquela camisola por seu corpo. – Ri satisfeito e mais uma vez presunçoso enquanto apertava um pouco sua cintura. Ela suspirou e seguiu.

Tudo que fui fazer na recepção foi providenciar champanhe. O primeiro trimestre chegou. Eu estava feliz mas um pedacinho de mim triste. O nosso tempo de alguma forma estava esgotando e o pacto estava cada dia mais próximo de ter que ser cumprido. Mas eu me prometi que não ia pensar em nada disso até o domingo a noite quando voltássemos para casa. Não queria pensar no que Emmett pode ter tentado fazer, no que Jasper pensava ou planejava. Ali era só eu e ela. Nós dois. Mais ninguém.

Entrei no quarto e fui direto até a minha mala e estava na pequena sala. Podia escutar os seus movimentos no quarto. Peguei o que queria e fui até o quarto. O seu cheiro me atingiu graças a uma brisa vinda da sacada do quarto. A cama estava exatamente como eu havia pedido, com pétalas de rosa brancas. Estava indo em direção a sacada quando uma batida leve foi dada na porta, o champanhe. Coloquei junto da cama e finalmente fui até ela.

Música para o post:

Pussy Cat Dolls – Stickwitu

.com/watch?v=6c2MHMhWHZ8
De costas para mim e com as mãos apoiadas na borda da sacada eu tinha a visão da minha deusa pessoal. A camisola marcava o seu corpo de forma leve e a noite estava absurdamente iluminada pela lua que ela observava, mais conveniente impossível. A brisa leve veio em sua direção fazendo com que seu cabelo balançasse mas ela não estava se importando. Esse era um daqueles momentos extremamente íntimos da ligação dela com a natureza, com a sua deusa. Seu coração batia num ritmo constante e tranqüilo e o seu cheiro estava ainda melhor. A abracei por trás beijando seu ombro e ela sorriu.

- Então... vai me explicar o motivo disso tudo?

- Saudade de ficar sozinho com você, vontade de te proporcionar um final de semana interessante ao meu lado, e comemorar o nosso primeiro trimestre. – Ela arfou e eu peguei sua mão direita e deslizei o anel que Cayus me ajudou a escolher numa loja bem escondida em Londres em seu dedo indicador.

- É lindo... – ela o admirou e olhou para a lua novamente. Mais uma vez achei o momento melhor impossível. – O dia certo, não é mesmo? – ela riu me beijando delicadamente. – Obrigada.

- Não sabia o que escolher, mas quando eu o vi tive certeza de que ficaria perfeito exatamente onde está. Ainda mais agora que eu sei que você vai comemorar a roda do ano com o coven de Esmé.

- É verdade, não pensei que ela tinha te contado.

- Ela comentou comigo extremamente animada hoje a tarde. – Ela abriu um largo sorriso.

- Mas posso saber o motivo da escolha? – Ela arqueou a sobrancelha de forma divertida.

- Além de achar que ficaria perfeito em você? - ela riu – Pelo pouco que sei desperta o lado feminino, sensibilidade, conecta-se com o subconsciente, acalma as emoções, traz paz de espírito. Então achei muito apropriado. Gosto muito quando você libera o seu lado feminino, não cansaria de olhar você cavalgando com Libert, e saber que ele acalma as emoções me deixa ainda mais grato. – Ela riu

- É?

- É. Assim você vai precisar menos de Jasper. – Falei num tom de brincadeira e ela gargalhou comigo. Mas no fundo de seus olhos eu podia ver que ela também se sentia de alguma forma agradecida por não precisar tanto assim de meu irmão.

- Então... – ela falou enquanto eu a pegava no colo – eu devo dizer feliz trimestre? – ela sorriu e eu sorri pra ela de volta.

- Com certeza sim. – Falei deitando ela na cama. Pensei em ir abrir o champanhe mas ela capturou meus lábios com uma certa ansiedade.

O beijo em si foi um dos beijos mais amorosos que ela já me deu. Me lembrei da nossa noite de núpcias do beijo que eu dei nela quando ainda estávamos na banheira. Quase sem ar nos separamos e ela abriu minha camisa enquanto eu fazia carinho em sua nuca. Minha mão ainda estava enterrada em seu cabelo mas ela tirou assim que desabotoou toda a camisa. Me levantei para abrir o champanhe, a noite merecia um brinde. Servi as duas taças e entreguei uma delas a ela que quebrou o silencio

- Pelo nosso primeiro trimestre – sorrindo daquele jeito único e olhando nos meus olhos eu não tive idéia do que responder que não fosse exatamente o que eu falei.

- Pelos próximos trimestres.

Nós dois realmente não estávamos interessados no champanhe. Bella, mas ágil do que nunca logo se livrou das minhas ultimas peças e eu fiz o mesmo com sua camisola. Ainda em é, mas de frente pra mim eu rasquei cada fina alça daquela camisola. Ela não pareceu ficar aborrecida, mas eu fiquei surpreso por não ter notado que ela não estava com nada por baixo. O som da seda escorregando por seu corpo só me fez ter certeza de que aquela peça tinha que ser usada numa noite como essa. A empurrei para a cama onde caímos juntos. Olhares, beijos e curtos carinhos de um no corpo do outro além de vários sorrisos sinceros foram trocados. Não havia pressa. Fiz uma trilha de beijos por seu maxilar, sua garganta, seu pescoço, sua orelha. Beijei seus ombros e desci pelo vão de seus seios. A cada arfada, suspiro ou até mesmo muxoxo de insatisfação pelo caminho que eu fui traçando eu me sentia ainda mais calmo. Beijei seus lábios tentando demonstrar toda a minha calma e toda a minha devoção, além de meu desejo e ela correspondeu igualmente me deixando ainda mais satisfeito.

O primeiro gemido que ela deu e eu acabei acompanhando foi quando finalmente pousei meus lábios em seu seio direito. Não deixei de dar atenção ao outro também. O gosto de sua pele era incrivelmente bom. Minha mão foi até o seu ponto mais sensível e eu me surpreendi quando ela afastou meu braço.

- Eu quero você. Só você... – o brilho nos seus olhos essas horas deveria ser proibido.

- Bella – agora quem miou fui eu. Ela sempre me quebrava , me desarmava. Ela se agitou de uma forma que colo nossos lábios se encontraram novamente.

Apesar da falta de força ela fez menção de me rolar na cama e eu obedeci sem pensar. Não fazia idéia do quão pronta mim ela estava até me sentir escorregando para dentro dela. Um som gutural escapou de meus lábios enquanto ela se apoiava deitada em meu peito para dar inicio a aqueles movimentos lascivos. Permiti que ela ficasse por cima de mim até ter a sua primeira explosão. Foi quando eu lembrei que nós não poderíamos fazer isso assim. Me afastei dela por alguns instantes e ela entendeu que ainda não era hora de outro hibrido. Já estava acostumado graças ao meu passado medonho cercado também por humanas e apesar de saber que não pegaria nenhuma doença ou as engravidaria o uso era necessário.

Rapidamente voltei para os braços da minha deusa, do meu anjo, da minha Bella e me permitir beijar os outros lábios. Ela ainda continuava do mesmo jeito, pronta pra mim, mas eu queria ver ela perder um pouco o controle, adorava a sua impaciência, adorava a forma que ela arfava e corava desde pouco antes de vir pra mim. Novamente como um só nós trocamos lamurias e carinhos com gemidos baixinhos. Formamos uma bolha e pessoalmente e não queria que ninguém a estourasse.

- Edward... por favor... – ela me perguntou já corando daquela maneira conhecida pela 4 vez no dia. Sorri satisfeito.

- O que minha linda?

- Por favor, eu preciso sentir você... por favor, por favor... venha comigo dessa vez. Assim como hoje mais cedo. – Ela não falou mais nada apenas me beijou com um desejo um pouco mais presente graças ao momento e gemeu baixinho mordendo meu lábio inferior quando sentiu que estávamos chegando juntos. – Mais f fforte. – ela gaguejou.

Depois de uma curta pausa regada a champanhe ela estava por cima de mim com toda sua maestria e vontade. Era um espetáculo a parte te-la assim, tão sedenta de vontade e entregue a mim. Estava quase amanhecendo quando ela finalmente dormiu com a cabeça escorada em um peito e seu corpo aninhado no meu. O seu sono era mais tranqüilo em comparação as ultimas noites que passamos juntos. Meu peito de encher de alegria quando no sono ela sussurrou.

- Pra sempre, é como eu te quero... sou sua, toda sua.

Tive vontade de acordar Bella e encher ela de beijos, mas achei melhor não. Esse final de semana estava sendo ainda melhor do que eu imaginava.

Ciúme

ci.ú.me
sm (lat vulg *zelumen) 1 Inquietação mental causada por suspeita ou receio de rivalidade no amor ou em outra aspiração. 2 Vigilância ansiosa ou suspeitosa nascida dessa inquietação.3 Ressentimento invejoso contra um rival ou suposto rival mais eficiente ou mais bem-sucedido, ou contra o possessor de uma vantagem material ou intelectual cobiçada.
**

Edward Pov

- Você diminuiu a Henna. – Comentei pegando na mão dela quando ela soltou o copo de suco.

- É – ela deu os ombros ainda segurando o lençol de forma que cobrisse os seios – Estou convivendo com muita gente humana e normal, sabe? – ela riu e voltou a comer das uvas que estavam na bandeja.

- O que é engraçado? – Eu ainda me perguntava por quanto tempo conseguiria viver sem me torturar tanto pelo fato dela ser mentalmente muda pra mim.

- Bom, eu sou humana. Mas não tão humana. – ela sacudiu a cabeça – Ah, você entendeu o que eu quis dizer. – eu ri com ela me sentando por trás dela e dando um beijo no topo da sua cabeça. – E, novamente aqui tem comida demais – ela fez uma careta.

- Bom, temos que manter as aparências não é mesmo? – Quem riu agora fui eu.

- Aham, você quer comentar sobre as cortinas fechadas, certo? – Ela usou um tom irônico.

- Como assim?

- Bom, eu acho que você leu os pensamentos da garçonete, da recepcionista e de todas as outras mulheres que estavam naquele salão ontem a noite.

- Ciúmes Isabella? – Eu mordisquei seu ombro e ela ficou toda arrepiada

- Ainda não. – Ela respondeu num tom tremulo. Eu sorri satisfeito em deixar ela assim.

- Ainda não? – Usei o tom mais presunçoso que eu pude. Ela não deveria estar ligando para os comentários ou pensamentos daquela outras pessoas. Ela ainda não tinha entendido que eu só tinha olhos pra ela?

- Oh sim – ela se virou para me olhar. – Tenho tantos motivos que você nem imagina. – Ok, jogou pesado. Odeio o fato de não ler a mente dela e ela sabe o quanto isso me incomoda. – Mas eu sou uma boa companheira, agradeço toda a atenção – ela se levantou enquanto falava usando um tom irônico me permitindo ver o seu corpo completamente exposto – Todos os mimos e todo o respeito por minha pessoa. Sem eventuais apegos.

Ela sorriu e foi para o banheiro. Eu não sabia se ficava feliz, se ficava triste, se reagia, se a beijava. Fiquei como uma estatua ainda em cima da cama. E o que ela falou a noite? E a noite que tivemos? E a falta que ela disse que também sentia de mim? E o carinho que ela tinha por mim? Onde estava a menina que ontem, ainda em Volterra me perguntou insegura se eu iria viajar sem ela? Onde estava a mulher que hoje de madrugada se comportou com a minha deusa? Onde estava a minha Bella quando ela pronunciou aquelas palavras cortantes, cínicas e irônicas?

- Você vai mesmo me fazer tomar banho sozinha? – Ela perguntou ainda que baixinho, mas sabia que eu podia ouvir. Me prometi engolir seco pela ultima vez e me levantei indo ao seu encontro.

Fim do pov de Edward

Ok, chega de brincar de casinha. A noite foi perfeita, mas eu acho que escutar Alice não faria mal. Eu ainda não sabia como teria coragem de usar aquele vestido mais tarde, mas isso é um detalhe a parte.

Durante o banho o provoquei tanto que só tive noção de meus atos quando o vi pegando uma camisinha. Ah por favor, era tão... Frustrante. E de alguma forma ainda era constrangedor também. Bom, isso até ele me fazer esquecer qualquer outra coisa ao meu redor e me focar só nele, em seu carinho, em seus beijos, em seus gemidos e urros. Passamos o resto da manhã e a tarde assim. Não era só saudade da minha parte, ao menos, era necessidade de te-lo grudado em mim. Necessidade de ser dele, só dele, das maneiras mais carinhosas ou das maneiras mais... devassas. Eu sei que não fizemos nada realmente safado ainda, não havia necessidade, ao menos por minha parte. Mas eu ainda tinha um plano para fazer ele falara posição favorita e como tinha dito a Alice “apimentar a relação”. Nem sei como ela engoliu isso vindo de mim, mas tudo bem. Não tinha certeza se agüentaria colocar o plano em pratica depois de uma maratona particular: fizemos amor 5 vezes. Eu estava quebrada. Satisfeitíssima, mas quebrada. Ele é claro que não estava cansado, mas estava me dando um momento para pegar um ar.

Nesse momento o meu celular tocou pela primeira vez. Até me assustei quando vi que era minha mãe. Ela estava andando muito mole ultimamente e foi consultar um médico. Provavelmente já estava com os resultados.

- Mãe? – Falei ainda um pouco ofegante. Não era estranho sentir o meu roto pegar fogo essa hora.

- Bella – ela parecia um tanto quanto receosa.

- Oi mãe, pegou os exames?

- Sim filha, peguei – ela continuava evitando dizer o que estava me deixando louca.

- O que foi que deu?

- Bom, você sabe que é nossa querida não é mesmo? – eu ri

- Claro mãe, agora me diga logo, está tudo bem não é?

- Está sim minha filha. Vamos comemorar amanhã a noite. – Ouvi meu pai resmungar algo com ser de dia pois assim os Cullen não iriam. – Cale a porcaria da boca Charlie! Então meu amor, me desculpe por isso. Vai ser as 8 da noite, comemorações como sempre no jardim da casa. Todos os Cullen estão convidados. – Ouvi meu pai resmungar mais uma vez e minha mãe gritar – CHARLIE, VOCÊ QUER MESMO QUE EU FIQUE NERVOSA E BOTE TUDO A PERDER?

- Mãe ou você vomita tudo agora ou... – ela me interrompeu

-ãosabia.

- Mãe? – Eu respirei fundo – Calma, respire e fale, palavra por palavra.

- Eu to grávida de gêmeos, to com dois meses e não sabia. – Eu ri

- Medo de ser mãe dona Reneé? Isso é ótimo! Oh meu deus papai deve estar doidoooo! – Falei rindo.

- Ele está. Disse que vai passar até amanhã só no Dom Perignon. – ela riu – Mas eu estou com medo Bella, gêmeos? E na minha idade?

- Claro, você é super velha né mãe?

- Bella eu acabei de completar 37. Como é que eu vou dar conta?

- Mãe, você vem tentando a tanto tempo ter outro filho... – Suspirei e senti Edward pegando na minha mão me olhando preocupado. – Você me teve com 17 lembra?

- Ai não, não me venha com lições mocinha – ela riu. – Sorte a minha que vou te ter por perto, não é mesmo ? – Engoli seco

- É claro que sim mãe.

-Será que você não pode trazer o Antony para eu conhecer?

- Não, mãe, ele não pode sair de lá.

- Nem a avó neurótica pode visitar. – Ela resmungou e eu ri

- Avise a ela que iremos amanhã a noite – Edward me interrompeu sorrindo.

- Bom mãe, amanhã a noite eu estarei ai então. Edward acabou de reforçar. – eu sorri

- Mesmo que ele dissesse que não eu mandaria alguém ir te pegar em San Casciano.

- Eu não estou lá mãe.

- E onde você está? – Ela me perguntou curiosa

- Em San Vincenzo. – ela riu e eu sabia o motivo.

- Não vou nem falar mais nada. Só use a cabeça pra pensar viu querida? Não quero que você se machuque. – Eu odiava a super audição de Edward agora.

- Não se preocupe mãe, não vou correr por nenhuma plantação, eu prometo. – Sorri sem graça e desliguei.

-Correr por plantações? – Edward me perguntou divertido

- Eu me machuquei bastante quando era pequena por aqui. Eu não podia ver um passarinho que ia atrás dele. – me sentia tão... idiota confidenciando isso a ele.

- Vocês tem uma casa aqui?

- Não, mas minha mãe e meu pai me trouxeram aqui diversas vezes nas férias, em especial quando eu era mais nova, antes de entrar no instituto. – As cortinas já estavam um pouco abertas e pelas portas de vidro que davam para a varanda eu observei a vista um pouco mais atenta. – Minha mãe está grávida, de gêmeos como você escutou.

- Eu sei, não está animada?

- Sim, estou. Mas com inveja também. – respondi sem olhar pra ele.

- Bella... – ele suspirou parecendo entender o que eu estava falando e me prensou conta seu corpo beijando meus ombros.

- Edward, se forem 2 meninos?Ou se for um casal e a menina for... anormal como eu? Minha mãe sofreu demais por minha causa.

- E no fundo você acha que ela ainda sofre? – Não soou realmente como uma pergunta.

- É - eu me levantei me enrolando no lençol e indo até a porta da sacada para observar mais a vista – Eu tenho certeza.

- Você está sofrendo por antecipação Bella. Mais uma vez.

- Não. Só é natural pra mim sentir inveja de uma gravidez normal, uma vez que eu também já estive grávida, certo ?

- Inveja da sua mãe? – Ele me perguntou um pouco confuso e talvez um pouco frustrado também.

- Não exatamente dela Edward, eu sei como ela e meu pai devem estar, não duvido que amanhã Charlie mande soltar fogos. Eu... vim muito antes do que eles esperavam, vamos dizer assim. Foi muito complicado. Meus pais se conheceram aqui, entre festas de família durante o verão. Meu pai se formou e a nossa família estava comemorando a liberdade da minha tia junto com sua formatura. Ele conheceu Reneé e bom.. – eu ri – Eu deveria ter vergonha, mas não tenho. Fui feita na praia e 3 meses depois meus pais estavam casados. Mas eles tiveram tantas dificuldades...

- Bom, eles parecem se amar Bella e a diferença de idade não é tão grande. Só 8 anos. E ambos tem bastante dinheiro.

- Não me preocupo com isso. Me preocupo com minha mãe descobrindo que a menina ou as meninas são aberrações como eu. Charlie apesar de tudo entende, honra e ama as tradições da família, mas minha mãe não fazia parte disso. No mais eu sei que minha mãe deve estar eufórica. Foram mais de 10 anos tentando engravidar novamente. Você provavelmente já deve saber que eu nasci prematura.

- Mas eu estou tentando entender o motivo de você sentir inveja...

- Ela vai carregá-los por meses. Uns 7 ou 8, já que raramente o nascimento de gêmeos é com 9 meses completos. Poder amamentar, poder ter, nem que seja por 10 anos te-los por perto. É como seu eu não merecesse esse momento especial pra mim.

- Bella, por favor, nunca mais repita isso. – Ele falou me apertando num abraço protetor. – Vamos nos focar em nosso final de semana e em ficar feliz por sua mãe, desejar que ela tenha uma gestação saudável, que ela e seus irmãos sejam felizes e cheios de saúde sim? – ele falou sorrindo e não tinha como não me derreter. Beijou meus lábios e olhou o relógio. – Bom, em uma hora já podemos descer para dançar um pouco, o que acha?

- Uma maravilhosa idéia.

- Eu vou preparar um banho, que tal? Tem alguns sais e óleos que e comprei em Londres e- eu o interrompi.

- Não. Eu prefiro que a gente tome banhos separados. – Ele pareceu surpreso e se afastou.

- Eu posso prepará-lo mesmo assim.

- Não, obrigada. Eu acho que um banho só vai me fazer bem. – ele não olhou pra mim e sim para o por do sol.

- Tudo bem. – eu me senti um pouco culpada por fazer ele desviar os olhos. Mas além de não ter a mínima vontade de ter alguém por perto agora eu também precisava que ele tomasse o banho dele para eu ter tempo de me arrumar.

Edward Pov

- Oi Esmé – atendi o celular assim que Bella foi tomar o seu banho.

- Não estou...

- Não. – Fui um pouco ríspido e não deveria

- Bom, Caius confirmou a festa das bodas dele, na quinta da outra semana. O que significa que o aniversário de Emmett não vai ser na quarta, vai ser no sábado. Ele quer aproveitar certos convidados e os dois pareciam satisfeitos com isso.

- Hmm.. Ah, amanhã a noite vamos todos a casa dos Swan – Não soou como um pedido e sim como uma ordem.

- O que houve Edward, você... – eu a cortei

- Nada, bom a mãe de Bella está grávida. Vai haver uma comemoração.

- Mas os seu vamos todos não inclui nem Emmett nem Jasper, não é mesmo? E segundo o que Alice me informou se prepare que lá vem bomba. A encontrei no shopping hoje e ela disse que o comentário das pessoas é que a filha de u dos maiores empresários e de família tradicional do país está noiva. – Eu ri.

- Claro. Falando em Emmett, é bom que ele esteja ai de madrugada do domingo pra segunda.

- Edward, aproveite seu final de semana com Bella, você está tenso.

- Talvez não tenha sido uma boa hora.

- Você consegue ser mais impaciente que seu pai. Va com menos sede Edward.

- Mãe..

- Tudo bem, bom sábado querido. – Ela desligou.

Como diabos eu poderia ter um bom sábado? Um bom final de semana enquanto escutava Bella chorar dentro do banheiro? O correto seria ela voltar para a casa dela, pra o braço dos pais e estar cursando uma universidade. Isso. Isso sim é o correto. Mas o meu monstro não me permitia raciocinar, ela era minha, só minha e esse final de semana era nosso. Escolhi um lugar perto de casa, mas que ainda assim tivesse um clima adequando para a minha proposta de final de semana a dois. O Hotel, apesar de muito mais simples do que eu gostaria se encaixava perfeitamente com as minhas necessidades: Tinha uma boa suíte com varanda, a piscina estava aberta até a meia noite e no restaurante, como ainda estamos numa época de calor eles recebiam muitos turistas, de quinta a domingo tinham músicos.

Escutei a água da ducha ser desligada e o som da toalha percorrendo o corpo de Bella. Ela ligou o secador e eu tentando ser um pouco menos agoniado fui ver a minha mala. Ainda não tinha entregado os brincos pra ela. Apesar de hoje, o trimestre estivesse completo, o clima não estava para isso. Nem para aquele colar que eu comprei. Nem olhei as peças azuis que comprei, eu tinha que me manter distante de tudo aquilo. Bella podia estar se transformando numa amante sem igual, mas ela ainda era humana. Talvez eu tenha sido rude e não tem comprado flores ou até mesmo doces. O secador foi desligado e eu fechei aquela maldita mala.

Enquanto tomava banho, tentei não ficar ouvindo os movimentos de Bella, mas ela resmungou varias palavras inexistentes vários Arghs. Ela parecia estar melhor pois quando passei por ela deu um beijo em meu ombro. Ainda assim me troquei no banheiro procurando dar mais espaço para ela. Fiz tudo lentamente, até para um humano. Mas o barulho de algo como um elástico sobre a pele dela minha curiosidade falou mais alto. Será que ela olhou algo na minha mala? Com um enorme sorriso eu saio do banheiro mas apenas engulo seco. Bella estava usando um vestido vermelho, colado e curto de frente para o pequeno espelho que tinha no quarto passando um vermelho tão vivo quanto o do seu vestido em seus lábios. Lábios que estavam entreabertos enquanto ela passava o pincel delicada e lentamente. Ela riu de forma presunçosa e foi assim que eu notei a cara de tacho que eu estava fazendo.

- Perdeu alguma coisa Edward?

- Não. – Minha voz ainda existia.

- Então? – Ela se virou pra mim colocando o batom e o pincel numa mesinha próxima a onde ela estava. A olhei de baixo para cima. Meias de fio no tom da pele dela, marfim. Mas o vestido colado por cima daquele corpete o cabelo solto e aquela mão em sua cintura...

- Perigosa.

- Enh? – Acho que ela não tinha mesmo noção das coisas..

- Eu acho que você está perigosa demais para descer.

- Ah, o vestido é um pouco demais, certo? – Ela começou a abrir o zíper caminhando de costas pra mim em direção da cama – Eu posso trocá-lo – ele caiu no chão e ela se inclinou na cama me fazendo arfar. Que calcinha era aquela? Ela prendeu o cabelo num coque e pegou outros dois vestidos que tinham ali. E se levantou segurando os dois. Perigosa. Aham, perigosa – Então esse ou esse? – Eu ouvi ela perguntar, mas aquele corpete moldado em seu corpo, e aquela calcinha estavam me deixando muito desconcentrado – Edward! – Ouvi o estridente barulho do seu salto batendo no piso de madeira do quarto. Puta merda ela estava perigosa demais. A sorte do hotel é que aquela não era uma peça azul. Eu acabaria não sendo tão doce, eu acho.

- Ah, eu não sei.

- Ah, então vou ficar com o outro mesmo – Puta que pariu Bella, puta que pariu. Se abaixar assim de costas pra mim? Um urro ecoou pelo quarto e ela riu. – Acho que alguém também gosta de vermelho sobre minha pele, não é mesmo? Me ajuda? – Ela bateu os cílios se fazendo de inocente e eu a ajudei com o zíper.

- O que eu fiz? – Acho que pela primeira vez Bella me viu fazendo bico. Ela gargalhou e alisou o meu rosto.

- Talvez tenha sido o que você ainda não fez. – Novamente cínica. Céus, eu realmente criei um monstro.

- Me diga o que você quer que eu faça Bella. – A segurei pela cintura e ela se inclinou para falar , na verdade mordiscar minha orelha

- Me leve para dançar. – Ela deu os ombros e foi seguindo para a porta do quarto. – Talvez depois que você cansar de me exibir lá embaixo talvez eu venha me exibir para você aqui em cima. – Ela piscou e seguiu para fora do quarto.

Procura-se Isabella Marie Swan Cullen; Paga-se uma recompensa alta.

Fim do Edward Pov

Assim como ontem “jantamos” e dançamos muito. Meu vestido definitivamente estava sendo chamativo demais, mas eu não estava me importando. Vários homens estavam não só me comendo com os olhos, como Edward além de fazer caretas mantinha suas mãos firmes por meu corpo. Ainda bem que quem lê mentes aqui é ele. E que eu bebi um pouco mais de vinho que o normal para me soltar. As poucas pessoas do salão observavam a nossa movimentação e eu não cansava de provocá-lo, queria saber até onde ele agüentaria. Ou eu. Aquela coisa minúscula que Alice chamava de calcinha fio dental já estava começando a incomodar. Tentei provocar o maximo que eu pude, sempre colada a ele, sempre remexendo o quadril mais do que talvez devesse e balançando o mais sensual que a música permitia.

- Bella minha linda, é melhor você parar. – Eu olhei bem nos seus olhos enquanto passava a mão pelo cabelo. Minhas pernas estavam sobre sua perna direita e suas mãos em minha cintura.

- É? – Manti o ritmo da nossa dança. Era como se só nós estivéssemos ali.

- Bella...

- Eu? – Bati os cílios e mordi os lábios de propósito. Acho que o batom já nem existia mais, pois podia ver o canto da boca de Edward meio manchado. Ele me olhou com aquela cara manhosa que ele fez mais cedo no chuveiro e eu voltei a beijá-lo. Droga assim eu não iria me segurar por muito mais tempo. Provoque-o e não ceda assim tão fácil sua tonta! Eu pensei me chutando mentalmente. – Edward? – Nossa eu miei?

- Sim pequena?

- Qual a sua... favorita? – Perguntei ainda dançando com ele

- Azul B.. – o interrompi colando os meus lábios em sua orelha

- Não cor Edward... – Eu estremeci com minha ousadia junto com ele. – Posição... – Ele arfou me apertando e só então eu notei que estávamos saindo da pista de dança.

Seus passos eram extremamente contidos enquanto atravessávamos a recepção. Mas na pequena escada que dava para o primeiro andar do pequeno hotel ele me beijou cheio de volúpia e me segurou pelo quadril forçando minhas pernas para entrelaçarem sua cintura. Ele estava... droga Bella, foco. Senti a porta ser aberta e me assustei um pouco o barulho dele batendo a mesma. Tentei me deixar levar pelo beijo, mas senti ele sentar no pequeno sofá que tinha na varanda do quarto. Senti sua mão correr para o zíper do vestido enquanto beijava e passava os dentes pro meu pescoço. Droga, mil vezes... Por impulso acabei me remexendo demais e ele gemeu um pouco comigo. Quem diria que a quatro horas atrás nos estávamos enroscados naquela cama la dentro? Num momento em que minha sanidade veio a tona eu falei.

- Pare. – Ele me olhou confuso. – Você ainda não respondeu minha pergunta. – Ele apertou meu quadril

- Não é obvio? – Ele voltou a mordiscar de leve o meu pescoço. Arfei.

- Não – engoli seco e olhei bem nos seus olhos. – Quero ouvir – fui seca. Ele riu presunçoso me apertando contra seu corpo.

- Quer mesmo pequena? – Ele mordiscou meu queixo – Eu digo, mas tenho uma condição.

- Qual?

- Que tal... – ele mordicou o lóbulo da minha orelha – você gritar para todos os homens desse hotel em alto e bom som – a voz dele era dura, ele estava usando aquele tom possessivo enquanto prensava meu quadril sobre o seu. Foi impossível não gemer – Isso pequena... mostre a todos os homens idiotas a quem você pertence.

- Bom – falei um pouco tremula – Isso depende. – falei com a voz meio falha mas tentando manter uma mascara de indiferença arqueando a sobrancelha.

- De que exatamente? – fui tentar me levantar, mas ele me segurou – Nem ouse Isabella Cullen! – Ele rosnou e me beijou com toda aquela possessividade que me fez desistir de bancar a durona. Eu acho que já estava mais do que pronta pra ele. Mas isso não significa que eu não devo – ou posso – provocá-lo não é mesmo?

- Ainda deve minha resposta Edward – Assim que terminei de falar, olhando em seus olhos dancei um pouco em seu colo. Ele rosnou. Ponto pra você Bella. Comecei a desabotoar a camisa dele.

- Se segure em mim, vamos para o quarto. – Soou como uma ordem e eu acho que se ele não tivesse me segurado eu tinha caído sentada no chão.

Ele se sentou na cama comigo ainda por cima dele e eu voltei a desabotoar sua camisa, espalmar o seu peito. Passei a mão por sua ereção ainda coberta pela calça então me apressei com o cinto , o botão e o zíper, finalmente caindo de boca ali. Ele segurava o meu cabelo enquanto sentia ele me observar. Murmurando meu nome baixinho entre gemidos ele em algum momento segurou o meu cabelo com um pouco mais de força.

- Céus Bella.. se – ele puxou um ar – melhorar eu vou morrer mais uma vez – Sorri mesmo com a boca bastante ocupada e provoquei o tirando da boca e passando a língua por toda extensão olhando em seus olhos que logo se fecharam e ele jogou a cabeça para trás urrando quando eu voltei a fazer o que estava fazendo antes dele abrir a boca. – Arrrrh Bella! – Ele urrou mais alto e eu pensei que pudesse ter um orgasmo naquele mesmo momento. Ele estava avisando que o dele estava perto. – Isabella! – Ele rosnou meu nome mas eu me fiz de surda. Segundo Alice o gosto não era ruim, e eu queria provar a ele que também posso quebrá-lo, mesmo estando de joelhos naquele chão de madeira numa posição completamente submissa. Ele me afastou mas minha mão ainda continuou ali. Lancei um olhar sugestivo mostrando a ele o que eu queria, como se pretendesse desafiá-lo e voltei a fazer o que eu realmente gostava. – Isabella! – Ele rosnou me afastando mais uma vez e quando eu pensei em voltar novamente ao que fazia senti ele me puxar para seu colo ouvindo e sentindo o tecido do meu vestido sendo rasgado brutalmente. – Seja obediente Isabella – Eu engoli seco. Ele jamais usou essa palavra antes. Ele não a usava no sentido literal, me diminuindo ou mandando em mim como um companheiro poderia mandar. Ele sussurrava as palavras em meu ouvido me fazendo arfar. Mordiscou meu pescoço e eu gemi alto – Isso minha Isabella, muito bem. – Ele puxou o laço do meu corpete vagarosamente, como se fosse uma tortura e eu me lembrei que ele ainda devia uma resposta para mim. Joguei os sapatos de qualquer jeito no piso e rolei com um pouco de dificuldade para o lado me sentando de joelhos.

- Minha resposta Senhor Cullen... – Entreabri os lábios e arqueei uma sobrancelha enquanto segurava os fios do corpete, tentando de alguma maneira em vão não arfar ou ceder. Ele se levantou retirando o resto das roupas e sentando novamente ai meu lado beijando meus lábios com paixão.

- Isso realmente importa? – Ele perguntou por entre o beijo

- Sim – eu respondi mordiscando seu lábio superior.

- Bella... – ele riu mas ainda continuou a me beijar.

- Será que é alguma que ainda não praticamos senhor Cullen? – Joguei o meu verde.

Edward Pov

- Não. Definitivamente fazemos ela até demais.. – falei ainda entre os beijos.

- É mesmo? - Ela parecia mais animada e eu sentia suas mãos trabalhando possivelmente no laço de seu corpete

- Você é muito, muito boba Isabella. – Falei jogando ela de costas pra mim, na cama. Passei as mãos por suas pernas, até chegar ao seu corpete mas ela se inclinou ficando de quatro pra mim e me envolvendo com suas pernas.

- Edward... – ela choramingou , espero que pelo fato daquela pequena calcinha não existir mais, eu tenho um serio problema com Bella. Rasgar as peças se torna mais... excitante. Ela meio que se levantou e encostou suas costas em meu peito colocando a cabeça em meu ombro me olhando manhosa.

- Você, por cima de mim. – Ela abriu um sorriso vitorioso e soltou um suspiro me fazendo achar toda aquela insegurança engraçada.

- Bom... – É, eu sabia que ela ia voltar a se fazer de difícil – Não foi o que eu soube... – ela foi se abaixando de frente pra mim ficando tentadoramente de quatro mais uma vez.

- É mesmo? – voltei ou jogo dela permitindo que um de meus dedos escorregasse para dentro dela. Céus, onde eu coloquei a porcaria das camisinhas?

- Andei sabendo que a sua favorita era essa – ela falou num tom quase assim que eu me toquei que isso não era uma brincadeira, uma forma dela matar a a curiosidade ou até mesmo saber que estava me agradando. Era insegurança, insegurança que alguém plantou nela. Urrei, mas de raiva a puxando para o meu colo.

- Andou sabendo errado meu anjo. – Senti ela se sentar no meu colo e arfei com ela tão pronta quanto ela estava. Passou os braços por meu pescoço e eu beijei sua testa seus olhos e a ponta de seu nariz antes de beijar seus lábios – O que eu mais gosto é de ter você por cima de mim. Gosto de ter a visão de todo seu corpo reagindo ao meu. Quem quer que tenha dito isso para você – segurei seu rosto com as duas mãos e procurei me perder em seus olhos para não sentir raiva ou pensar em quem teria dito aquilo – esqueceu que você é minha companheira e não uma qualquer. - Ela sorriu mais uma vez vitoriosa e me beijou com tanto carinho que eu me senti em suas mãos mais uma vez. Ela guiou minhas mãos pra suas costas.

- Tira... – ela praticamente suplicou.

- Com todo prazer.

Não demorou muito. Eu finalmente pequei aquela porcaria de látex e Bella sem minha ajuda tirou as meias antes de se jogar e cima de mim novamente e eu me sentir deslizar para dentro dela. Como ela ainda duvidava que era assim que eu mais gostava? Acho que assumir que eu fico um tanto quanto... submisso a ela não soaria bem, mas era a verdade. Eu ficava completamente entregue com a sensação do ritmo que ela mesma ditava. Cada movimento, como afastar o cabelo, suplicar por minhas mãos em seu quadril, suas coxas. Cada gemido, arfada, cada reação ao meu toque, aos beijos que eu distribuía em seu colo, as mordiscadas que eu dava em seus ombros, seu pescoço. Sentir seu rosto corar ainda mais quando o orgasmo estava perto ou até mesmo um momentâneo descontrole garças a fricção insistente em seu ponto ainda mais sensível.

O meu conforto maior era que eu sabia que ela jamais ficaria por cima de ninguém assim, que não fosse eu. Ela é minha, minhas ordens, minhas preferências. E ninguém, ninguém mais desfrutaria desse prazer sem igual. Ninguém além de mim ia saber, conhecer ou sentir esse prazer violento e viciante que era te-la com toda sua maestria por cima. Esse privilegio era só meu. Por vários momentos eu supliquei para saber , para ter certeza de que seria assim e ela me deu certeza.

- Bella?

- mmm? – Ela me perguntou com os olhos fechados, mordendo os lábios e com as mãos em meu peito.

- De quem você é?

- Sua.

- Isabella... A quem você pertence? – Ela gemeu mais alto e eu gostei disso. Sua voz saiu falha...

- A você. – Senti ela se inclinando, como se estivesse procurando minha boca.

- E quem é você? – Afastei o seu cabelo que agora cobria parte de seu rosto perfeito.

- Isab... Isabella.

- Resposta errada meu anjo – ajudei a ditar o ritmo segurando com força o seu quadril e ela se descontrolou um pouco mais gemendo ainda mais alto. Passei a língua por sua garganta e coloquei uma de suas mãos em cima da medalhinha que eu a dei.

- Isabb... Isabella Cullen! – Ela gritou e eu senti seu corpo se contrair.

- Isso meu anjo. Você é Isabella Cullen de... – falei enquanto passava a língua por seu seio esquerdo.

- Eu sou Isabella Cullen, que pertence a Edward Cullen – ela foi formidavelmente manhosa. Gemi alto também, em resposta.

- Então minha Isabella estamos entendidos? – Ela arfou e me olhou com raiva?

- Você fala demais Edward. – Ela gruniu e na mesma hora eu a imaginei ainda mais formidável quando fosse uma vampira. Sorri e ataquei sua boca tão cheio de paixão e desejo enquanto ajudava os movimentos de seu quadril que não me surpreendi quando senti aquele torpor que a nossa explosão, perfeitamente na mesma hora, juntos como sempre deveria ser me atingiu. Na verdade nos atingiu.

A tirei de cima de mim o mais rápido que pude, era látex, mas ainda assim um deslize de não adiantaria de muito para nós dois. Apeguei no colo e a sentei na banheira que enquanto estava enchendo com ela dentro eu tomei uma rápida ducha para me livrar daquilo e fui até a mala pegando um dos sais de banho que comprei. Alfazema.

O inicio do banho foi silencioso, de modo confortável enquanto trocamos mais alguns carinhos e rápidos beijos estalados. Mas ela quebrou o silencio de forma divertida.

- Que tagarelice foi aquela? – Ela riu corando um pouco.

- Eu só queria ter certeza.

- De que? – peguei seu rosto com as mãos e olhei em seus olhos depois de colar nossas testas

- De que você é minha! – Ela riu

- Quem está sendo bobo aqui agora? – Ela tentou se passar por indiferente, mas não conseguiu.

- Eu sempre fico bobo Bella. Principalmente depois de g.. – ela ficou vermelha e tapou a minha boca, mas eu gargalhei.

- Nem ouse! – Ela corou ainda mais.

- Mas é extraordinário o que você me faz sentir – ela relaxou e eu a abracei beijando seu ombro – Ainda mais quando junto com você – passei meu nariz por sua bochecha. – Agora... será que você poderia me fazer ainda mais feliz? – Seu coração acelerou e ela fechou os olhos.

- Como?

- Dizendo novamente... – distribui beijos por seus ombros e ela se virou de frente pra mim.

- O que? – Ela parecia confusa. Eu toquei na medalhinha e ela arfou com seu coração acelerando muito novamente. Quem ia soltar fogos amanhã era eu, não Charlie. – Eu sou – ela se acomodou me abraçando novamente com suas pernas. Céus... – Isabella Cullen e pretenço a você – Ela tocou o indicador na ponta do meu nariz – Edward bobo Cullen – e depois gargalhou.

- Ah é? Mesmo? – comecei a fazer cócegas nela e ups, acho que o banheiro estava molhado demais agora.

- Edward! – Ela tentava escapar enquanto gargalhava alto. A beijei com todo amor que sentia por ela. Pela minha Isabella Cullen. Era isso. Esse final de semana só me fez ter certeza desse sentimento. E eu iria fazer qualquer coisa para que ela se sentisse assim também.

Algum tempo depois saímos do banheiro e ela me reprimiu pela sujeira e ia colocando uma camisola, mas eu pedi para ela se trocar. O Hotel que estávamos ficava um pouco afastado da praia então enquanto ela se arrumava pedi para tirarem o carro. A recepcionista pareceu irritada, afinal era mais de 2 da manhã.

- Pronta?

- Acho que sim – ela falou amarrando o cabelo.

- Não pequena, solto – puxei o elástico de sua mão e ela bufou.

- Que horas são? – Ela me perguntou procurando provavelmente o celular.

- Hora de descer até a praia. – A abracei por trás.

- Mergulho noturno? – Ela perguntou um pouco apreensiva

- Não meu bem, a não ser que o deseje.

- Chega de exercícios por hoje – ela me olhou maliciosa – certo?

- Bella, Bella... – seguimos para fora do quarto. – Assim você não consegue me convencer.

- Tudo bem... parei. – Ela riu e seguiu junto comigo de mãos dadas para o carro.

A recepcionista e as muitas outras pessoas que estavam ali, além de me irritarem bastante com seus pensamentos “Nossa, ela é tão menina pra ele. Eu daria conta do recado que ela não parece dar” “Custavam ser mais discretos? É assim que se comemora 3 meses de noivado? Coitadas da pessoas que estiverem com eles ou próximos a eles em sua lua-de-mel” “Eu também a exibiria, se fosse minha” os olhares masculinos em cima de Bella estavam me torturando. Dei partida no carro tentando não levar em consideração nenhum comentário ou pensamento sobre ela estar linda também naquele vestido florido e como a inocência que ela passava era excitante demais.

Segui para uma parte mais afastada e em 20 minutos chegamos. Bella reclamou algo sobre a velocidade que eu estava dirigindo, mas eu apenas ri. Conversamos um pouco caminhando sob a areia, fizemos planos para a segunda junto com Antony, e ela comentou sobre Alice estar organizando as roupas dela para a apresentação na academia de dança e para a festa de Emmett. Pedi para ela não dar detalhes, estava curioso para ver apenas pessoalmente e ela revirou os olhos, como muitas outras vezes na noite. Bella molhou os pés na água do mar e me confessou que ainda se sente muito confusa com suas descobertas.

- Eu ainda não entendo como consegui as honras – ela bufou encostando a cabeça em meu ombro. Estávamos sentados na areia.

- Talvez por você ter o talento bem desenvolvido? Por ser uma maravilhosa cantora, por saber falar e escrever língua mortas? Por tantos motivos Bella... Não se trata só de boas notas, não é mesmo?

- Eu sei...

- Se trata de ter um bom coração, puro como o seu. – ela corou um pouco. – Por isso que eu me preocupo tanto.

- Eu sei Edward... Mas eu ainda não encontrei o meu Elemental correto, entende?

- Como assim?

- Eu ainda me sinto confusa. Até Rose já sabe qual é o dela. Água. E Alice também, Fogo. É como sua mãe... Terra.

- Mas isso não tem hora para ser descoberto tem?

- Dizem que, quando o coração está decidido fica mais fácil. Mas eu não me sinto confusa com nada, eu ... tenho uma cabeça no lugar e procuro manter ela assim, sempre, alinhada ao meu coração.

- Shhii, não precisa ficar nervosa com isso não é mesmo? – Eu a beijei de leve.

- Eu acho que não – Ela sorriu.

- Sabe... – procurei mudar de assunto – Eu acho que entendo mais seus pais agora.

- Como assim? – Ela franziu o cenho e me olhou quase como se estivesse indignada por minhas palavras.

- Lembra da promessa que eu te fiz? – Ela assentiu sorridente – É. Eu estou pronto para fazer outra.

- Qual?

- Considere o sol que está nascendo nosso confidente, certo?

- Aham... – ela me olhou curiosa.

- Eu te prometi mais filhos. E um dia, um deles vai ser feito exatamente onde nós estamos. – Ela gargalhou – É sério.

- Mmm, tenho que admitir. Você me fez ainda mais feliz agora. – Com aquele coração acelerado e aqueles olhos marejados, pode ter certeza que você acabou de me fazer ainda mais e mais feliz minha Bella...

Fim do Pov de Edward.

- Calma mãe, já estamos chegando. A culpa é minha por ter me atrasado, não conseguia escolher o que vestir – Eu não ia falar pra ela que Edward achou adorável o meu conjunto de calcinha e sutiã no tom uva, igual ao meu vestido, não é mesmo?

- Tudo bem queria, mas você vai demorar muito? A casa já está tão cheia. Estou nervosa.

- O mãe, já estamos em Florença, uns 10 minutos estaremos ai. – Desliguei. Mas que coisa, que agonia. Eu ainda estava com a cabeça na noite anterior, em especial na parte em que Edward me prometeu mais uma vez um filho, e que o faríamos ali. Naquela praia.

- Sorrindo da agonia de sua mãe Bella? Que feio... – Edward brincou. Ele estava tão lindo naquele terno grafite. Céus, que não tivessem muitos convidados nessa festa, mas vindo de meu pai...

- Bom, eu estava lembrando de nosso final de semana que foi fantástico – Falei

- Isso me deixa muito feliz. Nossa. – Como eu já esperava a rua estava cheia de carros.

- É, coisas do meu pai.

- Imaginei que fosse mais privado.

- Você não sabe como foi um inferno convencê-lo a não fazer meu aniversário de 16 anos. E eu não consegui. – Estremeci de lembrar. – Charlie apesar de tudo é louco por crianças, e achava que teria que esperar por um neto – falei um tanto amarga sobre o fato – E adora festas.

- Notei.

Esmé e Carlisle vieram na Mercedes dele. Entramos dentro de casa quando mostrei meu rosto para os seguranças e eles conseguiram estacionar ali. Era estranho estar em casa, mas não me sentir confortável.

- Filha! – Meu pai vinha segurando uma taça de champanhe pela metade. Minha mãe não tinha mentido.

- Oi pai! – O abracei.

- Boa noite Edward, Carlisle, Esmé. – Ele a abraçou e apertou a mão dos dois. – Bella minha linda, você vai ter dois irmãos, isso não é maravilhoso?

- Sim pai, é maravilhoso! Ta vendo? Depois de tanto tempo vieram! – vibrei com ele e ele olhou meu dedo.

- Tire isso. – O tom dele foi um tanto quanto seco.

- Pai...

- Senhor Swan, Bella está em atividades pela cidade e todos estão cientes de que eu sou seu noivo. – Edward usou um tom tão cortante quanto o dele. Ah não...

- Charlie, deixe a menina em paz! – Minha mãe veio nos receber.

- Oi Mãe! – A abracei e depois passei a mão no pé da barriga – Oi vocês.

- Parabéns senhora Swan – Edward a cumprimentou e ela o abraçou.

- Obrigada, obrigada. Também estou tão emocionada. Olá Carlisle, olá Esmé. – Ela os abraçou.

- Ser mãe é sempre uma alegria maravilhosa não é mesmo? – Esmé comentou fazendo todos rirem.

- Bella! – A voz de Hugo ecoou pela sala – Boa noite a todos, Edward – Edward estava fechando a cara. Era tão formidável vê-lo com ciúmes.

- Olá Hugo! – Ele me abraçou.

- Edward se me permite o comentário, sua noiva está divina. – Edward e Charlie rosnaram me deixando constrangida. – Vai me dever uma dança lá fora enh? – Ele piscou e saiu. Que cara de pau era essa? Ele nunca foi assim. Todos estavam estáticos, menos Edward e meu pai. Se encarando. Isso ia ser mais difícil do que eu imaginava. Bem mais.

- Vamos todos para o jardim sim? – Minha pobre mãe nos guiou para o local da festa.

Fui cumprimentar muitas pessoas junto com ela. Ela podia ter avisado que ia “oficializar” o meu noivado né? Me senti tão chateada. Alimentar isso para o meu pobre coração não me faria nenhum bem, que coisa... Todas elogiavam a minha boa escolha, a minha aliança era cobiçada, o meu vestido Chanel era comentado assim como as diversas perguntas sobre o meu possível futuro, que meu pai já tinha avisado que eu iria junto com Edward onde ele realmente mantinha um escritório de contabilidade e assim cursaria uma universidade de respeito, assim como meu pai. Estava cansada de todo esse teatro, queria beber um pouco de champanhe em paz, curtir minha mãe... Alice se jogou em cima de mim

- Bella!

- Lice!

- Consegui as roupas perfeitas, como foi o final de semana?

- Maravilhoso... – suspirei sorrindo e ela sorriu comigo, mas cheia de malicia.

- Eita... olha – Alice apontou para um lugar onde meu pai e Edward conversavam sem se olhar, mas lado a lado. Segui até lá, antes que algo de chato acontecesse.

- Bella! – Hugo me chamou a atenção. – Você está realmente linda hoje sabia? E e.. – eu não escutei nada tentando arrumar finalmente alguma desculpa para me livrar dele e de suas cantadas sem sentido.

Edward Pov

- Sabe Edward, ter que anunciar essa noite o noivado de Bella está me irritando profundamente. Na época da minha irmã vocês eram mais discretos.

- Não entendo Senhor Swan. – Tentei me fazer de inocente. Queria que ele colocasse tudo o que pensava para fora.

- É. Eu odiei que você tivesse espalhado por ai. Você sabe que minha família não é qualquer. O seu nome também corre por aqui Edward. A floricultura do principal shopping parece adorar você – ele foi sarcástico – Isabella não é sua noiva.

- Perante a sociedade sim.

- Nem mais uma gafe. Não cometa mais nenhuma gafe como essa. Eu respeito as tradições da família, e espero que você as respeite também. – Ele falou

-“Minha irmã sofreu demais por causa de um idiota como você” – ele pensou

- Eu achei importante, ela está morando comigo.

- Ela te conheceu em Londres e está aqui por pouco tempo antes de ir com você para os E.U.A. Para todos aqui Bella vai para Harvard ou Yale, estamos entendidos?

- Sim senhor. É o meu desejo que ela estude, se forme, tenha uma boa vida.

- Então observe... – Bella vinha caminhando em nossa direção mas Hugo a parou. Ela parecia um pouco errada com a situação mas Charlie gritava em pensamento como aquela situação era certa.

- Hugo foi o primeiro amor de Isabella, sabe? – Eu olhei pra ele. – Primeiro e único.

- Senhor Swan, eu acredito que estamos andando pelo lado errado do gramado, não é mesmo? Não há necessidade de tocar nesse tipo de assunto.

- Nada disso meu caro Edward. Hugo é um humano que acabou de se formar. Vai tomar conta da firma de Advocacia do pai. Tem berço, tem dinheiro como eu sei que você tem, mas tem uma vida de verdade pela frente. Sabe. Estamos em pé no mesmo canto do gramado que eles se beijaram pela primeira vez. Acho que Bella tinha 16. – Ele sorriu transbordando cinismo e eu tentei apenas me controlar com as imagens que Charlie pensava dos dois juntos pela casa. De pela fugindo dele.

- Pai! Eu ouvi! – Bella o reprimiu me fazendo rir e dar finalmente um gole do meu champanhe.

- Não se preocupe pequena, ele só estava contando mais sobre você. Dança comigo?

- Claro que sim. – ela me puxou fazendo cara feia para o pai e eu ri ainda mais internamente.

-“ Filho da mãe! Se afaste da minha garotinha. Hugo é um imprestável mesmo...”

Fim do pov de Edward

- Eu escutei, por favor releve... –eu supliquei.

- Bella, você acha mesmo que eu vou ter ciúme de um humano perdedor desse? – ele riu enquanto dançava comigo.

- Oh eu... Bom, não estou falando de ciúmes, estou falando da falta de educação de meu pai mesmo. – Eu estava corada.

- Minha pequena, se preocupar com esse tipo de coisa? Eu acho que faria o mesmo com ele se tivéssemos uma pequena. Além disso – ele se inclinou em meu ouvido – Eu não vou te que te lembrar em menos de 24h a quem você pertence, vou? – Arfei.

- C claro que não. – Ele beijou minha testa.

- Queridos – minha mãe chamou – Venham. Eu sei que não estava na pauta apresentá-los como noivos, mas as noticias correm quando em bocas certas, não é mesmo? Você não se importa não é mesmo Edward?

- Claro que não senhora Swan, Isabella merece o melhor, sempre. E seria muito indelicado da minha parte não associá-la a minha pessoa de tal forma uma vez que ela mora comigo em minha casa e é minha companheira. – Eu não sabia quem estava mais boquiaberta, se era eu ou minha mãe. Aquilo foi lindo de escutar.

A noite seguiu assim. Brinde aos noivos e aos novos Swan que chegariam em alguns meses. Tudo bem formal. Não imaginava que minha mãe tinha passado quase uma semana para me avisar de tudo isso, com vergonha. Eu estava feliz demais. Muito mesmo. Estava me deixando levar por essa brincadeira. E me prometi que depois de hoje eu só iria brincar de casinha em tempo integral. Eu tinha a obrigação de curtir isso com todas as minhas forças. Edward era fantástico. Se apresentou como contador, mas todos sabiam das plantações de azeitona e da venda para as fabricas de azeite. Observei todas aquela mulheres me olhando com inveja, cobiçando Edward e morri de ciúmes. Estava provando do meu mesmo veneno.

Em casa fui direto me trocar para deitar. Ficamos conversando um pouco na cama.

- Foi uma festa bonita.

- É foi.. – comentei meio que bocejando

- Sabe, poderíamos dar uma grande festa aqui também. Sua mãe ficaria feliz. Seria uma forma de agradecer, e realmente deixar claro para a sociedade quem você é.

- E meu pai enfartaria. – eu ri. E bocejei.

- Durma minha linda, durma...

- Boa noite Edward.

- Boa noite minha Bella. – Me aninhei em seu peito e dormi.

O dia seguinte foi incrível. Passei a manhã inteira com os meus três pequenos. Brinquei, corri, os alimentei, os ajudei com os passinhos que eles já estavam começando a dar. Antony já estava começando a pronunciar as palavras com um pouco mais de exatidão. Não eram só buurrrss ou outros barulhinhos gostosos que bebês faziam. Pela tarde fiquei só com ele e me esparramei na manta que ficava no chão do quarto de Edward e fiquei lendo pra ele que parecia estar encantado com o meu cabelo. Eu sacudia a cabeça um pouco e balançando o cabelo ele gargalhava.

- Mámá – Ele falou eu dei pulinhos de alegria.

- Isso é injusto seu ingrato – Edward se fazia de ofendido enquanto dava banho nele.

- Ooowwwwnnn Antony! Repete bebê! Repete! Mamãe... Mamãe.. – eu o incentivei ignorando Edward que estava rindo.

- Pápá querido, Pápá!

- Mámá! – Ele gargalhou comigo balançando o cabelo. Eu gargalhei também.

- Olhe só pra você. Nem tem noção disso, mas já anda se derretendo por uma bela mulher – Edward comentou enquanto o enxugava e eu já pegava uma frauda para colocar nele. – É um ingrato, mas eu te amo viu pequeno? – Ele o levantou que gargalhou e colocou as mãozinhas nas maçãs do rosto dele Era tão linda a cena. A pele pálida de ambos, os olhos verdes e o cabelo quase naquele tom de bronze como de Edward. – Vá para a sua mamãe que eu vou pegar o seu favorito. – Rolei os olhos – Já volto pequena.

- Mámá! – Ele falou segurando o meu cabelo. Estava tão feliz com isso. E eu ganhei a aposta que fiz com Emmett. Há! Eu disse que seria o meu nome.

Coloquei a frauda, uma mantinha e ele tomou o seu sangue bem a vontade no colo de Edward. Mas mesmo assim estava agitado demais. Edward se sentou encostado no espelho da cama, eu me sentei encostando minhas costas em seu peito e coloquei a cabecinha de Antony entre meus seios enquanto cantava um pouco o que pareceu o acalmar e ele dormiu. Na hora de ir senti aquele aperto chato. Em casa Edward me consolou lembrando de sua promessa. A terça passou correndo e quando eu vi já estava chegando no estúdio de dança e ensaiando com Taylor. A dança fluiu bem melhor do que eu imaginava. Mas minha cabeça trabalhava a Il com a possibilidade de dançar junto com Edward. Sentia uma pontinha de arrependimento, afinal eu só topei me apresentar hoje para fazer ele sentir ciúmes de mim. Mas ele tem sido tão carinhoso, tão atencioso... Talvez seja a hora não só de brincar de casinha, de casal apaixonado. Mas de onde encontrar a chave da porta da frente para prende-lo comigo dentro dessa pequena bolha que eu me sentia envolvida.

- Pegou tudo muito rápido, como sempre monstrinho. Agora vá se arrumar.

- Yay! Minha primeira escolha da semanaaaaaaa! – Alice gritou animada enquanto eu ia ate o banheiro. Quando eu vi o que era fiz uma careta. – Nem vem. Vai vestir esse macacão sim.

- Que macacão? Ta faltando um pedaço enorme dele não ta não?

- Esse é o charme Bella. Anda, já já tudo começa. Eu quero filmar tudo. Imagina Marcella fazendo sapateado também? Ai.. ai...

Edward Pov.

- Dança? Ah qual é...

- Emmett você não pode ser assim tão insesivel. – Eu resmunguei enquanto a gente entrava no auditório.

- Cunhadinhooooooo – Alice gritou e correu para me abraçar. - Chegou na hora, Bella já já se apresenta. Belas flores. Oi Emm!

- Oi Alice. – ele a abraçou.

- Oi Alice, tem lugar pra gente? - Perguntei

- Mas é claro! Ao meu lado e eu estou filmando tudoooooooo.

- Obrigado Alice.

- Que nada, sempre pode me pedir, eu tenho tudoooo de Bella – ela riu – Venham! Ah ela está tão linda... A roupa que eu escolhi é perfeita.

*é realmente MUITO importante que vocês vejam o vídeo da dança*

Nos sentamos na primeira fileira. Eu estava entre Alice e Emmett. Bella entrou junto com o tal do Taylor e eu tentei reprimir os pensamentos de inveja e desejo por seu corpo. Até mesmo de Emmett. Ela estava usando uma peça que eu não sabia dizer o que era. Calças com um pedaço de blusa e um sutiã. Ela não parecia estar confortável com a escolha da roupa, e quando me viu corou acenando. Eu apenas pisquei pra ela.

- Que porra de roupa é essa? – Emmett rosnou.

- Emmett é obra minha. Agora cala a boca – Alice era mesmo difícil de conter. – Não quero que estrague a gravação.

- “Que merda é essa Edward?” – Ele pensou.

- Shiii Emmett.

Bella estava de costas junto com Taylor. De inicio a dança não necessitada de tanto contato o que me deixou bastante satisfeito. Mas certos movimentos atiçavam a platéia local, então assovios e gritos assim como palmas no ritmo da musica surgiram. Eu considerava isso um elogio. Mas o fato dela dançar tão colada a ele não me deixou nada satisfeito.

-“Que porra é essa Edward? Esse filho de uma puta tem mais controle sobre o corpo dela que eu?” – Eu ignorei Emmett.

-“ Esse filho da mãe queima a rosca, não queima? Esse filho da mãe é veado e dá tanto essa bunda que não sabe o prazer que ele está perdendo por ter o corpo dela tão perto” – Eu rosnei com esse seu pensamento

- Shiii! – Alice reclamou.

Bella realmente estava entregue a música, a dança. Taylor a guiava tranquilamente e ela pulava, rebolava, arqueava o corpo sem grande necessidade dele comandar. Era como se ela não pesasse nada para ele. E o fato daquele estranho exercer esse comando sob suas reações me irritou. O ciúme ia me corroendo aos poucos, principalmente graças aos pensamentos nojentos que Emmett tinha.

-“Filho da puta. Tire as mãos do quadril dela. Edward você ta ferrado. Ferrado na minha mão.”

A dança finalmente acabou e todos se levantaram para aplaudir. Bella veio correndo até mim se jogando em meus braços ofegante.

- Oi Edward.

- Oi minha linda. Você foi maravilhosa em sua apresentação.

- Obrigada pelas rosas. São do nosso jardim, certo? Ela olhou nos meus olhos mordendo os lábios.

- Não conte a Esmé. – Ri beijando sua testa.

-“Oh meu deus, o partido ta ai?” – Taylor pensava me analisando. – “Gente que esse partido a faça bem, meu monstrinho é tão especial. Quem é o grandalhão com ele?”

- Vem Edward, quero te apresentar para Taylor.- Bella me puxou com bastante inocência até. – Taylor esse é o Edward, Edward esse é o Taylor.

-“Algo me diz que Londres tem partidos assim, interessantíssimos não é mesmo?”

- Ah, olá Edward. É um prazer conhecer o noivo tão falado. – Ele sorriu sincero. Me lembrei de Charlie no domingo que nos pegou de surpresa anunciando o nosso noivado justamente pelo fato de que aqui na academia quem resolveu tudo fui eu. O cuidado com Emmett agora teria que ser redobrado.

- Olá Taylor – apertei a mão dele.

-“Partido, em que saco de gelo você tava segurando?” – Eu ri com seu pensamento.

- Bella? – Emmett chamou a atenção dela.

- Oi Emmett! – Bella foi abraçada por ele. Mas ela ainda estava um pouco envergonhada desde tudo o que aconteceu na semana passada. E de hoje Emmett não me escapava.

- Olá? – Emmett usou um tom cortante para falar com Taylor.

-“Minha nossa que tamanho de homem é esse?” – Eu não consegui segurar um enorme sorriso. Emmet provavelmente estava certo.

- Esse é o Emmett, meu irmão – O apresentei.

- Bom monstrinho nos vemos mais tarde?

- Eu não sei... hoje eu ensaiei aqui o dia todo e você não viu a minha coreografia de tribal fusion ainda. – Bella fez bico e eu a abracei de lado.

- Ah vamos... o seu par..Noivo iria adorar não?

- “Edward eu vou pro carro, você ta ferrado se esse filho da mãe encostar a mão na barriga dela, quem dirá nas pernas!” – Emmett saiu contrariado “esbarrando” em Alice.

- Primaaaaaa ! – Bella corou de imediato.

- O que vai haver hoje? – Perguntei

- Todos vão sair para dançar – ele fez alguns passos e Bella gargalhou.

- É claro que vamos, não é mesmo pequena?

- Aham! Edward dança muito também Taylor.

- Oba! Vou em família ta vendo Taylor? – Alice comentou rindo

-“Leve Jasper, Edward, eu sei que você está escutando” – Alice pensou sorrindo enquanto abraçava a prima. Eu apenas neguei com a cabeça. – “Você é um chato, Alex está fora da cidade...” – Alice não tinha noção do perigo. E eu me sentia um idiota entre eles dois. Sorte a minha que Jasper se mantinha afastado.

- Estou certo que não. – Falei em alto e bom tom. – Hoje Alice você vai em quase família. Anda estamos noivos, não é querida? – O coração de Bella acelerou e ela corou. – Vamos.

No caminho para casa Emmett tentou mas não conseguiu esconder a raiva que ele estava. Ele gritava comigo por pensamentos enquanto se esforçava para manter outra conversa com Bella. Ela inclusive me questionou e eu disse que era pelo fato de que só quem iria hoje era eu. Bella estava mais do que formidável naquele conjunto que eu comprei. Apesar da meia que ela usava ser opaca e transparente e não a branca como vinha junto ela estava linda e perigosa, mesmo com todo aquele ar inocente que as peças poderiam passar. Ainda mais pelo tom: azul e branco. Ela já estava usando os sapatos dela quando deslizou o vestido pelo corpo. E me reprimiu.

- Você pode me ajudar, pode? – Eu ri

- Com os brincos ou com o colar? – ela veio andando até mim – Mmmm soltando o seu cabelo, não é mesmo? – o soltei e ela riu.

- Pode ser. – Ela falou manhosa enquanto eu passava a mão pelos fios macios.

- Azul é um pecado, você sabe disso.

- Aww, mas acho que esse vestido é perfeito sabe? Levinho... – A puxei para meu colo e ela me entregou os brincos que eu dei a ela quando ainda estava grávida de Antony. Os coloquei e depois distribui beijos por seu pescoço. – Edward... por favor.. – minha mão já estava em sua coxa, por baixo do vestido.

- Você anda se comportando muito mal Bella... – falei por entre beijos que eu estava trilhando pela linha de seu maxilar até sua boca.

- Mas eu estou aqui, no seu colo, usando seus presentes... O que eu fiz de errado?

- Não está me deixando curtir como eu quero. – Ela engoliu seco e pulou do meu colo.

- Nunca disse que faço questão de ir para essa festa – Ela se sentou na ponta da cama me olhando sugestivamente.

- É mesmo? – sai da poltrona e fui até lá. A idéia começava a ser interessante pra mim também.

- É, tem umas coisas que eu quero praticar sabe? – Eu mal sentei ao seu lado e ela veio para meu colo ficando por cima de mim. O Barulho dos sapatos batendo no chão do quarto me animaram ainda mais.

- Tipo quais? – Ela corou e veio até meu ouvido

- A nossa dança favorita. – Ela rebolou por cima de mim. Quando eu estava puxando ela para um beijo escutamos uma voz conhecida.

- Mas nós fazemos questão que você tenha uma vida normal Bella – A voz de Emmett ecoou pelo quarto me irritando.

- Emmett! – O reprimi sentindo Bella jogar o cabelo como uma cortina em seu rosto corando envergonhada.

- Oh, não foi minha intenção, mas é que... – Bella o interrompeu.

- É claro – ela já estava calçando o sapato e disparando para fora do quarto.

- Você perdeu a cabeça?

- Não maninho. Mas saiba que estou para perder a qualquer momento.

- Você ainda me deve uma conversa Emmett, não esteve aqui no domingo.

- Hoje. Afinal você me deve satisfações sobre outros terem tanto contato com ela e eu não!

- Não, hoje a noite é de Bella.

- Ah, é mesmo? Bom, nós conversarmos depois então. Mas eu queria mesmo era avisar que teremos visitas aqui no final de semana...

- É seu aniversário Emmett, estranho seria se tivessem poucos de nós por aqui.

- Ah, é que Victoria está aqui na cidade desde terça passada. – Ele riu bloqueando a mente. – Eu até a encontrei na boate quinta passada sabe? Ela está com saudade...

- Emmett... Você não se atreveria...

- A casa aqui também é minha. As Denali e Victoria vão vir para a minha festa sim. E eu lamento muito você não se divertir mais comigo como nos velhos tempos. Você anda um saco. Vai ser um cat fight de primeira linha! – Ele falou animado.

- Emmett, Bella mora nessa casa agora. Você deve respeito a ela.

- E você a mim. Qualquer filho da mãe pode tocar nela, pode ter controle pelo corpo dela, menos eu. Você estava ai agora no maior sarro com ela, garanto que o final de semana foi bem proveitoso, não é mesmo?

- Emmett, dobre sua língua...

- Eu só terei do que agradecer no final. Espero que você e Jasper estejam curtindo ela o suficiente para quando chegar a minha vez, por acaso ser a melhor. – Ele sorriu sacana, nunca o vi assim antes.

- Nunca mais pise nessa parte da casa, está me ouvindo? SAIA.

- A casa também é minha. – Ele estava me desafiando?

- Saia. E nunca mais suba a escada para esse andar da casa, está entendido?

- Ah qual é Edward, Bella também é minha companheira. Mas tudo bem. Sabe mal posso esperar pelo meu aniversário. Ela poderia dançar, já imaginou ela usando aquela roupinha de dança do ventre na frente de todo mundo? Ela é um troféu Edward, um troféu que nós temos que exibir!

- Emmett, cale a boca! Isabella não é um troféu! E merece mais respeito da sua parte! Isabella não é um objeto que você vai esperar a fila andar não. Ela tem um coração, um coração que eu sei que você tem nessa porcaria de peito. Ele pode não bater mais, mas jamais imaginei que você pudesse pensar assim dela. Saia daqui! Volte para o seu lado da casa!

- “Vejamos, lembra daquela festa na Espanha, a uns... 10 anos atrás? Garotas humanas dançando drogadas, Victoria e Tanya brigando, mmmm eu imagino Bella sendo exibida para todos e depois entrando numa banheira cheia de nossa bebida favorita. Eu tive pena daquela humana que fizemos aquilo, mas foi a melhor festa, não foi?” – Ele pensou em Bella naquela banheira e eu rosnei.

- Nunca! Aquilo foi insano demais da nossa parte.

- Nada disso maninho, nada disso. Até poucos anos atrás você se divertia com a gente, vamos de o braço a torcer, seja cavalheiro com ela, tudo bem eu também posso ser, mas vamos nos aproveitar da situação, vamos acabar logo com essa obrigação idiota. Vamos voltar a ser livres!

- Se você colocar os pés nessa parte da casa novamente eu não respondo por mim. Chame Jasper, de hoje a noite essa conversa não passa. Agora Saia! Antes que eu perca a cabeça.

- Tudo bem maninho, como o querido alfa quiser...

**********
Ver Bella se divertindo com a prima me ajudou a esquecer tudo aquilo que Emmett vomitou em cima de mim, no quarto. Relaxei ainda mais quando muitas pessoas deram os merecidos parabéns para Bella pela apresentação mais cedo e nos parabenizou pelo noivado. Eu estava feliz por isso, não posso negar. Realmente não era aminha intenção, mas o que iriam pensar dela se ela estivesse morando comigo, ainda mais assim tão perto de casa? Era obvio que as pessoas não precisavam saber de tudo, mas eu gostava demais da visão que era ter Bella usando aquela aliança com esse propósito. Desde o domingo a noite ela vem se entregando ainda mais, vem quebrando qualquer barreira que pudesse existir. Muito mais carinhosa, atenciosa e manhosa. Já era mais do que certo que tudo que eu estava fazendo ajudasse ela a enxergar todo o amor que eu tenho por ela.

Alice veio se aproximando com cara de poucos amigos e eu claramente já estava segurando o riso.

- Então...

- Alice, eu não vou compactuar com nada disso. E graças a sei lá o que Jasper é bastante cuidadoso. Ele se afastou mais de Bella por sua causa sabe?

- Mas Alex está fora durante hoje e amanhã, não seria de todo ruim dançar um pouco com ele.

- Ou arrumar um primeiro escritório vazio para se amassar com ele, não é mesmo? – Eu ri e ela me olhou espantada. –Seja paciente Alice, se coloque no lugar dele. Carlisle viu vocês... foi bem complicado, mas eu expliquei tudo.

- Eu sei, mas eu o amo tanto Edward...

- Cuidado com o que fala em publico, por favor.

- Bella já sabe?

- Não. Isso é algo apenas seu e dele, eu não vou dar uma de velha fofoqueira não. – Falei rindo

- Mas você é uma velha fofoqueira, suga nossa mente – ela deu a língua e eu baguncei o seu curto cabelo a deixando irritada.

- Eu não tenho culpa se os pensamentos de vocês gritam. Se controle por favor, seja menos passional Alice. É um risco até pra Bella.

- Pra Bella boba?

- Enh?

- Vocês são dois bobocas. Vai la dançar com ela vai, ela adora essa música que vai tocar em uns... 40 segundos! – ela fez sinal com a cabeça. Eu segui seu conselho.

- Senhora Cullen? – Ela sorriu me abraçando.

- Sim senhor Cullen? – Ela usou um tom debochado.

- Me da a honra da dança?

- Com certeza! Com licença pessoal. – Ela falou e fomos para a pista.

Confesso que o fato de Alice ter dito que Bella gostava da música me deixou empolgado. Eu não conhecia mas tinha um ritmo excelente para dançar com o corpo de Bella grudado ao meu.

Música para o Post:

Santana Feat Michelle Branch - The Game of Love

.com/watch?v=7yoGTVzgow8

- Canta pra mim? – Perguntei e ela corou acenando positivamente com a cabeça. Ela colocou os lábios bem próximos ao meu ouvido e eu engoli seco com a letra da mesma. Principalmente nas primeiras palavras que ela fez questão de enfatizar.

“Tell me just what you want me to be
One kiss and boom you're the only one for me
So please tell me why don't you come around no more
Cause right now I'm crying outside the door of your candy store”

Ela olhou bem nos meus olhos cantando baixinho e eu arfei. Bella dançando comigo, cantando pra mim e olhando nos meus olhos? Eu era como massinha de modelar em suas mãos...

“It just takes a little bit of this
A little bit of that
It started with a kiss
Now we're up to bat
A little bit of laughs
A little bit of pain
I'm telling you, my babe
It's all in the game of love 

This, whatever you make it to be
Sunshine set on this cold lonely sea
So please baby try and use me for what I'm good for
It ain't sayin' goodbye that's knocking down the door of your candy store”

Eu não agüentei e a prensei ainda mais ao meu corpo. Qualquer passo que pudesse ser dado teria que ser com ela grudada a mim. Mas aos poucos ela ia cantando, enfatizando outros trechos da letra e me apertando contra ela.

“It's all in this game of love
You roll me
Control me
Console me
Please hold me
You guide me
Divide me
Into what...
Make me feel good, yeah 

So please tell me why don't you come around no more
Cause right now I'm dying outside the door of your loving store

It's all in this game of love
It's all in the game of love
Yeah, in the game of love 

Roll me
Control me
Please hold me
(make me feel good, yeah)
- Seu inglês de sotaque britânico é perfeito sabia?

- É?

- Eu gosto de você assim, falando em italiano, mas você cantando com o seu sotaque inglês foi incrível. – Ela riu encostando a cabeça em meu ombro. – Venha, Alice está sozinha. – Ela sorriu e voltamos para a mesa onde Alice gritava em pensamento por Jasper.

Ela realmente não tinha noção nenhuma do perigo. Mas enquanto conversamos, enquanto ela voltava pra pista com Bella e outras pessoas da academia ela relaxou. Eu os entendia melhor do que gostaria. O simples fato de saber que teria que dividir Bella já me irritava o suficiente, mesmo sabendo que bastaria que fosse uma vez. Uma noite, poucas horas ou até mesmo minutos. Jasper ainda estava numa situação pior. E ainda teve que escutar Alex se vangloriando por ter Alice como companheira enquanto colhiam sangue fresco de um humano. Pobre Jasper. Ouvir de outro o quão “atenciosa” ela era na cama deveria ser o pior pesadelo a se enfrentar.

Não sei exatamente quanto tempo depois Alice olhou assustada pra entrada do lugar e eu nem precisei olhar para trás.

-“Se eu fosse o noivo dela não a deixara solta como aquele palyboy deixa” – Hugo era realmente muito simpático. E engraçado. Ah, sem contar com o fato dele ser cego. Não é difícil entender , claro Bella era atraente a qualquer olhar. - “Deus, que tenha Radiohead nos CDs do DJ”. - Ele passou do lado da minha mesa e eu não resisti.

- Hugo! - Sorri inicialmente cínico erguendo o meu copo e empurrando o copo vazio que era para Bella. Ele me olhou bastante assustado e se irritou com minha presença dispensando alguém que estava com ele.

- Edward! – ele apertou minha mão. – Não esperava ver você aqui. – ele se serviu da garrafa de Gin que estava na mesa. – Ótima escolha! Breefeater Crown é um dos melhores Gins fabricados em Londres.

- Não ia permitir que Bella bebesse qualquer coisa, nem Alice.

- Não imaginava ver você por aqui. Lochness club não parece ser o seu tipo de lugar favorito.

- “Não para um almofadinha engomado como você” – ele completou mentalmente

- Nunca tinha vindo aqui antes, é bastante agradável, talvez simples, ou até mesmo pequeno demais .

- Tenho que concordar com você. Mas aqui é o lugar favorito de Bella, Alice e Rose. Ou era. Não as veia tinha mais de 2 anos.

- “Não que eu me arrependa. A visão das duas que voltaram do internato para cá tem sido um colírio” – Ele pensou e eu rosnei.

- Alice e Bella estão animadas com a turma da academia de dança.

- Pena que não vão ficar aqui muito tempo não é mesmo? Charlie me avisou que Bella adiou a entrada dela tanto em Harvard como em Yale.

- Sim, Bella precisava de férias, e o preparativo no internato foi bem cansativo.

- É muita coincidência, não é mesmo? – o clima começou a ficar pesado. – Você é herdeiro de uma das principais plantações de azeitona em San Casciano e vendem diretamente para uma fabrica no mesmo lugar. E você tem um escritório de contabilidade nos EUA, e conheceu Bella...

- Em Londres, culpa minha. – Alice nos interrompeu – Eu deixei Bella tão irritada após um jogo que ela saiu correndo de mim, digamos assim. – Alice lembrou do dia que irritou Bella depois de um jogo de pólo e ela foi até o estábulo deixar a egua de Rosalie mais cedo para poder dar mais atenção a ela. Depois Bella confessou já ter me visto de perto, aquele dia. Eu nem sabia disso, mas não poderia estar me sentindo mais satisfeito. Nos lábios dela um sorriso de satisfação estava estampado.

- Interessante.

- O que? – Bella se sentou do meu lado pegando o meu copo para beber um pouco. – Mmm isso está bom, mas eu acho que vou querer uma água que passarinho bebe. – Ela falou rindo

- Claro pequena. – Beijei sua mão direita e fiz o pedido.

Ficamos os quatro conversando por mais tempo do que eu imaginava. Hugo, sempre tentava de me intimidar com o fato de ser amigo da família sempre mostrando o quanto vivenciou Bella crescendo, de como Charlie o adorava. Mas Alice não perdia tempo, quando eu pensava em responder ela já estava destilando o seu veneno, me divertido e deixando Bella um pouco envergonhada.

- Vem monstrinho! – Taylor chamou Bella para a pista olhando pra mim que assenti e incentivei. Eu já sabia, via pensamentos dele como ele feito um set list especial para se dançar de tudo.

Hugo que não perdia tempo continuou tentando me intimidar ou até mesmo me tirar do serio, mas não sabia o quanto estava me divertindo. Em algum momento Hugo pediu licença e foi em direção da pista de dança e eu vi Bella se virar pra mim. Em pensamento ele gritava para que ela aceitasse dançar com ele. Alguma música já estava tocando tinha pouco tempo. Alice viu minha careta e falou.

Música para o post:

NLT – Your song

.com/watch?v=FYrAMPL_feI

- Isso é culpa minha sabe? Bella nunca te falou nada sobre o aniversario de 16 anos dela não né?

- Não. Na verdade apenas que não queria, mas teve festa mesmo assim. Aquele vestido cor de rosa que ele está...

- Isso, essa foi a música que ela e Hugo dançaram, culpa minha. Não queria que ela passasse o resto da noite dançando musica clássica com os convidados da idade dela. Charlie é tradicional demais, argh!

- Isso não parece muito com música que se dança numa festa de debutante Alice.

- Pff, esqueci que apesar de tudo você também é um idoso. – Eu ri e ela me acompanhou. – Eu me sinto um pouco culpada. Mas Bella ainda se quer tinha beijado ainda – ela me mirou eu acho que você percebeu isso. – Eu passei a mão no cabelo – Eu vou considerar isso como um sim, afinal o primeiro beijo de Bella foi apenas um selinho, no..

- Jardim, exatamente onde eu estava conversando com Charlie no domingo.

- Isso. Nossa tio Charlie foi direto enh?

- É, foi. – eu falei irritado.

- O ou.. o que você está ouvindo?

- Só me distraia, por favor? Hugo não tem muito senso de respeito por Bella. Ele está tentando imaginar o que ela usa por baixo do vestido. – Ela riu e eu continuei irritado.

- Olha, eu vou quebrar um galho pra você – ela virou o copo e se serviu com uma nova generosa dose de gin, gelo e água Tonica e seguiu até a pista interrompendo a dança dos dois.

O que me irritou mais não foi ele imaginar o que ela supostamente estaria usando por baixo do vestido. Foi pensar que se ela fosse dele, ele mostraria como usar um vestido era pratico. O pânico tomou conta mesmo quando eu nada discreto esmigalhei o copo que estava em minha mão na tentativa de não ter que me levantar e arrancar a cabeça dele. Ele sonhou com a cena mais errada possível: Bella por cima dele. Finalmente, mesmo que não de forma direta ele conseguiu que ciúme me rasgasse por completo. Tentei ao Maximo me segurar e caminhar lentamente até mesmo para um humano imbecil e rude como ele. Assim que me viu Bella veio até mim com um enorme sorriso no rosto.

Música para o post:

Santana Feat Chad Kroeger – Into The Night

.com/watch?v=sWIUaEuSxkE

- Edward? – Ela usou aquela voz manhosa que me fez esquecer , nem que momentaneamente tudo aquilo. Como incentivo maior ela olhou bem nos meu olhos enquanto passava as mãos por meu pescoço

- Sim pequena? – A abracei pela cintura num ato de pura possessividade.

- Dança comigo essa música? Hmm? – Ela bateu os cílios e foi caminhando para trás, no sentido da pista.

- Claro pequena, por que não?

- Você ficou ali sentado quase que a noite toda. – ela fez bico. E lá vai um Edward Cullen se transformando em massinha de modelar nas mãos de uma Bella novamente.

- Alice veio só, e você parecia bastante ocupada com os colegas de curso. – Ela sorriu e me deu um beijo estalado nos lábios.

- Dance comigo um pouco. E se não fosse pedir demais – ela encostou os lábios em meu ouvido enquanto dançávamos – Eu queria champanhe no quarto essa noite.

- Bella – eu engoli seco.

- Dançar assim co você só está me fazendo queimar mais. – Ela suspirou pesado – Não tem comparação, definitivamente não tem... – Ela mordeu um pouco os lábios me deixando louco enquanto eu a guiava no ritmo. Olhei para Alice que balançava o copo dela vazio sorrindo maliciosa.

-“Ups, acho que alguém bebeu mais água que passarinho não bebe do que deveria...” – Alice pensou rindo

- “Putz, não é que o partido dança bem mesmo. Ah monstrinho, ainda bem que ele é hetero. S...” – Fiz questão de me focar em qualquer outro pensamento para não ter que ouvir aquilo.

Rodopiei Bella pela pista e continuei a guiar a dança. Bella se afastou um pouco de mim se exibindo única e exclusivamente pra mim. Uma roda foi aberta e as pessoas da academia batiam palmas no ritmo da música. O sorriso de Bella poderá até ser inocente, mas aqueles olhos castanhos com toda certeza não eram, não estavam simplesmente me mirando. Estavam me queimando tanto que a música fez jus ao momento.

“Like a gift from the heavens
It was easy to tell
It was love from above
That could save me from hell
She had fire in her soul
It was easy to see
How the devil himself could be pulled out of me
There were drums in the air as she started to dance
Every soul in the room keeping time with their hands 

And we sang a, away, away, away”

A música acabou e eu senti uma Bella tomando minha boca num beijo faminto. O céus, agora Hugo estava com ciúmes? Eu não consegui me segurar e ri, também da ansiedade de Bella. Consegui fazer ela beber bastante água antes de voltarmos a dançar juntos. Tudo por ela, tudo com ela. Não demoramos muito mais, Alice reclamou pelo fato de eu ter pagado a conta da nossa mesa. O que essas humanas tem contra o cavalheirismo? A deixei em seu apartamento e seguimos para casa. Como prometido fomos até a cozinha juntos pegar champanhe, Bella não parecia estar assim tão mais alterada. Bom, era o que eu achava até chegarmos no corredor do quarto e ela me mirar com um sorriso lascivo e começar a cantar.

Treco da música que Bella Canta é das Spice Girls – Holler. 
“Boy don't you hesitate
I won't keep waiting for you
To come and let me take
You to my fantasy room
You're gonna like it there
And all the things that I do
I'll treat you right all through the night 

We can do anything
I'll take you all the places you wanna be
(I'll take you there, I'll take you there)
I'll be your fantasy
Everything you want you will find in me
If you play my game, yeah”

Massinha de modelar pode ficar boquiaberta? A partir de agora, pode ter certeza que sim. Bella entrou no quarto ficando de frente pra mim jogando os sapatos e a bolsa de qualquer jeito em qualquer lugar e mesmo segurando as taças, cada uma em uma mão ela conseguiu abrir o zíper lateral do vestido facilitando que ele escorresse por seu corpo.

- Não vai abrir? – Ela balançou as taças. Eu fechei a porta e vi ela seguir até a sacada do quarto se apoiando na beirada para sentar. – Vem Edward!

- Qual é a comemoração? – Perguntei enquanto servia o champanhe e uma das taças. Ela riu

- Eu aprendi que quando estamos com desejo de alguma coisa, em especial um doce, uma bebida... É o nosso organismo que está necessitando dele. Eu notei que o céu estava estrelado, então seria muito bom comemorar o meu desejo por você aqui, com ele como testemunhas. – Eu ri

- E onde entra o champanhe?

- Ué? Precisa mesmo de motivo para tomar um pouco de champanhe com você? Você queria um motivo para comemorar, então se ainda não entendeu... – ela mordeu os lábios meio incerta e corou muito antes de falar – eu quero você, eu estou precisando de você, só pra mim, em mim... – Ela me abraçou com suas pernas e me beijou com todo aquele desejo que parecia mais estar reprimido. – Céus, foi divertido, mas era disso que eu estava precisando desde mais cedo. – Eu ri enquanto beijava o seu pescoço

- Está muita alta pro meu gosto... – Falei enquanto distribuía beijos por seu colo

- É a sacada – ela riu enquanto enterrava as mãos em meu cabelo. – Mmm... Eu gostei muito desse conjunto sabia?

- Que bom, eu escolhi a dedo já imaginando que ficaria perfeito. – Me afastei um pouco para apreciar enquanto ela terminava de beber do champanhe. – Mas vendo você usando... – ela sorriu

- Depois não reclame. Eu estou começando a me acostumar sabe?

- É mesmo? – Passei a mão por suas coxas seguindo o fio da liga que estava presa em sua cintura.

- Humhum... – Ela fechou os olhos. – Seria demais da minha parte querer um sofá aqui nessa varanda? – Ela falou rindo.

- Depende... – eu parei para olhar o seu rosto. Fiquei curioso. – Qual seria o motivo? – Ela corou e desviou os olhos. Eu fiquei feliz por entender . – Mmm, eu acho que já entendi – falei a abraçando para sair dali. Ela só ria ainda envergonhada.

- O Champanhe! – Ela alertou ainda abraçada em mim.

- Não acha que já bebeu demais hoje pequena? – Ela franziu o cenho.

- Ué, a gente não ia comemorar ? – gargalhou esticando um dos braços – Além disso nós já tomamos quase todo, olha isso! – Realmente, pouco mais de dois dedos restaram na garrafa.

- Tudo bem, vamos por quarto? Quero fazer um brinde especial.

- É mesmo? – ela perguntou enquanto eu colocava ela sentada na beira da cama.

- É, a nós dois.

- Mas as taças ficaram na varanda. – Eu já estava desabotoando a minha camisa – Mmm, me deixe terminar isso.

Bella se ajoelhou na minha frente desabotoando a minha camisa e me ajudando a tirar. Se jogou deitando na cama me olhando com aquele sorriso inocente e aqueles olhos castanhos ardendo de desejo. Não tinha como não apreciar aquela visão. E eu sentia ainda mais necessidade de explorar cada parte de seu corpo, fazer ela sentir a diferença entre cada toque, gemer e suspirar com cada beijo graças aos pensamentos nojento de Hugo. Eu entendo que a vida humana é muito mais curta que a nossa, mas agora eu realmente entendo e sei que as mulheres precisam ser apreciadas. Não que eu não fizesse isso antes, mas é que eu só entendi , respeitei e apreciei de verdade esse fato agora, graças a Bella. Ela estava usando o meu presente, havia se arrumado para mim. Por qual motivo eu iria simplesmente levantar a saia de seu vestido e puxar a sua calcinha de lado? Não. Eu tinha que apreciar cada pedacinho, merecida mente. Eu tenho que admitir que o conjunto ficou muito bonito nela, e que se ela não tivesse dito o quanto gostou eu não resistiria e rasgaria algumas das peças. Peguei o champanhe que estava na mesinha de cabeceira dela e ela me olhou sem entender.

- Champanhe, sem taças Edward. – Ela me reprimiu risonha.

- Pra que taça?

- Como assim? – Ela ainda não tinha entendido?

- Assim... – derramei um pouco entre o vão de seus seios e bebi.

- Oh céus! – ela fechou os olhos enquanto eu derramava mais um pouco em sua barriga e por ultimo em seu ventre liso bebendo ali mesmo.

Ela estava tão mais do que pronta pra mim que eu quase perco a cabeça e esqueço de colocar a proteção. Por mais que eu quisesse senti-la por cima de mim, eu estava necessitado de apenas me concentrar nela, mais nada. Em algum momento ela suplicaria por mim e eu também poderia me entregar por completo. Ela tinha que se sentir amada, ela tinha que entender o quão importante era pra mim inclusive nesses momentos. Eu realmente tinha a intenção de ser o único em sua vida, e não o primeiro.

O champanhe no lugar de deixá-la mais lenta, parecia ter despertado ela. Pela segunda vez na noite estávamos ali trocando lamurias, beijos e carinhos. Nada de fazer barulho, apenas algumas lamurias e confissões baixinhas. Depois de muito insistir ela acabou conseguindo vir por cima de mim. Os gemidos, as arfadas e até mesmo a forma de morder os lábios eram manhosos. Manhosos demais. E apesar de ter apreciado todo o perigo que ela pode exalar como quando assume uma postura de mulher, ela me dominava por completo assim também.

Como se estivesse na espreita Emmett ligou para o meu celular pouco depois que Bella dormiu. Me troquei ligando o ar do quarto e deixando a temperatura do quarto como Bella gostava: 11graus. Segui até a biblioteca e vi que Jasper estava com uma expressão cansada enquanto Emmett mantinha um sorriso debochado.

- Vamos deixa tudo bem claro a partir de agora. – Eu falei enquanto fechava a porta.

- Mas é isso o que a gente veio fazer aqui, não é mesmo maninho?

- Emmett por favor. – Jasper resmungou.

- É simples, nada de sair com Isabella sem minha permissão, você será o ultimo a ter um filho com ela e deve todo o respeito que eu sei que você é capaz de dar e ter, estamos entendidos?

- Ótimo, vou sair com ela amanhã para Space – ele sorriu cínico – Quero apreciar ela dançando depois que a gente se alimentar um pouco.

- Não. Não vai. – Eu falei seco.

- Eu estou pedindo.

- Emmett quem é o alfa aqui? – Jasper perguntou suspirando

- E daí que ele é o alfa? Eu sou companheiro dela também.

- Mas eu mando, eu decido e se eu digo que não é não!

- Claro você vai querer ter ela gemendo o seu nome amanhã também não é mesmo?

Foi rápido. Jasper se colocou entre nós.

- Edward lembre do que Irina nos falou. E você Emmett deixe de bancar o machão, você não esta conseguindo se passar nem por um humano de 15 anos.

Jasper não podia tocar em assunto pior. Irmos para o conselho não seria bom, nada bom.

- O que Irina falou que eu não estou sabendo Edward? – Emmett perguntou com raiva

- Você quer mesmo que a gente vá pro conselho seu imbecil?

- Como assim?

- Como assim Emmett? Francamente, se observe – Jasper disparou.

- Ah claro, vocês dois comem ela a vontade e... – A sorte de Emmett foi Carlisle ter entrado na biblioteca. Tanto eu quanto Jasper estávamos em cima de Emmett, o que causou o estrago a algumas prateleiras.

- Eu nunca imaginei ter que presenciar algo assim novamente. Estou decepcionado com os três. A sorte de vocês é que Esmé está no jardim e que Bella ainda não acordou. Vocês não estão sabendo o que é ser um companheiro. Vocês não foram escolhidos por acaso e nossa família não vai ao conselho mais nenhuma vez, estão me ouvindo? Já imaginaram a decepção que iriam causa a Esmé? A mim? Até mesmo para Aro? Edward?!

- Me desculpe.

- Não é isso o que eu quero ouvir de você. E vocês dois – Ele apontou para Jasper e Emmett – por qual motivo não estão obedecendo Edward? Seguindo as decisões dele? Emmett?

- Eu só quero te-la também, e acabar logo com isso. – Ele falou me fitando com raiva.

- E já passou pela sua cabeça Emmett que você ainda vai ter um tempo com ela? Que ela não é um objeto sexual como muitos de nós costumamos achar? Lembre de sua mãe! Esmé pode não ter te carregado no ventre, mas cuidou e cuidar de você como uma mãe desde o dia que você foi encontrado naquela floresta, lembra?

- Sim mas...

- Mas nada! Eu estou farto com o jeito que você se refere a Isabella nas costas dela e estou chateado que os meus filhos não estejam se entendendo. Isso é uma tradição, deve ser mantida e cumprida, de alguma forma.

-“Mesmo que clandestina” – Ele pensou e eu olhei pra ele que decididamente me ignorou.

- Não vai se repetir. – Eu garanti pra ele. – Jasper e eu nos entendemos muito bem e ele respeita Isabella, mas Emmett precisa parar para pensar mais um pouco no que fala, no que faz.

- Passem mais tempo juntos com ela, a partir de amanhã. A mimem, a cortejem mais. Isabella tem um coração de ouro, é uma bruxa com um talento sem igual. Participem de mais atividades com ela. Sem segundas intenções, a conheçam mais e façam com que ela os conheça também. E lembrem, a mimem. Essa é a regra numero um. Eu só tenho visto Edward fazer isso com freqüência. Mas todos devemos mimá-la. Sempre que posso estou aqui debatendo os livros que ela pega para ler, coisa que não vejo vocês fazendo.

-“A faça conviver mais com seus irmãos Edward. Irina está de olho. Não se permita ficar cego. Por favor filho, o seu tempo real ainda vai chegar...” – Ele pensou e continuou

- Vocês sabem que o primeiro hibrido é fruto dela com Edward, mas vocês sabem que se decidirem que Isabella pode passar mais tempo com ele, ela pode. Permitam que ela os conheça... – Ele se virou para a porta do escritório – Não nos decepcionem, por favor. Não vamos estremecer os nossos laços, a nossa união como família. Vamos apenas fortalecê-la ainda mais agora que temos Isabella – ele olhou bem pra mim – Alice que agora vive por aqui – ele mirou para Jasper - e Antony. E arrumem essa bagunça. – E saiu da biblioteca.

- Certo, eu não vou usar mais certas palavras, mas me expliquem, por favor – Emmett perguntou transtornado – Me dêem um motivo para Isabella não já estar grávida de um segundo hibrido. Um motivo de não nos livrarmos dela e de tudo isso.

- Isabella é um ser vivo. A semana de dança está chegando. Ela também tem uma vida Emmett. E eu posso te dar um grande motivo: Apego. Isabella está apegada demais a Antony e você sabe disso. – Eu falei. – Sabe como ela está sofrendo.

- Mas ela foi criada pra isso..- Jasper o interrompeu

- Emmett , caralho pare! Pare! Mas que coisa!!! – Ele colocou as mãos na cabeça. – Você não percebe seu idiota? Não percebe que nossa mãe passou por isso e se sente bem pelo fato que papai a respeitou com nossos tios? - Nunca vi Jasper tão transtornado.

- Sim, mas isso não muda o fato. – Emmett falou

- De Edward estar ... – Jasper começou a falar mas olhou pra mim

-“Apaixonado por ela” – Jasper pensou mas usou outras palavras. Eu engoli seco e tentei manter a postura. Da mesma forma que não foi querendo que eu descobri sobre Alice, ele sentiu isso...

- Protegendo ela? Preservando ela?

- Eu desisto. Quando eu tiver alguma chance vocês me avisam.

- Emmett – eu passei a mão pelo cabelo. – Lembre, o que é ser um companheiro? Apenas sexo? Não. É ajudar a desenvolver o talento dela, e mimá-la , cortejá-la, conhecê-la. Acima de tudo respeitá-la.

- Não é bem isso que eu tenho visto. – Ele não ia me tirar do serio – Ou ouvido, como uma hora atrás.

- Eu não acredito que você foi a ala leste da casa mais uma vez essa noite Emmett, o que eu pedi?

- Mandou. – ele bateu de frente

- E era para você obedecer. – Jasper disparou.

- Isso está sendo difícil. Já imaginou como Esmé e Carlisle ficariam? Já não basta Ricardo ter matado nossos outros dois irmãos?

- Ricardo deve estar no Canadá. – Emmett falou irritado – Comendo todas as putas sujas que ele ver na sua frente com o MEU DINHEIRO.

- Edward, Ricardo foi exilado. – Jasper suspirou – Lembrar dele agora não é nada bom. Eu sei que ele é literalmente seu irmão mas é um grande estúpido e idiota.

- Na verdade ele está voltando em novembro. – Suspirei – E é sobre isso que Irina veio falar comigo também. Carlisle já sabe, mas Esmé não.

- Como assim? – Jasper me perguntou

- Que merda é essa? – Emmett e sua maravilhosa boca...

- Isso mesmo que vocês ouviram. Por Carlisle fazer parte das famílias de linhagem nobre, vocês sabem que ele é como um primo para Aro... Ricardo vai ser novamente julgado em novembro e pra isso ele vai passar o mês aqui.

- Mas nem FUDENDO! – Emmett gritou

- Eu também acho demais. Bella está aqui agora. – Jasper tocou no pior ponto possível.

- Vamos esquecer isso um pouco, certo? Eu... tenho uma proposta. A muito tempo não torramos uma grana jogando. – Era incrível que usar as palavras grana e jogo faziam Emmett se animar. – Vamos passar uma semana pela Europa com Bella.

- Cara, podemos ir naquele hotel Cassino com ela! – Emmett falou empolgado. – Poderíamos começar a ensinar ela a jogar pôquer amanhã mesmo. – Jasper me olhou como quem queria dizer que finalmente estávamos nos acertando com Emmett- Cara! Roma! Depois da semana de dança dela eu já iria pra Roma pois é dia de vodoo people!

- Emmett você não cansa disso? – Jasper perguntou

- Eu não, os humanos querem dinheiro “fácil” – ele fez as aspas com os dedos – e eu tenho diversão garantida.

- E sádica – eu completei rindo. - Estamos de acordo? – Eu perguntei.

- Claro, poderemos ir a um racha em Londres e você pode aproveitar para ir a Hipica.- Jasper completou.

- Isso soa bem. Vamos nos organizar. Partiremos em 2 semanas e meia. – Sorri ao ver que concordávamos em algo.

- Vou ver se Bella tem vontade de dirigir, ela me contou que ainda não sabia dirigir... é verdade ? – Jasper me perguntou.

- Sim, e ensinaremos pôquer a ela também. – Completei. – Vamos arrumar isso..

- Edward? – A voz de Bella ecoou pela casa de forma tão manhosa que se eu pudesse me arrepiar me arrepiaria. – Onde você está Edward? – Eu podia visualizar o enorme bico que ela estava fazendo acompanhado com os passos arrastados.

- Vai lá, seguramos a sua ponta aqui – Jasper falou rindo e Emmett fez cara de nojo.

-“ Vai cuidar da sua garota irmão. Era tudo o que eu mais queria poder fazer agora, aproveite, e além de manhosa ela parece com desejo de algum alimento humano...” – Eu disparei para fora da biblioteca.

Fim do Edward Pov

Eu acordei sem sentir o corpo de Edward e me irritei, afinal acordei... naquele estado sabe? Eu sonhei novamente com nossas núpcias. Me sentia culpada. Estava fazendo amor com Edward mais de uma vez por dia e ainda assim era como se meu organismo necessitasse dele. Mas eu lembro que em algumas palestras da semana de conhecimento algumas bruxas explicaram que isso acontecia. Era como se fosse uma magia sexual que nos ligava aos nossos companheiros uma forma de apressar a realização do pacto. Nós éramos escolhidas a dedo, milimetricamente para eles. Coloquei uma camisola e um hobe e pensei na possibilidade de beber mais champanhe. De fazer amor e de comer... torta de frutas vermelhas. Fui até a sala e nada.

- Edward? – Bufei por estar procurando ele, ele poderia ter ido caçar. Ou estava querendo ficar um pouco sozinho. Mas nem que eu tivesse que me entregar a mais pura luxuria até me cansar para ficar mais com ele e para prende-lo a mim eu faria. – Onde você está Edward? – Perguntei abusada. Deus, eu precisava mesmo fazer bico? A porta da biblioteca foi aberta e Edward me pegou no colo me fazendo sorrir para ele que também sorria.

- Acordada?

- Desejoooooosssss! – Ele riu.

- Quais minha pequena? – Ele roçou o seu nariz no meu.

- Tantos... Champanhe – ele me olhou feio e eu ri – torta de frutas vermelha que eu sei que a cozinheira fez mas Alice não me deixou comer. E de você. – ele roçou seu nariz no meu mais uma vez antes de me beijar.

Finalmente eu me senti sentar. Estava na famosa bancada central da cozinha. Edward me trazia bastante aqui quando eu tinha desejos noturnos. Eu sentava na enorme bancada enquanto ele cozinhava pra mim. Fora isso ele já me pegou comendo Zabaione sentava aqui com Alice. A cozinheira é que não gostava muito, afinal a bancada central ela usava para cozinhar, abrir massas... então vivia limpando e esterilizando ela por minha mania nada educada e infantil.

- Champanhe e torta? – Ele perguntou abrindo a pequena que tinha na cozinha adega. Não queria que ele fosse até a adega de verdade, não agora.

- E você também.. – falei sem a menor vergonha. Ele riu comigo.

- Bella minha linda, são 3 da manhã...

- Mas eu estou com vontade. Sonhei sabia? – Desde o domingo eu me prometi me entregar, brincar de casinha, de noiva, esposa , companheira de Edward. Então me sentia menos infantil ou até mesmo imbecil por ser tão sincera com ele em alguns momentos. Vi ele pegar uma garrafinha pequena, daquelas que servem apenas duas taças e abrir pegando depois uma taça longa. Rosé. Champanhe Rosé. Mmmmmm.

- É mesmo? Nossa alguém está mesmo a base de champanhe esta noite não é mesmo? – Ele riu – Mas me conte – ele agora estava entre minhas pernas, como na sacada da varanda mais cedo. – Com o que sonhou?

- Com nossas núpcias. – Mordi os lábios e ele sorriu.

- Foi uma da noites mais lindas que eu tive com você... – Le falou colocando um pedacinho da minha franja atrás da orelha e me beijando com uma devoção sem igual... Não derreta agora Isabella! Me chutei mentalmente. –Acho que poderíamos repetir qualquer dia desses, que tal?

- Mmm, adoro a idéia. Mas dessa próxima vez mantas serão bem vindas! – Eu ri – Namorar no frio.. – desviei o olhar com vergonha. Não era para eu me abrir tanto assim. Mas ele me puxou para um beijo profundamente doce.

- Repita pequena... repita pra mim... – ele olhou nos meus olhos.

- As mantas são b- ele me cortou

- Não o que você disse depois... repita por favor.

- Namorar no frio?

- Sim! Sim! Repita e compete seu raciocínio por favor – ele encheu o meu rosto de beijos.

- Namorar no frio deve ser interessante, afinal estamos em outubro – senti meu rosto pegar fogo e desviei mais uma vez o olhar.

- Não Bella! – Ele riu – Não desvie o olhar, eu adorei ouvir isso... Amanhã vamos a Florença pela manhã, no shopping, lembra?

-Oh sim, o sofá para a varanda? – Eu corei mais quando lembrei de tudo o que eu falei para ele.

- Sim, para namorar com você vendo as estrelas – definitivamente eu tinha derretido ali.

Edward me fez comer 2 fatias de torta. E pegou outra garrafinha de MUMM Rosé para me acompanhar. Eu sabia que não era o favorito dele, mas eu gostava e muito. Apesar de estar acostumada com algo um pouco mais fino como Dom Perignon, Cristal, Krug, e Perrier Jouet que eram também os favoritos dele, Um champanhe mais simples – não um espumante, claro – caia muito bem. Alice me mataria por todo esse consumo, mas ela além de ter escolhido a bebida que queria ontem a noite ficou reclamando sobre quantas calorias uma dose de Gin tinha, a cada gole que ela dava. Pior era saber que depois de Champanhe, Gin era o que ela mais gostava de beber. Vai entender... Eu só não iria me preocupar mais com isso quando tinha um Edward me beijando enquanto ainda estava em seu colo seguindo para o quarto.

Delicada mente, como mais cedo ele tirou minha camisola, minha calcinha. Fez carinho e distribuiu diversos beijos por todo o meu corpo. Mas nem tudo é perfeito certo?

- Me desculpe pequena. Amanhã comprarei mais. – Ele falava um tanto envergonhado. Pela primeira vez, graças a falta de camisinha eu tive certeza de que se Edward pudesse corar, nesse momento ele estaria corado.

Dormi abraçada com ele e acordei com o estomago embrulhado. Consegui chegar a tempo no banheiro e vomitei muito. Edward prontamente já segurava o meu cabelo e mantinha uma mão em minha testa. Minha cabeça parecia mais que ia explodir.

- Acho que me alimentei mal.

- Ou bebeu demais – ele riu. – Tenho que me empolgar menos nos brindes com você Bella. É perigoso. Nós bebemos pois achamos gostoso. Mas o álcool não nos afeta.

- Chá de Esmé, é tudo que eu preciso... – Ele riu enquanto eu escovava os dentes.

- Dormir também. Só são 6:30.

- Certo..

O chá de Esmé foi como tiro e queda. Estava novinha em folha. As 11 da manhã estava no principal shopping de Florença escolhendo numa loja de moveis um sofá que combinasse com a varanda. Esmé nos mostrou diversas possibilidades e finalmente escolhemos um. Alice nos encontrou lá e depois do almoço num restaurante que tinha lá dentro fomos as compras. Edward foi muito paciente resolvendo outras coisas com Esmé enquanto Alice batia o seu Record de 6 sacolas cheias em 20 minutos de provas. Por volta das 14horas Edward me ligou pedindo que eu fosse encontrar ele na frente de um café e eu fui. Alice não iria para casa comigo hoje pois Alex iria viajar e queria que ela estivesse lá hoje.

- Venha minha pequena... – ele me virou e seguimos até a Tiffany´s .

- Não Edward, nada disso.

- Ah, não me faça uma desfeita dessas. Já até escolhi. Esmé acha que vai ficar perfeito em você. E eu vou me sentir participando de um momento que infelizmente não pude participar – ele falou me guiando pela cintura.

- Edward... – choraminguei – não precisa...

- Depois de ontem a noite? Teremos um sofá para inaugurar namorando abaixo do céu estrelado esta noite minha pequena... E eu quero te mimar, vamos deixe de ser boba. – Suspirei e ele riu.

- Oh Isabella Swan, é um prazer revê-la aqui. – Falou a gerente. Eu apenas sorri – Lembra de sua lista para a festa de 16 anos? – Eu franzi o cenho. Ah, coisas de Alice, lista de presentes. Edward puxou a cadeira e eu me sentei ao lado de Esmé que estava vendo alguns brincos. – Aqui – ela empurrou a bandeijinha e Edward pegou algum colar e colocou em mim. Era um coração que eu até queria comprar para mim, mas na época só tinha em outro branco ou platina. Dessa vez tinham ele em ouro amarelo como eu havia pedido na lista. – O seu noivo tem muito bom gosto querida. – Eu apenas sorri para ele que tirava o colar com o brasão dos Cullen e enrolava em meu pulso como uma pulseira.

- Ficou magnificamente bem em você minha linda.. – Ele falou arrumando o colar para frente.

- Obrigada... – falei passando a mão em cima.

- Eu que agradeço. – ele piscou para mim.

Ele ainda me fez escolher brincos e escolher um outro colar que fosse em ouro branco. As vendedoras só não ficaram mais felizes por Edward ser lindo e rico pelo fato dele ser meu noivo. Noivo de Isabella Swan. Meu nome era realmente conhecido e impunha respeito em qualquer local que tivesse um mínimo de conhecimento. Éramos também uma família tradicionalíssima. As mulheres, todas elas estudavam fora num internato especial em Londres. Era isso que eles pensavam. Na saída do passeio pelo shopping passamos na floricultura e eu senti ciúmes de todas aquelas mulheres urubusando ele enquanto ele escolhinha lindas tulipas brancas para mim. Mas eram para mim, sorry ladies.
Voltando para casa Edward ficou comigo enquanto eu ensaiava – mentira – tentava ensaiar. Acabei mesmo foi ensinando alguns passos de Zouk para ele que logo estava dançando comigo. Era muito bom dançar com ele. A provocação de corpo contra corpo, a sintonia junto com a batida um tanto quanto sexy demais... mas fluía tudo tão naturalmente que se ficasse melhor estragava. Era uma sensação muito boa sentir ele espalmando minhas pernas, meu quadril. Era o meu companheiro, aquele que não só tinha o direito de fazer isso como eu simplesmente amava o fato.

Depois de avisar o que queria para o jantar – carne mal passada e salada – fomos ver os cavalos e lá estava Jasper. Ele construiu pessoalmente as estruturas de barra para salto e escolheu a dedo os tambores para eu praticar com ambos.

O jantar prosseguiu tranqüilo e logo depois estávamos todos na mesa da sala de jogos – que eu ainda nem conhecia, Alice me mataria depois de tanto rir, mas ficava na parte oeste da casa, ou seja nas parte dos outros Cullen – me ensinando a jogar poker. Emmett ficou indignado com o fato de eu ter conseguindo, por pura sorte, ficar em alta em uma das 4 rodadas.

Antes de dormir Edward me fez colocar a mesma camisola da noite anterior para namorar comigo sob o céu estrelado. Nem preciso dizer que foi perfeito... A sexta chegou e seguiu da mesma forma. No lugar de compras eu ensaiei com Alice, fui para aula de dança de Tyler que me ajudou com a minha coreografia de tribal fusion. Pela manhã do sábado eu me senti ainda mais enjoada enquanto estava montando em Libert. Jasper prontamente me “socorreu” e riu pelo fato de eu ter ficado com vergonha.

Uma gigantesca tenda foi montada na ala norte da propriedade. Caminhões e mais caminhões de bebida chegavam e me deixavam assustada, quantos convidados viriam? Jasper, louco – isso mesmo ele só poderia ser louco – me colocou na estrada perto de casa, sentada no banco do motorista de seu Corolla.

- Jasper, eu posso ir na auto escola.. – Falei nervosa.

- Nada disso... vamos. – Ele começou a me ensinar e acho que só depois de uma hora eu consegui colocar o carro para andar.

Essa coisa de usar marcha manual é mais complicado do que eu imaginava. Não que eu soubesse qual é a diferença de usar a automática para comparar. Mas ele foi tão seguro e tão tranqüilo que quando eu vi estava entrando no estacionamento dos Cullen com o carro dele. Conviver com Jasper era tão simples. Era como se ele fosse o irmão mais velho que eu nunca tive. Diferente de Emmett ele nunca criou nenhuma situação, nunca flertou comigo. Eu andava abarcada com ele tranquilamente pela casa até que pela primeira vez me senti tensa. Foi como um choque.

- Bella! – Alice gritou irritada. – Já estou aqui faz...faz uns 30 minutos e.. – Edward a cortou divertido.

- Não ligue pra ela Bella, ela só está com ciúmes de Jasper. Ele fez com que você roubasse 10 minutos da sua Cia. – Ele riu.

- Own Lice... Opa, isso tudo não são roupas pra hoje não é?

- Na verdade não. – Ela ficou envergonhada.

- Alex vai passar alguns dias fora e prefere que Alice fique aqui conosco do que com os outros companheiros. – Ela suspirou aliviada vindo me abraçar e eu senti uma alegria sem igual. – Mostre a ela o quarto que era seu pequena. Os empregados cuidam de suas malas Alice.

Eu achei a roupa que ela escolheu pra mim um tanto exagerada. Mas era no estilo de um cabaré. Eu estava vestindo um vestido vermelho e preto que parecia a roupa de uma dançarina de can-can. Alice também, mas a dela era cor de rosa. Eu estava usando uma saia a mais pois queria cobrir minhas pernas. 4 horas depois finalmente saímos do quarto, mas na escada eu vi aquele cabelo vermelho entrando na sala e sendo cumprimentada por Edward e Jasper.

- Alice!

- Oi.

- Tire a saia maior, venha.

- Bella?

- Não pergunte, apenas por favor tire.

- Ta certo...

O que Victoria estava fazendo aqui? Arruinando minha vida? Passando na minha cara como é a favorita de Edward? Não Bella, calma. Calma. Voltamos para a sala e quando ela me viu eu me senti intimidada. Ela usava um vestido estilo melindrosa vermelho sangue. Ela era uma mulher junto de mim, pobre criança. Mas nada que uma aliança e um brasão dos Cullen não me ajudasse a firmar minha postura. Ela me mirou de cima a baixo quando Edward me abraçou. Um enorme sorriso apareceu em meus lábios. A propósito bitch, a favorita dele não é de quarto. Sou eu por cima. 
- Você está um pecado. Linda, linda, linda. – Edward falou antes de me beijar. – Obrigado Alice, você sempre sabe como me deixar louco por Bella.

- Ugh, vão para um quarto que eu vou pra festa. – Alice falou e eu notei que Victoria não estava mais ali.

Eu me assustei com o que vi. MUITA gente. Não eu não estou falando de vampiros, estou falando de humanos. As pessoas dançando animadas, todas com algum copo ou garrafa na mão. Vampiros então eu nem falo, vários. Me assustei quando vi que um deles estava cravado no pescoço de um outro homem.

- Você não precisa ficar aqui pequena... – Edward falou em meu ouvido

- Está tudo bem...

- VocÊ parece assustada.

-Intimidada, pra falar a verdade. A maior festa que eu já fui foi a minha de 16 anos que tinha apenas 600 pessoas. – Ele riu.

- Emmett é bem esbanjador, e por falar dele... – Emmett apareceu na nossa frente me abraçando.

- Belllaaaaa! LINDA! BABEM TODOS MINHA COMPANHEIRA É LINDA E ESTÁ LINDA! – Me senti ser puxada. Provavelmente Edward. Alice já tinha sumido, ela adora essas grandes movimentações mesmo...

- Obrigada Emmett. – Falei enquanto Edward me colocava no chão. Emmett vestia uma saia vermelha armada como de bailarina e um corpete também vermelho.

- Cade aquela tagarela da sua prima? Nossa eu arrasei hoje! – Ele apontou para a sua roupa me fazendo rir com Edward. – Agora da licença, tenho um cat fight pra esquentar.

- Emmett – Edward o reprimiu.

- Que nada! Chato! Sai pra lá! – ele deu a língua e eu ri.

A festa estava bem animada. Uma banda tocava. Eu dancei e bebi animada com Edward. Em algum momento Nós cinco – Os irmãos Cullen e as primas Swan – bebemos absinto. Edward me permitiu apenas uma dose, mas Alice, foguenta como só ela mesma estava lá vendo Jasper preparar uma dose especial pra ela: Absinto junto com um torrão de açúcar flambado no anis.

Diferentes drinks eram preparados. Acho que mais uma festa como essa de Emmett, pela diversidade que eu experimentei, sempre seguido de bastante água eu iria ser enviada para o A.A. Alice já estava um pouco alterada quando sumiu novamente. E eu não desgrudei de Edward de forma alguma. Não com Victoria ali. Mas algo estava acontecendo em algum lugar e nos chamou atenção. Eu preferia não ter visto aquilo. Foram as imagens mais fortes que eu já presenciei, mesmo que Edward tenha tapado meus olhos e me tirado dali.

Um mulher – como muitas outras da festa – Estava apenas de calcinha de sutiã. Uma outra tinha o pulso cortado por alguém de uma forma tão profunda que o sangue escorreu pelo colo da outra. Emmett “limpou” todo o sangue que caiu estrategicamente ali. Depois disso meus olhos fora tapados. Aquelas imagens ficariam em minha cabeça para sempre com toda certeza. Mas como em um ditado popular fala “Desgraça pouca é bobagem” Eu tenho que ver Tanya Denali na minha frente.

- Boa noite querido. Boa noite companheira. – Ela usava o tom mais cínico que eu já tinha visto.

- Tanya? – Eu perguntei engolindo seco.

- Eu mesma querida, como vai?

- Apressada – Edward a informou – Foi um desprazer Tanya.

- Não ainda. –Ela riu e piscou. – A noite ainda promete. – Ela saiu sacudindo a bolsa. Eu fiquei irritada.

- Bella! – Emmett gritou e eu estremeci ao ver ele vindo ao nosso encontro. – Dance comigo.

- C Claro.. – Edward assentiu com a cara fechada e eu fui dançar com Emmett.

Assim como no baile de Honras a Edward o mesmo aconteceu. Bom, não exata manete o mesmo, pois eu via Victoria dançando com Edward. Emmett me falava algumas coisas mas eu não ouvia. Nem a música do lugar ou ouvia. Eu só via.

- Bella? – Emmett passou a mão no meu rosto e eu notei que já estava chorando.

- Meu pé Emmett, meu pé esta doendo, eu tenho que achar Alice... – Edward me viu mas eu sai correndo por entre as pessoas e finalmente cheguei no bar que foi montado e algumas horas atrás, ou minutos, não sei dizer ao certo, eu estava me divertindo... Pedi um pouco de vinho e como eu sou uma pessoa super sortuda vi Tanya chegando do meu lado e pedindo o mesmo que eu.

- Sabe coisinha, Edward ficou meio irritado pelo fato de eu ter te marcado não é mesmo?- Eu a ignorei. – Tudo bem, eu sei que você não iria agüentar o tranco. É humana. – ela gargalhou alto. – Ele se quer pode saber se você agüenta a pegada dele. Ele não pode te colocar de quarto, você é quebrável demais. – Eu continuei a ignorando olhando para o outro lado do local. – Vocês dois juntos são como seda e vidro. Ele deve estar sendo cuidadoso e não carinhoso como você imagina. Edward é um conquistador Isabella. – ela riu e eu finalmente olhei pra ela – Ooooh, a bruxinha fiou brabinha foi ? – Ela riu bebendo do seu vinho. – E muda.

- Vai a merda Tanya – Deus eu usei mesmo essa palavra baixa? Ah, que se dane. – Edward me contou que só foi uma noite. Somos sinceros um com o outro.

- Ah é? Então você sabe que nesse momento ele está ocupado demais para vi até aqui não é mesmo?

- Deve estar.

- Matando a saudade da única que ele amou, Victoria.

- Tanto que só durou 3 meses. – eu tentei rir, mas não funcionou.

- Mas sempre que eles se encontram, rola um... como vocês humanos falam mesmo? Um... “Recordar é viver?” – Ela riu e eu senti meus olhos ficarem marejados

- Ele nunca faria isso comigo. Não agora... – Eu pensei alto demais. Ela riu.

- Beba seu vinho querida. Aproveite que você pode afogar as suas magoas. – Ela saiu.

E coloquei o copo de vinho na boca e ouvi Alice gritar.

- NÃO BELLA! NÃO!

- O que? – Falei assim que terminei de beber o vinho.

- Não sentiu nenhum gosto diferente?

- Alice? Não...

- Tanya colocou algo nele! Eu juro , eu vi.

- Nada disso Alice, você deve estar delirando, eu sentiria o gosto diferente. Vem, precisamos encontrar Edward.

- Ele está uma arara. Brigou com aquela ruiva estranha que estava na sala. Foi por ela que você tirou a saia de cima não foi?

- Sim, foi.. Vamos. – Começamos a andar pelo meio das pessoas e vampiros e eu segurei o pulso de Alice com força. – Espera eu estou meio zonza...

Eu aos poucos vi que não deveria ter bebido. As luzes foram ficando confusas eu fui me sentindo pesada. Tudo ficou escuro.

Edward Pov

- EDWARDDD!! JASPERRRRRRRRRR!!! EMMMMMEEEETTTTTTTTTT!!!! SEUS IMPRESTAVEIS ONDE ESTÃO VOCÊS! BELLA PASSOU MALLLLLL!!!! – Alice gritava com uma voz chorosa e quando eu cheguei no lugar vi que Caius segurava o corpo de Bella.

- Acho que ela desmaiou. – Ele avisou preocupado.

- Venha Alice, vamos – eu peguei Bella no colo. Alice só fazia chorar revendo a cena de Bella desmaiando na frente dela.

Algo já vinha me alertando que hoje não seria um dia tranqüilo e que essa festa não seria nada tranqüila. Eu sabia que não deveria ter deixado Bella ir dançar com Emmett. Tudo naquela festa estava demais. Me senti mal por aquelas humanas e muitas outras que seriam literalmente consumidas ali. Bella se assustou, mesmo vendo tão pouco. Eu me senti desonrado, senti que não a merecia de jeito nenhum. Eu já fiz muito isso. Eu que fiz com que Emmett apreciasse isso. Jasper também. Eu sou o mais velho dos três. Mas a mudança chegou primeiro pra mim e depois para Jasper. E isso fez com que ambos nos afastássemos desse tipo de atividade. Seja coincidência ou não Alice e Bella nos salvaram. Carlisle sempre disse que isso aconteceria na hora certa e eu não via a hora de Emmett chegar.

Alice me ajudou a despir Bella e colocá-la na banheira com água gelada. Ela acordou zonza depois que eu dei uma injeção nela. Ela passou muito mal quando se levantou vomitando. Alice me ajudou o tempo todo, mas quando Bella começou a vomitar ela lembrou de algo que me deixou intrigado. Tanya e Bella estiveram a sós novamente.

- Alice, explique isso!

- Eu não seu Edward – ela falou trêmula ainda chorando, nervosa – Eu juro eu vi uma mulher estranha colocando algo no copo de Bella, mas Bella já tinha bebido.

-Pegue minha outra maleta Alice – eu joguei a chave do escritório pra ela – e ligue do meu celular para Carlisle, peça para ele vir aqui.

- Certo. – ela saiu do banheiro correndo.

- Bella? Bella por favor... – ela não falava coisa com coisa. Dei banho nela novamente na banheira e a coloquei na cama. Alice pegou uma camisola e a vestiu enquanto eu tirava um pouco de seu sangue. Eu não fazia idéia do que Tanya tinha colocado na bebida dela.

- O que houve Edward? – Carlisle e Esmé estavam espantados com a cena. Alice ainda chorava, Bella estava literalmente apagada enquanto eu lacrava a ampola com seu sangue.

- Tanya colocou algo na bebida de Bella. – Passei a mão no cabelo. – Preciso levá-la ao conselho.

- Edward... – Esmé falou enquanto caminhava até Bella – Deus ela parece desmaiada.

- Convocar o conselho pode não se bom Edward. Tem certeza que foi Tanya?

- Eu vi tudo Carlisle, eu tentei impedir que Bella bebesse.

- Isso se tornou pior do que eu imaginava... Kate estava tão ansiosa essa noite. Não acredito que ela tenha compactuado com Tanya, não depois de saber que Tanya a machucou a ponto de deixar uma marca... Aro não vai ficar nada contente.

- Que se dane. Que ela seja exilada, que morra! – Eu explodi. – Ela não tinha o menor direito de fazer isso.

Emmett não poderia aparecer na minha frente como ele fez agora...

- Edward! Tanya e Vic... – Ele olhou para Alice ainda chorando, Esmé e Bella que estava no colo dela. – O que diabos aconteceu aqui.

- A sua idéia estúpida de convidar Tanya! – Gritei com ele e apontei pra Bella. – Saia da minha frente agora. Já tem mais de uma hora que Bella está nessa cama, saia. – Um gemido de dor ecoou pelo quarto na hora e um cheiro muito conhecido preencheu o lugar. – Seja menos inútil e chame Jasper aqui, AGORA. VÁ!

- Edward! Esmé... – Bella sussurrou se contorcendo de dor e prensando a mão no ventre. Não... não podia. Eu me senti um monstro novamente.

- Edward Bella precisa sair daqui, ela preci... – Eu não escutava nada e mal vi quando Esmé a carregou para o quarto e a pequena poça de sangue continuou ali na cama.

Eu fiz as contas. Eu pensei de todas as maneiras. Não, não podia ser, nós tínhamos nos precavido, evitado isso. Não poderia ser. Não tinha como ser.. Mas eu lembrei do dia em Volterra. Eu me senti o pior companheiro do mundo. Eu era um monstro. A minha ansiedade junto com a dela me fez esquecer de algo fundamental. Bella só poderia ter engravidado ali. Uma semana... ela estava grávida de uma semana... Não, não podia ser. Eu não tinha o direito de fazer ela passar por isso. Não agora. E como, como ela...

- EDWRAD! – Jasper gritou e bateu em mim. – Levante desse chão, vamos Bella precisa ser levada para Sue. Esmé acha que ela está passando por um abort.. – eu não quis ouvir o resto das palavras. Eu só raciocinei um pouco me levantando e olhei pra ele.

- É seu. – eu falei enquanto olhava em seus olhos. Todos estavam no banheiro com Bella.

- Mas é claro que não é Edward e você sabe disso.

- Perante todos aqui, é seu. O conselho...

- Edward... – ele olhou pelo canto do olho para o banheiro.

- Por favor. Segredo por segredo. – El o fitei desesperado. Ele tocou meu ombro. E assentiu.

-“Segredo por segredo”- Eu sabia que poderia contar com ele.

Aquele foi o meu pior pesadelo sendo realizado. Bella teve a sua curetagem* acompanhada por mim e Irina. Alice enquanto isso estava junto com Carlisle e Esmé convocando uma reunião do conselho. Alice entregaria sua mão para Aro como prova de quem ela viu Tanya fazer aquilo com a minha Bella. No carro Jasper dirigia e Alice ia ao seu lado. Do banco de trás junto com Bella eu notei a troca de olhar entre os dois.

Curetagem feita, Bella foi medicada e encaminhada para a enfermaria. Jasper agora voltava a ser o ultimo da nossa fila imaginaria, fazendo com que Emmett fosse o segundo a tentar ter um filho com Bella. Irina estava tensa, irritada. Se Bella tivesse tido um aborto espontâneo ela seria afastada. A cada momento eu ia tendo mais nojo do Pacto. Mas Aro explicou que acreditou em Alice e em Carslile mesmo sem tocar em sua mão, oq eu foi um alivio para ela, para mim e para Jasper graças a tudo o que eles passaram e Jasper jura que não tem como ninguém saber, Aro só veria os acontecimentos atuais. Tanya não era uma flor que se cheire e não era a primeira vez que ela aprontava, mas era a ultima. Eu não precisei ouvir o pensamento de ninguém para notar que o conselho já estava aguardando a chegada dela. A votação seria feita, e eu apenas aguardava tudo ao lado de Bella tentando me preparar para a sua reação.

A medicação que deram para ela foi muito pesada, então já tinha 6 horas que ela estava dormindo. Ficaria assim ainda por mais algumas horas. Mas o seu sono não era tranqüilo. Era perturbador. Justamente por ser tão pesado ela não pronunciava nenhuma palavra. A culpa me consumia, me rasgava. Jasper estava sendo punido no meu lugar por ter engravidado Bella tão cedo sabendo que ela estava comprometida com atividades no instituto. Mas punição foi leve, em termos. Ele teria que dar um jeito de supervisionar e terminar, nem que fosse sozinho as obras que estavam inacabadas em Roma.

A única coisa que eu conseguia sentir era culpa. Culpa por não ter feito o que deveria ser feito, culpa por não estar ao seu lado, culpa por permitir que Tanya dirigisse a palavra a ela. Culpa por não ter percebido aqueles sinais que gritavam: desejo por carne la passada, apetite sexual maior e sono durante horas erradas. Enjôos... Mas pelo exame o que Tanya queria era que Bella perdesse algum bebê sim, ou no mínimo danificar seu orhanismo. A mistura de AMOBARBITAL*, MISOPROSTOL*, EXTRATO DE BARBATIMÃO*, EXTRATO DE SENE*. Poderia ter causado um estrago ainda maior em seu organismo caso ela não estivesse com uma vida ali. Amassei a folha de papel com raiva e só me segurei mais um pouco graças a Jasper que agora estava no quarto. Alice dormia tranquilamente em seu aposento. Ele conversou um pouco comigo. Tentou me acalmar em vão.

Agora só me restava esperar que Bella acordasse e me perdoasse. Não que eu merecesse perdão pelo que eu fiz ela passar...
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Apenas o zumbindo do ar junto com as batidas erráticas e fracas de meu coração eram ouvidas.

Edward havia se tornado uma estatua de mármore que de vez em quanto soluçava. Eu sabia. Se ele pudesse chorar derramando lágrimas, ele com toda certeza estaria fazendo isso.

Flashback

Senti algo me furando e der repente pude visualizar que estava na banheira. Eu reconhecia a voz de Alice, de Edward. Eu queria gritar , eu queria pedir por favor. Uma dor insuportável começava a tomar conta de meu baixo ventre. Tudo o que eu consegui foi vomitar. Tudo rodava eu me sentia fraca. Fitei os olhos tristes e preocupado de Edward carregados de culpa. Eu queria dizer que estava tudo bem. “Está tudo bem ..” eu tentei falar, mas foi falho.

Senti alguém me vestir eu não tinha força nenhuma para nada. Os braços de Esmé me envolveram carinhosamente e eu relaxei por sentir sua pele fria em contato com a minha. Mas uma pontada, uma dor me consumiu e fez com que todos os pelos de meu corpo ficassem arrepiados. Uma contração. Não podia ser eu deveria estar delirando. A dor aumentou e eu tentei gritar por Edward, por Esmé. Tudo estava borrado, um enjôo tomou conta de mim. A dor aumentou e eu levei a mão ao meu ventre em outra tentativa falha. Eu queria massagear a área, mas não conseguia. Por impulso minha mão correu para o meu baixo ventre quando uma nova contração me deixou arrepiada. Era como se com minha mão ali, naquele lugar pudesse proteger alguém. Era como se... Era.. eu tentei levantar a minha mão, mas alguém já havia me levado para o banheiro. Olhando para baixo eu vi sangue e novamente tudo ficou borrado.

As outras imagens que eu pouco me lembro são de Irina, Edward, Sue. A luz do lugar era forte. Eu não sentia minhas pernas. Eu tentei agitar os braços mas não consegui. Uma nova picada e eu apaguei.

Esse foi definitivamente o sonho mais louco que eu já tive em toda minha vida. O som de soluços me acordaram. Eu abri os olhos e vi que não estava em casa. Eu estava em Volterra. Eu me virei de forma brusca na cama de Edward, pelo que reconheci, e graças a isso sentir uma dor chata no braço. O que eu estava fazendo ali e com um soro no braço? Os soluços aumentaram e Edward quebrou o silencio.

- Me perdoe pequena, me perdoe...

Não foi um sonho. Eu... ele beijou meu ventre e as lagrimas me atingiram em cheio.

Fim do Flashback.
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Esse era o barulho que continuava ecoando pelo quarto. Era domingo a noite.
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- Bella?
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Segunda Feira

- Bella? Por favor fale comigo. – Edward pediu. Acho que essa era a trigésima vez que ele repetia isso. – Bella me perdoe, por favor, me perdoe... – e isso também. A culpa não era dele, era minha. Eu não havia nascido para ser mãe. Para procriar, para perpetuar a espécie, mesmo que fosse uma espécie estranha ou esquisita. Eu não merecia o útero divino que a deusa me deu.

Novamente ouvi o soluçar de Edward. Mas era junto com o meu. Eu precisava reagir. Mas eu não conseguia.

Terça feira

- Bella, coma... é apenas de frutas vermelhas como você adora. – E Antony, o anjo que Edward me deu também. Eu tentei avisar isso a Esmé. Mas não adiantou. Não havia voz.

Palavras como: Catatônica, perdida, frustrada, triste, distante, depressiva nunca fizeram tanto sentido como agora. Inexpressiva.

Alice entrou e saiu de dentro do quarto diversas vezes acariciando o meu ventre e deitando a cabeça em meu colo enquanto seus joelhos ficavam em contato com o piso de taco do quarto.

Estatuas – Alguém comentou provavelmente se referindo ao modo que eu sentava na poltrona ao lado de Edward.

As horas iam se passando e o quarto ia sendo visitado com mais freqüência por todos da família. Jasper abriu todas as cortinas me carregou até a sacada no colo para ver os cavalos correndo junto da casa. Muitos pássaros estavam ali mas voaram. Libert não me olhou nos olhos quando o observei. Ele deu passos para trás. Ele não sabia qual, mas sabia que eu estava sentindo dor. Ele também sentiu, a sua maneira.

A bandeja com o almoço ficou ali na minha frente. Eu queria me mover, eu queria falar. Mas eu não conseguia. O Maximo que eu pude fazer foi olhar nos olhos de cada um dos Cullen, de minha prima.

Emmett apelou dançando e cantando Spice Girls, mas o show particular não durou muito. O meu Adônis pareceu despertar e pediu para que todos saíssem do quarto. Esmé mais uma vez levou a bandeja com a comida que por mais que fosse a minha favorita – raviolle de cogumelos – não me atiçou. Na verdade eu fiquei feliz por não ter que sentir mais aquele cheiro. Eu não tinha o direito de pecar mais uma vez.

Finalmente consegui sentir algum conforto novamente. Edward fechou todas as cortinas permitindo que ficássemos naquele escuro tão nosso. Ele me pegou no colo e se sentou de frente pra mim na cama me colocando em seu colo de forma que eu abrasasse sua cintura com minhas pernas e deitou minha cabeça em seu ombro.

- Me perdoe meu anjo, me perdoe por favor... – ele voltou a repetir antes de cantar uma melodia cortante, triste e angustiante, mas que combinava perfeitamente com aquele nosso momento tão escuro quanto o nosso quarto.

Eu chorei e solucei junto com ele mais uma vez. Eu me sentia como Ísis. Minhas lagrimas era suficientes ara encher, formar um rio tão extenso quanto o Nilo. Eu sequei em algum momento sem forças. Era o sinal. Se eu não podia mais chorar, se eu era seca , eu tinha que continuar. “É a hora” ecoava em minha mente permitindo que meu coração voltasse a bater fraco, mas constante. Me levantei.

- Bella? – Edward perguntou por mim falando baixinho enquanto eu me despia. Ele podia ver claramente, mas eu não embora não me importasse. Fui até o closet e peguei o meu manto. Assim que eu o vesti fui até o meu livro das sombras e finalmente pronunciei as primeiras palavras enquanto as anotava.

“Não

Viveu

Nasceu

Morto.”

- Bella? – Ele perguntou já ao meu lado com uma mão em cima de meu coração.

- Não viveu, nasceu morto.

- Me perdoe. – eu o olhei

- Eu que peço perdão por não ser boa o suficiente para carregar outro filho seu em meu ventre.

- Não Bella, não... se eu não a tivesse deixado a só...

- Eu preciso do meu baú. – Fechei o livro das sombras e o peguei.

- Está no nosso roseiral. Vamos. – Ele me deu a mão e eu segui.

Já era noite. Seguimos pela casa e eu ouvi Esmé pedir para que nos deixasse passar. Edward como sempre ao meu lado. Ele puxou o baú e o abriu. Era como se ele soubesse o que eu ia fazer ali. Montamos o altar juntos. Juntos fechamos o circulo de sal em volta do altar. Ele me observou enquanto eu escrevia. Um grito se formou em minha garganta quando algo dentro de mim me informou: menino.

- Menino. – Eu sussurrei e Edward me abraçou.

- Viemos nos despedir do nosso menino não é verdade? – Eu apenas assenti escrevendo numa folha arrancada também.

“Era tão pequeno

que ninguém o via.

Dormia sereno

enquanto crescia.

Sem falar, pedia

- porque era semente -

ver a luz do dia

como toda a gente.

Não tinha usurpado

a sua morada.

Não tinha pecado.

Não fizera nada.

Foi sacrificado

enquanto dormia,

esterilizado

com toda a mestria.”

Edward leu em voz alta antes de picotar e jogar naquele pequeno caldeirão. Eu toquei fogo. Ficamos observando o fogo comer o papel o transformando em cinzas. Juntos, unidos assim como o fizemos nos despedimos dele. Todas as cinzas estavam em nossas mãos que faziam uma espécie de berço, bolha protetora graças aos nossos dedos entrelaçados. Nos levantamos e nenhuma palavra foi necessária. Uma brisa exalando paz e passando a sensação de vida passou por nós dois que jogamos as mãos para cima e vimos as cinzas, todas elas serem levadas para longe. O fogo queimaria os vestígios e o vento os levariam para longe.

- Vá em paz. – eu falei

- Nosso menino. – Edward completou me abraçando em seguida.

Quarta feira.

O nosso jejum continuou. O convívio com o restante da família aumentou. Esmé sabia o que aquela minha saída para o jardim de rosas significava. Não era só a hora de finalmente me despedir e seguir em frente. Eu estava declarando as 24 horas de luto. Declarando o luto eu teria permissão de ficar apenas aquelas ultimas 24 horas corroendo sobre o assunto. Mas nós 7 ficamos unidos. Houve o jejum com a participação de todos. A prova de que era mesmo a hora de seguir em frente era justamente não conseguir chorar mais, mesmo com toda aquela tristeza.

Vestes pretas sentados no chão. Um circulo perfeito era formado. Edward estava do meu lado esquerdo e Emmett do meu lado direito. De frente para mim estava Jasper. Enquanto meus olhos estavam cravados nos dele eu sentia Edward apertar minha mão esquerda querendo me dar força e Emmett fazer um carinho leve como se com uma pluma em minha mão direita numa tentativa de me confortar.

Mariano. Esse seria o seu nome. Nenhum outro o receberia.

Edward fez questão de fazer a minha Henna. A semana de dança começaria no domingo e ele já havia me dito que gostaria de fazê-la. Agora segundo ele mesmo era ainda mais importante e especial. Seria o seu momento de homenagem. Novamente ele fez um magnífico desenho por toda minha mão, meu dedo indicador e seguiu até abaixo do meu pulso. Um enorme olho de Horus estava no centro da minha palma.

- Pelo solar – ele tocou em mim – e pelo lunar – ele tocou nele – em harmonia. Para cura e proteção. – Pela primeira vez eu sorri. Edward procurava entender sobre minha cultura, o que era muito nobre de sua parte.

- Venha. Ainda temos que terminar o luto. – Ele assentiu e seguiu comigo.

Preparamos um banho juntos em nosso ofuro, com as pétalas das nossas rosas amarelas e brancas. Erva-doce para boas energias, Arruda para proteção, Água marinha para limpeza, Flor de sabugueiro para acalmar, Guiné para nos proteger e nos dar força e Arnica, muita arnica para afastar a negatividade dos outros.

Mergulhamos juntos. Me senti nova, forte. Viva. Com Edward ao meu lado sempre seria assim. Eu tinha total certeza sobre isso.

- Você me perdoa por ter sido tão irresponsável com você minha pequena?

- Não tem o que perdoar Edward. A culpa não foi nossa. Se Mariano ainda estivesse aqui – eu alisei meu ventre e senti sua mão fazer o mesmo – Eu o teria, você sabe que eu desistiria de qualquer outra coisa... Nossa ligação é forte demais para conseguirmos resistir um ao outro por muito tempo – eu ri com gosto novamente corando. eu estava me permitindo viver.

- Mas se eu estivesse com você – eu o calei colocando os dedos em seus lábios.

- Não. Tanya tem o que merece. O que se deseja mal a alguém volta três vezes pior. E ela foi exilada. Já parou para pensar que tudo isso aconteceu por algum motivo maior?

- Não sei Bella, ainda me sinto culpado. O que eu fiz com você meu anjo... O que fazer para concertar todo esse estrago?

- Só me prometa. Me garanta que vai estar ao meu lado pra sempre. Que vai cumprir a sua promessa. – Ele me deu um abraço protetor.

- E de onde você tirou que eu não iria cumprir minha promessa? Mas agora a senhora deve esquecer isso. Está tomando extrato de canela com fedegoso... Até que o seu tratamento termine não existe essa possibilidade.

- Eu sei. Mas em janeiro eu estarei pronta, pronta para carregar um filho seu... Prometo não falhar.

- Quem falhou fui eu Bella.

- Eu também poderia ter me lembrado de pedi para você usar a proteção Edward. O erro foi meu por também ter esquecido desse detalhe. – Eu corei.

- Mas nós não vamos mais esquecer. E em janeiro eu farei outro filho em você. – Com um abraço protetor e um beijo suave selamos essa etapa, juntos.

Era tudo o que eu precisava saber para abandonar aquela depressão de uma vez e voltar a viver como deveria ser. Viva em paz onde quer que seja meu anjo, meu Mariano.

_*_*_*_*_
Cap 14 – Origem 
- Você está linda! – Esmé falou enquanto observava Alice soltar o meu cabelo – Oh céus, obrigada por enviar uma filha tão linda pra mim! – Ela me abraçou e eu ri sem graça.

- Eu tenho sorte Esmé. Só isso. – Alice fez uma careta – E Alice ao meu lado.

- É sorte mesmo, afinal conseguir um vestido de festa no mesmo dia da mesma... Só eu mesma para fazer os ajustes em seu corpo Bella.

- Eu poderia ir com o preto. – Suspirei

- Mas você já retirou o luto meu bem. – Esmé comentou. – Bom, eu vou colocar meu brincos e ver como os outros estão. Tudo bem? – Ela tocou em meu ombro e eu assenti.

- Você é sempre a minha melhor modelo – Alice comentou quando eu me levantei. – Que jóias vai usar?

- Edward meu deu algumas que eu ainda não usei. – Falei sem dar muita importância. No fundo eu ainda me sentia triste.

- Onde estão?

- Aqui – eu caminhei até a penteadeira e abri.

- Bella! – Ela falou espantada.

- O que foi? – Eu perguntei enquanto procurava os brincos que ele me deu na semana passada

- Só ele te deu isso tudo?Ou...

- Ah, eu geralmente ganho jóias de Edward. Roupas de Emmett, livros e “obras” – eu fiz as aspas com os dedos – de Jasper.

- Ainda assim, olhe isso – ela apontou para a caixa preta enquanto eu colocava os brincos – Está quase cheia.

-É... olha isso – eu retirei o colar para ela ver.

- Eu não acredito nisso! – Ela gargalhou. – Muito fofo da parte dele, sabe?

- Alice...

- Eu sei. Bom, eu acho que você notou que quarta feira passada quando estávamos no Lochness tocou aquela música do NLT – ela fez uma careta e eu também – Que eu coloquei pra você dançar com Hugo nos seus 16 anos né?

- Lembro perfeitamente bem – eu ri – Noite chata. Mas...

- Edward estava na mesa comigo e enquanto Hugo dançava com você ele se lembrava que dançou, segundo Edward ele lembrava de você com o vestido rosa.. – eu corei

- Não me diga que ele viu o beijo?

- E precisava?

- Eu nunca imaginei algo desse tipo com Hugo. E ainda te odeio por ter me feito beijá-lo lá no jardim.

- Ih Bella, você se quer tinha beijado. Já tinha 16 e hoje os tempos são outros. E só foi um selinho!

- Alice, você não fez nenhum comentário desse junto de Edward não né?

- E precisava Bella? É obvio que ele deve ter notado que você nunca tinha dado um beijo de língua antes dele. – Eu corei. – E nem fica corada. Não depois de tudo que você já me falou que fez com ele. – Eu corei mais ainda e voltei ao assunto

- Maaasssss – sacudi o colar.

- Eu dei uma ajudinha a ele, confesso. – ela riu – Ele ficou morto de ciúmes do Hugo. Se queixou baixinho sobre querer ter participado dessa etapa sabe? – Eu apenas sorri assentindo com a cabeça enquanto o guardava. – Ai eu comentei algumas lojas que você tinha deixado lista, então como você é uma Swan, isso seria rapidamente desenterrado do sistema.

- Bom, hora de descer. Uma pena Alex ainda estar viajando não é?

- É... Bella... – Alice corada? Ela se sentou na ponta da cama do meu quarto e bateu na pontinha fazendo sinal para eu me sentar também.

- Como foi... fazer com Jasper? – Eu já imaginava que ela perguntaria.

A teoria e a pratica da questão eram completamente diferentes. Na teoria qualquer um dos irmãos Cullen poderia me ter a vontade – com a permissão de Edward - até que eu colocasse o ultimo hibrido no mundo. Mas sobre ter meu corpo e me engravidar as coisas funcionavam diferentes. Edward, como alfa seria o primeiro e determinaria quem seria o segundo e o terceiro. Na teoria ele não deveria ter me engravidado, e Irina sabendo que Jasper seria o próximo, o conselho sabia que o bebê que eu perdi era dele e não de Edward. Se fosse de Edward novamente iríamos para o conselho. “Não se envolvam emocionalmente, com outras palavras jamais se apaixonem por um de seus companheiros.” Falou uma bruxa na semana de conhecimento. Depois que o terceiro hibrido viesse ao mundo eu poderia engravidar novamente dos três se Edward desejasse. Eu poderia ir embora se ele permitisse ou eu poderia ficar com ele, como eu sonho e a cada dia tenho mais certeza de que vai ser. Ir para o conselho implicaria toda a família de Edward e a minha. As regras sempre foram bem claras. Embora, para os Cullen seria mais tranqüilo, eu acho. Carslile era muito amigo de Aro e Marcus, Caius era como um primo para Edward...

- Bella? – Alice me acordou e eu respondi o que me veio em mente.

- Respeitoso. – Ela me olhou incrédula.

- Mas só foi uma vez? Ou mais?

- Só uma.

- Mas você teve algum orgasmo? Durante... – ela estava tão sem jeito para falar comigo sobre isso?

- Não. – Ela suspirou aliviada

- Eu já estava pensando na possibilidade de ser anormal.

- Enh?

- É que você me falou que consegue ter orgasmos com Edward, mesmo quando ele está dentro de você – Ela falou baixinho corando comigo – E eu só senti isso uma vez, então eu queria saber se o problema era eu. Ou Edward te estimula também?

- Alice!

- Bella, por favorrrrrr. Eu só queria enhr... mmm... é .. como eu posso dizer... ah! Me preparar para ter idéia do que esperar dos outros.

- Ele foi educado e me respeitou. – dei os ombros tentando fugir da conversa.

- Mas e os orgasmos, o prazer? – Ela me puxou pra perto. Eu ri envergonhada.

- Eu nunca consigo esconder muita coisa de você não é mesmo?

- Claro que não!

- Só com Edward. – Eu pisquei e me levantando novamente rumando ara fora do quarto.

- Ok – ela suspirou – Eu... só precisava saber disso. – Eu a olhei sem entender – Eu to com medo só isso. – Ela deu os ombros.

- Quem é você e o que você fez com minha prima? – Rimos juntas.

Edward Pov

- Então Lucia está assim tão animada? – Meu pai me perguntou.

- Caius disse que ela não parou de falar um minuto. Nenhuma outra Swan teve a chance de ter o convívio com ela. Na realidade segundo Aro é a primeira vez que ela quer tanto falar com uma Swan.

- A Swan do meu ano era magnífica, mas foi para os E.U.A. – Falou Esmé

- Mas desde a avó de Isabella não temos uma Swan de linhagem pura e talentosa. Bella é a primeira a receber honras depois de quase 130 anos. – Carslile completou – Além disso um doa talentos de Lucia também é com animais, estou correto?

- Oh sim, Bella tem um coração puro. Lucia é protetora. Mas tem um belo talento com lobos. Interessante não? Logo lobos..– Esmé comentou sorridente

- E machucado, por mim.

- Não Edward. Você não podia prever que Bella perderia o filho dela com Jasper. – meu pai tocou meu ombro. Era estranho mentir assim para ele. Mas necessário também.

- Mas eu deveria ter protegido ela. Eu sou o alfa.

- Sacerdotisa... – Esmé comentou olhando para escada.

-“AH! Pare de comer ela com os olhos Edward. Deixe para mais tarde...” – Alice pensou me fazendo rir enquanto sacudia a cabeça.

Bella mantinha um pequeno e singelo sorriso. Ela ainda estava fraca, para uma humana ela foi forte demais e eu como seu companheiro irresponsável demais por ter permitido ela jejuar do domingo a quarta feira, ou seja, ontem. Sua postura era um pouco mais dura que o normal, pois ela estava se esforçando para seguir em frente. Mas a palavra que Esmé pronunciou quando a observou fazia sentido. Falar que ela estava magnífica, majestosa, perfeita não era o suficiente. Se o seu punhal estivesse em sua cintura eu diria que apesar da cor do vestido ser um tom de lilás que ela estava pronta para pular a fogueira e seguir o sacerdócio. Na verdade eu diria mais. Eu diria que ela estava pronta para pular a vassoura comigo.
- Vamos? – Ela me perguntou assim que eu beijei sua mão.

- Podem dizer, eu sei que caprichei. – Alice comentou fazendo com que todos caíssemos na gargalhada. – Eiiii eu estou esperando!

- Claro que caprichou prima. Você é a melhor. Mas eu não quero atrasar o padrinho.

- Você sabe que por mim nós não precisávamos ir, não é?

- Edward, você foi criado com Caius. E não se comemora todo dia bodas de carvalho.

- Como é? Caius e a nossa tataratetaratarata sei lá o que de tão velha estão completando 80 anos de casados?

- Oh sim – Esmé comentou – Estão comemorando 80 anos do dia que pularam a vassoura. Querida eu quero que use isto. – Ela pegou a pulseira que segurava na mão e colocou no pulso direito de Bella.

- Esmé, eu não sei se devo... – Bella corou

- É uma jóia da família. Você estava se questionando sobre usar ou não a medalhinha que Edward te deu, por ser de ouro amarelo, então nada mais justo que você use essa pulseira. Foi ele que mandou fazer especialmente para mim.

- Mas ela parece tão única... – Bella falou a admirando.

- E é. O joalheiro que eu consegui para fazê-la ficou quase um mês trabalhando nela. Eu fiz questão que o brasão estivesse marcado com diamantes. – Bella esbugalhou um pouco os olhos notando o brasão cravejado entre as outras formas.

- Nossa Esmé eu... – ela a interrompeu.

- Use-a meu bem. Você já é da família. – Bella a abraçou com o coração acelerado.

- Alice?

- Oi.

- Você vai conosco, em meu carro – Fui duro com ela e ela assentiu corando. Hoje eu não tiraria o olho das duas por nada nesse mundo. Eu descobri que não posso confiar tanto assim no autocontrole de Jasper. Se houvesse uma brecha, Alice aproveitaria. Jasper? Era um Cullen. Virava massinha de modelar na mão daquela que trouxe a mudança.

Não demoramos muito para chegar. Eu sentia o quão Bella estava cansada e ansiosa para conhecer Lucia. Alice comentava animada com Esmé sobre o plano de decoração enquanto Bella observada tudo um pouco distante.

- Pequena?

- Oi.. – ela me deu um pequeno sorriso.

- No que está pensando?

- Na verdade admirando. – ela riu – Quando eu o vi de terno imaginei algum tipo de cerimônia mais formal.

- Lucia é uma bruxa Bella, ela nunca negou as raízes. Mesmo sendo transformada no seu 20 aniversário humano.

- Mas e Caius?

- Ele faz questão que ela as mantenha.

- Isso é interessante. Nunca imaginei que vocês pudessem ter interesse nisso. – Eu a observei mais atento

- Como não?

- Não me leve a mal – ela mordeu os lábios – Mas nem todos são como você e você sabe disso.

- Está usando palavras delicadas para comentar sobre como somos – eu a abracei – possessivos? – eu fiz cócegas em sua barriga – e egoístas?

- Edward! – ela gargalhou alto – talvez! pare!

- Só se vier aqui... – eu a puxei de volta ao meu corpo me encostando em uma pilastra. A beijei com todo o amor, carinho e – é claro – possessividade. Ela gemeu baixinho entre os beijos e eu pensei em arrancá-la de la naquele momento. – Assim eu vou querer fugir com você...

- Nada disso. Você é o padrinho de Caius Edward e eu estou curiosíssima para ver eles diante do altar.

- Seja feita a sua vontade. - eu beijei seus lábios mais uma vez – Muito embora você não vai apenas ver, vai participar do circulo também.

- Como assim? – ela me perguntou afobada

- Você acha mesmo que eu não permitiria que você participasse? Além disso, o circulo é apenas para os padrinhos e família.

- Mas Esmé é quem vai com você, como foi a 80 anos atrás.

- Sim, a 80 anos atrás eu fui junto com minha mãe. Mas hoje eu tenho uma companheira que é uma bruxa também. – ela corou – E caso não saiba pequena, Esmé quem vai celebrar.

- Nossa, isso está me saindo – ela respirou fundo – ah eu nem sei o que dizer sabe? – ela me abraçou – Obrigada! Além de ser o primeiro rito de união, ou casamento que eu vou ver eu também vou participar? – Voltamos a andar juntos mas ela parou.

- O que foi pequena?

- Eu serei bem vinda no circulo?

- “Edward, eu posso?” – eu apenas me virei junto com Bella que logo foi abraçada por Lucia. Tanto eu quanto Aro observamos aquilo um pouco espantados.

- Olá Bella! Eu sou Lucia. – O coração de Bella acelerou

- Olá Lucia. – Bella sorriu timidamente

- Você é minha convidada especial essa noite Bella. Não se preocupe. Depois nós conversaremos. Papai? – Era engraçado ver Aro sendo chamado de papai. Os dois seguiram e Bella continuou parada.

- Pequena?

- Ela me abraçou? Ela é a primeira Swan nisso tudo? Ai meu deus... Ai meu deus... – eu não consegui deixar de rir.

- Você não vai querer fazer com ela espere não é?

- Não, claro que não!

- Pequena... não precisa tremer, você é bem vinda.

- Mas você mesmo me falou que eu sou a primeira a ser bem vinda.

- Exatamente por isso minha linda, não tema. Agora venha, a movimentação já está grande no jardim de inverno.

Fim do Edward Pov.

Lucia tinha me abraçado, falado que eu era bem vinda. Eu participaria junto com Edward dessa cerimônia. Isso não tinha como ser mais perfeito. Bom, poderia, mas eu não iria me imaginar fazendo algo assim com ele. Não que a idéia não me agradasse, pelo contrario me agradava demais... A decoração era em tons de verde e marrom. Uma enorme guirlanda estava pendurada na entrada do jardim. Muitos já estavam sentados e eu avistei Alice acenando para nós dois .

- Ai está tudo tão lindo... Esmé saiu para terminar de pegar as coisas para o altar. – ela falou e eu tirei a primeira sandália. – Bella – ela falou baixinho colocando a mão no rosto morta de vergonha- o diabos você está fazendo? Pelo amor de deus... ai que vergonha... – eu ri e Edward também tirou os sapatos dele – Edward, não incentiva!

- Lice, nós vamos participar do circulo.

- OMG, se eu soubesse disso não teria pagado esse mico falando estar com vergonha de vocês dois não é? – Eu e Edward caímos numa gargalhada gostosa. Vimos Ésme se aproximar e os demais sentarem.

- Venha pequena. – Edward me abraçou e caminhamos para formar o circulo que no momento estava aberto.

Caius caminhou vestido completamente de branco – vestes nupciais; bata e calça de algodão – e parou na frente da ponta do circulo ainda aberto. Era uma mistura inusitada de cerimônias. Lucia caminhava ao lado de direito de Aro, segurando um buquê verde em sua mão direita. Se Caius fosse humano com toda certeza sairia machucado com os tapinhas amigáveis que Aro deu em seu ombro quando entregou Lucia a ele. Lucia estava linda. Ela vestia um vestido que a marcava não só como noiva tradicional, mas também estava belíssima para uma noiva pagã com seu vestido branco de cortes modernos.

De mãos dadas eles seguiram até o centro do circulo e Esmé traçou com seu punhal um circulo perfeito ao redor de todos nós em sentido horário com seu punhal. Enquanto ela passava por cada um de nós com o incenso eu notei que outras mulheres passavam próximas aos convidados sentados com incensos também. Essa era uma forma de saudar a todos e de abençoá-los por estarem ali. Esmé badalou o pequeno sino fazendo com que todos nós do circulo déssemos as mãos formando uma corrente. Os noivos em questão viraram para o norte de frente para o altar montado. De frente para ambos Esmé levantou os braços para o céu sorrindo e começou a falar:

"NESTE SAGRADO CÍRCULO DE LUZ REUNIMO-NOS EM PERFEITO AMOR E PERFEITA VERDADE. 

OH DEUSA DO AMOR DIVINO, EU TE PEÇO QUE ABENÇOES ESTE CASAL, O SEU AMOR E SEU CASAMENTO PELO TEMPO EM QUE VIVEREM JUNTOS NO AMOR. 

POSSA CADA UM DESFRUTAR DE UMA VIDA SAUDÁVEL, CHEIA DE ALEGRIA, AMOR, ESTABILIDADE E FERTILIDADE."
Nesse momento eu já sentia meus olhos marejados. Edward apertou um pouco a minha mão e me olhou sorrindo. Engoli seco e resolvi voltar a prestar atenção a cerimônia.
Esmé agora segurava um pequeno prato com terra com as duas mãos e ambos colocaram as mãos direitas em cima dele, tocando na terra. Esmé voltou a falar. 
"ABENÇOADOS SEJAM PELO ANTIGO E MÍSTICO ELEMENTO TERRA. 

QUE A DEUSA DO AMOR EM TODA SUA GLÓRIA ABENÇOE-OS COM AMOR, TERNURA, FELICIDADE E COMPAIXÃO PELO TEMPO QUE VIVEREM AMBOS."
Eles se voltaram para o leste e Esmé circulou por eles com o incenso. Soou o sino mais uma fez antes de os abençoar
"ABENÇOADOS SEJAM PELA FUMAÇA E PELO SINO SÍMBOLOS DO ANTIGO E MÍSTICO ELEMENTO AR ."
Lucia observou Caius com uma profundidade sem igual. Seus olhos agora queimavam de uma forma intensa. Ambos levantaram as mãos como se fosse para receber uma leve brisa que passou por nós naquele momento. Estava claro, o elemento dela era o Ar. Era verdade que eu nunca tinha reparado – na verdade nunca tinha dado importância – em como nossos olhos mudavam. Fiz nota mental de perguntar para Edward se ele já me viu assim alguma vez. Eles se viraram para o sul , de frente para nós dois. Esmé entregou uma vela branca para cada um e Edward acendeu a de Caius, me passando o fósforo para que eu acendesse a de Lucia que sorria pra mim. Esmé veio até nós e com a varinha apontada para eles voltou a falar
"ABENÇOADOS SEJAM PELA VARETA E PELA CHAMA, SÍMBOLOS DO ANTIGO E MÍSTICO ELEMENTO FOGO . 

QUE A DEUSA DO AMOR EM TODA SUA GLÓRIA ABENÇOE-OS COM HARMONIA, VITALIDADE , CRIATIVIDADE E PAIXÃO PELO TEMPO QUE VIVEREM AMBOS."
Virados para o Oeste depois de colocarem as velas no altar, Esmé pegou o cálice com as duas mãos e o levantou logo depois dando um gole. O segurou apenas com a mão esquerda enquanto com a direita salpicava gotas da mesma na cabeça de ambos. 
"ABENÇOADOS SEJAM PELO ANTIGO E MÍSTICO ELEMENTO ÁGUA. 

QUE A DEUSA DO AMOR EM TODA A SUA GLÓRIA ABENÇOE-OS COM A AMIZADE, A INTUIÇÃO, O CARINHO E A COMPREENSÃO PELO TEMPO QUE VIVEREM AMBOS." 
Ainda de mãos dadas Edward beijou a minha fazendo com que eu me perdesse um pouco em seus olhos verdes. Ele também parecia bastante emocionado. Esmé estava untando a testa de Lucia e eu notei que a de Caius já estava melada. O forte cheiro de rosas tomou conta do lugar e assim que eu abri os olhos novamente vi que os dois estavam com as testas coladas e de mãos dadas. Esmé segurou as mãos de ambos junto com um quarto cor de rosa. Assim que ela começou a pronunciar as palavras eu senti meu coração acelerar mais. 
"QUE A DEUSA DO AMOR EM TODA SUA GLÓRIA ABENÇOE-OS COM A UNIÃO, HONESTIDADE E CRESCIMENTO ESPIRITUAL PELO TEMPO QUE VIVEREM AMBOS. 

E QUE A MAGIA DO SEU AMOR CONTINUE A CRESCER PELO TEMPO QUE PERMANECEREM JUNTOS NO AMOR, POIS O SEU CASAMENTO É UMA UNIÃO SAGRADA DOS ASPÉCTOS FEMININO E MASCULINO DA DIVINDADE."
Caius retirou algo do bolso e logo eu vi que eram alianças. Esmé jogou um pouco de sal e água enquanto falava
"PELO SAL E PELA ÁGUA EU PURIFICO E LIMPO ESTES BELOS SÍMBOLOS DO AMOR. 

QUE TODAS AS VIBRAÇÕES NEGATIVAS, IMPUREZAS E OBSTÁCULOS SEJAM AFASTADOS DAQUI! 

E QUE PENETRE TUDO O QUE É POSITIVO, TERNO E BOM. 

ABENÇOADAS SEJAM ESTAS ALIANÇAS NO NOME DIVINO DA DEUSA. ASSIM SEJA."
Caius colocou a aliança no dedo de Lucia que soltou um baixo soluço quando a beijou. Lucia fez a mesma coisa. Ambos mexiam os lábios baixinho o suficiente para meus ouvidos humanos não escutarem. Edward entrelaçou nosso dedos e moveu os lábios com certa lentidão mas eu podia entender perfeitamente o que ele falou. “Igualmente com você” Eu sorri mais por entender o que ele tentou me falar de forma silenciosa mesmo sem entender o significado daquelas palavras. Esmé passava uma fita marrom por suas mãos. Cada um pegou uma extremidade e enquanto ainda falavam baixinho eles deram um nó na fita. Esmé amarrou a fita pelo meio e voltou a consagrar 
"PELOS NÓS NESTA CORDA SEJA O SEU AMOR UNIDO."
Ela amarrou as mãos deles e fechou os olhos. Era a hora do circulo participar ativamente da cerimônia com ela. 
"AMOR! AMOR! AMOR!"
Nós apenas seguimos repetindo 3 outras vezes. 
"AMOR! AMOR! AMOR!"
"AMOR! AMOR! AMOR!"
Edward me chamou a atenção com um carinho na minha mão e novamente fitou meus olhos com intensidade. 
"AMOR! AMOR! AMOR!"
Repetimos ainda nos olhando. Virados novamente para o Norte Esmé desamarrou a fita.
"PELO PODER DA DEUSA E DE SEU CONSORTE EU OS DECLARO MARIDO E MULHER PELOTEMPO QUE VIVEREM AMBOS. 

QUE VIVAM JUNTOS NO AMOR. 

ASSIM SEJA."
Esmé desfez o circulo. Apesar disso continuei de mãos dadas com ele. Todos observavam eles se virarem novamente para o Sul onde a vassoura foi posta na horizontal. Ambos a observaram e ela assentiu com a cabeça sorrindo. Eles pularam a vassoura e muitos aplaudiram. Eu senti Edward me abraçar e limpar as lagrimas que teimavam a não parar. Caius e Lucia saíram do lugar onde todos – ou quase todos, Emmett não conta – jogavam delicadamente pétalas de rosas brancas. 
- Deixe de ser boba Bella – ele falou rindo enquanto eu tentava não soluçar emocionada. 
- É a primeira vez que eu participo e vejo... e ahhh – ele me abraçou e beijou o topo da minha cabeça. 
- Deixe de ser boba e venha, sim? - eu assenti com a cabeça e seguimos para o grande salão.
Era estranho ver tantos vampiros civilizados e até mesmo humanos demais juntos. Varias fotos foram tiradas e eu fiquei pasma quando vi que Lucia e Caius partiram um bolo que era de verdade. Vampiros bebem, ok. Vampiros não comem. 
- Isabella? – Lucia me chamou atenção. 
- Edward! – Caius o chamou e acenou para que fossemos para junto deles. Imaginei que fosse para tirar uma foto. 
- Isabella, eu concedo a você a graça do bolo do compromisso. Eu... – ela olhou para Caius – Já estou muito bem obrigada e desejo o mesmo para você.
- Portanto, façam as honras juntos – Caius pediu – Vocês são os padrinhos mais importantes. 
- E desejamos a vocês exatamente o mesmo – Lucia falou e Caius apontou para eles dois de forma engraçada. Lucia me deu o pedaço de bolo e eu me senti idiota. Deveria então comer o pedaço do bolo junto com Edward? Eu o observei um pouco tenso. 
Edward pov. 
Esses dois são loucos ou o que? Na frente de todos fazerem isso e esses comentários? Nem vou tentar escutar suas mentes. Lucia era mentalmente muda quando queria, assim como Caius, mas ele estavam de deboche comigo, só poderia ser. 
Não é como se eu não gostasse de estar junto com Bella participando desse momento, menos ainda como se eu não desejasse estar com ela ao meu lado para sempre como minha esposa, como vampira e ainda assim mantendo o firme a sua ligação com a Deusa. A cada dia que se passava eu queria sim, mais e mais que Bella fosse unicamente minha. Companheira, amiga, amante, mãe de meus filhos e minha mulher, minha esposa. 
O problema é que ela ainda não estava livre, nem eu. E as palavras de Caius e Lucia pode ter soado gentis ou até mesmo suaves mas não passaram desapercebidas pelas matriarcas, muito menos por Irina. 
Bella ficou um pouco perdida com o pedaço de bolo. 
-“Coma com ela seu babaca” – Caius me chutou mentalmente.
-“Eu pensei que o que Marcus havia comentado sobre a intensidade de ambos era verdadeira” – Lucia pensou confusa.
- “Coma querido. Eu sei como você foi pego de surpresa mas deseja essa benção.” – Minha mãe pensou enquanto me olhava rindo. 
Olhei para Caius mais uma vez. 
- “Não seja burro Edward. Não pense em não fazer isso por causa das matriarcas ou até mesmo por causa do meu sogro. Eu também sou do conselho e nem por isso..” – Caius falou e eu suspirei mais tranqüilo. 
- Pequena? – Eu perguntei e ela finalmente se virou ficando de frente pra mim. 
Caius acenou mais uma vez pra mim e Lucia já me olhava impaciente enquanto minha mãe e meu pai seguravam o riso. O pedaço era pequeno e já estava cortado em dois. Eu peguei um e Bella prontamente comeu assim como eu fiz com outro pedaço que ela me deu. Comida humana definitivamente nunca foi a minha favorita então eu me segurei para não fazer careta. Tentei, mas Bella e todos os outros perceberam e riram. Ela me abraçou e eu beijei o topo da sua cabeça. Nunca desejei tanto conseguir sangue por entre aquelas taças de vinho que foram servidas. Eu não me sentia muito confortável bebendo sangue junto dela. 
A festa em si tinha pouquíssimos vampiros e ainda menos humanos. Bella não quis dançar então permaneceu sentada boa parte do tempo conversando com Alice, com Esmé. Lucia e Caius tinham trocado de roupa e cumprimentado boa parte dos convidados quando vieram até a nossa mesa. Eu já sabia que aquele era um momento de Bella e Lucia apenas. Iria manter o ouvido atento, mas daria esse espaço as duas. Depois de tanto tempo Lucia parecia estar a vontade em encontrar e manter algum tipo de contato com alguém da sua família. Afinal, mesmo não gostando do pacto, sendo contra muitas decisões do conselho e batendo de frente com Aro não só como seu líder, mas também como seu pai, ela era a razão de tudo isso estar acontecendo. 
- Alice? – Esmé a chamou – Me acompanhe por favor... 
- Ok.. – ela olhou para nós dois – Bella?
- Ela fica Alice. – eu a informei e Bella descansou a cabeça em meu ombro. 
Fim do Edward pov
- Cansada pequena? – ele me perguntou brincando com a aliança em meu dedo. 
- Aham. Foi muito para o meu pobre coraçãosinho humano. – eu ri e ele também. 
- Lucia está vindo conversar um pouco com você. Tudo bem?
- Você acha que está tudo bem por ela falar comigo?
- Bella, é a primeira vez que ela quer ter contato com outra Swan. – Eu o olhei e ele sorriu – Vamos, deixe de ser boba minha linda... – suspirei e ele deu um beijo estalado em minha boca antes de se levantar. Eu de inicio estranhei mas logo vi Lucia chegando.
- Olá Isabella. 
- Olá Lucia. – ela me abraçou e eu retribui. Foi um abraço gostoso. Ela me olhou e bateu as unhas na mesa e mordiscou um pouco os lábios. Eu ri.
- Me desculpe, eu me sinto com 50 anos novamente. 
- Eu não ri de você, ri de mim... – ela me olhou – eu tenho a mesma mania que você.. de morder os lábios sabe?
- Isso é interessante – ela riu – minha mãe também tinha – ela ficou um pouco distante. – Bom, nesse ponto não tem importância não é? – eu apenas dei os ombros. – Não estou sendo muito boa nisso não é mesmo? – eu ri
- Nem eu... deve ser de família. – ela pegou minha mão esquerda. 
- Edward tem um bom gosto danado... 
- É verdade. – falei lembrando não só das jóias, mas de tudo. 
- Sabe, ele que ajudou a Caius escolher o meu anel de noivado – ela me mostrou a mão que continha a antiga aliança de noivado e a aliança que ela estava usando hoje em comemoração das bodas de carvalho.
- Opal? – Eu perguntei curiosa. 
- Sim! Meu elemento é o Ar – ela falou animada e eu confirmei a minha suspeita – Foi lindo Edward dando uma porrada na cabeça dele no dia que ele me entregou o anel – ela riu. – Ambos tão novinhos... Mas Edward nunca me enganou, sempre achei ele um romântico, só precisava encontrar a mulher certa – eu corei – ai que linda... Bella relaxe, eu... – ela ficou pensativa – bom, poderia ser como uma prima ou uma irmã? Afinal eu sei que eu sou velha como uma múmia e você é tão novinha, mas tão mais mulher que eu... – Eu ri junto com ela. 
- Como poderia ser mais mulher que você?
- Eu já te observei um pouco Isabella – eu a interrompi
- Somente Bella, por favor – ela sorriu.
- Então... eu te observei durante a gravidez, já te observei com o Antony. E se permitir, quero observá-la dançando no instituto. 
- C claro..
- Ah isso vai ser ótimo! Além disso temos o Samhain para comemorar em duas semanas. Temos um grande coven aqui, gostaria muito que você participasse – ela pegou minhas mãos.
- Claro, Esmé tinha comentado. 
- Sim, vamos apenas decidir se será aqui ou em Galiza. Mas não se preocupe, Esmé te avisará e com toda certeza Edward te acompanhará também. 
- Eu espero que sim. – falei realmente animada – as atividades e ritos no instituto eram muito bons, mas eu não sentia como algo... real, palpável sabe?
- Claro! – Ouvi um pigarro de Edward e ela me olhou. 
- Eu tenho que dizer que sinto muito? Não, eu acho que não, não é mesmo? – Eu ri com a cara de pau dele. Nem pra fingir... 
- Com certeza que não. Bella – ela continuou segurando as minhas mãos – Nos veremos no domingo – eu engoli seco e ela me abraçou. 
- Até o domingo então Lucia. 
- Se cuide meu anjo – ela beijou minha testa – E você seu mongol, cuide dela também! – ela deu um tapa no ombro de Edward e eu tive a impressão que doeu. 
- Ok lulu... – ele falou debochado e eu fui carregada para longe do salão em segundos. 
Em casa Edward me despiu delicadamente e preparou um banho morno para nós dois. Já estava relativamente tarde – 10 da noite – e ele providenciou que o jantar fosse servido na sala mesmo, pois Alice ainda estava conosco. 
- Não sabia que você e Lucia eram amigos. – Comentei assim que encostei a cabeça no vão de seu pescoço enquanto me deliciava com a sensação dele passar a mão carinhosamente pela minha barriga. 
- Sim, nos conhecemos e até estudamos medicina juntos. Foi bom para o autocontrole dela. Antes de Caius Lucia era amarga, se me permite o comentário me lembra Rosalie. 
- Como assim?
- Amor Bella, amor. Ou mudança com costumamos falar, muda tudo. Lucia viva pelas florestas, viajava e vivia como nômade. Foram 100 anos vagando com lobos e matando humanos sem nenhuma piedade. 
- Mas ela parece ser tão doce...
- Ela é. Mas ela não aceita tudo muito bem, Lucia tem uma história complicada Bella. Posso ser amigo dela mas não me sinto a vontade de contar. Existem coisas, fatos e comentários que não devemos fazer sobre os outros. 
- É tão pessoal assim?
- Não o suficiente para ela deixar de te falar. – ele massageou um pouco meus ombros
- Mmmm... – mordi os lábios. 
- Mmmm Bella?
- Humhum... – virei para olhar pra ele – obrigada por tudo mais uma vez. 
- Minha pequena... – eu fiquei de joelhos de frente pra mim.
- Eu juro que não me sinto mal por mentir Edward, eu só me sinto mal por Jasper fazer parte dessa mentira. Será que seria assim tão ruim se eu avisasse que Mariano era seu?
Edward Pov
- Bella... não é tão simples assim. Mas Jasper está feliz por não fazer com que você ou nós não tenhamos que pisar no conselho. Isso ajudou a ser mais rápido o julgamento de Tanya. – ela fez uma careta.
- A deusa me perdoe, mas eu a queria morta. 
- Eu não teria tanta duvida de que isso pode acontecer Bella. – Beijei sua testa – Agora me deixe aproveitar esse banho ao seu lado sim? – fui debochado para que ela relaxasse.
- Sim senhor... – ela disse pegando a bucha e passando nos braços dela e depois nos meus. – Então... – ela me fitou arqueando uma sobrancelha – Como vai ser a semana que vem?
- Eu vou te acompanhar na semana de dança. 
- Mas os companheiros não podem ficar próximos a nós. 
- De você? Eu posso. Sou um Cullen Bella. Filho de uma bruxa com honras, um companheiro com honras e pai e patriarca de um menino. Embora eu acho que a quantia que repassamos todos os anos para lá já seria suficiente. 
- Arrogante você, não? – ela jogou um pouco de água em cima de mim. 
- Talvez. Mas tudo para não ficar longe de você. – A beijei cheio de desejo e ela gemeu baixinho.
- Nós já podemos? – ela mordeu os lábios e eu a beijei novamente. – Mmm acho que isso já responde... – ela falou de olhos fechados. 
- Deixe-me pegar uma toalha pra você – eu sai da banheira e me enxuguei seguindo até o armário do banheiro. Bella encostou a cabeça no apoio existente na banheira. – Você fica linda assim sabia?
- Coberta de espuma? – eu ri
- Não.. relaxada. Venha. 
Bella muitas vezes era impaciente. Não tive a chance de enxugar seu corpo ela pulou em cima de mim atacando minha boca colando seu corpo no meu. Ela chutou a minha toalha que estava em minha cintura e eu ri. A deitei na cama ficando por cima dela sem quebrar o beijo. Ela abraçou meu quadril com as pernas. Me afastei dela e ela reclamou. Mas eu não cometia o mesmo erro duas vezes. Ela revirou os olhos quando observou o que eu fazia. 
- Pequena... – ele bufou e eu voltei pra cima dela. 
- Prefiro te sentir me fazendo completamente sua. – ela falou corada e de olhos fechados. Arfei e ela notou abrindo os olhos. – Eu só preciso de você, comigo... - ela fechou os olhos enquanto eu roçava os dentes em seu pescoço e minha mão deslizava para seu ponto mais intimo. 
- Céus Bella! – Ela corou mais por entender o significado de minhas palavras. Ela estava ardendo completamente pronta pra mim. E eu ainda não tinha feito nada...
- Vem.. – ela gemeu baixinho e me beijou em seguida. A empurrei para o centro da cama e quando ela me abraçou novamente com as pernas enquanto eu marcava uma trilha de beijos de seu pescoço até seus seios. – Edward, não me torture... – eu ri capturando sua boca num beijo de devoção quando uma batida foi dada na porta do nosso quarto. 
- Bella? Edward? Posso entrar? – A voz de Alice me tirou do serio. 
- Oh droga! – Bella falou baixinho colocando a mão na boca em seguida. Eu rolei pro lado chateado 
- Já vamos Alice. – eu gritei. Bella a essa altura já estava entrando no closet corada dos pés a cabeça. 
- Me desculpe, mas é que assim fica ehr... bom, ah, você sabe...- ela ainda gaguejou mais algumas palavras mas eu apenas a puxei para o meu colo assim que sentei na poltrona. – Edward – ela mordeu os lábios e fechou os olhos e eu beijei o seu pescoço ela gemeu – Alice Edward.. Alice está ai fora...
- Ela pode esperar. – O rosto de Bella parecia pegar fogo eu ri – tudo bem, vá. – Indiquei o closet com a cabeça.
- Own Edward eu quero, muito... mas já basta estar no meu antigo quarto certo? – Senti ela se inclinar um pouco no meu colo
- Eu não quero fazer isso com pressa pequena, por isso – a levantei do meu colo – é melhor nos vestirmos, antes que ela bata aqui outra vez, não é?
- Claro – ela falou ainda envergonhada. 
Nos vestimos um pouco mais apressados que o normal e saímos do quarto. Na sala de jantar Alice já nos aguardava ao lado de Esmé e Carlisle. Bella corou ainda mais quando os três riram da nossa “pressa”. 
-“Viu? Seu troco por ter me atrapalhado mais cedo” – Alice pensou sorridente e vitoriosa. Baixinha irritante sem noção... Ela acha mesmo que eu ia permitir que ela ficasse no aposento de Jasper em plena Volterra?
O Jantar correu tranqüilo apesar disso. Fomos para a sala de jogos e jogamos um pouco de Pôquer. Bella já estava jogando bem o suficiente para a nossa viagem. Alice soltou uma visão borrada e notou que eu percebi isso, corando. Seria esse o seu talento?
No quarto fiz amor com Bella até ela se cansar. Cultuar seu corpo e me entregar aos seus pedidos, relaxar com o som de seus gemidos - propositalmente mais baixos por causa de Alice no quarto ao lado – sem contar com seu corpo agarrado ao meu enquanto ela dormia era algo que eu ainda não conseguia explicar, mas sabia que conseguia sentir. 
No dia seguinte me prendi no escritório para organizar a nossa viagem em dezembro. Partiríamos depois do natal, apenas nós dois. Um mês sozinhos, um mês de apenas Edward e Bella. Sem pacto, sem meus irmãos, sem Irina. A viagem com meus irmãos já estava mais do que certa. Vôos noturnos para Bella não se cansar, e de qualquer forma tudo começaria em Londres, já que estaríamos por perto. Passaríamos por Roma e terminaríamos em Veneza. 
Falando em partir, quando eu olhei meu relógio notei que era hora do almoço e logo estaríamos indo para Londres. Alex nos encontraria por lá, uma vez que ele também poderia acompanhar – não da mesma forma que eu – as atividades de Alice no instituto. Além disso Bella precisava chegar antes para ensaiar junto com outra colega de instituto chamada Jessica. Sai do escritório e passando pela Sala vi Esmé e Alice junto de um monte de tecidos coloridos. 
- Eu ainda acho que Bella deveria usar essa roupa cor de rosa. – Alice bufou enquanto fazia algo em um tecido azul. Ela reparou que eu estava dando uma atenção em especial para aquele tecido em seu colo – É Edward, azul! – ela deu e a língua e eu ri. – Você poderia me fazer um grande favor?
- Claro. 
- Peça para a sua branca de neve vir fazer a ultima prova das roupas? Por favor... – ela fez bico e Esmé riu.
- Alice, eu tenho certeza de que está tudo lindo. 
- Claro que está... – ela falou presunçosa – Mas eu preciso ver como ficou no corpo de Bella. – ela olhou maliciosa pra mim -Só assim eu vou saber se a roupa do domingo ficou boa. 
- Não ia ser a rosa? – Agora eu perguntei confuso. 
- Não, se antes ela já queria algo preto e prata – ela falou meio chateada – depois do que aconteceu ela faz questão. Mas claro que realmente eu coloquei algo a mais. E sua mãe me ajudou bastante com as contas. 
- Você sabe que foi um prazer querida. É bom ter algo diferente para fazer. – Esmé largou o tecido preto e vermelho no sofá e colocou uma espécie de frasco com vidrilhos prateados na mesa de centro – Além de que tenho Bella como minha filha também. – Ela sorriu – Vou ver como está o almoço. 
- Obrigada Esmé – Alice usou um tom de voz meigo. – Edward! O que você ainda está fazendo ai? – Minha mãe riu e eu rolei os olhos caminhando para o estábulo.
No estábulo apenas Luna estava. Nas baias nada também. Caminhei até o viveiro e a encontrei. Em cima de Libert e com o braço cheio de pássaros. Era uma visão extraordinária. A diferença do seu cheiro antes me assustava, agora fazia no máximo eu sentir o veneno acumular em minha boca. Mas eu era forte o suficiente. O sangue dela não era mais apelativa que a sensação de te-la em meus braços. Jamais seria.
- Pequena?
- Edward... – ela sorriu e balançou o braço enquanto Libert vinha em minha direção. Os pássaros voaram para longe e ela desceu de Libert com minha ajuda. – Vá. – Ela falou simplesmente e ele seguiu o caminho para o estábulo. – Almoço? 
- Almoço, prova de roupa – ela bufou e depois riu comigo – e também checar suas malas. 
- Oh sim, partimos que horas?
- No fim da tarde. – sorri entrelaçando nossos dedos e seguimos para a casa.
Fim do Edward pov. 
Almoçamos no jardim. Estava um friosinho gostoso mesmo com o sol. Fiz as provas de roupa e notei que Edward ficou curioso com as peças extras da roupa azul: 7 faixas. Mas só tivermos chance de realmente conversar depois que embarcamos. Alice hoje estava demais, deveria ser a TPM. 
- São 7 com motivos.. – eu r explicando quando ele perguntou?
- Quais?
- Eu vou me apresentar 3 vezes. Uma vez na abertura, uma vez no terceiro dia e uma vez no ultimo dia. 
- Eu sei, mas onde entram as faixas?
- No terceiro dia eu vou dançar para vocês. – Ele já sabia. – Então nada mais justo que honrá-los.
- Pequena, sem mais caminhos... chegue ao ponto. 
- Eu já te imaginava como velha fofoqueira Edward, mas você está parecendo uma menininha aguardando alguma grande fofoca explodir nos tablóides – ela riu.
- Alice! – Eu a recriminei enquanto observe eles trocando olhares. – Podem parar com isso por favor?
- Claro pequena, ignore essa pequena irritante – Alice deu a língua e se encostou em sua poltrona novamente. – Eu ri com Edward. 
- São apenas representações Edward. – eu dei os ombros
- Mas é azul... – eu ri.
- Tudo bem. Azul por você ser o alfa – eu corei e ele sorriu. – Uma representa o Antony e será usada em meu braço direito. Três ficam em meu braço esquerdo simbolizando a nossa união. Como um todo. – Ele sabia que eu estava incluindo seus irmãos.
- Mmm... e as três que sobram?
- Ficam em minha perna.
- Tem algum significado?
- Sim – eu bocejei. Detestava andar de avião por isso, sempre me dava um sono...
- E qual é? – eu engoli seco, jamais imaginei que ele fosse fazer essa pergunta.
- Representa o pacto. Estou presa a vocês três. – Ele franziu o cenho pensativo e depois de alguns minutos falou.
- Eu sinto muito por isso Bella. 
- Não sinta... – alisei seu rosto – por nós dois... – ele sorriu e me beijou. 
Passei o sábado trancada com Jessica e Alice ensaiando. Me sentia cansada demais e chateada demais por ter que dormir longe de Edward durante toda a semana de dança. Estaríamos isoladas das alunas até a hora da nossa apresentação que dava abertura a semana de dança. Aice estava junto com Lucia – que tinha chegado hoje em Londres – decidindo de fariam uma trança grossa ou uma trança fina em meu cabelo.
- Eu quero apenas uma pequena trança, o resto do cabelo solto. Droga eu esqueci as rosas.
- Eu acho que não Bella... – Lucia comentou puxando Alice para fora do entrou segurando 4 rosas sendo que uma era apenas um botão. 
- Não ia permitir que esquecesse minha pequena – ele beijou meus lábios com ternura e eu me toquei que estava errado.
- Edward, você não pode ficar aqui. – falei nervosa e ele riu.
- Claro que posso. Sou um Cullen Bella, seu companheiro e Lucia está aqui. – ele deu os ombros, a não se que você não queira... 
- Edward! – Bati o pé. 
- Eu estou sendo bobo como você não é? – ele me beijou novamente e me levantou – Linda, você está linda. 
- Obrigada... – o abracei para não ter que mostrar que estava envergonhada junto dele. 
- E as rosas?
- Eu peço para Alice me ajudar, ou até mesmo Lucia. Foi ótimo ela ter vindo. 
- Eu já imaginava, está muito feliz.
- Mas foi tão estranho. Os professores abriram o caminho pra ela como se ela fosse uma carrasca.
- Ela é a origem de tudo isso Bella. E tem um coração morto fisicamente. Ela foi transformada em vampira mas se considera uma bruxa antes de tudo. – O pigarro de Alice nos atrapalhou – Eu vou indo – ele me estendeu as rosas e eu só peguei duas e um botão.
- Me de a ultima mais tarde – ele riu dando um beijo em minha testa. 
Caminhando pra a o ginásio junto com Lucia, Jessica, Alice e Alexandra, Lucia quebrou o silencio.
- As rosas Bella.. são apenas enfeite?
- Não. – eu parei para responder ficando de frente para ela. – Mariano e Antony – eu apontei para as rosas abertas – E o próximo hibrido que eu vou dar a luz – apontei para o pequeno botão que foi preso no final da minha fina trança. 
- Me desculpe Bella eu não tinha a intenção de tocar nesse assunto – peguei sua mão e voltei a caminhar.
- Está tudo bem. É só uma homenagem a eles todos que já vieram e que vão vir. 
Edward Pov. 
Video da apresentação na abertura da semana de dança:
.com/watch?v=mGaY8JXtPO8
Estava sentado ao lado de Lucia na primeira fileira. Muitas alunas ficaram assustadas com a presença de Lucia ali, mito mais até do que com a minha. Alice e Jessica entraram primeiro e enquanto caminhava para se juntar a prima e a amiga Bella me encontrou. O seu sorriso foi correspondido por mim igualmente. 
Jasper vivia pensando e babando por Alice dançando, as poucas vezes que ele teve como flagrar os ensaios das duas, mas eu apenas lamentava por ele apesar de entende-lo. Os movimentos de Bella não se comparavam de forma alguma com os da prima. Suaves e naturais. A minha Bella era graciosa a ponto de ofuscar a prima e a colega sem nenhum grande esforço. Eu tinha gostando bastante da roupa cor de rosa, e fiquei um pouco triste por ela escolher vestir algo preto mesmo que antes de passar pelo que passou. O conjunto rosa chegava a brincar com minha imaginação. Mas eu não esperava de forma alguma que ela aquela roupa preta, que no lugar de uma saia com belas fendas frontais... Que aquela calça saia com fendas laterais fosse me deixar tão mais louco. 
Os movimentos estavam em total sintonia. Os braços em movimentos suaves e marcados graças a movimentação das mãos. Acho que nem preciso comentar sobre o movimento do seu quadril. Em alguns momentos ela cravava seus olhos em mim sabendo que eu arfaria. Era um pequeno jogo de sedução que eu estava completamente perdido, ela já tinha ganhado. 
- Ela não parece ter noção do poder que tem com você não é? – Lucia comentou.
- Shiiii. – foi tudo o que eu consegui falar. 
Alice e Jessica saíram e Bella fez a sua apresentação solo. Eu não entendi muito dessas coisas todas de diferentes variações de dança do ventre mas o tal do Tribal Fusion era surpreendente para alguém que tinha a disciplina como Bella. Apesar dos movimentos serem mais fortes em alguns momentos, logo ela vinha com aquele sorriso e mordiscadas no lábio enquanto fazia aqueles movimentos lascivos novamente. Lucia ria da minha expressão. Maior tortura que essa vinha depois: Bella ficaria longe de mim durante toda a semana, pois não poderia sair do instituto e eu não poderia ficar aqui a noite já que ela era minha companheira. Os aplausos e gritos, assobios me fizeram levantar num salto junto de Lucia para cumprimentá-la. Agora eu só a veria na terça. 
Durante a segunda? Eu tentei ocupar a minha cabeça caçando em Londres, saindo com Caius a noite. Mas não adiantava. Eu precisava voltar para o apartamento e ficar vendo e revendo o vídeo que eu gravei da apresentação, como Alice havia pedido. Bella ficou ensinando passos para as outras alunas. 
A terça chegou e eu finalmente pude me encontrar com ela. Impiedosa. Ela estava sendo má comigo e sabia disso. Aquela roupa azul era demais para o meu coração que – ainda bem – já estava morto. A necessidade de seu corpo então nem se fala. Mas eu sabia que não era apenas eu. Ela se encontrava da mesma maneira. Eu sentia isso com os poucos beijos que conseguir dar nela. 
Fim do Edward Pov. 
- Esta noite eu vou apresentar a dança da homenagem. Meus três companheiros já serviram para o exercito Volturi e essa é uma das formas de agradecer e honrá-los. Em especial meu Alfa que recebeu honras assim como eu. – Observei Edward com uma expressão um tanto dura. Ele já tinha falado que não gostava me ver dançando com a espada. – De todas as lendas que envolvem a dança com a espada a que eu mais gosto é a que diz que a dança é uma homenagem à deusa da guerra e mãe de Rá, Neit. A deusa guerreira simboliza a destruição de inimigos e a abertura de caminhos. 
Vídeo da dança de honras:
.com/watch?v=R097eloryyU&feature=related
Dei passadas largas até chegar ao centro do espaço que eu estava usando para me apresentar. Meus movimentos iniciais eram cultuando e dançando junto com a espada. A minha postura era um pouco menos relaxada hoje afinal eu não estava de alguma forma me exibindo ou brincando de seduzir Edward enquanto dançava. Era uma homenagem a ele não como o meu Edward, mas como o Edward Cullen meu alfa e seus irmãos, meus companheiros. Ele notou isso. Meus movimentos deixavam sempre bem expostas as faixas em minha perna direita e meu braço esquerdo. A roupa era azul para agradá-lo e de repente até mesmo amenizar. Mas eu não tinha escolha. Tinha que homenageá-los.
Na dança eu tinha que tentar colocar o meu lado de guerreira exposto, mas parecia impossível. Eu nunca lutei com ninguém. Para dizer que eu nunca lutei por nada eu apenas lutava comigo mesma para curtir tudo o que Edward pudesse me dar até o final. E então eu teria que lutar para me conformar quando ele fizesse o que todas nós sabemos que acontece: ele me diria um adeus. Uma outra luta – ainda que interna – era sobre Antony. Eu tentava me ocupar o suficiente para não ter ficar triste em te-lo longe de mim. Talvez então essas lutas internas tivesse me ajudado. 
Mas muito na verdade, dançando a dança da espada eu me sentia muito mais como uma oferenda a deusa da guerra do que como uma guerreira. No fundo, no fundo era assim mesmo. Eu era uma oferenda para meus companheiros. 
O dia que eu tanto temia chegou, e apesar de estar bastante cansada explicando os passos e contando como a dança é essencial para uma companheira poder se mostrar ainda mais sensual porém sem ser vulgar, o domingo não era só o dia em que encerramos a semana de dança. Era o dia que eu poderia responder as perguntas das alunas, que assim como eu um dia estive, estavam curiosas. Não respondera absolutamente nada sobre Lucia, que foi um doce comigo durante toda a semana até mesmo participando das aulas. Lucia podia ter muito mais que 400 anos, poderia ser linda e perigosa como uma vampira naturalmente é, mas além de ser uma bruxa muito talentosa tem um coração de ouro. Mesmo que fisicamente morto como Edward me explicou. 
Ela me contou que parte de sua amargura era por sua mãe. Aro foi um caso, mas foi alguém que ela realmente amou. Embora ela não acha que o amor foi real. Lucia teve outros 6 irmãos humanos, nascidos antes dela. 5 eram homens. A mãe dela não quis ser transformada. Para Lucia ela pediu que Aro escrevesse a verdade, um bilhete explicando que por mais que amasse Aro, a vida era pra ser vivida de verdade. Não existia a possibilidade dela viver eternamente ao lado deles. Ela viu a mãe e os irmãos, sobrinhos... todos morrerem. Não é atoa que ela foi amarga. Mas assim como Edward ela fez questão de comentar que o amor que ela sente por Caius mudou tudo. Inclusive por ter conhecido ele como líder do pequeno grupo que teria que ir para Espanha junto com o dela para eliminar alguns vampiros que não estavam seguindo as regras. 
Estava sentada, só esperando todo aquele falatório e o interminável questionário começar, o que me fez bufar. Mas por um lado... hoje tudo encerraria e eu voltaria para os braços de Edward e passaria cerca de uma semana junto com ele e seus irmãos jogando, viajando... Isso seria no mínimo interessante. As perguntas começaram. 
- Bella qual foi o seu mimo nupcial?
- Eu dancei a dança dos sete véus. 
- Bella você acha mesmo importante a dança do ventre?
- Eu acho importante dançar. Seja lá o que for, dançar com o corpo e a alma é bom. Dançar com o coração. Mas eu aprendi a dança do ventre e suas variações não só por querer uma forma sensual sem ser vulgar mas pela beleza que a dança tem. A feminilidade e total. Fora que os movimentos podem ajudar a nos acostumar e aprender mais sobre nosso corpo, nosso domínio – obvio que eu lembrei de como Edward ficava e confirmava como se sentia comigo por cima dele – além de nos preparar melhor para as contrações. 
Muitas outras perguntas do tipo foram feitas. Mas quando eu estava me levantando para sair uma das alunas com muita malicia perguntou
- Bella e o que você acha de bruxas que se apaixonam por seus companheiros? – Eu podia ver a malicia em seu olhar. Alice me observou, na verdade me encarou. Seus olhos exigiam uma resposta. Eu podia notar isso perfeitamente. 
- Eu... – respirei fundo – Tenho pena de todas elas. – Sorri sem nenhum humor e me despedi – aguardo a todas vocês no ginásio. 
Fui pro quarto irritada. Eu não tinha me exibido com Edward pelo instituto, mesmo na sala da diretoria onde todas as noites nos encontrávamos para que ele pudesse junto com os professores e a diretora pudesse supervisionar o meu planejamento. Tranquei o quarto e me arrumei sozinha. Eu entendia a preocupação de Alice em me ver respondendo aquela pergunta. Coloquei a roupa rosa mesmo terminei de arrumar minhas coisas. 
Fiquei feliz por não precisar falar com ninguém enquanto seguia até o ginásio. Alice quando me viu pouco antes de me apresentar fez uma careta provavelmente pelo fato de eu ter me isolado e de desfeito a enorme trança. Eu queria meu cabelo solto.
Video da dança:
.com/watch?v=g9N0NjndHrM&feature=related
Vi Edward sentado ao lado de Lucia como no domingo passado e sorri. Me enrolei no grande véu cor de rosa e ele engoliu seco. Seria um momento de improvisar de acordo com o que os músicos tocavam. 
Fui desenrolando o véu de forma sensual e delicada. A música ia ficando mais animada e eu ia seguindo o ritmo. Em algum momento eu me virei de costas para todos e trabalhei apenas o quadril. Quando me virei vi aquele sorriso de satisfação de Edward e não pude deixar de rir também. Bati palmas incentivando que todos fizessem o mesmo quando a música ficou mais animada. Em fim a música acabou. 
Me despedi e corri para me trocar. Ainda teria um pequeno coquetel de comemoração a Antony e finalmente eu receberia as duas replicas da minha placa. Edward me olhou de cara feia quando eu entrei na diretoria vestida de preto. Mas além de usar meias divertidas – é assim que Alice chama – por baixo eu estava usando algo que ele me deu de presente mas eu ainda não tinha usado. Se Edward me deu alguma peça preta foi pelo fato dela ter chamado atenção. 
Agradeci mentalmente por não terem tocado no assunto do meu aborto. Alexandra sabia que ele havia sido forçado. Todos só comentaram que oraram por mim e por ele. Foi algo tão formal, se quer me chamavam mais de rouxinol. De inicio foi estranho, mas logo eu me vi me despedindo de Alice e Alex, de Lucia e de todos os outros responsáveis pela minha educação durante aqueles 10 anos. Edward garantiu que se eu fosse chamada eu voltaria. 
Ele abriu a porta do alugado Volvo prateado pra mim e eu vi o dia sumir na estrada. 
- Animada? – ele me perguntou
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- Sim, curiosa também. Vamos ficar em seu apartamento?
- Não!
- Não?
- Não pequena – ela me observou sem entender – eu jamais levaria você para um apartamento no Soho. Ainda mais que vamos passar alguns dias aqui em Londres. 
- É? Qual é a programação? – ela me perguntou fazendo aquela carinha manhosa. 
- Não adianta, é surpresa. Mas Alice fez suas malas com muito cuidado. – ela bufou e eu ri – Pronta para fazer o primeiro check in senhora Cullen? 
**_**_**_**_**
Cap 15 – Jogando com os Cullen
- A vista aqui de cima é linda. Da para ver o parque.

- Está vendo só como foi melhor não ter ido ao apartamento do Soho?

- Edward, eu não faria questão.

- Mas eu faço. – ele me abraçou – Ou você esqueceu? – eu ri encostando a cabeça em seu ombro.

- Não eu não esqueci que você vai me mimar.

- É bom. – ele alisou meu rosto. – Está com fome?

- Não. – Bufei.

- Está cansada?

- Também não. – falei com a voz carregada de malicia.

- Bella minha pequena, eu tenho que agradecer por não ter mais um coração batendo sabia? – ele falou rindo.

- É mesmo?

- É, lasciva assim, qualquer dia desses acabaria morto. – eu ri

- Exagerado. Mas estou com saudade de ser somente sua. De só ter que dar atenção a você. De só receber atenção de você. – Ele fechou a cara e me encostou mais em seu peito fazendo um carinho em minha cabeça.

- Temos hoje e amanhã completamente sozinhos. Terça vai ser o dia da minha primeira surpresa. – ele me puxou pelo queixo para dar um beijo em meus lábios mas eu estava com muita vontade para me contentar com um beijo tão casto. Já sem ar ele nos separou – Ainda teremos o dia inteiro de amanhã Bella. – ele riu e eu ri com ele.

- É, eu acho que posso me segurar um pouco então. – provoquei enquanto desabotoava os primeiros botões de sua camisa para ter acesso menos restrito a seu peito e pescoço.

- Venha, ainda não conheço o quarto.

- Mmm...

- Bella! – Ele me advertiu rindo.

- Parei, parei! – ele me pegou no colo e me jogou na cama. – Opa!

- Eu não me controlo junto de você sem essas indiretas, com você assim fica complicado. – ele falou por cima de mim me beijando em seguida. – Mas você vai se alimentar e tomar o seu extrato antes de qualquer coisa. – Bufei.

- Tudo bem.

- Não fique assim... Quer sair ou pedir serviço de quarto? – eu fui até o telefone e pequei o pequeno papel que tinha junto dele – Pelo visto vai ser serviço de quarto não é? Mesmo?

- Eu não estou com fome – bufei.

- Suco?

- Ok – mordi os lábios enquanto discava

- Você não devera estar fazendo isso, sabia? – Eu sabia que ele estava reclamando pelo fato de estar agindo tão “independente”

- Boa noite? – A recepcionista perguntou e passei a língua nos lábios para começar a falar com o inglês de sotaque britânico que ele tanto dizia adorar.

- Boa noite eu gostaria de falar som o restaurante, para serviço de quarto.

- Aguarde um instante sim?

- Claro. – Olhei pra ele e tapei o bucal - O que eu não deveria estar fazendo?

- Bella, você está me provocando com esse inglês.

- Eu não acho que se eu falar em italiano ela vai entender algo.

- Restaurante boa noite?

- Boa noite uma jarra de suco de passion fruit* por favor? Quarto 1501. – Foi mais fácil do que eu imaginava. Antes mesmo de desligar eu tinha Edward tirando meus sapatos e mordiscando a pontinha dos meus pés, o inicio de minha pernas.

- Pedir suco de maracujá foi muita provocação da sua parte sabia?

- Nada disso – subi as pernas para cima da cama onde eu estava sentada. - Você queria que eu tomasse suco. – Fiz a minha melhor cara de inocente e pisquei mais do que o normal fazendo ele rir – e eu vou tomar.

- Certo – Ele passou a mão pelo cabelo meio nervoso. – Onde está o seu extrato dessa semana?

- Na minha nécessaire.

- Quer tomar puro?

- Tanto faz – dei os ombros.

- Bella...

- Espere o suco chegar, certo? – Bufei com raiva. Ele se afastou para pegar o maldito extrato que eu sabia que ia tomar e não deixaria de fazer isso de jeito nenhum.

- Pequena... – ele riu

- Deve ser a TPM. – Me levantei e ele riu um pouco mais alto. Fui até minha bolsa e me sentei na mesa que tinha de frente para a janela. Abri o caderninho e comecei a reler. Bati meus dedos no ritmo e senti falta de um violão como eu tinha conseguido usar no queria terminar aquela música, mas ainda não tinha conseguido. Uma batida foi dada na porta do quarto e Edward prontamente atendeu.

- Pequena? – Ele serviu um copo e colocou ao meu lado junto com o extrato e uma colher.

- Obrigada.

- O que é? – Fechei o caderninho pegando o copo de suco e me levantando.

- Nada importante.

- Bella? – Ele perguntou achando aquilo divertido.

- Uma música. – Dei os ombros - mas eu não a terminei.- Ele se inclinou na minha frente me prensando entre ele e a mesa.

- Cante pra mim. – Ele pediu enquanto praticamente ronronava e esfregava seu rosto carinhosamente mo meu pousando seus lábios em minha jugular. Arfei.

- Tenho que tomar a jarra toda? – Perguntei tentando manter um tom indiferente e ignorar o seu pedido. Senti uma de suas mãos deslizar pela lateral do meu corpo enquanto o seu rosto fazia o o mesmo caminho pelo outro lado do meu. Senti seu braço me apertar pela cintura enquanto com a outra mão ele tirava o copo de suco da minha.

- Cante para mim. – Ele pediu mais uma vez.

- Não está terminada. – Eu falei e ele puxou meu lábio inferior com os seus. Ainda bem que ele estava me segurando.

- Está com medo de cantar para mim minha pequena?

- Não é isso. – tentei explicar.

- Então cante – ele falou enquanto mordiscava meu queixo – Cante pra mim... – eu? Ah.. eu obedeci.

“I knew where I was going
When you left the room
You're the kind of guy
That makes me want to
Follow through to you
I've been trying to leave you
For the longest time
The second that I saw you
I just knew I found my right Guy”

Eu nem tive como terminar de cantar o que já tinha pronto. Edward não exatamente me beijou, de inicio ele invadiu minha boca. Mas foi bom. Um beijo cheio de desejo enquanto eu me sentia queimar, mais , mais e mais. Ele me puxou para cima e eu o abracei com as pernas ainda sem quebrar o beijo. Senti ele sentar e pouco depois quebrar o beijo tão ofegante quanto.

- Tem mais? – Eu assenti sedenta. - Cante. – soou mais como uma ordem que me fez arder mais.

“Losing my direction
That's the way it should be
Feeling a connection
When you're standing next to me
I wanna be rolling
I just wanna be rolling with you”

Enquanto eu cantava olhando em seus olhos senti ele tirar o fino cinto que estava muito mais como enfeite do que qualquer outra coisa sobre meu vestido.

“Maybe you'll save me
You're gonna take me from this crazy?
I've been painting
Baby, 'cause I just need a little
I just need a little
Somewhere in the middle with you”

Usei uma voz mais manhosa do que talvez desejasse que fosse. Ele rosnou enquanto eu ouvia o barulho do tecido sendo rasgado.

- Não sou fã de preto em você – ele falou enquanto dava pequenas mordiscadas em meu pescoço, garganta e queixo. Eu podia me sentir pronta pra ele apenas com isso. Ele passou a mão por cima do sutiã seguindo pela minha barriga, lateral da calcinha e colocando os dedos por debaixo do elástico da cinta-liga.

- Eu pensei que você tivesse gostado - fiz bico

- Mas é claro que eu gostei Bella, eu comprei imaginando como ficaria perfeito em seu corpo - ele me puxou pela cintura de forma estratégica. – E você só comprovou isso. Apesar de não ser a minha favorita em você, ficou perfeito. Eu só não imaginava que iria inaugurar tão cedo.

- Poderíamos não falar nisso, por favor? – Fechei a cara me afastando. Ele estava “implicado” com o fato de eu usar preto, mas eu já estava bem resolvida, eu ja havia retirado o luto por Mariano.

- Bella... não foi por mal.

- Eu sei, eu sei.. – resmunguei enquanto voltava até a mesa e tomava mais um gole do suco tomando do meu extrato em seguida. Terminei o copo de suco só de birra e depois passei novamente perto da cama para ir até o banheiro.

- Bella – ele segurou meu pulso sem muita força, o suficiente apenas para me parar.

- O que?

- Venha cá... – ele usou um tom carregado de carinho mais o meu orgulho falou mais alto.

- Não. Perdi a vontade. – Menti apenas para fazer doce. Mas a minha falta de pratica não ajudou me fazendo sorrir.

- Eu realmente – ele me pegou no colo me jogando na cama de forma que eu ficasse por baixo dele – tenho que agradecer não ser humano.

- É?

- É.. essas suas provocações... – ele rasgou a parte da frente do meu sutiã – me deixam – ele se ajoelhou na cama rasgando minha cinta liga – muito, mas muito – eu senti suas mãos em minha calcinha – impaciente!

Já estava tão acostumada com Edward rasgando minhas roupas e peças intimas que só fiz rir ainda mais. Ele realmente estava impaciente. Mal acompanhei ele tirar a roupa dele ocupada em sentir seu beijo. Eu percebi que ele estava sem nada quando ele parou de beijar minha boca e eu soltei um muxoxo de insatisfação seguido por um gemido. Ele estava beijando meus outro lábios. Minhas unhas foram automaticamente para o cabelo dele enquanto eu sentia ele brincava comigo. Agora quem se sentia impaciente era eu. Em algum momento tentei me afastar mas ele me puxou novamente pelo quadril beijando minha barriga até chegar em meus seios.

- Não me prive – ele falava enquanto distribuía beijos pelo meu colo e garganta até ficar com o rosto de frete pro meu – de sentir o seu gosto.

- Então não me prive... – falei fraca quase que me dando por vencida – de sentir você em mim.

- Impaciente pequena? – ele perguntou baixinho e depois mordiscou o lóbulo da minha orelha.

- Muito. – choraminguei

- Mas eu ainda nem tirei suas meias. – ele riu enquanto passava a mão por minhas pernas.

- Quem se importa com meias?

- Alice se importa. – ele respondeu rindo.

- Edward! – choraminguei um pouco mais manhosa

- Sim? – senti sua mão deslizando para o meu ponto mais intimo.

- Não judie de mim, ainda sou h h-umana – gaguejei quando senti um de seus dedos dentro de mim. – Por favor....

- O que você quer minha pequena? – ele colou a sua testa na minha já rindo. Meu rosto queimou.

- Você...

- Assim? – Outro dedo escorreu para dentro de mim.

- Não. Você, Você!

- Mas eu estou aqui... e aqui. – ele intensificou os movimentos me fazendo gemer alto. Ataquei sua boca como suplica enquanto tentava fugir das investidas de seus dedos para procurar por seu corpo. – Bella! – ele se afastou e pegou o maldito látex. Eu sorri tirando uma das meias mas logo ele me impediu. – Não! – ele rosnou. – Não! Eu faço isso. – derreti obedecendo.

Edward tirou as duas meias vagarosamente com a boca. Uma de suas mãos rodeou meu quadril fazendo com que seu braço abraçasse o mesmo me inclinando um pouco. Enquanto ele me beijava e eu finalmente ia me sentindo completa.

- Olhe para mim Bella! – Abri os olhos enquanto ele continuava vagarosamente me preenchendo. Arfei enquanto sentia ele se mover vagarosamente também. Ia fechando os olhos novamente quando ele me lembrou – Olhos abertos Isabella Cullen! – Perdi As estribeiras.

O empurrei e mesmo não sentindo nada ele entendeu o comando se sentando e permitindo eu vir por cima. Ditei o ritmo mais impaciente sem quebrar o contato de nossos olhos, exceto quando estávamos nos beijando. Mas mesmo achando que estava com o controle da situação eu podia sentir e ouvir o seu riso presunçoso por conseguir me fazer vir 2 vezes antes de vir. E ai sim eu me senti cansada. Cansada a ponto de não conseguir esperar ele voltar do banho para dormir, apesar de sentir quando ele me aninhou ao seu corpo nu.

Sem joguinhos, bicos e manhas, passamos a segunda inteira enfiados no quarto. Eu tinha que agradecer a pessoa que inventou o aquecedor. Londres quase no final de outubro num dia de chuva era realmente frio. Entre banhos e chegadas dos pedidos que Edward fazia para que eu me alimentasse, apenas ele vestiu algo – o roupão do hotel. Quem precisa de roupas quanto tem uma semana inteira de saudade para matar? Carinhos, beijos, conversas e muito, muito amor. Eu estava sentindo Edward um pouco diferente. Talvez ele também estivesse levando essa coisa de sermos um casal um pouco mais a serio. Eu senti isso desde o dia que comemos o bolo. Apesar da careta dele por ser comida humana, claro. Eu queria dizer o quanto que gostava dele, eu queria gritar que ele era o único com que eu faria amor pelo resto da minha vida. Mas era errado, eu poderia estar jogando tudo por água abaixo.

Na terça eu acordei enquanto ouvia ele falando via telefone. Busquei me aninhar mais a ele que sorriu pra mim.

- Otimo as 13h estaremos ai. – ele desligou.

- Onde?

- Bom dia pequena. – ele sorriu me pegando no colo.

- Bom dia. – eu sorri.

- Na verdade já é quase boa tarde. São mais de 11 da manhã. Vamos tomar um banho e você vai pegar uma roupa na mala marrom, certo?

- Enh?

- Pedidos de Alice. – ele riu – Ela arrumou suas malas.

- Ah, ta...

- Ducha? – Assenti com a cabeça sorrindo.

Edward Pov

- Bella... – eu ri enquanto sentia ela se provocar.

- Me desculpe, eu não resisto.

Era natural. Bella teria seu primeiro período adiantado. Eu teria que me acostumar com isso. Não que ela já não me provocasse normalmente. Mas durante o seu período fértil seria assim. Esse mês mais cedo e um pouco menos intenso. Eu não queria imaginar como seria nos próximos meses. Ainda estava preocupado com esse seu instinto materno. Além de ajudar a aumentar o seu apetite sexual eu também tinha que estar preparado para a tristeza nos dias de suas regras. Sue já havia comentado que Bella sofreria ainda mais agora. E eu não queria isso. Eu não queria ser o causador de toda essa dor, toda essa tristeza.

Bella era forte, e eu me orgulhava de seu esforço.

- Alice tem umas coisas... – ela resmungou enquanto pegava uma sacola que indicava a roupa que ela deveria usar. Ainda não tinha visto, mas Alice escutou tão bem minhas instruções que eu finalmente entendi o motivo de tantas malas. Ela separou roupas e sapatos junto com bilhetes indicando cada dia.

- Ela se diverte com isso.

- Botas? – ela riu e olhou pra mim.

- Não, acabou recebendo uma dica preciosa. Se vista e vamos.

- Ok...

Bella não demorou e estava linda como sempre. No caminho ela notou que o dia estava nublado e comentou. Estava começando a ficar impaciente enquanto a gente não chegava apesar de se afastar bastante do centro. Quando chegamos no lugar ela deu um grito histérico.

- Como você conseguiu? Como?

- Bella – eu ri – calma minha pequena.

- Calma? Calma? Meu avô estava na lista, meu pai está na lista para freqüentar aqui.

- E a partir de hoje você tem passe livre. – eu senti seu coração acelerar enquanto ela dava pulinhos ainda no acento do carro.

- Edward esse é um dos Jokeys mais tradicionais do mundo! – eu só conseguia rir.

- Gostou?

- Muito!!!!

- Boba.. – fiz um carinho em seu rosto antes de dar um beijo nela.

Jasper já estava lá. Emmett só chegaria a noite, nos encontrando na corrida. Bella não queria perder nenhum detalhe do lugar devorando tudo com os olhos.

- Ora, ora, já não era sem tempo! Estávamos ansiosos para conhecer a sua noiva! – Bella me olhou envergonhada. As vezes eu me perguntava se ela gostava ou se ela não se importava com o fato de apresentá-la assim.

- Boa tarde senhor Walsh! – apertei sua mão – Esta é Isabella, minha noiva.

- Faz juz a tudo o que Jasper falou. – Bella corou um pouco nervosa.

-“Novinha demais embora senhor Cullen também não seja assim tão velho. Por baixo desse casaco deve haver algum atrativo”

- Pelo visto todos já estão reunidos no salão de jogos?- Perguntei tentando manter a calma.

- Sim estão. Todos já estão ansiosos para o almoço. – ele olhou para Bella – Uma pena terem vindo num dia nublado. As moças geralmente ficam no jardim durante o clube do conhaque.

- Faço questão de acompanhar minha noiva no treinamento após o almoço. Quero que ela me ajude apostar hoje a noite.

- Claro senhor Cullen. Nos veremos no almoço no salão principal em – ele olhou seu relógio – 10 minutos. – Ele retirou e eu vi Bella ainda observando tudo mas um pouco apreensiva.

- Eu acho que me empolguei o suficiente para esquecer as regras do lugar não é mesmo? Fora que não estou vestida adequadamente.

- Bella você é absurda. Está bem vestida sim.

- Mas não estou preparada para ficar no jardim com as outras filhas, esposas...

- E quem disse que vai? Depois do almoço eu não vou participar do clube do conhaque. Não com você aqui. Fora isso, estamos iniciando a nossa semana de jogos lembra?

- Eu acho que se Jasper não estivesse aqui – ela arqueou uma sobrancelha – eu diria que o seu jogo já teria começado.

- É mesmo?

- Aham. Vir comigo aqui é jogo sujo. Mas eu vou aceitar o fato de você já ser membro do clube. Se não eu diria que era uma tentativa apenas de me impressionar. – Ela provocou com sua voz carregada de malicia

- Bella..

- Venha, vamos ver Jasper! – Ela pegou minha mão e deu u puxão para eu indicar pra onde deveríamos ir. Caminhei com ela até o salão principal onde o Buffet já estava pronto e outras pessoas estavam chegando.

- Bella! Edward! – Jasper chegou junto de nós animado e logo Bella o abraçou.

- Oi Jasper!

- Edward é um trapaceiro, mas não espalhe isso enh? – Eu ri. – Vamos almoçar? – Ele falou carregado de ironia.

- Claro. – Bella bufou enquanto e eu Jasper ficávamos rindo. Mas já estávamos acostumados e fingir comer.

Durante o almoço Bella ficou um pouco nervosa. Muitas pessoas olhando e a cumprimentando, e diferente da maioria das mulheres ela estava vestida para ir até o estábulo e a pista. Não para ficar no terraço tomando chá e falando futilidades. Não vou mentir que me agradaria bastante que Bella freqüentasse mais aquele lugar comigo, mas eu não imagino ela com muito paciência para passar a tarde falando sobre estilistas, chefs de cozinha ou até mesmo dietas. Eu também não me imagino mais apenas participando de reuniões, conseguindo novos clientes e jogando dinheiro fora em tardes de carteado no clube do conhaque. Esse lugar tem muito mais coisas interessantes a conhecer e acompanhar.

- “Não use Bella para trapacear. É injusto” – Jasper pensou rindo. Fiz de conta que não tinha ouvido isso. Ele riu ainda mais.

Bella acompanhou o treino animadíssima e acabou atraindo não só os cavalos como alguns humanos para junto dela, o que me deixou completamente enciumado. Não me surpreendeu pouco tempo depois ver ela correndo na pista com os demais. Jasper foi cedo para providenciar um cavalo pra ela poder fazer isso.

- É incrível. – Ele comentou comigo

- Eu sei. Não imaginava que ela fosse ficar assim tão animada.

- O clube tem regras antigas, machistas. Mas dinheiro sempre vai falar mais alto. – ele riu – Noticias de Alice?

- Jasper, se Aro toca em mim você já sabe no que vai dar não é mesmo? Eu poderia esconder mais isso se você não pensasse tanto ou se não fosse tão imprudente quanto ela.

- Você fala isso por já estar com Bella.

- Mas você ainda tem que fazer um filho nela.

-“Não, ainda não tenho.” – ele pensou enquanto se afastava para ir recepcioná-la.

Não agora, eu pensei. Quem deveria fazer um filho em Bella agora era Emmett. Rosnei em pensar no fato. E eu ainda tinha até janeiro com ela sendo apenas minha. Depois... eu pensaria depois.

-“Pare de se castigar e venha mimá-la! Idiota, você pode!” – Jasper me acordou de meus pensamentos ruins e eu segui até onde ela estava fazendo carinho no cavalo que montou.

- Edward! – Ela veio sorrindo se jogar em meus braços. – Isso foi demais!

- Que bom que você gostou.

- Jasper soube escolher bem um cavalo. – ela riu

- Já montei Bella, bastante por sinal. – ele riu com ela – Mas hoje em dia não vejo graça.

- Ahhh, eu ia adorar massacrar você em casa. – Eu adorava quando ela se referia a nossa residência em San Casciano como sua casa.

- Não vale Bella, você usa seu talento.

- Tente usar o seu... – ela deu a língua para Jasper que automaticamente se lembrou de Alice.

- Viu só? Você é uma Cullen minha pequena. Já sabe os benefícios de ter talentos.

- Você quer dizer trapacear não é?

- Bella, benefícios. – Jasper completou. – Temos benefícios. – ela riu.

- Temos mesmo que ir?

- Sim pequena, poderemos voltar amanhã.

- Na verdade vocês vão voltar amanhã. Mas não exatamente aqui para o Clube. Ainda tem que ter algumas aulinhas de direção comigo não é mocinha?

- Ah é mesmo Jasper, essa semana no instituto sem pegar num carro é capaz de eu nem saber mais como trocar de marcha. – ela comentou rindo dela mesma.

- Não seja exagerada. Bom, encontro vocês a noite?

- Sim, claro. Você ficou de pegar Emmett ou eu pego?

- Eu pego ele.

-“Vá curtir sua pequena.” – Ele pensou sorridente enquanto revirava os olhos de forma debochada.

- Tchau Jasper! – Bella o abraçou.

No hotel tomamos um banho de banheira juntos e Bella continuou falando empolgada como a tarde tinha sido boa, muito melhor do que ela imaginava. Ela estava muito relaxada o que me deixou ainda mais feliz. Mas enquanto ela secava o cabelo eu voltei algumas horas atrás. Eu não sentia ciúmes dela com Jasper. Eu sabia que ela o tratava como um irmão e ele idem. Mas com Emmett eu geralmente me irritava com pouco, muito pouco. Eu tinha medo de Emmett conseguir conquistar a confiança dela. Ele quando queria era carinhoso, galanteador, mas tudo não passava uma ou poucas noites. Eu achava que isso era uma fase. Todos nós passamos por isso, humanos ou não. Mas quando eu digo que Emmett gosta de apostas e pequenos jogos é preciso ter cuidado.

- Me ajuda? – Bella virou de costas para mim e eu fechei o zíper de seu vestido.

- Linda. – Falei quando a virei de frente pra mim.

- Obrigada.

- Agüenta o frio?

- Sim, as meias podem parecer finas mas não são. Acha que devo prender o cabelo como Alice comentou? Afinal.. – eu a cortei.

- Nada disso. Solto, do jeito que eu gosto. – ela sorriu. – Ponta?

- Prontíssima.

- Para apostar também?

- Com certeza. Já tenho meus palpites.

- Ótimo, então vamos.

Chegando lá entreguei o carro para o manobrista deixando bem claro que era alugado. Guiei Bella até os camarotes.

- Me sinto mais bem vestida agora a noite – ela confessou.

- Bella, você estava bem vestida mais cedo.

- Para ficar no campo aberto e na pista. No almoço foi horrível.

- Você não é uma dondoca.

- Como não? Estou usando um Dior sabia? – eu ri

- Sabia, assim como você sabe que isso é normal nesse mundo que temos em comum.

- Por sinal, Charlie que não sabia que estou participando de algum tipo de aposta. Ou ele me mata!

- Bella, é o meu dinheiro que vamos apostar.

- E eu vou me sentir menos culpada com isso?

- Minha pequena, o intuito dessa pequena viagem com meus irmãos foi justamente diversão, e para nós diversão não tem um preço assim tão baixo. Gostamos de ostentar um pouco.

- Não que eu possa falar algo – ela deu os ombros – mas tudo bem, tudo pela diversão. – ela sorriu e eu a beijei.

- Cullen!

- Olá Marcos. – apertei sua mão.- Marcos, essa é minha noiva Isabella.

-“Como assim noiva? Ele em julho não tinha ninguém, agora já está noivo? Gravida? Mm.. não acho que esteja, ao menos não com esse corpinho enxuto.”

- Meu parabéns! Soube que vai ocupar o camarote 3 hoje.

- Sim, vim com meus irmão e Isabella para uma noite de apostas.

- Querida – ok, se controle ele só está sendo educado – Você tem sorte. Seu noivo adora uma aposta. Mas da ultima vez, em julho teve o azar de apostas apenas nos cavalos errados.

- Mas hoje eu sinto que a sorte está com nossa família – Bella comentou. Nossa família ela falou. Acabei de ganhar o melhor premio da noite.

- Cullen, vejo que trouxe um belo bibelô! Boa sorte e que façam as melhores apostas. – ele se afastou pouco antes de entrarmos no salão principal.

- Não fique emburrada, ele só está se perguntando se está grávida ou não. – Ela bufou

- Faz sentido, afinal quem ficaria noivo assim tão depressa? Ainda mais com nossas idades? Bom na minha e na sua aparente? – Ela parecia brava.

- Nós dois. – eu falei a abraçando pela cintura – Nós dois minha pequena. – A beijei e ela pareceu amolecer.

- Podemos entrar antes que eu queira voltar para o hotel? – eu ri.

- Claro.

E eu a apresentei como minha noiva mais umas 15 vezes. Senti o olhar de cobiça de alguns homens, senti a inveja de muitas mulheres. Bella não se sentia muito bem com tudo aquilo mas será uma grande falta de educação me retirar para o camarote apenas com ela, antes mesmo de dar o lance da minha aposta. Ou melhor, da nossa aposta.

- Bella! Edward! – Emmet chegou abraçando Bella enquanto Jasper sorria sem graça. – Vamos torrar essa grana! A banca já está aberta.

- Claro, vamos indo. Pequena?

- No 9. Tudo no 9... – ela falou maliciosa. – Tem intervalo?

- Sim Bella – Jasper comentou sorridente – Tem intervalo.

- Trapaceando pequena Cullen? – Emmett falou baixo demais. Baixo o suficiente para ela não ouvir.

- Ela não ouviu. Mas é melhor que nenhum humano escute.

- Eiiii, eu estou aqui. – Bella choramingou.

- Emmett, tudo no nove.

- Por nós?

- Sim, todos nós.

No camarote parecíamos 4 crianças vibrando. Seguimos os palpites de Bella durante as 5 corridas da noite, onde nos intervalos ela ia até o estábulo. Sim, era trapaça ela nos informar sobre qual cavalo ela sentia estava com maior possibilidade.

- Precisamos comemorar. – Ela comentou enquanto eu abria uma garrafa de champanhe. Uma das três que ela fez questão que eu pedisse para nosso quarto.

- E não já estamos comemorando? – Eu ri com sua ansiedade por mais champanhe.

- Eu quero mais daquele brinde especial.

- Preferia o rose?

- Não Edward. Você bebendo champanhe em mim. – ela passou a língua pelos lábios antes de me atacar num beijo esfomeado.

Fim do Edward Pov.

- Não vou andar pela cidade não Jasper. – ele riu.

- Bella, confie em mim, vamos.

- Mas se um guarda nos parar?

- Bella confie em mim. Você pode até correr no racha mais tarde.

- Nem morta! – ele riu.

- Vamos, Edward já está agoniado te esperando no hotel.

Três dias já tinham se passado. Jasper continuava me ensinando a dirigir no carro que é dele aqui em Londres e que mantinha a direção da forma que eu estava acostumada. Eu já conseguia dirigir bem pelas ruas, mas não tinha tanta noção da sinalização. O significado de algumas placas para mim era completamente desconhecido. Fora isso, mesmo com pouco tempo de aulas e muita paciência da parte de Jasper inclusive com as piadinhas de Emmett quando eu estancava o carro ou passava a marcha de forma errada eu já me sentia mais segura para correr. Sem Emmett no carro claro, pois eu ainda era humana e caso eu batesse com o carro quem ia se quebrar era eu, então eu ainda precisava manter a atenção quase que total.

- Viu? Estamos chegando e você não cometeu nenhum erro.

- Mas essa chuva ainda me deixa insegura.

- Você vagou por seus pensamentos e dirigiu perfeitamente bem. Eu fico feliz em te ver assim. E você vai participar do racha.

- Edward vai adorar... – falei irônica.

- Vai sim. – ele me olhou risonho – mais do que você imagina. – Parei o carro e o manobrista me olhou intrigado. Eu ri junto com Jasper. – Nos vemos mais tarde. Edward vai te levar no lugar.

- Ok. – falei assim que desci no meu andar. A porta já estava aberta e um Edward Cullen me esperava com uma tulipa na mão.

- Oi.

- Oi. – ele me puxou pela cintura para dentro do quarto.

- Senti sua falta – céus, assim eu me derreto.

- Eu também. Deveria ter visto. Eu dirigi da estrada do clube até aqui.

- Mmmm, mais tarde então nós vamos apostar uma corridinha. – ele falou enquanto tirava meu casaco.

- Com pressa?

- Talvez. – ele beijou minha testa. – eu esteja mesmo – ele beijou meus olhos – com – ele beijou a ponta do meu nariz – pressa de sentir o seu calor humano em contato com a minha frieza inumana.

- Isso soa bem. Mas eu estou com fome.

- Quer sair?

- Eu não! – O abracei. – Serviço de quarto! – Ele sorriu. – É serio, amanhã eu vou passar a manhã fazendo compras antes de irmos para Roma.

- Eu sei. Vamos ao serviço de quarto então. – ele falou sorridente enquanto me pegava no colo.

Depois de jantar e convencer Edward a testar o sofá que tinha no quarto – muito confortável por sinal - , tomamos banho juntos e ele me convenceu a cochilar um pouco. Ele me acordou já pronto. Arfei por ver ele todo de preto. Ele riu e me deu espaço para me arrumar sozinha. Peguei a sacola com roupa da noite e me arrumei sem olhar muito. Wow. Desde quando eu tenho tantas curvas assim? Mandei uma mensagem para Alice agradecendo pela escolha da calça colorida.

- Edward? – falei colocando os brincos. – Já estou pronta. – colorida demais, mas pronta... completei mentalmente.

- Estou aq... – ele me olhou de cima a baixo varias vezes – Escolha sua ou de Alice?

- De Alice.

- Ela quer me matar não é? Essa calça... Ceus Bella! Vamos logo antes que eu desista de tudo isso e arranque essa calça com a boca. – tremi e ele riu

- Podemos ficar, eu não me importo. E Jasper entenderia. – enlacei meus braços em seu pescoço.

- Pequena, quando a gente voltar... – ele pegou uma de minhas pernas e a levantou passando a mão em minha coxa. Gemi. – Mas agora, nós vamos dar continuação a nossa programação. O intuito dessa pequena viagem é de justamente passarmos mais dias juntos, e quando digo isso me refiro a você junto com meus irmãos.

- Eu sei.. – sussurrei mais do que falei

- Então vamos. – seguimos para a entrada do hotel onde esperamos o carro ser retirado.

- Senhor? – O manobrista entregou as chaves de um Audi branco.

- Enh? – Edward as deu para mim. – Eu... – ele deu o seu melhor sorriso torto.

- Faça as honras. – Engoli seco. – Vamos Bella. – ele falou segurando a porta do lado do motorista.

- Mmm... cheira a novo.

- Tire a carta.

- Como assim?

- Tire a carta que tem um igual a esse em casa te esperando. Não agüentei.

- Edward! – o recriminei.

- Pelas visões de Jasper quando discutimos que carro seria melhor eu até pensei em um corolla igual ao dele. Mas um Audi Coupé realmente combina bem mais com você. – ele ligou o GPS. - Vamos? Já programei o caminho.

Música para o post: Rihanna – Shut up and Drive

.com/watch?v=4WAapKx2TvM&feature=fvst

- Ok... – eu dirigi seguindo o que ele o GPS indicavam – Edward e se algum policial nos parar?

- Nós pagamos a ele. – ele falou como se fosse algo fácil ou comum.

- Tão simples assim?

- Bella, entenda. Dinheiro resolve tudo. E se eu tiver que pagar para ver você dirigindo sem a carta, eu pago. Além disso, isso será por pouco tempo.

- Mas isso não é certo.

- Muita coisa não está certa Bella, e nem por isso deixamos de viver. Além do mais, humanos se deslumbram muito fácil com o que é troco para nós dois. – ele desligou o GPS. – Na terceira a direta. E acelere, eu quero apreciar a minha companheira se entregando a velocidade. – Ele falou enquanto alisava minha perna.

Assim que dobrei na pequena estrada escura ele meu um apertão e eu afundei o pé no acelerador. Não tenho como negar, eu realmente gosto da sensação, da adrenalina que a velocidade pode causar. Mas acompanhada por uma dose de Edward Cullen sorrindo enquanto apertava minha perna eu começava a me sentir em combustão, isso sim.

- Na 2 a esquerda pequena. – eu segui o caminho que ele pediu e ainda distante eu vi alguma iluminação fraca. Edward abriu o vidro e falou alguma coisa muito rápido e passou um bolinho de dinheiro para a pessoa que entregou duas placas de carro pra ele. – Podemos seguir pequena. Vá em frente mesmo. – ele falou enquanto subia o vidro.

- O que significa tudo isso?

- Você paga para entrar. E se quiser não se meter em problemas com a policia você paga por placas substitutas também.

- Como é? – Perguntei alterada e ele riu.

- Acho que estamos corrompendo você.

- Pode ter certeza que sim... – falei ainda agoniada com a situação. Jasper fez sinal com os braços e eu estacionei ao lado do corolla dele.

- Bella! Que bom que veio dirigindo. – ele me abraçou. – Já consegui uma corrida para você.

- O que?

- Bella que calça é essa?- Emmett perguntou irritado e eu corei

- Boa noite para você também Emmett – Edward resmungou. – Tome pequena – ele me deu um par de luvas. – Já, já fica muito frio, já é quase meia noite.

- Já está frio para falar a verdade, não estamos na cidade não é?

- Estamos apenas a 10km de Londres Bella. – Jasper me respondeu enquanto Edward e Emmet saiam de junto. – Vamos? A propósito, você está linda, não ligue para Emmett – ele beijou minha testa. – Estou muito orgulhoso de você ter vindo dirigindo.

- Eu também. Até corri na pista “principal” – fiz as aspas com os dedos sorrindo junto com ele.

- Isso significa que já podemos marcar o seu teste para tirar a carta quando estivermos em Florença novamente.

- Eu vou adorar.

- Venha, pronta para ser minha copilota?

- Mas isso não era um racha?

- Sim, mas temos pequenas provas além do tradicional racha. Diversão para aquecer.

- Legal!

- Entre – ele abriu a porta do carona ao estilo de Londres, ou seja, no lado o motorista

- De quem é esse carro?

- Meu.

- Céus, quantos carros vocês tem?

- Aqui em Londres eu tenho 4. Sempre participo dos Rachas por aqui Bella. – ele falou sorridente. – Quanto mais envenenado o motor melhor. – ele ligou o carro e parou ao lado de um que mais parecia uma discoteca de tantas luzes coloridas e eu ri. – Emmett adora estragar um carro tunando ele.

- Tu o que?

- Tuning. Tunar... Mas o pessoal avacalha mesmo. Eu ainda prefiro apenas envenenar o motor. – ele abriu o vidro dele e pegou algo que eu reconheci como sento uma prancheta e me passou. – Temos que conseguir essas coisas. Você me diz o que é e onde está. Preste atenção na estrada.E não se preocupe que temos vantagem.

- Ok...

Eu sei que pode parecer ridículo, mas foi divertido ver Jasper correndo como um louco e parando na frete de uma arvore com uma fita azul. Ou pegando um patinho de borracha que estava na beira de um pequeno lago. Mas também jogou gasolina no meio da pequena estrada asfaltada e colocou fogo indicando que tinha sido o primeiro a passar por ali. Fiz o mesmo percurso com Emmett chorei de rir com suas piadas insanas. A hora do racha finalmente chegou e eu notei que muito mais gente estava no lugar. Entendia a combinação de roupas que Alice fez para mim, apesar de não entender como aquelas mulheres conseguiam usar biquínis e shorts tão minúsculos naquele frio.

- Bella, você vai se divertir. – Jasper comentou sorrindo dentro do “meu” Audi agora.

- Ou passar mal. – Eu sentia meu estomago embrulhando

- 3... – eu acelerei como ele indicou. -2... – eu coloquei a marcha- 1! – eu pisei. Fechar os olhos seria errado não é mesmo? – Rodopia Bella! Rodopia! – Ele gritou animado enquanto eu me borrava de medo. Foi tudo automático de mais, eu estava muito nervosa. “Rodopiei” o carro e acelerei de volta freando bruscamente na frente de Emmett e Edward que mantinham um enorme sorriso. – Aeeee Bella! Conseguiu! Conseguiu!

- O que? – perguntei ainda dura, agarrada coma direção do carro. Eu estava muito tenta.

- Ganhou pequena! Ganhou seu primeiro racha!!

- Eu?

- É Bella, ganhou!!! – Emmett me jogava – literalmente – para cima enquanto eu finalmente conseguia ir relaxando.

- Eu ganhei?

- Sim! – Os três responderam ao mesmo tempo.

- Eu ganheiiii!!!!!! – Finalmente consegui comemorar. Meia hora depois, mas tudo bem.

As apostas no racha era baixas, se eu fosse comparar com o Jokey por exemplo. A mais alta foi contra Jasper no equivalente a 16mil dólares. No Jokey eu não vi apostas por menos de 50 mil. Eu aqui consegui 500 e só... Deus me livre fazer isso novamente. Mas era gostoso de ver os três competindo. Jasper realmente era o melhor, mas Emmett e Edward não ficavam assim tão para trás.

Quem voltou dirigindo foi Edward pois eu estava me sentindo morta e sem voz de tanto gritar pelos três. Ele parou em algum lugar da estrada e trocou as placas falsas pelas originais novamente e jogando longe as falsas ele voltou a dirigir. Depois disso eu só abri os olhos quando senti ele tirar minha blusa. Eu ri e mesmo grogue de sono não deixei e provocar.

- A calça você tira com aboca ta? – ele riu.

- Quando você estiver bem acordada, hoje não minha linda – ele tirou a calça e desabotoou meu sutiã – Tome – ele me deu uma camisola que eu vesti de qualquer jeito e apaguei.

Edward Pov

- Ainda não sei como demoramos para fazer assim – Bella mordeu os lábios enquanto remexia o seu quadril ao encontro do meu.

- Eu também não.

Eu estava sentado na cama enquanto Bella estava meio que deitada, de frente pra mim com as mãos apoiadas em meus pés. Os movimentos com seu quadril eram perfeitos e precisos agora. Chegamos em Roma no final da tarde, mas eu tive que deixar Bella sozinha no hotel enquanto organizava as coisas com Jasper e Emmett. Quando voltei para o hotel imaginando encontrar ela dormindo fiquei feliz mais uma vez por não poder babar. Em cima da cama e com meu notebook no colo Bella mantinha os olhos grudados a tela do mesmo com total atenção enquanto mordia os lábios. Eu conhecia bem aquela carinha, ela estava sedenta. O seu cheiro logo quando eu cheguei mais perto estava forte. Ela estava excitada com algo. Assim que se tocou da minha presença ela corou e fechou o notebook. Mas ao invés de ficar envergonhada ela me atacou. Tirou minha roupa me beijou e me estimulou com muita vontade sem dizer uma palavra racional. Depois de ter colocado uma camisinha e de ter me sentado na cama como ela pediu é que ela me explicou que Alice – tinha que ser – mandou um e-mail cheio de posições para ela e que essa, conhecida como “Princer position*” do antigo Kama Sutra muito a atraiu. Já era a segunda vez que estávamos fazendo ela e pelo que conhecia de Bella a repetiríamos ao menos mais uma vez.

Ela sempre me divertia com suas péssimas desculpas como a do aperfeiçoamento.

O dia seguinte foi ensolarado demais para o nosso gosto, então tratamos de ensinar novas técnicas de blefe para Bella. Mas a cada vez que ela mordiscava os lábios ou tentava segurar o riso eu sabia que ela não conseguiria manter um blefe por muito tempo. Muito embora mesmo não funcionando como blefe, a inocência dela se transformava numa bela atração.

Hoje a noite Bella teria pela primeira vez a minha permissão para sair a sós com Emmett. Me certifiquei dos locais onde eles iriam e ele jurou na minha frente e na frente de Jasper que não a forçaria a nada.

- Você está tendo o meu voto de confiança.

- Maninho, se eu não te conhecesse bem até diria que você está apaixonado por Bella – ele riu.

- Emmett, não estrague o seu tempo com Bella, apenas o cultive, certo? – Jasper não perguntou. Pediu.

- Eu não sou um imbecil tão insensível assim, sou? – Ele nos olhou sem acreditar –Ah, pelo amor de deus... Eu tenho cara de Ricardo?

- Não repita esse nome Emmett! – Falei por entre dentes.

- Mas o imbecil não vai estar por aqui em poucas semanas?

- Emmett, esse é o momento de Bella, com Bella. – Jasper o lembrou enquanto eu ignorava seus pensamentos.

- Eu vou ver se Bella quer sair para jantar. As 23:30 passe la no quarto, caso a gente não saia. Fora isso, só a leve para a campina se ela concordar com isso. Queira ou não Bella é muito sensível.

- Ok. E não se preocupe, não tentarei nada com ela, além de me divertir. – ele falou sincero.

Emmett foi educado para ser um companheiro durante os últimos 10 anos junto comigo e Jasper. Agia por impulso, era passional demais, mas também merecia meu voto de confiança. No quarto Bella me aguardava vestida lendo jornal no sofá do quarto. Ela não parecia muito bem humorada.

- Podia ter esperado eu acordar para sair né? – ela bufou colocando o jornal de lado. Ela ficava linda irritada também.

- Não quis te acordar, vai sair tarde hoje com Emmett.

- Eu sei... – ela se levantou pegando a bolsa.

- Descer?

- Eu queria sair para comer algo.

- Usando essa calça novamente eu imaginei que fosse querer pedir serviço de quarto. – a abracei passando a mão por seu bumbum.

- Justamente por isso quero sair. – ela usou um tom irônico. Ela não estava querendo me causar ciúmes, estava?

- Não quer me provocar, quer?

- Quanto antes a gente for, antes a gente volta.

- Ainda está com sono? – ela riu me puxando para fora do quarto.

- Muito pelo contrario, estou precisando de um bom motivo para conseguir cochilar mais um pouco antes de sair.

- Bella... – ela riu

- Vem logo que eu liguei para Rose só para ela me lembrar o nome que do restaurante que tem a melhor salada de carpaccio de Roma!

- Certo, vamos... – falei animado abraçando ela.

O lugar era simples. Demais até para o meu gosto. Mas Bella parecia tão animada por estar ali que nenhum de nós três contestou. Ela nos contou animada que veio aqui com Rosalie durante as férias de verão. Rosalie tem primos que moram aqui, então durante o verão sempre passava alguns dias em Roma com as duas primas e os demais por parte de pai. Fora que a verdadeira casa dela é aqui e não em Florença.

De volta ao hotel, consegui que Bella colocasse uma camisola e cochilasse mais um pouco. Ela estava se divertindo com a viagem, mas nossos horários eram realmente ingratos. Fora que amanhã iríamos para Veneza, ultima parte da mesma. O hotel que iríamos ficar já havia nos hospedado bastante, pertencia a vampiros também e tinha um dos cassinos mais tradicionais para nós. Humanos também jogavam, mas o espaço era muito mais nosso. O aquecedor do quarto estava bem forte então Bella dormia com a cabeça em meu peito tranquilamente coberta apenas por um fino lençol. Estava usando uma das camisolas novas que ela tinha comprado ontem. Era melhor eu parar de olhar, pois apesar do rosa pálido, ela era decotada, transparente e continha pequenos detalhes bordados e babados. Sem contar com aquela calcinha que além de pequena era feita do mesmo tecido. Ouvi batidas na porta do quarto e me levantei para ver o que era. Bella se mexeu me procurando. Era adorável observar isso.

- Emmett?

- Estamos quase na hora. – ele falou entrando no quarto e sorrindo para a imagem de Bella dormindo. – Ela é malditamente manhosa não é?

- Guarde essas palavras e seus pensamentos para você. Saia, ela te encontra no hall.

- Posso acordá-la?

- Não.

- Ih Edward, qual o problema? Ela é minha companheira também.

-“E eu não nego estar curioso, camisola curta?”

- Emmett, não estrague toda essa viagem. Saia.

- Ok, vou respeitar o espaço. – ele saiu.

Respirei fundo mesmo sem precisar e fui acordá-la.

- Minha pequena?

- Mm?

- Vamos? Está na hora de ser arrumar.

- Claro. – ele a se virou coçando os olhos. Me deu um beijo estalado no rosto e seguiu até sua mala.

A inocência de Bella era o tempero que declarava perfeitamente que ela era o tipo de presa deliciosa para brincar antes de dar o bote. E era com esse tipo de coisa que eu estava realmente preocupado.

Fim do Edward Pov

- Eu ainda não acredito que Alice fez todos os meus looks. É louca mesmo. – Resmunguei no elevador.

- Você está linda. Eu só tiraria esse cinto e essa jaqueta. Da um ar muito revoltadinho a você.

- Ai de mim se eu não usar do jeito que ela falou que teria que ser. Mas os óculos? – eu ri segurando os dele.

- Pensei que você gostasse dos meus RayBans.. Além disso pra tirar a foto ficou bem mais legal.

- Eu ainda mato Alice. – resmunguei enquanto ele ria e assim que chegamos na recepção e encontramos Emmett e Jasper ele beijou de leve meus lábios.

- Cuide bem dela. – Ele foi meio grosseiro, mas Jasper riu, então eu não imaginei isso como algo realmente grosseiro como soou.

- Sim senhor - Emmett fez sinal com os braços pegando na minha mão. – Vamos Bella, vamos nos divertir. Tchau velhotas! – eu ri e dei tchau para ambos.

A mesma Ferrari preta estava na frente do hotel. Meu estomago embrulhou. Eu estava de preto, calças e usando um batom vermelho.

- Animada?

- Um pouco. Eu diria que curiosa seria o mais correto.

- Vamos participar de uma aposta.

- Emmett – eu ri – Eu quero uma novidade.

- Aposta com humanos – ele abriu um enorme sorriso e eu me assustei.

- Como assim?

- É uma corrida Bella. Se inicia assim. Uma corrida pela cidade e depois uma corrida na campina, mas acho que hoje só vamos participar da corrida na cidade.

- Enh?

- Abra o porta luvas. – eu obedeci e tremi.

- Emmett isso é uma arma?

- Sim, hoje você vai dar a largada.

- Não, morro de medo de coisas assim.

- Bella é só um revolver automático.

- Eu sei que é Emmett e nem por isso gosto.

- Você é filha do maior empresário no ramo de segurança da Italia e não gosta de armas? Você sabe usa-la que eu sei.

- Sim, sei. Eu passei por um curso para aprender a usar e desmontar. Faz parte do trabalho do eu pai, mas não é necessário. E eu não gosto, tenho muito medo. Um errinho e podemos condenar alguém ou alguma parte de nosso – ele me olhou – quero dizer, meu corpo humano.

- Ah Bella, é uma pena eu ia te chamar para jogar PaintBall amanhã antes de irmos para Veneza.

- AHÁ! Finalmente descobri onde vai ser a nossa ultima parada. – gritei animada.

- Edward vai me matar.

- Vai nada Emmett. Eu sou mentalmente muda, esqueceu?

- Mas eu não. – ele gargalhou alto.

- Tudo bem – eu concordei rindo, finalmente estava me sentindo relaxada ao lado dele. – Se paintball não machucasse tanto eu participaria. E vocês todos estão devendo jogar baseball no campo que eu sei que tem na ala norte.

- Eu prometo que vamos jogar mais. Edward conversou bastante com a gente sobre isso Bella. E quando estivermos de volta a Florença vamos reinaugurar o campo. A essa hora ele deve estar limpinho , limpinho.

- Legal.

- Você conhece as regras?

- Sim, papai adora assistir jogos de baseball na TV. – avistei um grupo enorme de pessoas e Emmett parou o carro.

- Isso é ótimo, agora pegue a arma. Não se preocupe a munição está comigo – ele se levantou pegando uma maleta atrás do banco dele. – Vamos Bella.

- Ok... – sai do carro segurando a arma. Tremendo, leia-se de passagem.

- Pessoal, quero que conheçam Bella Swan, a minha companheira. – Emmett chamou atenção a todos me guiando com uma mão em minha cintura enquanto eu corava.

- Humana? – Um deles falou aspirando provavelmente o meu cheiro.

- Cheiro tentador Emmett. – outro comentou

- É uma Swan mesmo? – Uma mulher perguntou.

- Opa, opa... chega disso. Tratem ela bem. Sem hostilidades ou comentários sobre seu doce sangue – Emmett falou e eu engoli seco.

- Olhem só, se não é a minha cunhadinha... – A voz de James de despertou.

- Rose está aqui? – Pela primeira vez eu abri a boca.

- Não, mas já está em Volterra. Deu a luz ao segundo hibrido hoje pela manhã.

- E você não deveria estar com ela?

- Eu? – ele riu com outros – Com ela invalida? Tenha paciência Isabella. Mas ao que tudo indica, sua priminha estará em casa antes do natal. – Eu senti nojo, vontade de chorar. Era justamente por esse tipo de atitude que Rose continuava ainda mais amargurada. Mas depois de tudo eu a ajudaria a superar isso. Ra uma das minhas metas. – E se quer saber, ela deu a luz a outra menina. – Ele grasnou. – Tomara que meu outro irmão tenha mais sorte.

- Ok, ok, chega desse assunto. – Emmett falou alto. – Quantos humanos? – observei u grupo mais a frente.

- Hoje temos 50. O que significa entrada de 5 mil na banca e fiquem a vontade para dar o lance. Quando Eduardo chegar podemos começar. O percurso continua sendo o mesmo, 8 km. Espero que todos estejam com celulares adequados a tecnologia usada. Hoje teremos 15 coringas acompanhando o percurso e um puxando. 10 estarão a pé e 5, além do puxador, estarão de moto. A trapaças custam inicialmente 500, dobrando de valor a cada km. – O homem, ou melhor, vampiro com aparência de velho explicava – Hoje para a rodada da campina precisaremos de 5 participantes pois já estamos segurando o humano recém transformado a 4 dias – ele sorriu. Um farol iluminou todos nós e eu pisquei varias vezes.

- Emmett! – Um rapaz abraçou Emmett

- Eduardo! Venha, conheça Bella, minha companheira.

- É um prazer – ele me mirou de cima a baixo passando a língua pelos labios e em seguida cheirando minha mão antes de beijá-la. Ele sorriu e se voltou a Emmett.

- Preciosa, imagino a briga que não deve estar causando. Um pequeno jogo entre irmãos – ele riu Emmett também. Tentei não mostrar o quão triste estava com isso.

- Não é pelo fato de você ter sido um Alfa e ter conquistado sua companheira que você vai desrespeitar a minha dessa forma. – Notei Emmett segurar o braço dele.

- Mmm, já entendi Edward é o Alfa. – ele sorriu e Emmett o empurrou

- Vai logo colocar a sua grana na banca que eu quero me divertir babaca! – Os dosi riram e ele se afastou. – Me desculpe por isso Bella.

- Tudo bem Emmett, já estou acostumada. Mas obrigada, mesmo assim. – ele beijou minha bochecha. – Agora pode me explicar o que danado é tudo isso? – perguntei enquanto ele colocava o cartucho na arma.
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- Está vendo o grupo de humanos?

- Estou.

- Os coringas são aqueles que estão amarrando os braços deles ou os vendando. Eles vão acompanhar os humanos correr.

- Mas vendados?

- Sim. Eles conhecem o percurso o suficiente. O humano que chegar primeiro ganhar toda a grana que apostamos. Mas ele tem que sobreviver a segunda parte.

- Como assim? – ele me olhou por um instante.

- Bem, aqui eles vão correr, não podem parar de correr ou são desclassificados. Os coringas acompanham e mandam foto mensagem de cara humano que for desclassificado. Quando sobrarem apenas 10 humanos nós fazemos apostas em cada um deles, como nos cavalos lá no Jokey. Está entendendo? – Assenti e ele riu – É meio perverso, mas tem humano que consegue se safar. Então... quando temos apenas 10 humanos competindo vamos até a linha de chegada acompanhar pessoalmente.

- Certo, mas se nenhum deles ganhar?

- Ai devolvem o nosso dinheiro, exceto pelo dinheiro investido em trapaças.

- O que são as trapaças?

- Molhar o chão, estender uma corda para caíres, jogar pedras... são as famosas “cascas de banana”

- Mas isso não é injusto?

- Bella, humanos tem uma tara por dinheiro. E nós temos uma tara de gastar esse dinheiro.

- E se não chegarem 5 finalistas?

- Ai o que chegou primeiro leva todo o dinheiro. Caso contrario, pegamos os 5 de levamos até a campina os amarramos e só os soltamos quando o recém nascido for solto. Quem nos encontrar primeiro leva a grana. Se todos morrerem pegamos o dinheiro de volta. E se o mesmo ganhador da primeira etapa, for o da segunda etapa também, dobramos o premio. – Eu estava chocada com tudo aquilo sendo falado como uma aposta normal. – Bella não se preocupe. Cada um levou uma boa grana só por estar aqui. Eles sabem os riscos que correm, o que deixa a coisa toda mais divertida. E nós só vamos acompanhar a segunda etapa se você quiser.

- Mas e os que se machucam aqui na primeira etapa?

- Vão para o hospital.

- Ah ta...

- Acho que tudo isso foi demais para você não é? – eu apenas assenti e ouvi Emmett ser chamado. Assim como no dia do racha ele me pegou no colo e eu fiquei sentada em sua cacunda.

- Pronto Emmett, ela pode dar partida.

- Atire Bella! – Fechei os olhos e atirei pra cima. O barulho do tiro me fez tremer e Emmett gargalhar. – Deixa de ser boba Bella – ele falou enquanto me descia.

As pessoas foram desaparecendo do meu campo visual, embora um homem não tenha conseguido correr mais do que alguns metros antes de tropeçar em seus próprios pés. Sentei no capo da Ferrari de Emmett e quase rui as unhas a cada mensagem que chegava mostrando mais um desclassificado. Quando eles estavam no quarto km Emmett pagou por 6 trapaças antes de entrarmos no carro e seguir para o local de chegada com os demais.

- Corredor 17 desclassificado. – Eu o avisei tensa. Tensa pela adrenalina do momento e tensa por participar daquilo, eu sabia que ia me sentir culpada depois.

Já estávamos todos em uma campina fora da cidade quando anunciaram que só tinham 10 pessoas correndo. Emmett correu para apostar em um deles. Os minutos iam passando e anunciaram que só tinham mais três corredores. Quase todos os coringas estavam junto de nós. Pelo que eu notei coringas eram humanos também, e não vampiros. Isso me deixou bastante confusa. Um homem se jogou no gramado a nossa frente e o jogo foi dado por encerrado.

- Bella, vamos beber alguma coisa? Meus irmãos deve estar no bar do hotel jogando carta e fazendo de conta que são duros na queda. – eu ri.

- Claro. Preciso ganhar de você no pôquer.

- Foi sorte Bellinha, sorte, pura sorte.

Ficamos até o amanhecer jogando e bebendo. No dia seguinte supliquei pelo chá de Esmé enquanto Jasper e Emmett riam de mim no avião. Edward também riu em alguns momentos, ele tinha avisado para não misturar os drinks estranhos que eu pedi, mas eu não escutei. Ainda assim ele me confortou, fez bastante carinho em mim e me deixou dormir uma noite, uma manhã e quase uma tarde inteira depois que chegamos a Veneza.

Eu lembro que vim a Veneza com meus pais quando era pequena, e depois com Alice e Rose nas férias em que eu completei 14 anos. Mas a vista agora era muito melhor com Edward ao me lado. Eu conseguia entender o lado romântico da coisa. A vista do quarto por sinal era maravilhosa. Uma pena Edward não poder curtir ali o finalzinho do sol na varanda comigo. Mas eu abri a porta e as cortinhas para ficar agarrada a ele na cama observando sua pele cintilar enquanto fazíamos amor.

Horas mais tarde eu estava vestindo um lindo vestido longo azul e rodeada por três irmãos impecavelmente bem vestidos em seu smokings. Tomei meu extrato e desci com eles para o cassino do lugar. Edward me falou muito sobre ele hoje. A estrutura do hotel era bem imponente. Já conseguia imaginar que o Tal Cassino seguia o mesmo caminho.

- Eu vou poder entrar mesmo? Só tenho 20... – os três gargalharam alto e Emmett me abraçou de lado.

- Bella, mesmo que não fosse o caso de você ser a companheira de um Cullen, pode ter certeza que com um pouco de dinheiro você teria 21 anos em segundos. – continuei apreensiva e Edward me puxou para junto dele.

- Não se preocupe minha pequena, viemos nos divertir lembra? Colocar em pratica todas as suas aulas de pôquer.

- Mas eu continuo sem saber blefar – falei rindo.

- Bella, você aprendeu tudo muito rápido. Vai ver só como vai se divertir com a gente. – Jasper comentou.
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- Ou contra a gente. – Emmett completou quando estávamos chegando na entrada do lugar. – Agora saiam da frente que a máfia chegou e trouxe uma bela Dhalia com eles. – todos rimos com ele.

Quando eu joguei sempre tive um deles ao meu lado. Sem falar nada, mas sempre ao meu lado. Perdi muito mais do que ganhei, mas não deixou de ser divertido. Muito melhor mesmo era observar os três jogando, juntos ou separados. Em algum momento segui apenas com Edward para uma das salas privadas e quase tive um treco quando vi o valor mínimo para apostas. Edward me prometei que nessa mesa ele não iria ler os pensamentos de ninguém. Agora ele achava errado trapacear? Ao menos não era a única mulher acompanhando alguém na mesa. Entre vampiros e humanos o Edward saiu quando conseguiu uma boa quantia. Ele conseguiu quase o dobro do valor que iniciou. Continuar o jogo, segundo ele era um erro.

Jogamos outros jogos que ajudariam a gastar menos dinheiro depois de muito miar pra cima de Edward que convenceu os irmãos.

- Você só quer ficar jogando BackJack por ser sortuda Bella – Emmett choramingou quando eu terminei a minha 5 partida vitoriosa.

- Naaahhh, nem venha! Você me humilhou no pôquer.

- Bella, você nos – Jasper apontou para ele e os irmãos – humilhou no bacará e no BlackJack.

- É verdade pequena. – Edward falou me abraçando.

- Eu? – me fiz de ofendida antes de cair na gargalhada. – Vocês me ensinam as coisas e depois de arrependem é?

- Ah, vamos para a roleta central? – Emmett perguntou animado - Lá está rolando a modalidade americana, o que é ótimo!

- Ok! – Falei animada mas parei. – Espera. Roleta tem modalidades é? – os três riram e eu bufei.

- Tem sim minha pequena, a americana e a européia.

- Ahhh... continua não fazendo diferença pra mim.

- Eu te explico, vem.

Chegando na mesa observei mais uma vez com cobiça Edward jogar, apostar. Se eu disesse que esse lado esbanjador, ostensivo e essa sua postura de superioridade não me atraia eu estaria mentindo. Ele veio até mim e como sempre eu não perdi a oportunidade de provocar.

- Que carinha é essa pequena? – ele perguntou me abraçando por trás e mordiscando meu ombro. Ok, ele pediu.

- Essas mesas.. me deixam com desejo de comer doce sabe? – ele ficou paralisado. – Pega um Martini pra mm?

- C-claro. – Ele se afastou e eu finalmente pude rir. Demorou um pouco mais do que eu imaginava e voltou com o meu Martini na mão. – Vem comigo?

- Claro. Já encerrei minhas apostas pela noite – falei sorridente antes de dar um gole no Martini.

- Otimo. – Ele falou me guiando pela cintura. Eu estava achando ele tranqüilo demais se responder por minha provocação. Ele entrou na sala privada e eu já ia repreender ele por ir jogar pôquer novamente mas ele trancou a porta jogando minha taça já vazia longe e me beijando cheio de volúpia. Primeiro eu fiquei um pouco assustada mas depois já estava correspondendo o beijo a altura. – Agora – ele falou me sentando na borda da mesa – quem vai comer um doce especial sou eu.
Seria muito feio se eu saísse vestindo apenas a casaca do smoking dele? Mas é que a essa altura eu só precisava que ele rasgasse todo aquele vestido e me completasse, me fizesse completamente sua. Senti sua mão por baixo de meu vestido e logo em seguida senti seus dedos me invadindo.

- Edward! – ele riu.

-Não estou com pressa.

- Mas alguém pode entrar aqui.

- Nada disso.

- Como assim? – Perguntei enquanto sentia que com a outra mão ele puxava minha calcinha para baixo.

- Dinheiro pequena. Coisa que só o dinheiro podem nos proporcionar. – ele falou e em seguida me beijou. Depois de bastante tortura eu supliquei um pouco para ele.

- Edward... – ele beijou meu decote.

- Pode suplicar a vontade pequena. – ele riu – hoje, eu vou apreciar o doce.

- Mas isso é injusto... –

- É como um castigo... – ele abriu o zíper do meu vestido e tirou ele vagarosamente o colocando em cima de uma cadeira. – Mmm... – ele cerrou os olhos me olhando de cima a baixo completamente nua e sentada ali. Ele tirou a casaca – Você tem sido uma menina muito má Bella.

-Não, não estou. – retruquei. – Estou usando suas jóias, e sendo paciente. – ele riu.

- Respondona também. – ele falou colando sua testa na minha enquanto separava um pouco minha pernas. Ele me beijou até quase me deixar sem ar e trilhou beijos por meu maxilar, pescoço, colo, seios barriga e quando beijou meu liso ventre voltou a falar. – Sabe... – ele deu outro beijo estalado ali – se eu gostar desse doce – outro beijo estalado, mas um pouco mais embaixo – eu vou querer levar dele pro nosso quarto. – ele me empurrou para o centro da mesa onde eu bati em um bolo de fichas as espalhando.

Novamente senti Edward beijar e brincar com meus lábios mais íntimos me fazendo explodir antes de me completar e vir comigo. Depois dessa noite eu fiz nota mental de finalmente experimentar a mesa de nosso quarto.

Viajar é bom, mas chegar em casa é melhor ainda. Na sala Esmé e Carlisle nos esperavam e durante o café da manhã no dia seguinte contamos tudo para eles. Carlisle comentou animadíssimo que o campo de baseball estava pronto para ser usado pouco antes de Alice me visitar.

- Ficou tudo um luxo admita! – Ela falou animada quando viu todas as fotos.

- Claro que ficou, você programou todas os meus looks Alice. Mas a calça lilás... Vou te contar.

- Há! Sabia que Edward ia aproveitar.

- Lice, eu também aproveitei. Na verdade nem sabia que tinha tantas curvas assim...

- Você é linda Bella, ousar não mata, está vendo?

- É, você comprovou legal isso. – ela riu.

- Deveriam mudar de cozinheira aqui sabia?

- Ehn?

- Esse zabaione ta uma delicia! Já é o meu terceiro. E eu estou comendo dele gelado.

- Eu sei que você prefere dele quente. – ela riu.

- Vou sair rolando daqui quando Alex vier me pegar.

- Boba.

- Alice? Bella? – Ouvi Jasper perguntar na porta do quarto.

- Oi Jasper, pode entrar.

- Bella vim trazer sua roupa para jogar.

- Roupa? – Alice perguntou.

- Quer jogar também Alice? – ele perguntou.

- O que?

- Baseball. – respondi pegando a sacola da mão dele.

- Claro que quero! – Ela deu pulinhos animados.

- Certo, vou pegar uma roupa extra de Bella e deixar no quarto de hospedes ok? – Ele falou animado.

- Claro. Obrigada Jazz. – Vi Jasper sair do quarto.

- Jazz? – perguntei pra ela.

- É. Jazz, Emm e Eddie.

- Você sabe que Edward odeia ser chamado de Eddie.

- Por isso mesmo.

- Eu vou me trocar e ver a luna e o Libert antes de jogar ok? Jasper te leva lá.

- Claro Bella. – Ela abriu um enorme sorriso.

Me troquei e fui até a biblioteca onde Edward estava conversando com Carlisle. Bati na porta e eles permitiram que eu entrasse.

- Vamos ver como estão Libert e Luna um poço antes do jogo? – Perguntei a Edward.

- Claro. Pai?

- Te encontro no campo. Alice também vai jogar Bella? – Carlisle me perguntou.

- Vai sim, está se arrumando. – Edward me abraçou e seguimos até o estábulo. Ficamos um pouco la mas logo depois seguimos até o campo nos sentando no chão enquanto Alice, Jasper e Esmé não chegavam.

- Então quer dizer que você gostou da viagem?

- Sim, muito!

- Podemos refletir depois que você tiver o nosso segundo hibrido.

- Isso seria legal, mas eu estou ansiosa.

- Ansiosa?

- Sim, para nossa viagem juntos. Você não me contou o destino.

- É surpresa pequena, mas eu também não vejo a hora de ter esse mês viajando e mostrando varias coisas a você.

- Lançadora chegandooooooo! – Alice se jogou em cima de mim e eu ri.

- Que demora prima.

- Tinha que passar o protetor né? Ta friosinho mas ta com sol danado. Não ta vendo todo mundo brilhar não?

- Bella, se eles trapacearem, me avise certo? – Esmé falou me abraçando.

- Nós não trapaceamos. Bella aprendeu isso essa semana não foi Bella? – Eu gargalhei.

- Pode deixar Esmé, se eu conseguir ver eu aviso.

- Me deseje sorte juíza. – Edward me pediu e eu sorri com a imagem de todos nós ali. – Um pedaço de torta por seus pensamentos.

- É bom estar em casa.

- Você não sabe como é bom para mim ouvir que você considera aqui como sua casa.

- E a todos vocês minha família. – ele me beijou e logo depois começou a rir. – O que foi?

- Alice está mandando a gente ir pro quarto. – eu ri com ele e vi ele pegar a bola que nem senti ser arremessada.

- Vamos jogar família! – Emmett gritou e eu vi Edward se afastar para o lugar dele.

Vamos jogar família. Definitivamente era o que todos eles representavam para mim.

_*_*_*_*
Cap 16 - Samhaim
Edward Pov

Era magnífico ver Bella e Lucia juntas. Já ver Bella e minha mãe, Esmé não tinha palavra para descrever. Durante a semana que ficamos fora Esmé e Lucia decidiram comemorar o Samhain em Volterra. Na realidade na proximidade de Volterra onde Lucia tinha uma casa.

Três dias antes, quando chegamos, elas começaram a trabalhar juntas na preparação. Alice ficou chateada, pois apenas bruxas com talentos já descobertos é que poderiam fazer parte do rito com o coven. Eu por um lado me senti culpado por ter Alice fora de nossa casa por alguns dias. Por outro lado eu me sentia imensamente aliviado. Ela e Jasper estavam dando cada vez mais trabalho e meu pai estava ciente de tudo. Minha mãe começou a desconfiar, enquanto Emmett não se importava em prestar atenção a nada que não lhe fosse interessante alem de seu próprio umbigo. Bella, bom... Bella era tão inocente em relação a tudo isso que eu não gostava de imaginar qual seria a sua reação quando ela descobrisse tudo.

Trançar guirlandas, cortar fitas, fabricar artesanalmente velas, assim como escolher pessoalmente cada romã, cada maçã, cada ramo de alecrim e fazer vários pães especiais as ocuparam bastante. Mas Bella não parecia estar cansada ou estafada com isso. Ela se divertia. Eu podia ver o brilho nos olhos durante todos aqueles dias. Os dedos calejados e arranhados, até mesmo queimados por causa da parafina não impediram ela de continuar. E eu não poderia deixar de ficar orgulhoso com isso. Agora eu entendia perfeitamente o que Caius sentia quando observava Lucia se dedicar a grande deusa dela. Era algo muito, muito belo de acompanhar, de apreciar. Unicamente feminino e por isso puramente belo.

Ela agora dormia um sono profundo agarrada a mim. Tudo o que ela falava durante o sono tinha haver com a expectativa do momento, com o fato de participar de um coven de verdade. De estar em família. Durante esses últimos três dias essa foi a palavra que Bella mais repetiu durante o sono. Família. Como era bom estar em família, como éramos uma família para ela e com ela.

- Edward? – Esmé entrou no quarto. Eu apenas a observei

-“Preciso de um momento com Bella. Vamos sair agora”- Ela parecia feliz, mas um pouco séria. Confusa talvez. Bloqueou sua mente para mim e eu me retirei do quarto. Aquele era um momento apenas delas duas.

Fim do Edward Pov.

- Bella? – Senti um carinho sendo feito em meu rosto e meu cabelo enquanto ouvia a voz de Esmé.

- Bom dia... – sorri.

- Venha. Ainda não amanheceu mas eu preciso muito levar você em um lugar. – ela já estava com uma muda de roupa para mim.

- Onde vamos? O pessoal de Dublin já chegou? - Perguntei enquanto sentia ela puxar minha camisola para cima.

- Não querida. É algo meu que eu preciso muito compartilhar com você. É para o sue extremo bem. – Eu a olhei sem entender enquanto me vestia.

- Vou só passar uma água no rosto.

- Otimo. Estarei na frente da casa. – ela simplesmente falou isso e saiu do quarto.

Passei uma água no rosto e amarrei o cabelo num rabo de cavalo mal feito enquanto descia a escada. Não observei ninguém em meu caminho. Nem mesmo Edward. Na frente da casa Esmé me esperava montada em Luna com Libert ao seu lado. Seria esse mais um dos meus sonhos loucos?

- Vamos querida. Apenas me siga. – Ela falou e eu assenti montando em Libert e a segui. Eu não, o correto será dizer que Libert a seguiu, pois eu ainda tentava entender o que estava acontecendo. Algum tempo depois ela começou acorrer pela estrada e eu notei que estávamos chegando em Fiano. Ou seja, estávamos apenas a cerca de 20 minutos de casa. Me apressei para ficar ao seu lado. – Estamos em Fiano Bella. Não ia fazer essa caminhada com você a essa hora. Mas é aqui onde se encontra o meu porto seguro.

- Como assim?

- As vezes temos que tomar decisões muito importantes para nossa vida. São decisões onde não podemos voltar atrás. Decisões únicas ou até mesmo em conjunto.

- Não estou entendendo Esmé...

- Mas você vai querida. Confie em mim que você vai entender. E muito mais rápido do que você pode imaginar. – Eu sacudi a cabeça e puxei mais ar do que necessitava pela boca. – Venha. Vamos entrar nesse pequeno bosque.

- Certo.

- Eu vou esperar aqui agora.

- Como assim?

- Vá em busca de sabedoria Bella. Quando você entender isso eu vou encontrar você.

- Isso é algum tipo de iniciação? – Ela riu

- Não minha querida. Só busque um pouco de sabedoria nesse bosque. E você vai entender. Algumas coisas hoje, algumas coisas amanhã. Algumas coisas quem sabe quando... Mas você entenderá. Agora vá.

Eu não estava entendendo nada. Eu estava completamente perdida por meus pensamentos. Nada que me vinha em mente fazia sentido. Já estava começando a ficar nervosa. O frio e a escuridão no lugar também não ajudavam em nada. Eu não tinha motivos para ficar assustada. Ou nervosa. Passei meu polegar em cima de minha marca enquanto fechava os olhos e voltava a respirar normal e tranquilamente. Sentir o lugar e absorver o que ele tinha para oferecer seria a melhor coisa a ser feita, afinal Esmé me mandou buscar por sabedoria.

Sem mesmo que eu necessitasse comandar verbal ou gestualmente o Libert começou a se mover para a minha esquerda. Aquela sensação de liberdade foi me preenchendo enquanto ele corria. Um pássaro. Eu sentia muito, muito forte. Mas não era apenas um então. Guiei Libert para seguir para o outro lado e de repente notei que por mais forte que eu sentisse aquilo eu não sabia exatamente para onde ir. Eu só notei isso quando passamos por uma mesma arvore que continha uma enorme teia de aranha pela quarta vez. Estávamos andando em círculos.

Um leve bater de asas me chamou atenção. O céu agora já dava sinais de que em uma hora mais ou menos iria amanhecer. Coruja. Sabedoria. Claro! O sinal dado pelo ciclo da vida me fez entender isso. Aquela teia já não existia mais como a segundos atrás. A aranha foi a presa do predador, a coruja. Ela deu o bote e saiu comigo atrás dela. Comprovei como estava andando em círculos quando vi um grande carvalho. Esmé estava com um enorme sorrido em pé ao lado dele. Descalça. Olhei novamente para o carvalho com mais atenção e identifiquei aquela coruja que agora estava em cima de um ninho.

- É sempre assim. – Esmé comentou. – Uma mãe sempre protege suas crias. Uma mãe, uma mulher que honra o poder que tem sabe o que está se passando. Quando essa cria é feita com amor, o mais puro amor é ainda mais fácil disso transparecer.

- Eu não estou entendendo...

- Claro que está Bella. Dentro do que você já deve saber. Não vê? – Olhei novamente para o ninho. – Ela cuida das crias. Ela tem o seu instinto maternal como eu tive e ainda tenho, como você tem. Assim como ela nós temos que nos desapegar para que eles possam crescer e se desenvolver. Mas, depois de algum tempo podemos conviver juntos. – Ela apontou mais para cima e eu notei que tinham outras corujas ali.

- Então viemos aqui para desenvolver, aprender sobre nossos instintos maternos?

- Não Bella. Você está conhecendo esse lugar por apenas um motivo. O seu coração. – Ela falou com tanta força que até Libert deu um passo para trás. – É o seu porto seguro agora. E aqui tem todo o conhecimento que você precisa. Um velho carvalho, habitado por corujas. Animais que zelam esse lugar. Que o preenchem com sua sabedoria.

- Esmé eu...

- Não. – ela gesticulou para eu não descer do Libert nessa hora. – Tudo em seu tempo querida. Existem coisas que você ainda não está pronta para saber. Mas quando você precisar, vai ser aqui. É aqui. – Notei que ela fez um circulo com o pé sobre o gramado. – Agora vamos voltar. Você ainda precisa descansar. Nossos convidados chegam assim que amanhecer. – Ela montou em Luna novamente e deixou o lugar vagarosamente.

Eu não tinha entendido absolutamente. Antes de me afastar dei uma ultima olhada por cima do ombro observando por alguns segundos a mais o ninho da coruja. Uma mãe faz qualquer coisa para proteger suas crias. Qualquer coisa. Balancei a cabeça e assobiei para que Libert corresse.

- Eu não quis te assustar querida. – Ela falou assim que eu a alcancei – Mas é que eu estou fazendo exatamente o que eu sinto que devo fazer. Eu tenho você como uma filha. Eu sinto as coisas Bella, eu vejo também.

- Eu fico muito feliz que você me considere assim, como uma filha.

- Eu e Carlisle tivemos uma menina sabia? - Eu a olhei espantada. – Ninguém comenta. Eu sei. Mas nós a perdemos. – ela baixou a cabeça. – Na época uma cirurgia para se fazer um parto era bem mais delicado. Algumas outras coisas também funcionaram como empecilho. – ela lembrou com certo rancor. – Então ela foi retirada de mim já sem vida.

- Esmé...

- Bella, é algo natural. O suficiente para que eu não quero que seja com você. – Ela me olhou com uma expressão dura – Portanto me escute. Sempre que você precisar venha a esse lugar. Mas não se preocupe comigo. Por pior que tudo isso possa aparentar, não é assim. Edward é como se fosse o meu único filho biológico. Mas Carslile juntou Emmett e Jasper a nós para que pudéssemos ser uma família. E agora temos a você, ao Antony. Isso é uma benção. – Ela falou animada. – Eu estou fazendo isso pela felicidade de vocês. Mas deixe para se preocupar com isso quando for a hora, se realmente tiver motivos para se preocupar.

- Certo.

- Eu sei que você também deseja continuar ao nosso lado Bella. Eu reconheço o bem que você faz a Edward e indiretamente a Jasper. – eu fiquei sem reação. Não sabia onde ela estava querendo chegar. – Você já teve o seu empecilho também minha querida. Com Mariano.

- Então você quer dizer que foi alguém que causou a morte de sua filha?

- Exatamente. Mas naquela época nós não tivemos a sorte que você e Edward tiveram. Tanya foi exilada. Para nós dois só me restou o silencio. Completamente diferente de como foi com você e Edward. – Eu a observei com um sorriso. – Eu sei Bella. – meu coração disparou. – Eu sei que Mariano era de Edward.

-E-eu a-ch-acho- Gaguejei e ela riu.

- Comigo você não precisa ter segredos. Eu sei ser mentalmente muda a Edward quando quero. Entenda Bella. Quando eu digo a você que eu vejo muito em vocês dois como eu me via e me vejo com Carlisle eu não estou mentindo.

- Mas ainda é cedo.

- Isso. – Ela me olhou com ternura e compreensão – É esse o ponto que eu quero chegar. Ainda é cedo para decisões serem tomadas, para uma vida ser vivida. Mas algumas certezas já existem. – Ela riu – Quando eu fui destinada a Carlisle vivemos inicialmente em Volterra. Para mim foi dificílimo. – Ela não estava simplesmente contando sua história. Ela estava gentilmente mudando de assunto. E me senti feliz por isso. – Meu Italiano não era o melhor do mundo e eu sou americana.

- Oh, isso para mim realmente é uma surpresa. – Comentei animada. Ela riu

- Sim, eu sou de Chicago. E Edward também. Carlisle é Inglês.

- Edward?

- Sim. Ele nasceu em Chicago. E três dias depois embarcamos em um navio para vir a Itália.

- Mas eu...

- Eu entendo querida. Edward é o nosso segundo filho depois do pacto.

- Mas e os outros Esmé?

- A nossa menininha foi a primeira depois do pacto ser cumprido. Tivemos Edward e eu fui transformada. Não queria aparentar ser mais velha que Carlisle – ela riu achando falar isso divertido. – Ter honras foi muito bom para mim e para Carlisle depois disso. Eu tenho certeza que você vai descobrir a cada dia como ter honras, nos dá diversos benefícios. – Ela mudou de assunto mais uma vez. Eu sabia que um dos filhos de Esmé ainda era vivo, mas que os outros dois não eram mais e eu não sabia e ela não me contava o motivo. Era um assunto enterrado por todos os Cullen e eu não tinha o direito de desenterrar. – Ah Bella. Você vai conhecer a nossa quase ex propriedade em Lyon.

- Uma que Edward vendeu?

- Sim. Estou tão feliz que vocês vão lá...

- Então a nossa viagem vai ser para a França? – Perguntei animadíssima.

- Oou. – ela balançou a cabeça risonha. – Ele vai ficar bem chateado se realmente for isso.

- Enh?

- É. É que eu ouvi ele falando que era para a casa estar limpa em dezembro. É uma bela casa... Tão espaçosa quanto a de San Casciano. Mas essa sua viagem é tão surpresa para mim como é para você. Então bico calado, que se for isso mesmo eu não quero me sentir mal por ter estragado a surpresa dele.

- Oh não! Eu não conheço a casa. E juro que ele não vai ficar sabendo.

- Gosto disso – ela falou olhando em meus olhos – gosto de saber que você ama meu filho. Você o trouxe de volta Bella. Você está mostrando a Edward que ele ainda tem coração. Ele já sabe?

- Eu não o amo Esmé – menti. – Mas tenho um enorme carinho por ele. Não teria como ser diferente.

- Bella, não minta para você mesma. – ela riu – Seus olhos te entregam. O jeito que você fala, que você anda. Quando vai contar para ele?

- Não sei Esmé. Eu quero ter certeza de que é isso mesmo. Eu nunca estive com ninguém – tentei desviar um pouco o assunto – tenho medo que isso seja apena uma paixonite. E você não vai comentar nada disso com ele, vai?

- É claro que não querida. Esse momento é nosso. E só temos o sol que vai nascer como testemunha.

- Libert e Luna também – comentei risonha.

- É verdade.

- Esmé. – a chamei

- Diga querida...

- As Honras continuam valendo depois que o pacto é cumprido?

- Sim. Se você for transformada por seu alfa.

- Mas quais são as vantagens no final?

- O amor da sua vida ao seu lado para um felizes para sempre? – ela riu – Uma quantidade de dinheiro que se bem cuidada você nunca vai conseguir gastar. E outras coisas mais que você só vai descobrindo com o tempo. Como foi com Antony.

- O fato de poder ficar mais tempo com ele até o dia da minha menstruação?

- Sim. – já estávamos quase no portão de entrada quando ela voltou a falar. – Bella?

- Sim?

- Nada do que conversamos será comentado com ninguém, não se preocupe. Mas por favor. Por favor... lembre das minhas palavras, certo?

- Claro. E Esmé... muito obrigada.

- Apenas conte comigo minha querida. Será um prazer ajudá-la. E não se esqueça, uma boa mãe faz qualquer coisa por suas crias feitas com amor. Então, antes de qualquer coisa eu estou apenas cuidando de vocês. – ela desceu da Luna assim que atravessamos o enorme portão. – Agora vá cochilar mais um pouco antes que fique totalmente claro.

- Obrigada – a abracei.

- Agradeça depois minha querida. Agora vá. Eu tenho certeza que Edward está no quarto esperando por você.

Eu fui sem nem pensar duas vezes. Não dormir, descansar. Mas demonstrar o meu amor por ele da forma mais primitiva de todos os tempos, enquanto as palavras ainda não conseguiam sair da minha boca.

Edward Pov

- Vejam só quem chegou... – me levantei da poltrona e ela já entrou no quarto correndo para junto de mim me abraçando e me beijando. Tirando minha camisa também. – Ei...

- Estou com vontade. – ela mordeu os lábios – nunca fizemos em especial acompanhando o amanhecer. – eu ri

- O que foi que minha mãe fez com você? – ela mordeu os lábios sorridente enquanto tirava o casaco e a própria blusa.

- Ela me mostrou que tudo tem o seu tempo. Cada coisa em seu tempo. E nesse exato momento eu quero muito estar com você e em seus braços. Lá fora. Ou seja – ela tirou minha camisa – Esse é o tempo de namorar comigo lá fora em cima daquele sofá enquanto amanhece completamente.

- Bella! – Adorava quando ela ficava assim impulsiva.

- Eu estou sentindo que você também me quer... – ela falou maliciosa.

- Sempre minha pequena, eu sempre te quero...

- Então se livre logo dessas peças de roupa idiotas! – Ela praticamente rosnou antes de enlaçar meu pescoço com os braços e me beijar cheia de volúpia.

- Não está muito frio lá fora para você? - Ela revirou os olhos e se afastou de mim chutando as botas e arrancando minha calça de algodão. Desabotoou seu jeans impaciente e o tirou o jogando longe.

- Seu problema é comigo sentindo frio? – Ela ergueu uma sobrancelha enquanto puxava o edredom da cama e o enrolando em seu corpo. Eu só consegui rir de sua tensão. – Pronto. Eu só não sei se você vai poder tocar no meu corpo como sei que gosta. – Foi a minha vez de rosnar. Abri a gaveta da mesa de cabeceira pegando uma camisinha e ela sorriu.

- O que você fez com a minha Bella? – Falei enquanto a pegava no colo e ela gargalhava.

- Ela foi consumida pela luxuria! – Ela comentou fazendo movimentos com seus dedos – Pelo desejo. – Ela mordeu o lábio inferior para abafar o riso.

Assim que eu sentei no sofá ela me atacou me fazendo voltar a rir. Beijos por meu rosto, pescoço, mordidinhas em minha orelha. Ela estava realmente apressada. O edredon caiu no chão e eu rolei para ficar por cima dela.

- Não precisa ter pressa pequena.

- Eu quero você. Muito. – ela passou as pernas dela por minha cintura. – Muito mesmo... – ela inclinou o quadril de uma forma que me deixou bem ciente. Me afastei antes de cometer um erro.

- Bella! Não me provoque assim! – ela riu – Quer que eu perca o controle?

- Quero. – ela provocou.

- Bella! – eu ri – Está louca pequena?

- Aham, louca para te sentir dentro de mim. Louca que você me faça ainda mais sua.

- Pequena...

- Vem... – foi a ultima coisa coerente que ela falou, me calando com um beijo.

Eu gostava de ser um pouco mais paciente, mas ela movia o quadril em minha direção pedindo por mais. Rolei novamente permitindo que ela ditasse o ritmo que queria. Pensei que assim poderia apreciar e acariciar mais seus outros ponto sensíveis mas eu apenas derreti por baixo dela e de seu corpo sedento e quente.

Depois de mais uma sessão Edward massinha de modelar nas mãos de Isabella ela dormiu em meus braços acordando depois que Esmé saiu junto com Carlisle levando o resto das coisas que restavam em nossa casa.

Pra Bella não ficar muito mais ansiosa combinei que só a levaria perto do final da tarde. Fiz questão que ela ficasse um pouco com os cavalos depois do almoço e que ela tomasse um banho de banheira comigo. Ela estava bem, relaxada.

Até a hora de se vestir. Eu teria que usar preto, como qualquer outro homem e ela vermelho. Não deveria usar nenhuma jóia para participar do ritual.

- Tem certeza que está bom mesmo Edward? – Bella me perguntou nervosa.

- Claro que está minha linda. Além do mais durante a comemoração com o coven você vai usar um manto. – Algo me diz que não deveria ter dito isso. Bella correu para o closet novamente.

- Eu só preciso encontrar algo que seja realmente adequado e vermelho.

- Minha linda, esse vestido está ótimo.

- Não sei, acho melhor usar algo com mangas. Não quero passar a impressão errada para o coven Edward. Já estamos muito atrasados? Esmé já saiu com o resto das coisas... E os convidados eu pensei que os convidados viriam para cá. Se eu soubesse disso já estaria a muito mais tempo na casa de Lucia.

- Bella, por favor. Calma. – Eu ri e ela bufou arrumando um outro vestido no corpo.

- É esse. – Esse tinha mangas e ficava um pouco mais que um dedo acima de seu joelho. Sapatos de salto preto e nenhuma outra jóia que não fosse a aliança. Eu sei como fiquei feliz por ela não retirar ela do dedo. – Então?

- Linda, como sempre. – ela sorriu me dando um beijo e voltou a olhar dentro do closet. – O que procura pequena?

- Meu manto! – ela passou a mão no cabelo, muito nervosa.

- Você já o separou pequena, está em cima da nossa cama. – Ela disparou até la o enrolando nos braços.

- Vamos?

- Claro...

A casa de Lucia não era exatamente uma casa. Bella esbugalhou os olhos, era a primeira vez que ela ia ali. Era um pequeno castelo dentro de um dos bosques de Volterra. Aro mandou construir para ela assim que ela nasceu. Ali Lucia se isolou e viveu apenas com seus lobos durante anos. Caius que finalmente trouxe alegria e vida a aquele enorme lugar.

-É lindo... E os jardins tem a mão de Esmé, tenho certeza disso! – Bella comentou animada.

- Pode ter certeza que sim pequena. Esmé cuida dos jardins de Lucia desde que ela se casou. Foi um presente de casamento também na época. – Parei o carro. Abri porta para ela e assim que peguei em sua mão senti que ela estava tremendo.

- Eu realmente estou nervosa com isso.

- Não fique pequena. Você é bem vinda. – Eu sorri a guiando com o braço em sua cintura para entrada.

- Bella! – Eu pude ver Lucia correndo a passos humanos, como ela gostava enquanto Caius ria balançando a cabeça. – Que bom que você já chegou! – As duas se abraçaram.

- Olá Caius.. – Bella o cumprimentou.

- Olá Bella, bem vinda.

- Bom Bella, vamos deixar as duas velhas tricotando. Tenho muitas pessoas para te apresentar. E tenho um presente também. – Bella sorriu sem graça e pegou o manto que estava em minha mão. – Não. Você a partir de hoje não é mais uma bruxa solitária. Aposente esse manto preto. – e Lucia a levou sem nem falar mais nada comigo. Bella me olhou envergonhada e deu um tchausinho seguindo com Lucia para dentro da grande sala.

- Cara... minha Lucia está tão feliz por causa de Bella...

- Fico feliz que elas estejam se dando bem. Bella também está muito feliz.

- Falando em Bella, é verdade que ela participou de uma Vodoo People em Roma?

- É sim.

- Emmett mente mal viu? E Bella é inocente demais Edward... ela realmente acreditou que se um dos concorrentes de machucasse seria levado para o hospital?

- Acreditou – falei desgostoso. – Eu fiquei aliviado com o fato de não ter a campina. Mas ela não vai participar de mais nenhuma. Ela confessou para mim depois que não gostou de ter se envolvido como se os humanos fossem peças de jogo. É diferente demais para ela.

- Wow! – Caius balançou a cabeça nervoso – O coração dela é puro demais para isso. Mesmo que ela aceitasse eu não permitiria. Mas venha, seu pai já está aí, e Lucia pediu para o pessoal de Dublin dançar antes de irem para o jardim iniciar Bella. Até Aro está animado com o som da gaita. – Aro detestava o som de qualquer gaita. – Minha Lucia abriu as portas de nossa casa Edward. Eu não vejo ela fazer isso desde nossas bodas de ouro.

- Ela realmente está animada, não é? Fico feliz com isso.

- Ela pensou em contratar um Buffet. – Caius comentou sorrindo – Eu sei que muitas humanas vem para cá também, mas Buffet ?

- Ela realmente se empolgou. Mas é natural. – eu provoquei – minha companheira merece apenas o melhor.

- E como! Venha, sangue ou vinho Sr. Companheiro perfeito? – O Empurrei rindo enquanto ele Ria também.

- Vinho idiota. Não costumo consumir muito sangue assim junto de Bella.

- Ok, vamos nessa ou a minha Lucia me mata. Eu tenho que tomar conta das coisa enquanto ela estiver no morro com o coven. Hoje vieram muitos neoftos¹ para cá. Fora isso os homens, maridos, noivos e companheiros – ele usou um tom debochado me fazendo rir – tem que se ocupar um pouco não é mesmo?

- Claro. – Mas eu já estava ocupado. Admirando a minha Bella ao lado de minha mãe e de Lucia, conhecendo pessoas, sorrindo e com seu coração ainda mais acelerado.

Fim do Edward Pov.

Lucia tinha me apresentando a um monte de pessoas. Mulheres humanas e vampiras. Mas pouco antes de eu ser finalmente iniciada vi que tinha uma fila de pessoas fazendo um muro na porta. Homens e mulheres. Homens de preto e mulheres de vermelho, como todos da festa. Ela havia me apresentando a Leilah, uma senhora de idade, humana. A sacerdotisa da noite.

- Meu presente para você Bella – Lucia falou sorridente a uma música começou a tocar acompanhada de um casal que começou a sapatear. – E uma homenagem a Alice também, sei como ela gostaria de estar aqui. Mas ela está aqui – ela colocou a minha mão em meu peito e eu sorri vendo o resto do grupo sapateando também.

Impossível não me lembrar de Alice nesse momento. Ela era maravilhosa no sapateado. E som dos sapatos naquele piso antigo deixavam o momento ainda mais inesquecível e lindo.

- Todos eles também são do coven Lucia?

- Não querida. Alguns são apenas neófitos¹ e outros apenas dançarinos que vieram de Dublin para cá. – A dança acabou e o grupo de dividiu em dois fazendo um corredor diante da grande porta que dava para a parte de trás da casa. – Vamos? - Tremi e ela riu me abraçando. – Venha sua boba!

Andamos muito pouco, eu deixei meus sapatos com Edward que ficou observando tudo de longe. Uma grande roda foi feita e eu estava no meio dela com Leilah, a sacerdotisa de hoje.

- Isabella Marie Swan. Nos três motivos para que você seja aceita nesse coven de coração. Nos dê três motivos para que possamos abrir o nosso circulo para você também. Me mostre três motivos para acreditarmos que você é uma bruxa que merece e pode contribuir para esse circulo.

-Sou uma bruxa quando, em rijo, sinto o rio do sangue da vida que escoa nas minhas entranhas. Quando sou fogo que estimula o coito, e água que transforma modifica cursos.Sou uma bruxa porque me aconchego no seio sagrado da terra, voltando ao colo sagrado. Quando abro o círculo invocando os ventos do norte, buscando no canal dos antigos o néctar do uma bruxa porque quando falo em liberdade me sinto águia. Quando falo de sabedoria me sinto coruja, e quando falo do belo me sinto arara.
Leilah sorriu e ergueu um cálice. 
- Com essa poção eu peço aos deuses a permissão e compartilho a alegria a iniciação. – ela abaixou a minha altura e eu bebi. 
Senti minha boca ficar seca e senti sede. A poção em questão não era nada mais do que água morna com sal marinho. Todos bateram palmas ritmadas. Três vezes, seguido por mais três e mais três vezes. Era para me lembrar da lei tríplice. “Tudo o que fizeres voltara em triplo para ti” Lucia e Esmé vieram para junto de mim e colocaram em mim um lindo manto cor de vinho, de veludo. 
- Bem vinda minha querida. – Esmé beijou minha testa. 
- Em um ano e um dia você já vai poder se preparar para o sacerdócio Bella. São longos anos de estudo e eu Esmé com toda certeza estamos muito animadas para começar. – Lucia comentou me abraçando. 
- Vamos dar o inicio a comemoração de nosso Samhaim? – Leilah nos chamou atenção e caminhamos par um lugar mais alto. Lá eu podia visualizar uma espécie de fogueira. 
- Vamos queimar todo o mal. – Esmé comentou. – Vamos queimar aqui, juntas tudo o que Tanya nos causou – ela me abraçou. – Tudo o que ela causou a nossa família, e comemorar o fato de ela só conseguir nos unir mais.
- Mas ela já foi exilada. 
- Isso não quer dizer nada Bella. Queimar tudo de ruim que aconteceu durante esse ano nos permitirá iniciar esse novo ano livres de tudo o que aquela idiota te causou, e nos causou.
- Eu não sei como agradecer a vocês por todo esse apoio... – As duas se olharam e depois me abraçaram me fazendo chorar. Era como se eu estivesse com minha mãe e uma irmã. 
- Dance em volta da fogueira com a gente. – Lucia pediu
- Enquanto tudo de ruim é queimado. – Esmé comentou me puxando para continuar a caminhada. 
O Samhaim é o nosso ano novo. É despedida do ano velho e as boas vindas para o ano novo no nosso calendário celta. É a despedida do verão, é o dia de todos os santos, o dia que os mortos retornam para casa em busca de comida. Samhaim, comemorado por nós no dia 31 de outubro é popularmente conhecido como Halloween. Para os católicos, o dia de todos os santos é no dia primeiro de novembro e o dia dos mortos é no dia dois de novembro. Cultuamos a chegada do ano novo, honrando a deusa e o deus, dançando bebendo e cantando. 
Quando todos do coven estavam juntos Leilah levantou o caldeirão. 
- Este é o ventre da MÃE . É o símbolo dos fins e recomeço. 
Cada uma de nós tem uma vela preta e uma vela laranja. Acendemos cada uma delas na grande fogueira e seguimos até o caldeirão da sacerdotisa.
-Sagrados ancestrais, venham a mim. Em homenagem a todos que já partiram. Que este rito seja agradável a vossos olhos. – Eu falei de olhos fechados pouco antes de acender minhas velas.
Escrevemos em um papel tudo o que queremos afastar e em outro tudo o que queremos atrair. O caldeirão que esta em um altar recebe esses papeis enquanto são queimados. O que queremos afastar nós queimamos na vela preta. O que queremos atrair queimamos na vela laranja. Todos podem saber o que queremos afastar, pois assim podemos dar e receber apoio um do outro, mas o que queremos atrair deve ser apenas nosso. Cada qual sabe o que deseja, por isso queimamos o papel de cabeça para baixo e depois jogamos no caldeirão. Observamos os dois papeis virarem cinza. Enquanto isso eu falei:
- Que o velho morra e o novo possa adentrar em minha vida. 
Quando todos se reuniram novamente e forma de circulo Leilah pegou sua espada e o traçou no sentido horário. Pegou o caldeirão e o elevou antes de colocar mais álcool de cereais dentro. O elevando novamente ela dançou em volta da fogueira falando:
- Através desta luz e o elo do mar do além eu saúdo todos os mortos, os vivos e os eternos nesta noite de Samhaim. – 
Vi Lucia e Esmé caminhando para junto de Leilah. Lucia segurava uma maçã e Esmé uma romã. As sementes da romã deveriam ser colocadas no caldeirão junto com as cinzas para afastar as coisas ruins. E a maçã deveria ser cortada e um de seus pedaço jogados no caldeirão para atrair as cosas boas. Alguém que eu não lembrava o nome me entregou uma garrafa artesanal de vinho. As três que estavam juntas do caldeirão me olharam sorrindo e fizeram sinal com a cabeça de que eu deveria ir até lá e finalizar a “receita”. Na frente delas bebi um pouco do vinho e despejei o restante no caldeirão. 
- Que o negativo se torne positivo, que o mal se transforme em bem, que a doença se torne saúde, e o ódio em amor. – Leilah falou e nós repetimos. Com uma colher de pau ela mexeu o conteúdo que estava no caldeirão enquanto voltávamos a nossos lugares. O circulo agora, novamente completo apenas esperou que ela batesse palmas ritmadas novamente para seguirmos fazendo o mesmo.

Então ela jogou as cinzas com o álcool de cereais, vinho e as partes das frutas na fogueira fazendo com que as cinzas queimassem ainda mais e que os pedaços que tenham ficado se reduzissem também a pó. Quando a fogueira apagasse o vento se encarregava de levar para longe o que queríamos afastar e chama o que queremos atrair. 
Edward Pov. 
Todos estavam ansiosos a espera delas. Poucas mulheres ficaram e muitos homens esperavam assim como eu o retorno de suas mulheres para continuar a comemoração. 
Quando eu ainda era apenas um hibrido Esmé e Carlisle faziam questão que eu pudesse participar desses momentos. Sendo uma “criança” tudo é mais atrativo. Tudo chama a atenção, mas eu não me importava tanto. Era como se fosse algo apenas da minha mãe e ponto final. Sempre preferi sangue a comida humana e estive sozinho. Durante os jogos e brincadeiras do festival meus irmãos sempre se mantinham afastados por serem mais velhos. Ou simplesmente não iam por não gostar. Somente com a chegada de Emmett e Jasper pouco depois da minha transformação que os festivais se tornaram mais atrativos. Fazíamos tudo juntos as poucas vezes que participamos. 
Mas enquanto organizávamos as coisas a espera delas eu finalmente notei como é importante manter a tradição delas. Mais ainda, como é importante participar e ajudar a mante-la. No meu caso não por Bella, como minha companheira graças ao pacto e sim pelo fato de ser delicioso fazer parte disso ao seu lado. 
- O melhor ainda é a comemoração do Beltane. – Caius comentou fazendo todos gargalharem alto. 
- Eu não vou dizer nada. – Meu pai colocou a mão em meu ombro – Nem você Caius. Vamos deixar que Edward descubra sozinho, ou melhor, com Bella não é mesmo?
- Eu já sei onde vocês querem chegar. Pervertidos. – Comentei rindo. 
- É bom ver você animado Edward. Você sabe como eu dou valor aos nossos quem mantem e zelam pelas tradições, não é mesmo? – Aro comentou. 
- Agora mais do que nunca eu entendo tudo isso. 
- Seu filho está enfeitiçado caro amigo. – Aro sorriu junto com Carlisle. – E tem sorte, se os olhos dela fossem claros como o da primeira Sawn... – Aro conseguia estragar o momento com essas suas piadinhas sem graça. 
- Meu sogro... não torture mais Edward. Já basta o pacto. – Caius comentou divertido. 
- Não. O pacto não basta. O pacto é o inicio. – Aro falou serio olhando para Carlisle que pigarreou.
- Vamos chamar os músicos? Logo elas estão chegando. Já é noite. – Ele comentou saindo de lá ao lado de Aro e Caius. 
Nessas horas eu odiava o fato de eles terem consciência do meu talento e se fecharem. Algum tempo depois, novamente no jardim eu peguei meu pai pensando sobre o velho carvalho. Minha mãe amava aquele lugar. 
- Qual a importância do carvalho Carlisle? Esmé sempre comenta tanto nele ultimamente.. 
- Carvalho é a arvore antiga da sabedoria. – ele deu os ombros – e eu fico feliz que sua mãe tenha encontrado um com que se sinta a vontade. 
- Por isso que ela vive martelando sobre respostas nele? Apenas por ser uma arvore que representa a sabedoria? – ele riu. 
- Tudo em seu tempo. E esse.. – eu conseguia ouvir perfeitamente as gargalhadas de Bella – é o delas. – Ele siu de junto de mim para ir receber minha mãe enquanto que Bella vinha correndo em minha direção. 
- Edward! Fo fantástico! – Ela falou se jogando em meus braços. – Queimei Tanya na fogueira por nós três! – Ela falou baixinho em meu ouvido e depois me olhou. 
- Por nós três? – perguntei fazendo um carinho em seu rosto. Ela assentiu silenciosamente. 
-“Larga ela Edward... não é dia de Beltane!” – Eu gargalhei alto com o pensamento maldoso de Lucia
- O que foi? – Ela me perguntou curiosa
- Lucia está com ciúmes. – ela riu e me abraçou. 
- Mas ela não pode. Afinal ela e Caius já... – ela começou a falar toda animada e depois fez uma carranca mordendo os lábios.
- O que pequena?
- Nada não. – Ela falou um pouco triste. 
- Vem Bella! – Uma mulher chamou e Bella me deu um sorriso sincero. 
- Bella! – Lucia chamava Bella que tentava retirar o manto do corpo sem muito sucesso. 
- Vá. – beijei sua testa assim que ela conseguiu se livrar do manto e correu alegre ao encontro das duas. 
- Dance com ela na fogueira querido. – Esmé me pediu. 
- O que vocês foram fazer hoje pela manhã?
- Eu a levei em um lugar muito especial. 
- Está bloqueando sua mente novamente... – ela riu 
- Claro que estou. Existem coisas que só ela pode te falar. Que só você pode saber e que só vocês podem decidir.
- Até onde eu sei a bruxa que foi iniciada hoje foi Bella. – Debochei. 
- Tudo em seu tempo meu querido. Vamos comemorar o ano novo. 
- “Edward, fale com seu pai” – Aro praticamente gritou em pensamento.
- Venha para fogueira querido. – Esmé pediu e eu observei Bella dançando alegre com as outras. 
- Eu vou. Prometo não demorar. – beijei sua testa e fui até Carlisle que agora estava junto de Aro. 
- Más noticias. Ele chega em uma semana. – Carlisle me falou olhando para Bella e Esmé com um certo pesar. 
Fim do Edward Pov
Tomei muito hidromel e cerveja artesanal. Comemorei junto com as outras bruxas que fizeram me sentir como se eu estivesse em casa. Era uma nova família que agora eu tinha encontrado. Edward ficou algum momento distante e pareceu tenso mas me disse que eram apenas negócios. Ele estava ao lado de Aro, então acreditei como sendo isso também. Ele relaxou, dançou comigo em volta da fogueira, foi meu par na dança com arcos e eu o observei ganhar com Carlisle e Caius de nós três quando apostamos para jogar ferraduras. Eu contestei, era realmente injusto eu era humana! 
- Não valeu... 
- Pequena, não discuta. E até parece que eu ter ganhado faz com que seja injusto. 
- Eu sei - comentei rindo – Mas ainda assim foi injusto. Eu sou uma humana!
- Nada disso. – ele me pegou pela cintura e me rodopiou – Você é uma bruxa. Uma magnífica bruxa talentosa. – ele me colocou no chão roçando seu nariz no meu antes de me beijar com ternura. Não tinha como resistir ao seu beijo. Mas quando eu estava pensando em aprofunda-lo um pigarro feminino no chamou atenção me fazendo rir do mau humor de Edward. 
- Venha comigo Bella, eu tenho algo para te mostrar antes que você vá. – Lucia me chamou estendendo a mão para eu pegar. Edward revirou os olhos e beijou o topo da minha cabeça. 
- Onde vamos?
- Eu te levaria para fazer um tour pela minha casa, mas – enquanto ela falou eu bocejei e ri em seguida envergonhada. Ela me abraçou – como eu já suspeitava está muito tarde. Eu só quero que você veja algo. 
Passamos pela sala principal e seguimos por um corredor onde ela abriu uma porta dupla. Era uma espécie de biblioteca e tinha um enorme quadro. 
- Bella você conhece a lenda de Leda? – Lucia me perguntou. O quadro tinha uma mulher nua e um cisne. 
- Não. – Eu olhei confusa e ela sorriu. 
- Bom, essa é a pintura original que Leonardo restaurou. 
- Você não está falando de Da Vinci, está? – perguntei assustada. Ela riu – Nossa! – dei mais passo em direção ao quadro. 
- Quem pintou esse quadro foi Aro, Bella. Essa é minha mãe. Leda. 
- Ela era linda... 
- Sim, era. Esse quadro foi um trocadilho que papai fez. Leda também era o nome de uma amante de Zeus, e a lenda falava que ele veio a terra em forma de cisne para amá-la. 
- Leda que era mãe adotiva de Helena de Tróia? 
- Sim – ela sorriu – essa mesma. Essa aqui – ela me virou para o lado direito da sala – Essa é a versão original de da Vinci. Ele também fez a sua homenagem a lenda.
- É maravilhosa também. Embora a original me atraia mais. 
- Dizem que nossa família se origina dessa lenda. Que a deusa mandou uma de nós se envolver de corpo e alma com um cisne branco. E é por isso que nós, as Swan puras temos talento com animais. Nosso elo feminino é com a fauna. Com o coração. 
- É um ponto de vista interessante. Mas Alice e Rosalie na teoria também são Swan puras. 
- Não Bella. Uma Swan pura é aquela é filha de um primogênito homem Swan. 
- Ah. Por isso que minhas primas não tem talento com animais?
- Isso mesmo. Eu sei que você tem talento com aves e com cavalos, não é isso?
- Sim, mas acho que estou mais ligada aos cavalos. 
- Assim como eu aos lobos. Mas eu tenho uma espécie única que sou tão ligada quanto aos lobos. Minha ave é o corvo. 
- Eu pensei que quando somos transformadas o nosso talento é um só. 
- Não Bella, a lenda da nossa família vem dos pássaros. E eu aposto que o seu ou é uma águia ou é uma coruja. 
- Um cisne não pode ser. – eu comentei rindo
- Como não?
- Sou péssima nadadora! – Ela me abraçou rindo. – Mas me diga uma coisa, é o original mesmo? – Apontei para a “Leda de da Vinci”.
- Sim. Todos acham que está sumida. – ela gargalhou presunsoça – Mas eu precisava da original aqui comigo. – eu bocejei mais uma vez. – Venha, Está na hora de você ir para casa. 
- Não quero. Tem tanto que eu ainda desejo saber... 
- Eu prometo que você vira mais vezes aqui Bella. Eu te conto toda a lenda, te mostro outras telas. – fiz bico
- Odeio ser humana. 
- Não meu bem, você não é apenas humana. Lembre disso, honre seu coração puro. E o seu amor. – Ela piscou pra mim e me pegou no colo como se eu não pesasse nada. – Descanse eu te entrego a Edward. 
- Eu preciso levar do bolo. Tenho uma arvore especial para colocá-los. Tenho que honrar meus ancestrais também. 
- Eu vou separar alguns, não se preocupe. – ela encostou minha cabeça em seu ombro e eu fechei os olhos. Só voltei a abri-los quandoouvi o barulho da porta do carro. Estava deitada no banco de trás. 
- Edward.. 
- Descanse pequena – ele sorriu – Hoje foi um dia muito cansativo para você. 
- Eu sei – falei com os olhos fechados. - Mas eu preciso que você me faça um favor. 
- Diga... – senti o carro andar. 
- Pare no treco de km 15 de Fiano por favor?
- Perto do bosque?
- Sim. 
- Tudo bem, descanse que eu te acordo. 
De inicio ele não gostou que eu fosse até o bosque sozinha. Mas respeitou quando eu peguei a pequena cesta de pães e o vinho antes de entrar pelo bosque descalça mas usando meu manto. Foi fácil chegar até o carvalho. 
- Para meus ancestrais e para os já mortos de minha família e da família dos Cullen. Uma oferenda também como uma oferta de desculpa para quando eu precisar absorver da sabedoria aqui presente. 
Derramei o resto do vinho por cima dos pães e peguei um pedaço de um deles para colocar num galho baixo, próximo ao ganho onde estava o ninho. 
Quando voltei para o carro Edward estudou divertido as expressões de meu rosto. 
- Honrando seus ancestrais?
- Os nossos, e a sabedoria também. 
- Você foi magnífica essa noite. – ele falou segurando meu rosto com as mãos. – Estou orgulhoso de você sabia?
- Mesmo?
- Mesmo – ele falou rindo. – Obrigado Bella. 
- Pelo que Edward?
- Eu estou vivendo muitas coisas graças a você. – Quando ele falou isso eu me lembrei da conversa se Esmé. Mas ainda não me sentia segura para confessar o meu amor a ele com palavras. Tinha medo de estragar momentos como esse. – Pela primeira vez eu comerei de verdade o ano novo do calendário de vocês. 
- Fico muito honrada com isso. 
- Eu também minha pequena. – ele finalmente me beijou e eu me permiti demonstrar tudo o que sentia por ele. 
Mais tarde, ou mais cedo como seria correto pois chegamos em casa quando amanheceu ele tomou um belo banho e caiu na cama comigo me permitindo dormir agarrada em seu corpo. Isso para mim significava que eu estava começando um bom ano.
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Cap 17 - Bastardo
- Bella, se levante! Vamos... – Alice implorava pela sei la que vez.

- Eu estou cheia de cólica Lice, não consigo...

- Você tem que se levantar Bella. Reagir. – ela catucou minha testa com um de seus indicadores. – Vai Bella! – Ela jogou os braços pra cima. Eu apenas me encolhi mais. – Bella, pare já com isso!

- Alice, pode nos dar um momento por favor? – Ouvi a voz de Esmé

- Só a arranque dessa cama! Tem três dias que ela está assim, chata, emburrada e catatônica. – eu ouvi Alice reclamar antes de ouvir a batida na porta.

- Bella minha querida – Esmé me puxou se nenhuma dificuldade. – Trouxe compressa...

- Não quero. Não quero me mover. Está doendo muito.

- Você sabe que não vai adiantar ficar se punindo assim toda vez que menstruar, não sabe?

- Eu não estou me punindo. Mas dói, muito. Nunca doeu antes. – choraminguei. – Pode perguntar a Alice. Foi um dos momentos mais constrangedores da minha vida quando eu menstruei. – Ela riu e fez um carinho gostoso em meu cabelo.

- Tudo bem, eu não vou insistir nesse assunto. Mas tome um pouco de chá e me permita fazer compressa, certo? - Eu nem respondi nada, ela aninhou um paninho quente em volta de todo o meu quadril rapidamente fazendo uma leve pressão. Me encolhi mais um pouco e ela me puxou mais para perto. – Shiii, vai ficar tudo bem... Tome. – bebi um pouco do chá ainda sem vontade. Ela ficou fazendo um carinho em meu cabelo e eu dormi.

Não sei quanto tempo depois ouvi uma conversa baixinha.

- Mas vai ser sempre assim agora? – Ouvi Alice resmungar.

- Shiii Alice, ela precisa repousar. – Ouvi Edward reclamar com ela.

- Edward essa sua super proteção não vai fazer bem a ela.

- Não sou eu que fico fazendo coisas erradas por ai, não é mesmo?

- Ah claro. Não confunda as coisas. Não estamos falando disso.

- Alice, eu não quero ter que pedir para você se retirar de meu quarto.

- Não vai precisar. Eu posso pedir para Jasper me levar para casa.

- Não se atreva. – houve algum silencio – Você está confundindo as coisas Alice. Está martelando em algo que não deve ser martelado.

- Muito pelo contrario Edward. Você pensa que conhece Bella. Mas não conhece. Seja menos super protetor, para o bem dela.

- Saia Alice. Eu não vou pedir novamente.

- Eu vou sair. Mas eu vou avisar a você que se ela derramar uma lagrima que for por sua causa...

Definitivamente eu estava sonhando cada dia coisas mais loucas. Acordei de verdade quando senti um beijo em minha testa. Pisquei diversas vezes até ter certeza de que estava acordada.

- Venha pequena, vamos levantar. Chega. – Edward falou com bastante calma.

- Não quero..

- Bella o cheiro é quase inexistente.

- Mas eu não quero...

- Tudo bem, eu posso te despir e te colocar em uma banheira sem nenhum grande sacrifício e você sabe disso.

- Eu quero ver Sue... Não é normal...

- Bella minha pequena, por favor... Ela já disse que seria normal você sentir cólicas... Isso passa. Mas você tem que fazer por onde. Venha, vamos tomar um banho.

- Não , eu vou sozinha.

- Tudo bem, eu vou pegar algo para você comer. Ontem você praticamente jejuou. – Ele resmungou.

- Ontem?

- Bella, já tem 4 dias que você não sai desse quarto. Agora vá, tome o seu banho e comprove para você mesma que pode voltar a viver.

- Me desculpe...

- Tudo bem. – eu me joguei em seus braços.

- Quando vamos ver Antony?

- Em alguns dias – ele sorriu – Também sinto a falta dele. Muita por sinal.

- Que bom que você também sente falta dele.

- É o nosso pequeno Bella. Como não sentiria falta dele? Além disso o garoto não nega o meu bom gosto – ele espalmou meu colo me fazendo rir.

- Não, não venha com esse papo. Ele é apenas uma criança, babou durante o sono.

- Seria interessante.. Na verdade bem mais do que isso. – Ele falou ainda alisando meu colo.

- O que?

- Te ver amamentando um pequeno. – Fechei os olhos e puxei mais ar do que era necessário. – Não se preocupe com isso Bella, isso ainda pode acontecer para você... – Ele falou com tanta amargura e pesar que eu comecei a chorar. Será que ele realmente não gostava de mim o suficiente para ficar comigo, ou melhor para querer que eu ficasse com ele? Isso me doía bem mais do que qualquer outra coisa. – Me desculpe pequena, eu não queria.. – Ele se levantou bruscamente desaparecendo do meu campo de vista. Eu sabia que ele tinha saído do quarto pois a batida estrondosa da porta me assustou ainda mais.

Me encolhi mais na cama mas logo senti braços frios me pegando no colo.

- Calma querida, vai ficar tudo bem... – Esmé ficou comigo até que eu me acalmasse. Esperou eu tomar banho me ajudou a trocar de roupa. – Bella. – eu olhei pra ela assim que estávamos para sair do quarto. – Ele não fez por mal. Mas ele também deseja isso, entende? – ela notou que eu fiquei nervosa com o que ela falou – O lado humano de Edward tem estado bem presente Bella. Ele venera tanto o seu lado feminino. O poder que você tem como mulher de poder gerar uma vida... Ele, assim como você também gostaria que a gestação fosse como a dos humanos.. Entre outras coisas mais.

- Mas ele ficou tão nervoso...

- Você tem pensado sobre aquela nossa conversa?

- Sim, tenho. Mas não acho que seja a hora. – ela sorriu.

- Vá até seu roseiral depois que comer algo. Venha, vamos até a cozinha. – ela me abraçou e fomos juntas até a cozinha.

Não tinha como não gostar da comida da cozinheira. Eu comia tão satisfeita quanto ela parecia estar pelo fato de eu comer. Eu me surpreendi pelo fato de realmente estar com fome. Esmé sorriu satisfeita quando me viu disparar pelo jardim principal da casa correndo para o nosso jardim.

A expressão de Edward era inicialmente indecifrável. Mas eu respirei fundo e corri um pouco mais para chegar junto dele que abriu um enorme sorriso.

Edward Pov.

- Me des...- ela não me deixou terminar o que eu queria falar pois foi logo me beijando. Mas não durou tanto. Ela já estava ofegante por ter corrido tanto. Ela sorriu sem graça e eu a peguei no colo para ir pra sombra.

- Não se desculpe, por favor. Só não vamos pensar nisso sim? – Ela apoiou sua cabeça em meu ombro.

- Tudo bem. Hoje você tem aula na academia não é?

- Não sei se vou... – ela sorriu travessa – estava pensando em outra coisa.

- No que? Me diga... – me sentei com ela em meu colo. Os olhos dela transbordavam de uma malicia inocente.

- Podemos reunir todos da família para jogar depois do almoço? Por favor? – ela passou os dedos na medalhinha – Só me diga que sim.

- Jogar o que?

- Baseball. Eu quero reunir a família. – Ela encostou a cabeça em meu peito. – Por favor? Sinto que estou em falta com todos vocês.

- Você só precisa lembrar do que Sue te falou Bella... E tudo vai ficar bem.

- Esmé tem cuidado bastante de mim, estou fazendo tudo como deve ser feito, e ainda assim morro de dor.

- Bella, você sabe que isso só acontece por- ela se levantou colocando dedos em meus lábios.

- Não fale. Você prometeu que não iríamos falar sobre isso.

- É verdade. Me perdoe. Venha tenho algo para te mostrar.

- O que? – ela me perguntou curiosa e eu sorri.

- Algo que você vai gostar.

- Ok... – ela suspirou se dando por vencida. Não precisamos andar muito.

- Sei que esse lugar agora é apenas nosso e que rosas infelizmente não são sua favoritas...

- Bom, acredito que depois de uma certa noite rosas tenham se tornado uma das flores que entraram para minha lista – ela debochou sorridente. Suspirei aliviado por notar que ela estava realmente se permitindo. Não agüentaria mais ver Bella naquela cama nenhum dia. Fechei seus olhos e fui andando com ela até que parei na frente do lugar. – Eu já posso saber o que é? – Perguntou impaciente e eu ri.

- Claro que sim.

- Mudas! Mudas de tulipas!- Ela se ajoelhou na terra. – Edward! – ela se virou sorrindo. – Quantas são?

- Segundo Esmé ela conseguiu 366. – Um ano e um dia. O tempo que eu teria com ela por obrigação e o primeiro dia que não precisaria de mais nenhum tipo de acordo, pacto, lei... apenas eu e ela.

- Uau! Mas eu quero cuidar do jardim também. – Ela se levantou um pouco pensativa – Apesar de nunca ter feito nada disso.

-Posso apostar que Esmé vai adorar te ensinar.

- E eu posso apostar que Alice vai ficar doente quanto ver terra em minhas unhas. – ela olhou para as mãos e fez uma careta se levantando. – Mas... tulipas papagaio?

- Bom, qual é mesmo o seu clássico favorito? – perguntei alisando seu rosto e seus olhos brilharam.

- Como o jardim dos Capuletos... – Ela me abraçou – Isso é tão... tão fantástico! – ela comentou sorridente.

- Na verdade é apenas uma maneira a mais de te mimar. – ela sacudiu a cabeça em meu peito.

- Vou começar a me enxergar ficando amarela quando me ver no espelho. – Eu ri.

- Você é absurda Bella.

- Não. Você que me mima demais. – Ela me beijou com toda aquela ternura que me desarmava em qualquer situação levando embora a minha coragem de verbalizar aquilo que queria.

Voltamos para a casa principal onde ela ligou para Alice e se desculpou pelo que aconteceu. Todos já estavam em casa, então pouco depois de Bella almoçar Alice chegou animada para jogar.

- Agora só falta Emmett. – Carlisle comentou.

- Vai demorar mais do que se imagina. – Suspirei cansado

- Mas olhe so pra ele. Eu sei e imagino como ele deve ter irritado você com ansiedade – ele pareceu meio incerto com as palavras.

- Eu entendi... – observei Emmett com Bella e Alice em seus braços girando com elas e rindo junto com Jasper e Esmé. – Ele é um menino bobo apenas. O problema é que Emmett sabe tocar nas feridas quando quer.

- Eu sei. – Ele tocou meu ombro – Mas você vai saber dar um jeito nisso. Acho que não privar ele da Cia de Bella é algo realmente importante. Aos poucos ele vai aprendendo a segurar a ansiedade e vai saber como tratar Bella. – Ele falou e continuou andando, mas eu parei. Ele olhou para trás e sacudiu a cabeça negativamente.

Tudo continuou como normalmente deveria. Bella e Alice não foram para a aula, mas passaram a tarde jogando com a gente. Depois de jantarem Alice insistiu para que Bella cantasse o que deixou todos nós bastante satisfeitos. Levamos Alice para casa, mas quando voltamos Bella dormia serena no carro. Ela dormiu tranquilamente ao meu lado depois que eu a acordei para que ela trocasse de roupa.

Pela manhã ela fez a alegria da casa. Como sempre.

- Não, sério... assim eu não estou nervosa.

- Bella é só um teste – Jasper falou sorridente – Se você não passar não tem problema, tenta outra vez.

- É pequena. Se você relaxar garanto que vai se sair bem.

- E qualquer coisa vai poder continuar dirigindo por aqui. – Emmett deu os ombros.

- Ooooiiii – ela apontou pra ela fazendo um biquinho formidável. – “Humana” – ela fez as aspas com os dedos – Vampiros! – Ela apontou para todos nós fazendo que Carlisle inclusive gargalhasse alto.

- Querida, um chá cairia bem, não cairia? – Esmé se levantou. – Vou pegar um chá de camomila para você. – Ela sorriu e beijou o topo da cabeça de Bella que escorregou um pouco pela cadeira.

- Obrigada Esmé. – Ela sorriu e voltou a se ajeitar na cadeira para terminar sua refeição.

- Estaremos aqui esperando você com uma enorme torta Bella. Se você não comer dela para comemorar, pode afogar as magoas. – Emmett falou sorrindo.

- Podemos ir com você também se preferir Bella. – Jasper voltou a lembrar.

- Não. Nada disso! Não posso, não quero. – Ela fechou os olhos – Eu vou ficar nervosa, fora isso o tempo está frio mas o sol ainda chama bastante atenção no céu.

- O volvo tem uma bela cobertura de isu-film pequena – brinquei com sua aliança – Podemos estar por perto.

- Deus me livre! Vou me sentir bem mais pressionada. Podem parar com isso. – Ela resmungou e nós rimos.

- Bom, acho que já está na hora da mocinha ir... – Esmé chegou com uma caneca na mão. – Aqui querida.

- Eu não acho que estou pronta. – Ela choramingou antes de beber do chá.

- Você sempre está pequena. – Comentei e ela corou me fazendo rir.

- Meu pai vai me matar... – ela falou quando se levantou.

- Não, não vai Bella. Ele quer que você vá viver em outro país, que estude numa universidade como Harvard ou Yale... Garanto que ele vai ficar feliz por ver você ficando mais independente. – Jasper estava falando demais para o meu gosto. 
- Bom, quando eu chegar aqui mais tarde, caso eu realmente chegue, vocês vão saber como foi tudo.

- Bella você decorou todos os sinais e sabe dirigir bem, então va sem medo querida. – Carlisle tentou encorajá-la.

- Vocês deveriam ter feito isso do jeito normal não é? Aulas com o instrutor e prova marcada um mês depois de aulas praticas.

- Mas você não precisa disso Bella. Nem nenhum que seja um Cullen. – Emmett foi em sua direção e lhe deu uma braço. E bagunçou o sue cabelo em seguida.

- Edward? – Ela me chamou e eu a acompanhei até o carro onde o motorista já esperava por ela.

- Se não passar não tem problema. Lembre disso. – Ela mordeu os lábios e depois me deu um beijo.

- Obrigada.

- Bom almoço com seus pais pequena. – Ela olhou para baixo e entrou no carro.

Bella estava se esforçando para não acompanhar a gravidez da mãe. E se culpava por isso. Mas hoje ela não teria muito para onde correr. O jeito era esperar que ela chegasse em casa com boas noticias.

- Edward, Ricardo chega em quantos dias? – Esmé me perguntou triste.

- Em dois ou três dias.

- Será que ele aprendeu?

- Duvido muito. A prova disso é que ele levou todo o dinheiro de Emmett. – Ela me olhou triste.

- Se ter que passar por tudo isso foi para ver se seu pai merecia o meu amor, pode ter certeza que eu passaria. Mas dói muito. Poderíamos ser 8 nessa casa. Quem sabe 10, agora com Bella. Ou mais! – Ela falou triste.

- Não vamos falar sobre isso. Bella vai se assustar. E tudo que eu menos quero é que isso aconteça.

- Isso não vai acontecer. E a situação atual é bem diferente. Acontece que vocês dois são tontos demais para entender isso. – Ela reclamou e saiu andando impaciente para dentro da casa.

Definitivamente nós não estávamos preparados para recebê-lo. Mas enquanto ainda tínhamos algum tempo sem ele eu deveria me focar em outras coisas. Como minha viagem.

Fim do Edward Pov

- Mãe? Pai? – Eu ainda não acreditava que tinha passado no teste e tirado a carta. Mas a minha felicidade praticamente sumiu quando eu entrei na casa dos meus pais.

A minha casa. A questão é que eu não considerava aquela a minha casa. A muito tempo. Eu quase não vivi aqui. Talvez o único lugar que eu realmente goste seja o grande jardim, o quintal... Ou até mesmo o meu quarto ainda infantil demais. Ninguém respondeu e eu vi a governanta me chamar atenção.

- Bella!

- Olá Annie. Onde estão meus pais?

- Seu pai viajou querida. Sua mãe está repousando, ela tem andado muito mal Bella. – Eu a olhei assustada – Não se preocupe. Ela não quer estragar o seu momento. Todos estão na expectativa de sua festa de casamento assim que você voltar da universidade daqui alguns anos, não é mesmo? E eu imagino que você esteja curtindo pela primeira vez suas férias. - Foi ai que eu me assustei mesmo.

- Bella?

- Tia! – Corri para seus braços.

- Você continua linda...

- O que minha mãe tem? – Vi Annie se afastar.

- Nada demais querida. Mas na idade dela todo cuidado é necessário. – ela sorriu – Como estão as coisas?

- Bem.

- Alice me conta que você anda bem animada, que todos te tratam muito bem.

- Isso é verdade. – Sorri. – Eu me sinto muito bem com todos.

- Querida... só tenha cuidado. Não se envolva demais. Eu sei que o seu corpo é valioso demais para eles, mas não permita que os mimos subam demais o seu ego fazendo com que você acredite em algo que não existe. Se preocupe apenas em seus pequenos sim? No real milagre da vida que você pode representar. – Eu só consegui forçar um sorriso.

- Eu vou até minha mãe...

- Ela está dormindo. Adivinha onde? – eu sorri sincera agora

- No meu quarto! – Corri pela escada

Abrir aquela porta e sorri. A decoração do meu quarto era a mesma de quando eu tinha 10 anos. Eu nunca quis que mudassem pois nunca senti falta ou necessidade da mudança. Além do mais era colorido. Mas agora passando pela pequena saleta do quarto eu não pude deixar de rir. Deus eu tenho 20 anos agora! Uma enorme parede continuava com a decoração do céu estrelado cm direito a um castelo e um unicórnio pintados. Brinquedos e bichinhos de pelúcia. Ainda lembro da primeira vez que bebemos vodka. Alice conseguiu a garrafa durante o verão que completamos 14 anos. Escondemos a garrafa atrás de uma pilha de ursinhos. Mas completamente bêbadas algumas doses depois acabamos derramando um pouco no carpete. Ficamos de castigo por 3 dias, dormindo no calor para o cheiro de bebida sair de meu quarto, pois meu pai não podia nem pensar no que aconteceu, embora minha mãe tivesse caído na gargalhada com Annie. E não adiantou de nada. Em poucos dias Rose chegou com uma cachaça grega... Esse tipo de coisa sempre acontecia comigo, em minha casa, nunca na delas.

O resto das paredes e dos itens também todos em tons rosa. E continuava da mesma forma. Com todos aqueles brinquedos. Será que um dia eu teria uma menina?

- Bella? – Minha mãe perguntou com uma foz rouca de sono.

- Oi Mãe...

- Já voltou para ficar? – Ela perguntou com um enorme sorriso.

- Não mãe, a senhora sabe disso.

- Ah... aqui é o único lugar que eles descansam.

- Eles?

- Algo me diz que será um casal. Vão ter seus olhos. – E o tom dos meus cabelos completei mentalmente enquanto passava a mão na sua barriga crescida.

- É fantástico não é? – Deitei na cama subindo a sua blusa para alisar e beijar sua barriga. – Olá vocês...

- Seu pai insiste que será um casal...

- E acho que posto apostar que ele está certo. – comentei enquanto espalmava sua barriga com as duas mãos. – Como está tudo?

- Tudo bem. Só estou tendo que comer e dormir por três. Ah, e vomitar e fazer xixi por três também – eu ri com a careta dela.

- Mas é um milagre mãe... Estou tão feliz que tenha conseguido.

- Eu sei. – Ela alisou meu cabelo – E você vai passar por isso também meu amor. – Suspirei cansada – Eu imagino como você não vê a hora de se livrar disso também... Sabe quem perguntou sobre você ontem?

- Quem?

- Hugo. – rolei os olhos

- Ele é um bom rapaz Bella, um excelente partido. Sabe que ano que vem ele provavelmente vai voltar a morar nos EUA? Via fazer alguns cursos de especialização. Ah meu amor, eu não vejo a hora de você estar em Harvard.

- Mãe, não precisamos falar sobre isso ainda. Fora que hoje em dia... faz me o favor. Partido? – Ela riu me puxando para deitar ao seu lado.

-Bella, eu tenho que fazer isso por seu pai. Por mim também. Não pelo fato de eu ter herdado a escola que eu fiquei feliz em ter estudado aqui em Florença.

- Oh, vocês foram apressados – eu ri junto com ela. – E eu tenho certeza que se você tivesse ido estudar fora do país papai te apoiaria.

- Com certeza sim. Mas nós dois já não tínhamos você aqui meu amor. Como ficaríamos um sem o outro?

- Mas agora vocês tem a eles dois também. – Acaricei sua barriga.

- Além disso já não era hora de você já colocar outro no mundo?

- Não posso – Lembrei que ela não sabia sobre o aborto ainda. Nem ia. – Eu tenho estado envolvida com atividades do instituto.

- Eu sei que Edward é um bom rapaz... – ela bocejou.

- É sim mãe. Muito mais do que papai possa imaginar. – Ela sorriu

- Quando você tiver uma filha mulher vai sentir a aflição dele.

- Não me venham com lições de moral. Eu sei me cuidar.

- Ah Bella... Sentimos tanto a sua falta aqui. Seu pai até está fazendo planos sabia? Se você não quiser sair do país ele pensa em nos mudarmos para uma casa maior. Construir um estábulo da casa. Quem sabe comprar alguns cães também. Seria tão formidável.

- Mãe...

- Eu quero reformar o seu quarto.

- Eu gosto desse teto com estrelinhas que brilham no escuro. Gosto das paredes cor de rosa – sorri – e dos unicórnios e castelos encantados. – Ela me abraçou.

- Mas não é a mesma coisa sem a nossa menina aqui. Entende? Sentimos falta de você esparramada no chão agarrada a seus bichinhos de pelúcia enquanto lê.

- Eu posso vir mais vezes aqui sabe? Embora vá viajar depois do natal.

- Estou sabendo. Vai passar o natal aqui, não vai? – Minha mãe era católica. Comemorava todas essas datas. Nossa família realmente as comemorava, mas para manter as aparências.

- Claro que venho.

- Diga aos Cullen que todos são bem vindos. Mas não traga a todos. – ela me olhou envergonhada e depois bocejou. – Não sei como explicaria para todas aquelas pessoas que seus “cunhados” são o que são. – Ela bocejou mais uma vez e eu sorri.

- Eu vou indo. Mande um beijo para papai.

- Tudo bem meu amor. Apareça mais. Em 15 dias vou fazer uma ultra, quero que vá comigo.

- Eu vou sim. – Beijei sua barriga e sua testa. – Até mãe.

- Até queria. E volte, volte logo. Quero você aqui ao meu lado. – eu forcei um sorriso e sai.

Ter ido na da dos meus pais não foi tão boa idéia assim. Fiquei pensando e repensando no assunto até chegar em casa. Assim que cheguei na porta vi Jasper em pé. Nem pensei duas vezes e sai correndo para abraçá-lo.

- Jasper consegui! Consegui! – Ele alisou meu cabelo enquanto me apertava protetoramente.

- Ora ora, então essa formosa garota é Isabella Swan? – Um homem levantou vindo em minha direção. Corrijo eu. Vampiro. Todos estavam paralisados e Edward já estava ao meu lado passando a mão por minha cintura com aquela famosa possessividade. – Oh, perdoe todos da minha família. Estão entusiasmados demais com minha visita repentina. Sou Ricardo Cullen, primogênito de Carlisle e Esmé. – Ele estendeu sua mão sorridente. Sorri e entreguei a minha que ele cheirou.

- Acho que não preciso ser apresentada não é mesmo?

- Seu cheiro... – Eu só entendi o que estava acontecendo quando já estava no topo da escada do lado da casa que eu tinha meu quarto.

- Não encoste nela, está ouvindo?– Edward rosnou. – Já pro seu quarto Bella! – ele usou um tom cortante sem olhar em meus olhos. Obedeci.

Edward Pov

Foi só eu ter certeza que Bella tinha entrado no quarto que eu já estava de frente para ele que sorria.

- Não encoste um dedo nela, está ouvindo?

- Oh, mais um Cullen perdido?

- Mais respeito Ricardo. – Carlisle gritou.

- Ela é só uma porcaria de humana. – Não permiti que ele completasse. Não só eu, mas Jasper também.

- Parem já com isso! – Esmé gritou – Por deus! São todos meus filhos! – Ela soluçou e eu o larguei sendo puxado por Emmett.

- Vá para Volterra. Não passe um metro que seja dessa propriedade, está ouvindo? E NÃO OUSE ENCOSTAR UM DEDO EM MINHA COMPANHEIRA OU EU MESMO VOU FAZER O QUE JÁ DEVERIA TER SIDO FEITO.

- Edward! – Carlisle gritou e eu vi Esmé sair transtornada da casa.

- Levem ele. Não era para ele estar aqui. – Olhei bem em seus olhos – E você sabe bem disso. Mantenha distancia está ouvindo?

- Você não manda em mim seu pirralho. Nem esses dois bastardos.

- Bastardo aqui é você Ricardo. Bastardo por ter quase liquidado o dinheiro de seu pai e patriarca. Bastardo por ter matado meus dois irmãos. Bastardo por matar uma companheira apenas por uma simples capricho. Bastardo, insolente e não merecedor do sobrenome que tem. Mas você tem sorte. Sorte por não ser eu quem vai te julgar.

- Essa casa é tão minha quanto sua. Não é e você sabe disso. Tão bem quanto eu.

- SAIA!

- Parem já com isso! – Jasper gritou e eu logo vi que Emmett estava se atracando com Ricardo.

-“Vá ficar com Bella. Papai foi ver onde mamãe foi. Eu resolvo isso. Bella está assustada. E prometemos não tocar no assunto da companheira. Pelo bem dela!”

Fui até o quarto e assim que eu abri a porta do quarto Bella se encolheu no chão. Passei a mão no cabelo nervoso. Odiava ver ela chorar.

- Bella minha pequena... Me desculpe – a abracei.

- O que foi isso Edward? Pelo amor de deus, ele não fez nada comigo.

- Sei cheiro é bom demais para alguns de nós Bella.

- Ele não consegue se controlar?

- Não quero testar. Até segunda ordem você não sai desse quarto, estamos entendidos?

- Mas Edward... O que está acontecendo???- Ela me perguntou ainda mais nervosa.

- Ricardo quase nos levou a falência, só deus sabe como, 60 anos atrás.

-Era ele que vivia no Canadá?

- Sim pequena. Como sabe?

- Esmé comentou que um apenas estava vivo dos outros três. Como os outros...

- Bella, isso não é assunto para você. Por favor, não me leve a mal.. Eu só preciso de um bom banho ao seu lado. – Ela fez um carinho em meu rosto – E disso. De você, você cuidando de mim. – Ela sorriu e afrouxou a gravata que eu estava usando, já que tinha ido a cidade ver algumas coisas para nossa viagem no escritório do advogado humano de nossa confiança.

- Como assim – ela fungou – Eu vou ter o direito de cuidar de você?

- Sim, é verdade. Vai cuidar de mim. – ela sorriu me beijando.

– Terno?

- Eu tive que ir na cidade resolver sobre o seu passaporte. – Os olhos dela brilharam. Isso era ótimo, pois além de estar feliz com sua reação eu sabia que ela não tocaria em outro assunto.

- Eu já tenho um.

- Não minha pequena – Falei pegando ela pela cintura e ela enlaçou suas pernas na minha. – Não como a minha Isabella Cullen. – Ela rolou os olhos.

- Camisinha no banheiro? – ela mordeu os lábios risonha.

- Como assim?

- Bom, uma massagem infelizmente não posso fazer. Ainda não tenho forças suficientes pra isso. – Foi a vez de ver o brilho dos meus olhos refletido nos seus – Mas penso que posso fazer algo que pode te relaxar bastante.

Não falei mais nada pois também não tinha como. Bella me beijou cheia de vontade, mas carinhosamente. Dentro da banheira ela realmente me fez esquecer de tudo e relaxar. Por cima de mim com mais calma que o normal apesar dos muxoxos pelo fato de eu ter que me separar dela assim que terminamos. Eu não queria correr riscos. Depois que tomamos um banho de verdade e ela relaxou com os óleos e sais de banho nos deitamos na cama onde ela ficou carinhosamente como sempre agarrada a mim. Assim que ela cochilou eu me levantei.

A imagem de Bella dormindo nua com seu cabelo espalhado pela cama e o fino lençol que mal cobria parte de seu corpo me fez sentir ódio. trancá-la nesse quarto não seria bom. Não enquanto conselho se reunisse. Durante toda essa semana eu precisava deixar Bella exaustivamente ocupada. E só tinha uma pessoa que eu poderia contar para que isso acontecesse. Alice. Peguei o celular e liguei pra ela na mesma hora.

- O que você quer seu grosso?

- Não me trate assim. Não agora. Eu preciso de um favor.

- Um estranho já chegou?

- Alice, você já estudou suas visões?

- São apenas borrões, e eu não condigo confiar em Irina depois que eu vi você discutindo com ela aquele dia.

- Isso por um lado é ótimo, mas eu realmente preciso de um favor. Não importa como ou quanto isso vai custar. Quero que você mantenha Bella ocupada durante essa semana.

- Quem é o estranho Edward? Eu não consigo ver o rosto dele. Tudo o que eu consigo que lembrar durante o sono é de Jasper como se estivesse gritando com ele.

- Ricardo.

-Oh! O bastardo?

- Não me faça passar um sermão em você ou em Jasper.

- Você é um empata foda Edward. – Alice usava uns termos atuais tão baixos. O pior que eu me senti mal com isso. – Isso já me basta.

- Vocês vão me agradecer por isso depois.

- Ótimo.

- Você tem carro?

- Não. Mas pos – eu a cortei.

- Fique com nossa caminhonete. Bella tirou a carta, mas só sai o documento em uma semana.

-Juraaaa que eu vou ficar com a Blazer?

- Não é para comemorar. Ligue na hora do jantar, está bem?

- Claro vou ver o que posso fazer.

- Nada disso. Faça.

- Ugh! – ela desligou e eu voltei pra cama ao lado de Bella.

Fim doEdward Pov.

- Quatro dias só fazendo compras Alice – Resmunguei. – Vamos fazer algo diferente.

- Bella, se comprar os presentes de natal agora não vai se atolar.

- E eu sei lá o que comprar para todos? Só não quero ficar mais tempo aqui nesse ateliê.

- Mas você precisa estar aqui quando ela finalizar o seu vestido Bella. E foi você que falou que preferia não ir até a Maison Dior.

- Eu acho que não preciso gastar todo o dinheiro de Edward, nem de papai.

- Até parece. Vocês gastaram muito mais que isso pelo que me contou, quando estiveram em Veneza.

- Sorte a sua senhorita, por ter um noivo tão bondoso – falou a estilista.

- Depois de amanhã faremos algo diferente Alice. – Resmunguei enquanto ela e a estilista estavam rindo.

- Querida, já sabe quem vai fazer o seu vestido de casamento? – Rolei os olhos e Alice gargalhou ainda mais alto.

- Suely, tenho certeza que o escritório de Yves Saint Laurent vai adorar receber uma Swan. Ou a Chanel. Embora Bella é romântica demais, o que soa que um Dior vai cair muito bem nela. – Alice era podre quando queria. Me trouxe no ateliê de uma estilista ocupadíssima, usou nosso nome para conseguir um encaixe e quando a coitada tenta oferecer seus dotes Alice a esmaga assim. A repreendi com o olhar.

- Na verdade ainda não temos data – sorri. Era verdade. E eu ia casar mesmo por acaso? Pff

Em casa, já tarde da noite Edward me aguardava na porta. Os funcionários da casa idem. Eu parecia uma dondoca que não tinha o que fazer, então gastava dinheiro.

- Hoje Alice te cansou um bocado não foi ?

- Com certeza. Posso jantar no quarto? Meus pés estão me matando. Jimmy Choos não foram feitos para tardes batendo perna. – Ele riu me pegando no colo. Os empregados vieram atrás e colocaram as sacolas na saleta do quarto.

- O que quer jantar?

- Qualquer coisa que seja liquida. – Ele fez uma careta. – Não é nenhuma dieta louca de Alice. Só estou cansada. Você bem que poderia me explicar o motivo de me manter tão ocupada apenas fora de casa não é? Eu já tenho as aulas de Tyler.

- Uma bela sopa de tomate com crutons, que tal? Sei que você adora...

- Não mude de assunto Edward, por favor...

- Pequena... – ele suspirou – Você não vai querer falar sobre isso.

- Eu sinto então que não mereço isso – apontei para minha medalhinha antes de tentar tirar ela.

- Nunca, nunca mais repita isso – ele falou irritado. – E não ouse retirar esse brasão de você. Você pertence a essa família Bella.

- O que Ricardo fez a vocês Edward? A ponto de eu ter que me afastar dessa casa? De vocês?

- Ele já foi um companheiro um dia, assim como meus dois outros irmãos. Mas não acabou bem. Veja – ele suspirou me puxando para seu colo – Ele está sendo julgado.

- O Conselho?

- Sim pequena.

- O que ele roubou de vocês?

- No final ele só conseguiu arrancar o dinheiro de Emmett. Você sabe como funciona o nosso sistema de finanças, não é mesmo?

- Vagamente. Pode me explicar?

Edward Pov

- O nosso sistema não é complexo. Mas na verdade temos dinheiro como se fosse um dote. A questão é que quem é inteligente aplica para aumentar esse volume, investe. E nossa família faz isso. Este lugar é um desses investimentos. A cada superação e serviço prestado aos Volturi isso acontece. Mas acontece que Carlisle é como se fosse um primo, um irmão para Aro, então nosso prestigio e conseqüentemente nosso dinheiro é maior.

- Isso significa que todos os vampiros são podres de ricos também? – Eu ri com seu espanto.

- Não pequena. Muitos não são como nós. Muitos nem sabem que nós existimos e mantemos uma sociedade. Muitos são solitários, apenas deixam o monstro dominar. Não aproveitam as vantagens que uma vida assim pode ter. Por isso viram pó. – Ela se assustou – Vê?

- O que?

- Como eu não devo comentar sobre isso com você?

- Mas você aprende sobre meu lado não humano. Quero aprender sobre o seu também. – Ela me abraçou e enterrou a cabeça no vão do meu pescoço. – Confie em mim Edward.

- Eu confio minha pequena.

- Então prove. Me conte exatamente o que aconteceu.

- Bella...

- Tudo bem. Se não existe confiança, não existe motivo para eu ter que ficar torrando de sua preciosa fortuna com a falta de sanidade de Alice. Nem para dividirmos a mesma cama enquanto eu durmo. Eu realmente pensei que fosse muito mais do que sexo ou comodidade Edward. – Bella estava jogando duro, pesado comigo.

- Eu gosto de você Bella e eu te respeito muito. Você sabe que eu não estou fantasiando nada com você. Eu confio em você. E a prova disso é que dividimos o mesmo quarto.

- Enquanto você não puder agir de acordo com como você fala eu vou voltar para o outro quarto.

- Não vai! – Rosnei.

- Ah vou. Ou você vai provar para mim como estou certa? Que você só esta amaciando o nosso relacionamento obrigatório?

- Isabella Cullen!

- Swan!

- Cullen! Você é uma Cullen!

- Me prove.

- Ele matou meus irmão e a companheira. – ela congelou.

- Oh meu deus! – Ela tapou a boca mas eu pude ouvir o pequeno grito que ela conteu. –Esmé! Meu deus...

- Bella..

- Não Edward. Eu sou sua companheira. Eu tenho direito de saber tudo. -E eu contei.

- Ricardo tinha inveja do relacionamento que eu e meus irmãos tínhamos com nossos pais. 40 anos atrás ele foi destinado a ter uma companheira mas não teve honras. Nem meus outros irmãos. Tudo não durou uma semana. Descobrimos que Ricardo havia criado vários vampiros sem consentimento. Planejava uma pequena emboscada a Lucia para tentar exigir honras e uma posição no conselho.

- Lucia...

- Ricardo era um irmão como qualquer outro. Ele me ensinou sobre os prazeres obscuros, ele algum tempo foi alguém que eu queria seguir. Mas sempre me escanteava. Eu era pouco mais novo que ele, mas era igual. Eu era não era o primogênito, mas era o filho dos pais, e também do patriarca. Mas eu só fui entender isso depois. Muito tempo depois. Eu tive vantagens que ele e meus outros irmãos não tiveram. Muito embora a questão é que ele não merecia. Sempre briguento, sempre tinha uma boca enorme e gostava do caminho mas curto para tudo. A companheira em questão, chamada Helena foi morar com ele e meus irmãos na Rússia. Nós não tínhamos idéia de que seria bom ou ruim eles se afastarem assim. Uma semana sem noticias, três semanas sem noticias. 3 meses. E ele estava com uma pasta cheia de papeis importantes de nossa família e de Aro também esperando que Lucia caísse em sua mentira.

- Mas... – Fiz sinal para que ela esperasse.

- Mas Lucia foi esperta. O feitiço virou contra o feiticeiro. E la estava ele, sendo julgado e exilado. Sobreviveu ao exilo. Mas teve que ser mandado pra longe, onde ficaria em observação sem nenhuma regalia. Na verdade ele só teve esse direito por ser filho de Carlisle. Por mim ele já tinha morrido. Eu mesmo queimaria cada pedacinho de seu corpo despedaçado. O cheiro da humana era tão bom que ele quis o seu sangue, e cedo, alheio a todo o respeito que aprendemos a ter com nossos pais, a tudo o que aprendemos quando estamos sendo preparados para ser companheiros foi deixado de lado. O controle foi apenas do monstro dele.

- Ele matou seus irmãos? Por causa de uma companheira?

- Sim. Se nossa família não tivesse prestigio, se Aro não tivesse visto tudo como viu com toda certeza seriamos exilados também. Você sabe que família é algo realmente valisoso para todos nós não é?

- Sim, eu sei. Mas não imaginava as proporções. Achava que só nós quando punidas tínhamos nossas famílias punidas também.

- Não. Mas foi assim que nossa família enfrentou a pior época de sua vida. Vivemos confinados em Chicago. No Texas, encontramos Jasper, em Illinois conseguimos Emmett. Nossas vidas foram voltando ao normal, aos eixos. Éramos novamente uma família.

- Eu não os imagino separados, ou divididos. A união de vocês é linda...

- E agora temos você e Antony aqui. – Ela sorriu e depois ficou pensatva.

- Nossa. Mas ele pode ser absolvido?

- Não sei...

- Obrigada por confiar em mim.

- Eu não só confio como também te a... – Alguém abriu a porta do quarto.

- Edward! – Emmett entrou no quarto. – Ah.. ehrn.. Oi Bella.

- Oi Emmett – ela se ajeitou.

- Nos falamos la embaixo Emmett. Vou pegar seu jantar pequena.

- Ok...

Eu não sabia se matava Emmett ou se me matava. Eu estava prestes a soltar um “eu te amo”.

- O que você quer?

- Ricardo sumiu. Na verdade voltou para o Canadá.

- Mas o julgamento dele é só depois amanhã.

- É nós todos teremos que comparecer.

- Tem certeza que o conselho está nos convocando mesmo assim?

- Tenho. E espero que seja para arrancar a cabeça dele. Eu vou até Insistir nesse assunto.

- Tem certeza que ele Voltou para o Canadá?

- Depois de ter quebrado tudo hoje? Caius está bem puto e preocupado. Lucia quis se vingar...

- Tem certeza?

- Viram ele embarcar num vôo que vai chegar la amanhã a noite, primeira classe. Não sei como.

- Não se preocupe com dinheiro agora Emmett. Já tem mais do que o dobro hoje em dia.

- Mas isso não muda o fato dele sido um filho da puta voltando aquela época.

- Ele é um infeliz que se aproveitou de sua condição de recém criado. – Falei entrando na cozinha.

- O que senhora Cullen vai querer para jantar? – Lauren me perguntou.

- Sopa de tomate temperada com crutons por favor.

- Ela interfonou agora pouco senhor. Deseja vinho tinto.

- Eu mesmo pego na adega. Emmett, vá avisar isso a Carlisle.

- Certo. Mamãe, sabe onde ela está?

- Provavelmente no cantinho dela. Quando ela estiver bem ela volta. Seja paciente.

- Claro. – Ela falou e eu segui para a adega da casa.

Fim do Edward Pov.

- Você não deveria ficar assim tão exposta nessa sacada. – Ele falou me abraçando por trás. Eu ri.

- Gosto do frio. Muito.

- Já percebi isso. Mas não quero que você fique doente.

- Pegue a colcha. – Dei os ombros e ele sorriu me entregando a caneca com a sopa e uma colher. – Se minha mãe me visse tomando sopa na caneca ela me mataria.

- Falta de etiqueta?

- Pra ela é. – Ele sorriu.

- Está sendo bom visita-la?

- Eu não estou indo Edward. – entreguei a caneca para ele e me sentei no batente.

- A gravidez dela te incomoda? – ele logo me devolveu a caneca.

- Pensei que me incomodaria, mas não. Não incomoda. As diretas sobre a faculdade é que me irritam.

- Já que estamos falando em confiança... – Ele me abraçou e colou sua testa na minha. – M e conte.

- O que?

- Não quer fazer faculdade Bella?

- Quero. É sempre bom aprender. – Ele sorriu satisfeito em ouvir isso. – Mas eu não penso em fazer nenhum dos cursos que meus pais gostariam.

- Eu tenho certeza que basta você concordar em estudar que eles vão ficar satisfeitos.

- Não credito muito nisso. Pegou vinho?

- Sim. – pulei da sacada.

- Vou só pegar a colcha.

- Esta fugindo do assunto Bella...

- Música. – Falei sem olhar para trás.

- Eu garanto que se eles não ficarem satisfeitos com isso que eu vou. – Ele me abraçou rindo.

- Fico feliz em ouvir isso. Mas podemos não falar mais sobre isso?

- Por hoje?

- Por hoje. – Falei enquanto pegava a colcha.

- Dormir no sofá? – Ele me recriminou com o olhar.

- Não... só relaxar um pouco vendo o céu. E bebendo vinho ao seu lado. – Mordisquei os lábios e ele sorriu entendendo o meu recado. Era impossível, não tinha como resistir a ele...

- Certo..

No dia seguinte apesar de ter escutado um milhão de coisas diferentes, fora criticas e reclamações por estar usando tênis para bater perna no shopping com Alice, paramos em um floricultura.

- Oh, você é Isabella Swan, não é mesmo?

- Sim, sou eu... – respondi a vendedora.

- Você tem sorte... – Outra vendedora comentou.

- Bella, olha só que gérberas mais lindas! – Alice comentou.

- Estão lindas mesmo..

-Olha só a aliança dela... – Ouvi uma cochichar com a outra. Alice ouviu também e logo saímos dali.

- Odeio essas coisas.

- Então não use. Eu gosto do meu mimo, mas não uso.

- O que Alex diz?

- Ah ele entende. Não temos nenhum vinculo. Digamos que somos apenas amigos. Ele não encosta em mim tem bastante tempo e parece satisfeito com isso.

- Mas e como você...

- Não queira saber. – Ela desconversou. – Você é pura demais para fazer compras em uma sexy shop.

- Ew Alice...

- “Mas, mas como é quando ele...” “É a parte que eu mais...” – Bati nela que gargalhava as minhas custas.

- É natural que eu sinta desejo por ele. Eu fui feita pra ele...

- Bella, vá com calma.

- Olha! – Apontei para a vitrine da joalharia. – É um desses que eu vou querer dar para minha mãe.

- Aleluia. Pensei que só eu ia ter o prazer de entregar o cartão para alguma vendedora hoje.

-Menos Alice. Bem menos..

Aquela noite Edward não dormiu comigo. Nenhum dos Cullen estava em casa deixando ela morta. Foi uma noite longa como muitas outras que eu não estive ao seu lado. Mandei mensagens para seu celular mas ele não respondeu. Deveria estar caçando. Eu sabia como ele não gostava de falar sobre isso, embora eu estivesse ciente de sua necessidade. Eu não o recriminava. Acho que até entendia o que significava sentir sede já que durante a gestação de Antony eu estive necessitando de sangue por nós dois. De inicio era um gosto horrível, mas com o tempo o gosto vai se tornando algo surreal. E se eu queria ficar ao seu lado era obvio que eu não ia querer ser humana.

Pela manhã encontrei um bilhete com uma rosa branca ao meu lado na cama.

“Sua carta de alforria. Não temos mais com o que nos preocupar. Se alimente bem e sua rotina segue como já havia sido combinada. O veterinário deve chegar na hora marcada. Estarei em Volterra durante todo o dia. A noite vamos nos ver. Fique bem. E.C.”
Sorri lendo e relendo aquela carta. Mas não tinha como ficar completamente feliz. Ele esteve aqui e não se despediu. Me organizei e desci.

- Lauren?

- Aqui senhora. – ela estava estranha. Veio caminhado do outro lado da casa.

- Está se sentindo bem?

- Sim senhora. Seu café? Pode ser servido na cozinha?

- Claro.. – Talvez ela também não gostasse de ficar sozinha naquela casa também. Toei meu café normalmente mas antes de sair falei com Lauren novamente. – Quando eu voltar com o veterinário sirva um pouco de café e biscoitos no escritório de Edward certo?

- Ele por sinal já deve estar chegando.

- Ótimo, vou aguardá-lo no estábulo. O encaminhe para lá, e quando eu voltar para acertar as contas com ele não esqueça do que eu pedi.

- Sim senhora.

O veterinário chegou na hora prevista. Luna estava estranha assim como Libert. Exames de rotina foram feitos além das vacinas e o sangue que foi colhido para os outros exames que ficariam faltando. No escritório acertei o pagamento dele e conversei sobre a possibilidade dele me acompanhar para ver como Luna estava em uma pista de corrida. Talvez ela precisasse conviver com outros cavalos. A sugestão foi dele mesmo anteriormente. Assim que ele foi embora voltei pra lá onde dei atenção aos dois.

Libert se sentia intimidado com algo que eu não sabia o que era e Luna, bom eu não sabia onde ela estava, mas ela tinha toda liberdade para ficar solta, embora só Libert vagasse pela plantação e ao redor da casa tranquilamente.

Apesar do frio ficamos correndo a manhã quase toda. Nada de Luna em lugar algum. Pensei em pedir algumas maçãs e cenouras para os dois pois quando o veterinário vinha era estressante para ambos. Comandei Para que Libert fosse para o estábulo mas ele não obedeceu.

- Vamos Libert... Por favor. – Ele parou e empancou como uma mula. – O que aconteceu com você. – desci dele e segui andando mas ele ficou se colocando na minha frente. – Libert! – Espalmei minha mão direita nele e senti sua tensão. Ciúmes de ser a Vez de Luna talvez? – Vamos.

Fiz o caminho ignorando ele. Sem entender o que diabos estava acontecendo. Isso até ver Ricardo.

-Isabella. – Ele sorriu – Hoje não temos mais com o que nos preocupar. Seu cheiro é bom mas eu já matei minha sede. – Ele gargalhou – Me perdoe pela minha indelicadeza.

- Olá Ricardo. – Libert se portou a minha frente.

-Esse seu cavalo parece gostar muito de você não é? - Libert se agitou.

- Não se aproxime dele.

- E da égua? – ele sorriu com escárnio e mostrou um tufo de pelo. Pelo branco da crina dela.

- Não ouse! – Na hora que eu gritei senti Libert mordendo meu casaco.

- Então me dê a senha.

- Que senha?

- Não se faça de idiota. Você saber onde ficam as coisas do escritório. – ele segurou meu braço e começou a me puxar.

- O que você quer? Me solte!

- Eu quero os documentos americanos.

- Não sei que documentos são esses.

- Sabe sim sua dondoca- ele me jogou no chão – Não me force a usar a força com você.

- Você não ousaria.

- Como não? Quem é a humana patética aqui?

- Você vai ser exilado que nem Tanya! – Ele riu

- Oh, não me diga. Mas acontece que eu n ao sou um fraco, eu posso me controlar quando quero. Ande! – Ele me levantou segurando meu cabelo estava doendo tanto que eu gemi de dor. – Guarde seus gemidos para depois. Embora eu sabia o quão boa em gemer o nome do fedelho você é.

- Me solte Ricardo. Você não pensa em Esmé quando faz esse tipo de coisa? Em como ela te ama!?!

- Se ela me amasse ela não teria tentado ter outros. Ela teria me levado para aquela casa em Lyon também. – ele ficou pensativo. – Isso eu quero os documentos daquela propriedade também.

- Ela foi vendida! Me solte... por favor!

- Eu só vou soltar quando eu achar que devo!

- Lauren!

-Ela não vai te ouvir. Já cuidei dela.

-Não!

- Não? Espere até eu cuidar de você também. – Ele entrou no escritório e me jogou no chão de frente pro cofre. Mas eu sabia que ali não tinha documento nenhum.

- Aqui não tem documento nenhum. Nem uma quantia de dinheiro que va adiantar de algo para alguém como você.

- Humana, não me irrite.

- Saia dessa casa Ricardo, ou vai ser pior para você.

- Pio para quem? – ele gritou me levantando pelo pescoço. Eu não conseguia falar nada, estava sem ar. – Vamos, diga agora! Eu quero os documento sua idiota. Vamos!

- Eu não sei onde estão! – Fali num fio de voz.

- Eu sei que você quer ter o mesmo final que aquele bicho irritante. – fechei os olhos tentando não chorar mas não consegui. – Digite a senha do cofre. DIGITE!

-Não tem nada ai Ricardo. Por favor...

- EU MANDEI DIGITAR!

Digitei e o cofre destravou apenas revelando uma quantia em dinheiro vivo.

- Não pode ser! – Ele gritou me empurrando.

- Bella? Bella você está ai no escritório? Bella? – A voz de Alice nos chamou atenção.

- Calada! – ele falou colocando o dedo em meu rosto.

- Bella? Ai meu deus, o estranho!- Foi só o que eu ouvi Alice dizer antes de sentir algo sendo jogando por cima de mim. Ela.

- Pronto, duas inúteis. Isabella fale agora onde ele esconde os papeis!

- Eu já disse que não sei!

- Sabe sim! E é melhor você falar logo antes que acabe que nem essa idiota. Vamos, diga onde é que eles ficam.

- Procure por ele você, nos deixe em paz. Você não precisava de mim para abrir o cofre. Cade toda a sua força? Hunh? – Me levantei e tentei levantar Alice – Lice... Lice!

- Me diga Isabella, todos já a provaram? – Estremeci.

- Não toque em mim. Nos deixe em paz! Se quiser algo quebre, use sua força, você não precisa de mim pra isso!

- Eu não quero a ser obrigado a quebrar nada. Não entendeu ainda que você não vai falar a ninguém que eu estive aqui? – ele apertou meu maxilar. – OS DOCUMENTOS. AGORA!

- Não estão aqui. Eles ficam em Volterra. – Menti. Muito embora não soubesse onde eles ficavam.

- Você está mentindo. – Ele apertou meu braço com força – Está mentindo pra mim! Eu sou um Cullen, me deve obediência. Não me faça quebrar coisas! Não me faça quebrar você!

- Você não precisa de mim para procurar o que quer, vá em frente – O meu braço foi ainda mais apertado.

- Bella? – Alice finalmente se moveu.

- Cale a boca você! – Ele gritou para Alice. – E você sua companheira idiota, você vai aprender como é que fala comigo. – Gritei de dor e ouvi Alice gritando também.

- Fraco, imundo! Largue ela! Edward vai acabar com você!

- Cale a sua boca sua imprestável! – Ele ma largou no chão e começou a quebrar as coisas pelo escritório. – Pela ultima vez sua imbecil! Onde estão os documentos!

- Já disse que não estão aqui!

- Eu sou um Cullen, está me ouvindo! Um Cullen! Me deve resposta!

- Bastardo! - Foi a ultima coisa que eu falei antes de tudo ficar escuro.

_*_*_*
Cap 18.1 - Festas em Familia.
Edward Pov

Dia 12 de novembro. Dia de ação de graças. Eu estava observando Bella sorrir diante de sua penteadeira enquanto Alice fazia algo em seu cabelo. Aquela visão seria perfeita se ela não estivesse com o braço esquerdo engessado, o lábio inferior com 3 pontos e com um enorme hematoma na área de suas costelas, delicadamente coberto pelo tecido do seu vestido.

Eu nunca vou poder agradecer a Emmett o que ele fez. Mas a imagem dele encontrando as duas desacordadas no meu escritório todo revirado ainda me aterrozisava. Mas eu sabia. Eu sabia que quando ele chegasse seria ruim. Eu soube quando o vi na sala da casa tentando fingir ser o que não era para Esmé o acolher.

Obviamente eu tinha mais obrigações diante do conselho do que Jasper e Emmett. Ficamos parte do dia cientes do desaparecimento de Tanya e da fuga de Ricardo que havia voltado para o Canadá depois que conseguiu roubar alguns documentos de Caius. Também fui ao conselho em busca de um pedido especial. O dia de ação de graças com Antony ao nosso lado. Eu sabia que era um feriado cristão, mas seria a oportunidade perfeita para reunir as famílias novamente aqui em nossa casa. A questão é que pouco mais de uma semana do ocorrido, não ira existir mais comemoração. Eu também não sentia vontade.

Alice não sofreu muito mais do que uma bela batida na cabeça. No momento que ela me ligou para avisar que não encontrava Bella em nenhuma parte da casa eu procurei me acalmar mandando Emmett e Jasper irem as encontrar. Bella estava com o braço fraturado em três partes diferentes, o peso do gesso estava deixando ela muito cansada. E por minha culpa. Eu tinha que ter certeza de que ele realmente tinha ido embora. Todos os criados estavam bem. Foram trancados na adega. Ele sabia. Ele só fez desse jeito para me atingir. Ele notou como eu sou apegado a Bella e como frisamos que ela já era da família. Ele descobriu com alguém que eu não podia ler os pensamentos dela então planejou tudo tranquilamente.

- Alice, nos dê licença, por favor... – Ouvi Bella pedir e levantei a cabeça olhando na direção das duas. Alice saiu do quarto rapidamente. Com alguma dificuldade ela tentou se levantar mas logo eu estava ao seu lado. – Não precisa.

- É claro que precisa pequena.

- Eu ainda acho que você está se culpando demais pelo que não deve.

- Bella é meu dever proteger você, se físico está incluído. Não apenas te mimar e outras coisas pequenas.

- Eu sei, mas não adianta Edward. Você está se culpando mas do que deveria. Aconteceu.

- Aconteceu algo que só vai permitir que você só tire esse maldito gesso perto do natal. Seu lábio está costurado... e suas costas...

- Edward – ela passou a mão no meu rosto – Pare com isso. Eu só entendo você se sentir mal por não ter feito algo com suas próprias mãos – ela franziu o cenho. – Até eu gostaria de fazer isso.

- Mas foi bom que Lucia tenha feito. Ninguém vai julgar ela. Diferente de qualquer um de nós.

- Edward eu apenas cai de Luna... – ela baixou os olhos triste.

-Não Bella, eu não gosto de ficar inventando desculpas.

- Mas papai já sabe de toda a verdade. – Alice entrou novamente no quarto.

- Gente eu não quero atrapalhar, mas minha mãe acabou de ligar dizendo que está vindo já. – Bella se sentou na penteadeira mas olhou pra mim.

- Confie em mim. Está tudo bem. Leve meu casaco lá para baixo, por favor?

- Claro...

Sai do quarto ainda inconformado com Bella querer seguir com aquela mentira para sua mãe. Apenas Charlie e Alice sabiam de toda a verdade. Se a situação fosse outra, se eu fosse mais responsável e mais atencioso ao que se passa ao meu redor eu saberia o que fazer e como agir. A essa hora da tarde teria Bella dormindo ao meu lado na cama depois de uma boa noite de amor e pela parte da noite estaríamos indo para a casa de seus pais para um jantar de ação de Graças. Mas ela insistiu para que fosse aqui, um almoço e que Antony estivesse ao nosso lado como eu havia conseguido.

Na parte de baixo da casa não tinha ninguém então eu resolvi que poderia ir até o escritório. Ou ao meu antigo escritório, já que eu agora estava interditado e tudo meu tinha passado para o escritório intocado de Emmett. O piso de madeira estragado assim como a parede rachada. O casaco de Bella ainda estava ali, aos trapos mas estava. Sangue seco, o cofre arrombado. E tudo isso para uma quantia misera de libras, euros e dólares. Para que? Ele não se atreveria em tocar na casa de Chicago, nem jamais chegaria perto de nenhuma das lojas que temos nos EUA. Forks definitivamente não tinha nenhum atrativo para ele. E a casa ainda não estava pronta.

- Você não deveria estar aqui. – Carlisle usou a sua voz com um tom mais suave que o normal.

- Não consigo parar de pensar nisso tudo.

- Mas sabe que deve... – ele tocou meu ombro. – Eu sinto muito. Me sinto culpado.

- Mas não é culpa sua.

- Talvez seja Edward. Talvez eu o tenha mimado demais. – Era um conselho e não um comentário. – Pense bem em como trata Antony

- Mas acontece que temos que ter a chance para mimá-lo. – Comentei num tom de piada.

- Estou falando sério Edward. Ricardo foi o nosso primeiro, as coisas não eram tão simples como hoje. Você sabe disso.

- Pensei que estava feliz por Antony estar aqui conosco hoje.

- Não é isso Edward – ele sorriu – Eu sei como estou feliz em podermos ser uma família. – Suspirou aliviado – Isso é maravilhoso para Esmé também. Você e seus irmãos estão dando a possibilidade dessa família aumentar. Junto com Bella que é maravilhosa. Agora vamos sair daqui.

- Obrigado. – Ele me abraçou. – Coisas acontecem por ter que acontecer. Aceite o fato.

- Nunca vou aceitar o que aconteceu aqui. Ele não tinha o direito.

-Ele foi covarde Edward. Covarde para usar Bella. Ele não matou ninguém. Ele tentou ser cuidadoso, mas parece que Bella se saiu melhor do que a encomenda – Ele falou orgulhoso. – Para uma quase humana ela foi bem forte.

- Vamos parar com isso. Não quero ver ela naquela cama nunca mais. – Ele saiu na minha frente e eu ainda olhei um pouco o interior da sala a lembrança dos pensamentos que Emmett me mostrou foi o pior possível.

Flashback ponto de vista de Emmett

- Bella? Alice?
-EMMEEETTTTTTT! – Alice gritou eu fui até o escritório de Edward que estava trancando. 
- Alice?
- No escritório Emmett! Bella... Bella está sangrando!
-Se afaste Alice! Agora! 
- Alice? – Jssper perguntou nervoso. – O que houve – eu esmurrei a porta e entrei
-Caralho, como isso foi acontecer? 
- Jazper, Emmett! Foi o estranho, o estranho – Alice chorava e Jasper a abraçava. Eu peguei Bella no chão, sangrando. O seu cheiro era forte e doce demais. 
- Os empregados estavam trancados na dispensa – Jasper falou abraçando Alice. – Ricardo vai pagar muito caro por isso. – Ele levantou a mão e eu vi que Alice também estava sangrando. 
- Vamos para Volterra, logo. O braço de Bella não parece nada bom... 
- Ela está desacordada a muito tempo. Eu cheguei aqui as 4 da tarde! 
- O porteiro! – Jasper alertou. 
- Edward vai gosta de cuidar dele. Vamos logo. 
-Lauren, tranque toda a casa e fiquem alerta. 
- Senhor ele pegou o cavalo de Bella. Oh meu deus – Ela falou quando viu Bella – Senhor Edward vai me matar!
- Não foi sua culpa Lauren – Jasper falou
- Foi! Eu não encontrei que ele queria. 
- O que ele queria? – Perguntei colocando Bella no banco de trás do carro de Jasper.
-Papeis. Papeis americanos. – Olhei para Jasper. Dinheiro, era isso que ele queria. 
- Faça o que estamos mandando Lauren. – Jasper Alertou – Quando voltarmos conversamos. Não toque em absolutamente nada. 
Fim do Flashback.

Eu encostei na porta já fechada para tentar assimilar a tortura que foi ver Bella daquela forma. Eu estava tão impotente por ver aquela imagem que eu não fazia idéia do que fazer. Carlisle cuidou dela fantasticamente. Alice assim que me contou tudo o que viu não me deixou com outra escolha que não fosse fazer um pedido a Demetri.

Não houve necessidade de pedir pelo conselho. Lucia tão logo que soube ficou ao meu lado e ignorou, passou por cima de qualquer regra mandando Demetri fazer o que tinha para fazer com outros vampiros talentosos da guarda especial dos Volturi.

Flashback.

- Eu quero ele vivo a maneira dele. – Lucia ordenou. Demetri, e os demais se retiraram do lugar e ela ficou de frente para mim. – Não se preocupe. Não vai haver julgamento. Vamos apenas lavara roupa suja da maneira correta. 
- Eu não quero ver... 
- Edward já está tudo sob controle. Bella só precisa repousar. Mais cedo ou mais tarde teremos Ricardo aqui. – ela cerrou os punhos. 
- Eu me sinto impotente e irresponsável. 
- Você lê a mente das pessoas Edward. Não prevê o que pode acontecer. 
- Mas Alice... o tenho pra mim que o talento de Alice é esse. 
- Ela conversou comigo assim que eu cheguei aqui mais cedo. Nós vamos ver o que é possível fazer a respeito disso depois. Eu estou preocupada com Bella e você. 
- Ele só fez isso para me atingir. Tenho certeza. 
- Fuja com ela. 
- Não posso. – Fechei os olhos. 
-“Eu posso dar cobertura. Você a ama Edward! Não banque o idota para cima de mim. Ela vai entender!”
- Não! A família dela! 
- Ela vai entender um dia. 
- Não Lucia. Não é assim. A mãe dela está grávida. Ela nutre um amor muito grande pela família. Foi afastada de sua família por causa desse maldito pacto. Eu não quero passar a eternidade me culpando por ela ver sua família ser sacrificada. 
- Me desculpe. – ela suspirou sacudindo a cabeça. – Mas o meu monstro quer Bella apenas ao nosso lado. E ela transformada lidaria muito melhor com situações como essa. Ela é frágil demais com esse corpo humano... 
- As coisas são como simplesmente devem ser. – Ela me olhou com raiva. 
- Então faça ser como deve ser. Não pretendo demorar a encontrá-lo. Se ver meu pai avise-o: O correto quem vai decidir sou eu. – Ela se virou e seguiu a passos humanos pelo antigo corredor de pedra. Segui para meu aposento onde Bella já descansava.
- Vá para sua casa Alice. – Falei assim que entrei. 
- Ela perguntou muito sobre você. O que são os tais papeis Edward?
- Dinheiro Alice. O nosso patrimônio que fazemos questão de investir e aumentar, não simplesmente de torrar como Ricardo achava correto. 
- Para um nômade de ar selvagem como ele não acredito que ele precise de dinheiro. 
- Justamente. Ele só queria causar um pequeno inferno em nossas vidas. – Falei sentado na beira da cama onde Bella já estava deitada e dormindo. – Como ela está?
- Carlisle disse que ela ficará bem. Mas e você?
- Como assim?
- Se olhe no espelho. – ela falou tocando no meu ombro. – Quem vai matar o estranho? 
- Lucia. – falei tranqüilo enquanto passava a mão pelo rosto de Bella. 
- Você não pode não é?
- Matar? Não. – olhei para ela que se assustou comigo. 
- Certo. Eu já entendi o seu recado. 
- Não quis te assustar. 
- Seus olhos estão tão cheio de ódio agora quanto eu já os presenciei com paixão junto de Bella. Talvez eu tenha me precipitado sobre sua super proteção. Me desculpe. 
- Não se desculpe Alice. Eu realmente só não quero pensar nisso agora. 
- Eu não quero que você sinta a culpa te corroer Edward. Eu errei não falando que já tinha “visto” algo assim. Mas na verdade Bella estava junto do Libert. 
- O Alfa aqui sou eu Alice. Não você. 
- É verdade que Tanya sumiu?
- Sim. Sumiu por ser queimada. – ela abriu um sorriso rancoroso.
- Bem feito bruaca. 
- Edward... – Bella de remexeu na cama de forma que sentiu dor. 
- Vou dar privacidade a vocês... – Alice falou sumindo pela porta.
- Estou aqui pequena.. – ela começou a chorar. 
- Por deus, me abrace!
- Shiii pequena eu estou aqui. – A abracei e com a mão livre ela alisou meu rosto
- Eu pensei que ia te perder... te perder pra sempre... 
- Estou aqui.. estou aqui... 
- Se soubesse o medo que eu tive de te perder... daquele bastardo imundo ter feito algo a você...
- Não Bella,quem sentiu tudo isso fui eu. 
- Então fique aqui comigo por favor. Não saia de junto de mim nunca mais... – Ela sussurrou antes de cair no sono novamente. 
Fim do flashback.

Eu tinha que seguir em frente. O nome dos Cullen foi literalmente limpo. Vi Lauren surgir na minha frente. Ela ainda estava tensa por achar que tinha quebrado minha confiança, mas em sua mente ela mostrou que queria proteger Bella abrindo a casa para que ele pudesse procurara pelas coisas que queria entrando nas portas certas.

- Senhor, a família de senhora Isabella já chegou. – Encarar Charlie Swan agora era tudo o que eu menos queria.

- Certo. Os sirva como Esmé combinou.

- Sim senhor.

Fim do Edward Pov.

- Alice, coloque o casaco em mim por favor?

- Por cima mesmo?

-É. – Ela colou e Edward estava chegando para ficar ao meu lado. – Oi. – ele sorriu me vendo. – O que?

- Está parecendo um apetitoso algodão doce para mim com esse casaco. – Ele falou e eu bufei.

- Oh olhem só aminha pantera cor de rosa! – Minha mãe correu para me abraçar. – Meu amor, quantas vezes eu disse para você tomar cuidado com cavalos?

- Está tudo bem agora mãe, foi só um susto. – Ela me abraçou e eu gemi de dor. – As costelas... – sorri sem humor e me encolhi ao ver o olhar de meu pai para Edward. – Oi pai...

- Bells. – Ele fechou os olhos quando passou a mão no meu cabelo.

- Boa noite Renée, boa noite Charlie.

- Edward, vamos resolver a venda de Luna em seu escritório. – Meu pai falou e foi a minha vez de fechar os olhos.

- Deixe que eu resolvo isso com ele Bella. – Edward comentou com um tom gentil. – Talvez sua mãe e você tenham muitos planos para o resto da manhã – ele apontou e logo eu vi Esmé com Antony nos braços. Charlie se desarmou por completo.

- Ele é o hibrido Bella? – Eu notei os seus olhos cintilando

- Sim pai. – Esmé me entregou Antony - Esse é o meu pequeno Antony. – Ele já estava com a mão no meu cabelo.

- Boa tarde Renée, boa tarde Charlie.

- Boa tarde Esmé – Os dois falaram sem nem olhar para ela que estava sorrindo pela cena. Meus pais estavam praticamente babando. Edward de início sorriu com a cena mas depois fechou a cara e revirou os olhos.

- Ele é lindo Bella... – Minha mãe falou chorosa enquanto esticava as mãos para pegar nele. – Posso?

- Claro que pode mãe.

- Eu nunca pensei que poderíamos estar assim tão perto dele ainda.. – meu pai falou sorridente. Olhei para Edward que piscou para mim.

- Vamos entrar? Está um pouco frio aqui fora. – Carlisle nos chamou. Dentro da sala estava realmente confortável, a lareira estava acesa.

- Temos negócios a resolver meu caro. – Papai voltou a sua postura cheia de arrogância olhando para Edward. Suspirei e minha mãe me deu um sorriso sem graça.

- Tiaaaaa! – Alice gritou animada se levantando so sofá onde ela, Emmett, Jasper e Alex conversavam sobre algo.

- Querida!

- Como estão vocês três?

- Muito bem, obrigada.

- Eu sabia que Edward ia conseguisse que você viesse sabia pequeno? – Alice pegou Antony no colo e eu sorri. Mais mimado impossível.

- Marcela e Ana bem que podiam estar aqui. – Comentei.

- São privilégios de vocês dois Bella. – Alice colocou ele no meu colo e ele olhou pro meu gesso ainda sem entender.- Vamos ficar felizes, sim? Bem que você devia ter tamanho para rabiscas esse gesso pequeno! – Todos rimos.

-É um milagre isso acontecer... – Minha mãe comentou sentando e alisando a sua barriga.

- É apenas um poder que nós mulheres temos. – Esmé comentou sorridente. – Nada dessas racionalizações funcionam pra mim. Somos criaturas divinas que temos a chance de carregar uma vida.

- Gerar também. – Minha mãe comentou ainda sem tirar os olhos de Antony.

- Não. – Esmé a repreendeu. – Gerar uma vida é algo que não se faz só. – Ela olhou em meus olhos – É uma obra divina que devemos agradecer a DEUSA. Mas não fazemos sozinhas. – Minha mãe segurou para não fazer uma careta.

- É. Bella sabe que eu não cultuo essas coisas.

- Nós te entendemos Renée. – Esmé comentou pegando na sua mão. – E respeitamos a sua forma de Deus, de enxergar o maior que existe para nós. Mas não é isso que importa, e sim a nossa capacidade de amar incondicionalmente. De semear, de cultuar esse amor, seja ele qual for, para quem for.

- Alice, chame Lauren por favor? – eu pedi.

- Vou sim. Pfff, Os três já foram se enfiar na sala de jogos? Não creio.

- O papo aqui está muito feminino querida. – Esmé lembrou a ela antes que ela fosse até a cozinha.

- Estou tão feliz que você esteja aqui mãe. Você, papai e esses dois.

- É uma forma de passar esse tempo de forma mais agradável. – Ela se tocou do quão rude foi o seu comentário e pegou nas mãos gélidas de Esmé – Me perdoe. Não quis ser rude. E tenho certeza de que você me entende.

- Claro que sim. Não tema. Tenho Bella como uma filha para mim.

- Chamou senhora? – Lauren veio junto com Alice segurando uma bandeja com uma jarra de água e copos.

- Sim Lauren. Aquele pratinho com frutas vermelhas, pegue ele e separe outros dois iguais. – ela ia perguntar ago mas eu a cortei – Pode deixar que eu mesma as amasso. Uma colher de sobremesa é bem vinda.

- Sim senhora.

Ficamos conversando por algum tempo sobre bobeiras como enxoval e decoração de quarto de bebê com minha mãe. No caso bebês. Antony comeu um pouco e dormia em meu colo com sua cabecinha no vão dos meus seios. Perto da hora do almoço ser servido meu pai de Charlie saíram do escritório. Nenhum dos dois parecia satisfeito com a conversa que tiveram, apesar de Charlie abrir um enorme e satisfatório sorriso para mim quando se agachou para apreciar a cena.

- Será que vou ter a chance de ver ele grande? – Ele perguntou curioso. Eu sabia que mesmo que a minha tia tivesse passado por isso, por mais que ele honrasse nossa família e essa infeliz tradição que era a primeira vez que ele se encontrava no mesmo lugar que um hibrido. Um hibrido que carregava algo dele também.

- No que depender de nós sempre que for possível, antes mesmo de ele atingir a maturidade física. – Edward o avisou. 
- Bom saber. – ele se levantou. – Querida, não se preocupe. Luna estará em um bom lar daqui alguns dias. – Rolei os olhos impaciente.

Era a parte da mentira que mais me doía. Edward não me deixou ver o que houve com Luna, mas o que eu temia estava certo. Ela havia morrido. Ou melhor, pelo que eu ouvi Ricardo havia feito ela sofrer a fazendo sangrar além de ter quebrado sua bacia. Chegamos tarde demais a ela. Chegamos, no caso os lobos de Lucia chegaram. Não sei o que meu pai e Edward foram fazer naquele maldito escritório, mas a noite com toda certeza eu arrancaria de Edward.

O Almoço foi tranqüilo, na sala de jantar pois minha mãe estava com muito frio, assim como Alice. Foi muito bom ver todos ali reunidos. Era quase como se fossemos uma grande família, apesar do eventual desconforto e dos olhares desconfiados de meu pai e minha mãe já que Edward estava com Antony ainda dormindo com a cabeça em seu ombro. Será que de todos os humanos ali presentes apenas eu enxergava Edward como um pai e não como um vampiro?
De volta a sala onde Lauren servia vinho do porto e café uma conversa agradável sobre o natal tomou a atenção de todos. Meu pai e minha mãe me envergonharam quando deixaram bem claro que eu passaria o natal na casa deles e que Emmett e Jasper não seriam bem vindos pois sempre era uma festa muito grande com muitas pessoas da alta sociedade. O que eu achava uma grande porcaria. Mas a vergonha não parou por ai.

- Senhora Lucia e senhor Caius Volturi acabaram de chegar. – Lauren nos informou. Minha mãe automaticamente se encolheu colocando a mão na barriga e meu pai fechou a cara. Os reprimi balançando a cabeça.

- Boa tarde a todos. – Lucia nos cumprimentou assim que entrou na grande sala e Caius apenas acenou com a cabeça olhando fixamente para meus pais com um sorriso agradável.

- Não pode ser... – Meu pai se levantou. – Vamos Renée. – Ele cobriu a barriga dela com um casaco. – Você! Não! Se afaste de minha Bella. – ele apontou para ela – Você é a razão disso tudo!

- Meu deus! – Minha mãe levou as mãos protetoramente para a barriga enquanto murmurava algo.

- Estamos bem resolvidos. – Charlie falou fitando os olhos de Edward. – Até logo querida. – ele beijou o topo da minha cabeça e saiu arrastando minha mãe para fora da casa deixando todos sem reação.

- Shiii Calma! – Edward se agachou de frente para minha poltrona e fez um carinho em meu rosto.

- Está tudo bem...

- É culpa inha não é? – Lucia perguntou.

- Não Lucia, eu que te chamei aqui. É dia de ação de graças. E não importa qualquer outro significado para esse dia que não seja o dia de ficar com nossa família. E você é parte dela. Não ligue para a falta de educação de meu pai.

- Eu os entendo. Ficaram assustado com nossa presença – Caius falou. – Embora tenha sido engraçado sua mãe murmurar o pai nosso. – Todos riram junto comigo.

- Edward? – Chamei atenção de Edward que entendeu o recado pegando Antony do meu colo e me ajudando a levantar. Lucia finalmente me abraçou de leve e beijou o topo da minha cabeça.

- Então. Vamos acender a fogueira lá fora e comemorar a morte de Ricardo ou não? – Emmett perguntou ansioso.

- Emmett! – Todos nós gritamos em coro por causa de Esmé.

- Vamos pedir que a alma dele seja bem encaminhada. – Falei por entre dentes.

- Está tudo bem Bella. – Esmé se colocou ao meu lado. – Ele fez o que tinha que fazer. Nos unir anda mais. – Ela pegou Antony no colo dela, mas ele já demonstrava impaciência. Mimado. Mimado demais por mim e por Edward.

Foi assim o restante do nosso dia. Exceto pela idéia de Emmett de tostar marshmallow, o que me deixou seriamente enjoada, pois comi muito junto com Alice. Eu não tive detalhes diretos sobre o que aconteceu com Ricardo, apesar de saber que cada um dos irmãos Cullen teve algum tempo com ele, assim como Esmé e Carlisle. Eu sabia que Esmé no fundo apenas queria encontrar um motivo para que nada daquilo acontecesse, mas era inevitável. Lucia Volturi havia tomado uma decisão. E os seus outros três filhos concordavam com ela. Até eu. O medo dele voltar e fazer algo a alguém daquela minha nova família me machucava bastante. O medo que eu tive de não poder mais estar nos braços de Edward quando acordasse foi enorme. Mas eu não podia ficar pensando nisso. Antony estava conosco durante 24 horas. E eu tinha que curtir cada minuto. A questão é que eu anda me sentia tão cansada... Depois do jantar onde ele finalmente comeu bem as frutas amassadas fazendo a alegria da casa todo travesso graças as sonecas que tirou em meu colo e no colo de Edward durante o dia nos despedimos de todos.

- Deixe que eu pego ele. Não quer tirar esses sapatos? – Edward comentou pegando Antony nos braços enquanto subíamos a escada.

- Não aqui está frio. – ele sorriu me guiando com uma mão em minha cintura. Entrando no quarto ele ligou o ar para aquecer um pouco o quarto e colocou Antony em cima da cama onde eu estava sentada. – Ele vai dormir aqui com a gente?

- Vai sim.. – Edward se sentou do meu lado. Mordi os lábios confusa. – O que?

- O gesso, tenho medo de machuca-lo. – ele riu

- Eu fico acordado a noite toda vigiando o sono dos dois, prometo.

- Amanhã vamos fazer varias coisas bebê. – falei me deitando enquanto observava ele pegar no meu cabelo enquanto se arrastava para junto de nós dois. – Vou te levar para conhecer Libert...

- E eu vou tirar esses sapatos de salto que apesar de parecerem bombons devem estar apenas aumentando a sua canseira. – Edward falou já tirando os sapatos de meus pés.

- Hmmm, massagem agora não. Me sinto defumada.

- Que tal um bom banho de banheira?

- E Antony?

- Emmett deve estar chegando já já com sangue para ele. Então eu creio que um bom banho nele também vai ser bom. – Corei um pouco – Bella por favor. – ele riu finalmente tirando aquele terno totalmente desnecessário.

- Ei! – Ele se virou e num pulo eu me levantei e puxei sua gravata o fazendo rir. – É um saco não conseguir usar as duas mãos.

-Boba. – ele beijou meus lábios e ficou por cima de mim.

- Edward! – O reprimi e ele sorriu olhando para Antony.

- Ele tem que saber que a mãe dele é bastante mimada, como ele. – ele sorriu se levantando. – Pronta para um outro banho em família?

- Edward... – corei.

- Quando você estava grávida não tinha vergonha. – ele falou na porta do banheiro. – Alfazema?

- Sim.

- Isso vai ser difícil... – ele comentou sorridente

Difícil pra mim vai ser dormir depois de ter escutado a palavra família saindo de sua boca quando ele se referia de nós três.

Na manhã seguinte lá estava eu junto com Edward e Antony no estábulo. Louca para montar, mas eu sabia que não agüentaria com o braço daquele jeito. Eu pouco me importava onde e como Emmett estava conseguindo sangue fresco na hora do almoço, pouco antes de levarmos ele para Volterra. Ficamos um pouco mais do que deveríamos junto com as minhas três sobrinhas. Mas como sempre na hora de ir, em especial por ter passando tanto tempo ao lado dele de forma tão espcial – nós três juntos – as lagrimas apareceram.

- Não se preocupe minha pequena. – Edward pediu enquanto me pegava no colo para me tirar do carro quando chegamos em casa.

- Me desculpe. Eu nunca consigo me conter. – Ele sorriu

- Eu sei. Mas eu tabém sei que você está sendo forte. Mais forte que imagina. E não se preocupe, assim que vocÊ tirar esse gesso passaremos um outro dia inteiro com ele.

- Jura?

- Juro. Vamos passar um mês fora Bella.

- Só nós... – comentei ainda sem acreditar.

- Exatamente pequena. Só nós dois, mais ninguém.

- Onde vamos?

- É surpresa.

- Aw... uma dica!

- Você vai adorar.

- Isso não é uma dica. É uma afirmação.

- Você só vai levar uma mala pequena. Vamos comprar tudo lá.

- Como assim?

- Você está querendo saber demais mocinha...

- Só me diga o dia. O dia que viajamos...

- Vamos ver... – ele se fez de pensativo enquanto me deitava na cama. Ele passou a mão por meu rosto para limpar qualquer vestígio das minhas lagrimas. – Eu acho... – ele usou um tom de brincadeira – que vamos no dia 28, só para manter a calma. Mas é como eu disse. Eu acho. Pois pode ser no dia 29 ou no dia 30 também.

- Então vamos romper o ano fora daqui?

- Sim pequena. Vamos sim.

- Ainda bem que eu já vou ter tirado esse gesso estúpido. – ele rolou os olhos. La vinha aquele discurso chato de “eu deveria estar aqui” – Nem comece, por favor.

- Tudo bem. Mas me diga... O que acha de fazer uma comemoração de natal aqui também?

- Rose poderia vir? – ele fechou a cara.

- Pode, só não sei se ela vai se dar ao trabalho.

- E Antony?

- É nisso que minha mãe estava pensando. Poderíamos comemorar o natal ao lado dele- ele não completou pois eu já estava por cima dele o beijando. Ele quebrou o beijo sorridente. – Então vai ser assim? Pode ser assim?

- Seria simplesmente maravilhoso. A festa de natal na casa dos meus pais é sempre na véspera e é uma chatice sem tamanho. Ao menos tem muito, muito champanhe desfilando pelas bandejas pedindo para ser tomado. – Ele gargalhou.

- Então vamos fazer assim pequena. Por sinal encomendei hoje seu presente. – Bufei.

- Já disse que- ele colocou um dedo em meus lábios.

- Nada disso. Vai ser proveitoso para nós dois. – ele piscou – acredite em mim.

Cap 18.2 - Festas em Familia
- Já sabe qual é a primeira coisa que você vai querer fazer? – Esmé me perguntou sorridente enquanto eu lavava o meu braço.

- Depois que esse fedor sair? Eu vou ligar para Lucia.

- Só avise a Edward se for sair, está bem?

- Claro. Não se preocupe. Apesar de que com toda certeza eu adoraria ficar aqui vendo ele cuidando dos híbridos... mas faltam apenas alguns dias para o natal.

- Ahh... vai me dizer o que está aprontando?

- Não sei.. – ela me olhou de maneira divertida – O que eu quero dizer é que eu não sei ainda o que vou fazer ou comprar. Mas Lucia me prometeu ajudar.

- Estou tão animada com a possibilidade de mais uma festa em nossa casa... Sabe que Alice já fez mil planos comigo?

- Sei sim! – comentei rindo enquanto secava o braço – e sei que eu também vou ter algumas guirlandas para confeccionar.

- Eu estou animadíssima. – ela falou passando um creme no meu braço. – Pronto isso vai ajudar.

- Não queria ter que acordar Antony agora... – falei olhando para a cama de Edward onde ele dormia.

- Não vai querida, é só pegar nele com calma. E Em 10 dias ele estará com você novamente...

- Ele já está enorme...

- Sabe que com Edward foi complicado?

- Como assim?

- Imaginávamos que ele seria como os outros. Ricardo ficou com sua aparência de 22 anos com 9 anos humanos. Edward até os 7 anos humanos parecia crescer como um. Mas com 12 anos humanos ele parecia ter 20. – ela riu – Mas só com 19 anos humanos ele atingiu a maturidade física, aparentando ter 25 anos, como eu acredito que ele aparenta.

- Eu não tinha pensado muito nisso.. – admiti. – Pensei que fosse uniforme.

- Não tem como ser uniforme meu bem. Mas é a questão e atingir a maturidade. Mas o que você quer dizer com uniforme?

- No Instituto nos avisaram que seria cerca de 3 anos para um ano humano.

- É, isso é uma média. Mas não é certa.

-Oh céus, então já já esse bonitão aqui vai estar maior que eu? – Fali sorrindo enquanto pegava ele no colo.

- Acredito que sim querida.

- Ele já arrisca palavras. – comentei enquanto caminhava para fora do quarto – Mas não acho que tenha aparência de mais de 6 meses.

- É confuso, eu sei. Mas logo logo você vai entender melhor como é fácil conviver com isso. Não se preocupe, os hormônios só atacam mesmo quando eles estão atingindo a maturidade – ela comentou sorridente. A única coisa que eu conseguia lembrar era de Edward comentando sobre eu não saber como era o despertar desses hormônios para um hibrido.

- Ah, eu imagino que logo vou aprender a lidar com isso. – abri um enorme sorriso quando senti aquela mãozinha enroscada no eu cabelo.

- Isabella? – A voz de Irina me chamou atenção.

- Olá Irina.

- Vejo que já tirou o gesso.

- Sim, agora pouco.

- Creio que não vamos nos ver tão cedo. Mas gostaria de lembrar que você tem que se consultar com Sue quando retornar da viagem. – Ela comentou com certa amargura.

- Claro Irina, não estou esquecida. E tenho tomado o extrato todos os dias.

- Isso mesmo. Todos nós queremos você forte para dar a luz a outras duas jóias. Creio que Jasper está lidando melhor com o seu eventual aborto não é? – Apertei mais um pouco Antony e senti a mão de Esmé em meu ombro.

- Sim, ele está lidando com a perda tão bem quanto eu.

- Logo mais ele vai ter a chance de fazer outro. – Ela comentou casual. – Tenho certeza que os seus três vão ser motivo de puro orgulho para nós . – Notei que ela olhou para Esmé com um sorriso que me assombrou, então automaticamente passei meus braços protetoramente em Antony. – Até logo vocês três... – e saiu pelo corredor.

- Venha querida. – Esmé me chamou atenção.

Quando me despedi de Edward foi bem silencioso. Não costumávamos ser muito afetuosos em Volterra, mas ultimamente ele vinha olhando tanto em meus olhos que eu até mesmo perdia fôlego. O frio da sua pele já não fazia mais diferença para mim. Eu estava já estava tão confortável com isso que não sentia diferença. Com gestos pequenos como espalmar o meu rosto eu me sentia tão plena como se com um beijo.

Emmett que me levou para a casa de Lucia. Ele estava fazendo planos para o nosso natal pois pelo que ele lembra de sua vida humana é uma das melhores comemorações do ano. O frio estava cada dia mais insuportável então não me surpreendeu nem um pouco Lucia querer ficar comigo em sua enorme biblioteca com a lareira acesa.

Eu já considerava Lucia como uma irmã para mim, como Alice. E isso machucava bastante, pois eu queria que com Rosalie fosse assim também. Apesar de saber que ela estava grávida de seu ultimo hibrido, eu não tinha noção de quando nos veríamos novamente. Ela estava evitando todo tipo de contato comigo depois que me visitou em casa. E eu não entendia o motivo disso.

Lucia tinha saído mas eu estava completamente esparramada no chão folheando uma versão antiga de Sonho de uma noite de verão. Romeu e Julieta ainda era o meu clássico favorito, mas este ficava em segundo lugar.

- Acho que já consegui uma desculpa para ter você mais tempo em minha casa – ela falou enquanto colocava uma caneca na minha frente e se deitava do meu lado.

- Pode ter certeza que sim. – comentei fechando o livro.

- Carlisle comentou que você adora ler clássicos...

- É verdade. Uma das minhas comedias favoritas. – sacudi o antigo livro com a mão e ela riu.

- Hoje em dia tem gente que acha que é romance. Ou melhor que pode ser comparado como uma tragédia.

- Ah, eu fico triste quando escuto alguém falando isso.

- Como assim?

- Significa que ela não absorveu tudo o que o livro tem a dar.

- Pressa Bella. A pessoas tem tanta pressa para tudo hoje em dia que me da nos nervos. Não consigo conviver com humanos. Algumas vezes prefiro esperar a sede estar a ponto de me fazer atacar a mim mesma – ela comentou me arrancando uma gargalhada por causa da careta que ela fez. – Mas me diga, em que eu posso te ajudar?

- Bom... você vai passar o natal com a gente, não é?

- Claro que sim. Não perderia por nada.

- Eu não sei o que dar de presente para Edward. – Ela abriu um enorme sorriso sacana. – Oh não! Não! – ela riu comigo.

- Não tem presente melhor. – ela empurrou a caneca pra mim. O Cheiro do mate me atiçou e eu logo estava bebendo.

- Mmmm, com mel e limão.

- Do jeito que eu sei que você gosta.

- Edward sempre gasta dinheiro demais comigo. E eu nunca sei como presentear ele. Na verdade eu até soube.

- O relógio? Ele não tira aquele relógio por nada no mundo.

- Sinal de que gostou. Mas eu não sei o que oferecer dessa vez. Ele praticamente conhece o mundo todo. Sabe sobre varias culturas, não preciso mencionar como ele tem dinheiro... Eu não sei realmente o que oferecer.

- Bom, eu sei que você canta bem... – ela se levantou e foi até uma grande mesa que tinha perto de nós – Eu sou.. ai, como dizer... um ser de costumes antigos? – ela riu como se estivesse fazendo uma piada própria. Quando ela se sentou do meu lado eu entendi.

- Tinteiro?

- Ok, pode dize que eu sou.. do tempo do ronca? – eu ri.

- Que bobeira... – ela deu os ombros meio sem graça

- Bom, voltando ao meu raciocínio, eu sei que você canta bem. E sei como ele gosta que você cante. Então, que tal uma canção só para ele? – acho que corei pois senti um calor forte tomar conta do meu rosto.

- Talvez.

- Vamos tentar algo? Você pode escrever algo que você lembre dele.

- Não vou conseguir. – mordi os lábios

- Como não Bella?

- Eu posso te confessar uma coisa? – ela pegou na minha mão e olhou bem nos meus olhos.

- Você sabe que pode confiar e contar comigo, não sabe Bella?

- Sei sim... – suspirei

- Eu realmente gostaria que esse presente fosse especial. Algo que ele pudesse manter próximo sendo discreto.

- Posso fazer uma pergunta?

- Claro...

- Você sente alguma coisa por ele Bella? – Eu olhei para baixo mas senti seus braços me aninhando. - Não precisa responder... – ela falou enquanto passava a mão no meu cabelo.

- Está tão na cara assim? – Bufei enquanto ela me abraçava. E ria baixinho.

- Talvez. Mas você é melhor que eu...

- Como assim?

- Eu quando vi Caius... – ela riu mais alto – Foi complicado sabe?

- Não entendo... vocês ficam tão bem juntos...

- Oh eu sei. Mas eu praticamente me joguei em cima dele. Mas ele até que gostou bastante disso.

- Que modesta... – ela riu e eu acabei deitando a cabeça no seu colo enquanto sentia ela separara uma mecha do meu cabelo e trançar.

- Como explicar para você... – ela ficou em silencio um pouco e depois riu – Você sabe como são os pingüins Bella?

- Barulhentos?

- Não boba. Eles só tem um companheiro para a vida toda. Nós chamamos isso de mudança.

- O que os pingüins tem haver com você e Caius?

- Não é só comigo e com Caius. Não vê Esmé e Carlisle também?

- Sim, eles realmente foram feitos um para o outro.

- Eu nos comparo com os pingüins por isso. Quando a mudança chega para nós o principio é o mesmo: apenas um para todo o sempre. Ou enquanto ambos estivermos vivos. Não vê meu pai também?

- Aro gostava de sua mãe.

- Exato. E só dela. E ela fez a escolha dela mas nada mudou. – Ela parou de trançar a mecha do meu cabelo e colocou a mão em cima do meu coração. – É algo que eu não posso explicar Bella. Mas que podemos sentir...

- Eu sei... Eu estou começando a me preparar para admitir isso. Mas não comente nada com ele, por favor..

- Nunca Bella. Mas me prometa uma coisa.

- O que?

- Que vai contar tudo como foi para mim!

- Não sei como ele vai reagir Lucia... – me levantei – Eu sou tão... menina. Eu não digo de aparência ou de idade por ele ter alguns muitos anos a mais que eu. Mas pelo fato de eu ser um verdadeiro nada ao lado dele.

- Ei, pare já! – Ela se irritou. – Nunca mais repita isso Bella. Céus, entenda de uma vez por todas, você é especial. Não vê? Você é a primeira Swan que eu tenho um contato. E não é por causa de Edward, ou Carlisle, Esmé..

- E eu fico muito feliz com isso. Mas não muda o fato. Eu sei que me dou bem com ele. Mas sinceramente? – ela incentivou para que eu continuasse assentindo com a cabeça. – Eu só quero aproveitar o Maximo que posso antes de tudo isso acabar.

- Então você e Jasper e Emmett... – ela perguntou meio assustada.

- Não! Não! Nunca! – Falei demais. Coloquei as mãos na boca e vi ela franzir o cenho.

- Eu sabia... – Deus, ela agora me odeia. E sabe de mais do que deveria. - Eu sabia que devia ter acabado com Tanya eu mesma. – Pisquei atônita.

- Como?

- Não estou dizendo que se Mariano fosse de Jasper eu teria menos vontade. Na verdade eu tive e muita. – ela me abraçou e me arrastou para ficar em seu colo sem dificuldade alguma. Como se eu fosse sua boneca que pesava apenas igual a uma pluma. – Mas saber que ela fez aquilo com você quando estava carregando um fruto do seu amor...

- Está tudo bem Lucia?

- Bella, eu não me meto em nada disso do pacto. É uma promessa que eu fiz a meu pai. Mas isso não quer dizer que eu sou contra ou a favor. O ponto é: Era um filho seu e de Edward. – Ela jogou um dos braços para cima. – Edward é muito amigo meu Bella. De Caius então nem se fala. Os dois cresceram juntos. Foram transformados praticamente juntos. E eu vi Caius participar do Pacto.

- Deve ter sido ruim.

- Foi. Foi um ano em que eu me vi louca. Mas tudo deu certo e aconteceu como deveria. Deus meu... como isso foi acontecer? Como? Como eu fui tão frouxa para te conhecer... Isso poderia ter sido evitado. Eu a essa altura poderia ter outro...

- Sobrinho? – Ela sorriu. – Lucia por favor, por favor... nada disso pode sair daqui.

- Não vai Bella. Eu prometo. Mas por favor. Seja menos cabeça dura. Siga logo o seu coração... – Fechei os olhos.

- Eu não sou livre. Nem ele. Tenho certeza de que Edward só quer facilitar a minha vida.

- Não Bella. Eu vejo vocês dois juntos.. Sabia que Marcus comentou varias vezes sobre como vocês tem uma ligação sem igual? Não é difícil notar como vocês se gostam. Aproveite o tempo dessa viagem. Por favor?

- Eu prometo tentar.

- Otimo. Mas chega de momento de confissões. Vamos decidir logo esse presente.

- Eu tive uma idéia. Você conhece algum ourives? – Falei animada.

- Um ótimo.

Edward Pov.

Atravessando as portas da biblioteca eu fiquei paralisado com a cena. Bella dormia no chão, em cima de um tapete grosso com um livro do lado e de frente para a lareira.

-“ Como um anjo.” – Lucia pensou parando ao meu lado.

- Qual o livro?

- Sonho de uma noite de verão. – Ela sorriu. Eu também.

- Sempre os clássicos...

- “Fique com ela por onde você estiver.” – eu apenas olhe para ela sem entender. – “Eu sei que vão Sair do país. Fique com ela onde você estiver. Eu não me importo de não ver mais Bella Edward. “

- Do que diabos você pensa que está falando?

-“No amor de vocês.” – Ela me olhou com uma careta. – “Vamos ficar unidos nos próximos dias. E nessa viagem você some com ela. Todos vão entender.”

- Não! Pare já de pensar besteira Lucia...

- “Mesmo se eu soubesse que ela seria feliz ao seu lado Edward? Como uma de nós?”

- Não agora. Não pode ser agora.

- Idiota. Me escute!

- Pare com isso Lucia. Por favor. Eu preciso fazer essa viagem com Bella..

- Parece até que vocês nunca mais vão se ver depois dessa viagem..

- Não, é claro que não é isso!

- Você acha que a merece?

- Eu... eu não sei. Tem tanto em jogo... – Ela se colocou na minha frente.

- Se não a merece, deixe-a aqui.

- Não Lucia. Não fique fazendo esse tipo de coisa. Não liberte o lado que eu sei que você não gosta...

- Se você não a quer do seu lado para sempre, eu digo logo que quero. – Ela fez uma cara que me deu até pena. Toquei seu ombro antes de falar.

- Você sabe que não é isso. Eu a amo. – ela abriu um enorme sorriso – A amo mais do que pensei que poderia imaginar amar alguém. Mesmo sendo um de nós. Mas eu não sou o único.

- É claro que não seu retardado. – Ela resmungou divertida e se virou para contemplar Bella dormindo. – E antes que você repita alguma besteira sobre eu e meu monstro egoísta dobre a porcaria da língua. Se eu fosse assim já o teria feito. Mas algo me diz que Bella daqui a alguns anos vai me deixar louca nessa biblioteca.

- Como assim? – Ela me mostrou uma imagem de Bella e varias crianças de diferentes “idades” e eu ri.

- Edward? – Bella perguntou com sua voz sonolenta. Sorri e fui até ela a pegando no colo.

- Pronta para ir pra casa?

- Quero um tapete assim para namorar com você... – ela falou toda manhosa, mas com tanto sono que eu apenas sorri com Lucia. Se ela estivesse um pouquinho acordada que fosse não falaria isso na frente de Lucia. E teria corado bastante para admitir isso.

- A casa é de vocês dia 24 a noite. – Lucia sorriu – “Eu meio que combinei isso com ela. Não me pergunte nada. É a única dica que eu posso dar do seu presente de natal” – Ela beijou o topo da cabeça de Bella antes de eu colocá-la no banco de trás do carro para seguir para casa.

Os dias seguintes passaram como um borrão. Lucia conseguiu me arrancar de Volterra, assim como a Emmett e Jasper. Poker, Baseball, guirlandas... Todos os dias tínhamos uma programação ao lado de Bella. Toda a família junta, inclusive Alice. Inclusive Mary Alice Brandon. Grávida. Grávida de Jasper Withlock Cullen. E tão certa disso que estava gritando em pensamento as 6 da manhã atravessando as portas da grande sala da casa por onde eu passava depois de confirmar o que seria o café da manhã de Bella daqui duas horas.

- Onde está Jasper? – Ela perguntou nervosa.

- No estábulo. Ele está montando o presente de natal de Bella.

- Estou indo lá.

- Alice. Você perdeu a razão não foi ?

- Não. Eu perdi o medo de amar e ser amada de todas as formas, inclusive a mais velha do mundo, a mais primitiva e por isso mesmo a mais plena.

- Alice...

- Se você não ama ninguém Edward, eu desejo que você um dia ame. E saiba qual é a alegria que Jasper vai sentir quando souber.

- Acha que ele vai ficar feliz com o fato de você estar grávida dele mas ter que fingir ser de outro?

- Fizemos de propósito.

- Basta, não quero mais ouvir.

- Mas vai. Pois Bella vai saber.

- Não. Não vai! Não vai envolver Bella nessa loucura.

- Vou pensar e decidir isso com Jasper. Talvez ele também acho que está na hora de Bella saber da verdade.

- Não Alice, não comprometa ela. Pense em Renée. Nos seus primos. Já imaginou se algo da errado? – Ela baixou a cabeça.

- Estou sendo egoísta. Eu sei. Mas eu estou tão feliz por carregar uma vida daqui Edward... Um fruto de um amor verdadeiro.

- Eu não nego que também fico feliz Alice... – pousei minha mão em seu ventre por cima de seu vestido. – É um Cullen. Mas nunca vai poder ser um Cullen de verdade. Vocês poderiam ter esperado.

- Amor espera?

- Não sei...

- Não magoe Bella. É só o que eu peço. Só.

- Não vou.

- Então qual é o motivo da viagem?

- Eu quero que ela me acompanhe em uma rodada de negócios.

- Interessante. Quanto tempo mesmo?

- Um mês.

- Oh... – ela fez bico.

- Vá confirmar a Jasper. Mas antes me prometa que não vai falar para Bella.

- Vou ver o que posso fazer Edward...

- Vou ficar de olho em você Alice.

Bella ficou o dia inteiro, depois que acordou, impaciente com a festa na casa dos pais. Não ia mentir. Eu também estava. Impaciente por ter que agüentar as grosserias de seu pai e os pensamentos maliciosos de outro homem que não fosse eu para cima dela. O vestido preto e branco estava caindo co total perfeição por seu corpo. Fiquei observando Bella se maquiar e pintar os lábios. Eu era um voyeur sem duvida alguma. E se eu não sabia se entregava hoje ou amanhã o seu presente, foi na hora que eu observei ela abrir o seu porta jóias e ficar olhando as combinações possíveis que eu resolvi agir.

- Não ainda pequena. – Falei fechando o porta jóias e indo até o Closet, onde estava guardado.

- Edward! – Ela me reprimiu quando viu o tamanho do estojo de veludo cor de vinho.

- Seu presente de natal. – Coloquei a caixa de frente para ela que abriu sem pensar muito e logo dedilhou todas elas.

- Perolas Edward. Perolas rosadas... – Ela falava completamente deslumbrada. Tirei o colar do lugar e coloquei nela, que me ajudou segurando seu cabelo.

- Gostou?

- Tem como não? – Ela alou se levantando e beijando meu lábios de forma furiosa. E da mesma forma que ela começou o beijo ela parou. – Perolas hunh? – Ela sorriu maliciosa.

- Sim. Perolas em contato com sua pele. – ela sorriu corando um pouco e colocou os brincos.

- Tudo lindo.. – ela mordeu os lábios meio nervosa.

- O que foi?

- Não queria ir a essa festa. Mas eu estou com medo de outra coisa...

- Do que minha linda?

- De você não gostar do seu presente...

- Tenho certeza que vou adorar.

- Ele não esta aqui comigo. O escondi na casa de Lucia. – Ela falou marteira – Combinei de tomarmos um vinho mais tarde na casa dela.

- Claro... – Eu falei já animado pensando no que ela teria combinado com Lucia para mais tarde. E em te-la em meus braços em cima daquele tapete que ela tanto falou durante a noite enquanto sonhava com algo que me deixou inquieto demais.

Já na frente da iluminada casa dos Swan ela bufou.

- Não acredito que só viemos eu e você.

- Esmé e Carlisle preferiram não vir. É melhor mesmo pequena. Seu pai anda muito nervoso.

- Pode dizer que ele anda sendo um grosso. Odeio essas coisas, numa boa. Sempre preferi as manhãs de natal, no dia 25.

- Eu prometo que será assim minha linda. Mas você não quer me dar uma dica do presente?

- Não é nada demais, para falar a verdade. – ela parecia envergonhada.

- Pare com isso Bella.. tenho certeza de que é bem especial. Agora venha, vamos entrar.

Cumprimentamos muitas pessoas antes de encontramos a mãe de Bella. Renée parecia cansada, mas ainda assim estava tão feliz. Observei Bella contemplar a barriga aparente da mãe e me senti mal. Bella realmente mereci a uma vida humana. Uma gravidez de verdade. E comigo ela não poderia ter isso. Mas eu a amava tanto, que estava disposto de tentar fazer com que ela sentisse o mesmo por mim e pudéssemos juntos pular todos os obstáculos que aparecessem em nossa frente. Forks de repente nunca me pareceu melhor para tudo isso.

-“E o idiota veio mesmo, é muita cara de pau.” – Essa linha de pensamentos me quebrou. Aquela voz...

- Roseee! – Bella correu e a abraçou. Rosalie acolheu a prima num abraço apertado e afagou seu cabelo mas depois olhou para mim cheia de ódio.

-“Eu vou acabar com a sua vida seu imundo. E eu sei que você está escutando. Aqui não é o seu lugar, menos ainda ao lado dela.” – Ela pensou olhando fixamente em mim antes de se afastar do abraço de Bella e a rodopiar.

- Você está linda prima. Obra de Alice aposto!

- Ah foi uma costureira de ultima hora no inicio do mês passado. Sob medida.

- Abandonou as grandes marcas? – Bella riu

- Definitivamente não Rose. Meu deus você está linda, tão renovada.

- Eu estou livre. Já me livrei da terceira. Mas aqui não é lugar para isso. Eu estou bem, voltei para a casa dos meus pais em Roma, mas vamos ficar aqui alguns dias.

- Ah Rose, vá em minha casa amanhã.

- Eu estou na sua casa Bella.

- Você entendeu. Vamos comemorar o natal por lá também, venha, venha cumprimentar Edward...

- Não. Não vou cumprimentá-lo.

- Rose...

- Está tudo bem pequena.

-“Pequena? Pare já com essa palhaçada em território inimigo.” – Rosalie pensou enquanto abria um enorme sorriso para algo ou alguém atrás de mim. – “Ai vem o paspalho que é minha salvação. Até mais Edward...”

- Venha Bella. Temos tanto o que colocar em dia... Oh. Hugo! Boa noite. – Rosalie era louca.

- Boa noite Edward – Hugo me cumprimentou.

- Boa noite Hugo.

-“Puta que pariu. Onde fica o zíper do vestido? Deus esse seria o melhor presente de natal...”

- Boa noite Bella.

- Boa noite Hugo.

- Tome. – ele entregou um embrulho pequeno – Meu presente de natal para você.

- Obrigada... – envergonhada e novamente ao meu lado ela abriu a embalagem e sorriu com algo colorido. – Murano. Você ainda lembra de como eu gosto de Murano... – Enquanto Bella estava perdida na peça, Rosalie, Hugo e agora Charlie sorriam cinicamente para mim. Eles eram um time.

- Boa noite Charlie.

- Boa noite Edward...

- Pai! – Bella se jogou no pai que a abraçou carinhosamente. – Feliz natal papai.

- Feliz natal meu amor. Veja só... quem deu esse maravilhoso murano?

- Hugo pai. Acho que vou no quarto pegar a minha caixa com as correntes para poder usá-lo. – Bella falava tão empolgada que não notava os olhares. Eu tentava bloquear aqueles pensamentos.

- Ohhh, Hugo. Um gentleman como sempre com nossa querida, não é mesmo. – Ela abraçou Bella novamente. – Tão bom te-la aqui meu amor... Edward se não se importa vou levar minha filha para cumprimentar alguns amigos. Nada muito importante para ele...

- Pai!

- Está tudo bem pequena. Vá. Não vou fugir. – Para a infelicidade do trio a minha frente ela pegou e beijou minha mão antes de sair ao lado de Charlie.

- Quando você viaja definitivamente para o seu escritório Edward? – Hugo me perguntou

- Durante o verão.

- O QUE? – Rosalie perguntou alterada.

- O que o que Rose? – Alice chegou. – Oi Hugo.

- Oi Alice.

- Edward só vai firmar seu escritório nos EUA no verão. – Hugo explicou.

- O que tem? – Alice se colocou ao meu lado.

-“Ah não. Traira na família não. “ – Rosalie pensou.

- Alice, vamos deixar os dois a sós. – Rosalie puxou Alice que observava tudo sem entender.

- “Me desculpe por isso Edward” – Ela gritou em pensamento enquanto se afastava.

- Então seus planos são para o próximo verão apenas? – Hugo me perguntou me fazendo desejar ser humano o suficiente para que aquele whisky em minha mão tivesse algum efeito.

- Exato, Bella ainda tem que aproveitar mais tempo com a família.

- Engraçado que eu não vejo muito Bella ao lado da família. – Ele estava tentando me intimidar? Eu ri.

- Evento sociais, você quer dizer... Além disso ela tem a mim e a meus parentes como família também.

- Eu estava pensando em adiantar o meu mestrado ano que vem. Recebi algumas cartas para a Columbia.

- Parabéns meu jovem. – Ergui um pouco o meu copo com um sorriso cínico.

- Você fala como se fosse um velho. – Eu ri um pouco mais. – Mas só tem...

- 25 anos. Agora, se não se importa eu vou ficar ao lado da minha belíssima noiva e sua família. – Eu sai deixando aquele humano babaca boquiaberto. Era tão divertido...

O resto do tempo que ficamos na casa dos Swan foi bem parecido como da ultima vez. Acontece que Charlie e Hugo agora ganharam uma nova aliada, de merda, diga-se de passagem. Rosalie conseguia ser falsa, mas tão falsa que se tornava digna de o nojo e o desprezo. Bella ficou agarrada a sua mãe boa parte do tempo. Mas em algum momento ela me puxou pelos fundos da casa com sue casaco nos braços e sorridente. Era como se estivesse querendo fugir e achasse isso engraçado.

- Vamos logo para a casa de Lucia. – ela falou ainda risonha apesar do frio.

- O que quiser pequena.

- Dirija da sua forma... – ela mordiscou o lábio inferior enquanto eu esperava ela sentar no banco para fechar a porta.

- A senhora Cullen quem manda. – falei fechando sua porta e seguindo a risca seu pedido.

O caminho até a casa de Lucia foi silencioso. Demais até, eu diria se não fosse pelo som da batida acelerada do seu coração. Não fiquei surpreso quando vi alguns dos lobos de Lucia perto da porta da entrada principal entreaberta.

- Agora você espera 5 minutos.

- Nós?

- Não. Você – ela falou pegando a sua bolsa e a abrindo enquanto sorria. – Sua primeira pista. Tente não seguir meu cheiro. E faça tudo a passos humanos, por favor. – ela me entregou um papel depois de dar um beijo estalado em meu queixo e sair correndo do carro em direção da casa.

“Pronto para caçar o seu presente de natal senhor Cullen? São apenas três pistas. A primeira é:
Uma flor de nosso lugar.”
Eu ri já me divertindo com aquilo tudo. Os cinco mitos mais pareciam uma eternidade para passar até que eu finalmente sai do carro em direção ao jardim. Apesar de ter plantado tulipas para Bella, a flor do nosso lugar eram rosas. E Lucia tinha um pequeno jardim de rosas vermelhas. Não precisei andar muito para encontrar uma caixa com outra pista.

“Não como as taças, porém seu favorito.”
Ok, agora eu acho que ela me pegou. Fui caminhando para dentro do lugar e tentei entender o que ela queria dizer com taças e meu favorito. Obviamente sangue não estaria envolvido. E ela me falou de vinho... sobre tomar um vinho com Lucia e Caius essa noite. A passos humanos fui até a adega. Seria vinho? “Não como as taças...” Champanhe! A adega tinha o seu cheiro Uma garrafa suada de Cristal e duas taças e um envelope.

"... as flores odorosas, tens o hálito, querida, perfumado. Mas ouço vozes; um momento espera-me: depressa voltarei para o teu lado." 
Um trecho de sonho de uma noite de verão. O que me levava até a biblioteca. Larguei a idéia de seguir suas instruções. Quem precisa andar a passos humanos quando tem outra opção? Lá estava ela. Deitada no tapete, de costas para a lareira e de frente para mim. A cabeça apoiada em um dos braços enquanto com a outra mão ela pegava uma cereja e colocava na boca. Seus olhos estavam diferentes, tão profundos que não resisti e recitei uma fala daquele mesmo ato para ela.

- O Helena, deusa, ninfa sublimada, que há de mais fascinante que a alvorada desses olhos tão lindos? Tosco e baço é o cristal junto deles; um pedaço de cereja esses lábios tentadores que a toda hora me falam só de amores. A neve virginal do Tauro altivo, sempre apagada pelo vento estivo, em corvo se transforma, horrente e feio, quando agitas a mão, num galanteio. Oh! Vou beijar a sede da ventura, essa princesa feita de luz pura! – Ela riu

- Demetrio é você?

- Sim Bottom. – espalmei seu rosto fazendo um carinho por sua bochecha. – Sou eu... – falei admirando seu sorriso antes de beijá-la com toda devoção que eu poderia demonstrar.

- Feliz natal – ela comentou quebrando o beijo. Minha mão correu até o zíper nas costas do vestido e ela riu.

- O que foi?

- O que você está fazendo?

- Abrindo o embrulho do meu presente. – ela gargalhou.

- Aqui Edward. Aqui. – ela pegou um caixinha e me entregou.

- Eu imaginei que fosse uma faça ao tesouro. – ela rolou os olhos enquanto comia outra cereja.

- Abra.

- Certo. – Abri. Abotoaduras sorri vendo o brasão da família ali, mas sorri ainda mais quando vi Bella nervosa enquanto me observava.

- Eu sei que você usa muito seus ternos. – ela falou um pouco nervosa – e eu olhei todas as que pude, mas não vi nenhuma que pudesse fazer com que você estivesse sempre junto de sua família.

- Isso foi muito delicado de sua parte Bella. – ela sorriu sem graça e virou uma das abotoaduras antes de se levantar.

- Eu só queria que fosse especial para você. Para mim também. – Ela falou de costas para mim. Olhei novamente abotoadura que ela virou. Era minúsculo mas estava la. Bella Cullen. Por trás das duas. Ouvi o barulho no champanhe ser estourado. Me virei quando ouvi o barulho do zíper seguido pelo do tecido no chão. E lá vinha ela caminhando em minha direção com uma taça em cada mão – Mas era obvio que não ia parar por ai. – ela se ajoelhou na minha frente. – Perolas em minha pele..

- Bella... – tirei as taças de suas mãos e depois enterrei uma mão em seu cabelo por sua nuca. Ela apenas me olhava... eu me sentia completamente perdido naqueles olhos castanhos. – Eu..

- É sem simples, eu sei. – ela falou nervosa. – Mas eu queria uma maneira de nos manter sempre juntos a você. Apesar de pequeno eu queria que fosse especial também. E discreto. Como algo apenas nosso. Apenas de nossa família.

- Sempre vai ser Bella. Basta você estar ao meu lado.

- Basta você e querer.

- Sempre minha Bella. Sempre. – Eu ia beijá-la, mas ela me observou divertida.

- Você está vestido demais. Isso está injusto. Eu prometo colocar essas abotoaduras amanhã em você. – ela tirou meu terno.

- Eu acho que você está usando uma peça de renda muito grande também.

- OOOhhhh, nem se compara... – ela já estava desabotoando a minha camisa mas eu a parei.

- Deite. – eu realmente tive a intenção de ser autoritário.

- Mas... – eu coloquei dedos em seus lábios.

- Apenas Deite Bella. Eu quero apreciar o seu presente... – ela piscou um pouco mas se deitou. –Da mesma forma que você estava quando cheguei minha linda...

- Assim? – ela se deitou da mesma forma e pegou outra cereja.

- Assim.. – concordei passando a mão por seu cabelo que batiam um pouco abaixo de seus ombros. – Tão macios... você está perfeita.

- A culpa é sua.. me mima muito.

- Você sempre merece o melhor minha linda...

- Então me explique o motivo de estar tão vestido assim.

- Ah, então você quer que eu tire minhas roupas?

- Não. – ela ficou de joelhos e se sentou em cima deles de frente para mim e enlaçou o meu pescoço com seus braços. – O que eu quero não é tirar suas roupas, ou que você tire. Até mesmo a única peça que eu estou usando.. – ela foi chegando perto e roçou o seu nariz no meu olhando em meus olhos. – Eu quero que você me faça ainda mais sua do que eu já sei que sou...

E foi o que fizemos a noite quase toda. Definitivamente precisávamos de um tapete daquele em nossa casa. Nossa casa... Essa viagem... algo dentro de mim falava que essa viagem seria realmente importante.

Fim do Edward Pov

- Não Lauren, nem se preocupe com isso. Quero algo mais informal mesmo. – Falei com Antony já no meu colo e agarrado ao meu cabelo. Só deus sabe como eu estava conseguindo andar de um lado para o outro da casa as 9 da manhã depois de uma noite tão maravilhosa ao lado de Edward.

- Certo, mas a senhora não quer realmente que o almoço seja servido na sala de jantar?

- De jeito nenhum Lauren. Qualquer coisa vamos chamar você para coordenar os outros empregados. Então mantenha como eu te pedi e você já combinou com Esmé.

Eu não ia me estressar. E também não iria estragar a minha manhã de natal pensando em algo realmente formal quando eu já sabia que meus pais não viriam de forma alguma. Comida, almoço... não tinha muita importância uma vez que apenas eu e Alice é que estávamos comendo comida humana. Antony era um caso a parte graças a sua alimentação balanceada. Mas tudo para ele estava mais do que pronto.

Edward resmungou um pouco sobre minha roupa, mas quando todos estávamos finalmente reunidos na grande sala ele pareceu esquecer disso. Foi um natal como eu não tenho ou participo a muitos anos. Não por causa da grande arvore abarrotadas de presentes para todos, ou pelos quitutes, mas pelo momento em família. Na casa dos meus pais geralmente minhas tias também ficavam hospedadas lá então eu e minhas primas éramos acordadas na manhã seguinte da festa que todos os anos o meu avô e o meu pai davam no dia da véspera do natal. Era comum ver meu pai ainda usando o “resto” de seu smoking, minhas tias com a cara limpa e exalando cansaço e até mesmo os funcionários limpando a casa. Mas era uma alegrinha tão fora do comum. Era delicioso estar no colo dos meus pais admirando meu novo brinquedo, ter a atenção deles até pouco depois do café da manhã quando finalmente se recolhiam para descansar e depois no final da tarde termos um delicioso brunch junto da arvore de natal. Mas já tem 2 anos que isso não acontece, graças a tenção do pacto. Mas esse ano eu estava aqui sentada no grande sofá com a cabeça deitada no ombro de Edward que segurava Antony dormindo depois de ficar exausto da farra de inúmeros embrulhos coloridos e de diferentes formas e tamanhos para abrir. Seus olhinhos atentos a absolutamente tudo.

Emmett realmente estava animado. No dividimos em duplas – a dele foi Antony – para brincar de mímica. Mesmo que não fosse engraçado, quando Antony sorria ou até mesmo gargalhava todos nós o acompanhava. Todos se reuniram num complô para que eu cantasse, e até mesmo Libert teve o seu feliz natal. Uma enorme cesta de maçãs e uma ligação muito forte com Antony. A alegria de apenas conversar sobre bobagens do dia-dia. Sobre livros e musica. Não importava o motivo, e sim o fato de estarmos juntos. Os presentes eu não tenho nem o que falar. Emmett me deu uma bolsa Prada, Jasper novos tambores para correr com Libert assim como equipamentos para Polo. Esmé me deu um lindo colar com um pingente de chave, já Carlisle me deu uma das primeiras versões de Alice no país das maravilhas, restaurada, um tesouro! Alice me matou de vergonha me dando um DVD. Um DVD de Spirit. Aham, aquele desenho animado do Mustang que era a lenda viva do espírito selvagem nos EUA. Ok, eu te pego numa próxima prima, eu sei que eu amo esse desenho mas a família Cullen não precisava saber... E por ultimo o melhor e maior presente de todos. Lucia me deu uma tela belíssima da ilustração de Leda&Swan. Eu não imaginava ainda onde colocá-la.

Obvio que eu dei presente para todos também, mas o presente para os Cullen, e eu me sentia fazendo parte dessa lista foi o enorme brasão de Ouro e cobre que eu consegui que Lucia fizesse para que ficasse em cima da grande lareira da sala. Não era assim tão grande no final, mas bem imponente. Oh sim, Charlie quase pirou quando eu disse que precisava de dois modelos novos de vestido de gala da Maison Dior. Na verdade ele pirou pelo fato de eu ter sacado o dinheiro para pagar e não ter usado o cartão. Se ele soubesse...

No final da tarde quando Alie foi embora, assim como Lucia e Caius o cansaço tomou conta de mim. Antony estava novamente em meu colo enquanto eu subia a escada do nosso lado da casa.

- Querida? – Esmé apereceu por uma das outras portas do corredor, ao lado de Carlisle.

- Oi Esmé...

- Temos o nosso ultimo presente para Antony. E para você também... – Era verdade que eu nunca abri nenhuma daquelas outras portas por falta de curiosidade, mas assim que eu entrei naquele pequeno quarto de frente para o nosso eu fiquei encantada. – Escolhi branco pois não pretendo que apenas ele venha nos visitar. – Esmé explicou

- É lindo...

- E os três berços vão ser substituídos por camas até que possamos reformar mais quartos. – Carlisle falou orgulhoso. E estava deslumbrada observando tudo, cada pequeno detalhe abismada com a perfeição e a simplicidade de tudo. Nem notei que apenas eu, Edward e Antony estávamos ali.

- Se você não quiser que ele durma aqui, vou entender.

- Eu quero. Sei que você escutaria qualquer coisa. Mas esse quarto significa que vão morar com a gente depois do pacto, significa?

- Não minha linda. Mas não impede que eles passem alguns dias como Antony tem passado.

- Isso seria perfeito... – falei imaginando tudo. Três lindos meninos.

- Isso é perfeito. – Ele pegou Antony de meu colo e o colocou no berço. – É talvez algo mais humano que eu já fiz, já vivenciei. – ele falou me abraçando.

- O que?

- Ter uma família. Minha...

Mais dias se passaram até que quando eu acordei, no dia 30 de dezembro, descobri que Alice estava no quarto fazendo algo no meu closet.

- Bom dia pequena.. – Edward falou me pegando no colo. Viajamos hoje.

Fiquei completamente eufórica e marquei SPA com Alice e Rose pela parte da tarde. Na verdade o que eu queria mesmo era Rose em minha casa. Alice já ocupava o meu antigo quarto muito mais do que eu o ocupei. Almoçamos em casa e estávamos esperando para ir apenas no final da tarde para o Spa, foi o único horário que conseguimos.

- Bella. Faz Zabaione pra mim? Eu já expulsei todos da cozinha.

- Que carência Alice... Sem bico e eu faço...

- Yay! – ela deu um pulinho saltitante. – Estou com muita desejo de comer ele quentinho como só você sabe fazer.

Zabaione feito estávamos sentadas no balcão como duas índias e a panela entre nós. Alice comia sem culpa então quando ela abriu a boca eu já sabia sobre o que ela queria falar.

- Eu não sei por onde começar Bella, mas esse assunto é muito importante.

- Diga... – eu iria contar por colheradas o quanto que ela iria demorar a falar que estava grávida.

- Eu estou grávida! – Eu comecei a rir.

- Eu percebi. Seu enjôo esses dias e seu apetite para doces sem culpa...

- Mas a questão importante é que... – Edward nos interrompeu.

- Hora do Spa garotas. – ele me abraçou por trás me tirando do balcão.

- O que é o importante Lice? – O clima ficou pesado. Alice e Edward se olhavam – Ei! Parem de conversar silenciosamente. Estou aqui!

- É que você não vai estar aqui quando nascer e eu vou sentir muito sua falta. Nossa não vejo a hora de hidratar o meu cabelo... – ela falou saindo da cozinha sem me olhar.

- Ela está nervosa com medo que percebam que ela esta grávida.

- Mas esse vestido nem da para ver Edward.

- Você sabe como Alice é caprichosa com sua aparência. – bufei.

- Eu sei...

- Vá. Logo logo vamos sair daqui. – ele piscou para mim.

No Spa Rosalie estava uma chatice só em forma de pessoa. Princeton deveria ter pago um pelo cachê para ela que não arava de falar que não via a hora de entrar para a faculdade em setembro e que não via a hora de estar livre como estava, que vampiros eram nojetos que não va permitir que uma filha sua participe do pacto, que chega de brincar de ser “ a feiticeira” que agora sim ela poderia viver. Ela falava, falava, e falava. Falavaaaaaaaaaaaa, e eu e Alice apenas nos olhávamos cúmplices de que não estávamos gostando disso, mas que nossa saudade era tanta que suportávamos tudo isso que ela tagarelava. Na saída do Spa que os problemas começaram.

- Tchau Bella, boa viagem. – Alice me abraçou apetado.

- Viagem? – Rose me perguntou.

- Sim vou viajar com Edward. – Falei completamente animada.

- Não vai. – Ela bateu o pé. Eu entrei no carro.

- Vou sim Rose.

- NÃO VAI!

- Ela vai Rose, a vida é dela! – Alice a lembrou.

- Isabella Swan se você for... – ela estava falando com o maxilar trincado e os punhos cerrados.

- Tchau Lice, eu te ligo quando chegar. – Eu a ignorei. Rose era explosiva demais e ainda não tinha acompanhado minha dinâmica com Edward por isso tinha algum tipo de super proteção que Alice mesmo não tinha. Era isso que eu imaginava.

Para minha surpresa assim que cheguei em casa Lucia estava lá querendo se despedir. Exatamente de meia noite partimos para o aeroporto e eu já sentia as borboletas em meu estomago fazendo um vendaval. Um mês ao lado de Edward e apenas Edward. Ele justificava como uma rodada de negócios no tal lugar par onde iríamos, mas eu sabia que iríamos bancar os turistas em pleno inverno, fosse onde fosse.

No estacionamento do Aeroporto Edward deixou o seu Volvo enquanto carregava a nossa única mala de mão. Iriamos comprar tudo onde ele me levaria, ele disse. Eu carregava em minha bolsa apenas uma necesser e meus documentos. Ele estava de terno e sobretudo e usava as abotoaduras que eu mesma coloquei. Agimos como um casal andando abraçados pelo corredor do aeroporto. Ele foi fazer o nosso check-in enquanto eu ia comprar uma água embora ele já tivesse me avisado que não era necessário pois iríamos esperar o nosso vôo na sala vip da Cia aérea ainda não revelada para eu não presumir o destino. Foi na fila do café que ela me encontrou.

- Não vai. Não vai para lugar nenhum com aquele monstro! – ela puxou meu braço.

- Rose! Que susto! Meu deus o que está fazendo aqui.

- Estou aqui no aeroporto desde que saímos do maldito SPA. Você não vai viajar com ele.

- Rose... você não conhece Edward. E o conhecesse saberia que estou apenas acompanhando ele em uma rodada de negócios.

- Sexo fácil? Ele tem dinheiro para pagar pelas melhores amantes humanas que ele quiser! Vamos embora. Vou levar você para casa!

- Não Rose! – Usei um tom mais grosseiro e bati o pé no chão. – Não vou alugar nenhum com você. Meu deus, não confia em minhas palavras?

- Não! Ei! Se afaste! – Ela gritou para Edward fazendo com que algumas pessoas nos observassem.

- Vamos pequena? Podemos ir para o embarque se quiser. – Ele ignorou Rosalie. Talvez fosse o melhor a se fazer também.

- Claro Edward, vamos.. – me virei mas senti meu braço ser puxado mais uma vez.

- Não, minha prima não é uma vadia suja e imunda! Nunca vou permitir que vá! – Ela tentou me empurrar mas Edward me segurou em um abraço protetor.

- Vou mandar chamar a segurança Rosalie Hale. – Edward ameaçou. – Seja razoável e não se meta onde não foi chamada.

- ISABELLA MARIE SWAN VOCÊ NÃO VAI ALUGAR NENHUM COM ESSE TRASTE! – Ela gritou e eu me sentir ser puxada por Edward enquanto escondia o rosto com as mãos.

Eu estava chorando de soluçar quando finalmente entramos no avião. Edward colocou o cinto em mim mas se manteve ao meu lado o tempo todo fazendo carinho em mim e sussurrando palavras para me acalmar. Em algum momento eu estava no colo dele e ele cantava para que eu pudesse dormir. Eu só estava implorando para que chegássemos logo no tal lugar para que eu pudesse deixar literalmente de lado tudo aquilo que aconteceu. Rose só poderia estar fora de si para fazer o que fez. Estranhamente senti algo estranho por meu corpo.

- Acorde pequena. – Edward sussurrou em meu ouvido.

- Eu dormi muito?

- O vôo todo. – ele afivelou meu cinto. Foi assim que finalmente notei que estava em um dos assentos da primeira classe e uma voz anunciou:

- Bem vindos a Nova York. Em alguns minutos estaremos pousando no aeroporto internacional La Guardia.

Como assim eu não estou em Paris? – Foi a primeira coisa que eu me perguntei assim que ouvi o anuncio do comandante.

*********
Cap extra 3 - Alice e Jasper. 
Alice POV.

Desde o momento que eu confirmei que o meu Jasper era companheiro de Bella o meu coração seguia uma linha de raciocínio próprio, diferente do que minha cabeça comandava. Ele me prometeu que um dia... Bom, já se passaram anos e eu não o esqueci. A questão era. Ele esqueceu de mim? Creio que jamais aqueles olhos tão lindos fossem capaz de tal coisa, mesmo sabendo que uma criatura como ele era.

O meu carinho por Bella ia muito além do que eu gostaria, mas ainda assim o ciúme de saber que minha prima poderia sentir o que eu senti nos braços dele me fez uma arrepio percorrer pela minha espinha. Alex era quem mais ficava comigo e houveram noites que eu admito que o ciúme e a inveja de Bella me cegaram o suficiente para eu me comportar com uma companheira ideal. Alex não precisava pedir por sexo. Eu daria. E o preço seria baixo: apenas alguns orgasmos.

Apesar de todo o respeito e liberdade que eu tinha, sabe deus pelo que, provavelmente pela amizade entre Alex e Edward, ou o sei la o que era que eles “trabalhavam” e “negociavam” tanto.

Edward... Eu me senti mal, muito mal por mesmo que de brincadeira eu tenha me referido a ele como cunhado. Bella... era inocente demais, por deus! Ele não parece ser ruim, mas com toda certeza está adorando moldar Bella. Afinal foi com ele o seu primeiro beijo mais profundo, o seu primeiro amasso... Ela não descreve tudo, mas pelo olhar dos dois eu acredito que a noite de núpcias dela foi especial. Que ele teve um cuidado com ela. Jasper também teve comigo. E , embora eu seja uma pessoa que foi costurada para ter um lacre pseudonovoemfolha eu tenho que admitir: Com Jasper houve um pequeno incomodo. Com Alex, por mais carinho que ele fizesse doeu, e muito.

Pela cara da minha prima no dia do seu aniversario eu pude observar uma nova Bella. Sabe? Aquela coisa de maturidade, de amadurecimento que só nós mulheres podemos entender nesse momento? Foi assim que eu me senti com Jasper. Muito mais mulher do que eu imaginava. Completa, plena. Sem precisar ter medo de nada. Sem precisar se dominante como eu sempre fazia apenas para desfrutar do meu próprio prazer.

Alguns dias depois do aniversario de Bella houve um baile de interesses em homenagem a Edward. Toda a programação foi divertida: Eu e Bella fizemos compras, ficamos no SPA... Mas a noite, durante a festa foi péssimo. Alex tinha acabado de me prensar contra uma parede escura e me dado um beijo que seria de tirar o fôlego de tanta tensão sexual se não fosse o caso dele ter nos flagrado. Aquilo doeu. Muito. Me senti exatamente como Rosalie gostava de definir nossa posição diante do pacto: Vadias sujas e imundas.

Minha presença na casa dos Cullen finalmente se tornou como eu desejava graças a semana de dança. Foi la que nós dois nos “conhecemos”, apesar de Edward, a velha fofoqueira sugadora de mentes já saber de tudo. Durante aquela manhã, após o ensaio e antes do almoço Bella foi cuidar dos seus bichinhos. Ele estava em casa. Quem liga para uma prima com complexo de branca de neve quando o homem – seja ele no ponto de vista que lhe for conveniente – da sua vida está ao seu alcance?

- Bella, vou ver o que a cozinheira está preparando para o almoço.

- Tudo bem Lice, mas não implique com ela. Qualquer coisa – ela bufou – cancele a sobremesa.

- Certo.

Cozinha. Até parece. Eu sabia que próximo a sala de dança eram os escritórios dos Cullen. E não foi surpresa nenhuma quando o vi sentando em uma mesa analisando um enorme papel.

- Oi Jasper. – Falei decidida batendo a porta atrás de mim.

- Mary.. – ele estava assustado.

- Atrapalho você?

- N-Não. – Ele gaguejou? Que beleza! O abracei e ele correspondeu. – Sabe que tem que sair daqui agora não é Mary?

- Não. Eu sei que não importa o que acontece do lado de fora dessa sua sala. Por deus... não sentiu minha falta todo ess... – ele me calou com um beijo e logo eu tentei o empurrar contra a parede mas ele fez isso por mim. Quando eu senti sua língua gelada pedir passagem por meus lábios eu também me senti ser abruptamente sentada na poltrona enquanto ele trabalhava em um pedaço de papel.

-Jasper eu – Carlisle parou na porta nos medindo.- Alice, está tudo bem? Jasper?

- Eu estou decidindo com Alice o próximo mimo de Bella.

- Ah, certo – ele nos mirou desconfiado.

- Eu vou indo ver Bella. Temos que almoçar. – sai de fininho com a cara de pau que Deus me deu.

Aquela foi a primeira vez que menti...

Edward pegava muito no meu pé mas não adiantava de muita coisa. Tente me ocupar nos planos de minha família para Bella no ano que vem. Florença tinha boas universidades, eu ficaria aqui. Meu tio ficou naquela frescura de que uma universidade fora a faria bem como fez a ele. Mas foi no dia que Edward pegou Bella na academia de dança e os dois viajaram que eu entendi.

Minha prima estava tão perdida como minha tia um dia esteve. Completamente apaixonada.

Ela teria seu final de semana romântico em um hotel em San Vincenzo. Eu? Encontraria com Jasper escondido e teria mais algumas horas de beijos amassos e poucas palavras. Acho que o banco de trás de um corolla nunca foi tão formidável quanto o dele era.

- Jasper... – ele estava fazendo um carinho gostoso em meu cabelo.

- Você e eu... sabe..

- Não Mary. Estamos fazendo muito mais do que devemos.

- Mas eu te desejo tanto!

- Por deus Mary! – ele me abraçou um pouco mais apertado do que deveria mas eu não me importei – Eu também. Mas não podemos.

- Não sou mais tecnicamente virgem. E podemos usar camisinhas também.

- Mary, eu não posso. Você ainda não deu a luz aos seus três híbridos. Não tem idéia de como é difícil para mim ver que você vai carregar um que não é meu.

- Mas eu só fiz amor com você. Eu só quero fazer amor com você Jazz..

- Eu sei Mary... – ele deitou minha cabeça por seu ombro. – Mas não podemos extrapolar. Não ainda.

- Eu sei... mas deveríamos aproveitar que Edward está fora esse final de semana. Quero dizer, ele volta amanhã.

- Ele e Bella devem estar se divertindo. – ele comentou sorridente.

- Você acha mesmo Jasper?- ele me olhou um pouco triste. Tinha entendido exatamente o que eu queria perguntar para ele.

- Eu acho que sim Mary. Nunca vi Edward assim com ninguém. E Bella. Ah... até onde eu sei ele já a observava no instituto.

- Disso eu já sabia. Eles se conheceram num dia que eu briguei com ela.

- Brigou?

- Bella parece ser mais apegada a seus bichos do que a mim! – bufei e ele riu.

- É o talento dela. É natural.

- Eu sei... Mas me preocupo sabe?

- Com o que Mary?

- Bella, Jasper. Bella nunca teve ninguém antes de Edward.

- Mas isso foi um erro nosso.

- Não! Não Jazz.

- Me desculpe Mary. Não quis usar as palavras desta forma. Mas foi melhor que ela não tenha se arriscado assim.

- Não digo ter outro... fazer sexo ou amor. Bella só beijou um homem e ainda assim só foi um selinho, antes de Edward.

- Isso é natural com a maioria de vocês.

- Mas eu não quero que minha prima sofra.

- Não vai Mary. Não vai.. Eles só não se permitiram entender ainda.

- Mas talvez seja melhor, não é mesmo? Você e Emmett... – ele franziu o cenho.

- Não vamos falar sobre isso. Por favor. Eu só quero você. Obrigação não tem nada haver com amor. Com o amor que eu sinto por você Mary.

Aqui jaz Mary Alice Brandon. 
Houve algum tempo nos encontrando assim, nos amassando no escritório dele.. E Carlisle nos pegou.

Pronto, era mais um para pegar no nosso pé como se Edward não fosse o suficiente até mesmo se a família Cullen fosse três vezes maior.

Desejei tanto que Jasper pudesse ser apenas meu que quando vi o quão catatônica Bella ficou com a perda do bebê que era de Jasper que eu me toquei que não deveria desejar certas coisas com tanta força. Não foi culpa minha, eu sei. Mas ainda assim ela me corroeu. Eu estava errada. Muito errada em o desejar com tanta força para mim agora, pois seria bem pior quando ela estivesse carregando daqui alguns meses um filho dele no ventre.

Ainda lembro perfeitamente bem como ela foi tratada como uma rainha quando estava esperando Antony. Tirando Emmett – que as vezes conseguia ser tão retardado quanto sei lá o que, ou se fazia muito bem – Toda a família Cullen cultuava Bella. Edward era tão carinhoso, e tinha uma ligação tão grande com Antony ainda na barriga de Bella que eu sentia um pouco de inveja. Alex me tratava bem. E só. Edward não. Cultuava Bella de uma forma que qualquer mulher sentira o que eu senti. E eu não estou falando isso por causa da jóias, flores ou doces. Eu falo do carinho. Era como se sem Bella ele não pudesse viver. Era como se não existisse mais nada ou ninguém, apenas ela e o seu filho. A troca de olhares bobos, a expectativa e as descobertas repentinas daquela gravidez anormal que só nós conseguíamos ter. Era algo lindo de se presenciar. Então o que eu achava que era inveja se tornava desejo. Desejo de que Jasper pudesse ser assim comigo também.

Foi apenas quando Bella e os irmãos Cullen chegaram de uma viagem que eu tive a chance de ter algum momento ao lado de Jasper. Desde que Mariano fora arrancado de minha prima nos dedicamos apenas a semana de dança, durante os poucos dias que restavam.

Jasper pegou uma roupa que era para Bella e me entregou para eu vestir, na frente dele é claro. Ele não me teve ali pois seria muito arriscado. Todos nos esperavam. Mas eu sabia. Eu sabia que o dia de me sentir plena novamente estava realmente próximo. Bem mais do que eu imaginava. Eu só não gostava mais de mentir para ela.

Dezembro chegou me assombrando. Alex me falou que quando eu estivesse pronta deveria me entregar a Juliano. Eu não tinha tido medo ou receio com Alex, mas isso foi antes de saber que Jasper estava tão próximo assim de mim.

- Não vou forçar você a nada Alice, mas quando se sentir pronta me avise, sim?

- Eu gostaria de passar alguns dias na casa de Bella, Alex. Ela vai viajar então seria melhor engravidar quando ela não estivesse por perto.

- Muito nobre de sua parte. Só vamos apenas lembrar de nossas obrigações. – ele se levantou – Quer que eu te leve agora?

- Vou arrumar minhas coisas.

Minhas coisas pensei. Então incluir aquele espartilho preto com rendas douradas que eu nunca usei já que comprei pensando nele seria um deles.

Bella todas as noites mantinha Edward ocupado demais. Talvez esse fosse o meu erro de ficar em seu ex quarto. Por mais que já tivesse muito mais coisas minhas ali do que na casa de Alex ouvir esses dois se amando na varanda era constrangedor, então eu sempre mantinha as janelas fechadas. Bella era uma ternura até nesses momentos? Deus segure esse furacão quando ele for solto. Eu já sabia que as santinhas eram as piores. Eu, bom... era a prova disso. Palavras de minha própria mãe.

Coloquei toda a minha roupa deslizando por cima uma camisola curta e preta para que desse para ver exatamente onde estavam as minhas meias, assim como o meu Hobe longo. Hoje mais cedo eu tinha roubado uma pasta do escritório de Jasper, de um projeto que ele teria que trabalhar em Veneza. E eu pedi que ele fosse me encontrar em seu quarto a meia noite. O quarto de Jasper era intocado. Segui até ele tranquilamente – não queria que meu tamanco de pompons nas pontas chamasse atenção de nenhum vampiro indevido – e assim que entrei nele eu o vi sentado em sua cama.

- Mary. – Ele me observou de cima a baixo. Hoje eu estava decente, em comparação ao dia em que ele me fez sua. Tinha escolhido tudo do jeito que ele gostava : preto e dourado sob minha pele. Me maquiei... fiz tudo o que fosse necessário ou não para isso.

- Precisamos conversar.

- Acho melhor você manter isso bem amarrado em seu corpo para isso. – soltei o nó do hobe e ele paralisou como uma estatua.

- Sua pasta – coloquei ela em cima de uma cômoda e fui andando até ficar de frente para ele.

- Mary, volte para o seu quarto do outro lado da casa.

- Não. – peguei sua mão gelada e deslizei pela lateral do meu corpo. – Não enquanto você não me amar.

- Eu te amo Mary. Mas eu não posso fazer isso. – fiz com que minha camisola escorresse e batesse no chão. Ele me olhou assustado, sacudiu a cabeça e fechou os olhos. – Vai ser pior.

- Para Bella, inclusive.

- Como assim? – ele levantou a cabeça para me olhar.

- Se você não me quer aqui, eu posso ver minha prima em outros lugares. Você sabe que eu venho aqui não só por ela nem só por você. Eu gosto, eu me sinto da família. Mas vocês são a razão. E se os dois não andam juntos eu não tenho motivo para ficar vindo aqui.

- Mary!

- Não Jazz, eu não posso, eu não vou agüentar carregar o filho de outro.

- Onde você quer chegar Alice?

- Eu posso dar meu corpo. – me agachei até ficar de joelhos no chão e ter que olhar para cima. Olhar bem nos seus olhos – Mas não o meu amor, a minha alma.

- Você te certeza disso?

- Absoluta. Eu estou no momento certo para que essa noite não seja falha. – falei enquanto ele espalmava meu rosto.

- Mary, isso é uma loucura...

- Não Jasper. É amor. É o bem mais valioso que eu tenho e posso te oferecer.

- Você sabe que está me chantageando não é?

- Sei e não me importo.

- Por deus... Ed- o cortei.

- Edward? Edward está bem ocupado com Bella agora. E se ele der um piu sobre isso, ele deveria saber que não tem nada haver com isso. Se ele não ama a minha prima nem ninguém, eu não tenho nada com isso. Eu amo você, eu quero você.

Eu pensei que seria mais difícil. Mas eu sei que sou boa em conseguir o que eu quero. Sempre.

O meu pequeno show de drama deu certo. Ele me deitou na cama e apreciou, alisou e fez carinho por todo o meu corpo. Como na nossa primeira noite. Talvez fosse alguma característica de um homem que carrega o sobrenome Cullen. Se e um dia tinha sentido desejo de ser tão cultuada como Bella hoje eu estava matando ele.

A delicadeza para tirar as peças que eu vestia, os beijos que ele distribuiu por meu corpo e todo o prazer que ele pode me dar com seus lábios e suas mãos. Eu me sentia muito mais mulher, muito mais sensível ao toque dele. E egoísta como eu costumo ser só me dediquei a ele novamente para ele sentisse exatamente como eu queria:extremamente amado e desejado. Com ele eu não precisava ser mecânica. Eu podia ser eu mesma. Ou melhor, eu podia ser a Mary dele. 
Nos amamos até o amanhecer, quando antes de sair de seu quarto conversamos uma ultima vez. Ele beijou o meu ventre. Ele falou que não via a hora de ver a minha barriga crescer e que não se importava que outro o tivesse como patriarca. Agora faltava bem pouco para eu ficar livre. E os híbridos que fossem meus, também seriam dele. Marcella poderia até ser naturalmente de Alex, mas eu sabia que ele a amava como se fosse dele. Eu vi, eu acompanhei ele com Marcella, Ana e Antony em Volterra.

- Eu não me importo se outro der o nome, ou se ele achar que é dele... Você vai ser minha, e todos eles também.

Precisamos nos amar durante mais três noites até os enjôos aparecerem. Foi na véspera do natal que eu tive certeza. Depois de conversar com Edward, eu fui ao encontro de Jasper no estábulo. Aquele cheiro desagradável me atingiu em cheio e ele notou me pegando no colo sorridente.

-Então..

- Sim. – ele me rodou no ar.

- Repita Mary Alice! Repita!

- Sim! Sim! Siiimmm!!!!

- Eu queria podre gritar para o mundo... – ele falou se sentando no chão e me colocando ao seu lado.

- Mas não podemos.

- E Bella?

- O que você acha? – perguntei abraçando as pernas

- Eu sondei Edward ontem pouco antes de sair para te ver no fim da tarde.

- Ele acha que é melhor não.

- Eu também Mary. Não nos leve a mal. Mas Renée está grávida. Uma punição mínima, conhecendo Irina como conhecemos... ela é vingativa demais. Ela tem noção que o que mais magoaria Bella não seria ver os pais virarem pó. – ele falou bem sério – Seria arrancar os gêmeos de dentro dela.

- Jasper!

- É verdade Alice. Você viu como ela tratou Edward aquele dia.

- Aquela vaca amarga não tinha o direito de privar Edward de passar mais tempo com Antony. É o filho dele!

- Mas ela não se importa com isso... E ela vai fazer qualquer coisa para conseguir fazer com que todos nós possamos amargar. Ela só escolheu e permitiu que Bella e Edward fossem companheiros por que viu que Edward e ela tinham uma boa ligação, por acaso ela os observou em um de seus encontros no instituto. Ela sabe como todos nós nos apegamos a Bella, como todos nós vivemos em harmonia como uma boa família vive, sabe que Bella e Edward se gostam. Ela sabia que se Edward e Bella se dessem minimamente certo, que Bella iria sofrer por deixar os híbridos em Volterra. E ela sabe que com isso todos nós iríamos sofrer. Então ela planejou tudo isso. Ela planejou para nos ver sofrer por alguém que ela sofreu. 
- Quem? – Perguntei espantada.

- Carlisle.

- O que? Eu acho que não estou entendendo mais nada...

- Eu falei demais Mary. – ele sacudiu a cabeça.

- Mas ela permitiu que Bella viajasse com Edward.

- Não é bem assim. Mesmo que ela fosse minimamente contra não adiantaria. Edward é o alfa, então se ele disse que ela vai com ele, ela vai.

- E ele vai trabalhar mesmo Jasper?

- Não. Vai passar um tempo apenas com Bella. – uma pontada de inveja me atingiu.

- Quando você for minha vamos viajar juntos por ai por mais do que um mês Mary – ele beijou minha mão. Mas vamos nos focar em nós dois. Ou melhor, em nós três... – ele colou a mão em cima do meu ventre sorrindo.

- Oh sim, mas eu tenho uma duvida..

- Eu vou estar em Volterra no dia. Eu garanto que serei tão presente na vida dele quanto dos outros 5 que fazem parte dessa família. Rosalie pode não amar as suas meninas, mas todos nós as amamos..

- Rosalie? Ela já...

- Sim, tem 8 dias. Não sabia? Ela já passou pelo rito de passagem.

- Ah meu deus...

- Tem que ir não é? – ele me perguntou triste pois sabia o que eu iria fazer ainda hoje.

- Sim, mas não só por isso. Rosalie odeia a relação de Edward e Bella, assim como titio. Isso vai ser complicado. – me levantei. – Você realmente vai estar em Volterra no dia do parto?

- Assim como vou te mimar como puder. Alguém terá que representar Bella por lá, não é mesmo..

- Você é tão nobre meu amor...

- Eu não me importo se outro der o nome, ou se ele achar que é dele... Você vai ser minha, e todos eles também. – Ele repetiu.

Fui embora antes de Bella acordar, pois já temia os planos de Rose de falar algo que Bella não merecia ouvir, mas feliz. Feliz demais apesar de mínimo esse que eu tinha certeza que já carregava e o próximo eu tinha certeza que seriam...

*******
Assim que o avião pousou eu pedi para Edward que me esperasse pois eu gostaria de passar uma água no rosto. Eu estava uma vergonha em forma humana. Rosto inchado, maquiagem um pouco borrada.. Eu já deveria ter escutado Alice a muito tempo sobre usar apenas o que é a prova dagua, mas ontem a minha ansiedade de chegar logo no aeroporto era tanta que eu nem me toquei que não tinha idéia do tempo do vôo. Estava inchada por tanto chorar também. Ainda não conseguia acreditar que Rose tinha feito aquilo comigo. Mas agora eu estava bem distante dela, por isso não tinha que me preocupar com isso. Mês que vem, talvez. Pensar que passaria um mês ao lado de Edward me animava tanto, tanto, tanto... Procurei os óculos escuros, os maiores que eu tinha dentro da bolsa: algo que eu aprendi com Alice. Quando viajamos sempre temos que ter dois óculos escuros na bolsa, o maior sempre vai esconder nossa estafa.

- Pronta? – Edward me perguntou quando eu sai do banheiro. Ele estava com um sorriso tão lindo que foi impossível não retribuir com outro.

- Prontíssima. – Ele pegou minha mão e enroscou nossos dedos e saímos assim, de mãos dadas do avião.

O Tempo estava péssimo. Para os humanos. Para mim, com Edward ao meu lado estava perfeito. Iríamos sair e aproveitar bem mais a cidade que eu imaginava. E de dia também. Nunca neve me pareceu tão interessante quanto agora. Entro do taxi ele falou com o taxista mas eu estava tão encantada com a idéia de estar ao lado de Edward de dia e entre diversas outras pessoas que ele me chamou atenção sorrindo.

- No que tanto está pensando?

- Em como eu gosto do frio. – dei os ombros observando o transito caótico. Ele sorriu e me puxou para junto me beijando como se não tivéssemos platéia. Mas quem se importa?

Algum tempo depois chegamos ao nosso destino e eu suspirei. Eu tinha idéia de quanto custava uma diária aqui. Eu me hospedei aqui anos atrás com Alice que parecia esquecer que ela já gastava demais com suas compras. Além daquela sua cirurgia plástica estranha. Estava pronta para protestar quando descemos do taxi mas ele rolou os olhos impaciente.

- Por favor Bella. Eu não preciso ler a sua mente para entender que careta é essa. Por favor, permita que eu faça tudo exatamente como planejei, sim?

- Tudo bem... – ele me abraçou e um funcionário do hotel pegou a mala da mão dele.

- Vamos, sem birra. Eu estou planejando este momento a alguns meses, por tanto se permita minha linda. E me permita te mimar ainda mais... Agora vamos. Você precisa descansar numa cama de verdade. – Eu sorri passando o braço por ele também e deixei minha cabeça ficar encostada contra o seu braço esquerdo. Rapidamente ele fez o check-in e nos seguimos pelo luxuoso hall e elevador rumo ao 19 andar.

- Uau. – foi a única coisa que eu consegui falar com a vista da janela.

- Eu agora tenho certeza de que o Plaza realmente foi a melhor escolha. – eu sorri sacudindo a cabeça.

- Eu me hospedei aqui uma vez com Alice. Mas a vista não foi para o central park. E sim para a quinta avenida. – dei os ombros – nem poderia reclamar, eu cheguei aqui 3 dias depois dela. – sacudi a cabeça.

- Ela me falou que você ia adorar ter a vista do central park. Mas não sabia que você já tinha vindo aqui.

- Já vim sim. Duas vezes. Uma com meus pais onde só conseguimos nos hospedar num hotel da Times Square e a outra vez 3 anos atrás quase...

- Não parece muito empolgada...

- Ah vir com meus pais não foi muito bom. Minha mãe só pensava em compras e meu pai em negócios. Só vim mesmo pois estava de férias. Tinha 8 anos na época. E com Alice, bom.. ela veio fazer plástica aqui.

- Plástica? – Ele perguntou fazendo uma carranca. O ou... falei demais.

- É. Plástica na região íntima... – falei baixinho e ele riu.

- Me desculpe... – era como se ele soubesse do que eu estava falando. – Mas venha... – ele tirou meu casaco. – Um cochilo e ai então poderemos começar a nossa programação.

- Mmm.. isso me faz lembrar de uma coisa...

- O que? – senti ele se deitar na cama comigo.

- Nova York?

- É o inicio da nossa viagem... – ele falou tirando uma mecha do meu cabelo do meu rosto.

- Mas por que Nova York exatamente?

- Vejamos... – ele me puxou para deitar a cabeça em seu peito mas segurou meu queixo para que eu pudesse olhar para ele. – Eu e você, Central Park, Quinta avenida, Broadway ... – tudo me soava tão romântico que suspirei nervosa. – E um baile de mascaras essa noite no salão do hotel.

- Mas eu não tenho o que vestir. Nem sei o que Alice separou para mim na mala. – Ele riu.

- Lembra do que eu falei antes de atravessarmos a porta?

- Lembro...

- O que foi?

- Me permitir, e te permitir também.

- Exato, e é assim que vai ser. Eu já falei para você que compraríamos tudo aqui, então apenas descanse. Eu já cuidei de tudo por nós dois...
Depois de um beijo em minha testa e bastante carinho no meu cabelo eu dormi. Eu lembro que acordei com o barulho de algo sendo empurrado e uma voz em inglês ecoando pelo quarto. Abri os olhos e vi que estava coma roupa da viagem ainda e que realmente não estávamos na França como imaginava que seria, muito embora estar aqui fosse tão agradável quanto.

- Edward? É você na sala? – falei em inglês, como deveria ser a partir de agora.

- Sim, sou eu sim pequena. Por favor... deixe seu sotaque mais leve... – ele pediu me mirando de cima a baixo.

- É mesmo? Pensei que vocês gostasse... – ele veio pra cima de mim e olhou bem nos meus olhos.

- Esse é justamente o problema pequena. – ele traçou um caminho entre minha bochecha até meu pescoço com o seu nariz -Seu sotaque britânico é de matar... – ele sussurrou no meu ouvido antes de grudar seus lábios em minha jugular. Arfei e ele riu. – Tem que comer alguma coisa. – mordi os lábios olhando para ele que se levantava. – Bella...

- Nada disso. – me levantei e segurei a gola da sua camisa. – Quer me mimar? Então comece inaugurando essa cama grande demais comigo. - Ele piscou atônito e eu o beijei com toda vontade que ele me deixou sentindo segundos atrás. Apesar da urgência absurda foi quando eu me senti realmente completa que eu tive certeza de que essa viagem seria melhor do que eu imaginava.

Horas mais tarde eu acordei completamente emburrada. Ele não estava ali junto comigo. Bufei me enrolando com mais força nos lençóis de fios sedosos e vi que no lado dele da cama tinha um bilhete.

Minha vez de brincar; A caixa está em cima do sofá. Você tem até a meia noite para me encontrar. 
Pulei da cama como uma anormal e nem me dei ao trabalho de arrastar os lençóis comigo. Uma enorme caixa junto com ouras duas pequenas estava em cima do sofá. O nome Dior estampado na tampa da caixa maior me fez fazer uma careta. Mas eu estava no Plaza, e usaria um Dior em um baile no salão principal do hotel, segundo o convite em cima da caixa explicava. Eu ri me sentindo a própria Eloise. Fui até minha bolsa e vi que a mala de mão já estava vazia.

Armario. Eu se quer tinha notado onde era o armário do quarto que estava com as poucas peças de roupa minhas e de Edward perfeitamente organizadas. Olhei o relógio e me assustei com a hora, 10:40 da noite.

Depois de um banho mais rápido do que eu gostaria o meu cabelo parecia teimar em querer ficar molhado. O sequei enquanto amassava as pontas, ele ficaria bem mais curto por causa disso, mas ao menos ficaria um pouco mais arrumado. Não tinha visto ainda o vestido. Nem nada que estava dentro das caixas mas me decidi por uma maquiagem leve carregando um pouco mais os olhos com cores como perola e grafite. Corri até a caixa com o vestido e tirei ele de dentro: Branco, tomara que caia com alguns detalhes que agora eu não me daria ao trabalho de notar. Em outra caixa um par de sandálias de salto finos e uma bolsa em tons de prata. Coloquei o meu celular e meus documentos dentro dela e por ultimo abri a caixa com a mascara. Linda, branca. Com detalhe de plumas e pedras na lateral. 11:37. Peguei o convite em meu nome e o cartão do quarto rumo ao elevador.

O lobby tinha algumas pessoas sentadas e a música já ecoava pelo espaço assim como as risadas e pessoas falando alto. Entrei no salão e entreguei o meu convite. O salão estava cheio e parecia ser um padrão: mulheres de branco e homens de smokings pretos. Como tinha no convite as mascaras só poderia ser retiras a meia noite. Não que faltasse muito, mas eu estava perdida naquela multidão. Eu sabia que ele poderia estar me vendo, sentindo meu cheiro. Mas eu não podia sentir o seu, menos ainda conseguia ver o seu cabelo num tom tão singular. Uma fraqueza começava a bater em mim quando cheguei ao meio do salão olhando para todos os lados. Podia sentir vários olhares para cima de mim o que estava me incomodando. Uma mão me puxou mas eu nem me permiti pensar que seria ele. Apesar de fria, era a única que me mantinha realmente quente. O toque do desconhecido me incomodou.

Me arrastei até a entrada do salão chateada comigo mesma. Como eu iria encontrá-lo?

- Senhora Cullen? – Um garçom me chamou atenção.

- Sou eu. – ele me entregou um pequeno cartão dobrado e saiu sem falar nada.

Da entrada as nove horas. 
Os gritos anunciavam que o ano novo estava chegando. Sai correndo pelas pessoas sem muita delicadeza e educação. Eu tinha que encontrar ele logo. Chegando no local indicado do salão eu não consegui negar como estava espantada. Não tinha certeza se era ele e dei um passo para trás de primeira. Mas foi fitando seus olhos por alguns segundos que eu vi que realmente era ele então me joguei em seus braços.

- Lembre bem dessa coordenada minha Bella. – Sua voz saiu abafada graças a marcara que cobria todo o seu rosto. Era tão digna quanto uma mascara de Veneza, e eu agora tinha certeza de que ela era de lá. Já que ele recebeu algumas encomendas quando estávamos lá com seus irmãos. Não gostei da seriedade do tom que ele usou.

- O que você falou hoje cedo... – falei contornando com o dedo a renda dourada aplicada embaixo do contorno dos olhos.

- Mas isso é muito importante que você saiba Bella. – As pessoas começavam a gritar a contagem regressiva. – Um dia, você vai entender. E vai seguir exatamente como eu ensinei hoje. Promete?

- Eu prometo. – Fui sincera mesmo sem entender. - 6.. – falei sorridente.

-5

-4

-3

-2

-1 – ele tirou a sua mascara e quando me puxou para um beijo senti ele desfazer o laço da minha. – Feliz ano novo no calendário humano. – eu sorri junto com ele.

- Feliz ano novo Edward...

Passamos o resto da noite agarrados dançando. Conversando sobre planos para amanhã. Nos beijando. Em algum momento, dançando uma música suave com a cabeça no vão do seu pescoço ele beijou meu cabelo e sussurrou no meu ouvido exatamente o que eu queria ouvir.

- Apenas nós dois minha pequena. Nem nada, nem ninguém. – olhei para ele e assenti com a cabeça por estar sem palavras.

Não existia nada realmente. Ali eu era apenas Isabella de Edward, não Isabella bruxa cumprindo o pacto como companheira de Edward o alfa vampiro. Éramos apenas mais um casal, como muitos outros espalhados naquele grande salão...

Na tarde seguinte quando acordei , Edward fez questão de me acompanhar até o jardim interno do hotel para que eu tomasse café. Ou almoçasse. Mas eu não fazia questão de nenhuma das duas coisas. Ele estava ainda mais carinhoso que o normal e eu estava me permitindo como ele pediu, o que resultava em uma Isabella completamente mimada e sorrindo abobalhada. Não saímos do hotel por causa da chuva forte. O que por outro lado foi realmente bom.. mais motivos para ficar em cima daquela cama. 
Na manhã seguinte fui acordada com um monte de beijos pelo corpo. Edward exagerou na temperatura do quarto para que eu pudesse usar os lençóis de fios finos e não tivesse que usar nada mais que cobrisse meu corpo além dos lençóis e dele.
- Bom dia.. – falei puxando o lençol para cobrir os seios e ele sorriu puxando. Eu ri junto com ele que vestia o roupão do hotel.

- Bom dia Bella. – ele beijou minha testa e bateu ao meu lado no colchão. Roupas. Ele viu que eu fiz uma careta e sorriu. – Hoje é dia de matar Alice de inveja.

- Eu nem liguei para ela ainda. – Falei me sentindo culpada.

- Vai ligar, na hora certa. Vamos?

- Certo.. – só quando comecei ame vestir foi que me toquei do tom das roupas. – Desde quando Edward Cullen escolhe roupas no tom escuro para mim? – perguntei rindo.

- Está muito frio la fora Bella. Aqui – ele me passou luvas – Vai ser melhor assim. Além disso ou Alice arrumava a sua parte da mala ou morria.

- Não devia se preocupar. Eu gosto de frio.

- Não quero que você fique doente na primeira parte da nossa viagem.

- Mmm, quantas vão ser?

- Vamos as compras agora Bella. – ele falou rindo. Eu bufei.

- Não ando precisando de muitas roupas. – Ele pegou no bolso do casaco que já vestia dois papeizinhos que fisgaram meus olhos na mesma hora. – Ok, desde quando você conseguiu... – tente pegar mas ele levantou a mão que segurava as entradas.

- Eu disse que programei bem essa viagem.

- Mas você não mencionou irmos ver CHICAGO.

- Reformulou a sua necessidade de roupas?

- Podemos dizer que sim. – ele sorriu me entregou um envelope. Mais entradas. Acho que tremi. – Edward. Como é que você conseguiu esses lugares? E todas?

- Se eu soubesse que você ia ficar tão empolgada deveríamos ter vindo antes. Nem que fosse apenas para vir ao teatro.

- Nada disso. – resmunguei. – Agora podemos ir 4 vezes! E ainda temos um mês inteiro – ele me cortou.

- Um mês inteiro de inverno. Inverno pesado. 
- O que significa?

- Que vamos poder sair bastante. – ele olhou para os meus sapatos. Todos os que Alice colocou – num total de três – tinham salto. – Você pode comprar algo mais confortável para caminhar.

- Se eu desacostumar a andar de salto é capaz de Alice me matar. Eu praticamente só uso salto desde os 12. Por isso – peguei os sapatos – Não fale mal deles. Hoje em dia não consigo ficar sem usá-los também.

- Foi apenas uma sugestão.

- Aceita. – sorri o acompanhando para o lado de fora do hotel.

Eu era realmente muito desatenta quando estava ao lado dele. Estava nevando, mas ainda assim de uma forma agradável... Adorei também o fato de Edward não fazer questão que o meu café da manhã fosse o mais pomposo e completo de todos. Apenas um pretzel e um café – segundo os americanos, claro. Starbucks não era definitivamente o meu favorito. Mesmo Edward escolhendo para ele, apenas para me acompanhar, um café de grão mais tostado que o normal. As pessoas indo a Italia descobririam que isso não é exatamente café – enquanto caminhávamos pela calçada da quinta avenida. Eu ri.

- O que foi?

- Agora sim eu entendi o que você queria dizer com matar Alice de inveja.

- Isso vai merecer uma foto...- ele falou pensativo enquanto remexia as mãos dentro do casaco. Ele sorriu colocando óculos em mim e eu prontamente me virei para ver como ficou no reflexo do vidro.

- Ray Bans?

- Sim. Para combinar com a cena de um dos seus favoritos – ele apontou para a nossa frente. Bastava atravessar a rua que estaríamos na frente da Tiffanys.

- Ou com você, não é mesmo? – Perguntei quando notei que ele tinha colocado os dele.

- Talvez, mas prefiro os menores, como você está usando. – ele me abraçou e atravessamos a rua.

- Não vai me fazer ser grosseira com um gato, dentro de um taxi, vai? – ele riu e me jogou o celular.

- Alice. Agora. – demorou um pouco e ela atendeu.

- Eu não quero saber de você velha fofoqueira.

- Sou eu Lice.

- Oh, Bella, onde vocês estão? Não me diga que realmente estão em Paris!

- Não. No momento em que falo com você parou de nevar. Edward está tirando varias fotos e eu estou comendo pretzel e usando raybans na frente da Tffanys da quinta avenida. – Ela deu um grito tão estridente que eu afastei o aparelho do ouvido e até Edward fez uma careta.

- Oh meu deus, minha bonequinha de luxooooo. – eu ri

- Como estão as coisas por ai?

- Estou bem. Comendo feito um boi. Alex e Juliano estão me mimando bastante.

- E Rose?

- Não ligue para ela. Faça uma boa viagem. Ai deus, me diga que você está com um blackberry.

- Sim estou. Listas?

- Muitaaassss listas. Me diga que vai na Macys ou na Sacks, tem um creme que eu quero que... – Edward já estava, junto comigo revirando os olhos.

- Mande a lista sim. Mas agora eu tenho que ir pois tenho que encontrar um vestido decente para ir ao teatro mais tarde.

- O que vai ver?

- Hoje? Chicago.

- Ai deus... mande o imprestável do Edward fotografar tudo. Ou ele apanha.

- Eu ouvi Alice. – ele falou tirando o celular de mim. – Claro. Até logo. – ele desligou – Alice é espaçosa demais. – eu ri.

- Já estou acostumada.

- Vai me explicar o motivo de gostar tanto do filme?

- E do livro também. Mas eu nem gosto tanto assim.

- Certo, então durante esses quase 6 meses que estamos juntos – me encolhi mais com o meu casaco e desviei os olhos, apesar de estar usando os óculos escuros. – As cinco, pelo que posso contar, vezes que você assistiu sozinha ou com Alice significam o que?

- Tudo bem, eu assumo. – nós estávamos voltando para o outro lado da rua.

- O filme ou o livro?

- Os dois. – ele apenas me olhou esperando uma resposta. – O filme não é original. Assim, digo, o filme não é igual ao livro, e Capote escreve muito bem.

- Mas se fosse para escolher só um? – eu não entendi a curiosidade dele, estava achando engraçado.

- O filme.

- Por que? – ele perguntou abrindo a porta da Bergdorf masculina.

- O final. O final no filme é feliz.

Banana Republic, Saks, Prada, Gucci, Louis Vuitton e Disney store... Algo me diz que a caixa que seria despachada para a Italia amanhã faria a felicidade de Esmé, Alice e todos os pequenos da nossa família. Edward também não deixou passar em branco a minha visita a Tiffanys. Pelo o que ele ouviu e me contou, as vendedoras nunca tinham vendido tão bem para turistas ingleses, como elas imaginavam graças ao meu sotaque.

Foram maravilhosos 13 dias em Nova York. Só na Broadway tivemos o privilegio de assistir em lugares maravilhosos dos melhores setores: Chicago, Wicked, O Fantasma da Opera e Billy Eliot. Nos últimos dias ele ainda conseguiu que fossemos mais uma vez ver Chicago e também o Rei leão. Jantei em restaurantes diferentes – tudo menos comida Italiana, claro – apesar de que em alguns dias não conseguirmos sair pois o tempo apesar de muito frio não estava nublado o suficiente, Edward compensou magnificamente estando comigo dentro daquele quarto.

Compramos uma edição recente de Breakfast at Tiffany's, e em algumas tardes ficamos lendo um único livro juntos e abraçados, sentados formidavelmente embaixo de uma das muitas arvores do Central Park. Era muito mais interessante ver a Holly original de Capote , mesmo que com toda a sua futilidade e independência estando ali em Nova York. E Edward fez uma observação interessante: Seria uma forma que o autor teve para homenagear uma de suas amigas? Marilyn Monroe não fugia do perfil da Holly do livro de forma alguma...

O Central Park realmente era um lugar fantástico. Além de lindo e cheio de coisas para fazer. Patinamos no gelo, assistimos ao teatro de fantoches e nos divertimos com nossa piada interna quando eu agitei todas as zebras e vários pássaros do zoológico.

Edward também me levou a alguns lugares que eu adorei, como o Jazz Standard. Namorar ao som de um bom Jazz ou Blues é algo que deveria ser uma obrigação para qualquer tipo de casal. Mesmo o tipo mais estranho como nós. Cada sorriso torto, cada beijo, cada carinho e sempre, sempre e sempre mãos dadas, mesmo que ele usando luvas grossas demais para o meu gosto e eu também.

No ultimo dia em Nova York estávamos pela manhã esperando que algumas fotos fossem reveladas para enviarmos para casa também. Edward explicou que não seria bom ficar acumulando bagagem pois ainda hoje iríamos sair para outro lugar que eu não sabia onde era. Fizemos mais compras também durante esses dias. E houve até uma pequena briga pois eu queria pagar com o meu cartão – ou seja, com o meu dinheiro que era o dinheiro do meu pai – ele simplesmente falou uma coisa que se eu não estivesse encostada no balcão para fazer o pagamento, minhas pernas que viraram gelatina teriam me derrubado de cima de um dos meus novos Manolos. Discretamente ele sussurrou com aquele tom que sabia que me afetava.

Flasback

- O que foi que eu disse a você na noite do baile do ano novo Isabella Cullen?
- Nem nada, nem ninguém. 
- Exato. – ele encostou os lábios em minha jugular por dois ou três segundos. – Apenas nós dois. – ele sussurrou em meu ouvido mais uma vez. – Agora, que tal me passar esse cartão? - Automaticamente eu entreguei a ele. – Muito bom minha linda. Muito bom... 
Eu ia discutir? Ele sabia me deixar completamente sem reação. Até pensei em fazer uma birra quando vi que Edward se divertiu fazendo caquinhos do cartão, mas ele notou. E me deu um beijo daqueles... Ele se afastou quando a vendedora voltou com as sacolas e ele me pediu o meu cartão preto. Ou seja o com o dinheiro dele. Eu entreguei fazendo birra não pelo cartão, mas pelo beijo ter parado tão bruscamente. 
- Seja boazinha meu amor... – ele falou beijando minha aliança e olhando nos meus olhos. Além de ter tremido e mordiscado os lábios eu apenas fiquei congelada. 
Fim do Flashback

- Essa ficou realmente muito bonita – ele me mostrou uma das fotos em que eu estou morrendo de rir com o teatro de fantoches.

- Pareço uma abobalhada.

- Mas eu gostei. Então, é o que importa...

- Lá vai você...

- O que?

- Me deslumbrando mais uma vez. – Ele riu.

- Eu ainda acho que não tiramos fotos suficientes. – eu observei ele espantada.

- Como?

- É verdade.

- Edward! Todos os dias você lotou os cartões de memória da maquina!

- Eu sei. Mas nem temos tantas fotos suas em nossa casa Bella. Nem muitas fotos nossas. Então... – eu o cortei

- Se permita e me permita. Já entendi isso muito bem Edward.

- Ótimo minha linda. - Esperamos o resto das fotos serem reveladas e seguimos até a transportadora para enviar o resto das coisas.

Seguimos até o hotel e eu suspirei. Aquela cama faria falta. No aeroporto esperando na sala vip da Cia. Tentei arrancar para onde iríamos.

- Você já já vai saber minha linda. Tenha calma.

- Bom, considerando que você prometeu que iríamos a Nova Orleans ouvir um bom Jazz... – ele sorriu e me abraçou.

- E nós vamos. Cada promessa que eu fiz eu vou cumprir. Mas cada uma delas ao seu tempo.

Edward Pov.

- Boston Edward? – Bella me perguntou com uma careta.

- Sim pequena, Boston.

- E o que tem para ver aqui?

- Amanhã você vai descobrir. Eu prometo.

- Mas nem está assim tão tarde... – Paramos na frente de uma cabine de locação de carros.

- Mm... gostei. – ela comentou sorridente. – To meio cansada de ter platéia quando nos beijamos, como nos taxis.

- Certo... – eu ri enquanto preenchia o formulário.

Depois de tudo resolvido, fomos esperar o carro no estacionamento e o tempo estava como eu imaginava: frio demais para Bella. Seguimos até o hotel onde eu tinha feito reserva. Bella pareceu gostar bastante dele também.

- É lindo Edward... – ela comentou sobre a fachada.

- Espere até ver lá dentro. – Comentei animado quando ela me abraçou.

- Bem vindos ao The Liberty Hotel. – Um dos funcionários se apresentou com mais outros dois que tiraram as malas do carro. – Reserva de lua de mel? – Eu sorri enquanto sentia Bella corar. Era uma delicia sentir o calor da pele dela, mesmo por cima das roupas.

- Em nome de Cullen, Edward.

- Oh, Claro. Nos sigam. – Seguimos para fazer o check-in e Bella parecia estará animada. O Hotel era realmente muito bonito. Quando chegamos no quarto ela gargalhou, alto.

- Como assim apenas um quarto simples? – ela comentou se jogando na cama depois que dispensei o carregador das malas.

- Não vamos ficar muito tempo aqui e o pouco tempo que vamos ficar, não vamos ocupar tanto esse quarto. – ela bufou jogando a cabeça para trás e respirando por algum tempo, calada. Depois levantou a cabeça novamente e olhou maliciosa para mim.

- E hoje? Quais são os planos para hoje?

- Não sei... – tentei não dar muita atenção a ela de propósito. Tirei o notebook que compramos da pasta e coloquei em cima da mesa. Seria uma questão de segundos agora. – Imaginei em trab... – e logo ela não me permitiu terminar a frase se sentando na ponta da mesa e me puxando para um beijo cheio de desejo. Pelos meus cálculos todo cuidado era pouco, e agora tinham que ser redobrados.

- Posso dar uma sugestão? – ela perguntou mordiscando meus lábios.

- Sempre.

- Eu acho que antes de qualquer coisa – ela pegou minha mão esquerda e passou por baixo de sua saia com os dedos bem em cima da renda da barra de sua meia. – Deveríamos comer um doce...

- Bella...

- Nada disso – ela resmungou puxando a saia.

- Sua saia nova...

- Quem se importa com uma saia nova quando tem uma mesa nova para inaugurar? – ela me abraçou com suas pernas. – Venha Edward. Vamos comer um doce...

- Tudo o que você quiser pequena...

- Sempre? – ela me perguntou usando um tom de possessividade.

- Gostei disso.

- Do que? – ela perguntou quando eu tirei a sua blusa. Fui até o seu pescoço e distribui beijos até a sua orelha para sussurrar

- Dessa sua possessividade para cima de mim. – ela riu presunçosa.

- Agradeça ao meu desejo por você...

Horas mais tarde Aquela Bella dominadora tinha ficado de lado. A minha Bella, delicada, majestosa e sorridente de forma inocente estava de volta. Ela optou por não jantar, e sim beliscar e eu concordei já imaginando que amanhã talvez ela não ficasse muito feliz com a minha escolha para a programação do dia. Visitamos alguns bares do hotel, mas optamos por ficar em um que era a espécie de um lounge. O local era ótimo, ficamos em um sofá mais afastado a música do local também era agradável.

Os pensamentos das pessoas variavam por entre agradáveis e péssimos de se escutar. Algumas pessoas nos taxava como um casal adorável, um casal jovem e apaixonado foi o que eu mais gostei de ouvir. Mas tinham aqueles pensamentos idiotas como o dos homens que mesmo acompanhados cobiçavam Bella. Ela estava realmente maravilhosa naquele vestido e também não iria negar que o seu sorriso e o seu porte chamava atenção apesar de seus apenas 20 anos. Eu podia não gostar muito de tons escuros – exceto os azuis – em seu corpo, mas aquele vestido cinza – ou grafite como ela me falou – era realmente formidável. Demais, pro meu gosto, em seu corpo. Um Jazz suave ecoou pelo salão e ela esqueceu a sua bebida.

Música para o post: My Last Regret - By Robert Cray

http://w w w. youtube . com/watch?v=HHFfmwFHOq0

- Você não se esqueceu, não é mesmo?

- Do que minha linda?

- De que você ainda vai me levar ao Mississipi para ouvir um autentico blues...

- Claro que não. – ela mordiscou os lábios e pegou a sua taça de Martini mais uma vez.

- Eu acho que deveríamos ter alguns CDs em casa. – ela falou antes de voltar a bebericá-lo e eu ri.

- É mesmo?

- Sim. Onde fomos em NY não dava para dançar, e eu sei que é algo que você deve ouvir e apreciar. Mas eu iria adorar apreciar a música dançando um pouco com você. Nem que fosse em cima da cama...
- Bella! – Eu tentei a repreender, mas sorri.

- Você também gostou da idéia que eu sei...

- Com toda certeza sim.

Passamos a noite fazendo planos para numa próxima viagem passarmos por lá. E Bella exigiu que quando pisássemos em território Italiano compraríamos alguns CDs. Apesar de apreensivo com o dia de amanhã, até cair no sono profundo espalhando seu cabelo na cama eu apenas procurei sentir a maciez de seus lábios e a quentura da sua pele. Ouvir os seus sorrisos e prestar atenção a cada movimento que ela fazia olhando o cardápio, pegando a bebida, envolvendo suas mãos nas minhas e vez ou outra observando a sua aliança. Acho que eu estava conseguindo criar o clima perfeito. Só me faltava a coragem.

As palavras de Lucia ecoavam em minha mente, mas eu me permitiria pensar em todas elas quando estivéssemos em Chicago, provavelmente daqui dois dias.

Pedi o café da manhã para que Bella comesse na cama. Ainda pelo inicio da manhã Bella e eu matamos a saudade de Antony via internet – que do hotel era péssima por sinal – E soubemos que as primeiras caixas já tinham chegado.

Por volta das 10 horas mandei retirar o carro e Bella me observou curiosa demais. Eu estava me preparando para o primeiro berro que aconteceria nos próximos vinte minutos. Só quando pegamos a avenida Massachusetts ela começou a ficar atenta demais.

- Edward... – ela me chamou atenção falando baixinho mas parecendo que ia explodir. Ela bufou retirou os óculos escuros – que si usava apenas por charme, já que estava nublado – O que estamos fazendo aqui?

- Eu só quero te mostrar uma coisa.

- Edward! – ela explodiu como eu previa – Eu reconheceria os prédios de Harvard em qualquer lugar. De a volta nesse carro agora.

- Pequena. Calma.

- Ah não. Como se não bastasse a minha família inteira, agora você? – Ela me acusou e estava certa. De certo modo.

- Bella minha pequena, me escute. Por favor.

- Edward, existem excelentes faculdades e cursos de Música em Florença. Em Harvard mesmo não tem nada disso.

- Então você só pensa em estudar música por isso?

- Claro que não! Mas meu pai não vai querer que eu estude música. – ela falou bufando.

- Não importa o que seu pai quer ou não Bella. – Fui um pouco duro enquanto entrava na rua certa. – Ele vai te apoiar.

- Dando uma de Hippie que abandona os negócios da família?

- Bella – desliguei o carro e baixei o seu vidro. – Olhe.

- Departamento de música?

- Sim. Mas eu ainda acho mais coerente você estudar na Juilliard.

- Edward... – ela suspirou. – Eu jamais conseguiria entrar lá.

- Como não?

- Eu não sei o suficiente para conseguir.

- Vamos descobrir isso quando começarem as inscrições. – ela sacudiu a cabeça.

- Você não vai fazer isso também. Já me basta a minha família, certo? Você também não!

- Bella, todos só queremos o melhor. E não vamos discutir sobre universidades Italianas em comparação com Americanas ou até mesmo Francesas. Por favor.

- De a volta com esse carro. – ela falou ainda mais irritada com o rosto virado para a janela.

- Pensei que você fosse ficar animada em saber que o departamento de música aqui é excelente.

- Pensei que essa viagem significava apenas nós dois. – ela retrucou nervosa. Continuou sem me olhar.

- Pequena, eu pensei em passar aqui e em irmos em Dartmouth. Foi uma das universidades que mais gostei de freqüentar.

- E eu pensei que essa viagem era apenas nós dois. – ela bufou com a voz tremula. – Mas agora, eu estou pensando em pegar um taxi, isso sim!

- Calma pequena... me entenda também.

- Eu. Quero. Voltar. Para. Casa. AGORA. – ela bufou e saiu do carro correndo. Ótimo Edward. Ótimo. Com algumas pessoas passando por perto eu não poderia correr mais do que como um humano.

- Bella! – Falei assim que a agarrei.

- Eu quero ir embora, agora. Acabou. Acabou essa viagem pra mim e pra você.

- Não pequena. Você...

- Eu sei. Está doendo tanto quanto a sua insistência em me fazer ficar aqui olhando esse lugar. – ela tinha voltado a falar em Italiano. – Eu preciso ir embora.

- Shiii pequena. – A peguei no colo e voltamos para o carro seguindo para o hotel.

Foi bem por que eu imaginava. Para piorar a situação suas regras chegaram um pouco antes do que eu imaginava. No restante daquele dia ela não ficou distante ou catatônica, ela apenas chorou o dia inteiro. E eu só desejava alguns minutos dentro de sua mente para entender o que estava passando na sua cabeça. Só no dia seguinte ela conseguiu falar alguma coisa.

- Edward?

- Sim minha linda?

- Me desculpe por ontem.

- Eu que peço desculpas.

- Mas você se importa com o meu futuro. Eu sei que meus pais também – ela se virou para me olhar na cama. – Mas eu não quero pensar em nada disso, ao menos não agora. Por favor.

- Me desculpe pequena. Mas eu realmente me importo com o seu futuro. E quero que você desfrute do melhor. Você tem talento e conhecimento para entrar na Juilliard.

- Agora não Edward... por favor.

- Tudo bem. Eu prometo que nunca mais vou tocar nesse assunto com você, a não ser que você deseje. Mas quero que você saiba que eu vou sempre te apoiar. Sempre, em qualquer escolha que você queira.

- Obrigada Edward...

Dois dias depois estávamos desembarcando em Chicago. Nosso vôo sofreu um atraso incrível por causa da neve, mas isso não mudou em nada a minha programação. Bella estava com pouco apetite mas muito desanimo, como sempre acontecia durante aqueles três ou quatro dias do mês. Alugamos um carro e com um telefonema seguimos até a casa da nossa família. Aqui provavelmente seria uma das nossas únicas paradas onde não precisaríamos ficar em um hotel.

A casa ficava no subúrbio, e tinha um enorme muro ao redor do terreno da mesma. Dando o sinal de luz um dos funcionários abriu o portão e Bella prestou mais atenção.

- Onde estamos?

- Na casa dos Masen.

- Como? Viemos visitar alguém? – eu sorri parando o carro na frente da casa.

- Não Bella. Esse era o nome que nós usávamos aqui a 60 anos.

- Oh. Então essa é a casa de Chicago? – ela perguntou animada olhando pelo vidro do carro.

- Sim. Essa é a nossa casa em Chicago. – sai do carro e fui abrir a porta pra ela que observava tudo fascinada.

- Ela é linda Edward. Um pequeno castelo eu diria. – ela comentou divertida.

- Senhor Cullen ? – Evy nos chamou atenção.

- Bella, essa é Evy. – Ela se assustou notando o que Evy também era.

-“Ela não sabe o que você é?” – Evy pensou olhando Bella de cima a baixo e sorriu quando parou em sua mão direito. “Casou Edward? Com uma humana?” – Ela pensava Alegre.

- Ainda não... – falei tão sorridente quanto ela.

- O que? – Bella me perguntou.

- Ainda não comeu nada.

- Ah.. É um prazer conhecê-la Evy.

- O prazer é todo meu senhora Cullen. – Bella corou.

- “Quem diria não é mesmo Edward? Mas ela é uma gracinha...” – Apenas balancei a cabeça.

- Eu tomo conta da casa a alguns anos. – Ela comentou enquanto entravamos na casa.

- Alguns? Você me conheceu ainda hibrido. – Comentei e Bella sorriu.

- Oh, ela sabe.

- Sim. – Bella completou. – Mas vejo que os outros criados são humanos.

- Todos de minha inteira confiança senhora.

- Não me preocuparia com isso. – Bella comentou sorridente.

- Vão poder aproveitar os próximos dias na cidade. Isabella é britânica? Já veio a Chicago?

- Na verdade – ela parou de falar em inglês e falou em Italiano – Sou Italiana. Mas estudei durante anos na Inglaterra.

- “Oh, ela então é a sua companheira Edward?” – Apenas assenti com a cabeça e enquanto Bella observava o hall de entrada sussurrei baixinho o suficiente para que ela não ouvisse

- Mas aqui ela é apenas a minha Isabella e deve ser tratada como uma rainha. Estamos entendidos?

- “Sim senhor”.

- Edward! Venha me mostrar o restante da casa... – Bella me puxou animada.

- “Tudo está como o senhor pediu”.

Depois de um pequeno tour pela casa Bella parecia renovada.

- Onde vamos ficar?

- Podemos ficar no quarto de hospedes de preferir.

- Não. Eu quero ficar no seu quarto.

- Isso é bom.

- É?

- Sim. Providenciei que mudassem o colchão e que comprassem cobertas novas. Não creio que o aquecedor da casa esteja funcionando tão bem como eu gostaria.

- Mas cobertas pesadas vão permitir que eu continue dormindo ao seu lado. – ela comentou sorridente. – Nossas malas?

- Já devem estar em meu quarto. – comentei subindo a escada junto com ela.

- Esmé tem um bom gosto incrível, mesmo depois de tantos anos. – Bella falou quando estávamos no corredor dos quartos.

- Espero que continue gostando de tudo o que vê. – ela sorriu apertando um pouco mais a minha mão.

- Com toda certeza sim... – ela sussurrou quando eu abri as portas do quarto. Observou tudo e depois se sentou na ponta da cama sentindo o tecido da colcha. – Eu me sinto em casa. – ela abriu um enorme sorriso.

- Fico muito feliz que se sinta assim. – falei me ajoelhando no chão, na sua frente. – Quer comer alguma coisa?

- Gostaria mesmo de tomar um bom banho.

- Tem uma banheira bem grande dentro do banheiro sabia?

- É mesmo? – ela comentou com um tom de ironia entrando na brincadeira. – Me sinto ansiosa para conhece-la. – eu ri e caminhei com ela até o banheiro.

Entre beijos, sorrisos e uma certa dificuldade para arrancar todas aquelas roupas logo estávamos dentro da banheira. Bella estava completamente relaxada – também por causa do fim de suas regras – mas pelo o que ela me falou de se sentir em casa. A única banheira da casa ficava no banheiro do andar de cima, entre o meu quarto e o quarto de Esmé e Carlisle. A janela do banheiro dava a vista perfeita para o jardim dos fundos da casa.

- É lindo...

- O que?

- Ver a neve caindo assim... no jardim.

- É bonito... mas não lindo. – ela levantou a cabeça que estava escorada em meu ombro. – Não quando eu tenho você aqui comigo... – ela sacudiu um pouco a cabeça risonha e eu peguei seu queixo apenas com o dedo indicador para forçar que ela olhasse para mim. – Bella.. eu – fui interrompido.

-“Lucia Volturi está na linha.” – Evy. Grunhi irritado.

- O que foi Edward? – Bella se afastou um pouco para me observar. Todo o clima foi embora.

- Lucia está na linha telefônica.

- Como você sabe?

- Evy está no quarto de Esmé e Carlisle e pensou ao invés de falar. – Bella corou.

- Eu gostaria de falar com Lucia.

- Tudo bem. Evy, nós ligamos para ela em seguida... – suspirei jogando a cabeça para trás enquanto observava Bella sair da banheira animada para falar com Lucia. Volturi escrota.

Eu até falei com ela, por alguns minutos, mas Bella passou exatamente 48 minutos e 23 segundos com Lucia no telefone. Lucia não estragaria meus planos para essa noite.

- Vamos sair agora a noite? - ela perguntou assim que desligou.

- Podemos.

- Podemos ficar em casa? Eu preferia deixar para bancara turista amanhã.

- Certo. Mas você tem que comer algo.

- Se eu bem conheço você a dispensa da casa deve estar transbordando de tanta comida. – Eu sorri

- Me conhece bem, não é mesmo? – falei tocando a ponta do seu nariz.

- Então eu vou querer um bom vinho e uma tabua com frios. – Ela falou toda autoritária.

- É mesmo senhora Cullen?

- Com toda certeza sim. – ela falou sim.

- Não vai querer descer?

- Não.

- Ok, vou ver o que posso providenciar para você.

- E para nós dois. – eu ouvi ela falar antes que eu saísse do quarto.

Fui até a cozinha onde Evy já me aguardava.

- As flores acabaram de chegar senhor. Estão no carro como combinado.

- Não vou mais sair. Peça para deixarem aqui na cozinha.

- O senhor precisa de alguma coisa?

- Aquela bandeja de prata. A grande. Está limpa?

- Sim.

- Quero ela e um balde de gelo. Avise para a cozinheira preparar uma tabua de frios e alguns acompanhamentos, não e importo se tiverem que sair. – Observei Evy retirar do armário o que eu pedi.

- Então você vai se casar com ela?

- Pretendo.

- Como são os três? – Ela perguntou animada.

- Só temos um até agora. – Ela me mirou desconfiada.

- Eu sou fiel a vocês até o primeiro deslize Edward. E eu gosto muito do conforto que a sua família me da.

- Eu sei disso.

- Você não está sumindo com ela ou algo do tipo, está?

- Não, não estou. Mas você não está tão bem informada como imagino.

- Pelo visto não.

Enquanto observei ela dar as ordens como uma boa governanta eu contei sobre o aborto de Bella, a morte de Ricardo e o sumiço de Tanya.

- Eu ainda não posso acreditar que Tanya Denali tenha feito tal coisa. Mas a essa altura ela deve estar morta.

- É o que eu espero.

- Santo deus... Esmé e Carlisle devem estar numa tristeza só...

- Não vou mentir que foi mais fácil do que eu imaginava. Claro que minha mãe está sofrendo ainda, mas ela entendeu.

- Você não acha arriscado demais para ambos fazer o que está fazendo Edward?

- O que?

- Como vai ser para ela lhe dar as outras crianças? – Suspirei. – É exatamente esse o problema, e você sabe disso. Uvas também?

- Sim. – Ela terminou de arrumar tudo na bandeja que realmente era bem grande e eu peguei para subir. – Estão todos dispensados até amanhã.

- Vou caçar essa noite.

- Pode ir. Qualquer coisa eu me viro. Ainda é minha casa. – ela sorriu e saiu para dispensar os outros empregados.

Chegando no quarto coloquei a bandeja na cômoda de frente para a cama. Ela estava completamente enrolada na colcha da cama e ocupada com o seu ipod novo, que compramos em NY.

- Qual a música? – Ela se virou sorrindo e foi assim que eu notei que ela estava maquiada. Ela tirou um dos fones.

- Não acho que você iria gostar.

- Vamos Bella, deixe de ser boba. Cante pra mim. – ela mordiscou os lábios e começou a cantar.

Música para o post: Smashing Pumpinks - Perfert

http:// w w w . youtube . com/watch?v=QaXIOanHlGc

Next time I promise we'll be perfect
Perfect
Perfect strangers down the line
Lovers out of time
Memories unwind
So far I still know who you are
But now I wonder who I was...
Angel, you know it's not the end
We'll always be good friends
But the letters have been sent on
So please, you always were so free
You'll see, I promise we'll be perfect
Perfect strangers when we meet
Strangers on the street
Lovers while we sleep
Perfect..
-É interessante. – Falei enquanto ela tirava o outro fone também.

- Não é não. – ela comentou risonha e então saiu de debaixo da coberta. Realmente, a música não era nada. Não em comparação a aquela enorme provocação. – Eu sei que quando completamos um trimestre eu usei branco. Mas eu me encantei por esse conjunto. – Ela falou se sentando no meu colo. – As cores ainda assim são claras.

- Certo. Onde foi parar o seu frio?

- Eu estou com calor. – ela se abanou coma mão. – Você não? – Ela se mexeu me provocando. – Opa... está sim. – Ela tirou a camisa que eu usava e me empurrou como se fosse para eu deitar na cama ficando por cima de mim. – Feliz segundo trimestre Edward... – então ela me beijou.

Comemoramos ao melhor estilo durante algumas horas. Quando eu finalmente abri o champanhe ela estava completamente suada. O seu cheiro estava tão forte, ainda mais com o aquecedor do quarto ligado, não que ele fosse potente o suficiente para ela. Ou para o que eu gostava de fazer.

Brindamos e só quando ela começou a beliscar algumas frutas e queijos da tabua de frios e bebericar do vinho que eu entreguei as flores para ela. Junto com o seu mimo.

- Nossa onde elas estavam?

- No mesmo lugar que a bandeja Bella. Você realmente fica muito desatenta quando quer.

- Ou quando me dão motivos para isso. – ela traçou meus lábios com o dedo indicador e eu entendi o seu recado. – Mas as tulipas estão lindas, obrigada. – Eu então entreguei caixinha para ela. – Como eu não vi isso?

- Simples, eu encomendei e fui buscar enquanto você estava no SPA do hotel. – ela abriu e na mesma hora olhou para sua aliança.

- É linda. E combina. Combina com a aliança que você me deu.

- Exatamente. – eu peguei da caixinha e coloquei em seu pulso o beijando depois.

- Você ainda vai cansar de gastar seu dinheiro comigo... – ela resmungou divertida.

- Vai sonhando. – ela riu um pouco mais alto.

- Eu na verdade já sonho com muitas outras coisas...

- É?

- Posso te fazer uma pergunta?

- Pode.

- Você vai viria mesmo comigo se eu fosse fazer uma faculdade aqui?

- De onde veio o seu interesse?

- Meu pai fala tanto isso para as pessoas...

- Por vergonha de estarmos...

- “Noivos” – ela fez as aspas com os dedos. – Eu sei... – ela bocejou.

- Hora da soneca?

- Pode ser... – ela falou bocejando mais uma vez. Ela colocou a minha camisa e se espreguiçou em cima da cama. Me deitei ao seu lado. – Edward?

- Sim pequena?

- Me desculpe em Cambridge ...

- Está tudo bem pequena. – Ela riu baixinho.

- Eu sei que agora está. – ela falou um pouco enrolada por causa do sono. – mas eu não quero que essa viagem acabe nunca.

Então foi assim que ela falou isso pouco antes de dormir que eu decidi. Se ela gostasse da casa de Forks nós nunca mais pisaríamos em território Italiano.

Fim do Edward Pov.

Os outros dois dias eu preferi que ficássemos em casa. Além de tudo pelo fato da internet funcionar tranquilamente então eu podia ver Antony via webcam, Jasper sempre estava com ele e Esmé. O meu coração apertava um pouco, mas eu estava tento um momento tão único com Edward que eu me sentia feliz com cada calafrio que eu sentia quando achava que era a hora certa para dizer algo a ele. A três pequenas grandes palavras.

Evy era Atenciosa demais comigo. Eu notei que apesar de Lauren ser atenciosa, Evy tinha um carinho maior por Edward, além de passar muito mais confiança do que uma simples governanta. Ela contou que Carlisle a transformou quando ela estava muito doente e sozinha. Hoje ela vive e toma conta da casa de Chicago junto com seus dois cachorros Malamute. Eles ainda eram novos, mas eram lindos. Lembram Huskys mas conversam com a gente. Ou tentam. O barulho que eles fazem é realmente engraçado e parece o barulho de Cheebaca de Star Wars. E eu só sei disso pelo fato de Alice – e ai de mim se ela souber que eu comentei sobre isso com Edward – ser completamente viciada nos filmes. Pessoalmente eu não via a menor graça.

Aquela foi a casa em que Edward Nasceu. Evy contou que Esmé sempre que vai no jardim da frente da casa se emociona. Edward também me contou que Esmé não agüentou se encontrar com as pessoas responsáveis que estavam espalhadas em pontos estratégicos nos E.U.A. Mas logo que o teve – em casa mesmo, apenas com a ajuda de Carlisle – voltou para Italia, como mandam as regras. Edward viveu férias de verão aqui uma vez quando tinha apenas 6 anos humanos. E voltou varias vezes a morar aqui com Carlisle e Esmé. A ultima eles se chamavam de Masen, e não Cullen como ele havia me explicado.

Chicago era uma cidade muito bonita, tinha também muitos pontos turísticos com vistas incríveis. A arquitetura era o ponto forte de toda a cidade. A vista mais chocante com toda certeza foi na Willis Towers que Edward conseguiu me levar de dia e de noite. Não quis saber, nem me atrevi a perguntar quanto ele gastou para conseguirmos ir até o ultimo andar exatamente as 2 da manhã. Mas eu posso dar toda certeza do mundo que se não fosse pelo fato de ter tantas câmeras ali que aquele vidro escuro iria ter muito mais história para contar que simples beijos, abraços e Edward indicando o que era em cada lugar.

Fomos em uma galeria de arte e museu. Na verdade não fomos em apenas um mas o que eu mais gostei foi Instituto de Arte de Chicago por causa das aulas que conseguimos ver de longe. O espaço exalava energia boa...

Também fomos ao Sheed Aquarium o que foi fantástico. Todas as aves, peixes, foram diversos mamíferos marinhos. Edward ficou brincando o tempo todo falando que o rapaz que ficou no aquário/piscina com os golfinhos deveria ser uma mulher disfarçada. Uma bruxa com talento com animais como eu. É claro que eu só fazia rir.

Mas um dos melhores momentos em Chicago com toda certeza foi o fim de tarde nublado e o pedaço da noite que ficamos no Navy Pier, até ele fechar. De inicio eu me senti igual ou pior que uma criança boba, mas aos poucos vi que Edward estava se divertindo tanto quanto eu. Andamos na famosa roda gigante, comi algodão doce e saímos carregados de prêmios das barracas. Vimos alguns casais como nós. Edward fez questão de falar que nós éramos o casal mais bonito. E o mais apaixonado que tinha ali. Eu travei por completo. Até pensei em falar aquelas três palavrinhas, mas não consegui. Antes que eu pudesse mexer os lábios ele me rodou no ar e me beijou deliciosamente. Tão deliciosamente que ouvimos um apito. Opa, parece que o segurança não gostou muito do que viu. Sorrimos e saímos de lá comigo nas costas de Edward que corria numa velocidade humana.

Evy embalou um monte de coisas que compramos, além dos brindes e prêmios do parque durante a nossa ultima tarde. No lugar de imprimir ou revelar as fotos, já que compramos um notebook em Nova York apenas passávamos algumas fotos por e-mail.

Foi assim que passamos a nossa ultima tarde juntos. Vendo fotos, conversando com nossa família, vendo Antony e resolvendo com Evy sobre as caixas que seriam enviadas por transportadora. Ainda assim estávamos com muitas malas agora. Edward ainda assim fez questão que tivéssemos uma mala de mão como quando viemos para os E.U.A

Lá estávamos nós no aeroporto e eu não sabia qual era o destino. Novamente a mesma coisa acontecia. Enquanto esperava na sala vip da Cia aérea vi o calendário e notei que agora tínhamos apenas mais 8 dias de viagem. Fechei os olhos e esperei que esses dias demorassem a passar.

Descobri que iríamos para Las Vegas, então me sei por satisfeita por saber que iríamos nos divertir naqueles cassinos. Chegamos por volta das 8 da noite e Edward e eu pegamos um taxi para o hotel que ele indicou. Eu simplesmente não acreditei. Meu queixo com toda certeza tinha caído.

- Bella?

- Ooi.. – sussurrei e ele riu.

- Em inglês pequena. Em inglês. – Nem notei que tinha falado em Italiano. – Vamos?

- Vamos... – eu sai do taxi com sua ajuda. – Sério que vamos nos hospedar aqui no Bellagio?

- Claro que sim pequena.

- Quero só ver o quarto...

- Eu economizei demais em Chicago pequena. – eu gargalhei alto enquanto via os funcionários pegando nossas – a maioria minha claro – malas. O Check in foi rápido, e seguimos até o 36 andar. E lá estava eu boquiaberta e chocada com a vista mais uma vez. – Imaginei que fosse gostar.

- Como alguém não iria? Edward... – ele me abraçou por trás e apoiou o queixo em meu ombro.

- O quero que seja tudo perfeito. Como você merece.

- Bobo – eu sorri e me virei. – Não tem como não ser, se você não estiver ao meu lado.

- Vamos desfazer as malas?

- Na realidade eu gostaria de saber quantos dias vamos ficar aqui.

- Acredito que quatro ou cinco. Ainda teremos uma ultima parada.

- Certo. – fui até a mala que eu sabia que estava alguns vestidos que eu comprei em Chicago. – Será que não é realmente exagerado esse vestido ? – Comentei enquanto o tirava da mala.

- Bella, ele é branco como manda a tradição e você vai usar um manto por cima dele, branco também, lembra? Além de tudo, na Italia não vai estar assim tão frio em Março. É a festa de comemoração do rito de entrada de Antony.

- É como um batizado. – Falei me olhando no espelho que tinha no quarto. Peguei a tiara que comprei para usar com ele e coloquei na cabeça.

- Pois eu digo a você que esse tal de Marc Jacobs nunca desenhou algo que caísse tão bem no seu corpo. Eu adorei você dentro dele. E esse lacinho... é quase um convite. – eu ri alto e tirei a tiara do cabelo.

- Fico feliz que você tenha tido tanta paciência comigo nas lojas que já fomos. E com toda a minha compulsão por compras.

- É natural. O que é viajar sem comprar ? Fora que eu garanto que você comprou mais pares de sapato para Alice do que para você mesma.

- Talvez tenha sido.

- Agora deixe de bobeira. Você ficou maravilhosa e vamos providenciar aqui em Vegas uma bela pulseira de perolas para combinar com ele.

- Sim, senhor! – Comentei risonha e ele me ajudou a desfazer as malas. Ele ativou o cofre do quarto para colocar as jóias já compradas.

- Vista algo. Estou necessitando de você ao meu lado num jogo de poker.

- Não vamos gastar nem perto da metade que gastamos em Veneza viu? E eu estou falando apenas da nossa quantia, não a dos seus irmãos!

- Sim senhora! – Foi a vez dele comentar risonho.

Já tinha tomado uma ducha rápida – sozinha – e estava terminando de calçar a sandália. A nossa cama aqui era de frente para a janela/parede de vidro e eu não cansava de reparar nisso tudo. Ou na vista que era absurdamente linda e você via de tudo. Em cima da cama mesmo eu terminei de me maquiar. Edward já me observava tranquilamente. Provoquei ele passando o gloss bem devagar. Ele riu balançando a cabeça.

Observar Edward jogando – por mais injusto que ele pudesse ser – era delicioso. Eu sentia meu ego inflando a cada rodada bem sucedida. Não só pela questão dele ser um bom jogador – mesmo não lendo mentes – mas também pelo fato de que ele não desgrudava nem me poupava de beijos nada castos na frente de todas. Durante a noite observei, completamente enciumada as mulheres em cima dele, mas ele se esquivava, me apresentava como sua esposa ou simplesmente alisava seu rosto com minha mão direita como se quisesse esfregar na cara delas, por mim que ele estava muito bem acompanhado. 
Três dias curtindo a vida noturna de Las Vegas. Boates, cassinos ou até mesmo passeios pelos pontos turísticos. No segundo dia por lá eu acordei com uma ressaca desgraçada. Agiamos em alguns momentos como dois jovens nas idades que tínhamos. Na verdade eu realmente tinha 20 anos – e não deveria poder beber, entrar em cassinos ou boates, mas como sempre o dinheiro resolve tudo – e Edward, que aparentava facilmente seus 24-25 anos estava agindo como um tal.

Estava dormindo um sono muito gostoso quando ele me acordou.

- Bella, se vista, já separei as roupas. – ele falou colocando tudo em cima da cama e eu observei sem entender.

- Vamos, só temos meia hora.

- Mas ainda não são nem 10 da noite. Já vamos sair?

- Se vista minha linda... – ele estava tão animado que eu dei um pulo da cama. E estranhei que ele tivesse escolhido calças e botas. – Não pergunte Bella, ou vamos perder a hora. Você pode dormir lá. – Não perguntei nada, apenas assenti e me vesti.

Acordei quando notei que estávamos no aeroporto novamente e que dessa vez embarcamos em um jatinho. Emburrada estava, emburrada fiquei. Mas que porcaria toda era essa?

Acordei me sentindo ser carregada mas ele beijou minha testa e fechou a porta. Eu estava com tão em divida com meu sono que não me importei com mais nada. O banco de trás daquele carro que eu estava era aconchegante.

Música para o post: Lifehouse - First Time

http:// w w w . youtube . com/watch?v=9NwhIbgyA4k

- Bella? – Edward me acordou. – Bom dia minha pequena.

- Ainda está escuro. - Resmunguei

- Não, meio escuro. Faltam 2 horas para amanhecer. Mas pouco tempo para te mostrar o que eu tanto quero.

- Como assim?

- Suba – ele abriu o teto solar do carro e eu finalmente notei que estávamos numa caminhonete enorme.

- Como você conseguiu esse carro Edward?

- Bella. Por favor.. – coloquei meu corpo para fora do carro e uma brisa extremamente fria me atingiu. Edward se levantou e veio para ficar ao meu lado e me entregou luvas e uma manta. – Olhe para o sul. Mas antes sinta. – ele tocou o meu coração completamente eufórico e sorridente. Por deus, ele estava tão lindo..

- Onde estamos? Em cima de uma montanha?

- Não , em cima de uma colina mesmo.

- Mas qual o motivo de uma caminhonete tão grande?

- Você vai perceber. Agora se concentre em sentir minha linda. Por favor... – ele ligou e o motor do carro roncou mas ele ficou parado.

Suspirei e pensei que meu coração pudesse estar me enganando.

Respirei fundo e antes mesmo de me virar senti que estava num sonho. Um pequeno grupo de cavalos selvagens seguiam rumo ao norte.

- Edward...

- Se segure pequena!

Eu estava tão maravilhada que mal percebi que já estávamos mantendo uma distancia muito menor daquele grupo. Diria que se muito cerca de 5 metros. Edward mantinha uma velocidade no carro que os acompanhava com maestria

- Edward pare o carro!

- Não Bella. Não faz sentido parar o carro agora!

- Mas eu preciso mostrar a você como é... como eu estou me sentindo. – Como eu nunca me senti antes, em toda a minha vida. A liberdade, a força e a imponência dos Mustangs que corriam ao nosso lado era sem igual. – Pare já Edward! Você é veloz o suficiente.

Ele Parou o carro e eu sai com ele. Estava em suas costas, completamente agarrada a ele enquanto corríamos junto com os cavalos. Em algum momento eu abri os braços e o frio não me incomodava mais de jeito nenhum. Eu me sentia livre. Sem duvidas. Como se eu tivesse realmente comandado os cavalos – pelo que consegui contar um total de 23 – estava correndo em círculos ao redor de nós dois.

- Edward... eu não tenho palavras...

- Mas eu tenho.

- Eu não tenho como agradecer a você por isso. Eu... eu só comentei isso com você uma vez.

- Mas você disse que era o seu sonho. E eu tinha que realizar ele. Eu tinha que ver você assim tão plena como estou te vendo agora.

- Edward.. – eu já estava sentindo a visão turva.

- Eu te amo Bella. E não teria outra razão que não fosse o meu amor por você para eu estar fazendo tudo isso.

- Você...

- Eu te amo, eu te amo, eu te amo eu te amo...

- Eu também te amo Edward. Já tem tanto tempo que eu tenho certeza disso mas eu tinha medo.

- E eu também minha pequena. Mas parece que finalmente conseguimos chegar na hora e no lugar certo...

- Faça amor comigo Edward. – Eu pedi olhando nos seus olhos.

Pra mim foi como uma questão de segundos para eu estar junto com ele completamente sem roupas dentro daquele carro. E eu não me senti envergonhada de estar fazendo amor com ele no banco de trás daquele carro, menos ainda de chorar quando o senti me fazer completa. Ele beijou cada lagrima e correspondeu a cada sorriso cada olhar. Não foi sexo, namorinho... estávamos fazendo amor pela primeira vez. Era como se estivéssemos livres. Completamente livres!

Voltamos para o local onde estava o avião que era uma pista de pouso particular e dentro do avião Edward me explicou que desde a noite que eu falei que aquele era o meu maior sonho, que ele pesquisou como realizar. Por isso a escolha do estado de Nevada. Ali onde estavamos, a pista de pouso pertecia a um fazendeiro que alugou o espaço para que Edward pudesse chegar tranquilo no lugar. O carro foi alugado e deixado la, a espera de npos dois na cidade de Gardnerville, cerca de 12km da reserva onde conseguimos ver os Mustangs correndo. Aquela era a maior prova de amor que ele podia me dar... Conversamos sobre desde quanto tínhamos certeza de nossos sentimentos e rimos ao notar como fomos bobos durante todo esse tempo. O homem da minha vida por ironia do destino ou não era um vampiro. E aquela que lhe trouxe a mudança era uma bruxa.

- Bella.. – ele me perguntou enquanto eu estava sentada em seu colo. Ainda estávamos no avião.

- Diga.

- Meu amor... você aceitaria cometer ma loucura comigo?

- Qualquer uma.

- Então quando chegar, se arrume. Coloque aquela roupa que você comprou para usar para Antony...

- Para que?

- Confia em mim?

- Mais do que tudo nesse mundo meu amor.

- Então se case comigo. Eu sei que aqui você não vai ter o casamento que merece... – eu o calei com minha mão.

- Mas eu vou casar com você...É claro que eu quero.

E foi assim, que exatamente 6 horas depois, vestida com o vestido branco que ele tanto adorou e com minha tIara segurando um véu vintage de tule que foi arranjado dentro daquela mesma capela. Edward conseguiu que fosse um pastor, e não um Elvis ou uma coelhinha da Playboy que nos fizesse marido e mulher. Edward conseguiu um complemento para minha aliança e uma aliança para ele.

Foi assim que eu me tornei Isabella Cullen, a esposa de Edward Cullen.

Ele enxugou minhas lagrimas e correu gritando para qualquer pessoa ouvir que estávamos casados e que eu era sua. Eu não me importei se ser carregada em seu ombro e gargalhava extremamente feliz ao lado dele enquanto voltávamos para o hotel e observávamos as pessoas ao nosso redor completamente chocadas. Segundo Edward os pensamentos mais comuns eram “mais um casal de bêbados que iria se arrepender na manhã seguinte”.

Edward Pov.

Pobres pessoas. Pensem o que quiser, mas agora é pra sempre. Me impressionei que Bella não cansava de falar o quanto me amava, assim como eu. Eu queria e eu consegui gritar para todos que eu estava agora casado com a mulher da minha vida. A minha companheira, esposa, amada, amante... Agora totalmente minha.

Na entrada do hotel um faxineiro passava então eu o parei enfiando uma nota de qualquer valor alto em seu bolso. Peguei uma das vassouras e Bella gargalhou, já voltando a chorar, justamente por entender o que eu estava fazendo. Pulamos a vassoura sendo encarado como dois loucos e eu agradeci devolvendo a mesma para aquele gentil senhor.

No restaurante do hotel consegui uma fatia de bolo que fosse com cobertura branca e champanhe para fazermos o brinde nada tradicional e nos melar com a cobertura. O garçom deve ter adorado ter tirado tantas fotos nossas graças aos 3mil dólares que eu entreguei a ele.

No quarto, com muitas garrafas de champanhe eu fiz questão de fazer tudo com muita calma. Diferente da manhã anterior. Aquele vestido ficava tão lindo nela que merecia ficar inteiro. Beijei cada parte do seu corpo dando atenção especial aos seus pontos sensíveis. Eu estava fazendo amor com a minha mulher. 
Senti Bella me contemplar da mesma maneira. Ela beijou todo o meu corpo, me fez sentir seus lábios macios e quentes por todas as partes antes de finalmente eu sentir que podia brincar de faze-la tremer com meu toque, com meus dedos, minhas mãos e novamente meus lábios. Não importava se ela já estava completamente pronta para mm desde o inicio. Eu queria e precisava proporcionar um prazer Maximo a ela, para que ela sentisse como eu a enxergava. Como ela, agora totalmente minha se tornava muito mais do que uma Deusa ou uma Rainha.

Estava novamente amanhecendo quando ela – depois de resmungar como sempre por causa do uso do látex – me fez sentir deslizar para dentro dela enquanto olhava nos meus olhos e repetia como me amava.

Isabella Cullen definitivamente me completava...

***
Las Vegas ficou para trás mas Bella ainda continuava tão plena quanto se ainda estivéssemos lá. Teríamos agora apenas dois dias de viagem. Na realidade um dia, pois a nossa volta estava marcada para o fim da tarde do dia seguinte para Nova York e depois de lá finalmente seguiríamos para Itália.

Bella não cansava de olhar as suas alianças nem de brincar com a minha, sempre. Era como se tudo o que pudéssemos falar fosse apenas “Eu te amo”. Em todo e qualquer momento. Eu finalmente tinha certeza tanto da minha parte quanto da dela. Ela era minha e eu era dela. 
Em Seattle agora, Bella dormia tranquilamente enquanto eu terminava de rever algumas coisas. A casa em Forks ainda não estava terminada, mas já dava para ter uma idéia de como estava ficando, fora que ela poderia dizer como gostaria que ficasse. Eu me sentia tão eufórico como uma criança na manhã do natal desde o dia que eu pude mostrar a ela os cavalos selvagens. Desde o momento que ela pediu que eu fosse com ela eu tinha certeza de que aquele era o momento certo. E o melhor, sem duvidas foi que para ela do mesmo modo também foi.

Ela aceitou, mesmo que de forma chula, se tornar minha mulher. Ela agora mereceria um casamento a sua altura e eu trataria de negociar isso com Charlie assim que pisássemos em Florença. Eu não me importaria de freqüentar apenas um curso noturno em Harvard, ou de cursar novamente medicina em Dartmouth. Ou simplesmente manter um negocio fictício em Nova York onde poderíamos conseguir uma simpática cobertura perto do Central Park.

O que eu realmente desejava era que ela aceitasse ficar comigo, desde então em Forks. Pode ser muito egoísmo da minha parte sim, mas ela agora era literalmente minha. Mesmo que a papelada deconexa só fosse realmente valida em território americano. Ela estava usando as duas alianças que lhe dei. Ela quis ser minha. Então mesmo que não fizesse algum tipo de sentido todo o resto, o seu sentimento era o que realmente importava pra mim. E seria assim, de fato, sempre. Para sempre. Felizes para sempre. Afinal, eu poderia dar a ela toda a eternidade ao meu lado.

Na manhã antes de irmos a Forks eu conversei com ela sobre a liberdade de suas primas. A barganha como costumamos chamar. Obviamente eu não disse que estava barganhando Alice também por causa de Jasper uma vez que isso era assunto deles dois e Jasper, por questão de segurança preferiu manter Alice acreditando que Mariano fora filho dele. Bella entendeu e ficou feliz e apenas pediu que eu não fosse indiscreto e comentasse o que era ou quanto era esses valores.

Uma vez que um Alfa não quer mais a sua companheira, ele decide o seu destino. Geralmente se um dos irmãos a deseja ela tem que ficar presa. Obviamente que hoje em dia não era muito comum que isso acontecesse, mas ainda existiam casos.

- Então o que temos de interessante nessa cidade?

- Bom, temos uma casa e construção, na entrada da cidade.

- E quem foi que te entregou a chave? – Ela perguntou confusa

- Um entregador da construtora.

- Construtora?

- Bella, nossa família é grande, e nós não estamos acostumados com pouco espaço.. – ela bufou.

- Vocês as vezes são parecidos com a minha família. – ela sacudiu a cabeça risonha – Um bando de espaçosos!

- Pode ser.

- 3,200 pessoas? – Ela perguntou chocada. – Não mudam essa placa faz séculos não é?

- A contagem é essa mesma Bella.

- Nossa, que horror. E ainda é distante de Seattle. – ela comentou um pouco abusada, eu diria.

- Você não me permitiu dirigir ao meu modo.

- Eu sei. É errado. – ela sorriu.

Entramos pela estrada de terra e ela observou o que pode.

- É bem verde aqui... não é?

- É. – parei o carro na frente da casa branca.

- Bonita.

- Mas não está terminada. Venha.

- Enorme também, mas tem muito vidro, tão é?

- Sim. É algo mais moderno da parte de Esmé.

- Nos dias de sol deve ser bem complicado, caso ela venha morar aqui. – Doeu. Mas eu não conseguia ser tão direto assim. Imbecil, ela está casada com você.

- Poderíamos vir para ca. – Ela parou na frente da enorme parede de vidro da sala principal.

- E teria como trazer Libert também?

- Forks não é um bom lugar para cavalgar Bella.

- Como não? Com todo esse verde?

- Hoje está frio demais para chover, por isso está nevando. Mas esse é o condado mais chuvoso dos EUA.

- Quanto mais chuvoso?

- Diria que tem cerca de 14 dias realmente ensolarados por ano. – ela se contorceu.

- Como as pessoas vivem aqui? – ela sacudiu a cabeça – Eu sei que gosto de frio, mas viver sem o sol assim chega a ser doentio. – Fechei os olhos vendo meus planos todos irem por água a baixo. – Meu amor?

- Está tudo bem. Só estou pensando em nossa volta.

- Vamos nos preocupar com isso só amanhã, certo? – ela sorriu. – Agora me leve para conhecer a cidade. – ela sorriu.

- Não quer ver mais da casa?

- Vocês vão terminar para vende-la, é isso?

- Não sei... – comentei desanimado.

- Mas você falou na possibilidade de virmos para cá. Só que a casa ainda não está pronta.

- É verdade. Ainda vai demorar muito para ficar também. – menti.

- Eu acho interessante essa forma de não manter o capital parado. Imóveis realmente são uma boa alternativa. – Eu sorri.

- Desde quando você entende de negócios Bella?

- Bem, desde que o senhor meu marido quiser me ensinar sobre. – eu não resisti e a beijei com louvor. Seus lábios quentes e macios, e para melhorar a situação seu coração batendo tranquilamente. – Isso é muito bom sabe?

- O que?

- Não ter ninguém por perto e você poder fazer tudo o que quer comigo. – Ela suspirou um pouco triste.

- Mas alguém tem que comer.

- E alguém tem que me levar para fazer um tour pela cidade.

Bella me puxou animada para o carro e nós andamos tranquilamente pela cidade. Bella não parecia nada animada com o que via.

- O que quer comer?

- Eu estive pensando... Estamos a quase um mês aqui, e eu não comi fast-food. Claro que não é nada que realmente Alice precisa saber...

- Então...

- Deve ter uma Burguer King na cidade.

- Não Bella, aqui não tem. Talvez em Port Angeles.

- Como assim aqui não tem Burguer King?

- O que tem de chocante nisso?

- Bom, estamos nos EUA...

- Mas numa cidade pequena meu amor.

- Cruzes. – ela torceu o nariz. – Pequena demais mesmo... Talvez fosse melhor irmos para Seattle então. Poderemos passear e curtir mais nossos últimos momentos.

- Então vamos fazer assim. Podemos sair para dançar também.

- Pode ser... mas, eu só quero que seja algo eu e você apenas.

- Vai ser meu amor. Vai ser...

Em Seattle Bella preferiu pedir serviço de quarto e saímos para dançar. Enquanto Bella dormia, horas mais tarde eu fiquei pensando no que fazer. As suas alianças brilhavam em seu dedo, e a minha parecia não querer sair como eu sabia que teria que ser. Eu fiquei pensando na possibilidade de jóias que poderíamos usar para manter a tradição mesmo assim, e embora ela tenha dito que não se importava com nada disso. No fundo no fundo o meu problema não era esse. Era justamente aquele que ela disse mais cedo. “Como será encarar a realidade?” Existia uma remota possibilidade de manter tudo isso em segredo, algo extremamente nosso, mas não haveria motivos de correr de nossas obrigações.

Ainda tínhamos um semestre e dois híbridos para ter. Eu sabia que Jasper me apoiaria de qualquer maneira em qualquer que fosse a minha decisão. Ele também cometeu suas loucuras, apesar de saber que Alice realmente havia estado com Juliano duas vezes. Eu não conseguia ser assim tão frio. O problema em casa seria apenas um. Emmett. Ele poderia ter melhorado bastante na forma de pensar, de agir para com Bella, mas ele não desistiria de ter seu corpo humano e quente nem que fosse apenas para gerar a sua criança.

- Edward?

- Estou aqui meu amor...

- Venha pra cama. Eu preciso de você para dormir bem. – ela deu um sorriso bobo e eu vi seu cabelo suavemente balançado por cima do rosto e do travesseiro que ela estava abraçada.

- Me perdoe. Estava resolvendo algumas coisas para o nosso retorno.

- Amanhã tem que estar nevando.

- É?

- É amor.- ela falou baixinho e sonolenta. – Dizem que beijar o amor da sua vida no Central Park enquanto neva da sorte. – Eu ri.

- Então vou esperar que neve bastante amanhã em Nova York quando chegarmos.

- Será um bonito adeus a nossas alianças. Digo – ela bocejou – um até logo...

Bella podia não falar, mas eu sabia o quanto ela estava nervosa por tudo o que nos aguardava agora.

No dia seguinte, já em Nova York, entre o trajeto de um aeroporto para o outro o taxista parou no Central Park onde graças a neve nos beijamos com sofreguidão. Senti Bella curvar o dedo para tirar a aliança, era como se seu dedo não quisesse que tal coisa acontecesse.

- Ela e muitas outras vão estar aqui no seu dedo amor.

- Não Edward. Eu só quero que essa um dia volte.

- Vai ficar no seu novo porta jóias. Ao lado da minha. – ela sorriu e me beijou novamente, agora mais tranqüila.

Estávamos indo de volta para casa afinal.

Fim do Edward Pov.

O motorista já nos aguardava, já que em Nova York Edward havia confirmado a nossa volta. Edward se manteve bem controlado durante o vôo da volta. Os assentos da primeira classe não estavam confortáveis para o nosso incomodo. É complicado dizer o que ele estava sentindo ou pensando quando nem eu sabia dizer o que eu sentia ou pensava. Quando o avião pousou naquela manhã em Florença eu sabia que o meu sonho tinha acabado. Ainda mais por causa do extrato: eu estava no meu ultimo vidrinho. E minha menstruação já tinha vindo regularmente.

O caminho para casa foi silencioso. Verbalmente falando, apenas. O olhar de Edward era tão sincero quanto o meu e eu podia ver o medo e a apreensão num misto de felicidade e conforto por estarmos em casa. Só relaxei quando paramos no shopping – algo que me pegou de surpresa – e ele me levou até uma loja de CDs, onde compramos os álbuns de Jazz e Blues como ele tinha prometido. Isso de alguma maneira quebrou aquele clima esquisito.

Quando chegamos em casa foi impossível não chorar.

- Viu só? – Ele perguntou falando baixinho. – Aqui é o nosso porto seguro minha linda. Independente de qualquer coisa.

- Estamos em família. – Completei sorridente.

- Exato. – ele limpou minhas lagrimas enquanto subia pela escadaria já enfeitada junto comigo.

- BEM VINDOS! – Todos gritaram e aquele risinho delicioso fez tanto eu quanto Edward correr direto a pessoa mais importante de todas, que estava nos braços de Jasper.

- Olá para todos – eu falei meio enrolada por causa das lagrimas enquanto pegava o meu menino no colo. – Oi meu amor...

- Olá pequeno. – Edward falou enquanto a mão de Antony ia direto até as maçãs do seu rosto. Edward o pegou no colo e eu não consegui ver quem estava me abraçando. Não era só uma pessoa. Eram várias.

- Saiam já da frente Alice passsssaaaannnddoooooo – Ela e suas mãos humanas; portanto mornas me abraçaram e ela beijou o meu rosto inúmeras vezes.

- Ah eu nunca fiquei tão longe de você... – eu comentei já chorando.

- É verdade Bella. Nem eu. O nosso Record foi de apenas 17 dias, lembra? Ah deus eu quero saber de tudo.

- Todos nós queremos Alice. – Esmé me abraçou. – Olá querida, a viagem fez bem não foi ?

- Fez sim Esmé, fez sim. – Ela assentiu como se já tivesse captado a mensagem.

- Bella! – Lucia me agarrou e me rodopiou no ar! – Deus como minha biblioteca anda vazia!

- E os lobos dela também sentem sua falta Bella. – Caius avisou também me abraçando.

- O gente... – falei completamente emocionada. Não esperava de forma alguma uma recepção assim tão calorosa. Carlisle me abraçou animado também.

- Chegaram aqueles livros em latim que você queria Bella. Já dei uma olhada neles. Algo me diz que você não vai ter tanta dificuldade dessa vez. Mas se tiver, sabe onde estou não é?

- Claro que sei.. – foi a vez de Jasper.

- Bella! – ele me abraçou forte como um irmão protetor.

-Jasper.. – ele beijou a minha testa.

- Eu vou querer saber em que lugares Edward levou você para ver grandes obras.

- Ah, tenho que dizer que ela amou Chigaco.

- Mas quilo não é arquitetura? – Emmett pegountou enquanto me jogava no seu ombro me fazendo rir.

- Oi Emm.

- Bella, sua voz fez falta aqui nessa casa. E o seu calor também. – Eu ouvi alguns rosnados. – Vamos ver Libert!

- Agora não. – Alice esperneou. – Temos apenas 15 caixas e pelo que posso contar 10 malas para abrir!

- Vocês não abriram nenhuma? – Edward perguntou com Antony ainda em seu colo.

- Não. Apenas quando vocês chegassem.

Alice teve que esperar de qualquer forma, pois eu também estava com saudade do pedacinho do meu ser, do meu cavalo. E o mais delicioso foi ver que Antony, talvez por mim, também estava ligado a ele. Era algo tão natural... E lindo de ver.

- Que sorriso é esse querida? – Esmé me perguntou enquanto eu observava Antony percorrer com suas mãos a barriga de Libert.

- Viajar foi bom. Mas estar em casa é ainda melhor.

Então depois de um delicioso almoço e de uma sala completamente bagunçada com o conteúdo das caixas – e inclua as caixas das caixas, pois Alice saiu calçando todos os sapatos que comprei pra ela quase que na mesma hora – e conversa sobre a viagem em si, como visitar a casa de Chicago, ir a espetáculos em Nova York e a estranha e sem graça cidade de Forks finalmente um sono sem igual tomou conta de mim. Lembro de ter choramingado um pouco para que Antony ficasse também, mas Jasper o levou para Volterra.

No quarto, já deitada enquanto observava Edward abrir uma de suas malas um pequeno questionamento veio em mente.

- Edward?

- Diga pequena.

- Quando você falou em ir para Forks.. Antony poderia ir também? – Ele parou o que estava fazendo e veio em minha direção se agachando novamente na minha frente.

- Não amor. Você sabe que ele não pode sair de Volterra assim.

- Então eu nunca vou querer sair de Florença e arredores. – ele pareceu triste. – O que foi?

- Nada. – ele pigarreou – eu só estive pensando que você passou tempo demais longe dele.

- é verdade. Mas eu vou matar minha saudade aos poucos.

- Isso mesmo minha linda. – ele passou a mão no meu cabelo. – Descanse.

A primeira semana em casa foi tranqüila. Em parte. Irina não estava em Florença para determinar se eu já poderia ter outro hibrido junto com Sue ou não. Mas por outro lado tinha Rosalie.

Eu fui para Roma com Alice visita-la e entregar os meus presente mas ela não quis me receber de primeira.

- Só agora eu estou recebendo você. E na verdade só deveria receber Alice. – ela falou quando abriu a porta da sua casa no segundo dia.

- Oi Rose.

- Mãe, Bella ainda está viva! – Ela gritou grosseiramente e no topo da escada eu pude ver tia Ana me olhando com amargura e depois se recolhendo.

- Rose, foi só uma viagem. – Alice tentou amansa-la.

- E eu trouxe presentes. – falei sorrindo enquanto arrastava a pequena mala pelo hall de entrada da casa.

- Não quero. Nada que venha de você Bella. Você se vendeu para aquele idiota. Ainda usa essa estúpida aliança. E sabe que não precisa. Alimenta uma mentira para a sociedade de Florença. Até aqui sabia? Até aqui em Roma sabem que a herdeira do império Swan está noiva de um contador que é dono de uma maiores plantações de azeitona em San Casciano. – ela jogou os braços para cima. – Nós três juramos.

- Juramos que não deixaríamos de ser felizes acima de qualquer coisa Rose...

- Mas eu não estou.

- Mas Rose... se soubesse como sentimos sua falta. – Alice comentou mais uma vez e eu notei que ela também não tinha falado muito com Rosalie depois que eu parti.

- Eu fui para a Espanha e cumpri com minhas obrigações. Vocês parecem gostar de alimentar isso. Parecem querer continuar vivendo nesse inferno.

- Rose... eu – fechei os olhos – eu amo Antony como uma mãe ama um filho.

- E eu não tenho absolutamente nada haver com isso. – ela se sentou e cruzou os braços.

- Venha conhecer os Cullen Rose. Passe uns dias comigo e Alice em minha casa.

- Sua casa, casa de titio?

- Não Rosalie Hale. – Alice falou impaciente – Você sabe que até que Bella seja liberada a casa dela é em San Casciano.

- Por favor Rose. Eu realmente adoraria.

- Mas eu não. Algo mais? – Alice me olhou e assentiu com a cabeça.

- Sim. Seus presentes. – comentei animada – Eu comprei dois pares de Manolos e um montão de coisas da Victorias Secret que eu sei que você gosta.

- Ah Rose você precisa ver as maquiagens que Bella conseguiu! Fora que ela comprou novos pinceis Mac, Dior e Shuemura para nós três.

- É?

- É! – Concordamos animadas enquanto ela sorria pegando a mala.

- Não se de ao trabalho de abrir Bella. – ela pegou sorridente e caminhou até a lareira que estava acesa. – Eu não vou querer nenhum deles.

Eu não acreditei no que eu vi. Rosalie sacudiu tudo o que estava na mala e depois jogou a mesma enorme lareira da sala de estar do Hale.

- Que fique de lição Bella. E você Alice, que também entenda muito bem o que eu estou falando aqui. Eu vou cortar esse mau pela raiz. 
Alice e Rosalie começaram a brigar, discutir e eu só consegui me encolher diante das duas. Senti braços me tirando do chão e me pegando no colo.

- Tesouro, pare já com isso. Alice, você também. Estão assustando Isabella. – Meu tio me pegou no colo. Só ele chamava Rosalie de Tesouro.

- Tio. Por favor, está tudo bem, só chame um taxi. – Vi os empregados correndo por causa da fumaça escura e fedorenta que se formou na sala.

Mas o pior ainda foi quando estávamos finalmente saindo. Rosalie nos observava com ódio e minha tia com total desprezo. Era como se fosse culpa nossa, para meu tio que fazia de conta que não tinha a parte podre da família Swan em sua casa. Ele prontamente mandou que seu motorista se livrasse de nós duas para ter sua casa livre, apesar da sua etiqueta impecável.

Seguimos para o aeroporto e compramos passagens para o proximi vôo para Florença que sairia ainda naquela tarde. Edward avisou que mandaria o motorista nos pegar. Sorte que o vôo era curto.

Fiquei remoendo toda a atitude explosiva de Rosalie, magoada é claro. Alice também chorou junto comigo depois que chegamos na minha casa. 
- Talve só não tenha sido a hora de se encontrar com ela queridas... – Esmé nos mantinha em seu colo. Cada uma deitada com a cabeça em uma de suas pernas frias enquanto ela tentava nos acalmar com um carinho nos nossos cabelos. – Tenham paciência com ela. Alguma coisa de errado aconteceu, ou ela está simplesmente magoada por ter ficado distante por tanto tempo. Ela pode estar com ciúmes de vocês duas.

- Ciumes? – Eu e Alice perguntamos ainda sem acreditar.

- Vocês duas estão passando bem mais tempo juntas sem ela depois da formatura.

- O que houve com vocês? - Ouvimos a voz de Emmett.

- Elas brigaram com a prima Emmett.

- Que ela se dane.

- Emmett. – Esmé o repreendeu.

- Certo. – ele coçou a cabeça e olhou para nós duas. – Sabe Bella instalamos algo na piscina que você ainda não testou.

- Está frio Emm. – miei.

- Claro que está. – ele pegou nós duas e colocou cada uma em um dos ombros. – Mas isso é o ideal para testar.

- Emmett nos solte. Agora. – Alice gritou

- Eu sou um homem das cavernas. Agora agradeça por não ter um cabelo longo ou eu arrastaria você por ele cotoco falador.

- Emmett não! – eu gritei

- Não se atreva eu estou usando um par de Jimmy Choos novinhos em folha. – Alice choramingou.

- Emmettt!!! – Gritamos e foi tarde demais. Ele se jogou com nós duas na piscina.

Já dentro da piscina completamente ensopadas nós duas começamos a rir como bobas. Desarrumadas com a maquiagem ainda mais borrada e com Emmett jogando aquela água morna pra cima de nós. Acabou que Lauren e Esmé chegaram com talhas e nós fomos para dentro de casa apenas nos trocar para voltar para a piscina. Quando voltamos Emmett já não estava mais lá, diferente de Esmé que agora lia um livro embaixo do desnecessário sombreiro na mesma cadeira que Edward costumava ficar.

- Sabe Bella.. – Alice comentou depois que tomamos banho e ela cuidava do meu cabelo. – Eu acho que deveríamos voltar a ir mais no Lochness.

- As noites de karaokê voltaram?

- Muito melhor. Temos o karaokê duas vezes na semana e entre eles também temos o horário do microfone aberto.

- Nem morta.

- Bella você tem cada música tão linda...

- É boba. Ah Alice, menos vai.

- Bella, se eu falar com Edward eu aposto que você vai.

- Você não faria isso.

- Bom, eu faria e você sabe disso. – ela ia começar a falar mais eu falei junto com ela

- Eu quero eu tenho. – depois rimos com ela desligando o secador.

- Sabe que eu pensei que você ia voltar com alguns Kilinhos extras dessa viagem?

- Por falta de comida não foi. Mas eles usam muito açúcar lá.

- E eu aposto como Edward – ela rolou os olhos – fez questão de você só adocicar todas as suas coisas com mel.

- Foi. – eu sorri corando um pouco.

- Eu vi uns anéis lindos no outro porta jóias. Poderia jurar que dois deles eram alianças.

- Alice você futrica tudo. - Rolei os olhos irritada. – Aquilo é para Carlisle e Esmé. – Comentei com o nariz empinado.

- Sério? Vocês que compraram?

- Sim eu ajudei a escolher Alianças novas para eles. Edward vai presenteá-los em maio.

- Ai que lindo! – ela bateu palminhas animada. Engoli seco. Alice acreditou mesmo em mim? – Temos que preparar uma festa ou algo assim. Deus como deve ser bom ficar tanto tempo assim com a pessoa que ama! – Ela tinha mordido na minha isca.

- Talvez eu deva dizer boa noite? – Edward falou entrando no quarto.

- Chegou o homem que vive para os negócios. – Alice o alfinetou.

- Claro. A saúde de seu menino é perfeita por sinal. – Ele falou sorridente e me beijou na bochecha.

- Oh como está Miguel?

- Maravilhosamente bem. Já a visita de vocês a Rosalie..

- Esqueça isso Edward. – Alice se colocou em nossa frente – Olha, terça que vem tem noite do microfone aberto e você também adoraria ver Bella cantando não é?

- Com certeza sim pequena. – ele abriu um sorriso tão lindo que eu me dei por vencida.

- Ok. Mas você vai tocar violão Alice.

- Eu?

- Chame Jasper. – rolei os olhos

- Ok... – realmente me dei por vencida. Sorte que hoje ainda era domingo.

Edward Pov.

- Então ela odiou tanto Forks assim?

- Lucia ela não odiou. Mas não gostou. Eu não posso afastar Bella assim de todos.

- Edward você já pensou que existem preço que podemos pagar?

- Você sabe que o problema não é simplesmente esse.

- Eu gostaria de agüentar ficar mais tempo junto com humanos para ve-la cantar.

-Alice vai mandar eu filmar tudo. – falei animado. – E você pode se esforçar para ficar mais tempo ao lado de humanos.

- Eu ainda os considero rebanho. – ela faliu sarcástica. – Mas vamos nos focar no agora.

- O que você que dizer com isso?

- Edward, fugir seria a melhor alternativa.

- Vou embora.

- Caius também não precisa saber. Como eu sei que vocês dois estão escondendo algo sobre essa viagem.

- Nos casamos. – falei curto e grosso e ela me abraçou

- Ah Edward isso é otimo. – ela se afastou. – Quero dizer...

- É. Eu agi por impulso. Não pensei nela. Pensei em mim.

- Claro que pensou nela seu imbecil. Que besteira é essa? Vocês se amam Edward...

- Eu amo mesmo. A ponto de abrir mão dela.

- Você só está falando isso por ela ter que colocar híbridos de seus irmãos no mundo não é?

- Não.

- Ouse. Ouse magoa-la que eu arranco sua cabeça. – ela rosnou e eu observei seus lobos ficarem inquietos. – Eu a quero Edward. A quero como deve ser. Completando nossa família.

- Eu sei. Mas é melhor que uma coisa seja de cada vez. Me entenda por favor. Se você visse Bella falando que jamais ia querer sair de Florença e arredores por causa de Antony... E ela ainda não teve os outros dois.

- Eu poderia conseguir que Antony não fosse morto.

- VÊ? – Eu me alterei – Eu não consigo pensar assim, eu não consigo ser assim tão egoísta. A questão não é ele morrer ou não. É Bella morrer distante dele. É Bella querer morrer vendo minha família e a família dela sendo punida.

- Mas os pais dela um dia vão morrer.

- Um dia Lucia. Não por punição. – me levantei. – Pense bem em tudo isso.

-Pense bem você também Edward. Irina ainda não voltou a cidade.

- Não é assim que a coisa funciona. Temos obrigações a cumprir. Depois delas eu vejo com Bella o que ela também vai querer fazer. Isso sem lembrar que ela tem que estar completamente livre de mim, de todos nós.

- Todos nós?

- Ela é uma Swan Lucia. E você sabe o que isso significa muito mais do que eu.

- Oh. Ela te ama. É isso o que importa, pois você também a ama.

- Exato. – eu falei enquanto caminhava para fora da casa.

- Deseje sorte para ela, por mim.

- “Como eu desejo a vocês com tudo”

Se eu não tivesse que sair com Bella e Alice hoje a noite eu com toda certeza iria correr um pouco. Me sentir livre como Bella gostava de dizer que sentia quando corria com libert. Não é que ela se sentia simplesmente livre. Ela era ela mesma.

Foi chegar na frente da nossa casa e ver ela sorrindo animada com Alice que me fez esquecer tudo o que teríamos que enfrentar. Tudo. Agora bastava eu me focar apenas nela. Que estava nervosa.

- Edward diga a Bella como a voz dela é linda. – Alice pediu.

- Mas não isso , é a música que você escolheu comigo. – Bella falou toda encolhida enquanto colocava o cinto. Ela me olhou e eu vi que ela estava muito corada.

- Pois eu posso apostar como foi uma maravilhosa escolha de Alice e sua também. Nesse aspecto sua prima tem muito bom gosto. – Alice deu a língua e Bella rolou os olhos.

- Só vamos logo? Eu quero me divertir no Karaoke. Uma pena Emmett não ir.

- Pequena, nós apostaremos sobre sua pontuação por ele.

- Yeeaaaahhhhh! – Alice gritou animada. Mas Bella sorriu e pegou na minha mão fazendo um carinho passando as unhas em movimentos circulares. O conforto de sentir sua mão quente era sem igual.

O Lochness não era um lugar que eu gostaria que Bella freqüentasse, era simples demais. Mas ela foi bem recebida por todas as pessoas que já estavam lá, incluindo Tuyler e outras garotas que faziam aula de Dança com ela e Alice. Mas eu não esperava me encontrar com Rosalie ali.

-“Você permitiu. E deu inicio ao espetáculo. Eu vou começar agora a por o fim dele” – Ela pensou enquanto caminhava até nós três. Me coloquei na frente das duas e mantive o maxilar trincado, em especial quando ouvi o coração das duas extremamente acelerado.

- Eu. – ela olhou para baixo.

-“Observe” – Ela pensou

- Eu... vim pedir desculpas. – ela abriu os braços e as olhou com os olhos marejados – Vocês me perdoam? – Alice e Bella correram e a abraçaram apertado.

-É claro que sim Rose – Bella falou já quase chorando.

- Sua idiota, não devia ter feito isso.

- Não importa. Acabou. Estamos juntas. – Ela me olhou.

-“Viu só? Quem ganha?” – Eu grunhi.

- Vai cantar com a gente?

- Não. Só assistir. Edward me fará Cia, não é mesmo? – Bella nos observou animada.

- Vem Bella, vamos nos inscrever! – Alice puxou ela. Rosalie olhou pra mim.

- Eu sei que Hugo é um palerma idiota. Mas nem por isso vou deixar de ficar um pouco na mesa dele. – Então ela se afastou.

- Boa noite pessoal – Alice falou do palco. – Meu nome é Alice e essa é a minha prima Bella.

- Nós estamos desafiando os demais inscritos para essa noite. Uma batalha no karaokê com duas rodadas. – Bella comentou animada olhando pra mim.

- Então. As primas Swan e Brandon estão de volta. Portanto, quem não temer... a mesa de apostas é logo ali pessoal. – Alice apontou para a mesa e logo depois a primeira música foi sorteada.

-“Fichinha.” – Alice gritou em pensamento

Música para o post:

Panic At the disco – Lying is the most fun a girl can have….

.com/watch?v=Qzh6i456j1s
Alice:

Well is it still me that makes you sweat?
Am I who you think about in bed?

Bella:
When the lights are dim and your hands are shaking as you're sliding off your dress?
Well Then think of what you did. And I hope to God he was worth it.

Alice:
When the lights are dim and your heart is racing as you're fingers touch your skin.
I've got more wit, a better kiss, a hotter touch, a better fuck

Bella:
than any boy you'll ever meet, sweetie you had me.
Girl I was it look past the sweat, a better love deserving of
exchanging body heat in the passenger seat?
No, no, no you know it will always just be, me

Alice e Bella:
Let's get those teen hearts beating. faster, faster!
So testosterone boys and harlequin girls
Will you dance to this beat, and hold a lover close?
So testosterone boys and harlequin girls
Will you dance to this beat, and hold a lover close?
Alice:
So I guess we're back to us, oh cameraman, swing the focus!
In case I lost my train of thought, where was it that we last left off?
(Let's pick up, pick up)

Bella:
Oh now I do recall, we just were getting to the part...
Where the shock sets in, and the stomach acid finds a new way to make you get sick.
I sure hope you didn't expect that you'd get all of the attention.
Now let's not get selfish
(besides)Did you really think I'd let you kill this chorus?

Alice:
Let's get these teen hearts beating. Faster, faster
So testosterone boys and harlequin girls
Will you dance to this beat, and hold a lover close?
So testosterone boys and harlequin girls
Will you dance to this beat, and hold a lover close?

Alice e Bella:
Dance to this beat
Dance to this beat
Dance to this beat

Bella:
Let's get these teen hearts beating faster, faster
Let's get these teen hearts beating faster

Bella:
I've got more wit, a better kiss, a hotter touch, a better fuck
Than any boy you'll ever meet, sweetie you had me
Girl I was it look past the sweat, a better love deserving of
Exchanging body heat in the passenger seat?
No, no, no you know it will always just be, me

Bella estava ficando louca. Nunca vi ela me provocar tanto assim como nesse momento. E o pior. Eu não poderia puxa-la de cima daquele pequeno palco e arrasta-la para casa onde ela me provocaria muito mais se fosse o seu desejo. Mas entre quatro paredes. Sem nenhum pensamento de homens.

Alice e Bella:
Let's get these teen hearts beating faster, faster
So testosterone boys and harlequin girls
Will you dance to this beat, and hold a lover close?
So testosterone boys and harlequin girls
Will you dance to this beat, and hold a lover close?

Alice e Bella:
So testosterone boys and harlequin girls. (Dance to this beat)
So testosterone boys and harlequin girls. (Dance to this beat)
And hold a lover close

Bella:
Let's get these teen hearts beating faster, faster
Let's get these teen hearts beating faster.

Ela realmente piscou pra mim? Só me restava aguardar mesmo.

- O QUE? – Alice perguntou indignada quando viu a pontuação. Bella rolou os olhos e a puxou para a mesa. – 9,8 é injusto!

- Alice, menos.

- É mesmo, do jeito que aquelas duas ali estão mal vestidas é capaz de cantarem tão bem quanto se vestem.. – eu tive que rir. Alice e suas conclusões.

- Me sai bem?

- Se saiu linda. Como sempre encantadora. – ela torceu o nariz e mordeu os lábios. – O que?

- Vejá só. Eu sei que você não é muito chegado a esse tipo de música. Então... – Alice nos interrompeu.

- Edward, faz um favorsão?

- Qual?

- Lê na mente do rapaz da banca qual é a música que vai tocar pra gente?

- 8,6 Alice! – Bella gritou animada e as duas começaram a pular.

- A. – Bella engoliu seco. – Edward, peça água e escolha um vinho.

- Não Bella. Gin.

- Vodka então.

- Gin!

- Alice...

- Não vou pedir isso tudo não. Vocês são humanas demais. – Resmunguei.

- Gin! Tonica e raspas de limão.

- Vinho. Branco! – Bella resmungou.

- Alice Brandon e Isabella Swan. – Alguém as chamou.

- GIN! – Alice gritou

- VINHO! – Bella me lançou um olhar tão intimidador que eu achei melhor pedir tanto do vinho quanto do gin.

A música foi sorteada e Bella fez uma careta. Alice riu e fez um gesto deprimente com as mãos. Notando que eu estava tentando entender o motivo dela ter feito uma careta Alice sorriu.

-“Ela detesta Bom Jovi.”

Música para o Post:

Bom Jovi – Thank you for Love me.

.com/watch?v=ICRVuxnn2sg
Alice:

It´s hard for me to say the things
I want to say sometimes
There´s no one here but you and me
And that broken old street light
Lock the doors
leave the world outside
All I´ve got to give to you
Are these five words tonight

Bella:
Thank you for loving me
For being my eyes
When I couldn´t see
For parting my lips
When I couldn´t breathe
Thank you for loving me
Thank you for loving me

Alice:
I never knew I had a dream
Until that dream was you
When I look into your eyes
The sky´s a different blue
Cross my heart
I wear no disguise
If I tried, you´d make believe
That you believed my lies

- Tão... humana. Não é mesmo? – Rosalie me lançava um sorriso cínico enquanto puxava a cadeira para se sentar ao meu lado.

- O que você quer? – Fui direto ao ponto. Ela olhava as unhas.

- Não seja tão mal comigo Edward – Ela fez um biquinho e depois sorriu novamente cínica. – Eu só estou tentando te mostrar como Bella exala a sua humanidade. Olhe bem para ela – Ela estava no palco cantando junto com Alice, ambas animadas.

- Vamos direto ao ponto.

- Claro. Mas antes uma pergunta. Qual o motivo da minha barganha?

- Eu barganhei sua liberdade. Sua prima está feliz que esteja aqui em Roma novamente, apesar de você desprezar boa parte de seus convites para ir a nossa casa. – Ela riu.

- Você está querendo me convencer que aquela quantia em dinheiro e aquela nada modesta propriedade em Lyon foram passadas para James me dar liberdade? – ela me analisava.

- Sim. – Fui curto e grosso.

- E você acha que eu vou acreditar nisso? Que você fez isso por Bella? Sei que já andou negociando com Alex também. Não sou estúpida ou ingênua como Bella Edward. Alice já comentou isso comigo. – Ela se acha assim tão esperta? E acha mesmo que Bella é assim tão ingênua? Eu ri e servi um pouco de vinho numa taça que estava limpa e vazia em cima da mesa.

- O que você pensa que está fazendo? – Rosalie me perguntou num tom irritado quando eu empurrei a taça para junto dela.

- Um brinde. – Bati minha taça na sua – A sua liberdade e a SUA ingenuidade – dei o primeiro gole. - Saiba que Bella já sabe de tudo. E tem algum tempo. E eu posso te garantir que o sorriso dela vale muito mais do que qualquer coisa.

- Até mesmo a casa que Carlisle e Esmé conseguiram te criar fora do instituto de híbridos durante 2 anos seguidos enquanto você era “criança”? - Ela sorriu vitoriosa por estar levando o seu joguinho idiota a diante. Ergueu a taça sorrindo e deu um gole. – Também sei das coisas sabe?

- Certo, vamos direto ao ponto então? - eu perguntei para ela e ela virou os olhos para o palco. Hugo cumprimentava Bella que deveria estar vindo aqui para a mesa.

- Claro – ela pegou a bolsa e tirou um pen drive de dentro. Ela me deu. Mas continuou olhando para os dois – Eles sim são corretos.

- O que é isso? – Tentei não desviar o assunto.

- Charlie e Reneé tiveram Bella muito cedo, você sabe. Mas eles registraram cada momento que puderam. Fico ainda mais feliz por saber que o sorriso de minha prima não tem preço ou limites para você, estou certa? – Eu apenas assenti pegando o pen drive. – Então considere isso não só como um agradecimento por minha barganha. Mas como algo que eu sei que você não conheceu de Bella e agora vai ter o prazer de conhecer. – Ela se levantou com a taça na mão. – Salut! - E saiu da mesa indo falar com Bella e Alice.

- Viu? Rose disse que qualquer dia vai lá em casa ficar comigo e Alice, já que minha querida prima mais parece uma sem teto. – Bella comentou animada sendo empurrada por Alice que também ria.

- Meu lugar é ao seu lado Bella.

-“Seja mortal ou imortal” – Alice me olhou com malicia.

- Giiinnnn!!!

- Vinho!

Eu ri com as duas e elas ficaram indo e vindo até a mesa diversas vezes. Depois que o momento do microfone aberto começou Bella teve uma crise de enjôo e Alice debochou dela e me entregou uma câmera.

- Me sinto uma idiota. – Bella comentou depois que o seu nome foi chamado.

- Vai boba... – Alice a puxou. – A música linda.

- Ok... Sorte? – ela me pediu.

- Você já tem. – brinquei com sua aliança.

- Tenho mesmo. Muita. – ela comentou e mordeu os lábios saindo de junto de mim mais uma vez naquela noite.

Música para o Post:

Cassia Eller – Luz dos Olhos.

.com/watch?v=apXxepen87E
Ponho os meus olhos em você
Se você está
Dona dos meus olhos é você
Avião no ar
Dia pra esses olhos sem te ver
É como o chão do mar
Liga o rádio a pilha à tv
Só pra você escutar
A nova música que eu fiz agora
Lá fora a rua vazia chora

Enquanto Bella cantava Alice a acompanhava no violão.

Os meus olhos vidram ao te ver
São dois fãs, um par
Pus no olhos vidros pra poder
Melhor te enxergar
Luz nos olhos para anoitecer
É só você se afastar
Pinta os lábios para escrever
A tua boca em minha
Que a nossa música eu fiz agora
Lá fora a lua irradia a glória
Ela cantava olhando nos meus olhos. Eu sentia meu coração morto batendo novamente. Só Bella conseguia me fazer sentir tão humano...


E eu te chamo
Eu te peço vem
Diga que você me quer
Porque eu te quero também
Faço as pazes lembrando
Passo as tardes tentando
Te telefonar

Cartazes te procurando
Aeronaves seguem pousando
Sem você desembarcar
Pra eu te dar a mão nessa hora
Levar as malas pro Fusca lá fora
- Viu Edward? – A voz de Lucia me chamou atenção.

- Lucia?

- Sim Edward. Eu consegui vir. Eu estou me esforçando.

- Bella vai ficar feliz. – sorri junto com ela.

E eu vou guiando
Eu te espero vem
Siga aonde vão meus pés
Porque eu te sigo também
Eu te amo
Eu te peço vem
Diga que você me quer
Porque eu te
Quero também
- Viu?

- O que?

- Ela também quer fugir com você.

- Lucia...

- Aceite isso Edward. Essa música foi feita para você.

********
Cap 21 - Suja; Imunda.
Edward Pov.

- Que pressa Edward... – Bella falou sorrindo.

- Se arrume pequena. Eu só vou no escritório pegar algumas coisas.

- Edward, acabamos de chegar.

- Mas vamos sair.

- Pra onde?

- Confia em mim?

- É claro que eu confio. Mas não estou entendendo você.

- Coloque roupas pesadas de frio, você pode tirar no avião de qualquer forma...

- Avião? – eu joguei meu celular para ela

-É. Ligue para Evy e diga que estamos indo.

- Edward. Desligue já esse computador e me informe o que se passa pela sua cabeça.

- Vamos embora. – Eu a abracei sorridente – Vamos fugir Bella.

- Não. Não vamos não.

- Mas você quer...

- Não. Eu nunca disse isso.

- Mas a sua música... – ela fechou os olhos e mordeu os lábios.

- Minha musica insinua fuga sim. Não nego. Mas a fuga de estar em seus braços, de seguir seus passos e ser feliz. Mas fugir daqui? Nunca. Nem nunca pensei – ela começou a chorar – que você pensaria em fazer algo assim! E Antony!?! E todo o amor que você diz sentir por mim?

- Bella não seja absurda...

- Absurda? Eu? Você quer que nossas famílias sejam condenadas por sua sociedade podre, quer que o nosso, o meu filho vire cinza? É isso que você considera absurdo Edward? - me ajoelhei na sua frente e abracei suas pernas beijando o pé de sua bariga.

- Me perdoe. Eu entendi errado.

- Eu não sei de onde você tirou essa idéia de fugir Edward. – Ela puxou a cadeira e se sentou comigo ainda ajoelhado no chão mas agora coma cabeça em seu colo. – Eu te amo. Muito. E graças a isso sabemos que não devemos temer nada. Só temos que cumprir com nossas obrigações e pronto. – eu levantei a cabeça com cuidado quando apoiei o queixo entre suas pernas.

- Me perdoe. – Falei sentindo suas mãos em meu cabelo.

- Está tudo bem Edward. Eu não tenho do que temer. Basta você estar ao meu lado.

- Eu te amo tanto Bella, eu...

- Shiii meu amor. Apenas me faça sua. Mostre como eu sou sua – ela falou com um lindo sorriso no rosto. – Eu liguei para Irina hoje a tarde.

- Você o que?

- É, eu liguei pra ela. Quanto antes – ela tremeu um pouco – eu for liberada, antes ficaremos livres.

- Bella – ele colocou o dedos em meus lábios.

- Não quero falar sobre isso. – ela suspirou. – Só quero fazer logo tudo isso para ficar só com você.

Fim do Edward Pov.

- E o extrato acabou que dia?

- Dois dias. – comentei me encolhendo um pouco.

- Isabella precisa trabalhar o seu psicológico – Ouvi Sue sussurrar.

- Isabella. – Irina fez um carinho em minha testa – Não precisa ficar assim. Você já está apta para gerar outro hibrido. – Ela sorriu e eu também.

- Isso mesmo Isabella. Assim que seu período acabar você e ..

- Emmett – Irina completou

- Isso, Emmett – Sue continuou – Já podem começar a tentar.

- Um hibrido esbanjando força! – Irina comentou animada.

- Bom, então agora podemos deixar que ela repouse em seu quarto, certo? – Esmé perguntou enquanto me pegava no colo.

- Claro que sim Esmé. – Sue sorriu e se retirou da sala com Irina.

- Vai passar minha querida, vai passar... – Ela sussurrou quando eu me abracei a ela e chorei assustada com tudo.

Como se fosse uma adivinhação a minha menstruação durou mais que o normal começando naquela quarta feira e ainda durando até hoje, domingo.

Edward estava ocupado demais com sabe-se lá o que em Volterra, então Esmé é que ficava comigo a maior parte do tempo, já que eu não queria ver ninguém. Nem mesmo Alice. A minha sorte é que eu não veria Emmett tão cedo.

- Vá no carvalho quando se sentir melhor Bella. Acho que você está se estressando muito. Um pouco de paz e pensamentos realinhados. É isso que você precisa.

- Estou com enjôo também.

- Um bom chá então. Fica bem estando sozinha? – assenti com a cabeça apenas e afundei minha cabeça no travesseiro.

Eu tinha que me manter forte, eu tinha que continuar sendo forte e não temer, não sofrer antecipadamente. Eu não precisava temer. Eu estava em casa, com minha família. Minha nova família que me aceitava como eu era e respeitaria qualquer decisão que eu tomasse. E eu fui criada e educada pra isso. Eu já sabia pelo que esperar, afinal. Eu não estava nervosa assim nem mesmo no dia das minhas núpcias ou quando pensava ou planejava. Apesar de ler, de ouvir e de ser preparada para isso, aquela noite eu jamais iria esquecer. Foi tão melhor. Tão linda. E agora lembrando de todos os detalhes o mais importante vinha em minha mente.

Eu desejava Edward.

Eu não desejo Emmett.

Não é uma questão de desejo. É uma questão de obrigação. Pura obrigação apenas.

Pura obrigação.

E seria assim. Com Emmett e com Jasper.

Talvez, talvez eles não esperassem nenhum tipo de manifestação da minha parte. Talvez eles só quisessem cumprir com essa obrigação gerando comigo duas belíssimas vidas. Talvez...

Talvez.

Eu tentei esconder minha ansiedade nos dias seguintes me enfurnando no SPA com Alice e Rosalie, no Lochness cantando no karaokê, nas aulas de Jazz na academia de dança. Eu me mantinha ocupada e afastada de Edward quase que o dia todo para chegar cansada e logo cair na cama apagando num sono profundo. Eu sabia que se ele sentisse um pingo de minha insegurança, se ele ouvisse uma batida mais acelerada do meu coração que seria complicado.

Quase duas semanas depois Emmett retornou.

- Você não precisa fazer isso Bella, podemos tentar resolver isso da melhor maneira possível. – Edward não parou de falar um minuto se quer desde que entrou no quarto e viu que eu me arrumava.

- Edward. Seja sincero. Com você mesmo. – olhei para ele amarrando o laço do meu biquíni. – Emmett vai retornar agora a noite e eu duvido que ele dê para trás. Você mesmo me falou que ele jamais quebraria nenhuma regra dessas.

- Vermelho...- Edward falou me observando com desgosto.

- Sim. Não vamos complicar as coisas e sim facilitar. Por favor. Por favor. Nós já sabíamos que esse dia ia chegar.

- Não muda em nada o que eu sinto Bella. Definitivamente não muda.

- Nem eu. – Engoli seco – Mas eu vou fazer isso pela minha família. E quando eu falo minha família – peguei suas mãos – Eu incluo todos os Cullen e Antony. O próprio Mariano que se quer eu vi.

- Você está ansiosa para ter outro bebê não é? – Ele me perguntou triste

- Mas isso não significa que eu gostaria que fosse de outro. – ele me abraçou

- Você merece uma vida humana Bella. Não merece fazer parte disso.

- Eu não vou discutir isso com você mais uma vez. Eu não vou fingir que realmente é o melhor pra mim quando eu se quer sou humana de verdade.

- Mas você é a mais próxima de todos nós.

- Envelhecer, adoecer e morrer.

- Não Bella. Amadurecer, curar e terminar um ciclo.

- Eu não quero um ciclo. Eu quero uma linha reta. E até onde eu me lembro – critiquei a carranca que ele fez – você não via problemas em me transformar.

- Não. Vamos parar com isso. Eu vou descer com você.

- Obrigada. Eu só quero dar um mergulho antes que Emmett chegue. Eu quero aproveitar que não tem mais ninguém em casa para relaxar.

- Bella. – Edward parou e me olhou triste – Me faça um favor.

- O que?

- Trance seu cabelo.

-Como assim?

- Exato. Eu quero que seu cabelo castanho seja um privilegio meu.

- Certo. – eu falei já fazendo uma trança de lado em meu cabelo. Que ficou muito curta já que meu cabelo era apenas alguns dedos abaixo dos ombros.

Já era noite. A piscina estava com a água mais morna do que eu gostaria. Eu não estava procurando exatamente conforto, e sim algum tipo de choque. Um forçado “acorde”. A casa estava vazia. O clima de tensão era tão obvio que eu podia sentir que Libert havia se recolhido em sua baia. Mergulhei de uma vez e quando me levantei observei Edward na mesma cadeira de sempre com um olhar distante. Saiu sem nem eu senti...

- Você pode me deixar só se quiser. Lauren pode me ajudar e me servir. – ele nada falou mas se levantou olhou para mim triste, com uma carranca estampada no rosto. Ele retirou os sapatos e desabotoou a camisa os deixando pelo chão e veio em minha direção.

Edward pov.

Bella. Exposta a Emmett. Minha Isabella exposta a meu irmão. Usando um biquíni da cor favorita dele e tensa. Minha Bella era mais forte que eu. Minha Bella. Minha Isabella. Justa e correta. Eu quis facilitar as coisas para ela. Ou na verdade pra mim. Entrei na piscina com a água morna e fui ao seu encontro.

- Quer que eu suba e pegue uma bermuda? Essa calça parec..- eu não permiti que ela completasse a puxando para mim num beijo faminto.

Minha mente gritava, girava. Eram diferentes situações que vinham em mente, como tira-la de junto de meus irmãos, como fugir com ela, como engravidá-la aqui, agora dentro dessa piscina para que a próxima criança em seu ventre fosse minha. Outra alternativa que me restava será deixá-la pronta. Pronta para que meu irmão desfrutasse.

Tive nojo de mim mesmo e tentei me afastar, mas Bella correspondia a altura, portanto eu não consegui. Minha Isabella, minha Bella. Completamente entregue a mim, a nossos beijos. Me encostei na parede da piscina enquanto ainda me deliciava com o pequena guerra travada por nossas línguas. Com a pequena guerra que eu travava com meus instintos mais baixos representado principalmente pela vontade de morde-la ali. Então, antes que o peso na minha consciência pesasse Emmett chegou. Bella não percebeu pois estava ocupada demais com minha orelha e meu pescoço, mas ele entrou na piscina.

-“Festinha?” – ele pensou passando as mãos pela cintura dela que automaticamente de assustou e se agarrou a mim.

- Sou eu Bella. Que bobeira.

- Oh, me desculpe Emmett, vou subir para me arrumar.

- Não. Calma. Edward, por favor? – Emmett pediu enquanto Bella sentava na borda que dividia a piscina.

- “Vamos maninho, hoje eu não vou fazer nada com ela. Quero ir com calma já que tenho tão pouco tempo aqui.”

- Tudo bem Edward. – Bella sussurrou quando eu a peguei pelo colo.

-“Você não pode esconder ela de mim. Você não vai adiar mais o inevitável. Por favor, eu quero me ver livre disso.” Então ele observou o corpo de Bella – “Com alguns benefícios é claro.”

- Emmett.

- Eu, já sei. – ele sorriu

-“Com cuidado. Agora nos deixe em paz. É a minha vez de ter um tempo a sós de verdade com minha companheira.” – Bella assentiu com a cabeça e eu sai. Eu precisava por o que pensava em pratica com Jasper. Não conseguiria ser tão frio assim como ele.

Fim do Edward Pov.

-Gostei do biquíni. – Emmett comentou.

- Que bom...

- Bella. Eu sei que não temos nenhuma intimidade. E eu só tenho duas noites aqui. Hoje e amanhã. Depois eu voltarei para Roma.

- Quer que eu me troque agora?

- Bella, eu não sou esse animal idiota. Calma – ele passou a mão pela minha barriga. – Que tal hoje só terminarmos esse banho de piscina e amanhã a noite – ele falou ficando entre minhas pernas e encostando a sua testa na minha – assistirmos a alguns filmes, para você relaxar antes? Também não quero ser indelicado. Sei que isso – ele passou as mãos pelas laterais do meu corpo - não vai ser assim tão fácil para nós dois.

- Certo. – falei olhando para um ponto inexistente.

- Me conte então. Já fez algo aqui nessa piscina?

-Não. – senti meu rosto pegar fogo e ele riu.

– Meus irmãos são realmente gentleman. – ele colou seus lábios nos meus e eu senti vontade de chorar mas me segurei. – Você... quer? – Ele me perguntou e eu neguei com a cabeça.

- Acho que chega de piscina para mim por hoje. Tudo bem?

- Certo. Vamos fazer um acordo. Eu sei que amanhã você vai ter um dia movimentado com sua mãe. Hoje você repousa. Amanhã você é só minha pela parte da noite.

- Tudo bem para mim – tentei me afastar mas ele me abraçou.

- Estou tão ansioso Bella. O nosso hibrido. – Eu preferia não ter sentido a sua ereção em minha barriga.

- Também estou. – Dei o meu melhor sorriso falso e ele pareceu satisfeito com apenas isso.

- Comprei presentes. E quero que os use amanhã. Já estão em cima de sua cama. – ele me beijou outra vez de forma estalada. Ele apenas me colocou para fora da piscina e eu me enrolei com o roupão rumo ao meu quarto grata que hoje a noite não acontecesse nada.

Amanhã seria inevitável.

Na porta da casa eu observei Edward de costas para mim no celular. Emmett me chamou atenção.

-Bella. Eu mudei de idéia. – ele me olhou e lançou olhares varias vezes para Edward. – Se arrume. Vamos sair para dançar. Voltaremos cedo. Use algo preto, calças. E seus lábios – ele não escondeu a excitação – vermelhos.

- Certo. Meia hora e eu estarei pronta. – falei com a cabeça baixa enquanto subia a escada do meu lado da casa via Edward olhar pra mim de uma forma que eu não sabia explicar. Algo como tristeza e raiva.

Tomei banho e sequei o meu cabelo não me importando com a aparência final dele. Eu iria levar o pedido de Edward adiante. O trancei novamente e escolhi uma roupa um pouco mais ousada que da ultima vez. Talvez tudo isso acabasse ainda hoje, e tudo o que eu queria era me livrar de tudo isso. De toda essa sensação ruim. De me sentir suja. Já estava atacando minha sandália de salto quando Edward entrou no quarto.

- Você não vai. Se troque.

- Emmett desistiu?

- Eu estou dizendo que você não vai.

- Edward.

- Não Bella. Você não vai. Não dificulte as coisas para mim. Por favor.

- Edward... quem está piorando as coisas aqui é você. Por favor. Por favor... pare com isso.

- Vamos embora Bella. Podemos nos esconder em algum lugar e termos os nossos híbridos... eu dou a você quantos filhos você quiser. Eu assumo o risco quando nos descobrirem.

- Edward! – Me exaltei. – Pare já com isso! Você prometeu. Você prometeu em Las Vegas. Na noite em que nos casamos. Prometeu que continuaria me amando independente de qualquer coisa que acontecesse. Prometeu que nos livraríamos logo de tudo isso. Você acha mesmo que eu gosto de me sentir uma vadia? É isso? Você acha que eu estou adorando a situação de ter que me deitar com meu cunhado? Com seu irmão?

- Você não vai. – Ele se colocou a minha frente.

- Eu vou. Pouco importa se Emmett deseja meu corpo Edward. Me importa lembrar que você também faz parte de jogo sujo. Agora saia. Saia da minha frente e me deixe finalizar essa partida o quanto antes.

- Você fala como se fosse uma simples peça de jogo.

- E eu sou. Eu sou a humana aberração que foi criada e educada durante dez malditos anos para esse momento. Eu não tenho que ser sentimental. Eu tenho que ser racional e você idem. Você prometeu.

- Você não é um peão Bella. Você é a rainha. E o sue lugar nesse tabuleiro é ao meu lado.

- Sim Edward. Eu sou. E você sabe disso. – Engoli o choro que se formava em minha garganta. – Mas basta saber jogar. E eu sei, pois eu fui ensinada para isso. Não dificulte as coisas, por nós dois. Por nós quatro, afinal a grande questão dessa nossa briga é a vida que eu vou ajudar a gerar.

- Não faça isso comigo meu amor. Por favor.

- Até eu estar livre de tudo isso. Até que eu me deite com Jasper eu quero voltar ao meu antigo quarto. Talvez... talvez seja melhor assim. – Eu me virei mas ele me puxou pela cintura.

- Não Bella, não! Fique comigo.

- Eu não posso, e você sabe disso.

- E é isso que mais me doi. Saber que você não tem a vida humana que merece.

- Já disse para você parar com isso. – me virei de frente pra ele.

- Não Bella. Talvez.. – eu colei meus labios nos seus. Era tão diferente. Mesmo que num simples e estalado beijo. Era bom, e Edward não era frio. Edward era perfeito pra mim.

- Nunca mais repita isso. Se eu não fosse uma aberração humana... Se eu não tivesse sido criada para tudo isso, em nome de minha família... Eu não teria se quer visto você no instituto anos atrás. Eu não estaria com você aqui. Eu não seria sua. 
- Mas eu sinto como se você não fosse. O seu corpo. O seu corpo nesse momento não é meu.

Aquilo doeu. Muito mais do que eu poderia imaginar. Então por mais difícil que a situação fosse – além de desagradável também – no final de tudo ele se importava com meu corpo? Não com meu coração? Não com minha alma? Mesmo depois de tudo que passamos? Mesmo depois dele ter realizado o meu amor sonho, o completando com sua declaração de amor? E o que significou esse casamento então? Ele só queria me manter presa a ele? Ele no final de tudo só queria uma garantia maior, um papel que dissesse que eu era dele?

Minha cabeça estava girando, minhas pernas estavam como gelatina. Eu tinha vontade de chorar, de me esconder. Mas eu não podia fazer isso. Minha família, minha nova família, que agora era muito maior dependia de mim. Tudo o que vinha em minha mente era a minha mãe e meu pai felizes com a quase chegada dos gêmeos que não tínhamos visto ainda qual o sexo. A honra e o status da família Cullen. Meu pequeno Antony. A liberdade e o direito de voto de Edward no conselho, a honra dele.

- Eu estou indo agora Edward. – Falei firme. – No meu antigo quarto tenho camisolas de Alice, então estarei bem servida. Até logo. – ele segurou meu braço com força.

- Já disse que você não vai. – Ele agora estava com raiva.

- E eu já disse que eu vou.

- Bella? Está pronta? – Emmett perguntou do lado de fora.

- Estou. – eu gritei olhando para Edward. – Não piore as coisas. Pense em sua família pelo menos. – sussurrei mesmo tendo certeza de que Emmett poderia sem nenhum esforço ter escutado. – Você prometeu.

Edward me largou me olhando triste e eu sai do quarto sem olhar para trás. Emmett me esperava no fim do corredor. Chegamos na Space e novamente fomos para aquela parte estranha onde vampiros também se alimentavam. Emmett orgulhosamente me apresentava a vários outros que me olhavam com bastante cobiça. O meu nojo só aumentava. Emmett se mantinha com sue corpo grudado no meu e algumas vezes ele colocava a mão no bolso traseiro da minha calça. Se eu bem lembro das palavras de Rosalie sobre um garoto que ela teve um namorico de férias de verão: Se quer pegar na minha bunda, que pegue logo $#*. Eu já começava a me sentir cansada. Já estava na minha terceira dose de gin com Tonica quando Emmett parou de me exibir como um premio e finalmente seguimos para o mesmo camarote da vez passada.

- Quer que eu busque algo para beber hoje?

- Vodka. Mas prometo que dessa vez iremos mais de leve – menti com um sorriso falso estampado em meus lábios pintados. Ele saiu com um enorme sorriso vitorioso e mais uma vez eu me sentei num dos puffs do lugar em busca de ar.

- Bella? – A voz de Alex me chamou atenção.

- Oi Alex. – procurei por Alice e ele me mostrou uma outra humana. – Ah.

- Eu... – ele fez uma cara meio pensativa – bom, digamos que eu esteja dando o devido espaço que Alice precisa.

- Certo.

- Essa é Anita. – ela apertou minha mão. – Me ajuda a me alimentar de vez em quando.

- Certo...

- Você está linda hoje. Bem diferente de como costumo de te ver.

- Alex, não seja indiscreto – Anita uma linda ruiva com sardinhas por todo o rosto sorriu.

- Tudo bem. – eu simplesmente disse.

- Está aqui com Edward?

- Não. – engoli seco – Emmett. – Alex me olhou pesaroso e disse algo para Anita que saiu.

- Bella. Eu imagino como isso deve estar sendo difícil para Edward e para você. Principalmente depois do ocorrido ano passado.

- Está tudo bem.

- Eu... sento ciúmes quando Alice teve de ser de Juliano. Eu tive ciúmes de no ventre dela ela carregar um menino que não era meu.

- Você gosta dela?

- Não é só uma questão de gostar. Eu diria que a química sexual funciona bem. Mas não paixão ou amor. Para todos nós, Alfas o maior martírio é ver o corpo de nossa companheira ser de outro. Principalmente depois que as conhecemos melhor. Alice é realmente encantadora. Mas é complicado. O Alfa é o primeiro em tudo. Nós que tiramos a virgindade de vocês. Nós temos a posse por tudo. Nós as transformamos em mulher. Então é como se o sangue dessa passagem de menina para mulher também nos marcasse. Eu sei que pode parecer estranho você estar ouvindo isso, mas eu estou sendo sincero. É como se vocês também nos marcassem, poucos de nós não se importam com isso. Me desculpe pelas palavras, mas uma vez que estamos dentro de vocês... É difícil imaginar que outro esteja.

- É tudo baboseira Bella! – Emmett chegou sorrindo e mostrando uma garrafa daquela mesma vodka. – Xô Alex, a noite é minha e dela. Faça Anita rebolar um pouco em cima de você – ele falou olhando pra mim e um tremor percorreu meu corpo. Lembrei da vez que ele me flagrou por cima de Edward, no quarto.

- Venha Emm. Vamos beber. – Vi Alex assentir como se dissesse que eu estava agindo corretamente.

- Quer descer para dançar? Eu agüento muito bem ficar ao lado de humanos. Ainda mais se bem acompanhado. – Ele me lançou um sorriso malicioso e eu peguei a garrafa da sua mão servindo o meu copinho e bebendo a primeira dose.

Que eu lembre bem tomamos mais dois ou três? Não importa. As luzes e a música alta me deixavam ainda mais bêbada. Mas acontece que o fato de estar bêbada não me impediu de sentir as mãos de Emmett por meu corpo enquanto dançávamos espremidos a multidão naquela pista de dança. Em algum momento ele colocou uma das pernas pro entre as minhas e eu soltei um muxoxo da insatisfação que ele interpretou errado. Eu estava ao menos tentando ser racional e deixar ele fazer o que desejava. Não me importava mais. Se eu me importasse só seria pior.

Ele apertava o meu corpo contra o seu, deslizava suas mãos por minha cintura, meu quadril. Senti sua mão passar por meu cabelo e parar onde a trança acabava e era presa por um elástico. Eu deixei de ser um zumbi.

- Não.

- Eu gosto do seu cabelo solto Bella. Fica mais selvagem - ele sussurrou passando sua língua gelava em minha orelha.

- Privilegio do Alfa. – Na mesma hora ele soltou como se meu cabelo tivesse dado um choque nele.

- Existe algo mais que eu deva saber? – ele me perguntou sério e eu me aproveitei da situação.

- Nada de beijos com língua ou sexo anal. – Ele fez uma careta e eu ainda tentava entender como diabos aquelas ultimas duas palavras tinham saído de minha boca.

Eu sabia que a única coisa que Edward havia pedido fora o meu cabelo estar preso. Mas eu sabia que o Alfa tinha direito a três privilégios que os outros companheiros jamais poderiam desfrutar. Eu apenas inventei duas. E me arrependi n hora. Talvez sexo anal fosse menos doloroso que ficar por cima de Emmett, uma vez que eu sabia que era a forma favorita de Edward fazer amor comigo.

Eu estava agindo como uma vagabunda que negociava o valor do cachê pelo seu serviço.

Emmett pouco parecia se importar.

- Posso não ter a minha língua enroscada com a sua, mas posso fazer você senti-la em outros lugares. – Ele falou animado e segundo depois aproveitando uma batida leve da música trilhou sua língua gelada pelo meu colo, minha garganta e meu maxilar, terminando quando traçou meus lábios.

Eu não tinha nenhuma expressão. Não sentia nenhuma emoção como ele claramente estava sentindo. E de alguma forma ele fazia questão de demonstrar como estava excitado com a situação. Talvez fosse para também me deixar animada, mas sentir sua ereção em meu quadril me deixava ainda mais seca que o normal.

- Bella.. meus irmão já usaram algo liquido com você? – Ele perguntou quando me virou de costas pra ele e eu senti algo gelado em minhas costas. Esse corset toara que caia definitivamente não foi tão boa escolha assim...

- Não. – Menti.

- Quer sentir como é gostoso? – Ele perguntou com uma voz rouca no pé do meu ouvido.

- Se meu companheiro desejar. – Falei sem nenhuma emoção e ouvi um nada discreto urro vindo dele.

Me puxando pelas pessoas no meio da multidão voltamos a sala com os iguais a ele. Percorremos um agora novo e estreito corredor onde Emmett abriu uma porta.

- Espere aqui Bella. – Eu entrei e ele saiu.

A sala era escura não tinha nenhum tipo de circulação de ar. Eu me sentia ainda mais angustiada e sufocada estando ali. Um sofá de dois lugares preto, talvez de camurça. Me sentei nele tentando respirar racionalmente mas senti uma enorme vontade de chorar quando vi que na porta, de frente pra mim eu podia ver um enorme brasão dos Cullen.

Era ali que eles se alimentavam quando não queriam realmente caçar.

A porta se abriu relevando Lizzy e Emmett. Ela segurava um balde de gelo com uma garrafa dentro. Não reconheci imediatamente o que era, apesar de também não me importar. Eu só queria que o que quer que fosse que Emmett estava planejando acabasse logo.

- Já que nenhum dos meus irmão te fez sentir isso, eu vou fazer decentemente. Com nossas bebidas favoritas. – Ele tirou a garrafa de champanhe rose do balde. – Escolhi bem?

- Certamente. – Falei sem emoção.

- Não se importa com Lizzy aqui não é?

- Como? – ele desabotoou a camisa. Sim. Emmett era lindo. Tinha que admitir. Mas era uma maquina de músculos, e isso não me agradava. Ele era um Cullen afinal. Tinha que ser belo a meus olhos humanos.

- É. Eu prefiro sangue fresco. - Engoli seco. – Calma Bella. – Ele sorriu. – Agora me diga, como eu abro a sua blusa. 
Lizzy no canto da sala me olhava sem nenhuma emoção.

- Isabella, está tudo bem. Você não em nada que eu não tenha também. Relaxe e entre na brincadeira. A senhora vai desfrutar e esquecer que eu estou aqui.

- Poderia só ficar exposta a você? – perguntei a Emmett.

- Tudo bem. Não precisa tirar a blusa hoje. Lizzy? - Lizzy me entregou uma taça com o champanhe que eu prontamente comecei a beber. Mas quase cuspi quando realmente entendi o que estava acontecendo.

Lizzy estava se cortando na minha frente e eu senti seu sangue pingar em meu colo.

- Não! Sem sangue! – Eu praticamente gritei. Lizzy tirou a blusa sem se importar e limpou meu colo e a passou em volta do pulso.

- Saia Lizzy. – Emmett ordenou um pouco sério. Assim que ela fechou a porta. – Agora você pode tirar a blusa.

- Aqui?

- Qual é o problema Bella?

- Eu não gosto de misturar sangue.

- Mas você bebe sangue quando está grávida.

- É diferente. Uma necessidade.

- Certo. Mas agora você pode tirar a blusa.

- Você quer fazer aqui? – perguntei tão impaciente quanto ele.

- Não. Vou ter você em cima da minha cama amanhã a noite. Mas hoje eu quero te ver. Tire. 
Eu comecei a desabotoar a blusa e ele olhava cada movimento meu com expectativa. Fiquei exposta. Não tinha desabotoado toda o corpete mas Emmett já tinha suas mãos em meus seios arrepiados por seu toque frio.

- Pequenos, mas definitivamente apetitosos. – Eu tive vontade de vomitar quando senti seus lábios fechados em volta de meu mamilo direito.

O barulho de um celular o fez levantar irritado. Eu suspirei pesado e apenas esperei. Talvez se fosse ali, agora fosse melhor. Pense que é Edward. Pior que não dava para pensar que era Edward ali. Não tinha como. Edward não tinha aquele toque, aquela não era a sua língua ou seus lábios. Nojo. Senti certo nojo novamente e estremeci.

- Eu vou levá-la agora. – ele falou grosseiramente colocando a camisa. – Vamos Bella. Feche sua blusa. Hora de ir para casa. – ele falou irritado.

Edward. Não Edward, mas o Alfa. O Alfa havia ligado para ele e determinado uma ordem. E ele tinha que cumprir. Passei com ele ao meu lado pela porta e me senti completamente zonza.

Me senti fraca e acho que cai. Apaguei.

- Edward! – Uma mulher muito bonita correu graciosamente até ele. – Oh Edward, quanto tempo. Senti sua falta no Alaska.

- Tanya, não sabia que estaria aqui na Itália, mas deixe-me te apresentar – ele apontou pra mim – Essa é Isabella – Ela me mirou de cima a baixo com um sorriso desdenhoso brincando nos seus lábios vermelhos.

- Deixe me adivinhar... – ela continuou interrompendo colocando as mão em seus lábios e forma intima demais para o meu gosto – Bruxinha? Ah, claro que sim, afinal pra quê conviver com humanos não é mesmo – ela arqueou a sobrancelha e gargalhou.

- Tanya... – Ele pediu.

- Tudo bem, me desculpe Isabella...

- Swan. – Ela ainda me observava de cima a baixo.

- Vamos Bella – Edward me puxou pela cintura mas a loira morango não pareceu satisfeita.

- Edward soube que está em San Casciano, é verdade?

- Sim, estou morando provisoriamente por lá esse ano. – Aquilo doeu. Mais ainda por ele ter me soltado

- Ótimo, vou adorar passar uns dias com você. – Ela parou e pensou um pouco. – Sabe, poderíamos ir até seu escritório? Eu... quero e preciso comer um doce. – ela saiu me deixando com o maxilar trincado.

-Jasper. – Edward gritou. Jasper apareceu – Hoje Bella pode esquentar sua cama. – Ele falou e saiu correndo atrás de Tanya.

- Venha Bella. Venha que eu acabei de ter uma boa idéia.

- Não Jasper, por favor.

- Me obedeça. Faça a vontade do seu querido Alfa. Você vai ser minha. – ele sorriu tão malicioso como nunca tinha visto.

- Jasper, eu vejo você como meu irmão. Por favor, não faça isso comigo – ele me jogou em cima do sofá e veio pra cima de mim começando a me beijar. Eu tentei fugir mas não consegui.

- Você me enxerga errado. Eu não sou seu irmão. Eu sou seu companheiro...

- Bella! Bella! – Ouvia Edward me chamar mas não o encontrava em lugar algum. Não até abrir os olhos. – Bella o que houve com você? Bella!

Corri para o banheiro do nosso quarto me ajoelhando de frente pro vaso. Vomitei tudo. A noite anterior e esse sonho maldito. Uma mão fria segurava minha testa e meu cabelo. Passei a mão na boca parando de frente para o espelho da pia.

- Não pode ser. – eu sussurrei. Estava com o cabelo solto e vestindo uma camisola.

- O que não pode ser? Edward me perguntou.

- Ontem. Ontem eu sai com Emmett?

- Sim. – ele falou desgostoso - Mas bebeu tanto que apagou. Eu te dei um banho, remédios direto na veia. Me prometa que nunca mais vai beber assim.

- Prometo.

- Ainda é cedo.

- Edward...

- O que?

- Eu e Emmett...

- Não. Ainda não. – ele falou colocando a coberta em cima de mim para que eu caísse no sono novamente.

Quando eu acordei completamente ressacada Esmé cuidou de mim e eu fui encontrar a minha mãe indo com o meu próprio carro. Eu apenas precisava ir numa farmácia e oferecer uma boa quantia de dinheiro para conseguir o que eu queria.

Lubrificante e alguma droga que me deixasse dopada o suficiente para não sentir o que aconteceria hoje a noite. Lexotan. Alice tomou muitas vezes. Na farmácia, eu não tirei os óculos escuros. Andei pelos corredores procurando por lubrificante. Talvez assim não me machucaria, caso continuasse agindo com indiferença com Emmett. No balcão um atendente jovem estava debruçado lendo uma revista.

- Bom dia.

- Bom dia, em que posso ajudá-la?

- Lexotan 6mg.

- A receita por favor? – Olhei para os lados e repassei um bolo de notas.

- Tem dois mil euros. E eu só preciso de uma caixa e vou pagar por ela. É seu brinde.

- Claro. – ele pegou o dinheiro também olhando para os lados. – Um momento.

Menos de 5 minutos depois eu estava saindo da farmácia com os dois itens dentro da bolsa. Ira encontrar a minha mãe no hospital onde ela faria um ultrasom.

- Bella, pensei que não chegaria nunca! – Ela resmungou sentada e abraçada a sua barriga.

- Senhora Swan? – Uma moça chamou atenção dela e sorrimos.

- Deixa eu te ajudar mãe. – Ela me abraçou e caminhamos juntas até a salinha.

O medico nos cumprimentou e minha mãe subiu a blusa. Ela segurava minha mão com força e eu ficava observando tudo com cautela. Eu certamente adoraria estar em seu lugar. 
- Olhem bem aqui. – o medico apontou. – Não são dois meninos como pensamos Renée. É um casal. Você também vai ter uma outra bela menina!

Ela me olhou e começou a chorar. Não era um choro de alegria. Era um choro de tristeza.

Mais uma menina anormal, ela deveria estar pensando infeliz.

Em minha casa horas mais tarde eu estava correndo pela propriedade com Libert e os pássaros me seguiam. Eu sentia raiva. Angustia, culpa. Agora mais do que nunca eu tinha que cumprir com minha obrigação.

- Bella. Já é noite! – Ouvi Emmett gritar. – Seu presente está em seu quarto. Estarei na sala de TV. – Ele falou chegando perto e Libert se agitou. – Calma pretão. Calma.

- Vou apenas tomar um banho, certo?

- Claro. Estarei esperando você.

Depois que eu acordei aquela manhã passando mal eu não tinha mais visto Edward. Talvez fosse melhor assim. Nenhum outro Cullen esteve em casa. Nem mesmo Lauren eu estava vendo com a freqüência normal. Minha cabeça ainda explodia e eu tomei o primeiro lexotan.

Labios vermelhos e mimo no corpo. Apenas uma calcinha de tamanho modesto e uma camisola de fecho frontal. No closet pegue um hobe vermelho que quase não usava e coloquei por cima.

Engula o choro, eu repetia diversas vezes para mim mesma.

Engula o orgulho e deixe de lado Isabella Cullen. Seja Isabella Swan.

Acabe logo com isso.

Pense em Alice. Ela sempre tirou algum proveito dessa situação.

Engula o choro Bella.

Vadia suja e imunda, Rosalie bem que alertou um dia. Talvez você não devesse mesmo ter ido viajar com Edward. Ela só esteve tentando te proteger do pior. 
Eu não sou uma vadia suja e imunda. Eu sou uma pessoa que tem obrigações a cumprir. Abri a porta do quarto e antes de me lançar para fora do quarto tive certeza de que na minha pequena bolsa tinha o batom, o lubrificante e outros 4 comprimidos soltos de lexotan.

Cabelo trançado, nada de beijos na boca ou algo mais ousado como sexo anal.

Suspirei. Mas não consegui me sentir aliviada. A vontade que eu tinha era de abraçar os joelhos e chorar.

Engula o choro Isabella. De um passo. Você é o peão dessa história. Mas se você não jogar, nunca conseguira ocupar o posto de rainha ao lado do seu rei.

- Em nome da família. – falei em voz alta e segui para fora do quarto.

Na sala de TV – que eu pouco freqüentava – Emmett estava atento a algo que estava sendo exibido pelo projetor que eu via ligado. Ela um dos cômodos mais modernos daquela casa, uma vez que um estranho sofá que mais parecia um puff gigante ficava bem no centro. Um enorme sofá quadrado. Quase como uma cama.

- Venha Bella. – Emmett seu batidas como um comando para eu sentar ao seu lado. – Tire o Hobe e essa bolsa, não tem ninguém em casa. Estou ansioso para ver como ficou em suas belas curvas.

Coloquei o hobe e a bolsa em cima de uma mesinha. Uma melodia de um piano, algo que não era da mesma época que eu. Enquanto caminhava até Emmett notei que pelo projetor era algo em preto e branco.

- É o primeiro file erótico que eu vi. É dos anos 50. Mas eu vi quando já tinha sido transformado

- Filme pornô?

- É assim que chamam hoje, não é? – Eu com certeza corei.

- Deve ser.

- Já viu algum?

- Já. – Confessei lembrando da vez que Alice e Rosalie me forçaram a assistir aquela coisa estúpida.

- Mmm... Você está deliciosa. – Nada respondi e me sentei ao seu lado. – Quer ver comigo? – ele perguntou praticamente se deitando por cima de mim.

- Quem decide é você. – Falei fechando os olhos pois sentia seu hálito terrivelmente frio em meu pescoço.

- Talvez isso ajude a... como vocês falam... criar um clima. – Uma idéia como um estalo surgiu em minha cabeça.

- Eu posso criar esse clima no quarto – tentei usar o tem mais sensual possível ao sussurrar isso em seu ouvido. Ele gemeu de satisfação.

- Te dou 15 minutos – ele comentou quando eu me levantei.

Nem olhei para trás. Peguei meu hobe e minha bolsa. Entrei em seu quarto que estava parado, ele nunca o usava. Limpo. Lençol também vermelho sob a cama. Procurei pelo banheiro e com um punhado da água da torneira tomei os outros quatro comprimidos sem pena. Não tinha comido nada o dia todo, e não lembro de ter bebido água também.

Sozinha. Eu era a prova da total dependência. Eu não sabia cuidar de mim mesma estando sozinha. Abaixei a cabeça para pegar o batom na bolsa e quando a levantei me senti extremamente zonza. Algo ruim e estranho em meu estomago talvez. Segurei o tubo de lubrificante com uma mão e com a outra me apoiei na parede do quarto até chegar na cama. Mirei uma garrafa do outro lado do quarto. A alcancei e senti o cheiro. Grappa. Tipica cachaça italiana. Um enjôo me bateu e eu larguei a garrafa. Me deitei na cama. Agora era só esperar.

Edward Pov.

Eu estava no lado de fora da casa o dia inteiro. Observei no inicio da tarde Bella sussurrar para Libert que era um casal. Observei sua tristeza por ter que acompanhar a mãe naquele momento.

Bella sabia desde que tocou a barriga da mãe que era um casal. Eu não entendia como ela tinha essa sensibilidade. Mas ela sempre soube e pensou ter se enganado quando o medico tinha dito que eram dois meninos. Ela sabia da possibilidade da menina ser igual a ela. Ela sabia que sua mãe deveria estar triste com isso. E eu sabia que ela estava irritada. A forma com que Libert correu e os pássaros a acompanharam.

Era como uma pequena rede de proteção, como se todos soubessem que ela poderia explodir a qualquer momento. Emmett apareceu e ela sumiu. Eu me recolhi como um selvagem junto dos pássaros. Era ali, junto com um pedaço de Bella que eu ia esperar que tudo aquilo acabasse.

- Edward?

- Jasper? – perguntei sem entender. – O que está fazendo aqui?

- Apoio. Vim tentar te apoiar nesse momento. Eu não digo que sei o que é que você está sentindo. Pode até ser semelhante, mas não é igual.

-Obrigado.

- Bella é a garota certa para você.

- Eu sei.

- Me conte. Me conte sobre a viagem mais uma vez irmão. Me conte como é ter a pessoa que ama em seus braços. – ele pediu sorridente.

- Como se você não soubesse..

- Vamos Edward.

- Sabe o que ela me disse? Disse pra mim que quando beijamos o amor da nossa vida num dia que esteja nevando no central park, dá sorte. – Ele riu – Pareço uma menininha falando isso não é?

- Parece um cara apaixonado, só isso. Quero testar isso com Mary um dia.

- A barganha está finalizada.

- Obrigado. Agora falta pouco.

- Não agradeça a mim Jasper. Alex é bastante sensato até.

- Alice pediu mais um tempo para contar para Bella. – Na hora que ele falou isso eu me lembrei de ter combinado com Bella para que ninguém soubesse que nos casamos. Apenas Lucia sabia.

- Como assim?

- Cerca de um ano. Depois de tudo isso, sabe? – Libert passou por nós correndo agitado. – O que foi isso?

- Ele é parte dela, se ela está agitada ela também está.

- Ele não está agitado Edward. – Jasper se levantou olhando sério pra mim – ele está passando mal.

No mesmo instante o celular que eu nem lembrava que estava comigo tocou.

- O que aconteceu Emmett

- Não sei. Acho que ela passou mal ou algo assim. Ela não acorda. – eu desliguei.

- Jasper, pegue Bella. Leve ela para o nosso quarto. – sacudi a cabeça – não acredito que Emmett a embebedou novamente...

Corri pro quarto procurando minha maleta e não acreditei no que vi em cima da cama. A caixa aberta faltando 5 pílulas dentro da cartela. Joguei a caixa no lixo e quando Jasper chegou com Bella desacordada e pálida eu senti um medo sem igual.

- Emmett foi a Volterra – eu grunhi de raiva – Eu mandei Edward. Ele ficaria ocupado com outra coisa que não fosse nos atrapalhar.

- Peça para Carlisle trazer soro. Logo!

Fazer Bella vomitar tudo aquilo foi tão ruim quando ela sofreu o aborto. Eu ainda não entendi o que diabos ela fez para isso acontecer,ou o que ela tinha em mente. Aquilo só me preocupava ainda mais enquanto ela dormia em cima da cama e eu segurava o soro, em pé ao seu lado. Eu tinha medo, receio de tocar nela.

Tão frágil. Tão humana...

- Vocês tem que ir até o carvalho – Esmé reclamou. – Eu não quero ver vocês dois assim! Vou me despedir de Emmett que vai passar 4 dias fora.

Fim do Edward Pov.

Depois do incidente tudo ficou estranho. Ou mais estranho. Era como se Edward medisse qualquer palavra que ele fosse usar falando comigo. Carlisle e Esmé estavam passando os dias em Volterra, assim como Jasper e Edward. Eu só tinha vontade de correr com Libert o dia todo.

O veterinário estava vindo fazer uma visita de rotina e o novo escritório de Edward – que agora era no antigo de Emmett – era onde estavam os exames e documentos de Libert. Após a consulta e o pagamento ele pediu para eu pegar o primeiro parecer cardiológico. O que estava naquela gaveta me intrigou mas eu entreguei e me despedi dele para e dedicar a aquelas fotos.

Não faço idéia de quanto tempo eu me espantei com aquele pequeno show de horror. Mas pelas fotos Edward, Jasper e Emmett participavam. Eu não conseguia acreditar. Meu Edward jamais faria aquilo. Comecei a procurar por mais coisas que pudessem ter naquele escritório para a minha infelicidade eu achei.

Fotos de Edward ao lado de Tanya, antigas. Preto e branco. Algumas com muito mofo por cima. Fotos com Victoria. Fotos com outras mulheres humanas. Não importava se seus irmãos estavam acompanhados. Ele estava acompanhado e isso doía. Eu perdi a conta. Loiras, loiras e mais loiras. Olhos verdes, olhos azuis, olhos cor de mel.

Nunca morenas. Nunca olhos castanhos. Nunca meninas como eu. Sempre mulheres. Maravilhosas, seios fartos curvas.

Nada como eu.

-Bella? – Edward perguntou por mim entrando no escritório completamente bagunçado. – Bella o que você.. – ele olhou as fotos no chão. – Minha pequena, não chore isso tudo é passado.

Mesmo ele falando coisas assim as palavras de Alex ecoavam na minha cabeça:

“o maior martírio é ver o corpo de nossa companheira ser de outro. Principalmente depois que as conhecemos melhor”

- Bella... – ele tentou tocar em mim mas eu me afastei. – O que houve com você?

- Se afaste.

-Bella, que tipo de absurdo é esse?

- Era isso que você ficava fazendo? – eu mostrei a foto.

- Bella eu era estúpido. Passou. Eu não faço mais isso desde o dia que te conheci. Eu juro.

- Eu preciso me recolher... Por favor. Me deixe.

- Mais tarde nós conversamos.

- Me deixe cochilar, me deixe raciocinar, me permita um tempo para digerir tudo isso.

- Tudo bem. – ele falou duro, irritado.

Corri pro quarto e apenas coloquei uma camisola me jogando na cama e chorando como todos os últimos três dias desde que me dopei para deitar com Emmett. Tudo estava fora do lugar. Tudo. Resolvi ligar para Rose, já que Alice não atendia.

- Rose?

- Bella? O que aconteceu com você?

- Rose, eu estou me sentindo triste, enganada.

- Bella, eu não vou dar nenhuma lição de moral em você. Me conte. Me conte tudo. – E eu contei, inclusive sobre o fato de eu estar casada. – Calma Bella, eu vou dar um jeito de te tirar daí.

- Eu não posso, Emmett deve chegar amanhã. Eu tenho que ter esse filho logo Rose.

- Bella, abra as pernas e pronto. Minha linda, infelizmente você só foi enganada por Edward.

- Eu não fui enganada por ele!

- Foi sim, não banque a estúpida!

- Não Rose, algo me diz que Edward me ama, é serio. Eu não consigo deixar de acreditar nisso.

- Se um dia os três te estuprarem como os meus três fizeram comigo você vai saber que o amor que ele sente é por seu corpo quente, pelo sei jeito de menina, não como homem! – ela desligou na minha cara e eu chorei ainda mais. Os Cullen jamais fariam isso. Fiquei tentando ligara para Alice...

- Use isso – Ele jogou uma sacola em cima da cama. Foi uma ordem. – Não demore, estamos na sala de TV. – Edward se quer olhou em meus olhos. Saiu deixando a porta aberta.

Engoli seco e me levantei pegando a sacola. Era uma blusinha, uma conta liga, um par de meias trabalhadas e uma calcinha de até bom tamanho e um hobe de rendas. Todas as peças pretas e um único batom vermelho sangue.

Tomei uma ducha rápida e me vesti. Passei o batom direto nos meus lábios, usar o pincel seria demorar ainda mais. Chegando na nova sala de TV a imagem só era diferente. No lugar de apenas Emmett vendo aquele filme pornô antigo, os três estavam sentados naquele sofá quadrado diante a parede onde o filme era projetado. Edward estava no meio dos dois irmãos. Os três tinham feições duras e olhares sedentos.

- Venha cá. – Edward ordenou e eu caminhe até ele. Ele fez sinal de parar a cerca de um metro de distancia de onde eles estavam sentados. – Pare ai. Tire o Hobe. Deixe cair no chão. – Eu prontamente o obedeci.

- De uma volta Isabella. – Emmett pediu.

- Está graciosa vestindo nosso presente Isabella. – Jasper comentou. A voz dele era rouca, dura. Não existia nenhum tipo de delicadeza em suas palavras.

- Lábios vermelho sangue. Como eu gosto – Emmett comentou mais uma vez.

- Levantem-se – Edward comandou e eu vi seus irmãos se levantando. Era agora que isso tudo acabava não era? – Venha cá Isabella. Se ajoelhe na minha frente. – Tremi, Edward jamais tinha falado assim comigo, tão áspero, tão sem emoção. Ele mandava e seus olhos eu não os reconhecia. Com medo apenas obedeci. Não se brinca com um vampiro irritado. – Vê o que se passa no filme? – eu virei o rosto para ver. Uma mulher fazia sexo oral no homem. Virei meu rosto mais uma vez para ele e notei que ele não vestia mais nada. Ele se sentou no meio daquele estranho sofá quadrado – O que está esperando Isabella? – Eu ia abrir a boca para comentar algo mas ele logo ordenou – Venha. Me chupe.

Eu caminhei lentamente até ele não vendo mais Jasper ou Emmett no lugar. Vai ver aquilo estava sendo uma brincadeira dele, uma fantasia. Mas o ódio inflado em suas Iris me mostravam o contrario. Senti meu estomago embrulhar, mas o obedeci. O peguei com a mão direita e o estimulei um pouco antes de sugar sua glande. Ouvi um gemido de alivio vindo dele. Passei a língua por toda extensão como eu sabia que ele gostava. Depois de algum tempo voltei a chupá-lo colocando tudo o que podia em minha boca. Diferente das várias outras vezes que eu fiz isso dessa vez eu não estava gostando.

- Com vontade Isabella, você não está fazendo com vontade – ele falou segurando meu cabelo. Fiz com um pouco mais de força e aumentei um pouco a velocidade dos movimentos da minha mão e da minha boca – Assim. Seja uma boa amante como você aprendeu a ser.

Eu apenas obedeci. Senti uma mão, depois outra, na barra da minha calcinha. Tremi e Edward apertou meu cabelo como sinal de que não deveria parar. Aquelas mãos não eram dele. O tecido foi rasgado e eu me contrai. Mais ainda quando ouvi a voz de Emmett.

- Depilada. Ahhhh Isabella – senti suas mãos alisando meu bumbum antes de sentir seu hálito gelado em contato com minha feminilidade. – Se eu soubesse disso antes, a teria forçado a ser minha muito antes. – ele riu e passou sua língua ali. – Mmm Jasper, venha experimentar. – Não Jasper, não faça isso comigo, não você também. Não me decepcione. Senti vontade de chorar. Um soluço escapou de minha garganta.

- Engula o choro Isabella. – Edward mandou dando um puxão em meu cabelo.

- Vai ser gostoso Isabella – Jasper comentou. – Vamos fazer você gozar bem gostoso, eu prometo. – Ele segurou meu quadril. Reconheci que aquelas não eram mais as mãos de Emmett e não podiam ser de Edward pois enquanto uma continuava puxando meu cabelo a outra invadia minha blusinha apertando meu seio. – Mais empinada Isabella, por favor. – Jasper pediu e eu obedeci – Ótimo. – Ele falou e depois começou a me chupar.

- Vou pegar algo para a gente beber. – Ouvi Emmett se pronunciar.

- Mmm Isabella, sou gosto é realmente muito bom. – engoli seco.

- Espere até sentir como ela é maravilhosamente apertada – Edward comentou e eu quase perdi minhas forças ouvindo aquilo.

- Vamos começar isso agora – Jasper comentou colocando o dedo dentro de mim. – Nossa... – senti ele colocar outro dedo. – Muito, muito apertadinha. – ele falou rouco.

- Pare Isabella – Edward mandou eu parei de chupá-lo. – Agora se sente aqui no meio com as pernas bem abertas. – Eu novamente obedeci.

- A vista daqui é muito mais interessante. – Emmett comentou e então eu me toquei.

Eu não estava diante de três homens. Mas sim de três vampiros sedentos pelo meu corpo.

Comecei a me encolher, mas Edward e Jasper, cada um deles me segurou por um tornozelo enquanto Emmett se ajoelhava na minha frente com um enorme sorriso malicioso. Fechei os olhos quando senti suas mãos em minha blusa.

- Não banque a inocente Isabella. Ouvimos varias vezes os seu gemidinhos gostosos – Ele falou e depois os três começaram a rir.

Senti minha blusa ser puxada e logo eu estava exposta pois as meias a e liga também foram arrancadas sem nenhuma delicadeza. Senti algo quente escorrendo por meu colo e seios e automaticamente abri os olhos. O cheiro era bem claro.

- Abra a boca Isabella. – Jasper mandou e eu vi ele vir com uma pequena jarra de prata até bem próximo de minha boca. – Abra mais. – Eu obedeci e ele despejou sangue em minha boca. Sem estar carregando um hibrido em meu ventre não era bom. O gosto era nojento.

- Aprecie o gosto Isabella – Edward falou segurando meu rosto pelo maxilar me forçando a olhar pra ele enquanto engolia aquilo. – Boa garota. – Ele falou antes de me beijar. Um beijo completamente violento, completamente diferente de qualquer outro que eu já tenha provado. Enquanto isso eu sentia que o sangue era derramado em meus pés, nas batatas das minhas pernas e sendo limpado em seguida por Jasper e Emmett. Edward parou o beijo ainda segurando meu maxilar e começou a limpar o sangue meu colo e meus seios. Mordiscou minha barriga antes de começar a me chupar. Eu apenas observei tudo. Eu não conseguia sentir prazer de forma alguma. Ele logo parou e se levantou.

- Podemos? – Emmett perguntou ainda segurando minha perna. Jasper parecia ocupado demais com meus dedos do meu pé esquerdo.

- Depois de mim.

- Alguma restrição? – Jasper perguntou.

- Nada de beijar a boca dela. Nada de sexo anal também. Esses são os meus privilégios como Alfa. Ah, não gozem dentro dela. Nem mesmo você Emmett. Hoje vamos apenas apreciar a nossa magnífica companheira – ele falou olhando em meus olhos. – De quatro Isabella.

- Mas.. – eu tentei contestar, ele mesmo disse que jamais faria assim comigo.

- Não conteste Isabella. Obedeça.
Obedeci e fiquei de quarto, mas com a cabeça baixa. Ele segurou meu cabelo e eu entendi que aquele era o sinal para eu deixar a cabeça erguida. Ele me penetrou sem piedade, com força. Gemi de dor. Emmett veio para a minha frente e eu fechei os olhos para não observar seu corpo nu. Uma boca começou a chupar meu seio direito. Jasper.

- Chupe Emmett Isabella. Com a mesma vontade que você me chupa. – Edward mandou e eu virei o rosto. – Obedeça Isabella! – Ele gritou comigo enquanto eu sentia meu quadril sendo apertado sem piedade. Obedeci com nojo.

- Seus seios são como de uma garotinha virgem Isabella – Jasper comentou – Muito pequenos. Quase adolescentes demais. Você se enquadra como uma perfeita ninfeta.

- Não desconcentre ela Jasper – ouvi Emmett falar por entre gemidos. – Merda Edward você devera ter me deixado experimentar a boca dela antes. Você chupa muito bem Isabella. – Senti ele afagar meu rosto.

- Eu acho que na próxima vez ela deveria usar uma lingerie rosa bebê. – Jasper falou enquanto ainda chupava meus seios. – E perolas. Faço questão que use todas aquelas perolas que ganhou de natal de Edward. – Edward estocava com mais força e grunhia. Senti ele sair de mim gozando em minhas costas.

- Pare de chupar Emmett Isabella. Monte sobre ele. – Emmett me pegou no colo e se sentou no meio do sofá . Ele chupou meu seio antes de me sentar em sua barriga.

- Vamos Isabella, faça de conta que eu sou o Libert – ele riu – Cavalgue em mim de modo selvagem como eu sei que você faz em cima dele. - Não me movi, horrorizada. – Eu faço as honras então. – Ele ergueu meu quadril e me penetrou de uma só vez e eu me senti contrair de dor. – Oh céus, não aperte mais ou eu gozo dentro de você.

- Vamos Isabella, se mova! – Edward mandou mas eu estava sentindo muita dor para isso. Eu não tinha conseguido ficar naturalmente lubrificada. Edward pegou meu quadril com as mãos e começou a me mover para cima e para baixo contra minha vontade.

- Não estou molhada. – Contestei.

- Se se permitisse sentir prazer como uma boa companheira é treinada para fazer você estaria gotejando de tão molhada Isabella – Jasper falou ao meu lado. Edward continuava os movimentos.

- Chupe Jasper Isabella. – Edward mandou e eu não pensei, apenas fiz.

-Oh merda, eu havia esquecido como boca de humanas eram assim tão quentes. – Ele resmungou agarrando meu cabelo movimentando seu quadril. Eu não precisei fazer nada além de deixar a boca aberta naquele momento.

- Droga! – Emmett reclamou saindo debaixo de mim e eu senti um enorme alivio por isso.

- Chupe-o Isabella – Edward mandou e logo eu senti Jasper se acomodar por baixo de mim me penetrando cheio de vontade e com isso me machucando. Comecei a chupar Emmett.

- Está sentindo seu gosto deliciosa companheira? Não vejo a hora de pode gozar dentro de você. Fazer um pequeno Mc Carty Cullen em você! – Comecei a sentir um gosto estranho na boca enquanto ele urrada e tentei me afastar, mas ele foi mais rápido e segurou minha cabeça. – Engula. Engula tudo. – Eu prontamente obedeci e senti ele fazer um carinho em minha cabeça.

Ele se afastou me permitindo respirar pela boca para não chorar ali. Jasper mesmo por baixo de mim estocava com todo a vontade que ele parecia ter. Senti algo escorrendo pela base BA minha coluna até meu sexo.

- Mm – Era a voz de Edward que agora me chupava tranqüilamente meu até a base da minha coluna. Senti um dedo sendo colocado ali e gemi mais uma vez de dor. – Emmett onde está o lubrificante?

- Toma – eu ouvi Emmett falar e o barulho de Edward pegando algo.

- Pronta para perder a sua segunda virgindade Isabella? – Edward me perguntou e Emmett riu. Jasper continuava concentrado demais no próprio prazer enquanto eu sentia algo gelatinoso e frio sendo colocando ali. – Eu vou foder você bem devagarzinho agora querida companheira. – Ele foi me penetrando vagarosamente e essa hora eu não agüentei mais. Uma lagrima escorreu de tanta dor que eu sentia por ser invadida assim. – Engula o choro! – Senti Edward rosnar e perder a calma me penetrando por completo. Ele estocava com tanta força e rapidez quanto Jasper.

- Isabella! – Jasper gritou meu nome saindo de mim e invadindo minha me fazendo sentir aquele gosto amargo mais uma vez. Mais uma fez tentei mover minha cabeça para me afastar mas ele também me segurou me liberando logo após eu ter engolido. Ele alisou minha bochecha com o polegar. – Excelente Isabella.

- Isso mesmo, você é uma excelente amante Isabella – Emmett comentou olhando em meus olhos antes de se afastar com Jasper.

Edward continuava concentrado demais em seu próprio novo meio de prazer. Ele me colocou de quatro mais uma vez e eu sentia um de seus braços rodeando minha cintura forçando ir e vir no ritmo que ele comandava.

- Agora Isabella – senti seu polegar me invadir enquanto o seu indicador massageava meu clitóris. – Você vai gozar! –Eu nada respondi. – Vamos, diga, diga a quem você pertence. Diga a quem você deve obediência. – Novamente eu nada falei. Senti ele puxando meu cabelo forçando encostar minhas costas em seu peito. – Eu estou mandando! – Ele gritou ainda mais agressivo.

- Eu sou Isabella Cullen. – E falei chorando.

- Engula o choro! Engula esse maldito choro e grite para todos ouvirem!

- EU SOU ISABELLA CULLEN. PERTENÇO E DEVO SER OBIDIENTE A EDWARD CULLEN!

- Isso. – ele tirou a mão de meu sexo. – Desisti de esperar que você goze. – Ele saiu de dentro de mim e minhas pernas fraquejaram. Ele passou novamente o braço por minha cintura e soltou meu cabelo de forma que eu cai pra frente, mas ele me segurou me mantendo de quatro e me penetrando com força, estocando com mais força ainda. – Você não queria outro filho meu? – Ele grunhiu - Eis – ele estocou mais duas vezes com força – A sua chance! – Ele estocou mais uma vez gozando dentro de mim enquanto segurava meu quadril com as duas mãos.

Gritei de dor e ele puxou meu rosto sem nenhuma delicadeza me beijando com a mesma violência que ele usou no beijo anterior enquanto saia de mim. Assim que ele parou de me beijar ele passou os dentes pela minha jugular e eu me arrepiei com medo. Ele soltou meu rosto e eu cai naquele sofá sem forças. Ele apareceu na minha frente, mas eu não tive coragem de olhar ele. Apenas mirei suas pernas que estavam de frente para mim. Ele jogou algo em mim. Acho que era o hobe.

- Vista isso para subir. Não quero que você desfile nua por essa casa. Ande Isabella, se vista. Saia daqui.

Me vesti e não olhei em seus olhos, em seu rosto. Me abracei e segui até o quarto caindo na cama chorando até dormir.

Acordei respirando ofegante. Me despi com toda rapidez que pude e me tranquei dentro do banheiro entrando embaixo do chuveiro com a água quente a ponto de me queimar. Mas eu queria sentir que havia sido fervida. Para não restar nenhum vestígio daquilo me esfreguei com tanta força que pude antes de cair no chão do Box chorando. Senti ódio do meu cabelo ser pouco abaixo do ombros. Tive vontade de cortá-los a ponto de jamais permitir que alguém o puxasse. Lavei ele esfregado com muita força. Meu típico xampu de morangos não parecia ser potente o suficiente para eu sentir que após a lavagem meu cabelo ficaria limpo. Eu estava toda enrugada e arranhada da bucha quando desisti de continuar aquele banho. Eu continuaria suja e imunda de qualquer forma. Coloquei a primeira roupa que vi na minha frente e sai correndo daquele quarto. Desci a escada e ouvi Lauren me chamar diversas vezes. Um chuva grossa caia sem parar e o céu estava negro. Negro, obscuro como eu me sentia. Pisei nas pequenas poças de água e na lama sem se importar com o fato de que estava descalça. Eu só precisava chegar no estábulo o quarto antes fosse possível.

Quando estava chegando perto das baias Libert estava agitado. Passei as mãos no rosto numa tentativa de enxugar minhas lagrimas quando vi Jacob chegando junto de mim.

- Senhora? Senhora está tudo bem? – ele tentou segurar um guarda chuva para mim mas eu não respondi. – Precisa de algo?

- Que você saia da minha frente! – Gritei entrando na baia de Libert. – Me desculpe, mas eu estou nervosa – falei colocando as rédeas nele. Assim que as coloquei montei nele e ele correu para fora daquele lugar. Eu não indiquei nada, nenhuma direção. Ele apenas sentiu o que eu estava sentindo a sua maneira e estava me levando para longe como eu precisava.

Edward Pov.

- Nervoso com algo Edward?

- Não sei dizer Jasper...

- Você pode ir para casa. Se for necessário eu vou no seu lugar.

- Não, eu tive um mês livre junto com Bella em janeiro. É natural que cobrem de mim mais trabalho agora. E eu posso realmente ficar com os híbridos como fiz essa madrugada. Nunca tive problema com isso, agora posso dizer que sinto algum prazer nisso. – Eu sorri.

- Mas você está assim por ter deixado Bella sozinha ontem a noite não é?

- É. Ela ficou meio chateada quando descobriu as fotos daquela festa na Espanha ontem a tarde. A noite também não conversamos mais nada até ela dormir. Sai com ela na cama embalada em seu sono.

- Puta merda! – Jasper falou – Então deve ser por isso. - Meu celular começou a tocar

- Alo?

- Senhor Cullen – A voz de Lauren estava tremula – Isabella, Isabella sumiu!

- Como assim Lauren?

- Ela saiu correndo transtornada pela casa, segundo Jacob ela pegou Libert mas ele ainda não a encontrou. A chuva está muito forte aqui senhor Cullen. E estou sozinha, estamos apenas os empregados aqui.

- Mande que todos parem as atividades e as vasculhem pelas terras, mande seu marido ir até a área da fabrica. Eu estou chegando ai o mais rápido que puder. – desliguei.

- Eu ouvi mesmo isso?

- Sim Jasper. Avise que tive que sair e assim que puder vá também. Chame Esmé, Carlisle, se Emmett chegar o avise!!! – Peguei meu celular novamente e liguei para Alice.

- Alice!

- Edward o que houve?

- Bella está com você?

- Não. Não a vejo desde ontem depois da briga com Rosalie.

- Briga?

- É, depois eu te conto o que houve?

- Eu estou em Volterra. Bella sumiu.

- Como sumiu?

- Lauren acabou me ligar avisando que ela pegou Libert e saiu correndo, sumiu! – gritei enquanto dirigia.

- Calma, você vai encontrá-la. Quer que eu ligue para Tio Charlie?

- Não, não ainda! Se souber de qualquer coisa não hesite em me ligar, está ouvindo?

- Sim – ela falou e eu desliguei.

Estava chovendo grosso demais. Afundei o pé no acelerador e fiquei grato por Bella não ter pego o carro. Mas se ela foi até Libert provavelmente ainda estava chateada comigo. Assim que cheguei em casa Lauren me esperava na porta chorando.

- Senhor Cullen eu a chamei tanto! – Ela lembrou da cena de Bella descendo a escada correndo vestindo um vestido lilás e descalça. Bella saiu correndo pelo jardim em direção ao estábulo.

- Tudo bem Lauren, como está a vistoria?

- Todos já reviraram a propriedade senhor. Ela está sumida a cerca de duas horas!

- E por que não me ligou antes? – Perguntei irritado

- Achei que ela só queria espaço, não sei... Mas Jacob disse que ela tinha sumido e pegou o carrinho de golfe para vasculhar o terreno enquanto um dos seguranças pegou uma moto. Apenas eu estou aqui na casa principal.

- E na fabrica?

- Nada. Wiliam foi com a caminhonete e avisou aos seguranças. Eu nunca vi a senhora Cullen daquela forma. – Eu não quis escutar mais correndo por toda a propriedade. Ela não estava em lugar nenhum de nosso terreno e do terreno da fabrica vizinha. Jacob apareceu explicando como havia visto ela irritada e transtornada, além de mostrar o quão imbecil era para se aproveitar de que a roupa estava colada e que ele tinha notado com os seios dela eram bonitos.

- Imprestável! Não sabe que eu posso ler mentes?- O segurei pelo pescoço.

- Sim, eu sei.

- Então não demonstre seus pensamentos mais íntimos sobre a minha mulher! E se achá-la mantenha seus olhos longe do corpo dela estamos entendidos? – O larguei. – Agora vá! Vá!

O dia estava passando rápido demais e a chuva não dava trégua. Emmett, Carlisle e Jasper estavam fazendo buscas nos terrenos próximos de carro. 4 da tarde e nada. Bella estava desaparecida desde as 7 da manhã.

- Edward! – Esmé me chamou. – O Carvalho, você ja foi lá?

- Não. Ainda não! – Falei já correndo.

Dito e feito de longe eu vi Bella encolhida ao lado de Libert que se levantou agitado quando me viu. Bella estava dormindo. Ela gritou horrorizada quando me viu e eu e senti novamente o monstro que eu sou.

- Bella! Bella me amor... sou eu! Sou eu! O seu Edward! - Ela se afastou me encarando com os olhos arregalados e a respiração falha. Libert se colocou entre nós. – Minha pequena, meu amor... O que houve? Me diga o que aconteceu, por favor!

- E-e-d-Edw-

- Sou eu meu amor, me deixe chegar perto de você, por favor. Está tudo bem. – Ela se jogou em meus braços.

- Meu Edward? – Ela falou alisando meu rosto chorando. – É você novamente?- Novamente? Me perguntei.

- Sou eu meu amor. Sou eu sim. O seu Edward, lembra? – falei a abraçando e fazendo um carinho em seu cabelo.

- Me mate. Me transforme! Me condene a fogueira!

- Bella! Nunca mais repita isso!

- Faça qualquer coisa, só não permita que aconteça novamente. Meus pais estão esperando um casal de gêmeos, a menina deve ser uma bruxa, não serão punidos por minha causa caso eu morra! Então por favor, apenas permita que eu vire pó. Diga a Irina que eu não tenho sido uma boa companheira.

- Aconteceu o que novamente Bella? Me conte meu amor, por favor. – eu supliquei.

- Eu não vou agüentar que ninguém me toque. Ninguém além d você. Não adianta eu na vou conseguir. E eu sei que você também não. Me prometa meu amor, me prometa que nem Jasper nem Emmett vão ter meu corpo. Não permita que o sonho que eu tive se torne realidade. – ela suplicou chorando.

- Eu prometo a você meu amor. – eu segurei seu rosto – E prometo que vai ficar tudo bem. Eu vou proteger você de tudo. – Até de mim mesmo; completei mentalmente enquanto ela me abraçava.

********
Renée Pov.

- Bella! Bella volte já aqui! - Suspirei cansada.

- Renée, deixe Bella brincar um pouco. Viemos descansar. E tentar novamente, lembra?

Mesmo depois de 8 anos o meu amor por Charlie era tão grande. E ele correspondia a altura. Apesar de usar aquele bigode que eu detesto – e ele sabe muito bem disso – ele continua me olhando com os mesmos olhos do dia que nos conhecemos aqui. Em San Vincenzo. Dias que viemos relembrar para tentar mais uma vez. Para que Bella não fosse a única.

- Eu sei querido. Mas eu não gosto de Bella se embrenhando pelo meio do mato. Essas plantações são propriedade privada.

- A menina só está se divertindo um pouco. Esqueceu que passamos duas semanas em Nova York e ela detestou?

- Tudo bem...

- Que tal caminhar na praia? Chegamos ontem para esse final de semana com a minha família. Não curtimos metade do que as meninas estão curtindo.

- Eu não deixaria Bella sozinha assim.

- Ana, por favor... – Charlie pediu.

- Você está alimentando Charlie. Está permitindo que ela seja jogada a toca dos lobos! Como se já não bastasse a minha menina! A minha menina!

- Do que vocês estão falando? Rosalie está dormindo ainda. Ela e Alice voltaram cansadas do banho de piscina no hotel.

- Não é nada Renée. Venha, vamos caminhar.

- Ela é uma Swan Charlie. Você vai ter mais problemas que eu enquanto esconder isso dela. Principalmente se ficar alimentando o talento de Bella.

- Você e seu marido são problema meu agora? – Charlie comentou com uma carranca enquanto me puxava para caminhar.

- Charlie... o que foi tudo isso?

- Nada demais. Não temos que nos alarmar. Ainda não é hora. – ele mudou de assunto mas eu não consegui prestar atenção a nada. Nada.

- Charlie. Por favor... – ele sorriu.

- Sabe que nossa família tem uma lenda bastante peculiar não é?

- Como assim?

- Dizem que nossa família vem de Zeus. –eu sorri junto com ele. – Calma, escute. Dizem que Zeus viu uma moça chamada Leda e se apaixonou por ela, mas que ele não poderia vir em forma de homem para estar com ela. Por isso veio em forma de cisne.

- Certo... – desdenhei.

- Não foi Zeus. Isso é só uma lenda para o povo cristão.Só uma pintura famosa para muitas pessoas mundo a fora. Nossa história é muito mais bonita e complexa.

- Ah Charlie, não me venha com a baboseira de você manter aquele calendário pagão firme e forte.

- Renée. Você é cristã. E eu respeito isso. Perante a sociedade eu sou cristão. Mas eu exijo respeito pela tradição da minha família. E eu vou fazer questão que Bella conheça bem os dois lados, apesar de já saber qual ela vai seguir... – ele olhou para o mar, sem me encarar.

- Acha que ela vai seguir mesmo as tradições cristãs?

- Sim, ela vai. Mas não de coração.

- Nunca diga isso Charlie.

- E se eu e dissesse que a nossa pequena Bella é uma bruxa? – eu gargalhei alto e ele ficou serio.

- Está brincando comigo não é?

- Você acha mesmo que podemos acreditar em tudo o que escutamos ou vemos? – ele se levantou – Esqueça isso.

- Não Charlie, começou a palhaçada, agora termine.

- Isso doi muito mais do que eu adoraria admitir.

- O que você quer dizer com isso?

- Nós vamos perder 11 anos da vida da nossa pequena.

- Charlie Swan!

- Existe uma possibilidade de ela não ser aceita no instituto. Mas eu acho muito difícil. Renée... Bella não corre atrás dos passarinhos, corre com os passarinhos.

- Chega dessa baboseira. Eu quero minha menina, agora!- me levantei também.

- Quando Bella perceber isso, você também vai. Eu prometo de ajudar com tudo, eu prometo que vou estar ao seu lado, mas nós temos que estar ao lado dela, não importa o que possa acontecer. Me prometa Renée. Me prometa!

- O que Charlie?

- Que vai fazer com que nossa menina talentosa tenha uma vida humana quando tudo acabar!
- Cale a boca e ande. Não quero mais ouvir esses absurdos. Eu... só quero a minha menina!

Eu vi como Charlie ficou triste comigo. Mas eu não me importava em entender o que ele queria dizer com aquilo tudo. Apenas queria que ele me ajudasse a encontrar a minha menina.

Graças a deus ela estava em casa, mas chorando. Corri para onde ela estava chorando e vi Ana cuidando do joelho dela.

- O que houve?

- Eu cai de um pé de azeitona mamãe. – ela falou chorando.

- Pode deixar Ana. Só ralou o joelho um pouquinho meu amor, está tudo bem. – peguei a gaze para limpar.

- O que houve? – Charlie perguntou espantado.

- Bella caiu de uma azeitoneira titio – Alice avisou.

- Charlie. – eu chamei sua atenção. – Quero ir para casa. Ainda hoje se possível.

- Vou providenciar tudo. E mandar alguém no hotel para pegar as coisas das meninas.

-Obrigada.

- Você agora sabe não é? – Ana me perguntou.

- Não sei do que está falando...

- Vou esclarecer. Biblioteca 13 prateleira embutida da esquerda.

- Como?

- É. Existem 12 livros iguais. Você só precisa pegar o 5 da direita para esquerda. Proteja a sua menina. Enquanto pode. Afaste ela dos animais como eu afasto Rosalie do mar. – e saiu.

Ok. Eu vou ignorar toda essa loucura.

Voltamos para casa e a vida seguiu normalmente. Bella ia a escola junto com as primas, eu tomando conta da escola e Charlie ocupado com negócios.

Foi assim... As férias de verão chegaram. Quando Bella não estava com as primas estava lendo, desenhando ou no jardim. A escola agora só me ocupava algumas vezes da semana por causa do período de férias. Todos os dias eu passava por aquela biblioteca e observava aquela prateleira. Tudo não podia assar de algo da família, claro.

Era obvio que tudo aquilo não passava do desejo de Charlie de Bella seguir o calendário pagão. De ter uma filha “bruxa”. Mas a curiosidade era maior então eu subi naquela escada da biblioteca e puxei o quinto volume.

Eu lia todos os dias. E não acreditava que aquilo fosse verdade. Minha menina uma bruxa. Vampiros, lobisomens, poções... Eu li todos os 13 volumes e me senti lendo apenas um livro de fantasia. Ou uma série de livros de fantasia, os favoritos de Bella depois de romances e comedias. Minha menininha de quase 8 anos lia clássicos e os entendia. Bella era muito mais do que uma criança comum.

Até aquela maldita tarde Charlie e eu nunca mais tocamos no assunto. Nem mesmo depois de eu ter lido tudo. Todo aquele absurdo.

Estava trancada no escritório vendo alguns currículos de novos professores para o próximo ano letivo da escola e Bella entrou nele. Coberta de pássaros.

- Olha mãe. Olha que legal! – Bella estava com os braços abertos e cobertos pelos passarinhos do viveiro.

- Querida – me levantei em sua direção – Já disse para não colocar alpiste na cabeça? – Falei rindo com ela.

- Mas eu nem coloquei mamãe. Eu fiquei feliz em quebrar o viveiro.

- Você o que?

- É! Eles vieram comigo mostrar para a senhora como estão felizes soltos.

- Xô! Xô! – eu gritei para os pássaros que não se movera. Não podia ser. – Bella, já para o quintal. Coloque eles no viveiro! – ela sorriu marteira e sacudiu a cabeça afirmando que não faria isso e saiu correndo.

Fui atrás dela. Não podia ser. Deus não seria assim tão ruim comigo. A minha única filha ia ser roubada de mim. A minha única filha, minha menina. Iria virar mulher e eu não iria acompanhar.

- Olha mãe! – Ela fechou os olhos e sacudiu os braços e todos eles voaram. – Sente como é bom? - A peguei no colo. – Mãe? Mamãe fala comigo... Você também gostou não foi? Mamãe eu não quero ir pro quarto. Nem tomar banho – senti seus bracinhos agitados. – Quero ficar com os passarinhos! – Comecei a arrancar as suas roupas assim que entramos no quarto em busca de qualquer marca – Mamãe, ta me assustando!

- Me desculpe amor eu preciso ter certeza..

- A porta do quarto ta aberta mãe e eu to..

-Bella meu amor eu prometo – Falei olhando todo o seu corpo em busca de uma marca, um sinal qualquer e nada. Não tinha nada. – que isso está acabando. Segure seu lindo cabelo para mamãe olhar se você não machucou as costas por favor.

- Mas eu não me machuquei mamãe. Eu só senti e eles vieram! É bom! A senhora sentiu também não foi? – me deixei cair no chão aliviada.

- Nenhuma marca. Graças a deus.

- Marca?

- É meu amor, marquinha, sinal. Você não tem nenhuma! – a abracei sorridente – vamos nos vestir novamente? – ela assentiu risonha. Depois olhou a mão esquerda. – O que foi meu amor, se machucou não foi?

- Não mamãe. Aqui olha – ela deixou a palma bem aberta. – Eu tenho uma marquinha! – ela sorriu. Eu desmaiei.

Horas mais tarde tentando levar tudo aquilo ainda na brincadeira todos os irmãos Swan se reuniram. Tudo aquilo era verdade. Ao mesmo tempo que Ana estava ainda mais fria e amarga que o normal Charlie e Estela viam alguma alegria naquilo. O talento e o coração puro de suas filhas e sobrinhas. Mas ficamos em silencio por quase 2 anos. Eu até esqueci de tudo aquilo até que aquela que se intitulava de matriarca veio em nossa casa.

Veio em nossa casa para eu realmente acreditar que eles existiam. Para testar e levar minha menina. Ela não parecia ser ruim, mas observava a minha criança com cobiça. Era como se ela já estivesse planejando um futuro para ela. Assim como nós dois.

A cada verão que se passava nós só tentávamos fazer com que ela convivesse mais com humanos e tivesse mais emoções humanas. Harvard, universidade onde Charlie estudou era a pauta principal. Assim como Yale, que era a universidade que eu planejava ir antes de conhecer Charlie. Mas a cada verão Bella se afastava mais de mim.

Livros, pássaros e a hípica da cidade pareciam mais interessantes que assuntos de mulher, do que sobre garotos. Ela gostava de se cuidar, mas vivia presa no seu complexo de branca de neve, como diria Alice. Como se fosse pouco ela participava do preparatório em Volterra para treinar o seu talento com os animais. Eram duas semanas a menos de cada verão.

Minha branca de neve.

Minha linda e inocente branca de neve que seria forçada a conviver com três monstros.

Minha menina que virou mulher e eu se quer tive tempo para perceber isso. Fugiu de mim.

Minha menina por quem eu ia lutar com unhas e dentes para viver uma vida normal e sem traumas depois que tudo acabasse.

Eu por algum momento tive medo de tudo que estava por vir. Nem tudo, quero dizer. Charlie jamais mudaria de opinião e todas as Swan seriam livres mantendo a tradição. Mas algo me dizia, algo fazia com que meu coração ficasse completamente apertado todas as vezes que eu a via sorrindo, observava ela falando se seu filho. Ou estando com ele.

Quase tudo foi por água a baixo quando a realidade ficou estampada e clara para mim. Eu não conseguia ver nenhum dos Cullen como monstros. Principalmente Edward. Eu vi o amor transbordando por aqueles olhos verdes. Não um amor qualquer. Um amor sem igual pela minha menina...

Introdução. 2x0 - O fim para o inicio. 
BPOV

- Empurre Isabella, falta pouco, empurre! – A médica falava para mim num tom alto, mas ainda assim não gritava.

- Não consigo, não consigo... DOI MUITO! Ahh! Chame Esmé, chame-a, por favor. – Eu Chorava e sentia uma dor horrível. Não via Edward em lugar nenhum.. – Irina por favor!

- Empurre, vamos, só mais um pouco! Empurre por sua liberdade! – Ela dessa vez gritou.

- Não eu não consigo eu não tenho força... Eu já sou livre...

- Isabella Swan,pare já com isso! Empurre agora, dê vida a esse bebê! – Irina entrava na sala irritada. – VAMOS! EMPURRE. – Eu Fiz força, fiz força mas nada acontecia.

- Irina por favor, chame Esmé, chame Edward! Ah, doi demais, eu não vou conseguir.. você prometeu! – Falei já fraca.

- Talvez seja melhor chamá-los ela está muito nervosa. – A medica falou.

- Empurre a barriga dela também Suelen. Vamos Isabella – Irina gritava em meu ouvido – Empurre, empurre! Respire e empurre, vamos! – Eu segurava em suas mãos mas não conseguia ter forças de verdade. Era como se ela também soubesse que algo estranho estava acontecendo – Eu estou mandando você empurrar Isabella, eu QUERO ESSA CRIANÇA. FAÇA LOGO ISSO! – ela cravou uma de suas unhas em cima da minha marca. Gritei mais uma vez de dor. – Empurre! Vá, força! – Não demorou muito e meu esforço valeu para alguma coisa, mas e me sentia fraca.

Sozinha.

A minha bebê nasceu e Irina saiu com ela de lá.

As enfermeiras e a medica me ajudaram com alguma coisa. Meus olhos estavam turvos.

Eu estava sozinha, incompleta mas a medica sussurrava palavras doces e falava que eu ia me recuperar. Cai num sono profundo. Acordei me sentindo grogue, cor dor em todo o corpo e a enfermeira que estava próxima veio até mim.

- Finalmente, já estávamos pensando em te transferir para a UTI. Ficamos preocupadas de verdade senhorita Isabella. – eu não escutava direito.. Ah, ela estava falando em inglês.

- Que horas são?

- Exatamente uma da tarde.

- Dormi tanto assim? – Eu lembro que uma médica fez o meu parto por volta das duas da tarde de ontem...

- Sim meu bem. – Ela passou a mão na minha testa. – Você ficou desacordada por quase 3 dias. Perdeu muito sangue, mas graças a deus foi muito menos grave.

- Edward, onde ele está?

- Quem é Edward senhorita?

- Não é ninguém que interesse a ela. – Ouvi a voz de Rosalie. – Pode nos dar licença?

- Rose?

- Bella. Acabou. De verdade agora. – ela balançou a cabeça. – Estamos aqui para dar um novo rumo a sua vida.

- Como assim?

- Bella. Tudo aquilo é passado agora. Vamos nos centrar no seu futuro. – ela me olhou cheia de pena.

- Que dia é hoje? Que mês? Por favor Rose...

- 25 de agosto. Acabou Bella. Quando você se sentir melhor sairemos de Chicago.

- Mas a minha menina...

- Bella, acabou. De verdade agora. – ela me entregou um envelope e eu não acreditei no que vi.

Acabou. De verdade agora.

Nada do que Irina tinha falado era verdade.

Mas as palavras dele agora foram completamente comprovadas...

Fim do BPOV

No entanto, para dizer a verdade, hoje em dia a razão e o amor quase não andam juntos.
Sonho de uma noite de verão
Ato III, Cena I. 
EPOV

- Então você acha que fez certo e está assim?

- O que é agora Jasper?

- Você vai continuar agindo como um idiota desde que voltou da Espanha? Edward, isso já tem 42 dias!

- Me deixe em paz Jasper.

- Eu sou seu irmão, não importa o que aconteça ou tenha acontecido. Não importa. Deixe isso tudo pra lá. Era só um pedaço de papel afinal.

- Pra mim não era. E o problema não é só esse.

- O problema é Emmett também? Se você concordar com tudo isso só vai mostrar como é um babaca. Como não está sendo o meu irmão. Você e Bella fizeram exatamente o mesmo que eu e Mary. Qual o problema afinal?

- Ela mentiu pra mim.

- Não mentiu.

- Ela mentiu Jasper. Ela estava deslumbrada demais na Espanha. Livre como deve ser.

- Então a questão não é a mentira.

- A questão é: me deixe em paz. – falei como um adulto explica algo a uma criança - E pare de falar besteira antes que Irina volte e escute algo que não deve. Nós quatro temos vários acordos e 3 híbridos em jogo. Cada qual sabe das suas responsabilidades e eu tenho os meus filhos para criar.

- Irina voltou.

- Então cale a sua maldita boca.

- Fique sabendo seu idiota que eu vim aqui te avisar que ela veio com um bebê. E mandou você ir se encontrar com ela, provavelmente é algum hibrido nascido fora do país. Mas como eu sou o babaca sentimental eu vim te ver. Não somente te avisar. Estamos preocupados com você cara.

- Emmett não. – fui cínico.

- Pouco me importa o que Emmett pensa ou não. Temos um acordo. Ele está na Austrália agora. Por isso eu acho que você deveria ignorar tudo o que.. – levantei minha mão.

- Eu não vou alimentar essa discussão.

- Vai alimentar o seu sofrimento. Por orgulho.– Na verdade por ela também, completei mentalmente.

- Saia da minha frente Jasper, eu não quero brigar com você.

- Vou jogar esse computador no lixo.

- Não se atreveria.

- Talvez sem os vídeos você tivesse uma maneira de correr atrás do que quer.

O ignorei e segui meu caminho.

Por alguns momentos eu pensei que conseguiria fazer com que o velho Edward Cullen estivesse de volta.

Mas ela de meu tantas coisas, me ensinou tantas outras. Pelos corredores de pedra eu vi Aro, meu reflexo fiel.

Fim do EPOV

********
Cap 2x01 - Caloura
-Isso é completamente desnecessário. E eu mandei que parassem na esquina.

- Eu fui completamente instruída para que você senhorita Swan não deixasse de ter nada.

- Já disse que pode me chamar de Bella. E não deixar de ter nada não significa que eu tenha que fazer cena.

- E eu já disse a senhorita que eu vou seguir de acordo com as regras de seu pai. – o carro, ou melhor a limusine parou. – Devo acompanhá-la para pegar os formulários e o material da peça?

- Deve ligar para o meu pai e avisar a ele que eu não preciso de uma babá. Eu já tenho 21 anos, sou maior de idade.

- Desde que completou 18 anos a senhorita é maior de idade. Na Itália, ao menos.

- Aqui nos EUA eu também já sou. – coloquei a mão na maçaneta e ela pigarreou. Rolei os olhos. O motorista abriu a porta pra mim.

- Pode ir senhorita Swan. Eu estarei aqui no carro aguardando sua volta. – respirei fundo e quando estava para sair do carro ela me lembrou – Com pé direito querida. Para dar sorte.

“BOAS VINDAS AOS CALOUROS DE 2006”

A faixa foi a primeira coisa que eu vi. Continuei caminhando mesmo sentindo todos os olhares queimando em minhas costas e as pessoas sussurrando e apontando pra mim.

- Boa tarde.

- Boa tarde. Nome por favor?

- Swan, Isabella.

- Aqui. – ela conferiu o meu envelope. – O mapa do campus e das salas de aula os horários, lista de livros e tudo mais o que você precisar. – eu assinei na prancheta e peguei o envelope.

- Obrigada.

- Disponha. – Volte a caminhar até a limusine quando a primeira pedra foi atirada.

- Não gaste o solado do seus sapatos PRADA nesse departamento princesa. – Vi um dos seguranças andar em minha direção enquanto alguns outros alunos assobiavam e gritavam, tentando agitar a situação. Fiz o gesto para ele parar e tirei os óculos escuros que usava para encarar o infeliz que tinha falado isso.

- Será um prazer ter em quem pisar amanhã nas audições amanhã pela manhã. – Sorri - Vou me certificar de estar usando esse mesmo par. – coloquei os óculos novamente e fui cercada por aqueles dois seguranças até entrar na limusine novamente enquanto a algazarra continuava.

- A senhorita não deveria se misturar com os tipinhos da universidade. Apenas ignorar esse tipo de comportamento lamentável.

- Josy, você ligou para o meu pai como eu mandei? 
- Infelizmente não é hora de passar o seu relatório diário.

-Claro. Como não me lembrei disso antes? – rolei os olhos irritada.

- Vamos seguir até o seu dormitório, mas podemos fazer com que você ocupe o seu quarto na fratern- a interrompi.

- Já disse que só quero um quarto individual. Nada de outras pessoas.

- A senhorita deseja mais alguma coisa hoje?

- Além de que vocês me deixem em paz como uma garota normal?

- Certamente. Vamos repassar a sua agenda então. As 8 a senhorita deverá acordar para o café da manhã e as 9:30 estará no teatro numero dois para as audições da peça de inverno. 13 horas pausa para o almoço, 14 horas aula de teoria musical e 18 horas visita do decorador.

- Deco... pode desmarcar. Que palhaçada é essa?

- Mas são ordens expressas de senhorita Alice, tanto é que hoje vamos dormir em um hotel em Boston. – Alice, a traidora. Ela novamente se metendo onde não deve.

- Como?

- Exato. O seu quarto já está em fase de limpeza.

- E o que vamos fazer no dormitório hoje?

- Você vai apenas conhecer o lugar.

- Me poupe dessa visita de médico. Siga para o hotel.

- Como a senhorita desejar.

No hotel bati a porta do quarto e fui direto ligar pro meu pai. Eu não ia ter que agüentar esse tipo de palhaçada.

- Como foi o primeiro dia em Harvard meu amor?

- Ridículo pai! Chega disso. Eu parecia mais a própria Elle Woods!

- Elle quem?

- Reese Witherspoon naquele filme que eu assisti muitas vezes com ... perai isso não importa! Definitivamente NÃO IMPORTA.

- Olha como fala comigo mocinha.

- Eu não estaria falando assim com você se você não colocasse uma babá, um motorista e dois armários atrás de mim.

- Se você não necessitasse disso eu não faria!

- Pai, eu já sou de maior!

- Mas não age como alguém que é.

- Pai... por favorrrr – choraminguei.

- Bella, aprenda a conviver com o que você tem.

- Pode pelo menos tirar essa limusine idiota?

- Você não pode esquecer quem você é! Você quem tentou se renegar!

- Que Juliana e Juliano tenham mais sorte que eu! – senti que alguém puxou o telefone dele.

- Meu amor, por favor...

- Mãe, isso é ridículo!

- Bella meu amor, você não sabe que estamos fazendo isso para o seu futuro ser melhor?

- Eu já estou aqui em Harvard não estou?

- E seu pai concordou com você estudar música não foi meu amor? Mesmo com seu score no SAT ter sido tão alto.

- Como se eu precisasse ter feito isso... – Meu pai conseguiria uma vaga em Harvard pra mim com um estalar de seus dedos. E eu só tinha feito a porcaria do SAT por causa de Edward... eu deveria ter entendido o recado naquela época.

- Mas não muda o fato de você poder estar estudando direito e.. – a interrompi

- blá blá blá. Tudo desculpa esfarrapada.

- Bella, faça me o favor de escutar seu pai. Se você continuar assim só vamos deixar todos eles tomando conta de você por mais tempo.

- Eu não posso ser uma pessoa normal? Não é isso que todos querem ?

- Mas você deu motivos Bella. Sumir por exatos 58 dias junto com Rosalie foi a pior coisa que você poderia ter feito. Já imaginou se eu ainda estivesse grávida como ia ser?

- Mãe, por favor também...

- Vocês ainda não contaram o motivo de ter sumido. Ou melhor, passeado por todo os EUA depois de dizer que iriam para a Espanha! – Ela se exaltou com uma certa razão.

- Me desculpe, você sabe que só gostaríamos de nos divertir um pouco – menti – mãe foi burrice, eu sei. Mas estávamos junto com outras pessoas de nossas idades, foi...

- Absurdo você ter passado o seu primeiro aniversário longe de nós. Sabia que tinha que voltar, sabia que estávamos montando uma mega festa para você Bella. Seu aniversário. Seu primeiro aniversário completamente livre de tudo aquilo.

- Não quero falar sobre isso. – finalmente me sentei na cama.

- Tudo bem meu amor. Mas entenda estamos fazendo isso pelo seu bem. Alice está indo te visitar.

- Não quero falar com Alice.

- E sobre isso, você quer falar? – suspirei. – Ela só vai passar o final de semana com você.

- Rose não vem mesmo para Harvard?

- Não. Vai estudar em Oxford, como o marido de sua tia.

- Eu queria tanto ela aqui.

- Que sei pai nunca ouça você falando isso novamente, vocês nos deram tanto trabalho.

- Já pedi desculpas mãe. É sério. É chato estar sozinha aqui.

- Então como não quer receber Alice? Meu amor vocês duas sempre foram tão unidas, em tudo.

- Como irmãs – eu completei – eu sei. Mas ela não tinha nada que informar para papai que tínhamos saído da Espanha. Ela prometeu.

- Confie em mim Bella. Sou sua mãe, você pode falar sobre tudo comigo.

- Sem saber se papai está do outro lado da linha? – ele pigarreou – Sério pai, puxar uma extensão só prova que você não confia em mim.

- Não confio até que você faça por onde. Por isso permita que Josy te ajude.

- Só vou freqüentar Harvard se pararem com essa imbecilidade de limusine. É ridículo.

- Se você impor respeito – eu cortei logo ele

- Isso é expor a minha pessoa ao ridículo. Sério, se soubessem quantas piadinhas eu ouvi...

- Bella – os dois pediram ao mesmo tempo.

- Por favor.

- Vou negociar com seu pai.

- Nada disso Renée. Pare já com isso.

- Parem já vocês dois. Eu estou casada, vim de Seattle para cá ainda hoje.

- É bom que tenha ido mesmo mocinha.

- Você já comprou tudo o que queria?

- Só vi algumas coisas, muito por cima. Ah antes que eu esqueça, decorador? Sério pai eu duvido que você tenha andado de limusine e tenha tido decoradores aqui em Harvard.

- Tudo pelo seu conforto meu amor.

- Conforto uma pinóia! – Gritei.

- Olhe a boca mocinha!

- Quero ser uma aluna normal, posso?

- Charlie, vamos cancelar o decorador.

- Certo Bella. Tudo bem. Só queremos o melhor para você. No mais, se comporte e eu prometo que vou tirar Josy do seu caminho diário.

- Diário? Que tal pra sempre?

- Bella. Esse final de semana Rosalie também vai te visitar – ele falou cansado.

- É mesmo? – Até minha mãe parecia surpresa. E tudo continuava se tornando ainda mais patético.

- Por isso Josy, e os dois seguranças vão estar na sua cola mocinha.

- Tudo bem... – suspirei. – Eu prometo me comportar.

- Isso é o mínimo que você pode fazer mocinha.

- Pai, para de..

- Bella. – minha mãe pediu – Você pode voltar para casa meu amor. – meu pai resmungou alguma coisa – Se você preferir pode voltar para Florença.

- Não! Eu vou estudar aqui em Harvard mesmo. É melhor. – menti – Nenhum curso de música vai ser bom como o daqui. – eu pai riu.

- Bella você não sabe como eu estou orgulhoso de você. Eu sei que deve estar sendo difícil. Para vocês sempre vai ser. Mas acabou, está na hora de viver a sua vida como sempre deveria ter sido.

- Pai, por favor. – pedi já não conseguindo mais segurar o choro.

- Você pode voltar Bells, estou falando sério. É claro que quero que você estude onde eu estudei. E sim, eu estou muito orgulhoso que você esteja estudando música apesar de que eu sei que você seria uma excelente administradora. Ou advogada... quem sabe professora. Mas você é o nosso pequeno rouxinol.

- Pai..

- Não meu amor. Eu quero que você fique ciente que sempre vamos fazer o melhor para você. 
- Eu sei pai. Me perdoe por ter sumido. Por ter sido tão inconseqüente. – eu estava sendo verdadeira nesse momento -Mas eu e Rosalie precisávamos fazer isso. Muito. Viver todas aquela emoções humanas – eu menti mas sabia que ia colar – Eu sinto a falta de vocês. Muita, de verdade.

- Tem 11 anos que apenas sentimos a sua falta meu amor... – minha mãe finalmente se pronunciou.

- Mas acabou. De verdade agora.

- Exato! – Meu pai falou tão animado que foi impossível que não doesse mais.

- Você vai fazer amigos ai meu amor, tenho certeza que vai. – minha mãe comentou.

- Eu acho melhor desligar. Amanhã de manhã tem uma audição para a peça de inverno. Vocês vão vir?

- É claro que sim meu amor. Harvard é o início da sua nova vida. – então eu desabei no choro e me despedi com muita dificuldade.

Desliguei e cai na cama de uma vez. Me encolhi e depois fui até a bolsa, pegando a minha carteira desdobrando a foto. Minha família... Edward, eu, Antony, Adriana e Natanael. Como estaria a minha pequena Megan? Passei a mão automaticamente por meu ventre agoniada.

Será que pra ele não bastava apenas ter ido embora? Ter enviado por Irina o papel do divorcio? Minha vida tinha virado tão insignificante assim pra ele desde o dia do ritual de passagem? Eu nunca menti pra ele. Nunca. Ele sempre soube de absolutamente tudo. Mas Emmett era o seu irmão, e a palavra dele valia mais para ele do que a minha. Era até obvio que fosse assim. A palavra das minhas primas sempre valeu demais para mim. Digo. A palavra de Rosalie atualmente valia muito mais para mim.

Eu tinha que esquecer isso tudo. Eu precisava seguir em frente. Eu sabia que nunca ia ficar ao lado dos híbridos. Era melhor tentar pensar assim. Não meus filhos, híbridos dele. Picotei a foto e joguei no lixo. Eu... tinha outra, afinal. E no meio das minhas coisas que estavam no quarto do hotel – as caixas que podia ver – meu computador tinha varias outras. Menos de Megan. Isso, me chateava.

Seguir em frente Bella. Seguir em frente... Ele não te quer mais.

Me joguei na cama novamente chorando até cair no sono.

Mais insuportável que tudo pudesse estar, eu tinha um adicional ridículo: Josy.

- Você não tomou o seu café da manhã como deveria. – eu apenas olhei pra ela dentro do carro. – Não estava como gostaria?

- Josy, por favor? – pedi irritada. O carro parou e eu saltei do carro sem mesmo esperar que alguém abrisse a porta.

Eu estava na turma de música. Mas a audição era para a peça de inverno. Alunos do departamento de artes se uniam nesses momentos. Quem sabe...

Entrei na fila como muitos outros e observei Josy e os seguranças por perto. Eles não poderiam ficar do lado de fora? Rolei os olhos e bati o pé impaciente.

- E não é que ela veio com os sapatinhos de salto caros mesmo?

- Bom dia para você também. – Seu idiota; completei mentalmente

- Uuuuu, britânica.

- Italiana. – ele olhou para os seguranças e Josy com os olhos esbugalhados. – Onde eu assino?

- Baby, você não precisa fazer isso.

- Não é questão de precisar. – dei um sorriso cínico pra ele – Eu quero o meu papel, e você está me incentivando ainda mais pra isso.

- Estou é? Roxane? Há, duvido que consiga baby.

- Está perdendo o seu tempo idiota.

- Uiiii, que provar que está por cima?

- Eu estou aqui pra isso. Agora – tirei a caneta da bolsa – por que não aceita que eu vou pisar em você lá dentro?

- Tente – ele me passou a listagem para assinar e me entregou o material. – A propósito, a cena do tango é minha.

- Vamos ver. – puxei os papeis de suas mãos e segui para dentro do teatro. Lotado.

Me sentei com Josy do lado.

- Moulin Rouge é muito bonito. Sua voz com toda certeza vai agradar a todos.

- Josy.

- Sim?

- Pode fazer silencio? – coloquei os fones no ouvido e comecei a preencher a ficha.

The Police era fichinha pra mim e eu sabia disso. A peça iria ser a mesma montagem do musical. Mas não era o que me incomodava. Desde que eu e Rosalie resolvemos dar noticias de vida em Seattle, depois da minha ida a cidade de Forks imaginando que Edward pudesse estar lá, pós surto de Charlie e Josy chegando no mesmo dia para nos encontrar, ela me falou sobre tudo o que aconteceria em Harvard, e me informou a audição da peça. Era assim que uma nova Isabella estava surgindo? Mas é lógico. Lógico que eu tinha que continuar agindo como uma prostituta. Mesmo na vida humana que eles escolheram pra mim.

Roxane. Aquela que renegou um amor. Um amor que ela não soube corresponder, que provavelmente nem se dava por conta da existência dele. Seria esse o meu problema? Esfreguei as mãos por causa do frio do teatro. Frio agora me incomodava.

Por mais que tentasse, eu não conseguia me acostumar com a falta da aliança em meu dedo. Dois meses e mesmo assim, mesmo escutando a promessa de que ela, não só ela mas a outra também iria voltar ao meu dedo. Mesmo assim, nenhuma delas voltou.

Um homem apareceu no meio do pequeno palco com um microfone.

- Bom dia para todos, os calouros se sintam abraçados por boas vindas. Eu não sou um homem de rodeios. Me chamem apenas de Marks, sou o diretor do departamento de artes. Aqui queremos atores, cantores, músicos, figurinistas. Não queremos ícones de cultura pop que fuma e faz boa música. Aqui queremos muito mais do que um ator que consegue se camuflar. Queremos ver a transformação dele. Muitos já escutaram isso e muito mais, portanto sabem que eu estou de bom humor. E não, vocês calouros não vão querer me ver mau humorado.

- Ele é bem abusadinho... – ouvi Josy resmungar.

- Portanto, abrimos as audições para a peça de inverno desde o inicio do nosso ano letivo. Quem está aqui deve ter algum interesse a se integrar ao grupo e crescer. Aprender. Quero interação de todos os envolvidos, e se você não conseguiu o seu papel nessa peça, mesmo que ele seja ajudar as pessoas da técnica de iluminação, não desista. Isso é tudo. A partir de agora vocês estão nas mãos da senhora Helen, eu só quero ver o trabalho ser bem feito. – e ele saiu.

Que tipo de lugar é esse? Onde está a interação com os alunos?

- Então, para quem não me conhece sou a diretora do teatro, Helen. Acredito que todos sabem que hoje começam as audições. Pela manhã apenas os papeis... – ela continuou a falar e eu tive vontade de me encolher na cadeira. De sair correndo daquele lugar.

Na escola da minha família, todos os alunos recebem boas vindas todos os anos. No instituto éramos abraçadas, realmente existia um clima de boas vindas. Aqui seria assim? Quanta indiferença...

- Senhorita? Quer alguma coisa?

- Me acostumar com as coisas por aqui.

- Eu imagino que você deve estar sentindo falta das recepções calorosas da Itália. Eu já estive lá. Mas vai se acostumar rápido. São muitos alunos, eles precisam manter os pés de todos no chão.

- Como assim?

- O mercado de trabalho de vocês, artistas não é nada fácil.

- E desde quando eu quero me tornar uma artista?

- A senhorita está aqui para isso. Para aprimorar o canto, não é mesmo?

- É verdade. – menti. Eu só estava aqui para me afastar de Florença, e de tudo o que pudesse me fazer lembrar de tudo o que eu vivi com ele. 
Será como nada tivesse existido, ele disse aquele dia.

- Pare já com isso senhorita – Josy puxou o meu braço e eu entendi. Minha mão estava em meu ventre outra vez. – Se concentre. Os nomes começam a ser chamados logo mais. – então eu notei que o teatro agora estava mais vazio, e muitas pessoas estavam saindo de lá. – Eles não vão participar dos testes de hoje de manhã.

Eu esperei o meu nome ser chamado.

Por ele, se fosse possível...

Mas não seria.

Seguir em frente. Me afundar nos estudos. Quem sabe fazer amigos. Sacudi a cabeça e voltei a preencher a minha ficha. Assim que terminei peguei na pasta todas as minhas cartas de recomendação.

Esperei

Esperei

Esperei. Finalmente meu nome foi chamado.

- Go! Go! Go! Rainha do gelo! – Eu ainda nem sabia o nome desse idiota. Mas eu sentia que de alguma forma ele apenas me incentivava. Era fato concreto. Assim como ele já estar na minha lista negra.

Entreguei a minha ficha e as minhas recomendações e fui até o palco. Podia ver que agora o teatro estava quase vazio, me dando um alivio. Não que eu tivesse algum problema com estar ali em cima.

- Senhorita Swan. – Helen, a diretora comentou enquanto analisava meus papeis – Turma de música, caloura, com um numero de recomendações muito interessante... Mas o papel de Roxane? Pensei que fosse querer estar no coro. Explique-se.

- Estou apta para interpretar Roxane.

- Mas você não é das turmas de teatro.

- Definitivamente não. Eu vim estudar música. Mas nada impede – apontei para os papeis – como a senhora pode ver, que eu dance e interprete também.

- Então, você está determinada a esse papel? – Ouvi gargalhadas e o idiota piscar pra mim. – O quanto determinada está senhorita Swan? É uma caloura.

- Basta a senhora escolher. Vai me dar o tom da música original ou da música do musical?

- Que tal as duas? – ela me observou com mais cautela agora.

- No filme o vocal é masculino! – O idiota gritou mais uma vez.

- Talvez queira se juntar a senhorita Swan senhor Eric. Acredito que esteja tão bem preparado quanto ela.

- O que? – Eu perguntei nervosa.

- Começamos com a música original. – Ela mandou e uma pessoa no piano começou. Eu acompanhei. Sozinha. 
Música para o post: Roxane – The Police.

.com/watch?v=QB2Ik6iGKHA
Roxanne, you don't have to put on the red light
Those days are over
You don't have to sell your body to the night
Roxanne, you don't have to wear that dress tonight
Walk the streets for money
You don't care if it's wrong or if it's right

Roxanne, you don't have to put on the red light
Roxanne, you don't have to put on the red light
Put on the red light, put on the red light
Put on the red light, put on the red light
Put on the red light, oh

I loved you since I knew ya
I wouldn't talk down to ya
I have to tell you just how I feel
I won't share you with another boy
I know my mind is made up
So put away your make up
Told you once I won't tell you again it's a bad way

Roxanne, you don't have to put on the red light
Roxanne, you don't have to put on the red light
You don't have to put on the red light
Put on the red light, put on the red light

- Muito bem senhorita Swan. – Ela agora me olha com outros olhos. Patético. – Eric?

- Com muito prazer. Sabe dançar princesa? – fechei a cara. – Uiiii a máfia sabe mesmo ser bem humorada enh?

- Você é idiota ou o que? – perguntei

- Juntos. Acompanhem o tom. – a diretora pediu impaciente e eu vi muitas gargalhadas.

- Cuidado. – informei enquanto sentia ele colocar uma das mãos em minha cintura. – Eu estou com os meus sapatos PRADA para pisotear você.

- Com toda certeza não vai. Quem guia é o homem. – Tom foi dado. Uma pessoa fazia a leitura da cena. Grande audição. 
Deixei que ele começasse a dança. Mas ele não agüentava.

- Sem ar? – Eu tentei atrapalhar, enquanto guiava a dança. E cantava também.

- Parem! – A diretora gritou e eu dei uma rasteira nele que caiu no chão arrancando aplausos de todos, além das gargalhadas. Olhei cínica pra ele pisando em sua perna. Babaca. – Por hoje basta senhorita Swan. – ela falou séria eu me toquei que me comportei indevidamente. Josy deveria estar falando com eu pai em questão de segundos para criticar o meu péssimo comportamento. – Minha mesa Swan! – Ela gritou e eu desci do palco.

- Sim?

- Tente o papel de Satine.

- Não.

- Como não? Sua voz... – ela me olhou espantada.

- Não tenho interesse pelo papel principal. Não sou aluna das turmas de teatro. – ela sorriu

- A senhorita não vai me desapontar.

- Com certeza não. – Falei cheia de sarcasmo. Roxane é perfeita pra mim. Satine não. Ela, mesmo que morta no final teve o seu final feliz. Eu considerava assim.

- Tente.

- Quem sabe numa próxima oportunidade? Tenho aula no horário da audição. – E não era mentira.

- Posso liberá-la.

- Não, obrigada.

- Claro. Os resultados serão fixados na sexta a noite.

- Obrigada. – Apenas me retirei.

- Swan? – me virei e ela me deu um papel. – Fonoaudióloga. Sei que você é Italiana e que seu inglês é britânico. Mas sua voz também ficaria linda sem esse sotaque pesado.

Isso. Menos uma forma de achar que tenho ele por perto. Mais uma forma de me desprender das lembranças dele.

- Obrigada diretora.

- Apenas Helen. – ela se virou para a prancheta. – Livia Stone!

- Se saiu muito bem senhorita. Prefere almoçar em Boston?

- Pode ser.

- Sua prima Rosalie ligou.

- Foi? – perguntei claramente animada.

- Sim. Vou pedir que tragam o carro aqui para a frente do teatro – ela saiu enquanto eu procurava o celular na bolsa.

- Hey! – Aquela voz insuportável. – Isabella!

- O que é agora? – e virei completamente mau humorada. Ele estendeu a mão.

- Vamos fazer isso direito. Eric. Sou Eric York. – apertei a mão dele.

- Isabella Swan.

- Cara sua voz... é inacreditável. E você dança divinamente. Cara! Eu posso jurar que você é uma feiticeira. – Ri sem nenhum humor. – Vai ser um prazer minha Roxane.

- Quem disse que eu consegui o papel? – comentei caminhando para fora do teatro.

- Você conseguiria qualquer papel que quisesse princesa. É um musical.

- Uhg, americanos tem um péssimo gosto para apelidos. – ele riu junto comigo. Na verdade eu gostava se ser chamada de pequena. Balance a cabeça tentando afastar esse pensamento e voltei a falar. – Me chame apenas de Bella. É como me chamam. E como eu gosto que me chamem.

- Certo Bella. – meu celular começou a tocar. Rosalie.

- Tenho que ir.

- Claro. Acho que nos vemos sexta.

- é?

- É. Na festa do pessoal do departamento. Se aceitar o meu conselho, não use seus sapatinhos de cristal Cinderella. – rolei os olhos e quando ele se afastou atendi.

- Rose!

- Prima, estou chegando depois de amanhã. – Sorri finalmente feliz.

- Ótimo. Temos uma festa para ir. – comentei entrando no carro.

*******
Sexta feira. Rose chegou pela parte da tarde e os seguranças foram pegar ela no Aeroporto. Ela me buscou na aula e depois foi ver o resultado das audições comigo. É claro que eu consegui o papel de Roxane.

E a diretora Helen ainda pediu para eu repensar mais uma vez sobre a possibilidade de ser Satine. Eu e Rose caímos na gargalhada no carro. Ridículo. Todos fizeram uma enorme festa para mim e eu comemorei com as outras pessoas – mesmo aquelas que só conheci hoje – a conquista de seus papeis.

- Nossa Bella, todos amam você aqui!

- Como você é exagerada Rose.

- Nada disso. Eu vi Bella.

- Rose só tem uma semana que estou aqui...

- E já faz o maior sucesso com os rapazes!

- Junto de você? Que piada.

- Vamos ver hoje a noite.

- Que horas Alice chega?

- Já vamos estar na festa! – ela falou sorridente.

- Ela vai nos pressionar.

- E nós vamos manter o nosso combinado, não é Bella?- ela sentou do meu lado, na cama pegando minhas mãos.

- Rose... eu não consigo confiar em Alice para contar tudo o que aconteceu. Mas ela está em Florença. Ela... pode ir visitar os híbridos, eu não. Ela... pode saber se Edward está com Megan também.

- Bella, não podemos falar nada para Alice. – eu comecei a chorar. – Minha linda você tentou. Cumpriu o seu combinado, foi se encontrar com ele na Espanha. E para que?

- Ele casou comigo Rose. Ele disse que me amava. Nós temos Megan agora. Eu nunca menti para ele!

- Eu sei Bella – ela limpou as lágrimas do meu rosto – Mas Alice não iria entender. Imagine só se Alice descobrir que Edward além de ter te dado um fora, te abandonou grávida.

- A culpa também foi minha e eu não me arrependo.

- Mas ele sim. Bella... Ele abandonou você. Ele... – ela parou de olhar para mim nessa hora – deve ter planejado tudo.

- Me engravidar de propósito? Não acredito que ele fosse tão baixo.

- Se ele não fosse tão baixo Bella... Ele teria permitido que você ao menos ficasse na casa de Chicago. Viria buscar pessoalmente Megan. Não teria mandado por Irina o documento do divorcio... Ele não teria te encantado como fez.

- Mas Alice...

- Alice pode criar uma confusão maior Bella. Pense nisso. Edward determinou que você deve ficar distante dos híbridos.

- 3 anos. – suspirei

- Você ainda acha que ele não foi baixo Bella? Agora imagine Alice querendo se meter nisso. Imagine se ela piora a sua situação? Imagine ela irritando Irina, ou pior irritando qualquer um dos parasitas dos Cullen?

- Rose...

- Não Bella!

- Eu estive pensando esses dias em desistir de Harvard. De trabalhar no instituto.

- Bella, não seja burra assim.

- Não seria burrice.

- Seria procurar por problemas.

- Como assim?

- Os Cullen vão ser companheiros novamente.

- Não.

- Bella... Aceite de uma vez. Edward não te ama. Nunca te amou.

- Mas tudo o que ele fez... Rose! – ela me abraçou.

- Nós já falamos tanto sobre isso. Eu queria estar aqui em Harvard com você. Mas não posso bater de frente com papai. Não depois desses dias que estive cuidando de sua gravidez.

- Eu sei, mas eu me sinto tão só, tão deslocada...

- Mas você já é amada aqui Bella. Todos te adoram, te respeitam... te desejam.

- Mas eu não quero ninguém. Minha cabeça, meu coração...

- Vai demorar um pouco pelo visto. Mas vai passar. Agora, vamos repassar o nosso plano?

- Depois da Espanha, nós acompanhamos aquele grupo de garotas para Los Angeles, seguimos para Nova York onde você sacou o dinheiro.

- Não Bella. Nós.

- Eu ainda não consigo acreditar nisso tudo. Eu ainda não acredito que tudo acabou Rose. – ela me abraçou novamente.

- Foi melhor assim Bella. E pare de achar que algum dos híbridos é seu. Todas nós sabemos que ficam com eles. Megan estará ao lado dos três irmãos. Eu realmente sinto muito por você. Eu fiz bem não me apegando a nenhuma das meninas.

- Estamos quase quites – falei rindo. – Eu tive duas meninas e dois meninos.

- Bella...

- Eu sei, mas eu não consigo.

- Consegue sim. Vamos lá. De Nova York ficamos em Las Vegas com identidades falsas.

- Você as conseguiu?

- Sim.

- Onde?

- Em Chicago mesmo. Como você acha que eu consegui alugar aquele apartamento?

- Eu pensei... em algum momento sabe. Essa semana eu pensei... que ele. Ele tivesse alugado aquele apartamento para eu me esconder.

- Mas eu já disse que o consegui quando conseguimos falar com Irina.

- Outra que mentiu pra mim. Ela disse que antes de Megan nascer Edward e Esmé estariam em Chicago também.

- Bella, pare de pensar nessas coisas. Eu vim passar o final de semana com você para me divertir.

- Eu sei.

- Chega de ser frágil Bella. Chega de ser tão menininha. Lembra que um dia você me contou que gostava de provocar Edward? Que você se sentia muito mais mulher?

- O que tem isso?

- Tem tudo! – ela se levantou e vou até a mala dela. – Você vai levantar essa bunda linda dessa cama, tomar um banho e vamos nos arrumar. Você vai deixar um monte de garotos aos seus pés Bella. E isso vai fazer você esquecer Edward.

- Mas Rose...

- Mas Rose nada! E se você não se lembra, aquele gatinho que eu conheci na Espanha é realmente do time de basquete.

- Oh eu sei. Foi fácil conseguir essa informação.

- Viu só? – ela me olhou maliciosa.

- Vi sim...

- Xô Bella. Chuveiro, já!

Até na hora do banho era um sacrifício. Quantas vezes ele simplesmente não me acompanhou? Quantas vezes ele preparou banhos deliciosos e me provocou passando a bucha por meu corpo? O grau de intimidade entre nós era absurdo. Para nada. Para ele somente facilitar a minha estadia em sua casa? Em seu domínio? Tomei meu banho permitindo que a água levasse algumas lagrimas insistentes.

Me arrumei com algo mais simples que eu estava usando durante o restante da semana. E lembrei muito bem do recado de Eric na terça. Coloquei sapatilhas.

- Não ta muito simples não Bella?

- Não tenho vontade de me arrumar mais do que isso.

- Mas vai.

Ouvi tanto de Rosalie por usar sapatilhas que até me esqueci que ali não era Alice. Um frio tomou conta da minha barriga. Eu não estava pronta para me encontrar com Alice, de forma alguma. Eu realmente não estava. Eu sabia que mentir para ela agora seria mais difícil.

Se nem eu sabia explicar o motivo de ter sumido por todos aqueles dias... Tudo bem, eu sabia que estava grávida. E que fui para Chicago, pois Rose achou que seria melhor assim. Meu pai iria me matar, Edward não me queria mais. Eu nunca fui boa o suficiente para ele.

A doce Evy que eu conheci em janeiro de doce não tinha nada quando eu precisei. Recorrer a Irina era minha única alternativa, escolha racional.

Agora eu não só entendia, como respeitava imensamente Rose. Por mais chata e grosseira que ela tenha sido, foi pelo meu bem. E eu sabia que depois de ter confiado nela naquela noite tudo mudaria. Até agora não sei por qual motivo eu não contei para Alice que estava casada. Que estive casada.

Do triângulo eu tinha noção que era o lado mais frágil. Alice conseguia aproveitar tudo com tranqüilidade e Rose... Eu a classificava com o lado mais forte de todos. Por trás de tamanha amargura que eu não presenciava desde nossa ida a Espanha, uma semana depois do meu rito de passagem, existia a mulher que eu admirava.

Sua beleza sem igual equivalia a sua força. Três companheiros imundos, o maxilar fraturado e uma mordida em um dos pulsos e em um dos tornozelos. Estuprada, abusada, usada. Violada pelos três diversas noites, afastada de sua cultura e sua religião. E ainda assim sorrindo, esbanjando sua beleza, mantendo o seu orgulho, seu nariz empinado.

Eu queria ser igual a ela. Mas eu jamais seria.

Era natural. Minha mãe não passou pelo que nós passamos e minha tia, sua mãe, passou. Tia Ana é amarga, pois o seu marido atual não a entende, não entendia o motivo de Rosalie ter que se submeter a tudo isso, mas mesmo assim mantém um casamento de aparências. Tia Ana nunca teve ninguém que a amasse de verdade. Mas ela amou. Ela amou seu Alfa, que a fez acreditar que também a amava. Para fazer exatamente o mesmo que Edward fez comigo: fechar o seu joguinho com chave de ouro. Minto, tia Ana não teve mais um híbrido arrancado de seus braços depois de cumprir o pacto. Eu tive.

Parabéns Edward, você conseguiu se superar.

- Bella? Acorda. Chegamos! – Rosalie comentou animada. Eu tinha colocado remédio para dormir no suco de Josy, mas ainda assim seguimos com o motorista e os seguranças.

- Tudo bem se vocês ficarem aqui na frente? – Perguntei para os dois que apenas assentiram. Rosalie me puxou me jogando para frente dela.

- ISABELLA SWAN CHEGOU GALERA! – Ouvi Eric gritar e os assobios, gritos e palmas surgiram. Pensei em me encolher, mas Rose me forçou para manter a minha postura.

- Você pode ser o que você quiser Bella – ela sussurrou no pé do meu ouvido. – Você pode ser a rainha do gelo, você pode jogar com todos esses coitadinhos. Ou você pode se manter apenas como o centro das atenções sem nenhum esforço. – Foi só ela terminar de falar que um monte de gente veio pra cima de mim.

Apresentei Rosalie que logo estava paquerando alguns garotos e pareceu me esquecer. Caminhei pelo lugar em busca de algo para beber.

- Então você realmente veio sem seus sapatos PRADA?

- Apenas sapatilhas Chanel. – falei casual e Eric parou.

- Baby, aqui as pessoas não usam sapatilhas Chanel para pisar na lama. – ele passou o braço por meus ombros – seja mais discreta. – e piscou. Eu me afastei. – Hey. Não mordo.

- Eu sei. É que...

- Entendi. Mas olha, eu não sou louco de dar em cima de você garota. Você tem sua assistente pessoal – que forma mais delicada de se referir a minha babá não? – E dois armários. Eu não sei como estou a menos de um metro de você. Seu pai já deve saber até quantas formigas eu matei. – Eu tive uma crise de riso. A primeira e totalmente sincera da semana.

- Até a porra da sua gargalhada é sonora.

- Obrigada. Mas eu estou com sede. – olhei por toda a parte.

- Vem, temos cerveja, cerveja e... cerveja. – eu sorri.

- Então eu acho que vou querer... – fiz cara de pensativa – cerveja.

- Isso! – ele me puxou para a mesa. Pegou um copo descartável vermelho e enorme.

Copo descartável. Mesmo quando criança, nas minhas festas ou nas festas dos outros nunca serviam nada em copos descartáveis. Observei ele pegar a mangueira que estava conectada no barril e bombeá-lo para a cerveja sair.

- Meio copo apenas.

- Ok. – ele colocou a cerveja lá e me entregou. Eu cuspi na mesma hora.

- Tem certeza que isso é cerveja?

- Eu deveria imagina que você teria um gosto refinado... – ele passou a mão no rosto.

- Heiniken?

- Podemos ir comprar. Na verdade... Angela! Angela!- ele gritou e eu quase chorei por ver que era a mesma Angela que eu conhecia.

- Meu deus! Bella! – ela se jogou em mim e nos abraçamos. – Eu pensei que já tinha bebido demais! – e tinha mesmo. – Estou estudando cinema e edição de vídeo. OMG! Eu vou filmar você agora com equipamentos bons! Me diga que vai dançar dança do ventre!

- Wow, o que você é baby? – Eric perguntou espantado.

- Ela é a garota mais talentosa... – aquela dor que eu tinha deixado no carro me atingiu. Angela notou a minha careta. – Vamos beber Bella.

- Essa cerveja? – Ela riu.

- Estou indo comprar mais com o pessoal. – abri a bolsa e tirei a primeira nota que vi. 100,00 dólares.

- Ei! – Eric olhou nervoso. – Nada disso Baby, por minha conta.

- Mas a fresca aqui não sou eu?

- Mas eu te convidei. – Angela me mandou um sorriso malicioso. Ah não... Opa mas que...

- Bem vinda Isabella Swan! – Eric piscou pra mim enquanto eu sentia mãos suspendendo meu corpo.

Uma sensação gostosa me invadiu. Eu estava sendo jogada para cima, por pessoas que sorriam, gritavam e me fazia sentir algo diferente, algo novo. De longe eu pude ver Rosalie sorrindo para mim como uma mãe orgulhosa. Mas eu estava tentando viver a minha maldita vida humana, não era?

Então... ser o centro das atenções seria um mínimo. Perfeitamente alcançado. 
As cervejas chegaram e logo eu estava conhecendo muito mais gente. Me fizeram cantar, me fizeram dançar. Pular na piscina de roupa. Subir na mesa. Eric já não era mais o babaca, era o colega. E apesar de completamente adormecida na borda da piscina eu sabia que Angela estaria comigo.

Ensopadas e completamente bêbadas. Foi assim que voltamos para o hotel em Boston.

Abri a porta e quase congelei com o que vi. Uma Alice furiosa, vermelha de raiva e de tanto chorar.

Rosalie Pov.

- Lice? – Bella perguntou tentando manter a postura. Mas até eu estava tonta.

- Josy não foi me pegar no aeroporto. NEM VOCÊS! – Ela gritou voltando a chorar.

- Alice, calma.

- CALMA? CALMA ROSALIE?

- Ei... não gritem, minha cabeça. – Bella reclamou

- O que você fez com ela Rose? – Bella tinha ido para o banheiro e ouvimos ela vomitar.

- Ela bebeu demais, só isso.

- Só? Você pode me explicar o motivo dela estar aqui e não em Nova York, não é?

- Como assim? – me fiz de desentendida.

- Você sabe que o lugar de Bella é ao lado de Edward!

- NÃO DIGA ESSE NOME! NUNCA MAIS REPITA O NOME DELE! – Bella gritou completamente alterada.

Meu plano estava dando certo.

Eu sabia que tinha destruído minha prima com tudo o que fiz, mas eu já estava colando os seus caquinhos há bastante tempo. Duas semanas e 3 dias para ser mais exata.

Bella chorou e vomitou mais. Demos banho nela e assim que ela caiu na cama Alice me puxou para fora do quarto.

- Agora desembuche tudo. Onde vocês estavam? Harvard? Pelo amor de deus Rose... Da Espanha ela ia seguir com Edward para Nova York!

- Eu não sei do que você está falando Alice.

- É claro que sabe. Eu sei que Edward e Bella combinaram de se encontrar na Espanha. E você sabia disso!

- Eu não sei o que foi que houve entre eles Alice, e isso não importa. Bella não fala sobre isso. Nem comigo, nem com você.

- Tem que ter acontecido alguma coisa! Eu vi Rose.

- O que você viu?

- A cobertura que ele comprou para eles.

- Ele quem?

- Edward!

- Alice. – respirei fundo – você acha mesmo que um vampiro como Edward iria viver uma vida humana ao lado de Bella? Ele a libertou no ritual de passagem, ponto final.

- Mas ele...

- Ele nada! E outra coisa. Eu tenho certeza que aquela ruiva que estava com ele era vampira também.

- Ruiva?

- Sim... Bem bonita por sinal. – Alice entrou como um furacão no quarto e pegou suas malas. – para onde você vai?

- Resolver algumas coisas, tenho que voltar para casa. Quando der eu venho visitar Bella.

- Alice, espera. Fica aqui amanhã, ajuda a gente a montar o quarto de Bella no campus. Ela precisa de nós duas para dar esse passo.

- O que vocês fizeram depois da Espanha?

- Nós realmente vagamos como hippies com identidade falsas. E você deveria ter vindo sua bunda mole. – Brinquei para disfarçar a tensão. Era claro que eu não queria que ela fosse, ou teria estragado tudo.

- Por isso que tio Charlie está insistindo tanto em manter Bella com a limusine...

- É. Mas já foi substituída por uma normal, menor.

- Rose, por favor... é claro que você tem que saber de alguma coisa.

- Ele não quer mais ela. – Alice se espantou voltando a chorar e colocando a mão na boca.

- Não Rose, não pode ser. Ele planejou tudo...

- Exato. Tão bem que a deixou dentro daquela maldita casa alugada. Alice. Bella precisa de nosso empurrão. Você tem que ver como todos a amam aqui. Como todos a idolatram. E tem apenas uma semana.

- Eu realmente tenho que ir... – ela olhou Bella dormindo na cama dela. – Tome conta dela, por nós.

- Eu vou fazer isso sim. Eu já estou fazendo.

- Eu vou ver os vôos, se eu conseguisse algum ainda hoje... – Alice saiu do quarto com o celular grudado na orelha.

Bella podia não saber mentir nem nada, mas eu sabia. Embora nem tudo o que eu falei fosse mentira.

Alice marcou o seu vôo para as 13 horas do dia seguinte. Eu não precisaria fazer nada, ela mesma estava fazendo. Acordamos Bella, e fizemos como sempre deveria ter sido. Juntas, alegres e sorridentes, às 8 horas da manhã de um sábado enfiamos Bella num salão de beleza, mesmo que ela resmungando algo sobre ressaca.

- Eu quero cortar. – ela resmungou pela milésima vez.

- Eu não acho que você deveria cortar. Manter seu cabelo assim, na altura dos ombros combina com você.

- Mas está abaixo Rose. Abaixo dos meus ombros.

- Bella, seu cabelo ficaria lindo grande. O castanho avermelhado dele é natural. Vamos Bella...

- Então que tal eu cortar agora um pouco mais que o normal para deixar crescer?

- Eu vou pegar alguma revista, você vem Rose? – Alice me pediu sorrindo, assim como Bella.

- Certo. – nos afastamos o suficiente para Alice pegar algumas revistas e comentar.

- Certo, ela precisa mudar, ela está com sede de mudança.

- Ela está precisando do nosso apoio Alice. E cabelo cresce.

- Mas cabelo curto não era eu que tinha?

- Boba. Precisamos deixar Bella se sentindo segura. Só isso.

- Eu tenho que estar no aeroporto as 13 horas. E não consigo acreditar que Bella desistiu do decorador.

- É. Você sabe como ela é. Ah Alice... você precisava ver como Bella tem todos nas mãos.

- Rosalie, menos.

- Um dia Alice. Um dia eu vou convencer ela de se vingar. E não vou precisar abrir a boca. Ela vai vir até mim.

- Mas do que diabos você está falando? Eu vou resolver isso. E continuo em Florença.

- Não. Bella só precisa se sentir segura. Eu sei que ela já plantou essa sementinha. E nós vamos regar.

- Não acho que isso seja o correto.

- Bella é mais apegada que nós duas pelos filhos.

- Aonde você quer chegar Rose? O que foi que vocês não me contaram?

- Eu sei que Edward proibiu Bella por três anos. – folheei outra revista enquanto via Bella cutucar diferentes esmaltes. Era agora que eu plantava a sementinha em Alice também. Vamos Alice... reaja...

- Eu não acredito nisso Rosalie. Não acredito em nenhuma palavra.

- Espere Bella sentada. E por mim, ela não volta nunca mais a ver nenhum deles.

- Você não presta!

- Nunca prestei para ser boa. – suspirei cansada. – Mas você sabe que Bella merece muito mais do que tem no momento.

- Rose... Bella vai se afastar de nós duas também.

- Se for para o bem dela? – olhei em seus olhos.

- Eu... acho que agüentaria. Qualquer coisa para ver ela bem. – Ponto para mim.

- Eu bem que tentei em nossa viagem... - menti - Mas foi muito mais desgastante, no final.

- Gente! – Bella olhou para nós duas com duas cores de esmalte diferentes nas mãos. Um claro e um escuro.

- O escuro – gritei junto com Alice.

Era hora de ver Bella mudando...

Fim do Rosalie POV.

- Ah Bella, tão sem graça! – Alice falava isso pela milésima vez e eu me sentia cansada.

- Como é que eu vou ser como qualquer outra estudante daqui? Com decorador que não né? – Resmunguei.

- Você nunca vai ser como qualquer outra garota daqui Bella. – Alice alisou a minha marca e eu fechei a cara.

- Nada disso. – puxei minha mão. – Eu sou apenas humana agora. Não mais, não menos.

- Alice, supere isso – Rose reclamou.

- Não. Vocês não vão se afastar da Deusa. Não você Bella. Não... você tem um co - a interrompi.

- Eu não tenho mais nada. Eu não quero saber de nenhum deles. E aqui, no meu espaço eu não permito que toque em nenhum desses assuntos.

- Mas Bella!

- A deixe em paz Alice...

- Não. Vocês duas vão renegar suas raízes?

- Alice você já colocou no closet o par de sapatos Marc Jacobs como eu te pedi?

- Eu não acredito nisso! – ela explodiu. – Bella, você não pode fazer isso!

- Eu já estou fazendo. – Olhei para Rosalie que me passava segurança para continuar.

– Desde o dia que fui liberada.

- Mas e Juilliard Bella? E a cobertura que eu vi Edward finalizar o contrato?

- Cale a maldita boca Alice! Não ouviu o que eu falei? – Tudo doía, girava e meu dedo ardia.

Planos. Malditos planos que ele fez para mim. Maldita cobertura próxima ao Central Park, maldita segunda vez que nos hospedamos no Plaza. Maldita neve.

Março. 
- Então, como se saiu?
- Péssima. Tenho certeza que jamais vão me aceitar aqui. – ele balançou um molho de chaves. – O que?
- Eu tenho um lugar especial para te levar.
- É? Mas eu passei a manhã e a tarde sendo entrevistada e testada em Juilliard Edward. 
- Sinto muito mão poder te acompanhar.
- Eu sei Edward. Sei que o sol... - ele beijou meus lábios. 
- Temos apenas mais algumas horas aqui. – suspirei pronta para ter que voltar para casa depois de uma vinda relâmpago. – E eu quero te mostrar esse lugar. Podemos ir andando. 
- Certo. – ele pegou minha mão e saímos do hotel. Caminhamos pela quinta avenida e entramos num prédio de esquina com a mostrou alguns documentos e seguimos até o elevador. 
- O que você acha? – ele perguntou assim que pisamos dentro do apartamento. 
- Não sei, não vi... – brinquei. 
- Então o que acha de ver? Pelo que vi um pouco antes de você chegar tem uma banheira muito espaçosa na suíte principal. – Eu ri. 
- Deus... como você consegue pensar nisso... – É claro que eu sabia como ele conseguia. 
Depois do meu maldito sonho ele tentava de tudo para me fazer relaxar. Mas, mesmo sabendo o que eu faria quando Emmett chegasse um dia depois de nós voltarmos para casa eu só consegui relaxar ontem a noite, assim que chegamos na mesma cama do mesmo quarto e com os mesmos lençóis que usamos nos últimos momentos de dezembro e nos primeiros de janeiro. 
Visitamos toda a luxuosa cobertura com vista para o Central Park, mais precisamente para o zoo. 
- Então?
- Eu o achei muito lindo. 
- Está a sua altura?
- Como assim?
- Você vai precisar tem um lugar decente para ficar quando vier cursar em Juilliard. E eu preciso ter certeza de que você vai estar cercada por todos os luxos e mimos minimamente necessários. 
- Como?
- Não vê? Todos os dias que nevar eu vou poder arrastar você para atravessar a rua e te beijar. Então teremos mais sorte do que qualquer outro casal. – Eu já estava chorando novamente – Esse meu amor. Esse vai ser o nosso primeiro lar...
Fim do Flashback

- Bella eu tenho certeza que ele fechou a compra. Bella é claro que ele gosta de você!

- Alice, saia daqui! – Eu gritei já chorando. – SAIA!

- Shii Bella, está tudo bem. – Rose me abraçou quando vimos Alice saiu pela porta do meu dormitório e Josy entrou. – Pegue água Josy. Por favor.

- Claro senhorita Hale.

- Shiii Bella, ela vai entender. Alice sonha demais como você já sonhou e aprendeu que era hora de parar, não é?

- S-sim. – ela enxugou as minhas lágrimas e pegou a garrafa de água com Josy.

- Senhorita Swan, calma. Ela já foi... Tudo vai ficar bem agora, calma...

- Josy, nos deixe a sós. – Rose pediu.

- Eu não vou agüentar esse tipo de coisa Rose. Não vou.

- Calma meu amor. Calma. Quando esses fantasmas te assombrarem olhe para o seu redor. Não tem nada que lembre eles aqui. Vamos continuar a arrumar o seu novo alojamento? – eu assenti com a cabeça observando as caixas, malas e outras coisas que compramos para o meu apartamento próximo ao campus.

No final da tarde estava quase tudo no lugar. O meu novo lar. Simples, mas totalmente humano.

- Venha Bella, vamos testar a internet, Josy acabou de dizer que acabou a instalação.

- Onde está o meu notebook?

- Não é esse? – ela perguntou e eu me sentei.

- É sim, mas o papel de parede não era esse... era uma foto... – comecei a procurar as pastas e não tinha mais nada ali. – Filho de uma...

- O que foi Bella?

- Ele apagou tudo Rose! Apagou todas as fotos! Eu não tenho nenhuma foto... eu eu rasguei a última que tinha.

- Calma Bella. Vai ver foi melhor assim...

- Ele não tinha o direito!

- Ele nunca teve o direito de ir tão longe. Mas ainda assim foi. 
- O que eu faço agora?

- Encare isso como mais um pedido de viver sua vida humana. Humana como nós somos Bella. – meu celular tocou. Eric.

- Baby temos uma festa em Boston hoje, quer ir? É do pessoal do time de basquete.

- Eric? – Rose pegou o meu celular de mim e falou com ele – É Barbie quem fala. Sim, eu mesma. Ahhh... tequila? Pode ter certeza que a estrela do departamento de artes vai!

– ela gargalhou – É claro que a Barbie vai junto. Não se preocupe, mande por mensagem que o motorista nos leva. – ela desligou.

- E ai?

- Vamos para mais uma festa. Putz Bella. Você conseguiu um encontro com um gatinho importado!

- Alexandre é um conquistador barato Rose – comentei rindo do que ela já sabia – Metade da população feminina de Harvard odeia ele. A outra metade... bem, corre atrás!

- E eu não percebi isso na Espanha? Vem é festa na piscina. De verdade hoje!

- Eu não tenho biquíni aqui.

- Mas eu tenho um que vai ficar lindo em você. Animação Bella. Essas festinhas vão ser o antídoto perfeito para você. Beber, se divertir e quando você estiver pronta: dar uns belos beijos na boca!

Beber.

Me divertir.

No lugar de beijos na boca, mais bebida e diversão. Sem gelo, por favor.

***********
Edward Pov.

Nada tinha mais sentido.

A casa já não era mais a mesma, nem os empregados se sentiam bem trabalhando aqui. Meu escritório estava finalmente reformado. Mas eu não iria ocupá-lo. Os outros cômodos vazios. A sala de TV que foi completamente mudada para que Bella se sentisse confortável novamente, mas que nunca usou depois daquela noite com Emmett.

A piscina devidamente vazia e coberta. Hoje seria um dos dias que ela adoraria ficar aqui para aliviar o calor que sempre tanto detestou.

Lauren sentia falta de por a mesa do café da manhã no jardim, ou de preparar a bandeja para que fosse levada para o quarto. Quase como um luto eu notei que frutas vermelhas – nenhuma dela – fazia parte do cardápio de todos eles.

O Audi branco coberto por uma capa.

O nosso jardim. O lugar onde eu a tive pela primeira vez, o lugar onde tantas vezes namoramos, sorrimos, fizemos amor. Eu cuidaria pessoalmente de todo ele agora. As rosas, as tulipas, o gramado. Seu baú já não estava mais lá.

Tudo vazio. Sem nada, sem ninguém. Libert doente.

Ainda assim o pior lugar era o quarto. O cheiro dela ainda estava naqueles lençóis. O maravilhoso cheiro dela ainda estava em qualquer lugar daquele cômodo. A penteadeira vazia, apenas com os dois porta jóias. Já o closet abarrotado. Tudo o que comprei para ela. Minha mulher...

O sofá da varanda já não existia mais. Eu pensei que se me livrasse dele sentiria algum alivio, mas tudo pareceu ainda pior sem ele. A sacada não era a mesma sem ela sentada.

Me joguei na cama segurando aqueles malditos pedaços de ouro e diamantes. Eu estava pior que um humano viciado em alguma droga pesada e precisava ir para a reabilitação. Mas não, eu não conseguia. Sozinho eu não assumia a perda. Eu não aceitava o que eu tinha feito. Pior. Eu ainda não conseguia aceitar o que ela fez comigo. Eu não tolerava mentiras. E essa era a prova de que ela é claramente humana demais.

Barcelona no verão era uma loucura. Humanos fervendo dentro das roupas, festas, praia o tempo todo cheia, muitos turistas. Minha Bella sorridente, livre. Jogada nas costas de um humano tão jovem quanto ela. Minha Bella se divertindo com um grupo de humanos. Até Rosalie sorria. Eu estaria mentindo ainda mais para mim mesmo se não admitisse o quando ainda doía, o quando dói lembrar de toda aquela tarde dentro do carro.

Julho – Flashback. 
- Bella?
- Oi! Já está aqui em Barcelona?
- Sim. Olhe para a rua. Está vendo?
- Sim! – eu a vi pegar suas coisas e correr até o carro também se vestindo. 
Seu corpo pela primeira vez levemente avermelhado por causa do sol, nem por isso menos lindo. O rapaz que estava com ela nas costas correu atrás dela. Eu vi Rosalie sorrindo cinicamente pra mim. Bella finalmente conseguiu chegar ao volvo. 
- Meu deus eu pensei que fosse morrer de saudade de você! - Ela se jogou em cima de mim me atacando com um beijo faminto e delicioso. – Faça amor comigo agora! – Ela falou tentando tirar o vestido leve que usava. 
- Não pequena. – falei segurando suas mãos. A primeira pontada. Onde estava a aliança dela? – Onde está a sua aliança?
- Não poderia estar usando ela aqui. – ela comentou sem dar muita atenção a isso. Totalmente diferente de mim. – Vamos Edward, estou num hotel ótimo! Rose conseguiu quartos separados. Ela sabia que você viria. – ela suplicava por entre o beijo. 
- Então ela já sabia?
-Sim, Alice também. – ela sorriu. – Vamos Edward! Eu não te vejo tem semanas! Deus eu estou queimando! – ela falou rindo. 
- Certo. Eu vou te levar num lugar que consegui para nós dois. – ela se sentou no banco do passageiro e seguimos até a casa, mas o corretor ainda iria se atrasar. 
Minha saudade também era enorme, assim como a pressa. A vontade de ter Bella se derretendo em meus braços, o seu cheiro misturado com apenas o meu. Nenhum humano imundo tinha o direito de encostar em suas pernas, de sentir o calor do seu corpo. Não era uma questão de pensar. Era seguir em frente para matar o desejo que gritava por ser consumado. 
O volvo não era espaçoso como a caminhonete que nós fizemos amor pela primeira vez. Mas era suficiente para ter Bella por cima de mim. O suficiente para me fazer esquecer qualquer linha de raciocínio. Deus como eu consegui ficar distante dela por mais de 3 semanas? 
Fim do Flashback.
Aquelas três semanas não foram nada. Para mim, sem dúvida o pior não foi Emmett me contar tudo o que Bella escondeu de mim, ou me fazer jogar seu jogo. Foi não ter voltado para aquela casa em Barcelona como tinha prometido que faria. Foi ver dois dias depois o pedido de divórcio chegando.

Eu a deixei e ela percebeu isso. Também me deixando. Como se mentir para mim fosse o de menos. Ela estava vivendo sua vida humana agora. Que se dane! Vai ver Victoria também esteja certa. Essa coisa toda de ser um companheiro e de ser um Alfa tenha subido a minha cabeça. Bella era encantadora, ela também assumia isso. Aro bem que tentou me alertar.

Fui enfeitiçado por seus olhos castanhos, pelo seu corpo e por sua mente totalmente fechada para mim sem o menor esforço. Eu fui o imbecil que se declarou primeiro. Eu fui o otário que vi ela se arrumar para o meu irmão.

Tudo não passava de uma obrigação, eu sabia disso. Mas eu não agi assim. Todas as jóias, flores, mimos... tudo o que eu fiz por ela. Tudo o que eu mostrei e dei a ela. Ela levou isso em consideração? Não.

Não importa se eu mudei o número de todos da minha família. Não importa o que ela foi fazer em Chicago. Ela quis o divórcio? Ela teve. Ela quis ir para Harvard? Ela foi. Ela queria os híbridos? Ela não os teria. Em três anos ela teria a sua maldita vida humana ocupando a sua cabeça o suficiente para que ela arrumasse outro coitado e o fizesse de otário. Família... que ela tivesse uma e fosse feliz. De certa forma as exigência de Emmett faziam sentido. Era como se em cada um dos três anos ela esquecesse de um de nossos três híbridos.

Eu... poderia me dar uma chance ao lado de outra. Eu poderia ser como meus pais. Ter a minha própria família. Mas ainda assim vigiar a vida dela...

Fim do pov de Edward.

Alice Pov.

- Jasper eu quero falar com ele agora!

- Você não vai entrar em Volterra Mary.

- Então eu vou para a casa de San Casciano.

- Não faça isso. Por favor?

- Por favor, o que? Que merda toda foi essa que aconteceu Jasper? O que é que você está escondendo de mim?

- Mary, se acalme. Por favor.

- Jasper!

- Mary, já contou a Bella sobre nós dois? – eu engoli seco e fiquei em silencio. – Vê? Existem coisas que não podemos ter tanto controle assim como desejamos.

- Com que você está falando?

- Você não pode ter tudo Mary. E sinto muito, esse assunto não é nosso. Ambos estavam livres.

- Eu quero falar com Edward. E eu vou.

- Eu estou dizendo que você não vai. Você vai para a sua casa se ocupar com a sua vida.

- Jasper Cullen, o que você pensa que está fazendo? Mandando em mim?

- Eu estou querendo evitar confusão.

- Eu vou criar uma confusão ainda maior se eu desligar agora na sua cara e tentar contactar Lucia.

- Não perca seu tempo.

- Como não ela vai - ele me interrompeu.

- Lucia Volturi voltou para as sombras.

- Ehn?

- Nem Caius sabe onde ela está.

- Mas... – ele me interrompeu novamente.

- Você acabou de chegar de uma viagem relâmpago. Você tem aula amanhã Mary.

- Ela está na pior Jasper. Rose está afundando Bella achando que isso vai ser bom. Eu passei menos de 48 horas com as duas e apenas vi a mesma cena de lá da Espanha: as duas completamente bêbadas!

- Eu também não gosto de Rosalie, na verdade nenhum de nós gosta. Mas se Bella está aceitando isso, cabe a você aceitar também Mary.

- Jasper...

- Esteja pronta na hora de sempre. Eu vou te pegar, nós saímos para você comer alguma coisa.

- Não Jasper...

- Mary. Por favor. – e eu desliguei na esperança que essa madrugada passaria o mais rápido possível.

Era pedir demais entender o que o idiota do Edward fez com a minha Bella? Eu disse a ele. Eu o alertei. Mas ele não me ouviu...

Fim do Pov de Alice.

Edward Pov.

- Então você vai me explicar que porcaria de e-mail era aquele?

- Jasper eu disse para me deixar em paz!

- Parem com isso! – Carlisle gritou. – Eu não vou ver meus dois filhos se estranhando. Edward estamos preocupados com você. Aceite isso. Jasper pare! Se ele não está preparado para lidar com as conseqüências de sua escolha agora, a hora não vai demorar a chegar. Saia.

- Mas...

- Mas nada Jasper. – Carlisle assumiu sua postura de patriarca. – Agora que estamos a sós você vai me contar exatamente tudo. E eu tenho a eternidade para ouvir você.

- Acabou. Por favor, se conformem.

- Edward, eu vou até me sentar. Mas antes me responda algumas perguntas.

- Certo.

- Trancar a casa de San Casciano?

- Sim. Apenas os criados vão morar e cuidar da casa.

- Responda a minha pergunta.

- Aquele lugar não é o mesmo sem ela.

- Ótimo. Agora o que aconteceu para você estar assim? E para manter nada menos que uma cobertura desocupada em Nova York? Edward Cullen deixando dinheiro parado?

- Aquele seria o nosso primeiro lar. Mesmo com todas as dificuldades que eu teria. Mesmo com tudo o que eu teria que organizar no apartamento para manter uma vida confortável para ela... Mas, como já sabe eu estou em Volterra novamente.

- Certo. O que são esse s vídeos que você vive vendo?

- Lembranças de Bella. Alguns vídeos têm momentos que eu não acompanhei da sua vida. Mas todos eles significam um pedaço mínimo em minha vida. Os 11 meses que estivemos juntos, mas que ela não deixou de cumprir o seu sonho: manter sua família a salvo e ir para Harvard, logo que deixa seu pai extremamente orgulhoso.

- O que tinha no e-mail?

- Fotos de Bella dessa semana.

- Para?

- Para eu me certificar que ela está vivendo a sua vida humana corretamente.

- Claro. A última agora. O que você sente por ela Edward?

- Eu pensei ter amado ela. Nunca passou de puro egoísmo e necessidade carnal.

- Parabéns.

- Pelo que?

- Por jogar fora tudo o que você construiu ao lado dela.

- Eu não construí nada.

- É mesmo? Então você e seus irmãos tiveram híbridos com ela. Você é o patriarca deles e ainda assim não construiu nada? – Ele não podia tocar nesse assunto. Eu sentia que ia me explodir, mas não com ele. Era meu pai, meu patriarca, meu amigo e meu conselheiro.

- Tudo isso não passou de pura obrigação.

- Claro que desenterrar o livro de Esmé aos pés do carvalho foi pura obrigação. É claro que Bella não passou de um corpo quente e humano – ele está te testando Edward, mantenha a postura e a calma.

- Exato.

- Que você casou, justamente por ser pura obrigação não é?

- Exato.

- Parabéns. Quando o meu filho voltar ao normal, avise a ele que ele deve me procurar.

- O que?

- Exatamente o que você ouviu. Essa criatura fria e frouxa que eu vejo na minha frente não é o meu filho – ele se levantou.

- É claro que eu sou.

- Não é não. O meu filho lutaria pela mulher que ama. Mas quer saber o que é o pior? O meu filho jamais impediria a companheira de ver suas crias. Você está quase chegando tão baixo como Ricardo.

- Você está falando isso da boca para fora.

- Não. Não Edward, não estou. Eu estou decepcionado com você. – ele sacudiu a cabeça negativamente. – A deixe em paz. Não perca seu tempo vigiando a vida dela e viva a sua. E permita que ela possa fazer visita aos híbridos.

- Não posso voltar a atrás.

- Jasper e Emmett também estão de acordo com isso?

- Jasper não.

- Que bom. – ele se levantou – Ele foi justo como um Cullen é. Espero que não se arrependa tarde demais Edward. Você está cometendo um erro atrás do outro.

Eu sabia disso. Mas no final eu não estava errando sozinho. Ela também errou. Ela também não me quer mais. Voltei até o computador e observei as fotos novamente. Rosalie estava com ela. Essa era a outra prova que eu tenho de seu erro: ela estava andando com a pessoa errada.

Ela sempre esteve feliz ao lado de Rosalie. Realmente não tinha como competir. A porta foi aberta novamente me tirando do sério mais uma vez.

- Eu quero permissão para levar Mary na casa de San Casciano.

- Não.

- Bella está na pior.

- Não é o que eu vejo.

- É o que Alice viu. Ela chegou hoje de madrugada.

- Que bom, são como irmãs não é mesmo?

- Esse sarcasmo ainda vai te matar sabia?

- Infelizmente só se ele me partir em pedaços e me queimar em seguida.

- Edward, eu vou...

- Não você nem pense em abrir a boca para Alice! Temos um acordo. Não só um! Temos vários! E Alice não pode fazer barulho, não pode. Talvez se vocês fossem menos sentimentais entenderiam o perigo que correm.

- Ninguém nunca vai saber. E se souberem eu vou assumir os riscos.

- Aro não pode encostar um dedo em você!

- Eu não tenho medo como você!

- Eu não tenho medo por mim seu imbecil! Acorde Jasper. E só não vou embora como Emmett por causa dos meus híbridos, meus filhos. Esses três são o meu único significado pra mim. Vá ver Alice e tome um pouco o controle da situação. Já imaginou a desgraça que seria?

- Eu não sei Edward. Olha. Confia em mim?

- É claro que eu confio.

- Então não seja amargo cara. Vá atrás dela.

Foi assim que eu cometi outro erro. Me afastei do meu irmão. Ou melhor. O afastei de mim.

- Você não precisava ter me jogado assim tão longe Edward! Porra!

- Sai daqui Jasper. Isso não é um pedido.

- Eu vou aguardar você voltar ao normal. Imbecil. Vai! Corra atrás de Victoria. Quem sabe ela não oferece o que você precisa para relaxar!

Victoria. Anos atrás talvez. Hoje em dia não. Só um corpo me faria relaxar. Só era capaz de amar um corpo, uma mulher.

- Edward Cullen. – Irina me chamou atenção enquanto eu cainhava pelo corredor querendo sair daquele lugar.

- O que é agora?

- Quero ter certeza de que a menina que eu trouxe é saudável.

- Eu já disse que é. – ela sorriu.

- Eu apenas não me canso de ouvir...

- Se não se importar eu tenho o que fazer.

- Claro. Ah por favor. Pegue sangue para Megan também. Não confio em outro para fazer isso.

- Existem outras pessoas aqui responsáveis por isso Irina.

- Mas você é mais competente. E pareceu gostar dela.

- Irina, desbloqueie a sua mente, ou seja, mais clara.

- Eu? Ah por favor. Você sabe que é um dos que mais se importa com as crianças aqui.

- E?

- E que eu gostaria que você também desse atenção a pequena Megan também. Não vamos ter uma hibrida especial como ela tão cedo... – ela comentou saindo.

Respire fundo Edward. Nada pode te irritar agora. Tente manter a postura ao lado de Antony.

Ele é quem mais precisa de você agora.

Eu fiz tudo errado. Tudo errado.

Fim do Edward Pov.

Alice Pov

- Jazz! – o abracei.

- Mary!

- Então, aposto que conversou com ele.

- Sim, é verdade. E não, ele não quer conversa.

- Mas que merda é essa?

- Mary... eu vim ver você. Ficar com você. Levar você para jantar. Não para falar sobre Edward.

- Mas Jazz...

- Por favor, Mary. Temos que ser mais discretos lembra?

- E está me levando para jantar? – perguntei impaciente.

- Sim estou. – ele sorriu apontando para o banco de trás. Uma cesta estava ali. – Mas no nosso lugar de sempre. – Ou seja, no banco de trás de seu corolla.

- Jazz... me responde uma coisa?

- Claro.

- Como foi para você?

- O que Mary?

- Estar com Bella.

- Mary, não temos que falar sobre isso.

- Mas foi por isso que ele a deixou não foi?

- Como?

- Pense bem comigo. Edward e todo aquele amor que ele parecia demonstrar... Aquela maldita viagem em janeiro! Bella com certeza não engravidou de primeira de você Jazz. E vocês já tinham se deitado, afinal ela perdeu Mariano.

- Eu não quero falar sobre isso Mary.

- Mas eu quero.

- Mary, foi uma obrigação. Só.

- Mas você conseguiu um orgasmo. Ela foi boa no que fez não foi?

- Aonde você quer chegar?

- Se Bella causou um orgasmo bom para você e para Emmett, Edward pode ter ficado furioso. Pior! Vocês a fizeram ter um bom orgasmo! Foram atenciosos! Foi isso então! Bella tinha me falado que não se deitava com Edward desde a volta da viagem! Ei! – falei vendo ele fazer o retorno – Para onde você está indo?

- Deixar você onde você estava.

- Como assim?

- Você vai pensar duas vezes antes de falar besteiras Mary. Que teoria mais imbecil. E eu fiz o que tinha que ser feito apenas duas vezes. Pronto, acabou! Eu só me interesso por você! Mas que droga!

- Jazz! Eu só quero entender o que é isso tudo!

- Eu sei que está sendo difícil Mary. – ele bateu na direção – Mas que merda! – sim, ela tinha quebrado. – Ótimo! Ótimo! Atualmente está sendo tudo assim. Tudo uma verdadeira droga! Todo mundo ferrado como essa merda de direção feita para humanos. – eu comecei a rir, acho que era uma crise nervosa.

- Eu acho que vou ser um perigo ambulante quando você me transformar. – ele finalmente relaxou e começou a rir também.

- Você pega a prática.

- E você vai ter menos medo de me tocar como deseja não é?

- Mary... você ainda quer fazer a sua faculdade não é? – eu ri mais junto com ele.

- Preciso fazer isso. Pelo meu pai.

- Claro. As primas que sempre fazem tudo pelos pais.

- Não fale assim Jasper. Por favor. Até hoje eu travo quando penso em contar a Bella sobre nós dois. Quem dirá para o meu pai. Hunh pai, por sinal o cara que eu saio quase sempre que estou fora de casa é um vampiro tá? – eu comentei rindo. Ele ficou sério.

- O “cara que eu saio”? Eu sou só isso para você Mary?

- Não me importo com rótulos Jasper.

- Vou me lembrar de saber qual é o seu aro para da próxima vez eu fazer você se referir ao nosso relacionamento com um pouco mais de carinho.

- Essa foi a indireta mais linda que eu já recebi. – Então finalmente ele me beijou e me arrastou para o banco de trás daquele carro.

Fim do pov de Alice.

Outubro. 
Edward Pov.

- Não sabemos mais o que fazer senhor. O veterinário esteve aqui e pelo o que eu entendi ele está com algo como uma depressão.

- O que vou fazer com você Libert?

- Posso mandar alguém comprar as coisas?

- Pode Lauren. Mas eu não sei o que fazer.

-“Talvez chamar a senho...”

- Por favor, Lauren.

- Me desculpe senhor. Mas se quer um conselho, mesmo sendo intromissão minha, traga o pequeno Antony aqui. Sei que ele não tem idade para montar, nem é a senhora Cullen, mas o senhor lembra de como os dois ficavam bem ao lado do animal.

- Farei isso amanhã. O veterinário falou mais alguma coisa?

- Algo sobre o coração dele. Se ele se exercitasse seria mais fácil, mas atualmente não está saindo da baia. Nem dentro do estábulo, nos jardins. Nada. Ele mal come, mal bebe água.

- Pode ir Lauren. Por favor. – ela se retirou.

- Então você resolveu bancar o Friesian fraco?- me sentei de frete para ele - Eu sei. Para você eu posso admitir que sinto a falta dela. É como se eu também dependesse dela para viver. Mas ela também sua escolha, e não te deseja nenhum mal. Ela acha que você continua bem. Então fique bem. Pelo meu menino mais velho também...

Fim do Edward Pov.

Bella Pov.

- O QUE? – Eu gritei tentando escutar.

- VOCÊ ESTÁ GOSTOSA PARA CARAMBA COM ESSA ROUPA! – Fechei a cara.

- CAI FORA ALEXANDRE! – Ele riu e eu sai andando pela multidão e só me lembrando que eu tinha deixado Angela no meio da pista quando cheguei no bar.

Eu estava em um das melhores casas noturnas de Boston, a Roxy, num sábado a noite.

Minha vida agora era essa. Me afundar nos estudos, ensaios e festas, baladas.

Eu só queria voltar no tempo. Eu só queria estar nessa mesma época, um ano atrás. Dançando no instituto. Cheguei ao bar e pedi vodka sem gelo. Pura. Apenas para não estragar a minha voz.

- Eiii! Que cara é essa?

- Alexandre está em cima de mim. Quero ir embora.

- Bella, o cara ta na sua! Deus... Ele não para de falar que te conheceu na Espanha!

- Mas ele teve rolo com Rose.

- E isso realmente importa? É o cara mais quente de Harvard Bella! Você não seria assim tão boba!

- Eu não estou afim Angie. Só isso.

- Ei o que houve com vocês? Baby, qual foi?

- Eric, quero ir embora.

- Alexandre está dando em cima dela mais uma vez. – Ângela esclareceu.

- A rainha do gelo está pisoteando o partido de Harvard mais uma vez com seus sapatinhos PRADA? – Eric comentou divertido.

- Com certeza sim. – Suspirei cansada. – Nem sei o motivo de ter vindo.

- Bom você veio se divertir. - Ângela me advertiu. Fechei os olhos e suspirei.

- Bella, até eu peguei alguém desde que as aulas começaram. Talvez seja disso que você precisa. – fiz uma careta. Humanos e suas... palavras bem usadas.

- Eu preciso de mas álcool, isso sim.

- Não Bella! – Ângela reclamou. – Tem ensaio amanhã. Não pode ficar rouca.

- Stela! – Eric gritou.

Stela. Seguindo a própria que odeia o nome que tem, pois a mãe é obcecada para que se torne uma estrela. Turma de teatro de Harvard namora um rapaz do curso de direito, eu não sabia o nome dele, mas sabia que era grego. Bom, era assim que todos falam com ele. É bonita, loira, e até que tem talento. Mas cantando... Eu assumo: sou bem melhor. De primeira, segundo todos Stela não gostou de mim. Claro, quem gostaria de perder a atenção não é mesmo? O problema é que eu não participei de concursos do campus para ser popular.

Eu... bom. Aconteceu. Como Rosalie me disse: Aconteceu assim, naturalmente porque eu merecia. 
- Gente, como vocês tão ai? Bella, larga esse copo! A noite inteira te vi bebendo. – rolei os olhos.

- Vamos nessa? Ou vai esticar a noite com o grego? – ela sorriu maliciosa

- Que pergunta. Eu tenho namorado. Vou esticar a noite sim! – ela bateu palmas animada. Me lembrou Alice.

Alice me mandava e-mails diariamente. Nem minha mãe grudava tanto quanto ela. E eu expliquei a ela que não queria que ela viesse para o Halloween. Pessoas humanas se embebedam. Dão doces para crianças. Nada de ritos. Nada de fogueira. Eu estava me libertando de todas essas coisas e assim era mais fácil para mim.

Eu estava sendo apenas humana.

- Vamos, por favor? – Falei vendo que Alexandre estava vindo em nossa direção.

- Ele não tem culpa dessa sua blusa ser decotada. – Stela brincou.

- Ou de gostar de ser pisoteado por você tigresa! – Eric colocou a mão no peito fingindo estar sofrendo.

- Você deveria dar uma chance Bella!

- Gente eu quero ir embora. Não arrumar confusão. Imaginem só o tamanho da confusão?

- Bella, ele tem tara por pés! – O grego já chegou cheio de gracinhas. Com esses sapatinhos de salto malhados...

- Bella! – Vi Alexandre gritar e engoli a vontade que tinha de chorar. Todos ao meu redor estavam rindo.

Humanos são cruéis!

- Bella, vem dançar! Vem gatinha... – oi? Onde eu vomito? Ou melhor, para onde eu corro? Afinal eu podia sentir os olhares me fuzilando.

- Alexandre, ela não ta afim. Tenta na próxima.

- Sai tipinho. – Odiava quando ele se referia assim a Eric ou a qualquer outro garoto do departamento de Artes. Cruzei os braços em volta do peito. – Vem Bella. Estou te dando o maior mole desde as férias de verão. Você era outra pessoa na Espanha.

- Alexandre, por favor... você ficou com minha prima...

- Pra pode chegar mais perto de você gatinha... – ele falou em meu ouvido e eu me incomodei. O seu hálito era quente. – Nem parece a garota iluminada e sorridente que eu conheci. Não lembra? – ele passou mão pelo meu braço. – Tomamos banho de mar sem sua prima, corri com você em minhas costas. – me afastei.

- To indo embora pessoal. Boa noite. – peguei o celular na bolsa e digitei uma mensagem para Josy.

“Pronta para ir para casa. Ainda na Roxy. Não demore” 
Sim. Mesmo depois de mais de um mês eu continuava com a minha babá.

- Bella! – Eric me alcançou.

- Oi.

- Eu vou com você. Angela também. Nos desculpe.

- Tudo bem. Olha vocês não tem culpa dele ser um idiota.

- Tudo bem? Mesmo? Você ficou tão tensa...

- Não estou afim de caras. – ele me olhou espantado – Ei, ei, não é isso! – Eu ri.

- Deus, eu já estava ficando assustado.

- Eu só não acho que devo dar atenção para caras sabe? Não agora. Eu... quero investir no meu futuro. – menti.

- Papai mafioso já matou algum? – eu ri sentindo Angela me abraçar. – Ele bem que gostaria...

- De que?

- De matar Edward... – Angela me olhou espantada.

- Você está falando o nome dele...

- Não. Eu estou dizendo que papai adoraria matar Edward. – Ri sem humor.

- Shiii Bella, vida nova... – ela sussurrou para mim eu senti Eric nos abraçar também.

- Senhorita Swan? – Ouvi um dos seguranças chamar minha atenção. Hora de ir para a minha casa e continuar a viver a minha vida...

*******
- Josy onde você colocou o celular? – Reclamei irritada.

- Aqui senhorita. – ela me entregou e eu não reconheci o numero.

- Alô?

- Isabella Swan. Temo que não estou ligando em boa hora.

- O que quer Irina? – falei indopara o meu quarto e batendo a porta.

- Estou ligando para informar a infeliz partida de Aline.

- De quem ?

- A sua quarta cria e segunda filha. Ficou como nome de Aline. Não vingou Isabella. Eu sinto muito.

Eu não via mais nada. Joguei o celular na parede. Eu não podia acreditar que isso também fora arrancado de mim.

Edward Pov.

- É lindo observar os dois juntos.

- Não mãe. Era lindo antes.

- Ainda bem que comigo você é sincero Edward. Por favor pare de se punir. – fechei os olhos.

- Eu não posso fazer de conta que ela não mentiu para mim.

- Mas o que diabos foi toda essa mentira?

- Você enterrou algo e sabe que desenterramos.

- Eu sempre avisei sobre o carvalho. Acho que vocês até demoraram muito.

- Não muda o fato dela ter mentido para mim.

- Ou o fato de você e Jasper quebrarem o feitiço.

- Não temos culpa.

- Seus tios não sabem.

- Já deveria imaginar isso. – uma risada chamou nossa atenção. – Antony! Não!

Libert estava melhor. Mas não era o mesmo cavalo que fora. Antony estava agora rindo e puxando sua crina.

- Edward Não. – Esmé me segurou. – Ele sente como Bella. Por favor. O deixe...

- Não posso competir com a diferença de tamanho dos dois.

- Eu sei. E eu te segurei quando você queria fazer o mesmo por Bella ser pequena junto dele. Entenda querido.. Ele tem um pedacinho de Bella, assim como Antony.

- Você acha que o talento dele seria com animais?

- Não sei. Provavelmente sim. Mas eles estão se ajudando a suportar a ausência de Bella.

- Dos três ele foi quem mais teve ela ao seu lado. Adriana e Nathaniel não sofrem tanto.

- É o que você pensa Edward.

- É melhor assim Esmé. Eles não se apegaram a ela, como ela nunca quis se apegar a eles.

- Você acha mesmo que Bella pensa assim Edward?

- Eu me sinto frustrado. Nunca li nenhum pensamento dela. Mas fizemos nossas escolhas. Ela... pediu o divorcio dois dia depois que eu a deixei na Espanha.

- Como se o fato de você larga-la na Espanha fosse certa.

- Não era. Mas eu pedi para ela me esperar. De inicio eu não tinha vontade de voltar, e quando o advogado me ligou eu coloquei isso como um ponto final.

- Não foi um final Edward. E você sabe disso. Você só está fazendo uma bola de neve...

- Onde quer chegar?

- Ela sabe que você como alfa exigiu o afastamento por três anos. Mas em três anos ela pode querer estar de volta a vida deles. Como você vai lidar com isso? Vai impedi-la? Impedi-la até que tenha atingido a maturidade e ela seja como todas as outras que não quiseram dar a benção para o beijo da eternidade?

- Não.

- Você não sabe o que quer.

-Eu iria afasta-la por mais de três anos e ela sabe disso.

- Mas era diferente. Vocês estariam juntos.

- Não teria como. Eu venho repensando em todos os planos loucos que fiz. Eu não sou humano, eu não tenho como ter uma vida humana de verdade. Muitos dias de sol em Nova York.

- Claro. Emmett volta quando?

- Em 3 anos. Foi o nosso acordo.

- Então Edward. Me responda... você vai esquece-la?

- Nunca.

- Então vá atrás dela.

- Tenho pensado nisso, admito.

- Isso seria otimo. – Ela comentou animada. – Edward venha ver! – ela sorriu.

-“Adraiana gosta de flores!”

Hoje era para ser um dia dos que Bella mais gostava. Ter os três aqui conosco. Mas só conseguimos fazer isso uma vez. Dois dias antes do rito de passagem. Nathaniel era ainda muito pequeno, fora o ultimo a nascer e acreditavam que Jasper era o pai. Obviamente por ele cumprir bem o papel. Nesse exato momento os dois estavam juntos em algum lugar da casa.

Lauren estava visivelmente animada. Ela pensou muito em Bella quando mandei que abrissem a casa para receber os três hoje.

Seria apenas assim que a casa seria aberta. Para eles, por ela.

Apenas por ela.

Fim do Edward Pov.

O despertador tocou mas eu sentia dor de cabeça. Aquela fraqueza. Lábios secos, e a dor. O início de mais um período menstrual, o início de mais um período de dor. Eu tinha certeza que os lençóis estavam manchados mas eu não conseguia me levantar ou me mover.

Como se não bastasse perder Mariano agora eu perdi Megan. Eu não merecia o milagre da vida.

- Senhorita? Está na hora.. Senhorita o que houve? Shiii...- Josy se sentou na ponta da cama e limpou as lagrimas insistentes.

- Cancele todas as minhas atividades de hoje e dos priximos 2 dias.

- Mas senhorita...

- Sim Josy, obrigada. Agora me deixe em paz.

- O seu celular novo já está com linha.

- Contacte Rosalie por favor. Se não conseguir, contacte Alice. – ela não se moveu. – AGORA!

- Sim. – senti ela se levantar e ouvi a porta ser fechada.

Era como se fosse para eu me sentir ainda mais culpada, um tipo de punição. Na manhã seguinte daquele telefonema que eu me recusava a acreditar. Nem para me ligar...

Ele não te ama.

Nunca te amou.

Ele só brincou com você.

Seu corpo humano e quente foi a única coisa que ele realmente desejou.

Ele não te quer mais.

Será como se nunca tivesse existido.

Para desfrutar de uma vida humana como merece.

Minha cabeça parecia mais que ia explodir a qualquer momento. Eram tantas frases que ecoavam em minha mente que o melhor que eu podia fazer era me abraçar.

As duas não deram a mínima para mim. Quando eu mais estava precisando das minhas duas primas elas não me atenderam. Fiz o mesmo quando elas retornaram as ligações durante dois dias. Josy executou minha ordem de não permitir que ninguém viesse ao apartamento.

Me ignoraram? Eu também as ignoro.

Eu tinha voltado ao meu normal depois que o período acabou. Fui me consultar com uma ginecologista em Boston para começar.

- Bom dia senhorita... – ela olhou a ficha – Isabella Swan.

- Apenas Bella por favor doutora.

- Certo Bella, o que te traz a meu consultório?

- Eu tenho muitas cólicas menstruais. Penso em parar de menstruar.

- Sabe que alguns exames são necessários para isso.

- Certamente.

- Então permita-me conhecer mais você Bella. Tem algum histórico de doença na família?

Eu pensei em dizer que abortos e falta de capacidade de segurar filhos no ventre seriam uma doença familiar, já que minha mãe demorou muito para engravidar a segunda vez. Pensei em justificar que não tenho como garantir a saúde de filhos. Hibridos, mas ela me chamaria de louca.

- Não.

- Quando acabou o seu ultimo período menstrual?

- Ontem

- Matem relações com freqüência?

- Não mais, desde julho.

- Certo. – ela voltou a escrever – Fez uso de contraceptivos?

- Apenas uso de camisinhas.

- Se troque, vamos fazer os exames de rotina e posso lhe fazer ultrasom aqui mesmo. O preventivo e exames de sangue serão em outros lugares.

- Certo. – me troquei e fui para a maca. Ela me examinou e não foi nada que eu não já estivesse acostumada. Mudei para a maca de uma outra sobre sala onde uma outra mulher me auxiliou a deitar. O frio do gel me incomodou, principalmente por estar dentro de mim.

Afaste esses pensamentos e lembranças antes que se machuque mais.

- Pelo que vejo Bella, seu útero e ovários são perfeitos. – ela sorriu e eu engoli a vontade de chorar. – Pronto. Se troque e volte a minha mesa, certo?

- Certo. – falei com muito custo. Me troquei e fui até a mesa.

- Bella parar a menstruação é algo comum hoje em dia, mas pode trazer alguns efeitos colaterais. Mudanças de humor, dores de cabeça. Quero que esteja consciente dessas pequenas mudanças em seu corpo. Eu preciso saber de cada uma.

- Então teremos consultas constantes?

- Não. Você deseja interromper a menstruação então eu vou passar para você um remédio que você pode começar ainda hoje. – ela escreveu em uma receita. – Mas você deve me contar cada sintoma ou mudança. E também deve me trazer os exames que vou lhe passar.

- Certo.

- Não é uma mocinha de muitas palavras, não é?

- Não mais. – ela parou de sorrir e terminou de escrever tudo.

- Você pode pedir para minha secretaria marcar os exames para você. Já os de sangue você pode fazer amanhã pela manhã aqui mesmo , no andar de baixo. Assim como os exames de cultura que também estou passando.

- Tudo bem. – peguei os papeis e me retirei da sala.

Enquanto esperava a secretaria marcar os exames – todos para a manhã seguinte - eu observei a sala de espera para a minha infelicidade. Uma mulher grávida e sorridente com a mão na barriga e o seu companheiro fazendo carinho na barriga e também sorrindo. Foi impossível não lembrar das vezes que Edward fez isso comigo...

Flashback de Maio
- Tenho certeza. Eu nunca erro... – puxei um pouco mais de ar, cansada. 
- Então diga para mim meu amor. - Edward se ajoelhou no chão e espalmou minha barriga carinhosamente. 
- Menino. – puxei mais ar. – O nosso segundo menino. 
- Bella? – Jasper entrou na sala sorridente. – Está tudo bem?
- É um menino Jasper. – Jasper sorriu se ajoelhou na minha frente olhando para Edward como se estivesse pedindo permissão.- É seu filho também Jasper. Você sabe... 
- Deus, um menino... – ele olhou sorridente. 
- Nathaniel. – falei sorridente, apesar de muito cansada
- Vou colocar o sangue em um copo para você Bella. – Jasper se levantou. – Eu estou feliz sabe? É como se fosse realmente meu também. 
- Terá o nome de seu pai Jasper. Como agradecimento. 
- Muito delicado da sua parte Bella. – ele beijou o topo da minha cabeça e saiu. 
- Seria muito mais fácil se Emmett fosse como ele. 
- Shiii... Adriana já nasceu e é linda. 
- Como você. Os mesmos olhos castanhos. – ele sorriu. – Antony, Adriana e Nathaniel.. o passo para sua liberdade. 
- Não Edward- fiz uma careta. 
- O que foi Bella? A poltrona não está confortável? 
- As vezes acho que ele vai ser muito ativo. Chuta e se meche muito. Shiii Nate... – alisei minha barriga. 
- Ele gosta de mim não é? – Edward olhou nervoso minha barriga. Eu ri. 
- Como ele não iria gostar do pai? 
- Patriarca Bella. Nunca esqueça de falar isso em voz alta. 
- Me desculpe. É difícil. As vezes a emoção fala mais alto. 
- Eu sei meu amor. Mas eu prometi a você outros filhos. Eu vou te dar. Então você não vai precisar se conter.
- Eu estou com medo. 
- De que meu amor? 
- Só faltam mais ou menos 5 dias. Minha mente está tão cansada quanto meu corpo. 
- Não Bella. Não. – ele segurou meu rosto com as duas mãos. – Você sabe onde eu vou estar. 
- Da entrada as nove horas. 
- Isso. Nada de ultima humilhação. 
- Apenas queimar mais uma vez minha marca... – falei cansada. – Eu não me importaria de ficar nua na frente de todos e sem mascara Edward. Acho tudo isso de uma imbecilidade sem igual. 
- É só mais uma maneira de humilharem vocês. Não gosto disso também. – ele beijou minha barriga. 
- Se concentrem em vocês e em Nathanael. – Jasper pediu me entregando o copo. 
- Muito grande Jasper. – resmunguei e Edward o segurou para mim. 
- Vá Jasper. Eu cuido dos dois. – Jasper saiu. – Quer ir para o quarto? 
- Eu não tenho força para nada. Nem segurar um copo. 
- Você tem força para me fazer um homem feliz. Para abrigar em seu ventre um lindo menino. – Sento o cheiro do sangue e a fome me preocupou mais. Edward arrumou o canudo e eu bebi. – Eu vou cuidar de vocês... – ele sorriu satisfeito voltando a alisar a minha barriga com a mão livre. 
Fim do Flashback de Maio.

- Senhorita?

- Ah. Limpei as lagrimas do rosto.

- Assine aqui e aqui. – Assinei e peguei as minhas vias. Josy me esperava no saguão térreo da clinica.

- Pronta senhorita?

- Sim. Providencie a compra desse remédio. – passei o papel para ela. – E repasse para a agenda, no dia de amanhã esses exames.

- Sua prima Alice ligou.

- Ponha ela na linha. E vamos seguindo, não quero chegar atrasada na fonoaudióloga.

- Certo. – entramos no carro. – Senhorita Alice? Sim, sou eu. Um momento.

- Oi Alice.

- Bella, como você não me atende todos esses dias? Logo depois de me ligar 23 vezes?

- Ah, se não estava na hora que eu precisava e sinto muito.

- Ah como você está metida! – Ela riu.

- Eu falei sério. Mas agora eu já estou bem. Eu só tive cólicas.

- Ooo Bella, isso é psicológico.

- Claro que é.

- Então, podemos nos ver semana que vem?

- Alice, eu vou comemorar o Halloween fantasiada. E vou lembrar de distribuir muitos doces para crianças.

- Não me conformo com isso.

- Não é problema seu.

- Nossa Bella, que humor!

- Você vem no inicio de dezembro?

- E você acha que eu ia perder você cantando e dançando? – eu sorri.

- Com toda certeza não.

- Nossa, Angela colocou algumas coisas na internet e tenho que dizer Bella, você está divina.

- E eu estaria menos que isso Alice? Nunca.

- Bella... – ela me advertiu e eu suspirei cansada.

- Você vem com papai?

- Sim, Rose também vai com a gente. Ah os gêmeos vão também.

- Tire algumas fotos e me passe. Quero ver mais meus irmãos.

- Mas você vem para o natal, não é?

- Não.

- E ano novo?

- Não Alice. Tenho que desligar. Tenho aula agora.

- Tudo bem...

- Te amo Lice.

- Também te amo estrela. – eu ri junto com ela e desliguei.

- Josy, agente uma tarde para fazer compras. Eu preciso comprar um presente para Eric.

- A senhorita não deveria abrir o apartamento para estranhos.

- Eles não são estranhos Josy. São amigos. Ou você vai correr e ligar para o meu pai para dizer que eu estarei comemorando o aniversário de um homem humano em meu teto?

- A senhorita tem saído bastante nos finais de semana.

- Sim. E? Meu pai está ciente de tudo Josy.

- Só estou dando a minha opinião. Abrir a porta para eles...

- Josy – peguei minha pasta da fonoaudióloga – Ligue para todos e marque a passagem de texto no meu apartamento essa noite.

- Senhorita eu..

- Você? Faz o que eu mando. – Sai do carro em direção ao prédio onde ficava a fonoaudióloga.

O apartamento era meu. Era só o que me faltava agora...

Edward Pov.

- Então ela vai se apresentar no inicio de dezembro. – Jasper comentou animado.

- Não sei se consigo Jasper.

- Edward, por favor. Engula o seu orgulho.

- O que mais Alice te contou?

- Como se você não soubesse.. – ele apontou para o computador. – É meio ridículo pagar para alguém seguir Bella. Não acha?

- Não. – falei cerrando os punhos quando vi Jasper ir até o computador.

- É bom saber que ela continua magestosa. Assuma...

- Bella pode até tentar Jasper. Mas ela não teria como negar suas raízes. É uma Swan.

- Não Edward. Ela pode voltar a ser uma Cullen. – eu sorri esperançoso.

- Não sei. No fundo, no fundo eu não sei se quero.

- Edward... você ainda não me contou qual foi a mentira que ela te contou.

- Emmett.

- Emmett está na Autralia.

- Sim. Eu sei. Mas Emmett...

- Emmett o que?

- A teve. Não só uma vez.

- Edward, Bella precisava fazer isso. Ele não iria abrir mão. Ele é um fraco. Teve medo de descobrirem. Na verdade ele nem sabe que eu nunca tive Bella.

- Se eu nunca tivesse quebrado.

- Edward, nós não saberíamos nunca que ele estava nos escutando antes de você ir a Espanha.

- Ele também não deveria saber que bebeu o sangue de Bella.

- Chega Edward. Não podemos falar isso aqui em Volterra.

- Que seja Jasper... que seja.. Não muda os fatos. – Olhei com raiva a foto de Bella sorrindo presunçosa. Eu sabia que tinha perdido a minha Bella a tempos.

- Edward. Foi só um maldito papel. Você acha mesmo que o pai dela não anularia se soubesse?

- Eu sei... eu sei.. – já estava começando a me sentir impaciente.

- Eu vou estar aqui torcendo por você.

- Você não vai com Alice?

- Os pais dela não sabem de nós.

- Nem Bella? – ele suspirou cansado.

- Não. Alice está com medo de contar.

- Cullen?

- Meu aposento não é uma de suas salas Irina.

- Megan cortou o pé. Nathanel está se desenvolvendo muito rápido.

- Irina. Temos outros médicos de plantão. – falei cheio de sarcasmo e ela riu.

- “Eu quero o melhor cuidando dela.”

- Oh, abriu a mente para mim Irina?

- Eu sei me fechar Cullen. Quando quero. – ela olhou o computador. – O que é isso? Isabella...

- Já basta – desliguei o monitor. – Saia já daqui matriarca.

- Ainda nutre sentimentos por ela Cullen? Uma humana que se deitou com você e seus irmãos?

- “Calma Edward, não perca a cabeça!” – Jasper pensou nervoso.

- Não me adimira. Tal pai, tal filho.

- Você escolheu bem Irina. – sorri me levantando. – Escolheu perfeitamente bem a companheira do meu pai. Tão bem que viver amargurada pela sua escolha. Seca por saber que jamais poderia ter um filho com ele. Amarga porque eu sou o melhor, ao lado dele, que vocês tem. Invejosa por saber que Bella foi bem recebida e teve a sua liberdade dada.

-“Edward, calma cara!” – Jasper pediu mais uma vez.

- Você está levantando muito a sua voz para mim Cullen. Eu lhe presenteei com Isabella. Eu vi você no instituto.

- Exato. E agora está insatisfeita por eu ter dado a liberdade para ela.

- Na verdade... eu nunca estive mais satisfeita.

-“Você não imagina o quanto...” – ela pensou sorrindo.

- Saia do meu aposento. Agora. Se não eu não vou cuidar da sua preferida. Preferida que não tem patriarca nem mãe.

- É filha de um casal desonrado. Moram em Chicago. Ela morreu no parto. Mas isso não lhe interessa. Mostre serviço. – ela saiu.

- Eu ainda vou perder a cabeça.

- Mas não pode. E hoje vamos visitar Caius.

- Lucia ainda não voltou?

- Não. Mas não se culpe.

- É difícil. – falei caminhando com ele. – Bella era uma preciosidade para ela. Era algo mais próximo da filha que ela nunca pode ter. Algo como uma irmã. Uma Swan. – Olhei Megan nas mãos de Sue. – Olá pequena Megan.

- Ela tem olhos verdes. É linda. – Jasper comentou.

- Certamente vai ser linda. – Sue comentou me entregando ela. – Me desculpe por isso Edward. Eu poderia cuidar de dar os pontos nela.

- Não se preocupe. Não é mesmo pequena? – ela me olhou com aqueles olhos verdes e sorriu. – Viu?

- Só você para acalmá-la. Ela chorou horrores. Principalmente quando saiu de junto de Nathanael, no jardim.

- Shiii está tudo bem agora não é? Jasper pegue com Sue as coisas para eu cuidar desse corte no pé dela. Acho que não mais que dois pontos serão necessários.

Fim do Edward Pov.

- Sério que isso é uma maquina Lavazza? – Eric parou na cozinha espantado.

- Qual o problema?

- Elas custam uma nota baby. Agora eu entendo como você odeia o café simples da cantina. – eu sorri servindo uma xícara para ele. – Onde está o açúcar?

- Eu não uso açúcar. – entreguei o pote com mel.

- Fala sério!

- Você não vai estranhar mais nada? – perguntei já rindo.

- Você também não toma refrigerante – torci o nariz.

- É detestável.

- Como?

- Refresco é mais gostoso. Suco de fruta.

- E é caro também. – dei os ombros. – Quanto disso eu preciso colocar? – Eu sorri e peguei a colher enchendo ela de mel e colocando em sua xícara.

- Eu prometo que teremos açúcar aqui.

- E coca cola também. Mas pode deixar que eu trago. – ele olhou o relógio. – Acho que levamos um bolo do pessoal.

- Provavelmente sim. Vai fumar ? – perguntei bebericando o meu café.

- Sua prima gostou não foi?

- Mas eu não experimentei.

- E eu não vou permitir que você o faça. – ele alisou minha bochecha. – Você é muito boa para isso Bella. – rolei os olhos.

- Você sabe que eu posso conseguir com outras pessoas.

- Não baby. Não faz isso.

- Você fala como se não gostasse.

- É bom de vez em quando. Relaxa. Mas você não teria uma secretaria e dois seguranças... um apartamento de 200m², uma maquina lavazza na cozinha se fosse uma pessoa comum como eu.

- Tudo bem. Se eu ligar para Alexandre ele consegue peixinhos também. E ainda vem rastejando por atenção.

- Eu vou conseguir para o halloween. – eu sorri. – Do que você está querendo esquecer Bella?

- Como?

- A vezes eu acho que tudo isso que você vive... sei lá. É maluco. É como se você tivesse sido afastada de algo ou de alguém. Como se quisessem te afastar, não sei. Uma muralha.... ai , merda eu não sei explicar.

- Meu pai é um grande empresário na Itália Eric. Só isso. – menti.

- Sabe. Eu devia casar com você. – eu ri e sentei no balcão da cozinha. – Ia viver num luxo só.

- Babaca.

- Mas vem, não é porque o pessoal não veio que não vamos passar o texto.

- Eric, você sabe tocar violão?

- Sei.

- Eu escrevi uma música. – Geralmente era Jasper que me ajudava com isso. – Pode me ajudar?

- Com certeza. Mas o meu violão está no quarto...

- Eu tenho um violão aqui, vem cá. – o puxei para o quarto de música.

- Caramba Bella. Isso é quase como um mini estúdio.

- Meu pai me mandou fazer... seja lá como for. Sabia que eu ia precisar ensaiar e estudar em casa.

- Nossa, a acústica é legal. – eu entreguei o violão para ele e abri o caderno – Isso é meio lento.

- Não. Ou é. Mas eu quero deixar mais animado, entende?

- Letra de menininha. – ele riu

- Cala a boca idiota. Me acompanha.

E foi assim que ele me ajudou a dar um novo ritmo a música. Música que só mostrava o quanto eu tentava superar a perda de Edward mas não conseguia. Ele era o único que eu queria. O primeiro. E único.

O resto da semana passou com dificuldade mas finalmente o sábado chegou. Pela manhã fui para o salão com Angela e pela tarde fomos pegar alguns doces e o bolo para o aniversario de Eric.

- Será que ele vai gostar? – Perguntei nervosa

- Bella, é claro que vai. E você comprou muita bebida também. – ela sorriu e alguém batei em mim na rua. Na verdade na caixa que tinha o bolo.

- Merda!

- Oh droga. – Um rapaz loiro com olhos azuis, bonito estava nervoso. – Me desculpa eu posso- ele olhou para os lados – eu posso comprar outro. – ele parou olhando bem para o meu rosto. Eu corei.

- Não precisa. Eu posso ir pegar outro.

- Eu insisto. Você é Isabella Swan não é? – Vi Angela sorrir.

- Vai Bella, eu vou com Josy pegar as bexigas. – ela saiu andando com as caixas de cupcakes.

- É, sou eu. Mas sério, não precisa.

- Eu faço questão. Ah, sua voz.. é linda. – ele parou de olhar pra mim e começou a andar para a loja.

- Como você sabe?

- Harvard inteira sabe sobre você. E sobre a sua voz, basta você falar...– ele corou. – Você é realmente linda, me desculpe. – eu desviei o olhar também.

- Não precisa. – eu repeti mais uma vez.

- Eu faço questão. Eu que atropelei seu bolo. Não era seu aniversário, ou é?

- Não. É o de um amigo.

- Ah. Nossa como eu sou avoado. – ele pareceu nervoso, ainda olhando para o meu rosto que estava completamente corado. Ele estendeu a mão – A propósito, eu sou aluno no curso de direito. Estou no segundo ano e já comprei entrada para a primeira apresentação.

- Oh. – eu ri nervosa. – E você te nome fã anônimo?

- Eu me chamo Mike. Mike Newton.

*******
Cap 2x05 - Uma questão de tempo.
- Ô pai... É só uma festa de Halloween. Vamos para a casa de Ângela, ela e sua família moram aqui em Boston.

- Mas Josy não ir, Bella... não gosto disso.

- Pai, Josy pode ficar em casa ou até mesmo sair. Poxa, eu não tenho reclamado sobre nada. Você sabe para onde eu vou sem mesmo precisar que Josy fale ou que você verifique a fatura do cartão de crédito.

- Isso é verdade...

- Então pai... por favor. Me dê essa chance, por favor.

- Certo, Bella, mas eu quero saber se você não vai seguir a tradição.

- Que tradição? – ele suspirou. Podia imaginar o tamanho da sua frustração.

- Tudo bem, Bella, vai ser melhor assim.

- Isso. Obrigada, pai.

- Já sabe, não é, mocinha? Um fio de cabelo fora do lugar e você vai estar de castigo.

- Eu também te amo, pai. – falei rindo.

- Mas me conte, tem feito muitos amigos?

- Alguns.

- E namorados? Algum mauricinho está em cima de você?

- Argh, pai. Por favor.

- Bella... Uma hora você vai se sentir segura para isso. É natural que você se sinta despreparada, estranha. Eu só não quero que você fique como sua tia.

- Jamais vou ficar como tia Ana, pai. Jamais.

- É o que eu espero. Vá para sua festinha. E nada dessas bebidas baratas ou drogas, ouviu bem?

- Pai...

- Te amo, Bella. Em dezembro estaremos todos aí para te ver.

- Eu não vejo a hora. – sorri e desliguei. – JOSY! MINHA FANTASIA! – Gritei entrando no banho.

Terminei de me arrumar sob protestos dela. Minha fantasia não tinha nada demais.

- Não senhorita, falta pedaços demais.

- Josy é apenas um short com meias. – rolei os olhos. – Você é americana e sabe melhor do que eu que eu estou comportada. Stela mesmo comprou uma fantasia de coelhinha da playboy.

- Previsível.

- Os doces, onde estão?

- Aqui – ela me deu uma cesta preta. – E o restante está nas sacolas para levar para a casa de senhorita Ângela.

- As doações?

- Poderiam ter sido feitas pessoalmente, senhorita.

- Não tenho preparo para isso.

- As crianças dos abrigos são adoráveis.

- Você entendeu o que eu quis dizer, Josy. Não finja que não sabe o que eu sou. Ou que não sabe o que eu vivi.

- Ordens expressas de seu pai.

- Certo. – peguei a bolsa – O carro?

- Já está pronto. A qualquer momento que ligar estará pronto.

A casa de Ângela ficava num bairro do subúrbio. Eu podia ver como a vizinhança estava animada, crianças correndo fantasiadas pela rua. Desci do carro e um dos seguranças que foi comigo pegou os pacotes de doces. Um choro de cortar o coração me chamou atenção.

- Olá? – Me agachei na frente de uma menininha vestida de fada.

- Minha irmã. Eu não sei onde ela está. – ela choramingou.

- Como é seu nome?

- Anne. Eu tenho 6 anos. – eu sorri limpando as lágrimas.

- Eu vou te ajudar, Anne. Como é o nome da sua irmã?

- Você faz mágica? – eu não entendi de primeira, mas lembrei da minha fantasia.

- Eu tenho um coelho branco na minha cartola. – sorri levantando a cartola e revelando o bichinho de pelúcia na minha cabeça. Ela sorriu e o pegou.

- É lindo.

- Pode ficar com ele. – a peguei no colo – Agora me diga, como é o nome da sua irmã?

- Venus.

- Nome bonito. E como Venus está fantasiada?

- Ela não está. Ela acha uma baboseira comemorar o Halloween. Disse que meu dentes vão cair de tanto comer doces.

- E você ofereceu algum dos doces para ela?

- Ela está de dieta. – ela torceu o nariz – Você é bonita. Também faz dieta?

- Não. Eu adoro doces. Agora me diga, como Venus está vestida?

- Normal sabe? Calça, casaco... – ela encostou a cabecinha no meu ombro. – Como é o nome do seu coelhinho?

- Como você o chamaria?

- Branquelo... – ela bocejou. – você cheira como minha mãe. Cheira tão bem... – eu sorri para não chorar.

- Me diga Anne, como é a sua casa?

- Branca. Tem uma varanda. Muuuitas flores.

- Você mora por aqui?

- Sim, a algumas quadras daqui, mas eu não posso chegar em casa sozinha. Mamãe só me permitiu sair com Venus.

- Mmm... qual o número da sua casa?

- Bella! – Ouvi Ângela gritar – Por deus, que nos matar de susto? Anne?

- Oi, Angie. – ela sorriu

- Anne estava perdida. Venus.

- Venus é uma imprestável mesmo. E você uma sem vergonha. Não é, Anne? – ela riu baixinho contra meu pescoço. Eu ri junto. – Não se aproveite da boa vontade de Bella, vá. – Ângela tentou tirar ela do meu colo, mas eu me afastei – Bella...

- Vamos deixar ela em casa... Você fala com a mãe dela e pronto. – ela sacudiu a cabeça

- Você sabe, não é?

- Não, não sei. – Apertei mais um pouco Anne em meu braços. Ela não iria arrancá-la dos meus braços assim.

- Bella...

- Venha Anne, me mostre onde é a sua casa... – falei entrando no carro com ela no colo e Ângela ao meu lado avisando ao motorista onde ficava a casa. – Ela dormiu...

- Venus tem 16 anos, tá numa fase de bancar a rebelde, não tem muita paciência com Anne. – Ângela avisou. – Gostei da meia. Vai matar o pessoal na festa mais tarde. – lancei um olhar mortal para ela. Era só o que me faltava o motorista achar que a festa não seria na casa dela. Ela pareceu entender o meu recado.

- Vou nada...

- A elite vai estar toda lá, Bella.

- Argh, Alexandre... – ela riu.

- Mike fofura Newton também.

- Vai picar outra flor, viu abelha? – ela riu comigo.

Entregamos Anne à sua mãe e eu deixei os doces e o coelhinho com ela. Deus, eu poderia fazer isso com Adriana um dia? O motorista e o segurança foram dispensados. Fiquei com a família de Ângela até as 23 horas. Pegamos um táxi e fomos para o campus. Lá estava acontecendo uma festa de verdade.

- A RAINHA DO GELO CHEGOUUUUU! – O grego já estava completamente bêbado. Eu ri junto com Ângela.

Era interessante. Eu sentia os olhares me queimando, mas também via o pessoal abrindo o caminho pra mim. Melhor impossível. 
Todos aqui te amam ou te invejam. – Rosalie comentou uma vez – Se lembre disso Bella, você pode ser o que quiser. Ter quem e o que você quiser. Mostre a todos quem é você. 
O grego e Mike Newton eram da mesma turma e da mesma fraternidade que estava organizando a festa. Foi pisar com minhas botas Jimmy Choo naquela casa que eu tive certeza. Não precisava nem estalar os dedos. 
Alexandre me mirou de cima a baixo. Argh. Eric vinha caminhando em minha direção com uma enorme caneca de vidro nas mãos e eu podia ver Mike Newton sem saber se me secava, se me admirava...

- Newton é uma fofura... – Ângela comentou pouco antes de Eric me abraçar.

- Eu sabia que você viria!

- O que é isso? – cheirei a caneca rindo.

- Um drink de menta! Vodka, licor e mais alguma que eu não me importo com o que quer que seja. É bom. – eu pensei em pegar a caneca dele, mas Mike foi mais rápido me entregando uma.

- Boa noite, Bella. – ele sorriu e eu senti Ângela me empurrar.

- Oi, Mike, obrigada. – levantei a caneca.

- Você está linda. – ele comentou corando um pouco.

- Bellaaaaaaaa! – Stela completamente alegre me abraçou. – Uhu! Já tem uma coelhinha para fazer sumir. – ela puxou a cartola da minha cabeça. – Mas que porra! Não cabem nem minhas orelhinhas... – ela fez bico e saiu jogando os braços para cima.

- Obrigada por estender o convite para o pessoal. – Agradeci a Mike.

- De nada. Eu estou realmente feliz que você esteja aqui. – parei de olhar para ele, fingindo estar reparando na festa e bebi um pouco da coisa verde que tinha menta. Fiz uma careta. – Eric bem que avisou. – ele sorriu. – Eu tenho um bom vinho lá dentro. Aceita?

- Aceito. – sorri e ele pegou a caneca da minha mão e me deu um beijo na bochecha.

- Bella, encontrou alguém que finalmente agradasse? – rolei os olhos.

- Cadê a sua fantasia, Alexandre? – ele tirou algo do bolso da calça e colocou na boca. Uma dentadura de vampiro. Eu mereço... me afastei mas ele segurou meu braço. – Me solta.

- Você é difícil, enh?

- Não tô afim, Alexandre, cai fora.

- Ei! Ei! O que é que está acontecendo aqui? – Eric se colocou no meio de nós dois.

- Não se mete, tipinho. Vai se meter com o pessoal hippie do seu departa- ele não terminou. Dei um pisão nele e Eric me empurrou para longe.

Acho que essa era a segunda vez que Alexandre irritava Eric só essa semana. E os dois de quebra me irritavam. Puxei Eric pela camisa e rolei os olhos para Alexandre.

- Já disse para você parar com isso! – Reclamei.

- Você devia ter noção de que ele não vai desistir. 
- Eu não me importo. – Olhei séria para ele. – Estamos entendidos? Meus seguranças vão gostar de dar um sustinho nele novamente. – Eric riu. E depois ficou sério.

- Cadê eles por sinal?

- Ganha um doce se adivinhar. – Ele abriu um sorriso enquanto cerrava os olhos.

- Eu não estou acreditando! – Ele abriu um enorme sorriso.

- Você trouxe? – Ele fechou a cara.

- Bella...

- Eric, que careta você! – Debochei e ele olhou para algo atrás de mim. Me virei e vi Mike chegando com uma garrafa de vinho e duas taças.

- Vai curtir seu encontro baby. – ele piscou pra mim e eu fiquei bem irritada. 
- O que foi que ele e Alexandre aprontaram hoje? – Rolei os olhos e ele riu. – Vem para a varanda comigo. – Eu sorri e fui.

- Acho que chegamos tarde para a festa, todo mundo já está meio bêbado.

- Que nada Bella... – ele pegou as duas taças grandes e serviu o equivalente a uma prova. – O melhor começa às duas da manhã. – ele me entregou.

Senti o cheiro e bebi um pouco. Aquilo sim era vinho. Soltei um sonoro “hmmm”. Mike poderia ser tímido, ou até meio bobo, mas era de boa família. E não digo isso apenas pelo dinheiro, digo isso pela educação, a maneira mesmo que contida, medindo as palavras, os gestos.

- Eu acertei? – ele perguntou meio nervoso e eu assenti positivamente entregando a taça.

- Uvas tempranillo. Acertei? – foi a sua vez assentir positivamente com a cabeça sorrindo.

- Você é boa nisso. – ele me entregou a taça cheia.

- Eu sou italiana, desculpa. – debochei bebendo novamente.

- Fiquei na dúvida de você ia gostar. – ele deu os ombros. – Eu vejo que você não é muito de bebidas de universitário.

- Bom, eu sou minoria na maioria das vezes e o pessoal fica meio irritado quando eu resolvo pagar as coisas – sorri bebendo mais um pouco. – Nossa, eu não bebo um bom vinho assim desde maio.

- Vou me lembrar disso. – ele notou que fiquei envergonhada e mudou de assunto. – Então... sabe mesmo fazer alguns truques? – Você nem imagina como completei mentalmente.

- Sei sim. Cartas? – debochei de mim mesma – ou moedas? Não peça para o meu coelho aparecer na cartola, pois uma vizinha de Ângela ficou com ele.

- Tudo bem. Aposto que você se sai melhor fazendo suas mágicas que eu jogando futebol americano. – eu ri com ele. Mike não parecia ser o tipo de esportista realmente.

- Hey vocês! – O grego veio ao lado de Stela – Caramba, isso é aquele vinho que custou mais de 300 dólares, Mike? – Eu corei envergonhada enquanto Stela batia nele e Mike resmungava alguma coisa. – Bom, vamos nessa? Temos algumas travessuras... – ele jogou um rolo de papel higiênico em nossa direção e Mike o pegou.

- Como assim?

- Você vai ver, Baby! – Eric gritou saindo de dentro da casa também segurando outros rolos.

- Vocês podem ir indo na frente. Eu e Bella já vamos... – Mike disse e eu corei. Todo mundo estava com aquele olhar malicioso para cima de mim. Ninguém merece.

Não demoramos muito mais e seguimos o pessoal. Eu já estava tão alegre que não me importei que Mike me carregasse em suas costas. Entre uma casa e outra vi Eric fazendo a mesma coisa com Ângela, o grego com a Stela... Acho que entre os intervalos de espalhar papel higiênico pelas casas, fraternidades e etc... nós bebemos vodka. Meu celular começou a tocar e eu me afastei.

- Oi, Josy!

- Senhorita, já são quase 3 da manhã... Posso mandar o carro?

- Josy, menos vai! Eu ligo quando for a hora! – desliguei e me apoiei num banquinho para arrumar novamente e minha bota.

- Bella? – Eu fechei os olhos. Eu estou bêbada. Vodka barata dá nisso. Tirei a perna do banquinho e me virei rápido, mas fiquei zonza. Logo eu estava sentindo suas mãos frias.- Bella... meu deus... quanto você bebeu?

- O suficiente para estar vendo você aqui. – Um aperto no meu coração tomou conta de mim por completo.

- Eu vim te buscar. – Eu sacudi a cabeça atordoada.

- Não, Lucia. Eu não posso...

- Bella, Edward fez isso por causa do seu pai. Você sabe como seu pai estava pressionando ele para você fazer faculdade.

- Ele me deixou, Lucia.

- Não, Bella, não te deixou não. Ele só acha que você precisa entender toda essa baboseira de emoções humanas. – O baque foi maior.

- Não, Lucia. Sofrimento é algo que eu não quero vivenciar. – me afastei dela.

- Bella, esse não é o seu mundo. – ela sorriu dando um passo em minha direção. Eu fiz o gesto para ela parar.

- Esse é o meu mundo, Lucia. E eu não posso voltar. Edward me abandonou na Espanha. Edward me arrancou não só as esperanças de ter algo com ele. Me arrancou dos meus filhos por três anos. – ela me olhou tentando estudar meus traços - E não se faça de desentendida, Lucia. Você sabe que nos casamos em janeiro – eu já não tinha mais forças – ele pediu o divórcio. Bem humano como ele costuma ser. – ri sarcasticamente. – Ele me jogou no meu mundo novamente. Eu não passei de uma competição entre ele e os irmãos.

- Bella, o que você está me dizendo? Bella... Venha, vamos resolver isso tudo.

- Não, Lucia...

- Nós podemos dar uma lição em Edward juntas. – ela estendeu a mão. – Venha. Vamos voltar para o seu lugar. – eu sacudi a cabeça negativamente. – Bella, você nunca vai ser feliz aqui.

- Eu sempre soube ser feliz com o que tenho. – Empinei bem o nariz para falar, muito embora não fosse uma mentira. Nunca fiquei triste com as escolhas que faziam por mim. Instituto, companheiros... minha vinda para Harvard.

- Não Bella... deixa de ser boba. – ela estendeu o outro braço me mostrando as palmas das suas mãos. Era o tipo do gesto que indicava que eu podia me jogar em seus braços e encontrar conforto novamente.

Ou mentiras. Mais joguinhos com a minha pessoa. Sacudi a cabeça nervosa.

- Bella?! – Ouvi Mike, Ângela e Eric gritando.

- Vem, Bella. – ela sorriu dando mais um passo em minha direção.

- Já vou! – Eu gritei. Ela fez uma carranca. Não consegui fazer mais nada que não fosse correr em direção ao pessoal.

Por mais que fosse tentadora a idéia dela de dar uma lição em Edward, ele não me queria mais. E eu não seria capaz de lidar com isso. Eu era tão tola que não conseguia nem ter vontade de me vingar.

- Hey! Está tudo bem com você? – Mike perguntou preocupado. Eu o abracei. Eu sentia que ela estava me olhando. Ela precisaria de um motivo para acreditar em mim? Eu não pertencia mais a aquele mundo. Me expulsaram de lá.

Foi assim que eu cometi um erro sem igual tendo noção disso dando meu primeiro passo. Para um novo precipício provavelmente.

Eu beijei Mike Newton.

Edward Pov.

Bella dançando ao redor da fogueira.

Bella de mãos dadas com todos do círculo.

Bella, dias antes do rito trançando guirlandas.

Bella queimando os dedos com parafina.

Bella caindo no sono com Alice no sofá.

Bella nervosa sem saber o que vestiria.

Bella, Lucia e Esmé animadas, cantando, dançando e bebendo.

Bella se jogando em meus braços sorridente, plena.

Bella sendo iniciada pelo coven.

Esmé não parava de lembrar como tinha sido exatamente um ano atrás, frustrada e sentada no sofá da casa que morava em Volterra. Sem ela e Lucia, não existia coven.

Sem Bella...

Bella, Bella, Bella, Bella.

Carlisle pensava em Bella.

Esmé pensava em Bella.

Jasper pensava em Bella.

Antony pensava em Bella.

Adriana pensava em Bella.

Nate lembrava pouco, mas tinha noção... então também pensava em Bella.

Caius pensava em Bella.

Bella, Bella, Bella, Bella.

Meu orgulho ferido. 
Lucia sumida.

Alice sem falar comigo.

Bella na minha cabeça.

Bella no meu computador.

Lauren pensando que Bella estava de volta quando me viu atravessando a casa intocada.

O cheiro de Bella no closet intocado.

As alianças de Bella.

As jóias que eu comprei para Bella. Todas intocadas.

O enorme urso branco de pelúcia que eu consegui para Bella sem nenhum esforço no Navy Pier.

O sorriso de Bella.

A gargalhada de Bella.

Bella mordendo os lábios.

Bella me olhando emocionada.

Bella debatendo livros com Carlisle.

Bella montando em Libert.

Bella praticando seus talentos com a ajuda de Esmé.

Bella alimentando os pássaros.

Bella correndo com pássaros e Libert.

Bella cuidando dos nossos três pequenos.

Fotos de Bella por toda a casa.

O quadro que Lucia deu para Bella.

Maldita seja você, Isabella Marie Swan.

Bruxa maldita.

Me enfeitiçou com sua voz.

Me enfeitiçou com seus olhos castanhos.

Me enfeitiçou com seu corpo.

Fez meu coração morto viver.

Maldita seja...

Eu estava jogado na tenda. Era possível ainda sentir o cheiro dela ali. As almofadas, os lençóis. A manta pesada por causa do frio. Como um viciado em sua droga perfeita, além de bancar o perfeito imbecil, eu carreguei tudo até a tenda e me joguei em cima. As noites que relembramos nossas núpcias.

As plantações de rosas.

A plantação de tulipas papagaio.

Bella com as mãos na terra junto comigo.

Bella citando frases de seus clássicos favoritos.

Bella usando meus presentes.

Bella jogada naquele tapete da biblioteca de Lucia.

Bella casando comigo.

Bella jurando ser minha enquanto vivêssemos. 
Bella, Bella, Bella!

MALDIÇÃO!

- Saia, Libert. – o empurrei sem grande esforço, mas ele voltou. – Saia, Libert. – ele se deitou junto de mim.

Eu mereço. Curtir a fossa junto de um cavalo.

O cavalo dela.

O cavalo que eu dei a ela.

Eu estava sendo um babaca.

Mas ela mentiu para mim. Ela realmente se deitou com meu irmão.

Dane-se o pacto, ela era minha. Ela jurou ser só minha.

Ela era minha até no papel.

Eu desenterrei junto com ela o livro das sombras de Esmé. Eu agüentei ela perfurar a sua marca. Eu agüentei o fato do meu irmão tomar do sangue dela. Eu queimei sua marca novamente. 
Eu só podia ser um idiota, um masoquista. Mas na verdade eu estava confuso.

Algo me falava para ir, algo me falava para esquecer.

Mas a palavra dela. Ela mesma jogou no lixo. Na primeira oportunidade que teve ela viu que nunca ia querer ficar comigo. E na segunda oportunidade ela quis me excluir da sua vida.

Ela largou a aliança no banco de trás da caminhonete. Quem garante que ela não esteve com aquele rapaz humano que a carregava nas costas?

Quem me garante que ela realmente não deixou de gostar de mim? Não amar. Ela era realmente muito nova para isso. Não viveu nada. Era natural que ela se apegasse a mim. Eu a mimei, a cortejei, dei o mundo a ela. Eu me joguei aos seus pés.

Ela me traiu, ela mentiu.

Mas ela pode estar sofrendo de verdade. Ela pode estar sozinha. 
Ok. Respirei fundo mesmo sem precisar.

- Eu vou, Libert. E quem sabe eu não volto com a mi... nossa Bella?

Fim do Edward Pov.

Um mês depois daquele maldito beijo – e muita zoação do meu grupo de amigos – eu ainda me sentia culpada por ter usado ele daquela forma. Mike era um bom rapaz, e óbvio que eu sabia que ele estava louco por mim. Foi só um beijo, não durou muito. O evitei o resto da noite e no dia seguinte eu vim com o papo mais velho que a fome. “Eu bebi demais. Nem faço idéia do que aconteceu ontem à noite”. Pura mentira, afinal todos os porres que eu tomei na minha vida eu lembrava de absolutamente tudo no dia seguinte. Por pior que eu aprontasse. Tipo permitir que Edward me prensasse no capo de um carro de algum estranho em Las Vegas.

Esqueça, Bella. Ponto final. Quero dizer... ele deu o ponto final.

Lucia nunca mentiu abertamente para mim, mas sabia demais. Eu tinha que me focar apenas na minha família. Se soubessem do que houve, os próprios Cullen estariam encrencados demais. Rolei pela cama mais uma vez. Alguém abriu a porta.

- Senhorita, mais um. – Josy informou animada.

- Rosas novamente? – bufei observando o buquê.

- Mas a senhorita gosta de rosas e tulipas. – ela conseguiu.

- Não. Eu hoje em dia gosto de lírios. Orquídeas. Rosas e tulipas são totalmente “last week”. – rolei na cama para ficar de costas para ela.

- Seu pai que as enviou.

- Ou você as encomendou a mando dele como uma forma carinhosa de dizer – comecei a imitar o tom de voz dele e a falar em italiano – Me desculpe filha, tenho muitos negócios para resolver por isso não vou chegar a tempo de sua apresentação.

- Hoje era para a senhorita estar de bom humor, ou nervosa.

- Sai daqui, Josy. – Ouvi a campainha do apartamento soar. – Vai atender logo, Josy!

Eu já tinha me levantado, tomado banho e passado todos os meus cremes, secado o meu cabelo. Mas não sentia vontade de me levantar. Era cedo também, eu só precisava estar no teatro às 10 da manhã e mal passava das 8. Me sentia um pouco esgotada com todos os trabalhos, testes e provas que fiz e entreguei na última semana. Pensei em seguir o conselho de Alice e me enfiar em um SPA, tomar um bom banho de banheira... e era aí que tudo ia por água a baixo. Banhos de banheira destruíam por completo o meu emocional. Me deixavam mais tensa do que relaxada. Me fazia lembrar do quão carinhoso e atencioso ele poderia ser. Me fazia lembrar da primeira carícia que ele fez em meu corpo, as vezes em que o banheiro ficava completamente ensopado independente de estarmos brincando como um casal adulto ou como crianças. Peguei um travesseiro e tampei meu rosto para impedir o grito.

Eu tinha ódio de mim mesma nessas horas. Eu odiava a minha boa memória, o meu coração acelerado e os malditos hormônios e reações do meu corpo. A porta do quarto foi novamente aberta.

- Caso a senhorita não se lembre, marcou de tomar café da manhã com Mike Newton que já a aguarda na sala. – Josy falou tirando o travesseiro do meu rosto. - Você tem que tentar... continuar tentando.

- Odeio quando você tem crises e lembra o que eu sou. – ela levantou da cama.

- Calça? Vestido? Saia e meias? – ela desconversou entrando no meu closet.

- Falando em vestido, o vestido dourado para hoje à noite já chegou?

- O Valentino?

- Isso.

- Esse? – Ela mostrou abrindo o saco.

- Exato. – finalmente me levantei. – Pode deixar Josy, eu posso me virar sozinha. Vá checar a bolsa que vai ser levada para o teatro.

- Certo. – Ela me deixou sozinha e eu finalmente olhei para a janela. Neve. Tremi não pelo frio, pois eu não sentia. Mas pela dor que tomou conta de mim mais uma vez.

- Se mova Bella. Reaja. – me chutei mentalmente. Me arrumei e cerca de 20 minutos depois eu estava na sala sendo completamente admirada por Mike.

Isso faz bem para o seu Ego. Para você. 
- Bom dia.

- Bom dia. – sorri em resposta. – Aonde vai me levar?

- Surpresa. – ele passou o braço por meus ombros.

- Josy, às 10 em ponto no teatro.

- Sim, senhorita. Bom café da manhã. – Ela sorriu arrumando as rosas. Eu fiz uma careta.

- O que foi? – Mike perguntou.

- Rosas. Não gosto delas. – Josy me fuzilou com o olhar como se eu estivesse fazendo algo muito errado e aí eu entendi que ele deveria ter mandado entregar algumas daquelas muitas rosas ali.

- Então me diga, quais são as suas favoritas?

- Lírios. Lírios e Orquídeas. – ele sorriu e finalmente saímos do meu apartamento. Ele abriu a porta do seu carro para mim e seguimos.

O horror tomou conta do meu rosto quando eu vi que estávamos para parar no The Libert Hotel. 
- Não, Mike. Aqui não.

- Bella, por favor. – ele riu – Você sabe que comigo não precisa ter cuidados com dinheiro, não é? Também tenho boas condições, senhorita.- Ele debochou -Não queria te levar em qualquer lugar.

- Ah, eu fiquei hospedada aqui antes do apartamento ficar pronto, não agüento mais a comida daí. – Menti.

- Certo. Agora você me pegou.

- Vamos ao Vittoria Café? – perguntei animada.

- Você gostou mesmo de lá?

- Claro que gostei. Mais ainda de comer aquele bolo... hmmm, estou com fome. – ele riu dando partida no carro.

Tchau lembranças idiotas. – eu pensei olhando o hotel ficando para trás pela janela do carro.

Edward Pov.

- Cullen, Edward. – falei para o balconista.

- Oh sim, a suíte 1504? Algo adicional senhor?

- Uma garrafa de Cristal Brut. – ele olhou rapidamente para mim e digitou mais alguma coisa no computador até liberar o cartão do quarto.

O mesmo quarto que ficamos em janeiro. A mesma maldita mesa ainda estava lá. Fechei os olhos visualizando ela correndo de mim por ter levado ela a Harvard. Sacudi a cabeça e peguei o celular.

- Já estou em Boston. Quero informações.

- Ela, por pouco, não te viu.

- Como assim?

- Ela estava na frente do hotel. Com um rapaz. – A vontade de quebrar tudo foi enorme.

- Ela passou a noite aqui no hotel?

- Não. Mas pelo que sei, ela está em um café agora.

- Sozinha?

- Com o rapaz. A entrada foi deixada agora na portaria. Inicia pontualmente às 19h, tem um intervalo de 20 minutos e encerra pontualmente às 21:30.

- Dispensado.

Vampiros não podem ter dor de cabeça. Mas eu estava a ponto de descobrir que sim, nós podemos. Apreciei a neve caindo. Eu não podia olhar para aquela mesa. As lembranças me corroíam.

Flashback de janeiro

- Bella...
- Nada disso – ela resmungou puxando a saia.
- Sua saia nova...
- Quem se importa com uma saia nova quando tem uma mesa nova para inaugurar? – ela me abraçou com suas pernas. – Venha Edward. Vamos comer um doce...
- Tudo o que você quiser, pequena...
- Sempre? – ela me perguntou usando um tom de possessividade.
- Gostei disso.
- Do que? – ela perguntou quando eu tirei a sua blusa. Fui até o seu pescoço e distribui beijos até a sua orelha para sussurrar.
- Dessa sua possessividade para cima de mim. – ela riu presunçosa.
- Agradeça ao meu desejo por você...
Fim do Flashback de Janeiro

Bruxa maldita. Ela só me desejava como uma companheira desejava? O meu celular tocou novamente.

- Como eu temia, assim como Mary, Rosalie já deve estar aí em Boston.

- Temer pelo que?

- Mary não tem se dado muito bem com ela.

- Alice é muito mimada, Jasper. Elas três sempre estiveram bem, juntas. Houve alguns mal entendidos, todos sabemos como Rosalie odeia a nós e os nossos, mas ela não deixa de amar Alice por isso.

- Ela tentou te envenenar contra Bella.

- Ela só mostrou que contra ela eu não sou ninguém realmente. E eu quero conter a minha raiva, então vamos parar de falar dessa infeliz? Rosalie pouco me importa.

- Gosto de ouvir isso. – ele falou risonho. – E nada de Nova York. Daí vamos juntos a Austrália procurar Emmett.

- Nada disso. Não vamos quebrar o falso exílio dele assim. Fique no seu devido lugar. 
- Odeio você bancando o alfa e não o irmão.

- Jasper...

- Ok. Ok. Me ligue. Mary me liga dentro de uma ou duas horas que é quando ela chega em Boston, antes dos tios.

- Certo. – desliguei.

Agora só me restava esperar.

Fim do Edward Pov.

- Então você acha que nos vemos à noite? – Mike perguntou quando paramos na frente do teatro. Os seguranças e Josy já vinham em nossa direção, mas eu indiquei com a mão para que eles entrassem.

- Com certeza sim. – falei saindo do carro com ajuda dele. Ele riu e mexeu no meu cabelo.

- Está nevando bastante. – eu ri com ele e seu cabelo também cheio de pontinhos brancos. – Vem, vou te acompanhar até lá dentro.

- Vai se atrasar para a aula, Mike.

- Eu estou de carro, Bella.

- Pior ainda. Você fala como se fosse mais fácil, sendo que andar a pé pelo campus é muito mais rápido!

- Como eu ia te falando... Você acha mesmo que seu pai não vem?

- Não sei. – confessei triste. – Mas sei que mais tarde todos iremos para a Roxy! - Entramos no teatro e a gritaria começou. Eu adorava causar isso nas pessoas. 
A música alta ecoava por todo teatro e eu via de longe Eric fazendo sinal para acompanhar a música com as meninas. Fui tirando o casaco e jogando para trás sabendo que Josy o pegaria e caminhei pelo corredor das cadeiras em direção ao palco cantando sozinha graças ao sinal que Eric deu para as meninas.

Hey, hey, hey
Touch of her skin feeling silky smooth, oh
Color of cafe au lait, alright
Made the savage beast inside
Roar until he cried
Levantei os braços enquanto suba pela lateral do palco. Eric me abraçou a todo mundo voltou a cantar. Ele me rodopiou alegre e em algum momento eu acompanhei os movimentos das meninas da dança. Mike literalmente babava e Eric gargalhava confirmando isso.

Voulez-vous coucher avec moi? Ce soir? 
Cantei e dancei olhando para ele enquanto ouvia um sonoro “Uhhhhhhhh” vindo de Eric colocando a mão no peito, caindo de joelhos teatralmente no palco. A cara de sofrimento fingido dele era péssima. Todos caímos na gargalhada.

Minutos depois, recompostos forçadamente graças à diretora que nos lembrava as nossas responsabilidades ali dentro Mike se despediu de mim e eu vi Josy abrir um livro em uma das poltronas da primeira fileira da platéia.

Era hora de passar os últimos detalhes e esperar a hora. Ver os garotos das turmas de teatro e dança sofrendo para ser maquiados. Homem é muito frouxo mesmo. Eric só faltou chorar para passarem lápis de olho nele. E Ângela filmou tudo.

Recebi lírios, tulipas papagaio e rosas. Ouvi os berros sonoros de Alice e Rosalie quando elas chegaram. Elas me ajudaram com meu cabelo, com minha maquiagem. Alice confirmou que meus pais viriam com meus irmãos.

- Eles te tratam como se fosse a estrela da peça. – Alice comentou animada.

- Mas ela é Alice. – Rose resmungou. – Mike Newton? – Vi que tinha um papel em sua mão.

- Mike quem? – Alice perguntou.

- Um aluno da turma de direito. – dei os ombros e Rose soltou um gritinho.

- Namorado? – Rose perguntou cheia de malícia.

- O QUE? – Alice se alterou. Eu bufei me virando para o espelho.

- Apenas amigo. – informei.

- Que se tivesse chance... vocês vão conhecê-lo. – Ângela entrou na salinha – Além de ser um fofo ele é completamente de quatro por Bella.

- O que é isso, Angie?

- Seu figurino. O pessoal fez algumas adaptações.

- Como assim? – Corri até a sacola.

- Nem morta que você vai usar isso – Alice falou com as peças na mão. – Comprei cada coisa linda da Aubade e em uma loja La Perla.

- La Perla Alice? – Resmunguei. – Me mostre apenas o que comprou na Aubade.

- Você vai ver... – os olhos dela e de Rose brilharam. Eu estava ferrada. Ou não. Eu estava linda.

- Não acho que as figurinistas vão gostar muito disso. – Ângela protestou e Alice bufou.

- Mandem elas falarem comigo, eu entendo disso, pelo visto elas não.

- Mas ela também dança, Alice...

- Você tem par, né Bella? – Alice perguntou e eu assenti ainda me olhando no espelho. – Cadê ele Ângela?

- Deve estar lá fora.

- Vou com você chamar ele. – as duas saíram.

- Viu só, Bella? – Rose perguntou sorridente – Todos só falam sobre você. Sobre sua voz. Agora que a virginal da nossa prima Alice saiu... Esse tal Mike?

- Ele é bonito. Nós já nos beijamos. – pensei em contar a Rose o ocorrido, mas era melhor não. Desde que elas me ignoraram quando eu precisei delas eu passei a contar tudo pela metade para as duas. Era a minha vida afinal. – Mas eu estava bêbada. Dia seguinte o arrependimento me consumiu.

- Bella.

- Eu sei, Rose... tentar. Mas eu não consigo. Ele é um bom amigo.

- Como Eric?

- É diferente. – ela riu maliciosa e me olhou bem nos olhos diante de nosso reflexo no espelho.

- Diferente como?

- Mike faz parte de uma realidade mais próxima a nossa. – ela fechou a cara sem entender. – Estou falando que ele tem dinheiro. Teve uma educação parecida com a nossa, e sabe o que é um bom café, um bom vinho. – ela abriu um enorme sorriso.

- Quero conhecê-lo.

- Puta que pariu! – Rolei os olhos com Rose.

- Bella, não me mate, por favor.

- Menos Eric.

- Você está ... puta que pariu! – Todas nós suspiramos cansadas.

- Repassem. Ah, Bella toma. – Alice me entregou um mini hobe.

- Oi?

- Eric, aí você rodopia ela e puxa o hobe. Acho que vai dar um tom muito mais sensual a cena.

Na minha mente eu gritava não! Paralisei lembrando de Edward fazendo isso comigo.

Flashback de Março.

- Não, Bella! Não vai!
- Edward eu preciso. Eu preciso ao menos tentar. Eu tenho que no mínimo sondar se Emmett cairia. 
- Não precisa se – ele fechou a cara e cerrou os punhos – se arrumar para o meu irmão! 
- Edward, por favor. Eu não quero discutir novamente. Eu. Não. Vou. Me. Deitar. Com. Emmett! – Gritei. 
- Não levante a voz, Bella!
- Não aja como um Alfa agora! Ou melhor, aja como um e me permita passar por essa porta de uma vez! Edward temos que tentar! 
- Eu não quero que Emmett nem mesmo encoste um dedo em você. Se. Troque!
- Edward... Eu estou com uma camisola de short! 
- E um Hobe! E é tudo vermelho! Até seus malditos lábios estão vermelhos! 
Eu não estava mais agüentando a pressão. Nesses momentos eu apenas desejava ser seca. Edward se descontrolava pela terceira vez. 
- Temos um acordo agora, Edward. Eu preciso sondar Emmett! Droga! Eu quero acabar com isso tanto quanto você. Por favor. – Peguei na maçaneta da porta e ele tentando me puxar pelo Hobe o rasgou. 
Me arrastou pela cintura e rosnou em meu ouvido. 
- Você é minha, Bella! Minha. 
Eu tinha medo de quando Edward se irritava assim. Claramente eu já estava chorando e em uma questão de segundos ele voltou ao normal. Me beijando por toda parte, me pedindo desculpas. Me pedindo perdão.
Aquela foi uma das 4 noites que ele se descontrolou. As 4 piores noites da minha existência ao seu lado. As 4 noites em que eu já sabia que estava grávida e que eu precisava fazer Emmett beber do meu sangue. 
Fim do flashback de Março.

- As piores até julho... – sussurrei esfregando a minha marca. As três estavam com um olhar clínico demais para cima de mim.

- O que, princesa?

- Nada, Eric – Forcei um sorriso. Ele também estranhou.

Tudo pronto e a peça começou. Eu estava tranqüila, ria, entrava e saia de cena. Alice assistiu pelas coxias para me ajudar a trocar de roupa e estressar os figurinistas.

A minha cena era exatamente depois do intervalo. A primeira. Rosalie também assistiu pelas coxias, ela parecia bem irritada quando eu entrei em cena. Tudo estava fluindo tranquilamente inclusive quando Eric arrancou o hobe eu estava tão centrada na dança e na suas falas que não machucou como eu imaginava que iria.

Dançamos tranqüilos. Cantamos tranqüilos. Os dançarinos me seguravam e me rodopiavam tranquilamente pelo palco. Mas foi no momento que entrou o solo do violino, que eu sorrindo como uma vagabunda debochada como pedia no script, caminhando pelo centro do palco junto com Eric observei a platéia em busca dos meus pais. Mas eu encontrei os olhos verdes mais cheios de raiva e ódio que eu podia agüentar.

Cada dançarino que me tocava e me rodopiava até chegar a Eric fazia eu sentir nojo de mim mesma. Eu estava procurando os olhos dele. E eu achei. No final da cena quando Eric que abraçou por trás e ele ficou praticamente de frente para mim. Olho no olho.

A cortina preta desceu no meio do palco “tampando” a cena. Eu cai de joelhos.

- Bella? – Eric me perguntou preocupado, mas eu não conseguia me mover. – Bella?!

- Bella! – Alice pediu baixinho. – Vem Bella! Vem se trocar!

- Bella! Escute! Escute todos esses aplausos! São para você! – Rosalie comentou baixinho mas muito animada.

Eu não me movi. Eric me puxou para o seu colo. Eu me vi sentada na cadeira da salinha.

- Ele veio. – eu falei e foi o que bastou. Comecei a chorar.

Rosalie rosnou, Alice enxugou meu rosto e eu vi Ângela puxar Eric da salinha onde eu estava, enquanto ele pergunta algo como “ele quem?”, “o que houve? Quem fez algo a ela?”.

- Bella, respire fundo. – Rose pediu se agachando na minha frente. – Você só se impressionou.

- Eu vi, Rose. Eu vi Edward! Ele me olhou com tanto ódio!

- Edward? – Alice perguntou sorrindo. – Edward veio te ver, Bella! Garanto que não era de ódio o olhar dele.

- Alice, pelo amor de Deus, Bella precisa de apoio não de mais gente louca ao redor dela!

- Não, Rose. Se ele veio – eu interrompi.

- Ele veio para me humilhar. Para me ver cair. Ele me odeia. Ele me abandonou, ele me arrancou até Aline! – Eu gritei me levantando.

- Aline? – Alice perguntou confusa.

- Não importa! – resmunguei. – Ele... ele não tem o direito!

- Então mostre, Bella. Se ele veio mesmo, o que eu acho impossível. Mostre que você está aqui, linda, maravilhosamente bem. Passe na cara dele que todos te amam! De verdade. 
- Isso. É isso o que eu vou fazer!

- Rose... Bella... – Alice pediu.

- Eu devo estar alucinada e levando a sério demais o meu papel, Alice. Eu fui uma vadia suja e imunda nas mãos dos Cullen. Eu agora só interpreto uma. Fora isso, não é só ele que tem bonitos olhos verdes e um cabelo de cor singular no mundo. – Comecei a arrumar a minha maquiagem. – Eu só devo estar impressionada. Ele não viria. E se veio, que morra de ódio.

- Isso, Bella. – Rose começou a me ajudar junto com Alice.

- Bella, se você diz com toda essa certeza que ele te deixou...

- Alice, quando você for ver os híbridos, procure saber se eu posso vê-los – falei debochada. – Ele me impediu por três anos. Ele não. Todos eles devem ter me impedido. Mas um dia eu vou voltar. E se esse dia realmente chegar eu vou bater de frente com os três. Mas em especial com Edward. – terminei de vestir as luvas que eu usava para a próxima cena.

- Isabella, 5 minutos! – Alguém gritou quando bateu na porta.

- Vão se sentar na platéia. Está tudo bem comigo. – As duas me observavam com olhares indecifráveis. – Eu nunca estive melhor. – Abri a porta e caminhei para me juntar ao resto do pessoal.

- Está tudo bem, Bella? – Eric me perguntou e eu sorri.

- Eu só preciso escutar mais aplausos. – ele riu comigo.

Então tranquilamente eu fiz o que tinha que fazer. Ouvi os aplausos, recebi os abraços e beijos, as risadas, os agradecimentos.

- Ah, minha filha, você estava linda! – Minha mãe me abraçou deliciosamente.

- Oi, mãe! Onde estão Juliana e Juliano? Fale em inglês, por favor. – Pedi vendo os amigos e colegas que tinha por perto.

- Bella! – dei um beijo na bochecha do meu pai e corri até Josy que segurava os gêmeos. – Olhe só Renée, viemos prestigiá-la, mas ela só tem olhos para os irmãos. – todo mundo riu e eu me senti extremamente feliz por abraçar e sentir as duas delicinhas de apenas 8 meses de vida puxando meu cabelo e babando meu pescoço e colo.

- Não me importo com vocês. Realmente. Não quando eu tenho esses dois próximos a mim!- todo mundo riu e eu abracei, junto com meus irmãos, o meu pai. – Senti muito a sua falta pai. - Sorri e minha mãe limpou a baba de Juliana no meu colo.

- Bella, vá se vestir.

- Ih, tio, você é tão velho. Afff – Alice resmungou.

- Bom, estamos muito cansados. Amanhã almoçamos, não é querida? – Minha mãe perguntou pegando Juliano e meu pai tirando Juliana do meu colo.

- Lice, você vai sair com a gente? – Eu perguntei esperançosa.

- Nem morta, eu estou podre de cansada Bella, e volto amanhã de tarde para Florença! Hoje é quarta e sexta eu tenho uma prova terrível de estatística e tenho que entregar um vestido.

- Moda e matemática andam juntos? – Rosalie debochou e todo mundo riu de Alice que agora estava dando a língua.

Meus pais se foram com Alice, muito a contra gosto. Eu queria que ela saísse comigo. Mas Rose ao menos ia. Isso já me deixava feliz. Ou meio feliz, afinal eu tinha um apartamento enorme e todos eles não ficaram lá comigo. Nem Alice, nem Rose!

Estava terminando de me arrumar para sair do teatro, sozinha na minha salinha quando a porta foi aberta. Ela rangeu tão alto que eu pulei de susto. Era apenas Mike.

- Vim dar os parabéns pessoalmente. – ele sorriu.

- Obrigada. E pelas flores também. Não precisava da variedade.

- Me desculpe pelas rosas brancas hoje pela manhã.

- Ah, eu não sabia...

- Eu sei. Josy me contou depois. Mas esses lírios cor de rosa foram meus. – sorri sem graça. – Mas pelo visto temos outros admiradores, estou certo? – eu gargalhei.

-Devem ter sido do meu pai, só isso. – dei os ombros e ele me ajudou a pegar as coisas. Josy logo entrou na salinha com os seguranças para pegar tudo. Mike gentilmente passou o braço por meus ombros e saímos.

- Quer jantar em algum lugar especial hoje? – Ele me perguntou.

- Não. – sorri. – Quero ir de casa para a Roxy.

-Tudo bem. Como a senhorita Swan desejar.- ele me apertou um pouco mais quando saímos do teatro em direção ao meu carro onde um dos seguranças já me aguardavam com a porta aberta.

Duas horas depois eu já estava jogava na pista de dança da Roxy com uma garrafa de champanhe nas mãos.

Edward Pov.

Eu esperei que todos entrassem. Fui o mais discreto possível, ainda mais quando visualizei os seguranças e a moça que via constantemente nas fotos de Bella com os gêmeos no colo. Charlie e Renée Swan estavam aqui. Puxei o ar desnecessário e entrei no teatro me encostando em uma pilastra. A minha visão era boa o suficiente para eu poder me manter bem distante e no escuro. No canto.

Eu tentei ignorar os pensamentos das pessoas, era difícil. Difícil até que ela caminhasse por aquele palco. Eu não ouvia nada. Apenas suplicava para ouvir a sua voz. Era um musical de fim de ano, não era? E eu já sabia que ela era uma maravilhosa dançarina.

Intervalo.

Sai e me misturei com as pessoas do lado de fora, me mantendo distante do campo de visão de Charlie Swan. Renée estava ocupada demais com os filhos. Mas Rosalie não.

- “Vá embora” – ela me encarou com ódio. – “Deixe a em paz! Você a largou. A quebrou. Pensa que eu não sei de tudo o que ela passou? Em especial nos últimos meses como companheira?”

Me dirigi a saída. Rosalie prontamente se retirou achando que eu tinha ido embora. Quando todos escutaram o sinal entraram, mas eu novamente esperei. Esperei mas não estava preparado para ver o que vi.

Era apenas uma dança, uma dança. Passei a mão pelo cabelo nervoso. Minha Bella interpretando uma prostituta? De fato? Jogada nos braços de vários rapazes?

- É apenas uma peça. – eu repetia para mim mesmo em voz alta tentando me acalmar. Mas a sua voz, o seu sorriso debochado, sua postura... Eu não estava agüentando lidar com aquilo tudo. Aquela não era a minha Bella, aquela não era uma música que ela deveria estar cantando.

Era só uma peça. Eu tinha que acreditar nisso. Ela não se sentira bem assim apenas de lingerie na frente de todos. O corpo da minha Bella exposto a todos? Meu maxilar estava trincado e meus punhos cerrados. Ela me olhou e sorriu debochada.

Ela me olhou. Ela me viu. Mas ela continuou com o seu teatro e pisando em cima de mim. Olhando sempre que podia nos meus olhos enquanto eu via ela passar de mão em mão. Mãos de estranhos tocando seu colo, suas pernas, seus braços, seu quadril. E ela parecia estar tranqüila interpretando o seu papelzinho sujo.

Ela realmente se deitou com Emmett. 
A Isabella que eu conheci não gostava nem queria ser tocada por outro que não fosse eu. Mas essa Isabella, minha Bella realmente tinha jeito para o teatro. Ela interpretou bem o seu papel de mocinha inocente para cima de mim. Ela soube o valor que tem a sua mente bloqueada para mim. Ela mentiu tão bem...

Eu saí daquele teatro me sentindo sufocado como nunca. Mas não sem ver tudo até o final. Peguei o celular e liguei para o único que sabia onde eu realmente estava.

- Vou voltar.

- Como?

- Sim. Ela realmente mentiu, você precisava ver ela no palco... não é aquela que eu achei que fosse minha.

- Você é burro ou o que?

- Como é?

- Sim. Você. É. BURRO. Até eu sabia que na peça ela interpretava uma prostituta, mas, por favor, viu Edward? Pare de ser covarde.

- Eu até mandei flores para ela. Rosas colombianas em tom salmon e tulipas papagaio brancas com vermelho.

- Ela recebeu?

- Estão na sala que ela se arrumou. Foi o que o entregador confirmou ao rapaz que está seguindo ela.

- Você não cansa, Edward?

- De que?

- De fazer tanta merda assim? Você deveria se decidir também. Parece que mesmo estando aí você não se decidiu.

- O que quer dizer, Jasper?

- O que eu quero dizer, seu imbecil, é que se você está aí, deveria significar que você a ama e resolveu deixar quaisquer erros que qualquer um dos dois tenham cometido para trás. Você tem que estar aí por ela, Edward. E não para que ela te prove algo.
Ele falou mais alguma coisa, mas eu vi Bella abraçada com um rapaz que já tinha visto em algumas fotos. Na verdade ele a abraçava de forma protetora, mas não menos carinhosa.

- Quer jantar em algum lugar especial hoje? – Ele a perguntou esperançoso olhando bem em seus olhos.

- Não. – Ela sorriu e ele olhou bem para os seus lábios e também sorriu. – Quero ir de casa para a Roxy.

-Tudo bem. Como a senhorita Swan desejar. – Deus. Ele está aos pés dela. Meu deus... Ele estava pensando em beijá-la, mas logo a beijou na testa apenas.

Tão parecido comigo. Em alguns aspectos, é claro.

Coitado. Ele estava apaixonado por Bella também. O carro que ela entrou saiu da frente do teatro e ele entrou em outro carro. Eu vi o lugar ficar completamente vazio. Eu só conseguia pensar, na verdade me perguntar uma coisa: E ela? Gostava dele também?

- Edward! Edward, porra!

- O-oi.

- Eu estou a quase meia hora gritando aqui seu imbecil. O que houve?

- Eu preciso ter certeza que Bella não está com... – respirei fundo tentando me controlar – outro. – só saiu um fio da minha voz. Desliguei. Caminhei até encontrar um táxi.

- Qual o destino?

- Roxy.

- A casa noturna?

- Sim.

O lugar já estava cheio e eu fiquei do primeiro andar observando tudo. Era óbvio que ele era só um amigo. E eu não o culpava por estar completamente encantado por ela. Ele era um homem, e o pior, era humano. Para eles era muito mais fácil se encantar por elas do que nós.

Jasper me confirmou que pelo que Alice disse, Bella estava muito mal, para baixo. Estava sofrendo, se afastando dela e de Rosalie. Ela estava sozinha.

Ela tinha que estar sozinha.

Um cheiro conhecido me fez fechar os olhos e cerrar os punhos. A mão dela tocou meu ombro.

- Abra os olhos.

- O que você quer, Rosalie?

- Mostrar justamente o que você veio ver. E eu não vou dizer que sinto muito. Vê? – ela apontou para o meio da pista. Por deus como eu não vi Bella entrar? Fiz uma careta ao ver que ela estava feliz, rodeada por pessoas e dançando ao lado dele. – Vê? Vê como ela está feliz sem você?

- Saia daqui, Rosalie. Ou eu não respondo por mim mesmo.

- Você não ousaria encostar um dedo em mim. Sabe porquê? Porque você já quebrou tanto Bella... Você a deixou em pedacinhos. E só estaria aqui se fosse para tentar ter ela de volta em seus braços, estou certa? – eu não respondi – então saiba que Bella está muito bem, lutando para fechar o buraco que você abriu nela. Então você não encostaria em mim. Você a quer, e para ter Bella, teria que não machucar mais ela.

- Aonde você quer chegar, Rosalie?

- Você foi imbecil deixando Bella na Espanha. Bem que poderia me contar o motivo, não é?

- Isso não interessa.

- Realmente. O que me interessa é aquilo ali. – Ela apontou para Bella.

Meu anjo. Linda, majestosa, gloriosa. Dançando sorridente, atraindo todos ao seu redor. Seu corpo marcado por um vestido dourado. Meu anjo dourado.

- Aquele é Mike Newton. Ele é louco por ela. Mas ele é capaz de qualquer coisa por ela. Até mesmo esperar que ela esteja pronta para aceitá-lo em sua vida. E não forçá-la a uma relação. Vá embora, Edward. Eu ajudei Bella a colar os seus caquinhos. E não vou permitir que você a quebre mais uma vez. Ela já esqueceu você.

- Não, ela não esqueceu. Eu tenho certeza disso.

- Claro que não. Alguém que tira dela os seus maiores bens?

- Como você sabe?

- Eu sei de muita coisa que você nem imagina... – ela voltou a olhar Bella – “Mas morro de curiosidade para saber o motivo de você abandonar ela na Espanha. Ela passou fome e sede, mas isso nem se compara à dor que ela sentiu” - ela me olhou cheia de ódio –“Eu não vou falar isso em voz alta. Mas você sabe o que fez. Você a largou numa casa onde nem ela sabia onde ficava, sem nada. Sem nem mesmo um bilhete. E eu não vou permitir que você faça isso novamente. O pacto foi cumprido. Volte para a sua Ruiva.” – Olhei para ela espantado, ela sorriu – “Eu vi vocês. Eu tenho nojo de você, Cullen.” – Ela deu as costas para mim e saiu sem olhar para mim, apenas gritando em pensamento. – “Vá embora. É tarde demais para você consertar qualquer erro estúpido que tenha cometido.”

Olhei novamente para Bella dançando animada com o rapaz.

Ele poderia dar a ela o que ela mais desejava. Uma gestação de verdade. Ter filhos de verdade.

Não era tarde demais para mim, afinal. 
Fui andando para o hotel sem me importar com a neve. Peguei o celular mais uma vez.

- Jasper?

- E aí? Resolveu? Conseguiu falar com ela?

- Largue de ser ansioso. Eu... vou passar uma ou duas semanas em Forks.

- O que?

- Eu não tenho mais o que fazer aqui.

- Então ela vai com você? É isso?

- Não. Eu descobri que no fundo eu não cometi um erro tão grande assim. Eu acabei acertando também. Cuide dos meus filhos. Em duas semanas tudo vai voltar ao normal. – desliguei também o celular e o joguei na primeira lata de lixo que encontrei.

Eu teria suas semanas para ficar triste e depois só teria que cuidar dos meus pequenos. E esperar ela voltar...

*********
Então você está feliz? – Minha mãe perguntou meio incerta.

- Com certeza sim mãe. Mas eu mudaria algumas coisas – Olhei pro meu pai que bufou

- Bella, veja só... – ele limpou a boca com o guardanapo de tecido e depois jogou ao lado do seu prato – Você está aqui em Boston. Josy vai poder te ajudar com tudo, e eu não vou abrir mão de você ter seguranças. Nunca.

- Você contou tudo a Josy não foi? – Perguntei

- Josy sabe de tudo Bella. É melhor assim. – Ele falou pegando novamente o talher.

- Tudo o que Bella? – Alice perguntou

- Josy sabe o que somos, o que passamos. – Respondi.

- E todos os dias passa um relatório completo para titio – Rose completou.

- Alice você vai mesmo embora depois do almoço?

- Alguém aqui não tem uma babá para ficar para cima e para baixo resolvendo certos assuntos por mim. – ela falou olhando para o seu prato.

Suspirei pesado. Rose Bufou. Minha mãe lançou um olhar clinico para nós três e meu pai fez de conta que os gêmeos estavam necessitavam de atenção, quando eles estavam prontamente dormindo no carrinho.

Depois do almoço eu voltaria para o teatro. Pela manhã eu me sentia um caco, mas ao ver que Rose dormia junto comigo na cama eu me permiti relaxar e esperar com Josy nos acordasse. Alice realmente não foi com a gente. Foi... estranho. Alice, de nós três é aquela que nunca recusa uma festa.

O restaurante onde estávamos almoçando era tranqüilo, estávamos numa mesa um pouco mais afastada no salão. A mesa era redonda, algo típico do meu pai.

- Vocês vão ficar se estranhando até quando? – ele perguntou olhando para o prato

- Ninguém aqui está se estranhando. – Rosalie comentou

- Eu estou cansada tio Charlie, só isso – Alice falou depois de beber um bom gole de vinho.

- E eu adoraria que vocês ficassem mais tempo.

- Mas meu amor, faltam poucos dias para o natal. – Minha mãe falou animada e na mesma hora eu olhei para papai que olhava para mim também.

- Já conversamos sobre isso... – falei sem dar atenção.

- Isso o que Bella? – Alice perguntou

- Eu não vou para o natal.

- O que?

- É. Eu não pretendo voltar para Florença. – falei olhando para o meu pai que compreendia a sua forma, assim como Rose que agora apertava a minha mão, num gesto de apoio. – Minha vida é aqui, agora.

- Bella! – Minha mãe tentou questionar.

- Chega Renée. Você já sabia disso. – Meu pai pediu, nada satisfeito.

- Eu não acredito que você vai se render as burrices dele! – Alice se alterou

- Alice Brandon! Modos. – Meu pai pediu ainda paciente – Hora de aproveitar a refeição ao lado da família.

- Tio... – ela suplicou – o senhor conheceu o Antony! Por deus! Vai fazer de conta que não tem ne..

- Já chega! – ele agora estava gritando. – Dobre sua língua mocinha. Eu ainda estou aqui. Passado é passado. Passou, ficou para trás. A sua prima precisa de apoio, não de atrapalho. Isabella cumpriu com suas obrigações. Basta!

- Bella? – Ela perguntou para mim, desafiando e o rosto meu pai que agora já passava do vermelho para o roxo.

-Mary Alice.. – ele silabou a ponto de explodir. Rose apertou minha mão, minha mãe sacudiu a cabeça negativamente bebendo sua água e meu pai me lançou um olhar de necessitado de uma resposta que eu não conseguia dar. Respirei fundo e falei fitando o meu prato intocado.

- Não sei do que você está falando Alice. – Soltei como um sussurro.

- Hipócrita! – Ela se levantou jogando o guardanapo dela em mim e saiu. Me mantive com a cabeça baixa.

- Então querida – meu pai voltou a falar – Eu sei que você não vai nos visitar no natal, mas eu estive pensando no que você pediu. – Olhei para ele sem o menor animo, diferente dele que sorria – Basta dizer a cor... preto, prata..?

- Acho que Bella ia adorar que fosse preto, não é Bella? – Rose comentou animada e Juliana chorou. Minha mãe se levantou e foi pegar ela no colo. A inveja me corroeu. – Bella, você vai poder fazer isso. Calma. Se foque no agora.

- Aham.

Então Rose, papai e mamãe embarcaram numa conversa divertida para eles enquanto eu apenas curtia mais os meus irmãos.

Eu não tinha escolha. Eu apenas tinha que seguir em frente.

Flashback de Agosto.

- Rose...
-Shiii Bella, você precisa descansar. 
- Não Rose. Ele não pode ter feito isso comigo. 
- Bella, ele fez. A letra é dele. Você mesma confirmou. 
- Por Deus Rose, me diga que tudo isso é uma brincadeira de mau gosto! Por Deus! 
- Eu vou ler para você então. – ela pegou os papeis da minhas mãos. 
“Cara Isabella Swan. 
Tudo chegou ao fim como combinado. Não me procure, não tente falar comigo por meio de outros. Viva sua vida humana agora. 
Eu pensei em muitas coisas e vi que agi por total impulso, em nome de uma estadia confortável ao lado dos meus. Sinto muito, por isso mesmo que estou lhe enviando a sua carta de alforria. Definitiva. 
Não daria certo. Não vá a Nova York, pois eu desisti de conseguir a vaga que você achou que merecia. Você não é realmente boa para mim. Eu não deveria ter me esforçado tanto. Agora reconheço isso.
A partir do momento que o rito de passagem foi executado foi estabelecido o seu afastamento por 3 anos de Volterra ou os hí como lhe for mais conveniente. Isso ajudará a senhorita em sua nova vida. 
Será como se nunca tivesse existido. 
É uma promessa.
E.C”
- Rose... pare! 
- Você tem que escutar! – Ela rosnou. – Você tem que entender Bella! Acabou. ACABOU!
- Não Rose... não! – ela apertou algo junto da minha cama. – Eu não credito em todos esses papeis. Eu não acredito nessa carta! Ele deve estar mentindo pro nosso bem! 
- Bella, eu chamei a enfermeira, você vai relaxar, calma. 
- Precisamos ir a uma cidade.. É próxima a Seattle. O nome é Forks. 
- Para que Bella? 
- Ele pode estar lá. Jasper me contou que a construção da casa e Forks era para nós dois. Para a nossa família apenas. 
- Shii Bella.. – Rose faz um carinho no meu rosto e limpou minhas lagrimas. – Calma. 
- Me chamaram? – Uma enfermeira entrou no quarto. 
- Sim, ela está pronta para receber um soninho. – ela sorriu. – Acabou Bella, vai ficar tudo bem agora, eu prometo. 
Eu mal assenti com a cabeça pois meus olhos estavam pesados demais para isso. 
Fim do flashback de Agosto.

- Bella?

- Oi pai... – ele olhou para Rose e para mamãe que se levantaram e saíram.

- Quer voltar para casa?- ele falou se sentando ao meu lado e me colocando em seu colo.

- Pai...

- Ninguém vai dizer o que Charlie Swan pode fazer ou não Bella. – Eu ri encostando a cabeça no seu ombro. – Quer voltar? Eu deixo você tirar o semestre de férias... viajar! Quer viajar? Tem tantos lugares pela Europa que você não conhece...

- Não pai, eu gosto daqui. – ele me olhou sério – Não estou mentindo. Não vou mentir para você que o que eu planejava meses atrás era outra coisa. – ele suspirou.

- Eu sei Bella, mas eu tentei, eu tentei...

- Pai, está tudo bem agora. Eu deveria ter dado mais ouvidos a minha família. E pense bem, se Alice não estivesse sempre comigo... eu não sei. Poderia ter sido pior.

- Eu sei. E eu fico feliz em ver você reagindo assim. Você vai encontrar um bom rapaz Bella. Tenho certeza que vai. E vai me dar muitos netos. Vai se formar em música e arrumar um marido que nos ajude com a escola ou com as firmas de segurança. – eu ri

- Pare de fazer planos para mim Chefe Swan.

- Me perdoe querida. Eu me sinto culpado por você ter tido uma parte da sua vida tão planejada. Mas eu estou muito orgulhoso de você. Bella, você é magnífica com animais. Eu não posso ignorar isso.

- E o senhor ignora – puxei bastante ar para continuar a falar – que os híbridos que eu coloquei no mundo são seus netos? - eu falei os, afinal ele nem sabia da existência de Aline. Mas de que adiantaria se ela está morta?

- Bella... eu nunca estive tão próximo como estive com você e os...filhos da mãe. – Ele falou nervoso e eu me levantei.

- Esquece isso pai. Eu estou recomeçando a minha vida aqui. Vida nova, e com apoio da minha família.

- Me diga que você vai continuar honrando as tradições Bella. – ele segurou a minha mão – você ainda é uma bruxa. Isso é o que nós somos. O que você, como as outras mulheres da nossa família são.

- Não pai. Não me faça esse pedido. – fechei os olhos. – Eu sou apenas humana agora.

- Sinto falta da henna em sua mão. – ele beijou minha marca que estava muito feia. Queimada varias vezes só esse ano.

- Tenho que agir como uma humana jovem e normal. – Sorri sentando na minha cadeira e vi meu pai fazer o sinal e Rose e mamãe voltaram com os gêmeos novamente no carrinho.

- Certo. – ele abriu o cardápio – Mousse de chocolate? – Assenti positivamente com a cabeça.

- Então Charlie, já disse que ela vai ganhar um porsche de natal? – Minha mãe falou e meu pai sorriu.

- Obrigada Renée. – Meu pai falou novamente irritado.

- Fala sério. – rolei os olhos. – Que tal um carro normal?

- O que seria um carro normal para você Bella?

- Um Astra Saturn. – eu sorri lembrando de Jasper conversando comigo sobre carros – prateado.

- Certo. – ele falou animado – Vamos pedir a sobremesa?

- Alice ainda não voltou do banheiro – comentei olhando todo o salão.

- Ela foi embora Bella. – Minha mãe informou cheia de pena.

Ela foi embora. Assim como meus pais depois do almoço. Rosalie pouco se importava com a faculdade e acabou ficando comigo até o domingo. Com toda certeza meu pai ia ficar bem irritado com a fatura do cartão de credito. Após cada apresentação nós saímos para comemorar. Eu também não lembro como foi que eu gastei mais de 3mil dólares na sexta a noite. Mas... quem se importa? Eu me diverti.

As apresentações encerraram uma semana depois e eu não tinha outra alternativa que não fosse me enfiar no estudos.

Edward Pov.

- Eu odeio você! ODEIO VOCÊ EDWARD CULLEN! ODEIO! EU QUERO QUE VOCÊ MORRRAAA!- Alice gritava e chorava enquanto eu a mantinha levantada sob meu braços.

- Alice, pare já com isso!

- Eu odeio você! Eu odeio o que você é , eu odeio o que quer que seja que você tenha feito! Eu odeio no que você a transformou! Monstro imundo! EU AVISEI A VOCÊ!!!! – Ela falava me chutando e tentando me bater, mas que sairia prejudicada era ela. – Você acabou com a minha prima seu imbecil! Você acabou com o que ela é! – A larguei dentro do aposento de Jasper e tranquei a porta procurando por ele irritado.

-“O que foi Edward?” – Ele perguntou provavelmente vendo a carranca que eu mantinha em meu rosto. Eu joguei a chave.

- Sorte sua que eu gosto de você. Sorte a sua que eu não perco a paciência fácil. E que eu jamais ousaria bater em uma mulher, menos ainda humana. Afaste Alice de mim. Isso não é um pedido.

- Mas que porra é essa?

- Ela não se conforma que Bella não venha passar o natal aqui e provavelmente tentou formular a idéia imbecil de agredir fisicamente. Dois dedos da mão esquerda quebrados, e por ela me bater. Ou tentar.

- Você deveria ter vergonha de ter voltado sem ela. Isso sim.

- Jasper. Afaste Alice de mim. Me deixe EM PAZ!

-“Imbecil...”

- Ela vai voltar. – Ele bufou e saiu de junto de mim. Boa maneira de voltar para casa.

Ela vai voltar.

Eu sei que vai.

Fim do Edward Pov

Mas as pequenas férias de fim de ano chegaram. Assim como o meu carro.

- Eric! – eu gritei vendo ele sair do seu dormitório.

- Baby? - Ele perguntou risonho. Eu joguei a chave e ele pegou.

- Me leva?

- O que? -Ele olhou para os seguranças e o carro que eu costumo andar. Mas eu estava escorada no meu. Ele negou com a cabeça assustado e eu abri a porta do carro.

- Eric... – eu entrei e ele veio até o lado do motorista.

- Ok. Como assim?

- Arranca com esse carro daqui. – eu sorri maliciosa para Josy que fez uma careta.

- Eu não quero ser preso Bella.

- Não vai ser. Mas se eu tiver que dirigir vamos ser, minha carta ainda não saiu aqui. É apenas para a Italia. – Ele arrancou com o carro e nós rimos do grito que Josy deu.

- Certo baby, qual é a loucura de agora?

- Me leve na primeira Burguer King que você encontrar. Em Boston! – Ele riu e sacudiu a cabeça.

- O que foi?

- Você realmente precisa de seguranças Bella.

- Como assim?

- Você é inocente demais... para você mesma sobreviver no mundo que sobrevivemos.

- Cala a boca e dirige! – Ele riu mais.

- Burguer King?

- É. Anos que eu não como fast food.

- E hoje? – mordi os lábios pensando em dar uma boa resposta, mas não tinha. Ou tinha... – Já entendi. Vai sair com Mike?

- É... – engoli seco – Ele é da Califórnia, e vai ficar com a família no natal. – dei os ombros.

- Isabella Swan sapateando no coração cobiçado do departamento de direito? – ele riu e eu rolei os olhos.

- De onde diabos vocês acham que só os populares gostam de mim? Argh, um homem não pode ser amigo de uma mulher?

- E somos o que? Mas na duvida para a primeira pergunta: Se olhe no espelho e me diga. – Ele riu.

Sim, e eu sai com ele para jantar. Não era um encontro. E ele estava tão ciente disso quanto eu. Mike, apesar do beijo – um ato totalmente sem noção da minha parte no Halloween – e apesar de se mostrar interessado por mim, já tinha entendido que eu só o via como amigo. E não pareceu se incomodar com essa minha postura. Ele respeitava perfeitamente bem a minha escolha. E parecia satisfeito com apenas isso. Ele entendia de vinhos, licores. Isso me deixava muito animada. O seu gosto por coisas mesmo que sofisticadas demais para a maioria das pessoas com quem convivíamos era deixado de lado quase sempre. Mas sozinhos tudo fluía com mais facilidade. Não fiquei surpresa quando ele me levou aquela noite para jantar num simpático bistrô Frances.

Sua mãe era herdeira de uma rede de lojas de produtos esportivos, e seu pai um advogado que vivia para o trabalho: Ele era advogado de famosos, celebridades. Mike tinha explicado que apesar de seu pai ser sócio de uma grade firma de advocacia em Los Angeles, que ele gostaria de experimentar trabalhar com outras áreas. Leia-se política. Eu não gostava muito de falar sobre esse tipo de coisa, justamente por não ter o que falar. Meu pai é dono de uma rede de firmas de segurança. Minha mãe dona de uma escola particular, tradicional e católica em Florença. Minha tia e seu marido, pais de Alice, trabalham com a firma de segurança. Tia Ana não faz nada da vida e o pai de Rosalie é um banqueiro em Roma. Alice está cursando moda. Rose está cursando economia – mas já deve estar reprovada em no mínimo uma matéria apenas por não se importar com a faculdade, ao menos não se importa ainda. Eu... Eu estou cursando música.

Muitos alunos e professores, incluindo Mike, o diretor do departamento de Artes, me perguntaram o motivo de eu não entrar em Juilliard. Obvio que estavam felizes com minha presença em Harvard, mas não deixavam de demonstrar isso para mim. Num geral todas as aulas do primeiro eram absolutamente nada para mim. O problema é que todos que cursavam algo em uma universidade de respeito, automaticamente estavam pensando em seu futuro.

Mas eu não. Mesmo sabendo que em algum momento eu ficaria louca de tanto ver todos ao meu redor dando um rumo em suas vidas. Eu não imaginava que fosse conseguir cursar música. Eu se quer sabia que tinha música em Harvard, justamente por não me importar. Minha vida sempre foi tão planejada desde o dia que eu mostrei para minha mãe que eu não colocava alpiste na cabeça para atrair os passarinhos do nosso jardim, que eu não imaginava que saindo do instituto eu além de ser companheira dele, que eu fosse me apaixonar por ele. Eu imaginei, durante os últimos meses que passamos juntos, em especial até o nascimento de Adriana, que não iria agüentar. Nathaniel foi feito com muito esforço. Não apenas físico, mas psicológico.

Vampiros são seres egoístas. Era obvio que ele não iria querer dividir isso com mais ninguém. De bônus seria mais divertido para eles todos no final. Assim que o meu primeiro período menstrual pós Adriana acabou eu e Edward começamos a tentar. Essa era a palavra certa: tentar. Apesar de não existir mais a pressão por causa de Emmett, foi tudo tão torturante que as vezes Edward passava os dias ao meu lado e nós só falávamos o necessário. A química sexual entre nós dois fluiu da mesma maneira que antes: deliciosa e explosiva.

Flashback de Maio

- Ah! – Eu me curvei na mesma hora. 
- Pequena? – Edward esbugalhou os olhos aspirando com força. – Não é possível, você.. 
Eu já tinha me trancado no banheiro. 
- Pequena, por favor me deixe entrar. – Eu não respondi e ele entrou. 
- Eu não estou entendendo... 
-Shii, não chore, calma. – ele falava devagar me olhando nos olhos. – São apenas suas regras Bella. 
- Mas tem uma semana. – eu estremeci e minhas mãos automaticamente foram de forma protetora para o meu baixo ventre. 
- Pequena, calma. – Notei que Edward não estava calmo como gostaria de estar, provavelmente. – Shhi.. levante os braços, vamos tirar essa roupa, tomar um banho. Você estava com calor, se lembra? – ele falava novamente tentando manter a nossa calma. Não apenas a minha. – Vamos tirar esse vestido amor, por favor. 
Eu levantei os braços e vi sangue em uma das minhas mãos. Isso bastou. 
Apaguei. 
Fim do flashback de Maio.

Foi depois de menstruar duas vezes seguidas em um só mês que as coisas começaram a ficar mecânicas. O medo de ter ficado seca tomou conta de mim. Não eram mais momentos em que fazíamos amor. Não existia mais namoro no sofá da varanda. Os doces em cima de mesas alheias estavam esgotados. Mudança de posições, orgasmos e a sensação de conforto que suas caricias mais inocentes pelo meu corpo eram inexistentes. Eu o tinha por cima de mim e abraçava o seu pescoço apenas para não ter que olhar em seus olhos e demonstrar da pior forma tudo isso que ele já estava mais do que ciente. Não era um tempo bem aproveitado e produtivo. Era rápido. Éramos silenciosos. Apressados como nunca fomos. Ao menos ele parecia sentir prazer.

As coisas só voltaram um pouco mais ao normal após a confirmação de que eu realmente estava grávida pela terceira vez. Mas ainda assim eu fiquei mais enjoada, mais cansada e mais debilitada física e psicologicamente que as outras vezes. A dieta de sangue se iniciava por volta no 15 dia de gestação, mas eu estava tão fraca, meu corpo estava tão esgotado que eu não aceitava comida comum, comida humana. Eu e meu organismo, assim como Nate, só aceitávamos sangue, desde o oitavo dia. Então depois de quase dois meses sem nos entregar a química mágica do nosso relacionamento, houve aquele fim de tarde no banco de trás de seu volvo alugado.

Sem nenhuma proteção, sem nenhuma prevenção.

As imagens daquela casa enorme ainda me aterrorizavam.

O sorriso dele, enquanto me carregava no colo por ter dormido no carro. O beijo em minha testa assim que eu deitei na cama.

Os dias seguintes completamente sozinha, mas esperando ele voltar. A falta de noção do tempo que passou, meu celular descarregado dentro da bolsa. O molho de chaves ainda na porta da frente. Nada que pudesse ser consumido por mim, além de água. Jejum forçado, espera, esperança, sede. Horas se passando, vizinhança inexistente. Enjoo. Medo.

Ele não precisava ter feito isso.

Eu não precisava continuar lembrando disso. E uma prova real que eu tinha era justamente o meu celular tocando.

- Oi Mike!

- Eu estou na porta do seu apartamento.

- Josy não abriu?

- Ah, não é isso. Eu estou aqui embaixo, na frente da portaria. Eu... só vim deixar o seu presente de natal.

- Ah, obrigada. Mas eu não comprei nada para você.

- Tudo bem. Eu vou indo.

- Boa viagem.

- Feliz natal Bella.

- Para você também Mike.

Desliguei indo até a portaria com pressa e curiosidade. Hoje era noite do dia 23 de dezembro, e Mike fora um dos últimos a ir embora ver sua família. A neve e o frio me incomodaram assim que eu sai pelo hall social e caminhei para a portaria. Uma pequena sacola verde água e um buque de flores, lírios cor de rosa.

Meu estomago embolou. Por completo.

Coloquei as flores em cima da mesa da sala e segui para o quarto sacudindo a sacola em qualquer lugar pelo caminho. Me joguei na ama e me perguntei varias vezes se deveria abrir aquela caixinha. Tipo... era algo da Tiffany´s e mesmo que eu não achasse tanta coisa – o que era uma grande mentira - uma vez que eu abrisse poderia não ter devolução. Obviamente não existia nenhum lacre. Levantei a tampinha e vi uma corrente muito fina e o pingente de um floco de neve. Ouro branco. Menos mal.

Edward me mimou com jóias. Eu aceitei todas elas. Pensando nisso olhei para minha mão esquerda e o dedo estava vazio. Ótimo.

- Se você aceitar não vai estar cometendo o mesmo erro. – Josy falou se sentando na ponta da cama. Deu os ombros e continuou – Ele é uma escolha sua Bella. Não ima imposição.

- Onde foi parar o senhorita? – Arqueei uma sobrancelha visivelmente curiosa. Ela suspirou levantando o casaco e depois abrindo a blusa de botão. Eu imaginava que ela não usava blusas de alça ou não expunha o colo por querer manter a postura profissional. Não pelo fato de ter marcas ali.

- Entendeu agora? – Ela perguntou fechando novamente sua blusa social.

- Mas como você?

- Bella – ela falou enquanto vestia o casaco – Seu pai não escolheria qualquer pessoa. Qualquer pessoa não iria entender o que está se passando.

- Mas...

- Mike Newton é um bom rapaz. Claramente não está em cima de você apenas por diversão e popularidade como Alexandre. E é apenas um presente, sem segundas intenções.

- Como sabe disso?

- Ele já contestou o fato de todas as vezes que vocês saem, por mais refinado que o lugar seja, não ser um encontro?

- Não.

- Isso já é um ponto importante, não acha?

- Ele respeita o meu espaço. – mordi os lábios curiosa – Você foi...

- Bella, essa dentada não foi feita por acaso.- ela suspirou - Mas siga em frente, aceite o presente de seu amigo. Se um dia você quiser que seja um encontro, vai informar ele a respeito.

- Você seguiu em frente?

- Eu estou aqui, não estou?

- Mas não está casada, nem namora. Não tem filhos...

- Eu tenho apenas 30 anos Bella. Eu não preciso ter pressa para isso, nem você que tem apenas 21.

- Por que você está trabalhando para mim e para o meu pai? – rolei os olhos impaciente – Você tem graduação, tem mestrado.

- Eu estou retribuindo um favor, não só a sua família, como a mim mesma.

- Como assim Josy?

- É importante para mim ajudar você. Ajudar a alguém que é como eu.

- Mas como você acha que eu estou pensando se vou cometer o mesmo erro que cometi antes ?

- Os mimos são pura ilusão. Eu também os aceitei. Eu também paguei por eles. – ela engoliu seco e inconscientemente, pelo que deu para notar passou a não em cima da sua marca queimada e mordida por cima das roupas. – Não se julgue Bella. Ninguém é igual a ninguém. E o seu próprio rosto assume que você achou um erro aceitar os mimos. No fundo, a maioria de nós acredita nisso.

- Então...

- Eu odeio o natal. Não espere que vamos ter alguma outra conversa assim. Eu estou aqui para te ajudar. Eu sei o que eu sofri para me acostumar com o mundo humano – ela rolou os olhos – sei o quanto me custou para conseguir beijar um homem, e sei como foram péssimas as minhas relações iniciais com um namorado – ela falou envergonhada – Mas todas superamos isso. Foi melhor ele ter te liberado logo Bella, acredite. Eu ainda fiquei na mão deles por mais 3 anos.

- O Alfa é aquele que bate o martelo...

- Isso mesmo. Agora não seja ingrata e aceite o presente. Ele só esta tentando te conquistar com decência. – ela se levantou da cama.

- Josy..- ela me cortou.

- Sim, senhorita? – E eu notei que a conversa tinha encerrado ali.

Liguei e agradeci o presente para ele no dia seguinte. Mas não o usei. Josy ficou no apartamento e eu passei o natal na casa da família de Ângela, o que foi bom. Brincadeiras de natal, família unida. Tudo bem bagunçado. Trocamos presentes, comemos horrores de doces. Os outros dias eu apenas fiquei em casa e ano novo chegou enquanto eu dormia profundamente com a ajuda de um calmante. Exatamente um ano antes eu estava dançando em seus braços sorridente. Exatamente um ano atrás ele estava tirando vagarosamente o vestido que me deu e beijando todo o meu corpo. Me tratando como se eu fosse alguém importante de verdade para ele.

Por mais que eu tentasse, era impossível não chorar. Não lembrar da família que eu pensei que estava formando. Mas era obvio que jamais daria certo.

Criaturas míticas não deveriam existir. No mundo humano elas são apenas fantasias. Contos, estórias. Eu não faço parte desse mundo.

Eu não conseguia parar de pensar que eu apenas fui chutada dele. A minha sorte foi ter o conforto de Rose junto comigo. Alice não quis vir.

Janeiro chegou, e eu não poderia estar mais agradecida com o retorno das aulas. O campus exageradamente cheio e festas, festas e mais festas. Mais pessoas abrindo o caminho para mim por onde eu passava. Meu grupo de amigos ficando cada vez mais próximo. E ganhando mais um integrante: Ben. O garoto que estuda informática e está namorando com Ângela.

Fevereiro foi interessante. Dia de São Valentin ganhei dúzias e mais dúzias de rosas. Chocolates, cartões. Um buquê de lírios cor de rosa e um convite para ir ao bistrô. O meu primeiro encontro com Mike Newton. Sem beijos. Sem muitos exageros. Apenas uma conversa agradável como sempre e mãos dadas. Eu ainda não estava habituada com mãos quentes. Com um homem que fazia as refeições comigo. Com alguém tão humanamente inseguro que chegava a ser fofo, inacreditável.

Em Abril minha família veio me visitar. Eu quase não falava mais com Alice. Eu tinha brigado com Rose. Ela não aceitava que eu torturasse Mike do jeito que eu torturava, mas ele entendia o meu pedido. Eu contei a ele que tinha me machucado, e que não queria machucar ele e por isso gostaria de desfrutar da paciência dele enquanto ele também quisesse isso. Minha família, diga-se em especial o meu pai, ficou muito feliz em conhecê-lo. Não era nada realmente espetacular, mas para meu pai e minha mãe, mostrar como e estava conseguindo batalhar para o meu dia-dia ser melhor foi reconfortante. Eles adoraram meus amigos, e meu pai fez questão de frisar que tinha gostado muito de Mike.

O ano letivo já estava sendo encerrado quando meu pai, vindo ver junto com minha mãe e minhas primas a peça do verão. Eu fui a protagonista dessa vez. E mais uma vez estava próxima a Alice e Rose, que ficaram comigo todos os dias. Alice fez questão de desenhar meu figurino, mas ninguém criticou. Eu sou Isabella Swan. E muita gente importante viria para essas três apresentações. Eu tinha recebido uma oferta da Juiliard, meu pai disse que arrumaria tudo se eu quisesse. Mas eu queria Harvard. Talvez em Juilliard eu fosse apenas mais uma, e não a. 
A peça não ia ser um musical, como no inverno, mas adaptaram para que eu pudesse me apresentar. O rouxinol estava de volta. Eu era Dorothy, tinha lindas sapatilhas vermelhas. Caminhava pela estrada de tijolos amarelos e Eric, sempre ao meu lado, como o leão covarde.

Eu conheci a família de Mike. Nossas famílias automaticamente se deram bem, junto com a família de Ângela, quase nos empatando de uma comemoração com nossos amigos. O Jantar entre os pais durou horas. E nós, os jovens os deixamos no restaurante para nos divertir. Não houve clima estranho com Alice até que na Roxy – a boate de sempre – eu resolvi que poderia tentar dar a chance de um encontro de verdade a Mike depois de todo esse tempo.

Um beijo suave, lábios quentes como os meus e macios. Suas mãos afagando meu rosto e seus olhos nos meus antes do beijo se aprofundar. Um beijo humano. Difícil de começar, de manter de terminar. Agora sim eu entendia bem as palavras de Josy. Mesmo tendo sido apenas um beijo. Mike parecia infinitamente feliz, e eu acordei com muitos lírios cor de rosa sendo entregues. Rose estava tão radiante quanto ele, Alice não sabia se sorria ou se chorava e eu... Eu gostei, não gostei?

Finalmente férias de verão. Meu pai tinha prometido passar alguns dias comigo na Florida, mas depois que conheceu os pais de Mike, em especial o pai de Mike que estava impressionado com a minha voz, resolvemos passar todo o mês de julho em Santa Monica.

No momento que eu embarquei em Boston, com Josy ao meu lado, com destino a Califórnia, caminhando com o solado de sapatos Prada, eu sabia que algo estava mudando. E não era pelo fato das famílias terem se dado bem, ou pelo fato do meu segundo beijo com Mike. Não era por ter meus irmãos, meus pais e primas em uma enorme casa a beira mar durante o mês de Julho. Não era por causa do aperto no meu coração, não era por saber que já tinha se passado um ano do rito de passagem. Menos ainda pela casa que iríamos ficar estar aberta para os meus amigos, com direito a muita comida e bebida.

Era por estar consciente de que provavelmente eu estaria dando um rumo para o meu futuro.

******************
Cap 2x06pt2- Envenenada.
California, lá vou eu.

O vôo não foi ruim como eu esperava mesmo estando em classe executiva e Josy dormindo o tempo todo ao meu lado, como todos os outros passageiros. Fazia quase um ano que eu não entrava em um avião, e graças a deus não estava andando na classe econômica como teve de ser quase um ano atrás, junto com Rose.

Junho foi o mês mais estranho para mim até agora. E eu sabia que a tendência era piorar. Minha vontade era de ficar na minha nova casa durante todo o verão e me ocupando com qualquer atividade extracurricular no campus. Mesmo com meu pai querendo passar alguns dias na Florida. Talvez, com essa mudança de planos, passando um mês numa casa de praia na California fosse realmente melhor. Mas os fantasmas me rondavam.

Praia, sol, calor. Cidade desconhecida, casa desconhecida. Julho.

Meus pais já estavam na casa alugada a dois dias, então no aeroporto fomos recepcionadas por novos seguranças. Josy me entregou óculos escuros antes mesmo de olhar para mim. Ela sabia o quão satisfeita eu parecia estar. Eu não tinha comprado absolutamente nada para feria na praia, na esperança de me divertir ao lado das minhas primas, que já deveriam estar chegando também.

Acho que mais ou menos uma hora depois que desembarcamos chegamos na casa. Pelo horário local não passava das 7 da manhã. Beira mar. Um calor desgraçado e uma impaciência se instalando no meu corpo até o carro realmente parar.

- Ciao. – Um empregado me recepcionou.

- Em inglês, por favor.

- Seus pais já a aguardam para o café da manhã do outro lado da casa.

É claro que a casa era exageradamente grande. E branca. Todas as paredes brancas. Atravessamos uma sala que além de enorme dava a vista perfeita graças a suas paredes de vidro, para uma enorme piscina, o jardim e o mar.

- Parece que o chefe Swan ganhou na loteria. – Falei brincando.

-Bella! – Minha mãe correu para me abraçar. – Meu deus, como você está? Fez boa viagem? Eu disse a seu pai que vir de classe executiva depois de tantas provas e preocupações – eu a cortei.

- Mãe, calma. Respire. Eu estou aqui. – sorri com ela.

- Gosta do que vê? – Meu pai perguntou me abraçando

- Muito!

- Rosalie e Alice devem estar chegando ainda hoje pela manhã.

- E minhas tias?

- Ana não vem. – meu pai bufou mais do que falou, como se fosse obvio – Angelica tem que tomar conta dos negócios enquanto eu tiro férias.

- Por isso que perguntei se tinha tirado na loteria. É inacreditável pai, um mês de férias?

- E seguido, seguido! Isso não é fantástico querida?

- É sim mãe.- meu pai puxou a cadeira e eu sentei. – Não vejo a hora de ir as compras. – falei abrindo um dos botões da minha blusa. – Que calor é esse?

- Já vi que tirei mesmo na loteria – meu pai falou erguendo as sobrancelhas. – Vá com sua mãe. Não com Alice.

- Ihhh Charlie, menos. Bemmm menos. Férias. – Minha mãe resmungou me fazendo rir.

- Tudo bem, vamos ao que interessa. – meu pai comentou servindo suco para nós três. – Temos um jantar nos Newton hoje e.. – eu fiz uma careta e ele notou. – O que?

- Pai, que vergonha...

- Bella querida, estamos aqui a convite dos Newton também. Seu pai foi com o David jogar golf ontem.

- Oi? – Os dois olharam para mim e eu comecei a rir – Sério, qual foi a piada que eu perdi? Você saiu com o senhor Newton ontem pai?

- Sim, e Mike também. O garoto joga muito bem Bella. Você precisa ver.

- Golf é.. – falei e minha mãe me completou

- Tedioso. – ela falou rindo. – Mas querida o resto do clube é uma maravilha. Norah me apresentou ao SPA do lugar. Fazia tempo que eu não me sentia tão relaxada.

Meus pais ficaram realmente amigos dos de Mike Newton. O próximo passo seria apertar as bochechas deles e soltar um sonoro “ooo que lindo!”

- Bella?

- Oi pai, continue.

- Bom, temos esse jantar nos Newton hoje, coisa pequena, eu prometo. – olhei séria para ele – Não Bella, nada de negócios.

- Sei... – eu e minha mãe suspiramos depois de falar ao mesmo tempo.

-E temos que programar a sua festa de aniversário. – suspirei pesado. – Bella seus amigos vão vir para cá, no dia do seu aniversário. 22 anos minha filha. – ele bateu palmas animado. Ouvi berros estridentes.

Duas loucas correndo e eu me levantando para abraça-las. Minhas primas, minhas irmãs.

- Isso mesmo tio Charlie, vamos dar uma festa para abalar todaaaa Santa Monica! – Alice falou enquanto me abraçava.

- É Bella. Santa Monica jamais será a mesma! – Rose berrou.

E eu não tinha duvida nenhuma sobre isso.

Não preciso nem dizer que o jantarzinho na casa dos Newton era muito maior do que eu imaginava não é? Minha mãe tinha comprado um vestido para mim, e sôo fato de vesti-lo eu já sabia que ia ser diferente do que meu pai falou.

Seguimos todos em dois carros, para o meu constrangimento. Quando eu pensei em férias com minha família, eu tinha pensando que não haveriam seguranças, nem Josy. Bem, Josy ficou na casa com os gêmeos, enquanto estivéssemos fora. Tudo o que Alice e Rose sabiam tagarelar era sobre minha festa de aniversário. Eu pouco me importava. Eu segurava o nó que se formava em minha garganta, a vontade de gritar.

Rolei os olhos quando vi manobristas. Meu pai sorriu amarelo quando viu minha careta que sumiu imediatamente que Mike nos encontrou, junto com seus pais e sua famosa irmã mais nova, Helen, conhecida apenas por fotos.

- Bella! – Ele me abraçou e eu correspondi, mesmo que morta de vergonha.

- Oi Mike.

- Bem vindas Rosalie e Alice. – ele as cumprimentou. – Não vou dizer o mesmo sobre o senhor , não é mesmo Chefe Swan?

- Largue de bobeira garoto. – os dois se cumprimentaram como grandes amigos, para o espanto de Rose e Alice que me observavam minuciosamente. – Bonito jantar Helena. – Ela bate com o cotuvelo em Mike.

- Já que meu irmão não me apresenta, eu me apresento. Sou Helena Newton. Bem vindas. – ela sorriu. – Hoje é o jantar de ensaio, vou participar do baile de debutantes da cidade depois de amanhã.

Otimo. Tudo o que eu queria. Suspirei tentando disfarçar toda a minha falta de interesse por coisas do tipo. Alice e Rose logo ficaram amiguinhas de Helena, com tanto o que tinha que dividir de nossas experiências sobre debutante e eu me exclui da conversa por total falta de paciência. Alice ainda tentou fazer com que eu participasse mas eu decidi que poderia ir procurar champanhe para todas nós. Eu preguei champanhe sim, para mim e me sentei num banquinho próximo a um dos jardins da casa que estava vazio.

- Porque eu deveria imaginar que você não iria gostar do evento de hoje? – Mike se sentou do meu lado rindo comigo.

- Talvez você já me conheça mais um pouco.

- Não quer dizer que eu não quero conhecer mais... – ele pegou minha mão.

- Eu só estou um pouco cansada, não dormi ainda. Apenas um pequeno cochilo de tarde.

- Nossos pais se deram bem.

- É verdade, melhor do que eu imaginava.

- Parece que seu pai está interessado em abrir uma filial aqui. – rolei os olhos

- Então o que seu pai conseguiu? Um sócio para ele?

- Meu pai se interessa sem ser o sócio do seu. Meu pai trabalha com celebridades Bella. Estrelas de Hollywood. Segurança é sempre necessária para eles. Principalmente quando as carreiras pegam fogo. – torci o nariz. Ele riu

- Está agindo igual a nossos pais.

- Me desculpe por isso.

- Não é culpa sua, afinal. Eu gostaria de ter algum interesse pelos negócios da família. – falei frustrada –Mas eu não consigo.

- Eu sei mais ou menos como é isso. Não me imagino processando revistas por terem publicado alguma foto intima de um casal – ele deu os ombros rindo. – Mas eu prefiro que você continue assim. Cantando. – eu corei – Sua voz é linda Bella. Mesmo agora que seu sotaque Britanico não esteja assim tão forte. – sorri sem graça. – Fico feliz em ver você usando meu presente de natal.

- É, - falei sem graça – em alguma hora eu teria que usar não é? – Ele sorriu.

- Isso significa alguma coisa? – Ele perguntou animado e eu me senti frustrada por não compartilhar da mesma alegria que ele.

- Talvez. – ele fitou meus lábios.

- Eu não posso mais esperar Bella.

- O que? – ele colocou as mãos no meu rosto.

- Para fazer isso novamente.

Meu segundo erro: Permitir que Mike Newton me beijasse. E corresponder o beijo.

Os dias foram passando depressa. Todos os dias eu tinha alguma coisa para fazer, nem que fosse apenas com Alice e Rose. O baile de debutante de Helena foi aquela coisa chata e sem graça de sempre. Compras, SPA, clube, jogar vôlei na praia, passeios de barco, ver Rose tostando no sol, mas nunca entrando no mar com a gente. Banho de piscina, boates, festas. Rosalie arrumou um amor de verão, chamado Ricardo e só o nome já me causava repulsa. Ele era amigo de infância de Mike, que agora ficava comigo com mais freqüência. E eu aproveitava não só um beijo, mas vários em uma noite só. Ele respeitava os meus limites e sabia que aquilo não era um namoro nem nenhum compromisso sério. Como minhas primas e meus pais me falaram durante um café da manhã: eu continuava viva e ele gostava muito de mim, então porque não tentar?

Alice por incrível que pareça não ficou com ninguém e comentou que estava um pouco enrolada com um rapaz em Florença mesmo. Ela não entrou em muitos detalhes sobre quem era ele, mas narrou tranquilamente todas as sessões de sexo no banco de trás do carro dele. Para compensar os beijos que ela não deu – e não foi por falta de opção, pois muitos garotos ficaram no pé dela – Alice planejava e tirava foto de absolutamente tudo. Tudo, tudo, tudo! Era até mesmo irritante ver ela filmando tudo também.

Na véspera do meu aniversário eu achei que iria enlouquecer. Passei o dia inteiro na cama, chorando, tentando lembrar o que diabos tinha acontecido para dois anos passarem assim tão rápido. Assim como no ano passado, eu não estava com ele no meu aniversário. E era claramente emocional a minha febre e os meus enjôos. Eu vomitei o dia inteiro, além de ter ficado com febre. Só no final da tarde quando eu resolvi me levantar eu vi que não poderia ser pior. Acabei caindo na bebedeira junto com minhas primas e chorando como um bezerro desmamado.

- Ele não podia ter feito isso comigo, não podia!

- Bella, acabou. Tem que superar isso. – Rose comentou.

- Bella, tem que se valorizar. Eu sei o que ele fez. Ele enganou a todas nós – Alice suspirou – porque você não conta de uma vez o que houve na Espanha?

- Ele me abandonou na Espanha! E eu descobri apenas dias depois – Rose me cortou

- Que obviamente ele não iria voltar. Por isso sumimos em viagem, eu pensei que isso teria feito bem para Bella.

- Bella, se você ainda ama tanto ele, porque não vai atrás?

- Você é louca Alice? – Rose gritou – Ele abandonou ela numa casa afastada. Sem água para mais de um dia, sem comida.

-Ele se quer disse quando voltaria. Alice, eu me casei com Edward quando viemos para cá ano passado.

- Bella, o que diabos você está me falando? – eu comecei a chorar ainda mais ouvindo a voz de raiva de Alice.

- Eu e casei com Edward Cullen, em uma capela em Las Vegas, com o mesmo vestido que Antony foi iniciado.

- O VESTIDO MARC BY MARC JACOBS?

- Que se dane a marca Alice, pelo amor de deus... – Rose comentou – Vem, vamos ajudar Bella a se levantar.

- Eu não quero. – resmunguei com a cabeça entre os joelhos.

- Bella, amanhã é o seu aniversário e você precisa estar descansada.

- Fora isso, seus amigos chegam amanhã também.

- Quero mais vodka. – As duas riram, me levantando da areia.

- Droga a filmadora! – Alice resmungou pegando ela que tinha caído do seu colo quando se levantou. – Bella venha, vamos, tudo vai se resolver.

- Nós sempre estaremos aqui para você Bella.

- Obrigada. – Foi tudo o que eu disse.

Edward Pov.

- O que? O que você está fazendo aqui?

- Eu que deveria fazer a pergunta para você. Como é que você fez isso com ela Edward?

- Isso o que? – Esmé me olhou decepcionada.

- Conte a ele o que Alice nos contou Jasper...

- Alice acabou de ligar aos berros. Falou que leu uma porra de carta que você escreveu para Bella, pedindo o divorcio. Você falou que deixou ela na Espanha, e não que tinha deixado ela jogada numa casa! – Grunhi irritado.

- Você sabe como errou não foi? – Esmé perguntou.

- Errei por ter ido atrás de Victoria.

-“Pelo amor de deus...”- Esmé pensou.

- Edward. Tudo isso por causa de um papel de divorcio? Você largou Bella na Espanha por ter recebido um papel?

- Eu recebi depois. Emmett... ele me contou tudo. Todas as vezes que a teve.

- Edward você fez como eu e Mary. Bella tinha que se deitar com ele. E pouco importa se ele já sabe que Adriana não é dele. – Jasper comentou alterado.

- Não Jasper, Bella não tinha que se deitar com ele. – retruquei

- Mas tinha que insinuar. Edward você é tão burro assim? – Esmé quase gritou. – Ou você sabe que Emmett tinha que beber o sangue de Bella e ouvir da boca dela o que estava acontecendo com os dois.

- Perai,do que vocês estão falando? – Japser perguntou sem entender, olhando para nós dois.

- Bella fez a mesma coisa que eu Jasper. A diferença é que nenhum dos “irmãos” de Carlisle aceitaram os riscos como você querido. Eu enterrei o meu passado pensando que não precisaria revive-lo.

- Mas que...

- Existe uma maneira de nos iludir. De nos distrair, de nos fazer acreditar que algo foi feito e aconteceu.

- Você está falando de hipnose? – Jasper riu. Notando como ficamos nervosos ele parou. – Mas então você acredita que foram feitas de verdade? Edward depois de toda pressão que Bella passou por sua causa? Ou você acha que só você a viu chorar ? Sua brigas e sua possessividade?

- Não se lamente Edward. – Esmé comentou frustrada. – Você não tem direito a isso. E se Bella não se sentiu segura com relação ao feitiço, e cumpriu com sua obrigação... Eu ainda não acredito nisso. Que por isso...

- Emmett narrou muito bem o que aconteceu na primeira noite.

Flashback de Julho de 2006.

- Edward, onde você está? 
- Na Espanha Emmett, não quero papo com você. Já foi feito. 
- Adriana é MINHA filha Edward. Eu vou considerar assim, mesmo Isabella e você tentando me colocar para trás. 
- Você jamais iria concordar em fazer o mesmo que Jasper. E não tinha nada que ouvir nossa conversa. 
- Eu só quero contar a você como o gosto dela é bom. 
-Pare Emmett, vocÊ sabe que não aconteceu nada entre vocês dois. 
- Os seios dela são menores que eu imaginava, mas os bicos são tão rosados. Banhados ficam ainda mais deliciosos. 
- Cale a maldita boca Emmett. – desliguei o celular e vi Bella dormindo na cama. Minha. O celular tocou mais uma vez e eu me afastei. 
- Pergunte a Victoria o que fizemos na boate o dia que ela conheceu Bella. Melhor, pergunte a Lizzy como Bella gostou de me ter dentro dela enquanto Lizzy a observava. 
- Pare já! 
- Observe as memórias de Victória. Bella apenas mentiu para você. A mente dela é silenciosa não é? Ela gemeu o meu nome Edward. Ela me permitiu uma vez naquela boate, e uma vez naquele dia em que ela resolveu se entupir de remédios. Naquele sofá quadrado que você se livrou. Ela beijou minha boca. 
Eu não podia mais ouvir nada. Eu estava em Barcelona, eu iria procurar Victoria. Ela jamais conseguiu bloquear a sua mente para mim. 
Ela mostrou Bella envergonhada e enciumada, seguido por Bella no colo de Emmett. Bella sendo arrancada do colo dele por Jasper. Meses depois, Bella por cima de Emmett no pequeno sofá, depois de ovir de Lizzy que ela não deveria entrar lá. 
Foi a primeira vez que eu realmente quis chorar. 
Fim do Flashback

- É, você é um imbecil sem tamanho! – Jasper praguejou e depois começou a imaginar como se ele..

- Pare já com isso! – Avancei em cima dele – Não me diga que você também se deitou com ela!

-“Viu só? Babaca. Leitor de mentes de merda. Eu imaginei e você caiu como um patinho”

- Não pode ser...

- Já foi. Talvez Bella tenha feito bem pedindo o divorcio assim que sentiu que você não voltaria para a casa onde a largou na Espanha. – Esmé comentou – Estou tão decepcionada com você Edward. O meu filho, – ela passou a mão no ventre – um monstro cego por ciúmes, possessividade e orgulho. Egoísmo. – ela saiu e quando eu tentei pegar seu braço.

- Eu nunca pensei nisso antes. Era tão real.. – confessei frustrado.

- Exato. Mas eu tenho algo muito bom para te contar.

- O endereço de onde Bella está?

- Não. Isabella Swan está namorando. Um humano completamente louco por ela. Alice está triste que seja ele. Ela sabe que no fundo Bella ainda não superou toda a burrada que você cometeu.

- Então eu ainda posso concertar meus erros.

- Agora Edward? – Jasper riu sem humor. – Agora você não vai estragar a vida dela novamente. Agora você vai explicar aos três pequenos o motivo de Bella nunca vir vê-los. Tudo o que você pode fazer é conviver com os seus erros. E quem sabe aprender com eles. Ou vai correr para Victoria e seus braços frios mais uma vez?

- Eu fiz tudo num momento de raiva. A carta foi puro ódio da minha parte.

- O acordo de Emmett fingir Exílio em troca de Adriana jamais saber que você é o pai dela? Ou a assinatura do acordo de afastamento? Viva em paz com suas idiotices Edward.

Eu estava sozinho. Nem mesmo os meus erros, meus pensamentos queriam estar comigo.

Eu fui burro.

Mas ela iria voltar não é? Se um dia ela voltasse, eu.. eu pediria desculpas.

Eu não teria mais nada para fazer.

Eu não tinha mais o direito.

Fim do Edward Pov.

“Minha” casa estava cheia num fim de tarde calorento. A minha festa de aniversário de 22 anos estava com mais gente do que eu gostaria, mas meu pai conheceu um monte de gente, assim como minha mãe e eu, inclusive. Stela, Angela, Eric, o Grego e Ben estavam aqui.

Festa na piscina.

Minha mãe, Alice e Norah, mãe de Mike conseguiram incrivelmente montar a minha festa de aniversário em menos de 20 dias. Decoração, um DJ, Buffet. Graças a deus era mais informal do que minha mãe e meu pai gostariam. Segundo Helena, festas assim eram comuns por aqui, mas mesmo assim, não deveríamos perder o estilo. Foi uma luta fazer Alice concordar que eu usasse um maiô. Ela e Rosalie podiam e eu não? Pfff... Durante a festa as duas desfilavam tranquilamente apenas com seus maiôs e seus saltos altos enquanto eu mantinha uma canga escolhida por Alice amarrada em minha cintura.

Eu ainda não podia acreditar que tínhamos até fotógrafos aqui. Minha família era tão exagerada... Alice e Rosalie ficaram comigo posando por horas. Peruas.

Finalmente depois do parabéns, os adultos se recolheram para dentro da casa e eu pude curtir mais o meu momento com meus amigos. Os Mojitos cubanos eram os mais consumidos. Depois da tequila, claro. Eu só lembro de já estar amanhecendo quando Eric e Mike finalmente conseguiram me jogar na piscina. Naquela noite por sinal não ficamos.

Algumas vezes eu ainda chorava, lembrando de tudo o que aconteceu, da minha fuga com Rose para Chicago por saber que lá eu teria como me esconder com sua ajuda estando grávida, sem que minha família soubesse. Alice as vezes passava horas com o seu namoradinho Italiano e eu morria de inveja. Ela tinha sorte. Encontrou um humano com quem se dava bem.

Julho chegou ao fim, meus pais voltaram para Itália com os gêmeos e eu ainda fiquei em Los Angeles, hospedada na casa de Mike, a convite de sua família, junto com Alice e Rosalie. Ah, Josy e o dois armários californianos também. Alice voltou para Itália ainda no início de agosto. Mês que o pai de Mike finalmente me convenceu a ir num estúdio gravar algo. Ele e meu pai bateram muito nessa tecla. Apenas uma música.

Mais um ano começou. Eu já estava chorando bem menos. No lugar de me sentir triste eu sentia raiva. Josy continuava tomando conta das coisas para mim também. O meu carro mau saía da garagem, uma vez que eu descobri que os seguranças sempre estariam por perto, ou Josy ao meu lado.

Rose pareceu finalmente dar importância a faculdade e eu e Alice sempre acabávamos brigando a cada telefonema justamente por ela querer mais detalhes de tudo o que aconteceu comigo naquele verão. Se só Edward tinha feito algo a mim ou se Jasper e Emmett também me machucaram. A pior briga foi quando ela me disse que não estava mais indo ver os seus híbridos. Ela tinha a chance, uma vez por semana. Mas não a usava. Eu pensei que fosse perder Alice para sempre depois desse dia. Rose também brigou comigo argumentando que eu era sentimental demais. Aquele foi o pior natal, com toda certeza. Rose veio ver minha apresentação de primavera apenas. Meus pais sempre estavam me visitando quando podíamos, e me proporcionara um verão maravilhoso ao lado deles, meus irmãos e Rose na mesma casa de Santa Monica. Sem Alice, o meu aniversário foi apenas um jantar em um restaurante.

Quando setembro chegou Stela chorava sempre que estava distante do Grego. O namoro deles provavelmente não passaria daquele ano letivo, uma vez que sua mãe não iria querer que ela deixasse de se focar na carreira de atriz ou até mesmo modelo, apenas por um namorado. O Grego tinha planos de Voltar para Athenas, onde iria assumir os negócios do pai. Mike, que era da mesma turma não queria seguir os passos do pai. Todos começamos a ficar tão ocupados que as lembranças começaram a me assombrar.

Como no teatro, naquela minha primeira apresentação que eu podia jurar ter visto Edward, mais algumas vezes isso aconteceu. Eu sempre estava sozinha, então sempre me assustava. Houveram noites que Josy dormiu comigo pois eu podia jurar ter visto ele no meu quarto me olhando enquanto eu dormia. Eu pensei que tinha ficado louca, mas um dia o colar que Mike me deu estava no chão.

Mike sempre que tinha tempo estava comigo. A turma toda quase não reunia mais. Stela precisava passar o Maximo do tempo que podia curtindo o seu também ultimo ano em Harvard e de seu namoro. O natal foi... estranho, assim como o ano novo. Meu pai junto com o pai de Mike conseguiram um empresário para mim. Passamos, as famílias juntas em um Resort na Florida o natal e o ano novo. E o foco era o meu futuro, minha carreira. Eu precisava dar um destino a minha vida, e meu pai parecia estar disposto a gastar quanto que fosse necessário para me ver fazendo algo que não fosse apenas estudar.

2009 chegou enquanto eu dançava nos braços de Mike. Eu estava nervosa sobre o projeto do departamento e estava nervosa com a possibilidade de gravar um cd. Mike estava nervoso com a reação de seu pai quando mostrasse que estava com um estagio no gabinete de um candidato a deputado, em Boston. Eu sentia minha vida sendo programada mais uma vez, mas não me importava. Eu não tinha mais sonhos.

Minha relação com Mike foi ficando um pouco mais intensa. Ele havia me pedido em namoro, mas eu neguei me afastando dele durante Janeiro e Fevereiro, mas em Março ele bateu na porta do meu apartamento de madrugada completamente bêbado pedindo que eu não o deixasse, mesmo que não houvesse compromisso. Olhando nos olhos dele, completamente vermelhos eu vi que eu também não queria deixar de ter ele ao meu lado. Mesmo que ciente de que eu já estava acostumada a sua presença, aos seus beijos e seus carinhos. Deus eu já tinha vinte e três. Mike, vinte e quatro.

Foi com ele dormindo no sofá da sala que eu comecei a pensar e tudo.

Mike me fazia sorrir. Mike estava ao meu lado para tudo, Mike chegava atrasado nas aulas, no estagio. Se ele passava os dias sem me ver ele não deixava de me telefonar apenas para saber como foi o meu dia. Mike me presenteava fora das datas. Me levava para dançar, me levava para o cinema, ou apenas me levava para tomar café da manhã em algum lugar diferente. Ele me aguardou todos esses anos sem ultrapassar nenhuma barreira. No campus inteiro ele era o coitado que vivia sendo usado e pisoteado por meus sapatinhos Prada. Mike, apesar de toda educação e dinheiro, também gostava das coisas simples. Mike me olhava apaixonado, me beijava com carinho e fervor. Eu me sentia culpada por apenas aproveitar a situação, não querendo encarar um relacionamento de verdade. Mas ele não era Edward.

Por deus. Eu não sou mais a menininha virginal e extremamente inocente.

Eu queria ser como Alice e Rose. Eu queria saber o que era sentir o tesão por um outro homem. A única vez que as coisas realmente esquentaram entre mim e Mike, não ultrapassando de um amasso no sofá do seu quarto na fraternidade, foi fatídico. Eu quebrei o beijo em busca de ar estranhando suas mãos quentes dentro da minha blusa, o fato de estar com a saia levantada para poder me sentar em seu colo. Não era a primeira vez que eu sentia o quão animado ele estava, mas foi a primeira vez que eu quis sentir. E foi errado pois eu lembrei de Edward até suas mãos quase chegarem em meus seios. Eu tive mais vontade ainda de chorar quando ele me pediu em namoro, pois comigo ele nunca quis ter pressa, comigo ele sempre ia querer fazer tudo certo.

Eu apenas sai correndo e me afaste dele.

Tudo errado.

Quem começou o amasso mesmo Bella?

Minha mente gritava para dar uma chance a ele. De verdade. Eu ouvi isso incansavelmente de todos, inclusive minhas primas.

Depois que ele acordou conversamos bastante sentados no chão da sala do meu apartamento. Josy e os seguranças tinham ido dar uma volta. Eu expliquei a ele que alguém havia me magoado muito e que eu ainda não tinha superado de verdade. E não havia um pingo de mentira em minhas palavras.

- Eu já disse que estou disposto a te fazer esquecer seja quem quer que ele foi. 
- É tão complexo...

- Eu posso acompanhar Bella, você sabe que pode confiar em mim.

- Mike. – eu fechei os olhos e suspirei lembrando da carta que ficava guardada dentro do meu livro das sombras que sempre andava comigo, em qualquer viagem. 3 anos. – Eu vou ser sincera com você. – Mordi os lábios depois de puxar uma grande quantidade de ar. – Eu tenho medo de voltar para casa.

- Então não volte. Fique aqui em Boston comigo Bella. O meu emprego está garantido. Seja aqui ou em Los Angeles. Você tem o seu cd em andamento, esse projeto junto com o sue departamento vai render muito para você Bella. Sua voz é linda. Suas músicas podem vender. Você pode ter uma vida aqui nos EUA.

- Eu sei – eu já tinha começado a chorar.

- Se você me disser um não Bella, eu não prometo desistir facilmente. Mas você nunca me disse não. Nunca me disse que não me queria mais por perto.

- Eu sei...

- Eu posso esperar. Deus eu juro. Eu posso esperar o tempo que for preciso para você me dizer sim ou não. Bella você sabe... Você sabe que no dia que eu te vi pela primeira- eu completei

- Vez que você me viu, depois de ter derrubado o bolo do aniversario de Eric, você viu, olhando nos meus olhos como eu era a mulher da sua vida.

- Bella, eu nunca menti. Deus, as vezes eu acho que vou explodir de amor, de tesão, de alegria. Só por você... E se eu tiver que esperar mais para ter você eu posso... eu já esperei algum tempo e estou disposto a esperar mais.

Agarre essa chance! – Me chutei mentalmente. – Ele tem tudo o que você precisa. Ele pode te dar tudo. Ele pode te dar filhos. 
- Eu prometo que antes de ir para Nova York filmar – eu funguei e limpei o rosto – Eu prometo que de dou uma posição. Não um sim ou um não. Mas uma posição de como eu estou, como meu coração vai estar, pronto para tentar ou não.

- Tentar ficar aqui comigo?

- Isso. – ele sorriu e me abraçou. – Obrigada Mike, por me entender.

- Por Deus Bella.. – ele olhou nos meus olhos – você sabe que eu te amo. Que eu faria qualquer coisa para ver você feliz e ao meu lado não é?

- Sim. Eu sei. – Desde o baile de debutantes da irmã dele... Eu era um monstro cruel.

Meu cd começou a ser gravado. Em abril eu me sentia esgotada com toda a minha atividade diária. Eu havia suplicado para ter um pouco mais do que exatas oito horas de sono por dia. Numa manhã enquanto eu me trocava rapidamente apenas para ir almoçar com todos os meus amigos antes de viajar para Nova York. Eu tinha tido uma longa conversa com Alice e Rose via Skype e chorei tudo o que podia e devia. Eu tinha tomado uma decisão e ir em frente. Dizer sim a Mike. Era obvio que após me afastar durante três malditos anos dos híbridos que Edward me afastaria o tempo que fosse necessário.

Ele não me queria.

Ele não veio atrás de mim.

Mike era o humano certo para mim. Poderia não ter dado certo. Mas eu precisava tentar. Eu estava disposta a tentar até o meu celular tocar.

- Alô?

- Isabella Swan?- meu coração acelerou.

- Ma-maatriarca?

- Irina apenas. Como nos velhos tempos. 
- O que você quer? – Perguntei irritada

- Eu vou retornar a ligação com alguém muito importante na linha.

- Como assim?- Já tinha amansado a voz, e ela riu.

- Em uma hora você vai ouvir pela primeira vez a voz do seu primogênito. Está disposta a pagar pelo preço?

- Qualquer preço – eu falei sem nem pensar. A voz de meu filho. 
- Não ouvi Isabella.

- Qualquer preço Irina. Qualquer preço que você quiser.

- Ótimo. Em uma hora eu vou passar as instruções.

- De que?

- Você quer os seus filhos? – Aquilo me destruiu por completo. – Eu posso fazer você ter ê pode criar os três em Chicago ou em Portland. Eu posso fazer esse favor. Se você fizer um para mim.

Ela desligou. Eu diria a Mike que precisava de mais algum tempo. E se eu conseguisse meus híbridos eu não poderia ter um futuro com ele. Mas quem se importa em ter um homem humano, quando se pode ter seus filhos extraordinários?
********
Cerca de uma hora depois todos estávamos em Boston, no bistrô Frances que eu mais gostava. Iríamos fazer um brinde para minha viagem, e apenas Eric e Angela me acompanhariam. Eu, na verdade estava pouco me importando com isso agora. Dias atrás eu estava com um frio horrível na barriga por um motivo tão pequeno. Eu... ia gravar um clipe. A direção seria de Philip Andelman. O pai de Mike, junto com o meu pai e o meu empresário e o meu RP – era tão surreal pensar em coisas desse tipo, para outras garotas isso seria um sonho. Para mim era... o meu futuro? – Conseguiram que ele tivesse algum tempo comigo para dirigir a minha filmagem um dia dentro de um estúdio e um dia em externa.

Eu não parava de olhar para o celular, em cima da mesa. Todos comiam e bebiam comemorando o inicio triunfal da carreira que eu pouco me importava. Mike percebeu como eu estava esquisita desde o momento que me viu chegar. Todos, depois de um tempo perguntaram sobre o que estava acontecendo comigo e eu só confirmei estar nervosa com a filmagem, com o fato de rever Alice depois de tanto tempo, uma vez que ela viria para Boston ainda hoje. Todos engoliram tranquilamente.

Nós tínhamos voltado a conversar, mas não era a mesma coisa. Mas ela pareceu satisfeita com o meu convite para trabalhar no meu figurino. Coisas de Alice. 
Meu celular estava tocando aquela música que fazia um nó apertar em minha garganta. Eu gravei o número e selecionei um toque especifico.

- Com licença – falei me levantando da mesa e seguindo para o lado de fora do restaurante. - Alô?

- Mamãe! – A voz de Antony fez com que como sempre meus olhos ficassem marejados. Só de lembrar dele eu ficava assim. Ouvir sua voz, de garotinho era... sem igual.

-Oi meu amor... – sussurrei sem forças.

- Mamãe, sentimos tanto a sua falta...

- Eu também meu amor, mas em pouco tempo eu irei vê-los. Estão se comportando bem?

- Sim. Mas a Adriana está ficando muito chata.

- Onde ela está?

- Tia Irina – fechei os olhos quando ouvi ele pronunciar o nome dela – só conseguiu que eu falasse com você mamãe. Volte...

- Eu vou voltar meu amor. E vocês vão ficar comigo para sempre. Que tal?

- Parece bom. Todos sentimos a sua falta.

- E Nathaniel? – ele riu.

- Ugh mãe, chame-o apenas de Nate, é menos brega. – Eu ri também. – Até papai o chama só de Nate. – Engoli seco. Papai. – Mamãe?

- Estou aqui amor. Conte mais coisas. – olhei para os lados – Mamãe quer saber de tudo.

- Tio Jasper disse que um dia vou aprender a dirigir, sabia?

- É claro que vai querido. E vai se sair melhor que a mamãe, acredite em mim.

- Nossa, tio Emmett estava me contando sobre isso. Mas eu duvido que tenha sido assim tão ruim, você é perfeita. – Respirei fundo.

- Não sou não meu amor. Mamãe é apenas uma pessoa, uma humana - falei mais baixinho – normal.

- Não mamãe, não é. Todos sentem a sua falta sabia? O Libert também.

- Mmm, meu garoto está montando então?

- Sim, papai disse que um dia você vai me mostrar como ficar ligado ao Libert também. Ele é um bom cavalo. – Como explicar para uma criança de 2 anos humanos, mas quase 7 inumanos? – Mamãe! Está ocupada? Não fica... eu gosto de ouvir a sua voz.

- Não meu amor, estava só pensando... – Sussurrei sem forças para não chorar.

- Odeio quando vocês ficam assim. – Ele comentou emburrado.

- Vocês?

- Sim. Você e o papai. As vezes estão perto, mas distantes. Como agora mamãe. Mesmo depois de tanto tempo eu sinto como se estivesse seguro com você. Eu sinto a sua falta. Vovó me contou que papai fica assim por que sente a sua falta. – Bufei. – Por que você não volta para nós mamãe?

- Querido. Eu vou te ver logo, logo. Acredita nas palavras de mamãe?

- Claro que acredito mamãe. Mas nós a queremos por perto. Papai falou que você tem obrigações com o seu mundo. – ele ficou calado – mas eu sou o seu mundo não é? – Não consegui mais segurar as lágrimas. – Adriana pintou minhas roupas de roxo. Mãe, um homem não veste roxo. – Posso apostar que tem o dedo de Emmett ai. – Não, eu não quero desligar. – ele resmungou. Engoli seco.

- Passe o telefone para tia Irina querido. Logo você vai poder me ligar novamente.

- Sinto sua falta. Nós três sentimos sua falta. Mas eu acho que... – eu ouvi o barulho do celular sendo arrancado de sua mão seguido por protestos.

- Isabella? – Como eu tinha nojo de ouvir a voz de Irina agora.

- Sim Irina. – falei quase sem força. Ainda estava me segurando para não desabar.

- Não fique assim. Favor em troca de favor. Leve-o daqui – Ouvi ela falar.

- Claro que sim, eu nunca falho com minhas obrigações.

- E isso é ótimo não é mesmo? Renuncie sua placa de honras no instituto, para começar.

- Como assim?

- É. Exatamente o que eu digo. Primeiro você vai renunciar sua placa de honras. E sabe o que isso significa, não é?

- Pare com isso! Já. Quero falar mais com meu filho.

- Não. Na próxima quinzena quem sabe. Tem sorte dele ser tão oco mentalmente para o pai quanto você.

- Eu não quero saber de Edward Irina, eu quero saber do meu filho.

- Renuncie suas honras Isabella. Faça como as regras mandam. Primeiro a placa. Depois a última queimadura em sua marca. Por último o Coven. Cumpra a primeira parte.

- Como vou saber que vou ter meus filhos? Te acesso a eles fora de Volterra sem ter minhas honras?

- Você acha mesmo que é só isso que você vai precisar fazer? Você tem que vir a Londres. Tem algo que eu quero que só você pode conseguir.

- Onde você quer chegar Irina?

- Em Junho vamos nos ver. Antes do acordo acabar. Agora vá curtir sua medíocre vida humana Isabella. – ela desligou.

A minha vontade era de estourar o celular no chão da calçada. Era de gritar, de morrer. A dor da ilusão ainda me machucava e o rombo no meu peito parecia nunca ter fim. Mas Edward Cullen iria pagar muito caro.

- Bella? – A voz de Mike me chamou atenção. Respirei fundo forçando um sorriso e passando a mão no rosto. – Você sempre briga com suas primas não é mesmo? – Ele perguntou sorrindo para mim.

- Eu sou muito boba. – guardei o celular na bolsa.

- Não fique assim – ele me abraçou. – Em poucas horas poderá se resolver com uma delas. O ano letivo já está acabando. Poderíamos viajar nas férias do escritório. – Forcei o melhor sorriso – Algo me diz que iremos a Athenas muito em breve. Agora venha seu pedido já chegou.

Voltamos para o restaurante. Antes de passar pela porta eu respirei fundo. Viver minha vida humana. Por pouco tempo.

Depois do almoço lá estava eu no teatro do departamento – o menor do campus – e passando alguns últimos detalhes do projeto com o pessoal. Angela se descabelava gritando com um dos calouros que tinha pisado em algum cabo muito, muito caro. O garoto que tocava teclado em algumas músicas, Angelo, estava puto com as escolhas do grupo. Eric falava com o baterista, o rapaz que eu acho que nunca lembraria o nome, enquanto Tiberius e Michelle comentavam algo enquanto suas guitarras eram afinadas por eles mesmos.

Minha cabeça não estava ali. Como estariam os olhos verdes de Antony? O seu cabelo estaria com um tom tão singular quanto o do pai? Nathaniel estaria com os olhos mais azulados? Adriana, Adriana estaria parecida comigo? E Megan... se minha Megan, chamada por eles de Aline, estaria? Como? Ela tinha olhos verdes.

- Vamos passar as faixas 1 a 5 de uma vez? – Angela perguntou. – Tudo bem Bella? Se não estiver se sentindo bem, pode deixar...

- Não Angie, eu posso ensaiar sim. Só estou nervosa.

- Hoje só vai ser mais um teste. – Ela sorriu – Só vamos filmar mesmo vocês depois do feriado da páscoa, portanto pessoal, por favor, lembrem dos figurinos. Eric sai daí.

- O Tom, por favor? – Eu pedi. Olhei pro chão onde as lista com as 10 músicas de artistas populares nos EUA estavam fixadas. A primeira e a segunda música passaram tranquilamente. Mas na terceira eu travei. E Isabella Swan travar significa a volta do sotaque britânico. Uma, duas, 3 vezes para eu acertar o tom e o sotaque.

A música fazia tanto sentido pra mim. Fechei os olhos por já saber a letra decorada.

Música para o post:

Maroom 5 - Not Coming Home

When you refuse me
You confuse me
What makes you think I'll let you in again
Think again my friend
Go on misuse me and abuse me
I'll come out stronger in the end

quando você me recusa
você me confunde
o que a faz pensar que eu a deixarei entrar de novo
pense de novo minha amiga
continue, me abuse e me maltrate
eu sairei mais forte no fim
And does it make you sad
To find yourself alone
And does it make you mad
To find that I have grown
I'll bet it hurts so bad
To see the strength that I have shown

Te deixa triste
se ver sozinha
E te deixa louca
Descobrir que eu cresci
eu aposto que machuca muito
ver a força que eu mostrei
Eu não sei exatamente o que deu em mim, mas eu sai correndo. Entrei no banheiro jogando água no meu rosto de qualquer jeito, sem me importar com o fato de estar maquiada ou não. Por Deus como dói.

- Bella! – Angela me abraçou. – Calma Bella, eu sei que tem sido muita pressão para cima de você por causa do projeto, me perdoe.

- Você só está animada Angie, não é culpa sua. E isso vale nota pra mim, na verdade vale muito mais do que nota.

- Bella, você só está cansada. Todos os dias eu vejo você correndo de um lado pro outro tentando dar conta das aulas, dos ensaios, das gravações e agora do projeto que eu considero como meu.

- É meu também Angie, eu o levei a frente.

- Eu sei Bella...

- E eu sei que se você não tivesse dito que seria uma experiência boa para todos nós do departamento, assumindo cantar. Esse é o meu departamento Angie. Minha opinião sempre vai ser levada em conta.

- E o que você – ela parou um pouco e me olhou assustada – Oh Bella! Não! Você vai tentar reafirmar?

- Bella? – A voz de Rose nos fez dar um pulo. – Você também recebeu um telefonema não foi?

- Você vai tentar reafirmar Bella?

- Eu não sei! – Gritei – Eu não sei! São meus. Todos três são meus! MEUS!

- Calma Bella! – Rose me abraçou. – Eu vim o quanto antes. Quando ela ligou?

- Hoje.

- Ela me ligou ontem.

- Angela, vá buscar água para Bella, por favor – Angela saiu. – O que ela pediu a você? – Ela fechou os olhos nervosa.

- Você está tremendo Rose. O que foi?

- Ela disse que ia acabar com você. – ela começou a chorar. – Meu deus Bella, que medo eu tive, me perdoe, me perdoe!

- Irina quer um acordo Rose, calma.

- Acordo do que?

- Meus filhos... Eu vou poder ficar com eles se eu renunciar minhas honras.

- E você quer Bella?

- Eu quero muito mais do que isso Rose. – Os olhos dela brilharam.

- O que você quer Bella?

- Vingança. E os três só para mim. Em Chicago ou em Portland.

- Conte comigo.

- Alice está chegando hoje. – suspirei cansada – Vamos fazer as últimas provas de roupa.

- Papai vai me matar. Perdi prova de cálculo hoje. – Rose passou as mãos na cabeça.

- Bom, ao menos seremos três para pensar.

- Bella, Alice vai ser contra qualquer vingança. Se... se você soubesse de quem... - Angela entrou no banheiro.

- O pessoal já esta passando as músicas sem você Bella.

- Eu sei. – peguei a água e bebi – Obrigada Angie.

- Disponha Bella, sempre. Está melhor? Rose, não sabia que ia ver Bella gravando e Nova York também.

- Eu só vim por sentir que Bella estaria ansiosa, ela merece um abraço. – Ela levantou – Mas venha estrela. Você precisa brilhar. Em nome do departamento.

- Do departamento dela – Angela comentou me fazendo para e me observar no espelho.

Passei a mão para limpar onde o rímel estava borrado. Meu cabelo estava muito maior, e agora eu tinha muito mais rosto e corpo de mulher. Minha consciência também gritava mostrando o quanto que eu cresci, mudei, evolui. Como Antony me falou: “Vovó me contou que papai fica assim por que sente a sua falta.”

- Rose. – eu pedi ainda me olhando no espelho. – Diga o que eu mereço ouvir.

- Você é linda. Você pode ter tudo e todos que quiser. – Eu arqueei uma sobrancelha pouco antes de ouvir suas ultimas palavras. – Você é uma Swan. 
Angela nos olhou espantada, e eu apenas sorri com escárnio junto com Rose.

Eu sou uma Swan. O que eu quero, eu tenho.

Rose voltou para Londres no dia seguinte enquanto eu brigava com Alice por causa da minha roupa. Queriam que a filmagem fosse no Central Park. Eu só faltei gritar – de maneira muito grosseira, por sinal – para que fosse em qualquer lugar da grande Nova York. Encontraram um lugar no Brooklin que me agradou bastante.

Eu estava esgotada física e psicologicamente no primeiro dia, que se resumia a uma tarde de ensaio no espaço. Eu não tinha jeito para aquilo. Mesmo com Eric me ajudando com movimentações, Angela e Alice me incentivando e eu vendo o sorriso de satisfação do meu pai investindo no meu futuro. O primeiro dia de filmagem finalmente chegou. E eu gostei de como me vi. E foi quando eu subi no tablado onde os “caras da minha banda” já estavam sorridentes e prontos para começar logo com aquilo que eu lembrei do mais importante. Da lição que eu aprendi tanto no instituto quanto com Tyler.

Não importa o que você faz. O importante é você sentir. Fazer de coração. 
Mas existia mais uma pitada especial para essa receita dar certo. Não importava se eu estava triste ou ansiosa para fazer o meu plano dar certo. Eu teria os meus pequenos, eu teria a minha vingança. Eu não precisava ser eu mesma. Eu só precisava encarar um novo personagem. Pouco importa se eu escrevi essa música pensando nele, Eric me ajudou a fazer um arranjo muito melhor, deixando-a muito menos infantil do que ela por si só já é. Com o pessoal do estúdio ficou muito melhor.

I wanna get back
Get back…
E foi extremamente cansada que eu fui recepcionada em casa. Eu estava orgulhosa e satisfeita pelo meu trabalho e agora só me restava aguardar que a edição ficasse pronta. Eu ainda tinha o semestre da faculdade para acabar, tinha que planejar minha ida a Londres sozinha para renunciar minhas honras. Começando pela minha placa.

Edward Pov

- Ah, ela está tão linda! Nem acreditei que tio Charlie tenha investido tanto dinheiro num vídeo de apenas 3 minutos e alguns segundos. – Ouvi Alice comentar animada. Cerrei os punhos e parei me encostando na parede. Não iria até a sala. Jasper estava morto de saudade dela. Muito embora ela só tenha passado uma semana junto com Bella.

- Então ela está bem por lá?

- Eu diria que ela não para de falar em ficar por lá. – Aquilo doeu – O que foi que aconteceu Jasper? O que todos vocês escondem?

- Não aconteceu nada Mary. – Jasper tentou disfarçar – Os tempos são outros e assim como você faz faculdade em Florença, Bella está fazendo a faculdade dela como Charlie queria.

- Mas quando Edward foi a Espanha... ela ficou acabada. E Rosalie, bom você sabe, quase acaba com a vida de Bella no resto daquele verão.

- Eu sei. Também não gosto do que Rosalie fez Mary, ela é sua prima, mas não gosto dela. Bella é consciente... tudo não passou de um verão Mary.

- Nem Edward né? Mas eu entendo. – ela bufou triste. – Ela pisou muito na bola. – Ouvi o barulho de um zíper ser aberto e de algo sendo ligado, provavelmente um notebook. – Ai deixa eu te mostrar como ela ficou linda, eu tenho o vídeo aqui no meu pen drive.

- Charlie investiu realmente 180 mil dólares em um vídeo?

- Sim Jasper, mas não é um vídeo qualquer... É como um clipe. Sabe clipe que os artistas fazem?

- Aham, mas eu imaginava que fosse barato fazer isso.

- Não, não é não. – ela riu – Fora que não foi gravado em Harvard. Tio Charlie contratou uma senhora equipe de filmagem e fotografia. Figurino fui eu mesma – ela falou orgulhosa – Embora ela não quis usar o que eu desenhei. Ela fez questão de usar preto, argh! Ao menos alguns detalhes foram coloridos, quero dizer, as luvas e uma echarpe. – Jasper riu.

- Mary...

- Eu estudo moda Jasper, é natural que me empolgue né? O vídeo está com uma qualidade alta por isso está demorando... Pega o fone dentro da minha bolsa, por favor? O Som aqui desse notebook é um lixo. – Eu ri baixinho com esse comentário de Alice.

- Olha só... toda entendida de som agora é?

- Nossa, aprendi maravilhas no estúdio onde ela está gravando o cd dela.

- Cd?- Eu também me fiz a mesma pergunta.

- É, ela pediu de presente de aniversário a Tio Charlie. Não sei direito... Mas sei que tio Charlie está investindo uma nota preta em Bella. Cd, vídeo, um Relações Públicas e um empresário. – Ela comentou animada lembrando de Bella tirando algumas fotos. - Todo mundo em Harvard ama e baba minha prima, você precisa ver. É a rainha do departamento de artes! Ou a Rainha do Gelo, como costumam se referir a ela. Eu pensei que isso fosse passageiro, mas todos a amam, todos idolatram ela! Tem tanta filmagem dela arrasando por lá. Angela, eu já comentei com você é bruxa também e está estudando por lá. Vive filmando Bella cantando. E ela disse que esse fim de semestre ela tem feito uma parceria com todos os cursos de arte para um espetáculo. – Então minha Bella estava brilhando? Fechei os olhos e me deixei escorregar pela parede até sentar no chão. Ela estava vivendo a vida humana dela como deveria ser.

- Isso é legal. Não se prendem a cada um faz cada coisa não é mesmo?

- Como assim Jazz?

- Teatro faz teatro, o pessoal de música toca e canta...

- Ah, é! – ele gargalhou. – Olha essas fotos...

- Quem é esse homem Alice? – ela gargalhou do ciúme de Jasper.

- É o diretor do vídeo, que Tio Charlie contratou. Foi uma nota. Mas ele é um amor de pessoa. Ah finalmente! – ela bateu palmas – Coloca o fone vai.

- Uau! Essa música... eu tirei com ela – ele falou orgulhoso e eu me levantei dali e comecei a correr para longe.

Não queria ouvir mais nada, não agora. Jasper deve ter notado que eu sai correndo. Maldita hora de ir a casa de Esmé e Carlisle. Já era noite, mas mesmo assim, caminhar pelas ruas de Volterra exigia cuidado. Não pensei duas vezes pegando o carro de Carlisle e pegando a estrada sem rumo, sem querer voltar. Talvez com a cabeça mais fria eu fosse até o carvalho em casa. Ri sem nenhum humor e bufei. San Casciano não era mais minha casa há quase 3 anos. Eu não queria me prender a nenhum tipo de esperança. Mas se Alice disse que ela não voltaria significava que ela realmente tinha deixado tudo de lado. Ela estava sendo humana. Estava seguindo o caminho como deveria ser. Como eu prometi a seu pai que ela seguiria.

Pai. Eu então me lembrei que tenho um e que sou pai e patriarca de 3 belas crianças que precisam de mim. Estranhamente me lembrei da pequena Megan também. Dei a volta e continuei a me forçar mais um pouco. Fiz questão de agir normalmente e entrar pela porta da frente. A voz de Bella ecoava pela pequena sala Mas assim que me viram pararam o vídeo. Todos me olhavam com culpa. Meu pai, minha mãe, meu irmão e minha futura cunhada.

- Pai? – Ele se levantou e seguiu comigo até seu escritório.

- Eu vi você entrando em meu carro Edward. Você fez suas escolhas, não fique assim com isso.

- Eu sei. Eu só preciso ter forças.

- Você deveria lutar a favor de você mesmo meu filho.

- Não depende só de mim e não vamos falar sobre isso, não vamos nos comprometer.

- Edward? – Esmé entrou no escritório e correu para me abraçar. – Está tudo bem agora, Alice já foi.

- Não tem problema Alice vir, você sabe.

- Mas estamos em Maio querido. Em pouco tempo... – eu coloquei o dedo em seus lábios pedindo silêncio.

- Ela não vai vir. Eu... ouvi Alice dizer isso para Jasper. E vocês viram o tal vídeo que ela comentou mais cedo. Foi o suficiente pra mim.

- Foi parte de sua escolha. – Ela retrucou.

- Minha, de Jasper e de Emmett. – Carlisle riu sem nenhum humor.

- Emmett não podia ter feito o que fez. Você poderia ter se imposto.

- Seria errado pai, eu não tinha o direito. Cada companheiro teve a sua escolha. O seu voto.

- Você é tão justo e correto querido... vai encontrar alguém p... – eu a interrompi.

- Eu já encontrei. Não vou magoar ninguém, mesmo que sendo um dos nossos tentando me convencer do contrário. E não quero falar sobre isso. Vamos nos focar apenas no noivado de Alice e Jasper que vai ser depois de amanhã.

- Podemos fazer na casa de San Casciano?

- Não. – rosnei. – Tudo, em qualquer lugar, menos naquela casa. Que seja naquele restaurante! Deixem Jasper fazer a surpresa do jeito que ele planejou.

- Mas a casa está parada. Você só tem usado o estábulo com as crianças.

- Aquela casa não existe sem Bella. E o cavalo dela só sobrevive por causa de Antony, Adriana e Nathanael também, mas sabem como ele corresponde a Antony. – Esmé me abraçou.

- Vá até o velho carvalho querido. Você precisa de paz.

Eu não teria paz enquanto não tivesse Bella ao meu lado novamente. Eu pagaria qualquer preço para voltar atrás. Mas o meu monstro, meu lado egoísta, como sempre falou mais alto. Foi melhor assim. Eu a livrei de um mal maior, e ela agora estava brilhando como deveria. Ela estava vivendo como eu havia escolhido a vida dela seguir...

- Paaiii! – Adriana gritou correndo pelos corredores do instituto em Volterra.

- Adriana! – A peguei no colo. – O que foi meu amor?

- Antony brigou com alguém! – Ela continuou a chorar.

- Com quem meu amor? Diga para mim? – Afastei o seu cabelo castanho do rosto. Se o seu cabelo fosse mas avermelhado ela seria a cópia perfeita de Bella. Os mesmos olhos.

- Ele disse que temos sim uma mamãe! – Eu estremeci.

- Mas você tem.

- E como ela não está aqui? Eu só vi fotos da minha mamãe e do meu papai Emmett. –Eu forcei um sorriso.

- Então eu não conto como o seu pai boneca?

- Claro que conta. Você é o meu pai favorito. – ela abraçou o meu pescoço. – Mas eu quero um papai e uma mamãe junto. Como eu vi naquele carro.

Antony foi o único que teve mais contato com Bella. E ele era... esperto. Demais. Ele roubou fotos de Bella para mostrar para os outros híbridos, não apenas os irmãos. Ele sabia o significado daquele vestido branco e aqueles três anéis que estavam no fundo do meu armário em Volterra. Ele mantinha escondido uma foto de Bella comigo e com eles três. E de uns dias para cá tudo dele é que ela ia voltar e ficar com ele para sempre.

O que foi que eu fiz?

Eu... poderia tentar uma última vez não é? Claro que poderia.

- Pai... – Adriana miou e eu ri.

- Diga meu amor.

- Mamãe vai voltar não é? Eu nem lembro do cheiro dela.

- É o mais delicioso de todos.

- Eu vou voltar a sentir esse cheiro, não vou? Ela vai trançar o meu cabelo, não vai?

- Um dia meu amor. Quem sabe?

- Ela não nos quer? Como meus primos? Ana disse que é assim para ela também. Ela sabe que a mamãe dela não a quer.

- A sua mãe... – Era horrível mentir. Um dia eles me entenderiam? – Está ocupada no mundo dela.

- Me deixe falar com a minha mamãe, por favor?

- Eu... não sei o número dela. – Aqueles olhos castanhos pararam esbugalhados em direção aos meus.

- Tia Lucia disse que você sabe.

- Tia Lucia acha que eu sei demais. – suspirei.

Eu menti tanto para eles três. Ou tentei, pois eu sabia que Antony não engolia metade delas. Ele já aparentava ter quase 9 anos. Os outros dois na faixa dos 7. Antony tinha os meus olhos verdes e o cabelo castanho mais escuro agora. Nate tinha o cabelo um pouco mais ruivo, aloirado talvez, quase como o meu e os olhos verdes também.

Eu não conseguia ver a mente de Antony. Ele era a prova diária de resistir ao sofrimento de minhas escolhas estúpidas. As vezes ele me olhava com raiva e ele chorava. O gênio dele era forte. Era como se ele soubesse de algo. Eu suspeitei disso cerca de uma semana atrás quando ele estava no computador vendo as fotos que eu tinha de Bella. As últimas eu consegui por Alice, uma vez que descartei o investigador. Eu tentei tirar ele da frete do computador e ele gritou, tentou bater em mim e chorou. Eu fiquei chocado com o comportamento dele. No dia seguinte fomos para San Casciano e ele exigiu ir para dentro da casa, e como eu não permiti passou horas em cima de Libert e distante de mim. Igual a Bella.

A casa não faria bem para ele, todas as vezes que eu ia lá eu ficava triste. A casa era de Bella. Só era uma casa de verdade com Bella ali. Ao meu lado.

Depois de tanto ver o tempo passar sem fazer nada eu liguei para aquele mesmo homem novamente.

Com as informações necessárias eu estaria pronto. Pronto para pedir perdão e fazer com que ela voltasse para o seu lugar: Ao meu lado e com nossos pequenos por perto.

Fim do Edward Pov.

Música para o post:

James Morrison ft Nelly Furtado - Broken Strings

But we're running through the fire
When there's nothing left to save
It's like chasing the very last train
When we both know it's too late
Too late

- Foca no rosto dela! – Angela gritou – Michael, MICHAEL! NO ROSTO DELA!

Oh the truth hurts
And lies worse
So how can I give anymore
When I love you a little less than before
Oh you know that I love you a little less than before

- Fecha os olhos Bella! Isso! – Eric falou pelo ponto que estava no meu ouvido. Eu já estava ficando irritada.

- Gente, não dá. – Gritei jogando os braços para cima. – Sério. Assim não dá! Ou a gente combina tudo antes ou vai ser complicadíssimo voltar a cantar.

- E lá vem a estrela dando crise... – Angelo gritou debochado.

- Eu não estou dando crise seu imbecil. Mas não dá! Não dá para trabalhar assim!

- Bella, calma. – Angela pediu.- Me desculpe. Eu sei que todo mundo está cansado, que estamos aqui desde as 6 da manhã e que alguns de vocês estão tão nervosos quanto eu não só pelo projeto, mas pelas férias. Vamos manter o ânimo e o foco? Por favor?

- Se a estrela parar? Pode ser. Tudo aqui gira em torno de Isabella, mas que merda! Eu sou parte da alma desse projeto, eu sou o imbecil que toca a porra do teclado!

- Que por sinal nem é necessário nessa faixa do projeto.

- Eu quero que você enfie esse projeto onde lhe for mais conveniente Swan. To cansado dessas suas crises imbecis.

- Não ouse bater de frente comigo calouro. 
- Eu não tenho medo dessa sua porcaria de sapatinhos PRADA, Rainha do Gelo.

- Caia fora.

- Bella! – Josy me recriminou.

- Eu sou a voz do departamento. – cruzei os braços no peito. – E já que além de não trabalhar comigo levando isso para o nível profissional que temos que levar... Se você prefere levar em frente a sua grosseria e sua falta de amor e dedicação pro esse projeto, caia fora. Não precisamos de alguém como você. Isso aqui é bom para o seu currículo, para o seu futuro profissional. Então se você não se importa em se destacar, quer ficar com a sua maldita cabeça fechada e não passar da mediocridade – apontei a saída – Faça bom proveito.

Todos estavam olhando chocados para mim. Meu mau humor estava cada dia pior. E eu não ia permitir que um calouro estragasse o que já estávamos a meses trabalhando. Eu já estava de saco cheio dele mesmo. Graças a esse episódio demos uma pequena pausa. Fiquei sentada junto com o pessoal conversando sobre os planos de férias. Ontem a noite foi complicadíssima para mim. Mike teve uma festa com o pessoal da fraternidade. Não só Mike, mas todos os alunos que estivessem se formando. Stella e o Grego foram jantar com suas famílias. Mike chorou por mais uma vez eu dizer que tinha coisas a acertar.

Como eu ia dizer a ele que eu estava indo buscar os meus filhos? Eu apenas esclareci que estava indo para casa no início de junho para acertar algumas contas e que provavelmente não voltaria para Boston, Harvard... Eu me senti ainda mais culpada quando ele disse que ia esperar eu voltar, ou ficar lá para que pudesse se acertar comigo um dia, talvez. Eu apenas pedi que ele seguisse com a sua vida. Mas ele me disse que em Julho provavelmente nos veríamos novamente. A gritaria de alguém entrando no teatro quebrou o meu raciocínio.

- EU VOU CASAAAAAAAAARRRRRRRRRRR! – Stela gritava e corria para junto de todos nós. – EU VOU CASAR COM PETRAK! OOOIII ALOOOOOOOO CADE O ABRAÇO COLETIVO? AAAHHHHH!

Ótimo. Stela ia casar. A inveja me consumiu, mas eu balancei a cabeça e fui abraçá-la.

- Como foi isso?

- Primeiro: Angela, Bella e Eric, vocês são nossos padrinho e madrinhas viram? – ela se abanou com as mãos depois finalmente mostrando o enorme solitário – não tão grande quanto o diamante que eu carreguei. Provavelmente do tamanho dos que indicava Jasper e Emmett. – Podem babar! É todo meu! No casamos em julho! Ai vai ser tudo lindo e na Grécia!

Ela tagarelou por mais meia hora nos arrancando diversas gargalhadas. E lágrimas também. Estávamos todos empolgados com o casamento do ano. A inveja foi embora, e os ânimos todos foram restaurados.

- Vamos lá pessoal? Quero que seja take único! – Angela pediu sorridente.

A música falava tanto de mim... Não foi difícil entrar no clima, sentir a música. Eu não precisava de nada além de mim mesma. Era como um grande desabafo.

Let me hold you
For the last time
It's the last chance to feel again
But you broke me
Now I can't feel anything

Deixe eu te abraçar pela última vez
É a última chance para sentir de novo
Mas você partiu meu coração
Agora eu não consigo sentir mais nada
When I love you
Is so untrue
I can't even convince myself
When I'm speaking
It's the voice of someone else

Quando eu te amo,
É tão falso
Eu nem ao menos consigo me convencer
Quando estou falando
É a voz de outra pessoa
Oh it tears me up
I try to hold on but it hurts too much
I try to forgive but it's not enough
To make it all okay

Oh, isso me dilacera
Eu tentei resistir,
mas isso machuca demais
Eu tentei perdoar, mas isso não é o suficiente
Para fazer tudo ficar bem
You can't play on broken strings
You can't feel anything
That your heart don't want to feel
I can't tell you something that ain't real

Você não pode tocar com cordas partidas
Você não pode sentir nada
Que seu coração não queira sentir
Eu não consigo te dizer algo
que não seja verdade
Oh the truth hurts
And lies worse
How can I give anymore
When I love you a little less than before

Oh, a verdade machuca
E a mentira mais ainda
Eu não consigo dar mais de mim
quando eu te amo um pouco menos que antes
Oh what are we doing
We are turning into dust
Playing house game in the ruins of us

Oh, o que nós estamos fazendo?
Estamos nos transformando em pó
Jogando o que construímos nas nossas ruínas
Running back through the fire
When there's nothing left to save
It's like chasing the very last train
When we both know it's too late
Too late

Correndo em direção ao fogo
Quando não há mais ninguém para salvar
É como se estivesse correndo atrás do último trem
Quando já é tarde demais
Tarde demais
Oh it tears me up
I try to hold on but it hurts too much
I try to forgive but it's not enough
To make it all okay

Você não pode tocar com cordas partidas
Você não pode sentir nada
Que seu coração não queira sentir
Eu não consigo te dizer algo
que não seja verdade
Oh the truth hurts
And lies worse
How can I give anymore
When I love you a little less than before

Oh, a verdade machuca
E a mentira mais ainda
Eu não consigo dar mais de mim
quando eu te amo um pouco menos que antes
But we're running through the fire
When there's nothing left to save
It's like chasing the very last train
When we both know it's too late
Too late

Mas estamos correndo em direção ao fogo
Quando não há ninguém mais para salvar
É como se estivesse correndo atrás do último trem
Quando nós dois sabemos que é tarde demais
Oh the truth hurts
And lies worse
So how can I give anymore
When I love you a little less than before
Oh you know that I love you a little less than before

Oh, a verdade machuca
E a mentira mais ainda
Eu não consigo gostar mais disso
E eu te amo um pouco menos do que antes
Let me hold you
For the last time
It's the last chance to feel again

Deixe eu te abraçar pela última vez
É a última chance para sentir de novo
Edward Cullen estaria na minha mão. E sofreria no mínimo o mesmo que eu sofri.

Terminamos de gravar e nos despedido, pois agora era só com o pessoal de filmagem. Sim, eu já tinha feito todas as minhas provas e estava livre. Apesar da chuva forte, me arrumei e fui para o teatro com Mike. Ele foi fui delicado conseguindo uma cadeira para sentar ao seu lado, junto com sua família para assistir ao balé.

O lago dos Cisnes. 
Sua formatura seria em dois dias e ele fazia questão da minha presença. Eu ficaria.

Eu sentia que estava prestes a cometer os piores erros da minha vida enquanto me maquiava. Mas sim, era hora de colocar tudo em prática. E o telefonema de Rose, confirmando que a matéria que eu enviei para San Casciano já tinha sido entregue só me deu mais forças.

O jogo já tinha começado.

Edward Pov.

Algo típico dela. Ela iria ao Balé. E eu tinha a mais bela tulipa branca em minha mão quando entrei no teatro. Era uma delicada forma de pedir perdão. De querer recomeçar. Com o amor puro, assim como a flor indicava. Fiz a reserva no mesmo hotel e no mesmo quarto. Eu tinha suas alianças em meu bolso, junto com a minha. Eu estava disposto a propor um casamento com ela merecia. Eu estava disposto a ouvir tudo o que eu precisasse ouvir.

Eu estava disposto a simplesmente abrir mão de um relacionamento com ela, contanto que ela voltasse para os filhos. Eu poderia reconquistá-la e tenho certeza de que não só os três, mas toda a minha família nos ajudaria.

Então eu a vi entrar naquele teatro. Sozinha. Seu cabelo castanho agora estava batendo pouco abaixo da sua cintura, onde as pontas onduladas pareciam marcá-la. O olhar era distante, mas marcado pelo traço certeiro do delineador e da sombra perolada. O blush deixando sua bochecha ainda mais rosada e um batom rosado cor de boca. Os longos e volumosos cílios coberto por muitas camadas de rímel batiam impacientes com a pouca luz do local. O vestido que ela usava era num tom lilás, mas pela iluminação local eu poderia dizer que era azul. Ela retirou o seu casaco. Linda. Minha Bella estava perfeita.

Céus eu tremi e senti um frio percorrer pela minha espinha quando eu finalmente me toquei que mesmo mais mulher, ela continuava perfeita. Eu não via a hora de beijar seus lábios, beijar e cortejar todo o seu corpo. Fazer ela suplicar por mais, ouvir dela aquelas três pequenas palavras. E eu as diria a cada minuto. Eu a daria o mundo de verdade, eu conseguiria que ela passasse mais tempo que o normal que ela poderia ter, junto com os híbridos. Eu construiria um castelo para ela ser apenas a minha princesa. Era hora de sair daquele canto escuro.

Passei a mão pelos fios desalinhados e comecei a caminhar ao seu encontro com aquela tulipa branca ainda na minha mão. Mas eu não estava preparado. Apesar da tristeza mal camuflada um sorriso forçado apareceu em seu rosto quando um jovem humano de cabelos louros passou o braço por seus ombros a guiando para a escadaria. Ela tinha um namorado, Jasper bem me avisou.

Ela estava vivendo como eu queria que ela vivesse, não é mesmo? Eu a afastei de mim. Eu a joguei para os humanos fazerem a festa. E pelo que Alice tinha comentado com Jasper, esse parecia ser um bom rapaz. Rico, de boa família. Não iria assistir a esse espetáculo de camarote. Solicitei o meu casaco e sai dali o mais rápido que pude. Eu não tinha o direito de interferir na sua vida mais uma vez. Eu já cometi estragos demais. Eu tinha que me conformar.

Foi pisando em Florença que eu me lembrei das palavras já ditas para mim. Me restava conviver com minhas escolhas. Finalmente liguei o celular. Foi só ligar que eu recebi um telefonema.

- Senhor Cullen?

- Sim Lauren?

- Chegou correspondência em San Casciano – Ela parecia nervosa.

- Como assim? Em nome de quem? – ela ficou calada – Lauren?

- Está assinado como Isabella Cullen. 
Meu coração morto, que pareceu ganhar vida por milésimos de segundos parou.

**********
Cap 2x08 Ela
Edward Pov.

Era um pacote. Eu pedi privacidade a Lauren e caminhei pela sala com aquilo nas mãos. Era a letra dela, e tinha passado por Londres antes de vir para cá. Segundo Lauren foi entregue por alguém, e não pelos serviço postal. Olhei para escada que dava acesso ao nosso lado da casa. Eu iria abrir aquilo em nosso quarto.

Tudo no lugar, da mesma forma. Me sentei na cama e abri, retirando uma carta, um pen drive e um cd. Abri a carta, sua letra continuava linda. Passei o dedo por cima dela, sentindo que ela escreveu aquilo com força.

Querido Edward Cullen. 
Apesar de todo o tempo em que ficamos separados, e eu lamento profundamente por isso, eu estou voltando. A partir do dia 6 de junho eu posso dizer: Sim, eu voltei. 
Todo esse tempo em Harvard fez bem para mim. Obrigada por me abandonar na Espanha. Se você não tivesse planejado tudo tão bem, eu não teria tantos humanos aos meus pés como tenho agora. Mais uma vez obrigada. Eu gosto dessa sensação de poder, e só você pode me proporcionar. 
Como estão nossos filhos? Eu espero que você esteja dando a eles todo o apoio que é necessário, e os acompanhando a cada descoberta, os amando por nós dois. Já que você me afastou por três anos, eu imagino que tenha conseguido, até então, suprir a falta que uma mãe pode fazer para uma criança. Não tem diferença para mim, o fato de serem híbridos ou não. São nossos filhos e eu espero que você tenha sido um bom pai. Ficamos distantes, e você me privou da presença deles em minha vida, assim como a minha na vida deles, mas eu quero reafirmar o meu espaço. Existem ex maridos e ex esposas, mas não existem ex pais ou ex mães. Eles também são meus e eu os amo o suficiente para pagar qualquer preço que for necessário.
Mediante a isso, eu já sei que dinheiro jamais vai ser suficiente ou necessário. Podemos barganhar de outras formas. Não me importo. 
Espero você, na noite do dia 6 de junho, no Lochness para mais uma noite do microfone aberto. 
Espero que goste dos presentes. Eu só os consegui por sua causa, e imagino que você goste de colecionar imagens minhas. 
Com amor, Isabella Cullen. 
Eu não sabia o que dizer. Eu ainda não podia conseguia acreditar no que tinha acabado de ler. A caneta foi tão pressionada no papel que eu podia entender que ela não estava voltando como a minha Bella, mas como uma nova Bella. Uma Bella com muita raiva. Irônica. Não existia outra possibilidade que não fosse a de ser irônica, uma vez que ela usou o seu nome como se ainda estivesse casada comigo. Me chamando de querido, declarando um visivelmente seco “com amor”.

- Pai? – Antony entrou no quarto.

- O que está fazendo aqui Antony?

- Vovó me trouxe para ficar com Libert. Ele precisa se exercitar, lembra? O – ele baixou os olhos – coração dele está fraco.

- Eu sei. – Falei dobrando a carta.

- O que é isso?

- Nada demais, apenas negócios.

- Mamãe vem? Ela está aqui em algum lugar?

- Eu tenho que ir para Volterra. E você não deveria estar aqui. – Ele esbugalhou os olhos.

- Mamãe... – suas mãos foram até o envelope.

- Não Antony.

- É SIM! – Ele gritou – Isabella Cullen é o nome da minha mãe. Me dê!

- Não tem nada para você aqui. Antony, por favor. Confie em mim...

- Você machucou ela mais uma vez, não foi?

- O que? – Perguntei nervoso largando o envelope na cama e me ajoelhando no chão para ficar da altura dele. – Quem disse isso?

- Então é verdade? – Ele deu um passo para trás. – Ela nunca quis se afastar de mim. Você fez isso com ela!

- Antony, pare de me acusar. Eu sou seu pai, eu amo você!

- Não ama! Se amasse você trairia a minha mãe para mim! Eu não quero ser como os outros! Minha mãe me ama!

- É claro que ama você Antony – eu tentei abraçá-lo

- Sai. Não. Me. TOCA! Você machucou a minha mãe!

- Quem disse isso?

- Tia Alice, Tio Jasper! Até Irina disse isso! Você machucou tanto mamãe que ela não pode voltar!

- Antony tem coisas que você nunca vai entender... – eu falei devagar.

- Você nunca explica. Você não explica por ser culpado!

- Ei, ei, ei... o que está acontecendo? – Esmé deve ter ouvido os gritos de Antony.

-“Você sabia que essa hora ia chegar um dia. Antony tem um gênio forte...” – Ela pensou pegando ele no colo.

- Diga para mim, o que está acontecendo aqui... – Ela pediu a ele.

- Edward Cullen está mentindo mais uma vez. – Ele praticamente vomitou as palavras. – Ele machucou mamãe mais uma vez.

- “O QUE? Edward, o que...” – Ela já estava me acusando.

- Não é isso...

- Então o que é Edward.

- Bella tem outra pessoa. – falei olhando para o chão.

- Tia Alice tem ao Tio Jasper, mas voltou a ver meus primos! – Antony acusou. – Alex convive bem com isso. – Fechei os olhos. – Eu quero a carta! – Ele exigiu.

- Que carta Edward? – Esmé me perguntou

- Uma carta para mim. Não para ele.

- Vamos meu amor, Libert precisa de você. – Esmé o levou para fora.

- Eu odeio meu pai. Odeio. – Ouvi ele falar e depois fungar. – Até Libert precisa de mamãe. Se ela estivesse aqui, ele não estaria doente.

-“Até quando vou ver meu neto amargurado Edward?” – Esmé me perguntou por pensamento.

Eu não sabia dizer. E ele... ele aceitou que Bella tenha outro?

Em Volterra abri a caixa onde ficava o vestido que ela usou para se casar comigo e guardei as alianças ali novamente. Não vi o que tinha o pen drive, no cd. Era hora de cuidar dos meus filhos.

- Paaaiii! Adivinha quem voltou? – Adriana gritou se jogando nos meus braços.

- Oi boneca. – beijei seu cabelo. – Onde está Nate?

- Ele e papai Emmett foram pegar equipamentos para jogarmos baseball! – Ela comentou animada. – Consegui dispensa das aulas hoje! – Eu apenas forcei um sorriso em resposta.

Estava mais do que claro: Sim, mesmo já estando ruim, pode piorar.

Fim do Edward Pov.

- Bella! – Rose me abraçou apertado.

- Oi Rose!

- Você está linda. Conseguiu descansar? – Assenti com a cabeça. – Josy? – Ela fez uma careta e eu pisei em seu pé. – Ai Bella!

- Sim senhorita Hale. Sou eu. – Rose deu os ombros.

- Papai só liberou que eu viesse a Londres com ela.

- Incrível.. – Ser rolou os olhos me encaminhando para fora do aeroporto. – TI Charlie ainda insiste nisso?

- Quando senhorita Swan for para Itália, vocês só vão voltar a me ver quando ela colocar os pés para fora de lá. – Rose me lançou um olhar que dizia tudo. Sim, nós vamos brincar.

A noite, Josy dormia enquanto eu me arrumava pegando tudo o que eu precisava. As quatro da manhã fingi estar com dor de cabeça e coloquei sonífero em seu chá, já que ela sempre me acompanhava. Sai do hotel, me encontrei com Rose dentro de seu carro e seguimos para o instituto. O caminho foi silencioso. Já estávamos em Junho, mas mesmo assim estava frio. No meu colo apenas a bolsa e dentro dela o meu ultimo livro das sombras. Que não tinha nada. Apenas a carta de Edward colada. Era apenas a prova de que não existiam mais vínculos com minha antiga vida.

Rose ficou tensa quando entramos na estrada de terra que dava para um portão. Ainda estava apenas amanhecendo e teríamos pela frente mais ou menos cerca de 20 minutos de viagem de carro, assim que nós nos identificamos. O sorriso do porteiro que me vu crescer ali me fez ficar ressentida. Rose espiava de leve, e eu observava suas mãos ficando mais apertadas contra o volante.

- Chegamos. – Ela suspirou sem querer olhara para mim. – Você sabe o que está fazendo não é?

- Claro que sei Rose. – comentei enquanto tirava o cinto – Eu não posso pertencer a esse lugar.

- Eu diria que não posso, mas você?

- Rose? É mesmo você? – ela abriu um sorriso.

- Vá logo pra dentro e se liberte de uma vez. – ela fechou os olhos – Eu estou aqui para tudo. – Ouvimos o sino. O dia estava começando. – Postura, por favor. Eu vou esperar o quanto for necessário aqui no carro. Só lembre de Josy. O efeito não vai ser de mais do que 10 horas.

Sai do carro engolindo seco. Atravessei o jardim me sentindo observada. As janelas começavam a ser abertas pelas alunas. Outras passavam pelos corredores abrindo caminho para mim. Passei por todo o corredor onde ficavam as placas e observei a minha, com minha foto 4 anos mais jovem. O movimento já era maior e algumas cochichavam coisas, apontavam para a placa. Outras, que eu vi chegar ali arriscavam um tchau, sussurravam meu nome. Eu agora tinha pena de todas elas.

Passei pelo corredor mais estreito e a porta de madeira foi aberta exatamente quando eu pensei em bater.

- Isabella Swan! – Alexandra sorriu e veio com os braços abertos em minha direção. Dei um passo para trás. Ela me observou triste. – O que alegria o nosso pequeno rouxinol nos trás?

- Eu... – puxei mais ar e levantei mais o rosto. – Vim renunciar minhas honras. – O horror estava espantado em seu rosto.

- Isabella... Você vai mesmo fazer isso?

- Eu não pertenço mais a esse mundo.

- Jamais diga isso criança... – ela levantou a mão para fazer um carinho em meu cabelo, mas desistiu – O que, o que faz você pensar nisso?

- Isso. – entrei o meu livro das sombras dos últimos quatro anos.

- É um bonito livro das sombras. – ela comentou pegando e abrindo – Mas vazio...

- Tem a razão. – ela desdobrou a carta.e Dobrou novamente.

- Eu não vou fazer isso. É pessoal. – ela o fechou e me entregou.

- Eu quero que queime. Eu quero que minha placa suma daquele hall. – ela sacudiu a cabeça.

- Eu pensei que você seria a primeira Swan a não fazer isso Bella.

- Isso o que?

- Todas vocês se afastam. Todas vocês não querem seguir esse caminho. Eu sei que não é fácil ser uma de nós. Mas você é parte disso.

- Eu sou parte dessa causa. É tudo culpa da minha família.

- Não rouxinol, não é. Por deus, não já basta Lucia Volturi se castigar todos os dias? Não faça isso.

- Eu só quero acabar com isso. – Pedi já impaciente.

- Nunca vai acabar Isabella. E você sabe disso.

- Eu prefiro diminuir minha culpa. – Ela me lançou um olhar estranho.

- E a sua irmã Isabella? – eu estremeci. – Já pensou no caso de Juliana? Ela é uma Swan, só não tão pura quanto você por ser gêmea. Você sabe o que significa para ela, aqui dentro do instituto ter alguém da família com honras?

- Se ela não é pura, ela não virá. – ela pegou novamente o livro das sombras de minha mão.

- Vamos começar a solucionar o que foi pedido. – ela abriu a porta e fez sinal para eu passar.

Caminhamos juntas por todo o instituto. Era a época da montagem dos festivais.

- Você lembra rouxinol? Tudo o que você fez aqui? Tudo o que você ainda representa a esse lugar? A flores que você plantou, as amigas que você fez. As danças, as aulas, as provas. Os experimentos, a sua ligação com a deusa. Sua liderança, seu coração puro. – paramos num lugar que dava para a frente da minha cerejeira. – A sua descoberta como mulher.

- Nada disso tem valor para mim.

- As canções, as orações. A sua força rouxinol. Sua presença... – Eu fechei os olhos respirando fundo. Apesar de tudo eu ainda amava aquele lugar.

- Eu não vou voltar atrás na minha decisão. – passei o dedo pela minha marca – E estou pronta para assumir isso.

- Me diga rouxinol... me deixe ajudar conta essa amargura que você sente.

- É apenas parte do que eu sou. – suspirei finalmente abrindo os olhos. – O instituto faz parte do que eu fui um dia.

- Fez parte do que você é. Pela ultima vez eu pergunto.

- Pode perguntar.

- É isso que você quer?

- É isso que eu preciso.

- Não sinto que seja mentira. – Ela suspirou me observando completamente triste. – Vamos dar inicio, vocÊ sabe o que tudo isso vai significar não é? – Assenti com a cabeça.

Significaria ter os meus três filhos comigo. Isso bastava.

O sol já estava a pino quando eu caminhei para o carro de Rosalie.

- Vamos embora, eu só tenho que voltar aqui daqui um mês.

- Para que?

- Queimar a minha marca pela ultima vez.

- Bella – ela olhou para minha mão – Isso está horrível. Eles não deram nada?

- Não. – falei irritada. – Eles estão certos em não dar nada para amenizar a minha dor, você sabe disso. Agora vamos embora!

- Em Oxford vamos dar um jeito nisso.

- Não. Vinte e quatro horas.

- O que? Você é louca? Josy vai saber que viemos até aqui.

- Eu posso colocar uma luva.

- Bella, você foi queimada! Vai colocar uma luva por cima da pele? Vai piorar sua situação.

- Apenas nos leve para o seu quarto próximo ao campus Rose, apenas isso.

- E vamos para Paris ainda hoje?

- Sim. Eu tenho algumas compras para fazer. E tenho algumas encomendas para pegar ainda em Londres. – Sorri me lembrando de tudo.

- Você vai mesmo usar aquelas peças?

- Vou. Eu também tenho direito de tentar estragar a sanidade dele.

- Não importa o que você vai fazer Bella – Rose apertou o volante e acelerou mostrando sua raiva. – Você não pode deitar com ele.

- Eu sei. Eu nem penso nessa possibilidade. Nem acredito que ela vá ter chance de existir.

- Bella! – Ela rosnou.

- Primeiro eu preciso saber se as palavras de Antony são verdadeiras.

- E como você vai ter certeza disso?

- Usando aquele Chanel azul que eu encomendei na loja em Paris. – Ela riu

- Gosto de você assim. Cruel. – Eu apenas sorri em resposta.

Vinte e quatro horas de dor, elas decretaram. Nada comparando as quase 26280 horas que eu sofri distante dos meus pequenos.

Mas isso não era nada.

Horas depois nos encontramos com Josy. Ela não engoliu que simplesmente dormiu demais e que eu sai sem sua “permissão”. Mas meu pai sim, então o assunto estava encerrado. Ela seguiu comigo e com Rose pelas lojas. Em um momento ela perguntou o motivo de tantas lingeries novas, mas eu apenas disse que estava cansada de peças de diária fabricadas pela Victorias Secret.

Seguimos para Paris e ficamos lá durante dois dias, onde eu praticamente só fiz compras, mas dessa vez com Alice também ao nosso lado.

- Então?

- É um lindo vestido azul Bella. – Alice fechou os olhos – Faz tempo que não vejo você usar essa cor.

- Eu uso bastante azul ainda. Só não uso tantas peças refinadas demais, sem drama.

- Eu acho que qualquer coisa que você jogar com esse vestido vai ficar bom Bella – Rose comentou.

- A rainha dos sapatinhos PRADA – Alice comentou enquanto procurava algo nas sacolas – Deveria usar dourado Miu miu. – Nós três batemos palmas animadas. A combinação ficou perfeita.

- Ficou ótimo assim Lice, obrigada.

- Mas qual é a ocasião? O corte do vestido é simples, mas a minha prima não perde a pose, entende? – Ela comentou nos fazendo rir.

- Estréia. – Eu comentei mexendo no meu cabelo.

- Estréia?

- É... – comentei ainda me admirando. – Vou voltar a cantar nas noites de microfone aberto no Lochness, com músicas minhas também.

- Isso é fantástico Bella! – Ela comentou animada. – Mas acho que podemos procurar lugares melhores para você cantar. – Ela começou a mexer no meu cabelo como se fosse para ver como eu ficaria com ele preso.

- Não. Quero ele solto Lice.

- Ele está lindo. E enorme.

- Isso. Na verdade eu estou linda. – Falei me admirando mais uma vez. – E eu quero cantar apenas no Lochness, como sempre foi.

- Mas e sua carreira? – Fiz uma careta.

- Não sei se realmente quero isso. Mas se papai ficar feliz. – Dei os ombros enquanto colocava algumas pulseiras.

- E o que você quer Bella? – Alice me perguntou visivelmente confusa.

- Ser feliz. – Falei sorrindo. Ser feliz ao lado dos meus filhos; completei mentalmente.

- E você não é feliz Bella? Ainda não é feliz?

- Eu sempre fui feliz com tudo o que eu tive. Agora não é diferente. Não mesmo.

- Mas você..

- Alice! Pelo amor de deus! – Rose reclamou.

- Está tudo bem. Eu só estive triste um dia. Agora você pode me ajudar com o look do jantar do casamento de Stela?

- Nude vai ser a melhor opção. – Alice caminhou procurando as coisas pelo quarto do hotel. Eu observei Rose que sorriu para mim e piscou.

Eu me sentia tão segura, tão bem que só me questionei realmente do que eu estava prestes a fazer quando pisei no aeroporto da minha cidade. Quando vi meu pai, minha mãe e meus irmãos. Meus irmãos. Bebês de apenas 3 anos. Tão diferentes dos meus filhos que tinham a mesma idade. Nas minhas malas também tinham presentes para eles. Para as 5 crianças mais importantes da minha vida.

Me receberam com um almoço caloroso. A casa estava abarrotada de gente e eu me senti bem com o sol em cima de todos nós no jardim. Eu pensei que fosse doer vir para casa, mas muito pelo contrario foi muito bom. Todos elogiaram como eu estava uma mulher muito bonita e meu pai se exibiu como gostava, mostrando para todos a versão final do meu clipe. Hugo não tinha mudado muita coisa, mas continuava com suas cantadas. Eu não queria nem imaginar como seria quando Mike chegasse aqui na Itália. Não que eu o tivesse convidado, mas era uma questão de dias.

O meu quarto continuava exatamente a mesma coisa. Infantil demais. O próprio castelo encantado de uma princesa só, como eu ainda continuo sendo. Passei parte da tarde jogada no chão do quarto, junto com meus irmãos. Brincando com eles, aquecendo ainda mais os meus instintos maternos. Eu ia explodir de felicidade quando visse os meus três amores.

A noite chegou e Rose confirmou que meu segundo lembrete tinha sido entregue. Sorri vitoriosamente com ela, guardando o cd dentro da minha bolsa. E também tinha algumas músicas gravadas apenas o instrumental, para cantar por cima.

- Você está linda. – Rose comentou

- Eu sei. – falei pegando a chave do carro da minha mãe. – PAI? MÃE? ESTAMOS INDO!

- Juizo Bells. – Meu pai pediu quando nos viu. – É sua chance de provar que não precisa mais de Josy. – Ele beijou o topo da minha cabeça e a de Rose. – As duas aqui até uma da manhã.

- Sim senhor Chefe Swan! – Falamos juntas.

- Alice não vai mesmo? – Ele perguntou.

- Ela está ocupada demais com o namorado dela. – Meu pai ficou vermelho.

- Alice ainda vai se arrepender do que está fazendo. – Ele resmungou e saiu do hall.

- O que o namorado de Alice faz?

- É melhor você nem saber Bella. – Rose suspirou – É um problema só dela. E ela ainda vai se arrepender disso um dia. Agora, vamos nos divertir, sim?

- Com toda certeza sim. – Sorri dando partida no carro.

Se não desse certo, eu tinha um outro plano, que infelizmente não seria tão divertido.

Edward Pov.

Eu não cansava de ver aquela imagens. De ver aquele vídeo, de ouvir a sua voz. Hoje já era dia 6. Faltavam 5 dias para o dia em que começamos a errar completasse exatos 3 anos. O dia do rito de passagem. O dia que ela ficou livre. O dia em que ela voltou. Exatamente como tinha no seu bilhete, enviado hoje mais cedo.

Sim querido, eu voltei. Eu quero te ver, o aguardo no Lochness as 21h para mais uma noite do microfone aberto. 
Com amor, Isabella Cullen. 
Ela estava com raiva de mim, é claro. Mas eu não acreditava que fosse só ironia da parte dela. Ela assinaria Swan, caso não se interessasse por mais nada... Eu me sentia confuso, frustrado. Antony não falava mais comigo. Eu expliquei e mostrei tudo para os meus pais. Eu me senti como uma criança novamente, enrolada com minha lição de latim, já que estava pedindo ajuda aos dois.

A casa de San Casciano estava limpa e arejada, a piscina cheia. Todas as roupas e sapatos limpos e reorganizadas, jóias polidas. Adega cheia de diversos tipos de champanhe, e na bancada da cozinha uma enorme torta de frutas vermelhas.

Tudo pronto para recebê-la.

Como se ela viesse.

Sacudi a cabeça vendo que já estava atrasado. Eu deveria mesmo ir?

Chega de cometer burrices. É hora de começar a colocar os pingos nos is.

Eu estava louco. Assim que eu entrei naquele lugar o cheiro dela foi o único que eu senti. E não foi difícil ver onde ela estava. Por deus. Eu me encostei na parede assustado, nervoso e com vontade de ir embora.

Linda.

Linda, maravilhosa, sorridente, uma mulher atraente a todos naquele lugar. Sexy.

Linda.

Por mais que eu tivesse visto ela a menos de um mês, digo, quinze dias atrás... Mesmo me acostumando em ver ela durante algumas outras vezes sem que ela soubesse. O que era a visão que eu estava tendo agora? Ela estava tirando qualquer vestígio de razão da minha pessoa. Maldito corpo, maldito sorriso. Maldito seja quem desenhou aquele vestido azul que está tão perfeito em seu corpo. Maldita postura que passava não apenas a sua elegância, maldita mulher majestosa.

Malditos olhos castanhos olhando nos meus. Ela deu um sorriso tão lascivo que a excitação tomou conta do meu corpo me fazendo encostar no balcão e implorar uma bebida para o bar man. Eu tinha que agir humanamente. Eu tinha que ir com calma. Mesmo me perdendo na visão dos infernos que estava sendo a de Bella ali, subindo no palco e fazendo todos os homens do local repararem em seu corpo. Eu me incomodaria em prestar atenção nas mentes alheias depois. O que realmente me importava agora era ela.

Minha deusa.

Arrumando o fio do microfone e sorrindo.

- Boa noite pessoal. Meu nome é Isabella Swan, e eu tenho uma canção especial para cantar essa noite. Já tem bastante tempo que eu não venho aqui, e infelizmente eu não posso trazer minha banda comigo pessoalmente. – Uma música de fundo começou e ela sorriu mais uma vez procurando olhar nos meus olhos – Eu realmente espero que vocês gostem. Eu dedico ela para uma pessoa muito especial para mim.

Eu estava boquiaberto. Não que ela tivesse mudado com relação a sua situação de como agir em publico, mas falando que a música é para... mim?

Ela continuava olhando nos meus olhos quando começou.

Música para o post: SohoDolls – My Vampire.

My Vampire, my vampire's fine
My vampire, my vampire's OK

Meu vampiro, meu vampiro está bem
Meu vampiro, meu vampiro está ok
He wants to break the rules I've made
He wants to crash my castle gate
Prince of Darkness you woke up too late

Ele quer quebrar as regras que eu fiz
Ele quer quebrar o portão do meu castelo 
Príncipe da escuridão você acordou tarde demais
Oh no it's all a mess
Dont know if I should undress
The wounds you want to caress
I made it to the other side

Oh não, está tudo uma bagunça
Não sei se eu deveria despir
As feridas você quer acariciar
Eu fiz isso para o outro lado
Eu engoli seco ouvindo aquilo. Os olhos ainda nos meus. A voz manhosa, e as breve mordidas nos lábios, que ela dava. Respirei fundo, mesmo sem precisar. A leve dança que ela fazia, a mão que ela passava pelo cabelo.

Now I dont hurt no more
And you try knock down that door
You should have been there before
I made it to the other side

Agora eu não me machuco mais 
E você tenta derrubar a porta 
Você deve ter estado lá antes 
Eu fiz isso para o outro lado
And now the sun is coming up
You pull away you've had enough
We got too close you're burning up.

E agora o sol está nascendo 
Você joga fora, você teve o bastante 
Nós chegamos bem perto, você está queimando
Eu estava em chamas. Céus, como eu precisava dela!

- Espero que todos tenham gostado. – Ela falou depois dos aplausos. – Essa e outras músicas estão disponíveis em meu myspace.

Meu o que? Oh droga, ela estava vindo até mim?

- Olá Edward. – Ela pegou meu copo e levou até a boca, não sem antes umedecer os lábios. – Hmmm – Ela fechou os olhos. – Muito bom, vodka. – Ela sorriu lasciva novamente. Eu ainda não sabia como reagir. Ela mordeu o lábio inferior e arqueou uma sobrancelha. – Senhor Cullen? – Ela estalou os dedos na frente do meu rosto.

- Bella..

- É, sou eu. – Ela rolou os olhos.

Eu não pensei duas vezes. Grudei minha boca na sua.

*******
Rosalie Pov

Maio de 2006. 
- E tem mais uma coisa Rose..

- Bella, calma, respire. – Assim como eu estava fazendo, ou tentando.

- Eu estou... sabe, com ele...– ela começou a chorar ainda mais.

- Grávida dele?

- Não Rose! Casada! Eu estou casada com Edward, casei em Las Vegas.

Eu não escutei mais nada. Me limitando a humhuns, calma, respire fundo. Bella estava casada? Com aquele... urhg! Acabamos discutindo no final da ligação. Bella era ingênua demais. Acreditar que ele a amava? Procurei o numero que eu precisava e disquei sem nem me incomodar com a hora.

- O que você quer Rose, já está tarde!

- Hugo, eu preciso que você cuide de documentos de divorcio. Você pode?

- Posso, mas de que importa? Essa hora... seus pais não vão se separar Rose, você sabe como pro seu pai nome e família, mesmo que de aparência.

- Não me irrite Bellini. Não ouse. Eu acabo com o império do seu pai num estalar dos dedos e você sabe disso.

- Claro que sei. – ele resmungou – Agora você pode esperar até amanhã?

- Não. O que eu preciso para dar entrada?

- Rose...

- Eu creio que o casamento possa ser anulado. Bella não tem 21 anos.

- Mas ela já tem mais de 18 e...– ele ficou calado – Bella já é casada com aquele cara? Ela casou eu não fui convidado?

- Não imbecil!! Ela casou escondido e tio Charlie não pode saber.

- Ah...

- Ela se casou em Vegas... isso já é útil?

- Sim. Preciso da documentação dela. E também da assinatura.

- Isso eu arrumo. Eu sei imitar a letra dela perfeitamente.

- Rose... ela vai ficar louca.

- Ela se arrependeu, entenda ela... quer casar como deve. E Edward não se importa. E no fundo eles nem estão se dando assim tão bem e...

- Eu te conheço Rose, não minta para mim. Eu sei que você quer separar eles dois, mas não vejo como isso dar certo.

- Veja o que pode faze por mim e em quanto tempo o divorcio pode ser solicitado e finalizado.

- Vou ver o que posso fazer por você.

- Não veja, babaca. Faça. – desliguei.

Maio de 2006
- Então você quer me encontrar para que?

- Eu tenho a leve impressão de que você quer Bella livre, Rosalie.

- Matriarca, por- ela me interrompeu.

- Irina querida. Bella teve o seu ultimo bebê agora, portanto em poucos dias ela vai passar pelo rito de passagem.

- Eu sei. Mas como eu vou afastar eles dois?

- Você me ajuda e eu te ajudo.

- Eu quero Bella inteira Irina, eu quero que Bella viva uma vida feliz e normal. Ela está sofrendo muito nos braços de Edward e seus estúpidos irmãos.

- Tudo bem. Mas ela vai ter que sofrer mais, e ele também – ela riu.

- Eu não me importo com ele, mas com ela.

- Ótimo.

- Eu vou passar umas semanas em Barcelona. E ela quer ir comigo, pelo que ela falou, sem Edward.

- Apronte com ela, arrume um par humano.

- Não sei se isso vai surtir efeito...

- Vai sim, eu conheço Edward Cullen melhor do que você. – Ela riu. – Eu ligo, assim que souber de algo.

- Certo...

Não parecia o correto. Mas eu tinha que tentar. Não queria que Bella fosse como minha mãe. Amarga e cheia de amor por alguém que não a valorizou. Que a usou, mentiu... e um dia se enjoou dela, que foi contra todos de nossa família. Um pé na bunda, ou melhor, a chegada da liberdade. Eu tive mais sorte que ela. Até certo ponto. Eu me mantive sempre alerta, sempre soube que não tinha o que esperar. Apenas... teria que cumprir a obrigação. Eu não queria aquelas crianças. Eu não queria fazer amor, fazer sexo. O total oposto de minhas duas primas. Bella a pompa lesa, Alice a pomba esperta e eu.. A pomba chata. Apelidos imbecis, que ganhamos quando criança do meu meio irmão Hugo Bellini.

Ah, é. Meu pai, antes de conhecer minha mãe teve um caso com a mãe de Hugo, que já era casada com o seu único marido. Mas em nome de “fichas limpas” perante a sociedade, o pai de Hugo nunca soube. Mas eu fiquei sabendo quando vi meu pai conversando com ele sobre isso. Patético. Mas uma vez que sua família é grande, conhecida e honrada pela sociedade, não tem volta. Gerações construindo uma reputação que poderia ser jogada na lama em segundos. Por isso ele faria tudo o que eu quisesse.

Agora era hora de ligar para tio Charlie e apelar para que Bella pudesse ir comigo para a Espanha. Um momento meninas livres, curtindo o intenso verão em Barcelona. Uma nova vida para Bella.

Foi fácil, muito fácil. Não podia acreditar que iríamos para Barcelona em poucos dias...

Julho de 2006. 
Eu estava literalmente com o cu na mão. Três semanas perfeitas em Barcelona. Bella fez, junto comigo novas amizades, incluindo um grupo de americanos que estudavam em Harvard. Mas uma porcaria de um telefonema e ela se jogou num carro prateado e sumiu. Sumiu por quase 5 dias e estava agora tomando soro na enfermaria do hotel.

Meu plano tinha dado certo de alguma forma. Ele viu Bella junto com Alexandre... Eu não entendia como poderia ter dado assim, tão certo. Não tão certo como eu realmente gostaria, afinal Bella passou fome e sede, estava vomitando horrores e muito abatida. Só dois dias depois, quando ela já estava normal ela revelou o que suspeitava. Gravidez.

Eu fiquei tão louca que comprei testes de farmácia. 12. E os 12 deram positivo. Como assim?

- Bella, como é que a gente vai fazer isso?

- Eu estou tentando falar com Edward Rose. Alguma coisa muito ruim aconteceu para ele ter me deixado lá. Ele vai ficar tão feliz quando souber. Outro bebê!

- Bella! – A sacudi pelos ombros – Você está louca? Ele te abandonou numa casa enorme, num lugar que você nem sabia onde era. Longe ate mesmo de vizinhos.

- É, eu andei muito tempo pela estrada de terra até encontrar uma casa.

- Bella, de carro eu levei 40 minutos de uma casa para a outra! Você andou por horas, passando mal! Será que realmente está ... você sabe... os teste de gravidez são para humanas com uma gravidez normal.

- Eu sei que estou Rose. Eu tenho certeza. Vou falar com Edward, ele vai e responder em algum momento. Vamos para casa, ele vai cuidar de mim e do bebê...

- Bella, acorda!

- Dois dias Rose.. – ela começou a chorar – dois dias para eu ter certeza de que ele não me abandonou.

- Bella..

- Por favor! – Ela jogou os braços pra cima. – Ele disse que me amava!

- Eu vou estar aqui para quando você notar o quanto que ele te iludiu.

- Não Rose...

- Vou apenas aguardar Bella...

Desse momento em diante foi assim. Bella só chorava o dia todo. Voltar para Italia e tio Charlie saber dessa gravidez não estava em meus planos, nem nos dela.

Irina também queria Edward e Bella separados, não é? Eu consegui, ela me devia um favor. E eu já tinha dado entrada no pedido de divorcio, apenas como provocação. Mas Hugo me confirmou que o Advogado de Edward já tinha recebido os documentos e o próprio Edward mandou dar entrada .

Acabou.

Eu queria bater palmas, comemorar. Mas eu via Bella sofrendo. Eu me lembrava de Edward em uma boate, aqui de Barcelona saindo abraçado com uma ruiva, na mesma noite em que Bella foi abandonada. Ele já traia ela. E com uma igual a ele. Foi melhor ele ter abandonado Bella agora.

O problema era a coisa que estava dentro dela. Sua barriga já estava saliente e ela não iria arrancar. Nos restava pedir arrego a Irina.

- O que quer Hale? Já temos o que queremos.

- Não, eu realmente preciso de sua ajuda.

- Com o que?

- Bella... você já sabe que ela e Edward brigaram?

- Claro que sei. Ele vai mante-la afastada por três anos, dos híbridos. Isabella Swan é u nome proibido por aqui. – ela gargalhou – Mas o que quer agora?

- Bella está com cerca de 10 dias de gravidez. O que vamos fazer ?

- Eu quero essa jóia.

- Fale com Edward! Bella precisa de cuidados. Como vou conseguir sangue humano?

- Você vai para Chicago. E tenho um apartamento e posso conseguir alguém para fornecer sangue humano e fresco para Bella.

- Nós não podemos ir a Chicago.

- Você quer que Bella e Edward voltem a ficar juntos?

- Claro que não! Ele já a traia! – ela riu mais – Pare de rir e me ajude.

- Eu vou passar por e-mail todas as informações e telefones que você precisa. Em troca eu quero a criança.

- Eu não posso fazer isso! É de Bella.

- Você quer que ela siga em frente? Você nem mesmo se importa com suas filhas...

- Minha.. – grunhi – não interessa! Não mesmo! Eu só quero saber o que eu vou fazer. Eu preciso que Bella fique bem, e bem longe de vocês!

- Faça o que eu digo. Eu estarei por perto.

Cuidar de Bella foi algo... incrível. Fomos para Chicago escondias, mas antes passamos por vários lugares, cidades diferentes para sacar grandes quantias em dinheiro. Para nos manter e para qualquer emergência.

Bella estava sofrendo. Mas evitava chorara ou falar sobre algo que a fazia triste por falar que faria mal a sua menina. Ela as vezes escrevia num papel e me obrigava a conversar com ela assim, por papel , para que sua menina não escutasse. Bella amava aquela coisa, aquele monstrinho que vivia em sua barriga, e eu até vontade de ver como estavam as três coisas que eu coloquei no mundo senti.

A pior parte veio junto com Irina. Chicago tinha um hospital feminino que mantinha algumas ginecologistas pagas pelos Volturi. Era bizarro, estranho. Era como se fosse uma grande organização, um grande comercio. Como Bella esperava, uma menina nasceu. Foi um parto difícil, durou quase 10 horas da bolsa estourar até Megan nascer. Bella perdeu tanto sangue e estava tão fraca que ficou sedada por três dias.

Sedada também a mando de Irina, que levou Megan com ela. E eu sabia, eu permiti que ela levasse. Mesmo que Edward nunca soubesse dessa criança. Seria melhor assim. Ele jamais viria atrás dela. E ela, achando que ele a arrancou de seus braços, o odiaria e seguiria em frente.

Eu era um monstro tão cruel e egoísta quanto eles. Mas era pelo bem dela. Apenas isso. Eu sei que ela tinha a chance de ser feliz, de ser humana. E seria uma boa mãe, de meninos, pois meninas seriam azaradas como nós, com certeza.

Recuperada, física mas não emocionalmente, Bella exigiu ir até uma cidade próxima de Seattle chamada Forks. Alugamos um carro em péssimo estado e dirigimos até lá. Procuramos uma casa que ficava no meio do nada. A cidade em si já ficava no meio do nada, a casa mais ainda.

- Ele me trouxe aqui, sabia? – ela contou, enquanto chorava – Eu não sei, meu coração diz que ele poderia estar aqui.

- Mas não está Bella. Por favor, já tem mais de um mês que não falamos com nossas famílias, já não temos muito dinheiro, temos que usar os cartões de credito..

- Meus pais. Papai vai me matar quando souber de tudo!

- Ele não precisa saber Bella. Podemos inventar uma desculpa qualquer.

- Duvido que ele acredite que viajamos com o pessoal. Alice fofocou quando foros embora da Espanha.

- Alice caiu no meu conceito.

- Eu sei, na verdade eu não sei... eu não sei mais o que fazer! Ele foi tão ruim comigo, aquela maldita carta! E o divorcio! Ele se separou de mim! Ele nunca me amou.

- Ele mentiu Bella – falei arrumando o seu cabelo – ele mentiu como muitos outros sempre mentem. Shiii, vai passar.

- Eu quero meus filhos. E não posso! Não posso se quer ver eles!

- São só três anos Bella – eu falei na esperança de que nesses três anos ela os esquecesse.

- Vamos embora, por favor. Eu preciso dormir.

E formular uma desculpa, além de começar a viver uma nova vida, completei mentalmente sorrindo para ela.

- Anda Rose! Eu preciso dar um rumo a minha vida.

- Não se preocupe. Eu vou estar sempre ao seu lado. Eu te amo. Viu?

- Eu sei. E não tenho palavras para agradecer tudo o eu você tem feito por mim Rose. Você é tão boa pra mim..

Eu me senti mal. Mas ela abriu um tímido sorriso. Eu também quebrei ela. Mas diferente dele que sumiu e não deu noticias por um simples ciúme bobo, eu iria colar cada pedacinho novamente. Um por um. Iria deixar ela inteira e forte. E assim ela finalmente seria feliz.

*****
Edward Pov.

O beijo começou tenso, mas eu passei a mão por sua cintura e enterrei meus dedos em seu maravilhoso cabelo. Assim que ela permitiu, entreabrindo os lábios eu aprofundei o beijo e senti o seu gosto, sua boa macia e sua língua quente. Não era um beijo tranqüilo, mas agora eu não iria me sentir culpado por isso. Eu tinha pressa, eu tinha sede. Eu queria mais, muito mais. Suas mãos agarraram minha nuca e ela gemeu. Ela correspondeu ao beijo.

Ela me queria.

Parei o beijo e ela me fitou com raiva. Ainda assim eu apenas sorri.

- Você está linda.

Fim do Edward Pov.

Eu estava tremendo mais do que vara verde quando Rose afirmou que ele tinha chegado. Mas os homens me secando e as mulheres me olhando com dispeito fizeram aquele meu lado despertar.

- Eu sou o que eu quero ser. – Eu falei alto para mim mesma. – E essa noite eu sou implacável. Segura e sedutora. Por meus filhos. Pela minha felicidade. – Subi no palco e encontrei os olhos dele., muito mais rápido do que eu imaginava.

Edward continuava o mesmo de sempre. Minhas lembranças não faziam o juz a sua beleza. “Não seja estúpida!” Rolei os olhos e busquei forças enquanto desenrolava o fio do microfone. Dei o sinal para o rapaz da cabine.

- Boa noite pessoal. Meu nome é Isabella Swan, e eu tenho uma canção especial para cantar essa noite. – Puxei ar um pouco mais discreta, mas sem deixar de olhar para ele. Sorri lasciva como eu sabia que ele gostava e ouvi assobios e palmas. - Já tem bastante tempo que eu não venho aqui, e infelizmente eu não posso trazer minha banda comigo pessoalmente. – A introdução da música começou e minha postura só ficou mais evidente. – Eu realmente espero que vocês gostem. Eu dedico ela para uma pessoa muito especial para mim. – Passei a língua pelos lábios e comecei a cantar.

Fiz tudo como eu tinha ensaiado. Um leve balançar do quadril, morder os lábios e insinuar prazer. Digo, eu realmente estava sentindo, e muito. Edward estava me comendo com os olhos. Ponto para você Bella. No mínimo ele ainda deseja o meu corpo quente em uma cama. Principalmente agora, agora que eu sou uma mulher. Sorri ainda mais enquanto cantava com uma voz propositalmente mais manhosa. Do jeito que ele gosta. 
A música acabou e eu agradeci, sem tirar os meus olhos dos dele.

Mantenha a postura, deixe seu andar sensual. Quadril levemente para lá e para cá.

- Olá Edward. – Peguei logo o seu copo para não me dar a chance de falar alguma coisa. Lambi os lábios apenas para provocar – Hmmm – Fechei os olhos e mordi os lábios antes de soltar o ar. – Muito bom, vodka. – Sorri lascivamente, mordiscando com força o lábio inferior. Edward estava me babando tanto que eu tinha que me segurar para não rir– Senhor Cullen? – Provoquei, mas com medo de não chamar atenção suficiente estalei os dedos na frente de seu rosto.

- Bella..- Ele sussurrou como um bom paspalho faria.

- É, sou eu. – Rolei os olhos e me escorei no balcão.

Eu estava pensando em começar o discurso de “precisamos conversar” “eu quero meus filhos” mas ele me beijou. Cravou suas mais em minha cintura e depois uma delas se moveu por minhas costas causando aquele arrepio. Pensei em resistir, mas aqueles lábios frios eram convidativos demais. Uma de suas mãos entrou em minha nuca e apertou o meu cabelo. Abri os lábios em busca de ar, mas ele faminto aprofundou o beijo. “Não seja tola! Provoque” Eu correspondi enterrando minhas mãos em sua nuca, seu cabelo macio...

Gemi.

Sorri por ouvir que ele também gemeu, mas ele me prensou contra o balcão e a situação perdeu a graça quando eu senti o quão excitado ele estava.

Parei de corresponder o beijo e ele finalmente me deu algum espaço para respirar. Bufei. Ele estava com um enorme e lindo sorriso. “Esqueça isso!”

-Você está linda. – Ele falou alisando meu rosto.

- Eu sei. – Me afastei mais. – Precisamos conversar.

- Sim, com certeza. – ele franziu o cenho e olho para o chão – não sei exatamente por onde começar e...

- Eu exijo ver meus filhos. – Fui curta e grossa.

- Você sabe que ainda não pode.

- Não, eu não sei. – Ele me olhou confuso e eu cheguei mais perto olhando nos seus olhos e enterrando mais uma vez os dedos em seu cabelo, arranhando sua nuca com minhas unhas. Ele puxou ar. Bom, muito bom. – Exatamente por saber que você pode dar um jeito nisso. – Ele fechou os olhos.

- Você sabe que.. – eu o cortei.

- Tudo bem. – tirei a mão se seu cabelo – Boa noite – me virei mas ele me segurou pelo pulso. Colou minhas costas em seu peito e sussurrou no meu ouvido.

- Eu vou ver o que posso fazer por você. Mas eu tenho uma pergunta a fazer.

- Faça. – Me virei de frente para ele. Malditos olhos verdes.

- Isabella Cullen?

- É o meu nome de mãe. Não é? – Ele fechou a cara e eu ri. – Já que você disse que vai ver o que pode fazer por mim, eu vou indo.

- Para onde?

- Para os humanos. – Apontei para uma mesa cheia de gente, incluindo Rose e Hugo.

- Mas nós ainda nem conversamos. – Ele me olhou triste. – Eu tenho tanto a te di-coloquei os dedos em seus lábios.

- Na hora certa. Agora, meu filhos. Só eles me importam. – Ele fechou a cara.

- E o que foi esse beijo? Não importou nada para você? – Ele perguntou irritado.

- Antigamente você me mimava mais. – Me afastei mas ele me puxou. – Está me machucando. – retruquei com raiva. Na mesma hora ele se afastou, me dando espaço. Largou o meu pulso e olhou para mim bastante atento.

- Eu posso te mimar ainda... Me permita pedir perdão Bella.

- Certos fatos não merecem perdão. – bufei e empinei o meu nariz enquanto tentava engolir o choro que se formava em minha garganta, o nó que me apertava. – Meus filhos primeiro, depois conversamos.

- Quando vamos nos ver? – Ele me perguntou visivelmente esperançoso.

- Quando você fizer o que for preciso para eu ver os meus filhos. Boa noite Edward. – Girei os meus calcanhares e sai dali o quanto antes eu pude. Na mesa abri minha bolsa e joguei um bolo de notas. – Vamos embora. – Ordenei para Rose que se levantou na mesma hora. Entreguei a chave do carro para ela e assim que ela o ligou eu comecei a chorar.

- Você tem que ser forte Bella.

- Eu não vou conseguir Rose, eu tenho que ir embora! Eu não posso agir como uma vadia. Eu sou uma mãe!

- Você não vai desistir agora Bella. Você sabe e pode jogar esse jogo. Sacaneie, pise, maltrate ele como puder. Na hora certa pegaremos os – ela bufou – seus filhos assim que Irina liberar e caímos fora.

- O beijo...

- Eu vi Bella. – Ela olhou para mim com raiva. – Você foi fácil! Tem que ser difícil!

- Eu sei... eu sei..

- O que você sentiu Bella? O que porra você sentiu com aquele beijo?

- Nojo! – menti.

Eu tinha sentido desejo, amor, paixão, tesão, saudade. Meus lábios gelados, macios e tão doces que chegavam a ser um pecado...

- Ótimo. Agora só nos resta esperar.

- Mais dia, menos dia os 3 anos se completam. Eu... posso ir ao conselho!

- Bella, você passou 3 anos sem sua coisinhas – olhei para ela com raiva – você sabe o que eu acho disso... mas você vai se contentar com um dia? É isso Bella ? Você já está desistindo antes mesmo de começar?

- Não. E eu já comecei, então vou até o fim!

- Lembre bem disso... – ela sacudiu a cabeça e continuou a dirigir.

Edward Pov.

Quem era ela? Em que ela tinha se transformado? E era tudo culpa minha... ela..podia voltar a ser minha Bella, é claro.

Mimos, eu precisava de muitos mimos. Novos.

Se Bella e Antony se encontrassem “por acaso” não seria assim de todo mau. Eu tenho certeza que ele conseguiria manter sigilo, e em poucos dias ela poderia ver todos dentro dos limites de Florença e arredores.

Eu sai tão transtornado daquele lugar, depois dela, que tudo o que fiz foi esperar que Antony acordasse. Eu furaria o chão por ser tão impaciente , mas ele era como Bella, normalmente acordava cedo. Uma vez fora do dormitório ele me ignorou. Fui para frente dele e me abaixei.

- Antony por favor... – Ele parou chocado na minha frente puxando minha camisa.

- Mamãe. O melhor cheiro do mundo... – eu realmente nem tinha lembrado disso. Eu ainda esta com a mesma roupa de quando tinha ido ver Bella.

- Me perdoe filho – eu me abaixei mais. – Eu trouxe sua mãe de volta. – Os olhos dele brilharam.

- Para mim e meus irmãos?

- Primeiro só para nós dois, depois para todos os outros de nossa família. – ele apertou mais a minha camisa e cheirou o meu pescoço. Eu ri com isso.

- Onde ela está papai?

- Shii. Você confia em mim Antony? Você me perdoa?

- Se minha mãe voltou e não estiver triste... – ele fez uma carranca e começou a pensar em coisas que eu desconhecia. – ela não esqueceu de mim, esqueceu?

- Não. Ela quer te ver. – ele me abraçou

- Obrigado papai, obrigado por trazer mamãe de volta.

- Mas esse tem que ser o nosso segredo. Certo?

- Certo. – o peguei no colo e comecei a caminhar com ele até o meu carro. – Você acha que pode se comportar ao lado de humanos? 
- Por minha mãe? Eu até como comida humana 3 vezes ao dia.

- Isso seria quase um milagre. – ele riu comigo. Pela primeira vez em muito tempo.

- Sangue é mais gostoso. A sede incomoda.

- Mas você sabe que tem que se controlar assim, desde pequeno, não é ?

- Eu sei papai. Eu prometo me comportar. Por mamãe.

- E não contar a ninguém. – ele tapou a boca com as mãos e assentiu. Depois destampou as mãos.

- Para onde vamos?

- Para a nossa casa. – ele sorriu para mim.

- Eu vou poder mostrar a mamãe como Libert também está ligado a mim?

- Não hoje...

- E hoje?

- O que acha de comer algo e comprar um mimo para mamãe antes de encontrá-la?

- Parfait!

- Andou estudando mais Frances?

- Sim. Vovó me disse que mamãe tinha um belo Frances na ponta da língua. Eu – ele corou, coisa que eu não via a muito tempo – não posso decepcionar minha mãe. Muitos já fizeram isso com ela. – ele não me olhou, mas eu sabia que ele estava falando de mim.

- Você vai me ajudar a escolher a flor mais bonita do jardim da sua mãe?

- Claro que vou! – Ele falou animado.

Eu tinha que pensar em um lugar neutro. Eu prometi a ela. Eu iria cumprir, mas a minha maneira. Ainda mais com a volta de Emmett. Tantos problemas para resolver, mas eles podem muito bem ficar de lado por algum tempo.

Antony escolheu uma tulipa papagaio e eu lhe entreguei um papel. Ele escreveu o meu numero e anotou o seu nome, sem o sobrenome e eu mandei que Lauren entregasse a flor antes do meio dia na casa de seus pais. Para minha sorte parecia que o dia ia seguir nublado, o que me permitiu arriscar um passeio com Antony pelo shopping. Ele prendeu a respiração e se controlou muito melhor que eu quando tinha sua idade.

- Quero escolher um colar. – ele foi direto ao ponto.

- Tem algum motivo? – Perguntei curioso.

- Sim. Quero dar a ela um colar como nossas iniciais – ele comentou sorridente – A de Antony, A de Adriana e N de Nate. Você pode dar outra coisa para ela, eu não me importo. – ele me puxou pelas lojas e eu expliquei que ela gostava de ouro. De jóias. Mas ele já sabia.

Foi enquanto Antony escolhia as letras para o colar que o meu celular finalmente tocou.

- Que piada foi essa? – Ela quase gritou irritada.

- Não foi piada. Pode nos encontrar em duas horas?

- N-no-nos? – Ela se desarmou.

- Isso. Nos encontrar. Apenas eu e Antony hoje. – ela bufou

- Por ser mentalmente mudo? – Sua voz estava carregada de cinismo

- Também. – Afirmei risonho.

- Onde ?- senti ela suspirar.

- Pode ser no museu de San Marco ?

- Num museu? – ela questionou irritada.

- Temos que ser discretos. – ela ficou em silencio por algum tempo

- Quanto, na verdade, o que isso vai me custar?

- Nada Bella. – sacudi a cabeça triste – Não vai lhe custar nada. Talvez.. – ela riu debochada.

- Claro, conversaremos sobre isso depois. Em duas horas. – e desligou na minha cara depois de me deixar ouvir sua voz carregada pelo sarcasmo.

- Pai, essas são bonitas? – Antony me mostrou e eu apenas assenti. – Pai, você ainda não escolheu nada!

As vendedoras apenas abriram um sorriso ainda maior. A vontade de ganhar dinheiro e os pensamentos ridiculamente baixos começavam a me incomodar. E daí que eu não usava aliança? Qual a importância de eu “ser um pai tão novo”? Fui ficando tão irritado que não consegui ver nada naquela joalharia que realmente me agradasse. Foi bastante tempo observando tudo. Mas eu estava irritado demais para isso.

É. Eu não achei nada realmente interessante ali. Antony parecia satisfeito com sua escolha. Então saímos de lá. Estacionei próximo ao museu e liguei para Jasper.

- Preciso de um favor.

- O que?

- A casa de Fiesole. Não a use hoje. – ele riu

- A minha casa? Eu vou ver Mary hoje a noite...

- Eu preciso levar alguém lá...

- O que você realmente quer Edward ?- Ele perguntou irritado. – E o que Antony está fazendo com você que não está em aula?

-Promete ficar de bico calado?

- Depende. Vai mentir mais uma vez para ele? Ou omitir mais alguma coisa?

- Jasper...

- Diga logo.

- Vou levar ele e Bella para lá.

- O que? Você é louco de quebrar as regras assim? Você fez uma merda enorme, agora vai tentar tapar o sol com a peneira? É isso? Estúpido!

- Jasper, por favor... eu – suspirei – eu preciso de ajuda de vocês, de todos vocês para ter ela ao eu lado novamente.

- Ah, ao seu lado. Você não se importa com ela ao lado dos filhos?

- Que pergunta mais imbecil Jasper! Ao meu lado é a mesma coisa que ao lado dos meus filhos.

- Que também são filhos dela. Que você arrancou dela.

- Obrigado pelo apoio.

- Você precisa ouvir verdades Edward. Encoste um dedo em Isabella... Faça ela chorar mais um vez por sua causa e eu não respondo por mim. E não ouse omitir ou mentir mais para Antony. – Olhei para Antony entretido com um livro no banco de trás do carro, pelo retrovisor. – Você já fez muita besteira Edward, não precisa fazer mais. Eu posso avisar a Mary, que quando os 3 anos forem completos que vamos ao conselho liberar para que ela possa visitá-los de acordo como as regras permitem, embora ela tenha honras.

- Eu... prometi a ela.

- Como assim.

- Nos encontramos ontem a noite. – Antony olhou para mim. – Depois eu conto tudo.

- Certo. Mas espero que tenha escutado bem o que eu falei Edward. Não vou tolerar. A casa é de vocês. Vou avisar a Cris.

- Obrigada. – desliguei.

- O que vamos fazer em Fiesole? Não vamos ao museu?

- Vamos nos encontrar com sua mãe no museu. Temos que ser discretos. Então eu vou diexar o carro aqui nos fundos e nós vamos para a casa de Fiesole. Assim vamos poder ficar mais a vontade.

- Isso quer dizer que eu não vou precisar me esconder?

- Exato.

- Mas é apenas a minha mãe. Irina não pode saber?

- Também não. Na verdade esse tem que ser o nosso segredo. – Ele puxou ar. – O que foi?

- Falta muito? Por favor pai...

- Vamos entrar? – Olhei para o relógio. O que ela me deu. – Ela já deve estar chegando. Temos que ser discretos, ok?

- Sim papai. Eu só preciso prender um pouco a respiração.

Não demorou muito depois que entramos. Antony que estava vendo uma pintura de repente se virou, sentindo o cheiro dela e saiu correndo. O museu estava praticamente vazio. Bella, assim que o viu se jogou de joelhos no chão, largando sua bolsa, uma enorme caixa e um coelho de pelúcia no chão e abraçou Antony. Corações e respirações aceleradas. Lagrimas. Até meu filho podia chorar. E se eu pudesse, provavelmente eu estaria chorando. Mas não só pela cena ser emocionante. Mas por ser um monstro. Como eu consegui fazer isso com ela? Com ele? Com os meus três, digo, com os nossos três... Comigo.

Eu era um monstro tão grande que eu não conseguia chegar perto deles, eu me sentia um intruso. Ali, abraçada a ele, era a minha Bella. Antony se afastou um pouco admirando o seu rosto e enxugou as lagrimas dela. Ela sorriu fazendo o mesmo com ele e foi novamente abraçada. Antony então, depois de um tempo a soltou e se virou para mim, me chamando. Ela me olhou com apreensão.

- Vamos sair daqui. – Falei nervoso.

- Não! – Bella pegou Antony no colo e se levantou. – Você não pode fazer isso comigo!

- Não, pai! Eu quero ficar com mamãe! – Antony retrucou irritado.

- Antony, lembra do que combinamos? A casa de Fiesole? – Os olhos dele brilharam.

- Vamos mamãe. Papai nos leva. Vamos poder ficar juntos sem que ninguém nos veja. – ele praticamente sussurrou.

- Não podemos ficar aqui? – Ela me perguntou também nervosa. É claro que poderíamos, mas eu não queria. Eu a queria só para mim e para Antony, em um lugar que pudéssemos ficar a vontade. Assenti negativamente.

- Eu estacionei o carro atrás do museu.

- Eu posso ir com o meu carro.

- Vai chamar a atenção que não deveria. Por favor Bella..

- É mamãe, papai não vai te machucar. – Eu e Bella fizemos caretas, assim como Antony – Vamos, eu quero ficar com você mamãe... – Bella pegou a bolsa e eu o presente e o coelho de pelúcia.

- Claro meu amor, o que você quiser. – Ela respondeu olhando apenas para ele que sorriu deitando a cabeça no vão do seu pescoço.

Bingo. Nossos filhos seriam a chave mestra para reconquistar Bella.

********
Duas horas... duas horas... duas malditas horas. Ele só podia estar brincando. E naquele papel não era a letra dele, era a letra de Antony. Uma caligrafia quase tão perfeita quanto do pai. Duas horas... em duas horas eu estaria pronta, com presente na mão e vendo o meu pequeno.

Meu pequeno que eu não sabia nem se ia gostar do que eu comprei para ele. Pela voz, era meio obvio que não. Eu tinha comprado um enorme coelho de pelúcia pouco tempo depois que nos falamos. Eu achei que ele talvez fosse gostar, mas agora enquanto via meus irmãos em meu quarto eu lembrei do quão diferente física e psicologicamente o meu filho é.

- Mãe? – entrei de fininho em seu quarto.

- Diga querida. – ela me olhou de cima a baixo. – Vai sair?

- Isso. Vou me encontrar com algumas amigas – menti – Acho que preciso de ares que não sejam apenas os de Rose e Alice – comentei forçando uma risadinha.

- Tudo bem querida.

- Eu queria o carro...

- A chave está la embaixo. – eu ia abrir a boca – Vá se divertir Bella. Qualquer coisa eu falo com seu pai ou com o motorista.

- Papai chega cedo hoje? – ela rolou os olhos.

- Hoje ele deve passar aqui apenas para me pegar, seria importante que você também estivesse aqui por volta das 8 da noite.. tem um jantar na casa dos Bellini. – bufei

- Certo...

- É o aniversário da mãe de Hugo. Ah querida, bem que você poderia passar numa loja para pegar o presente que eu encomendei para ela.

- Certo.

- Eu ligo para o seu celular. O mantenha do seu lado viu mocinha?

- Claro mãe. – beijei o topo da sua cabeça.

- Avise para as babás pegarem Juliano e Juliana.

- Não, deixe eles dois no meu quarto. – sorri – Adoro te-los por perto.

- Bella, você estraga os seus irmãos.

- Bom, essa é a minha função. – dei os ombros sorrindo.

- Quando você for mãe...

O silencio tomou conta do espaço. Foi como um grande tapa no meu rosto, e minha mãe sentiu isso. Me levantei e fui saindo do quarto.

- Me desculpe querida, eu quis dizer...

- Pare. – pedi ainda de costas. – Por favor, pare. Eu sou mãe. E De três, igual a você.

- Não Bella, você deu a eles o que eles queriam.

- Isso não me faz menos mulher, menos mãe... – falei pelo ombro.

- Pare querida. – ela falou quando eu coloquei a mão na maçaneta. – Olhe para mim.

- O que foi? – perguntei cansada. Ela me abraçou.

- Me perdoe. Eu tento entender tudo isso Bella, mas eu não consigo. O que importa agora é que você já deveria ter superado isso.

- Você superou algum dos seus abortos? – Enfiei o dedo na sua ferida também.

- Não. Você sabe que não...

- Pois é. Você seguiu em frente, mas não superou. Foi só eu tocar no assunto que você se encolheu.

- Bella! – Ela estava chocada com minha atitude, era visível.

- Entenda bem mãe. Eu sou sua garotinha, sempre vou ser. Mas eu sou mãe também. Eu tenho três filhos. 
- Eu sei. Mas você cumpriu a tradição, não foi?

- Que tradição? Você acha mesmo que eu deixei Edward e meus filhos, igual a todas as outras de nossa família? É isso?

- E não foi Bella? Os olhos de Edward...

- Eu não quero falar sobre isso.

- Uma hora vai ter que. – ela me mostrou um envelope. – Seu pai ainda não sabe, eu pretendia falar com você antes.

- O que é?

- Bom Bella, você achou mesmo que ninguém do instituto se comunicaria com nós? Seu pai vinha falando sobre isso a algum tempo, mas ele não sabe que você renunciou. – ela balançou a cabeça – Eu ainda fico confusa com tudo isso, mas não me importo com isso significa, desde que seja o melhor para você, entende? – Eu peguei o envelope de sua mão e coloquei em minha bolsa.

- Certo. Eu mesma ou falar com papai. Agora tenho que sair, já estou atrasada e a noite nós temos o tal jantar, não temos?

- Tudo bem querida. Me desculpe, por favor.

- Até mais tarde mãe. – Ignorei a segunda parte e sai.

Com a chave do carro na mão e vendo que eu estava adiantada demais resolvi ir em uma loja que vendia brinquedos. Me senti frustrada por não saber quais são as coisas que os meus filhos gostam. Tudo o que eu via eu sentia vontade de levar, mas eu tinha que me centrar para encontrar algo para Antony apenas. Por enquanto. Talvez ele me falasse sobre o que os irmãos gostavam.

Conversando com uma das vendedoras eu acabei decidindo por uma enorme caixa de Lego. Ela disse que de acordo com a caixa servia para crianças até 12 anos, mas as mais novas que tinham bastante atividade adoravam.

Grande mãe você é, Isabella Swan. Aceitando dica de uma vendedora de brinquedos.

Na porta do museu eu já sentia meu coração batendo acelerado. Bem mais acelerado que o normal. Ele me reconheceria? Edward mostrara as fotos que eu enviei? Arrumei a blusa propositalmente azul e agradeci a mim mesma por ter escolhido sapatilhas e não sapatos de salto. O primeiro corredor estava completamente vazio e pouco iluminado graças ao dia nublado. Passei por uma espécie de jardim de inverno e uma chuva começou, fininha. Eu achava que meu coração ia sair pela boca quando eu entrei em outro corredor.

Meus olhos varreram o lugar desnecessariamente. Sozinhos, nós três, naquele corredor. Assim que eu o vi, de costas para mim de mão dada a Edward ele se virou e veio correndo em minha direção.

- Mãe! – Ele abriu um sorriso lindo e os braços.

Eu cai no chão de joelhos. Mal tive tempo de abrir os braços e ele já estava se jogando em cima de mim. O mesmo cheiro. O corpo um pouco mais frio do que de um humano normal. Ele era enorme. Não parecia ter 7 anos..

- Mamãe... obrigada por voltar para mim. – Eu já estava chorando e vi que ele também chorava.

- Meu amor, eu nunca mais vou ficar distante. Mamãe voltou, e você e seus irmãos vão ficar comigo para sempre... – ele se afastou e colocou as mãos no meu rosto.

Seus olhos continuavam num verde esplêndido. O cabelo, o cabelo era igual ao do pai. Bagunçado, mas não naquele tom singular. Estava um pouco misturado, talvez ficando castanho. Meu menino era muito maior do que eu imaginava. Eu, de joelhos no chão estava um pouco maior que ele. Diria que ele aparenta 8 ou 9 anos. Ele sorriu, olhando atentamente para mim, assim como eu fazia com ele. Enxugou minhas lagrimas e eu as dele. Ele sorriu e me abraçou mais uma vez. Mais apertado. Como quando um pequeno bebê ele enlaçou seus dedos em meu cabelo.

Que saudade dessa mania dele.

De repente ele se afastou e chamou Edward. O baque da realidade veio junto. Não... ele não poderia leva-lo embora ainda. Olhei assustada para ele.

- Vamos sair daqui. – Ele falou nervoso. Olhava para os lados.

- Não! – Me contive para não gritar, me levantando com Antony em meu colo. – Você não pode fazer isso comigo!

- Não, pai! Eu quero ficar com mamãe! – Antony retrucou irritado.

- Antony, lembra do que combinamos? A casa de Fiesole? – Os dois trocaram um olhar tão cheio de compreensão que eu senti inveja.

- Vamos mamãe. Papai nos leva. Vamos poder ficar juntos sem que ninguém nos veja. – ele praticamente sussurrou olhando para mim.

- Não podemos ficar aqui? – Perguntei nervosa, tentando conter o nó em minha garganta. Olhei para os lados, pensei até mesmo em correr, mas sabia que Edward era muito mais rápido que eu, além de que isso chamaria atenção demais. Ele assentiu negativamente.

- Eu estacionei o carro atrás do museu. – Ele informou

- Eu posso ir com o meu carro. – Falei irritada.

- Vai chamar a atenção que não deveria. Por favor Bella..

- É mamãe, papai não vai te machucar. – Eu e Edward fizemos caretas, assim como Antony – Vamos, eu quero ficar com você mamãe... –Peguei minha bolsa no hão enquanto Edward pegava os presentes. Eu faria aquilo por meu filho.

- Claro meu amor, o que você quiser. – Respondi fitando seus olhinhos verdes. Ele sorriu deitando a cabeça no vão do meu pescoço.

Edward Educadamente abriu a porta da frente para mim, mas eu facilmente fui para o banco de trás com meu filho no colo. Ele suspirou e dirigiu todo o percurso emburrado.

Fiesole fica por volta de 20 minutos de carro, do centro de Florença, sem transito. Cheio de pontos históricos e turísticos, apesar de ser pequena. Em uma casa Edward buzinou e não demoraram muito para abrir o portão para que ele entrasse com o carro.

- Essa casa é de titio Jasper. – Antony que eu pensei que estava dormindo comentou.

- Você vem muito aqui?

- Não mãe, normalmente não podemos. – Olhei para Edward pelo retrovisor – Mas vamos muito a nossa casa. 
- Qual? – Perguntei curiosa.

- San Casciano. – Edward respondeu amargo, parando o carro. Fechei os olhos. Será que Libert...

- Libert sente sua falta mamãe. – Antony saiu do meu colo. – venha. – ele me puxou para fora do carro. – Tem um jardim legal aqui. – Eu sorri com a empolgação dele, por saber que Libert ainda estava vivo.

Como em qualquer casa dos Cullen que eu tenha ido, uma mulher nos recepcionou. Assim como Lauren, e diferente de Evy, ela era humana.

- Boa tarde senhor Cullen. Antony... – ela me mirou de cima a baixo fazendo uma careta.

- Minha mãe! Cris, essa é a minha mãe. Isabella. – Ela apenas assentiu me olhando com pena agora. – Vem! – Olhei para Edward que assentiu. A chuva estava mais grossa agora o que desanimou Antony. – Eu queria ir para o jardim...

- Podemos ir outro dia. – falei me agachando. – Eu ainda não entreguei seus presentes.

- Se não se importar Bella, antes ele tem que comer. – Edward falou entrando no terraço. – Suas coisas estão na sala.

- Agora? – ele perguntou com uma careta.

- Continua sem querer comer comida humana, não é? – Perguntei a ele rindo.

- Não é a minha favorita. – ele confessou.

- Eu sei... – peguei sua mão. – Mas você precisa meu amor. Eu fico do seu lado.

- Tudo bem... – ele bufou e eu sorri me levantando. Notei que Edward também sorriu.

- Não está com fome? Cris mandou que preparassem um de seus favoritos, salada de carpaccio.

- Não, obrigada. Além disso, não como mais salada de carpaccio. – falei sendo puxada por Antony.

O meu menino que só comia coisas que eu dava, além do sangue, agora comia sozinho. Foi um momento que iniciou bem tenso, uma vez que Antony se sentou na cabeceira da mesa e eu ao seu lado, com Edward de frente pra mim. Ele não parou de me observar um minuto se quer. Antony notou o total desconforto e começou a comentar sobre o vinho que estávamos tomando. Lembrei de mim mesma, com a mesma...”idade” fazendo a demonstração para o meu pai e seus amigos.

- Vou escovar os dentes. – Ele falou risonho saindo da mesa. Me levantei igualmente e caminhei até onde estava a minha bolsa para olhar o celular e a hora.

- Preocupada com alguma coisa? – Edward me perguntou.

- Eu poderia ter vindo de carro. – evitei olhar para ele

- Eu estou quebrando as regras, você sabe disso. Temos que ser discretos.

- Não eu não sei. – Finalmente olhei para ele. –Nem me importo. Eu tenho que voltar para casa antes que anoiteça, tenho compromissos.

- Já imaginei que não poderá ficar.

- O que faz você pensar que eu ficaria? – Ele apontou para os presentes. - São mimos para o meu filho.

- Eu tenho um para você também. – O mirei com malicia.

- Outra hora. – Peguei a caixa e me sentei no sofá. Edward ia abrir a boca para falar algo mas logo desistiu. Antony voltou correndo para a sala e se jogou no sofá me abraçando. – Oi meu amor. Vamos abrir o seu presente?

- E esse coelho?

Edward Pov.

- É para você também. – ela falou corada.

- Ele é grande. Mas não tão grande quanto aquela urso que meu pai conseguiu para você... – ela me fitou com os olhos espremidos de raiva.

- Mas eu acho que esse outro você vai gostar mais.

- Eu vou gostar de qualquer coisa mãe. Desde que venha de você. – os dois sorriram. – Eu também tenho um para você. – ele me olhou – Pai?

- Está ali - apontei a sacola e cima da mesa.

- Fui eu mesmo quem escolhi mãe. Por mim e por meus irmãos. – Bella abriu a caixinha e chorou.

- É lindo. São as iniciais de vocês?

- Sim mãe. – ele pegou o pacote no colo de Bella – Bom, minha vez. – Ela riu e limpou o rosto mais uma vez.

- Legos! - Bella me observou com um olhar distante. Era um momento deles. Apenas me afastei.

Eles foram para o terraço. O barulho das peças no chão, e os dois conversando, se conhecendo. Fui me sentindo pior a cada momento. E eu ainda tinha muito pela frente. Em poucos dias Bella estaria vendo os três juntos. Seria tudo tão doloroso... não só para mim, mas para eles também, embora não merecessem. Em algum momento, horas depois as risadas pararam e eu ouvi Antony pedindo para Bella cantar para ele. Olhei o relógio. 4 da tarde. Era por volta dessa hora que quando ele estava com Bella, que ela o ninava para uma soneca.

O meu menino, raivoso, rancoroso, agora estava doce. Me permiti observar. Bella sentada na cadeira da varanda com ele em seu colo. A cabeça dele no vão do seu pescoço e uma de suas mãos fechada numa mecha do cabelo de Bella. Assim que ele dormiu ela parou de cantar e espremeu os olhos. De primeira eu não entendi, mas foi rápido. Um soluço escapou por seus lábios e ela o abraçou mais forte.

O que foi que eu fiz? 
Me afastei rapidamente quanto ouvi o barulho da cadeira. Ela tinha se levantado.

- Onde fica o quarto? – ela me perguntou com o rosto limpo, mas os olhos vermelhos.

- Pode me ... – ela me cortou

- Não. Eu vou ficar com ele. Onde fica? – Ela me ignorou.

- Aqui, venha comigo.

Eu mostrei onde ficava e ela fechou a porta na minha cara. Eu merecia. Cerca de meia hora depois o celular dela começou a tocar e ela correu até a bolsa.

- Oi Rose. – Ela ficou de costas para mim. – Não eu consegui vir ver Antony. Ooooh, não me diga? – uma pequena pausa e eu ouvi Rosalie resmungar algo sobre mim. Tentei ignorar. – A noite eu te conto melhor.- ela finalmente olhou e mordiscou os lábios. – Não hoje não. Tenho um jantar na casa dos Bellini. Vou adorar conhecê-lo Rose... Vou desligar. Beijos. – e ela desligou.

Ajustou mais alguma coisa e o colocou no bolso de trás da calça. Se virou e começou a caminhar para o quarto novamente e eu segurei sua mão. Ela me olhou do mesmo jeito que na noite anterior.

Indiferente.
- O que quer?

- Precisamos conversar.

- Sim. Eu sei. – Ela olhou ao redor e provavelmente notando que estávamos sozinhos espalmou meu pescoço com a mão esquerda. Me olhou daquela forma cheia de luxuria e passou a língua pelos lábios antes de falar. Ainda bem que eu já estava morto. – Você quer que eu salde minha divida, não é? – ela ficou na ponta dos pés enquanto falava, deixando seus lábios a milímetros dos meus.

- Você sabe que n- eu não consegui terminar de falar. Suas unhas estavam arrastando por minha nuca e seus dedos entrando em meu cabelo. Ela encostou seu corpo no meu e sentir sua respiração , seu peito subindo e descendo em contato com o meu me fez abraçar sua cintura.

- É claro que eu sei... – ela fechou os olhos e tombou um pouco a cabeça para trás.- Mas basta sentar e barganhar. Eu sei que ainda posso te oferecer o meu melhor. – ela falou novamente olhando nos meus olhos. – Em troca dos meus três pequenos...

- Não Bella, não é isso!

- Uma pena então. – ela se afastou dando alguns passos para trás. – Basta me dizer o valor, eu posso providenciar a transferência amanhã mesmo com o banco. – Ela deu as costas pra mim mas eu não resisti a puxando pela cintura.

- Não estou falando disso Bella. Não precisa se incomodar. Eu prometi. – ela riu amarga. Puramente carregada de cinismo.

- Mas é claro. – ela se virou para mim me olhando com uma das sobrancelhas arqueadas. Mesmo me tratando como um lixo ela era sexy. Por deus!

- Vamos sair. Conversar. Só nós dois.

- Quero ver os três. Os três juntos, primeiro.

- Não é assim Bella...

- Você quem sabe. – ela deu os ombros.

- Vou falar com Esmé. Amanhã é quinta, normalmente levamos os três para passar parte do dia em San Casciano. – ela abriu um meio sorriso. Se aproximou de mim ficando na ponta dos pés mais uma vez.

- Me diga mais.

- Você pode ve-los de longe.

- Eles diferente de Antony não são mentalmente mudos?

- Como você sabe disso?

- Eu sei de muito mais do que você imagina Edward. – Ela me lançou um olhar rancoroso. – Você que pelo visto não sabe de nada. – Bella parecia ter crescido. Apesar de ser mais baixa que eu, o seu olhar e a sua postura era de quem estava olhando para mim por cima. – Você já me arrancou tanto... Não vai arrancar mais uma vez. Aline não tem mais solução, mas os outros três são meus também. – ela apertou o colarinho da minha camisa

- Bella... – eu tirei suas mãos mesmo notando seu maxilar ainda travado.- por favor. Me de uma chance.

- Sei que temos muito a negociar Edward. Vamos fazer tudo do jeito certo agora. – ela acariciou o me rosto. – Sem espaço para erros. – ela traçou com o polegar meu lábio inferior. – Mas antes, meu filhos.

Céus, como eu estava confuso. Ela piscou e se afastou, mas antes mesmo que estivesse fora do meu alcance a apertei mais, me inclinei na tentativa de beijar seus lábios.

- Não! – Ela falou alto demais. O barulho da porta fez ela tremer.

- Mãe? Pai? – Antony me olhou com raiva. – Solte mamãe! – Ele rosnou. – Você prometeu!- Soltei Bella e me afastei dos dois.

Fim do Edward Pov.

- Siii, está tudo bem mãe. – Eu olhei para Antony transtornada. Jamais poderia fazer esse tipo de jogo próximo a ele ou a qualquer um de meus filhos.

- Está tudo bem sim meu amor. – Eu sorri para ele. – Me desculpe ter te acordado.

- Eu que peço desculpas mãe. – ele falou triste. – Papai prometeu.

- O que meu amor?

- Que nunca mais ia te machucar. – Ele viu como eu estava espantada e me puxou pela mão e quando chegamos no quarto que Edward tinha me mostrado ele fechou a porta. – Ele me prometeu, eu não entendo ele. Porque você aceitou mãe? Porque você aceitou ficar longe de mim todo esse tempo?

- Eu não tive escolha, você sabe disso. – ele se sentou no meu colo.

- Mas agora faltam apenas 5 dias. Sabe mãe, em 5 dias poderemos ficar todos juntos novamente. – Sorri sem humor e o abracei. – Você vai ver como Libert vai ficar feliz ao seu lado. Eu também sou ligado a ele. Sabia?

- Como?

- Eu li num de seus livros... – olhei sem entender muito bem e ele continuou – O quarto que é seu e de meu pai continua do mesmo jeito. Tudo sempre é arrumado, faixinado e lavado.

- O que você está querendo me dizer amor?

- Lembra quando eu te falei? Sobre você e papai quando ficam calados demais?

- Sim...

- Papai normalmente vai para a nossa casa. Ele passa horas vendo vídeos, fotos. As vezes passa dias enfiado dentro do quarto de vocês. Eu sei que você tem um.. – ele torceu o nariz – marido novo? – ele falou e perguntou confuso – e que isso é comum entre os pais e patriarcas...

- Marido?

- Não é assim que chama?

- Mas eu não sou casada meu amor. Eu tenho um amigo. – Ele fechou a cara

- Não faça como papai, eu posso acompanhar, quando não entendo é só eu perguntar.

- Mas mamãe não namora, nem é casada.

- Nem noiva? – Ele questionou mais uma vez.

- Não meu amor. Nem noiva. – Os olhos dele brilharam e ele me abraçou.

- Isso seria bom, sabe?

- Como? Como assim seria? 
- Eu sei – ele suspirou – eu sei que papai te machucou muito, que nos afastou contra sua vontade.

- Antony.

- Um momento. – ele pediu erguendo a mão. – Eu sei um pouco mais do que deveria. Eu já sei o que significa ser um companheiro... – ele fez uma careta – eu amo meus irmãos e meus tios, apesar de conhecer pouco tio Emm... – ele parou pensativo – Eu não sei o que tudo isso significa para você mãe, mas sei que eu não quero que papai a magoe novamente e- eu o interrompi.

- Onde você quer chegar Antony Cullen? – ele riu.

- Se fosse Nate ou Adriana em meu lugar... – ele desviou o olhar – Eles iriam gostar que você beijasse o papai naquela hora. Mas eu percebi que você não queria.

- Me desculpe por isso amor, te assustei não foi?

- Não é isso. – ele mordiscou o lábio. – Mas é natural que eu queira ter um pai e uma mãe ao meu lado como uma criança normal, não é? – Senti um boi sendo colocado em minhas costas. Um peso desgraçado sendo jogado em mim sem minha permissão. – Eu não me importo se vocês forem desquitados. – Não consegui deixar de rir.

- Quem te ensinou essa palavra?

- Papai. – ele corou um pouco.

- Você sabe...

- Eu sei sim mãe. – ele entornou a boca e começou a brincar com uma mecha do meu cabelo – Não tenho certeza do que e de como eu me sinto com relação a isso. Eu sei que vocês dois foram muito felizes, e que o vestido tem significado para mim também.

- Você viu as fotos?

- Não. O vestido. Papai guarda ele e as alianças em uma caixa em seu armário de Volterra. Também o manto que tia Lucia te entregou. – O observei assustada. – Eu acho que apesar de tudo ele não te esqueceu...

- Antony...

- Eu sei que esse momento é nosso. Mas eu senti que deveria dizer isso. Não se preocupe, ele não me pediu nada do tipo.

- Você é muito espertinho, não é? – falei fazendo cócegas em sua barriga tentando descontrair o clima.

- Acho que sou! – ele caiu na cama e puxou minha mão pelo seu rostinho. – É incrível.

- O que?

- Seu cheiro... é o melhor que eu já senti. Mas papai um dia me contou que foi difícil resistir a ele no início. – ele riu – Acredita que ele escreveu que não existe cheiro melhor? E..- ele continuou a falar e eu apenas senti vontade de chorar. Chorar e chorar.

Quem era Edward Cullen afinal?

-... é muito bom. Mas sabe que eu sinto falta de comer frutas vermelhas? – Eu sorri voltando a dar atenção ao meu filho. – Meu celular tocou. Minha mãe.

- Só um momento meu amor. – Sai do quarto deixando ele deitado.

Edward Pov.

- Sim, eu passo para pegar. Não eu vim num café, já me despedi das meninas. – Bella continuava mentindo mal.

Tão linda, tão mulher. Pensei em me perder nas roupas que ela usava, afinal aquela blusa azul e aquela caça marcavam perfeitamente seu corpo, mas eu me lembrei das palavras de Antony. Ela desligou o celular e suspirou triste.

- Posso ajudar com algo Bella?- ela fechou os olhos

- Eu.. tenho que ir embora.

- Mas ainda falta bastante para anoitecer. Eu posso providenciar um jantar, garanto que você ainda não comeu nada. Fique, por favor. – ela olhou para a porta do quarto. Me lançou um olhar amargo e entrou la novamente me deixando sozinho.

- Não mãe! – Antony falou alto demais.

- Eu tenho que ir meu amor, mas se seu pai permitir nós podemos nos ver amanhã.

- Mãe, não vai... Ainda é cedo.

- Shiii meu amor, por favor, eu também não quero ir.

- É por causa dele, não é? – Antony claramente me acusou.

- Não. Não meu amor, não é por causa dele. É que sua avó, minha mãe precisa de mim.

- Um dia vou conhece-la?

- Você já conhece.

- Eu era apenas um bebê. E ela não gosta de mim, assim como meu avô.

- Não meu amor, não é isso. Mas eu preciso ir. Um dia você vai entender.

- Eu tenho medo que você vá. – ele sussurrou. – Eu tenho medo que ele te afaste mais uma vez.

- Mas eu vim para ficar com vocês. Nada vai nos separar. – ouvi um soluço vindo dele – Acredita em mim?

- Sim.

- Então fique aqui. Eu tenho coisas a acertar apenas com seu pai. Combinado?

- Combinado. Mas eu vou para o terraço juntar os legos. – Antony passou voando pela porta e eu vi que Bella ainda estava sentada na cama.

- Você ouviu, então...

- Eu posso te pegar amanha e você pode passar o dia aqui amanhã com ele, novamente.

- Atrás do museu? Ou eu posso vir de carro?

- Atrás do museu. É melhor. No mesmo horário. – ela riu amarga.

- E Nate e Adriana?

- Não Bella... eu posso ver o que posso fazer para você os observar de longe, mas só assim.

- Sem os três, sem conversa. – Ela se levantou e ficou de frente para mim. – Nenhuma outra encostou as mãos neles não é?

- Omo assim?

- Alguma de suas vadias loiras ou ruivas.

- O que?

- A única mãe deles sou eu. Se eu souber de algo...

- Ninguém jamais tomaria o seu lugar Bella. Ele é único em nossas vidas. – espalmei sua bochecha. Ela fechou os olhos puxando ar enquanto ficava ainda mais próxima de mim. – Eu esperei tanto por você...

- Você pode me ter. – ela falou um pouco mais rouca, estremecendo e mantendo os olhos ainda fechados. – Dou minha palavra. Mas antes cumpra a sua. – Ela abriu os olhos. Os malditos olhos castanhos. Ela encostou seus lábios nos meus – Agora me leve para o museu. – como se não já bastasse ela falar e seus lábios roçarem nos meus ela molhou os seus com a língua que também passou pelos meus e depois se afastou.

Eu perdi uma excelente oportunidade de beijá-la ou é impressão minha?

Babaca.

No museu houve uma dor sem igual por ver os dois chorando. Eu tive que descer do carro para segurar Antony que foi chorando comigo até a casa de San Casciano.

- Eu odeio você! – Ele gritou pra mim antes de bater a porta do seu quarto.

O pior não era ele fazer isso. Era saber que ele tinha toda razão para me odiar.

Fim do Edward Pov.

- Minha filha, eu sei que festa como essa não lhe agradam, mas sorria. Tanta gente está querendo ver você, saber como anda sua carreira... – Meu pai, como sempre animado com o meu futuro.

- É minha linda, fora que você está fabulosa de verde. – Minha mãe tentou me animar.

- Não tenho nenhuma jóia que realmente combine. – Comentei lembrando das varias jóias que Edward me deu. E em quantas delas combinariam perfeitamente bem.

O pior de deixar Antony foi ver que Edward teve que segura-lo enquanto eu dava partica no carro. Eu não queria sabre de junto dele. O resultado foi uma quase batida enquanto eu literalmente corria pela avenida próxima ao museu. Ouvir tudo o que Antony comentou comigo ecoando em minha mente não foi nada bom.

Nada bom.

Edward era confuso, estranho. Mas o mais importante. Edward estava sendo fácil. Talvez realmente houvesse um sentimento por mim. Mas do que isso valia? Nada. Quem ama não faz o que ele fez. Eu comentei sobre Aline, a minha Megan e ele não esboçou nenhuma emoção. Eu se quer sei do que ela realmente morreu, mas não tenho certeza se estou pronta para comentar sobre isso, para perguntar sobre isso.

Lembrar de sua pele branca, suas bochechas levemente rosadas e seus olhos verdes e brilhantes era como... como.. E eu estava vestida de verde. Um verde mais escuro que realçava minha pele mas lembrava a cor dos olhos dos meus dois meninos vivos. A cor dos olhos da minha menina que não era mais viva.

Seguimos para a casa dos Bellini onde todas aquela pessoas feias e chatas estavam lá. Meus irmãos tinham sorte de serem tão pequenos. Não precisavam participar dessas chatices. O grande jardim dos fundos extravagantemente decorado como se fosse festa de aniversário de uma menina de 12 anos arrancou risos meus e de minha mãe para o constrangimento do meu pai. Logo falamos com os donos da casa e Hugo me arrastou para uma mesa onde Alice e Rose já estavam.

- Você está magnífica de verde. – Ele comentou.

- Cantadas baratas Hugo? Pare... Gosto de caras originais.

- Vi seu ex noivo no shopping hoje. – ele riu sarcasticamente – É incrível como ele não mudou nada.

- Não tem um comentário inteligente para fazer? – Retruquei irritada.

- Ainda gosta dele? Na verdade eu me pergunto sobre como foi o termino de vocês.

- Importa?

- Claro que sim. Você poderia estar usando um anel meu. Sabe como nossas famílias fazem gosto.

- Mas nós não.

- Você nunca me deu a chance de sair com você Bella. Essa é a realidade.

- Quem sabe quando Mike a deixar. – Rose comentou quando finalmente chegamos a mesa. – Bella, esse é Royce King II, meu namorado. – Os olhos dela brilharam e ele a observou tão encantado quanto.

- É um prazer Bella.

- Que sem graça Rose – comentei em to de piada – nunca vai sair do ramo dos bancos? – Todos na mesa riram.

- Eu também estudo em Oxford Bella.

- Na verdade Royce está fazendo mestrado em ciências econômicas em Oxford. – Rose ostentou.

- E o seu namorado Alice, quando vou conhecer? Isso já está ficando sem graça. – Todos na mesa ficaram tensos. Bufei.

- Na hora certa vai conhecê-lo. Ninguém aqui parece gostar dele por ele ser mais velho. Ele também é muito ocupado,- ela limpou a garganta e desviou o olhar de mim – ele trabalha com restaurações.

- Nossa família é meio careta, mas ele tem o que? Mais de 30? – comentei rindo. Alice riu amarelo para mim. – Oh meu Deus! Alice, isso chega a ser cômico... imaginem só nossos pais lidando com isso.

- Opa, eu tenho 28. – Royce comentou entrado na brincadeira.

- Mas o seu namorado não veio Bella. – Hugo insistiu.

- Vai ver o fato dele não ser meu namorado tenha ajudado. – retruquei mai suma vez irritada.

- Não ligue Royce, minha prima tem um coração gelado. – Rose comentou risonha antes de beijá-lo.

- Então Alice, estive pensando em ir no SPA amanhã de manhã. – Ela voltou a me dar atenção largando seu celular.

- Isso seria ótimo Bella. Tem tantas coisas novas e legais por lá.

- Certo. A 8 em ponto?

- Cruzes, que horário é esse? – Rose resmungou.

- Eu amanhã tenho que ensaiar pela parte da tarde – Alice me olhou como se soubesse de algo. – Melhor ir pela manhã mesmo...

Em algum momento todos dançamos um pouco. Eu comecei a me sentir um pouco chateada comigo mesmo por ter me afastado de Alice. Mas pela manhã ela não pareceu estar tão diferente e distante assim de mim. Um calor insuportável tomava conta da cidade e Alice tinha coisas a fazer no atelier dela quando saímos do SPA. Do jeito que eu fui para lá eu peguei um taxi e fiquei na parte de trás do museu ouvindo música até que o volvo prateado passasse para me pegar. Eu estava usando o colar que meu filho me deu – Alice incrivelmente não questionou – e ouvindo uma das minhas músicas curtindo a sombra que tinha conseguido.

Que calor é esse? Nem na Califórnia eu tinha sentido tanto calor assim. Eu realmente estava em casa. Passei a mão na nuca na tentativa de diminuir e aliviar o calor e olhei o celular. Mais 20 minutos.

Edward Pov.

-Não faça nada que ela tenha que ir embora hoje, por favor.

- Antony, não é assim. Sua mãe tem suas responsabilidades e ninguém pode saber disso.

- Eu sei que ela vai ficar feliz com essa torta de frutas vermelhas. Ou ela não gosta mais?

- Tenho certeza que ela vai ficar muito feliz, em especial quando souber que você ajudou Lauren em tudo.

- Quando é que meus irmãos vão poder ve-la?

- Não sei Antony. Mas hoje ela pode ir a San Casciano com a gente. O problema é que não poderemos fazer barulho. Teremos que ser discretos para o bem da sua mãe.

- Duvido que Libert consiga ficar quieto. – ele sorriu. – Ele sabe que ela está de volta. Viu como corremos pela manhã?

- Sim, eu vi. Ela vai ficar muito orgulhosa quando souber que você está cuidado dele.

- Quando os Gipsy Vanners chegam?

- Não sei Antony, tenho que ir acertar a compra deles.

- Eu sei. Eu sei que você está sem tempo agora. – Parei de prestar atenção no que ele falava quando vi Bella Encostada na parede com fones no ouvido e cantando. O mesmo jeito de sempre. O balançar da cabeça e as mãos acompanhando o seu tom. Difícil não descer do carro e agarrá-la.

Uma blusa e um short. Era tudo o que ela usava. Um short jeans curto e azul claro. E a porra de uma blusa azul e branca decotada. Assim que o carro parou era correu e entrou pela porta de trás da minha.

- Mãe! – Antony a agarrou

- Oi meu amor. – O cheiro dela incensou o carro.

- Putz mãe! Teu cheiro ta tão forte! – Eu tive que rir com Antony e Bella.

- Assim que chegarmos preciso conversar com você. – Falei olhando para ela pelo retrovisor.

- Tudo bem.

- Mãe, hoje vai almoçar comigo, não vai? Podemos almoçar no jardim e Lauren fez a sua torta favorita. Na verdade eu também. – Ela sorriu.

Assim que chegamos em Fiesole os dois correram pelo jardim. Estavam tão desatentos que eu tirei varias fotos de longe. Ver a minha mulher e o meu menino sorrindo daquela maneira era reconfortante. O almoço foi servido e Antony comeu sem protestar. Bella apenas beliscou. Os dois voltaram para o terraço e Antony colocou um dos fones do ipod de Bella no ouvido.

- Gostei dessa. Canta pra mim? – Bella ficou desconfortável quando Antony correu para dentro da casa e voltou com um violão.

- Não meu amor. Eu canto se for para a sua soneca.

- Tudo bem... – ele afastou o violão e se deitou em seu colo como na tarde anterior. Bella começou.

“I knew where I was going
When you left the room
You're the kind of guy
That makes me want to
Follow through to you
I've been trying to leave you
For the longest time
The second that I saw you
I just knew I found my right Guy”

Eu sabia para onde estava indo

Quando você deixou o quarto

Você é o tipo de garoto que me faz querer

Seguir em sua direção

Eu tenho tentado te deixar

Por um tempo maior

No segundo em que te vi

Eu só soube que encontrei o cara certo.

Céus, essa música... Ela continuava cantando olhando para mim com os olhos fervendo. Ela escreveu essa música em Londres. Ela cantou esse trecho e eu queimei de vontade de te-la naquela semana em que eu e meus irmãos resolvemos passar mais tempo juntos com ela...

I wanna crash
I wanna fall
I wanna be somewhere in the middle
Somewhere in the middle
Something
It's better than nothing
I just need a little
I just need a little
And I don't wanna be nowhere
Something's making me go there
Somewhere in the middle with you

Eu quero colidir

Eu quero cair

Eu quero ser algum lugar no meio

Algum lugar no meio

Alguma coisa

É melhor que nada

Eu só quero um pouco

Eu só quero um pouco

Eu não quero estar em lugar nenhum

Alguma coisa está me fazendo ir para lá

Algum lugar no meio com você.

Deus, eu precisava dela. Agora. Nosso menino parecia finalmente ter dormido quando ela parou de cantar e com certa dificuldade se levantou com ele e foi deixá-lo no quarto.

- Agora podemos conversar. – Ela me olhou imbatível novamente.

Não pensei duas vezes e me joguei em cima dela que estava sentada no sofá. Minha boca foi a sua e ela correspondeu com violência. A inclinei mais fazendo com que ela deitasse e ela riu de forma presunçosa.

Mesmo não sendo a minha Bella eu estava tão sedento que eu não me importava. Eu a desejava da mesma maneira.

- Você lembrou não foi? – Ela perguntou enquanto roçava sua perna completamente descoberta pela lateral do meu corpo.

- Sim. – Confessei – Londres. Você usava um conjunto preto que eu te dei. – ela mordeu os lábios.

- Exato. Acontece que agora tem uma diferença.

- Qual?

- Na verdade duas... A música agora está completa e eu por baixo dessa roupa só estou usando – ela sussurrou o final da frase – uma minúscula calcinha rendada azul marinho.

Edward Cullen, você está fodido.

- Mas sobre o que é mesmo que você queria falar?

- Quando Antony acordar, vamos a San Casciano.

- Poderei ver meus filhos?

- Sim, mas não falar com eles. Apenas observar. – ela fechou os olhos com raiva e tentou se afastar.

- Podemos conversar com calma também. – os olhos dela cintilaram luxuria.

- Entendi. – Ela se levantou tirando o celular do bolso. Ela discou um numero. – Rose? Eu preciso de um favor. Preciso que invente uma desculpa qualquer. – ela olhou para mim de cima a baixo. – Vou dormir fora de casa hoje.

Oh merda! Ela planejava me dar uma chance de nos acertar?

*********
Cap 2x10 A primeira segunda noite. 
Edward Pov

- Faça por onde. – ela falou desligando o celular e se inclinando pra cima de mim. – Que vamos poder conversar. – Ela então saiu em direção ao quarto que Antony dormia.

Rosnei frustrado. Peguei o celular e liguei para casa.

- Lauren?

- Sim, senhor Cullen?

- Quero essa casa um brinco. O closet do meu quarto impecavelmente arrumado.

- Mas senhor, já está tudo arrumado, as crianças estão aqui com senhora Cullen.

- Verifique. Organize a adega da cozinha como eu gostava que fosse feito.

- Senhora Cullen voltou?

- Sim.

- Oh meu deus! – Ela falou animada.

- Mas nem minha mãe e as crianças podem saber Lauren.

- Sim senhor. De minha boca não vai sair nenhuma palavra. Algo especial para o jantar ?

- Sim. O favorito dela.

- Mais uma coisa. Quero o ar do quarto ligado com a temperatura a 11graus.

- Sim senhor. – desliguei.

Eu tinha que tentar não fazer estragar a oportunidade. Era a minha mulher, afinal. Voltando para casa. Eu tinha pouco tempo para finalmente pedir desculpas e fazer o que fosse necessário para ter o seu perdão. Claro que com meus, nossos filhos por perto seria mais fácil. Eu aguardei durante todo esse tempo que ela voltasse. Era natural que ela viesse para mim novamente. Para nossos filhos.

Eu provaria para ela que ela foi feita apenas para mim, nem que para isso eu tivesse que cumprir uma promessa com mais pressa do que eu desejava. Obviamente que o correto seria estarmos bem, mas uma gravidez com certeza a faria pensar melhor.

San Vincenzo.

Sorri com as lembranças. Bella por cima de mim falando que é unicamente minha. Só minha.

Puxei ar na tentativa de me acalmar. Se aquele corpo me fazia queimar, eu não podia negar que o seu corpo agora era como um convite. Bella nunca foi uma menina, mas agora definitivamente ela é uma mulher. Até arriscaria dizer que suas medidas apesar de terem melhorado continuavam perfeitas para mim, para minhas mãos, meus lábios.

Minha!
Fim do Edward Pov.

“Que merda você acha que está fazendo?”
Eu li e reli aquela mensagem de Rosalie inúmeras vezes antes de responder.

“Quero meus filhos e você sabe que eu estou disposta a qualquer preço por eles!”
Prontamente, com uma resposta sempre na ponta da língua, ou nesse caso, dos dedos, ela respondeu

“Vamos para uma festa em Roma e voltamos amanhã de manhã. Mandarei roupas para você naquela casa. Não faça nada que se arrependa depois Bella.” 
Ela estava certa, afinal.

- Mãe?

- Estou aqui meu amor. – ele deitou a cabeça no meu colo.

- Você promete que não vai embora?

- Não prometo isso meu amor. Mas prometo que para onde quer que seja que eu vá, você e seus irmãos vão juntos. – Ele sorriu com os olhos fechados. – Seu cabelo está meio castanho, ou é impressão minha?

- Sério? – Ele levantou a cabeça. – Vovó também comentou isso. Ela disse que as vezes isso acontece. – ele pegou uma mecha do meu cabelo. – Eu gosto da idéia de ter um cabelo como o seu mamãe. – Eu ri.

- Gosto de seu cabelo de qualquer jeito.

- Adriana é igual.

- O que?

- O cabelo dela é castanho e ondulado. Grande como o seu. – as mãos dele foram para as maças do meu rosto. – O mesmo nariz, até mesmo a sobrancelha. Os olhos.. O mãe, não chore!

- Desculpe...

- Tudo bem. Eu vou estar sempre ao seu lado. – ele sorriu. Depois fez uma careta. – Tenho sede. 
- Vamos ver o seu pai. Ele pode resolver isso. – Passei a mão no seu cabelo. – Pronto para ir para casa? 
- Vamos a San Casciano?

-Sim. – Ele abriu um enorme sorriso.

- Tipo, para casa, para casa? Nós?
- Sim meu amor. – eu sorri com ele que pulou em cima de mim.

- Obrigado! Obrigado! – Batidas na porta. Ele me olhou.

- Pode entrar. – avisei.

- Vamos? – Edward perguntou olhando para nós dois e abrindo um lindo sorriso.

- Sim.

- Pai, tenho sede. 
- Vamos resolver isso. – ele o pegou no colo. – Aqui na casa de Jasper pode ter algo que lhe ajude. – Ele me olhou com culpa.

- Ainda acha que eu me sinto mal com isso? – Provoquei

- Não, mas..

- Siga em frente. Não me importo com isso, você sabe. É a necessidade do meu filho. E eu sei que vocês tem gado para resolver esse problema.

- Nos aguarde no carro. Por favor. – ele me deu a chave. Peguei o meu celular assim que ele saiu dali.

“Coloque aquele conjunto azul de seda junto com o que você separar para mim.”
“Eu tinha colocado um branco. Completo.”
Ela prontamente respondeu.

“Não tem problema. Deixe-o na bolsa também. Adicione o babydoll azul.”
Sorri vitoriosa e caminhei até o carro me sentando no banco de trás. Edward e Antony não demoraram muito e seguimos para a casa de San Casciano.

Atravessar aqueles portões, apreciar aquele jardim da entrada me fizeram bem. Eu sempre gostei daquela casa. E assim como anos atrás, quando eu vim para cá pela primeira vez eu me senti mal vestida. Deslocada. Edward saiu do carro e abriu a porta para nós dois. Uma caminhonete nova estava estacionada onde a que eu andava com o motorista ficava. Pude observar a Ferrari preta de Emmett, e o meu Audi. Fechei os olhos tentando não lembrar de nada que fosse bom, e de algum modo me sentir mal.

Estar ali definitivamente não poderia me fazer bem. Mas era como se o meu corpo e a minha alma, meu coração estivesse gritando pelo contrario.

Antony já tinha saído correndo. Até me assustei um pouco.

- Não se preocupe. Ele só quer avisar a Lauren que você voltou. – Assenti nervosa.

- Senhor Cullen! – Apesar de não ver quem era, a voz não me era entranha. – Oh. – ele falou quando eu me virei. Edward se colocou na minha frente. Jacob.

- O que foi Jacob?

- Deixaram isso para – Edward o interrompeu.

- Obrigado. Pode ir. – Ele falou quando pegou a pequena mala de sua mão. Me olhou perguntando o que isso significava.

- Eu pedi a Rosalie que fizesse uma pequena mala. Não posso ficar assim – apontei para mim – o resto do dia, e até amanhã de manhã.

- Mas ainda existem muitas coisas suas aqui Bella. – ele falou com calma. Começou a caminhar e eu o acompanhei, permitindo que ele me guiasse com uma mão na cintura. – E eu posso garantir a você que tudo está arrumado do jeito que você gosta. Além de limpo.

- Como se estivesse a minha espera? – Provoquei. Ele assentiu enquanto subíamos a pequena escadaria que nos tirava da garagem.

Todos os criados e funcionários que trabalhavam na casa estavam na frente da entrada principal. Me recepcionando? Olhei para Edward sem entender o motivo daquilo e ele apontou com a cabeça para Lauren visivelmente emocionada com minha presença.

- Seja bem vinda mais uma vez senhora. – Ela falou tremula. Eu sorri para todos eles e os abracei. Um por um. Edward pigarreou e eu segui com ele pela grande sala.

O quadro que Lucia me deu estava em cima da lareira e abaixo dele o brasão dos Cullen que eu mandei fazer naquele natal. Suspirei. Naturalmente caminhei subindo a escada do nosso lado da casa. Caminhei pelo corredor e abrir a porta do quarto. O choqe da temperatura foi tão agradável que eu pude me perder observando todo ele. Ou tudo o que meus olhos alcançavam. Tudo igual, as mesmas coisas nos mesmos lugares. Talvez a única diferença fossem os lençóis. Antes brancos, agora brancos e dourados. Então eu me lembrei que depois daquela maldita viagem aquele tipo de lençol era o nosso tipo.

A pequena antesala que era como um escritório também da mesma forma. Mas o que me espantou foi o meu antigo celular estar ali, ao lado do meu antigo notebook. De frente para essa mesa eu podia ver o notebook de Edward também. Eu sentia um misto de conforto com tesão. Quantas vezes em cima daquelas mesas? Ou melhor, quantas vezes em cima daquela cama? Naquele quarto.

O banheiro tinha uma mudança. A banheira. Maior ainda e agora redonda. Não vou negar que me irritei vendo aquilo. Nunca fiz questão de coisas modernas, e sim de coisas boas. A farmacinha estava vazia, mas o armário com toalhas e roupões cheia. O mesmo cheirinho bom de sempre. Sabonetes, óleos, essências, sais de banho. Tudo daquele mesmo jeitinho. Finalmente sorri dentro do banheiro relaxando. Mirei a banheira nova e me perguntei se eu relaxaria de verdade tomando um bom banho nela. Talvez não fosse um preconceito e sim um pré-conceito contra ela. Já que eu nunca estive nela, já nós dois não a usamos e por isso mesmo, pela falta de lembranças, por ser algo novo, me incomodou. Passageiramente, não nego.

Caminhei até a outra parte do quarto, onde ficava minha penteadeira e o closet. Minha penteadeira vazia, digo, apenas estavam as duas caixas porta jóias em cima dela. Ainda lembro daquela pequena mesa abarrotada de maquiagens, costemeticos e pincieis. Quantas vezes eu não fiquei ali me maquiando enquanto Edward só me observava sorrindo? Por um momento hesitei mas abri as gavetas. Em uma delas eu encontrei os pinceis. Provavelmente limpos, já que estavam ensacados um por um. Fechei essa gaveta e não contive minhas mãos abrindo o porta jóias que eu sabia que fora o primeiro que ele e deu. Todas brilhando. Polidas, talvez. Aneis, colares, pingentes, pulseiras, brincos. Nas duas caixas porta jóias, todas estavam assim. E eu nem me lembrava de serem tantas assim. Dedilhei um colar especial. Na verdade a fina corrente de ouro amarelo, que mantinha a medalhinha com o brasão dos Cullen.

A peguei com a mão e não pude evitar que algumas lagrimas escapassem de meus olhos. Incrível como aquilo estava tão carregado de maravilhosas lembranças e tinha uma importância sem igual para mim, para a minha vida, ou parte dela.

Flashback

“– Bom, eu realmente espero que você goste do presente que vou te dar – ele puxou um saquinho do bolso. – Eu não sabia exatamente o que te dar, mas queria que você se sentisse especial então – ele me mostrou uma pequena medalhinha de ouro
- É linda... – peguei e olhei com calma – um brasão?
- Sim, da minha família, a família que você faz parte agora. – Ok, não me acordem ta?
- Coloca? – falei afastando o cabelo
- Claro – ele colocou e assim que fechou a arrumou em meu colo – Ficou perfeita
- Sim – coloquei minha mão em cima da sua. – Obrigada Edward, nunca vou esquecer isso – falei olhando em seus olhos. Queria que ele entendesse como isso era importante para mim.”
Fim do Flashback

Continuei com ela na mão e caminhei até o closet. Me espantei por ver tudo tão organizado como eu deixei. O habito de separar por cor, tamanho. Necessidade, freqüência de uso. Vestidos de festa dentro das capas, sapatos na sapateira enorme. Todas as lingeries, incluindo algumas que eu sabia que nunca usei separadas também daquela maneira. Tudo estava exatamente como eu gostava. Como eu deixei. Organizado como eu tinha decidido que seria durante a primeira “crise” de abstinência forçada.

Saí de dentro do closet e me dei conta que Edward tinha entrado no quarto junto comigo. O olhar dele era apreensivo, talvez ele estivesse estudando meus movimentos, minhas reações. Fechei os olhos e continuei parada apertando a medalhinha na minha mão. Senti sua mão acariciando meu rosto e seus polegares limpando minhas lagrimas.

- Bem vinda de volta. – Ele sussurrou calmo.

Continuei de olhos fechados sentindo meu coração acelerado demais. Suas mãos foram direto na minha mão direita, que estava fechada com a medalhinha dentro. Ele a tirou de minha mão e então eu a senti entrar em contato com minha pele. Sim, ele estava colocando ela novamente em volta do meu pescoço. Sentir ele a arrumar em meu colo, e depois soltar o meu cabelo.

Velhos hábitos. 
Abri os olhos devagar, me sentindo zonza com tudo o que estava borbulhando dentro de mim. Sensações, sentimentos, saudades. Olhos verdes me queimando, e o meu sorriso estampado em seu rosto. Mordi os lábios com força lutando contra a minha vontade de beija-lo. Mas minhas mãos não obedeceram meus comandos, e sim meus sentimentos. Meus sentimentos. Eles ainda existiam. Uma de suas mãos voltou a acariciar o meu rosto enquanto eu começava a fazer o mesmo no seu. Ele esbugalhou os olhos um pouco surpreso e quebrou o silencio.

- Venha Bella. Venha comigo. – Ele abriu a porta que dava para a enorme varanda do quarto.

Os gritos de alegria fizeram meu coração parar. Minhas crianças. Os três caídos no gramado do jardim que dava para o terraço e a piscina. Como Antony falou. Adriana era uma copia minha, porém muito melhorada, uma vez que ela também era uma Cullen. Nate era a cópia de Edward, o cabelo era realmente daquele tom singular.

- Os olhos dele... – perguntei sem me virar.

- Dele quem?

- Nate...

- Verdes, como os meus. – ele respondeu.

Música para o post: Paramore – Oh Star.

No lugar de apenas um nó na minha garganta, eu comecei a cantar uma música que eu fiz pensando neles...

Oh star fall down on me
Let me make a wish upon you
Hold on, let me think
Think of what I'm wishing for

Oh estrela, caia em mim,
Deixe-me fazer um desejo para você
agüente, deixe-me pensar
Pensar no que estou desejando
Wait, don't go away.
Just not yet.
Cause I thought,
I had it.
But I forget.

Espere, não vá embora
Ainda não
Porque eu pensei
Que eu tinha
Mas eu esqueci
And I won't let you fall away,
From me.
You will never fade.
And I won't let you fall away.
From me.
You will never fade away from me.

E eu não a deixarei cair longe,
De mim
Você nunca vai desaparecer
E eu não a deixarei cair longe,
De mim
Você nunca vai desaparecer para mim
And now I let my dreams consume me,
And tell me what to think.
But hold on,
Hold on.
What am I dreaming?

E agora eu deixo meus sonhos me consumirem,
E me diga o que pensar.
Mas agüente,
agüente
O que eu estou sonhando?
Wait, don't go away.
Just not yet.
Cause I thought,
That I had it.
But I forget.

Espere, não vá embora
Ainda não
Porque eu pensei
Que eu tinha
Mas eu esqueci
And I won't let you fall away,
From me.
You will never fade away.
I won't let you fall away.
You will never fade away.

E eu não a deixarei cair longe,
De mim
Você nunca vai desaparecer
E eu não a deixarei cair longe.
Você nunca vai desaparecer para mim
And I won't let you fall away.
You will never fade away.
And I won't let you fall away from me,
You will never fade...

E eu não a deixarei cair longe,
De mim
Você nunca vai desaparecer
E eu não a deixarei cair longe,
De mim
Você nunca vai desaparecer para mim.
Oh star fall down on me.

Oh estrela, caia em mim
Esmé apareceu e os três foram atrás dela, a abraçando.

- Bonita música.

- Eu realmente não posso?

- Eles não saberiam guardar segredo como Antony.

- Por favor. – eu finalmente me virei para ficar de frente para ele – Por favor Edward. Só um abraço.

- Eu sinto muito Bella. Mas em poucos dias você vai poder. Eu prometo. 
- Por favor Edward. Por favor, por favor. Eu pago qualquer preço por isso!

- Não Bella, não torne tudo mais difícil. – ele falou me abraçando assim que eu não consegui conter um grande soluço. Me afastei e sai correndo para dentro do quarto, mas claro que ele e alcançou. – Não! – Ele rosnou.

- Eles são meus também! - Gritei. – Eu sou a mãe deles! Eu quero, eu vou ve-los!

- Não Bella!

- Mais de perto!

- Não, o seu cheiro chamaria atenção desnecessária. Por favor Bella. Por favor...

- Me deixe em paz! – Gritei na cara dele que me aninhou em seus braços

- A culpa é minha e eu reconheço. Mas por favor Bella, por favor... – ele me apertou mais contra o seu corpo. – Por favor, não arrisque o que nós podemos ter. Por favor. Em poucos dias podemos ir juntos no conselho e você poderá ver eles todos os dias, basta ficar aqui. 
-Mas eu quero agora! AGORA! - ele me colocou na cama e eu ouvi o meu celular apitar o sinal de mensagem, no bolso de trás do meu short.

- Se acalme, por favor. Eu já volto. – ele saiu do quarto rapidamente. E eu peguei o celular.

“Ela ligou. Ela sabe onde você está. E eu nem contei nada. Estou com medo Bella. Seja racional.”
“O que ela queria?”
“Ela disse que você ainda deve favores a ela. Ela ficou de te ligar apenas amanhã, pois sabe que você pode ficar sozinha”
“Certo. Qualquer coisa me envie mensagens. É mais seguro.”
“Você está sendo racional Bella? E diga que sim.”
“Eu sofri com um erro, não vou cometer ele outra vez.”
“Recebeu suas coisas?”
“Sim, não se preocupe, amanhã de manhã damos um jeito de nos encontrar”
“Delete as mensagens enviadas e recebidas”
“Enh? Para que?”
“Ordens de Irina” 
“Certo.”
“Eu te amo Bella. Juizo nessa sua cabecinha sonhadora. Pés no chão, por favor. Vingança.”
Eu não respondi. Apenas deletei todas as mensagens. Tirei as sapatilhas dos pés ainda sentada na cama, mas então me deitei com os pés para fora. Passei a mão na medalhinha e senti meu dedo, que antes carregava a aliança pesar. Ele quem me arrancou tudo. Tudo. E estava se fazendo de bom?

Pés no chão, por favor. Vingança.

Era obvio que ele se importava com os meus filhos. Também eram dele. Mas logo logo eles seriam só meus. Apenas meus. 
Já que ele se sentia atraído por mim, provavelmente era só fisicamente, eu me divertiria. Ele também deveria estar se divertindo comigo, fazendo o seu joguinho. Algo que comprou isso foi quando eu ouvi o barulho da tranca da porta.

- Você tinha me trancado aqui?

- Eu precisava ter certeza que você não iria sair até que eles fossem embora.

- Você não confia em mim?

- Não é isso. – ele balançou a cabeça. – Venha jantar. Antony está só te esperando. – Assenti irritada mas calcei novamente a sapatilha e olhei para o banheiro. Me levantei indo em direção a ele mordiscando os lábios.

- Gostei da banheira nova. – Falei passando a mão por seu peito.

- Já imaginava que você fosse gostar. – ele falou passando o braço por minha cintura. Sorri vitoriosa me encostando em seu corpo. Insinuando me aninhar nele, que gostou.

- Vou adorar se você preparar um banho para mim. – Usei minha voz mais sedutora e permiti que ele me prensasse contra a parede para me beijar.

Ele rosnou e eu senti minhas pernas ficarem bambas, meu corpo e meu organismo reagir. Não meu coração, mas meus hormônios. Era cada vez mais claro que era isso o que ele queria. Meu corpo. E eu prometi que conversaríamos. Eu poderia desfrutar dessa conversa também. Mesmo depois de tanto tempo sem isso.

- Edward... – choraminguei, entrando na minha personagem. Sua boca foi para meu pescoço. Isso é realmente bom.

- Você já deveria saber que não pode me provocar assim.

- Eu não provoquei. Apenas disse o que quero. – Falei puxando ar. Ceus, eu realmente estava excitada. Como, mesmo depois de tudo o que ele fez comigo ele ainda conseguia que meu corpo reagia assim?

- Bella... – Fiz um biquinho que eu sabia que ele achava formidável.

- Acho melhor pararmos aqui. Antony já parece confuso demais. – ele se afastou um pouco.

- É verdade. – ele falou sorrindo. – Vamos? – Assenti e seguimos para a sala de jantar.

- Pijama?

- Amanhã terei que estudar mãe. – Ele falou abusado.

- Mas eu estarei por perto.

- Eu sei. – ele abriu um lindo sorriso. – Vamos comer? – Assenti me sentando ao seu lado, co Edward na cabeceira da mesa.

Depois de jantar fui até o seu quarto. Agora ele tinha um só para ele e Nate, Adriana outro, e eu já imaginava o motivo. Ele pediu para que eu ficasse. E eu fiquei e cantei para ele como ele disse que gostava.

- Não vai... – ele falou sonolento.

- Eu vou tomar banho meu amor. E volto. Vou dormir aqui com você. – Ele sorriu com os olhos fechados.

Sai de seu quarto e fui até o que era meu e de Edward. Senti o cheiro de rosas assim que abri a porta do banheiro. A banheira estava cheia, com bastante espuma.

- Temos champanhe? – Perguntei arqueando uma das sobrancelhas enquanto tirava as sapatilhas com os próprios pés.

- Sim, temos. – olhei para o banheiro.

- Não vejo. – falei irritada.

- Vou pegar para nós dois. – ele estava nervoso? Por dentro eu só conseguia sorrir.

- Certo. – foi só o que eu falei.

Ele saiu do banheiro e eu esperei ele sair do quarto e corri na minha bolsa. Separei a camisola e corri para deixá-la no quarto de Antony. Peguei o conjunto de lingerie e o hobe e os coloquei no banheiro, trancando a porta. Prendi o meu cabelo e me despi vagarosamente apreciando a água morna. Vi a maçaneta na porta ser forçada pouco tempo depois.

- Bella?

- Eu já vou. – Falei sorrindo.

Terminei meu banho com bastante calma. Me enxuguei de forma tão lenta que foi impossível não rir. Eu sabia que ele estava ficando impaciente. Vesti o conjunto e soltei o cabelo. Me irritei por não ter maquiagem ali comigo. Amassei as pontas do meu cabelo e abri a porta tão vagarosamente quanto fiz tudo. Ele estava sentado no meio da cama. Olhos esbugalhados que segundos depois estavam me devorando.

Perfeito. 
Edward Pov.

- Espero que não se importe. – Ela comentou como se fosse algo comum ela aparecer vestindo só aquilo para mim. – Não existe nada de novo aqui, não é mesmo? – Ela sorriu parando na minha frente

- Eu não tenho plavras.. – falei ainda sentado. Linda. O meu anjo estava de volta. Vestido apenas um conjunto de calcinha e sutiã, um hobe rendado e transparente. Tudo branco. – Dizer que você está perfeita é pouco. – Ela mirou minhas mãos que seguravam uma caixa. – Eu disse ontem, que tinha um mimo para você, não disse? – Ela assentiu mordendo os lábios. Droga. Ela pode estar te testando Edward. Por isso a pouca roupa. Puxei ar. – Espero que goste. – Falei abrindo a caixa e ela o dedilhou sorrindo.

- É lindo. Ponha. – Ela pediu e eu a puxei para ficar de frente para o espelho do banheiro enquanto colocava. – Combinaria com –ela começou a falar animada, mas depois parou. – O que achou?

- Lindo. Em você, perfeito. – Passei os dedos pelo colar que ficou perfeito em volta seu pescoço. Ela sorriu deslumbrada e me olhou nos olhos pelo reflexo do espelho.

- Vamos brindar então.

Servi o meu champanhe favorito em duas taças e brindamos. Me impressionando mais uma vez ela me atacou com um beijo faminto, gemendo. Suas mãos, que no inicio estavam fechadas em meu cabelo desceram e começaram a trabalhar nos botões da minha camisa. Sem quebrar o beijo a ajudei a arrancá-la de meu corpo. Uma de suas mãos voltaram a minha nuca enquanto a outra passava por cima da minha mais do que evidente ereção, por cima da calça. Foi minha vez de gemer. Dê prazer a ela. 
A joguei na cama levantando o seu hobe rendado e afastando sua calcinha para beijar seus lábios. 
- Edward! – Ela gritou meu nome. Sua voz estava carregada de prazer. – Edward, não! – Ela falou ofegante. – Conver-s-a-ar..

Merda. 
Parei e então notei que ela me fitava magoada, desapontada. Se iríamos fazer isso, deveríamos fazer direito. Nunca, nunca agi assim, tão impulsivo. Eu sempre cortejei o corpo de Bella em qualquer momento em que houve entrega. Nesse exato momento eu me sentia um monstro, um imbecil humano achando que podia dar prazer a uma mulher pensando no seu próprio. Afinal, uma vez que ela gostasse do que eu estava fazendo com ela eu me daria por satisfeito. Mas eu fui imbecil apressando tudo, a deixando ainda vestida. Afastando sua calcinha. Algo que eu nunca fiz.

- Me desculpe. – eu pedi me sentando ao seu lado.

- Tudo bem. Eu vim aqui para isso, não é mesmo? – Ela sorriu cheia de ironia depois de falar carregada de sarcasmo.

- Não Bella, você veio aqui para também conversar.

- Peça.

- O que?

- O que você quer... – ela falou sentando em meu colo. – Que eu faço. Ela rebolou em cima de mim enquanto sussurrava em meu ouvido. – Eu sei que você quer. Que você sente falta. – Sentindo que eu estava novamente excitado ela se esfregou mais arqueando a cabeça para trás e gemendo. – Peça Edward. Você pode pedir que você vai ter.

- Cante para mim. – Eu pedi desesperado, com medo de pedir algo que ela se arrependesse de fazer depois. Pior, que eu me arrependesse. Eu não podia agir como um animal.

- Está falando sério?

- Cante. – A minha voz saiu mais áspera do que eu desejava, mas ela prontamente obedeceu.

- Qual.

- A que você cantou hoje de tarde para Antony.

- A que eu fiz para você. – Ela falou novamente rebolando em cima de mim. – Certo.. – Ela colou sua testa na minha e começou a cantar.

Música para o Post: Demi Lovato – The Middle.

I knew where I was going
When you left the room
You're the kind of guy
That makes me want to
Follow through to you
I've been trying to leave you
For the longest time
The second that I saw you
I just knew I found my right guy

Eu sabia onde eu estava indo
Quando você saiu da sala
Você é o tipo de cara
Isto me faz querer
Seguir você
Tentei te deixar
Para o mais longo tempo
O segundo em que eu vi você
Eu só sabia que encontrei o meu homem certo
I like it (x6)

Eu gosto (x6)
I wanna crash
I wanna fall
I wanna be somewhere in the middle
Somewhere in the middle
Something
It's better than nothing
I just need a little
I just need a little
And I don't wanna be nowhere
Something's making me go there
Somewhere in the middle with you

Eu quero me chocar
Eu quero cair
Eu quero estar em algum lugar na metade
Em algum lugar na metade de alguma coisa
É melhor do que nada
Eu só preciso um pouco
Eu só preciso um pouco
Porque eu não quero estar em nenhum lugar
Mas uma coisa faz eu ir lá
Em algum lugar na metade com você
I like it (x6)

Eu gusto (x6)
Ela então olhou em meus olhos. Tão profundamente que eu admito ter me perdido neles. Amor, eu podia ver que ela ainda me amava. E ela me provou isso, ou ao menos que ainda sentia algo por mim quando corou e fechou os olhos.

Losing my direction
That's the way it should be
Feeling a connection
When you're standing next to me
I wanna be rolling
I just wanna be rolling with you

Perdi minha direção
Esse é o caminho que deve ser
Senti uma conexão
Quando você estive de pé ao meu lado
Eu quero evoluir
Eu quero apenas evoluir com você
All of the things you say
I like it, I like it
Taking me far away
I like it, I like it

Todas as coisas que dizem
Eu gosto delas
Me levando muito longe
Eu gosto disso
I wanna crash
I wanna fall
I wanna be somewhere in the middle
Somewhere in the middle
Something
It's better than nothing
I just need a little
I just need a little
And I don't wanna be nowhere
Something's making me go there
Somewhere in the middle with you

Eu quero me chocar
Eu quero cair
Eu quero estar em algum lugar na metade
Em algum lugar na metade de alguma coisa
É melhor do que nada
Eu só preciso um pouco
Eu só preciso um pouco
Porque eu não quero estar em nenhum lugar
Mas uma coisa faz eu ir lá
Em algum lugar na metade com você
Maybe you'll save me
You're gonna take me from this crazy?
I've been painting
Baby, 'cause I just need a little
I just need a little
Somewhere in the middle with you

Querido, você deve me provar
Você quer partir esta loucura?
Querido, apenas precisamos de um pouco
Eu só preciso um pouco
Em algum lugar na metade com você
Crash
I wanna fall
I wanna be somewhere in the middle
Somewhere in the middle
Something
It's better than nothing
I just need a little
I just need a little
And I don't wanna be nowhere
Something's making me go there
Somewhere in the middle with you

Chocar
Eu quero cair
Eu quero estar em algum lugar na metade
Em algum lugar na metade de alguma coisa
É melhor do que nada
Eu só preciso um pouco
Eu só preciso um pouco
Porque eu não quero estar em nenhum lugar
Mas uma coisa faz eu ir lá
Em algum lugar na metade com você
I like it
I like it
Somewhere in the middle with you
I like it
I like it
Somewhere in the middle with you (you)
Middle with you

Me chocar, cair
Eu gosto disso, eu gosto disso
Em algum lugar na metade com você
Ela continuou com a testa grudada a minha. Ofegante não por ter cantado, mas com toda certeza por todo o significado que aquela música carregava. Ela esticou o seu braço pegando a taça que ainda tinha champanhe e a bebeu. Escorreu um pouco pela lateral de sua boca e eu beijei, limpando onde o champanhe estava.

- Você entendeu? – ela perguntou suplicando por uma resposta. Tão tentadora.

- O que?

- A música. – ela olhou no fundo dos meus olhos. Amor? Ainda estava tão bêbado com a música que tinha medo de falar algo errado.

- Ela foi feita para mim. – Ela rolou os olhos e suspirou saindo de cima de mim.

- Sim, foi. Mas você já sabia disso antes de eu terminar ela. – ela sacudiu a cabeça decepcionada. – Deixe para lá. É apenas uma música. Você teve o seu pedido concedido, por tanto.. – ela passou a mão no colar se sentindo sufocada. – Obrigada pela colei- ela suspirou – pelo mimo.- Jougou um dos braços como se não uma careta e eu notei a dor nela. – Boa noite. – ela correu pela porta.

Eu era um imbecil mesmo. Eu a deixei ir, não fui atrás dela de jeito nenhum, justamente por me sentir culpado. Decepção. Eu a decepcionei novamente. Agi com impulso, não registrei o que deveria e o colar... o colar, o colar ela o chamou de coleira. Coleira. Como eu podia ser tão imbecil? E a culpa me consumiu ainda mais quando eu comprei o colar pensando nele agarrado ao seu pescoço.

Depois de alguns minutos pós raciocínio eu resolvi tomar um banho, vestir usar uma roupa confortável. Como se isso importasse. Abri a porta do quarto de Antony e o vi abraçado com Bella, que dormia com um conjunto azul. Mais uma prova de que ela estava me testando dentro do quarto. Não que com aquele conjunto ela fosse menos tentadora. Encostei a porta e sai para a biblioteca.

Por volta das 4 da manhã, enquanto lia um livro vi Antony entrar coçando o olho.

- Pai?

- Não consegue mais dormir?

- Mamãe só falou de você. – ele riu. – Acho que ela está feliz por ter você por perto. – ele pegou minha mão fazendo sinal de que gostaria que eu levantasse. – Mas eu gostaria de dormir papai, e ela fala muito. – ele falou sorridente e eu o peguei no colo.

- O que você sugere?

- Eu posso dormir um pouco só. – ele bocejou encostando a cabeça no meu ombro. – Eu deixo a mamãe dormir com você, já que é isso que ela quer. O sono não mente.

- Minha cama é grande, cabemos os três. Que tal?

- Acho que isso seria bom. Mas a mamãe fica no meio. – ele rosnou abusado.

O coloque no chão quando chegamos no corredor e ele foi para o nosso quarto enquanto eu pegava Bella.

- Edward? – ela murmurou enquanto eu a pegava no colo.

- Sou eu.

- Por favor, não nos deixe. Ela precisa de nós. – ela murmurou e eu vi que sua mão estava pousada em seu ventre. – Nossa Aline precisa de nós. – Sonhando com uma menininha. Sonhando com um novo filho nosso.

- Nunca vou deixar meu amor. Eu prometo. – A deitei na minha cama e Antony se aninhou em seu corpo, assim como ela se aninhou no meu.

Engraçado ver nós três naquela cama depois de tanto tempo. Mas foi perfeito. Eu pude vigiar o sono de Bella sem me sentir culpado ou me esconder.

Amanhã seria um longo dia, pensei comigo mesmo.

**********
Me senti sozinha. Ainda de olhos fechados passei os braços pela cama.

Nada.

O quarto estava mais frio do que ontem. Provavelmente culpa do meu sono. Os lençóis tinha mudado? Senti uma mão pequena passeando por meu rosto e sorri.

- Bom dia mãe. – Antony sussurrou. – Bem, eu espero que seja bom dia para você também. – Finalmente abri os olhos o puxando para junto de mim. Ele gargalhou.

- Bom dia meu amor. – ele segurou meu rosto com as mãos e beijou a minha testa.

- Vamos tomar café? Eu estou com muitaaaaa fome. E já está tudo pronto, no terraço. Vamos mãe, antes que a sede comece a incomodar o suficiente para comida humana não me saciar.

- Eu só vou trocar de roupa meu amor.

- Não! – ele me puxou. – Quero cada segundo ao seu lado. Já já eu vou tomar um banho e você não vai poder nem tocar em mim. – ele falou triste e sem me olhar. – Por favor? – ele suplicou.

- Certo amor. – eu falei e ele puxou a colcha que eu estava enrolada. Me levantei um pouco, passando a mão no cabelo. Me assustei e ele notou.

- Eu sei. Mas dormimos aqui.

- Como?

- Você chamou por papai a noite toda. – ele sorriu marteiro. – vem!

- Deixe só eu passar uma água no rosto. – ele cruzou os braços no peito.

- Você está linda. Agora venha. – eu ri da sua impaciência enquanto eu escovava os dentes. Prendi o cabelo num coque mal feito, mas tão mal feito que enquanto descia a escada ele se desfez.

Novamente eu senti meu coração inflar. A mesma mesa, do mesmo jeitinho. Tinha retirado a coleira que Edward me deu ainda ontem, mas o brasão dos Cullen não saiu de meu pescoço. Não tinha jeito, eu não consegui tirar.

Tantas sensações passar por mim ontem. Desejo de vingança, orgulho. Assim que sai daquele banheiro me sentia imbatível. Mas os velhos hábitos toaram conta de mim. Ele me mimar, um colar que apesar de fechar literalmente em meu pescoço, combinava perfeitamente com as minhas alianças. Mais uma vez eu senti falta delas.

Me desarmei por completo quando ele serviu o champanhe. Mimo, champanhe... eu estava vestida visivelmente para agrada-lo. Coisa que faziam parte do nosso dia-dia. A saudade falou mais alta quando eu o beijei com todo desejo que eu sentia. Eu queria que ele me tivesse. Afinal, só ele me teve, ele já sabia do que eu gostava. Eu poderia me permitir um pouco de prazer também. Ele correspondeu o beijo da mesma forma. Tirei sua camisa com sua ajuda e quando fui começara tirar a sua calça ele me empurrou para a cama.

É agora... 
Mas veio a decepção. Não um Edward mecânico, mas um Edward que eu não conhecia. Eu estava esperando que ele rasgasse todos os poucos pedaços de pano que eu vestia e viesse para cima de mim, me acariciasse. Eu já estava sentindo sua boca fria percorrendo meu corpo, se fechando em meus mamilos.. Mas não. Ele não fez nada disso. Ele apenas levantou um pedaço do hobe que eu usava e afastou a minha calcinha. Sem mesmo tira-la. Estaria mentindo se quando o senti me beijar não senti o prazer correr por minha espinha.

Mas ali não era o Edward que eu conhecia. Não era o Edward que eu achava que conhecia. Tente entrar novamente na minha personagem, mas quando ele pediu para cantar uma música que já sabia que tinha sido feita para ele eu estava borbulhando novamente por dentro.

Acho que de todas as minhas músicas, mais de 90% delas eu fiz pensando nele. Mesmo estando distante e desacreditando no seu amor. Edward Cullen habitava meus sonhos, fazia parte do meu passado sem esforço nenhum.

Eu cantei, evitei olhar em seus olhos para não passar tão na cara assim do que toda aquela letra talvez infantil demais significava. Houve um momento que foi inevitável, mas eu sabia que estava correndo o risco de cometer um erro ainda maior. Mesmo terminando de cantar com os olhos fechados, eu pensei que ele tivesse entendido a mensagem.

Esperança. 
Era o que eu estava sentindo.

Mas ele a amassou e a jogou no lixo, mostrando que não tinha entendido. O colar agora sim parecia uma coleira. Esmagando meu pescoço, e eu precisava de ar. E eu me senti excessivamente grata por ele não vir atrás de mim. No quarto de Antony o arranquei de mim e o joguei em qualquer lugar. Vesti rapidamente a roupa de dormir e engoli o choro quando e deitei e Antony se aninhou em mim.

Agora eu estava entrando no terraço, como eu muitas vezes fiz. Embora eu nunca fosse desarrumada como hoje. Edward nos recepcionou com um grande sorriso. Não consegui deixar de sorrir de volta. Ele puxou a cadeira que eu sempre sentava e Antony se sentou ao meu lado.

- Como de noite! – Antony falou rindo. Na mesma hora eu entendi. Ou acho que entendi. Dividimos os três a mesma cama e eu fiquei no meio? Fechei os olhos sentindo o meu rosto arder. Assim que abri os olhos novamente, vi que Edward estava sorrindo.

- Lauren exagerou um pouco. – finalmente eu olhei para a mesa abarrotada – Mas ela está tão feliz que esteja de volta. – ele falou e eu senti o meu coração apertar. – que nem soube exatamente o que escolher.

- Mas tem de tudo do que você gosta mãe. – Antony falou comendo frutas vermelhas.

- Sim, tem de tudo que eu gosto. – falei começando a beliscar o meu prato, também com frutas vermelhas.

Antony me contou sobre a escola de híbridos. Falou que o que menos gostava era de passar pela conselheira, uma espécie de psicóloga que trabalhava apenas para ele e meus outros filhos, acompanhando seu crescimento e amadurecimento. É obvio que pareia ser mais difícil do que eu poderia imaginar. Ele tem na realidade 3 anos, mas aparência de uma criança de 9 ou 10, e sua cabeça as vezes trabalha igual como a de um adulto, outras horas como de uma criança da idade que ele aparenta. Enquanto Antony questionava os fatos de não gostar, Edward tentava ponderar explicando a importância daquilo. Era realmente necessário que fosse assim, que houvesse esse acompanhamento, pois ele mesmo confessou como se sentia inseguro e estranho. E especial quando descobriu a questão de equivalência de idade com humanos. A diferença estampada era cruel.

- Mãe, você vai esperar por mim? Depois da escola?

- Não sei meu amor, foi complicado poder ficar aqui essa noite.

- Sua mãe precisa se organizar também... – Vi Antony sorrir e piscar para ele.

- Então.. quero um enorme abraço

- Só um enorme abraço? – Perguntei com ele se sentando em meu colo.

- E uma promessa. Pode ser?

- Sim. Eu prometo que vamos ficar juntos para sempre. – Lembrei da promessa que fiz a ele enquanto o abraçava. Ele me deu um beijo na bochecha

- Isso, agora eu tenho que ir. Pai, o motorista vai mesmo me levar?

- Aham. Não se esqueça Antony, roupas limpas. As que Lauren separou e estão ensacadas.

- Certo... – ele resmungou saindo de junto de nós dois. Suspirei largando o garfo. Edward pegou na minha mão.

- Tudo vai se resolver. Você voltou.

- Para meus filhos sim. – falei com os olhos fechados. – Logo Rose vai me ligar e eu vou ter que sair.

- Falando em sair... Vamos tirar um tempo só para nós dois? – Abri os olhos assustada. – Por favor Bella. Eu fiz tudo errado ontem a noite.

- Nós somos o que somos. – Eu falei desviando a atenção dele para a jarra de suco, apenas para tentar manter as mãos e os olhos ocupados. Mas ele foi mais rápido o servindo parta mim.

- Somos o que somos? Então isso quer dizer que sim?

- Não.

- Você foi fita para mim Bella. – ela falou tranquilamente – Eu quero mostrar a você que isso continua sendo verdade.

- Não entendo o seu ponto Edward. Eu não preciso de caridade.

- Pelo amor de deus!

- Ontem foi um erro. Não temos mais intimidade, ou química.

- Lamento discordar. E eu sei que sua música fala sobre amor. Sobre não se importar com conseqüências, você me quer, mesmo que o pouco que eu possa ter esteja disponível.

- E essa justamente não me interessa mais Edward. Acabou. Vamos jogar limpo – falei impaciente – Estamos nos revendo por causa de nossos filhos, e justamente por você saber que eu também tenho direito a eles.

- Bella eu sei que errei. Seja mais flexível e me escute.

- Você tem uma boa lábia Edward. Tão boa que eu estou aqui, fazendo papel de palhaça.

- Não é isso Bella. – ele puxou minha cadeira e se ajoelhou na minha frente. – Me escute, por favor. Eu errei e estou disposto a pagar pelo meu erro. Mas você não pode me culpar por tentar.

- Tentar o que Edward? Me prender a você como um cachorro? – ri sem nenhum humor. – Se só o meu corpo te interessa, eu sinto muito. Você o teve por tanto tempo, já deveria ter cansado. O seu recorde foi Victoria... 3 meses. Mas acho que nem como troféu eu posso me considerar.

- Bella, cale a boca.

- Viu? – rolei os olhos. – Você pensa que manda em mim ainda Edward? Você acha mesmo que vai fazer um novo joguinho e eu vou cair?

- Eu quero mostrara você que estou arrependido, mas você não está ajudando.

- Você próprio não está se ajudando Edward. Para quantas você ainda vai mostrar essa casa?

- Essa casa, para que você fique sabendo é sua também. E esteve fechada enquanto você não esteve aqui.

-Claro que eu vou acreditar. – suas mãos foram pro meu rosto e o meu coração acelerou;.

- Viu? Seu coração não mente. Você fica sensível ao meu toque. Isso significa algo... Eu não sou louco!

- Pura química sexual. Ou você esqueceu que acabou de falar alguns minutos atrás que eu fui feita para ser sua?

- Você nunca vai me perdoar?

- Pense comigo Edward. Existe algo para perdoar? Você me largou na Espanha. Sumiu, não atendeu nenhum telefonema meu.

- Eu me sinto mal por isso todos os dias.

- Eu fiquei como uma idiota – comecei a chorar – esperando você voltar para aquela casa no meio do nada! – Ele me abraçou.

- Me perdoe por favor. Me permita corrigir meu erros Bella.

- Eu não sei se posso Edward. Confiança é como cristal.

- Você errou também Bella. Deveria ter me contado sobre Emmett.

- Contado o que?

- Sobre ele ter te tocado.

- Vê Edward? Vê como somos o que somos? Você continua possessivo, ciumento. E sem razão.

- Não é sem razão. É complicado dizer que não senti ciúmes, Bella, você foi feita para mim. 
- Irina me escolheu para ser sua companheira. Tivemos honras, pronto. Perpetuamos a espécie.

- Bella...

- Edward, você não lembra como eu fiquei na fase de seus ciúmes por Emmett? Por deus, até minha menstruação ficou desregulada depois do nascimento de Adriana.

- Me perdoe, mas é muito para mim Bella. Eu assumo que sou egoísta. O que é meu, é meu.
Edward Pov.

- Não faça assim Edward. – ela fechou os olhos. – Ontem foi a prova de que não tem mais para onde correr, hoje você está me dando outra. Só de lembrar nossas brigas, o desgaste por causa de Emmett e para conseguir engravidar de Nate... eu me sinto cansada, fraca. Pior ainda, quando você foi embora.

- Você largou a aliança no banco de trás da caminhonete...

- Nosso acordo foi que minha família não saberia de minha fuga. E eu avisei ao motorista. Eu contei cada dia até ir a Espanha e até você chegar. Cada maldito dia! – limpei seu rosto.

- Me perdoa? Promete que vai me dar uma chance Bella? Eu quero concertar todos os erros que cometi. Nunca falei tão sério em toda minha vida. Por favor.

- E se não der certo Edward? Como eu vou ficar? O que você vai fazer com nossos filhos? A morte não tem concerto. A humilhação e a minha solidão em Chicago foi terrível, nunca vai ter concerto.

- Eu sei disso minha Bella, e estou pedindo perdão. Me perdoe. Vamos tirar uns dias apenas para nós dois. Concertar os erros, conversar.. Me dê essa chance Bella. Me permita te mimar, te cortejar. Permita que eu passe uma borracha em nossos momentos ruins.

- Não estou mais disposta a jogar. – ela sussurrou.

- Isso não é um jogo. – Levantei seu rosto. – É uma suplica. – ela sorriu timidamente e esfregou seu rosto em minha mão.

- Você nunca mais vai me proibir de ver meus filhos se isso não der certo?

- Você tem minha palavra. Eu apenas quero tentar. – Deslizei minha mão por seu pescoço e a pousei em cima de seu coração. – Quero te provar como te amo. – ela fechou os olhos novamente, e voltou a chorar. – Como só eu posso te amar Bella..

- Edward.. – ela sacudiu a cabeça. Seu coração estava a mil, e a mão que ela usou para tocar meu rosto estava tremendo. – Não brinque comigo.. é só o que eu peço. – Ela abriu os olhos que queimaram os meus.

- Eu não estou brincando. Acredite em mim.

- Sem mentiras? Vamos jogar limpo e sem barreiras? Sendo sinceros?

- Sem mentiras Bella. Acredite em mim, apenas seremos sinceros um com o outro. Me de essa chance.

- Eu tenho que me organizar. Ninguém pode saber.- Ela sorriu sincera.

- Isso é um sim? – Ela prensou minha mão sobre seu coração e acenou positivamente com a cabeça.

- O mais sincero que você ouviu até agora. – ela falou sorrindo.

A abracei e rodopiei seu corpo agora realmente adulto no ar. Seus olhos fitaram os meus. Era a hora de um recomeço. Beijei seu lábios amorosamente e ela correspondeu com a mesma intensidade. Estávamos degustando de um momento único. Eu podia sentir o meu coração morto querendo sair pela boca enquanto sentia o seu bater acelerado demais junto o meu.

- Mãe? Pai? – Antony perguntou e Bella esbugalhou os olhos ficando extremamente corada em seguida. – O mãe, eu mandei tia Rose ir a merda.

- ANTONY! – O repreendemos juntos.

- Ela ficou ligando o tempo todo dizendo que precisava falar com você. Eu disse a ela que você estava ocupada e que eu precisava me arrumar para aula...

- Antony, o que você fez foi muito errado! – O repreendi.

- Nah, nem foi. Consegui pegar você se beijando. Como uma mãe e um pai. 
- Antony... – Bella fechou a cara, abusada. Linda, completamente corada.

- Ok, me desculpe. – ele fechou os olhos frustrado – Ok, em poucos dias eu vou poder ir a aula e te dar um abraço antes, eu agüento. – ele abriu os olhos me lançando um olhar de ódio. – Eu te amo mãe. Obrigado por ficar. – eu pude senti as unhas de Bella em minha pele.

- Eu também te amo meu amor. –ela falou chorando. – Vamos nos ver logo, logo.

- Juízo.. – Antony resmungou em direção a garagem. – Adultos...

Eu sorri junto com Bella vendo nosso primogênito tão parecido com nós dois.

- Ele está ficando com o seu cabelo.

- Eu gosto disso. Nate parece estar a sua copia.

- Para minha sorte ele puxou os traços da mãe.

- Edward... – ela me perguntou mordendo os lábios. – Será que eu posso ver Libert?

- Só se troque antes. – Falei lembrando de Jacob. Ela sorriu e saiu correndo pela casa, provavelmente em direção ao quarto.

Minutos depois ela correu por mim sorrindo. Entendi o recado e corri atrás dela e a peguei no colo. Linda. 
Somos o que somos. 
Exato.

Somos um do outro.

Libert nem parecia mais o cavalo doente que precisava de cuidados com o coração, como nos últimos anos. Bastou Bella tocar dele que seu batimento voltou a ser o que era antes dos meus erros. Forte.

Assim como eu me senti um intruso quando Antony e Bella se reencontraram naquele museu, nesse momento eu me sentia da mesma forma. Obvio que Libert não era um simples ou qualquer cavalo. Para mim, se ele já importava por ter uma ligação com Bella, agora importava muito mais por também ter uma ligação com Antony.

Tudo agora estava finalmente voltando ao normal, pensei aliviado. Fechei os olhos para apreciar o cheiro de Bella agora mais forte. Uma gargalhada sincera e profunda dela fez meu peito inflar. Abri os olhos e vi Bella montada em Libert se afastando de mim. Até os pássaros notaram sua presença e a acompanharam.

Sorri voltando para a casa. Era um momento deles. 
- Senhor Cullen! – Lauren me abraçou. Até fiquei assustado de inicio, mas foi só ela falar que eu relaxei e entendi. – Nem acredito que essa casa vai voltar a ser a mesma! Por deus, como senhora Cullen fez falta. Finalmente! – ela deu tapinhas no meu ombro – Finalmente! Algo especial para o almoço?

- Deixe que ela me diga – falei rindo. – Também fico feliz em ver o entusiasmo de vocês com a volta de Bella para casa.

- Como não ficaríamos senhor? Por mais que você e sua família já estivesse aqui a anos, muito antes de eu vir trabalhar aqui... Eu estou com os senhores a 10 anos tomando conta dessa residência. Nunca, nunca que eu poderia imaginar como senhora Cullen iria trazer tanta alegria para essa casa. E agora, bom, agora tudo se resolveu! - ela jogou os braços para cima e saiu para dentro da casa, provavelmente em direção a cozinha.

Ao menos não era só eu que estava feliz com o retorno dela. Sim, essa era a sua casa. Aqui nós poderíamos viver em paz, considerando como eu posso viver.

Tudo estava correndo melhor do que eu planejava.

Bom, muito bom.

Não sei exatamente quanto tempo depois, mas a encontrei no nosso jardim, com Libert por perto enquanto ela observava as rosas e as tulipas. Não resisti pegando uma das rosas e passando por seu braço, seu pescoço e suas costas. Ela se virou com o mais lindo sorriso e me abraçou.

- É tão bom ter você de volta.. – sussurrei em seu ouvido.

- Infelizmente – ela se afastou me olhando – eu só vou poder dizer o mesmo depois que ver meus filhos. Depois que resolvermos nossas diferenças.

- Eu estive pensando em irmos para uma casa em San Vincenzo. – falei acariciando o seu rosto. – Comprei uma casa na beira mar. Um pouco mais afastada do píer.

- De que adianta irmos para a praia Edward?

- Foi um lugar que eu te fiz promessas. É um lugar novo, e é isso o que precisamos. Um lugar neutro para recomeçar. Podemos ir agora...

- Não posso, você sabe disso. – ela suspirou encostando sua cabeça em meu peito. – Preciso de uma desculpa para sumir, consegui uma agora. Mas preciso de uma nova.

- Alice sempre foi tão boa com isso...

- Edward, eu e Alice não temos mais o mesmo contato que antigamente. – seu coração deu batidas erráticas.

- Eu não entendo isso Bella. – falei contrariado. – Não entendo vocês. 
- Não entenda. Apenas nos afastamos aos poucos, crescemos. Talvez tenha sido mais natural do que eu imaginava que seria. – sua voz era carregada de amargura.

- Mas você acabou ficando mais próxima de Rosalie. E você sabe que..

- Não importa. – ela levantou a cabeça irritada. – Se tem uma pessoa de quem você não pode falar, essa pessoa é Rosalie. – Ela me olhou irritada.

- Eu não quero discutir com você Bella, por isso mesmo eu não vou falar nada.

- É bom. – ela falou fechando os olhos e sacudindo a cabeça – Ela nos salvou quando fui largada na Espanha.

- Bella – a abracei – me perdoa...

- Eu tenho que ir. – ela suspirou mais uma vez – tenho mesmo que ir.

- Mas e o nosso tempo? – Olhei para ela sério – Você prometeu Bella.

- Eu sei – ela me abraçou com mais força – Mas eu preciso de uma desculpa. – Passei o braço em volta da sua cintura e ela entendeu o recado me enlaçando com suas pernas. – Quanto tempo? – Ela perguntou ofegante.

- Eu te quero agora.. – ela suspirou chateada. Merda – eu te quero a partir de agora Bella – mudei um pouco o contexto – tem certeza de que não pode ser?

- Absoluta – ela encostou a sua testa na minha – Meu deus, o meu celular. Eu não posso brincar com papai.

- Mas..

- Edward, por favor, vamos voltar para a casa? Não quero ficar de castigo, e não daria certo de Josy voltasse a tomar conta de mim.

- Josy? – Me fiz de desentendido enquanto a carregava em direção a casa.

- Uma longa história... – ela bufou e deixou a cabeça no vão do meu pescoço enquanto eu começava a correr.

Fim do Edward Pov.

- Quem você pensa que é Isabella Swan? – Rose gritou comigo.

- Pode vir, por favor?

- É claro que a idiota da sua prima vai! – Ela gritou mais uma vez.

- Rose, eu posso explicar...

- Você tem que se encontrar com ela em pouco mais de uma hora! Merda Bella, que jogar tudo o que você construiu até agora fora? É isso que você quer? – Mordi os lábios completamente confusa. – Eu não vou ter pena de contar para tio Charlie que você mentiu Bella. Responda!
- Não, é claro que não.

- Estou passando ai daqui a cerca de 20 minutos com Royce. – ela desligou.

Minha cabeça estava rodando. Edward não seria tão cara de pau assim, seria? Claro que não. Além disso, eu não tinha para onde correr. Eu queria dar essa chance a Edward, não ia mentir para mim mesma a esse ponto.

Mas era tanta coisa para fazer... Tanto no que pensar, no que conversar e no que refletir que eu apenas sentia medo. Olhei pela ultima vez para mim mesma no reflexo do closet, pois acabei pegando uma calça dentro dele. Coloquei o celular no bolso de trás e passei a mão na medalhinha, me sentindo nervosa. É claro que eu não poderia usar ela, mas eu me senti realmente mal por ter que tirar ela de meu pescoço.

- Chegaram pequena... – Eu comecei a chorar mais uma vez quando Edward me chamou carinhosamente como antigamente. – Shhiii, vai ficar tudo bem. Eu vou esperar por você, mais uma vez. 
- Guarde a medalhinha com você, por favor. – pedi enquanto a tirava de meu pescoço.

- Eu sempre guardei tudo minha pequena.

- Senti falta disso. – Admiti enquanto ele limpava meu rosto. Ele sorriu.

- Fico feliz. Ter você de volta me faz feliz.

- Edward... – ele me abraçou co força.

- Você vai agora, mas volta. É isso o que importa.

- Prometa mais uma vez. – olhei em seus olhos

- Eu prometo que mesmo que isso não dê certo, que eu nunca mais vou te afastar de nossos filhos.

Meu coração se sentia aliviado, eu acreditava nas palavras dele. Mas o que no final acabava me confortando era saber que mesmo que ele estivesse mentindo, nada nem ninguém me afastaria de meus filhos.

Rose e Royce esperavam na garagem da casa. Edward me puxou para um beijo ali mesmo, na frente deles. Sorte ser coberta. Sorri e corri para o carro, onde Rose me esperava no lado de fora, com a porta aberta.

- Entra! – Ela rosnou e assim que eu entrei mal sentei e o carro acelerou para fora da casa. Assim que alcançamos a estrada vi que uma caminhonete estava parada.

- Pegue leve... – Royce pediu a ela e em seguida deu um beijo em sua bochecha. – Tchau Bella. – ele falou descendo do carro e entrando na caminhonete. Eu mal vi, pois Rosalie pisou fundo mais uma vez.

- Explique que merda foi aquela que eu vi. EXPLIQUE ISABELLA!

- Explicar o que Rose?

- O que foi aquele beijo?

- Parte do meu plano. – menti dando a minha melhor bitch face, com direito a arquear a sobrancelha e tudo mais... – Ele está caindo como um patinho.

- Não minta para mim!

- Edward ainda é louco por mim Rose. E eu vou arrancar tudo o que eu puder dele. Eu vou me vingar. Mas vingança é um prato que se come frio. – ela suspirou e sorriu.

- Por um momento eu pensei que tinha pedido você.

- Você nunca vai me perder Rose. – Acariciei seu ombro – Somos primas, irmãs.

- Eu te amo demais Bella, por isso que estou te ajudando com essa loucura.

- Eu sei – falei enquanto passava para o banco da frente – e eu fico feliz em saber que você me ama Rose, e que sempre vai me apoiar e me entender. Seja qual for a minha escolha. – Joguei o meu verde.

- Claro Bella. – ela sorriu mais uma vez, sincera. – É claro que vai ser assim.

Rose ficou me esperando na recepção do hotel onde eu ia me encontrar com Irina. No elevador meu celular vibrou dando o sinal de mensagem. O peguei para ler.

“Lembra que você me falou que queria assistir “Arraste-me para o inferno” ? Mas tudo mudou quando você foi para a sua casa. Assistir filmes de terror sem você não tem a mesma graça Bella.”
Assim que eu terminei de ler já sabendo de quem era a mensagem recebi outra.

“É meu numero novo, mil perdões minha doce dama. Aqui quem fala, como você já deve saber é o Mike. Um Mike desesperado para te ver. 16 dias e tudo isso se resolverá. Beijos” 
O casamento de Stela. Eu poria o fim em tudo. Não por causa de Edward, pois por mais que o meu coração falasse que ele não estava mentindo e que nós poderíamos nos acertar... Mas pelos meus filhos. Mike não entenderia e na verdade não tinha que entender. Tinha que encontrar alguém para ser feliz.

A porta do elevador abriu e eu andei alguns metros pelo corredor. Ela já me esperava sorrindo – o que embrulhou o meu estomago - e abriu mais a porta para eu passar e a trancou assim que eu passei.

- Bem, devo admitir que você está se saindo melhor do que eu imaginava.

- O que você quer agora.

- É simples. Você ainda me deve favores. 
- No plural? - ela riu

- Vai ser mais fácil que você imagina, afinal você já está se preparando para destroçar com Edward, então tiramos um da lista. Quero um por um, a partir de agora.

- Vomite. – Falei impaciente.

- Você precisa encontrar um livro das sombras de Esmé. Ele é especial, e lendo ele você vai saber. – ela me olhou desafiadora. Eu me arrepiei por completo lembrando do conteúdo que ela estava falando. – Você vai saber o que é, basta ler.

- O que é?

- Quando você ler e descobrir que tipo de bruxa farsante ela é... o que eu quero que você também traga junto com eles são os documentos de Chicago. – Eu me lembrei de Ricardo na mesma hora me machucando e gritando comigo do escritório de Edward – Assim como os da frança, San Casciano.. Quero todos os documentos das propriedades dos Cullen, entendidas?

- Para que?

- Para você ter seus filhos. Consegui uma linda casinha em Portland para você. Tem o instituto de híbridos especiais também em Portland, você trabalhará para eles e poderá ficar com suas coisinhas manhosas – ela desdenhou.

- Por enquanto é só. – Ela caminhou até a porta.

- Como assim por enquanto?

- Isabella. – ela apontou para mim e depois para a palma da sua mão. – Agora que começou. Vamos até o fim. Favor, por favor. Justo não é?

Eu precisava falar com Edward. Urgente.

************
Eu já estava no carro do lado de Rosalie tinha cerca de 20 minutos. Eu pedi para ela rodar pela cidade, pois eu precisava de tempo. Eu estava nervosa com a cabeça a mil. Eu ainda não tinha conseguido chorar, mesmo sentindo toda a dor que eu sentia.

Eu estava me sentindo estúpida, enganada e lesada. Eu não tinha saída. O que Irina queria contra os Cullen afinal? Eu não tinha idéia do que servia os documentos das propriedades. Ela era tão rica quanto eles, cultural e financeiramente. Ela queria o livro das sombras de Esmé e eu sabia o que isso significava. A prova de que eu também era uma bruxa fajuta. Não que eu seja mais, mas que eu também fiz aquilo. Irina sabendo daquilo arrancaria meus filhos de mim.

Meu deus. Eu estava sendo enforcada com a minha própria corda. Eu tinha ódio de mim mesma. Eu tinha ódio de ser o que sou, eu tinha ódio de ser da minha família. Eu me odiava por ser fraca, por ter coração. Eu fitei Rose dirigindo, tensa e eu tive inveja dela também. 
Eu podia ser como ela. Como Alice! Seguir em frente! Mas eu não segui. Eu regredi. Por deus, eu não tinha uma vida decente. De que adianta eu ter tanto dinheiro assim? De que adianta Achar que tenho tudo o que preciso e quero se eu não posso feliz? Eu nunca tive nem nunca vou poder ter uma família normal. Eu estava num beco sem saída. Eu realmente tinha pena de quem era como eu e que também tinha se apaixonado.

Pelo amor de deus, se o senhor existe, seja em qual forma ou qual crença for, por favor, faça um raio cair na minha cabeça, me faça ter um ataque cardieco. Puxei o meu cabelo com raiva. Soltei o primeiro grito e Rose freou o carro. Ela me olhou com as mãos no peito, pálida, co os olhos esbugalhados e a boca aberta. Eu não quero mais viver. 
Eu tinha estragado tudo desde o dia da morte de Kan. Desde a primeira vez que eu fitei aqueles olhos verdes e senti o seu toque frio em meu tornozelo.

- Bella, por favor, você está me assustando. Bella!

- Eu não quero mais fazer parte disso. – Foi só eu abrir a boca que as lagrimas começaram a jorrar – Eu quero sumir, eu quero ser humana. Eu quero que essa merda de vida tenha fim!
- Bella, pelo amor de deus! O que foi que Irina te falou?

- Porque Rose? Porque eu não posso ser como você? – eu pedi abraçando minhas pernas. – Seguir em frente, fazer de conta que nada disso aconteceu?

- Minha linda você fez isso. – ela afagou minhas costas – Se não quer mais fazer isso, não faça. Você não precisa se vingar. Bella, você tem uma vida pela frente. Tem o amor de Mike, tem uma carreira como cantora, tem a nós duas que te amamos acima de tudo.

- Eu queria pensar assim, Irina mostrou que agora que eu comecei tenho que terminar.

- Eu falo com ela. Chega disso. Você já se machucou demais. Eu tenho uma viagem essa semana com Royce e depois eu posso ir para os EUA te encontrar e te dar todo apoio do mundo.

- Não merece sacrificar suas férias mais uma vez por mim Rose, eu não mereço.

- Claro que merece.

- Eu preciso falar com Edward.

- Não! Isso não!

- Eu vou fazer isso com você achando certo ou errado.

- Isabella Swan! – Ela segurou meu queixo com e mão e colocou o dedo na minha cara – Você vai mesmo fazer isso? Pense bem!

- EU ESTOU NA MERDA POR ESCUTAR TODO MUNDO! – Gritei pra ela. – A porcaria do meu coração está pedindo para eu fazer isso, então eu vou!

- Coração Bella? CORAÇÃO? – Os olhos dela estavam vermelhos, borbulhando de ódio.

- Eu me importo com os três filhos que eu ainda tenho. Eu só quero ter certeza que vai ficar tudo bem com eles.

O que mais me doía é que eu tinha prometido a Antony que ficaríamos juntos agora. E eu também queria isso. Se eu não ajudasse Irina ela nos denunciaria ao conselho. Se eu ajudasse Irina eu também seria denunciada ao conselho. Eu não tinha como sair ganhando como eu imaginava ais cedo que seria. A esperança de ver que mesmo que eu e Edward não nos acertássemos, que eu poderia ter eles apenas para mim.

-Não mandei você dirigir!

- Eu vou te deixar em casa. Não acredito que você mentiu pra mim! Não acredito. Você caiu como uma idiota na lábia dele. Como uma imbecil que você consegue ser. Caindo na dele duas vezes?

- Pare já o carro Rose!

- Você está jogando tudo fora! Pare de falar e me escute! Esses malditos híbridos nunca vão ser como crianças, como nós somos! - Meu sangue borbulhou e eu agarrei a minha bolsa pulando para fora do carro minutos depois quando ela parou num sinal de pedestres.

Malditos Hibridos é a...! Por mais raiva, por mais decepção que ela estivesse comigo ela não tinha o direito de se referir aos meus filhos assim. Eu fiquei caminhando pelas ruas da minha cidade e ouvindo o meu celular tocando sem parar. Mas eu não queria atender. Eu me sentia tão perdida, tão idiota ainda. Continuei caminhando sem encontrar o caminho que eu queria. Meu celular começou a tocar estridente por causa das mensagens de texto e eu sentia um gosto amargo tomando conta da minha boca. As pessoas me olhavam e eu não sabia se era por eu estar horrível ou por reconhecerem que eu era Isabella Swan. Limpei o rosto de qualquer jeito e senti uma pontada maior me atingindo com a visão que eu estava tendo.

A Ponte Vecchio¹ era um lugar carregado de boas lembranças para mim e para Edward. Talvez nem fosse assim tantas boas lembranças para ele, mas para mim eram. Nós dois agindo como um casal. Era ali que um ourives muito especial trabalhava. O favorito dos Cullen e dos Volturi mantinha ali uma pequena loja. Apesar de minhas alianças serem de joalharias, a medalhinha com o brasão dos Cullen, assim como quase 70% do restante das minhas jóias foram feitas ali. A atendente humana me reconheceu enquanto eu passava por ali e arriscou acenar para mim com as mãos. Ainda lembro como se fosse ontem quando Edward me levou ali para escolher brincos para a nossa menina. Todos ficaram contrariados comigo quando eu escolhi um simples par de pontos de luz. Continuei a caminhar por aquele cartão postal da minha cidade e voltei a me abraçar. Me debrucei para ver o rio e as lagrimas que pareciam ter secado, voltaram. E com tudo, dessa vez. Em especial quando eu vi aqueles cadeados...

Flashback de junho de 2006

- Isso são horas de andar com uma dama pelas ruas? – brinquei enquanto caminhava com ele pela ponte, pois já passavam das 2 da madrugada.
- Eu já vi meus pais fazer isso. E Jasper também. Na mente deles, claro. 
- O que? Estou curiosa! Você sabe que eu odeio surpresas. – ele riu me beijando. 
- Você vai ver. – Ele tirou um cadeado do bolso e eu entendi. 
- Não sabia que Jasper tem um amor... – me senti culpada e aliviada ao mesmo tempo – Mas isso foi bom, afinal ele nos entendeu – Edward apenas assentiu com a cabeça. 
-Você sabe que se eu pudesse sonhar enquanto durmisse, que eu sonharia com você, não é? Com os nossos três pequenos. Sei que foi rude da minha parte retirar você de Volterra e não permitir que repousasse como deve, mas eu precisava fazer isso antes do rito de passagem, antes de você ir temporariamente para longe dos meus braços. 
- Edward... – supliquei chorando. Palavras doces demais. Paramos na frente da estatua de Benvenutto Cellini e ele se agachou olhando os cadeados no gradeado. 
- Venha ver minha pequena. – ele me mostrou um cadeado muito antigo. – Esse é de Lucia de Caius. – e depois de muito olhar ele me mostrou outro cadeado antigo – Esse é de meus pais. Agora.. – ele abriu o nosso cadeado e o trancou entre os outros. – Você joga as chaves no rio. 
Eu pegue as chaves e joguei o mais longe possível. 
- Eternamente ligados. Como diz a lenda. – comentei enquanto ele me abraçava. – Mas isso é proibido² Edward. 
- Não é quando se é um Cullen. – ele beliscou a ponta do meu nariz. – Isso é problema para alguns humanos. Se diz a lenda que o cadeado tem que ficar no gradeado e as chaves tem que ser jogada no rio, entenda minha pequena, essa é mais uma forma de nos mantermos eternamente ligados. 
- Mais uma? – perguntei alegre. 
- Sabe que seu pai ficaria feliz com você em uma universidade. Mesmo que fosse apenas inicialmente... na hora certa você vai mudar...
- Eu poderia fazer um turno noturno Edward. Aqui mesmo. Não quero me afastar dos nossos três pequenos. Já basta as próximas semanas. 
- Eu comprei um apartamento em Nova York, e você conseguiu entrar na Juilliard. Vamos passar por isso juntos. 
- Eu estou falando se ser igual a você Edward. Não sobre nossa fuga... 
- Você vai ser. Na hora certa, vamos saber. 
- Então você acha mesmo que meu pai vai amolecer quando souber que eu fugi com você para estudar em Juilliard? – ele riu. 
- E prometo que ele não vai ter muito mais do que um principio de infarto. 
- Edward! – Protestei com ele rindo ainda mais enquanto me pegava no colo e eu enlaçava minhas pernas ao redor de sua cintura e meus braços ao redor de seu pescoço
- Assim é bem melhor. – ele falou me abraçando com mais força. – Deixe que com seu pai eu me resolvo. Em poucos dias você estará indo para Espanha e eu tenho certeza que vou conseguir uma casa muito boa apenas para nós dois. 
- O apartamento está pronto? 
- Você pode chamar Alice para decorá que vai ser uma boa diversão para vocês agora no verão... 
- Talvez isso ajude a nos aproximar novamente. 
- Assim espero. É importante que vocês fiquem bem, meu amor. 
- Eterno amor. – pisquei pra ele que estampou os lábios com o meu sorriso favorito – Eterno amor, de mais uma forma... 
- De mais uma forma... – ele concordou e começou a fazer o caminho para onde o carro estava. 
Fim do Flashback.

Eu me atrevi a ver se o nosso cadeado ainda estava lá. Sim, estava. “Edward&Bella Cullen jun2006”

Eu sentia que estava traindo ele, mas como eu podia me sentir assim? Como parecia que eu tinha perdoado, como é que eu podia ter sido tão boba? Ele me usou, me humilhou... Mas estava me pedindo perdão. Ele estava mostrando que tinha errado e que queria concertar tudo. E eu acreditava nessa possibilidade. Tu tinha que acreditar nela, mas ela também se transformava em algo impalpável para mim.

Como ele reagiria quando soubesse sobre Irina?

Eu estava completamente perdida.

- Senhora Cullen? – me assustei por ser chamada assim, mas reconheci que era a atendente da pequena loja do ourives. – Deixe-me ajudá-la. Por favor. – Ela me ajudou a levantar e a andar até a loja que graças a deus estava vazia. Ela me entregou lencinhos de papel e um copo com água.

- Obrigada.

- Não se preocupe. Lauren já está a caminho.

- Lauren?

- Ligamos para sua casa senhora. Me perdoe a intromissão, mas ve-la assim não é bom.

Apenas me calei , já que não conseguia formular nada decente para falar e tinha certeza que se eu abrisse a boca seria para soluçar. Abri a bolsa no meu colo e vi as tantas chamadas não atendidas de Rose, de minha mãe e de Alice... Nem pensei duas vezes e enviei uma mensagem de texto para ela.

“Preciso de sua ajuda. Por favor, por favor.”
“O que houve Bella? Rose está transtornada e você sumida!”
Ela começou a me ligar mas eu ignorei a ligação.

“Me perdoe, não tenho condições de falar, mas preciso de um favor seu.”
“Não estou em casa. Ainda assim posso te ajudar?”
“Claro. Eu preciso ficar não apenas hoje, mas um ou dois dias fora.”
“Como acha que eu vou conseguir dar conta disso?”
“Você é Alice Brandon. Sempre consegue o que quer.”
“Assim que agüentar fale comigo. Onde vai estar?”
“San Casciano”
Talvez se eu estivesse falando com ela, a reação fosse a mesma. Silencio. Temporário claro. Lauren assim que entrou na loja me abraçou nervosa, era a segunda vez que ela fazia isso. Mas era estranhamente confortável.

- Vamos senhora Cullen, vamos para casa... – ela usou sua voz suave.

Foi dentro do carro que eu consegui finalmente ter uma resposta de Alice.

“Você confia em mim? De verdade Bella?”
“Claro que confio...”
“É tudo o que eu preciso saber. Na hora certa eu falo com você.“
Eu lembro de ter ficado cansada demais, de sentir meus olhos pesarem por também acordar cedo demais. Em algum momento eu senti braços frios ao redor do meu corpo e a voz suave de Esmé me avisando que tudo ficaria bem antes de eu finalmente relaxar o meu corpo em cima da cama que eu sabia que era minha.

Alice Pov

Os rosnados não me intimidavam nem um pouco.

Mentira.

Eu estava morrendo de medo de ser atacada por algum deles, pois sabia que não deveria ir ali. Eu sentia medo por nós dois.

- Se afaste. – eu ouvi ela falar.

- Não. Eu vim aqui para ter certeza de que você também vem.

- Nem mais um passo ou você nunca vai ser uma Cullen. – Sua voz era cheia de rancor. Era uma ordem.

- Eu até posso não ser uma Cullen, contanto que tudo esteja em seu lugar. E eu sempre vou ser Swan e Brandon.

- Como você sabia que eu estava aqui? – Automaticamente passei a mão em meu ventre.

- Eu estou grávida de Jasper mais uma vez. E eu sei que o veneno no meu organismo me ajuda a esclarecer as visões. E você sabe disso.

- Por isso o seu cheiro está tão bom. Me deixe Alice, tem meses que eu não me alimento.

- Eu vim buscar você. Eu sei que tem meses que nem Caius sabe onde você está. Como você acha que ele se sente?

- Ele me respeita. – ela pulou da arvore que estava. Seus olhos estavam vermelhos. Ela realmente não se alimentava a meses. Automaticamente os lobos se colocaram em posição de defesa dela, rosnando. Com um movimento das mãos eles pararam – Vê como eu estou Alice?

- Você não sabe do que eu vim te dizer.

- Se eu quisesse ouvi-la Alice, eu iria atrás de você. – ela falou enquanto se erguia, mostrando o seu lado Volturi. Levantou a cabeça mostrando ser imponente e uma brisa leve bagunçou o seu longo cabelo preto. – Vá. Embora! – Ela rosnou e eu ouvi os lobos uivando.

- Bella voltou. Edward pediu perdão.

- Você não entende não é Alice? – ela perguntou com as mãos na cabeça como se estivesse morrendo de dor. – Se eu não existisse Bella não teria sofrido o que sofreu.

- Se você não existisse eu não encontraria Jasper. O destino está traçado. Mas existem escolhas que só nós podemos fazer. Bella precisa de você Lucia.

- Ela pode aceitar Edward Alice, mas por vingança. – ela trincou o maxilar. – Eu vi Bella chorar noites e mais noites quando fui atrás dela. Eu vi a dor que ela estava sentindo quando ela olhou em meus olhos.

- Você também quase matou Edward...

- Vá embora! – ela deu as costas para mim e começou a andar.

- Você sabe que não matou ele por saber que Bella poderia voltar. – eu comecei a vomitar tudo que me veio em mente, apenas me segurando para não chorar – Você sumiu, preocupou todos, um dia chegou aqui e tentou matar Edward! Mas não matou por ver nos olhos deles que por mais imbecil que ele seja que ele ama Bella! Que ela trouxe a mudança para ele! – ela começou a caminhar – Não, por favor.. você não pode cometer o mesmo erro que ele! 
- Nunca me iguale a ele.

- Não realeza não pode ser igualada. Mas nós precisamos tomar conta de Bella. Precisamos trazer ela de volta. Ela me pediu ajuda Lucia. Ela me pedir ajuda enquanto eu te procurava deve ter um significado maior do que aparenta.

- Ela não me quer mais.

- Ela disse isso por estar triste. Observe ela novamente. Por favor Lucia. Tio Charlie vai demorar a entender, ela vai precisar de nosso apoio para bater o pé e ocupar o lugar que é dela. Você sabe o quão importante Bella é... sabe que ela tem honras e não é por acaso..

- Em dois dias me encontre aqui. – ela colocou o capuz do seu manto por cima da cabeça e caminhou para dentro do mato.

Eu caminhei por cerca de meia hora até chegar onde Jasper estava. Tão lindo. Meu homem, meu rei. Sua pele cintilando e seus dentes extremamente brancos podendo ser vistos graças ao sorriso que ele carregava desde ontem, quando eu confirmei que a nossa primeira vez em minha cama da casa dos meus pais foi uma noite para ser lembrada por toda eternidade.

Eu agora precisava me focar um pouco mais em Bella e não em como contar a ela sobre tudo. Uma vez que ela estivesse novamente ao lado de todos nós ela compreenderia minha relação, e amaria e bajularia a pequena ou o pequeno que está se formando dentro de mim.

Pelos meus cálculos eu teria a minha pequena criança antes de voltar as aulas. E ainda poderia desfrutar dela e de minhas outras crianças por mais tempo.

- Não vejo a hora de ver sua barriga crescer Mary. – Jasper falou me abraçando.

- Eu também. Deu tudo certo. Só precisamos pegar Bella agora.

- Vamos demorar a chegar Mary, mais de três horas.

- Eu sei Jazz. Não tem problema. Já cuidei de meus tios. Mas minha tia disse que precisava ver Bella, que algo tinha chegado em casa e era do interesse dela. – ele abriu a porta do carro para mim.

- Certo – ele beijou o topo da minha cabeça. – Vamos fazer isso juntos como a família que sempre sonhamos em ser.

Sim, como a família que somos. Ser paciente é importante as vezes.

Eu sei que errei com Bella me afastando um pouco dela, com medo de sua reação. Eu errei por não ser tão mais insistente com relação a ela. Mas calma e paciência é uma virtude e eu sabia que ela viria, que ela me permitiria ajuda-la na hora certa. Não que isso diminua a culpa que eu sinto todos os dias.

Mas eu sou Alice, um dia serei Alice Cullen, e anseio por esse momento. Mas o que importa agora não é isso.

É o fato de que o que eu quero, eu consigo. Dessa vez não seria diferente.

Fim do Pov de Alice.

Acordei sozinha no quarto frio. A temperatura que eu realmente gostava. Ainda estava vestida da mesma forma que quando sai horas antes então resolvi tomar um banho.

Abri a porta do banheiro, tirei todas as minhas roupas e as joguei no cesto, abrindo o armário para pegar uma toalha e a coloquei jogada por cima do Box. Eu sabia que do lado de fora do quarto estará quente então regulei a água para que ficasse fria e enquanto ela ficava na temperatura que eu queria eu prendi o meu cabelo com ele mesmo num coque mais bem feito.

Tomei o banho com bastante calma. É como se eu pudesse levar tudo de ruim, toda a minha sujeira fora. Mas quando acabei o banho eu não me senti assim. Eu me sentia suja e imunda novamente. Nada bom.

Me enrolei na toalha e fui até o closet demorando para escolher o que vestir. Claro que estava calor, claro que tinha uma inúmera opção de roupas para eu vestir – inclusive as varias que eu comprei anos atrás mas não tinham sido usadas ainda – então eu me permiti vagar pelas cores e textura dos tecidos até decidir por um vestido florido.

Eu estava tão necessitada de força que não exitei em colocar sapatos de salto vermelhos, que combinavam perfeitamente com o vestido. Na penteadeira eu senti falta de minhas maquiagens, mas me lembrei que na bolsa eu tinha um batom num tom coral que não era o que eu queria mas servia.

Meu coração deu um pulo quando eu ouvi o celular tocar e eu corri para ver se era Alice. Mas era Edward.

- O que houve pequena? Eu só fiquei sabendo de tudo realmente agora.

- Briguei com Rose. – Suspirei sentindo meu coração apertar, mas não era bem uma mentira. Mas eu me sentia culpada por omitir...

- Vai ficar tudo bem agora. Você está na sua casa.

- Edward, nós precisamos conversar. – fechei meu olhos enquanto falava. Ele riu.

- Mas nós vamos. Eu prometo não demorar. Estou na casa de San Vincenzo. Acho que você vai adorar toda ela. – não pude deixar de abrir um sorriso.

- Tenho certeza que sim.

- Eu pensei tanto em você o tempo todo. Pensei em nós. Quando comprei essa casa Bella, eu lembrei de uma das promessas que eu te fiz aqui. – Eu comecei a chorar novamente. – Não minha Bella. Não chore. Eu quero você sorrindo.

- Edward eu não...

- Shiii, durma um pouco. Eu tenho que ir. Tudo vai se resolver.

- Humhum... – foi tudo o que eu consegui murmurar enquanto fungava.

- Eu sei que nunca vou cansar de te pedir perdão. Nunca. Eu te amo e você sabe disso não é? – Eu solucei mais alto do que gostaria. Cada palavra que saia de sua boca eu me sentia sendo apunhalada mais uma vez. – Shiii meu amor, vai dar tudo certo. Eu chego em pouco tempo.

- Tudo bem.

- Eu te amo. – suspirei. – Não precisa dizer de volta. Não ainda. Na hora certa. – ele falou risonho. E desligou.

Meu deus. O que eu faço agora?

Comecei pelo meu celular, a ver as mensagens de texto que Rosalie tinha enviado.

“Estou fora disso. Você prefere se ferir mais uma vez a estar do lado certo. Não posso acreditar que você jogou os últimos anos de sua vida de verdade fora, no lixo como um papel.”
A outra era de pouco tempo atrás.

“Escute, sei que fui rude. Mas não quero que você sofra. Estou viajando com Royce e alguns amigos em poucas horas, mas fale com Irina. Ela disse que não tem como você voltar atrás Bella.”
“Eu sinto muito por isso. Eu não deveria ter te apoiado a se juntar a Irina. Ela falou para ter cuidado com suas atitudes por causa da sua primeira jóia. Me ligue assim que puder.”
O celular caiu da minha mão na mesma hora. A primeira jóia era como ela se referia a Antony.

Mas eu não podia mais ficar chorando como uma boba. Eu precisava me cercar de tudo o que fosse necessário para derrubar um dos dois ou os dois. Ficar me chutando mentalmente, chorando por sentir culpa e angustia não iam ajudar em nada. Mais um sinal de mensagem vindo do meu celular mas ignorei.

Lavei meu rosto, arrumei o meu cabelo e passei novamente o batom nos meus lábios, deixando a cor ficar realmente mais forte do que eu estava usando antes. Fui até o porta jóias e peguei a minha medalhinha e a coloquei novamente em meu pescoço.

Eu não precisava ficar agindo como uma menina boba. Eu precisava agir como a mulher que eu agora sou, e como a mãe que eu sempre nasci para ser. Eu poderia muito bem lidar com os dois. Irina precisava de mim para conseguir o que queria. Edward estava fazendo de tudo pelo meu perdão. O livro das sombras de Esmé estava fora do meu alcance. Eu encontraria uma desculpa para isso depois .

Se não desse certo com Edward? Ele me prometeu que não me afastaria dos meus pequenos. Mas ele fez tantas promessas para mim... Ele seria capaz de realmente cumprir essa?

Por outro lado eu não entendia exatamente o que Irina queria, mas até poucos dias atrás eu pouco me importava com isso. Os papeis... bem, eu poderia ficar com eles também. Me parecia errado, mas me parecia certo também, uma vez que eu poderia contar tudo para Edward. E se ele tentasse me afastar dos meus três pequenos eu talvez tivesse cartas na manga.

Isso.

Até que tudo fique 100% esclarecido eu tenho que manter meus pés no chão. Mesmo que meu coração diga que eu posso confiar em Edward mais uma vez. Observei com atenção o porta jóias e peguei um par de brincos também.

Eu posso lidar com tudo isso. Eu posso ter o perdão dele também, caso ele mereça o meu primeiro. Mesmo que no fundo eu já o tivesse perdoado. Eu ainda o amava, ele é o único que eu amo. O único que eu realmente vou amar. E eu estava em nosssa casa, usando as jóias que ele me deu.

Sai do quarto e assim que cheguei a sala tomei um susto.

- Então é verdade. Você voltou.

- O que você quer? – Perguntei me erguendo e arqueando uma sobrancelha.

- Você nunca, me ouça bem, nunca vai por as mãos na minha menina.

- Na nossa Emmett.

- Quando você deitou comigo já estava grávida. – Não pude deixar de rir. Ele realmente acreditava nisso. – Eu posso ir ao conselho.

- Não, não pode. Afinal eu não tenho mais esse tipo de divida com o conselho.

- De quem é ?

- O que?

- De quem a minha menina é? – Emmett começou a tremer e eu finalmente senti medo.

- Sua.

- Não minha mais para mim! Edward pode ser o patriarca, mas na teoria eu sou o pai.

- De que adianta então você ficar se lamentando sobre isso?

- Você está se fingindo para a pessoa errada Isabella.

- Vamos ser bem claros aqui, Emmett. A filha também é minha. Edward é o patriarca, portanto perante a sociedade de vocês, você deve respeito a ele. Você, uma vez que Edward decide algo que não é de seu gosto sai perdendo.

- Ou você. – ele estreitou os olhos - Se afaste de Adriana ou eu não respondo por mim.

- Eu não tenho medo de você Emmett. E não entendo o motivo de você nos querer afastadas novamente.

- É simples. Traidores não merecem nada. Você é uma traidora.

- E você sabe que isso não vai mudar nada. Você está de tão mãos atadas quanto eu.

- Eu não quero que a minha menina seja uma vadia como você.

- Considere como quiser e lembre de discutir com Edward sobre isso depois. – dei as costas para ele e comecei a andar em direção ao outro lado da casa, onde ficavam os escritórios.

- Onde você pensa que vai?

- Essa casa é minha Emmett, novamente. – ele riu.

- É claro. Edward sentiu falta de um corpo quente. Escute bem Isabella, eu não vou repetir mais uma vez. Você acabou com o meu irmão. Com a minha família. Se isso vazar sabe que estaremos condenados.

- Emmett, você deveria ser uma pessoa melhor, agora que se preocupa com Adriana.

- Justamente. Eu posso ser melhor. Com você distante. Você não tem idéia do que me causou não é?

- Como assim?

- Você usou e traiu um companheiro. Deitou comigo quando já estava grávida. Por sua causa eu vi meu irmão querer largar a família. Ele queria viver como um humano ao seu lado. Mas eu descobri que você já estava grávida. Isso. Isso só piorou as coisas.

- O que você quer Emmett? O problema todo foi não semear em mim uma vida?

- Foi traição. – ele agora tinha me encurralado contra a parede. – Seu coração e o suor não mentem. Você tem medo de mim. Tem medo do que eu posso fazer. Mas eu já fiz. Parece que não adiantou muito.

- Não encoste em mim. - rosnei

- Eu tive medo de você também, sabia? Por afastar Edward de minha família, por fazer com que Jasper e sua prima também estivessem afastados. Eu pensei que você poderia ser apenas um pequeno atrapalho, uma pequena obrigação.

- Mas eu sou muito mais do que isso. – Era o que o meu coração gritava.

- Sabe que Edward te largou na Espanha... eu fiquei 3 anos afastado também. Ele quis me matar – ele riu – ele ficou puto quando eu contei a ele pessoalmente cada detalhe de como foi ter você por cima de mim gemendo meu nome. – Edward então me abandonou na Espanha por tão pouco? Eu não podia acreditar, ainda mais pelo fato de ele saber toda a verdade.

- Você nunca me teve idiota! – cerrei meus olhos que estavam grudados nos seus.

- Como não?

- O Maximo que você teve do meu corpo foi aquela noite na sala da Space. Só isso.

- Você quer dizer sobre o prazer não fingido, certo?

- Não. Eu quero dizer sobre você ter o meu corpo de verdade.

Emmett não era tão idiota assim para não entender o que eu estava falando. Ele olhou no fundo dos meus olhos e eu senti tanto medo que tremi. Absolutamente. Eu falei demais. Ele puxou ar com tanta força que as narinas se contorceram, os olhos ficaram vermelhos, tão vivos como se ele estivesse necessitando de sangue. Eu pensei que ele fosse me bater, que ele fosse dar um fim a tudo ali mesmo. Mas ele retirou os braços da parede atrás de mim e me olhou cínico. Ele aparentava estar calmo.

- Você acredita mesmo no amor de Edward? – ele deu os ombros e se virou – Bem, pergunte sobre Victoria. Oh, e sobre outras loiras esbeltas e humanas que deitaram no quarto principal do seu lado da casa.

Eu escorreguei no chão quando ele sumiu do meu campo de vista. Eu me sentia terrivelmente sufocada ali.

Precisava de ar. Ar, muito ar!

Me arrastei até a sala e me joguei no sofá. Passei a mão no cabelo e depois a arrastei pelo rosto. Não tinha como. Não, eu não queria pensar nas besteiras que Emmett falou. Ele estava com raiva... Como ele soube que eu já estava grávida quando...

Complicado.

Eu falo demais, eu faço besteiras e mais besteiras o tempo todo. Ceus, eu já sou realmente adulta agora. Mas não conseguia agir como tal. Definitivamente não conseguia.

- Bella!- A voz de uma Rosalie irritada estremeceu o resto que sobrou de mim.

- Rose.. oq eu você?

- QUEM É AQUELE BRUTAMONTES? AQUELE ORANGOTANGO DESGRAÇADO QUE AMASSOU A MINHA MERCEDES VERMELHA?

-Emmett o que?

- Eu quero tocar fogo em tudo. Venha – ela pegou meu braço. – Vamos embora, temos muito o que resolver e você não vai ficar aqui se iludindo a toa.

- Eu não vou alugar nenhum.

- Você precisa me ouvir Bella. Eu errei também, mas eu vou te tirar dessa.

- Você não entendeu? – Olhei séria para ela. – Não entendeu que eu não posso mais ouvir todo mundo? Que está na hora de eu me ouvir?

- Bella, por favor. Venha – ela tentou me puxar mas eu puxei o meu braço de volta e não me movi. – Bella... precisamos conversar. Muito. É sério.

- Eu sei que é. Mas eu primeiro vou me resolver. Depois eu resolvo restante com os outros.

- Outros? Os outros? Eu sou sangue do seu sangue. Não algo que suga!

- Rose, por favor.

- Bella, se não conversarmos agora só nos veremos em quatro dias.

- Em quatro dias nós nos veremos Rose.

- Volte para sua casa. – eu fechei os olhos. Sacudi a cabeça me sentindo frustrada. – O que?

- Você um dia vai entender.

- Você vai se trair assim Bella? Tem certeza disso?

- Absoluta. Agora por favor. – Apontei para a porta – Se você não está disposta a me aguardar, eu peço que você saia da minha casa.

- O que? – Ela perguntou com raiva.

- Você ouviu bem Rosalie Hale.

- Ótimo Bella. Parabéns! Você conseguiu. Mas deixe-me explicar algo a você: Em 24 horas você vai estar saindo do país. E eu espero que isso sirva para você pensar direito em toda essa merda! – nisso ela se virou e saiu.

Mas o que era isso?

- Querida – ouvi a mão de Esmé e senti seus braços me envolvendo mais uma vez. – Calma, por favor.

- Eu estou sem entender nada. Eu estou cansada, cansada demais.

- Shiii – ela beijou o topo da minha cabeça – Edward detestaria chegar em casa e ver que você continua triste, sorria. – Eu sorri sem humor e permiti que ela me levasse até a cozinha. – Venha. Talvez uma taça de vinho ajude.

- Acho melhor não...

- Quer esperar Edward para o jantar?

- Não sei... – suspirei. – Preciso ir no escritório. Se importa se pedisse a Lauren para servir chá aqui na sala?

- Adoraria acompanhar você. Mas não precisa se apressar. – Apenas assenti, me encolhendo um pouco enquanto caminhava até o escritório. – E Bella – me virei. – Não leve tudo a sério. Digo, não tudo o que Emmett fala. Ele é infantil demais. O resto Edward vai explicar... Tenho certeza disso. – Ela sorriu e eu fui até o escritório.

Edward mantinha tudo organizado da mesma maneira. A seqüência do cofre tinha mudado, então eu não teria como saber se eles estavam ali. Eram tantas gavetas para analisar que o sono me consumiu só de pensar em olhar papelada por papelada ali existente. Desisti de continuar assim que vi o material relacionado as azeitonas e a produção artesanal de azeite.

Será que ela queria esses também?

Argh!

Minha cabeça parecia mais que ia explodir. Joguei os papeis dentro da gaveta e sai de lá. Eu não queria trair Edward, nem mesmo Esmé... mas eu precisava ter garantias.

Quando foi que eu me tornei tão fria e calculista? Ah, sim. No momento em que Irina arrancou a minha menina de mim, a mando dele. E esse era um assunto que eu precisava que fosse be explicado, incluindo a causa da morte dela....

Assim que entrei na grande sala principal vi Esmé sorrindo para mim. Eu senti vontade de chorar de novo. Mas ao invés de fazer isso eu me sentei ao seu lado no sofá e pedi para ela contar mais sobre minhas crianças.

Edward Pov.

- Edward, você precisa entender que ela vai voltar.

- Alice eu já estou chegando em casa. Se ela disser que não quer ir, ela não vai. – Eu já estava irritado com tudo o que Alice tentava me falar pelo celular.

- Bella está confusa Edward. É complicado, ela sabe que se bater de frente com tio Charlie que ela vai perder a liberdade dela. E fora isso ele investiu muito, mas muito dinheiro. O pai de Mike Newton, os empresários dela... todos lutaram por essa audição.

- Alice, ela quem vai decidir se vai ou não. Ela não comentou nada e..

- Ela ainda não sabe. Tio Charlie acha que ela foi comigo ao píer de San Vincenzo para nos despedirmos de Rose. Mas na verdade ela esta em casa a sua espera enquanto meu tio marca suas passagens para a Califórnia. Até mesmo Josy já foi avisada. Em 3 ou quatro dias ela vai estar de volta. Isso é o de menos.

Não era. Ela poderia querer viver a maldita vida humana que eu um dia cheguei a desejar para ela, não é mesmo? Ironico...

- Pare de rir e me escute de uma vez!

- Argh, eu esqueci que você fica ainda pior quando grávida. Hormônios humanos...- ela gargalhou.

- Confie em mim Edward. Eu vou chegar depois você. Mas você precisa ajudar ela a ir. Se ela não for tio Charlie vai pirar. E Bella vai se culpar depois e..- a interrompi.

- Ok Alice. Nos vemos mais tarde. – desliguei impaciente.

Será que nada estava ao nosso favor?
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A Ponte Vecchio (Ponte Velha) é uma ponte medieval sobre o Rio Arno , em Florença. Famosa por ter uma grande quantidade de lojas (principalmente ourivesarias e joalharias) ao longo de toda a sua extensão. Acredita-se que tenha sido construída ainda na Roma Antiga e era feita originalmente de madeira. Foi destruída pelas cheias de 1333 e reconstruída em 1345, com projeto de autoria de Taddeo Gaddi.
Ao longo da ponte, há vários cadeados, especialmente no gradeamento em torno da estátua de Benvenutto Cellini. O fato é ligado à antiga idéia do amor e dos amantes: ao trancar o cadeado e lançar a chave ao rio, os amantes tornavam-se eternamente ligados. Graças a essa tradição e ao turismo desenfreado, milhares de cadeados tinham de ser removidos com frequência, estragando a estrutura da ponte. Por isso, o município estipulou uma multa de 50 euros para quem for apanhado, em flagrante, colocando cadeados na ponte.
*******
Edward Pov.

Assim que entrei em casa segui seu cheiro. Ela estava sentada na borda da piscina, abraçada aos joelhos. Ouvir o seu soluço, mesmo que baixo quase me matou.

-“ Ela passou a tarde assim. Vê o que você fez?” – Me vire e vi Esmé sacudindo a cabeça negativamente. “Ela está tão confusa, tão frustrada. Eu vou trazer as crianças aqui amanhã e me responsabilizo. Por deus Edward, eu não consigo ter idéia da dor dela..”

Eu apenas me afastei caminhando até ela que notou os meus passos e levantou a cabeça. Seus olhos estavam vazios. Ela passou a mão no rosto de qualquer jeito para limpar as lagrimas e eu me ajoelhei ao seu lado. Ela fechou os olhos tentando parar de chorar, mas não conseguiu ficar quieta, deixar de soluçar.

- Por que você fez isso comigo? – ela perguntou enquanto eu a colocava em meu colo. – Por favor, Edward, eu preciso saber. – ela olhou nos meus olhos.

- Eu não mereço você. – falei secando o seu rosto.

- Eu não perguntei isso. – ela beijou a palma da minha mão. – Eu só preciso entender. Por favor...

- Eu sou um monstro. – falei encostando a minha testa na sua. – Eu fiz isso por ciúmes. Por medo. Eu me senti enganado, traído.

- O que foi que eu fiz de errado? O que foi que eu fiz para você ter me jogado daquele jeito?

- O que eu fiz não tem perdão Bella, nada do que eu fiz e eu tenho noção disso.

- Eu não entendo... Eu não consigo entender... Eu juro. Eu juro que cheguei aqui achando que te odiava. Mas desde o momento que eu coloquei os olhos em você novamente o meu coração inchou. Borboletas voaram em meu estomago...

- Eu te amo tanto Bella – eu falei segurando seu rosto com as mãos e olhando em seus olhos – se você me perdoar eu vou ser o homem mais feliz do mundo.

- Eu ainda não estou pronta para isso. Ou quer começar a colocar tudo em pratos limpos agora?

- Uma hora de conversa não vai ser suficiente. Você vai ter que ir para os EUA. – ela me olhou sem nenhuma emoção.

- Não quero ir...

- Mas você tem. – eu enterrei a mão nos seu cabelo enquanto ela fechava os olhos novamente – não podemos bater de frente com o seu pai agora.

- Eu nunca vou poder fazer o que quero... – a voz dela era carregada de desespero. Ela tinha voltado a chorar.

- Não fique assim, eu vou com você. É um momento bom Bella. Minha linda, uma audição... Não vai ser nenhum esforço para mim ver você cantando.

- Como dói... – ela falou se encolhendo. Aspirei mas mesmo não sentindo resolvi perguntar

- Suas regras pequena? – A apertei mais em volta de meus braços.

- Eu não tenho mais minha menstruação.

- Como não?

- Eu tomo remédios para não menstruar mais. Eu não me sentia mais mulher, eu só sentia dor.

- O que eu fiz a você meu amor?

- Me machucou, me magoou, me roubou. Acabou comigo, me humilhou. – ela falou tranquilamente - Me abandonou , mentiu pra mim. – cada palavra era como um novo tapa na minha cara. Mas cada um bem merecido. – Ainda assim eu continuo gostando de você... – ela começou a cantar:

You were the only one
I wanted
And you were
The first one
I fell for
You're the only one
That I've in need of
And I don't wanna be
Lonely anymore

Você é o único
Que eu quis
E você foi
O primeiro
Que eu amei
Você é o único
Que eu tenho precisado
E eu não quero mais
Ficar sozinha
I wanna get back
To the old days
When the phone
Would ring
And I knew it was you
I wanna talk back
And get yelled at
Fight for nothing
Like we used to
Oh, kiss me
Like you mean it
Like you miss me
Cause I know
That you do
I wanna get back
Get back
With you

Eu quero voltar
Para os velhos dias
Quando o telefone
Tocava
E eu sabia
Que era você
Quero começar de novo
E gritar
Brigar por nada
Como costumávamos
Oh, beije-me
Como se você quisesse
Como se você tivesse sentido a minha falta
Porque eu sei
Que você sentiu
Eu quero voltar
Voltar
Com você
- Bella..

- Oh Kiss me, like you mean it… - maldito sotaque britânico.

O beijo começou vagarosamente. Ela permitiu que eu guiasse todo o processo. O que foi fantástico. O toque de seus lábios quentes nos meus, ela delicioso poder sentir o gosto e o calor deles. O pedido para aprofundar o beijo veio quando ela puxou o meu lábio inferior. Um conhecido gemido de satisfação, vindo de nós dois foi o auge do beijo. Suas mãos em meu cabelo, seu coração batendo acelerado. Como eu fui burro.

- Eu amo você. – falei quebrando o beijo e olhando em seus olhos. – Eu quero, eu preciso que você me perdoe Bella.

- Você sabe que – fomos interrompidos por Alice.

- Bella? Edward? – vimos ela entrar na varanda.

- O Lice. – Alice se ajoelhou ao nosso lado e a abraçou.

- Me perdoe Bella. Me perdoe por ter me afastado de você todo esse tempo, por ter sido egoísta.

- Não Lice, a culpa é minha. Eu afastei você.

- Você precisa descansar. Amanhã de manhã tem um vôo para a Califórnia. Tio Charlie acredita que você está comigo em sessões do SPA para relaxar. Você não pode ficar abatida assim em casa Bella, por favor.

- Eu estou em casa. – Alice me olhou sorrindo.

- Você tem que ir para casa de seus pais Bella.

- Eu não quero ir para essa audição. – Ela se agarrou mais a mim.

- Alice... – eu pedi e ela se levantou saindo.

- Eu vou providenciar algo para comer. Estou morta de fome. – foi o que ela falou enquanto saia de junto de nós.

- Meu amor... me escute...

- Eu não quero mais escutar ninguém, eu quero escutar a mim mesma. Eu estou assim por ter escutado todos, sempre.

- Não meu amor, não fique assim, me perdoe.

- Tem certas coisas que não tem perdão. E você sabe disso. – ela suspirou, olhando nos meus olhos. – Será mesmo que temos um futuro ainda Edward?

- Você ainda tem duvidas?

- Sim, eu tenho. Me desculpe, mas eu tenho medo, muito medo.

- Você não precisa pedir desculpas.

- Você trouxe outra a essa casa Edward? Não precisa mentir.

- Quando eu disse que não, eu não estava mentindo. Apenas as crianças estiveram aqui esse tempo todo. Mal meus irmãos pisaram aqui. Essa casa não é a mesma sem você Bella, nunca foi.

- Eu não quero ir. Quero ficar, quero resolver tudo.

- Eu quero que você vá. Eu faço questão que você vá. Eu quero que você brilhe como merece...

- Eu nunca quis brilhar.

- Você faz isso sem esforço.

- Faça amor comigo. – ela me deixou sem reação com o seu pedido. – Faça amor comigo Edward, agora. – Fechei os olhos.

- Não quero fazer isso com pressa. Era quero mostrar a você como eu amo cada milímetro, cada poro, como eu amo você por completo.

- Faça. Agora.

- “Ew!”

- Não com Alice por perto. – ela deu um pulo.

- Bella, Lauren já esta arrumando o jantar. Vamos? – ela nos olhou, e me olhou suplicando para não deixar ela ir.

-“Edward, você me prometeu que faria ela ir. Por favor”

- Vamos pequena. – Me levantei pegando ela no colo.

- Nossa Bella, finalmente você usou esse par de Manolos, nunca vi... – Rimos juntos da reclamação típica de Alice que carregava seus sapatos na mão.

Fim do Edward Pov.

- E quais são os planos?

- Bem querida, você vai amanhã por volta do meio dia. E fica até quando for necessário.

- Algo me diz que isso é mais tempo do que eu gostaria.

- O que está acontecendo Bella? Eu sou sua mãe... – eu segurei o celular com mais força.

- Quando eu estiver pronta eu vou falar mãe. Mas você sabe...

- Não vou comentar nada com seu pai, já prometi a peste de sua prima. – eu ri com o comentário dela.

- Então.. Eu vejo você em algumas horas.

- Tudo bem meu amor. Só se cuide. Aproveite que você está em um SPA. – desliguei

O jantar inteiro foi completamente silencioso. E eu realmente mal belisquei. Estava tão cansada... Tão confusa ainda. Eu queria fazer amor, nem que fosse pela ultima vez, com Edward. Eu queria saber onde estão os papeis, eu precisava arrumar uma desculpa sobre o livro das sombras de Esmé que estava novamente enterrado aos pés do carvalho, mas agora com a marca do meu sangue.

Suspirei cansada.

- Não force. Não se sinta obrigada. – Esmé comentou se levantando da mesa e dando um beijo no topo da minha cabeça. – Eu vou ver se Jasper já chegou com seu carro Alice.

- Certo. – Alice comentou depois de um gole de suco.

- Lice, se importa? – perguntei empurrando a cadeira.

- Não, acho que ainda vou demorar um pouco aqui, tenho que comer devagar. Vá pegar suas coisas. – Apenas assenti e subi junto com Edward para o quarto, onde me joguei na cama.

- Eu vou ver você. Não se preocupe.

- Edward é verão. Los Angeles no verão é como aqui. Sol o tempo inteiro.

- Eu sei como me resolver pequena. Tenho meus métodos. – ele beijou minha mão. Me apoiei nos braços e me inclinei um pouco.

- Edward, onde você guarda as coisas importantes? Eu estava lembrando sobre Ricardo. Andei um pouco pela casa e vi que o seu escritório ainda está trancado.

- Eu realmente não o reformei ainda. – ele riu – lembra que era você que estava responsável ?

- Oh sim. – eu ri também, lembrando que ele ficou feliz quando eu disse que decidiria tudo com Esmé, mas ainda não tinha feito por falta de tempo. Na época, ao menos.

- Eu não guardo as escrituras aqui. Estamos muito próximos de Volterra para isso. Mas eu guardo as copias em Londres.

- No apartamento do Soho? – Perguntei indignada.

- Justamente – ele falou enquanto distribuía beijos por meu braço – Ninguém iria desconfiar que eu guardo eles ali. Está precisando de alguma coisa?

- Eu estive pensando em guardar os documentos da escola de mamãe – o que não era mentira. Anos atrás falamos sobre isso – Sabe como eu tenho total inexperiência com esses assuntos e preferia que você cuidasse deles.

- Gosto disso. – ele falou fazendo carinho no meu rosto enquanto olhava nos meus olhos.

- Do que?

- De você falando que confia em mim. – ele abriu um sorriso tão lindo que foi impossível não corresponder, mesmo com o coração completamente apertado.

- É isso que nós temos que fazer, você sabe..

- Sim meu amor. Eu sei. Eu vou lutar sim por sua confiança, como você vai lutar pela minha. Mas não precisa. Eu confio em você. Mais do que tudo nesse mundo. E se eu não tivesse duvidado de sua palavra – eu fiz uma careta e sentir uma dor estranha – nada disso teria acontecido. Me perdoe.

Meu celular começou a tocar uma música conhecida.

Bufei. Olhei para Edward que acenou com a cabeça como se estivesse dizendo para eu atender.

- Oi Mike...

- Bella! – A voz dele era tão animada – Não acordei você, acordei?

-Não. Só estou um pouco cansada, acho que desacostumei com o calor.

- Estou em Los Angeles com meu pai. E voc- eu ouvi o barulho do celular se puxado.

- O seu empresário para assuntos sociais está aqui também, sapatinhos PRADA. – Eu fiquei realmente feliz por ouvir a voz de Eric.

- O Eric. Mas o que vocês estão fazendo ai ?

- Bem, eu estou acompanhando Mike e o seu futuro sogro – foi impossível não olhar para Edward que estava bem emburrado agora – a terminar de negociar tudo. Bella essa audição vai ser, porra eu não tenho palavras que não sejam palavrões para definir. – Eu ri.

- Defina, com suas palavras então.

- Caralho! Do Caralho!! Representantes da Warner, na Hollywood records... EMI! Mike contou para todos, já estamos fazendo um bolão para saber se você vai ter tempo para terminar a faculdade ou não.

- Eu vou ter que terminar, de qualquer jeito. – falei dando os ombros.

- Estamos todos sentindo sua falta. – suspirei. – Você está encrencada não é?

- Como assim Eric? – tentei rir.

- Eu te conheço bem baby. Mas deixa eu passar esse telefone para o aspirante a marido – ele falou rindo tanto que eu finalmente consegui ter pena de Mike – antes que ele bata em mim de verdade.

- Ok..

- Bella, está tudo bem?

- Está sim. Eu vou desligar agora Mike. Estarei embarcando para uma viagem cansativa amanhã. Nós conversaremos melhor pessoalmente.

- Certo, é disso que eu já estava sentindo falta. Ah Bella, sinto falta do seu cheiro... De você, de você por completo. – Edward rosnou tão alto que eu tremi com medo dele. – Bella?

- Esta tudo bem. Nos veremos em breve. Tchau. – desliguei.

- Eu sei que fiz coisas erradas, mas pelo visto você realmente está comprometida com esse humano não é?

- Nada disso. De onde você tirou isso?

- Não importa Bella! Olha o jeito que ele fala com você! Olha o jeito que você o tratou por estar comigo.

Pronto. Hora de por mais lenha na fogueira. Fiquei em pé, irritada.

- Acho que agora eu quero mesmo ir, sabe?

- Ah, é? Então você ainda acha que não tem nada com ele?

- Eu quero ir para ver se você para e pensa nessa baboseira toda que está falando. – explodi jogando os braços para cima. – Pelo amor de deus! A 3 minutos você estava concordando comigo sobre nossas metas, falando que me ama..

- Me desculpe Bella, eu- ele tentou tocar em meu rosto, mas eu me afastei. Peguei minha bolsa e calcei os sapatos.

- Pense bem Edward. Por favor, pense bem se é isso o que você quer. Se você acha que nós dois realmente temos uma chance juntos.

- Eu sei que você está cansada, está magoada. Mas eu enlouqueço com a possibilidade de pensar em você na cama com outro. – espremi os olhos para não chorar de novo.

- Como sempre o meu corpo, e não o meu coração. 
- Me perdoe, por favor.

- Com relação a isso eu não tenho que perdoar Edward. – comentei enquanto já descia a escada – isso é algo que quem escolhe é você. Não eu. – dei um beijo na sua bochecha e continuei caminhando até Alice que estava cochilando no sofá, ao lado de Jasper.

- Bella. – Ele se levantou sorrindo. – É bom te ver.

- Eu gostaria de dizer o mesmo. – Notei que ele olhou para trás de mim e fez ma careta. Rolei os olhos e sacudi Alice que acordou, mas diretamente me entregou a chave do carro.

- Tchau a todos. – eu falei enquanto seguia sem olhar para trás. Só depois de algum tempo na estrada, já entrando em Florença, Alice quebrou o silencio.

- Então... Vocês estão se entendendo?

- Eu não sei. Eu realmente não sei. – bufei. – É complicado dizer algo Alice.

- Vá mais devagar Bella. Por favor. Você não precisa dirigir como qualquer um dos Cullen, por favor. – eu ri e toquei a medalhinha no meu colo. – Deus, tire isso ou titio te mata.

- Eu sei.

- Mas como não sabe se estão se resolvendo? Eu sei que Edward te machucou muito, mas ele parece arrependido.

- Acho que não totalmente. As vezes eu penso que não tenho chances de ter um relacionamento com Edward, Alice.

- Mas vocês se amam. Eu vejo Bella. É como se eu pudesse ver, você dentro de um YSL todo de renda francesa.

- Você sonha demais Alice. Edward estava me pedindo perdão e 3 minutos depois ele estava agindo cego por ciúmes. Alguém falou para ele – falei enquanto estacionava na frente do SPA – que Mike Newton é o meu namorado.

- E não é? – Ela me perguntou assustada.

- Alice pelo amor de deus! Claro que não é! Ou você saberia!

- Ei, não exploda comigo! Mas você passa três anos num relacionamento sério com alguém e não aceita rótulos?

- Não! Droga Alice, eu não acredito que você deu com a língua nos dentes!

- Mike te fazia feliz! E vi como você estava antes do nascimento de Nate! Nem venha! Você estava desgastada por causa de Edward! Maldição Bella. – ela falou fechando os olhos e agarrando a cabeça com as mãos. Abriu aporta rapidamente e vomitou.

- Alice? – Perguntei abrindo o porta luvas e pegando a caixa de lenços para ela.

- Argh. Toda vez que você mudam assim de humor, parece que minha cabeça vai explodir.

- Oi? O que foi que eu perdi?

- Meu talento. Eu posso ver o futuro melhor agora. Mas cada vez que vocês mudam de opinião, eu fico louca! – eu sorri pegando a garrafa de água que estava no porta copo do carro.

- Como assim o seu talento? Eu não sabia que ele estava tão desenvolvido.

- É.- Ela suspirou passando a mão no ventre.

- Alice? Tem alguma coisa que você tem que me contar? – vi ela subir a mão pela barriga e depois descer.

- Só enjôo. Bem, sério agora. Seu figurino é lindo.

- Alice...

- Não me interrompa. – ela falou séria – Uma calça de couro, botas. Ah, e também... – ela continuou a falar comigo mas eu estava impaciente já. Olhei minha marca na mão e depois para o ventre de Alice. Não pensei mais, apenas enfiei minha mão por sua blusa e pela barra de sua saia. A inveja me consumiu. – Bella...

- Eu tenho que ir. – Falei me afastando dela e caminhando até o ponto de taxi mais próximo para ir para casa. Ouvi ela gritar mais uma vez quando entrei em um.

No caminho para casa eu tirei o colar dos Cullen e o coloquei na bolsa. O meu celular já estava para descarregar quando eu enviei uma mensagem para Mike.

“Precisamos ter uma conversa séria amanhã. Será que podemos nos encontrar em meu hotel, quando eu chegar? Eu passo a hora e o numero do vôo.”
Em casa fingi jantar com meus pais também. Josy já estava em casa, meus pais animadíssimos com minha audição, mas se lamentando que não poderiam ir. Minha mãe me observava de vez em quando pelo canto do olho e eu fingi que e importava demais com a audição a ponto de querer dormir mais cedo e verificar o que Alice tinha separado para eu por na mala.

Eu tinha tanto para ensaiar, tanto para resolver. Eu não podia decepcionar o meu pai e todo o dinheiro que ele investiu em mim. Mas eu também não podia mais fica fazendo apenas o que todos querem. Eu me prometi que essa seria a ultima vez.

Edward me ligou incansáveis vezes durante a noite. Em um momento, vendo que eu não ia mais atender ele mandou uma mensagem.

“Abra a janela. Por favor.”
Eu escrevi um bilhete avisando para não me acordarem antes das 10 da manhã e joguei por debaixo da porta que tranquei. Abri uma das janelas do meu quarto e voltei para cama. Tentei dormir, mas estava muito quente. A janela aberta não ajudava em nada, pois o ar não funcionava. Mas como se estivesse ouvindo meus resmungos eu ouvi o barulho da janela sendo fechada e braços frios me envolvendo.

- Me perdoe meu amor. Por favor.

Eu chorei abraçada a Edward até dormir.

Edward Pov.

Eu fiquei parado na escada vendo a minha pequena ir embora. Eu fui um babaca mais uma vez. Impressionante. Impressionante... O barulho do carro se afastando não me despertou, e sim o meu corpo de chocando na parede.

- Eu disse não foi?! – Jasper estava me segurando pelo pescoço. – Eu avisei que se você ferisse ela mais uma vez você ia se ver comigo!

- Jasper eu não machuquei ela. Pare.

- Parar? – ele apertou mais – Eu deveria quebrar você inteiro! Inteiro!

- Estamos numa fase de conversas! Não é isso que você está falando. – Ele me lançou no chão da sala.

- Seja homem, concerte tudo enquanto tem tempo. Ou melhor – ele falou depois de me chutar – enquanto ela ainda quer te escutar.

Nisso ele passou a mão pela camisa e saiu da minha vista.

Eu achava que isso era o pior. Mas o pior foi quando Bella ainda me aceitou de braços abertos, mas chorou até não agüentar mais. Ela foi dominada pelo cansaço apenas. Tão cansada que não se mexeu nem mesmo falou. Dei um beijo na sua testa e sai antes de amanhecer. Mas para minha surpresa Alice estava na sala da casa de San Casciano. Tão bem acordada quanto eu não imaginava.

- Você vai ficar aqui. – ela usou um tom de ordem. – Vai deixar Bella fazer as escolhas dela.

- Alice, vá dormir. Sua criança.

- Eu não sou idiota. Você só vai para vigiá-la. Não se engane Edward.

- Alice, cuide de sua vida.

- Não. Eu quero Bella bem, Edward. Com ou sem você. Ontem enquanto eu arrumava as coisas dela para dar um tempo para vocês dois eu vi Bella de branco.

Ela começou a me mostrar uma bela cena. Bella vestida com um vestido de noiva. Charlie irritado me entregando sua mão e os convidados usando roupas de frio. Uma igreja.

Então tudo sumiu.

- Viu? Você também gosta da idéia de casar com Bella, não é? Não me dê esse sorriso prepotente. Eu sei que vocês estão com um divorcio legalizado.

- O que?

- Edward... – ela levantou – Eu vi você e Bella brigando por causa disso. Por isso eu estou aqui. Não brigue mais com Bella. Por favor. Ela está ficando fraca Edward. Borrada para mim. Como se ela não quisesse mais ser ela mesma.

- Eu já pedi perdão muitas vezes. E vou pedir mais. Vou me conter...

Ela começou a pensar em Bella numa cama de hospital, e eu ao seu lado. Na sua imagem eu estava sofrendo.

- Viu? Não me prometa nada Edward. Apenas faça, por favor. Faça... – então ela caminhou para o outro lado da casa.

Será que Bella estava doente e eu não sabia? Peguei o meu celular e disquei o numero que eu queria.

- Bom dia, eu gostaria de uma passagem de ida para Los Angeles, Califórnia. Primeira classe, a primeira que estiver disponível...

Fim do Edward Pov.

O vôo foi muito mais cansativo do que eu imaginava. Trocamos de avião em Nova York, pegando um dos vôos da madrugada para Los Angeles. Sem contar com eventuais atrasos, cheguei quando ainda estava escuro. Marquei para conversar com Mike pela manhã, depois de algumas horas de sono.

Nos hospedamos em um hotel onde graças a deus eu fiquei num quarto separado de Josy.

Mas as 7:45 da manhã eu fui acordada por ela.

- Senhorita, vamos?

- Mmm?

- Vamos. Vá tomar seu banho. Mike Newton já a espera na recepção.

Tomei banho bufando e peguei óculos escuros enormes depois de vestir nada mais do que o primeiro vestido que vi.

- Nada disso. – ela pegou óculos mais claros. – Ele vai levá-la direto para o teatro. Melhor mudar de bolsa?

- Josy...– rolei os olhos e ela sorriu.

– Bom ver a senhorita também.

Na recepção do hotel Mike me esperava com um buque de lírios cor de rosa. Tinha acabado de colocar a medalhinha no meu pescoço novamente quando eu o avistei.

- Bella! – Ele me abraçou e eu correspondi. Era bom estar nos braços dele.

- Oi Mike. – me afastei antes que ele tentasse me beijar, e ele me entregou o buque. – Obrigada. Vamos tomar café? – Comecei a andar e direção ao restaurante do hotel.

- Aqui não Bella. – ele sorriu passando a mão na minha cintura. – No seu pequeno café favorito...

- mmmm – finalmente depois de quase dois dias eu senti fome. – Vamos no Chcolatt... from Belgium?

- Isso. Eles estão com um bom bom de licor de anis que você vai amar.

Eu sorri e seguimos até o café. Mike me contou sobre como estavam as coisas, o trabalho dele. O tempo todo mostrando como eu fazia falta. Ele comentou sobre comprar um imóvel, mas que ainda estava na duvida se seria aqui ou em Boston. Isso seria mais difícil que eu imaginava.

Pedimos croassaints e café, além de alguns doces. Sentamos um de frente para o outro. Eu peguei sua mão.

- Mike.

- É tão sério assim? – ele entendeu o meu olhar. – O que houve que você está assim tão cansada?

- Eu sei que antes de qualquer coisa somos amigos. Você sabe que eu tenho um passado mal resolvido.

- Eu já esperei tanto tempo Bella.. posso esperar mais.

- Esse é o ponto Mike. Eu nunca quis que você esperasse.

- Eu sei disso. Mas é o que eu quero Bella.

- Eu não quero te prender Mike. Eu me encontrei com Edward. – ele apertou minha mão.

- Vocês voltaram? É isso?

- Não. Nós estamos conversando bastante para falar a verdade.

- Mas você o quer?

- Eu me sinto confusa. – beberiquei o meu café. – Temos muitas coisas para acertar. Complicado dizer se vamos chegar a alguma conclusão.

- Não entendo Bella... Você o quer ou não ?

- Mike, não envolve só isso.

- Eu sei que envolve seu pai, sua família. Sua criação restrita. Isso doi Bella. Dói bastante. Mas o pior é ver você nesse estado.

- Eu não quero te machucar.

- Eu sei que você nunca quis Bella. Bem, daqui algum tempo veremos como vai ser isso tudo.

- É, eu sei. Mas eu quero que você seja feliz Mike. – ele riu sem humor.

- Sabe o que é engraçado?

- O que?

- Eu te amo. Mas você o ama. Mas quem ele ama? Quem? Ele só pode ser um estúpido. Mas vamos mudar de assunto. – eu segurei a mão dele.

- Eu juro que queria mandar no meu coração. Mas tem muito mais coisas em jogo do que você entenderia Mike. – ele acariciou a minha mão e fez uma careta e a virou.

- O que isso significa Bella? Está muito mais machucado agora do que da ultima vez que eu te vi.

Foi como um tapa na cara. Um humano percebeu que eu queimei a minha marca. Ele não. 
Eu sou mesmo uma idiota.

Alice Pov.

- Você me deu um susto Lucia. – ela sorriu e seus olhos estavam cintilando, claros novamente.

- Como está a sua criança?

- Bem.

- Quero ver Bella. Como podemos fazer?

- Bella teve que ir aos EUA. – ela rosnou – Calma. Ela vai voltar. Agora vamos comigo até o quarto de Edward? Eu preciso descobrir mais sobre o divorcio dele.

- Ele disse que Bella pediu o divorcio. Lembro de Caius me contando isso.

- Mas Bella acha que Edward pediu. Isso explica algo que eu deixei passar. – estávamos passando pelo jardim onde os híbridos estavam. Não vi nenhum dos Cullen ali, mas vi Lucia correr e pegar uma menina nos braços.

- Como eu pude ficar tão desatenta assim? – ouvi ela murmurar. – Como é o seu nome doçura?

- Megan. – ela sorriu junto com nós duas.

- E onde seu pai está?

- Não sei. – ela sussurrou e brincou com o cabelo liso e castanho, bem avermelhado.

- Como eu passei em branco com ela todo esse tempo Alice?

- Posso voltar a brincar senhora? – Ela perguntou estando no colo de Lucia, corando.

- Pode sim doçura. – ela a colocou no chão. Assim que os pés alcançaram o chão ela saiu correndo.

- O que passar em branco Lucia?

- Essa menina. Oficialmente é sobrinha sua. Tecnicamente minha também. Como eu fui tão ruim me afastando dos pequenos. Eu estou me sentindo um monstro ainda pior por não ter conhecido a pequena Megan.

- Do que diabos você está falando Lucia?

- Da sua sobrinha Alice. – ela me questionou com o olhar. – Essa pequena é uma mistura tão perfeita de Edward e Bella quanto Antony.

Tudo girou. Minha cabeça que ia explodir por estar tão cheia de informação como estava.

Vomitei.

Essa merda vai ser sempre assim agora?

- Alice?

- Não. Não. Edward, não!

- Alice, que foi Alice? O que você viu? – Lucia me sacudia pelo ombro.

- Eu estou vendo Edward e Bella brigando mais uma vez. Aquele maldito não tinha que ter ido.

- Brigando? Pelo que?

- Não entendo. – ela me pegou no colo.

- Vamos ver Sue, isso pode não fazer bem para o bebe que você carrega. – Eu observei Megan correndo com as outras crianças.

- Meu Deus... Aline...

- Quem?

- Megan é Aline. – ela me olhou sem entender mais uma vez – Bella me falou que Edward tinha arrancado Aline dela.

- Não repita mais uma palavra. Ou eu quebro você sem querer. - Ela trincou o maxilar – Eu vou procurar saber sobre a pequena enquanto você ficar com Sue, sim?

Apenas acenei com a cabeça.

Talvez Rose estivesse certa. Talvez Edward realmente não amasse Bella.

Fim do Pov de Alice

-Respira... – eu só fazia rir.

- Eric eu sei o que eu estou fazendo.

-Deixe-me cuidar de você.

- Eric, a senhorita já tem quem cuide.

- Josy isso é mesmo necessário? Para que tantas câmeras?

- É bom filmar o momento. É como se fosse um mini show. – ela sorriu saindo de junto de mim para atender o celular que não parava de tocar.

- Vai lá baby. – Vi o meu empresário chamar a minha atenção. Passei a mão em cima do colar. E segui até o palco. Vi Eric correr.

Peguei o microfone e coloquei no pedestal, olhando a set list com 6 músicas. Eu as sabia de cor, mesmo as que não eram minhas. Eu tinha que mostrar que tinha condições de cantar.

- Boa tarde. Como você já sabem eu me chamo Isabella Swan, e eu agradeço a presença de vocês. – Meus olhos vagaram pelas poltronas no teatro. Encontrei Mike sorrindo, Eric em pé rebolando na parte de trás, e os meus olhos verdes, num canto mais escuro.

Era hora de começar.

Música para o post: Demi Lovato – Solo

Comecei a cantar segurando o microfone ainda no pedestal.

You speak to me
and in your words i hear a melody
but in the twilight it's so hard to see
what's wrong for me

Você fala para mim
E em suas palavras eu escuto a melodia
Mas no crepúsculo é tão difícil ver
O que é errado para mim
I can't resist
until you give the truth a little twist
as if you're gonna get away with this
you're not sorry

Eu não consigo resistir
Até você dar uma distorcida na verdade
Como se você fosse mesmo escapar com essa
Você não está arrependido
I can't believe I fell for this
I fell through the hole
down at the bottom of your soul
didn't think you could go so low
look at what you've done
you're losing me
Here's what you've won
got me ready to go solo

Eu não consigo acreditar
Eu caí por isso
Eu caí no buraco
para o fundo da sua alma
não pensei que você podia ir tão baixo
Olhe o que você tem feito
Você estar me perdendo é o que você quer?
Você preparou para seguir solo
you sing to me
too bad you couldn't even stay on key
if your life is such a mystery
why don't you just stick to acting?

Você canta para mim
Também você não poderia mal cantar mesmo a solução
Se a vida real é tal mistério
Porque você não fica apenas atuando?

here you go again
you couldn't find my number until when
you thought that you could get to my best friend
without a script your game is lacking

Aqui vamos nós de novo
você não poderia encontrar o meu número até quando
você pensou que você poderia chegar a meu melhor
amigo
sem um script seu, vai perder o jogo
I can't believe I fell for this
I fell through the hole
down at the bottom of your soul
didn't think you could go so low
look at what you've done
you're losing me
Here's what you've won
Got me ready to go solo

Eu não consigo acreditar
Eu caí por isso
Eu caí no buraco
para o fundo da sua alma
não pensei que você podia ir tão baixo
Olhe o que você tem feito
Você estar me perdendo é o que você quer?
Você preparou para seguir sozinha
I'd rather go out to a party alone
than have to walk around with you on my arm
Now that I'm proud to admit that we're done
Good luck trying to find me....

Eu preferiria ir à uma festa sozinha
Do que andar por aí com você em meus braços
porque agora eu admito que você já era
boa sorte na luta para voltar
'Cause I didn't think you could go so low
look at what you've done
you're losing me
Here's what you've won
Got me planning to go
Solo

não pensei que você poderia ir tão baixo
Olhe o que você tem feito
Você estar me perdendo é o que você quer?
Você preparou para seguir solo
Porque você tem me preparado para jogar solo

solo¹
Eu estava um pouco zonza. Mas sorridente. Nenhum erro meu ou da banda. Mike sorria, Eric sorria, mas Edward? O procurei pela platéia, mas nada.

Será que eu estava tendo ilusões como na faculdade? Bem, era só ignora-las.

- Bella – ouvi meu empresário pelo ponto no meu ouvido. – Vamos seguir para a segunda música e depois temos um break. Eles já estão querendo conversar comigo. – Eu sorri satisfeita.

Olhei para a banda e soltei o sinal. Hora da segunda música.

- Se solte mais Bella. Você tem presença de palco, vamos. Por favor, é a sua chance. – Olhei para Eric que piscou pra mim.

Eu posso fazer isso. Com ou sem Edward ao meu lado. E se ele não está aqui como deveria é apenas a prova de que não adianta insistir nisso. Talvez... passei a mão em cima do brasão, talvez essa fosse apenas mais uma promessa.

Os sons da guitarra e do teclado me fizeram parar para pensar, lembrar, onde eu realmente estava.

Música para o post: David Bowie – Modern Love.

I catch a paper boy
But things don't really change
I'm standing in the wind
But I never wave bye-bye
But I try, I try

eu apanho um entregador de jornal
mas as coisas não mudam muito
eu estou parado no vento
mas eu nunca aceno adeus
mas eu tento, eu tento
There's no sign of life
It's just the power to charm
I'm lying in the rain
But I never wave bye-bye
But I try, I try

Não há nenhum sinal de vida
É apenas o poder para encantar
Eu estou na chuva
mas eu nunca aceno adeus
mas eu tento, eu tento
Comecei a agitar o corpo no ritmo da música. Interagi com os rapazes da banda e explorei o palco. Coloquei o microfone novamente no pedestal e fiz uma graça, como Eric costumava falar que eu deveria fazer.

Never gonna fall for
Modern love walks beside me
Modern love walks on by
Modern love gets me to the church on time

nunca vou me apaixonar por
amor moderno caminha ao meu lado
amor moderno passa
amor moderno me leva à igreja na hora certa
Eu já estava caminhando com o microfone no pedestal. O tirei e voltei a fazer o trabalho de palco.

Church on time terrifies me
Church on time makes me party
Church on time puts my trust in god and man
God and man no confessions
God and man no religion
God and man don't believe in modern love

a igreja na hora certa me assusta
a igreja na hora certa me deixa feliz
a igreja na hora certa coloca minha confiança em Deus e no homem
Deus e o homem, não há confissões
Deus e o homem, não há religião
Deus e o homem não acreditam no amor moderno
- Excelente Bella – ouvi pelo ponto enquanto a cortina se fechava. – Agora retoque sua maquiagem e tome um ar, que as outras quatro serão seguidas. – Acenei com a cabeça e andei pela coxia, onde fui agarrada por mãos frias.

- Que tipo de sarro com a minha cara foi esse?

- O que? – Eu perguntei completamente assustada. – Edward...

- “Não pensei que você poderia ir tão baixo”.

- É apenas uma música. E se você quer saber – trinquei o maxilar e falei entre dentes – eu escrevi quando estava completamente amargurada com você! Você me machucou e vai continuar machucando, é isso que você quer? É?

- Me desculpe eu não sei o que está acontecendo comigo. Mas Newton está aqui, pensando em vocês dois, nos melhores momentos de vocês juntos...

- Você te certeza que pediu perdão? - Eu perguntei completamente irritada - Você estava mesmo a quase dois dias atrás falando o quão arrependido você ainda está por ter feito o que fez comigo?

-Bella, eu não - eu o interrompi

- Como, como você ousa mentir pra mim mais uma vez? - Eu não posso chorar, eu não posso chorar, eu não posso chorar.... era tudo o que ecoava em minha mente.

- Senhorita? - A voz de Josy nos assustou - Senhorita o intervalo já acabou e ainda precisa...- ela colocou a mão na boca.

- Josy! Shii! – peguei o celular de sua mão.

- Mas senhorita ele é um...

- Eu sei o que ele é. – olhei com raiva para Edward, sacudindo a cabeça. – E eu não sei o que ele está fazendo aqui. Vá para o camarim, eu já chego.

Edward Pov.

Josy se afastou e ela voltou a falar.

- Cumpra sua palavra Edward. É só isso que eu quero. Cansei de ser sufocada, de ter que ouvir tudo de todo mundo. A cada momento você ao invés de valorizar, só piora, só sufoca. Eu só tive uma pessoa, e não chegou a ser nada realmente sério pois eu não queria machucar ele. Mas e você? – eu podia ver que ela estava se segurando para chorar. – Eu sei que você teve outras. Até mesmo esteve com Victoria. – o coração dela batia fraco e errático – e eu não critiquei ou julguei você.

- Bella, me perdoe. – me ajoelhei na sua frente. – Eu sei que tenho sido irracional. Me perdoe.

- Eu só vejo você pedir Edward. E não fazer. Eu tenho que trabalhar. Depois conversamos. Se meu trabalho te incomoda, se retire. Por favor. Eu preciso de apoio. – ela virou as costas e saiu.

Eu sou tão idiota, tão descontrolado e tão loucamente passional.

- Então você é Edward Cullen. – Ouvi a voz do humano imbecil.

- Sim, eu sou – me virei para falar com ele que estremeceu com minha presença.

- Eu não estou disposto de abrir mão de Bella.

- Nem eu.

- Espero que você esteja preparado para uma competição saudável.

- Não tem o que competir. Nós nos gostamos muito.

- Eu pude ver agora. Vocês se gostam, mas não se entendem. – ele riu. – Bem, boa sorte. Eu vou apoia-la. – segurei seu braço e o olhei com ódio. Ah, já se encolheu?

- Já se encolheu paspalho? Escute bem, ou melhor, veja bem – tirei a caixa do meu bolso, ele abriu e olhou esbugalhado, pensou sobre não ter feito isso antes. – Exato, não fez antes, então saia da minha frente. Esse anel é dela, e vai voltar ao dedo dela.

- Vocês já foram noivos?

- Importa paspalho? Já que você queria competir... Vamos ver. Quem sabe comece crescendo. Você é quase 3 palmos mais baixo que eu...

Era o que me faltava. Um humano achando que pode competir comigo.

******
Eu a persegui.

O sol me atrapalhou por completo, então eu mandei que a perseguissem. Eu a queria mais do que tudo, então eu a teria.

Era como se o tempo que passou estivesse se transformando em séculos.

Me restou esperar o que os humanos que eu paguei tivessem algo a dizer. Ela era minha. Não me importava com mais nada. Aquele corpo, aquele cabelo, os olhos. Mesmo quando borbulhando de ódio.

Selvagem.
Todo dia era um relatório diferente, mas igual. Ela e o humano sempre acabavam brigando.

Os amigos já não agüentavam mais, e no 3ª dia ela e o humano desembarcaram.

Eu assumo, eu sou doente. Eu estava me divertindo com as brigas dos dois, e gostaria muito de ver tudo pessoalmente.

Um espetáculo a parte, definiu um dos idiotas pagos por mim. Quando ela explode, ela grasna, grita, trinca o maxilar, joga os braços para cima. Os olhos borbulham e sua voz fica rouca.

Claro que eu não estava enganado.

Ela é selvagem.

Mmmm, do jeito que eu gosto.

Pena ser da mesma família. Provavelmente era por isso que eu estava tão encantado.

- Ela desembarcou usando um curto e justo vestido vermelho. Cerca de 2 horas no máximo ela estará em Florença.

Desliguei o celular satisfeito. Em duas horas eu saberia sua localização. E já seria noite. Isso seria ótimo.

Mas o tempo passou e nenhum telefonema foi dado.

1 hora

2 horas

3 horas

4 horas e 26 minutos e 12 segundos depois o meu celular tocou.

- Estamos com um problema, na estrada. Perdemos ela.

- Como assim?

- Acho que ela não vai resistir muito tempo.

Minha cabeça girou. E até que eu chegasse ao lugar indicado eu não permiti que ninguém a tocasse.

Eu não conseguia entender ou até mesmo acreditar no que eu via. Seu corpo estava frio, seu rosto marcado. O vestido rasgado e sangue por toda parte.

Eu quis matar o monstro que fez isso, mas o seu cheiro não indicava que tinha sido apenas um. Envolvi o seu corpo numa manta e mandei que levassem o carro para Volterra.

- Eu vou cuidar de você minha Afrodite...

Uma mordida em cada lado de seu pescoço, em cada pulso e em cada tornozelo. Eu lambi cada ferida de seu corpo e o lavei.

Tão lindo como qualquer outro que eu jamais vi.

Mesmo ferido, magoado, arroxeado em algumas partes. Ela era linda, ela merecia permanecer assim, para sempre linda.

O primeiro dia foi o da agonia. Ela estava imóvel, ela não falava, ela não gritava e nem mesmo se contorcia.

Se não fosse pelo seu coração batendo devagar e impulsionando o veneno eu jamais diria que ela realmente acordaria para ser minha novamente.

Mas a verdade é que ela nunca foi. Eu apenas tinha visto por fotos, mas naquele dia... Eu estava saindo irritado da minha casa quando ela veio cheia de prepotência com seu carro vermelho e acelerado.

Primeiro o grito. Depois os braços para cima. Logo depois ela gritou comigo.

Eu fiquei como um paspalho observando cada reação humana dela. Meu deus, desde quando eu sou do tipo “bate que eu gamo”?

Mas eu estava encantado com sua agressividade, com sua força, sua arrogância e sua prepotência.

Eu me ajoelharia na frente dela e agradeceria por saber que ela foi feita para mim.

O segundo dia veio a dor.

Os gritos agoniados como o demônio, o corpo se contorcendo violentamente.

Será que se eu a abraçasse a dor passaria? Mas desde quando eu me importo em abraçar?

Eu passei o dia tentando me lembrar de quantas eu me importei, mas não encontrei nenhuma.

A única que eu achei que poderia realmente ter uma amizade era Bella. Mas ela não merecia.

O terceiro dia, o dia em que ela pouco gritou e pouco se contorceu eu pensei em Bella.

Em tudo o que ela tinha feito, em como ela ordinariamente mentiu para mim. Fingiu prazer, fingiu que minha Adriana era minha. E eu não gostei nem um pouco disso. Mas eu pensei que tinha me vingado, que eu tinha chutado aquela bruxa dos infernos de nossas vidas.

Ela queria roubar o nosso estilo de vida.

Edward era como eu, como Jasper também um dia foi.

Onde nós passávamos tocávamos o terror. Sim, nós éramos os Cullen, os fodas. Os pegadores. Mulheres e mais mulheres aos nossos pés. Humanas ou não.

Quantas festas, quantas lutas...

Mas então o pacto chegou. Jasper tem a Alice, e eu já desisti de separá-los. Edward ainda tem a Bella.

Um último suspiro. A última batida do coração.

Bem, por bem ou por mal eu agora tenho Rosalie.

Eu estou tão na merda quanto eles. Essa verdade praticamente me engoliu quando os olhos dela, vermelhos abriram e encontraram os meus.

- Onde eu estou? – Suas mãos voaram para seu pescoço. – Ahh! Que merda é essa queimando! – Outro grito demoníaco. – Royce! Onde! – Ela finalmente me olhou. Digo avançou em mim. – Você é o filho da mãe, o orangotango que amassou o meu carro!

- Calma doçura, você é mais forte que eu agora.

- Não importa! Onde eu estou? Essa merda arde, parece que estou pegando fogo! – ela enfiou as unhas em meu rosto. Realmente doeu.

- Venha.

A arrastei para fora do quarto e apenas ouvi o grito de um dos meus servos. Minha garota tem estilo. Os outros dois assustados vieram com o gado. 
6. Só depois de acabar a com a vida de 6 ela pareceu cair em si. Ou em mim. Me batendo me arranhando.

- Se controle!

- O QUE? QUEM FEZ ISSO COMIGO? QUEM? EU VOU ACABAR COM EDWARD CULLEN!

- Você vai se acalmar. Quem fez isso fui eu. Eu salve você.

- VOCÊ ACABOU COM A MINHA VIDA. COM A MINHA BELEZA! – Ela suspirou passando a mão no cabelo e eu a carreguei até o quarto novamente.

A coloquei de frente para o grande espelho que eu tinha de frente para cama.

- Vê?

Ela estava chocada. Os olhos estavam quase cor de mel, que eram a cor natural. Ela passou horas, talvez um dia ou mais se admirando. Eu tive paciência, como um bom voyer.

- Eu estou tão... – eu me levantei e fiquei atrás dela.

- Linda. Ainda mais linda do que quando humana. – arrisquei dar o primeiro beijo. Em seu ombro.

- Você me deseja? – ela perguntou deslizando as alças da camisola que eu tinha colocado nela. – Vê como meu corpo está ainda mais lindo? – Alisei sua barriga.

- Se eu não te desejasse não te salvava.

- Mate Royce. – Ela sorriu lasciva. – E você me tem.

Gosta de jogar, de chantagear. Iríamos nos dar muito bem.

- Você lembrou-se de tudo agora? Foi Royce que fez isso com você? – ela olhou em meus olhos pelo espelho.

- Royce e seus dois amigos. Eu apenas não queria ter pressa, mas ele não pareceu entender.

- Você não quis ter pressa. A verdade é que ninguém soube te tocar como eu vou fazer.

- Acabe com eles. Logo. Eu não estou entendendo como é que eu estou atraída por você.

- Você é minha. Eu te fiz.

- Não estou falando de laço, patriarca. Estou falando de desejo. De algo que eu nunca senti por ninguém. – Mordi novamente seu ombro.

- Isso é a mudança. – sorri saindo do quarto.

Acabar com Royce e seus amigos foi fácil. Seria a notícia que ia se espalhar por toda Itália, pelo mundo, mas eu não me importava.

Encontrar Rosalie com os dentes enfiados na garganta do gado sim.

Linda, estonteante, loira, usando vermelho e suja de sangue.

Sim, essa mulher foi feita para mim.

Tão feita para mim que eu fiz questão de mostrar a ela como cada centímetro da sua pele gritava por mim.

Rosalie foi a primeira que eu beijei o corpo inteiro. Que eu cortejei por completo. Que eu passei horas acariciando, ensinando a ela todos os prazeres que ela podia sentir, mas apenas comigo.

Foi a única que eu não precisei de sangue para me sentir extremamente duro, e louco de desejo. Sangue era apenas um tempero a mais para nós dois. Foram 3 dias completos para sua transformação. 3 dias completos para apenas o seu prazer.

Jamais vou esquecer a primeira vez que ela explodiu em meus dedos, em meus lábios. Comigo dentro dela.

Foi apenas quando eu fui levar ela para Marcus saber de sua existência, que eu soube de toda a confusão que nós tínhamos causado.

Ela tinha sido dada como morta. Então me falou de sua mãe. Ver Rosalie triste me fez ficar triste. Mas algum homem ou vampiro colocar os olhos nela me fizeram sentir algo que nunca tinha sentido.

Raiva, ira... possessividade. Talvez agora eu realmente entendesse Edward, que e esperava em casa para uma conversa.

Perdeu playboy – me chutei mentalmente – a mudança chegou para vocês dois.

*******
Não estava mais aguentando toda a pressão de estar ali em cima daquele palco.

Edward me observava agora com um sorriso no rosto, mas eu sabia que não era um sorriso exatamente para mim. Era o sorriso que eu conhecia muito bem, o seu sorriso de território marcado uma vez que agora ele estava se sentando na fileira da frente.

Mike veio no camarim enquanto uma cabeleireira arrumava algo que eu não entendia qual era a necessidade. Eu estava bem e tudo estava no lugar. Ele me elogiou e como sempre se mostrou que estava ao meu lado, que eu poderia contar com ele.

Tudo seria tão mais fácil... Tão mais certo se o meu coração me obedecesse. Obviamente que não era assim, que não podia ser assim. E qual era a graça da vitoria se sem esforço ?Eu queria Edward então provavelmente eu teria que me esforçar em dobro pela presença dele em minha vida.

Foi entre uma música e outra que eu raciocinei assim. Certo eu quero ele, então eu posso engolir o meu orgulho e mostrar a ele isso. Eu poderia então ver que em algum momento ele corresponderia a mim como eu desejava.

Mais uma vez, eu estava deixando o papel da mocinha de lado. Estranho pensar assim.

Eu sentia falta de Edward me mimando, eu sentia falta de seu carinho e de sua possessão controlada. Nada é perfeito, e ele não parecia estar disposto a apenas brincar comigo novamente.

Assim que tudo acabou, meu agente sugeriu que fossemos a um restaurante conversar mais abertamente com o representando da Warner e da Hollywood records, já que eles mostraram interesse primeiro.

Na hora de sair do teatro eu pensei em beijar Edward, eu pensei em abraça-lo. Mas Mike estava ali, e eu acho que um pouco de respeito a ele era bom. Eu me encontraria com Edward em pouco tempo.

O quase jantar foi chato. Eu não estava mais ligando para aquilo de forma alguma, minha cabeça já estava trabalhando em apenas três sorrisos – dois ainda desconhecidos – já tinha algum tempo. Mas eu poderia me dar ao trabalho de fazer de conta que me importava com isso em nome do meu pai.

Edward realmente estava certo quando falava que ainda não era hora de bater de frente com ele. A única coisa que me atormentava era a faculdade. Eu teria que trabalhar nisso assim que colocasse os pés em território Italiano. Me aceitaria facilmente em qualquer lugar, até mesmo Juilliard estava me aguardando de braços abertos. Então tudo se tornava mais fácil

O problema era outro. O meu pai.

- Swan? – fui acordada literalmente.

- Oh, sim, me perdoe.

- Ela teve pouco tempo de descanso, mas como podem ver ela está pronta para uma carreira. – Engoli seco com essas palavras do meu agente.

-O mais interessante foi sem duvida alguma saber que qualquer tom você pode acompanhar. – E a conversa só conseguiu me arrancar alguns humhuns, ahams, e é isso mesmo. Além de eventuais acenos com a cabeça.

Não me espantei nem um pouco quando abri a porta do meu quarto de hotel e vi Edward sentado na cama. Apenas tirei os sapatos e dormi aninhada ao seu corpo, cansada, mas dessa vez sem ser de tanto chorar.

Mike me ligou na manhã seguinte, querendo saber se eu não queria carona ou precisava de alguma coisa. Eu não tinha perguntado nada para Edward, e embora estivesse ciente de que ambos sabiam da presença um do outro

Como eu não sei, mas também não me importo.

Eu finalmente tive um pouco de paz depois do almoço com o representante da EMI, e fiquei me perguntando até onde o pai de Mike tinha ido para conseguir esses contatos, e possíveis oportunidades de contrato. Era claro que tudo isso me assustava um pouco. Era tanto que estava em jogo. Tanto...

Além disso um medo ainda queria tomar conta de mim. Era como se a possibilidade de não dar certo me assombrasse, mas o que me perseguia era o meu novo lado extremamente vaidoso. Toda essa atenção estava sendo voltada para mim. A possibilidade de não ser mais um, mas se der alguém me animada demais. Inflava o meu Ego.

Eu estava entrando em um estúdio com meu agente, para negociar um dia de fotos quando o meu celular tocou aquela música.

- O que você quer?

- Bem, você já tem o que eu quero?

- Não realmente.

- Isabella. – ela respirou fundo, eu pude ouvir perfeitamente – Você sabe não é?

- O que? O que você quer? Sim, eu sei, mas não é assim tão fácil de conseguir. Se fosse assim tão fácil você mesma já teria tudo o que quer em mãos. Ou até mesmo Ricardo teria conseguido.

- Boa observação. Mas ainda não é o suficiente.

- Escute bem Irina...

- Não Isabella, me escute você. Veja bem, entenda o ponto: Quem da as ordem e negocia aqui sou eu.

- Irina, eu posso fazer o nosso acordo continuar em pé. Mas não me importune. Não force. Ou eu posso colocar tudo a perder também.

- Você vai ser arrepender amargamente de todas as suas palavras Isabella. – então ela desligou.

Suspirei cansada, me sentindo vencida.

- Um rostinho lindo como esse não deve ser carrancudo. – Alguém muito animado comentou quando me viu e mais uma vez eu tentei me controlar para acabar logo com aquilo.

Temos tanto o que fazer, o que resolver, eu pensei quando me lembrei de Edward. E eu realmente esperava que ele me perdoasse por meus erros também. Talvez o correto fosse começar pelo começo. Voltar ao instituto, terminar de renunciar minhas honras de uma vez e tentar ter minha vida vivida por mim mesma logo. Peguei o celular e liguei para Josy.

- Josy.

- Sim, senhorita?

- Reserve uma passagem para mim, ida para Londres.

- Londres senhorita? Mas o seu pai.. – a interrompi de primeira

- Eu estou dizendo para você reservar as passagens. Posso fazer isso sozinha também. Mas como você é a minha babá, então por favor reserve passagens e também o aluguel de um carro, hotel... tudo o que eu preciso por apenas dois dias. – e desliguei.

Os dias foram passando, passando. Eric já tinha voltado, mas Mike tinha ficado. Agora já estava mais claro que Edward e ele já tinham conversado ou se confrontado e algum momento o que tornava tudo mais patético do que eu imaginava.

- Não Edward, não te explicação. É patético sim.

- Você já disse não a ele Bella, e já disse sim para mim. – O olhei com calma enquanto calçava o sapato.

- Sabe que Josy ainda não falou para papai que você está aqui, não é?

- Pouco me importa o seu pai Bella.

- Ah, não foi você quem abriu os meus olhos em relação a isso? Em relação a não bater de frente com meu pai? Edward, acorda!

- Bella eu estou sendo paciente. Eu estou tentando me segurar ficando afastando e não acompanhando você em tudo o que você faz.

- Exato. O sol não permite!

- Então vai ser assim? Newton vai acompanhar você sempre que eu não puder?

- Edward, Mike não encostou um dedo em mim. Desde que eu deixei clara a situação como está.

- Que situação Bella? Você quer que eu faça o que?

- Me apóie, me mime. Me corteje, me babe! Eu preciso de você me dando força, me iluminando, não me apagando. E eu sinto muito para você se eu mudei nesse ponto de vista.

- Você não é realmente a mesma Isabella que eu conheci um dia.

- E lá vamos nós novamente não é? Isabella? Cansei Edward. Cansei.

- É só isso que você sabe falar. Que cansou. – eu senti uma tontura, mas ele me segurou. – Bella?

- Vá embora Edward. Por favor. – choraminguei. – Infelizmente eu só consigo dizer que estou cansada por ser assim que eu me sinto. Sufocada.

- Eu sufoco você?

- Sufoca. – falei olhando nos olhos dele, que logo depois de ouvir trincou o maxilar.

- Eu vou cumprir com minha palavra. – Foram as ultimas coisas que eu ouvi antes dele fechar a porta do meu quarto de hotel.

Ele vai cumprir com sua palavra. Por bem ou por mal.

Mike me acompanhou aquela noite a uma festa fechada da Hollywood Records, mas apenas me ajudou, junto com meu empresário. Não, aquele não era um mundo que eu queria fazer parte, definitivamente a verdadeira Isabella Swan, que ainda usava a medalhinha como se fosse uma Cullen , não pertencia a essa tipo de mundo. Mas era isso o que ecoava em minha mente: a que mundo eu pertencia, afinal?

Apenas a aquele onde meu pequenos estivessem.

Na manhã seguinte antes de embarcar rumo a Londres eu tive minha ultima conversa com Mike.

- Nos vemos em pouco dias, no casamento de Stela.

- É verdade.

- Edward vai?

- Eu não sei. – suspirei.

- Bella, pode ser patético, mas ele é como se fosse um vampiro. Olhe para você, ele sugou sua alegria, seu sorriso. – Eu não pude deixar de rir com sua comparação. – Eu sei, é meio bobo pensar em coisas assim, que não existem.

- Mike. – olhei pra ele e fiz um carinho no seu rosto e o abracei. – Eu só quero que você seja feliz.

- Você sabe como me faria feliz, não é? – eu sacudi a cabeça nervosa.

- Não é assim que funciona.

- Não realmente. Eu não desisti de você.

- Mike... – o adverti.

- Nós vamos nos encontrar em poucos dias Bella. E além de tudo eu vou continuar em Boston, assim como você vai continuar em Harvard. – eu nunca tinha visto Mike tão seguro – Portanto, vamos esperar essas férias acabarem. Converse com ele, mas eu duvido Bella. Me desculpe, mas eu duvido que ele sabia como você é magnífica. Ele quer você como um troféu ao lado dele, e não como uma mulher para ser amada.

Ele falou mais algumas coisas, mas aquela tontura tomou conta de mim novamente.

- Senhorita? – Senti a mão de Josy em meu cabelo – Sabe o que significa isso não é? – Apenas neguei com a cabeça. Ela tocou no meu coração e eu comecei a chorar fazendo com que Mike, que eu nem tinha percebido que estava ali gritasse chamando ajuda.

Eu fui para Londres no dia seguinte, depois de passar a noite em observação no hotel.

Eu senti um aperto maior no coração, sem acreditar que já estávamos as vésperas do casamento de Stela. Casamento, compromisso, laços.

Em Londres ficamos em um bom hotel, e quem dirigiu até o instituto para mim, foi Josy. Ela fez exatamente a mesma coisa que Rose, ficou me esperando no carro.

- Eu apenas quero me livrar logo disso. – Questionei a Alexandra, que atendeu ao meu pedido.

Mais uma vez eu estava lá, sendo rodeada por todos eles e tendo a minha marca queimada. Eu negociei para voltar dentro de mais 10 dias e acabar logo com isso. Eu expliquei como estava sofrendo, como estava sendo doloroso e agora como os sintomas tinham aparecido. Eu não gostaria de lidar com isso por mais tempo.

Em nome de minha família e de Lucia Volturi – eu usei o nome dela, que está sumida e eu tinha noção disso, agora com um pesar muito maior do que quando nos encontramos pela ultima vez – eles adiantaram tudo.

10 dias.

Enquanto voltava para o hotel completamente esgotada o meu celular tocou.

- Sei que está em Londres e aprecio sua pressa para resolver logo. É bom saber que você está andando na linha.

- Temos um acordo, afinal.

- Sim, nós temos. A chave do apartamento do Soho vai ser entregue em seu hotel.

- O que?

- Você acha mesmo que vai deixar passar em branco? Eu consegui uma chave antiga no aposento de Emmett. Edward está em Londres, então que tal conseguir o que eu quero logo? Se não está em San Casciano... Bem, se vire, viaje o mundo. Temos um acordo. – e ela desligou.

Edward estava em Londres?

- Josy...

- Sim?

- Eu preciso parar em alguma loja, eu preciso comprar roupas.

- Roupas?

- Sim. Eu vou sair hoje a noite.

Edward Pov.

- Eu não sei mais o que fazer Caius.

- Tente ser paciente.

- Pare de pensar em você e Lucia, por favor? – ele riu alto.

- Você me trás nessa loja e não quer que eu pense em minha mulher usando isso para mim?

-Eu entendo você. Mas não sei mais o que fazer.

- Quando Lucia precisa de espaço, eu dou. Se Bella precisa de atenção, dê. Eu não entendo o que você pode achar tão complicado nisso.

- Eu preciso controlar meu ciúme. – bufei.

- Eu não te entendo, nem vou te questionar. Você fez uma escolha cara. E depois resolveu esperar, ao inve de ir atrás dela. E ela veio. E você ta achando que ta fazendo o certo sendo assim?

- Você disse que não ia me julgar.

- Realmente, eu estou apenas comentando. Lucia vai fazer isso. Por todos nós. – Ele riu com escárnio. – Espero que você aprenda. Ela já disse que não quer te ver nem com Bella no colo.

- Você nem viu Lucia ainda Caius.

- Ah, mas eu vou ver. – ele falou sem olhar para mim mas para um corpete vermelho. – Mas realmente espero ver você novamente cara. Eu não penso duas vezes entre ter que escolher a minha mulher, entende?

O celular tocou.

Era ela.

- Atenda. – Caius mandou , mesmo sem olhar para mim.

- Bella?

- Edward. Eu... eu estou em Londres. Vim te ver. – Não pude deixar de sorrir. – Será que podemos nos encontrar ?

- Eu ia adorar pequena.

- Você pode se trocar, por favor?

- O que?

- Eu quero ir num pub, e bem, eu sei que devem haver algumas roupas no apartamento. Algo realmente informal, por favor?

- O que você quiser pequena.

- Bom, já são 7 da noite. Quando você se trocar você poderia me ligar? Eu ainda tenho que dar um jeito em Josy.

- Claro.

- Fico aguardando então. – ela desligou.

- O que você está fazendo aqui ainda Cullen? Cai fora. – Caius me empurrou, igual como fazíamos quando ainda híbridos, como quando meninos.

Segui até o apartamento, mas na porta eu congelei. O cheiro dela estava tomando conta do lugar, que era minúsculo. Isso só podia ser uma ilusão. Claro. Mas o choque veio quando eu abri a porta.

Em cima de um tapete peludo que eu não sabia como tinha chegado ali, e com as almofadas do único sofá que tinha no apartamento espalhadas por cima dele... lá estava ela, estirada. A lembrança do natal me acertou em cheio.

- Devo dizer... Surpresa? – ela riu se levantando.

- Não. Fique onde está. Por favor. – eu ainda estava perdido com a sua imagem, ali.

- Azul, eu sei. – ela sorriu. – Eu só queria uma noite nossa. Só nossa. – me ajoelhei junto do tapete.

- Bella.. – ela se ajoelhou e colocou o dedo indicador em meus lábios.

- O que você acha do me cabelo assim? Maior, como ele está?

- Eu gosto. Acho lindo. – falei passando a mão pelos fios.

- Meus olhos?

- Eu me perco quando estou olhando para eles. – seus lábios contorceram num pequeno sorriso.

- Meu lábios?

- Foram feitos para estar grudados nos meus.

- Meu corpo? – ela falou tirando o hobe e o jogando em algum lugar que não me interessava.

Bella agora estava com um corpo mais adulto, mas mesmo assim eu desejava tanto quanto o seu corpo que antes ainda tinha alguns traços adolescentes. Uma lingerie azul com detalhes pretos. Meias, liga, calcinha e sutiã. Eu fechei os olhos um pouco apenas para tentar me manter calmo. Uma semana atrás eu tinha botado tudo a perder.

- Meu corpo não te agrada mais? É o fato de ser um corpo agora realmente adulto? – eu podia sentir o ressentimento em sua voz.

- Não pequena. Nunca mais diga isso. – abri os olhos e segurei seu rosto com as mãos. – O seu corpo é perfeito, sempre foi. – ela pegou minhas mãos e começou a deslizar por seu corpo. – Céus, eu o venero.

- E a mim?

- Eu amo você Bella.

- Bella? – ela colocou a mão em cima da medalhinha que eu dei a ela.

- Bella Cullen. Eu amo você Bella Cullen.

- Ótimo. – ela murmurou já roçando os seus lábios nos meus. – Agora, meu amor, me deixe cuidar de você.

Ela colou seus lábios nos meus. Enquanto ficávamos só nos beijos suaves ela trabalhava na minha camisa. Como o seu toque fazia falta. Como sua lentidão humana só me deixava ainda mais louco. Senti sua língua pedir passagem e permiti. Ela gemeu com sofreguidão e eu não agüentei. A paciência tinha se esgotado.

A inclimei para que deitasse nas almofadas novamente. O cheiro do apartamento – que continha um pouco de mofo - me fez parar.

- Vamos para um lugar melhor. Você não merece isso.

- Você sempre negou me trazer aqui. E justo quando eu faço uma surpresa para você, mnha primeira vez aqui e nossa primeira vez em anos você quer parar? – ela estava carrancuda.

- Não é isso Bella, é apenas o lugar. Não está a sua altura. – ela largou a cabeça com força nas almofadas. Fechou os olhos e puxou ar com força.

- Você as vezes é tão complicado. – ela sussurrou enquanto seu rosto contorcia com um pouco de dor.

- Você está bem?

- Eu poderia estar. É essa que é a verdade. – sua mão esquerda roçou o seu peito e ela se assustou quando minha mão tomou o espaço da sua.

- O que você tem Bella? Seu coração...

- Eu não quero me repetir. – ela abriu os olhos e se ajoelhou na minha frente mais uma vez. – u não quero brigar, eu não quero conversar. Eu quero apenas ser sua. Nada importa mais.

- Eu só estava pensando no que seria melhor.

- E eu só quero fazer amor com você Edward. Eu só quero ser sua. Nem que essa seja a ultima vez.

- Eu vou cumprir com minha palavra, mas eu quero você junto de mim Bella. O ciúme me consome como se fosse fogo em contato com papel.

- Então me tenha. Você sempre foi o único. Sempre vai ser o único. Basta você me querer. Mas se você não me deseja mais – o seu coração estava acelerado demais – Basta falar que – eu a interrompi com um beijo.

Suas mãos foram automaticamente agarrar a minha nuca, enquanto uma das minhas estava a segurando pela cintura. A minha mão que estava em seu rosto foi molhada. Eu parei o beijo e a olhei. O meu anjo estava chorando.

- Não pare. – ela murmurou grudando seus lábios nos meus mais uma vez e eu a obedeci.

Suas mãos em puxaram mais para perto e seu corpo agora estava completamente colado ao meu. Afastei o seu cabelo e trilhei beijos por seu maxilar até o seu pescoço onde rocei meus dentes como eu sabia que ela gostava. Ela gemeu sem pudor e isso quase me fez mandar o meu controle pelo espaço.

Eu pensei naquele momento em morde-la. Mas eu tinha uma promessa a cumprir.

- Edward.. – ela gemeu meu nome tão deliciosamente que eu achei melhor voltar a trilhar beijos por seu corpo antes que eu perdesse o controle por completo.

Fui até o seu ombro onde afastei a alça do sutiã e trilhei mais beijos até seu pescoço novamente. Passei por sua garganta mordiscando seu queixo e novamente em seu pescoço rocei meus dentes. No ombro trilhei mais beijos e abaixei a outra alça do seu sutiã.

Suas mãos percorriam o meu corpo vagarosamente. Era como ela quisesse se lembrar, se certificar que tudo estava como antes, como se quisesse memorizar cada pedaço. Senti suas mãos irem até minha calça, mas as segurei.

- Não. – eu ordenei. – Hoje quem vai cuidar de alguém aqui sou eu.

- Edward, eu também tenho desejos.

- Eu sei que tem. – passei o polegar por sua bochecha. – Mas eu preciso amar cada milímetro da sua pele.

Voltamos a nos beijar enquanto eu delicadamente abria o fecho do seu sutiã e o tirava vagarosamente. Minhas mãos continuavam sendo a medida perfeita para eles. A deitei e vi seu olhos brilhando, faiscando.

- Eu nasci para ser sua, lembra que você me falou isso uma vez? – ela colocou suas mãos por cima das minhas que estavam em seus seios. – Eu só sou sua Edward. Sempre sua. De mais ninguém.

- Eu me arrependo de não ter acreditado nisso.

- Shiii... nada disso importa mais. – ela usou minha mãos para deslizar até a cinta liga.

A beijei mais uma vez, mas rápido dessa vez. Eu precisava sentir o gosto de sua pele mais uma vez. Seus seios, sua barriga. Ela empurrou minhas mãos para a altura de sua calcinha. Murmurios impacientes e logo estávamos sem todos aqueles pedaços de pano que nos atrapalhavam. Fiz questão de quando tirei cada meia beijar toda sua perna, seus pés. Apenas deixei as luvas rendadas que ela usava. Foi um pedido seu, e como os dedos estavam de fora eu não insisti.

Beijei todo o seu corpo e senti o seu gosto. Até mesmo o gosto do pouco suor que se acumulou em sua nuca quando meus dedos deslizavam para dentro dela.

- Céus Bella. – engasguei enquanto falava.

- Proteção... – ela sussurrou enquanto inclinava o corpo para o lado. Como se procurasse algo.

Droga. Uma vez grávida, tudo seria mais fácil para nós dois. E então seriamos nós seis. Pensei em ignorar o seu pedido mas ela foi mais rápida me entregando a proteção e se inclinando para me beijar mais uma vez como se estivesse pedindo desculpas por isso.

Sentir o que eu estava sentindo agora não tinha explicação. Era como se eu ainda fosse vivo, como se meu coração ainda estivesse batendo tão acelerado quanto o dela, como nossas respirações estavam. Gemidos, murmúrios, lamurias. Seus olhos estavam fechados e ela estava completamente entregue. Fui lento, mais até mesmo do que eu desejava uma vez que o seu corpo deu provas de que ela era somente minha.

Por deus, ela estava tão... quente, molhada e apertada. Tão entregue. Meu nome era a única palavra que coerente que ela falava enquanto me abraçava mais tanto com suas pernas quanto com seus braços. Um som mais manhoso escapou por seus lábios e ela buscou minha boca com a sua, faminta enquanto estava tomada pelo prazer de sua primeira chegada.

- Por favor Edward. – Ela pediu enquanto puxava ar e tentando me empurrar de cima dela.

Seus olhos encontraram os meus e eles estava daquela forma, mas o seu cheiro não. Perdido entre esses pensamentos permiti que ela me empurrasse e viesse por cima de mim. Qualquer que tenha sido o meu pensamento, ele se foi enquanto ela estivesse por cima de mim, com toda sua maestria, com o seu próprio ritmo faminto e ainda assim encantador.

- Quem eu sou? – ela perguntou olhando em meus olhos. Não. Ela exigiu.

- Você é Bella Cullen.

- E a quem eu pertenço? – ela tinha se inclinado, mas ainda assim não tinha parado com seus movimentos certeiros

- A mim! – Ela praticamente rosnou num tom de possessão, junto comigo. Foi algo extremamente sexy. Algo da nova Bella.

- Vem.. – ela pediu olhando nos meus olhos e eu sabia que mesmo que eu não quisesse ainda... não adiantaria. Eu estava sem forças para resistir aos seus encantos. Aos seus olhos nos meus, aos seus lábios entreabertos permitindo o som de seus gemidos ecoarem em minha mente e sua mão esquerda em cima de meu coração morto.

Minha companheira, minha mulher, minha bruxa.

Minha.

Somente minha.

Fim do Edward Pov.

Edward me fez sentir viva de verdade, novamente. Nem que aquela fosse a ultima vez. Esse foi o meu pensamento desde o inicio. Por isso eu queria que fosse especial. Mas ele tornou tudo perfeito.

Eu vi sua decepção quando eu toquei no assunto da proteção, mas eu não vou negar que tinha medo. O que eu realmente queria era poder mandar que ele me amasse sem medo, que ele me fizesse um novo filho. Mas ainda era cedo demais.

Nem por isso foi menos especial. Mas meu coração doía. E eu realmente me sentia esgotada. Eu queria acabar logo com tudo isso. Eu queria ser livre para fazer minhas próprias escolhas. E na verdade já era uma escolha minha deixar as honras que eu jamais usaria, de lado. Só não imaginava que fosse ser tão doloroso. Que fosse tão ruim assim me desprender de uma parte que pertencia a mim.

- Bella? – Edward perguntou ainda fazendo carinho em meu cabelo. Eu estava deitada em seu peito.

- Estou aqui.

- Está tudo bem?

- Está. – levantei minha cabeça. – Está tudo perfeito. – Ele estava sorrindo mas depois parou.

- Você está pálida.

- Só cansada, provavelmente. Tudo tem sido intenso demais. – mudei de assunto antes que ele pudesse continuar me questionando – Edward, onde fica o cofre? Tenho alguns papeis comigo, queria deixá-los aqui.

- Estamos em cima dele. – ele falou rindo.

- Como assim?

- Lembra o piso falso da adega? – Assenti

- É do mesmo jeito?

- Exatamente igual. – ele me olhou co o cenho franzido. – Seus lábios...

- Tenho um pouco de sede. Não trouxe nada disso para cá.

- Podemos sair para você jantar em algum lugar. E dormir em um bom quarto de hotel. Esse apartamento é tão insignificante para você estar dentro dele Bella.

- Exagero seu. Mas que tal você ir pegar algo para mim. Ainda não são 10 da noite, mas infelizmente eu não me sinto disposta para ir. – O que era a mais pura verdade.

- Seu coração não está normal Bella. Eu posso ouvir.

- É apenas stress. – ele me olhou pesaroso.

- Me perdoe.

- Eu perdôo você por quase tudo. Mas é como eu disse. Nada disso importa mais. – eu me inclinei para beijá-lo. – O que importa é que somos um do outro.

- Exato. Me perdoe por ser egoísta, insensível, infantil.

- Apenas saiba fazer por onde Edward. Eu te perdôo, mas não é assim tão fácil. Você tem que se perdoar, você que tem que agir como tal.

- Eu prometo não me precipitar. Eu prometo me conter. – ele se levantou e foi até o paletó – mas apenas se você aceitar isso de volta.

Minha sede agora era outra. Eu estava com a minha aliança novamente em meu dedo. Tudo estava voltando ao normal, e agora, pela segunda vez no dia, como nossa rotina comum, eu estava me sentindo verdadeiramente completa. Estávamos fazendo amor, mais uma vez.

Mais tarde Edward saiu e eu esperei um pouco para mover o tapete. Olhei o piso, mas apenas arrumei o tapete de volta.

A questão não seria se eu trairia os Cullen, Edward, ou não. Seria se eu trairia o meu coração. Eu estava tomando minhas próprias decisões, seguindo meus próprios caminhos e tudo aos poucos parecia estar se arrumando.

Ainda me perguntei por alguns minutos enquanto me trocava, se eu deveria fazer o que Irna queria. Mas Edward estou no pequeno apartamento e me abraçou, me beijou e depois e entregou uma garrafa de água falando animado sobre uma suíte de hotel que tinha conseguido para nós dois. Eu estava feliz. Ele estava feliz. Ele falou que tinha planos para nós dois, para nós cinco e quem sabe quantos mais eu queria ter com ele.

Tudo estava normal, mais uma vez. Assim espero. Então eu tinha uma resposta 100% real quando saímos do apartamento e eu olhei o chão que o tapete cobria.

E a resposta era não.

******
Edward pov.

- Não Josy, pode deixar que eu me viro, não se preocupe com isso. Eu sei, já peguei...

Bella mantinha uma conversa com Josy, extremamente preocupada com o que ela iria fazer de agora em diante.

Passamos em seu antigo hotel e ela pegou suas coisas e agora estávamos numa suíte nossa. Eu tinha feito o pedido do seu jantar enquanto ela estava jogada em cima da cama e grudada ao celular.

- Eu já falei com minha mãe Josy, confie em mim. Vá para casa. – ela falou já impaciente, mas o que eu adorei ver foi que ela não parava de olhar para sua aliança.

Eu já tinha organizado a nossa volta, estaríamos em Florença novamente no inicio da noite de amanhã. Seguiríamos para San Vincenzo e estaríamos em nossa casa na beira mar quando a noite realmente já tivesse chegado.

Tomamos banhos separados a pedido dela, que não tirava as luvas. Foi enquanto eu dormia que eu vi que uma pomada para queimadura estava em sua bolsa. Pela manhã, assim que ela acordou eu pensei em n possibilidades de perguntar o motivo dela me esconder, é claro que só poderia ser a sua marca, mas tudo foi deixado de lado quando ela mostrou o desejo que estava sentindo por mim.

Alice nos ligou e explicou a Bella que Rosalie tinha sumido, mas que não deveríamos nos preocupar com as noticias que veríamos. Ela estava dada como morta, mas não estava. Foi um susto e tanto, para nós dois.

- Você vai a um médico Bella, amanhã. Nem que eu tenha que pedir para o seu pai.

- Está tudo bem Edward. Por favor.

- Claro que está. Pra você.

- Edward, apenas me deixe fazer minhas próprias escolhas? Por favor?

- Uma coisa é você fazer suas escolhas. Outra coisa é você não cuidar da sua saúde.

- Edward, como você quer que eu fique bem ouvindo de Alice que Rose foi dada como morta “mas ah, fique calma, está tudo bem com ela, mas a nossa família ainda não sabe e a policia já jurou de pé junto que ela morreu e bla bla bla” Como?

- Bella, se acalme. Você está deitada assim por causa da tontura, lembra?

- Isso faz parte. – olhei para ela que fechou a cara – minhas escolhas, minha vida. Quando eu quiser falar sobre isso, eu falo. – Abri a boca mas ela fechou a cara ainda mais. – Não insista.

- Certo. Mas você vai num médico.

- Não, em poucos dias eu vou no instituto e fico por lá mesmo. Vai ser melhor assim. Agora é melhor darmos um jeito de ir para o aeroporto logo, não é?

-É.

- Ótimo.

Durante o vôo ela dormiu um pouco e eu pedi que Jasper levasse minhas coisas para a casa de San Vincenzo e deixasse o carro no aeroporto. Se ela não queria ir no médico, o médico iria até ela.

Estava tão esgotava que ela dormiu no carro também. Eu fiquei preocupado com o seu sono pesado, mas ela falou que estava mais relaxada agora, do que nos últimos dias. Ainda assim ela insistiu para ficar ao meu lado, e não no banco de trás. Eu parecia uma mãe humana de primeira viagem, checando a cada 5 minutos se ela estava respirando, já que apesar de tranqüilas as batidas de seu coração eram erráticas.

Chegamos na casa e eu fiz questão de carregá-la até a cama do único quarto montado. Ela resmungou alguma coisa e se espalhou mais na cama. Tirei seu sapato e fui buscar suas coisas. Estava na cozinha separando frutas para que ela comesse quando acordasse, mas ela me surpreendeu pegando apenas uma garrafa de água.

- Não vamos adiar mais, por favor.

- Certo. – caminhamos pelas portas de vidro escuro, e fomos para a beira mar.

- Aqui é realmente tranqüilo. Não vejo casas por perto. – ela se sentou na areia.

- Eu disse que era afastado do píer.

- É menos arriscado assim. Mesmo já tendo escurecido, mesmo a cada sendo com vidros do mais escuro fumê...

- Eu já pedi perdão por tudo, não foi?

- Mas eu quero que você me explique. Sem mentiras, por favor. Por mais que doa, vamos ser sinceros um com o outro. – Assenti concordando.

- Eu estava com medo. Você jogou a aliança no banco de trás do carro, e eu vi você tão feliz, rindo, corada do sol.

- Você sabia que eu não podia chegar em casa com uma aliança no dedo uma vez que minha família achava que você tinha me dispensado.

- Sim, é verdade.

- A casa...

- Eu aluguei aquela casa pensando em nós dois. Os seus olhos brilharam quando passamos pela porta da frente, lembra?

- Infelizmente eu só consigo lembrar de acordar de um cochilo que foi o pior de toda a minha vida.

- Eu tinha prometido que sairíamos para fazer compras a noite. – suspirei. – Mas Emmett me ligou.

- E tudo mudou.. – ela olhou para o mar, não para mim. – ainda sou toda ouvidos.

- Emmett me contou que vocês tinham dormido juntos, não só uma vez.

- E você acreditou nele? Eu entendo você dar credito a Emmett, ele é o seu irmão, você o conhece a anos. Mas eu não engulo Edward, não engulo isso como uma desculpa para me abandonar na Espanha.

- Ele descobriu enquanto eu falava com Jasper, sobre Adriana. E se vingou assim.

- Emmett vai me odiar sempre.

- Não é ódio Bella. Emmett é assim por minha causa também.

- Como assim?

- Quantos de nós não pensamos da mesma maneira que ele... Nós vivemos boas aventuras juntos.

- Bacanais e orgias, você quer dizer.

- Eu não vou mentir Bella. Não mais. – ela suspirou e eu peguei na sua mão. – Fizemos muitas coisas por ai. A Espanha era como um lugar nosso. É claro que isso torna tudo ainda mais infantil, mas Emmett sempre teve ciúmes de você. Ele nunca entendeu como eu poderia estar tão fascinado por você.

- Apenas uma humana.

- Não. Uma obrigação. Ele não entende o outro lado da história. Ele achava que eu era obcecado por você como a maioria dos Alfas ficam, quando assumem a posição de ser o primeiro.

- Alex comentou algo assim comigo, uma vez.

- Alex?

- Sim, de Alice. Ele falou algo que eu jamais vou esquecer. Sobre o sangue de nossa virgindade marcar vocês também. Que uma vez que vocês estão dentro de nós, é difícil imaginar que outro esteja.

- Não é puramente mentira. Mas ele conseguiu que Alice tivesse como deitar com seus irmãos.

- O que é a mais pura verdade. Não menos dolorida. Mas acontece que eu nunca me deitei com Emmett e você sabe disso. Sempre soube de tudo.

- É por isso que eu vou te pedir perdão todos os dias.

- Não por isso. Não importa o que quer que Emmett tenha dito Edward, nós superamos isso, não é? – ela estava tão seria, um pouco distante também. – Eu sei que ele é o seu irmão. Eu não gostaria de ter que pensar assim, mas a minha palavra tem que valer mais do que a dele, a partir desse momento, estamos claros?

- Bella, não é assim.

- Eu vou ser sincera com você Edward. Você acabou comigo. Me deixou sem chão, sem vontade de sonhar. Me fez ser rancorosa, até mesmo agir como uma bitch. As pessoas em Harvard hoje me respeitam pelo meu talento, pelo meu sorriso, mas no inicio me respeitavam apenas por ser superior, apenas por eu deixar bem claro que ninguém se mete no meu caminho.

- Você não era assim.

- Exato. Eu não era assim, mas foi você quem me transformou em alguém tão calculista. Tão fria e cheia de barreiras.

- Por isso que sempre que eu pedir perdão a você ainda vai ser pouco.

- Não só por isso, você sabe. Eu não tive ninguém, como você certamente teve durante esse tempo.

- Não, eu também não tive. – ela me olhou com raiva.

- Eu pensei que estivéssemos sendo sinceros, sem mentiras. Eu fiz aquela surpresa ontem pensando em mim. – ela deu um gole na água e olhou pro mar mais uma vez. – Você foi o único que eu realmente um dia quis. Eu pensei em ter uma ultima noite com que eu amo, mesmo sendo um erro e depois viver em paz comigo mesma e com minhas escolhas.

- Mas e Newton? Eu não entendo...

- Mike foi a pessoa mais amorosa e dedicada que eu conheci um dia. – o seu tom foi tão carregado de sinceridade que eu me contorci. – Eu não estou mentindo, estou falando tudo o que eu sinto e eu posso dizer a você Edward, tranquilamente que se eu tivesse como escolher eu o escolheria.

- Isso não é bom de se ouvir. – ela riu com escárnio.

- Sério? Mas eu ainda acho que ouvir isso nem se compara com passar fome e sede num lugar desconhecido. Ser largada por você. Deus Edward, você que pediu para casar comigo e me envia um papel de divorcio por Irina?

- Irina? Você é quem pediu o divorcio 3 dias depois de eu te largar na Espanha.

- Nada disso. Você tinha todos os direitos sobre minha pessoa como meu companheiro. Seria como se você tivesse uma procuração em meu nome Edward! – Ela rosnou e eu finalmente pude ver que ela estava chorando. – Você mandou correr o divorcio e puta merda eu tinha mesmo que receber aquela carta ridícula junto? Justamente no dia em que Irina levou Aline de meus braços?

- Bella eu nunca fiz pedido de divorcio. Você quem fez! Eu dei o que eu você queria, sua liberdade.

- Eu queria você Edward, eu sempre quis você! Você não vê? Deus como você é cego. – ela passou a mão no rosto e eu tentei me aproximar. – Não. – eu continuei sentado do mesmo lugar.

- Eu sei que eu errei Bella, mas eu não estou mentido. Eu não fiz o pedido. Quem deu entrada foi você. Inclusive o próprio Hugo Bellini me entregou pessoalmente.

- O que? Você lê mentes Edward? Não era só a minha que você não podia ler? Meus deus!

- O que?

- Meu pai... só pode ter sido meu pai. Mas como ele soube?

- Quem mais sabia?

- Importa? Você se separou de mim, você me largou. No final papel continua sendo papel e sentimentos continuam sendo sentimentos. Nesse momento eu continuo me sentindo uma idiota.

- Eu sou. – Eu estava completamente frustrado. – Bella, por favor. Talvez ter essa conversa coloque tudo o que fizemos ontem a perder.

- Sexo Edward? É só nisso que nossa relação vai se basear novamente?

- Não! Claro que não! Mas ontem ficou tudo tão claro Bella. Estávamos sendo apenas Edward e Bella. Nos amando...

- Eu nunca vou deixar de amar você. É isso que você não entende. Mesmo com todos os erros que você cometeu. Mesmo eu prestes a cometer os meus erros também.

- Eu pensei que você tinha dito que tinha pensado só em você ontem a noite.

- Foi. – ela engasgou mas depois voltou a falar. – Eu já disse, eu estava pronta para uma despedida. Você falou que iria cumprir a sua palavra, e de fato iria, por bem ou por mal.

- Como assim Bella?

- Você tirou tanto de mim Edward... eu sei que foi errado, mas se nós não tivéssemos a chance que estamos tendo agora de conversar, de colocar tudo em pratos limpos, eu faria tudo o que Irina me pediu para fazer.

- Irina Bella?! Irina?- a raiva me consumiu – o que você quer dizer com isso ? Eu disse que você jamais poderia confiar nela!

- E eu posso confiar em você Edward? – ela me perguntou chorando, nervosa, tremendo. – Eu posso realmente confiar em você agora ou com a primeira fofoca você vai me desmerecer novamente e arrancar meus filhos de mim? Você sabe o medo que eu estou de estar grávida de você de novo? Essa manhã nós não nos precavemos! Assim como na Espanha!

- Bella eu sei que fiz errado te afastando dos nossos filhos, mas isso não lhe da o direito de achar que pode confiar em Irina. Deus Bella eu cansei de te falar que ela é ruim! Interesseira!

- Não importa agora, importa? Eu não segui com o que ela pediu justamente por amar você, amar tanto que causa dor, que causa angustia! Eu sei que essa manhã foi diferente d do dia na Espanha, mas você me engravidou e me largou!

- Eu nunca larguei você grávida Bella, as nossas três crianças foram acompanhadas por mim!

- Você me largou na Espanha e quando soube que eu estava grávida me ignorou! Por deus! Eu fui até Chicago em busca de apoio e um mínimo de conforto em nome da nossa menina! Se não fosse pro Rose eu acho que estaria morta! Pare de se fazer de idiota em relação a Aline como você sempre faz!

Foi como um chute. As lembranças de Evy ligando para mim perguntando se Bella poderia permanecer alguns dias e eu neguei. Bella agora soluçava alto. Então eu lembrei que ela me ligou muito e eu ignorei e mudei as linhas de todos.

- Eu não sabia disso... – tentei tocar nela que se afastou. – Bella, pelo amor de deus, eu não...

- MENTIRA!

- Não meu amor, eu não estou mentindo para você... Por favor.

- Você está mentindo como mentiu que não teve ninguém. – ela contorceu o rosto.

- Você nunca me falou sobre Aline. Bella...

- Não? Então como é que você mandou Irina buscar ela em Chicago? Você sabe tanto que não quer assumir que não foi forte o suficiente para me ligar e dizer que ela morreu! Você não sente culpa Edward? Deus, você não entende que essa é a única coisa que eu não posso te perdoar ?

- Bella eu nunca soube dessa criança! Nunca!

- Como não? Viu? Nós não podemos continuar juntos Edward. – ela se levantou e tentou correr.

- Não Bella! Não.

- ME LARGA! VOCÊ ESTÁ MENTINDO! DOI, TUDO DOI! – Ela deu um grito tão agoniado. E eu não vi mais nada, só senti meu corpo ser atirado na água.

Fim do Edward Pov.

- Tirem ela daqui!

- Lucia? – eu estava jogada na areia. Ela me pegou no colo e alisou meu rosto e me deu um beijo na testa.

- Sim, sou eu querida. Vá. Não quero que você veja isso, já foi o suficiente.

- O que você vai fazer Lucia? – Senti outras mãos me pegando.

- Shiii, ele não vai mais... – então ela foi jogada e eu gritei.

- Calma Bella, sou eu.

- Caius, não! – ele olhou pra mim cheio de dor.

- Eu sinto muito Bella. Mas vocês estavam discutindo justamente sobre Megan.

- O que? Como você...

- Ela ainda está viva... Mas não consta como sendo de vocês.

- Edward a recusou? Meu deus...

- Bella, você tem que se acalmar. Edward é meu amigo, mas Lucia é minha mulher. A palavra dela vai valer muito mais do que a dele, sempre. – ouvi o barulho de algo sendo quebrado. – Ela vai cuidar de você.

- AH! Não. Não! Não!!! – eu não gritei por falta de força, mas eu tinha entendido -Eu não posso deixar ela fazer isso com ele. Por mais ódio que ela sinta! Me solte, por favor, por favor Caius, ela vai me escutar. – ele negou com a cabeça e eu vi outros vampiros da guarda Volturi se aproximando. – Não Caius, não! Eu amo ele com todas as minhas forças, embora isso não signifique que ele merece.

Ele me soltou e ordenou para que os outros me deixasse passar.

- Não Lucia! Não! Por favor!

Eu estava vendo uma cena de terror. Edward ajoelhado de frente para Lucia com acho que quatro ou cinco conhecidos da guarda Volturi o segurando.

- Bella, não se meta! – Ela comentou e eu me joguei na frente dele.

- Eu acredito nele! – Menti.

- Não Bella, você não acredita nele!

- Acredito sim! Por Deus Lucia. Isso não! – Comecei a sentir uma dor insuportável e ouvi Edward gritando o meu nome.

Eu lembro perfeitamente de ouvir Lucia falando sobre exílio. Sobre minhas honras. Eu lembro de ouvi a voz de Edward avisando que tudo ficaria bem. A voz de Alice gritando com ele.

Eu me sentia zonza. Minha cabeça parecia que ia explodir.

Mas eu abri os meus olhos e vi minha mãe.

- Bella, pelo amor de deus, você me assustou tanto. – ela passou a mão no meu rosto e eu olhe ao redor, confusa. – Estamos em Volterra, ainda é madrugada. Seria impossível esconder isso de seu pai caso ele não estivesse tão ocupado com a morte de Rose.

- Onde está Edward?

- Eu não se..- a porta foi aberta e eu finalmente me inclinei e notei que estava usando um respirador. Puxei ele.

- Senhora Swan, se importa? – meu coração deu um pulo maior. Minha mãe saiu do quarto branco e eu finalmente me toquei estava em uma das salas da enfermaria. Era estranho estar ali sem estar grávida. – Bella, nessas ultimas horas em que você esteve desacordada foi complicado.

- Você está bem?

- Não. Não tem como estar. – ele se ajoelhou junto da cama e pegou minha mão. – Irina sumiu. – ele estava falando devagar. – Eu juro, juro por tudo Bella que eu nunca soube que a pequena Megan era nossa.

- Mas você a chamava de Aline.

- Não meu amor, por favor, me dê uma chance de me explicar. Rosalie confessou para Alice.

-Rosalie?

- Bella, essa sua dor... O que causa ela? Você tem certeza que sabe?

- Sim. Não é simplesmente stress. É o fato de eu querer me livrar das minhas honras.

- Mas você sabe o motivo exato de doer?

- Eu estou me desprendendo de mim mesma. – ele assentiu.

- Vou manter minha palavra. E também não vou fazer mau nenhum a você. Mas eu preciso que você me escute. Por favor? – Eu apenas assenti e fechei os olhos. – Rosalie confessou tudo para Alice, ela está viva Bella.

- Graças a deus. Como ela escapou?

- Você vai saber depois. Por favor... – ele apertou um pouco mais a minha mão. – Ela que negociou o nosso divorcio com Hugo. É doentio Bella, saber que ela não deixou você contar a mais ninguém sobre a nossa Megan.

- Eu tinha medo, Alice se afastou. Ela cuidou de mim...

- Não Bella. Vocês ficaram no apartamento que pertence a Irina, ela negociou com Irina achando que assim você não pensaria mais em mim.

- Ela jamais faria isso.

- Amanhã você vai ouvir isso da boca dela. Ela se arrepende tanto Bella. Eu também me arrependo. – ele soluçou. – Megan, a nossa Megan sempre esteve do meu lado. Eu sempre cuidei dela. Antony sempre protegeu ela. Como eu pude ser tão cego?

- Edward, Rose jamais faria isso comigo, por favor. Você prometeu que não estava mentindo.

- Bella... – Alice entrou no quarto ao lado de Lucia que rosnou olhando Edward. – É verdade. Rose só não pode te ver ainda, ela não agüenta.

- Tem algo errado, algo muito errado.

- Sim, o maior erro aqui se chama Edward Cullen. – Lucia cuspiu as palavras.

- Não se meta nisso Lucia.

- Eu reconheci a filha que você se quer parou para reparar que era sua, e é assim que você acha que pode falar comigo?

- Eu não ia adivinhar! Se Rosalie não tivesse combinado tudo com Irina isso não estria acontecendo.

- Não Edward! Se você não tivesse largado ela na Espanha isso não aconteceria!

- É Edward! – Alice também o acusou. – É bom manter o acordo que você fez com nós Du- eu os interrompi.

-Parem. Por favor. Parem. Eu não estou conseguindo entender tudo de uma vez, sejam pacientes comigo, mas parem de brigar por favor.

- Vamos deixar ela sozinha... – Lucia pediu depois de me dar um beijo na testa.

- Não. – miei. – Eu quero que Edward fique. – Alice apertou minha mão e passou o polegar na minha aliança.

- Tem certeza?

- Nós ainda não acabamos a nossa conversa. Quando vou ver Rose? Eu preciso ouvir isso dela.

- Amanhã, ou daqui algumas horas. – ela informou. – Você quer ficar um pouco quieta?

- Sim. – ela sorriu.

- Vamos deixar vocês aqui. – ela olhou para Edward e depois para Lucia. – Mas isso não muda nada, certo Edward?

- Eu aceito a minha punição. – ele falou enquanto as duas saiam.

- Que punição?

- Shii.. você tem que repousar Bella. Eu sei que foi muito para você... ainda está sendo muito para mim.

- Quando eu vou ve-la?

- Amanhã, eu prometo.

- Me tire daqui. – pedi afastando o respirador.- Você está bem, mesmo?

- Se preocupe com você mesma Bella...

- Meu coração é estúpido demais.

- Como assim?

- Eu morri de medo de perder você, hoje – ele me pegou no colo. Um pequeno sorriso se formou em seus lábios.

- Eu também tive medo de nunca mais poder te pedir perdão ou nunca mais pode dizer que te amo.

Quando saímos para o corredor vi minha mãe, sorrindo. Ela estava feliz por nós dois?

- Eu também... – então enquanto ele caminhava eu dormi.

****
Edward Pov.

Renée estava sentada com as mãos no rosto.

- Eu poderia fazer algo por você senhora Swan? – Ela esfregou as mãos no rosto e me lançou um sorriso cansado.

- Sem formalidades. – eu não entendi, mas ela apontou para sua mão esquerda e pensou em Bella com a aliança novamente em seu dedo.

- Oh, claro. – não pude deixar de rir.

- Eu não entendo nada disso. – ela sacudiu a cabeça. – Mas se ela está feliz, o que eu posso fazer?

- Fico feliz em ouvir isso.

- Não pense que eu vou ajudar. Eu não posso bater de frente com meu marido Edward. – ela balançou a cabeça. – É mais complicado do que eu imaginava. Eu... nunca fiz parte disso.

- Bella tem honras. Eu entendo a sua preocupação.

- Eu não entendo o que isso pode ser. Eu, não me leve a mal, ainda preferia que tudo isso não passasse de livros, de filmes.

- Eu entendo sua preocupação.

- E a ama. Eu sei disso. Mas eu não entendo o que está se passando.

- Eu a machuquei, tenho noção disso.

- Sim, você acabou com a minha garotinha. – ela suspirou e lembrou de Bella com sorrisos forçados e olhos tristes – Eu pensei que ela teria uma chance de ser feliz, de ser normal. Por isso eu apoiei Charlie.

- Eu também vou procurar fazer o melhor para os meus pequenos. Em especial minha duas meninas...

- Duas? – ela pensou apenas nos três primeiros.

- Eu sei. Ainda é confuso para mim também.

- Então, então... era por isso que Mike Newton nunca conseguiu namorar com ela? Vocês estiveram se encontrando todo esse tempo? Meu deus, como Josy conseguiu esconder de nós que ela esteve grávida?

- Foi antes das aulas começarem. Nossa Megan já tem quase 3 anos humanos.

- Meu deus! A viagem está finalmente explicada. – Ela pensou em Rosalie.

- Exato.

- Mas agora Rosalie está morta... – eu fiz uma careta. – Jamais imaginei que Royce era mais um daqueles que usava e abusava de drogas.

- Rosalie cometeu muitos erros Renée.

- Eu prefiro ficar na ignorância. Por favor. É muito para mim, ainda. – ficamos um momento em silencio, mas ela pensava em diferentes maneiras de Charlie reagir a tudo isso. Então ela se lembrou de algo – Edward. – ela abriu a bolsa – Você falou sobre as honras de Bella...

- O que tem?

- Ela nunca comentou?

- Sim, ela não quer mais.

- Isso te deixa triste?

- Sim. Ela está tentando negar o que ela é. Isso não é certo.

- Foi Irina que exigiu. Seja paciente com a minha menina. Por favor. Mas você sabe o motivo real?

- Para ser sincero não. – Mas tudo começava a se encaixar. De alguma forma. Renée se assustou.

-“Levante.” – Lucia pediu.

- Com licença Renée.

- Eu posso? – ela olhou para a porta do meu aposento. Apenas assenti com a cabeça.

- O que posso fazer agora? – Perguntei me sentindo fracassado.

- As crianças estão em San Casciano. Alice finalmente dormiu, Jasper está com ela. Alec e Demetri estão em minha casa. – ela notou o meu olhar confuso – Megan vai ficar bem lá. – O fracasso me consumiu.

- Eu me sinto um otário. Não sei explicar a diferença do que vejo e do que sinto. Além do fracasso.

- Você é. Essa é a grande diferença. – ela fechou os olhos e começou a caminhar na minha frente – eu juro que só não fiz por causa de Bella. Mas uma vírgula fora do lugar Edward... uma só virgula e eu juro que vou preferir que ela viva como uma viúva do que como sua companheira.

- Eu não vou cometer erros novamente.

- É bom se segurar. – ela acenou com a mão e a porta foi aberta por um serviçal. – Lembra de Rosalie?

- Finalmente, ela está viva?

- A frase que você usou com Bella foi memorável.

- Quem fez? – perguntei enquanto caminhávamos por uma escada.

- Seu irmão.

- Jasper?

- Não. – ela empurrou uma outra porta.

Rosalie era uma de nós agora. Agachada, abraçada aos joelhos e encostada na parede da pequena sala. Uma grade antiga nos separava. Jane sorriu.

Jane não era muito vista por todos nós. O humor dela não é dos melhores e seu talento é muito forte. Sua aparência adolescente era apenas para o mais perfeito engano. Foi fácil entender o motivo de Rosalie, a imponente Rosalie estar agachada daquela forma.

- Precisa de meus serviços senhora? – Jane mantinha um sorriso lascivo nos lábios enquanto me observava.

- Você pode sair por enquanto Jane. Apenas espere na porta. – Lucia avisou e ela se retirou insatisfeita. – Fale.

- Eu já disse tudo o que eu sabia. – Rosalie murmurou.

- Eu não vou me importar de ver Edward acabar com você vagarosamente Rosalie. – Lucia comentou mantendo seu tom tranqüilo. – Agora... – ela trincou os dentes – fale!

- Eu não queria que Bella morresse. Arde como o inferno. – Ela murmurou. Eu olhei para Lucia

-“Jane me ajudou um pouco.” – Ela sorriu. Sorriu como Lucia Volturi. Engoli seco, não gostava dela assim. – “Você vai ter a sua rodada, mais tarde. Apenas faça parte da brincadeira e deixe Rosalie contar tudo o que sabe”

- Vamos Rosalie. Fale. Ou abro essa grade agora mesmo para Edward.

- Como se precisasse mesmo abrir a grade... – ela falou irritada. Rosnei com Lucia. – Eu fiz um acordo com Irina. No início era apenas fazer ciúmes para você. Quando eu vi você com aquela ruiva eu tive certeza de que o coração da minha prima estava destruído. Só não imaginava o quão destruído ele estava.

Eu fiz uma careta me lembrando do meu erro. Rosalie viu. Por isso que Bella afirmou que eu estava mentindo. Eu só não queria dar ênfase a algo desnecessário. Alguns momentos apenas por rancor. Eu machuquei Victória mais uma vez, sem me importar. Bella jamais aprovaria isso, tenho certeza.

- Mas então eu vi que o seu estrago foi muito maior. Ela passou fome, passou sede. Estava grávida. Meu tio a mataria, a faria tirar. Mas isso não seria o suficiente. Ela ainda tinha a ilusão de que algo ruim tinha acontecido para você ter ido embora. Mas você ajudou. – ela finalmente se levantou e se virou. Ela estava realmente muito mais bonita. – Você não atendeu. Caiu como um patinho no meu arrumadinho do divorcio. Enviou os papeis para o advogado de Bella que era o meu advogado, que estava sendo representado a pedido de Hugo.

Eu não me contive e bati na grade. Rosalie rosnou. Lucia me afastou.

- Continue Rosalie.

- Eu liguei para Irina e expliquei a situação. Ela me garantiu que se Bella acreditasse que Edward tinha mandado ela buscar a pequena Megan, que isso acabaria com ela de vez. Ela nos cedeu um apartamento que eu disse a Bella que era alugado, e me arrumou uma pessoa para me vender sangue humano e fresco. – ela visualizava tudo. Eu também.

Toda a tristeza de Bella. Todo o seu nojo com relação a gravidez. Todas as noites de choro. Eu não agüentei, foi tudo muito rápido. Não existia mais grade, não existia mais espaço. Só existia minhas mãos em seu pescoço, seu corpo no chão. Ela deu um grito e pensou em Emmett.

- Não termine isso ainda. – Lucia aproveitou que eu fiquei paralisado e me afastou dela.

- Emmett? – perguntei perplexo.

- Você vai falar com ele daqui a pouco. Jane, você pode entrar por favor? – Lucia me empurrou para fora e bastou a porta ser encostada que um grito de horror de Rosalie ecoou. – Agora você entende o motivo de eu trazer ela aqui para baixo, não é?

- Mas Jane – ela não permitiu eu terminar.

- Ela se juntou com Irina, outra que quebrou as regras.

- Tudo culpa minha.

- Pena que ciúmes e infantilidade não podem ser colocados como pauta para levar ao conselho. Mas a pequena punição de Emmett em nome de uma mentira pode.

- Quando você conseguiu saber de Rosalie e de Emmett?

- Ontem mesmo. Ela não tem nem uma semana que está transformada, Emmett quem matou Royce... – ela bufou – Numa patente tão alta que ele está eu imaginava que ele saberia fazer as coisas sendo mais discreto e não chamando atenção de toda a imprensa humana.

- Eu preciso falar com ele.

- Eu sei. Você vai, mas na hora certa.

- E Irina, o que vamos fazer?

- Todos estão atrás dela. E eu só não soltei os lobos por causa de Megan. Eles estão em casa. – passei a mão no rosto e me encostei na parede. – O que foi?

- Como vai ser para ela? Eu sempre cuidei dela, Antony é a única criança com ela fala mais do que o necessário.

- Vai ser um choque. Mas eu garanto que a doçura vai reconhecer Bella.

- Como assim?

- O cheiro. Uma cria sempre reconhece o cheiro da mãe. – ela sacudiu a cabeça impaciente – Como você não pode perceber? O mesmo riso de Adriana, seus olhos... ela é a mistura perfeita de vocês dois. Até mesmo o cabelo. Um castanho muito mais avermelhado que o de Bella.

- Não me sinto orgulhoso por isso.

- Só por isso Edward? – Ela me perguntou séria. – Você tem sorte de Bella ser tão boa com você. Eu deveria ter arrancado tudo de você enquanto eu ainda tive tempo. Eu fui estúpida também, por ver que as coisas com vocês não estavam mais indo bem.

- Mas isso agora é passado. Bella – ela me interrompeu.

- Isso é passado para você. Eu vou continuar de olho. Bella amar você incondicionalmente não significa que ela realmente tenha deixado tudo isso para trás. Será que você não percebe Edward?

- Como assim?

- Você não percebe que cavou o buraco por bastante tempo e a jogou dentro dele? Bella está se renegando... Ela usou meu nome no instituto para conseguir adiantar a passagem de suas honras. Mas Bella não quer simplesmente se livrar das honras, ela quer se livrar dela mesma.

- Ela está confusa. Ela caiu no plano de Irina.

- E é tudo culpa sua. Tudo culpa sua.

- Eu sei...

- Não Edward, você acha que sabe. Eu sei que é natural que elas se afastem das crias e queiram uma vida normal. Mas Bella sempre demonstrou que queria uma vida com você. – ela estava com raiva. E me jogou na parede prensando meu pescoço.

-“Ela arriscou tudo, você sabe que o meu pai não tolera híbridos de apenas um ou dois companheiros, não sabe? Mas ela arriscou tudo por você. Ela se deitaria de verdade com Emmett e Jasper se fosse preciso. Você não merece ela.”

Depois de passar isso na minha cara mais uma vez ela me largou.

- Eu sinto muito por tudo isso.

- Vá para sua casa. Já amanheceu e Bella vai em seguida. Eu vou estar por perto. Vou levar Rosalie. Toda segurança será necessária.

- Quanto tempo ela tem?

- Alguns dias. Ela foi transformada enquanto vocês ainda estavam fora. Eu dei um ultimato para Alice também. Bella já sabe que ela está grávida, e agora está muito mais aparente. Em poucas horas eu quero tudo resolvido.

- Mas já está tudo resolvido.

- Engano seu. – ela se virou e continuou a andar – seja justo e sincero. Ou você vai perder ela mais uma vez.

O pior é que Lucia tinha toda razão.

Fim do Edward Pov

- Vai ser difícil. Ainda é difícil para mim. – Minha mãe estava falando com quem?

- Mas eu tenho certeza que uma hora ele vai aceitar. – A tranqüila e doce voz de Esmé me chamou atenção. – Bella é a filha que eu quase tive.

- Quase?

- Sim. Antes de Edward eu tive uma menina. Todos falavam que era uma menina. Realmente era. Mas não resistiu. Carlisle chegou muito tarde... Os recursos médicos não eram como hoje...

- Eu sinto muito. – houve um momento de silencio. – Quando eu engravidei, todos me criticaram tanto. Eu era tão nova... Foi muito difícil para mim e para Charlie. Ele estava formado, tinha a empresa da família para tomar conta, mas eu nem a escola tinha acabado ainda.

- Eu imagino que deve ter sido difícil. A sociedade lá fora também é bastante cruel.

- Sim. Nos casamos logo, minha mãe vivia me falando que jamais duraria. Afinal eu tinha me entregado a um homem que eu mal conhecia com poucos dias que nos conhecemos. Mas mesmo vendo nos olhos de Charlie o mesmo que eu vejo nos olhos de Edward, eu me sentia insegura. Como eu vejo que Bella se sente.

- Mas o amor falou mais alto, não foi? É claro que não são todos os casos, mas quando temos a chance, não existem justificativas para não agarrá-la.

- Eu pensei que Bella seria nossa única alegria. Por Deus, foi tão difícil. Ela nasceu muito antes, tão fraca. A nossa menininha... – Meu coração já estava acelerado. Eu podia sentir e eu tinha certeza de que Esmé também. Ela já devia saber que eu tinha acordado novamente. – Foi um susto, mas eu estava tão triste... Charlie me deu todo o apoio do mundo. Sempre ao meu lado, sempre me protegendo.

- Mas agora vocês têm os gêmeos. Sua família está ainda maior.

- Sim. Graças a Deus, sim. Mas foram 20 anos tentando. Tantos abortos, tantas tentativas frustradas.

- Algumas coisas simplesmente têm que acontecer.

- Eu não quero perder Bella...

- Você nunca vai perder... Nunca.

- Me sinto mal por ter concordado com Charlie de levar a vida dela para outra direção.

- Não se sinta. Bella precisou disso. Ela agora é uma mulher. Não que eu esteja justificando os erros deles ou até mesmo os erros dela.

- Eu realmente prefiro ficar na ignorância. Eu ia entregar algo a Edward, mas vou entregar a você. – o barulho do zíper da bolsa e de papel sendo desdobrado.

- Não! Eu não posso acreditar nisso.

- É tão ruim assim? O pior é que eu tenho que ir. Bella tem que viajar hoje a noite para o casamento de uma amiga. Charlie nem sonha que eu estou aqui.

- É ruim, não vou mentir. Mas vá querida. Já está tarde para você. Logo ela vai acordar e tudo vai ficar bem.

- Ela não pode deixar de ir, por favor. Charlie acha que ela já está lá, junto com Josy e os seguranças.

- Tudo bem. Eu sei que ela vai precisar de você. De seu apoio, seja forte. Certo? Por ela.

- Por ela... – senti a mão da minha mãe no eu cabelo e depois ela me deu um beijo da testa. – Obrigada mais uma vez Esmé.

- Disponha querida. Eu sempre vou estar aqui para o que você precisar. O motorista está esperando no mesmo lugar.

Não sei quanto tempo depois Esmé se sentou na cama, no lado que meu rosto estava virado.

- Quanto você ouviu minha linda?

- Talvez mais do que o necessário. – ela sorriu e mexeu no meu cabelo.

- Que tal se arrumar para ir para casa?

- Ainda não.

- Não estou falando da casa de seus pais. Eu estou falando da sua casa. – ela se levantou e apontou para o pé da cama – Roupas limpas. Vamos, seus pequenos precisam de você.

Rapidamente eu estava pronta. Um banho rápido e roupas limpas. Olhei pelo quarto. Mas nada...

- Suas coisas vão estar em casa Bella, não se preocupe com isso.

- Mas eu ainda nem arrumei minha mala para viagem.

- Alice já cuidou disso por você.

- Ah... – foi tudo o que eu consegui falar.

Entramos em uma Mercedes do ano, e logo imaginei que fosse o carro de Carlisle. O caminho até a casa foi silencioso. Apenas quando ela estacionou na garagem que o silencio foi quebrado.

- Bem querida, eu escolhi esse vestido longo por diversos motivos. Mas se quiser pode ir se trocar, as crianças devem estar no estábulo.

- Não, esse está ótimo. É leve. – ela apenas abriu um sorriso que eu não parei para ver correndo como uma louca pela casa e depois pelos jardins, até chegar onde os meus três aos estavam.

Meu coração apertou horrores.

- Mãe? – Antony foi o primeiro a perguntar.

- Mãe! Mãe! – Nate vinha correndo junto com ele e Adriana, que foi a primeira a me alcançar.

- Mamãe!

E lá estava eu jogada no gramado sendo abraçada pelos meus três amores.

- Eu disse que o cheiro dela será irreconhecível. – Adriana resmungou.

- Eu sou o mais novo, não tenho culpa. Ah mãe a senhora cheira tão bem.

- É o mais novo, mas não é est... desculpe mãe. – ele sabia que ia falar algo que não deveria. Mas não me importava agora. Eu estava tão feliz, sorrindo e chorando.

- Sua pele é tão quentinha...

- Mãe você não vai mais embora, vai?

- É, eu disse que ela jamais nos deixaria... ela só estava ocupada. Vocês são dois metidos.

- Eu nunca disse que ela iria nos abandonar.

- Mas era estranho sabe mãe? Todos falando de você e a gente vendo algumas fotos. É mais legal agora.

- É mãe, vem brincar.

- Mãe! Temos Gipsy Vanners aqui com a gente, chegaram ontem.

Eles continuaram a falar, mas eu não prestei atenção, tentando entender o motivo de não sentir a presença dos cavalos. E dos pássaros. Meu coração apertou.

- Vem mãe! Levanta! – Adriana tentou me puxar e eu me levantei.

- Mãe! - A voz de Antony pura agonia. - Mãããããe!

- O que foi meu amor?

- Libert...

- É mãe... a gente sabe que ele só corresponde a Antony, mas ele nunca mais tinha ficado assim tão quietinho.- Adriana também me puxou e eu vi Nate descendo uma escada pequena que dava para uma espécie de dispensa que Jasper tinha construído.

Meu coração apertou ainda mais, como naquele dia. É claro que não poderia ser.

- Mãe, diz que ele vai ficar bom?

- Ele só está fraco meu amor. – arrisquei um sorriso. – Vá lá para fora. Não vi nenhum de vocês me mostrando os outros cavalos.

- É Tony, vem. Vamos ajudar Nate! – Adriana facilmente o puxou.

- O que eu fiz com você... Bom, você vai se sair bem dessa, não vai? Eu apenas não quero mais ser isso. Agora não tem mais volta. – comentei tirando a luva. Minha marca estava horrível.

Murmurei algumas palavras enquanto passava minha mão por ele. Nossa ligação estava por um fio. Um fio chamado Antony. As risadas das crianças me chamaram atenção. Era como se ouvir elas nos trouxesse o conforto necessário.

Ele ficou de pé e desajeitadamente meus dedos foram para sua crina.

- Mãeeee! – A gargalhada de Nate enquanto me chamava nos chamou atenção.

Caminhei para fora com ele do meu lado. Era como se Libert tivesse bufado por ver as crianças com outros cavalos, ou talvez fosse por Antony em especial.

- Gipsy Vanners não são tão bons corredores assim... você sabe. – Lembre de Alice. Ela sempre me recriminou por falar com meus cavalos. Comecei a rir e montei nele, que foi correndo em direção a minhas crianças.

- Mãe! - Os três falaram meio surpresos quando eu passei por eles.

Ser chamada de mãe... não, não tinha explicação. E esse exato momento também não tinha explicação. Era algo que eu sonhava fazer e nesse exato momento eu estava fazendo. Correndo com minhas crianças.

Apesar de não sentir os pássaros, a presença deles era sem igual. Libert gentilmente diminuiu suas passadas para que meus pequenos pudessem me alcançar. Então eu vi mais outros dois cavalos.

- Cinco?

- É mãe. Papai não deixara a gente montar sozinhos.

- Ele e papai Jasper compraram para eles nos acompanharem.

- Pena papai Emmett não gostar. Mãe, quando vamos poder montar como a senhora?

- E como eu... claro. – Antony se colocou na minha frente. Apenas ele e o seu cavalo.

- Papai vai te deixar de castigo Tony! – Adriana advertiu, mas ele riu.

- Como se ele me alcançasse. – ele debochou, provavelmente esquecendo como o pai era veloz. – Mãe. – ele me olhou um pouco triste. – Acho que já está na hora.

- Na hora?

- Nate, A. ? – Ele os chamou – Vamos ficar apenas no lado que o papai liberou, certo? – Os dois assentiram vindo para bem junto de mim.

- Mãe, a gente te aguarda para jantar. – Adriana sorriu pegando minha mão. Eu não estava entendendo nada.

- É mãe. Não esqueça que nós te amamos. – Nate sorriu. E depois começou a correr para longe de mim com Adriana.

- Mas...

- Vá pro seu jardim. – Antony sorriu colocando a mão para proteger os olhos. – O sol está quase a pino. Papai pediu para eu te avisar isso. – Ele fechou os olhos e tocou em Libert. – Não é culpa sua. – ele comentou de olhos ainda fechados e com um sorriso. – Tudo vai ficar bem.

- Vai sim meu amor.

- Mas para isso, você tem que se encontrar com o papai. Eu mando tia Lucia chutar o traseiro dele se ele fizer algo de errado. – e com isso ele saiu de junto de mim.

Quando eu alcancei o lugar Edward estava entre as tulipas. Ele me lançou um sorriso triste enquanto passava suas mãos sujas de terra em sua calça. A plantação estava muito, muito maior.

- Uma para cada dia que você esteve fora. – ele me pegou pela cintura e deu tapinhas no pescoço de Libert, algo como “bom garoto” e Libert se afastou.

- O que significa tudo isso?

- Eu que pergunto Bella. – ele apenas virou e espalmou minha mão esquerda.

- Eu não estou pronta para falar sobre isso.

- Mas está pronta para perder Libert? Bella eu sei que você não está fazendo isso por si só...

- Irina já não tem mais nada haver com isso.

- Como não? – Começamos a caminhar em direção a casa.

- Eu comecei isso por raiva de você. Claro que ela me influenciou. Assim como ela me influenciou, a saber, onde estavam os papeis de vocês. – Ele ia falar, ficou com uma cara feia. – Se você quiser saber, eu vou falar. Mas você vai ter que escutar calado. – Continuei a caminhar.

- Tudo bem. Eu só quero avisar que estamos indo ao carvalho.

- Certo... – puxei ar. – Quando eu disse que estava indo passar aquele tempo com você pensando em mim eu não estava mentindo. Eu pensei em fazer amor com você, mesmo que você apenas estivesse me usando, mesmo que apenas o meu corpo humano e quente fosse o principal atrativo e não nossos sentimentos.

- Você é absurda, quando quer. – ele falou passando a mão por minha cintura e me puxando para perto. O frio da sua pele aliviou o calor que eu sentia, assim como seu pequeno ato de proteção me deu força para continuar a falar enquanto ainda caminhávamos.

- Não sou absurda, você sabe. Depois que tudo aconteceu... Irina me garantiu que eu poderia ter meus filhos comigo Edward. Você me afastou deles. Nem mesmo nas férias de verão eu poderia ter contato com eles... Como você quer que eu pense? Não estou justificando o que eu quase fiz, mas explicando o que me fez fazer...

Edward Pov.

- Eu queria me sentir amada por você mais uma vez. Nem que fosse de mentira, nem que tudo o que nós passamos anos atrás não passasse de um jogo.

- Eu nunca fiz de você um jogo. Nunca.

- Me desculpe, mas eu não posso ter certeza sobre isso. Não entra na minha cabeça que por ciúmes você tenha me abandonado no meio do nada, que você tenha ido dormir com Victoria – enquanto ela falava sua voz ia ficando mais baixa, um pouco mais fraca. – que você tenha me afastado das crianças por três malditos anos.

- Eu ainda não me perdoei por isso Bella. E só vou conseguir quando você me perdoar.

- Todos cometemos muitos erros. – ela sacudiu a cabeça – Eu quase caio no plano dela. Eu me sentia perdida. Ela quer os papeis de vocês, ela quer o livro das sombras de Esmé. Foi isso que me fez acordar para a minha realidade, a de que eu jamais teria os meus pequenos comigo se não jogasse com vocês dois até descobrir que lado eu queria ficar.

- Onde entram suas honras nisso Bella? Tudo isso que você falou eu já tinha percebido.

- Eu vou abandonar toda uma vida que o meu pai construiu para mim durante esses últimos três anos.

- Você não quer terminar a faculdade?

- Quando Irina ofereceu para que eu ficasse em Portland ou em Chicago eu já tinha desistido da faculdade.

- Você não pode estar fazendo isso por seu pai.

- Todas nós fazemos isso.

- Não Bella. Nenhuma Swan teve honras em quase cem anos. Eu não sei dizer exatamente o que, ou quanto tempo. – eu a virei de frente para mim – Você não pode renegar quem você é. Você sabe que não é uma questão de status!

- É uma questão de escolha. Minha escolha. Eu nunca pude escolher nada para mim. Nunca pude tomar uma decisão. E assim que tudo isso acabar eu vou estar respirando normal, meu coração não vai incomodar. – Ela estava tão certa do que estava fazendo. E era culpa minha.

- Você não gosta de ser o que você é Bella?

- Você gosta Edward?

- Nada é perfeito Bella. Eu gostaria de não cintilar. Eu gostaria de não ter que acabar com vidas humanas.

- Gado é apenas gado. – ela rolou os olhos. – Edward... é claro que eu devo isso pro meu pai. Ele já tinha concordado comigo sobre acabar com qualquer vinculo com esse meu lado.

- Quando ele disse isso, deve ter dito pensando em nós. Não em você renegando a sua essência. Você é uma bruxa meu amor, não existe nada mais lindo, mais feminino e indomável do que isso. Quantas? Quantas mulheres poderiam ser assim, mas não são por nossa culpa?

- Eu não tenho mais necessidades diante do conselho Edward. Eu não quero prioridades. Eu apenas quero ser normal. E sei que isso de alguma forma vai deixar o meu pai contente. Ele merece um esforço meu.

- Eu não gostaria que você renegasse seus talentos. Não queria que você – abri a porta do carro para ela – não seja você mesma.

- Edward... – assim que eu entrei no carro ela pegou minha mão. – É ai que está. Eu é que tenho que saber o que quero.

Liguei o carro colocando o ar no Maximo enquanto Bella pegava tranquilamente uma garrafa de água que estava ali para ela.

- Você não tem se alimentado. Eu só vejo você beber água.

- Quero me acostumar a dieta liquida. – ela falou com um pequeno sorriso nos lábios.

- Você sabe ser encantadora até nos piores momentos, não é mesmo?

- Eu quero pedir desculpas, caso você tenha se sentido usado. – ela continuou o assunto – Em Londres eu tive certeza que não importa, eu não vou conseguir trair vocês. Eu não conseguiria ir contra mim mesma, contra meu coração. – Apertei sua mão e ela continuou depois de um grande gole de água – Se eu realmente tivesse te superado. Eu tive Mike aos meus pés.

- Bella...

- Não, eu quero que você escute tudo. Por favor. – Apenas assenti. – Mike tem uma realidade financeira e familiar parecida com a minha. Estava sempre me apoiando, sempre ao meu lado. Se eu suspirasse ele estava lá. Sabe que uma vez ele me viu brincando com a vizinha de Angela e disse que se o meu medo de ter um relacionamento sério fosse por querer ter filhos logo, que ele não se importava?

- Ele sempre amou você Bella. Eu podia perceber isso tranquilamente, não precisava ler a mente dele para isso.

- Eu apenas quero que ele seja feliz. – eu parei o carro e ela tirou o cinto e se virou para mim. – Você vai me fazer feliz novamente Edward? Você vai estar sempre ao meu lado e apoiando as minhas decisões?

- É isso o que você quer pequena?

- É o que eu mais quero nesse mundo.

Não resisti, puxei ela para o meu colo. Minhas mãos correram para seu rosto e ela encostou sua testa na minha.

- Não importa o que vai acontecer aqui hoje. – aproveitei para falar olhando nos seus olhos. – Eu te amo e nunca mais quero te perder. Eu nunca mais vou cometer erros. Eu apenas quero o seu perdão.

- Não estou entendendo.

- Emmett está aqui também. Vamos colocar tudo em pratos limpos.

- Não entendo ainda... nós dois. Tudo isso só diz respeito a nós dois.

- Ele quer se desculpar. E ele precisar estar aqui.

- Vamos logo acabar com isso. Eu quero desenterrar o livro das sombras de Esmé, e entregá-lo para Lucia. Vai ser mais seguro. Irina pode desconfiar.

-Ela não está aqui. Ela sumiu. – vi Bella saindo do meu colo e sair do carro pela minha porta.

- Vamos fazer isso então, antes que ela volte. – Ela continuou andando em direção ao carvalho. Ela se quer me esperou. Apenas caminhou para longe de mim com a garrafa grudada em seus lábios.

- É bom que você a faça feliz Edward. – Até eu me assustei com a presença de Lucia. Sai do carro e notei vários membros da guarda Volturi surgindo em nossa direção.

-“Apenas por precaução.”

- Ninguém a machucaria.

- Fisicamente eu garanto que ninguém vai. – Suspirei e segui o meu caminho.

-“É bom resolverem tudo ainda hoje. Bella tem um avião para pegar as 8 da noite. E ela vai ver Megan antes disso.”

Ela não estava perguntando ou combinando. Ela estava deixando isso bem claro.

Fim do Edward Pov. 
Não tinha ninguém ali. Edward chegou logo depois e me ajudou a cavar com as mãos onde o livro das sombras de Esmé estava enterrado. Assim que ele o alcançou Emmett se aproximou de nós dois. As lembranças me atingiram como uma pedra.

Flashback.

- Vai dar certo. Tem que dar certo. 
- Se ninguém desconfiou de Esmé, dificilmente vão desconfiar de mim. 
- Acho que já basta pequena. – Edward me encarou triste enquanto tirava a agulha vagarosamente de minha mão. – Dói muito?
- É bastante incomodo. Não é todo dia que se tira sangue da mão. – ele suspirou frustrado até as taças em cima da bancada. 
- Lembra das palavras? 
- Lembro. – ele despejou meu sangue na taça e a preencheu com vinho. Colocou apenas do vinho esquentado na outra. 
- Vou estar aqui embaixo. 
- Nós sabemos. 
Era uma cena ridícula. Eu estava usando apenas a camisola vermelha que Emmett me deu, assim como a pequena calcinha que fazia parte do conjunto. 
A sala de TV estava da mesma forma. Emmett estava sentado vendo um de seus filmes eróticos. Ofereci a ele sua taça. 
- Vinho esquentado?
- Com canela. – dei um gole no meu para incentivar ele a fazer o mesmo. 
- Excelente – ele comentou virando a taça. Droga. 
- Vamos ficar mais confortáveis? – Foi a vez de virar a minha taça enquanto ele tirava suas roupas.
Emmett estava nu na minha frente pela primeira vez e eu me sentia completamente envergonhada. Tirei a agulha presa a minha camisola que deixei cair por meu corpo e depois me sentei em seu colo ignorando o fato de estar sentindo sua ereção. 
Ou pior. 
O fato dele estar me vendo nua. Aquele pedaço de pano vermelho e rendado não cobria muita coisa. 
- Emm... – falei manhosa. Me arranhei com a agulha. No topo do meu seio. Tinha que funcionar.
- Isso é um presente?
- O meu mimo só para você. – ele caiu. Sua língua se arrastou lentamente entre as pequenas goras de sangue. – Uma noite para sempre, fatos verdadeiros, condições impostas. Isabella Swan comanda, Emmett Cullen sente. – sussurrei em seu ouvido. 
- Seu sangue é melhor do que eu imaginava. – Droga, será que não funcionou? 
- Você sente como eu sou quente? – Mantive uma distancia de sua ereção enquanto subia e descia lentamente. 
- Quente e molhada. 
- Sou apertada também? 
- Muito. 
- Gosta de me ter rebolando em cima de você? - O empurrei e ele caiu para trás. 
Eu tinha nojo de mim mesma. Mas estava funcionando, não é? Não importa de quem Esmé conseguiu esse feitiço, não importa se Emmett teria que beber mais do meu sangue. Furei o meu dedo e passei o sangue em seus lábios. 
- Isabella Swan comanda, Emmett Cullen sente... – ele gemia enquanto eu murmurava palavras obscenas em seu ouvido. Enquanto eu falava todas as posições e o quão dentro de mim ele estava. – Gosta de meus movimentos lascivos Emmett? 
- Muito. Venha comigo Bella. 
- Se levante – eu pedi depois de furar outro dedo e esfregar em seus lábios. – Se limpe. Quero vinho. Está na cozinha e você vem comigo. 
Na cozinha eu servi novamente as taças usadas antes. Furei mais uma vez outro dedo. 
- Foi delicioso – falei com a voz carregada de malicia enquanto arrastava o dedo por seus lábios – me deitar com você. O melhor orgasmo que eu já tive. Emmett Cullen vai se lembrar. 
Então ele deu o gole no seu vinho. Tudo voltou ao normal. Sua boca grudou na minha e eu achei melhor permitir que ele me beijasse. Era apenas um beijo, não queria colocar tudo a perder. 
- Que tal outro orgasmo alucinante – ele perguntou me sentando na bancada. – Aqui, na cozinha? 
- Não Emmett, você me deu uma canseira. Minhas pernas doem. 
- Talvez devêssemos fazer novamente. Nunca se sabe se você vai ficar grávida de primeira. 
- Não hoje, por favor. Estou cansada.
- Claro. Eu vou pedir permissão para Edward, sei que você vai se sentir melhor assim. – Assenti beijando seus lábios. 
- Boa noite Emmett. Foi melhor do que eu esperava. – Ele abriu um enorme e vitorioso sorriso enquanto eu corria para o quarto. 
Edward me abraçou e eu chorei até dormir. 
Definitivamente estava feito. 
E comprovado. Eu, Isabella Cullen sou uma vadia, suja e imunda. 
Fim do Flashback
- Então é ai que está escondida a sua formula mágica Swan? – Ele me perguntou com raiva enquanto eu via outros irem chegando.

Alice e Jasper de mãos dadas. A barriga dela estava saliente em seu jeans. E Rosalie. Rosalie estava sendo carregada por membros da guarda Volturi. Cintilando.

Cintilando!
Mas que merda toda é essa?

************
Alguém, por favor, me acorde... – sussurrei assustada.

- Shiii, eu estou aqui, com você. – Ouvi Lucia sussurrar para mim. Olhei para trás e com um pequeno aceno eu notei sacudirem Rosalie no chão como um pacote e se retirarem. – Dobre sua língua Emmett Cullen.

- Isso não diz respeito a você Lucia. Caia fora! – ela segurou minha mão com mais força.

- Você quer que eu vá? – ela me perguntou tranquilamente. Olhei em volta ainda assustada.

- Não... por favor. – dei um passo para trás e senti sua pele fria junto a minha.

Todos, incluindo Edward tinham algo parecido em sua expressão. Eu ainda segurava o livro das sombras de Esmé contra o meu peito sem me importar com a sujeira. Edward agora não estava mais ao meu lado, estava bem de frente para mim. Foi olhando nos olhos dele que eu entendi tudo. Todos ali estavam se sentindo culpados.

- Já que ninguém começa, eu faço as honras. – Emmett usou um tom estourado. – Sabe Bella, é tudo culpa sua. Tudo é culpa sua.

- Minha?

- Sim. Se você não tivesse entrado em nossas vidas nada disso teria acontecido. Mas você entrou. Tudo bem. O problema é que você não cumpriu com sua obrigação.

- Oh sim, eu cumpri. Três companheiros e três lindas crianças. Feito.

- Você sabe que eu nunca encostei em você como deveria. Antes eu tivesse feito a força. Vai que descobrem! – ele jogou os braços para cima. – Lucia Volturi sabe. A ruína da nossa família já começou. E é tudo culpa sua, bruxa estúpida.

- Emmett! – Rosalie o repreendeu. Desviei o olhar.

- Qual é o seu problema Emmett? Você e eu – usei o máximo de cinismo em minha voz – temos uma menina linda.

- Você sabe que não. Você sabe que eu nunca estive dentro do seu corpo! E se a minha menina desconfiar sobre isso eu acabo com você! Não quero ela tendo dificuldades com nada.

- Me responda Emmett... seu problema e nunca ter tido o meu corpo?

- Talvez tenha sido a algum tempo atrás. M- o interrompi.

- É esse o problema? O meu corpo? É isso?! - minhas mãos correram direto para o zíper lateral do meu vestido.

- Não Bella! – Edward andou em minha direção enquanto eu ainda descia o zíper.

- Cale a boca! Dessa vez você não vai se meter nisso. Eu quero ver ele ter do que falar agora! Vamos, seja homem vamos, venha. O tenha aqui, agora!

- Eu não preciso de você Swan! Na verdade eu só preciso que você fique longe! – Emmett abraçou Rosalie com tanto carinho e cuidado que eu senti inveja.

- Bella... – Lucia subiu o zíper do meu vestido. – Não.

- Eu não entendo Emmett... na verdade eu não entendo nenhum de vocês.

- Vá embora. – Emmett pediu. – Eu vou também. Mas deixe a minha menina em paz.

- Eu sou a mãe da sua menina. Ela é a nossa menina Emmett. Eu não sei o que você viu em mim para me odiar tanto. Eu sei que se pudesse ter feito tudo diferente eu faria. Jamais aceitaria nada do que me deram, jamais agiria espontaneamente, jamais me envolveria. Seria reservada e reclusa como uma boa e inteligente companheira deve ser.

- Nunca mais fale isso, por favor. – Edward pediu.

- Não. Eu estou falando a verdade. Se eu tivesse ficado com o tornozelo machucado e sozinha aquele dia... seria melhor.

- Mas aquele dia foi minha culpa. – Alice finalmente pronunciou. – Foi a primeira visão clara que eu tive. Bella, os seus olhos, os olhos de Edward...

- O erro foi meu, sempre foi. Fomos educadas durante 10 anos ouvindo todos os dias que uma relação entre companheiros só é saudável quando não existe sentimento envolvido. Que não devemos nos envolver – meus olhos foram direto para a sua mão esquerda, que estava apertando a de Jasper. Olhei o rosto dos dois que se olharam se sentindo culpados.

- Eu não acho que o erro tenha sido seu pequena... Foi meu, como Alfa, ter falhado.

- Foi meu por ter sentido ciúmes de você Bella. – Emmett finalmente voltou a falar. – Eu senti raiva. Jasper já estava há dois anos sem participar de nada comigo por causa de Alice, e então a nossa hora chegou, e você entrou em nossa casa.

- Como? – Perguntei ainda sem acreditar.

- Eu nunca me importei com nada disso Bella, mas nós tínhamos um estilo de vida bem interessante antes de vocês duas entrarem em nossas vidas. Mas agora – eu o interrompi.

- DOIS ANOS? Antes de... – eu estava tentando digerir, mas não estava conseguindo.

- Bella, me escute, eu não sabia que Jasper ia ser seu companheiro. Eu não sabia de nada disso. Eu juro Bella... eu...

- Não. Por favor, alguém pode me acordar?

- Bella, por favor. Não foi por mal... nunca iríamos saber!

- Mas, mas todos sabiam disso? – Olhei para Edward que acenou positivamente com a cabeça.

Fechei os olhos e respirei fundo. Eu estava tentando entender o motivo de tudo isso. Se eles queriam me fazer mal... Abri os olhos e encontrei os de Edward, seguido de suas mãos em meu rosto. Eu neguei e dei um passo para trás.

- Uma razão para eu entender tudo isso... só uma.

- Erramos. – Jasper quem falou. – Bella, estamos todos aqui para resolver tudo, mas para principalmente pedir desculpas, perdão. Eu conheci Alice dois anos antes de saber que seria um de seus companheiros.

- Eu sinto muito Bella. – Alice comentou com calma – Eu tinha medo que você não entendesse.

- Nesse ponto estamos quites. Muito embora a minha insegurança sobre Megan era muito maior do que a sua insegurança para me contar sobre Jasper. Você não entende a diferença? Sempre estive ao seu lado para tudo. Droga Alice, você praticamente morou comigo na casa de San Casciano!

- Se acalme pequena... por favor.

- Ah, agora você pede para eu me acalmar? Você me trás aqui e pede para eu ficar calma enquanto eu escuto que todos sabem de tudo , menos eu?

- Bella, eu sei que todos agimos mal. Vamos apenas fazer um acordo e acabar com tudo isso. – Emmett pediu.

- Você não tem o direito de dirigir a palavra a minha pessoa. Quem sabe quando você for adulto Emmett... ciúmes de mim, isso foi demais!

- Eu tive ciúmes sim. Vocês quando trazem a mudança para nós... é uma coisa de louco! Não vê? – ele apontou para Rosalie ainda abraçada a ele.

- Não. Tudo o que eu vi foi que você conseguiu se aproveitar da falta de credibilidade de Edward para cima de mim. Por deus... eu sou humana! Mas não sou idiota. E não vou fazer acordo nenhum! Nenhum! – falei olhando séria para Edward. – Você prometeu...

- Bella, por favor. – Rosalie pediu.

- Não... eu não quero ouvir nada de você. Na verdade eu não sei o que eu estou fazendo aqui.

- Eu sei que todos erramos. Mas se você soubesse o medo que eu tive quando soube que você estava morta.

- Morta está você. Você de fato nunca teve coração se o que me falaram for verdade.

- Infelizmente é. Tudo começou quando eu apenas queria te afastar de Edward. Fiz um acordo com Irina garantindo que vocês se afastariam. Mas eu não imaginava que fosse dar certo. Na verdade houve uma coincidência. Emmett não sabia nem de mim nem de Irina, mas estava irritado com o fato de descobrir que Adriana não era natural dele.

- Então eu liguei para Edward e narrei nossa aventura. – ele foi sarcástico – Para eu descobrir dias atrás que eu nunca te toquei. Que você usou o seu sangue para cima de mim... Justo, não é?

- Justo vai ser quando eu arrancar a sua cabeça! – Lucia protestou.

- Eu confiei tanto em você Rose, achava que você era uma pessoa de confiança. Quantas vezes eu não me peguei agradecendo por você ser minha prima, minha irmã, por toda ajuda que você me deu.

- Eu só queria qeu você tivesse a oportunidade de uma vida normal. Você apareceu grávida... Então Irina me convenceu de que o melhor seria você achar que Edward sabia, tinha feito tudo de propósito...

- Não quero mais ouvir. Eu não posso acreditar que você tenha feito isso.

- Mas ela fez. Pensando no seu melhor. – Emmett passou a mão pelo cabelo dela de forma carinhosa – Vamos Bella. Você volta para os EUA, e eu vou para Austrália com Rosalie.

- Bella não pode ir embora. Os filhos dela precisam dela. A pequena Megan precisa dela. E eu vou me casar em pouco tempo também! – Alice contestou.

Em algum momento todos eles estavam discutindo. Sobre mim, sobre meu futuro.

Eu ainda estava tentando organizar a minha mente.

Alice e Jasper já estavam juntos dois anos antes de nos formarmos. Todos já sabiam disso, até mesmo Rose, mas nunca me contaram nada. Rose agora era algo de Emmett. Ela não era apenas como a cria de um patriarca, era mais do que isso. Eles eram um casal. Rose sabia de tudo, Rose tinha planejado junto com Irina para eu ficar afastada de Edward. Rose me traiu, achando que eu seria feliz depois de ter meu coração completamente esmagado.

- Bella! – Lucia me afastou de Edward mais uma vez.

- Você... o que você tem para falar mais Rose? Você também planejou com Irina me desmascarar frente para o conselho? Também planejou que eu traísse os Cullen?

- Não! Eu juro que não. Tudo o que eu fiz foi por amor a você! Eu vi, na primeira noite que você sumiu na Espanha, eu vi... vi Edward com a ruiva. – Olhei para ele. Rose continuou a falar. – Nada mais justo que você fosse despedaçada, mas no fundo eu não sabia que ele era tão canalha.

- Eu fui tão longe quanto você. – Edward comentou irritado.

- Não. Os dois foram. Os dois jogaram a confiança, a credibilidade, o amor e o carinho... acho que o único aqui que não jogou nada disso fora foi Emmett, nunca fomos próximos. Mas até você Jasper... – falei começando a conter minhas lagrimas – Até você, quem eu considerava um irmão me traiu.

- Todos erramos. Mas viemos aqui concertar isso.

- Agora Jasper? Que diferença realmente faz?

- Bella. – Alice soltou a mão dele e veio em minha direção – Nós só nos reunimos aqui para você saber de tudo. De todos os nossos erros.

- Todos nós nos metemos em sua vida, de formas diferentes, mas iguais – Rose comentou de olhos fechados. – Todos nós erramos, mas queremos que você nos perdoe.

- O que você fez não tem perdão Rose. Me traiu por completo. E agora... se aliou a Emmett?

- Ele me salvou como eu achei que estava te salvando quando fiz o acordo com Hugo... – fechei os olhos novamente.

Não quero ouvir. Não quero ouvir que você planejou mais e mais coisas Rose.

- Mas você precisa saber de tudo Bella. – Lucia me abraçou por trás. – Você precisa saber de tudo. Doa o que doer.

- Eu não quero. – Me encolhi em seus braços. – Chega.

- Resuma tudo Rosalie. – Lucia mandou. Eu continuei com os olhos fechados.

- Eu comecei a pensar em te separar de Edward desde aquele dia que você me contou que estava casada com ele. Ele te fez sofrer. Você não via isso?

- Eu mandei resumir Rosalie Hale. Não perguntar. – Lucia praticamente rosnou.

- Eu... combinei com Hugo, ficamos apenas aguardando a oportunidade. Então eu me aliei com Irina meses depois. Eu precisava te manter afastada de Alice ou nada daria certo. – ela ia falando e tudo ia girando, eu ia sentindo mais dor. – Então eu pensei que quando você foi largada por Edward... Eu vi que ele era um canalha. Ele estava com a ruiva, Victoria. Então você apareceu acabada. Pronto. Eu pensei que tudo teria um fim ai. Eu já tinha falsificado sua assinatura, o pedido do divorcio já tinha sido encaminhado para ele.

- Mas eu estava grávida... E você sabia que esse era um dos meus maiores sonhos.

- Bella, eu nunca imaginei que você fosse ficar tão apegada a suas cria- ela não teve tempo para terminar.

- DOBRE A SUA LINGUA QUANDO FALA SOBRE MEUS FILHOS, MINHAS CRIAS, MEUS AMORES! VOCÊ NÃO TEM O DIREITO DE DIRIGIR A PALAVRA A ELES OU SOBRE ELES!

- Bella, calma... por favor pequena. – Edward finalmente teve a minha permissão para ficar próximo. Lucia se afastou e foi a vez dele me abraçar.

- Ela não tem o direito. Ela arrancou Megan de mim! De você!

- Shiii... – ele me abraçou com força – Quer que ela vá embora? – ele perguntou com calma e baixo.

- Você não vai manipular ela! Ela quem vai decidir isso sozinha! – Rosalie usou um tom tão agressivo que eu fiquei com medo.

- Quem vai decidir isso é ela. – Ele respondeu mantendo o mesmo tom calmo. Ele tirou uma mecha do meu cabelo de cima do meu rosto e o levantou pelo queixo – O que você quer pequena?

- Um motivo para tudo isso. Estou zonza, cansada. Você me traiu, me largou, me afastou dos nossos pequenos quando eu estava esperando um momento mágico entre nós. O seu apoio e seu companheirismo para fugirmos para Nova York, nossa casa, nosso canto. Mesmo distante de nossos pequenos como sabemos que tem que ser.

- Eu já te pedir perdão...

- Por isso eu já te perdoei.

- Bella! – Rose contestou. Eu olhei para Lucia.

- Tire ela daqui. – pedi ficando de costas depois de me afastar de Edward novamente.

- Acho bom fazer o caminho certo Emmett. Ou não serei tolerante.

- Bella, não. Você não vai se sentir melhor punindo Rose... – Alice pediu quando viu Lucia os guiar para fora do meu campo de vista.

- Eu não estou punindo, eu apenas estou pedindo que ela se afaste de mim. Ou você acha que ela ter se aproveitado de mim dessa forma foi correto?

- Não tem justificativa, eu sei. Mas... – eu a interrompi.

- Você não tem que falar mais nada. Você está grávida e noiva. Noiva de Jasper, alguém com quem você está já tem... 6 anos? E nunca, nunca me contou nada. Sendo minha prima, minha irmã...

- Você se afastou de mim Bella.

- Você não lutou contra o nosso afastamento. Isso basta.

- Bella, nós tivemos medo. Edward sabe disso. – Jasper mantinha o rosto todo contorcido.

- E eu não o perdôo por isso. Ele sempre soube, mas nunca confiou o bastante para me contar? Mesmo que fosse para eu fingir que não sabia de nada?

- Pequena...

- Não. Não se justifique. Vai ser pior.

- Bella, nos perdoe. Achamos que poupar você seria o melhor. Contaríamos tudo para você depois que você estivesse livre.

- Mas não contou. Nunca contou Alice.

- Eu sei. Mas você tinha outros problemas, convenhamos Bella, era muito mais importante ver você bem e adaptada ao seu novo mundo.

- Mundo que eu nunca quis.

- Bella, todos nós erramos por querer o seu bem.

- Isso Jasper. Isso é o que mais me dói. Todos vocês. Deus... ver vocês dois juntos, ver Rosalie transformada e junto com Emmett... é tanto para mim. Eu não vou pedir desculpas por isso. É muito, é ter que ser piedosa demais com todos, quando nenhum de vocês foi comigo.

- Mas nós nos importamos com você.

- Tanto, se importam tanto Alice que se quer perguntaram qual era a minha opinião sobre o assunto. Seja ele qual for... – vi Lucia se aproximando novamente. – Acabou aqui. Tudo. Eu não quero ver vocês. Eu não quero saber sobre a vida de vocês, nem sobre suas mentiras ou verdades.

- Nos perdoe... por favor. Eu imagino como deve estar doendo. Mas agora você sabe que a pequena Megan está viva e bem. – Alice pediu.

- Bella, estamos finalmente curtindo o nosso momento também. – Jasper a abraçou por trás e colocou suas mãos na pequena barriga de Alice. – Eu não imagino o que dizer ou o que você está sentindo, mas sei que tudo isso tem um propósito: mostrar a você que nunca mais vamos nos meter em sua vida. Ou tomar atitudes premeditadas em assuntos que dizem respeito a você. É um inicio doloroso para um fim mais doloroso ainda.

- Onde você quer chegar? – perguntei pressionando os dedos em minha cabeça que parecia explodir.

- Eu estou querendo dizer que agora que você já sabe tudo de todos, teremos nossa punição, seja da forma que for, você sofrera e crescerá com isso. E que em algum momento podemos ser novamente felizes, unidos como uma família e... –eu não o deixei terminar.

- Minha filha está viva. – olhei para Edward – Como ela é?

- Tem meus olhos, nosso cabelo. Me sinto tão imbecil por não ter percebido... Antony a protege, é o único com quem ela fala. – ele arriscou um sorriso, um pouco triste, mas um sorriso.

- Eu quero ver minha menina. Não quero mais saber de nada. Emmett e Rose já saíram da minha frente e eu não quero ver os dois nem pintados a ouro.

- Nós vamos ver a nossa menina, minha pequena. – eu assenti negativamente.

- Não. Eu vou. – fui firme com ele e olhei com desprezo para Alice e Jasper. – Boa sorte para vocês dois.

- Pequena. – Edward usou um tom alarmado. Eu comecei a pensar em tudo o que tinha acontecido ali.

Eu me sentia completamente acabada. Cansada, frustrada. O pobre carvalho nunca deve ter presenciado um momento tão tenso em toda sua existência.

A mão de Lucia continuava em meu ombro e eu tombei para trás. Todos ali faziam parte de seus mundos, de suas mentiras e de seus rancores.

Mas e eu?

-Você tem um avião para pegar querida. Não vamos piorar a situação.

- Primeiro Megan. Depois a Grécia.

- Como você quiser. - ela falou ainda calma, passando a mão por meu ombro e me dando algum apoio para que eu conseguisse sair dali.

Entramos no carro de Edward e seguimos pela estrada velha próxima a Volterra para ir até sua casa. Eu ainda não acreditava em tudo o que estava vendo, o que tinha visto e acreditado, confiado...

- Quer conversar?

- Não. Me desculpe.

- Eu também soube de Alice e Jasper Bella... Eu também permiti que você se afastasse de mim. Permiti que Edward e Emmett se juntassem para determinar o seu afastamento das crianças por três anos.

- Eu sei. Mas nada disso diz respeito a você. Eu que confiei demais em todos. E que fui boba e humana demais.

- Não Bella. Você apenas amou e permitiu ser amada.

- Eu quero sumir.

- Você vai... você vai ter o que quiser. Eu estou ao seu lado.

Apenas assenti silenciosamente. Abracei minhas pernas e encostei a cabeça nos joelhos. Eu ainda estava tão tensa que não conseguia chorar. Estava tudo preso dentro de mim. Eu queria fugir, sumir. Eu não queria fazer parte de nada disso. Eu queria ser apenas humana, não ter filhos, não conhecer o oculto.

Eu gostaria de ser uma pessoa normal. Viver sem luxo, mas viver. Um turbilhão de imagens vinha em minha mente.

Eric me abraçando e me rodopiando enquanto todos da nossa turma jogavam água em mim para eu entrar na piscina de uma das muitas festas que participamos. O sorriso de todos quando eu cantava. A dedicação de Mike, o sorriso de Angela em me usar como sua modelo em filmagens.

A escola da minha mãe, onde eu podia correr com minhas duas primas pelos corredores durante o intervalo das aulas. Ser boa em matemática e ter um francês na ponta da língua para orgulhar não só os professores, como meus pais.

Meu pai que sempre ascendeu velas e colocou mais lenha que o necessário em fogueiras para me contar estórias sobre as estrelas, enquanto nos aquecíamos com o fogo, nos invernos... Minha mãe que sempre trançou o meu cabelo e teve pavor de me ver com os pássaros no quintal.

Os pássaros que eu sempre corri atrás. E os que eu não precisei correr atrás, quando descobri que bastava pensar que eles me ouviam, que eles vinham atrás de mim. A primeira vez que eu fui para o instituto, o orgulho que eu senti de mim mesma por saber que era também uma das poucas mulheres com um dom único. Quando meus olhos bateram nos de Kan.

As tardes que eu gastei treinando meu talento com pássaros e cavalos no instituto de Volterra. As viagens que fiz com minha família, com minhas primas. A primeira vez que vimos Rose entrar no mar... A dor dela renegar quem ela era. Agora sim, agora sim fazia sentido. Não é como se ela soubesse nadar. Ela apenas tinha o controle com a água ao seu redor... A dificuldade de Alice com seu talento, e a minha ajuda.

A primeira vez que eu olhei nos olhos de Edward. A primeira vez que dançamos juntos, a entrega da minha aliança, o primeiro beijo. O delírio do seu primeiro toque em meu corpo. Os beijos apaixonados, famintos, a primeira vez que fizemos amor. Nosso primeiro pequeno, nossa maior perda, nossa luta para ficarmos juntos... sua declaração de amor, nosso casamento. A dificuldade de lidar com o ciúme, com o medo. Adriana, Nate... nossa separação, Megan sendo arrancada de nós.

Descobrir que Rose tinha sido uma das mentoras de tudo era sem duvida péssimo. Mas o pior era ver que mesmo sem combinar nada com Emmett, ele também queria o mesmo. Me afastar, me quebrar, partir meu coração.

Inveja.

Os dois se mereciam. E eu os queria bem longe de mim e de meus pequenos.

Alice e Jasper... eu ainda não sabia o que pensar sobre isso. De verdade. O rancor por Rosalie ainda estava me consumindo demais.

- Venha Bella... – Lucia pegou minha mão e então eu notei que tínhamos chegado. Eu estava me sentindo zonza demais.

- Precisa se alimentar Bella. Você está fraca.

- Me prometa que vai comigo até o aeroporto. Por favor.

- Claro querida. Agora venha. – eu caminhei abraçada a ela. – Vou providenciar algo para você, tudo bem? – ela perguntou calma, com sua voz doce. Assenti.

Estávamos na frente da biblioteca que já foi testemunha de muitas das nossas conversas, de muitas de nossas confissões e também de uma noite interminável de amor com Edward.

Primeiro uma pequena gargalhada. A voz de Caius enchendo o lugar. Lucia abriu a porta da biblioteca.

Jogada no tapete e por cima de um ou dois dos lobos de Lucia. O cabelo longo e avermelhado. Ela se virou para mim. Os olhos verdes cintilaram, as bochechas coraram.

- Mamãe?

Tudo ficou escuro.

Acordei com uma mão pequena em meu rosto.

- Ela é bonita, não é? – Uma voz infantil sussurrou.

- Sim, sua mamãe é muito linda Megan.

- Mas ela é a mamãe do Antony.

- Eu sei. Ela é a sua mamãe também. Irina mentiu para todos.

- Então doutor Edward é o meu papai mesmo? – sua voz era carregada de esperança.

- Sim doçura. A partir de amanhã você vai ficar com seus irmãos e seu papai.

- Sério? Mas e a mamãe?

- Ela vai ter que viajar.

- Por muitos anos novamente?

- Não. Ela ama tanto você...

- Megan?

- Mamãe! – ela se encolheu me abraçando, se moldando ao meu corpo. – Não vá mamãe. Fique.

- Meu amor... – eu só consegui abraçar ela de volta e chorar agarrada a ela.

Finalmente eu estava conseguindo colocar tudo para fora, finalmente eu conhecia a minha menina que eu pensei que Edward tinha arrancado de mim.

O ponto mais alto do pequeno espaço de tempo que ficamos juntas foi quando ela cantou para mim.

- Eu fiz essa canção pensando em você mamãe. Mesmo quando eu não sabia se você existia ou não...

Foi duro ir até o aeroporto horas depois. Mas ela foi comigo, com Lucia e com Esmé. Já era noite, as três foram comigo até o embarque. Megan dormia no colo de Esmé enquanto Lucia me abraçava.

- Eu sei, você tem que ir.

- É duro. Me sinto egoísta... – falei passando a mão no cabelo longo e liso dela.

- Quer que eu vá?

- Não. – eu olhei para Lucia mais uma vez. – Esse tempo é meu.

- Vamos cuidar dela querida.

- Eu sei Esmé. Obrigada.

- Bella. – Lucia olhou para a minha aliança. – Não vai tirar?

- Não. – eu olhei para aliança, passei a mão em minha marca e depois passei os dedos na minha medalhinha – acho que esse tempo que eu vou passar fora vai ser o suficiente para eu entender que eu cansei de negar quem eu sou e a que lugar eu pertenço.

Edward Pov.

Tudo estava errado. Sempre esteve. Eu me sentia humano, de ressaca. Ver Bella ir embora daquela forma, dando as costas para todos nós nos fez refletir.

Agora ela não estava triste ou magoada. Ela estava completamente machucada, por todos nós.

- Pai?

- Não consegue dormir?

- Não. Libert...

- Tudo vai ficar bem. - ele sentou no meu colo e deitou a cabeça no meu ombro.

- Ela disse que a culpa é dela. Eu não entendo.

- Um dia você vai entender.

- Mas ter honras é apenas uma questão de status.

- Ainda é cedo para você entender tudo isso.

- E mamãe. Quando ela volta?

- Eu não sei... - a verdade das minhas palavras foi um choque para mim mesmo.

- Vovó? – Antony perguntou quando viu Esmé entrar na biblioteca com Megan no colo e ao lado de Lucia. – Tia Lucia! – ele aspirou com força. – Os lobos!

- Antony, venha. Me ajude a colocar Megan na cama... – Esmé chamou. Ele me olhou e obedeceu.

- Ela já foi?

- Sim. Ela chorou e vomitou tanto...

- Mas será que...

- Não. Ela me contou que vocês não se protegeram. Mas ainda assim como você...

- Claro.

- As regras dela vieram. Foi muito para ela Edward.

- O que vamos fazer agora?

- Esperar que ela volte. Ela vai voltar.

- Espero que sim. Estive pensando em ir... você sabe.

- Não. Deixe ela em paz. Ela vai voltar.

- Certo. Agora o problema é outro.

- Sim, certamente. Rosalie continua presa sob supervisão de Jane. Emmett perdeu seu posto. Alice passou muito mal, pelo que eu soube está internada em Volterra. Jasper vai saber se virar. O livro das sombras de Esmé já está bem escondido comigo, então não temos que nos preocupar com isso.

- O que você vai fazer com Emmett?

- Ele vai ser exilado de verdade agora. Você perdeu a guarda das crianças, pode apostar nisso.

- Serei julgado pelo falso exílio de Emmett, não é?

- Claro que sim. E eu estarei no conselho, não vou ter pena de você.

- Eu tenho noção do meu erro Lucia. Emmett e eu fomos ordenados a nos separar por causa das nossas brigas. Eu sei que não deveria ter dado a ele o conforto que ele teve.

- Nem ele deveria ter aceitado. Mas isso só torna tudo melhor. Vou deixar Emmett e Rosalie exilados por uns 10 ou 20 anos. – ela falou sorrindo enquanto pensava nas possibilidades. – Emmett como bônus matou um grupo de humanos que tinham prestigio e nome, e eles não fizeram nada contra nós ou nossa sociedade. Transformou uma bruxa sem comunicar o conselho.

- Você se diverte com isso?

- Não. Eu ainda vou me divertir com muito mais Edward. Você... apenas tem sorte de Bella te amar.

**********
Senhorita? - Olhei para Josy e sem falar nada vi que um dos seguranças pegou o carrinho com minhas malas.

Seguimos até um hotel. Josy cuidou de tudo mantendo o espaço que eu precisava naquele momento. Eu ainda não tinha certeza do que iria fazer, ou como ainda iria reagir. Eu estava usando um vestido de Lucia, já que o outro além de estar sujo de terra também ficou sujo com meu período, palavras dela.

Tudo estava de pernas para o ar. Eu não estava preparada para uma menstruação agora. Não depois de anos. A cólica obviamente não me incomodava como a dor de saber que eu tinha sido enganada por todos eles. Como a dor de saber que Megan sempre esteve ali, bem embaixo do nariz de Edward e ele nunca notou. Era difícil para mim aceitar isso. Aceitar que Antony a protegia como um irmão mais velho deveria proteger sua irmã mais nova.

O medo de uma gravidez agora era completamente compreensível. Eu estava preparada? Edward estava preparado?

A resposta claramente era não.

Eu também não era boba o suficiente para não entender sobre métodos contraceptivos de urgência, digamos assim. Ou para duvidar do controle de Edward. Eu podia sentir o meu rosto queimando enquanto mordia os lábios só de lembrar da sensação ruim que foi ele se retirar de mim bruscamente.

Um misto de surpresa, alivio e insatisfação.

Rolei pela cama, mas a pontada incomodou o suficiente para que eu me encolhesse.

Definitivamente eu não estava pronta para uma menstruação agora. Era como se tudo o que aconteceu nas ultimas horas não fosse suficiente para mim. Como se toda a dor que eu senti olhando cada rosto e ouvindo cada palavra... sabendo que Megan realmente estava viva, ali me abraçando quando tudo aconteceu. Cantando pra mim, com sua voz linda e suave enquanto eu tentava não assustar ela com minhas lagrimas e soluços. Mas a pontada veio, e tudo pareceu complicar. A agonia de Megan que não sabia lidar com isso, a dor insuportável que tomou conta de mim. Caius que se retirou com o cheiro e Lucia que prontamente me pegou no colo.

O meu grito de horror quando eu vi que Caius estava saindo com ela no colo. Lucia me acalmando enquanto me levava até um banheiro e ligava o chuveiro, me colocando embaixo dele com roupa e tudo. Como se fosse para eu acordar do meu pesadelo, mas ele só continuou. Ele ainda continua.

Apesar de tudo o que eu ouvi, tudo o que eu vi e tive certeza de que aquilo não era um sonho eu só tinha uma pessoa em mente: Rosalie.

Seu nome e inúmeras perguntas.

Ela sabia que eu estava para me encontrar com Edward e que nós dois estávamos a alguns passos do nosso finalmente - pós eventuais dificuldades já previstas – final feliz. Ou inicio de uma eternidade feliz. Não existia justificativa para o que ele fez, mas ele conseguiu o meu perdão. Agora ela... Como eu iria perdoar uma pessoa que arrancou uma filha minha de meus braços? Se juntou com uma grade personificação de raiva e inveja para isso? Como é que eu iria conviver com ela?

Já eram tantas dificuldades que eu teria que enfrentar. Meu pai, minha mãe, a adaptação de Megan aos seus irmãos, a faculdade e também um novo inicio de algo com Edward.

Eu estava usando a aliança que ele me deu anos atrás. Apesar dela indicar compromisso, noivado, enlace... O que nós dois éramos? Um casal cheio de problemas, que finalmente tinha colocando tudo em seu devido lugar? Com toda certeza essa ainda não era a hora de pensar assim. Ainda tínhamos tanto para construir, afinal.

Eu ainda chorei por bastante tempo até que o cansaço me venceu. Mas como já era previsto eu não poderia ter muito tempo de sono.

Josy falou bastante ao celular, na sala do quarto que eu estava. Eu podia ouvir a conversa com minha mãe, a campanhia do quarto sendo acionada, e ela pedindo apenas um momento para alguém. A forma com que ela abriu a porta do quarto que eu estava e toda a sua leveza ao se sentar na cama.

- A imprensa vai estar toda atenta hoje a noite. Sua mãe já ligou avisando, e pediu que a senhorita tirasse o anel. O Colar o vestido pode esconder.

- Quem está ai? – perguntei ainda de costas para ela.

- Pessoas para cuidar de sua aparência. Tome um banho que todo o resto elas cuidam. O seu vestido já voltou para o quarto, foi passado a seco como a senhorita gosta.

- Certo... – eu me levantei e caminhei até a mala

- Já está tudo no banheiro. – Assenti calada e fui para o banheiro ainda ouvindo ela falar – Por favor, a senhorita não pode aparecer assim.

Me apoiei na bancada da pia do banheiro e me olhei no espelho por algum tempo. Olheiras, olhos inchados e avermelhados, pálida como um inferno gelado. Eu sempre fui branca demais, mas eu estava com um aspecto quase que doentio. Me sentia enjoada, inchada, intoxicada.

Passei a mão no cabelo, e graças a luz a aliança brilhou. Eu não iria retira-la de forma alguma. De forma alguma... Na verdade eu só tiraria se Edward a pedisse de volta e conversasse comigo algo como: “nosso relacionamento não vai mais para frente”, ou “eu não te quero mais”. Só de pensar nisso o meu estomago revirou e eu corri até o vaso e vomitei.

- Está tudo bem? – Ouvi a voz de Josy abafada por causa da porta.

- Sim. – falei depois de passar a mão na boca. – Eu já estou saindo.

Joguei minha roupa de qualquer jeito no chão e não me importei em sentar no chão Box do banheiro para abraçar as pernas mais uma vez – e a ultima durante aqueles próximos dois dias – chorar.

Mais tarde, enquanto eu ainda estava saindo do banheiro e observando duas mulheres falando num inglês engraçado sobre o que arrumar e onde arrumar eu ouvi a voz de Josy um pouco alterada. Algo extremamente raro.

- Ela não quer ver ninguém, ela não quer ver ninguém.

- Eu sei que ela não está dormindo. Eu sei disso, por favor, Josy. – Era a voz de Mike. Apertei mais o nó do meu roupão e me sentei na cadeira que uma das mulheres indicou.

- Não Mike, por favor, acredite em mim. Ela vai acabar se atrasando assim, ela teve um vôo cansativo de Florença para cá...

- Ele a machucou não foi? – ele grunhiu – Aquele filho de uma mãe a machucou, não foi?

- A prima dela faleceu tem alguns dias. Seria realmente bom se você mostrasse o quanto que gosta dela, dando o espaço que ela precisa.

- Mas ela falaria comigo, ela me permitiria dar um abraço nela.

- Michel? – Ouvi Josy usar um tom mais alto para chamar um dos seguranças. Apenas fechei os olhos enquanto senti uma das mulheres pegar minha mão para tirar o resto do esmalte velho enquanto a outra tirava a toalha que estava no meu cabelo.

Provavelmente tudo seria mais difícil que eu imaginava.

Um coque um pouco frouxo foi o penteado que eu escolhi, deixando parte da franja solta e ondulada. Maquiada, com unhas feitas. De alguma forma eu me sentia mais limpa e mais leve.

Josy insistiu para que eu comesse algo leve, e eu quase ignorei o seu pedido, mas me lembrei que tudo o que eu realmente tinha comido nos últimos dias tinha sido... o que eu consumi no avião. Suco. Comi uma salada de frutas e tomei bastante suco de limão com manjericão. Parecia ser o suco mais falado do momento e todos recomendaram. Uma mistura estranha, mas refrescante para o calor do verão.

Me olhei no espelho depois de estar realmente pronta. Eu estava usando um vestido que Alice tinha me ajudado a escolher. Um tom Nude, alças finas e bem agarrado ao meu corpo. Mas meus olhos estavam tristes. Vazios... Não tinha um sorriso em meus lábios. Me perguntei se Edward ia gostar de me ver assim, se cada um dos meus pequenos iria gostar de me ver assim. Mas não. Eles não iriam gostar nem um pouco.

Meu celular apitou mais uma vez, como sempre eu ignorei. Ele estava ligado no carregador.

- Senhorita, não pode se atrasar para o jantar hoje a noite... – Josy falou do outro lado da porta.

- Já vou. – Falei finalmente pegando o maldito celular e vendo que eu tinha diversas mensagens. Alice, Mike, Eric, Angela, mamãe, papai, até mesmo Josy e a mais recente de todas de Edward.

Deletei todas as outras e depois abri apenas a dele.

“Eu sei que você precisa de espaço. Peço perdão. Mas eu prometi que ia te dizer que te amo, e que ia te pedir perdão todos os dias. Um perdão duplo, talvez? Eu prometo não enviar outras.”
Eu sorri com aquilo. E não foi um sorriso forçado, foi algo natural. Ele estava se contendo, respeitando a minha vontade da forma que podia. Ele sempre foi assim, passional demais. Nós dois na verdade. Me arrisquei responder.

“Obrigada. Eu... só não sei exatamente o que dizer. Ainda estou desapontada, ainda quero ficar só. Mas mensagens você pode enviar.” 
Estava mais do que na cara que ele continuava me deslumbrando demais. Mas eu ainda não estava pronta para ficar de frente para ele. De bater de frente com todas essas mudanças... Mais um bip.

“O dia tem 24 horas. Ainda faltam outras 22 duas com esse conteúdo: Me perdoa? Eu te amo demais. Preciso de você só para mim.”
- Senhorita Swan...

- Só estou colocando os brincos! Juro! - Josy resmungou mais alguma coisa e eu tirei uma foto com o celular, em seguida a enviei para Edward. – Pronto... – falei impaciente saindo do quarto.

Foi quando eu entrei no carro, com Josy e os dois seguranças – algo estúpido demais, quando se souber o “fim” que Rosalie levou – que o celular tocou.

“Linda apesar de incompleta sem minha pessoa ao seu lado. Mas obrigado por me representar, mesmo assim”
Senti meus olhos ficando marejados e me apressei em pensar em outra coisa, então me foquei na vista que eu estava tendo. Já era noite e a cidade parecia agitada demais. Verão, estação favorita dos turistas para conhecer a Grécia. Era a minha primeira vez na famosa Ilha Mykonos, mas aquele mesmo toque de beleza que qualquer cidade da Grécia consegue demonstrar: graça, simplicidade e alegria. Parecia tão natural...

A festa hoje seria num barco dos pais do Grego, um típico jantar de ensaio no costume americano, em nome dos pais de Stela, porém acabaria cedo. Amanhã de manhã os dois finalmente estariam se casando e eu como uma madrinha e amiga do casal deveria estar feliz e sorridente.

A família do Grego era muito influente, grandes empresários e ramos hoteleiros, lojas, políticos... Claro que muitos advogados também, assim como ele. Mas eu me assustei com a quantidade de fotógrafos ali presentes. Era um casamento, não um evento recheado de artistas famosos.

- Eu estarei em terra, tente não se meter em nenhuma confusão e manter um sorriso nos lábios, por favor. – Rolei os olhos e ganhei um sorriso sincero de Josy antes de um dos seguranças abrirem a porta e irem me acompanhando até o barco.

Assim que embarcamos ele se afastou, finalmente me fazendo sentir um pouco normal. Uma recepcionista indicou a minha mesa, no segundo andar do barco.

- Bella! – Senti um alivio por ver ele ali e acelerei meus passos para o abraçar. – Baby, como você está? – ele se afastou um pouco de mim, me fazendo dar uma volta – Além de espetacular, como sempre.

- Você está ótimo também Eric.

- Bem, não é todo dia que um amigo se casa.

- É verdade. Fico feliz em ver você aqui. Onde está Mike?

- Ele está na mesa, acho que Angela e Ben devem estar regulando a bebida dele. O que foi que houve entre vocês?

- Apenas algo deve ter mudado, certo? – falei caminhando, mas ele segurou minha mão esquerda.

- Bella! Não é perigoso andar com uma aliança assim? – Eu ia arrumar uma desculpa ou dar um fora nele quando ele me abraçou. – Eu não conheço nada sobre o seu mundo, não é mesmo?

- Nem deve... – ele ergueu meu rosto segurando gentilmente pelo meu queixo.

- Mas qual o motivo de eu não ver um sorriso enorme em seu rosto. Eu não conheci ele, mas eu podia ver a forma com que vocês se olhavam... É algo tão épico Bella. – eu tive que rir e ele me acompanhou.

- É complicado, eu tomei minha decisão. Ele também...

- Mas ele te machucou?

- Passou. Tem muita gente envolvida...

- Eu disse que era épico, não disse? – ele riu passando o braço por meu ombro quando o barco deu o sinal de que iria sair do porto. – Aposto que sua história é mais excitante que a de Romeu e Julieta. Mas não se preocupe, quem tem grana para uma aliança dessas tem um plano para comprar algo que agrade seu pai o suficiente. – ele piscou e beijou o topo da minha cabeça.

Eu apenas ri e segui caminhando com ele e seus comentários sobre as roupas dos outros convidados.

Assim que subimos para o primeiro andar Mike já estava no topo da escada com um copo de whisky na mão. Ele indicou com a cabeça para a varanda e Eric assentiu silenciosamente com a cabeça, antes de eu seguir até ele.

- Mike.

- É verdade que você não queria me ver Bella?

- Eu não queria ver ninguém. – ele terminou de beber o que tinha no copo. – Já soube que você está bebendo muito. Por favor?

- Eu estou comemorando apenas. Sabe como é... Meu colega de quarto e fraternidade, meu melhor amigo como um irmão está quase se casando. Algo que eu adoraria poder fazer também.

- Mike eu nunca te prometi nada, por favor.

- E eu prometi que não ia deixar você assim. Escapar de mim tão fácil.

- Mike...

- Todo mundo já sabe, Eric fez questão de falar para todos que o seu ex esteve em Los Angeles dias atrás.

- Eu precisava me resolver, você sabe disso.

- Se ele te amasse, com toda certeza ele teria ido atrás de você. Três anos Bella, e ele não fez nada!

- Eu não tenho, e não tive o direito de te iludir. Mas em especial eu não tenho o direito de me iludir. Me desculpe Mike. Mas eu comprei essa briga.

- Então você vai largar tudo por causa dele? – ele riu sem o menor humor – Ele quer você como um bibelô.

- Não Mike, eu vou voltar para terminar a faculdade, mas ainda não decidi meu futuro depois disso.

- Você tem uma carreira Bella. Você pode brilhar, você é uma estrela. Não vê isso?

- Eu quero uma família... eu quero uma vida normal, nunca fiz questão de brilhar.

- Eu posso te dar uma família.

- Edward já me deu. – falei segurando a minha medalhinha com a mão esquerda.

- Então eu perdi? - Eu fechei os olhos com força.

- Eu sinto muito. Mas no meu coração nunca houve competição.

- Ele te suga, ele esmaga seu coração...

- Eu tenho certeza que ele mudou. - ele alisou meu rosto e sua mão quente me incomodou

- Eu tenho certeza que não...

- Eu realmente sinto que sim Mike. Não foi uma simples briguinha.

- Foi uma traição, Rosalie me contou. – O olhei com raiva.

- Por favor, não fale esse nome.

- Sinto muito. Meus pêsames.

- Os bonitos bem que poderiam vir aqui para dentro né? Está rolando música boa para dançar e Mike, você prometeu que não iria monopolizar Bella! Então... Meu deus! Eu não sabia que vocês dois... -ela pegou minha mão

- Não Angela. Mike e eu somos bons amigos. Eu e Edward reatamos e dessa vez é para valer.

- Oh. Me desculpe por isso Mike. Mas Bella me conte tudo - ela continuou falando eufórica enquanto me puxava para o grupo onde outras mulheres estavam....

- Me desculpa. – silabei e ele pareceu entender, já que passou a mão pelo rosto. E pelo que eu pude ver atirou o copo no mar.

Poses para os fotógrafos da imprensa e inacreditavelmente me abordaram sobre a “morte” de Rosalie e Royce, comentaram sobre eles estarem noivos... Foi no mínimo desagradável. Antes só tivéssemos tirados fotos para a família. Mas Stela e sua família estavam achando o máximo isso de estar estampando as colunas sociais gregas, e até teriam uma notinha em alguma revista de fofoca americana.

Qual a graça disso?

Claramente eu vejo o meu pai fazendo a mesma coisa, o que eu odiaria profundamente. O que eu não desejaria para ninguém.

Casamento é algo tão intimo que tem que ser a cara dos noivos. É algo que acima de tudo deveria ser minimamente intimo. Mas... tem quem goste de ostentar, de demonstrar para deus e o mundo, tem quem goste de se exibir.

Era um mínimo estranho também, ver que minhas amigas, em especial Angela, estavam felizes por mim. Todas elas torciam para que as coisas entre mim e Mike dessem certo. Mas elas explicaram que a partir do momento que eu disse que iria para casa, o que soou como um “agora ou nunca” para elas, tudo poderia mudar.

- E Eric falou sobre ele. Disse que é um cara mais velho que parece estar perdidamente apaixonado por você. Além de vir com todo aquele papo Sheaksperiano dele. – Stela comentou entre um gole e outro do seu champanhe. Fazendo Angela rir junto comigo.

- Não foi uma surpresa para nós quando Eric comentou sobre ele, sobre a forma que vocês se olhavam. Amor misto com tristeza. – Angela comentou pegando minha mão – Mas eu estou feliz Bella. Feliz, pois não importa qualquer que seja a sua escolha. Se vocês estão felizes, sigam em frente.

- Obrigada. É um alivio enorme para mim ter o apoio de vocês nessa hora. E essa aliança fez falta em meu dedo.

- Pep – Stela ainda estava se acostumando a chamar o seu quase marido pelo apelido dado pela sua família – comentou que você eles já foram noivos. Ele também faz parte desse mundo dos podres de rico, não é? – eu tive que rir.

- Ele apenas é discreto, como a família dele.

- Eu sei, percebi. Mas é ele que está a frente dos pais, é um grande contador, se formou em direito com honras em Dartmouth, e ainda toma conta de uma enorme plantação de azeitonas, em parceria com uma fabrica de azeite à moda antiga.

- Como você sabe disso tudo? – Perguntei a Stela um pouco angustiada, e notei os olhos de Angela preocupados.

- Bem, uma parte foi a família do Pep que contou outro dia. Seu pai tem boa reputação no ramo de segurança aqui na Grécia também Bella. Apesar de toda privacidade, soou como um escândalo o seu noivado anos atrás. – ela deu os ombros – Também achava você nova demais para isso. Além disso, essa segunda parte Mike fez questão de praticamente vomitar ontem.

- Me sinto culpada. Afinal eu tenho culpa mesmo.

- Não Bella. – Angela me acalmou. – Você não manda no seu coração.

- E varias vezes você pediu para Mike partir para outra. Ele está vendo apenas o que já estava na frente dele a muito tempo. Na nossa frente, para falar a verdade, já que todos nós sempre demos uma força para você.

- E forçamos um pouco a sua barra também.

- Lembra quando eu pensei que você só tinha medo de se envolver com Mike para não perder a virgindade? – Eu gargalhei alto com Angela. – Foi ele não foi?

- E apenas ele. – lá estava a minha mão agarrada ao pingente.

- Sente a falta dele?

- Muita. Mas esse não era um bom momento. Ainda temos tanto para organizar. Minha família...

- Sinto muito pela sua perda.

- Eu gostaria de dizer o mesmo. Mas não é tão simples assim... – Angela pareceu perceber que eu tinha algo a mais para falar, ma mordi minha língua antes que eu acabasse falando mais do que deveria, claro.

Mike e eu ficamos afastados o resto da noite. Sorte a minha que Eric era um grande dançarino. Era obvio que eu gostaria que Edward estivesse ali, mas era um momento meu. A cada gargalhava que eu dava eu sentia isso tranquilamente. O meu momento. 
Quando a festa foi dada com encerrada – o barco parou novamente no porto – Eric já tinha minha bolsa em suas mãos Antes de nós desembarcarmos. Josy com toda certeza já estaria me esperando e eu já podia ver o segurança – ele deveria ser novo, pois eu ainda nem sabia o seu nome – já estava atento.

Peguei o celular pensando em ligar para Josy para avisar que já seria uma das primeiras a desembarcar quando vi as 5 mensagens no meu celular. Todas iguais.

“Me perdoa? Eu te amo demais. Preciso de você só para mim.”
- Aposto que é o seu Romeu. – Eric falou secando meu rosto.

- O meu Edward.

- Eu disse, não disse? Com esse nome idoso, combina muito mais.

- O apoio de vocês – falei enquanto abraçava ele – é muito importante. Mas Mike precisa de vocês mais do que eu.

- Baby, baby... vai passar. Fora isso, amanha voltaremos para esse barco e passaremos por mais 4 dias de festa.

- É estranho. – fiz uma careta enquanto ele me ajudava a descer.

- O que é estranho?

- Bem, depois do casamento é a lua de mel, lua de mel no meu mundo – ele começou a rir – é algo para ser curtido a dois.

- Mas nesse mundo, as famílias comemoram horrores. E nós, os amigos e padrinhos apenas aproveitamos. – ele viu Josy. – Josy vai? – foi a vez dele fazer uma careta.

- Ela na verdade vai estar em cada ilha ou praia que pararmos. Apenas dois seguranças vão embarcar comigo. Coisas do meu mundo, sabe? – ele gargalhou e beijou minha bochecha.

- Sim senhora. Se cuide e até amanhã de manhã.

- Até. – Acenei e olhei para o barco, lá no alto eu podia ver Mike me observando. Assim que ele viu que eu olhei pra ele se afastou. Suspirei.

- A senhorita parece muito melhor.

- Me fez bem vir aqui Josy. Agora eu só preciso cair na cama.

- Concordo plenamente. Comeu algo? – Fiz uma careta. – O tempo que a senhorita toma um banho, a comida chega.

Fiz uma careta, mas realmente foi isso o que aconteceu.

Pela manhã lá estava eu junto de Stela, suas primas e as primas do Pep – eu ria internamento desse apelido – todas prontas enquanto esperávamos apenas a hora de partir. Achei o meu vestido curto demais, assim como o das outras madrinhas - já que eram iguais - e o arranjo de rosas vermelhas muito grandes.

Foi quando paramos na frente da igreja Tinos e descemos do carro no calor escaldante das 10 horas da manhã foi que eu notei que meu vestido talvez nem fosse tão desapropriado assim. A emoção de Stela me contagiou, então eu acabei entrando na igreja emocionada demais.

Lembrei de Alice e fui mal educada quando minutos antes da cerimônia começar eu enviei uma mensagem para o seu celular.

“Tem sido difícil para mim tudo o que aconteceu. Só preciso de um tempo. Mas eu tenho certeza de que serei a madrinha mais feliz de todas, além da preferida em seu casamento” 
Ela respondeu segundos depois.

“Me desculpe por tudo. E obrigada madrinha do ano”
Claro que eu tive que sorrir. Angela deu um chutinho em mim e eu por pouco, muito pouco não soltei um belo palavrão americano dentro daquela igreja.

A cerimônia começou e eu fiquei claramente atenta, já que era a parte que eu realmente mais gostava em casamentos.

Mike e os demais padrinhos ficaram do outro lado. Foi impossível não rir das palhaçadas de Eric, não ver a tristeza nos olhos de Mike, não me emocionar ainda mais com aquela cerimônia. Era quase como mais uma prova de que eu só queria Edward, para toda a eternidade ao meu lado.

A festa, que durou da hora do almoço até de noite foi animadíssima e super tradicional para a família dele. Dançar, cantar, quebrar louças e celebrar com a máxima alegria aquele momento foi importante demais. Mas foi quando eu estava indo embora para o barco - uma gama muito menor de convidados é que viajaria com as famílias, foi que eu senti uma pontada de inveja.

Meu pai entenderia? Já seria um grande passo se meu pai entendesse e aceitasse o meu amor por Edward. Se ele ao menos aceitasse os meus filhos como seus netos...

Pensar sobre isso me deixou tão triste que eu usei a famosa desculpa de estar cansada para me recolher mais cedo. Seriam 5 longos dias pela frente, sem Josy ao meu lado o tempo todo, então eu já poderia me dar por satisfeita com isso. Eu poderia fazer tudo da melhor forma para mim e me concentrar apenas em me divertir.

Me sentei na cama e abracei o joelho enquanto olhava pela minúscula janela do barco. Já estávamos tão distantes da ilha que já nem dava mais para ver ela como estaria. Era uma visão belíssima.

- Toc! Toc! Toc! – A voz de Eric me chamou atenção quando ele entrou no quarto que também seria seu.

- Pode entrar. – falei sorrido e bati palmas quando vi que ele estava com uma garrafa de Ouzo e dois copos.

- Olha que se eu soubesse que essa bebida te deixaria assim... – ele se sentou do meu lado.

- É bom, mas tem que ser de leve. – falei pegando a garrafa e colocando cerca de dois dedos em cada copo. Ele cheirou e fez uma careta.

- Parece álcool puro – eu ri.

- Mas não é... é como uma cachaça, mas a moda grega. – bati em seu copo e me permiti apenas aquele gole. Ele bebeu soltando aquele sonoro “Arrwwww” depois e eu ri.

- Agora que eu sei que posso te embebedar fazer você contar tudo o que tem que contar para finalmente se sentir leve.

- Nada disso. – eu falei colocando a garrafa no canto da cama. – Nada de me embebedar. Que coisa feia Eric. – ele gargalhou.

- Estragou meus planos para o seu seqüestro. Imagina como seu pai ia ficar quando soubesse que a querida filhinha dele fora seqüestrada enh? – ele falou aquilo brincando, mas eu na mesma hora me lembrei de Megan. – Bella?

- Nunca brinque com isso. Por favor. Você não sabe qual é a dor de ter um filho sendo arrancado de sua proteção. – tentei limpar o rosto. – Não sabe como dói, como nos deixa despreparados, desorientados...

- Calma princesa, seus seguranças estão aqui. Isso já aconteceu com você não é?

- Já. – ele me abraçou – mas ela está segura em casa agora.

- Bella...

- Minha vida é tão mais cheia de mistérios e problemas do que você imagina. Eu realmente faço parte de outro mundo, Eric. E se eu contasse algo a você, que se você soubesse poderia até mesmo custar a sua vida?

- Eu sei que sua família está envolvida com a Máfia, Bella. - ele comentou rindo.

- Você sempre quis saber o significado disso - apontei para a minha marca e ele esbugalhou os olhos - você quer mesmo saber?

- Você quer me contar? Tem certeza disso?

- Tanto tenho que você vai me deixar largada nesse quarto depois disso. – ele riu – você vai me chamar de louca. Eu sei. – falei enquanto pegava o celular e enviava uma mensagem para Edward – mas eu sei que posso confiar em você. Você acha que eu posso confiar em você?

- Desembuche logo antes que eu fique louco e comece a calçar os seus sapatinhos PRADA para te pisotear baby...

Edward Pov.

- Eu sei que não esta sendo fácil. Ela me mandou uma mensagem mais cedo.

- Isso é um bom sinal.

- Eu espero que sim. – Alice alisou sua barriga agora ainda mais saliente sentada na espreguiçadeira da piscina. – Jazz, peça para Lauren fazer mais do chá? Eu sinto como se fosse explodir. – Tos nós gargalhamos com seu exagero. – Vocês estão rindo, pois sabem a possibilidade de eu sair rolando por ai se sentir desejo de comer mais meia colherada de zabaione quente.

- Você exagera Mary. – Jasper beijou sua mão e foi para dentro de casa.

- E como você está?

- Destruído, com medo. Eu não sei quanto tempo ela vai passar fora. – A gargalhada das crianças foi reconfortante.

- Eu não consigo entender como é que as crianças conseguem brincar de correr com os lobos de Lucia. Não depois de saber que eles não são normais. – ela fez uma careta e pensou em Libert na mesma situação.

- Dificilmente Bella faria isso. Estar ligada ao animal já era o suficiente. Acho que Bella daria o direito dele viver.

- Mas sangue a animais é meio bizarro, não é não?

- Como se você estar grávida de um vampiro não fosse... – debochei.

- Ugh.

- Antony! – Me levantei e gritei seu nome quando vi que ele passou correndo pelo jardim montando Libert sem nada. – Antony Cullen!

- Ele nem ouviu. – Alice riu.

- Eu já pedi a ele para não montar assim. E Libert está fraco. Sem Bella aqui... – suspirei.

- As honras dela Edward, o que nós vamos fazer?

- Nada.

- Como nada? Bella não pode se desfazer das honras dela assim!

- Mary... – Jasper a advertiu enquanto chegava com seu chá.

- Não Jazz. Ela não pode fazer isso. – ela se virou para mim – Você não pode permitir isso Edward.

- Não vamos nos meter na vida de Bella. – Fui duro com ela – A vida é dela. Será que você não entendeu ainda que o que mais magoou ela foi isso? – Senti um tapa sendo dado na minha cabeça – Outch!

- Parece que está criando juízo Edward. – Lucia se sentou no chão.

- Tia Luciaaaaaa! – Todos olhamos para Megan sorrindo, jogada no jardim lateral junto com os lobos. O coração de Alice acelerou.

- Meus lobos nunca fariam nenhum mal para ela Alice.

- Aiiii, mas eles têm dentes! – ela falou enquanto pegava a xícara de chá.

- Eu daria tudo para saber como Bella está. – Lucia falou se deitando no chão e olhando para o céu.

- Eu diria que ela sente muito a nossa falta. – Falei com um meio sorriso.

- Previsível e sonhador, como sempre. – Lucia bufou.

- Ela me mandou uma mensagem horas atrás. Queria que eu enviasse fotos de todos para seu e-mail. Na verdade não de todos. Ela deixou bem claro que não queria fotos de Rosalie e Emmett, caso eu tivesse.

- Ela nunca vai perdoar Rose. – Alice comentou triste. Lucia riu se sentando e olhando para ela.

- Quem perdoaria? Bella errou sendo ingênua demais Alice. Todos nós estamos sendo punidos por fazer parte disso. Não pense que só pelo fato de Bella ter sido igualada como vítima, que ela não foi punida.

- Todos merecem perdão Lucia. – Alice rebateu. – Até mesmo os piores.

- Apenas quando Bella estiver bem, o conselho vai começar a se movimentar. – Ela ignorou o ponto de vista de Alice enquanto pensava apenas em torcer o pescoço de Rosalie.

- E Irina Lucia? – Jasper perguntou preocupado olhando para os meus filhos que brincavam relativamente próximos a casa, mesmo já sendo noite.

- Nenhum vampiro entra ou sai da Itália sem permissão dos Volturi. Em especial na nossa região. As listas de companheiros esse ano vão ser revisadas por mim, mais tarde, apenas no início de agosto quando Bella voltar para os EUA.

- Como você pode ter certeza de que ela vai? – Ele perguntou

- Por diversos motivos. Mas em especial por ela querer terminar o que começou. Mas a guarda estará muito mais pesada e próxima a ela. Já que Irina com toda certeza estará cercando ela por lá.

- Eu não acredito que você vai fazer Bella de isca! – Alice resmungou.

- Bella já falou que vai querer voltar Alice, ela apenas pode não ter decidido por completo. Mas ela vai querer fazer isso e todos nós vamos apoiar ela. – Retruquei.

- Vamos respeitar as decisões dela, dar espaço a ela. Você sabe que ela ficou magoada com nós dois, mas que vai passar. Ou ela não teria enviado a mensagem para você Mary...

- Eu sei Jazz... eu sei.

- Paaaaaiiii! – Antony gritou correndo de braços abertos enquanto os outros cavalos iam atrás dele.

Foi a minha vez de ficar desesperado enquanto ele se mostrava alegremente. Podia perfeitamente ouvir todos – incluindo as outras crianças e meus pais que estavam entrando no terraço agora - quando eu corri em sua direção. Só faltava ela agora...

Fim do Edward Pov.

Uma semana depois. 
- Mãe? Pai? Josy, você não disse que eles estariam em casa?

- Sim senhorita, seu pai confirmou que estaria em casa.

- Bem, mande tirar o carro da minha mãe, sim? E deixe a chave na ignição mesmo. Pai? Mãe? – caminhei até o escritório e lá estava ele. – Surpresa! – ele me encarou com raiva. – O que houve? Onde está minha mãe? Meus irmãos?

- Sua mãe saiu com eles para um aniversário.

- Já são 4 da tarde... acha que eles demoram?

- Me explique o que é isso. – ele pegou um jornal e jogou em cima da mesa. – Me explique que tipo de piada você quer fazer comigo, com nossa família e nossa reputação. – Era uma foto do jantar de ensaio de Stela.

- Pai, é só uma foto minha.

- Leia Isabella. – ele apontou a notinha. – Em voz alta.

- Elite grega tem elite italiana e americana como padrinhos. – engoli seco antes de continuar – Petrucios Petrakis e Stela Smith celebraram suas bodas e contam com Isabella Marie Swan como madrinha, ao lado de Mike Newton.

- Pule para a parte que lhe diz respeito Isabella. 
- Para a surpresa de muitos convidados, Isabella Swan foi vista distribuindo poucos mas sinceros sorrisos. Mesmo com a tragédia familiar recente- a morte de sua prima Rosalie Hale, noiva de Royce King II, mortos supostamente a mando de traficantes a quem Royce tinha uma divida absurda em jogo - ela parecia radiante usando novamente seu anel de noivado. Ela e o empresário e contador Edward Cullen reataram, e segundo a noiva “é para valer agora”. – ele puxou o jornal das minhas mãos.

- Não precisa ler o resto. Ande, me dê. – ele abriu a mão direita e bateu na palma com a esquerda. – Ande Bella. Me de essa aliança agora. E vá logo me explicando como essa piada sem graça chegou ao jornal. Vamos.

- Não. Não é piada. Pai aconteceu tanta coisa... – ele esmurrou a mesa.

- Eu não vou ouvir nada. Ande Isabella, me dê essa maldita aliança! Agora!

- Pai, por favor. - falei com uma voz calma, baixa e suave – eu posso explicar tudo.

- Era por isso que você não queria vir para Itália todo esse tempo! Sabia que não ia resistir aos truques baratos dele! Vamos Isabella, mostre que você ainda é minha filha.

- Eu o amo muito antes de descobrir que seria sua companheira. Vamos pai, dê uma chance de conhecer Edward.

- Eu não quero ouvir mais nada. – ele se levantou completamente irritado pegando meu braço e me puxando pelo escritório. – Josy, eu sei que você está ai! Providencie passagens nem que sejam na classe econômica! Estão voltando para Boston HOJE!

- Não, pai, por favor. Eu tenho tanto para te contar. A minha segunda menina é tão linda. Você nem a conhece. – eu estava implorando enquanto via ele me largar com força e ficar de frente para mim.

- Não estou ouvindo isso. Eu não estou ouvindo isso!

- Senhor Swan? Me chamou?

- Josy passagens agora! Vocês voltam hoje para Boston. EU DISSE AGORA JOSY! AGORA!

- Pai eu vou voltar, mas só em agosto.

- Você vai voltar agora! - Ele gritou alterado

- Não eu não vou. - falei calma e mostrei como estava decidida.

- Eu estou dizendo que você vai!!! - ele estava tão alterado que levantou a mão. Algo que nunca tinha feito. Apenas tirei o meu cabelo de frente do rosto e dei um passo para frente. – Não me obrigue a usar a força com você como eu nunca tive que fazer mocinha. Não bata de frente comigo.

- Eu só estou tentando conversar, eu amo Edward pai. Eu amo as quatro crianças que nós tivemos.

- QUATRO?

- Megan – eu expliquei com um sorriso – Foi feita na Espanha. Nos brigamos pai, mas agora está tudo bem. Vamos acredite que nós nos ama- ele acertou em cheio o meu rosto como eu praticamente tinha pedido.

- Saia da minha frente. AGORA! – Ele se virou e me deixou ali chorando. Meu rosto estava doendo muito e deveria estar muito vermelho. Minha bolsa ainda estava em meu ombro, então eu corri para fora, corri para o carro da minha mãe e fui em direção a minha casa.

Assim que eu entrei e fui caminhando pela lateral do jardim até chegar a piscina.

- Mãe!- Eu ouvi Nate gritar em minha direção e sair da piscina completamente molhado, junto com Adriana. Antony apareceu agarrado a borda da mesma e subiu se virando em seguida. Foi a imagem mais linda que eu poderia ver. Antony pegou sua mão e a puxou para fora a ajudando a correr em minha direção

- Mãe você voltou!

- Mãe papai me mostrou uma foto no celular, você estava linda, aposto que mais bonita que a noiva!

- Mãe eu fiz os outros cavalos correrem atrás de mim quando apostei em Libert outro dia.

- Mãe eu aprendi a cantar uma de suas músicas com papai no piano e com Nate no violão.

- Mãe não chora.

-É mãe, por favor. A gente tem se comportado bem.

- É e tia Lucia sempre está por perto, então mesmo que o papai não esteja em casa, ela e tio Caius tomam conta de nós, com os lobos.

- Mãe, sabia que os lobos adoram me lamber?

- Ah mãe eu estou plantando tulipas cor de rosa no meu jardim agora!

Eles continuaram falando um monte de coisas diferentes abraçados a mim enquanto eu tentava fazer com que meus braços – que pareciam pequenos demais agora – não soltar nenhum deles. Afinal eles eram a minha razão. E ver Megan entrosada, me chamando de mãe, se referindo a Edward como seu pai, enchia o meu coração de alegria.

- Vão com calma, a mãe de vocês ainda é muito humana, e eu sinto desapontá-los, mas ainda tenho direito a um pedacinho dela também. – A voz de Lucia só me fez chorar mais.

- Onde fecha a torneira da mamãe? – Ouvi Nate perguntar baixinho. Eu ri com isso e com a ajuda deles quatro me levantei.

- Me desculpem. Eu só fico feliz em ver vocês e- fui derrubada novamente por não estar com força nas pernas e por eles me abraçarem.

Eles voltaram para a piscina e eu acabei subindo para me trocar, já que eu ainda estava com a roupa que voltei da viagem.

- Como você está?

- Bem. – comentei enquanto saia do banheiro enrolada com uma toalha e ia procurar um biquíni para vestir e um vestido para pôr por cima.

- Bella, seja sincera...

- Eu senti que já era hora de voltar. Fiquei mais dois dias sozinha num hotel maravilhoso com uma piscina privativa no quarto, vista para o mar... Festejei durante cinco dias com meus amigos, pensei , refleti... Era a hora de voltar. Não adiantava eu ficar mais tempo lá. Meu lugar é aqui.

- Seu rosto estava estampado com frustração quando você chegou.

- Briguei com meu pai. – suspirei. – acho que já esperava por isso. Mas se não se importa, eu não vou me preocupar com isso.

- Ele machucou você Bella?

- Acho que eu o machuquei muito mais. – ela me abraçou e saímos do quarto.

Eu fiquei na beira da piscina observando os meus filhos brincando enquanto conversava com Lucia sobre banalidades.

Era como se eu sentisse que ele estava por perto quando olhei para o jardim e o vi caminhando com as mãos e a roupa sujas de terra. A surpresa, a ternura, e o amor com que ele me olhava eram sem duvida tudo o que eu queria.

- Oi.

- Oi. Eu vou... tomar um banho.

- Certo. – Assim que ele deu as costas Lucia me empurrou. Rimos como duas bobas.

Edward voltou algum tempo depois e me ajudou com as crianças e horas mais tarde todas estavam dormindo nos dois quartos. Me abracei no corredor, lembrando do meu pai. Eu não queria que ele tivesse raiva de mim.

- Bella? – Edward me chamou.

- Já estão dormindo. – ele sorriu comigo.

- Quer ir em San Vincenzo? – Apenas assenti com a cabeça. – Lucia vai ficar aqui com as crianças.

- Nossa babá?

- Ela gosta. – sorri mais uma vez e caminhei ao seu lado até o carro.

Quando chegamos a casa meu coração doeu lembrando de tudo o que ocorreu aquela noite.

- Vou ficar um pouco na praia, tudo bem? – ele assentiu entendendo que eu queria ficar um pouco sozinha para pensar em tudo o que aconteceu.

Ele tinha respeitado o meu espaço mais uma vez. E mais uma vez eu estava chorando por causa das outras pessoas.

Olhei para trás na esperança de Edward estar ali, apenas me vigiando, ansioso para poder estar ao meu lado, se segurando para não ultrapassar limites, mas ele realmente estava se esforçando e eu sorri com isso. Sorri não vendo ele ali.

Lembrei de hoje de tarde quando ele se surpreendeu quando me viu com os nossos filhos na piscina de casa. A forma que ele pegou Megan no colo, a forma que ele me olhou cheio de amor.

Mas nós ainda não tínhamos nos beijado. Agora era eu que queria dizer a ele que estava tudo bem, que realmente eu não me importava com mais nada que não fosse ele e nossos filhos. Queria gritar para o mundo ouvir que ele é meu e que eu sou dele.

O passado ficou para trás. Eu sabia que ele já estava pronto e lutando pela minha confiança, lapidando o nosso novo cristal que seria inquebrável. Eu só queria dizer a ele que estava pronta para acompanhar ele no processo e mostrar a ele que eu finalmente estava aberta, preparada para ter um relacionamento de verdade como nós sempre merecemos, que eu estava pronta para enfrentar o que quer que fosse para estar do lado dele. Que eu queria lapidar esse cristal junto com ele, mostrando como eu poderia ser confiável também.
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- Vem. - ele apenas me puxou sorrindo. - Vem esquecer tudo isso junto comigo.

Ele não precisou falar mais nada. As roupas ficaram caídas pela areia enquanto eu corria atrás dele que me surpreendeu me puxando pela cintura e entrou na água, sorrindo junto comigo.

Ele me arrastou para uma parte mais funda e mesmo completamente abraçada a ele a água estava cobrindo a metade de nossos ombros. Ele continuava me olhando com tanto amor como quando mais cedo, como se compreendesse tudo o que eu estava querendo dizer. Ele estava calado, esperando que eu tomasse alguma iniciativa.

Nós dois ali abraçados, nada de pensamentos inadequados, nada de luxuria, de desejo carnal. Era um momento de amor, de união. Era como um novo rito de união, cheio de testemunhas graças ao céu abarrotado por estrelas.

- Edward... eu estou pronta. De verdade. – Ele fechou os olhos, sorrindo.

- Diga de novo pequena, por favor... – ele pediu com a voz suave.

- Eu estou pronta. Pronta para te amar de verdade, pronta para que você me ame de verdade. Estou pronta a ponto de dizer que o que passou, passou. Que nada disso importa mais. Que eu sou sua, e que eu quero construir nosso relacionamento todo de novo. Que eu quero honrar o fato de fazer parte da sua família, o fato de termos uma família. Pronta para que você me conquiste novamente, pronta para te conquistar mais uma vez. Que eu te amo. Que eu preciso começar a lapidar junto com você o nosso novo, inquebrável e eterno cristal.

Edward riu, gargalhou e nos rodopiou pela água tão relaxado como eu só realmente vi quando viajamos sozinhos, anos atrás. Com uma de suas mãos ele pegou minha mão esquerda e beijou minha aliança. Apesar de eu ter prendido minhas pernas em volta de sua cintura, ele me afastou um pouco, mas o suficiente para que pudesse beijar a medalhinha e beijar meu coração, onde ele deixou os lábios por alguns segundos.

- Eu prometo que vou fazer essa chance valer apena. E que mais nenhuma será necessária. - ele segurou meu rosto com as mãos – porque eu te amo. Esta me ouvindo? – Assenti positivamente, e antes que pudesse dizer alguma coisa ele me beijou.

Eu realmente não precisava falar nada. Nosso beijo já dizia tudo. Era o beijo que eu estava esperando sinceramente desde o inicio. Era como se ele selasse nossas palavras. Como se fosse o ponto de partida apaixonado, amoroso e profundo. Mas Edward o quebrou rindo, me abraçando, me apertando contra seu corpo.

- Eu te amo... – falei colando minha tesa na sua enquanto ele nos rodopiava novamente.

Ele riu, gargalhou junto comigo. Mas não falamos nada. Afinal, não havia necessidade de palavras realmente. Tudo estava no preto e no branco agora.

Foi tudo tão natural, tão... Edward e Bella.

Estávamos apenas fazendo amor novamente, como um casal que se ama faria. Eu não sabia explicar se era o barulho das ondas ou a noite completamente estrelada. O embalo do mar, nós dois como um só. Uma forma mágica e linda de cumprir a sua promessa.

Dentro da água do mar, em cima da nossa cama daquela casa. Foi exatamente igual como na nossa primeira noite. Ele me amou lentamente e de diversas formas. Eu só lembro de ter adormecido por cima dele quando já estava perto de amanhecer.

Quando acordei, notei que ele tinha vestido uma de suas camisas em mim. Ele não estava no quarto, mas eu não achei ruim. A parede de vidro no quarto – no primeiro andar – dava de frente para o mar... era lindo.

Edward me abraçou por trás sorrindo, molhado. Ele tinha saído do banho, mas eu acabei forçando ele a voltar.

- Adoro quando você fica assim. – eu ri

- Apenas me faça sua mais uma vez. E outra e outra e outra...

Ele atendeu o meu pedido e voltamos para a nossa casa. Fizemos planos para passar o resto do dia com as crianças antes de elas terem que voltar para Volterra e aí sim passarmos mais uma noite juntos e fazendo o possível que sua promessa realmente fosse cumprida.

Já estávamos fazendo planos para a nossa nova criança, para mais um Cullen que poderia estar se formando dentro de mim desde ontem a noite.

O alivio de chegar em casa e ver que as crianças estavam correndo animadas pela sala foi tão reconfortante quanto ouvir Lauren assim que atravessei a porta abraçada com Edward.

- Bem vinda ao lar, Senhora Cullen.

Respire fundo Bella. – Sue pedia de forma tranqüila, mas seu rosto era assustado.

- Eu não quero perder a minha menina! – Falei ofegante e irritada.

- Não vai meu amor, paciência... – Edward alisou o meu rosto.

- Vamos começar? – Sue finamente parou de me catucar, falando exatamente o que eu precisava ouvir. –Já está pronta. Respire fundo. No três, Isabella!

Eu estava ansiosa para dar a luz a minha terceira menina. Elisa. Mais uma prova do amor que existia entre Isabella e Edward. A sua promessa, o nosso novo inicio. Eu fiquei assustada durante os primeiros dias pós confirmação – que ocorreu com apenas 3 dias depois da nossa real reconciliação – afinal eu iria voltar para os EUA.

Edward estaria comigo o tempo que conseguisse e as crianças estaria próximas de Esmé e Lucia, o que me acalmava bastante. Mas ainda assim: meus filhos. Meus filhos e eu não poderia ficar com eles. A casa de San Casciano não era um lugar movimentado então Edward podia levar todos eles para lá durante 3 vezes na semana durante as aulas, e eles poderiam passar mais tempo durante as férias.

Era estranho, eu não entendi muito bem como é que funcionava isso, nem achava justo – como toda e qualquer mãe com bom senso – mas também foi uma decisão minha terminar a faculdade. E o acordo era bom.

Como bruxa, e não mais companheira, eu tinha o direito de visitas regulares, mas eu poderia acumular todas elas, assim como Edward – antes de ser julgado – para passar mais tempo com eles. Foi a decisão de Aro. E eu já poderia me dar por satisfeita com relação a isso.

Apesar de todo incomodo e ansiedade minha mente pareceu querer vagar apenas por lembranças boas, no lugar de apenas me deixar concentrada na dor.

...

Eu tive certeza de que Elisa estava vindo ao mundo quando completei 15 dias de gestação. Eu não tinha falado absolutamente nada para as crianças, mas Nate tocou a minha barriga e sorriu olhando para Megan e Adriana, para depois me olhar cheio de expectativas. 
- É uma menina não é mãe?
- Não sei meu amor – joguei o meu verde para cima dele – você acha que é? - ele me olhou cheio de expectativa, levantou mais a minha blusa e passou as mãos logo depois encostando a cabeça. 
- Eu acho que é uma menina mãe. – ele falou rindo enquanto olhava para mim com os olhos verdes brilhando – mas se não for tudo bem. Mas é como se eu soubesse que é minha irmã aí dentro. – outra careta – É esquisito né mãe? – ele desencostou de mim torcendo o nariz e mordendo a ponta da língua. 
- Não é. – eu comentei vendo ele pegar um livro e deitar sua cabeça em minhas pernas. – Mas é uma menininha sim amor, mamãe sempre acerta. 
- Jura? – ele virou sorrindo. 
- Juro. Não errei nenhum de vocês. 
- Isso parece bom... – ele concordou com a cabeça e voltou a dar atenção ao livro. 
- Qual o problema? Brilhar é legal pai! – Adriana resmungou baixinho. 
- Mas você um dia também vai poder ter a pele assim. Só não agora. Aproveite... 
- Mas eu quero ser bonita como você... Como papai Emmett! 
- Você não acha sua mãe bonita? 
- Que pergunta pai... – Edward riu um pouco. – Mas a mamãe um dia vai brilhar também, não vai? – Eu senti a angustia em sua voz. 
- Claro que vai. 
- Nunca mais deixe ela nos deixar papai... nunca mais... 
- Nunca mais minha linda. Mas você sabe... 
- Eu sei. Mas vocês vão nos visitar nos finais de semana, nos feriados... e exatamente como hoje, daqui um ano, a mamãe vai estar aqui com a gente. 
- Claro que vai... 
- Nate, como você é folgado! – Ela protestou. 
- Vai tentar fazer uns botões de rosa abrirem, vai. – ele comentou tranqüilo ainda com os olhos em seu livro. 
- Nate... Adriana... – chamei atenção. 
- Não mãe, você precisa descansar. – Adriana me olhou assustada. – Tem que lembrar do que Sue avisou... 
- Mas está tudo bem comigo. E Nate só está apoiando na minha perna. 
- Pai!
- Eu acho que Adriana está certa, apesar de exagerar, não é mesmo? – Edward bagunçou o cabelo dela e estendeu os braços. – Alguém precisa entrar. O sol vai ficar muito forte... 
- Mas eu estou na sombra da árvore. 
- Bella...
- Tudo bem. – resmunguei enquanto me levantava sem sua ajuda – A propósito, Nate já sabe quem vai vir. – Comentei enquanto começava a caminhar em direção da casa, junto com meus dois pequenos dos meus lados. 
Edward ficou completamente abobalhado, provavelmente lendo a mente dele e depois fez uma careta. 
- O que foi? 
- Apenas nada que nós temos que nos preocupar agora. – Eu parei para olhar para ele que suspirou negando com a cabeça. 
Antony passou correndo com os cavalos e ele fez outra careta. 
- Edward... 
- Eu agora acho que entendo o que você contou sobre sua mãe ter crises de pânico quando você corria atrás de qualquer pássaro por ai. – eu tive que rir um pouco. 
- Sim, agora você sabe... – debochei dele.
- Então que nome nossa menina vai receber? 
- Elisa. 
- Aquela que tem aversão a mentiras... – assenti positivamente
- Mas o significado do nome em Latim é feliz.
...

- Você precisa respirar fundo Bella. – Lucia comentou arrumando o lençol branco que cobria parte do meu corpo.

- Será que já não é a hora de partir para outra alternativa? – Ouvi Esmé perguntar baixinho para Sue.

- Shii, ela não pode se assustar.

- Não vai acontecer com ela como aconteceu comigo, não é? – Parecia que o ar estava escapando do lugar.

- Lucia, leve Esmé para fora. –Senti as mãos de Edward no meu rosto, e olhei bem nos olhos dele. – Devagar meu amor...

- Eu não posso perder a nossa menina... – ele alisou mais o meu rosto.

- Não vai. Agora respire fundo mais uma vez. Respire e empurre. Aperte minhas mãos.

Edward beijou minha testa suada e respirou junto comigo, para me incentivar. Eu vi o medo nos olhos dele, misto com amor e ansiedade.

...

Hoje eu completava meu 30ª dia de gestação. 
- BOM DIA MÃE! – Senti os quatro se aninhando junto de mim. 
- Trouxemos o seu café na cama. 
- E viemos passar a manhã com você. 
- Podemos cantar... 
- Ou ver desenhos na TV. 
- Poderíamos ler alguma coisa para Elisa! 
- Aposto que a Elisa vai preferir ver desenhos. 
- Ela não pode ver os desenhos ainda babaca. 
- Ei! Só eu posso usar essa palavra, e eu só posso usar ela com meu pai! 
- Eu disse que ler era uma melhor opção. 
- Ou cantar... 
- Ou vocês poderiam ficar quietinhos enquanto a mãe de vocês come. – Eu sentia tanto sono que mal registrei o que eles continuaram falando. – Aqui pequena. – Edward afofou mais um travesseiro e colocou nas minhas costas depois de me ajudar a levantar um pouco. 
Ele colocou a bandeja na minha frente. Era muita comida que tinha ali. Todos estavam esperando que eu falasse alguma coisa, mas antes mesmo que eu pudesse terminar de ver tudo o que estava ali os meus pequenos tagarelas começaram a falar, explicando cada escolha. Cada um mais animado que o outro, todos agitados enquanto eu estava lenta demais. 
- Ok, todo mundo para fora. – Edward falou suavemente. 
- Awn, isso não é legal.
- Ela ainda não comeu. 
- Queremos ficar aqui com ela.
- Vendo desenhos. 
- Não, lendo. 
- Aham, e cantando também. 
- Mais tarde eu desço meus amores, ainda estou com tanto sono... 
- Tá certo... 
- A gente pode ir pra piscina?
- A Lauren colocou nosso café na varanda?
- A vovó vai estar no jardim dela?
- Podemos usar a sala de dança? 
Meu olho fechou quando eu ainda sentia os beijos pelo rosto. Me permiti escorregar tranquilamente no travesseiro e relaxar quando o quarto esteve em total silencio. 
- Edward? – Chamei ainda incerta que ele estivesse lá. 
- Estou aqui... – senti a mão dele no meu cabelo. 
- Você pode diminuir mais a temperatura, por favor? - Ele fez isso e logo depois tirou a bandeja da cama, se deitando do meu lado sem camisa. – Gosto disso. 
- Você está falando demais para quem ainda precisa de uma soneca. 
- Me sinto meio culpada por não dar a atenção que eles querem e precisam, por isso que eu disse que eles poderiam me acordar. 
- Lauren ficou meio nervosa sem saber como comandar todos os pedidos na cozinha. – Ele falou rindo.- Mas... “a mamãe precisa da melhor comida humana já feita no mundo.” – eu ri com ele. 
- Não sei se vou ter condições de voltar a Harvard. 
- É a melhor maneira de você e seu pai voltarem a se dar bem...
- Mas os meus pequenos... 
- Lucia, Esmé, Carlisle, Caius... todos estarão aqui. 
- Lucia me falou que iria para os EUA também... como fica isso? – Elisa mexeu dentro de mim. 
- Acho que ela está pedindo para você tirar uma soneca. 
- Eu não quero deixar vocês. 
- Você não vai meu amor. Não vai... 
Edward começou a fazer um carinho no meu cabelo e eu dormi. 
Acordei e o procurei pela cama. Nada. 
Resolvi me levantar, mesmo que tão lentamente quanto uma lesma, me arrastando, me encostando nos moveis até chegar ao banheiro. Depois de passar uma água no rosto notei como estava completamente cansada. 
Dessa vez, foi a mais complicada pra mim, com toda certeza. Nem mesmo Megan me deixou tão esgotada, pegando o meu resto de ponto de vista vivo... E era culpa minha. Ninguém nunca mais tocou no assunto de minhas honras e eu me sentia impaciente comigo mesma, afinal o que mudaria em minha vida se eu desistisse? A minha péssima condição como grávida foi a resposta, ou melhor, foi o tapa na cara que eu precisei. 
Alice teve o seu menino 6 dias atrás e eu fui visitá-los. 
A casa de Fiesoli era de Jasper e estava abarrotada de qualquer coisa que fosse azul, pela sala. 
- Bom ver você aqui Bella. – Jasper me recebeu com um enorme sorriso sincero, me fazendo ficar realmente confortável.
- Obrigada. Onde está o garotão? – ele deu um sorriso triste. 
- Em Volterra. Sabe como são as regras. – Edward apertou mais a minha mão. 
- Alice, extravagante como sempre. – Ele comentou rindo. 
- Você ainda não viu os planos para o nosso casamento. – Jasper fez uma careta. – Mas Bella... Alice está no quarto lendo. Ela vai gostar de ver você. – Ele sorriu sincero mais uma vez e Edward me encorajou com o olhar. 
Bati na porta do quarto e ouvi ela falando que podia entrar. 
- Oi. 
- Bella! – Ela se levantou rapidamente para me ajudar. 
- Não precisa, eu estou bem. 
- Está abatida, isso sim. 
- Eu sei. Não estou conseguindo consumir muita comida, nem mesmo sangue. – Ela fez uma careta. 
- É tão estranho... vocês estão bem? 
- É uma menina... vai se chamar Elisa. – Ela bateu palmas animada
- Isso é realmente bom de saber. Mas eu estou falando mesmo é de você e Edward. 
- Estamos bem sim. Convivendo um com o outro, com as crianças... tem sido maravilhoso reconstruir tudo ao lado dele. 
- É mais fácil estando assim, tão sensível e longe de tudo, não é mesmo? 
- Esse é o meu medo. Mas eu não vim aqui para isso. Esqueci que o seu pequeno não poderia estar aqui, mas é bom... por um lado. 
- Você tem tanta sorte de ter honras... pode ter seus filhos junto com você... 
- Eu...
- Você...
- Bem, você sabe que eu fiquei chateada com vocês, não sabe? 
- Sim, eu sei quer erramos Bella. Eu sei o quanto que eu queimei quando soube que você e Jasper tinham tido outro filho. Mas eu vi como fui boba de desacreditar no amor dele, no seu amor por mim, por Edward... Foi estranho saber que você fez sua escolha e que Jasper te apoiou tanto.
- Onde você quer chegar? 
- Sabe... – ela passou a mão pelo rosto – Eu tenho quatro crianças. Três são de Jasper. – Meu queixo caiu.
- Então você também... 
- Não. Eu infelizmente deitei com meus outros companheiros e ninguém sabe disso. Era algo que apenas Edward soube, mas Jasper só contou na esperança de poder se unir a Edward para pedir que Emmett não precisasse ter que fazer isso. 
- Wow. Tem mais alguma surpresa que eu tenha desconhecido? 
- Não. Absolutamente não. 
- Bem... ainda é muito estranho pra mim, parar e pensar em certas coisas. Mas isso estava me fazendo mal, conseqüentemente para Elisa também. 
- Eu sinto muito por ter machucado vocês todos. 
- Eu vim aqui para dizer que está tudo bem. Que nada disso importa mais. Que eu gostaria que tudo voltasse ao normal entre nós. 
- Ai Bella! – Ela me abraçou com força chorando. – Eu realmente sinto muito. 
- Está tudo bem agora. – falei passando a mão nas suas costas. – E está tudo a um passo de ser resolvido também. 
- Nós estaremos todos com você, caso aceite. 
- Não Alice, eu quero agir normalmente. Posso não ter vocês pessoalmente, mas estarei com todos vocês onde realmente importa. 
- Argh, parece que sou eu que estou grávida. – ela falou limpando as lagrimas. – Você vai vir para meu casamento, não vai? 
- Claro que vou. - Os olhos dela brilharam e ela pegou uma pasta. 
- Bem, você não vai ficar grávida de novo, vai? 
- Com toda certeza não... 
- Aqui está o modelo do seu vestido, madrinha do ano. – Então ela me mostrou o desenho que tinha feito. 
Passamos horas conversando sobre os detalhes de seu casamento. Flores, igreja, como seria noturno justamente para não haver problemas, e como seria sua lua de mel. Eu sabia que assim que eu estivesse preparada nós finalmente voltaríamos a nos dar bem. 
Talvez se não fosse o fato de Elisa estar se mexendo muito, minha garganta incomodando por cede e meu organismo gritando por descanso eu teria passado muitas mais horas planejando tudo com Alice. Debatendo sobre flores, tamanhos de arranjos e tipos de doces. Mas eu precisava ir. Já estava esgotada demais. 
- Deixa eu te ajudar Bella. 
- Não Lice, sério, está tudo bem. Você precisa descansar também.
- Quer que e chame Jasper ou Edward? 
- Quero que você fique deitadinha aqui. – Falei me levantando e arrumando meu vestido. – Viu? Estou ótima. Estou apenas grávida, não invalida. 
Descendo a escada da casa eu vi Edward e Jasper na pequena sala conversando. Eu pensei em sorrir, mas antes de qualquer coisa eu apenas senti o baque. 
- Bella! – Os dois gritaram horrorizados ficando do meu lado. 
- Eu sabia que deveria ter mandado você esperar eu te pegar. 
- Eu cai sentada apenas. Nada demais. – senti ele me tirando do chão. 
- Até mais Jasper. 
- Em alguns dias vou visitar meu sobrinho em Volterra. – comentei sorrindo enquanto Edward me carregava. 
- Vamos estar aguardando daqui dois dias. 
- Quer ir deitada no banco de trás pequena? 
- Eu só pisei em falso Edward... Quero ir do seu lado, na frente. – Ele sorriu sem humor, preocupado comigo. 
Mas bastou Edward me sentar no banco do carro que eu senti uma pontada. 
Eu não poderia imaginar que um tombo bobo fosse me comprometer tanto. Por tanto tempo. 
Foram 3 longos dias de observação em Volterra deixando todos inquietos. Estava cada vez mais cansada e assustada, afinal eu sangrei. Tinha medo de perder a minha menina, tinha medo que a levassem de mim, mais uma vez. Era quase impossível não sonhar com o sorriso medonho de Irina. Minha sorte era saber que Edward estava sempre ao meu lado e que isso não passava de sonhos. 
- Bella? – A voz agoniada de Edward me chamou atenção. 
- No banheiro. 
- Já disse que você não pode se levantar assim pequena... 
- Só vim passar uma água no rosto. – Forcei um sorriso. 
- Pequena... 
- Eu juro que não acordei agoniada com medo de um sangramento. Juro... Só vim passar uma água no rosto antes de comer algo.
- Então deixe eu ajudar você. – eu fiz uma careta
- Ajudar, não é a mesma coisa que me carregar Edward. 
- Me deixe cuidar de vocês duas, por favor? – ele comentou me colocando na cama. 
- Tudo bem... não é minha linda? - falei alisando minha barriga. – Onde estão?
- Tirando a soneca da tarde. 
- Mas já? Eu estou dormindo demais! 
- Não meu amor, você está cuidando de você mesma e de nossa pequena. 
- Mas eles vão voltar para Volterra hoje – choraminguei. 
- Eu sei. Mas não vou permitir que eles fiquem te acordando assim. 
- Por favor. Só o beijo de despedida.
- Certo. Mas... o que minha pequena vai querer ? – Ele perguntou indo em direção ao pequeno escritório do quarto, provavelmente para fazer o pedido no ramal da cozinha. 
...

O choro inconfundível de um bebe recém nascido – abusado e em alto e bom som – invadiu a sala como meu cansaço.

- Uma linda e perfeita menina. Parabéns mais uma vez Isabella. – Eu podia ouvir Sue falando, mas sentia minha visão embaçada.

- Elisa. É um belo nome. – A voz desconhecida me deixou inquieta.

- Ela está fraca demais Sue. É melhor levar Isabella daqui.

- Por favor. Minha menina... – eu falei, mas acho que ninguém escutou.

- Ela está perdendo muito sangue. Quando antes nós a retirarmos daqui, melhor.

- Edward! – agitei os braços como pude.

- Pequena? – ele se abaixou do meu lado e eu senti uma mãozinha no meu rosto. Mas eu não conseguia ver tanto assim.

Visão turva.

Frio.

Corpo esmagado.

Falta de ar.

- Sue o soro! – Edward praticamente gritou.

- Shiii sua jóia ainda está inteira... – a voz estranha me avisou e eu entrei em pânico sentindo mãos frias me segurando, a voz raivosa de Edward e de Lucia.

- Minha menina... – foi o que eu repeti varias vezes seguidas até meus olhos fecharem naturalmente.

Minha boca estava seca, e eu passei a língua nela. Abri os olhos vagarosamente e vi Jasper sentado na ponta da cama. Estranhei, mas virei a cabeça e vi Edward sentado na cadeira de balanço ao meu lado segurando um embrulho cor de rosa.

- Edward... – eu o chamei e Jasper pegou Elisa nos baços antes de sair do quarto.

- Você tem noção do quanto nos assustou? – Ele perguntou enquanto segurava meu rosto com as mãos.

- Eu também tive tanto medo...

- Bella você perdeu sangue, teve um ataque de pânico... Assustou a mim, a Elisa, a Lucia...

- Quem era a pessoa que estava conosco lá dentro?

- Iara, a assistente de Sue. Pequena... Eu estive pensando – o interrompi.

- Quero ver minha filha.

- Você não está bem. Tenha calma, por favor.

- Eu já disse que quero ver a minha filha.

- Você precisa ficar calma. – ele falou colocando uma mecha do meu cabelo para trás da minha orelha. – Ficando calma eu posso trazer ela para cá. Isso vai fazer mal a ela.

- Eu tive tanto medo quando eu ouvi a voz estranha... Ela se referiu a Elisa como uma jóia, igual a Irina... – eu não me contive e comecei a chorar.

- É assim que eles se referem meu amor, você sabe...

- Prometa que ela não vai chegar perto da nossa menina Edward. Prometa. Por favor.

- Eu prometo que vou conversar com Lucia sobre isso e vamos resolver. Agora fique calma...

- Só quando a minha menina estiver aqui, do meu lado. – Arrisquei um sorriso.

- Jasper, pode entrar. – Edward pediu e ele entrou.

- É mais uma menina linda Bella. – Eu me sentei um pouco, de mau jeito finalmente olhando o quarto cheio de balões. Eu tive que rir enquanto Jasper me dava a minha menina.

- Alice esteve aqui?

- Sim, ela decorou o quarto ontem enquanto você estava em trabalho... – ele beijou o topo da minha cabeça. – Vou deixar vocês a sós.

- Ontem? – Perguntei para Edward.

- Sim. Você passou quase 6 horas para conseguir ter Elisa. As vezes parecia que você estava em outro lugar.

- Eu realmente fiquei lembrando de algumas coisas... Nada demais realmente. Mas eu vim para cá por volta das 4 da amanhã.

- Depois que você teve a nossa menina passou mal, teve um ataque de pânico. Então tivemos que sedar você... Nunca vi Lucia soluçar tanto...

- Me desculpe pela preocupação sem necessidade.

- Eu sei que não fez por mal... E lembramos do que você conversou conosco sobre Megan, até mesmo o que Rosalie contou.

- Nunca mais repita esse nome.

- Me desculpe. – Minha menina que estava dormindo fez um barulhinho.

- Oi meu amor. Sou eu, a mamãe... – ela piscou os olhinhos claros.

- Perfeita... obrigado.

- Eu que agradeço Edward. Mas pelo visto ela vai ser mais uma com seus olhos. Ainda bem...

- Ainda bem?

- Os meus são tão comuns... Gosto mais dos seus.

- De comuns, seus olhos não tem absolutamente nada. São lindos. Mas essa só vai ser mais uma das nossas misturas perfeitas...

- Viu minha linda, o seu pai vive para isso.

- Para amar vocês?

- Não... para me deslumbrar, me deixar mole e boba.

- Mm... eu dou 5 segundos. 1, 2, 3...

- Mãe! – A vozes me chamaram atenção e Elisa se remexeu mais um pouco.

- Eu disse que essa era a nossa irmã. Eu sabia que era uma menina, não é mãe? Desde aquele dia.

- Mãe ela é pesada ou é levinha como minha boneca.

- Ugh, ela nasceu careca que nem o Rudá.

- Ao menos ela não se parece com o Wiston Churchill como Helena disse que todos os bebês se parecem.

- Ela vai gostar de andar de cavalo?

- Ou de flores.

- Quem sabe ela vai ter a mente fechada para quebrar o papai.

- Ou ela pode gostar de lobos, ou passarinhos.

- Shiii... vocês tem que falar baixinho.

- Uma pena você estar dormindo mamãe... Tia Alice e madrinha Lucia enfeitaram todo o quarto.

- Rosa demais. Argh.

- Você reclama de tudo Nate.

- Olha ela já está usando os brincos que ajudamos a vocês escolherem.

- Mamãe, onde estão os seus?

- Ela só dorme é? Tomou remédio para dormir também?

- Você gostou de eu ter cantado mamãe?

Eles continuaram tagarelando curiosos enquanto eu apenas me perdia nos olhos de Edward...

Sair de Volterra e deixar Elisa foi difícil. Regras são regras. Mas nunca vai ser fácil uma mãe ouvir que estar fora de seu convívio diário vai ser melhor para o seu filho.

A primeira noite eu ainda estava fraca, então assim que reconheci minha cama deitei e dormi.

O segundo dia, Edward ficou comigo. O dia inteiro. Sem ninguém junto de nós dois. Não houve muita conversa. Apenas muito carinho, olhares e momentos juntos. Algumas lembranças.

Lucia me visitou no terceiro dia.

Ela conversou comigo e se ajoelhou do lado da cama pedindo para eu reconsiderar minhas honras. Segundo ela eu teria como voltar atrás assim que Irina fosse pega. Mas ela não queria me forçar, era uma escolha minha. Ela deixou isso bem claro, apesar de também explicar como todos ao meu redor gostariam que eu reconsiderasse. Foi um momento único, talvez raro, ver a forte e imponente Lucia Volturi fazendo bico.

Apenas uma semana depois, eu estava me sentindo realmente bem novamente. E todos me surpreenderam.

- Posso saber o que está acontecendo aqui? – Falei olhando ainda do topo da estada, a sala cheia de balões verdes e roxos e cheia de gente.

- Bem, nós sabemos que no dia do seu aniversário você preferiu dormir o dia inteiro. – Alice explicou dando um passo a frente.

- Então o papai também não quis comemorar o dele, sem que fosse ao seu lado em Volterra... – Nate deu os ombros.

- Por isso, eu, Antony Cullen declaro: FESTA!

Naquele dia 15 de agosto comemoramos por diversos motivos. O noivado oficial de Alice com o nosso lado da família, o meu retorno para casa, o aniversário de Edward, o meu aniversário, o nascimento de Elisa e a minha despedida.

Eu sabia disso, pois cada abraço apertado que eu recebia significava isso. Que a minha hora de voltar estava chegando.

Lucia chegou algum tempo depois, trazendo Elisa.

- O pacote chegou gente! - Revirei os olhos rindo do apelido que Elisa ganhou dos irmãos.

- Bem, agora que a família está completa – Alice falou animada, mas olhando com cara feia para os lobos de Lucia deitados na porta de entrada. – Hora da foto!

Nos reunimos todos no maior sofá da sala e ao redor dele esperando apenas que Alice corresse para junto de nós após explicar algo para Lauren que segurava a câmera.

- É a minha vez de te agradecer Edward.

- Pelo que pequena?

- Não apenas por me fazer feliz, ou por me fazer sentir coisas que jamais fosse conseguir... Mas por me amar e estar ao meu lado. Por me permitir ser alguém ao seu lado novamente, por aceitar construir tudo novamente.

- Pequena... – ele alisou meu rosto.

- Obrigada Edward. Obrigada por me fazer cada dia mais forte.

********
Edward Pov

- Não pai, por favor...

Ver Bella choramingando por causa de Charlie foi o que mais me machucou nos últimos meses. A relação entre os dois continuava a mesma: zero. E eu era o motivo. Renée também não foi nos visitar quando Elisa nasceu. Nem mesmo em nossa pequena comemoração dias atrás. Bella estava sempre ocupada com alguma coisa, então apenas a noite, nos sonhos ela se preocupava de verdade com isso. Ou acabava demonstrando como isso a machucava.

Bella era quase boa em esconder as coisas de mim. Ela definitivamente estava mais forte, era uma mulher agora. Muito mais decidida, sabendo impor o que quer, o que deseja. Eu diria que com Bella agora, não existem rodeios.

Isso era bom. Para ela, para mim e para nós dois.

A acordei um pouco depois que o pouso foi anunciado. Estávamos chegando em Boston.

- Estou com tanta fome... – ela resmungou irritada.

- Quando chegarmos você pode comer algo. No aeroporto mesmo.

- Não quero comida de aeroporto.

- Você pode tomar um café ou um suco. E depois que amanhecer eu vejo o que posso encomendar para você. – Ela apenas bufou se arrumando na poltrona. – Bella?

- Tenho que voltar a ginecologista. Acho que esse mês a TPM está de matar. – ela grunhiu fechando os olhos e massageando as têmporas.

- Tem algo que eu possa fazer? Não tem nada para dor de cabeça na bolsa?

- Eu não vou morrer Edward. – ela me lançou um olhar cortante que dizia “você prometeu não me tratar como se fosse de vidro” e eu apenas peguei sua mão para beijar.

- Você sabe como eu fico louco. Que quero o seu melhor.

- Eu ainda tenho meses até conseguir parar com tudo isso.

- Você sabe que eu ainda não posso fazer.

- E você sabe que agora eu não quero. – e assim ela deu o assunto como encerrado.

Desembarcamos exatamente as 3 da manhã. Josy nos esperava no portão de desembarque como era de se esperar.

Charlie não estava falando com Bella, mas estava mantendo tudo como realmente deveria ser. Estava irritado com o fato de estarmos juntos e de que nada além de nós mesmos nos separaria. E eu tenho a pequena nota no rodapé da pagina que dizia: “Isabella Swan e Edward Cullen novamente juntos”. Não contive um sorriso de pura satisfação abraçando mais o corpo de Bella junto do meu.

- Josy. – Bella falou sem nenhuma emoção. – Tem a grade de programação de hoje?

- Pensei que fosse querer descansar.

- Minhas 8 horas de sono estarão garantidas – ela comentou saindo do meu abraço e pegando um papel que Josy lhe passou. – Josy, já teremos audições? Isso é fantástico!

- Sim. E esse ano você poderá dançar o que mais gosta. – Bella sorriu animada

- Vê? Isso será uma despedida perfeita. – ela falou sem me dar atenção. – Ah Josy, temos que arrumar um apartamento para Edward. Não tem nenhum no meu prédio? – ela se virou pra mim no estacionamento do aeroporto – ou você vai preferir algo maior? O meu apartamento aqui é bem simples.

- Falaremos sobre isso quando chegarmos lá.

- Josy, quero dirigir. – ela sorriu pegando a chave do carro e eu pude ouvir um dos seguranças bufar.

- Pequena, você está cansada. Acabou de passar horas comigo em um avião.

- Eu dormi durante todo o vôo. Estou bem. – ela falou ligando o carro pequeno. – Vai mesmo ficar ai?

No outro carro Josy e o segurança nos acompanhava. Bella abriu a janela no carro olhando tudo ao redor me deixando curioso.

- Eu me sinto insegura. Aqui eu não sou Bella mãe, Bella bruxa. Bella Swan. É exatamente essa a Bella que eu sou.

- Se sente insegura com isso pequena?

- Não. Com o fato de ter deixado a outra Bella de lado.

- Mas só está preocupada com isso por causa dos nossos filhos.

- Com o que mais eu estaria? – ela rolou os olhos aumentando a velocidade e fazendo o seu caminho.

É claro que eu já conhecia o seu apartamento. E pensava em amanhã mesmo providenciar algo maior e mais confortável para ela. Para nós.

Assim que entramos no apartamento um enorme arranjo de lírios cor de rosa estava num vaso.

- Josy, essas flores são de quem eu estou pensando?

- Sim senhorita.

- Me arrume um cartão de agradecimento para enviar, ok? Preciso de algo doce, estou matando por um chocolate! – ela correu para a cozinha.

- Senhor Cullen, vai ficar aqui apenas essa noite, mas como eu sei que não dorme, selecionei aqui alguns anúncios.

- Anúncios?

- Sim, claro. – ela lembrou de Charlie sendo bem claro com relação ao seu serviço. – Vai encontrar algo que o agrade, com toda certeza. – ela comentou depois de entregar o jornal para mim.

Eu só não ficaria aqui se Bella pedisse. E como eu sabia que Bella não faria isso...

- Josy, não tem nada que não seja gorduroso ou calórico aqui nessa cozinha? – Bella miou alto da cozinha.

Sorri e pensei em preparar um banho, mas para minha surpresa não existia banheira em nenhum dos banheiros do apartamento.

Entrei novamente no quarto de Bella e vi suas roupas pelo chão e a porta do banheiro aberta.

- Oi. – ela sorriu entrando no Box.

- Não tem banheira aqui.

- Edward, eu comentei com você que não suportava a idéia de banhos de banheira. – ela falou antes de se jogar embaixo da água.

- Eu sei, mas não é nada que eu realmente imagino. Vou conseguir um apartamento melhor para nós dois.

- Edward... conversamos sobre isso.

Era difícil raciocinar com ela esfregando a esponja no corpo.

- Edward! – ela me chamou atenção rindo. Mordiscou os lábios, mas depois abriu mais a água fria do chuveiro. – Caia fora, isso é sério. – Eu apenas ri tirando a roupa. – Não Edward, não.

- Um bom motivo.

- Não podemos cometer deslizes. E uma vez que estamos no mundo normal, eu quero que tudo entre nós dois vá com calma. E eu nã- Colei seu corpo no meu e a beijei com toda a vontade que eu estava sentindo.

Não passamos disso – infelizmente – mas ela finalmente dormiu um pouco. As 7 da manhã do horário local eu sai do quarto e encontrei Josy na mesa da sala com vários papeis e falando ao celular. Ouvindo a voz de Charlie do outro lado da linha e que ela estava mentindo sobre a presença da minha pessoa naquele lugar, segui até a cozinha.

- Ainda vou passar no mercado. Não tem nada aqui. Acredito que o senhor vai ter sair em alguns minutos também.

- Como assim?

- Eu vou ser clara Edward Cullen.

- Prossiga. – comentei me encostando no balcão da pia.

- Se Bella resolveu voltar com o senhor, isso não me diz respeito. Mas vamos parar para pensar só um pouco nas conseqüências disso, certo? Eu estive aqui todas as noites que ela gritou seu nome, eu segurei o cabelo dela enquanto ela vomitou potes de sorvete que comeu tentando aliviar a mesma tensão que ela estava sentindo ontem a noite.

- Ela está ansiosa, longe dos filhos, de nossa casa.

- Não. – ela balançou a cabeça – Isso não tem nada haver. Bella está insegura e com medo de se sentir tentada mais uma vez. Quem optou por ela ter uma nova vida humana foi o senhor. Então estamos prestes a ver as conseqüências disso.

- Sem rodeios.

- Aqui, você não vai poder viver. E eu sinto muito. Como pode ver o apartamento é do jeito que Bella quis. Completamente arejado e iluminado. Em algumas horas vai estar abarrotado de outros jovens que querem fazer uma surpresa para ela. Está pronto para lidar com isso?

- Você está tentando provocar algo em mim Josy? Eu sei que o boquê foi de Newton. Eu sei que Bella é bem vinda aqui.

- Charlie Swan me ajudou. E eu estou aqui para ajudar Bella. Se ela optar pro viver com o senhor, sabe que não pode ser aqui. Além disso, qual vai ser a explicação dela para todos sobre morar com o senhor e não poder tomar café da manhã com ela todas as quintas?

- Quintas?

- Já imaginei... Bem, todas as quintas o pessoal do departamento de Bella toma café com ela nas escadas do teatro menor. O sol senhor Cullen.

- Eu estarei trabalhando e isso não será uma mentira.

- Na verdade Edward, você vai saber lidar com isso muito melhor do que imagina.

- Lucia?

- Eu disse que viria. Agora vamos, antes que eu mude de idéia. – ela se virou para Josy. – Obrigada querida, mas é bom abastecer isso aqui – ela apontou para a cozinha com desgosto. – E eu já encontrei um bom lugar para Edward. – ela me olhou – dê seu beijo de despedida. Ande.

Eu não sabia se estava mais espantado por Lucia estar usando roupas humanas demais, ou se por ela estar tentando mandar em mim.

- Bella que vai decidir. – Fui bem claro.

- O que eu vou decidir? – ela entrou na cozinha coçando o olho e se moldando em Lucia.

- Volte a dormir Bella, ainda é cedo.

- Se vocês falassem como vampiros, talvez eu voltasse pra cama. Josy, meu café da manhã, por favor? E se puder, muffins de chocolate ou profiteroles. Não, não. Por favor, encontre que pode entregar ambos. Edward. – Ela miou meu nome e pegou minha mão me puxando de volta para o quarto.

- Durma pequena...

- Um último cochilo com você. Até sexta a noite. – ela me abraçou e deitou a cabeça no meu peito.

- Até sexta a noite?

- Sim. Vamos agir como um casal normal, por favor. Não estamos casados – ela falou com um bocejo – e minhas atividades vão consumir meus dias. Vai ser muito intenso, e ainda não estamos no inverno... – passei a mão no seu cabelo.

- Vai ser tudo como você quiser meu amor. – senti que ela estava sorrindo um pouco antes de cair no sono profundo.

-“Temos vinte minutos antes que os humanos cheguem. Por favor, Edward. Confie em mim.”

Beijei sua testa e sai em direção a Lucia.

- Ela vai concordar em morar comigo.

- Se esse for o caso Edward, ela vai morar com nós dois.

Fim do Edward Pov.

Acordei levemente irritada, sabendo que Edward não estava ali. Não mais.

Me levantei um pouco e passei a mão no cabelo. Eu ainda me sentia tão cansada. Detestava vôos noturnos, mas ao menos Edward estava do meu lado. Edward, Edward, Edward. Nós nunca fomos um casal normal, então talvez esse fosse o medo dele de agirmos como um? É claro que poderíamos fazer assim. Eu não queria mais chateações com meu pai.

Nós ainda não nos falamos. Definitivamente, desde aquele dia eu senti como se um laço tivesse sido desfeito, e por mais que minha mãe dissesse que era apenas uma questão de tempo, eu não conseguiria acreditar nisso. Não mais.

E eu fiz um acordo com ela. Tentar agir como um casal normal de humanos que estão noivos e moram em países diferentes.

Flashback

- Oi? Mãe... 
- Bella, é por seu pai, por nossa familia. Por favor. Eu sei que Edward vai com você. Eu sei que Edward vai estar ao seu lado, e que vocês podem se segurar um pouco. – Ela me falou séria o suficiente para eu sentir o meu rosto pegando fogo – Dê uma chance ao seu pai. Garanto que quando Alice estiver se casando ele vai estar mais neutro. 
- Mãe, é só em outubro. 
- Bella, eu não entendi ainda qual é o ponto do seu pai. Mas ele está apenas sendo o seu pai. – ela pegou minhas mãos. 
- Eu sei mãe. Mas eu queria que ele entendesse o meu ponto de vista, respeitasse meus sentimentos. – ela riu um pouco e bateu suas mãos nas minhas. 
- Um dia – ela bateu na madeira – espero que não, mas um dia você e Edward também vão enfrentar pequenos problemas. Seu pai não está fazendo por mal. 
- Mas ficar longe de Edward é tudo o que eu menos quero. 
- Você decidiu que vai voltar para universidade. Você que resolveu passar mais tempo ocupada com sua vida acadêmica. Bella é o seu ultimo ano.
- Eu não sei se esse é o meu ultimo ano numa universidade mãe. 
- Você entendeu o que eu quis dizer. – ela falou baixinho. – É o seu ultimo ano como eu... 
Flashback

Todos tinham um relógio contando quanto tempo faltava para eu mudar? E eu nunca tinha pensado nisso direito.

-SURPRESA! – Meu coração foi a mil com tantas vozes gritando e a porta do meu quarto sendo aberta bruscamente.

- Vocês querem me matar? – Falei completamente assustada, com a respiração ainda descompassada.

- É assim que ela nos recebe... – Angela comentou rindo.

Um monte de amigos e colegas de departamento, incluindo os melhores: Eric e Angela.

- Vamos Swan, temos uma mesa de café da manhã montada na sua sala e tem mais gente te esperando. – Angela esfregou meu ombro e saiu depois de olhar para Eric e sair do quarto.

- Então minha princesa voltou para o seu outro reino. – Fiz uma careta e dei a língua pra ele que riu.

- Mas sim, eu voltei para terminar a faculdade.

- Sabe que amanhã tem audições, não sabe? – Ri lançando o meu melhor olhar prepotente para ele. – Baby, não negue, você voltou. – eu apenas sorri.

- Cai fora que eu vou me trocar.

- Coloque dentro de uma bolsa algo que possa usar para correr. Temos que dar as boas vindas para alguns calouros. – ele piscou e saiu.

Me joguei na cama novamente.

- Você consegue Bella, vamos lá. Você consegue... – falei indo até o closet.

Meu apartamento estava abarrotado de gente. E eu era apenas um pimentão.

Eu realmente não esperara uma recepção de boas vindas. Mas eu estava realmente feliz com isso.

É bom se sentir querida. E Mmm... Josy encomendou profiteroles.

Todos me mostrando fotos de suas férias perfeitas e cobrando para que eu mostrasse das minhas. Todos me fazendo rir e me dando o conforto que eu realmente precisava. Claro que meu status foi o que realmente chamou atenção.

- Então nos conte TUDO! – Uma das meninas pediu. Eric e Angela com apenas um olhar me apoiaram.

- Bem... Digamos que nós dois nos conhecemos por acaso. E que esse por acaso foi como amor a primeira vista. – Ouvir os gritinhos femininos e ver as caras enjoadas dos meninos foi o melhor.

- Vai Bella... nós já sabemos que você já foram noivos.

- Stela tem uma boca grande, né? – Fingi indignação. – Mas é verdade. Eu estudei numa escola especial para moças como todo mundo aqui já sabe. E por acaso nos conhecemos em um dia que eu estava triste. E ele de alguma forma me ajudou.

A lembrança dele chegando com gelo, dos olhos dele nos meus. Dele me dando espaço quando Kan dava o seu ultimo suspiro. A primeira vez que corremos juntos. O primeiro beijo, a primeira vez que eu falei com ele. Minha aliança, que estava no lugar que ela realmente pertencia. Nossa primeira vez.

- Ai meu deus, olhe só como ela está vermelha! – eu ri com vergonha. – Mas quando foi que ele te pediu em casamento?

- Pouco tempo depois que eu voltei para casa. Ele é Italiano também.

- Eu sei que a história de amor da minha princesa é épica como ela merece. Mas temos uns calouros para tocar o terror. – Eric tirou de uma mochila vários sacos com balões.

- Você é mau! – O acusei.

- Biquíni por baixo baby. Nos encontramos na frente do teatro dois em meia hora. E lembre, algo que seja confortável para correr.

Eu pensei em ligar para Edward assim que todos foram embora, quando me arrumara, ou até mesmo quando Josy me ajudava passando protetor solar nas minhas costas. Eu precisava ser forte. A noite com toda certeza nós dois nos encontraríamos. Eu poderia tentar agir com ele dessa forma, não poderia? Eu poderia não ser uma companheira, noiva, mulher grudenta. Claro que poderia.

Não liguei.

Me encontrei com todos naquela manhã para uma guerra de balões com os calouros. Balões cheios de água.

Eric definitivamente sabia como fazer uma recepção. Corremos pelo campus atrás dos calouros, e acabamos descobrindo os novos jogadores do time de basquete. Eu não entendi muito bem o que Alexandre estava fazendo ali ainda, já que era para ele ter se formado.

Acabamos na casa de alguém que já tinha dado uma festa – bem, eu lembro de ter vindo para uma festa aqui – e fui jogada na piscina de roupa e tudo, junto com Angela. Eu tinha compromissos, mas se eles fossem importantes Josy teria me ligado.

Horas depois, já era noite. Mas eu estava rindo deitada no gramado junto com minha turma e rindo das desventuras de Eric na Grécia. Pouco me lixando se eu estava completamente ensopada, cansada, e levemente embriagada. Mas meu celular tocou.

- Oi Josy. – Falei segurando o riso enquanto atendia o celular.

- Onde diabos a senhorita está?

- Eu não sei, mas o pessoal está comigo, então está tudo bem.

- Você bebeu Bella?

- Ui! Ficamos informais. – eu comentei ainda rindo.

- Por favor, passe para alguém que não esteja assim. Precisamos pegar a senhorita.

- Mas já voltamos a ser formais? – Angela passou o dedo no meu bico me fazendo explodir em uma gargalhada.

- Uma mãe não agiria como uma jovem estúpida. – ela desligou e eu engoli seco.

Me levantei, mas acabei caindo sentada.

- Eu não sou estúpida. – resmunguei enquanto catava o numero que queria em meu aparelho.

- Estúpida? Melhor cancelar as bebidas por hoje.

- Não mandei você encomendar do meu Gin inglês favorito. – ri e empurrei Eric colocando o telefone no meu ouvido. – Edward?

Edward Pov.

- Você está bem pequena? – Lucia revirou os olhos impaciente.

- Você me acha estúpida? – ela sussurrou – estúpida por ter me divertido com meus amigos, ter bebido?

A voz dela não estava tão ruim assim.

- Josy está me ligando. Odeio esses lixos eletrônicos. – Lucia resmungou com o celular dela na mão.

- Não meu amor, eu não acho.

- Eu preciso ver você. Me pega? – Ela praticamente miou. Sim, ela tinha bebido além da conta. E eu tive que rir com isso.

- Claro que pego meu amor. Me diga, onde você está?

- Eu não sei direito. Subúrbio eu acho. Eric onde a gente está? Eu sei que estamos na casa do Pru. Ah, é mesmo, aqui é a casa do Pru... Argh. Amor? Ta na linha?

Eu me segurei para não rir ouvindo ela explicar como chegar lá. E desliguei em seguida.

- Estou indo buscar Bella.

- Josy está louca. Demetri apareceu no apartamento de Bella e ela ficou assustada.

- Bella já disse que não quer nada disso.

- Quando ela repetir, ficamos apenas eu e você. O que está esperando Cullen?

Encontrar o local foi fácil. E Bella esteve no celular o tempo todo. Assim que parei o carro dela – que eu usei pela manhã – mal tive a chance de abrir a porta, ela entrou no carro e se sentou no meu colo.

- Eu pareço muito mal? Sério eu não bebi tanto assim para Josy me chamar de estúpida.

- Isso é grama no seu cabelo? – falei tirando.

- Ah deus, eu sou estúpida sim. – ela começou a chorar. – Eu nunca deveria ter voltando para a faculdade, eu sabia que ia agir como uma idiota deslumbrada por ter amigos por todos os lados, por ter gente apenas me adorando e me amando como Rose infelizmente me ensinou que seria.

- Lucia e eu estamos em uma casa muito boa e tem uma banheira enorme p... - ela me cortou.

- Mmm, podemos fazer amor nela?

Definitivamente Bella bêbada era uma Bella estranhamente divertida.

Fim do Edward Pov

- Bom dia dorminhoca. – Eu puxei o lençol até cobrir a minha cabeça. – Bella não tem nada ai que eu também não tenha ou não tenha visto. – eu ri um pouco. – Chá de gengibre, torradas e geléia de frutas vermelhas. Eu não acredito que você me fez preparar o seu café da manhã e vai ficar embaixo das cobertas com vergonha.

- Bem, Lucia, eu estou nua.

- Eu deveria dizer que você deveria ter vergonha de ter ficado gemendo como uma pervertida noite passada.

- Lucia... – eu tentei resmungar, mas acho que ainda estava bêbada. Eu só conseguia rir.

- Vamos humana pervertida, Josy já está lá fora, você está cheia de coisas para fazer.

- E onde está Edward?- Falei saindo de baixo das cobertas o suficiente para enrolá-las em meu ombro.

- Conversando com ela.

- Escuro aqui.

- Bem, vivemos aqui. – ela deu os ombros. – Coma Bella.

- Eu dei muito vexame ontem a noite?

- Digamos que tirando as partes de “Oh Edward assim!” ou “Edward, não, por favor, dentro de mim, agora!”

- Ugh – eu acho que até meus cabelos estavam quentes e avermelhados – isso soa como se eu fosse uma...

- Pervertida como você é.

- Você fala como se eu fosse a única.

- Vou lembrar de ser indiscreta também para você ver como é bom.

- Ah, claro. – eu ri finalmente começando a comer.

Um banho rápido e – nossa que casa mais... humana. Tudo ali não tinha nada com o gosto de Edward ou Lucia. Comum e simples demais. Nada realmente refinado. – pegando a muda de roupas que Lucia me entregou eu sai do quarto, já ouvindo a discussão.

- Acontece que é justamente isso o que ele quer que aconteça. Isabella vai perder as estribeiras. Festa, amigos, bancar a rainha do departamento, eventos, ensaios, aulas. É isso o que ele quer que ela viva para passar na cara dela que ela tem que desistir de você. É isso o que você quer Cullen?

- Josy, calma.

- Sua ginecologista é em 20 minutos e depois você tem que preencher os formulários das aulas. Ver como estão os seus créditos, e a tarde você tem que ajudar das audições de hoje. Também tem fonoaudióloga no final da tarde.

- Ei, ei. Calma. Eu bebi um pouco mais do que o normal ontem. Nada drástico. Calma Josy.

- O seu pai está me pressionando demais Bella. Ele vai desistir de você se você não souber mostrar para ele o que quer da vida.

- Não vamos pressionar ela. – Lucia se colocou na minha frente. Swan não vai pressioná-la.

- Ele vai cortar tudo se ele souber como está a relação dela com Edward em meio a tudo isso.

- O problema é dinheiro Josy? Por favor. Isso é tão obvio de que temos a solução.

- É isso o que você quer Bella? Mais confusão com seu pai? Quer se afastar dele de vez? Quer cortar os laços que ainda restam? Pois eu tenho a garantia de que vocês só têm mais uma fina linha de lã para contar história.

Adeus momentos felizes. Olá pressão. Apesar de que, você não é bem vinda.

Eu tenho que ir. – Falei sem olhar para nenhum deles. – Josy?

Eu estava com vergonha de mim mesma. Fiquei bêbada no meio de uma festa com meus colegas de faculdade. Mas... é isso o que pessoas normais fazem, certo? A diferença é que eu não sou uma pessoa normal. Eu briguei pra isso.

Mas o flash de imagens variadas invadia minha mente. Minha marca sendo queimada, Lucia pedindo para eu reconsiderar minhas honras, já que tem provas suficientes de que Irina me forçou a isso. Imagens minhas, da minha alegria por correr por ai atrás de passarinhos. Quando eu descobri o valor de me ligar a um animal. Estar com Lucia, com o coven. Ajudar as novatas no instituto.

Tantas coisas me vieram em mente. Uma vida adulta antes da hora, cada um dos meus filhos.

Eu não tinha uma vida normal, nunca tive.

Então para que me enganar?

- Se a senhorita tivesse um mínimo de senso, saberia que é isso o que o seu pai quer que aconteça.

- E claro que você vai passar o relatório completo para ele, não é mesmo?

- Guarde sua ironia. Eu poderia ter dito sobre Edward.

- Faça.

- Um dia a senhorita vai sentir falta de seus pais. E quando esse momento chegar, vai se lembrar sobre eu falando “eu sinto muito”. – O carro parou e eu peguei minha bolsa e disparei para fora.

Eu levei um belo esporro da ginecologista. Tinha parado do nada de tomar os remédios. Em especial quando eu comentei que tinha voltado a ter – eu devo ter ficado como um tomate, mas ela estava ali para isso, não estava? - uma vida sexual ativa. Todo aquele papo de prevenção, de que apesar de em alguns estados nos EUA permitirem o aborto, que ela não era a favor. De que nós jovens deveríamos nos prevenir mais.

Foi como um estalo.

Enquanto ela me examinava eu me lembrei da noite passada. Obviamente esperei até sair do consultório, quase 2 horas depois que eu entrei, entregando algumas coisas na recepção e marcando para fazer os exames de sangue. Mas minha cabeça estava em outro lugar.

“Por favor, me diga que nos cuidamos ontem a noite.” 
Eu se quer tinha cara para ligar para Edward e perguntar isso em voz alta.

- Aqui está a sua agenda. – Josy me entregou. – Vamos passar agora no departamento, talvez você não precise pagar todas as aulas que quer, já que está quase que com créditos suficientes para se formar.

Meu celular vibrou.

“Com vergonha de mim, pequena? Não se preocupe com isso. Nós nos cuidamos”
Suspirei aliviada me jogando no encosto do banco de trás do carro.

Atividades de sempre. Inscrição de aulas, lista de materiais e horários. Almoço em algum restaurante, sozinha.

Bem vinda de volta a rotina Bella.

Depois de um péssimo argumento de que eu poderia ficar sem almoçar por estar sem fome – o que não era totalmente mentira – Josy bufou desistindo de discutir comigo e me levou até onde o pessoal estava reunido para ajudar nas inscrições das audições. Ali eu me sentia em casa.

Acabou que nem foi nada assim, tão lindo como se imagina que deveria ser. Todos estávamos ocupados demais com as inscrições, tirando duvidas, ou gritando uns com os outros por causa dos formulários que acabaram antes da hora. Foi um caos. Somando com meu celular que não parava de tocar um minuto. Eu tinha esquecido como tantas pessoas tinham aquele meu numero americano. Festas, boas vindas, perguntas e mais perguntas sobre meu status. Até mesmo ligações dos professores eu recebi. Ter passado todo o verão fora realmente foi algo novo para meus amigos aqui e para mim. Não imaginava tamanha recepção.

Fonoaudióloga, a mesma coisa de sempre. Na verdade, talvez um pouco pior, já que eu estava com todo o meu sotaque Italiano de volta. E isso carregou um pouco no meu inglês confuso demais. Resultado? Mais e mais exercícios do que eu teria normalmente.

A semana passou como era de se imaginar: super carregada. Eu estava cansada e tinha tanto a fazer, mas a Bella má não queria ser responsável. Queria largar tudo pelo ar e ter uma noite de diversão, acompanhada do amor de sua vida e seus amigos.

- Me inclua fora dessa. – Lucia declarou simplesmente fazendo Edward rir.

- Vai ser divertido. Vamos... – Bati o pé mais uma vez.

- Esse biquinho não funciona comigo Bella. Alias, se divirtam. – ela falou colocando o celular no bolso de trás da calça e caminhando em nossa direção. – Eu também vou me divertir um pouco.

- Vai? – Foi a vez de Edward sorrir e me abraçar por trás, afastar meu cabelo e traçar o meu pescoço com seu nariz. – Ah!

- Não se sente mal com isso, se sente pequena? – ele me perguntou quando a porta do meu apartamento foi fechada.

Edward Pov.

- Mesmo que eu me importasse, um dia não poderei mais. – ela se virou me abraçando. – Além do mais, gado é sempre gado.

Bella me assustava falando assim. Ela era uma mulher agora, mas sempre seria minha menina. Mesmo quando ela se referia assim pensando em nossos pequenos.

- Além disso, hoje você pode dormir aqui. – ela mordeu os lábios. – É sexta a noite. – O maldito celular dela tocou e ela me largou para atendê-lo.

Me sentei no sofá da sala, aproveitando a privacidade que Josy havia nos dado ficando em seu quarto. Bella já estava pronta para sair quando cheguei pensando em ficar com ela aqui ou levá-la para minha casa. Mantemos o combinado de agir como um casal normal, ao menos até novembro, no casamento de Alice, para ver como seria a reação de seu pai.

Logo arrumei o que fazer aqui nos EUA. Se eu ficasse parado piraria. Por completo. Bella estava o tempo todo ocupada. Aulas pela manhã, aulas pela tarde, reuniões pela noite. Estudar, ensaiar, ajudar em alguma coisa do departamento. Acompanhar a preparação de sua campanha para representante do departamento, fonoaudióloga. A porcaria do celular tocava o tempo inteiro.

Mas o lado ruim é que eu não poderia achar isso ruim. Eu que fiz por onde que isso acontecesse.

- Não, essa noite eu estarei na Roxy. Domingo eu tenho karaokê com o pessoal do teatro. – Ela me olhou como se estivesse pedindo desculpas. – Bem, quarta a noite seria ótimo. Precisamos conseguir alguns barris de bebida. Não, não necessariamente apenas alcoólicas. Algumas pessoas não vão querer beber...

Me afundei no sofá. Mais uma festa, mais um evento, mais uma maldita noite em que ela não estaria comigo. Apenas comigo.

- Basically what we're gonna do is dance, basically what we're gonna do is dance... – ela riu depois de cantar alguma música, ainda bem animada. – Claro, pode levar o Twist. Vou indo. Beijos. – ela finalmente desligou. - Que carinha é essa?

- Estou aqui, como um cão abandonado esperando por sua atenção, minha dona. –ela riu

- Não seja assim comigo. Eu já tinha explicado como seria. E como é o meu ultimo ano aqui, muita gente tem se movimentado para a melhor campanha dos próximos anos. Acho que vão sentir minha falta.

- Não mais do que eu senti nesses últimos dias. – ela rolou os olhos.

- Não compare. Eu sou sua para sempre.

Ouvir isso bastou para que o meu coração morto ficasse cheio daquela alegria que só ela pode me dar.

A boate estava cheia. Uma enorme fila do lado de fora, e algumas pessoas que estavam ali chamaram por ela. Era estranho. O segurança abriu espaço para entrarmos e Bella apenas sorriu. Acenou para um barman e ele piscou para ela se lembrando do favorito dela para servir logo, afinal ela era cliente da casa. Mal chegamos ao balcão e uma taça de champanhe a esperava.

- Mais uma!

Ela passou um cartão para ele, depois que ele entregou mais uma taça, que ela me deu. Pegou o cartão de volta e colocou na bolsa, brindando comigo, animada enquanto dançava no ritmo da música que tocava.

- Hey! – Eric me cumprimentou e depois a abraçou. – Suas boas vindas da casa em alguns segundos.

- Vem dançar comigo amor! – A vaidade tomou conta de mim quando ela me chamou e me arrastou para o meio da pista enquanto cumprimentava algumas pessoas no meio do caminho. – Aposto como você vai amar a música que Eric escolheu para mim.

- Eric?

- Acabamos ficando amigos dos funcionários da casa. – ela deu os ombros.

Minutos depois a música que estava tocando, nos fez rir.

Santana Ft Chad K. – Into the Night

.com/watch?v=S7amYNaPTRI

Enquanto dançava com ela as lembranças vinham em mente. O mesmo sorriso, o mesmo olhar, anos atrás.

Flashback

Rodopiei Bella pela pista e continuei a guiar a dança. Bella se afastou um pouco de mim se exibindo única e exclusivamente pra mim. Uma roda foi aberta e as pessoas da academia batiam palmas no ritmo da música. O sorriso de Bella poderia até ser inocente, mas aqueles olhos castanhos com toda certeza não eram, não estavam simplesmente me mirando. Estavam me queimando tanto que a música fez jus ao momento.
“Like a gift from the heavens
It was easy to tell
It was love from above
That could save me from hell
She had fire in her soul
It was easy to see
How the devil himself could be pulled out of me
There were drums in the air as she started to dance
Every soul in the room keeping time with their hands
And we sang a, away, away, away”
Fim do Flashback

Da mesma forma como anos atrás, ela me atacou num beijo faminto. E graças a seja lá o que ou quem for, pediu para irmos embora.

Passar a noite em um hotel era o que eu tinha planejado, mas Bella não quis.

- Além disso, Josy não está em casa.

- Mas aqui é a casa que o seu pai comprou para você... – ela fez uma careta.

- Nossa relação é solida demais para precisarmos de uma desculpa para isso.

- Conforto?

- Você não entende, não é mesmo? – ela perguntou ainda abraçada a mim, com as pernas em minha cintura enquanto eu caminhava até o seu quarto. – Tudo o que eu preciso é de você. Mais nada.

- Isso é bom de ouvir.

- E Josy já encomendou o meu café da manhã. – ela sorriu travessa – que só chega depois das 10 da manhã, então senhor Cullen, trate de me deixar bem cansada para que eu só possa acordar na hora certa.

- Deveria tomar cuidado com o que pede pequena. – Falei depois de tirar suas sandálias. Ela ficou de joelhos na cama e tirou a blusa.

- Eu sei exatamente o que estou pedindo. – ela riu baixinho, abrindo o seu Jeans.

Mas eu tomei conta disso. Ela me permitiu assumir o que estava fazendo enquanto me beijava e tirava minha camisa. Era disso que eu precisava, do seu toque quente contra minha pele fria. Da sua urgência, de todo o amor que ela pudesse me dar, pois eu aceitaria tranquilamente. Tudo, tudo o que ela tivesse para me oferecer.

- Faz tempo que não vejo você de cor de rosa. – Comentei vendo ela deitada apenas de lingerie, na minha frente.

- Exatamente por isso. Agora, me explique o motivo de estar ai parado, invés de fazer as honras e nos livrar desses pequenos e inconvenientes pedaços de pano?

Era difícil me segurar com Bella assim. Me provocando o tempo todo, me deixando louco. Fazendo com que eu tivesse que agir com atenção demais. Nenhum deslize poderia ser cometido. Nós tanto sabíamos disso que Bella ficou um pouco assustada na manhã seguinte.

- Não pode ser assim sempre. Tem que confiar em mim.

- Não Edward, eu preciso confiar em você, com você dando motivos para tal. – Seu rosto estava queimando – Eu vou ligar para a farmácia e encomendar um monte dessas porcarias de látex. Não vou confiar no seu controle.

- Pequena... – eu sorri a abraçando.

- Por favor. Prometa que vai me jogar no chuveiro se eu miar por mais. Mas não vamos cometer mais esse tipo de estupidez.

- E desde quando você considera fazer amor uma estupidez?

- Edward, por favor... Não misture as coisas. Não é assim que funciona e você sabe disso.

- Você confiava mais em mim. – ela suspirou.

- Já imaginou como as coisas ficariam uma merda de eu ficasse grávida novamente?

- Bella!

Aquilo me irritou. Onde estava a minha pequena? Aquela que era tudo e mais um pouco pela família? Aquela que todos os dias chorava quando conversava com nossos filhos, aquela que me amava e confiava em mim?

- Nunca mais diga isso. Nunca mais, está ouvindo?

- Ah não, eu não posso acreditar nisso...

- As coisas não ficariam uma grande merda Bella, seria perfeitas como você sabe que podem ser. Você ficaria grávida, teríamos mais um filho. Viveríamos ouvindo de todos como nos amamos e somos como coelhos. Voltaríamos para casa, teríamos a nossa vida de volta.

- Eu ainda não consigo acreditar que estamos brigando com menos de uma semana aqui.

- Eu só estou mostrando a você a verdade.

- Edward aqui as coisas são diferentes. Temos nos visto quase todas as noites, nos finais de semana podemos ficar juntos.

- Não, não podemos. Você sempre vai estar ocupada com alguma coisa. Sempre vai ter alguma festa, sempre vai ter algum evento, sempre vai precisar dar atenção a alguém que não sou eu.

- Edward, pelo amor de deus. Eu não acredito qeu estamos discutindo isso. Você sabia como ia ser. E basta você participar um pouco das minhas atividades. Eu sei que não todas, mas nos finais de semana, a noite no dias de semana. Você sempre vai ser bem vindo para estar ao meu lado.

- Eu estou falando de nós. Apenas nós dois.

- Ao invés de aproveitarmos esse momento, você está ajudando a estragar. Tudo só porquê eu toquei no assunto de sermos mais responsáveis. Edward, uma gravidez agora é jogar tudo fora.

- Não Bella. É voltarmos para casa. – Ela me olhou com raiva, ficando com o rosto vermelho e a respiração descompassada.

- Obrigada por compreender. – Ela falou completamente ríspida e seguindo em direção ao banheiro e batendo a porta.

Foi quando eu ouvi que ela estava chorando que me arrependi. Eu não podia jogar o que construímos novamente com tanta dificuldade fora.

Eu tinha que ser paciente.

Eu tinha que respeitar o seu pedido. E ela realmente estava certa quando cobrou de nós dois, não apenas de mim, mais responsabilidade.

Ela saiu do banheiro completamente molhada, enrolada na toalha, mas com o cabelo ensopado, molhando o chão. E se trancou no closet.

Parabéns Cullen, você a fez chorar mais uma vez.

Fim do Edward Pov

Sai do closet já vestindo o biquíni e o short, calçando o primeiro par de tênis que vi e a blusa na mão, já que a campa tinha tocado e obviamente Edward não poderia atender.

- Aonde você vai assim? – Rolei os olhos e vesti a camisa, bufando.

Um café da manhã que eu não tinha mais a menor vontade de consumir foi entregue. Pretzels e café gelado. Larguei o pacote em cima da bancada da cozinha, salva pelo primeiro toque do telefone.

- Alô?

- Bella? Então você já voltou. – Quando certas coisas ruins tem que acontecer, acontecem todas de uma vez.

- Oi Mike. – falei segurando o telefone sem fio entre o ombro e o ouvido enquanto ia até o computador.

- Você vai participar das lavagens de carro hoje?

- Teve algum ano que eu não participei, por acaso?

- Precisa de mais duas mãos?

- Todos os alunos e ex alunos de Harvard são bem vindos para ajudar numa boa causa. – Liguei o computador e voltei até a cozinha

- Isso significa que eu estou atrasado?

- Com toda certeza sim, senhor formado. – Arrisquei pegar um pedaço do meu pretzel e jogá-lo na boca. – Mas agora eu tenho que tomar o meu café.

- Nos encontramos lá?

- Sim, todos estarão por lá. – desliguei não querendo dar uma brecha maior e peguei o meu café indo até o computador novamente. Eu teria que responder todos os e-mails depois.

Deixei o resto do café na cozinha, e peguei a mochila que já tinha arrumado ontem, antes de sair com Edward, e procurei as chaves do carro pela sala.

- Já vai sair?

- Sim, não lembra o que eu te falei? Hoje todos os alunos, ou boa parte deles, estão ajudando a lavar carros para arrecadar dinheiro para caridade.

- Podemos doar o dobro do que o seu departamento conseguirá. Fique em casa.

- Edward isso significa muito mais do que simplesmente conseguir altas quantias de dinheiro. Eu quero dar o exemplo aos calouros.

- E depois obviamente vai ter uma festa em algum lugar.

- Sim, vamos ver o total arrecadado por cada departamento e depois o perdedor vai ter que pagar alguns barris de bebida para os ganhadores. – Falei sorrindo numa tentativa de esquecer tudo o que aconteceu momentos atrás.

- Não esqueça de me ligar se ficar bêbada de novo. – Ele comentou com tanta acidez que soou como um tapa na cara. Na mesma hora o ar parecia ter ido embora, e meu coração doeu.

- Quando eu disse que estava pronta para te dar uma nova chance, eu deveria saber que certas coisas jamais mudariam. – Eu praticamente sussurrei saindo o mais rápido que eu pudesse da minha casa.

Era claro que eu não imaginava que fosse ser fácil. Edward não é humano, não tem paciência para certos hábitos humanos, não quer socializar com humanos da minha faixa etária.

Eu não vou chorar, eu não vou chorar.

Eu não posso chorar.

Se eu quero Edward ao meu lado eu tenho que lutar com ele por isso, mas isso não significa que eu vou mudar tudo por causa dele. Não mais do que eu sei que teria que mudar. Era meu ultimo momento no convivo de outras pessoas, e eu estava me formando como ele um dia planejou e demonstrou que queria que acontecesse.

Ele estava com ciúmes? De eu ser popular? De minhas atividades fora dos horários de aula? Eu não poderia viver respirando ele. Já era difícil demais para mim não morarmos juntos, mas eu faria isso em nome de algo que eu ainda queria ter: o amor do meu pai.

Mas eu não queria ter que jogar fora o que eu construí aqui. Amizades, nome, conhecimento... fora as responsabilidades. Eu sabia que tinha agido com uma boba na segunda a noite, mas isso não dava a Edward ao direito dele agir como agiu. Foram três anos que ficamos separados, ele poderia compreender muito bem o que eu estaria passando nesses próximos meses, não poderia?

Estacionei o carro tentando não pensar nisso. E fui em direção a mesa para pegar o meu crachá.

- Vai chover! Bella está de tênis!

- Bem, eu perdi um par de manolos ano passado. – dei os ombros – então o melhor era realmente ter vindo de tênis mesmo.

- Finalmente! – Eric me rodopiou enquanto me abraçava. – Pensei que só nós iríamos trabalhar aqui baby.

- Eu não ia perder a chance de fazer uma boa ação. – Cruzei os braços e olhei para a mesa de contagem. – Nem de derrubar uns nerds no meu ultimo ano. – Todo mundo riu e eu segui com Eric para o parque.

Já estávamos terminando de lavar o 4ª carro quando ele quebrou o silencio.

- Vai me dizer o que está acontecendo?

- Eu estou com medo, só isso.

- Medo do que baby?

- Edward. – comentei sem olhar para ele.

- Vocês pareciam tão bem ontem, no clube.

- Ele sente falta de casa. E age como se eu não sentisse.

- Sente falta dos pequenos, não é? – Assenti coma cabeça. – Mas existe algo que possa ser feito?

- Eles não podem sair de lá. É difícil para todos nós.

- Bella baby, olhe para mim. – Eu olhei. Rapidamente.

- Não quero falar sobre isso. Sério. Eu tenho medo que tudo desabe novamente. Edward e eu temos uma relação muito delicada.

- Sabe do que eu me lembrei?

- Do que?

- De uma das músicas mais lindas que você já fez.

- Qual?

- Uma que diz assim: “Ela estava assustada, despreparada perdida no escuro,desmoronando, eu só posso sobreviver com você do meu lado, com você tudo vai dar certo. Isto é o que acontece quando dois mundos colidem.” É a cara de vocês dois. – suspirei. - Bella, não vai ser fácil. Nunca. São duas pessoas, mas o que importa é que vocês se amam e querem fazer isso dar certo, não é mesmo?

- É verdade.

- Seja paciente com ele, como você quer que ele seja com você. Engula o orgulho.

- Eric, o grande conselheiro amoroso. – Provoquei, mas ele pegou uma mangueira e começou a me molhar. – Para Eric! – Falei correndo, fazendo todos rirem.

- Quem é o melhor conselheiro que você já teve Swan?

- Alice! Rose! Lucia!

- Meu nome não está na lista! – Ele continuou correndo atrás de mim, mas a mangueira não ia tão longe. Dei a língua pra ele e bati em alguém. – Descp – Eu sou uma azarada mesmo. Duplamente, pois apenas senti uma quantidade enorme de água sendo jogada em cima de mim enquanto Mike me segurava.

- Quem é o melhor conselheiro Bella?

- Eric! É você! – falei rindo enquanto ele me fazia cócegas.

- E ai Mike? Chegou para ajudar o time dos perdedores?

- Não estou vendo isso no placar de arrecadação. Oi Bella.

- Oi Mike. – os silencio imperou entre nós três por alguns segundos enquanto eu tentava arrumar o meu cabelo, mas eu resolvi quebrá-lo – Pronto para fazer o seu departamento perder para o meu mais uma vez?

- Não estou bem interessado nisso – ele deu os ombros. Mike usava apenas uma bermuda florida. Ele é bonito. Não com Edward, lógico, mas ele pode ter alguém. Com facilidade, claro. – Estou pensando se não poderíamos começar tudo do zero Bella.

- Do zero?

- Swan, York, tem 3 carros esperando você! Mecham esses traseiros! – Alguém da mesa gritou, mas eu não dei atenção.

- Começar novamente, nossa amizade.

- Mike é isso que somos, apenas bons amigos – ele me olhou sem entender –ou colegas, se você quiser. – dei os ombros.

- Não é meio errado usar essa aliança para lavar carros?

- Ela está no lugar de onde provavelmente não vai sair.

- Bella! – Eric me chamou.

- Além disso, mecha seu traseiro Newton, aqui somos inimigos. – Arrisquei um sorriso sincero.

-Esse ano o seu departamento vai ficar apenas com a lama, Swan. 
Naquele momento eu achei que tudo entre nós dois poderia voltar a dar certo. Obviamente, se levando em consideração o tempo que iríamos passar juntos: quase nenhum.

Eu já disse que todos os estudantes do meu departamento são demais? Pois é, eles são. Nosso total estava o triplo do departamento que estava em segundo lugar. O som já estava alto e nós já cantávamos a vitória tranquilamente antes que o horário fosse encerrado. Mas os carros continuavam chegando, chegando e chegando.

Eu estava resolvendo algumas pendências – vulgo quantos barris de cerveja, copos e etc – quando me chamaram. Era o ultimo carro que eu e Eric iríamos lavar aquela noite. Eu já nem me importava mais a cheirar a sabão de carro, de ter meu esmalte descascado ou do meu cabelo estar uma verdadeira bagunça. Eu finalmente tinha relaxado.

Edward Pov.

- Já escureceu.

- Eu sei.

- Eu vou ter que dizer de novo?

- Eu sei que eu sou um idiota. Esta sendo difícil me segurar.

- Você não me contou tudo. Mas vai levantar essa bunda daí e mostrar que ainda está aqui, que a ama e que a quer ao seu lado. Que se arrepende. E tem um presente para ela.

- Nós poderíamos ir até o parque onde estão lavando os carros.

- Eu? Me misturar com o gado? Faz favor né Edward...

- Você está falando como uma jovem. Isso é interessante.

- Ou isso pode fazer Bella ser viúva.

Lucia estava se esforçando para conviver com o novo estilo de vida. Era difícil para ela também. Eu sei que era. Na verdade não tinha nem como eu medir, já que Lucia dificilmente gostava de sair de Volterra e arredores. E quando saia, fazia como bons nômades fazem. Claro que ela vestia roupas humanas, mas nada muito alegre, sempre branco, ou preto, ou vermelho. Se tornava até mesmo cômico ver Lucia vestindo rosa. Era interessante também ver que ela só pensava em poder me estrangular por ter sido um idiota com Bella novamente.

- Vou levar o carro. – falei me levantando do sofá.

-“Cuidado com o que faz Cullen.”

Ela estava afastada quando cheguei. Já não tinha quase nenhum carro lá. Desci e deixei estacionado onde um dos garotos ali avisaram.

-Newton, Harllow – Um outro garoto gritou – Essa caminhonete é de vocês.

Alguém não gostou de ver de quem era o carro. E eu sorri vitorioso.

- Nome, senhor?

- Cullen, Edward. – ele me entregou um papel e apontou para a mesa.

-Pagamentos ali.

- Se lavarem direitinho – eu olhei nos olhos de Mike. – Eu posso providenciar uma boa gorjeta. – Me virei sorrindo e ouvindo todos os pensamentos confusos, e pessoas ligando o nome a pessoa. Em todo caso, me reconhecendo.

-Swan, York! O Corolla azul!

Ela estava de costas para mim, mas se virou sorridente, não pareceu me ver.

- Meu deus, é o noivo de Bella! – algumas pessoas cochicharam. Ela se virou em minha direção e me mirou com aqueles malditos olhos castanhos.

- Oi pequena. – Falei tentando ignorar diversos pensamentos

- Oi. – Ela parecia apreensiva.

- Venha cá. Segurei sua mão.

- Estou imunda. – ela falou completamente sem graça.

- E eu não me importo. Me perdoe, eu juro que nada disso vai se repetir.

- Eu confio em você e em sua palavra. Isso basta. Vamos nos melhorar, certo?

E com um beijo, selamos nossas palavras.

Os dias e os meses foram passando. Eu sempre estava o máximo presente que fosse possível na vida acadêmica de Bella. Se não era ajudando ela a fazer os exercícios da fonoaudióloga, era carregando barris de cerveja para as festas. Os barmans da boate já me conheciam, as docerias já estavam acostumadas com meus pedidos e eu também a ajudava a se alongar quase todas as manhãs antes dela sair para correr com Eric e os seguranças.

Naturalmente acabamos morando juntos, mas eu planejava algo melhor para nós nos últimos meses. O casamento de Alice era no final de novembro e quando voltássemos a cobertura que eu tinha comprado com Lucia já teriam seus últimos retoques. Passaríamos a época das festas em casa, mas depois voltaríamos. Lucia não se meteu em nenhuma escolha, mas por estar sumida. Irina não estava por perto. Se estivesse ela saberia. Eu saberia. Bella que não parecia se lembrar de mais nada e nós dois fazíamos questão de que ela não lembrasse nem soubesse o tanto de coisas erradas que Irina fez.

Não simplesmente coisas, mas quantas bruxas ela chantageou. A ficha dela estava completamente suja, O Instituto estava caminhando com a ajuda de Lucia que assumia provisoriamente o papel de matriarca.

Dias de chuva são os melhores. 2 dias antes do casamento de Alice eu estava chegando no teatro maior, mais cedo do que esperava – já que muita gente achava que eu estava trabalhando em Boston – com um buquê de tulipas vermelhas para Bella.

- Não gente, assim. – Uma garota fazia os passos e todos, incluindo a minha pequena, a acompanhavam.

Eu não precisei de muito tempo para que ela percebesse minha presença e saísse correndo do palco e viesse me abraçar. Tudo estava bem novamente, éramos um o porto seguro do outro. Estávamos aprendendo um com o outro, e sendo um casal de verdade. A dor de saudade de casa, de nossos pequenos, nossos sonhos, nossos planejamentos. Tudo, absolutamente tudo, estava sendo dividido, compartilhado. E eu estava muito feliz com isso.

- Adoro essas recepções.

- Vou amassar seu terno...

- Os italianos são os melhores meu amor, - beijei sua testa – flores para a minha pequena.

- Belas tulipas. – sorri por causa de seu sorriso. Estávamos quase nos beijando quando o meu celular tocou.

- Para você – falei sem nem mesmo atender. O coração dela acelerou e ela se sentou em uma das poltronas do teatro.

- Oi meu amor...

Estávamos nos falando com todos os nossos filhos todos os dias. E era impossível Bella não ficar com o coração acelerado ou seus olhos cheios d’água.

- Nós vamos ainda hoje de madrugada. O que significa meu amor, que estaremos ai amanhã, ainda de dia.

Antony como sempre o mais articulado de nossos filhos. O mais cheio de vontades, o mais decidido. O que fazia o maior bico de todos, também.

- Não amor, eu estou levando tantos presentes legais! Comprei todos aqueles joguinhos que você pediu. – E Bella era massinha de modelar na mão de todos eles. – Oi minha linda, como está sua voz?

Megan era um caso especial para todos nós. Ela estava se adaptando bem a nossa família, mas precisava urgentemente de mais atenção da conselheira. Não deve ter sido fácil para ela crescer – mesmo que rápido – acreditando em todas aquelas mentiras. E no que dependesse de Lucia, o talento dela seria com animais também, mas algo me dizia que este tinha haver com sua voz.

O ensaio acabou e Bella se despediu temporariamente de todos. Chegaríamos na Itália por volta das 9 da manhã do sábado. O casamento de Alice e Jasper estava marcado para as 9 da noite do mesmo dia. No dia seguinte teríamos a cerimônia em Volterra, por tanto, como também gostaríamos de um tempo produtivo com nossos pequenos, só voltaríamos na quarta.

Lucia já estava em casa dias antes de nós, para arrumar toda a segurança – que eu achava desnecessária, mas se ela queria fazer, que fizesse. – então quando chegamos em nossa casa, fomos muito bem recepcionados. Seria difícil quando fossemos embora novamente. Por mais que entendêssemos as regras, não seria fácil para Bella. Não seria fácil para ninguém, no final. Mas seria por uma boa causa.

Todo o carinho e saudade de nossos pequenos nos deixou ainda mais felizes. Megan que acabou chorando um pouco assustada durante seu cochilo de tarde, quando Bella já tinha saído para se encontrar com Alice e se arrumar para a cerimônia humana, palavras de Jasper. Ela ficou abraçada comigo, ainda soluçando. Era por isso que ela precisava de mais atenção. Não era boa com as palavras.

- Estamos aqui. Sua mãe só não está em casa agora.

- Eu sei...

-“Eu tenho medo que ela não me queira mais”.

-Sabe que nós te amamos, não é? – ela apenas assentiu. – Nós amamos você e queremos você ao nosso lado para sempre. – Me certifiquei de repetir isso inúmeras vezes até que ela caísse no sono.

Fim do Edward Pov.

-Eu não consigo parar de chorar. Me desculpe.

A rainha do drama não conseguia nem pensar, que logo estava chorando. Eu estava deitada na cama do seu quarto de hotel, com a cabeça no colo da minha mãe, enquanto minha tia estava com a sua no meu. Todas nós rindo de Alice, que não conseguia ser maquiada.

- E papai?

- Seja paciente.

- Eu não quero deixar de falar com ele hoje. Eu quero poder abraçá-lo como uma filha pode fazer com um pai.

- Ele não está muito bem humorado Bella – minha tia nos interrompeu – Ana Lucia foi internada, você sabe.

- Só soube hoje mais cedo, quando cheguei aqui.

- Eu que contei a ela. – Minha mãe comentou enquanto começava a tirar o s bobes do meu cabelo – Mas não se preocupe meu amor.

- Quando eu fui recebida hoje, em minha casa, foi a melhor coisa do mundo. – olhei para ela – e eu quero fazer a mesma coisa com ele.

- Você vai amor. Confie em mim. Só não sei se já é a hora. Seu pai é um cabeça dura para certas coisas, mas eu também não vou criticá-lo.

-Você também não entende, não é?

- Apenas aceitamos Bella. – Minha tia se levantou e alisou um pouco minha perna, como se fosse para me dar conforto. – Todas nós merecemos o nosso conto de fadas. Se o de vocês for viver nesse outro mundo, só nos resta respeitar.

- Aceitar e ficar feliz, por ver você feliz.

- Obrigada.

O casamento de Alice não seria na Igreja. Apenas seria em um hotel, o mesmo que eu já estava com ela. Nossa família conseguiu um Padre que celebrasse a cerimônia. Depois da internação de minha tia, meu pai, com total horror de chamarmos mais atenção do que deveríamos pediu que fosse algo pequeno e discreto. Mas pequeno, quando os Swan estão envolvidos significa algo em torno de 200 convidados.

Eu estava vestindo o meu vestido azul, de madrinha. Minha mãe estava pronta, assim como minha tia, no grande salão do hotel.

- Bella?!

- Diga Lice... – sorri com ela nervosa.

-Você acha que Jasper vai gostar?

- Que pergunta boba é essa?

- Eu estou fantasiada de noiva, ele não fazia questão de mais nada a não ser uma cerimônia simples em Volterra, e como eu e meu pai – a cortei, entregando seu buquê de Rosas vermelhas.

- Como você sempre sonhou.

- Eu não posso chorar, eu não posssssooooo choraaarrrrrrr!!!!!

Noivas são estranhas.

No caso de Alice, noivas são estranhas e dramáticas.

- Minha menina está pronta? – Meu tio entrou no quarto e me abraçou. – A única madrinha está belíssima.

- Estou vestindo um Alice Cullen. – dei os ombros sorrindo ele fez um carinho no meu rosto. – Seu pai vai entender. Como você um dia também vai precisar entender sobre seus filhos. Sejam eles qual forem. Mas desça. Seu noivo já está te esperando.

Alice assentiu e eu caminhei para fora do quarto. Era o ultimo momentos dos dois como iguais.

Toda a decoração estava do jeito que Alice programou. Muitas velas e rosas vermelhas por toda a parte. Procurei meu pai pelo salão e o encontrei já sentado.

-Ainda não pequena. – Edward falou enquanto segurava meu pulso e colocava algo. – Um mimo para a madrinha. – Eu me virei sorrindo. Antony tinha me dado um colar com todas as iniciais. Mas Edward as colocou em uma pulseira agora, e todas as iniciais estavam ali.

- Obrigada.

- Vamos sair por aqui. Logo, logo a cerimônia começa e nós vamos entrar juntos.

- Obrigada. – Não precisava falar muito mais. Ele sabia que eu estava agradecendo pelo apoio que eu precisava por causa do meu pai.

Entramos juntos quando deram o sinal, e nos separamos ficando cada um do lado de sua família. Claro que eu me emocionei com a cerimônia, e tive meus olhos grudados no de Edward o tempo todo. Aqueles olhos verdes estavam me declarando todo o amor, e mostrando como estavam completamente emocionados.

Carlisle e Esmé eram só sorriso. A recepção foi montada do lado de fora propositalmente por causa do tempo frio. Tudo continuava tão lindo como minha prima realmente merecia.

- Uma hora ele vai entender pequena. – Edward falou enquanto me levava para a pista de dança. – E o seu sorriso no nosso momento, vai ser mais lindo que o de Alice.

- Na sua opinião.

- É a única que conta, então sim. E assunto encerrado. – Dançamos relativamente próximos de Alice e Jasper. Alice estava com a cabeça no ombro dele, chorando emocionada, mais uma vez.

- Ela ainda não parou de chorar.

- O pai dela fez uma linda homenagem a ela, Bella.

- Foi?

- Você ainda não deve ter visto. Mas Alice tatuou nos pés, em cada um deles o nome de seus pais.

- Para ser eterno... – Edward balançou a cabeça.

- Não só por isso. Mas também por eles serem a verdadeira razão dela estar em pé nesse momento. Eles que vão a manter firme para todo o sempre.

- Um ponto de vista interessante. Mas eu realmente não vi as tatuagens.

Música para o post: So Close Jon Mclaughlin
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- Amanhã vai ver. Além disso, o pai dela fez uma homenagem bonita. Sabendo que Alice jamais vai tirar a aliança do dedo, mandou gravar uma sigla muito significativa.

- É tradição em nossa família Edward.

- Família de sua tia, seu pai.

- Isso. Eu tenho um colar, mas ficou em casa – me corrigi – na casa de meus pais. Na parte que fica em contato com a pele, na altura do coração tem também.

- Acho isso muito bonito. E fez com que Alice tivesse certeza de que ele estava apoiando ela em sua escolha. – ele me rodopiou um pouco e sorriu. Sorriu por se lembrar.

- Você lembra...

- Claro que lembro. Nossa primeira dança, nosso primeiro beijo. A primeira vez que eu ouvi a sua voz, direcionada apenas para mim. Um momento especial, como vai ser agora. – Ele me soltou e eu não entendi até que ele falou novamente. – Sr. Swan.

- Pai... – ele começou a dançar comigo.

- Eu só quero que você me escute por dois minutos. – Assenti silenciosamente. – Não estou justificando como eu errei com você todo esse tempo. Não estou falando dos últimos meses, estou falando dos últimos anos.

- Mas pai. – ele me interrompeu

- Me escute, por favor. Eu sempre vou me orgulhar de você ser quem você é meu amor. Nunca. Você é única, como as outras poucas que ainda existem por ai. Eu não pude apreciar você crescendo como um pai gostaria. Temos nossas obrigações, todos nós. Então um dia, um dia você já era adulta. Inocente, mas adulta. Então, no dia do seu aniversário de 20 anos eu olhei em seus olhos e vi o amor que você sentia por Edward. Na mesma hora minha cabeça trabalhou em inúmeras maneiras de fazer você se sair bem, quando tudo acabasse. O meu maior medo era perder você. Sua alegria, seu sorriso. Perder você como minha família perdeu Ana.

- Mas eu não sou minha tia, nem Edward...

- Eu já sei de tudo Bella. De todo o risco que você e Edwrad correram. Lucia voltou mais cedo para me fazer um favor, que eu pedi. E eu me envergonho por não ter sido um bom pai para você todo esse tempo. Por não saber reconhecer que Edward sempre amou você. Por usar da sua confiança para tentar afastá-la dele.

- Todos cometem erros.

- E faz parte de nosso ciclo, aprender com eles. Conseqüentemente, eu estou aqui para pedir perdão a você. Sem mais jogos, sem mais brigas... Me perdoa?

- Você é o meu pai. Não existe o que perdoar.

- Fui negligente e autoritário.

- Mas agora passou, não passou?

- Diga que me perdoa.

- É claro que eu perdôo. Sempre vamos ser uma família.

- Então aceite isso de volta. – Ele sorriu, parando de dançar e tirando o colar do bolso do smoking. – Neoqeav¹ Swan. – Ele o colocou em mim e beijou minha testa se afastou.

- Neoqeav¹ Swan. – Ele sorriu e cumprimentou Edward antes de voltarmos a dançar. – Deveria ter vergonha de fazer suspense comigo, depois de ler os pensamentos dele.

- Não seria tão certo se eu tivesse dito a você. Nem especial, como foi. – Apenas concordei e continuei a dançar com ele.

O dia seguinte foi mais ou menos igual. Era a cerimônia de Alice e Jasper em Volterra. E eu que confeccionei a vassoura que eles iriam pular. As crianças estavam animadas com tudo o que estava acontecendo. Alice se arrumou no final da tarde, na casa de Lucia.

- Então ele disse que queria algo simples – ela falou ainda dentro do banheiro, mas abriu a porta – Então eu pensei em algo simples e curto.

Ela saiu descalça girando pelo quarto.

- Ela ainda tem pernas, olha só...

- Lucia! – Lucia apenas riu, dando o seu melhor sorriso cínico pós piada e saiu do quarto.

- Estarei lá em baixo mocinhas, vamos?

- Me ajuda a prender meu cabelo?

- Ajudo.

- Eu vi você e titio ontem. Está tudo certo?

- Sim. Tudo esta ficando em seu devido lugar. – sorri e virei ela em direção ao espelho.

- Estou linda. Vem!

- Você está casando. E está linda, fabulosa. A noiva mais linda do mundo.- Comentei enquanto descíamos a escada que dava para a sala.

- Finalmente. E pela segunda vez. Isso é tão mágico!

- Mas você merece algo mágico. Buquê?

- Buquê? Não. Apenas uma rosa vermelha que ele escolher.

E assim foi. Novembro passou, dezembro chegou e passamos o dia 24 na casa de meu pai e o dia 25 em minha casa. Ver meus filhos fascinados com meus irmãos foi minimamente hilário. Meu pai ficou completamente fascinado com o talento de Antony com os cavalos.

No dia 30 de dezembro eu tive direito as minhas honras novamente. Minha marca foi queimada pela ultima vez, pelo resto da minha vida numa noite muito fria e regada a hidromel, ao redor de uma fogueira em Volterra. Aro e Alexandra que fizeram o meu rito de boas vindas. E agora, definitivamente não tinha mais volta.

O ano novo passamos em casa também. Uma festa alegre reunindo toda a família, e mostrando como estávamos bem e sólidos. O plano agora era apenas esperar que Emmett fosse julgado, assim como Edward. Isso apertava meu coração, mas precisava ser feito. Ele errou. Não me importava que fosse hoje, mas todo o conselho estava focado apenas em encontrar Irina, o que eu achava uma grande perda de tempo. Ela sumiu, evaporou. Não iria chamar mais nossa atenção nem nos importunar novamente.

Quando voltamos, em Janeiro, Edward me fez uma maravilhosa surpresa: Nós tínhamos um imóvel nosso em Boston. Uma cobertura com uma vista espetacular. Passe livre para todos os meus amigos, e uma sala enorme para ensaiar. Ele explicou como gostaria que fosse surpresa, para depois do casamento de Alice, mas o nosso quarto não estava pronto. Lucia estava morando com nós dois novamente, e Josy continuava tomando conta de minha agenda novamente.

Mais meses se passaram e eu passei vários finais de semana e vários feriados com meus filhos, em casa. Mas Maio chegou e apertou tudo. Provas, ensaios, trabalhos. Diversas atividades que estava me enlouquecendo. E eu descontava tudo em boas horas comendo doces, junto com Edward. 
- 1, 2, 3. Valendo.

Minhas pernas estavam doloridas. Maldita música pop. Malditos passos de Jazz. Eu estava esgotada depois de 3 provas – uma delas de canto – e tinha que vir para o ensaio do musical de encerramento, algo que eu inventei, mas me arrependi completamente, já que os ensaios começavam com músicas agitadas, para nos aquecer.

No final do turno eu já estava completamente cansada. Mas era dia, e o sol estava presente, o que significava que Edward não viria me buscar. Também era o aniversário de Angela. Apesar da festa só ser no final de semana, iriamos a um café hoje, apenas para não passar em branco.

- Ei Bella, quer uma carona? – Mike perguntou e isso me pareceu uma excelente idéia.

- Também está indo para o café comemorar o aniversário de Angela?

- Estou sim. Eric vai com a gente?

- Putz, eu estou de carro, prometi levar o pessoal comigo. – Ele me olhou como se estivesse perguntando se tudo estava bem. Apenas assenti.

Minha relação de amizade com Mike ainda existia e ele era presença freqüente no campus. Nada como um dia foi, era uma amizade com muitos limites, já que eu não gostava de ficar falando sobre Edward, nossos planos de casamento e etc, junto dele, mas ainda assim, a amizade estava presente.

- Ok, vamos?

- Eu só vou pegar minha bolsa lá no camarim e te encontro no carro, ok?

- Certo, não demore. Ou vai ter que pagar um bolinho para mim.

- Ok!

Peguei meu celular e liguei para Edwrad avisando que iria sair com o pessoal e que Eric me levava para casa. Era realmente muito bom poder andar um pouco mais sozinha agora que eu sabia sobre os Volturi ao meu redor. Seguranças humanos eram totalmente dispensáveis na maioria de tempo.

Abria porta da caminhonete de Mike e ele estava estranho.

- Ei! Eu pago o seu boli – só senti o cheiro muito forte e uma dor no braço.

CAP 2X19pt1 - CONSELHO.
- Fique comigo.

- Ela vai ficar.

- Mas nós dois vamos precisar de você.

- Não. Eu vou viver o que tenho que viver. Ela vai se tornar eterna por mim.

- Não soa justo.

- Tudo o que você fez com as minhas irmãs por acaso foi?

- Ela está crescendo de forma diferente. Ela vai precisar de você.

- Ela vai me ter. E quando ela estiver madura, você vai fazer.

- Ela já é metade de mim.

- Basta sentir.

- Sentir o que?

- O coração dela vai ficar fraco, a ponto de quase parar. É isso o que você vai chamar de maturidade.

- O seu já está fraco. Eu posso acabar com essa tortura.

- Não. Não pode mudar o que eu realmente sou.

- Eu amo você. Eu quero e preciso de você para a eternidade.

- A Deusa nunca quis que eu fosse eterna. Se assim fosse, assim seria.

...

Eu nunca gostei de ver pessoas, bruxas, vampiros... Qualquer um de nós, qualquer uma delas... Fosse quem fosse, falando que o meu pai não tem coração. Ele não somente amou, como ainda ama, minha mãe. Eu demorei muitos anos para enxergar isso também. Muitos anos. E ele me respeitou. Me amou, me protegeu, me ensinou.

Os humanos quando nos conhecem, desejam ser como nós. Acham que, sendo como nós somos, tudo vai ser perfeito, tudo vai ser lindo. Poder, força, presença. Todos nós, um dia, já pensamos em jogar tudo isso fora. Não vale nada. Descobrimos tantos outros valores, descobrimos tantas outras coisas. E queremos ficar cansados, mas não podemos. Apenas ficamos entediados. Tudo passa de uma maneira tão diferente ao nosso redor, tudo se torna tão fácil e tão descartável.

Nascer, crescer, reproduzir, envelhecer, morrer.

É. Eu só tive direito a duas etapas. Nascer e crescer.

Eu vi tudo o que existe hoje ser estabelecido. Eu espiei por portas, minha mãe e outras negociando como seria. Eu vi meu pai chorar ao seu modo. Eu virei uma mulher, e não entendi qual o motivo de menstruar, mas não ser fértil. Eu ouvi de minha mãe como era importante que eu continuasse aqui, que eu fosse assim. Aprendi que sou essência única de vida, que devo servir a Deusa. Eu aprendi muito com minha mãe, eu vi suas irmãs sendo queimadas. Eu senti a mão do meu pai em meu ombro quando eu coloquei fogo na fogueira em que minha mãe foi cremada.

Sumi.

Todos os dias eu continuo sendo apenas aquela que carrega a responsabilidade de ver tudo o que acontece nas costas. Seu eu não existisse, provavelmente outra, ou outro existiria, e carregaria consigo essa culpa. Ou viveria em paz com isso, como meu pai.

Para virar membro do conselho eu tive que provar que era capaz. Muitos se sentem intimidados por minha presença não por eu ser a primeira, por ser filha daquele que deve ser temido. Mas por ter conseguido isso naturalmente. Eu preferi viver como nômade por muitos anos para me conhecer. Para saber do que sou capaz, de até onde meu talento pode ser desenvolvido, para ver como posso sobreviver desfrutando de minhas naturezas.

A primeira vez que meu pai me levou para caçar eu tinha apenas 10 anos humanos, aparentando ter cerca de 14 anos. Foi nessa época que eu fiquei triste, e pensei que não ia jamais acontecer o que minha mãe falava que ia acontecer. Minha menstruação vinha a cada 28 dias e eu me sentia cada vez mais forte, mas não desenvolvia. Eu tentei engravidar de homens humanos, de vampiros, todas essas tentativas foram em vão e só me trouxeram sérios problemas no futuro, afinal de alguma forma eu ainda era uma criança. Aquela também foi a primeira vez que eu sai dos limites que me foram impostos. Eu não conhecia muitos vampiros. Não conhecia muitas bruxas até então.

Beber sangue humano era normal. Mas eu nunca havia feito isso com um humano até então. A sede e a necessidade gritavam em minha mente quando eu fiz aquilo pela primeira vez. E eu chorei horrorizada depois. Eu vi muitos rindo de mim naquele dia. Alguns foram vítimas do meu mau humor anos depois, quando fui transformada.

Aos 19 anos humanos, com uma aparência de 22, meu ultimo sangramento veio. Meu coração ficou fraco e eu estava me sentindo sem ar o tempo todo. Eu pensei que poderia finalmente me encontrar com minha mãe quando a queimação tomou conta do meu corpo. Lucia Swan dona de olhos azuis de cabelos negros como ébano, alta e boba, havia se transformado em Lucia Volturi.

Controlar a sede foi um dos meus maiores desafios. Apenas depois que eu matei um dos meus irmãos humanos que eu vi que precisava tomar uma medida mais extrema, afinal eu tinha virado o monstro que eles tanto falavam que eu era quando os conheci. Eles também foram cruéis com nossa mãe. O pai deles já não estava mais entre eles quando ela se envolveu, mas isso não vem ao caso. Eu apenas mostrei aos dois como eu era um monstro. Aquele que sobreviveu jamais me perdoou. Nem mesmo na hora de sua morte segundo informações que eu tive.

Meu pai sempre insistiu que poderíamos viver bem, como somos. Meu pai tentou que eu não fosse agressiva, meu pai tentou me convencer de que eu não sou um monstro. Nada adiantou. Eu sou o monstro que condenou as bruxas a serem molestadas, perderem seu livre arbítrio. Precisava me encontrar, e encontrar algo que fosse bom o suficiente para acreditar. Mesmo como um pai, agindo como tal, me ensinando e me mostrando.

Primeiro eu aprendi o que significava ser um predador. Eu larguei tudo o que tinha e fiz o que precisava, compreender o que meu pai era. Isso gerou inúmeras discursões. Ele ficou muito tempo chateado comigo por não entender como é que eu consegui viver como uma nômade – em suas palavras, uma selvagem – durante tantos anos, já que para ele não foi fácil criar e não era fácil manter a nossa sociedade. Mas isso foi muito importante para mim. Eu aprendi que existem poucos humanos que não devem ser considerados como gado. Mas de qualquer forma gado sempre vai ser apenas gado.

Eu fui presa pela guarda Volturi duas vezes por gerar uma pequena epidemia em pequenas vilas pela Itália. Foi a época da Lucia revoltada. A Lucia que descobriu que seu talento era muito mais forte do que ela mesma imaginava. Antes eu nunca tinha me focado para entender qual era o meu talento. Embora meu pai criticasse minha escolha de esperar que ele florescesse naturalmente em mim, mas foi o correto.

Ainda lembro como se fosse ontem. Rússia, neve e uma ninhada de lobos que estavam passando fome. Pequenos filhotes que esperavam pela volta de sua mãe ansiosamente. Aqueles foram os meus três primeiros lobos. Duas fêmeas e um macho. Três pequeninas bolas de pelo, indefesas que me seguiram e se acostumaram com meu cheiro antes mesmo de abrir os olhos. Foi naquele momento que eu voltei a ter um significado para continuar aqui. Foi ali que eu notei que poderia nutrir algum tipo de sentimento novamente. Ou não...

Quando voltei a Itália eu estava com dezessete lobos. E foi assim que a primeira epidemia começou. Eu queria saber até onde meu talento poderia ir. Dezessete lobos cinzentos, enormes e ligados a mim. O gado matou nossa sede e fome. E por ser gado, não fez diferença alguma dentro de mim. Apenas crianças deveriam sobreviver.

Meu pai não ficou satisfeito. Os lobos não gostaram muito da pressão de nossa discursão. Aquela foi a primeira e única vez que ele tocou no pelo de um deles. Primeiro, por não ter esse direito. Segundo por me ver afundar. Terceiro, e o mais importante: Uma nova epidemia oito meses depois.

Lucia Volturi foi presa, julgada e condenada pelo conselho. Três anos na América Central. Qualquer lugar que não tivesse lobos, para eles seria lucro. Mas eles se esqueceram que o meu talento não era apenas esse. Como o meu pai, basta um pequeno toque e eu sei o que ela está pensando, por mais que fosse apenas naquele momento. E embora os animais sejam reconhecidos como irracionais, esse meu outro talento foi praticamente decisivo para desistirem de me exilar. Afinal, viver largada com os animais e caçando gado de forma sádica, nunca pararam. Então a lição que o exílio deveria me ensinar foi por água a baixo. Nunca me importei com riqueza, com luxo, com poder. Ao menos, não os mesmos poderes que eles queriam que eu me importasse.

Vampiros são exilados. O Exílio é a forma mais eficiente, na sociedade comandada por meu pai, de se castigar um vampiro. Todos vivem no luxo excessivo, e brincam de viver uma vida humana demais. No momento em que são exilados por cometerem seus erros, alguns acabam ficando loucos. Tem nojo da situação. Acham horrível viver como nômades, não poder ter vida social. Ser exilado, ser afastado de sua vida, e ter que apenas sobreviver em algum lugar que provavelmente tem muito sol sem existir contato com outros. Estar sozinho, acompanhado de você mesmo. O tempo passa e alguns acabam ficando tão entediados que dão um passo fora do limite imposto. Ou tentam brilhar no sol. Ou pior, pedem para que acabem com seu sofrimento.
Mas algumas vezes o exílio é apenas uma forma gentil de garantir que tudo está acabado. Um bom exemplo recente seria o de Tanya Denali. E ela foi exilada em território Russo. Melhor que caçar um humano que cometeu erros e não merece passar mais tempo vivo, é caçar um vampiro. Exílio em território Russo são, particularmente divertidíssimos, afinal a diversão é apenas minha e de minha matilha. As vezes eu levo Jane comigo. Melhor que ver Tanya se desesperando por estar ficando feia, foi ver a sua reação de quando ela notou o que os lobos faziam com ela. Torturas físicas e psicológicas alimentam o meu jogo de uma maneira especial.

Uma pena, porém, não poder levar a voto, no julgamento de Rosalie, a minha alternativa favorita. Eu não poderia fazer com ela o mesmo que fiz com Tanya. Uma pena. Mas eu ainda poderia me divertir as custas de Irina...

Mas... quando meu pai notou que eu não tinha mais jeito, que não adiantava me afastar, me exilar, me julgar, me castigar... Eu apenas provei a ele que ele poderia beber de seu próprio veneno. Eu era a criatura mais inteligente, bela, indomável e sádica que ele havia visto. A sua criação, a sua cria. E ele me pediu perdão por isso.

Foi assim que eu parti para uma segunda fase da minha vida. Minha ligação com a Deusa, a busca pelo perdão de minhas irmãs. Meu primeiro passo foi libertar meus lobos de minha ligação. Meu coração que antes estava em chamas, graças a eles, ficou vazio, duro como pedra. Os dias de caminhada de passos humanos, sede, sozinha, foram meu exílio.

Num dia de Samhain eu pisei em Dublin, como minha mãe tinha dito que um dia eu faria. Não importava quantos anos passassem. Eu pisaria. Eu chegaria. Eu só não imaginava que seria tão bem recebida como fui. Me trataram como igual, apesar de saberem que eu era muito mais que elas. Ali eu não era Lucia Volturi. Era Lucia Swan, o milagre eterno da Deusa. Apesar de ser ensinada a sobreviver apenas de sangue animal para deixar de lado meu comportamento naturalmente agressivo demais, elas me mostraram como eu tinha coração. Eu estava novamente sendo iniciada, desde o momento em que o vento me indicou para onde ir, bagunçando meu enorme cabelo.

Eu entendi o que era o milagre da vida, mais de perto. Bruxas quando tinham relações com humanos, tinham uma gestação maior. A primeira vez que eu ajudei uma irmã a dar a luz eu entendi o que significava o real milagre da vida. Ser fértil, poder gerar junto com alguém uma vida, carregá-la durante 9 meses e depois fazer com que ela dependa e depois de algum tempo desapegue de você e viva sua própria vida, livre arbítrio... Foi muito para mim. Eu me exilei novamente. Segundo a nova sacerdotisa me mostrou, a criança que eu ajudei a nascer, quando eu voltei, já tinha 12 anos.

Elas me mostraram que existiam ali, mulheres que não eram férteis. Que sangravam todos os meses, regularmente, mas não conseguiam engravidar. E me mostraram também que algumas foram cremadas no instituto, por causa disso. Incrível como eu apenas conseguia ver o lado negativo de continuar viva. Eu vi gerações de irmãs sendo levadas embora por minha causa. Mesmo todas elas repetindo que não era culpa minha, não era justo. Todas elas tinham o direito de nascer, crescer, reproduzir, envelhecer, morrer. Eu não. Eu apenas observava de longe casais apaixonados, crianças.

Em algum momento eu me senti sendo algo, não alguém. Não era Lucia Volturi, não era Lucia Swan.

Eu era a cria.

O fruto de um amor proibido. A causa de toda desgraça. Eu não sabia mais o que fazer.

Uma esperança surgiu, quando anos depois, uma irmã voltou a Dublin com o seu companheiro. Companheiro agora eterno. Ela havia cumprido com sua obrigação. Ela havia sido transformada por aquele que ela presenteou com amor, com a mudança.

Eu sabia que naquele momento era hora de voltar para casa. A prova disso foi quando eu cruzei a fronteira da Itália e meus lobos, naturais de território Russo estavam me aguardando em um numero maior. Não eram os mesmos animais, mas eram crias das crias deles. Muitos me perguntam até hoje – na verdade, aquelas que têm coragem – qual o motivo da escolha de lobos naturais de outro lugar. Eu não sei. Eu me dou bem com lobos de qualquer lugar. Mas talvez aqueles ganharam meu fascínio por sobreviverem num frio extremo. Por serem calculistas e até mesmo um pouco agressivos.

Ali eu iniciava a minha terceira fase. Eu estava tentando viver em paz com meu pai, minha única família. Eu já era mais do que temida dentro de Volterra. Para me redimir, para mostrar que eu não estava voltando para causar problemas, eu servi ao exercito Volturi. Eu obedeci ordens daqueles que eram naturalmente meus subordinados. A diferença é que, certas ordens eu tive que apenas obedecer, não fazer por prazer. Acabar com família de minhas irmãs que pecavam, mentiam ou erravam foi a parte mais difícil para mim. Mas bastava sobreviver de sangue humano para a Lucia passional, sádica e sem rodeios estar de volta.

Tinha que trilhar meu próprio caminho dentro de Volterra para merecer ser membro do conselho. Eu jamais aceitei algo por ser uma Volturi de linhagem pura. Foram anos agindo de forma totalmente calculada. Eu queria chegar ao posto no conselho, mostrar que era capaz, ter acesso ao livro das sombras de meu pai.

Embora fosse algo típico das Bruxas, meu pai tinha um. Era lá que todas as regras estavam, que todas as linhagens de bruxas sobreviventes constavam. Claramente não era apenas um livro, mas sua pequena sala. A sala onde eu espiei brigas, gritos, dor, soluços altos. As lembranças me doem tanto que não sou capaz de lidar com todas elas até hoje. Ver minha mãe despedaçar o coração de meu pai, e ver meu pai despedaçar o seu. Ouvir ela explicar que eu ficaria aqui com ele para sempre.

Ter acesso a todas aquelas informações foi algo inexplicável. Toda a perseguição e a extinção dos lobisomens, e todo o mapeamento para a extinção de minhas irmãs. A inquisição - como os humanos gostam de chamar o evento fake – que meu pai liderou foi verdadeiramente cruel. Todas as histórias que foram passadas para os humanos certos, toda a montagem da estrutura do seu reino. Todos os nomes riscados de uma lista.

Toda a grade de organização do instituto. As matriarcas escolhidas. As famílias escolhidas, o processo de treinamento de um companheiro. O inicio de minha mais nova revolta.

Mais tarde eu conheci os Cullen. Edward, hibrido mais novo do casal Carlisle e Esmé. Caius Volturi, cria de Marcus, melhor amigo de Edward estava para ser transformado. Seu ultimo suspiro de vida com tempo contado, e o inicio de sua vida eterna me trouxe a mudança. Eu não estava preparada para entender isso. Mas ele estava destinado a ser um companheiro. Eu me senti como meu pai. Coração partido e despedaçado, embora não dividisse o assunto com absolutamente ninguém.

Minha vida sempre foi assim. Entre altos e baixos, ou, entre idas e vindas. Eu me forço ao exílio. Algumas vezes meus lobos vêm comigo, apenas para garantir que ninguém me importunaria. Mas um dia eu me dei a chance de conviver com minha dor, meu lado mulher vazio. Eu nunca acreditei que nasci para ser destinada a alguém, para viver algo que fosse mais especial do que o meu talento. Eu sempre preferi resolver meus problemas, meus medos ou descontar minhas revoltas longe dos outros. O que é meu, apenas me pertence.

Foi assim que eu me permiti viver uma vida humana. Tinha conhecimento o bastante para ingressar em uma universidade de medicina. Carlisle foi meu padrinho durante todo o tempo que eu estudei em Londres. Ele me mostrou que existiam vidas que mereciam ser salvas. Poucas, mas existiam. Edward, ainda recém transformado, estudou comigo. Lindo e impiedoso como eu. Acho que todos nós, ou a maioria, quando é transformado passa por um momento em que o ego fala mais alto.

Eu conheci Ricardo Cullen. Eu me desvirtuei novamente. Bebia mais sangue humano e me divertia as custas deles do que deveria. Eu sabia que ele estava para iniciar o seu treinamento para ser um companheiro, mas não me importava de viver uma vida irresponsável ao lado dele. O problema foi quando o coleguismo foi transformado em uma forsação de barra muito grande. Ele queria muito mais do que simplesmente minha amizade. Ele queria o conselho, convenientemente ele me queria.

O que eu teria a perder? Teria muito, muito a perder. Eu estava me transformando num monstro novamente, deixando muitos desapontados. Além disso... Ele era homem. Não estava preparada para isso. Eu descobri o que era sexo com exatos nove anos humanos. Meu corpo já era feminino o suficiente para agradar a homens, e humanos geralmente não pensam muito. Foi muito mais dolorido do que eu imaginei. Mas pelo fato de não ter conseguido engravidar, do que pelo incomodo natural.

Para melhorar a minha situação, mais um pouco, quando eu entendi o que significava uma garota ter nove anos humanos, eu fiquei em choque. Eu passei anos tendo nojo de mim mesma graças a minha péssima escolha. Nojo de mim por minha curiosidade sem sentido, já que eu sabia que jamais engravidaria.

É por isso que todos nós, até atingirmos a maturidade, ficamos presos no instituto. Tudo é novo, nada faz sentido. Tudo é muito rápido e tudo é muito devagar. Nós temos que lidar com hormônios agindo agressivamente em nosso corpo, e entender que tudo não passa de uma total mudança cheia de pequenos problemas. Não somos perfeitos. Ficamos loucos, ou muitas vezes nosso organismo não acompanha, por completo, todas as mudanças então morremos. Vigilância em tempo integral, assim como acompanhamento psicológico. Se eu tivesse acesso a isso na minha época, talvez eu fosse diferente. Mas como é que você vai explicar para uma menina hibrida que sua menstruação é apenas um sinal de que seu corpo está mudando, mas diferente do corpo feminino humano, que esta em constante mudança, mas pronto para gerar outra vida?

Somos gerados justamente por no final de tudo, se sobrevivermos a tudo o que passamos, quando nos transformamos, nós somos muito mais fortes que a transformação de um humano comum. Nada é a toa. Nem todos sobrevivem. Nossa sociedade é muito mais imunda do que muitos imaginam.

Eu avaliei bem, e resolvi seguir em frente sem a companhia dele. Ricardo não era a minha melhor opção. Nunca foi. Embora digam por aí que eu fui a única que ele amou. Se eu tivesse trazido a mudança para ele, ele não teria feito o que fez com os outros irmãos, com sua companheira, com sua família. Ele não seria permanentemente – de forma provisória, na realidade – exilado do território Italiano, tendo que viver em semi exílio no Canadá. Por mim ele estaria morto desde o dia de seu julgamento, mas meu voto não contou. Era o primogênito de Carlisle Cullen que estava sendo julgado, não um qualquer.

Acabou que eu mesma, anos depois, tive que queimar as partes de seu corpo.

Eu escolhi viver ao lado do meu pai, novamente. Assumir o meu papel no conselho, meu papel como Volturi.

E foi o melhor que eu pude fazer, realmente. Caius estava livre de sua obrigação como um companheiro, e ao invés de colegas, Edward nos ajudou a ser um casal. Eu lembro como se fosse ontem. O arrepio imaginário que eu senti quando ele me tocou pela primeira vez. Algo delicado e singelo, apenas um carinho em meu rosto. Seus olhos cintilando quando em contato com os meus. A primeira vez que eu o toquei – algo que eu evito fazer, pois não gosto que saibam do meu talento, embora seja mais fraco que o do meu pai e até mesmo que o de Edward– e vi que ele também gostava de mim, de forma real e sincera.

O sabor do primeiro beijo, o seu respeito com meu corpo. O desejo, o coração em chamas. Exatamente duas semanas depois nós dois pulamos a vassoura. Eu não tinha contato com suas crias por motivos óbvios, e era eternamente agradecida pelos três serem homens hoje em dia. Não foi fácil. Nunca foi. Caius lutou pelo seu posto no conselho e o conseguiu. Apesar de tudo eu ainda não me sentia completa. Eu me sentia culpada por cada criança que via em Volterra. Eu me sentia culpada pela família de minhas irmãs. Eu não gostava dessa situação. Era um fardo muito pesado que eu sempre carreguei.

Outras Swan passaram por perto de mim e cumpriram com suas obrigações, mas eu nunca estive perto de uma, de verdade. Eu sempre tive medo, eu sempre senti culpa, receio. Mas então eu lembrei do sorriso de Edward. De nossa conversa silenciosa sobre uma linda bruxa pela qual ele tinha ficado completamente apaixonado. Que ele esperou por exatos três anos para ter em seus braços, mesmo tendo que dividi-la. Então eu soube que ela era uma Swan. Eu vi como ela era de uma linhagem pura, filha de um Swan. Talentosa com os animais, uma cantora esplêndida e um doce de pessoa.

Seu cheiro era tentador demais, e eu me corroia de curiosidade para entender sua mente que também era fechada para mim, não apenas para Edward. A decisão de ajudar Edward com ela veio em segundo lugar. O primeiro era conhecê-la. Era sentir como eu seria se tivesse tido chance de ser mais humana do que um dia eu cheguei perto de ser.

Estranho dizer, mas depois que eu conheci Bella minha vida estava finalmente completa. Ela é como uma irmã, como uma filha. Eu me sentia com uma família de verdade agora. Eu tinha sobrinhos. Era como se cada batida do coração dela fosse uma batida do meu coração. As vezes que conversamos, que corremos juntas, que compartilhamos segredos. Apesar de passarmos três anos separadas eu notei como aquilo não foi nada. Nada se comparado a tudo o que ainda iríamos viver daqui longos anos.

Mas a vida tem altos e baixos. E existem criaturas que são naturalmente ruins e vingativas, como eu mesma admito que sou. Ela se atreveu a tocar não só em um fio do cabelo de Bella, como machucá-la.

Foi quando eu recuperei ela, viva, inteira e muito nervosa que eu notei. Eu não poderia ajudar a todas, mas eu estava ajudando uma que era igual a mim. Uma Swan. Enquanto a carregava para fora daquela casa, em meu colo... a cada soluço, a cada lagrima que ajudava a molhar minha roupa, eu entendi. Eu estava viva para ajudá-la. Eu estava viva para me vingar por ela, no conselho e quando pousasse minhas mãos em Irina. Dizer que Bella me deu apenas um motivo para viver seria muito egoísmo da minha parte. Ela tinha me dado outros cinco novos motivos para viver, junto com Edward.

E infelizmente me deu uma oportunidade de me divertir as custas da dor de alguém.

Irina.

Todos os principais fatos da minha vida tinham passado como um piscar de olhos em minha mente. Eu tinha decisões a tomar. Eu teria que ser justa e imparcial. Busquei conforto com minha mãe, deitada em seu colo fictício.

Olhei uma ultima vez o livro das sombras da minha mãe. O fechei, e o coloquei em cima de meu peito. Uma brisa carregou as folhas que estavam soltas no galho acima do que eu estava deitada. Eu estava no tumulo da minha mãe, deitada em sua mais nova forma de vida.

O carvalho. 
Uma nova brisa bagunçou o meu cabelo. Era a hora.

Minha decisão já estava tomada. Agora não tinha mais volta.

- Eu sei mãe. Obrigada por tudo, mais uma vez.

Os lobos me esperavam deitados aos pés do carvalho, mas assim que eu pisei no gramado eles abriram o caminho para mim.

Fim do POV da Lucia.

- Você tem certeza de que está bem? – Apenas assenti com a cabeça. – Sabe que não precisa fazer isso, não sabe?

- Não. Eu, eu quero olhar nos olhos dela. Eu queria poder entender tudo o que se passa na cabeça dela, mas já que não posso, eu preciso olhar nos olhos dela.

-Não precisa fazer isso.

- Nem mesmo que Antony viesse chorando. – tentei demonstrar a força que eu não tinha.

- Você sabe o que isso pode significar Bella?

- Ela nunca soube, Caius. É um segredo nosso.

- Mas Rosalie Sabe. Emmett sabe.

- Gente demais sabe. Além do mais, se eu for condenada, os pequenos têm a vocês. –

me permiti olhar para ele pela primeira vez dentro daquele quarto pouco iluminado. – Eu sei que ela sente como se fossem dela...

- Se você se for, eu vou perder ela também.

- Não vai...

- Claro que vou. Lucia é forte, muitas vezes até mesmo cruel... Mas na verdade ela não passa de uma boa mulher. Quando nos conhecemos, e digo, nos conhecemos de verdade, ela era apenas uma menina assustada.

- Lucia acha que é tudo culpa dela. Mas todos sabemos que não é. Aro poderia ter optado por outra situação.

- Mas ela carrega como se fosse sua culpa. Bella, se você visse como ela mudou e melhorou quando você surgiu em nossas vidas...

- Um dia Aro vai se cansar. Então, Lucia que vai assumir o lugar dele e fazer tudo o que

ela quer, e gostaria que fosse feito.

- Não é assim e você sabe disso.

- Não foi isso o que a mãe dela disse a ela. – Tentei me levantar, mas apenas gemi de dor.

-Não pode fazer esforço Bella, eu estou aqui para ajudar você.

- Eu sei Caius, mas eu estou cansada de ficar quieta.

- Mulheres e suas necessidades eternas de mimos. – eu ri com ele. – Mas é sério Bella, fique quieta. Quer que eu pegue mais almofadas?

- Seria muito você pedir para Esmé ficar comigo?

- Quer mais compressa? – Apenas assenti um pouco envergonhada. – Não fique assim Bella. Está tudo bem. Além do mais, alguém está subindo.

Mas não era Esmé. Era ele. Um sorriso facilmente se formou em meu rosto quando vi que ele estava carregando as toalhas e a bacia com a mistura morna. Um misto de conforto e alegria já eram suficientes, mas Caius nos deixou a sós.

Edward ainda parecia um pouco distante. Eu sabia que ele estava se culpando, mas a culpa era inicialmente minha. Eu poderia no mínimo ter adiado o que aconteceu. Mas foi apenas mais um preço caro que eu paguei por ser boba, por acreditar que todos merecem uma chance, por não duvidar das pessoas. Não que Mike tivesse errado comigo o suficiente para eu duvidar dele. Jamais. Ao menos, até aquele momento, ele nunca tinha errado.

- Venha cá. – Edward me pegou no colo e eu naturalmente gemi de dor. – isso parece que nunca vai melhorar...

- Pare de se culpar. Estamos em casa agora. Acabou. Foi só um susto. – senti ele tirar o hobe muito rápido. Ele me deitou esticada na cama e subiu o lençol até a altura de meu quadril. Os olhos dele Estavam em minhas costas. Não gostava. Ele estava vendo como eu estava feia.

- Vamos limpar isso, e vai ser o tempo das toalhas ficarem realmente mornas.

- Pare de se culpar Edward.

- Eu nunca vou parar de me culpar. Se eu não tivesse sido um idiota, um completo idiota anos atrás... ela arrancou sua pele Bella. – eu fechei os olhos lembrando mais uma vez que ele estava observando minhas costas. – Seu cabelo... – senti ele passa a mão por meu cabelo, o afastando do meu pescoço.

Eu estava um lixo. Mas estava viva. Enquanto eu não tivesse noção do meu estado, isso bastava.

- Talvez devêssemos reconsiderar sua transformação. Lucia tem permissão para fazer.

- Mas eu não quero. Só quero se for você.

- Eu não posso pequena.

- E eu posso esperar. – ele suspirou e passou a mão livre em meu rosto.

- Eu não posso ver isso acontecer novamente. Você não vai sair daqui nunca mais, está ouvindo? – Ele usou um tom autoritário, falando com muita calma enquanto limpava minhas costas. Eu tentei me segurar para não ter que fazer uma careta de dor, mas era impossível. – Eu sei que está doendo, não piore as coisas tentando fingir.

- Eu não sei mais o que fazer...

- Você não vai mais sair de casa. Não enquanto tudo não estiver resolvido.

- Todos já sabem o destino de Irina.

- Isso não muda que eu não vou prote - o interrompi.

- Pare, por favor, pare. Não faça isso comigo. Não repita mais essas palavras. Eu não vou pensar sobre isso até que você seja julgado.

- Eu já tive que aceitar castigos demais. Você se expor pequena, é muito para mim.

- Eu apenas vou ao conselho.

- Sabe que não vai ser isso.

- Já me viram nua uma vez. Vão apenas me ver machucada. Ai! – Incomodou mais quando ele tirou o que parecia ser a atadura na altura do meu ombro.

- Vai passar.

- Eu sei...

- Não precisa ficar assim Bella. Isso jamais vai acontecer... – ele falou enquanto eu sentia a compressa úmida e morna sendo colocada em minhas costas.

Depois de um beijo em minha testa ele se levantou, arrumou o lençol para me cobrir por completo e saiu do quarto. É claro que eu estava com medo de ficar feia. Marcada como nunca, não ser mais atraente para ele. Ele quem insistia em deixa meu cabelo solto. Mas eu se quer tinha o arrumado ainda. Eu estava viva e grata por isso, mas fisicamente eu estava destruída.

Pobre pequena e indefesa humana...

Eu não passava disso realmente.

O quarto estava mais escuro que o normal justamente por eu não querer que me vissem mais do que o necessário. Ainda era difícil pra mim. Mesmo com Esmé explicando que minha pele ficaria normal com cerca de dois meses, mesmo Lucia me garantindo que eu não teria nenhuma cicatriz, e eu sabendo que meu cabelo cresceria novamente.

Nem mesmo quando eu conheci Ricardo eu fiquei tão mal assim.

- Você precisa repousar. – Ouvi uma voz me explicar. Eu estava um pouco grogue da sensação de conforto que só a compressa conseguia me causar. – Vai ficar tudo bem.

Eu reconheci o toque na mesma hora. Jasper.

Olhar no dia seguinte, para mim mesma, diante do espelho não foi fácil. É claro que eu ficaria com marcas. Esmé e Lucia estavam comigo no quarto, logo fecharam todas as cortinas novamente. Eu que estava sentada no pequeno banco que ficava dentro do banheiro fui carregada de volta para a cama.

Quando as feridas começaram a cicatrizar eu finalmente pude ir ao conselho. Eu daria inicio a tudo aquilo. E eu se quer sabia se Irina já tinha ido para a fogueira. Minha perna estava quebrada, segundo o que Edward me explicou, ficou quebrada em três partes diferentes. Eu teria que passar mais de um mês com gesso.

Ninguém sorria mais. Os motivos eram óbvios.

O Instituto estava parado. A crianças em Volterra estavam proibidas de sair dos limites impostos: apenas o jardim de inverno principal. Rosalie continuava apenas esperando para ser julgada, assim como Emmett. Aro não estava com bom humor e até onde eu sei, ele e Lucia estavam brigados mais uma vez.

O pior para mim era isso. Talvez eu compartilhasse do mesmo raciocínio que ela. Era tudo culpa minha.

Eu pensei em tantas possibilidades de acabar tudo isso... Mas a correta seria me apresentar ao conselho. Nem mais uma palavra sobre minha vida pessoal seria dita. Eu só não estava preparada para perceber os olhares carregados de pena para cima de mim, mais uma vez.

Antony pegou minha mão e me olhou como se pudesse apenas assim, me passar todo o conforto que eu precisava. Naqueles dois olhinhos verdes. Em pensar que eu quase perdi ele também...

- Eu te amo. – ele murmurou quando Aro abriu a porta da sala do conselho. Soltei sua mão e segui o meu caminho sozinha.

Era a hora de contar exatamente tudo o que havia acontecido comigo, não somente dias atrás.

Edward Pov.

- Só não minta para mim. Por favor.

- Eu não estou mentindo.

Eu estava me sentindo tão cansado, que seria cômico caso não fosse trágico. Qualquer tipo de tentativa de relacionamento com Antony tinha ido por água a baixo nos últimos dias. Na cabeça dele eu era o culpado por tudo o que aconteceu.

Ele também foi o único a ver Bella de perto e de saber o real motivo de tudo que estava acontecendo. Ele ficou chocado com o que viu, chocado com como o corpo da mãe estava machucado. Ele já me condenava apenas com o olhar, mas soube se conter até estarmos distantes dela para gritar comigo, para tentar me agredir. E eu não reagi. A culpa era toda minha mesmo.

- Eu não consigo acreditar em você. – ele falou se sentando do meu lado.

- Eu sinto muito por isso.

- Sente é? Babaca... – ele murmurou alto demais para o meu gosto. Mas eu aceitei quieto e calado. A culpa disso era unicamente minha.

- Sua marca.

Eu mostrei em minha mão pedindo mentalmente para que não fosse queimada mais uma vez. Eu estava cansada e dolorida demais para raciocinar com clareza. Eu sabia que se pedisse para não ser queimada, se pedisse qualquer coisa, eu estaria jogando a minha vida fora. Eu estaria gastando o tempo deles.

Observei o conselho completo. Aro, a frente de todos. Caius e Lucia sentados, um pouco mais atrás. Nas laterais estavam seis deles sentados de cada lado, em fileira reta. Todos mascarados. Se a situação fosse outra eu acharia aquilo tão ridículo. Mas logo eu me lembrei que Edward, Carlisle, Marcus... Assim como muitos outros poderiam estar ali.

- Agora nos conte. Seu relacionamento com Irina... – Aro me olhava completamente entediado.

- Eu conheci Irina, a matriarca vampira, quando ainda criança. Ela foi a minha casa fazer a convocação, ver se eu estava preparada para o instituto.

- Sua família ainda está bem, Isabella? – Sua voz era ameaçadora. Olhei para Lucia e Caius e não os reconheci. Pela primeira vez eu tive muito medo dos dois.

- Sim. Muito bem, obrigada.

- Como foi o desenvolvimento de suas honras, Isabella? – Engoli seco antes de continuar a falar.

- Eu sempre tive meu talento muito desenvolvido. Desde pequena lido bem com pássaros. No instituto eu tive a chance de me aprofundar mais, e descobrir que o meu talento não era necessariamente focado em um tipo de animal.

- Em que ano você teve acesso à colônia?

- No meu segundo ano.

- Seja mais especifica, Isabella.

- No inverno do meu segundo ano, quando menstruei pela primeira vez.

- E o que você aprendeu tendo acesso à colônia nas férias e nas vezes em que foi convocada?

- Aprendi a lindar melhor com meu talento. Descobri que minha ligação com os pássaros é tão forte como com cavalos. Também foi onde eu tive contato com os primeiros rituais de verdade, com os pequenos covens de nossos responsáveis.

- Então você já sabia que estava destinada a se formar – ele falou não dando a menor importância para a questão – com honras?

- Sim. Desde a volta da minha primeira visita a colônia. Irina sempre comentou comigo, sempre me ajudou em tudo o que eu precisei. Ela sempre estava lá. Mesmo não existindo um grau de intimidade, já que eu estava sendo tratada e preparada pela matriarca.

-Muito bem. Eu não estou interessado em sua vida pessoal. – Seus olhos vermelhos queimaram os meus, quando os observei. – Eu estou interessado em saber exatamente o que houve anos atrás em Chicago. Não nos poupe detalhes, nem nomes. Mas saiba ter certeza de tudo o que está falando.

Eu não sabia exatamente o que fazer. Ele me olhou irritado, então após um pigarro, eu voltei a falar.

- Eu descobri que estava grávida ainda na Espanha. Minha prima Rosalie Hale, que também já foi membro dessa sociedade, estava comigo. Ambas estávamos livres na época. – Ele fez o sinal com a mão para que eu parasse de falar.

- Especifique grávida, Isabella.

- Bruxa grávida de Vampiro. – Ele me olhou sério. – Eu, Isabella Swan, estava grávida de Edward Cullen.

- Muito bem. – e com um novo gesto ele pediu para que eu continuasse.

-Como não conseguimos contato com Edward, ainda na Espanha, resolvemos ligar para Irina. Rosalie e ela resolveram tudo por mim. Eu estava em estado de choque, e estava fisicamente muito comprometida também.

-Defina – Ele usou um tom tão áspero que eu tremi.

- Eu passei sede e fome durante três dias. Como todos sabem, a gestação de um bebê hibrido enfraquece muito mais nosso organismo. Um bebê humano consegue todos os nutrientes pela mãe, e com um bebê hibrido não é diferente, embora ele também necessite de nosso sangue.

Puxei um pouco de ar, e me segurei um pouco para não chorar. Eu não gostava de me lembrar de tudo aquilo. Não era fácil para mim.

- Então, como minha família não me aceitaria novamente grávida de um vampiro, optamos por ir até Chicago, onde eu inicialmente pensei que havia sido combinado entre Irina e Edward. Mas não foi. Minha prima Rosalie Hale, alugou um apartamento e com a ajuda de Irina conseguiu sangue humano e fresco para mim. Eu dei a luz a Megan em um hospital grande em Chicago. Irina a levou antes mesmo que eu pudesse pensar sobre tudo o que aconteceu. Eu estava muito fraca, pois a quantidade de sangue e de alimentos que eu estava ingerindo eram poucos demais. Sangue humano que eu ingeri na ultima semana não era fresco. Isso atrapalhou um pouco que minha gestação fosse como planejado e como eu aprendi que deveria ser ainda no instituto. Eu soube que Edward tinha decretado meu afastamento. Três anos distante dos meus híbridos e crias. E até onde eu soube, Irina tinha ido até Chicago buscar Megan, a pedido de Edward, que em teoria sabia da existência da filha.

- Então esse foi o seu ultimo contato com Irina, até então?

- Não. – respirei fundo – Não lembro exatamente quanto tempo depois, mas cerca de um mês, talvez, ela me ligou avisando que Megan, que aqui era chamada como Aline, não teria resistido. Depois, o próximo contato dela comigo, foi quase três anos depois.

- Como ela estava se comunicando com você?

- Via ligações no celular.

- Prossiga.

- Ela comentou que existia uma maneira de ficar com as crianças. Em Portland e em Chicago existem pequenos institutos experimentais. Sabendo disso, ela me prometeu que com uma pequena troca de favores, tudo ficaria como eu desejava. – Ele me olhou esperando novamente – Ela queria alguns papeis dos Cullen. Eu nunca entendi exatamente o que ela queria com eles. Também pediu para que eu me desfizesse de minhas honras. E também queria – ele me interrompeu.

- Isso basta. É o suficiente para notar o quão tola você foi, Isabella. Uma bruxa quando ainda tem direitos sobre nossa sociedade, e escolhe desistir delas, sabe que é para sempre. Você fez muito mais do que isso. A sua burrice foi tão grande, que você queria entregar suas honras. Honras dentro de nossa sociedade e fora dela podem mudar tudo, consegue entender isso? Uma bruxa não consegue honras o tempo todo, e se você foi escolhida para tamanha responsabilidade, não foi apenas por escolha de uma matriarca. Foi uma escolha de todos nós – ele abriu bem os braços – de dar poder a uma de vocês.

- Mas acontece que talvez a escolha tenha sido errada. - Uma voz feminina, a minha esquerda informou.- Um coração puro nem sempre é a melhor escolha.

- Inocência e tolice são duas palavras que resumem bem, a bruxa que quis ser apenas humana diante de nós. – Uma voz masculina informou – Ela merece perder as honras assim que se julgamento acabar.

Um pequeno silencio para meus ouvidos humanos demais preencheu a sala. Eu baixei a cabeça na esperança de tentar não me incomodar com aquilo, mesmo entendendo que estavam discutindo a minha situação.

- Seu posto em nossa sociedade, Isabella, agora, só tem dois tipos de solução. – Aro informou usando sua voz da forma que me causava arrepios. – Ou se torna uma de nós, ou vai para a fogueira.

Meus olhos foram direto buscar os de Lucia, quem com sua pequena expressão de tédio, me mostrou que ali, ela era Lucia Volturi. Pela primeira vez eu fiquei realmente incomodada com a forma com que ela mexia seus dedos, suas unhas não muito compridas me causaram pela primeira vez um arrepio.

- Você sabe de muito mais do que muitos de nós. Não seria justo que tivesse toda liberdade, não é mesmo? Ter Honras significa ter responsabilidade, Isabella. Mas esse tema já foi resolvido. Eu mesmo concedi a você o direito de retomar seu posto e viver em nossa sociedade com saúde. Agora, continue.

- Foi muito tumultuada, a minha volta para casa. Edward e eu nos resolvemos, e eu sabia que era apenas uma questão de dias para ter acesso a Volterra novamente. Desisti de seguir o acordo com Irina para viver em paz com o meu mundo. Sabendo que Irina esteve mentido todo o tempo, incluindo sobre Megan, que estava viva e Edward não tinha o conhecimento de ser seu pai, patriarca, tudo ficou ainda mais claro, pois quando Edward descobriu sobre isso, ela já tinha sumido.

- Até onde eu sei, tem algo a nos mostrar, não é mesmo?

- Sim.

- Nos mostre Isabella.

Eu apenas deixei o manto cair no chão, me expondo. Eu me sentia tão mal com tudo o que aconteceu que se quer tive como corar. Nem mesmo lembrando que todos aqueles olhos agora estavam estudando o meu corpo sem nenhum pudor.

- Nos conte, exatamente, como isso aconteceu, Isabella.

- Eu...

Flashback.

Minha cabeça estava latejando. Um cheiro ruim me chamou atenção e me deixou enjoada também.
Pisquei várias vezes os olhos, me sentindo zonza e observei ao meu redor. Era a sala da casa que Edward e Lucia estavam inicialmente, ou muito parecida. Os sofás no tom de creme, a lareira de pedra no centro da sala, as obras de arte signas de uma família de classe média baixa.
Passei a mão no rosto, numa tentativa de me sentir menos grogue e mais acordada. Respirei fundo e sentindo o cheiro ruim, meu estomago ficou embrulhado.
Abri os olhos mais uma vez, minha visão agora normal, mas preferi não continuar com eles abertos. Alguém estava morto, ali do meu lado.
Perceber isso me deixou em alerta e eu olhei novamente sentindo algum alivio por não ser Mike. Era uma mulher. Mas o corpo não deveria estar ali a menos de um dia, sem vida.
- Vejo que nossa ilustre visita acordou. – Irina apareceu na minha frente sorrindo. – Veja só Leonard, se não é a nossa pequena e pobre humana.
- O que é que você quer Irina?
- Não seja grosseira com uma dama, nem comigo. Sou da família.
- Não conheço você.
- Claro que não, meu bem. Perdoe-me pela falta de educação. Leonard Cullen. Irmão de Carlisle Cullen, Companheiro de Esmé Cullen, Tio de Edward Cullen e aquele que vai cuidar de você por ter estragado TUDO!
Eu tentei corre em vão. Obviamente ele me alcançou, antes mesmo que poucos centímetros de onde eu estava eu caísse no chão.
- Marque meu nome nas costas dela, pintor.
- Não vou fazer isso sozinho. Ela tem um cheiro muito bom.
- Nada disso. Eu preciso que você a façaela sentir dor. Depois, fogueira. – Eu já estava com a boca tapada por aquele estranho membro da família, mas tentava gritar. – Agora pintor. No quarto deles.
Eu já não estava reagindo mais a nada. Era um peso morto nos braços de um estranho. Irina me olhava com satisfação. Eu não podia fazer mais nada, estando sozinha ali. Não tinha competir com os dois.
- A deite na cama. Eu mesma a amarro.
Minha blusa foi rasgada. Senti algo gelado sendo passado em minhas costas. O cheiro forte que senti no carro voltou.
- Não, não. Eu quero ouvir os gritos dela. Já usamos o suficiente entre ontem e hoje.
- Então ela está anestesiada. O organismo humano é muito fraco.
- Vamos ver se ainda está anestesiada... Isso pequena Bella – ela alisou minha perna – É para você aprender a cumprir com sua palavra. – Com isso ela pressionou meu rosto contra a cama enquanto apertava minha perna. Meu grito de dor só não foi maior quando segundos depois ela pareceu atender o que estava fazendo barulho, um celular provavelmente. – Pegaram a mais nova Jóia? Se livre da pequena Elisa, então. 
- Conseguiu a criança então?
- Até onde eu sei Antony Cullen vai ser todo meu. Aquela peste vai aprender a não se meter onde não deve. Mas conseguiram Elisa, e isso basta. Não é Isabella Swan Cullen – ela puxou meu cabelo, forçando com que eu olhasse para ela – Vai ser lindo ver como você vai reagir assistindo sua pequena Elisa queimando viva, não vai?
Os dois riram.
- Me de isso. Meus cabelos são curtos Bella, pois quando fui transformada, o meu patriarca quis mais de mim do que eu queria dar. Então – ela falava enquanto cortava mechas aleatórias que eu observava cair em meu rosto – eu vou tirar isso de você também. Seu longo cabelo castanho avermelhado. A primeira coisa que chamou atenção de Edward, quando você ainda estava no sétimo ano, correndo com a égua de Rosalie ao arredor do instituto para se aquecer para o jogo. Seu longo e brilhante cabelo, solto e selvagem. – ela riu – o longo cabelo que não lhe pertence mais. O longo cabelo que Edward nunca mais vai ver espalhado no travesseiro enquanto você dorme. Comece pintor.
Eu não sabia o que era exatamente. Mas eu sentia e ouvia o barulho da minha pele sendo cortada.
- Vagarosamente, para você sentir. Está ouvindo isso, meu bem? É sua pele. Sua maravilhosa pele sendo retirada vagarosamente. Se gritar, vai ser ainda mais prazeroso. – ele alertou em meu ouvido e eu me contive para não dar a eles mais um pouco de prazer do que já estavam sentindo. – Sabe Isabella, eu gostaria de deixar bem claro que se pudesse, eu estaria com Irina para todo o sempre. Você já é mulher, então entende que sexo sem sentimento não é bom o suficiente para se quer comparar. Esmé partiu meu coração.
- Ai! – Ele riu e eu senti ele beijar minhas costas.
- Não se brinca com a comida, pintor.
- É doce. – senti sua língua percorrendo um caminho sem nexo para mim, por minhas costas – doce como o inferno.
- Termine o seu desenho, e suba até os ombros. Eu quero que Isabella fique muito bonita.
Um barulho estranho chamou minha atenção não sei exatamente quanto tempo depois.
- Vou cuidar do humano idiota. Faça-aela gritar também. Quero que ele escute.
- Vou ser bonzinho com você querida. Um dia quis pertencer a nossa família, e acredito que esse desejo ainda esteja solido – ele pegou minha mão e beijou em cima da minha aliança – então metade da minha obra de arte, vai ser o brasão da minha família. Você não vai sentir tanto, ainda.
Senti algo se chocar contra minha cabeça.
Tudo ficou escuto novamente.
- Bella?! Bella!? – o barulho estrondoso me chamou atenção, como a voz de Lucia. – Pelo amor de Deus! – Ela cobriu a boca com a mão e antes mesmo que eu pudesse perceber eu já estava enrolada com o lençol e em seu colo.
- Minha perna...
- Eu sei. Eles não estão mais aqui. Vai ficar tudo bem agora, eu prometo.
- Onde está Mike?
- Colheu o que plantou.
Fim do flashback.

- Então Edward e cuidou de mim, em nossa residência em Boston. Mas não sei quanto tempo depois estávamos embarcando para voltar à Itália.

- A quanto tem isso aconteceu?

- Eu não sei quanto tempo fiquei inconsciente, mas como minha ferida começou a cicatrizar agora, eu diria que em torno de três dias.

- Que conclusão você tira de todo o ocorrido Isabella? E inclua o incidente com o humano, por favor.

- Irina Walsh e Leonard Cullen são culpados. Eu não tenho detalhes de como ela chegou até Mike Newton, mas não me sinto culpada por sua morte, uma vez que ele teve o seu livre arbítrio e escolheu forjar meu seqüestro, até onde sei para me afastar de Edward sem medir as conseqüências.

- Isso é tudo Isabella. Cubra seu corpo e procure por Lisbeth. Ela vai cuidar para que você não fique com marcas. – Ele sorriu – E mesmo que fique elas vão sumir, dentro de pouco tempo. – todos riram junto com ele, me deixando ainda mais desconfortável. – A menos que você prefira a fogueira...

O barulho da porta me chamou atenção suficiente. Cobri-me por completo e segui para fora do salão, sem pressa para não demonstrar insegurança.

Lucia Pov.

- Então a execução, será quando?

- Não vamos executar ninguém até ter total certeza de que devemos fazer isso.

- Mas Irina já tem a fogueira pronta.

- É Irina tem. Rosalie Hale deve entrar.

Olhei para Caius enquanto via Rosalie entrar.

- Rosalie Hale, quando começou sua parceria com a matriarca? – Meu pai perguntou a ela.

Ele era o único que podia fazer perguntas, mas sempre fazia gestos com as mãos quando permitia que qualquer um de nós o fizesse.

Ela parecia estranha, assustada. Seus olhos vermelhos, tomados pela sede e pelo medo desviaram logo quando eu os encontrei.

- Eu não me lembro muito bem...

- Não piore sua situação.

- Sinto muito. Ela me procurou logo depois que Bella deu a luz a seu ultimo hibrido.

- Formalidade, por favor.

- Ela me procurou logo depois que Isabella Swan, minha prima, deu a luz a seu ultimo hibrido, Nathaniel Cullen.

- Prossiga.

- Eu planejei com ela, deixar Edward com ciúmes. Mas além dele ter abandonado Isabella, na Espanha, eu o vi com outra, uma ruiva. Creio que o nome dela seja Victoria. Eu não sabia que Isabella estava grávida. O quer realmente importava é que ele tinha abandonado ela sem nenhum motivo aparente. Para mim, ele apenas tinha se cansado dela. Por causa da gravidez, eu segui o plano de Irina. Ela nos deu acesso a um pequeno apartamento e Chicago e conseguiu alguém que fizesse entrega de bolsas de sangue para mim. Não faço idéia de quem ela estava conseguindo. Isabella deu a luz a uma menina, e Irina já estava aqui. Megan, a quem Irina chamava de Aline, para pelo visto Edward não saber da existência, não sei... Tanto faz.

- O que tanto faz?

Ela tremeu. Rosalie continuava sendo a prepotência em forma de pessoa. O exílio seria uma forma divertida de ver ela se tocar de suas péssimas escolhas. Todos estavam rindo quando nós três nos olhamos discretamente e eu esperei que meu pai continuasse.

- O que tanto faz Rosalie Hale? A sua posição diante da sociedade que você negou fazer parte?

- Eu nunca neguei.

- No instituto, todos já conheciam seus talentos, com a água. Ou você acha mesmo que não teríamos acesso à pior formanda do instituto? Da companheira que insultou o seu alfa e depois choramingou quando foi estuprada?

- Eu nunca quis ser o que eu era.

- Deixe me corrigir você, Hale. Por acaso aprecia ser o que é agora?

Todos riram novamente no salão. Uma forma de intimidar e humilhar aqueles que vem aqui.

Bastante prazeroso também.

- O que eu optei quando humana, não tem haver com o que eu optei quando vampira.

- Continue de onde parou, sim? Tente não jogar seu pouco tempo fora.

- Nem sempre eu estava em casa. Eu fiquei fazendo curtas viagens para conseguir enganar nossa família. Eles achavam que tínhamos sumido com um grupo de jovens... Quando na verdade Isabella estava grávida e praticamente presa em um pequeno apartamento em Chicago.

- E?

- Ela deu a luz. Irina levou a criança e entregou para mim a correspondência que eu tinha pedido. Eu mesma cuidei do div- Meu pai a cortou.

- E como você define sua posição, diante de tudo o que aconteceu, Hale?

- Manipulada.

- Entenda que, sua vida pessoal não nos diz respeito, embora todos aqui saibam de mais detalhes do que talvez você gostaria. – Todos riram no salão. Provavelmente se lembrando de tudo o que James tinha comentado dias atrás, quando convocado para comentar sobre seu relacionamento com ela, quando sua companheira. – Mas essa é seu ponto de vista final, Rosalie Hale.

- Sim.

No momento que ela respondeu a porta foi aberta e ela convidada a se retirar.

Meu pai olhava para mim inconformado. Ele não estava gostando de nada do que estava acontecendo. Na verdade, eu me pergunto quem é que gosta de ver que algo fugiu de seu controle. E o magnânimo Aro Volturi perdeu sua autoridade, a partir do momento que uma simples matriarca estava se mostrando mais inteligente que ele, para saciar suas necessidades.

- Com quem devemos seguir agora? – Caius o perguntou.

- O pintor não teve tempo de ser julgado. Lamento por isso. Leonard era um Cullen. Mas escolheu o caminho errado. Eu não tenho paciência com certas escolhas.

- Tragam ela. 
Minha ordem foi dada, e pouco tempo depois, surgindo pela lateral, acompanhada por Alec e Jane, Irina entrou no salão.

- A motivação. – Meu pai deu inicio a tudo, mais uma vez.

- Qual diferença faz? A fogueira me aguarda. – ela sorriu – Mas tudo bem. Eu provei como qualquer um, basta ter força de vontade, consegue o que quer. – Com um pequeno gesto, todos nós estávamos liberados para falar.

- Mas pelo que vejo Carlisle Cullen não está aqui com você. – Comentei.

- Então isso prova que sua força de vontade não foi suficiente para conseguir o que queria. – Caius comentou debochado.

- Eu não tenho o que falar. E como membro dessa sociedade, quero minha sentença.

- Quando começou a planejar tudo, Irina Walsh? – Ela continuou calada – Jane?

- Ele sempre soube de tudo. – ela falou inconformada – Naquele ano... Ele conseguiu para você as ultimas cabeças. Então teve direito a honras. Esmé sempre foi um doce, talentosa, não compreendida. E também teve seu direito.

- Então foi assim que você começou a planejar?

- Não exatamente. Quantos de nós se apegam a elas? Não poderia imaginar. Mas ela trouxe a mudança. E eles pularam a vassoura. Edward veio à vida, como primeiro hibrido fora do pacto. Sabe muito bem o impacto que isso causou. Isso era muito mais do que planejávamos, era muito mais do que eu poderia aceitar. Ela podia dar a luz a quantos quisesse e eu não. E foi isso que ele um dia disse que era sua motivação. Ela podia torná-lo em algo maior, maior do que ele pensava ser.

- E isso levou você a seus primeiros atos. Com os híbridos do pacto. – Ela sorriu.

- Não. Antes, bem antes. Ela estava grávida de sua primeira e única menina. O sonho de todos os Cullen, uma pequena princesa para cuidar, proteger e educar. Eu poderia e lembrar perfeitamente da excitação de todos os Cullen. Até mesmo de Ricardo, que já detestava Edward, na época. Ela podia não ter certeza se era uma menina, mas todos nós sabemos que Iara sempre acerta. Mas parecia que ele viveria por ela. Mesmo a pequena Cullen não tendo vindo ao mundo, Carlisle continuou amando Esmé de uma maneira até quem sabe, maior. Eu tentei fazer com que sua morte fosse natural, mas ela foi forte. Ao menos vive até hoje com a dor e a decepção de ter perdido a criança. E ela sempre soube que fui eu quem atrapalhei. Algo mais?

- Você quem tem que nos dizer... – Jane caminhou até ela.

- Então eu influenciei o Cullen mais fraco de todos, até então. Ricardo Cullen fora influenciado por mim para ter sua cria. Assim eu me vingaria de você por ter me escolhido para ser uma matriarca e estragando todas as minhas chances de ser feliz. Eu já poderia imaginar a frágil, indecisa e insegura Lucia Swan Volturi vivendo nos braços dele como ela sonhou viver nos de Caius. Eu veria ela sofrer mais uma vez, já que fui eu que fiz questão de mostrar a ela que ser seca era algo que podia nos tirar a vida. Ricardo seria uma boa escolha. A protegeria conseguiria sua segurança e poderia até mesmo ter me colocado num posto alto do conselho. Mas como um Cullen ele foi fraco. Fiz o melhor que pude, mostrando a sua companheira na época, a como agradar não só a ele, como os irmãos. Foi mais fácil do que eu imaginava. – Ela falava como se estivesse cantarolando uma canção, alegre e balançando a cabeça. – E muito melhor também. Já que ele ficou com ciúmes anos depois, quando voltou e viu que Carlisle e Esmé tinham transformado mais dois, que se davam tão bem com Edward. – ela bateu palmas animadas – Ainda consigo sentir como foi delicioso ver ele impaciente quebrando tudo, saqueando a própria família e matando um membro da guarda Volturi. – ela gargalhou alto. – E vocês ainda tiveram pena e o reconsideraram a situação dele mais uma vez!

Ela estava gargalhando como uma louca. Minha paciência já tinha se esgotado quando eu a ouviela falando meu nome.

- Sabe o que não foi satisfatório? Ele não conseguiu os papeis com a linhagem de Esmé. Eu sei que pertence a ela. Eu sei que todos os Cullen protegem esses papeis como suas vidas. Todos os documentos, escrituras, contas, legalizações dentro de nossa sociedade. Como seria se descobrissem que Edward realmente foi criado livremente na França quando ainda hibrido? Que nosso querido Aro Volturi liberou alguém que considera como irmão, e somente por isso, ser o único a ter essa liberdade experimental? Opa. – ela colocou a mão na boca – talvez algum novo membro deste conselho não saiba disso. Não saiba que Edward esteve livre com seus pais, no lugar de estar exilado como outros híbridos birrentos.

Com toda certeza alguns de nós, ali dentro daquela sala, estávamos chocados com sua revelação. É claro que eu sabia disso, mas muitos ali não tinham total noção disso. Obviamente, por ser uma decisão de meu pai e nosso líder, jamais seria questionada.

- Edward por sinal foi minha ultima chance, vendo onde eu estou agora, não é mesmo? Tão pateticamente envolvido e apaixonado como o pai. Eu não dava muito por Isabella quando percebi, vou ser sincera. Imaginei que ela, o conhecendo ainda no instituto, se perderia como muitas outras idiotas fazem. Mas ele sabia onde estava pisando e ela também. Eu posso visualizar a cena – ela fez o gesto com as mãos. – Tão claramente como se estivesse acontecendo agora... Isabella correndo a cavalo no bosque do lado do campo do instituto, junto com outras alunas. A cara de paspalho de Edward, que naquele momento estava se encantando por ela. A falta de vigia que eu propositalmente permiti, para ver como seria a reação dela. Os pequenos encontros que eles tiveram, e que por mais que ele soubesse que ela não deveria falar com ele, o encanto. Mas a confirmação veio por Brenda. A pequena também sonhava com ele. Nada mais justo então, que ela tivesse a ele como companheiro. E vice versa, na verdade. Edward não agüentaria que os irmãos pensassem em tocar nela. E para temperar mais esse jogo, ele podia ler a mente dos irmãos. Ele poderia ser ainda mais torturando quando os irmãos pensassem em te-la. Mas isso escapou do meu controle. Ele soube ser protetor com ela, soube exercer sua autoridade com Alfa. Isabella estava amando tanto ele, que não estava mais em meu alcance. Mas vocês me presentearam com Ricardo de volta. – ela respirou fundo, como se estivesse sentindo um prazer enorme toma conta de seu corpo, antes de voltar a falar. – Quando eu pensei que ele agiria como eu planejei, ele jogou a oportunidade fora. Ele tinha que ter se livrado dela, naquele momento. Mas deve ter lembrado daquela que lhe trouxe a mudança, embora nunca tivesse a aceitado, não é mesmo Lucia?

- Você está, então, confessando que fez tudo isso?

- O que tenho a perder, meu senhor? – ela falou completamente debochada. – Além do mais, sua cria deve ter amado conseguir acabar com ele de sua maneira especial. Mas o jogo não acabou. Eu pude observar deliciosamente Edward ficar ainda mais protetor mais possessivo com Bella. E meses depois, quando eles voltaram de uma viagem, os olhares estavam diferentes. Era ali, que uma nova brincadeira começava. Era tão obvio que eles se entenderam... Mas ela ainda devia duas crias. A movimentação com os Cullen ficou muito pesada, e a relação dos irmãos ficando cada vez mais por um fio. Mas quem me fez parar para observar tudo com mais atenção foi Jasper. Sempre to bom, tão protetor com Isabella, quase como um irmão...

- Então?

- Bem, eu não posso afirmar. Mas deixo para o conselho o poder de decisão. Todas as crias são naturais apenas de Edward Cullen. Assim como todas as crias se eu pai e patriarca com sua mãe são. E eu vi toda a relação de Edward e Bella ficar enfraquecida. Estar por um trio. – ela riu mais uma vez, e esfregou as mãos – Alice, agora Cullen jamais faria algo. Mas Rosalie... Rosalie Hale odiava ser uma bruxa. Odiava não poder tomar um simples banho de mar e não chamar a atenção dos animais, não ter controle sobre seus elementais... Ela foi à primeira de todo o instituto a literalmente se livrar de toda a situação. E sua presença na casa dos Cullen, do nada começou a ficar constante diferente de Alice. E esse foi o meu ponto. E eu agi na hora certa. Só que tudo foi tão, mas tão melhor. Enquanto Rosalie tentava animar Isabella na Espanha, Edward e Emmett estavam num clima péssimo aqui. Então ele foi para a Espanha e CABUM! – ela jogou os braços pro alto rindo. – Eu ganhei de tantas formas... A família Cullen ficou triste e desunida, enquanto Isabella estava grávida. Grávida! E nem podia falar isso para Edward, que cortou todo tipo de ligação com ela. Uma nova jóia estava sendo gerada.

- E você lucrou com isso, certo?

- Isabella viveu, durante toda a gestação, num cubículo que eu arranjei para ela, consumindo sangue humano velho, na maior parte do tempo. Mas o bebê se desenvolveu melhor do que eu esperava.

Irina jamais entenderia o motivo de Bella ter conseguido ter Megan, mesmo com toda aquela situação. Justamente por não saber o valor do amor. Bella amou Megan desde o momento que suspeitou estar grávida. E se eu bem a conheço passou horas conversando com ela quando ainda estava dentro dela. E se alimentou do amor que ainda sentia por Edward, pela esperança de poder estar bem novamente. Por isso que Bella se saiu, junto com Megan, muito melhor do que Irina esperava.

- Apesar de estar muito fraca no hospital, e eu permitir que ela ficasse jogada de lado depois do parto. – Ela rolou os olhos, com uma expressão entediada. – Como lucro, Rosalie tinha conseguido dar entrada do divorcio de Isabella e Edward, que haviam se casado meses antes, na tal viagem. Eu peguei aquilo em minhas mãos, e mais parecia uma criança comendo o seu doce favorito. Ele, junto com os documentos ainda anexou uma carta com palavras infantis. Isabella entrou em estado de choque. Foi bastante diverti apesar de eu não conseguir aproveitar mais daquilo, pois tinha que trazer logo Megan para cá. Antes que vocês descobrissem que fui eu que matei uma bruxa grávida e seus companheiros, em Chicago. Não que isso realmente importo afinal eles eram imprestáveis. Chegando aqui, eu vi o que mais queria. Todos os Cullen devastados, acabados. Todos sofrendo. Mas o melhor não foi realmente fazer com que Edward, dentro do instituto de híbridos, cuidasse de Megan. Foi ver Esmé. Eu podia ver seus olhos tristes. Ela perdeu sua mais nova menina. Ela tinha Isabella como à filha que eu fiz com que ela não conseguisse ter. E ver que ela ficou realmente apegada a Isabella foi quase como a cereja no topo. Eu estava conseguindo construir a infelicidade e a desunião dos Cullen pela primeira vez. E eu podia ficar sentada assistindo aquilo por bastante tempo. Melhorando o meu entretenimento, eu informei a Isabella que sua cria havia morrido. Devo ter acabado com o seu coraçãozinho inocente e puro.

- E isso tudo não bastou?

- Claro que não. Edward planejava esperar que ela viesse atrás dos filhos. E eu não queria ter a chance de ver todos eles novamente unidos e bem. Então eu envenenei Isabella. Menti sobre a possibilidade de ela ter seus filhos e ela caiu como um patinho. Eu pedi a ela os documentos dos Cullen, pra conseguir a linhagem de Esmé. E cheguei a pedir o livro das sombras da mesma, para ter certeza de que todas suas crias, no caso de ambas, foram crias de um único companheiro. Também pedi para ela renegar suas honras, afinal, se ela descobrisse algo, perderia sua única chance de ter alguém ouvindo ela. Mas antes de ela poder fazer algo mais inteligente, se permitiu guiar pelo coração. – ela rolou os olhos mais uma vez – tudo se tornou tudo tão cansativo e broxante... E ela se encontrou com Antony também, mesmo antes de poder. E sua magnífica cria resolveu dar as caras. – ela suspirou, como se precisasse – Estragou toda a minha diversão, devo garantir. A única que não foi estúpida o suficiente para deixar passar em branco que Megan era cria de Edward e Isabella. Todos vocês são muito patéticos, por sinal. Em baixo do nariz de vocês?

- Onde Leonard entra na sua história, Irina?

- Bem, sua cria estragou tudo. Iara me avisou então eu fui para Inglaterra procurá-lo. Vocês que são mais velhos sabem como ele ficou magoadinho quando Esmé escolheu por Carlisle no lugar de escolher ele. Mas bastou mostrar a ele que Esmé nunca teve um filho seu. Ou no mínimo verdadeiramente seu... – ela colocou a mão no queixo – vai ser uma pena, de qualquer forma, não poder ver o julgamento de sogra e nora. – ela riu. - Mas então ele acreditou em mim, e me ajudou com sua cria a esperar pelo momento certo e agir. Vocês já se livraram de Igor, pelo visto. Uma pena. Ele é muito, digo, era muito eficiente para conseguir informações com humanos. E nem precisava ser letal como muitos de nós acabamos fazendo. Ele conseguiu o contato do coitado do Newton. Mikail... Não lembro. Mas também não me importo. Foi tão fácil chegar até Bella, por ele. Apaixonado, querendo uma chance com ela. Bastou eu abrir a boca e contar a ele, que era a mãe de uma moça com que Edward tinha um filho... – ela sacudiu a cabeça – patético eu sei. Mas os humanos são assim. Nunca, ou quase nunca nos surpreendem. Eu pedi a ele uma chance de conversar com Isabella, pois estava escondida de Edward. Era obvio que ele sabia que de alguma forma Edward era poderoso demais em seu mundo, e ele não queria sair por baixo. Uma mentira tão pequena e tão idiota o fez acreditar em mim e assim ele me ajudaria a falar com ela, crendo que assim a teria livre só para ele. Bem, então no dia seguinte conseguimos a antiga casa de Edward, afinal eu queria que ela se sentisse em casa. Eu mesma a peguei dentro do carro do idiota, e dei um fim para ele lá dentro mesmo, como vocês já sabem. Mas o resto vocês já sabem, já que exatamente 5 horas depois nos encontraram e nos pegaram e blá blá blá.

- Pode sair, Sofia. – Meu pai pediu. Irina na mesma hora se portou de forma defensiva. – Agora que já nos falou tudo, graças a uma pequena dose de sinceridade... Jane? Cuide da nossa jóia, enquanto não podemos apreciá-la.

- Acabe logo com isso! – Ela grunhiu.

- Não sem antes você fazer parte de nosso jogo. – Foi à vez de ver todos no salão gargalhando junto com nós três.

Era patético ver como com apenas alguns segundos, alguém pode mudar. Tanto foi construído e destruído por ela, para nada. O amor venceu mais uma vez, por mais uma geração. O que nosso coração dos dá, ninguém é capaz de destruir. Nem mesmo quando uma das partes não está presente, em corpo. E a maior prova de tudo isso, estava a alguns centímetros de mim. Meu próprio pai que deveria estar com a cabeça a mil.

- A sentença? – Caius perguntou.

- Ainda é cedo. Eu quero um momento de paz quando todos os julgamentos acabarem. Garanto que dessa pequena situação, muitos aqui vão querer se deliciar.

- Então qual é o próximo passo? – Perguntei sem nem mesmo olhar para ele.

- Chamem Emmett e Edward Cullen. Quero poder ouvir e julgar os dois ao mesmo tempo. Sofia? Fique exatamente onde está. Uma dose extra de sinceridade sobre alguns assuntos vai tornar tudo mais interessante...

*_*_*_*_*_*_*
Edward Pov.

- Tem certeza da decisão que está tomando?

- Sim.

- Emmett Cullen está condenado a 6 anos de exílio. Vai viver na Austrália, e será vigiado com freqüência.

Emmett não pensava em absolutamente nada. Ele estava vazio e estava também frustrado. Era tão palpável ver como ele estava arrasado.

Exílio de verdade agora. Não tinha mais volta. Eu vi o meu irmão tendo o seu caminho indicado por membros da guarda Volturi. Ele me olhou com raiva. Eu apenas sacudi a cabeça negativamente.

Nós dois erramos. Ele por ser infantil, na verdade tão infantil quanto eu que aceitei suas mentiras e provocações. Ele não soube esconder o seu falso exílio. Eu o sustentei durante aquele tempo...

Ele se uniu a Rosalie por cobiça. Os dois se mereciam de alguma forma. Egoístas e vaidosos demais. Emmett mesmo sabendo toda a bagunça que Rosalie tinha cometido, passou a mão em sua cabeça.

Matou e destruiu humanos que poderia até ter sido ruins com ela, mas que poderiam estar ainda vivos... Eu não conseguia pensar muito diferente dele. Se alguém tocasse em Bella da maneira que Royce tomou em Rosalie eu não agiria muito diferente. Mas teria que aceitar as conseqüências, algo que ele não fez. Ele ainda achava que era injusto demais ser julgado por sumir com o corpo de um humano que ele destroçou. Um dos humanos mais conhecidos em toda Europa.

Aro me chamou atenção, irritado.

- Já você Edward Cullen, vai me trazer um presente especial. Não me importa o tempo que vai levar, apenas faça.

Eu entendi o que ele queria dizer. E apesar de não gostar nem um pouco eu segui o meu caminho.

“Foi o melhor que eu pude fazer e você sabe disso. Eu vou cuidar de tudo enquanto você não está aqui.”

Eu poderia viver em paz pelo tempo que fosse, depois que ouvi Lucia gritar aquilo em pensamento. Ela também pensou em algo enquanto gritava o meu nome em sua mente. Apenas não olhava para mim, já que estava no seu papel de Lucia Volturi. Um casa rodeada de Oliveiras e de número 350.

Era ali que os lobos estavam? Ela pensou em Bella escrevendo em seu livro das sombras.

Aro queria as linhagens dos lobos?

Fim do Edward Pov.

- Já tem cinco dias.

- Na verdade meu bem, já tem dois dias que você veio para cá.

- Eu não quero mais ficar aqui mãe.

- Não piore a situação.

- Mãe, eu não sei quando é que eu vou ver Edward novamente. – Ela passou a mão no meu cabelo.

- E eu sinto muito por isso. Agora você precisa sorrir.

- Eu quero voltar para casa.

- Nós vamos voltar meu amor. Em agosto, como ficou acertado. 
Minhas feridas físicas já estavam praticamente cicatrizadas. Apesar de estarmos em junho, num dia de completa euforia e alegria, eu não entrei no clima. Era o dia da minha formatura e apenas uma parte da minha família estava aqui. O sol do lado de fora estava brilhando. Se a situação fosse outra eu amaria o dia de hoje. Mas eu não me sentia assim.

- Pare de agir como uma viúva. Hoje é a sua formatura.

Minha formatura. Minha sentença.

Flashback

- Eu vou ser bem claro com você Swan. Tem até Janeiro para ser transformada. Mas antes disso terá que cumprir uma sentença. 
Eu deveria ter certeza de que apenas Aro, Lucia e Caius naquela sala não daria certo. Lucia seria justa como tinha que ser, mas isso não quer dizer que ela teria como pegar leve comigo. 
- Estou ciente de que você quebrou as regras. – eu congelei na mesma hora – E como Edward fez uma escolha, sua sentença será leve. Ao invés de escolher estar aqui, em sua verdadeira casa, quase um ano atrás você apelou com Edward para poder ter seus filhos por perto quando voltasse de vez de sua universidade. Optou então, por uma vida humana. Sua sentença é justamente essa. Vai perder o intervalo do instituto de híbridos, e viver uma medíocre vida humana até o ultimo dia do mês de julho. – Antes mesmo que eu pudesse voltar a respirar, ele continuou – Não vai usar nenhum de seus talentos até então. Se Edward tentar manter qualquer tipo de contato com você, e eu souber disso, os dois vão para a fogueira, estamos entendidos? 
- Sim. 
- E que fique clara, a minha regra. Suas honras só voltarão a valer nessa sociedade, quando você se tornar uma de nós. – O barulho da porta sendo aberta me fez da um pulo. – A casa de seus pais a espera. Tem exatamente vinte e quatro horas para pisar em território Norte Americano. 
O assunto estava encerrado. E não tinha mais volta. 
Eu não estava entendendo mais nada. Eu sabia que teria que ficar isolada, junto com meus pequenos nos últimos dias por um motivo simples de segurança. Mas agora eu estava sendo expulsa. Era como se fosse um exílio. Na verdade, era um. Eles estavam me mandando para longe de casa e me tirando tudo aquilo o que eu mais amava. 
Chegando na casa dos meus pais eu fui até o meu quarto e me surpreendi com o que vi. 
- Olá querida. 
- Olá Esmé. Eu tenho que ir...- Falei sem olhar para ela - Você vai cuidar deles por mim. 
- Eu já sei de tudo querida. Só vim entregar isso aqui para você. Em agosto estaremos todos, absolutamente todos esperando você de braços abertos. 
- Onde Edward foi? 
- Eu não sei. Mas ele mandou deixar isso para você. – Ela deu um beijo no topo da minha cabeça e saiu. 
Era apenas um pequeno saquinho de veludo preto. O brasão da família do ourives favorito de Edward estava nele. Não tinha mais nada ali. Me sentei na cama e abri o saquinho, sacudindo o conteúdo em minha mão esquerda. Uma medalhinha e uma corrente de ouro estavam ali.
Era na verdade uma nova medalhinha com o brasão dos Cullen. Dessa vez um pouco maior e parecia ter algo escrito na parte e trás dela. E tinha. N.E. O.Q.E.A.V Cullen.
Foi ali que eu percebi que eu não sabia quando é que nós dois iríamos nos ver novamente. 
Fim do Flashback.

Eu ainda estava arrasada. Eu estava arrependida. Totalmente arrependida de ter escolhido voltar para cá ano passado. Nada disso teria acontecido se eu não tivesse optado por algo tão dispensável.

- Swan?! Swan?

- Estou aqui.

- Sua perna ainda está doendo muito? Precisa de ajuda para subir?

- Não, obrigada.

- Então siga seu caminho oradora. – Respirei fundo e subi o pequeno lance de escada vagarosamente. O calor estava me incomodando bastante. E meu vestido também não estava ajudando em nada. Preto, com mangas ¾ por causa dos ferimentos. Passei a mão pelo meu cabelo falso, um aplique ondulado que deixava meu cabelo do mesmo tamanho que era.

Olhei para todos com suas becas horrorosas e vesti a minha, para piorar mais a minha situação por causa do calor. Eu vi o caminho que tinha que seguir para chegar no microfone. E bem...

E eu segui.

Eu fingi uma alegria que não tinha e chorei abraçada a Eric que estava na lateral do pequeno palco, apenas me aguardando. Muita gente achava que eu estava emocionada. Mas na verdade eu apenas me sentia sem chão.

- Vai ficar tudo bem Bella... eu prometo.

Eu apenas segui. Só isso.

Lucia Pov.

- Rosalie Hale está condenada a quinze anos de exílio em uma ilha na America do Sul. Se sobreviver a sua ultima semana de exílio em território Russo, poderá ser novamente julgada. – Eu não consegui deixar de sorrir. Ela me olhou com tanto medo... - Devo completar que você será vigiada. Se colocar seus pés em contato com qualquer gota de água do mar, ou até mesmo de rios, considere acender você mesma sua fogueira.

Na hora que meu pai falou isso, eu estava alisando a cabeça de um dos meus lobos. Na mesma hora todos uivaram, saindo dos cantos da sala e a rodeando.

- Com medo Hale? – Comentei me levantando. – Ainda nem comecei a brincar com você.

- Eu me arrependo muito do que fiz. – Ela se abraçou.

- Se arrepende agora? – Caius comentou se levantando também.

- Mostre-nos seu arrependimento Rosalie Hale. – Meu pai ainda estava sentado quando falou.

- Eu estou arrependida agora. Eu posso ver como fiquei linda, como posso ter maiores possibilidades de vida. Me arrependo de ter ido contra minha prima, de ter me juntado com Irina.

- É mesmo? E qual a gravidade de seus erros Rosalie? Você sabe?

- Eu quase acabei com a vida de minha prima.

- Não Rosalie. – Meu pai se levantou tirando algo do Bolso. Uma pequena adaga. – Na verdade você contribuiu para bagunçar o meu reino. – ele cortou o seu longo cabelo loiro. Agora estava tão disforme quanto o de Bella estava, e um pouco mais curto, na altura dos ombros. A diferença é que o de Bella ainda iria crescer. O dela não. – Marcada pela desobediência. Como Irina foi, um dia por seu patriarca.

Ele se retirou da sala e Jane se encarregou junto com Alec de retirar Rosalie dali.

- O que está esperando Lucia? – Meu pai perguntou com um tom suave. Mesmo estando um pouco distante eu ouvi perfeitamente. – Temos uma tela em branco esperando para ser pintada.

Olhei para Caius sorrindo enquanto observava meus lobos correndo em direção de meu pai.

- Não gosto quando você sorri assim. Ou quando seus olhos brilham no mais puro vermelho.

- Lucia Volturi ainda vai começar a se divertir. – ele tremeu. Eu sorri segurando seu queixo com a mão e forcei um pouco para que seus lábios formassem um pequeno bico. – Meu querido marido, mesmo depois de tantos anos continua com medinho de mim? – ele finalmente sorriu.

- Esse seu lado letal, apesar de tudo, me deixa louco. – Sorri soltando seu queixo e caminhei para fora daquela sala.

Volterra era uma comunidade cheia de humanos. Mas isso não significava que nós não tínhamos o nosso espaço ali. Dentro de nossa pequena cidade nós também tínhamos uma praça pública, digamos assim. E era lá onde Irina estava.

Bem no centro da praça, rodeada de todos os membros do conselho. Ao melhor modelo de uma ultima humilhação. De joelhos mas sendo forçada a olhar para todos que estavam na sua frente já que meu pai estava delicadamente a segurando pelo cabelo.

Ao notarem minha presença, abriram o caminho para que eu chegasse até onde ela estava. Era hora de fazer como os humanos. Era hora de agir como inquisidores. Uma tocha foi passada para mim e assim que eu estava ao seu lado, queimei sua única peça de tecido.

Completamente exposta para todos.

- Esse é o exemplo que eu vou dar, e eu espero que seja o único. Aquele que tentar quebrar as minhas regras vai ser tratado da mesma maneira que tentou passar por cima de mim. Alec?

Alec empurrou Iara na frente de Irina que olhou espantada já sabendo o que iria acontecer com sua única cria vampirica. Ser queimada viva, em sua frente. Mas ela não tem coração, então em teoria ela não ficaria triste. Iara era sua cria, sua amiga, sua confidente, sua amante. Era o seu braço direito, seus pés. Aquela que concordava com tudo o que ela planejava e não dava palpites, apenas escutava.

E meu pai confiou nela, acabou confiando também em Iara. Graças a ajuda de Sofia, conseguimos que ela confessasse tudo. Sofia era uma irmã para Caius. Nova, quase infantil demais de tão angelical como Jane, e muito poderosa. Não era filha, mas era cria. Marcus conseguiu morder uma humana realmente talentosa, o que era raro de acontecer. Ela só precisava estar por perto e focar seu talento naquela que foi escolhida. Assim toda a verdade chegava a ser conhecida. Era muitas vezes, como agora, doloroso. Mas o que mais me doeu é que muito mais híbridos morreram sem necessidade. Assim como outras bruxas que não aceitavam as vontades de Irina.

Bruxas que como Esmé, de alguma forma resolveram ficar caladas diante das maldades dela.

Maldades.

O correto a dizer, de alguma forma é não foi maldade. Loucura, sadismo, necessidade de poder. Um poder que ela nunca teve, nem nunca iria ter.

Ver a única coisa que era importante ser destruída não deve ter sido bom. Talvez ela tenha sentido alguma dor. Ou será que não? Jasper não estava aqui para me confirmar o que ela estava sentindo, mas era nítido como ela tinha colocado uma espécie de mascara. Mas isso não poderia durar muito tempo.

- Além de tudo, temos uma pintura ao melhor estilo Volturi para fazer em todo ele esguio corpo branco. Quem gostaria de começar?

Nós não perdemos uma oportunidade de permitir que o monstro fale mais alto. Ainda mais, se o nosso rei está liberando.

Que os jogos comecem. E as rachaduras sejam bem dolorosas...

Fim do Lucia Pov.

Tive direito a falar com as crianças todos os dias. Esse era o meu conforto, era a única coisa que eu poderia ter.

Junho passou. Em julho eu fui até Chigago. Evy só faltou me pedir perdão enquanto beijava meus pés por tudo o que tinha acontecido.

- Ninguém iria adivinhar Evy...

- Mas se eu soubesse que existia uma criança no meio eu a ajudaria. Não imagino o tamanho do desconforto que deve ter sentido senhora Cullen. – Era tão bom ser chamada assim.

- Já passou Evy. E eu sinceramente não quero me lembrar disso.

- Deseja mais alguma coisa?

- Não. – Ela se retirou as sala que eu anos atrás passei horas junto com Edward, observando a neve cair no quintal da casa. Eu engoli seco, mas me permiti ficar naquele lugar. Doía menos que Boston, que acabou ficando marcado como um lugar que não era para ser nosso.

Eu estava sozinha novamente. Ninguém estava ao meu lado, então eu podia me apoiar em mim mesma, e me dar por satisfeita com isso. Era bom, em todo caso me sentir assim, sozinha. Eu não gostava da pena das pessoas, nem estava pronta para ouvir a opinião de ninguém sobre o que fazer ou não.

Após alguns dias praticamente dormindo, e ficando na cama com o ar ligado no mais frio que fosse possível eu resolvi sair de casa. Eu queria conhecer o instituto experimental de híbridos de Chicago. Evy quem me indicou o caminho. Ficava no subúrbio, e era realmente experimental. Não parecia com nada além de uma bela e grande casa com muro alto demais. Por fora, talvez a casa de alguém muito rico que gostava de segurança e privacidade.

Entrar no lugar não foi impossível ou difícil. Apenas precisei mostrar minha marca, dizer meu nome. Quatro mulheres estavam na varanda da casa. Uma delas em pé. Um menino muito pequeno, com talvez quatro anos estava correndo em direção ao carro quando eu o parei. Assim que eu sai do carro ele ficou me observando e pareceu desapontado. Ele balançou a cabeça negativamente e eu senti como se tivesse entendido ele.

- Esperando ver sua mãe? – Perguntei me agachando. Ele apenas assentiu positivamente e não resistindo eu o peguei no colo.

- Senhorita Swan?

- Sim...

- Margot a aguarda em sua sala. – uma ruiva falou comigo e pegou o menino dos meus braços. Uma pequena angustia tomou conta de mim. Uma outra mulher, mais baixa me guiou até o lugar. Abriu a porta pra mim e eu vi uma velha mulher dando atenção ao seu computador e não a mim.

- Com licença.

- A que devo sua visita senhorita Swan? – Ela perguntou ainda sem tirar os olhos da tela e o dos dedos não pararam no teclado.

- Eu estive pensando se não querem minha ajuda aqui. Estou com algum tempo livre e não moro tão distante assim daqui. Poderia até mesmo me mudar.

- Você acha que 20 amas e professoras não são suficientes para 4 crianças?

- Não, não estou dizendo isso.

- Então. – ela finalmente olhou para mim, me dando um pouco de atenção. – O que veio mesmo fazer aqui? Não está grávida, está? Seu histórico de fertilidade é muito bom, mas devo dizer que até que alguém do conselho apele, não vou deixar que fique aqui.

-Não, não é isso.

- O que é então?

- Eu só quero ajudar.

- Você sabe que não pode. Não é bem vinda aqui para isso senhorita Swan.

- Na verdade eu sou quase uma Cullen. Pode me chamar por Cullen.

- Nada disso interessa aqui, - ela apontou para a porta - passar bem senhorita Swan.
Eu sabia que não podia mais ficar ali ou acabaria arrumando mais encrenca. Voltei para casa e me concentrei em ficar o Maximo de tempo que podia no telefone, com meus filhos. Conversando com Lucia descobri que poderia ir para Portland tentar ajudar do instituto experimental de lá que era maior: tinham 10 híbridos de até 12 anos humanos. Mas no dia seguinte, antes mesmo que eu pudesse comprar alguma passagem, ela pediu para que eu não fosse. Chegaria o momento para isso, e se eu fosse poderia deixar Aro ainda mais irritado, como já tinha deixado por ter ido no instituto de Chicago.

Foi assim que a ansiedade não me ajudou em nada. Eu queria voltar logo para casa. Os dias foram passando vagarosamente mas finalmente, aquele maldito dia chegou.

Sentir o calor da Itália, ver minha linda cidade e chegar em casa. Esmé me esperava do lado de dentro da grande sala e me abraçou com força o suficiente para não me machucar, mas para me fazer sentir confortável novamente.

- Bem vinda ao seu lar, minha querida.

- Gostaria de poder dizer o mesmo Esmé. Não posso..

- Eu acho que ainda devo algo a você.

- Talvez, começando por um bom bule de seu chá especial. – Forcei um sorriso - A ansiedade não me ajudou muito nos últimos dias e eu andei comendo muita porcaria, bebendo muito.

- Tome um banho. Seu quarto está do jeito de sempre. É o tempo de nos reunirmos na mesa do terraço, que tal?

- Seria ótimo.

Eu me sentia cansada, mas se Esmé estava pronta para conversar comigo, eu daria essa chance a ela. Nos falamos pouco durante esse tempo que eu estive afastada de casa. Mas ela nunca faltou com nada para com minha pessoa.

Um banho relaxante em minha banheira seria uma boa idéia. Mas com Edward em casa. Não sozinha. Optei por uma ducha rápida, e me vesti com primeiro vestido simples que vi. Caminhei descalça. Como era bom sentir o piso da minha casa. Todo de madeira, sempre lustrado. Desci cada degrau apreciando a sensação e fazendo nota mental de caminhara te meu jardim, ver meu cavalo...

- Biscoitos de gengibre e geléia de damasco. Torradas para acompanhar.

- Não esqueceu?

- Bem, acompanhei você grávida por bastante tempo. – ela sorriu servindo uma xícara - E sei que seu enjôo de ressaca é bastante semelhante. – eu tive que rir quando me sentei. - Eu me sinto tão culpada Bella.

- Com o que?

- Leonard.

- Não. Não se sinta. Quem poderia imaginar?

- Eu sabia que ele gostava de mim.

- Mas isso não quer dizer que você adivinhava que ele voltaria tantos anos depois. Não se culpe Esmé.

- Ele sempre foi vingativo. Dos três, ele estava acima. E eu não conseguia entender como ele conseguia ser assim.

- Você não tinha que entender nada Esmé. Não vai fazer bem você se sentir culpada assim.

- Sim, vai. Meses atrás ele mandou que entregassem uma carta. Ele avisou que talvez eu finalmente me arrependesse de tudo o que eu fiz. Fiquei assustada, mas ele não tinha como provar nada. – Ela apenas me observou. Aquele não era um assunto que precisávamos falar em voz alta.

- Eu não sabia disso. Mas também ninguém jamais iria supor que ele estaria com Irina.

- Segundo o que Lucia me contou, ela quando fugiu foi até ele. Obvio que não foram procurá-la por lá. Quem faria isso? Ninguém. Ele era um Cullen, afinal. Resolveu viver sozinho por opção.

- Se você quer contar, me conte Esmé. – segurei sua mão – As vezes, não sou só eu que preciso desabafar.

- É tão triste Bella.. ver como alguém é assim tão ruim como Irina foi... É horrível perceber que bruxas, humanos, vampiros... não tem solução. Algumas pessoas vieram a esse mundo e não percebem como tudo la fora é muito maior do que seu próprio umbigo. Minha linhagem Bella... – ela fechou os olhos e balançou a cabeça chateada.

Quando voltou a falar ela me contou, que diferente de mim e de Edward, desde o começou, tudo foi bolado com Carlisle. Eles viajaram até a Galícia para conseguir o que queriam. A diferença é que planejaram tudo muito bem, uma vez que os irmãos de Carlisle estavam sempre com ela. Mas ainda assim ela conseguiu o que queria. E funcionou para ela, para mim e para outras que conseguiram essa formula simples para algo tão maior.

Um feitiço bobo, mas que de alguma forma foi nossa solução e nossa condenação silenciosa.

A sensação da mentira, de fazer o feitiço por necessidade pessoal ou o famoso beneficio próprio nunca nos faz bem. Nos sentimos tão sujas como se tivéssemos deitado com outros. Mas o peso é muito menor, no final, se lembramos que temos uma obrigação que nos foi imposta para cumprir.

Carlisle, Leonard e Uriel. Os três eram como irmãos. Na verdade, Leonard, primo natural de Carlisle e patriarca de Uriel. Ele demonstrou gostar de Esmé desde o começo. Mas Esmé sempre foi apaixonada por Carlisle. Amor a primeira vista, como ela mesma me disse. E antes mesmo de Esme ir viver com ele, já sabia que Carlisle gostava dela. Eles sempre foram tão sinceros. E ela me contando isso me fez sentir um pouco de inveja.

Se eu e Edward tivéssemos conseguido ser sinceros um com o outro desde o inicio, nada disso teria acontecido.

Só que nada disso importava agora. Demos o nosso melhor todo o tempo. E estávamos aprendendo com nossos erros agora...

Ela continuou falando, me explicando como foi difícil conviver com os dois gostando dela e ela fingir que não gostava de nenhum deles. Conviver com o desejo de Uriel para com seu corpo, no meio disso.

Leonard nunca tinha entendido o motivo de Carlisle ser nomeado o Alfa, já que na pratica ele era mais velho e experiente. Mas Carlisle conseguiu algo que poucos vampiros conseguiram: Cabeças dos lobos. Apesar de justo, e de uma compaixão sem igual, Carlisle foi um caçador. Um dos mais importantes membros do exercito Volturi. Leonard não. Ele sempre foi um bom pintor. Desde quando ainda era humano.

Leonard sempre se divertiu com suas tentativas de falsa medicina para brincar com as pessoas. Um excelente torturador, que também conseguiu elogios de Aro, mas não sua confiança, como Carlisle conseguiu.

Se já existia algo desde antes, entre os dois, quando Esmé entrou na história, tudo não passou de um jogo divertido para o outro vértice do triangulo: Uriel. Ele gostava de ver a tortura psicológica que Esmé passava, e de ver os outros irmãos em pé de guerra. Num momento de descontrole, Leonard chegou a fazer uma obra nela. Nas costas. Ele queria marcar o brasão dos Cullen nas costas dela, e deixar seu nome. Assim, se Carlisle soubesse que ela tinha permitido que ele a marcasse, ficaria desapontado.

Assim como ocorreu comigo, ele nunca terminou. Mas Esmé me mostrou algo que eu tive a sorte de não ficar. Uma cicatriz.

- Ele acha que se deitou comigo não só uma vez Bella, mas mais de dez. Imagine se ele descobrisse a verdade? Então Carlisle e Uriel conseguiram me salvar dessa... Como na teoria eu já tinha tido um filho com ele, faltava apenas Uriel, ele foi afastado e nós três tivemos que viver e Volterra, onde é minha casa agora.

- Mas ele soube?

- Nunca vou ter certeza disso Bella. Mas ele querer vingança de mim, fazendo o mesmo que tentou fazer comigo em você, foi estúpido. Grotesco, insensível, injustificável.

- Ele está morto agora.

- Eu sei. Mas eu ainda não me conformo. Consegue entender?

- Eu entendo o seu ponto Esmé.

- Eu tenho pena de todas nós nesse sentido.

- Eu também. Mas adianta ficar assim?

- Com toda certeza não querida. E sua linhagem agora estará protegida também.

- Eu ainda não entendi...

- Bem, tendo honras como eu tenho, eu pude escolher entre minha linhagem ou o conselho. Entre a minha linhagem e viver com Carlisle ou minha vida humana.

- Não entendo...

- Sei que está cansada, e que provavelmente isso tudo é muito para você. Mas quando Edward chegar ele vai explicar tudo para você. O mais importante Bella é que tudo isso acabou. Edward te ama muito e vai voltar quando nós menos esperarmos. Aqui é sua casa. – ela sorriu. – Bem vinda de volta ao lar, senhora Swan Cullen. – ela dei um beijo no topo da minha cabeça e seguiu para o seu jardim.

Era hora de dar alguma privacidade para ela. E de ter alguma também. Total, quero dizer. Apenas eu e eu mesma. Mais ninguém. Nem mesmo Edward em meus pensamentos. Eu precisava me sentir bem, bem comigo mesma, em minha casa. Meu lar, meu espaço. Mas isso seria impossível. Tudo na minha casa era repleto de lembranças.

Estar em casa. Como me sentir bem, sem que Edward estivesse aqui? Esme todos os dias estava comigo. Minhas crianças viviam vindo em casa, ou eu estava sempre em Volterra ao lado delas.

Por vários dias eu preferi ficar em Volterra, no aposento de Edward do que em nossa casa. Era melhor, poucas lembranças para me machucar. Durante um dos muitos dias que Antony me pegou chorando, ele abriu o armário e puxou uma caixa de dentro dele. Assim que ele abriu eu arfei. As lembranças do nosso casamento. 
- Ele nunca me contou... – Eu enxuguei as lagrimas e comecei a tirar tudo da caixa. As alianças grossas de ouro amarelo ainda estavam ali. – Esse homem fantasiado de Elvis ali no canto? – Eu tive que rir.

- Nosso primeiro casamento não foi muito normal.

- Claro que não. – Ele falou triste com um envelope na mão. – Que homem no mundo seria burro o suficiente para aceitar o seu pedido de separação?

- É mais do que eu posso explicar.

- Eu sei que Rosalie tem dedo nisso. Eu sei que vocês foram completamente cegos e aceitaram isso.

- Alguém está com a língua afiada.

- Eu não minto mãe. Não para vocês dois, jamais. – ele deitou no meu colo – agora você pode me contar?

- Foram as 24 horas mais loucas da minha vida. Não tem uma descrição certa para tudo que eu senti. – olhei bem nos olhos dele – É tão difícil de descrever como descrever como foi ter você dentro de mim, te ver nascer, dar os primeiros passos...

- É algo tão forte quanto nós dois?

- Tão forte quanto nós dois meu amor. É amor. Descrever o que sentimos nunca vai ser realmente justo. Sempre vai ser... mais, entende?

- É algo que nós podemos sentir totalmente, mas não descrever, é isso?

- Isso. – Eu estava me sentindo orgulhosa dele entender tudo o que eu estava falando com ele. Ou dele estar passando para mim a impressão de que estava.

- Mas foi legal? – Ele perguntou olhando para um envelope que estava lacrado, do outro lado. O abri. Eram as fotos de nós dois sorridentes e melados com glacê de uma fatia de torta que Edward tinha conseguido no hotel. – Ele só sorri assim quando está com você. Já percebeu?

-Acho que já.

- Pare de enrolar e conte tudo.

- Bem... seu pai se declarou pra mim e algumas horas depois me pediu em casamento.

- Ele não disse que te amava antes de eu nascer?

- Nem ele nem eu. É tão complicado amor... um dia vai ser mais fácil de você entender, afinal isso não importa mais. Nesse dia, tanto eu quanto seu pai fomos sinceros.

As lembranças não me machucavam mais. E ver os olhos esbugalhados e o enorme sorriso de Antony ajudavam a deixar tudo ainda melhor. A experiência com os Mustangs, a forma que ele me carregou pelas ruas de Las Vegas depois que casamos, o Elvis que ficou irritado por Edward fazer questão de casarmos com um pastor. A bagunça que fizemos no hotel e todos os pensamentos que Edward ouvia por sair gritando por aí que eu era eternamente dele, naquele momento mais do que nunca.

O envelope que Antony segurava, era o que continha os papeis do divorcio. Divorcio... eu ri, horas mais tarde quando estava sozinha vendo tudo aquilo, agora em cima da nossa cama. Chegava a ser ridículo. Uma bruxa e um vampiro que se casaram e se divorciaram. Uma forma de diferenciar nossos mundos, mas de também uni-los.

As crianças ocupavam praticamente todo o seu tempo livre comigo. Era impressionante ver como eles estava crescendo rápido. Talvez não fisicamente, mas eles eram muito, muito inteligentes. Chegava a ser engraçado, todos na grande mesa da sala de jantar, estudando, enquanto Elisa tirava um cochilo em meu colo. É claro que eu tinha sonhado com algo como poder passar por isso. Não que eu imaginava ter todos eles. Mas de participar da vida deles ativamente. Ser uma mãe, durante todo o tempo que fosse possível.

Ser uma mãe... Alice estava passando por isso em sua casa com Jasper, em Fiesoli. Eu tinha comentado com ela sobre as possibilidades dela e Jasper voltarem a morar aqui, comigo. A casa de Fiesoli era muito menor, assim com o jardim, e Jasper não teria tanta privacidade como ele teria aqui. Mas aquele era o lar dos dois. E quando ela me explicou isso, tudo ficou mais claro. É claro que Lucia estava aqui comigo quase que em tempo integral. E de alguma forma também estava se descobrindo como mãe.

Ela nunca tinha tido um contato com crianças, humanas ou hibridas, como tinha agora. Eu sabia que se acontecesse qualquer coisa, que ela cuidaria de todos eles como se fossem seus de verdade. De alguma forma, eu sabia que ela podia ensinar ou mostrar coisas que eu não podia. Coisas que Edward faria. E definitivamente correr pelas azeitoneiras, com ela e as crianças era muito divertido. Todos adoravam ver como a tia Lucia era rápida. Como os lobos obedeciam aos seus comandos como o Libert obedecia aos meus, sem nem mesmo gesticularmos algo. Como ela era uma boa nadadora, e como ela contava as melhores histórias vergonhosas de Edward, quando ela o conheceu. Sobre as melhores batalhas que ela já participou e os melhores ritos que ela também esteve presente.

Ela continuava insistindo, como todos os Cullen, que eu poderia me preservar e não pegar sangue para as crianças. Mas eu mostrei para ela que já era hora de encarar esse desafio. E por pior que fosse, eu não me senti intimidada. Eu me sai muito melhor do que imaginava, sem precisar ser necessariamente cruel. Meus filhos estavam acima de tudo e todos. E gado é apenas gado. Ver como todos estavam – se segurando para demonstrar, apesar de tudo – orgulhosos de mim, até mesmo Aro que me observava de longe naquele dia, foi reconfortante.

Lucia era forte. Muito mais do que ela imaginava. E pelas palavras dela, agora, finalmente tinha encontrado o seu verdadeiro lado humano. Mas na verdade ela sempre o teve. Tão mais forte do que imaginava. Ela só estava dando a ele um incentivo para sair do armário.

Era a mão dela que eu segurava nos momentos que eu imaginava estar louca. Era ela que estava ao meu lado quando eu acordava gritando ou chorado de algum pesadelo. Era ela que estava ali do meu lado para colocar meus pés novamente no chão quando eu imaginava que Edward estava ali...

Entre gargalhadas, guerras com a mangueira dentro do estábulo –que finalmente tinha todo aquele espaço construído por Jasper sendo usado- , corridas, horas de estudo, cochilos juntos, e as primeiras pequenas broncas que eu tive que dar – com o coração na mão – e filmes, entre outras atividades juntos, o tempo passou mais rápido. Era claro que eu sempre ficava triste na hora de dormir. Mas todas as noites que eles estavam em casa, um por um, iam vindo para a cama. E então de alguma forma, aquela cama gigante finalmente fazia ainda mais sentido de existir.

Era apenas mais um domingo de setembro quando depois do almoço decidimos ver filmes. Eu estava um pouco para baixo pois tinha parado de tomar os meus remédios novamente, então eu estava naqueles dias, literalmente. Para baixo, com cólicas.. Depois de um banho segui o caminho para a sala de TV, mas fiquei parada na escada, com a visão de uma visita que não esperava de jeito nenhum que fosse aparecer.

- Vim reforçar o exercito. – Eu fiquei olhando e rindo, sem acreditar no que via. – Então você vai ficar ai, parada como uma madame que vê que a plebe chegou? Qual é baby, não é que eu estou com uma mochila nas costas que eu não mereço um abraço.

- Eric! – Me joguei em seus braços. Um abraço apertado e de conforto.

- Eu tinha que desconfiar que você não morava numa casa, mas tinha o seu pequeno reino. – ele falou ainda abraçado a mim. – Aquilo é ouro mesmo? – eu me afastei rindo e olhei para onde ele apontava.

- Sim. Meu primeiro presente de natal para a família. Vê o quadro? Foi a Lucia que me deu, na mesma época.

- Mãe? – Nate apareceu pelo corredor e ficou olhando para Eric. Ele ficou parado olhando pra mim, assustado.

- Venha cá amor. Esse é o Eric, meu amigo da faculdade. – Nate pareceu ficar mais calmo, relaxar e caminhou até nós dois.

- E ai cara? – Eric falou dando a mão.

- Formalidade e americanos não combinam. – ele apertou a mão de Eric depois de rolar os olhos. – Eu sei que chegou agora, mas estávamos vendo filmes, então, se importaria de se juntar a nós? - Eric me olhou se segurando para não rir.

- Claro, claro.

- Amor, avise a seus irmãos que eu vou levar o Eric para um quarto de visita, ok? – Ele assentiu com a cabeça e voltou a caminhar para a sala de TV.

- Eu na verdade estou em um hotel.

- Imagina se eu vou deixar você fazer isso. Como você pode ver – fui irônica- são poucos quartos aqui... Pode ser um sacrifício enorme para mim, mas...

- Ok, ok. – ele riu. – Mas eu não quero atrapalhar e vi como o seu filho ficou olhando para mim desconfiado.

- É difícil para todos eles conviverem com pessoas novas. Mas eles vão adorar você.

- Tenho certeza que sim. É como se eu sentisse que amo todos eles, mesmo sem conhecer. – Eu ri

- Você é muito bobo. E tem um coração de ouro.

- Lembre de vende-lo então, quando eu morrer.

- Isso não teve graça.

- E você continua sendo a minha princesa. Por sinal, seu cabelo já cresceu bastante, não foi? Gosto dele assim também.

- Obrigada. – falei entrando na cozinha. – Lauren? Esse é Eric, nossa visita. Deixe ele no quarto do primeiro andar no outro lado da casa, ok?

- Sim senhora. – Lauren saiu sorridente da cozinha.

- Cheiro bom.

- A favorita dos Cullen. – Falei indo até o balcão. – Essa é Rafaella. Ela cozinha muito bem. E faz a melhor torta de frutas vermelhas do mundo.

- O melhor zabaione também. – Ela comentou tristonha. – Agora xô. Saiam da minha cozinha. – eu sorri e sai de lá com Eric.

- Zabaione era o doce favorito de Alice. - Comentei vendo que ele estava confuso. Respeitosamente ele não fez nenhum comentário.

- Como você não se perde aqui dentro?

- Quem disse que eu não me perco? – falei rindo. – Edward sempre me mimou tanto que eu só descobri onde ficava a cozinha depois de dias aqui na casa...

Edward Pov.

Na verdade essa foi uma forma de me exilar. Eu estava cansado, estava ficando louco. Meu físico continuava forte, mas meu psicológico estava destruído. Eu queria a minha pequena, eu queria a minha vida de volta, meus filhos por perto.

Nesse ponto eu era como muitos. Gostava do luxo, da facilidade que o dinheiro poderia nos trazer, gostava de manter meus hábitos humanos. Eu estava sujo. Minha roupa estava suja. E tudo o que eu mais queria agora era entrar em uma banheira junto com Bella. Aproveitar o calor da sua pele, seus carinhos... fazer amor com ela até que ela caísse exausta na cama horas depois e falar até não poder mais como eu a amo, além de pedir perdão.

Eu preferia mil fezes que Antony estivesse aqui me xingando, do que estar assim. Sozinho, perdido.

Minha sentença sempre foi conseguir o presente de Aro. Não um simples presente. Uma cabeça de lobo talvez. Mas não.

Ele queria o seu primeiro livro de volta. E eu não sabia onde ir. De inicio eu não sabia onde procurar. E ter que viver como um nômade, não ajudava muito. Talvez, se eu estivesse com um celular, ou tivesse algum dinheiro... Eu poderia voar para outro país.

Mas não.

Estava sendo assim, pois eu precisava aprender. Apenhei mais uma vez de mim mesmo, por ser arrogante. Lucia bem que tentou, e se arriscou na frente do pai me mostrando para onde eu deveria ir. Eu perdi meses com isso. E sofri, ainda estava sofrendo.E eu preferiria mil vezes que fosse assim, do que Bella ter que perder a segurança de sua linhagem. Eu sei que ela fará isso por mim. Eu sei que ela jamais pensaria duas vezes se tivesse uma possibilidade em mãos. Mas eu não queria isso.

Eu era tudo para Bella, que era tudo para mim também. Mas ela conseguia pensar muito mais em mim, se fosse o caso, do que nela mesma. Talvez, pela primeira vez eu fui egoísta pensando no bem dela, não no meu. E isso me fazia sentir algum tipo de conforto. Mínimo, devo dizer.

De longe eu já podia ver a cidade movimentada demais. Eu sentia vergonha de como estava vestido, mas precisava seguir em frente. A imagem borrada da mente de Lucia não mostrava uma casa que parecia ser próxima da cidade.

Lucia tinha me dito. Oliveiras número 350. Ela me deu essa dica meses atrás. Mas eu fui aos lugares onde eu sabia que lobos poderiam estar. Mas eram pessoas normais. Não deveriam – a maioria delas – se quer saber do que eram capaz.

E conseguir um troféu como esse só iria gerar conflitos. Não teríamos soluções ou até mesmo paz. Aro já tinha feito muito com eles, e eu não continuaria o que meu pai encerrou. E ver que eles conseguiam agir como uma família normal: sem restrições, unida e aprendendo com o dia-dia me fez sentir inveja. Então eu segui o caminho que imaginei que seria certo. E por achar muito obvio logo no inicio acabei perdendo muito tempo.

Era noite quando eu cheguei até o lugar. A enorme casa rodeada de Oliveiras e de número 350.

Bati na porta.

Uma vez, duas vezes, três vezes e nada.

- A senha. – Uma voz infantil me chamou atenção do outro lado da porta. Olhei ao meu redor. A casa ficava fora da cidade, mas ainda assim bem próxima.

- Leda Swan .

A porta foi aberta por uma menina. Humana, mas que estava ao lado de um homem também humano e outro que era como eu. Ela saiu logo do meu campo de visão, dando espaço para aqueles que estavam ali terem alguma privacidade comigo. Eu não conseguia escutar absolutamente nada vindo deles.

- Nome.

- Edward Cullen.

- O que quer em minha casa.

- Vim buscar algo que pertence a Aro. – ele me olhou intrigado.

- Claro que veio. O que?

- O seu primeiro livro.

- Você acha mesmo que ele mandaria um outro que não carregasse o nome Volturi aqui? Vá embora antes que eu chame os outros.

- Outros?

- Acha mesmo que só por sermos discretos, não estamos aqui protegendo o que quer?

- Aro me mandou aqui.

- Você foi exilado. Olhe para si mesmo. Imundo. Como quer que acredite em alguma palavra sua? Vamos, saia daqui antes que eu os chame.

- Por favor. Eu só quero levar o livro para ele e voltar para os braços da minha companheira.

- Tem cinco minutos para ser inteligente, garoto. Cinco.

- Eu sou do conselho. Meu nome é Edward Cullen. Sou filho de Carlisle Cullen, aquele que levou a Aro as ultimas cabeças de lobos que foram encontradas – engoli seco e continuei a falar – eu tenho uma companheira que é a bruxa mais linda e talentosa de todos os tempos. E eu cometi tantos erros com ela, e estou fora tentando encontrar o que Aro queria a alguns meses por ter sido orgulhoso o suficiente para não aceitar a ajuda se sua filha, Lucia Swan. Minha companheira também é uma Swan, e a essa hora deve estar esperando por mim. Com apenas uma ligação, pois eu sei que vocês devem ter um telefone, vocês sabem se Aro permitiu que eu viesse pegar ou não. E se ele disser que não, eu prometo nem reagir. Vocês fazem o que acharem melhor comigo.

Assim que o humano pegou o telefone no bolso eu vi que minha missão estava prestes a ser cumprida.

Eu voltaria para a minha casa. Para o lado daquela que eu amo e de quem eu jamais deveria ter me separado. Minha Bella. Eu estava indo de volta para casa, logo logo...

Fim do Edward Pov.

Os dias passavam mais rápido que as noites em que eu acabava ficando acordada. Lucia estava ao meu lado como sempre. Na minha tenda, ao meu lado depois de acender uma grande fogueira para me manter aquecida.

Não muito diferente das outras noites sem as crianças por perto, Lucia me trouxe para perto do nosso jardim para me fazer relaxar. Me fazer chorar e colocar tudo para fora, me fazer cantar para aquecer o meu coração...

- Cante aquela Bella. Aquela que eu sei que você só faz quando está sozinha.

- Eu não sei se devo.

- Por favor. Não somente eu... Não somente por mim. Cante. Cante essa que eu estou pedido..

Eu concordei e comecei a tocar o violão e dessa forma permitindo que a melodia me invadisse por completo.

Me lembrar de Edward me fazia bem. E se eu continuava aqui, era graças a ele, a tudo o que ele me deu.

*everything – LifeHouse*
Find me there,
And speak to me
I want to feel you
I need to hear you
You are the light
That's leading me to the place
Where I find peace.. again

Me encontre aqui,
e fale comigo
Eu quero te sentir
Eu preciso te ouvir
Você é a luz
que está me guiando para o lugar
onde encontrarei paz... novamente
You are the strength
That keeps me walking
You are the hope
That keeps me trusting
You are the life
To my soul
You are my purpose
You're everything

Você é a força
que me faz andar
Você é a esperança
que me faz confiar
Você é a vida
pra minha alma
Você é meu propósito
Você é tudo
And how can I stand here with you
And not be moved by you
Would you tell me how could it be any better than this

E como eu poderia ficar aqui com você
e não ser movido por você?
Me diga, como isso poderia ficar melhor?
You calm the storms
And you give me rest
You hold me in your hands
You won't let me fall
You steal my heart
And you take my breath away
Would you take me in
Take me deeper, now

Você acalma as tempestades
E você me dá repouso
Você me segura em suas mãos
Você não vai me deixar cair
Você roubou meu coração
E me deixou sem fôlego
Você vai me receber?
Vai me atrair mais ainda?
And how can I stand here with you
And not be moved by you
Would you tell me how could it be any better than this

E como eu poderia ficar aqui com você
e não me comover com você?
Me diga, como isso poderia ficar melhor?
And how can I stand here with you
And not be moved by you
Would you tell me how could it be any better than this

E como eu poderia ficar aqui com você
e não me comover com você?
Me diga, como isso poderia ficar melhor?
Cause you're all that I want
You're all I need
You're everything, everything
You're all I want
You're all I need
You're everything, everything
You're all I want
You're all I need
You're everything, everything
You're all I want
You're all I need
Everything, everything

Pois você é tudo que eu quero
Você é tudo que eu preciso
Você é tudo, tudo
Você é tudo que eu quero
Você é tudo que eu preciso
Você é tudo, tudo
Você é tudo que eu quero
Você é tudo que eu preciso
Você é tudo, tudo
Você é tudo que eu quero
Você é tudo que eu preciso
Você é tudo, tudo
And how can I stand here with you
And not be moved by you
Would you tell me how could it be any better than this

E como eu poderia ficar aqui com você
e não me comover com você?
Me diga, como isso poderia ficar melhor?
- Continue Bella. Mais uma vez...- ela sorriu passando a mão em minha bochecha.

Eu continuei cantando como ela pediu. Mas como eu sempre fazia, eu fechei os olhos lembrando de nossos melhores momentos. Edward era o meu tudo. Era essa, a única forma que eu encontrei para manter ele mais perto de mim. Meus dedos trabalhavam no violão tranquilamente. Eu já sabia aquela música de cor. Nossa música.

Uma mecha do meu cabelo se soltou do pequeno coque mal feito que eu fiz.

Quando eu abri os olhos eu simplesmente não acreditei no que eu estava vendo. Lucia não estava vai ali, mas ele estava caminhando em minha direção. Aquilo só poderia ser mais uma das minhas ilusões. Eu podia sentir o meu coração querendo sair pela boca, o meu rosto ficando molhado por causa das lagrimas que insistiam... não tinha como. Era inaceitável que meu cérebro estivesse pregando aquela peça mais uma vez.

Mas o Edward que eu estava vendo na minha frente, com roupas sujas e um olhar apreensivo parou a poucos metros de mim.

- Bella?

Foi só ele falar o meu nome que eu me levantei largando o violão de qualquer jeito no gramado e me atirando em seus braços. Eu não me importava se iria cair no chão. Parecia ser tão real, tão igual ao meu Edward.

Mas tudo foi muito melhor. Eu me joguei em seus braços e senti ele me abraçar de volta. O som de algo caindo no chão não me chamou atenção suficiente para que eu desgrudasse dele. De sua pele fria. Nada me faria desgrudar dele agora. Mesmo que ele não fosse real.

- Minha Bella... como eu senti a sua falta pequena. – Ouvir a voz dele ainda não era suficiente. – Olhe para mim pequena. Olhe, olhe pra mim meu amor. – ele segurou meu rosto com uma das mãos e limpou meu rosto com o polegar. – Sou eu. Sou eu.

Eu não conseguia abrir a boca sem que um soluço escapasse. Apenas me apertei mais ao seu corpo com minhas pernas e braços. Senti seus dedos entrando em meu cabelo e percorrendo todo ele.

- Seu cabelo está tão maior... Eu sinto tanto por não estar aqui e acompanhar o crescimento dele. E olhe você... mesmo sendo uma jovem mulher continua sendo como minha menina, minha pequena.

Eu senti ele me deitar onde eu estava sentada. Ele me forçou a olhar para ele novamente, seus olhos verdes tão vivos, mas tão apreensivos. O calor da fogueira já não era tão necessário e os pequenos estalos do fogo contra madeira eram os únicos barulhos que eu conseguia ouvir. Talvez uma batida acelerada de nada menos que meu coração também.

- Eu voltei, voltei pra sempre agora.

- É estranho. Você parece real. – ele riu.

- Mas eu sou real. Eu voltei e agora nunca mais, nada... nada vai me tirar de junto de você.

Ele me olhou com os olhos verdes mais lindos do mundo enquanto eu passava os dedos por seus lábios. O meu sorriso favorito se formou em seus lábios e mesmo que eu tivesse que pensar em mais alguma coisa, ele tirou totalmente meu foco me beijando.

Foi daquela forma que eu apenas tive mais certeza de que ele realmente estava ali, não só pra mim, mas de alguma forma era para sempre. Quando me toquei desse pequeno detalhe não resisti e comecei a rir. Ele ficou me olhando como se perguntasse o que estava acontecendo comigo, apesar de também sorrir.

- Acabou. – respondi.

- Não minha pequena. Ainda está para começar. – Nisso ele me pegou no colo e fez o caminho de volta para casa.

E o obvio aconteceu.

Usar todo o nosso quarti para matar a saudade não pareceu ser suficiente. Pela primeira vez em meses, eu tomei um banho de banheira digno. Ele esteve ao meu lado. Eu comi um doce, e também lembrei como aquela cama enorme era necessária para nós dois em momentos de euforia.

Dormir novamente em seus braços... Inexplicável. Sem igual. Mas também me deixou insegura. Seria tudo um sonho?

Mas ele estava ali, ao meu lado quando eu acordei no meio da noite.

Acabou.

Chega.

Era a nossa vez de ser feliz sem interferência alguma. E cantando no pé do meu ouvido ele me fez dormir de verdade, mais uma vez.

Na manhã seguinte ele me explicou o que tinha ido fazer. Ele não só teve somente que procurar o primeiro livro de Aro, como teve que provar que poderia pega-lo, que tinha permissão do próprio para isso. Isso tinha um propósito muito maior. Mas eu não resisti. Eu acabei colocando tudo para fora. Eu expliquei a ele como não tinha gostado dele ter tomado a decisão por mim. Que todos esses meses eu apenas esperei, chorei e tive nossos pequenos como o único suporte para não cair. Eu mostrei a ele como tinha ficado magoada e desapontada, como tinha me sentido abandonada.

Ele por outro lado foi sincero, dizendo que só tinha ganhado mais um motivo para me pedir perdão todos os dias. Mas que não se perdoaria se eu tivesse que fazer uma escolha tão difícil. Algo que eu só entenderia quando o conselho me chamasse para entender.

E foi na tarde seguinte que isso aconteceu. Eu finalmente entendi qual era a grande preocupação de Irina de conseguir a papelada. Por ter honras e ter se tornado um deles, Esmé escolheu proteger sua linhagem. E era naquele papel que estavam os nomes. Nomes que não mais pertenciam a Volterra, a Aro e aos institutos. Se tornou, a partir daquele momento, uma escolha única das famílias. E agora eu tinha esse direito também.

Minha irmã estava livre para fazer suas escolhas. Minhas sobrinhas poderiam escolher entre ir para o instituto ou viver uma vida humana. O nome das Swan foi queimado em minha frente para comprovar que apenas eu, ali dentro daquela sociedade, tinha o direito de saber de minha família, os nomes, e onde todos estavam. Que eu deveria a partir daquele momento procurá-los sempre que fosse necessário e discutir qual seria a melhor decisão a ser tomada.

Aro, ainda no mesmo dia também fez algo que eu não esperava de jeito nenhum. Uma decisão que deixou todos muito impressionados: Ele reescreveu algumas leis.

Lucia Pov.

- As honras de Bella. – Perguntei preocupada assim que entrei na sua sala. Ele continuou a escrever sem me olhar.

- Não vou questionar. Ela é uma de nós agora. Só não foi transformada, mas eu não acredito que isso vá demorar para acontecer.

- Você liberou a linhagem dela, de verdade?

- Sim Lucia Swan. Eu liberei a sua linhagem. – Eu queria ter um coração vivo nessa hora. Apenas para sentir ele querendo sair pela minha boca, de emoção ao ouvir aquilo. – De qualquer forma, não vai haver nenhum risco da linhagem de Isabella cair nas mãos erradas sem que seja por descuido da própria. Mas Edward já sabe o que fazer com relação a isso. Ele foi muito inteligente com os nomes da linhagem de Esmé. Irina provavelmente jamais conseguiria acabar com eles. A família continua co os nomes e endereços apenas para Esmé. E se o plano de Irina era de fazer a mesma coisa com a família de Isabella, ela deve ter esquecido que você, de alguma forma, faz parte dela.

- Eu não conseguiria acabar com ela aos poucos como foi naquela dia tão divertido. Teria que ser mais rápido. Sabe como eu sou, quando estou de mau humor. – Ele sorriu antes de se levantar da mesa e olhar para mim.

- Nunca mais diga que eu não amo você. – ele fechou o livro velho, com as paginas caídas e a capa de couro antes de me entregar. – Em 50 anos, você vai escrever o seu. – Ele falou antes de se retirar.

Eu folheei antes de anunciar. Algumas coisas não mudaram, mas agora as bruxas não seriam obrigadas a ter três companheiros. E poderiam conhecer melhor os candidatos.

Era uma grande mudança, mas apenas um pequeno começo...

Fim do Pov de Lucia.

Comemoramos muito tudo o que tinha acontecido. Foi tanto em um curto intervalo de tempo... Pela primeira vez eu estava vendo como o meu sofrimento tinha servido para alguma coisa.

Aro foi muito bom comigo e com Esme. Ele nunca tocou no assunto com outros membros do conselho que não fossem Lucia e Caius, mas sabia que sim, nós tínhamos ultrapassado as linhas de regras do Pacto.

Mas a questão é que isso agora não importava mais.

Como Edward mesmo gostava de brincar, assim que nos encontramos com todos de nossas famílias naquela noite, depois que ele voltou do conselho: A noiva tinha voltado para casa.

Meus pais não gostaram muito. Mas agora nada tinha volta. Era apenas o início de um novo ciclo de comemorações. Meu pai, apesar de tudo o que tínhamos passado, era o mais animado. Ele deixou bem claro como estava feliz e como precisava comemorar esse novo momento. Com toda certeza, ele, Esmé e Alice faziam o trio perfeito para planejar o meu casamento. Já minha mãe... eu nunca soube explicar exatamente o que se passava por ela. Talvez um misto de emoção, de felicidade e também de medo. De alguma forma ela achava que ia me perder.

Mas não ia.

Mesmo ela conversando comigo, tentando mostrar para mim que isso não seria um problema e que seria natural com quem quer que fosse... Ela me explicou que era algo que talvez eu sentisse um dia, quando um dos meus pequenos fossem grandes o suficiente para fazer suas próprias decisões. Eu estava entrando na minha fase de vida real: aquela em que eu fazia as escolhas. O meu mundo adulto, a minha vida sendo guiada por minhas escolhas. E eu estava feliz com isso.

Eu estava vivendo com Edward uma nova fase onde nós dois podíamos nos amar o tempo todo. E nós poderíamos amar ainda mais a nossas famílias também, que estavam ali, nos apoiando e felizes por nós dois. Então, apesar de todas as ameaças de Alice, não foi uma surpresa para ninguém quando eu descobri, exatamente uma semana depois que Edward tinha voltado para casa, que estava grávida.

Talvez um pouco constrangedor, já que o enjôo tomou conta de mim durante um almoço com toda a família. O calor que tomou conta do meu rosto quando eu me toquei do que estava acontecendo com meu organismo, o enorme sorriso de Edward que tinha seus olhos mais do que brilhantes por captar a mensagem.

Os planos que eram de um casamento ainda em outubro, passaram automaticamente para Dezembro.

Pela primeira vez meus pais acompanharam a gravidez. Era difícil para eles, de alguma forma. Mas também era mágico ter os dois ali. Na verdade não só os dois. Tia Angelica, mãe de Alice estava sempre presente. Depois que Alice e Jasper assumiram como um casal e se casaram antes da transformação dela, se tornou mais fácil para que meu tio Ana Lucia continuava internada, se isolando por conta própria. Se isso a fazia se sentir melhor, de alguma forma eu me senti mais confortável com sua escolha. Os gêmeos agora estavam maiores e lindos. Não entendiam quase nada, tínhamos um certo cuidado do que conversávamos com eles e apesar de serem meus irmãos, não conviviam com meus filhos. Ainda não era a hora deles conviverem e entenderem isso. Mas tudo, num geral, finalmente estava bem. Tudo finalmente estava em seu devido lugar.

O mês de outubro foi lindo por tantos motivos... Pela primeira vez a casa de San Casciano, minha casa, estava recebendo a todos para comemorar o nosso ano novo. Eu estava de volta ao Coven e melhor do que isso, era ver meus filhos participando de tudo. Até mesmo Thomas, dentro da minha barriga.

Eu não agüentei participar de tudo por causa do cansaço natural. Mas ficar sentada ao lado da grande fogueira enquanto observava o meu pai contar sobre as outras bruxas da família para todos nós foi divino.

Thomas nasceu sem nenhuma dificuldade. Durante toda a gestação eu estive feliz e plena e claro que isso ajudou. Fora que agora eu não precisava mais negar o meu natural. Eu tinha as honras novamente, mas muito mais do que isso eu tinha aprendido a dar valor ao meu lado não humano.

Não existia mais duvida.

Apenas certeza.

Todos os olhares curiosos em cima de minha criança, um parto para lá de esperado e natural, que acabou nos pegando de surpresa em um momento de caminhada em direção ao meu jardim.

Em casa. Com a ajuda de Lucia. Edward segurando minhas mãos e tão emocionado e tenso como naturalmente acontecia.

Um momento mágico para mim, para ela. Para todos ao nosso redor. A forma como ela soluçava e seus lábios e olhos tremiam indicavam como se ela pudesse chorar como eu, com lagrimas, ela estaria fazendo. Por mais que Lucia tenha estado ao meu lado outras vezes, dessa foi muito mais especial.

Todos ficaram assustados no inicio, mas tudo estava tão certo...

Thomas Cullen, o embrulho, segundo as crianças, era mais do que bem vindo.

.

Dezembro chegou, mais frio do que nunca.

Era um frio novo. Diferente... não apenas do inverno. Era o mês do meu casamento. O ultimo mês para eu viver como a frágil e humana Isabella Swan. A expectativa de saber que Edward me transformaria, bastava voltarmos de nossa viagem de lua de mel, que seria em San Vincenzo. Não queria mais passar tanto tempo assim longe das crianças. E a praia essa época era praticamente deserta por causa do frio.

Os últimos detalhes do meu vestido de noiva estavam sendo certados sob meu corpo. Meu pai e minha mãe me observavam, já prontos, completamente orgulhosos.

- Você não acha melhor prender o cabelo Bella?

- Não. Ele está do jeito que eu sonhei. E do jeito que Edward gosta.

- Esse vestido ficou perfeito.

- É tia... Acho que Bella realmente acertou sozinha. – Alice debochou.

- Eu achava que ao menos o meu vestido de noiva poderia resolver. Já que todo o resto estava sob responsabilidade de vocês.

- Não se mecha querida. – A estilista pediu. – A aplicação da renda já está quase toda terminada.

- Eu não me importaria se suas costas estivessem descobertas Bella.

- Mas o vestido já tem um decote mãe. Não sei se me sentiria realmente bem com isso. – Olhei nos olhos dela através do espelho. Eu sabia que não tinha ficado com nenhuma marca ou cicatriz do ocorrido meses atrás. Mas eu também gostaria que o vestido fosse assim...

- É melhor vocês duas irem na frente Renée.

- Não mais do que cinco minutos, senhor Swan.

- Sem pressa. Estamos em tempo ainda. – Ele sorriu me olhando mais uma vez. Eu sorri para ele e olhei pelo espelho para o meu quarto. Meu quarto na casa dos meus pais. Ainda tão infantil, ainda o refugio favorito da minha mãe e agora dos meus irmãos. – Nunca vai mudar Bella. Se você sempre quis desse jeito, vai ficar para sempre desse jeito.

- Obrigada.

- Prontinho. A noiva já pode ir ao altar. E não se preocupe querida, pode se esbaldar na festa, a renda na vai sair do lugar. – Eu troquei mais um olhar com meu pai, naquele momento. A estilista saiu do quarto com sua assistente e ficamos apenas nós dois. – Pai?

- Eu não estou chateado por não ter festa. Na verdade eu estou bastante surpreso com tudo.

- Uma cerimônia na mesma igreja que você e mamãe casaram, apenas bem mais reservado...

- Edward... você.

- Eu sei. Mas algo me diz que temos o famoso dedo de Lucia nisso. – falei com uma expressão preocupada no rosto. Eu podia sentir minhas sobrancelhas completamente arqueadas enquanto colocava meus brincos.

- Não importa. Você vai realizar o sonho de sua mãe.

- Mesmo não sendo católica, eu acho bonito. – falei dando os ombros – Na verdade nada disso importa. Apenas importa que todos estejam juntos e felizes.

- Eu gostaria de ir amanhã. – Eu peguei a saia do meu vestido e levantei um pouco para caminhar para fora do quarto.

- Eu sei que sim.

- Mas é muito para sua mãe. Ela fica o tempo todo pensando nos gêmeos. Muito mais em sua irmã.

- E eu sinto muito por isso.

O frio do lado de fora de casa me atingiu. Meu vestido era leve, apesar da quantidade de renda. Não era bem um vestido para ser casar numa noite de inverno. Eu tremi com frio Mas entrando no carro me senti aquecida. Meu pai sorriu pegando minha mão e em seguida mandando o motorista seguir. Um frio muito maior me fez sentir como se tivesse uma barra de gelo na barriga.

Boba, me chutei mentalmente. Você já casou com ele uma vez, lembra?

Mas agora era tudo tão diferente... Todas as situações. Todos agora estavam ao nosso lado.

O carro parou na frente da igreja iluminada do jeito que eu queria: bem discreto. E apenas Alice e Lucia estavam do lado de fora com seus vestidos diferentes. Alice era a única madrinha – como eu fui dela – e comentou algo para Lucia que entrou. Meu pai observou as duas com um olhar que eu não sabia explicar. Eu podia ver seus olhos cheios d’água, provavelmente o reflexo dos meus.

- Se eu pudesse desejar um adeus, essa seria à hora mais apropriada?

- Nunca vai ser um adeus...

- Vai acabar borrando sua maquiagem assim. - ele limpou minhas lagrimas com seu lenço. E beijou minha testa - Minha menina em seu grande dia.

Ele saiu do carro e o rodeou para abrir a porta para mim.

Pronto Bella, falei comigo mesma. É aqui que começa o nosso felizes para todo o sempre. 
Edward Pov.

Eu vi quando ela colocou seus olhos castanhos nos meus. Notei seu sorriso, cumprimentei seu pai. Enxuguei suas lagrimas, coloquei sua antiga nova aliança junto com a outra que jamais sairia de seu dedo. De ter beijado para selar ambas ali. De como ela fez o mesmo comigo. Eu me lembro do toque dos seus lábios nos meus, bem de leve. E eu podia sentir como eles estavam quentes. Vergonha, talvez?

Sim, afinal aquela mulher na minha frente ainda era a minha Bella. Agora até mesmo pela igreja.

Eu me lembro de tantas coisas... Menos de ler os pensamentos de quem quer que fosse. Não tinha... como. Eu estava apenas focado nela. Na minha Bella. Depois de uma chuva de arroz, ainda na frente da igreja ela jogou o seu buquê. Eu nem tinha apreciado ela o segurando. Um arranjo de calas rosadas.

Fomos abraçados por tantas pessoas. Ela estava tão feliz. E o primeiro pensamento que eu finalmente ouvi, foi quando ela estava abraçando seu pai.

“-Ele vai cuidar bem de você. Agora eu tenho certeza disso.” – E ele olhou para mim, segundos depois. Eu apenas assenti com a cabeça. Ele fechou os olhos e Alice nos chamou para entrar no carro.

Assim que entramos no carro e fechamos a porta, ele começou a andar. Eu não me importei com quem fosse que estava ali, fazendo o caminho para a nossa casa para nós dois. Apenas a puxei para o meu colo e finalmente a beijei da forma que realmente gostaria.

- Você está maravilhosa.

- Para você. – Ela sorriu voltando a me beijar, mas o carro parou. – Opa! – ela gargalhou enquanto eu sentia ela sendo puxada de mim.

- Na na ni na não Cullen. – Lucia falou com ela no colo. – Até amanhã, quando vocês realmente estiverem casados perante nossas leis!

Eu fiquei como um paspalho. Parado e vendo o outro carro – o nada discreto Porsche amarelo canário de Alice - correr pela estrada. Como? O que?

- É melhor deixar que façam assim. – Eu olhei para frente e vi Jasper sorrindo.

- Enh?

- Vampiro burro. As vezes eu esqueço que você se foca tanto em algo que não consegue ouvir os pensamentos de ninguém. – eu sai do banco de trás e me sentei ao seu lado.

- Eu acho que esqueci que caso amanhã novamente. – ele gargalhou por provavelmente sentir minha total frustração e seguiu.

- E até parece que elas iriam perder a oportunidade de raptar Bella. Amanhã você vai entender o motivo...

- Amanhã. – Bufei.

Hoje eu teria uma longa noite sozinho.

.

A noite passou muito lenta. Mas o dia eu me mantive ocupado. Lauren foi ver se tudo estava do jeito que eu queria na casa de San Vincenzo.

Uma vez que eu sabia que tudo estava perfeito, eu me dediquei ao nosso jardim. Sozinho. Eu sabia que as crianças estavam com ela, provavelmente na casa de Lucia.

Eu errei tanto com Bella, e tanto pensando estar fazer por ela. A vida que tínhamos começado desde que eu voltei era outra agora. Eu não gostaria de sentir ela insegura em nenhum momento. Eu não poderia errar. Ela sempre me deu tanto...

Uma nova vida... Em algumas semanas estourava o prazo dela como humana. E ela correu esse risco apenas para me esperar. Apenas por saber que gostaria que fosse eu quem a transformaria. Tanta consideração, tanta esperança e força. Já estava mais do que na hora de mostrara a ela que eu tinha aprendido minha lição: Confiar cegamente nela.

E amá-la.

Uma das maiores provas de confiança que ela tinha me dado foi no dia do seu rito de passagem.

Eu ensinei as coordenadas a ela, durante o baile de ano novo, em nossa primeira viagem. Ela não precisou ser ainda mais humilhada do que já foi, tendo que expor parte de seu copo para todos, usando uma mascara.

Ficando ajoelhada na frente de todos, aguardando que o nome de nossas crianças fosse dito, para então se levantar, fingir estar me procurando pelo salão e depois de alguns minutos seguir o caminho combinado, de onde eu estaria.

“Da entrada as 9 horas”

Ela sabia que podia ter saído do salão. Ter optado por tomar suas próprias decisões, mas no momento que ela veio até mim, ambos sabíamos que era eu quem teria o direto sobre as decisões. Não era como se eu continuasse sendo o seu Alfa. Mas o seu companheiro e entre outras palavras o seu dono.

E eu joguei essa confiança extrema, fora.

A afastei de mim por ciúmes, e a afastei de nossas crianças. O maior e pior erro que eu já tinha cometido na minha vida.

Mas ela foi generosa. Como sempre, ela soube como me perdoar, ela soube mostrar como sempre foi superior a mim. Ela me esperou tanto tempo, e sempre me amou. Sempre se eu para mim. Se colocou em minhas mãos.

Apesar de agora não precisarmos conviver com alguma espécie de muro ou barreira, nós estávamos construindo ainda, uma forma de manter nossa relação mais saudável. Não existia mais medo. Apenas entrega, e dialogo. Finalmente estávamos em um ponto que agora era sem volta, mas nem por isso, era um ponto ruim.

Bella estaria acima de um altar que já estava para mim.

Minha menina, minha mulher, minha deusa.

Tão minha como ela sempre fez questão de ser.

E eu faria questão de deixar isso bem claro. Todos os dias de nossa eternidade...

Foi assim que eu finalmente me toquei. San Vincenzo não era o lugar apropriado para as nossas núpcias. Mas sim o nosso jardim.

Anos atrás, ela preparou tudo. E essa era a minha vez de fazer isso por nós dois.

.

- Ansioso?

- Muito. – Observei com mais calma todo o jardim da casa de Lucia. Onde ela estava afinal?

- Mais do que ontem ?

- Claro que sim mãe. Hoje é muito mais de nós dois do que ontem.

- Você não gostou de ontem? – Caius me perguntou

- Não foi isso. Mas hoje é tudo tão mais natural. É algo que realmente nos pertence.

Eu estava seguindo a tradição. Vestido de branco, com uma bata e uma calça de algodão. Bella ainda deveria demorar para chegar. Não tinha nenhum sinal de Lucia, de Alice ou das crianças por perto. O circulo não podia estar formado se a maioria dos participantes não estavam ali.

- Seja um pouco mais paciente.

- Fácil falar, difícil fazer.

- Eu imaginei, assim como sua mãe, que você estaria assim apenas ontem. – Meu pai sorriu abraçado a minha mãe.

- É diferente, já expliquei. – Falei impaciente quando notei que Lucia e Alice estavam sorridentes, caminhando pelo jardim. – Onde ela está?

- Calminha ai Cullen... – Lucia gargalhou se agarrando a Caius.

As crianças chegaram, na verdade só estava faltando Thomas, que logo vi estar dormindo nos braços de Jasper e Antony. Onde diabos ele estava?

Finalmente todos olharam para a entrada do jardim de Lucia, e lá estava ela. Sorridente e tão natural... Antony vinha na frente tão sorridente quanto ela, em cima de Libert que dava passadas lentas.

Sempre me surpreendendo. Sempre me deixando louco e extremamente feliz por isso. Antony olhou para mim ainda um pouco apreensivo e depois olhou para ela que apenas por fechar os olhos fez com que Libert parasse ao meu lado. Seu talento estava tão mais forte. Era tão intenso que eu as vezes podia jurar que sentia como ela estava a ponto de transbordá-lo. Seu cheiro, o brilho nos seus olhos.

Ela olhou e sorriu indicando que tudo estava bem para Antony. Então me olhou de uma forma tão intensa... A peguei pela cintura e notei que as flores que eu havia enviado para ela – nossas queridas tulipas papagaio – além de terem sido entregues, eram as que ela estava usando como buquê.

Dessa vez o vestido era bem mais simples. Ontem ela mais parecia uma princesa, saída de um conto de fadas. Hoje, o vestido mesmo sendo mais simples, com tecido mais fino e esvoaçante por causa do vento, mesmo sendo de um ombro só... Mesmo ela estando descalça...

Hoje Isabella Cullen era a representação mais perfeita de uma Deusa. 
Eu nem percebi nada ao meu redor, novamente. Os olhos faiscando, presos aos meus... Ela pegou minhas mãos e eu notei que alguém tinha pegado as flores, assim como Libert já tinha saído de junto de todos nós. O circulo já estava formado, e aberto. Todos apenas nos esperavam.

De mãos dadas seguimos até o centro do circulo e minha mãe traçou com seu punhal um circulo perfeito ao redor de todos nós em sentido horário. Enquanto ela passava por cada um de nossos padrinhos com o incenso eu notei que outras mulheres passavam próximas aos convidados sentados com incensos também. Essa era uma forma de saudar a todos e de abençoá-los por estarem ali. As crianças as ajudavam, e assim que passaram por todos que estavam ali, fizeram uma espécie de muro ao lado do circulo. Todos de mãos dadas, murmurando juntos o pedido por proteção.

Minha mãe badalou o pequeno sino fazendo com que todos os presentes no circulo ao nosso redor dessem as mãos formando uma corrente. Nós dois viramos para o norte, de frente para o altar montado. De frente para nós dois, minha mãe levantou os braços para o céu sorrindo e começou a falar:

"NESTE SAGRADO CÍRCULO DE LUZ REUNIMO-NOS EM PERFEITOAMOR E PERFEITA VERDADE.
OH DEUSA DOAMORDIVINO, EU TE PEÇO QUE ABENÇOES ESTE CASAL, O SEUAMOR E SEU CASAMENTO PELO TEMPO EM QUE VIVEREM JUNTOS NO AMOR.
POSSA CADA UM DESFRUTAR DE UMA VIDA SAUDÁVEL, CHEIA DE ALEGRIA, AMOR,ESTABILIDADE E FERTILIDADE."
Bella me olhou com a mesma intensidade que minutos atrás. Eu nunca tinha visto ela tão plena tão segura. Um soluço escapou dos meus lábios, me deixando um pouco constrangido. Talvez se eu pudesse chorar como um humano, eu estivesse em um ponto quase que de descontrole. Os olhos dela também estavam marejados.

Minha mãe, quando voltei a dar atenção a ela, segurava um pequeno prato com terra com as duas mãos. Nos olhamos mais uma vez daquela forma devastadora e colocamos nossas mãos direitas sobre a terra. Meus olhos não conseguiam olhar para mais nada que não fossem os dela. Mesmo ouvindo minha mãe voltando a falar.

"ABENÇOADOS SEJAM PELO ANTIGO E MÍSTICO ELEMENTO TERRA.
QUE A DEUSA DOAMOREM TODA SUA GLÓRIA ABENÇOE-OS COM AMOR, TERNURA,FELICIDADE E COMPAIXÃO PELO TEMPO QUE VIVEREM AMBOS."
Nos viramos para o leste tão vagarosamente que eu pude notar que o rastro do incenso ao nosso redor ainda era bastante forte.

"ABENÇOADOS SEJAM PELA FUMAÇA E PELOSINOSÍMBOLOS DO ANTIGO E MÍSTICO ELEMENTOAR ."
Antes mesmo que eu levantasse os braços, os de Bella já estavam totalmente erguidos. Ela fechou os olhos, e sentimos não só uma brisa passar por nós. Vários pássaros sobrevoaram onde estávamos.

Ela abriu os olhos, e sorriu. Como eu queria beijá-la naquele momento...

Mas agora eu entendia tudo. Os olhos agora um pouco mais caramelados significavam que Bella estava assim, tão intensa por estar ligada a seu Elemental, seu elemento. Finalmente, a certeza veio até nós. Minha deusa do ar.

Sorrimos juntos e nos viramos em direção ao sul. Minha mãe nos entregou, no lugar de apenas uma vela para cada, duas. Alice e Caius acenderam as minhas Lucia e Jasper as de Bella. Nossos padrinhos mais importantes.

Com a varinha apontada para nós e com todos ao nosso redor caminhando no circulo fechado eu pude ver que as crianças também estavam com uma vela, cada um.

"ABENÇOADOS SEJAM PELA VARETA E PELA CHAMA, SÍMBOLOS DO ANTIGO E MÍSTICO ELEMENTOFOGO . 
QUE A DEUSA DOAMOREM TODA SUA GLÓRIA ABENÇOE-OS COM HARMONIA,VITALIDADE , CRIATIVIDADE E PAIXÃO PELO TEMPO QUE VIVEREM AMBOS."
Vamos em direção ao oeste, depois de colocarmos as velas no altar. Minha mãe segurou o cálice, dando um gole em seguida. Baixamos a cabeça e eu me senti que ela salpicava o liquido em nós, enquanto nos abençoava.

"ABENÇOADOS SEJAM PELO ANTIGO E MÍSTICO ELEMENTO ÁGUA.
QUE A DEUSA DOAMOREM TODA A SUA GLÓRIA ABENÇOE-OS COM A AMIZADE, A INTUIÇÃO, O CARINHO E A COMPREENSÃO PELO TEMPO QUE VIVEREM AMBOS." 
Minha mãe já não escondia mais a sua emoção, enquanto passava óleo de rosas em nossas testas. Sem nem mesmo que ela desse o sinal, Bella se colocou nas pontas dos pés, e eu me abaixei um pouco, para colarmos nossas testas. As crianças riram baixinho, e eu senti que minha mãe estava segurando nossas mãos. O Quartzo cor de rosa estava frio, em comparação as mãos de Bella, que não se importou com isso.

O coração de Bella estava tão mais acelerado agora. E ela estava chorando de uma forma tranqüila. Claramente emocionada, mas de alguma forma controlada. Diferente de mim...

"QUE A DEUSA DOAMOR EM TODA SUA GLÓRIA ABENÇOE-OS COM A UNIÃO, HONESTIDADE E CRESCIMENTO ESPIRITUALPELO TEMPO QUE VIVEREM AMBOS.
E QUE A MAGIA DO SEUAMOR CONTINUE A CRESCER PELO TEMPO QUE PERMANECEREM JUNTOS NO AMOR, POIS O SEU CASAMENTO É UMA UNIÃO SAGRADA DOS ASPÉCTOS FEMININO E MASCULINO DA DIVINDADE."
Peguei em meu bolso nossas novas alianças. Eu nunca me importaria de cobrir Bella com todo o ouro que ela fosse possível de carregar. Mas mesmo vendo que ela me olhava confusa, depois e olhar para suas duas alianças em sua mão esquerda, eu apenas sorri. Essas nós usaríamos nos dedos da mão direita.

Minha mãe salpicada sal e água nelas enquanto voltava a falar.

"PELO SAL E PELAÁGUAEU PURIFICO E LIMPO ESTES BELOS SÍMBOLOS DO AMOR.
QUE TODAS AS VIBRAÇÕES NEGATIVAS, IMPUREZAS E OBSTÁCULOS SEJAM AFASTADOS DAQUI!
E QUE PENETRE TUDO O QUE É POSITIVO, TERNO E BOM. 
ABENÇOADAS SEJAM ESTAS ALIANÇAS NO NOME DIVINO DA DEUSA. ASSIM SEJA."
Coloquei a aliança nova, mas com um significado especial em seu dedo. Ela fez o mesmo depois de olhar com uma certa curiosidade e olhar para mim entendendo o significado. Seu sorriso me iluminou por completo. Toda a aliança era trabalhada com uma espécie de onda enlaçada que não tinha começo, nem fim. Unia dois em um, os faziam completamente eternos.

"PELOS NÓS NESTA CORDA SEJA O SEUAMOR UNIDO."
Minha mãe amarrou nossas mãos. Já estávamos tão sorridentes que eu não tenho certeza se eu ou ela prestaríamos atenção aos nossos padrinhos e pessoas importantes que estavam ali ao nosso redor participar de todo o rito, como deveria ser agora.

Mas algo nos pegou de surpresa. E foi maravilhoso. Antony, Megan, Nate e Adriana, que estavam participando ativamente foram os primeiros a falar, junto com minha mãe.

"AMOR! AMOR! AMOR!"
Nós apenas seguimos repetindo três outras vezes.

"AMOR! AMOR! AMOR!"
"AMOR! AMOR! AMOR!"
Soluçamos juntos, e gargalhamos juntos depois disso. Aquela sim era a cerimônia que merecíamos, desde o começo. Mas só agora, que era o momento certo, ela estava sendo feita, compartilhada e comemorada.

"AMOR! AMOR! AMOR!"
Repetimos ainda nos olhando. Nos viramos novamente para o Norte e minha mãe desamarrou a fita.

"PELO PODER DA DEUSA E DE SEU CONSORTE EU OS DECLARO MARIDO E MULHER PELOTEMPO QUE VIVEREM AMBOS. 
QUE VIVAM JUNTOS NO AMOR. 
ASSIM SEJA."
Minha mãe desfez o circulo. Continuamos de mais dadas e viramos todos para o Sul, nossas crianças atrás de nós. Ela colocou a vassoura - que eu mesmo fiz questão de fazer hoje mais cedo – na horizontal. Nos olhamos e assentimos ao mesmo tempo, sorridentes.

Pulamos a vassoura. 
Agora estava feito e era eterno. Para todo o sempre. O que ali foi unido, ninguém jamais separaria.

Antes mesmo que pudéssemos nos beijar, as crianças nos abraçaram seguidos por todos que estavam ao nosso redor. Todos emocionados demais, os pensamentos que agora eu poderia ouvir – não claramente, pois minha atenção ainda era quase que totalmente de Bella – eram de felicidade. Quase que como um “finalmente” geral.

Enquanto finalmente abraçava Bella como gostaria, Aro se colocou de frente para mim. Estava de branco.

-“Meu presente será um lugar para Isabella em meu conselho. Que o amor seja eterno enquanto dure. Que ambos mostrem o valor desse sentimento que me foi arrancado. Não façam apenas aos outros aprender, mas sim, façam com que eu aprenda também.”

- Obrigado. – Falei honestamente enquanto via ele se retirar.

Pétalas de rosas brancas jogadas em cima de nós dois. O sorriso de nossos filhos, até mesmo do nosso pequeno Thomas.

Eric estava aqui, ao nosso lado. Era alguém a quem eu devia demais. Um amigo, um apoio pra Bella enquanto eu estive longe. As crianças adoravam ele, o tio, o irmão mais velho que Bella não teve, um amigo para quem sabe, toda a eternidade?

Não houve festa, mais uma vez, a pedido de Bella. Mas apenas no sentido formal. Já estávamos todos em festa, comemorando aquele momento único.

Fugimos.

Enquanto todos estavam ainda no jardim de Lucia, Alice nos deu um sinal positivo. Eu apenas peguei ela no colo e corri até o carro. Finalmente estávamos indo para a nossa casa.

Caminhamos pelo jardim e ela sorria completamente boba notando tudo o que eu tinha feito. Eu estava preocupado demais com o frio, mas ela não estava se importando nem um pouco.

- Eu não posso acreditar. – Ela falou observando tudo. – Está tudo perfeito. Como na nossa primeira noite.

- Exato. – falei pegando ela no colo e sentindo suas pernas me prendendo pela cintura. – Eu quero que seja tão perfeito como foi naquela noite.

- Sempre é. Sempre... – ela olhou mais uma vez ao redor. – Na verdade, se eu soubesse disso...

- Não. Hoje somos apenas nós dois aqui. Você vai ter muitas outras oportunidades de dançar para mim pequena. – Ela corou. Como eu sentia falta disso, desde agora. Ainda tínhamos algumas semanas.

A coloquei no chão, assim que pisei no tablado do ofuro.

- Mas todo o resto... – ela me lançou um olhar desafiador. – Nós vamos poder fazer, não é?

Com um movimento simples, ela empurrou a alça do vestido branco que caiu no chão revelando que ela estava usando uma espécie de vestido curto e transparente como um véu, que tinha o mesmo formato de seu vestido. Um ombro só. Eu podia ver todo o seu corpo e uma calcinha de renda branca. Minha perdição começava agora.

Fim do Edward Pov.

- Bella... – Edward sussurrou como um pedido. Peguei sua mão que estava no meu rosto e beijei a palma.

- Eu sou sua. Não precisamos adiar. – olhei em seus olhos e permiti que o tecido do véu escorresse por meu corpo. – Me faça eternamente sua.

- Mas você já é. – eu neguei com a cabeça.

- Eternamente ainda não. Faça amor comigo. – arrastei sua mão por meu pescoço e a parei em cima do meu coração. - E me faça eterna, eternamente sua.

- Você tem certeza?- espalmei a minha mão por cima de seu coração

- O meu coração é seu, sempre foi.

Então ele entendeu. Me beijou daquela forma que me fazia derreter por completo.

- Eu quero que isso seja especial.

- Já está sendo especial Edward... – eu desfiz o laço do fino vestido que eu estava vestido e o deixei cair no chão.

Alice e Lucia me seqüestraram na noite anterior. Lucia e ela passaram a noite zelando o meu sono, que foi mais profundo por causa de um chá que me deram.

Quando eu acordei elas cuidaram de mim. Não de minha aparência, mas de mim.

Se eu já achava que Alice flutuava, parecia dançar como uma bailarina enquanto se movimentava agora depois que ela foi transformada, esses passos leves eram ainda mais evidentes.

Elas me vestiram apenas com uma túnica gigante e branca e caminharam comigo até uma sala da casa de Lucia que eu nunca tinha ido. Era uma espécie de sótão que era todo fechado, mas parte dele era de vidro. Uma grande parede. E o chão, um piso de madeira tinha bem no centro um grande pentagrama.

- Feche os olhos Bella. E sinta... – Lucia pediu baixinho em meu ouvido.

As duas dançaram comigo em silencio ao redor dele até que eu ficasse realmente zonza. Eu ainda não tinha entendido o que elas estava fazendo até abrir os olhos e ver que ela nunca estiveram ao meu lado.

O meu corpo estava paralisado na ponta esquerda superior do pentagrama. Lucia sorriu vindo me abraçar e com isso eu entendi.

Elas estavam cuidando da minha essência e eu pela primeira vez me permiti enxergar o que era obvio. Ter o meu Elemental comigo. Como Lucia, o meu Elemental era o ar.

Isso passou como um flash, com um piscar de olhos em minha mente. Eu agora era estava plena. Mais do que nunca pronta para ser de Edward. Por completo.

Finalmente...

- Edward? - Ele me abraçou e me tirou do chão, iniciando um beijo completamente apaixonado. E eu estava me deliciando com isso.

Edward Pov.

- Eu quero mostrar que nunca esqueci quem eu sou... – ele sorriu quando eu a coloquei na borda do ofuro.

- Você me prova isso todos os dias dizendo como me ama, e pedindo perdão. – Ele sorri dando a volta e ligando o aquecedor. Pegando o seu baú e dentro dele um frasco de óleo.

- Eu quero mostrar – falei me ajoelhando na sua frente – como eu sei qual é a minha origem. Como você me ensinou sobre isso. – Apoiei um de seus pés em meu ombro e joguei um pouco de óleo dele – Eu que mostrar para você como eu aprendi sobre suas tradições e as respeito. - Esfreguei o óleo em seu pé e subi até sua perna massageando o tornozelo. – Como elas são importantes para mim.

- Obrigada...

- Não. Eu que agradeço por me fazer recuperar os valores que todos achavam que eu tinha perdido. Por ser generosa e única comigo e para mim.

- Se levante. – Ela pediu séria. E colou as mãos em meu rosto. – Eu amo você. Eu amo cada defeito e cada qualidade sua. E eu vou amar você até o fim dos nossos dias se esse dia chegar. Eu sou sua. Sua Isabella Cullen.

- Eu sei. Mas nem isso vai fazer com que eu te mime pouco durante todos os dias.

- Não é isso. Eu quero que você me mime todos os dias. Pouco ou muito... Não importa. Eu só quero que você tire esse peso daqui – ela batei três vezes na minha cabeça, me fazendo rir – acabou Edward. E ontem nós começamos a construir oficialmente o nosso “feliz para sempre".

- Eu sei disso.

- Que bom. – ela sorriu presunçosa. – Agora, onde foi mesmo que você parou? – eu sorri beijando ela mais uma vez.

Eu peguei uma toalha e molhei com a água quente antes de forrar ela no chão. Foi ali que eu deitei a minha pequena e comecei a cultuar todo o seu corpo vagarosamente.

Essa noite merecia ser histórica, deveria ser algo que pudéssemos lembrar a vida toda. E todas as vezes que eu a viela sorrindo por causa das lembranças da nossa primeira noite. Não por ser a noite de um momento que tanto esperamos por.

Já conhecia todo o seu corpo e todos os pontos que ela gostava que eu tocasse que ela sentia calafrios e até mesmo desejo. Mas era sempre uma novidade pra mim. Sempre se transformava único quando eu sentia o seu corpo corresponder a cada toque meu.

Como seu coração ou sua respiração aceleravam sempre que eu tocava em um ponto especifico. Como ela relaxava ou até mesmo ficava tensa.

Bastava um toque.

Algumas gostas do óleo e deslizar as mãos pelo seu corpo.

Sentir prazer em cultuar o corpo da minha mulher.

Sem igual...

- Agora, será que nós podemos finalmente tomar um banho quente? – ela se virou me olhando de forma tão sedutora que eu me senti até mesmo envergonhado. Como um menino na frente de uma mulher.

Bella sempre foi sedutora, mas existia uma grande diferença agora. Ela em algum ponto sentia um pouco de vergonha disso, antes. Mas agora não. Ela tinha noção de tudo o que estava causando e parecia fazer questão de continuar com isso.

Uma nova forma de me fazer sua massinha de modelar.

E eu estava ali, em suas mãos, para que ela fizesse o que viesse em mente.

Depois de se levantar ela me ofereceu sua mão. Me levantei pegando nela, mas logo ela soltou. E foi espalmando suas mãos por meus braços, meus ombros.

Ela lançou o sorriso mais lindo de todos para mim.

Suas mãos encontraram a barra da minha bata e ela me ajudou a me livrar não só daquela peça de roupa, mas também das outras.

Eu observei ela fazer isso com a única peça que ainda estava no seu corpo. Ela foi um pouco desajeitada, mas ainda assim tão graciosa... Ela me deu suas mãos novamente e olhou nos meus olhos, antes de fechá-los e começar a cantar.

*Shiny Toy Guns – Stripped.*
Come With Me
Into The Tree's
we'll lay on the grass
And let the hours pass
Take My Hand
Come Back To The Land
Let's Get Away
Just for one day.

Venha comigo
entre as árvores
nós nos deitaremos na grama
e deixaremos as horas passarem
pegue minha mão
e volte á terra
para escaparmos
por apenas um dia.
A água estava quente. Seus olhos continuavam fechados, mas seu rosto estava com uma expressão de alivio. Me senti um pouco culpado, pois esqueci que apesar de gostar e ser resistente ao frio, que Bella precisava se manter mais aquecida. Ela ainda era humana, ainda era sensível ao frio e ao calor.

Eu me sentei e ela continuou cantando enquanto se sentava em meu colo.

Let Me See You
Stripped Down to the bone
Let me Hear you
Speaking Just For Me
Let me see you
Stripped Down to the bone
Let Me Hear you
Crying just for me

deixe me ver você
despido até o osso
falando só para mim
deixe me ver você
despido até o osso
deixe me ouvir você
chorando só para mim.
Ter Bella em meus braços era uma das melhores coisas desse mundo.

- Você pulou as etapas... – ela comentou se afastando um pouco, mas só o suficiente para pegar algumas pétalas que estavam boiando.

- Não pulei não...

- O toque só vem depois do banho.

- Mas o mimo, até onde eu me lembro vem antes do banho. – ela sorriu se segurando em meu quadril com suas pernas e se inclinando para trás e mergulhando na água.

- Isso quer dizer então que você ainda vai me proporcionar o toque? – Ela me perguntou maliciosa.

- Tudo o que você quiser...

- Então é bom que você saia daqui agora. Antes que eu tenha que culpar a dose extra de canela que eu estou sentindo aqui. – ela puxou ar com força quando eu colei nossas testas. – Por favor, Edward.

- Você quer... quer fazer amor comigo aqui?

- Eu sempre vou querer fazer amor com você em qualquer lugar. Mas nós queremos cumprir com a tradição. Nós queremos uma noite de núpcias de verdade.

- Eu quero fazer com que essa noite seja perfeita. – ela riu se afastando.

- Você está aqui não é?

- Que pergunta boba...

- Bobo é você que ainda não entendeu que basta estar aqui para que tudo seja perfeito.

Peguei ela no colo e nos enrolei na toalha.

Fomos para a mesma tenda que usamos em nossa primeira noite. Por causa do frio, uma grande fogueira estava bem próxima. Bella não parecia se incomodar tanto assim com o frio quando nos sentamos no tapete felpudo.

Ela sorriu quando eu passei a toalha pelo seu cabelo. Aquele sorriso inocente e delicioso, que era exatamente o que eu precisava ver para não perder o controle de ter seu corpo exposto pra mim. O sorriso sincero da minha pequena.

Contrariando minha linha de pensamento ela passou a toalha pelo meu pescoço e me puxou para perto. Testa com testa, ponta do nariz com ponta do nariz.

- Deite! – Ela praticamente rosnou. Eu sorri obedecendo.

Ela dei um beijo leve em minha testa, na ponta do meu nariz e depois em meus lábios. Em minhas bochechas, em meu queixo.

Sentir seu cabelo úmido batendo na lateral do meu rosto me fez sorrir. Ele não estava tão longo como um dia foi, mas já não estava mais curto também. Apenas um pouco abaixo de seus ombros.

Minhas mãos foram automaticamente para suas costas e eu não me privei de dar alguns pequenos apertos. Sem marcas, sem nenhuma cicatriz. Sua pele estava como deveria estar: macia e lisa.

Ela mordiscou meu pescoço e foi trilhando vários beijos quentes por meu peito, minha barriga. Eu não tinha condições de permitir que ela começasse o que eu tinha certeza que ela ia fazer. Não que eu só tivesse entendido graças ao seu olhar lascivo. Não. Eu já conhecia a maneira como ela fazia o caminho com suas mãos e seus lábios...

- Minha vez. – provoquei a empurrando contra as almofadas e ela sorriu alegre. Sem malicia.

Mas suspirou pesado assim que minhas mãos prensaram sua cintura e eu passei a língua entre seus seios.

- Chega! – ela rosnou se inclinando e puxando meu pescoço para me beijar com certa fúria.

Se ela estava dizendo que já bastava só me restava concordar com suas palavras e aproveitar tudo o que ela pudesse me dar.

Fim do Edward Pov.

Chega! – Eu praticamente gritei e rosnei me inclinando de uma forma mais confortável nas almofadas, buscando o apoio que eu precisava para puxar Edward para mim.

Eu estava queimando.

Ele não permitiu que eu fosse com calma.

Ele me provocou.

E agora... finalmente ele estava correspondendo como eu gostaria. Um beijo do mais puro desejo. Eu estava cega, necessitada de contato. Eu precisava me sentir completa. Por uma ultima vez, como humana.

Eu sabia que não, mas eu tinha medo. Medo de não sentir o desejo me consumindo com tanta facilidade como agora. Medo de saber que o que mais motivava Edward era minha pele quente e macia.

Suspirei alto quando senti ele roçar seus dentes em minha jugular. Ele sabia como eu adorava essa sensação de perigo, como eu gostava de sentir – mesmo que muito leve – seus dentes contra minha pele. Era o desejo mesclado com o perigo. O desejo de saber que ele me faria dele, apenas dele e de mais ninguém.

Posse.

Eu estava sentindo suas mãos por todo o meu corpo, e seus lábios chegando bem perto dos meus seios novamente. A maneira gentil com que ele me apertava só me fazia queimar mais. Por mais que o Edward egoísta ciumento e possessivo tenha sido um problema em algum momento em nossas vidas, eu não podia negar: eu amava isso. Eu me sentia incrivelmente desejada...

Dessa forma, por outro lado, eu queria ser igual a ele.

Eu mal via à hora de poder experimentar ter Edward por completo para mim. Sem restrições. Ele não precisaria ter tão cuidadoso assim comigo. Ele poderia ser que realmente era. Ele poderia finalmente me ter por completo também.

Pensar nisso me deixou novamente com pressa. Segurei seu cabelo com força e ele olhou pra mim fazendo com que meu coração praticamente saísse pela boca.

Meu reflexo.

Sem cerimônia alguma ele me beijou novamente e eu conhecia essa sua tática. Um beijo suave e vagaroso para que eu me acalmasse um pouco. Sentir o seu sabor e degustá-lo. Era difícil raciocinar enquanto eu sentia que com a mão livre ele estava colocando uma almofada embaixo de meu quadril.

Minhas pernas foram automaticamente prender o seu quadril assim que ele parou o beijo. Mesmo depois de tanto tempo eu pude sentir o meu rosto pegar fogo. Ele queria olhar em meus olhos enquanto me fazia sua. Por tudo o que fosse mais sagrado, como não querer ser dele pelo resto da vida?

Apesar de toda a pressa que eu estava sentindo, bastou eu me sentir completa de verdade enquanto ele olhava pra mim e dessa forma mostrava como me amava, como eu era tudo pra ele.

Nada mais importava. Apenas nós dois, sendo um só.

Movimentos lentos acompanhados por carinhos em todos os lugares que nossas mãos alcançavam.

Talvez no momento em que o desejo voltou a gritar com nós dois, Edward com medo de perder o seu controle me trouxe para cima dele.

A nossa favorita. 
Sempre olhos nos olhos, exceto por alguns pequenos momentos em que os espasmos tomavam conta de ambos.

- Minha Bella... – Edward murmurou enquanto subia suas mãos por minha barriga parando uma delas em minhas costas, na altura do quadril, e a outra em cima de meu coração.

Apoiei minhas mãos em seu peito e continuei os movimentos da forma que ele mais gostava: circulares e lentos. Dessa forma tudo pareceu ficar nublado. Eu tinha chegado ao meu limite e mesmo ainda aérea eu senti ele ficar por cima de mim novamente indo e vindo um pouco mais rápido de quando eu estava por cima e talvez por isso eu não tive a chance de compreender bem a situação.

Não que fosse hora para isso...

Mas eu estava sentindo novamente que meu corpo parecia estar prestes a explodir. E eu precisava que Edward estivesse comigo. Eu não queria me sentir egoísta em momento algum essa noite. Minhas mãos foram direto para o seu rosto antes que eu fizesse o pedido que nos levaria ao meu momento favorito.

- Venha comigo.

E isso bastou. Bastou para que atingíssemos o nosso limite e nosso ápice juntos. A melhor forma possível de sentir prazer. Saber que eu proporcionei algo tão incrível e indescritível para ele como foi para mim.

Ainda ofegante e deitada nas almofadas ele voltou a me beijar.

- Eu te amo.. – falei assim que ele quebrou o beijo colando minha testa na sua.

- Eu também. Para sempre, sempre e sempre. – ele falou colocando a mão em cima do meu coração. – É estranho. Como se uma parte de mim, pequena porém, estivesse com medo desse momento.

- Você vai sentir falta não é? – perguntei pressionando a minha mão sobre a sua. Ele assentiu com a cabeça.

- Mas uma parte minha, a maior parte nunca desejou tanto isso. – ele fechou os olhos e franziu a testa. – É como se o meu monstro estivesse gritando Bella...

- Apenas faça. – ele olhou meu olhos profundamente.

- Então o leão se apaixonou pelo cordeiro – ele sussurrou enquanto passeava com seus lábios por meu maxilar e pescoço.

- Que cordeiro estúpido – comentei o fazendo rir.

- Que leão masoquista – ele falou deslizando os lábios por meu colo.

- Eu te amo.

- Eu também – ele sussurrou contra minha pele – Isabella Cullen abandona sua pele quente, por uma pele fria e brilhante.

- Por apenas desejar ser sua eternamente.

- Eu te amo, e vou estar ao seu lado para sempre.

- Para sempre – concordei sentindo ele cravar os dentes justamente onde ficava o meu coração.

Eternamente Isabella de Edward Cullen.
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Eu estava tentando me conter para agir normalmente pegando aquele frasco. Mas estava tão alto... Olhei para o corredor vazio e quando pensei na possibilidade, senti aquele cheiro maravilhoso e ouvi a sua voz encantadora.

- Você vem sempre aqui? - Eu sorri, olhando em seus olhos verdes e alegres. Fiz um esforço para não ceder aos seus encantos, que pareciam muitos, logo de primeira.

- Não muito. Na verdade é a primeira vez que venho aqui. Sou nova na cidade.

- Oh, certo. Eu também. – Ele pegou o frasco e me entregou. – Posso oferecer meu numero de celular? Apesar de ter chegado na cidade apenas hoje, eu já morei aqui. Poderia ajudá-la...

- Eu sinto muito. – neguei com a cabeça. – Tenho um marido muito, muito, muito ciumento, sabe?

- É mesmo? – ele passou o braço ao redor de minha cintura. – Eu não tenho ciúmes.

- É mesmo? – Perguntei igual a ele, enquanto observava ele se inclinar para me beijar.

- Ew! Vocês poderiam se controlar um pouco? – Adriana rolou os olhos impaciente. – Mãe, viver com alimentos humanos em 80% do tempo já é difícil o suficiente, mas sem o queijo que eu gosto? Eu não quero ser uma gorda. – Ela fez bico. Um enorme bico que me fez segurar o riso.

- Adriana, calma. – Edward me soltou e foi em sua direção. – E seja discreta também meu amor. – Ela bufou, e fez bico mais uma vez. Todos eles puxaram isso de mim.

- Eu sei disso. – Edward se virou para mim, concordando com o que eu estava pensando. – Chame seus irmãos Adriana, já podemos ir pequena?

- Sim. O restante das coisas vai chegar apenas amanhã.

- E nesse mercado não tem muita coisa interessante – Thomas apareceu pelo corredor brincando com um isqueiro.

- Thomas... solte esse isqueiro.

- Mas pai...- Edward estendeu a mão onde Thomas o colocou.

- Lembre de nosso acordo. Todos nós precisamos ser discretos aqui. – Ele olhou bastante para Adriana também. Ela murmurava algo um pouco frustrada.

- Esse mercado é estranho. – Elisa e Antony comentavam enquanto se reuniam a nós quatro.

- Não tem nada do que realmente estamos acostumados. – Antony completou

- Claro que não. Na Itália era bem diferente. Mas eu vou continuar cuidando de tudo para não seja tão diferente assim.

- Eu sei que sim mãe. – ele sorriu abraçando minha cintura. Tão mais alto que eu agora, um homem, mas ainda assim o meu menino.

- Onde está Megan? – Edward perguntou enquanto olhava para os corredores.

- Lá fora. – Antony me olhou um pouco triste. – Nate está com ela.

- Não tem nada de muito interessante para fazer nessa cidade, tem? – Perguntei para Edward enquanto pensava em nossas crianças, que agora não eram mais crianças.

- Bem vinda a vida de Forks meu amor. – ele beijou minha testa. – Vamos aprender a viver aqui durante todo esse ano. Você vai ver. Não vai ser tão ruim assim, não ser uma cidade grande...

- Eu só quero que seja o melhor para eles...

- Vai ser meu amor. Confia em mim?

- Mais do que tudo nessa vida.

O meu sorriso pareceu bastar para Edward se sentir confiante e nós continuarmos com nossa nova possibilidade de vida.

Vou sentir falta daqui. De você. – Ela sorriu e me abraçou.

- Aqui sempre vai ser sua casa Bella.

- Mas eu não vou sentir falta apenas dessa casa.

- A Toscana sempre vai ser a sua casa. Reformulei bem?

- Mãe? – Antony nos encontrou e veio sorridente – Não confirme que ela estava choramingando mais uma vez, tia Lucia! Vamos mãe, você lutou por isso.

- Eu não estava choramingando coisa nenhuma. – Os dois riram de mim. – Eu só sei que vou sentir falta. Vem sendo o meu lar de verdade desde que eu estava para completar vinte anos.

- Mãe... não é um adeus. É apenas um até logo.

Eu tive que concordar com ele, mais uma vez.

